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:•,(} >;,i . í; .-liais um aniversario sobre a existen-

V KTA D E C O I M B R A . N ã o t e m e l a p e r -

í;.• •! Rirspatia dos seus Ieitorers, o que deve 
;.!:, 'i á t e n t a ç ã o que lhe tem fervido de 
!K< 1 >' jue, invariavelmente, tem adotado. 

U U : • ÍAZETA D E C O I M B R A segue o seu rumo, 
• " ' cia politica, tendo em mira, principal-
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:o corrente do que se passa p o í ' ^ 
; ; da terra, cujos interesses tem dèl 
* ^ ção. 

i * -J... 

.finte pode ter a vaidade de muito ter 
publico e de vantagem para esta ci-
da imprensa tantas vezes seja desa-

' . • ustas reclamações, como se ela não 
> <K:>ilissima ^ue a todos d e s m e r e c e r o 

úa . u .autoridade e da sua missão de berh-

v .as anormais proveniente da 
; ,'S* erriveis para a imprens? »>• -v.duu». ié 
ii,p .. rosas emprezas jorr ?.!.•' ^ • . u 

» r extraordinariamente o preço 
>sanúncios. E quando isto aconi 

o.- recursos, pode imaginar-se as dificuldades 
cm s folhas da província, com limitada tiragem 
*n exessivas despezas. 

>si gsados encargos que tem pb,s.tjido a qne 
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JÁ ha muito que anda por aí 
J o sol a „rir alegremente, 

cantando em doida alegria a suá 
heróica canção das seivas novas. 

E a minha Terráf assim, neste 
banho luminoso de luz doirada, 
não me enternece tanto, nem tan-
to me comove, como quando 
uma luz rôxa, beatíssima, de Ou-
tono. a muda, a transfigura. 

Então, os salgueirdá do rio, 
marrecas tristes, curvados para a 
agua-azul, como Narcizos namo-
rando a miragem da sua longa 
cabeleira verde, mudam de tom, 
jnaguadamente Sobre -s mar-
gens to r:'.;?» i : 5 v-
E RIS VIVCFCNRUFIR^ DA IISÔRFE DÃ 

.•'uborif.am-se o? pampanos.«?. 

Uv^itam pan> C "Ga--
dístari iao.^ c^mo r ong»:- • 

M a f s u m a n o . , . 

GAZETA DE COIMBRA 
GAZLÍTA D E C O I M B P . entrou no seu X f a n o de 

'publicação. E' ui facto que marca, no jorna-
l ismo provinciatu uma data de destaque. To-
dos aqueles que vivem na labuta constante e 
ingrata que repreenta o jornalismo moderno, 

podem-no avaliar claramente, t m o s cumprido a nossa mis-
são. Luctámos pela cidade de Co nbra, defendendo, koutrance, 

as suas aspirações vitais. Coirmra é para nós o noseo clarim 
de guerra. Por ela nos temos báido e continuaremos a bater. 

Todas as vezes qtje é necessária â'nossá%tervenção 
para reunir vontades e dirígir,triaiifestaçôes activas, fazemo-lo 
sem hesitar. / Coimbra marca heje, no meio nacional, um lo-

imDortante pelo seu desefivolvimento material e intelectual. 
•".neirâ 

* so 

ua 

Tr^nstorma-se 
, uut. a 

Os çolabopadopes da 

NA GAZETA D F , \ 
oiphjram :e. -

mo jornalistas: 
Capeta* e'Siiva, aluno da f?.cci-

dade de Direito; espirito i*- . 
prosa profunda e cheia de v. 
ceitos filosóficos. Discípulo -\t\\-
t a l de Qustave Le Bon. 

Mário Machado, aluno u». 
culdade de Direito; prosa >r.; 

nervosa e romantica, dei • . 
acérrimo da sua terra. 

João Ameal, aluno da r c.i • 
da^e de Direito; prosa m: . - . 
inovadora e brilhante; cí 
actualmente em alguns diar;;-; 
Lisboa e Porto. 

Luís Guimarães, aluno ài, -
culdade de Direito; prosa simp 

•.'M5 í" 
jrnneramento 
de ircttsía i 

;•» ftjjj âlgilflS 

/* i t H t>' ter-t 

a G A Z E T A d Co!MBRA':çe desenvolva e se toni& um jornal 
diário, niodínisadcfpas hiâ^ várladas secções. 

Êssésperança ainda a não perdeu. - ^ 
Virãtl melhores dias e então será satisfeita, essa supre-

ma aspiraçãf. • ' fí 
Cuinire-nos ó dever de testutnunhar âqui o nosso sin-

cero reconhéimentoâ quantos nos tem auxiliado de qualquer 
forma. Éntr.m neste nutpjero é teem um dos primeiros loga-
res çjg nossof ^ ^ i c a d o ^ ^ s ^ n ^ ^ ® ^ - ^ ' , 

• Para"todos: assinantes, anunciantes e colaboradores, 
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xs n . ^ s ^ ^ ^ f l t f á nò xi 
" ••> ; j cirtencia o 
!«o f: tuado jor-
.ÉTt ;)E . .MBRA, que 

e u b l í c a nesta 
\o coir interes-
! " seuà nume-
S.o só pela boa 

e TÍ ."> ido cuidado 
que o seu hot rauo director e 
nosso carinhoso amigo, sr. João 
Ribeiro Arrobas, lhe sabe impri-
mir, como pela imparcialidade 
politic^ em que o mantém, tendo 
só em vista a consoladora missão 
do bem fazer, e advogar com 
ioda a limpidez da sua alma, ar-
dente e patriótica, tórios os inte-
resses corais e materiais desta 
e n c a n t a d a l i idalga terra Coim-
bra, que lhe v,j berço. 

C motivo, es» p Y r a hoje nos ! 
regozijarmos; e c t m o ámc- ío j 
desejo de vermos e^ b ^ v ! 
nossa querida Gazeta o; -- V m r?; 
íugar de destaque n* r.. 
iorraHstfco,cor,; Í . -

daqui Uttw*,. v ; 
seitgeníe s st'?*- ; 
tXffaà a t o ? ú ' •', 
ç;èc 'i i-

Mais àtio vo/e-íi *-*. 
sen b? í.- ^ T , -
m t f f o l r .. 'I • -'.X C . 
|ktCÇí.: •'• ' . > • ; 

: • • tsmos -- sós, toi u-:>e 
fdora csti' a ! • seu» leito-

n • • ; •' ,'i-;. •,•.... - e incita-

V . <r ale pei s ia conscien-
ds uai culto dewtado apraz-se 
em render justiça a quem dela 
sabe viver. Por íbo, quanto de-
cididamente possavir a pesar na 
ordem e no beij estar sociais 
impõe-se ao respep dos critérios 
razoaveis e conqulta, a titulo no-1" 
bre, incontestavel^Hreito a viver. 

Vem isto a poposito dò~xi 
aniversario da G £ E T A DE C # I M -
BRA, a qual muito Ifectuosaflíente 
desejo cumprimeítar, enviando-
lhe os meus votosde mj^ita pros-
peridade. 

A. A. CífEI A E 
'4 1 

D r . L i m a D u q u e 
O sr. dr. Lima Duque, ilustr» 

Ministro do Trabáho, que tantas 
provas tem dado |ia sua dedica-
ção pelo progressp desta cidade, 
assinou ante-<mte|n uma portaria 
criando em Goiíibro dois bal-
neários públicos, sendo um no 
bairro alto e outro no bairro 
baixo> | 

Porque se traa d'um melho-
rar.-cUc de grande utilidade pu-
àtCh., r (Stamostom satisfação 
o vío do ir. dr, Lima Duque, 
•j;v» v w - ^ - r r o aíiigo da nossa 

T í i c" datações para o 
;<: .:•: !ív dc Coinbra. 

: n r ) q n i c i p a l 
K. mau estado 

!• Calçada de 
do-se ali gran-

í í tliiistíe <3smawi 
•«« to: • m, 
' chsí 

i 
e i 

de sofrimento. E' que u ^u toao 
sabe rimar no desmaio das fo-
lhas uma branda e comovida can-
ção de magua. antiga. O vento 

i>acode a bruma, lava os longes 
.^distantes, e o sol desmaiado ala-
ga de tons amarelos o verde dos 
pinheiros e a cinza humedecida 
dos olivais das encostas. Ovelhas 
mugedoras pascem a relva verde 
e tenra do "Val da Saudade". No 
beatíssimo silencio da Paisagem 
dormítante, õ- balir m e l a u a a ^ o !uos icu.unWi avorua enfio e'fn 
sobressalto os ecos adormecidos 
nas escarpas^ 

Andam rta ar, nas tardes de 
novena, murmurios de ladainha. 
Os tons d'oiro gritam de gloria 
olímpica na magica paleta dos 

• montes onde fintas vagas se en-
•• •••t n pelos maíises. Nos vales 

' ••:;$. ^nepstafc mulheres de saio-
í r . g j h o s e lenços de-çhita 
! • • r ge;is amarelas, vao v a r e 
; ;íu. l i a z e i t o n a ^ 

A.idam perdi(K)s no «r farra-
pos de cantigas de semeadores 
descalços e joadas melancolica-
mente selvagens de frautas de 
pastores, Depois, com as chu-
vas frias, a Paisagem larga-se a 
gritar dolorosamente-, os ramos 
cortieçam de gemer baladas de 
sofrimeftto e o vento passa solu-
f ando ' nos laranjais das insuas. 
Ã' tarde, porém, na despedida da 
luz, ainda chegam bafagens mor-
nas trazendo das moitas o perfu-
me brandamente capitoso das ul-
timas flores da serra. 

Vãõ-se-então as ultimas ando-
rinh|s,, debandam as folhas das 
acacias, as tílias secam^mas desa-
brocham as rosas erichendo o 
ar de aroma per turbante . . . 

E' assim, no Outono, que eu 
mais gosto da minha linda Terra. 

E' assim que ela me aparece 
ãfTCrepuscuIo embrulhada no seu 
manto de bruma, águando-me de 
ternura os olhos quando á boca 
da noite vou comovido namo-
rá-lJ. 

E estas palavras com que di-
go o meu amor por ela, se -são 
atrevidas e petulantes e mais pa-
recem uma balada boémia feita 
de nostalgia e capricho, são tam-
bém a minha melhor hotnena-
gem 

E* porque amo assim Coim-
bra, de espantosa belesa, é que 
eu me sinto bem, abraçando neste 
dia a gente dçsfa casa, tal como 
abraçariairmãosno regresso triun-
fante duma jornada de gloria. 

Quem defende Coimbra, com 
tanto cuidado e tanta afeição, co-
mo nestas coluna se tem feito, é 
porque anda como eu preso ao 
encanto que nos euvolve, á be-
lesa estonteante que nos cerca e 
que tem erv.nt?; amorosos filtros 
que a tòilcí >.<: tibriagani de 
proitmtír "V: : «o r'•>.'• 

' í / . ; í é • - ' "s u.s.: ns e i'-:; a .nc r^s , scí„, 
de iuro ' Ti pci3:> i. - . ;ograhcas , uma cida-
de de -'r; b A GA?: • - ; f J . > . - ' ^ deixou sem 

iutsíuo a custa qe grandes sacrifícios materiais. A 
historia destes 10 anos de jornalismo é cheia.dactos d'audacia 
e - de temeridade péla terra que nós estremecemos e desejamos 
ver cada vez mais bela. . Batalhámos sempífè, tendo por ar-
ma a nossa pena humilde e por escudo o n õ s s o amor arden-
te. E s o b o influxo do nosso entusiasmo de meridionais 
temos ido aaençoni ia_jd^nimigos roazes para os e s m a g a r ^ 
reduzir á sua verdadeira sitttaç-?ft5"de lnrapac«l«4e-mcrríif:— 

Coimbra é o lema, o mot-dordre, sem deixar-de ser 
o nosso ideal arrebatado. A.cidade necessita dum jornal ver-
rlaiipirartvHfitA mndBxn^^r^ G A - i i ^ J i t GmiumS-^ss^ílis^pae 
sar, brevemente, por grandes transformações. Esperamo-
realisa-lo. 

f: realisa-lo-hemos só para servir a nossa terra qu 
marca, no meio nacional, um jogar previlegiado peia sua r 
tuação e pela inergia e audacia d o ^ s e u s filhos 1 Coimbr 

prosa uk- íoc ue Uit-iuc, 
gíca c .U3j... úUíí . i ••.< • ' ui > 
ceitos pedagogicos. 

Alves Barata, aluno da 
dade de Direito, prosa 
cortada por uma irori.i:i ti . • 
scintilações d'artista. 

Correia da Costa, aluno 
faculdade de Direito; prosa a" 
tica, discípulo mental rie Ov 
Wilde. 

Nunojieia, aluno 'a focv • 
'ireito; proíf pl 

romantica. 
Co :' : •. :..: aimt h 

J dp I>ítt as; prosar infcçw 

• •••• ' : \ r r •-.-•t, i íornsíV 

c 

uma cidade de tradições nobres, ^fmpoz-se pelo traba', 
pela sua beleza paisagista. rA Univtersidád^instituição 
gogica secular, tem-lhe atraído as simpatias"dos liomr.ir l 
nentes do mundo inteiro. De vez em quando faze •; . 
grinações de beleza á"cidade da l u z ^ l T Ò ^ t i ' ^ 1 

atraídosjpela suavidade da sua paisagem relir. ir? :, 
la grandeza 3 o s s^iís monumentos; ouíroe y, 
seus esplendidos legares de evocação histe n : 

mente, peia importancia dos seus estabelecitm n.o-, '.: -
Coimbra é a tradição e é a histori. /•'• : .íí ím^s-

encontram vestígios da sua grandeza d'; 
vãmente, a grandeza da nossa Paíria. Coii: 
sado ecoando atravez as almas sentimeUtah 
e la juctámos e por ela luctaremos até á'moí! 

;• í n 
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C a r l o s d ' f l l m e i d a 
T I E S T E dia verdadeiramente 
1 1 festivo parada GAZETA DE 

COIMBRA e para os seus amigos, 
não podemos olvidar o nome de 
um dos seus mais dedicados coo-
peradores, o do distinto jorna-
lista e grande amigo de Coim-
bra,-"" Carl^sj^Alineida — 

' £ ' devido ao seu esforço e á 
sua grande dedicação por esta 
terra que a GAZETA DE COIMBRA 
tem conquistado a simpatia nun-
ca desmentida dos seus leitores 
e ocupa entre a imprensa um lo-
gar de destaque que muito nos 
envaidece e honra. 

E' por esse motivo que neste 
momento rendemos as nossas 
homenagens mais sinceras ao 
nosso grande amigo e 4he paten-
teamos o preito da nossa inolvi-
dável gratidão. 

J o ã o d o R i o 

A direcção da Associação 
Académica derigiu o seguinte te-
legrama ao sr. Embaixador do 
Brazil, pela morte do grande ami-
go de Portugal, que- foi Paulo 
Barreto: 

A Aseo<!>*«;.ào . -arieniic.n da Coimbra, 
dolorosamente apresenta * V. Ks.» sen-
tida* condolências paio íalftcimento dr. 
çmiofiate. ôícvitor J^uiò B?.rretof ,.quc a 
Poríú^alr' triHt(já"sfci!ipt-«' a» nííis cari-
TB-OMÍ ' « - W I O S F " Í Í »««. ?<JEÍEH:ÍC 
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-ti, 
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Em toaa a " • 
ou>com a pettavra i-. 

Terra de evocações maravi-
lhosas; centro d'artistas de indivi-
dualidade forte; logar-santo de liris-
mo e d'amor, passa peia nossa 
imaginação ardente como uma 
princeza de balada ou como fígu» 
ra milagrosa de lenda. ? -

O luar embala-a n^ horás. 
melancólica* da. sua peregrinação' 
romantic?-

A paisagem-imprinieíilhe to-
«alídades estranhas e doentes» 

O, ,rio poetisa-a e conta-lhe 
as suas aspirações de sonho. Os 
choupos erguem-lhe, no seu perfil 
estático, orações religiosas e terna?.; 
Cantatn-lhe os rouxinoas V sc js 

madrigais. Paisagem e lenda; lenda e amor; amor e aud 
isto Coimbra, a cidade das evocações, 

Dez 
I que o •• ;• 
j de i 
: prea 
| a o 

a por esta terra profundamente original, luta em 
. ue domina a inteligência e a razão, são dez anos 
Dez anos em que a nossa mocidade cantou sem-
a terra que nos foi berço e que será — prouvera 

•'.ito do nd$so repouso eterno, - • * 

ma»ÍÓ' MACHADO, 

M 
\ 



G A Z E T A D E C O J M B R 
nacional: Dr. Cunha e Costa, dr. 
Mesquita de Figueiredo, Augusto 
Casimiro, dr. Solano de Abreu, 
Norberto de Araujo, Mário Sal 
gueiro, Belo Redondo, Nobre Mar-
tins, Forjaz de Sampaio, Alberto 
Bessa, director do Jornal do Co-
mercio e das Colonias, dr. José 
Alberto dos Reis, dr, Mendes Si-
mõds de Castro, Ernesto Donato, 
Brito Aranha, (falecido), foi um 
dos mais honestos jornalistas por 
tuguezes, elevando-se á custa do 
seu esforço e da sua inteligência, 
dr. Torres Garcia, Matos Sequei 
ra, General Martins de Carvalho, 
dr. Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, dr. Oliveira Guimarães, dr. 
Rocha Brito, dr. Marnôco e Sou-
sa, (falecido), dr. Silvio Pelico 
dr. Dias Pereira, dr. Carlos San-
tos, Afonso de Bragança, Augus-
to de Esagui, Padre dr. Luiz Lo-
pes de Melo, dr. Antonio José 
de Almeida, dr. Antonio Leitão, 
dr. Octaviano de Sá, Rasteiro 
Fontes,^ dr. Magalhães Colaço, 
dr. Costa Lobo, Tenente Coro-
nel João de Brito Pimenta de Al-
meida, Levy Correia, Mário Ro-
que dos Reis, Pires Machado, 
Antonio Augusto Rodrigues de 
Campos, dr. Alfredo Rego, dr. 
Plinio Ventura, Mr. Paul Mesplé-
Saul Alirio Pereira, Rui Gol 
mes, D. Maria Feio, Carlos d'A-
Imeida, dr. José da Silva Neves e 
outrcaique a memoria não retem já. 

A todos agracedemos reconhe-
cidamente e a nossa saudade pa-
ra aqueles q^e a morte ja ceifou. 

< D E S P O R T O S * t 

"Gazeta de Coimbra,, 
Foi no primeiro dia do mez 

de Julho do ano de 1911 que apa-
receu á publicidade a G A Z E T A DE 
C O I M B R A , e foi ontem que eutrou 
no seu decimo primeiro aniversa-
rio-

Dez anos de existencial Já 
tão velha com dez anos apenas! 
O que são dez anos para um jor-
nal? São o resultado de muito 
estorço e de muita, boa vontade, 
atrave z inúmeras deficuldades 
que sempre se opõem ao jornalis-
mo. » 

rfçz anos a G A Z E T A 
OE CC ^RA, tem triunfado sem-
-re. iittm't forma digwr^d&Jjidsuà. 
>/ >;. , tem triunfado, porque 
•are. "<: triunfar é preciso, ê ne-

-//.>, ter em mira uma Causa 
' Wr.hr,'. a Causa da G A Z E T A DE 

- \ J^uí-sido defender a nes-
sa túia.da íwra, a nossa linaa <^oi„t 
bral -r ' 

Pará a G A Z E T A DE COIM&.< R A I 

as mais si/ ceras saudações dú% 
m- :na admiração, 
7 0 0 T B A L L 

Partem amanhã ás 3 horas 
para Vjzeu, os players que com-
põe o V team do União Foot-ball 
Coimbra Club, que vão jogar con-
S r a G r u p o Ribeiro Viriato daque-
;a cidade, 

O União, apesar de ir com a 
linha enfraquecida pela falta de 
trez elementos, vai sobretudo ani-
iriado duma vontade forte, para 
m a » uma vez afirmar as suas 
q i t t idades de energia, e honrar 
á ;»ua terra. 

O nosso mais ardente desejo 
é recebermos uma noticia d u m 
bom triunlo, e oxalá que assim 
«eia 

~ C H A Y R I G U É S . 

f ô i n d a a f e s t a c j i 

T l o r 
A Festa da Flor, iniciada, p-

movida o organisada, a pediíloja 
Môsa Gerente da Santa Casa, j-
la nossa genial Pianista, D. Cjr 
ria Castanheira, teve inri êxito 
perior a toda a espectativa. 1 
menus de 12.000$00 escudos 
Num dia verdadeiramente tropid, 
como raras vezes sofre o nojo 
delicioso clima, arrostaram gr?-
des trabalhos e agruras as geij-
lissimas Senhoras de Coimbra «t 
sua ilustre Presidente. 

A sublime energia feminina o 
prol do comovente ideal da cá-
dade e do bem. todas as clasjs 
se congregaram na poesia deia 
missão e desta luta, desde as f-
milias mais humildes, desde as s-
nlioras de maior nobresa. 

E' com desvanecimento, ó cca 
ufania, que observamos quanto*, 
mulher portuguesa nobilita a na 
sa Patria e a nossa raça. 

Abençoadas lagrimas que ta& 
tos'olhos choraram ! Deus as v< 
ja e as torne um símbolo de ver-
tura e de harmonia. A Môsa (!< 
rente da Misericórdia na acta, qu 
transcrevemos, enaltece o papí 
da Ex.ma Senhora D. Gloria Cas 
tanheira, e com a maior justiça 
pois, esqua*endo a sua saiide me 
lindrosa e as mais simples como 
didades lntouf durante âias, co& 
afan e com aquela energia maxl-
ma de nervos, que não existe sé-
não nas verdadeiras artistas. 

E nao ficará por aqui tão ca-
tivante altruísmo, porque a notá-
vel pianista deseja no proximo in-
verno organisar alguns concertos 
com a col ítOl/lúyílò c»Í5 SUSHV ÇíYod-
pulasj destinando o sou produto 
aos nossos institutos de caridade. 

Entende, e muito bem, que é 
este o melhor modo de provar e 
lo exteriorizar a sua gratidão 
imensa pelas inúmeras gentilezas, 
que prodigamente recebe de toda 
a população da nessa cidade de 
Coimbra. 

Nestas manifestações justo é 
destacar: Governador Civil e sua 
familia, Camara Municipal, Classe 
Militar, Universidade, Seminário, 

O Ex.^1 provador ."íeviado-.-
cor o aiaior elogio á acçâc 'Is , S^nh 
i».. ^ue to. -aui i<:rrte na »*•. sta tia Ft;:r 
pò?. em evidencia cáttnho^n. e .> 
divej dedicação cojp que te*' ., ir.o 
velmajAe trabalharam, e s í o r ç o r . , •> 
!o bom .-«siultado rie^sa festa. Na im-
possibilidade de manifesta;' dTentaitienie 

j a cada uma dragas Senhoras o profundo 
j r-Konheciro.mto da Môsa propôs que na 
j ac• _ ísííc lambem consignado aiji voto 
I d.- !.?uvoi e igradecimenlo a essas St 
' vol»ora.í, p- dindo-se f» Rx.1»» Senhora U 

Olaria Caminheira que na qna!irls<:> de 
organisadoir. áa Fesia da Flor se danas-
se Iransmivir-Jhef c ta de.ibv . jão da 
Mesa, o que foi «provado por .tnaaimi-
dado. — líslà conforme. — Secretaria da 
Santr. Casa da Misericórdia.de Coimbra, 
i-.ux ih' d«> .(unho de íUlil.— O Secretario, 
Jose Beleza dos Santos. 

Pela Politica 
Dr. Manuel Braga 

Este nosso presado amigo que, 
no dia 19 do mez findo, no Cen-
tro Republicano Liberal, declarou 
ao sr. dr. Lima Duque' que não 
assentiria na apresentação da sua 
candidatura por qualquer circulo 
que não fosse o -4e Coimbra, sa-
bemos que renovou quarta-feira 
por carta, ao sr. Ministro de Tra-
balho, essa sua firme resolução, 
pediudo-lhe que a comunicasse ao 
Directório. 

O sr. dr. Manuel Braga não 
solicitou de ninguém qualquer can-
didatura, nem sequer a lembrou 
a quem quer que fasse, 

Ela representava um acto ex-
pontâneo do Partido Liberal. 

No proximo numero, publica-
remos uma interessantíssima en-
trevista com s. ex.*, destinada a 
causar certa impressão na cidade. 

P r a t a s d a R a i n h a 

S a n t a , e m S a n t a 

C l a r a 

Na segunda-feira a Meza da 
Confraria manda celebrar missa 
e será ministrada a cumunhão a to-
das as pessoas que estejam pre 
paradas para esse acto. 

A festa» realisa-se no dia 17, 
começando as novenas a grande 
instrumental no dia 8. 

No dia l ( fserá queimado fo-
go de vistas no Pateo de Santa 

e - a f c o s 
— — f • 5," r*— 

COIMBRA EM FOCO 

f c U t r r f c g ) b ê 1 9 2 1 
í 

Marquèsa de Pomares, Condessa 
_ do. Ai»ealj Contloooa iln Monsara^.^ Çjajra. 

upndessa de SílveSj Bancoíj, Cô^ Consta-se que 
mercio e 
Central . , 

industrias, Pastelaria 
o grande ora-

do r , sagrado sr. dr. Santos Fari-
*nha pregue de manhã e dé tarde 

«TO-dWiJ -
papel nobilíssimo, que muito a Nos dias 
lionra. çn.s populares e a tradicional to-

O Banco JJlérsnuriiio pòs i\ maria ao tumulo da Sar)ta Espo-
disposição as salas e lambem o* j sa. de D. Diniz. 

A'LERTA! 
Foi mandada seguir para Lis-

boa a força d'artilharfa da G. N. R. 
que aqui se encontrava 

e m p r e g a d o s , que foram geníilissi- ! 
mos. Maduii.^ Mendes, oom a ma-
xima fi.lalguia e distinção, ofer$r 
ceu um chá ás 5 horas uo salão. 

A Pastelaria Central, imitando 
'.om ria as suas congeneres 

de i «fto. ofereceu lautamente, du-
ra- ÍÍ todo o dia, ás senhoras o 
que ise melhor se encontra naa 
suas -Uixuosas instalações. E ain-
da, pai n cumulo de generosidade, 
concori\ n com 50$00 escudos. 

A c t a ( c o p l a ) 
Ao?, dezasete dias do mês de Junho 

de 10f21, pelas 20 horas, reuniu a Môsa 
Administrativa da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra. 

O E x . n o Sr. Provedor p i ^ ô s que se 
ex arasse na acta um voto de louvor á 
LÍx.ma Senhora D. Gloria Castanheira que 
teve a iniciativa da Fesfe da Flor e s u -
peiiormente a dirigiu e orgonisou. Esta 
homenagem é inteiramente merecida por-
que á persistência e dtdi^açao dessa se -
nhora e á sua influencia pessoal se deve 
o bom resultado que se alcançou, e que 
não era de prever dadas as circunstan-
cias desfavora^Bs da greve académica 
que fez afastírritnfloa estudantes de Coim-
bra e das osci lações cambiais que p >J« 
riam ter f ^ l com que as pessoas por 
elas afectadas contribuíssem com esmo-
las inferiores àquelas que noutras cir-
cunstancias poderúirn d->r. 

No magniiico ccr< do con 

Visitantes ilustres 
Chegaram hoje a esta cidade 

cerca de 80 excursionistas nes-
panhoes, professores e homens 
de sciencia, que ao nosso paiz 
vieram tomar parte no Congres-
t,a scientifico luso-espanhol, que 
acaba de efectuar-se no Porto. 
Visitarão a Universidade, os 
monumentos e os arrabaldes. 

Em sua honra realisar-se-ha 
das 18 ás 23 horas, no Jardim 
Botânico, um festival, que lhes é 
oferecido em nome da cidade, 
pelas colectividades representan-
tes das forças vivas, com a gen-
til e valiosa cooperação de mui-
tas senhoras da nossa primeira 
sociedade. Aos ilustres visitantes 
serão servidas finas iguarias, bo-
los, gelados, vinhos etc. 

No festival conta-se que com-
pareçam mais de 200 senhoras, 
sendo as entradas por convite. 

No Jardim tocará a banda da 
Guarda Republicana das 22 ás 
24 horas, e a de infantaria 23 das 
19 ás 21 horas na Avenida Na-
varro, durante o iantar. 

Dentro os ilustres visitantes, 
os mais categorisados serão con-
vidados a escrever as suas im-
pressões no Álbum de Honra da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra. 

Com os congressistas vem o 
sr. Ministro de Hespanha em 
Lisboa. 

— Em um dos dias desta 
quinzena, deve chegar a esta ci-
dade o sr. dr. James Niven, medico 
afamado de Manchester,que, vem 
recomendado á Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coim-
bra. 

* 

Os congressistas espanhóis, 
que tiveram na estação do cami-
nho de ferro uma receção mui-
to distinta, foram recebidos na 
Camara Municipal, pelo sr. Dr. 
Alves dos Santos, que lhes diri-
giu uma èntusiastica saudação. 
Respondeu-ihe, agradecendo o 
ministro da Espanha em Portu-
gal, que fez votos pelas mais es-
treitas relações entre Espanha e 
Portugal e saudou o sr. Presiden-
te Ua Republica 

Os congressistas ergueram vi-
vas a Portugal, 

18 e 19 haverá~0?írT^ d S ^ a ^ O í T ^ r í c o n f í W ' ' 1 i--«ieLVol 
srs. Ministro da Espanha em Por-
tugal, Torres Cabedo, engenhei-
ro Gascou Marini, catedratico da 

S U B S I S T C N C I H S 
"Tcl izmcnte vão descendo os 

preços dos generos de. subsisten 
cias, mas nao de todos, e ume*., 
mente dos vendidos nss loj.«s d? 
metcar ia . O assucar, o ar ôs, 
o Sibáo e o bacalhau tem cb tido, 
e é de crer qus oít outros gene 
ros acompanhem tamb«m ests 
bafxs. 

No mercado, porem, só n car-
ns de váca tem abatido. Tudo 
ma :s se encontra pelos elev^dis-
*irnos preços que tem t i io . 

A cs.-n? d- carneiro, que já 
não ha motivo para v n d e r * 1$80 
o kilo, porque o gsdo continua a 
ser vendido tnuito msis barato 
por f*lb. de p islo?, nSo tem pss 
s ido daqu^te preço por culpa dc 
quem fez o contrato do forneci 
minto desta csrnfc nas condições 
ern que foi feito. 

Nunca se d«via fizer tsl con 
tr«to sem a c o n d i d o de que os 
p r fç )5 iria.ií sc mip.*r.h:tndo a b?,i 
xá de pf£çes que úvessí o gàdo 
lin gero; mis não se f z sto e 
aaor.1 já x c-.irae de vaca sc vende 
usai-, barata do que a do carneiro! 

Ortíl içw e fruct*s; Ôue sbun-
dam no mçrcado, continuam por 
elevados prf-ços, k o mismo acon 
tece com os outros gíneros ah 
virididos. E' preciso que os v^n 
dedôres dali ssibam que a alta de 
preços s? juM fic«va t imbi ra pda 
carestia do» outros gentros, e que 
abatendo estts náo ha razSo psw 
que os do mercado se mantenham 
no mesmo e:;tado. 

Acab* sp com a ganancia d-' 
senfre?d3, qv-c-n povo gsíá^jj1-0 

de t jnio abusa. • — — a i — i 
Constou-nos com uni corto fun-

damento que o sr. dr. Rocha Bri-
to soríi quem preencherá o Jogar 
do administrador da Imprensa da 
Universidade. • 

m- • <— 
Festa Dssaortiva Militar 
No domingo, foram distribuí-

dos em todos os quartéis da guar-
nição, os prémios aos soldados 
vencedores das á'ivería$gravas,, 
na Festa Desportiva Militar, que 
se realisou no passado domin-
go, 19. 

A en t regados prémios foi fei-
ta pelo sr. Oenew! da Divisão 
côm a assistência da comissão 
organisadora da Fesfe d^, muitos 
oficiais com as suas famílias. -
ofereceu 50JT.0 para . serem dis-
tribuídos por os soldados das 
metralhadoras pesadas, em ho-

Universidade de 'Madrid, U ^ f m e n a g e m ao garbo e ádistinçãõ, 
exposta a antiga ! iW da Universidade de Lisboa c I como se apresentou aquele grupo. 1 I i ii- -a n m ii— 

§e anda por aí a dizer que se re-
ceia que o facalhão das econo-
mias leve á dissolução da banda 
dé musica a mesma Guarda, ha 
tão poucos meaes criada em Coim-
bra. 

Não acreditamos que tal se 
faça; mas como estamos em tem-
po de surprêsas, f j^cm que se 
esteja prevenido para tyitar que 
venha a darse esse facto.x^ 

A guarda republicana está de-
pendente do ministério do inte-
rior, cujo ministro é o sr. Gene-
ral Abel Hipólito, candidato a 
•enador i. elo círculo de Coimbra. 
£v <-'.ía uma razão, alem doutras, 
para ter os confiança en que se 
não iará essa grande injustiça á 
nossa terra. 

Em todo o caso, é bem que 
se esteja àlertal 

A policia esta tratando dum 
crime de burla de que foi vitima 
a Casa Tota, desta cidade, cons-
tando-nos que o seu autor-foi um 
individuo da Pampilhosa do 8o-

ççÀf-ia 

sabem nc n o r n n e motivo Li , c°a^ões< ^ IZ™ , j». - '«JJti^ -«íll!!. a••?»>.indirtn/jJo para. QU^m na<> ti-

I 

vesse a tenacidade e dedicação pela SSn 
ta Casa que a Kx.m" Senhora- D Gtoria 
Castanheira tem revelado, a festa reaii-
sou-se o S. Kx.1 foi incansavel pari que 
ela se lavasse a bom termo e se prestas-
se esse valiosíssimo serviço á Santa Casa. 

Por isso o*Ex.m° Sr. Provedor enten-
de que se verificam as condições exigi -
das pelo artigo 7." do Compromisso e. 
além da proposta que jâ fez, tem ainda 
a honra de propor que a Ex:1™ Senhora 
D. Gloria Castanheira seja eleita Irmã 
benemerita desta Irmandade. 

Estas duas propostas foram aprova-
das por unanimidade, tendo-os restantes 
membros da Mêsa declarado que e ra com 
o maior prazer que as votavam porque 
i'i!gavam que era um dever da Santa 

tributar esta homenagem i t â " ilus-
tre ísjjhora que tão grande beneíicit. 
pre-tou a «ata Instituição. 

Km seguida disse m-iis o Ex.""' Sr. 
Prov. dor qu» S(.ndi> pr i? seguidr, n - ' 9 
Casa que os retintos dos Bernfeitores fi-
gurem na sua Gahria de Honra propu-
nha que o da K.\.«» Senhora D. Gloria 

.Castanheira aí fosse também colocado, 
psdindo-lhe para isso a necessaria auto-
risação. 

Mais propunha que a Mesa fosse p s -
soalment.e cumprimentar essà ilustre Se-
nhora,. levardhe o «eu diploma de Iftnà 
B,enem«(:ita e entregar lhe ás copia* jdas 
aíta* dáiJ sesâ3es de 19 de' Maio í de 10 
de Junho e da sessão de hojo na parte a 
que s. ex.» se refer.?, 

vento estará 
imagem da Rainha Suma, aisui-
buindo a esmola ao pobre. 

— Antes da festa da manhã 
do dia 17, será sagrada uma ma-
gnifica imagem do Coração de 

A Meza vai lonv ida r . o ve-
nerando. prelado desta diocese 
para-proceder a essa cerimonia. 

— A banda 1." de Maio toma 
parte na procissão. 

— De Lisboa, da freguesia de 
Santa Isabel, virá a Coimbra uma 
peregrinação presidida pelo sr. 
dr. Santos Farinha. 

Dr. Teixeira de Carvalho» 
A Academia d ts Sciencias de 

Lisboa, dirigiu o sfguinte oficio á 
irmã do sr. Dr. Teixeira de C«r 
valho: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Ex" qw na sessão da Classe de Letras, 
Cf librada em 23. do corrente, fot la ça-
Ja na acta um voto de sentimento peio 
falecimento de reu chorado irmão, o 
Ex m° Sr. Dr. foaquim Martins Teixeira 
de Ca-valho, cuja morte esta Academiu 
sente vivamente, nao só pelos validos 
serviços que lhe prestou como adminis-
*~r,í)or da Imprensa da Unive/sidaue de 
Coimbra, mas tarr.utm peta grande fal-
ta que ficou fazendo ás Letras Portu-
guesas, de que era esmerado cultor. 

Aceite, minha senhora, por tão tris-
te acontecimento, o meu mais intimo 
pezar, como de quem a acompanha na 
sua justíssima dòrSaúde e Fraterni-
dade. - O seeretario geral, Cristóvam 
Aires. 

D e s o s s e i s médicos 
Aproveitando a estada em 

Portugal do nosso conterrâneo 
e amigo, capitão medico dr. Sil-
va Neves, que se encontrava ha 
8 anos em Angola, onde é clinico 
de 1* classe, reune-se pela 1." vez 
no próximo dia 18 o curso me-
dico de 1911-1912 para festejar 
o 9.° aniversario da sua forma-
tura. Este curso de desesseis 
alunos deixou seis ao serviço da 
nossa Universidade: — professo-
res Drs. Rocha Brito, Novais e 
Sousa e Feliciano Guimarães; 
asàUsníes drs. Miguel Marcelino, 
Mário Ribeiro e André Mirasjda. 

Pertence ao mesmo j 
actoaL admiaisírador 4s!óí: - c a -
iielho, sr, dr Abília F*rníMj(Íw> 

de cuiu ior? 

CONiaBESSSO 
A Junta Geral de Coimbra 

recebtu uni oficio da sua con-
genere de Lisboa, pedindo a sua 
cooperação"para a realisação do 
congresso municipalista que vai 
realisar-se na capital no dia 5 de 
Outubro. A comissão executiva 
da Junta encarregou o seu vice-
presidente de estudar o assunto 
6om a maior brevidade. 

— Foi comunicado á mesma 
Junta que a comissão executiva 
do congresso beirão a real is^ 
nesta cidade em 1922 é consti-
tuída pelos srs. presidentes da 
Junta Geral do Distrito e da Ca-
mara Municipal, reitgr da Uni-
versidade, presidentes da Asso-
ciação Comercial, governador 
civil, presidentes da Sociedade 
de Defeza, da Associação dos Ar-
tistas, do ^Sindicato Agrícola, di-
rector da Escola Agrícola, drs. 
Torres Garcia, Mário Ramos, 
Pinto Loureiro, presidente da 
Junta Escolar, 3 delegados no-
-meadns_ peia comissão central, 
tendo esta comissão a faculdade 
de agregar a si os elementos que 
julgar convenientes. 

Comício 
E' amanhã ás 14 horas que 

no Teatro Avenida se realiza o 
comício do Partido Republicano 
Reconstituinte. 

Estrada nova de Santa Ciara 
Somos informados de que o 

Conselho Superior de Obras Pu 
Micas não conconda com a varian -
le proposta da nova estrada de 
Santa Ciara. Tem por isso de con-
tinuai- os trabalhos, ha tempo en-
cetados, da estrada que vai sair 
para cima da Volta das Calçadas. 

Esta estrada tem de se fazer, 
pois representa um indispensável 
melhoramento publico. Convém 
no entanto que se cumpra, a pro-
jecto e se deixem de mais estudos 
e variantes, que sá servatr. :nara 
gastar tempo, aiiiheíro a nawen-

Coopa à i v a Escolar 
No dia 24<io corrente, pelas 

12 horas, reafsa-se na sóde desta 
cooperatixs lia Cantina Escolar, 
uma assembk ^eral, para discu-
tir e aprovaçãc do rda t^ rL ? ".on-
tas da direcçãjiTunrladora e direc-
ção dos corpos sociais. 

Reli policia 
Foi nomsiSo chefe da policia 

para a v z g r jeixiôa pelo chefe 
Louro, o cíbt n.° 7, sr. Matias 
Alves, ^o quenos consta trata se 
dt anular es>t nomesçSo, visto 
não se ter ralissido o concurso 
para esse Jm aberto, e ao qusl 
houve vários oncorrentes. 

Foi pronwddo a cabo o sr. 
Abel Di«s, qu ficou como chefe 
da ÇÊcretsrfa d comissariado, e a 
quem nâo faitm qualidades pira 

bom d':se vi{-nho do cargo em 
\jue «cubi de «r investido. 

Realisa-se, toje na simpatica 
colectividade <o Grémio Operá-
rio úmd" bri lhate festa, e o ulti-
mo baile da eoca. 

Reina granle entusiasmo por 
esta festa vist> fazer parte do 
programa nur eros dc atração e 
cheios de inte^sse. 

D. Al!» dg ér i to 
A insigne c :ntora V. Aline de 

Brito realís.-í i.n miiã no salão No-
bre da Assoe • ;.o Comercial, uma 
festa d'arte era que faz a apre-
sentação d algurnas das suas mais 
distintas alunai 

Como todrs :?s festas desí® 
genero, esta di sr.a D. Aline de 
Brito, -/ai, posíivamente, marca? 
no nosso meie d'arte, dados os> 
méritos e sensibilidade arlisiica 
que possue aquela senhora. 

mm * «M"»—— — í 
Proximo deS. Facundo o-car-

reiro João Fran isco, casado, do 
concelho d^ G is, vindo sen ado 
na cabeçada do carro, caiu sendo 
colhido pelas rodas, mori'eiídO 
imtfdiafantetttei 

• • O csdavê* v > PAW O s aem-
rio, . 

Medeiros falsos 
Foi p4to á dispcsiç3o da Po-

licia de liVístigaçSô Criminal o 
moedeiro falso, Joàé Francisco 
dos-Santoi do Espinhal, que cotn 
o mendigj, Fernando Cosia, pas-
saram ha ftai*. de doi'-. anos moe-
da falsa ndçQncelho d e l i n e i a e 
fóra dele. Umendigo ainda nâo 
foi preso, ptreurando o a -pplicia. 

ô Q n ( P d e j 

? o p t u g o I j 
Está em pgjmento o divi- \ 

dendo das açõs deste Banco, re-
ferente ao I o semest re .do gn-o 
corrente, m isâo de 5 >00 p l é 
ação. • • I 

Coimbra, >0 de Junho de 
1921. 
Pela Agancia do Bine de Portugal em Ciimhri 

-i í 
)s agen tes 1 

Nicdau da Fonseca 
Antiitio Palhoto. 

flgpadseimento I 
S i 

Maria T.-rz» a'01iveira e \ 
sua fímilis sgraíecí por este meio 
8 to.iiS as pessss que ícoropa-
trharím a uitiia caorado sua 
ssudosa m5e Mlia do C?rmo. 

Agradece taubem atodas as 
pessoas que se irteressaram pela» 
suas rasíhoras, íaando da enfer-
nsidide que a vijmou. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1921. I 

Q a n ç o C o r n e t 

ç i a l d o P o p t o 
O díviíendo dste Bsnco io 

1." semiifòe d? l ^ á rszjo de 
5oIo oxí&c. "2̂ 0Cb or' acção, pa-
gí-se" de 4 de Jth.o fiffl diante 
em todos os díss u-is (cxcefo aos 
síbados), das 11 hras da manhí 
á^ 3 da tarde, era cass do seu 
correspondente, Lsilio Xavier 
d'Andrade. Suc^c-re, vua * 
Corpo de L)eua, 4Ç 

B a n c o ^ i i a n ç a 
O dividendo diste Banv.">, oo 

1.° semestre de 1Ç21 á . ra í fo 1-
% ou E s c . 3 D 0 por jç&s.-, 

principia a p gar st do du 4 tís 
julho em díi ire em todos òs diás 
úteis (execto «os sabados) d t , 
horas d.? mar.há ás 3 di» taidf. 
em casa do seu coirespondeute, 
Basilio Xavier d'Andrade, Sucei-
sor, Rua Corpo d e ^ u s , 40. 

Agradeciinento 
José Augusto Tivares Ferrei-

ra, Frederica d* Cutsha Pignatelli, 
Amelis da Cunha Pignadelli, Fran-
cisco Antonio Viriato, agradecem 
por esta forma a todas as pessoa» 
das íuss relaçõss e amisade o in-
teresse que tomaram pela sorte 
e pela saúde dí sua infíliz, cho-
rada e ssudosa esposa, irmã e so-
brinha qae foi D. Maria Pia dt 
Cunha Pignatelli ç ji a c o m p r - ^ , 
ram á sua uftTma moraàs. "-

A S a i a t iss F lo -
r e s m Cdimbro 

J O R G E D A SILVA M O R A E S , 
participa aos seus maiores ami-
gos e fregueses, que mudou a 
seu esbbekeimento, para a rua 
Martins de Carvalho, n.os 22 e 24, 
telefone n,° 252, b onde esperi 
continuar a receber as sins or-
dens, que serão rigorosamente 
comprida?, 

O n l d o J í U z o ^ 

* i a í e T r â i ! s p o i 1 e s f e F i ! i i i í i 
Prevf^ea sc os srs, azk j - ^ f 

dc que A troes ÍÍ se^b';- R ••• 
«orias pttii «erd'1!; ; '•'•. • x 
ef Aftua todo« iT lias u! J i ; 
1 5 á s S 9 ^órs»4 Coir « 
lf Cci-nbrfc ! ' . . . . • . . j a 

Sc fia,"41 8 
Coimbra C ,'unWjf. p 

'•A Dtretçfa, 
\Q?y. 



T e r ç l r a 

A u t o m o m 
Brazier 15 x 20 ti . P. 
1913 — P«ra infarmaçõe 
Ferreira Borgts, 148, Cr 

i Ajudante d 
] da livros 
j tica na es»* de J<> • <K 

- A ' Casa do Sa!., '.oio? 

Alvaro de Mattos 
Professor de Gyn»cologia 

A'S 2 !ior?.s TIO Consaltorlo. Portagem 27. 
A's 5 botas dx tarde DO flespití!. 

MORADA: Portagem, 27: 
T e l e f o n a 6 1 . 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecotog/a 

A'« 2 horss da tarde. Consnltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone S?0, 
C a s a f r a V 
pendente^ cem 
sotão, quintí), 
elcico á porti, t 
case por ou; 

iguais cond'-.uf.; 
Mcree; . V«r.. 
Coimtr . Ven-

nutos 
s, ct-
a ga-
fruto 

vendií ,r • i 
tribunsi, - e s c 
pos. 



Ministério da Agricultura 

Direcção Geral dos Serviços Florestais 
e Àqúicolas 

2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

M A T A D E F O ] A 
Faz-se pnblico que pelas 12 horas do dia 16 do proxi-

mo mez de julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da to-
râgem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1921-1922 na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifí-
cio do Terreiro do Trigo, Lisboa; na Secretaria da 2 . a Cir-
cunscrição Florestal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia 
acima referida, todos os dias uteís. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
23 de Junho de 1921. 

Pelo Director Osral: 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

" T í m í s t e ^ 

D i p e e ç o o G e p o l d o s 5 e p o i " 

e o s F l o r e s t a i s e f l q ú i e o l o s 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 
Faz-se publico que peias 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mês de julho, na séde da 5,a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da 

' Urso, sito na visinhança da guarda do Norte, 
t^uos os aiiu, e s t a a r r e m a t a Ç ã o acham-se patentes 
tal, em Coimbrãs, ilt - da 2 a Circunscrição Flores-
r e f e r , d ?-- , o , J

e - , n a S e d e u a °A o rencia Florestai acima 
Lisboa, 24 de Ju 

u . ^ o de 1921. Felo DL 
Egbefríor dcs Ssrviços Florestais, 

— —r— U de Magalhães Mesquita. 
m i n i s t é r i o A r - - - — - — - — ~ ~ ~ ~ 

Agricul tura 
D i p e e ç ã o G e p a l a c s c i e p y i ç o B 

Florestais e fiqúieolas 
2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

^^cli-r.me 

l g U P O S 

E g u r o s m a r í t i m o s :terre3ti s : tumultos 
— — — — 

gr&es: cristais:agrícolast roufe e automovels 
C o r r e s p o n d e n t e s e m í l m b r s i 

C A R D O S O & C O P A N H I A 
; (Casa Havaneza 

i ^ i íÁhv 

1." Publicação 
Por este ju'zo cível se faz pu 

blico, que no dis 3 do proximo 
mês de Julho, por 12 horas, á 
porta do Tribunal judicial desíà 
comarca, serão postos etn lanço, 
diferentes objectos moveis, man 
dados vender per dehbersçáo do 
conselho He família no inventario 
a que se I r a ' ;cede por falecimento 
de Reina?jó Ferreira L^ita e es-
posa^ ^que foram de Taveiro, no 
qual e cabsçs de casal Don» Ma 
ria, Filomena Vieira de Figueiredo 
Fonseca, do mesmo logar. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito í i ve l , 
Sousa Mendes. 

'£% melhor t inia a agua para paredes 
L a v r e i , h i g i é n i c a c e c o n o m i c a . 

T o d a s a s c o r e s . 

3" Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA 
TELEFONE N.° 460 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente era todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou nâo Velas d'Erbon. 

CAÍXA, 4$50 
Pelo torreio, mais (§10 ctvs. Deposito gera!: Farmacia 
j. Nobre, Rocio, 10Q e 110, Lisboa. A' v e n d 2 em Coim-
bra, Dvogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

f i g u e i r a d a F o z 

Vcndí-se o magnifico prédio 
da Prsia de Buarcos, n.os 44 e 46 
um pouco adeimte do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro e 
segundo tndar, com msgnifics 
gar*ge, agua e g -z encanado, grsn 
de jaroim, poça com agua nativa, 
etc., etc, Á tratar no mesmo. 

U s e m só o 

Não ha remedio 
fgus.l nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cro-
^««is, eczemas, hú-
mido ou seco^ mo-
léstias do pita seja 
qua? for a / s u a cri-

TNrfwnttoffj Vi ii|iyul'^ 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
D e p o s i t a s : Em Coimbra , Ro-
d r i g u e s da Silva & C. a No 
Por to , Rua do f i lmada, 3 5 7 . 
Em Lisboa , Rua da P r a t a , 101. 

A ' V E N D A 
em toáas as íarmacias 

" ^ - r r o m u T O f 

Total 637.0210)1?' 
'nieinnisaçíes, por prejnim, pajt 

••é 3/ ' . nen^ro í« 1911 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos os generos 
GRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 LITROS 
Preços sem com-

petência 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia lõ do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regendo, Florestal/ na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da fo-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1921-1922 no pinhal do Urso 
e de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que fo-
rem encontrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 
1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifício 
do Torreiro, do Trigo, em Lisboa; na Seretaría da 2.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia aci-
ma referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
23 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral: 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

FIGUEIRA PA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos Banhos—Bair ro Novo 

Abriu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importantea 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de bjnho 
completa e luz electrica em todts 
as dependencias, 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA , 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Betra 

informaçõest Casa Lon-
dres. 

i Matem as moscas 
I q u e c a u s a m d o c a ç a s c e p i d e m i a s , 
- c o m o p a p e l 

i G è m í t e p i o d £ s ( D o s c a s I 
j Á venda em toda a parte 
i DEPOSITO: 

I P i . V I N C E N T 
j 56 — R u a Ivens — L I S B O A j 

@gua d a s Ç a l d a s $ a n t a a 
Deposito no Irabopatopio 

"ÇOimgrçf l , , 

D I S M E N O L ! 
Regulaxisador d a s inens» ] 

t r uações dif íceis 
Ped idas a o a g e n t e dos p r s d u c t o s M I S i i 

A R A N D O S O U Z A í ' 
Calçada Pat r ia rca l , 2 

L I S B O A í 

F IGUEIRA DA FOZ 
A sbrir em 1 de Julho sob a 

direçSo do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço dc ccsinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e gmigós de Coim 
brs, que terá o máximo cuidado 
em siender. 

Almoços e juntares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

- - O l a n o vertical Vende-se v um cxplendido piano Gaveau 
firmado etn ferro e p*u santo, tem muita 
ftffrtoridadc, cm rstzdo novo, retoúidc 
t(jâ*s.ns qualidades. : ' Rúr das jLanws, !&, Telefone 260. 
flSJçjrí! ík Ff?s. 

K U ^ s o r m , 3 6 ? - . . 
C o i m b r a I T e l e f o n e , 3 0 tm 

& u i l M a r m . e A g r i a 

i 3 ! « c l p i c i d f í t í i g , « i g u a e g a z l T u b o d e b o r r a c h a 
• p m a . m a n g u e i r a s , l B o m b a s } T u -

" f e á ^ f t i « t é í c i r r o s ? c h u m b o 

Armazém ao Arnade—COIMBRA—Telefone 28S 

Qualidade fina.^ndfem.tjoite-
bra: jo io Vieira & Fiftosi Sourti 
Qlíveir» Santos & Co»p*nhia; cu 
etc Lisboa, r«a ocas^o, da dr* 

ífe® isaa .f, M a t e r M H - é t COnStmçã^ 

È 



Terçàira, s j t e J ^ S J S J B À 

Publicações: Annncioa, por cada Huaa, 
200; 

rect?tneõ e coraunicatícs, cada linha, na 1» p a g ™ , 
(Para os assinantes 200/, de desconto.) 

500 

Assinaturas (pkenta adeantaao}: Ano, 6 $ 0 0 ; aemescre 3$00 
trimestre, 1$50 ongeiro, ano, 16$00- Para as colomas ano 12?00 

Pele eio mais 10 centavos por trimestre, 
a v u l s o n e r o c t v s . 

?9á8éíao, m™»"»"?" ,n.nSji! , - Edíior, ANTONÍU VAO tycrw 
^ . ^ ^ . j o A o m m o ^ o b ^ e s á b a d o s 

P u b i i c a - S 8 a s t e r v ^ ® » ; 

«i«M<tra?U 9 tír-otraBi-PiíBO 
ARROBAS 

Di I H « M S I Ç 1 0 , 2'í ( t s I í f o » 3 5 1 ) " ( 
' rs, * r> HTDí 

COISBSi • 4U, í' (18!íiam «o-, 

• ANTONIO DAS NEVES RODRIOVBS 
_ B 

P E L A P O L I T I C A 

Um comício de pro-
ganda eleitoral 
Sob a presidencia do sr. Ma 

rio Temido, secretariado pelos sís. 
dr. Henrique Videira e Melo, e 

" Guilherme de Albuquerque, rea-
lisou-se ante ontem, tio Teatro 
Sousa Bastos, um comicío de pro-
píganda eleitoral promovido pela 
Comissão Municipal do Partido 
de Reconstituição Nacional. 

Os srs. Mário Temido e dr. 
Antonio Leitão fizeram a apresen-
tação do sr." dr. Torres Garcia, 
para quem tiveram palavras bas-
tante elogiosas, pondo em desta 
que as suas qualidades de repu-
blicano dedicado, e as suas ficul 
dades intelectuais que são o pe 
nhor mais que suficiente para pro 
pôr ao prtximo sufrágio eleitoral. 
Referiram se á acção patriótica do 
seu Partido que acima de tudo 
exige moralidade nos negocios da 
govrrnança e que disso ainda ha 
bem pouco tinha dado provas. 

O sr. dr. Torres Garcia, que 
usá depois da psavra. começou 
por ygradecer as referencias dos 
oradores anteriores, o que levava 
á conta da sua ítnisade. 

Expoz em seguida qual seria 
o seu programa no Parlamento. 
Procuraria que se Ijztsse .ima lar- j 
ga reforma de ín.'no prirmrio 
geral; uma reme 1ei •>•;•;'o * os s e r -
viços da sssjsteiic 
educação mais d c 

d;.-* 't mor?' •-.. 
prblrco;: 

Anto^vier Archer 
í-ílhe. : 

Martiib Bispo — G 
bf|Simõi$ira e dr. Ant 
ni^—- ta 

" M r R E T R f t T O S T Í 
dôce tmé » Todo meliflao, meigo e 

João unpo- A l b e £ > « um ^ ^ K 
•tn P i n t C o s í a C a h r . d e detor e a andar, uma rounna «« 
J UltfJ\J ?i 

ii-in Pin(Cos!a Csbra.dede"*'' 
' c 

los seria capás de ir dumhemis 

—« » "MSrfUJiil 
Aíito Luisbtmho :guir rsia. A S i n n o ' >igi Cora passinhos curtos e apres-

• a* i* rlnm hpmts-r eal —|rdo 
Qu*z JVioçro e 
Sim p e « f 

Pinto n o 
Jo: qi de tu V. MJVV̂v. --

cõiSWo co outro em breves dias 
Usando sempre badir.e a laia Hacheiauim d- Sî íosc^ Usando sempre oaame u «u.u 

S«nfi S G u e ? da tV í a cic< batuta, faz lembrar os grandes 
• L U l n U t l ds C(ta s im* e s t r o s aae andam a compor 

iuo. DiíS. 
Sa(as 

no. e noelNJeves Carn1p e Mou 1 ' — 

Ribeiro C o c i ^ a " sm"div^'Que ele cumpre 
que andam 

isica pelas ruas 
\_sua divisa, que eit ui 
iõsamente, é a seguinte: Deus. 
m. mas o diibo também nâc 

jiu, — e assim gosta de viver 
com todos e todos vivem bem 
êle. 

Tem já exercido diversos car 
de represenTação e até já foi 
de... confraria. 
Vão é de Coimbra, mas do seu 

A localidade onde reside 

Pela Politica 
O que se diz 

Q u e os eleiçoeiros BUÍS ex 
perimentados declaram que nilo 
podem prever a que-m pertencerá 
. vitoria das mincriss nos dois 

c í r c u l o s deite distr ío, 
— Que todavia ha quem após 

te forte pela vetorio mon*. quica. 
— Qae um» das sposías é de 

100 libras. 
— Q u í o sr. dr. Francisco Fer-

nandes Costa sempre êpresenta a 
sua esndidstura por Fáro, co1»^ 

T E S T R O 

Esteve nesta cidade e deu' as 
quatro rrz í >s anunciadas, não s 

p:-t;hií do Testro N^cicns' 
como sí fez conslar, m 
po de Ertiil-, 

dos mais conhe 

Testro 
-cio sc tez liunstar, mas um gru 
o de arthias dessa coirp.r.nis, 

poucos d d o . dos 
E^se grupo da 

de O Az que é p e ç a de pouco 
valor, representou os bramas t i -v : 1 r ^ Mnne-

l i v r o s & R e v i s t a s 

isQ livra fias Bem 

O distinto poda Augusto Ca-
simiro publicou mais um livro de 
v e r s o s - O livro das Bem Ama-
das dá ao 

'itO 
jre-lhe favores pelo muito que 

r , loi4 

jedade 

Fazer,.* 
Laf^8Ím8esPeSSCa-

Ftgu^lf^atlsta estiva de 
D/\ Gm~ a° & Barros Antonio Vieira Machado ^ . 
Manoel sisco Antunes. ra e[a tem conseguido. 

Partidas e chi-, yaí creando uma Universidade 
Partiu p\i Lousan, o sr. Carlos m a prata da casa. 

Vasconcelos Itiy. Conhece muito bem Homero, 
Ços o irgilio, Horácio ^ 

- Esta enSmbra o sr. Manoelito Lívio, Camões, João de liar 
Joaquim Guim* júnior e sua tspo. ,s Damião de Gois. Heitor Hin 

SrE?t;3lXs Guimar^ , , Barnardo de Brito e muitos ou-
TlLZVa W homens ilustres, embora nun-ia Júnior, da Qa-J' o s ^ n c m l h e s 

aqui afirm>mos, e não por Arga-
ml — Que os democráticos peed-^ , , • 1U » rir rr\ — y u : ui • 
s~m que os liberais ihe de m, 
dMo menos, 1.000 votos pelo c r 

de Co.mbia, de ccnt ano, 

go sr. Antonio 
z«ta sa Figueira 

> ' ; una 
"<'{•'; deffltl-
; sarvlços 

>r 

Ti unos cie 
f. obi •! 

>ob:X »'.J 
....rii:'^,:;. 

•í'iU*e orador 
dív: 'Í" 'Í:í 

'.iáade .. 

ss'um • is 
T-C» i.'J 

iQ 
O 

nu 

S a n t a 
Fez ontem V. «os que fale 

ccu em Extrema v i r t u o s a es 

crevase. , , 
O bigode, pouco farto, que ítie 

ifeita o rosto, merece-lhe todo o 
lidado . 

E ião amavel, que ate e cor-

os'.c 
perderão as minorias. 

Que o sr tír. L í j i í Duque, 
em carta dirigida a ura amigo, se 

:osira«nu tissimo desgost ;so com 
os factos que deram origem á co-
nhecida atitude do sr. dr. Manuel 
Br,ga, que ele muito desf-jiria 
ver eleito — Que os fundos eleitorae? do 
sr dr. Torr ts Garcia subiram 
b£- tsnte. 

— Q j ? o sr. dr. José Cardoso, 
sendo eleito d?jiuí?uO p j r Braga, 
d ix*rá, dfntro de breve praso, < 

o Civil deste distrito 
r. d--. Franciscc 
membro do Di 

Gcve 
— Qae foi o 

Fernandes Costa, 
rsctoúo do Partido Liberal, qu-.. 
ob tinadamente se opoz á aptesen 

« ' i i 
l t ; 

tXSCARADO. 

pess de c.1 rei L- n i z c gloriosa ez comsigo mesmo. 
Padroeira de Cf ; , r s D i 3 ( i b e l 
de Aragão, a R^x Santia, cujo 

í S ^ ^ l l S i J ! ! ^ R ^ t r s o e i a ! 
e por auem tso povo 

cão da candidatura de senado£ 
-- ests distrito, do sr. ar. M* por 

U>«l.lV'6f fc -, . 
d algos da Casa Mourisca, Mane 
lick e Amor de Perdição, p:ç»s 
qur, além d'? superiores áí forças 
dos artistas que nehs entraram, 
pecavsm por m>! s.b :diS, notan 
do-se frequentes indecisões no 
decorrer da r? prrsentsçâo. 

Não sdoiirs, por isso, que á 
p ; ^ o trabslho dslguns arustas, 
enffl ' os quais destacamos Irene 
G'-í<v?, o th iempsnh" não satis-
fizesse o publico, que desde í 
primei a recita se mostrou pouco 
sgrídado com esse grupo de ar 

I tistas. 
A concorrência não foi gr?.n 

de, o que não admira, tanio mais 
que os preços eram elevados. 

Não seria msu que as troupes 
de artistas que nesta época saem 
de Lisboa para a província sai 
bam que por cá se não digere-
b.*m tudo que lhe querem d;<r. 
Pvlo iseto dc serem provincianos, 
não díixam ds conhecer o raere 
cimento dos artistas e o valor das 
peças. 

Isto te impingirem tudo que 
querem, f?zerido cortes nss peças 
s sendo os papeis principais de 
sempenhados por artistas secua 
Vários, oue n5o os desempenha 

A sua poesia simples - _ 
nevo trabilho do êuctcr da bvo-

ão da Vida, uma feição pro-
romanticí. 

se com 
uma 

cação __ 
fundamente liríca 

Os versos leem se e decoram-
om egrado. Triunfou mais 

s vpz o ilustre poeta. 
/Vdição é da casa Vians & Dias, 

deit2 cidade, e apresenta se esme-
radamente. 

"0. Isabel de Pragão a Rainha Santa,, 
E' este o titulo dum pequeno 

livrinho que acaba de sair dos 
prelos da <Grafica Conimbricen-
se, Límitad;. - e que se destina a 
elucidar os visitantes de Santa Cla-
ra dos factos mais notáveis da vi-
d? da exceha Padroeira de Coim-
bra. 

O elegsnte livrinho, que é ilus-
trado com slpumas gravuras, re-terão CUUI «If ULD» , 
produz com toda a fidelidade his-
tories as visites mais notáveis ao 
tumulo da Rainha Santí, referin. 
do se igualmente a todss ss tr»s-
1 dações que até hoje se fizeram 
do çeu venerando corpo. 

O ultimo capitulo, que se re-
fere á Ig r r j j de Santa Clara, h a -
bilita o visitante a percorrer todo 
o templo sem necessidade de ci-
cerone, prestando lhe informações 

^ " " " ali há mais digno de 

'í. 

ifjipo-
' A-%t 

v Ut-fií, r>f-
i uífess 

t)lv «.'ranetií;.,-. 
yolUica 

;ão e por quem . 
nutra o mais estrero afecto. 

O tumulo da Rairants, qut 
F a b e r t o cela prir. vez, eo 
,ír:> de Março de 16276 ano 

pois da sus mort a ultim. 
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t- .c'o mu phr o 
r w i p l t t ; ^ que 
Sà ' IÇO CíTWÍO jltie O pr. 

O eijscis i fo >i. <i 
Garci» foi vi 

; estro "í 'o- •?»!<'«!» 
do . t:'. io i r«: íds; to »cio 
nado t I^/antaSw. « Jatria 
e á Republica. 

Rea'.'sou se no m?»-.; -o o sor-
teio dos individi oí u hão de 
presidir ás mês, s editorais no 
circulo de Coimb <sendo os des-
te concelho os si-jintes: 

'bancu ^MZ^-Jmutl da Sil-
va Conceição, e f t l p ; dr. João 

.Serras e Siiva, subituto. 
Sé Nova — Drs.wquim Men 

des dos Retnedios1 Alvaro Ma-
chado Vilela. 

Sé Velha — Dr.osé Oomes 
"»—-des e Be rdi; da Fonseca 

Harfr: 'orne 
<•-• ;h W 

•)r. Antonio 
Fernandes 

dc 
ú'. 

o Antonio i Olivais — 
cario da SI e Antonio 
• Pit». 
ií Clara—DJberto Car-

ifes de Fígu-do e Victor 
Feitor. i 

í - — AugustoCosti Mar-

Perene n$o haver duvida de 
cjts o ministro do T r a l h o , sr. 

Lims Duque, VÍÍ dotar Coim-
h*a com um bairro social, o que 
epresent? um importante melho-

..w^vfimento e uma grande e mereci 
no dia 28 de M de 1912]d» aspiração desta ciáad?. 
ênos depois, nrou sem| Seria, porém, de todí £ con 

poucos asMsks a quettveniencia que essa ob-a fosse da 
-mitída a sua priça nestelda por tarefas ou empreitada, pa 

• a i n c o r r u p t i b i l ^ d o ^ s a se não dar o caso de desspa 
c . - , . ?r. i. i r « c e r 0 (jjp^eiro sem se saber 

como nem cm quê 
E tá o mundo cheio de boas 

almas, mas a verdade é que os 
fados tom bem ai to, mostrando 
que é preciso evitar que se tíê im 
em Coimbra o que tem sucedida 
neutras partes. 

Ao sr. dr. Lima Duque solici 
ísmos que, se fôr possível, atenda 
o nosso pee i lo, dando a constru 
ção do referido bairro por em-
preitadas. 

a v o W rsri» I ^aír 

po de Santa Isa&d, ccindo 
•ir êste era peifcito espsz^ 

os mu tos &nos que reram 
oós a morte da excelíecto 
* d< Coimbra. 

Bsra solenizar o díainha 
Santá celebraram-se a em 
Santa Clara algumas ps de-
voções, tendo ali prege ma-
nhã o notável orador rev.® 
conego Novais e Sol dio-
cese de Briga, que nciou 
um brilhante ss rmão a vida 
da Rainha Santa, e q escu 
tado com vivo intereso nu 
meroso auditorio ali io. 

Durante o diá afl^ San-
ta CUt« muitas pesíue ali 

Dr. Costa Rodrigues 
Foi transferido para Coimbr?, 

. . . .0 nosso muito presado amigo e v > . . » --isuiiiis \ i c s i u c cu ; . r • , • j 
foram orsr junto dáito- da JLÇonterraneo, sr. dr. Antonio dê 
Rainha Santa. I Costa Rodrigues, secretario geral 

do governo civil do Funchsl, lo 
gsr que exerceu com muita com 
petenda e zêlo. 

Temos a maior ssthf ç3o «*m 
dsr esta noticia pela muita estima 
que ha muitos anos nos liga a es 
t* funcionário, que, pelas suss 
sp eciáveis qualidades, ss iorr^ 
digno da mais elev«da considera 
ção. 

Abraçímo lo afectuosamente, 
sem nos esquecermos nunca de 
que ele, no seu t?mpo de estu-
dínte, honrou muitss vezes esta 
folha com a sua distinta colabora-
ção. 

OsçolabopQcbda 
"Gazeta de Cepa,, 

Na nota dos coiíbes dg 
Gazeta de Coimbra qblicá 
mos no nosso ultimnero, 
houve omissões t£o itntes, 
cujs lacuna preeníhthoje, 
prestando também a nome 
n- gem sentida á memo dois 
desses grandes auxiliai Ga-
zeta de Coimbra, quen os 
srs. Padre Ricardo S dos 
R™is, Miguel Costa e o de 
Melo. 

Damos em seguidsimes 
de outros grandes a rque 
colabararsm na Gazetajlm-
bra, que são os srs. dr, erto 
Araujo, dr. Ambrosio lAn-
tonio Augusto GonçílviPe 
nalva da Rocha, TarqiBet 
tenccuf-t, Virgilio Motren 
te de Figueiredo, Cardei ta, 
Eurico úe Campos, D. A:r 
são, dr. Sanches da Ga?er 
nando Homem Cristo, 
chado, dr, Antonio da CRo 
drigues, dr. Aario de da, 
Francisco de Fonseca. 

RraP*!. 
L . Q u e a-s'm procedeu p ^ 

gsrjntir • de seu i r m ã o Manue , 
- PEIÍS V . VMR-TÇRRR—«.IÉ O 

ganil se recusaram 
d; putàdo. 

— Que é i-to o que sem des-
crtpancii se s uve dizer nos meios 
frequentados por liberds catego 
risados. 

— Que dos liberais o único 
que tem a eleição certa pelo cir 
culo de A ga.nil é o sr. dr. Mou 
ra Pinto. 

— Que os monárquicos da 
Lousan, Penela e Miranda do 
Corvo, daião ao sr. dr. Antonio 
Dias, democrático puro, cs votos 
necessários para a suá candidatura 
vencer pela ma oria. 

— Que o estrímbotico consor-
tium cos ir fluentes políticos de 
Soure resolveu votar no sr. dr. 
Brnto Matoso, liberal, num mo 
narquico e num democrático. 

— Que os democráticos de 
Cantanhede e da Figueira votsrêo 
de chapa, disciplinadamente, no 
sr, dr. Torres Gireis, reconsti-
tuinte. 

— Que o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre ministro de Trab.lho, che 
ga quinta feira a esta cidade.-—D. 

* 

que não __ 
va?n em Lisboa, deve sc bsr. 

• E convençam se de que a pia 
teia de Coimbra tem r.zões para 

, ser exigente e conhecer o que é 

' • lnMV\ Flower 

ceruiic, pn-ji-juuu 
sobre o que ali há mais digno 
ver se. 

O interessante livrinho está á 
venda no Museu de Alfaias de 
Santa Clara, "C&digo Civil Anotado,, 

Obra indispensável 
São frequentes ês recepções 

no salão nobre dos Paços Muni-
cipais, mas sempre que elas ali 
ss realissm dá bem na vista aos 
de cá e sos de fóra a pobresa des-
sa s?!a, sem nenhuma decoração, 
desp ;da completamente de qual 
quer ornato, " 

P»rece impossivel que tanta? 
vereações se tenham sucedido sem 
que nenhuma delas se lembrasse 
de gsstsr umas centenas dc escu-
dos ns d'Corsção dessa sa!?, con-
servando as suas paredes lisas, 
frias e tristes em toda a sus nu 
dezi 

Tem-se gasto tanto dinheiro 
em cousas inúteis, para deixar ou-
tras betn precisas por f sze r ! . . . 

Musica na Âvenida 

B o n d a d a Q . M . R . 
O ilustre governador civil des 

te distrito, sr, dr. Jòsé Cardoso, 
comunicou nos ontem não ter o 
menor fundamento o que nesta 
cidade tem corri jo áccrca d» ban 
da da G. N. R. e de que nos fize-
mos éco. Em telegrama que lhe 
dirigiu o sr. ministro do interior 
desmente categoricamente que se 
pense sequer na extinção da refe 
rida banda. 

Registamos coo o v.vc j «na de rivaiisar 
prazer esta comunica,* >. d* feutopa, 

Publicaremos oportunamente 
a entrevista que prometemos pu 
blicsr hoje, e qu<-f por circunstan 
cias independentes da nossa vnn-
tade, t>vf de ficar aoiada. 

Visitantes ilustres 
Entre os congressistas vinh;m 

6 eclesiásticos de Espanha vesti-
dos com os sjUs hábitos taisres. 
Percorreram tatr bem todos os nos 
sos monumentos e museus, sendo 
era toda a parte muito respeitados. 

Muitos dos congressistas fo 
ram ao templo de Santa Ciara 
para ver o tumulo da Rainha Ssn 
t?. Ali lhe foram franqueadas to 
das as dependenefas d* magestosa 
igrf j i , que êies muito apreciaram, 
demorsndo se junto do tumulo 
que alguns beijaram com mani 
festa devoção. 

— Os professores de Direito 
que vieram como congressistas, 
visitaram na companhia dos srs. 
drs. Alvaro VsIíIj e M?gslhães 

No domingo s corcorrercia á 
Avenida Navarro, onde tocou a 
banda da G. N. R., foi verdadei 
ramente extraordinsria, ternsndo-
se quasi impossível transitar por 
ali, tento em volta das piscas ajar-
dinadas ccmo junto das grades 
do Cai?. 

A banda agradou muito, tendo 
executado nesse, dia um magnifico 
programa. 

Tsmbetn » banda de infanfa-
ris 23 se teu\ distinguido ali ás 
feiras. 

Ambss são ouvidas com ç^j-al 
sgtgdo pelo grande numero de 
pessoas que ali concorrem. 

M E R C A D O S 
MBSTEWÚR-D-VELHO (Medida-14,03) 

Receccmos õ i. mstiCúio uc™ 
te impoitaníissimo trabalho juií-
dico de que se enesrregeu o ilus-
tre professor da faculdade de Di-
reito d» Universidade de Coim-
bra, sr. dr. Q r n d r o Pacheco. 

Pedíamos a fineza de nos en-
viarem o 1.° fascict lo que se ex-
traviou. E' uma obra por todos 
os títulos notável e indispensável 
aos que se entregam ao estudo 
do direito. 

Grémio dos Professores Prima* 
rios de Coimbra 

Esiá convocada para quinta-
feira, uma reunião do professo • 
rado primado deste concelho, 
com o fim de protestar contra a 
irregularidíde com que são pagos 
os respictivos vencimentos, em 
debito desde o mê? de Abri!, e 
resolver a atitude a tomar em fa-
ce do regime de excepção em 
que sc encontra. 

Concurso literário 
A «Coimbra Editora», vai pro-

mover um concurso literário en-
tre os escritores e jornslistss de 
Coimbra, psra apresentação dum 
romance, sendo estsbeiecido ura 
premio. 

Pela instrução 
Principiaram no dia I as pro-

vas fin?is dos exames da 5.4 clas-
se das escoias do ensino primário 
geral. 

• «-«o+•mi— — 

Varias noticias M Dl 1 U M M M I 

Colaço, o Instituto Jurídico 
j nossa Universidade Lzcndo lhe 
j ss melhores referencias peia sua 
: organisação, que consideruar: di-

ta aS 1 

T-igo 
Milho branco 

» amarelo. . . . . 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Grão de b'co 
Feijão môcho 

» branco 
» pateta 
» de mistura • . • 
j frade 

Balata (15 quilos) . . . 
Trem". ' 20 litros) 
Osi:-
Pr-

6/00 
7Í00 
6í50 
3#00 
2Í00 
4100 
5^00 
7s850 
7^50 
6#00 

4* 
Or 

Os festivais de caridade rcalitíádõVdo 
Jardim Botânico a favor do Patronato 
das Creanças Pobres, renderam 5.5001, 

• No Hospital da Universidade fale-
ceu o soldado da O. N. R., J: aquim da 
Silva, que em Mogofores foi gravemente 
ferido numa desordem. 

• Tomou posse de comissaríc. 
abastecimentos de: te distrito, o ft :.r 
Correia Monteiro. 

O concurso hípico promovia r:— . t> - -lo Tiro e Spori 
i do correi/: 

f A pol 
V S ; ? 

. s M 

se ros r; 
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e s e a p o 

o r e r g c c m o s a i v i ç a r a s a quee i , 
p resen temente , consegu i r aquele? 
a r t i go , p a r a vende r a o p u b l i c o des-
ta c idade a esc. $70, cada qu i l o , c o -
mo a lgoem anunc ia , ( m a s não ven -
de ) , baseando -se de que o p r e ç o do 
custo, jé de esc. $ 6 0 , em L isboa. 

T a l a s s i m n â o é ! 
Pias se o fosse, p o r q u e o não 

m a n d a r v i r . . . São ^ m 

, v © i © s ó > q u e c a d a 
W , i o m g a n d o 
3 W c o i p r a r o 

d e ^ j a m 

u m ^ 

PI r roz : ^Sucar : B 
SabãoCaíe : C& 

de mercearia 

Moveis usados S 
se. Rua Alexsndre Herculano 8 a 
12. 

' o v o u r m interno efere-
. • ' , a t t ' ?* .para 

. . • . «sta reda-

DiPeeção Gepal do 
.... o r»ma inicial lio mal, isto é, 

; csvgic co j 
'ítirr. >, insííutaet-

• !»-• = activo de rt 
^IftiJ ?.a s (j0 s e u pr(. 

f -is: "e uma quinta ru 
ào, j»f. Kfgo de Bemfiis 

i ih «• ' r cio eletrico, e com 
:tBi fe r «habitação, e bem 
í .7í , •.'•••. <r demais pertences 

',-VÍ -th xistente. 
A •;:•>« de muito bem 

!,r, - • é < ' tna grande ferttli-
!r- • i >"'•'' - .isequencia de um 
•). ; i: . em vista da grau- i 
.1- àhmdanek de agua que 
» >>./ * dr í. 'ttureza do seu. 
r . r t c 

•> • ir çòes no estsbffe* 
e dos Santos ao 

R < m , i 
r|||| tv 

O i v » - PEQUENA. Ven-
WJ u 11 de se a 20 mfcúios 
do eW»' •(• da Ef úção V^ii?, ca-
ss de ha;.-' içlo, currais para ga-
do, agua \ arvores dc fruto 
c vinha. fe- Vistes. 

Trata oionip ^v.vvíi l iú.^s, 
Casa do S, Coimbra. 

T í i r m n a Pari1 constru-
_L Cl L t . l U o ç C e s n> cumea 
da proxitii de Santa Tereza. Es-; 
plendida fiação, magnificas vis*! 
tas. — Parítratsr, no Observató-
rio Meteotlógico ou com J. Vi-
torino Baía dos Santos. 

" \ 7 p n À d e propriedade. 
V t ~ u < * Vende se uma pro-

prifdade, luito perto J - cidade 
de Coimb. que se compõ; de; 
terra de m a d u r a com muitai 
arvores r|fruio, duas casas de 
h :b'tsçSo adega com vasilhame, 
Produ2 ss pipas de vinho. 

Nssíaedicçík) se diz. 

. Pela Sociedade Tiro & Sport, 
em C-imbra, nos dias 13, 15 e 
17 do corrente. 
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M u s e u r í m í a l 
Recebemos o seguinte bilhete 

No terreno em frente d» gara-
ge, ao ptinciplo da Estrada da 
Beira, foi recentemente construí-
do um grande barracão de ma-
deira para aparelhar cantaria, que 
bem podia ter ficado mais distan-
te, em local que n io desse tanto 
na vista e não prejudicasse o as-
pecto do rio, agora roubado com 
o tal barracão! 

Os que saúm da rua Ferreira 
Borges e entravam no l*rgo Mi-
guei Bombarda, ficavam muito 
bem impressionados com o pa 
norama do Mondego, montes 
e campos que ficam pelas suas 
margens; agora perdeu-se eas* 
vista por culp* de quem Blindou 
construir o tal barracão naquele 
sitio. 

Porque se não fez á entrada 
da insua dos Bentos, em linha pa-
ralela ao rio? 

Devemos concordar que ha 
muita falta de gosto e de bom 
senso 1 

Tomara-mos já ver aqueles 
terrenos regularisados e embele-
sados para deixarem de servir pa 
ra tudo! 

E anda a gente a chamar visi 
Untes a Coimbra para v t r t m bsr 
rações e montes de carvão e de 
lenha nos sítios mais públicos e 
mais boni tos! . . . 

Ecos da Sociedade 
Aifornrios 

Fazem anos, hoje: 
D. Gisella Glstia de Brito 
D. Maria do Cea Teixeira Santos 

Joaquim da Silva Neves 
Antonio Rufino Júnior 
A'manhã: 
Dr. Eusébio Tamagnini 

Bátisado 
No domingo, realisou-se, na Esper-

tina, com íuda a pompa o batisado dum 
jilho d" sr. dr. Antonio Assis Teixeira, 
conde de Felgueiras. 

A interessante criança recebeu o no-
me de Francm* José, tendo sido padri-
nhos a «fC"laria Antónia d'Abreu 
Ataide Magai,lp> e Menezes e o sr. Dr. 
Francisco Ass/s^ Teixeira Magalhães e 
Menezes. 

Foi celebrante o sr. Bispo-Conde, 
acolitado pelo sr. Conego Liberato e 
coadjuvado peto prior ae Trouxemil e 
vigário de Molelos. 

O sr. Bispo-Conde fez uma alocução 
Sôbre o batisado religioso. 

Aos convidados, em numero superior 
a SOO foi servido um abundante iunch, 
que decorreu animadíssimo. 

Nos pátios da residencla do sr. Con-
di de Felgueiras, exlblram-se ranchos 
populares. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Juncal, Douro, o sr. 

Conde do Juncal. 
— Esta em Coimbra o eminente es-

cultor, sr. Teixeira Lopes. 
— Também se encontra nesta cidade 

o escritor, sr. Manoel de Sousa Pinto. 
— Está em Coimbra o sr. dr. Alvaro 

de Castro. 

Rainha Santa 
Começam ámanhã ás 19 e 

oleia horas as novenas a grande 
instrumental, á Rainha Santa Isa 
bel, oficiando o sr. JuKo Antonio 
dos Santos, digno prior de Santa 
Cruz. 

No domingo pregará nesta ce 
ritaonia religiosa o distinto pro 
fessor do Seminário, rev.° Trin-
dade Salgueiro. 

Em Santa Clara já estão orga-
nisadas comissões para ornamen 
tar naquele bairro os locais por 
onde passa a procissão no dia 17. 

A Confraria da Rainha Santa 
adquiriu primorosas fotografias e 
outras lembranças, que serão ven-
didas na sua igreja c museu, cujo 
produto reverte em beneficio do 
culto da Rainha Santa. 

Em diversos locais também ha 
quem venda gravuras e outros ob 
jectos alusivos á Rainha Santa, 
com cujas vendas a confraria na-
da tem, nem delas recebe qualquer 
auxilio. 

A empresa do Café A Brazl-
leira resolveu, vender desdie on 
tem, os cafés ao preço de 12 cen-
tavos, 

Sr. Redutor-. — V. que tanta justiçai 
a quem presta serviços á cidace, nào 

deiá dizer no e?u jornal quaes fiS de-
fcfces realiaadas pela Sociedade de De-
á c Propaganda, para conseguir que 
gbverno nos deixe cá ficar í lgmnzs 
<Sa que venha a adquirir no leilão 
«ai? Julgo que a Sociedade de Dcfe-
J«rn oc.'.s âo de prestar a Coimbra, 
c», este alto assunto, um grandioso ser-
vi, pelo que os artistas desta cididr 
lacariam devedores de muita simpa-
íi- Um artista e leitor assíduo. 

O sr. p esidente da Sociedade 
dDeíeza e P rop jg inda de Coita 
bjjá bi dias conferenciou com 
o : Governador Civil deste dis 
trit pedindo que intercedesse 
psto governo adqu'rir alguns 
objtps nesse musêu para fica 
retrín Coimbra 

Camara Municipal ainda es 
tá a n p o de fazer o mesmo pe 
dide assim como s Associação 
dos tistas e a Escola Livre das 
Artíie Desenho. 

ívaro de Mattos 
nrofessor de Cyriccoiogia 

2 bis ao CoasoUorio, Portagem 27. 
A d o r a s da tarde no Hospital. 

fiOSAji Portagem, 27. 
• | T s S e f o r v í s 5 1 . 

a i i s i E õ i e i i i 
Sousa Refoios 
Assistente it Cyteologia 

A'a .isras da tarde. Consultorio e mo-
ra%: Paragem 27._ 

T e l e f o n e S O 

Pela Politica 

A mlher mais bonita 
de Portugal 

Rébemos do pregado colega 
Diariíde Noticias utass circular 
pediri» o nosso auxilio pitrj o 
concuo que vsi realisar da mu-
lher r.ls bonita de Portugal. 

Jáwrtíram para Aveiro dois 
re o acres e o operador fotogra 
fico, íis devem figurar no ani 
mstepfo os rdr&íos das ditosas 
que tierem um bonito palmo de 
cara. 

N) taráará muito que eles aí 
apèr^m e então quem st julgas-
no ejo de str concorrente qu t 
ss mitre. 

Paimos aos entendidos que 
nos iixiliem nesta missão, indi 
c^ndaros onde poderão encon 
trar st «s deusas da formosura. 

T trios o maior empenho de 
que a? nossas conterrâneas man 
tenha!, a attiga tradição ds mu 
lheres bnitis. 

D^ erl; nos não deixir io fi 
car mal, 

Log» <jut chfguetn a Coimbra 
os red*ít<resec peradordo Diário 
de Nolicas, aconselha los-emes 
a ijo^mercado, que é o 
por;to ie riuniâo do feio e do 
bonito. ' 

C a r n e I c C a r n c i f o 
Coniinuaa hsvtr btixa de pre 

ços no gidclanigero vendido nas 
feiras, e entítanto a catne de car 
neiro é venda ao preço de 1$80 
o kilol 

Bem salmos que a culpa foi 
de quem íi um contrato com o 
arrematante io fornecimento da 
carne de caleiro sem a condição 
de que irigi abítendo os preços 

»á maneira ae o gsdo tivesse bai-
xa de preçs nas ft iras; mas para 
se nio da o facto da carne de 
vaca ser ais barata do .que a de 
carneiro, (arrematante seria jus-
to abatene e preço. 

Dizemios que já se podia 
vender o arneiro a l#50 o kilo 
e até menc. 

Se assii é preste-se esse bom 
serviço aepublico, que não dei 
xará de fiar agradecido por esse 
facto, 

E' preiso que se reduzam os 
preços do generos, 

O que se diz 
Que os fundos do sr. dr. Tor 

res G«tcia teem subido de dia p« 
ra dia com alguma firmezs. 

— Qac, peio contrsrio, os do 
sr. dr. Pires de Carv&lho, descem 
vertiginosamente, sem haver meio 
de suster a sua marcha para o 
a b i s m o . . . 

— Q j s o sr. dr. José Ferreira, 
com a sua amdi-jatma de fomen-
to sgricola, concitou contra si a 
má vontade dos republicanos. 

— Que s, ex.a e o sr. dr. Car-
valho Lucas viram se ha dias em 
calçss pardas Sá para os lados da 
Macmcleira. . . 

— Qu? se s. rx.as aparscem no 
dia 10, em alguma assembleia 
mais assanhsda, como medida dc 
prudência, devem ir prevenidos 
de pára-raios - •. 

— Que a victoria da minoria 
pelo circulo de Coimbra já não 
oscila, agora, entre o candidato 
monárquico e o democrático, por 
ter este passado ao rol das coisas 
perdidas. 

— Que a candidatura do sr. 
dr João de D íus Ramos, dissiden 
te democrático, apvesentada â ul 
tima hora, começa a fazer alguma 
sombra á do sr. dr. Torres G,«cia. 

— Que neia votarão os ami 
gos do sr. dr. Minuel G i s p j r de 
Lemos, da F gutira da Foz e. em 
Condeixa íambem terá boa vota 
ção. 

— Que a candidatura infeliz 
do sr. cir. Pirts de Carvalha, pro 
tíuziu t'SB todos os concelhos táo 

. b o l . ' Ç a _ tr/O -Ih>td?. •l!' -1 P 
rnutto ojkii"acbnteccr c caso tx 
trsnho da Victoria da minoria vir 
a pertencer a um p rtido que nâo 
tenha votos no circulo. 

— Que será esse o caso dos 
reconstituintes ou dos dissidentes. 

— Que ccm tste sarilho ciei 
toral tao cheio de maCibia origí 
nslidade nâo contava, por certo, 
o sr. dr. José Cardoso, apezar da 
sua betn conhecida vontade de se 
«firmar. 

— Que os liberais parecem re 
solvidos a dsr ao candidato dissí 
denk o spoio p i o m a i á o aos de-
mocráticos. 

-—Que tendo alguém pergun 
tado ao sr. dr. M _urs Pinto * ta 
zão porque carto politico, asshz 
conhecido, retirara & candidstu 
ra por Arganil, aqufle escl re 
cer» que dentro de tão pequeno cir-
culo não cabia tamanho homem... 
— D. 

Pela Universidade 
Junto da f*ch ida norte d* Uni-

versidade foram ha anos iniciadas 
umas obras de afurmoseamento 
que até heje não foram conclui 
das. 

Como esta parte do edifício 
comunica com a B bliotíca da 
Faculdade ria Direito, Sscrehria, 
Cofre e Arquivo, é fácil de i:alcu 
lar o perigo a que estas reparti 
ções estão sujíritas, sabendo se 
que não hi segurança nenhuma 
pelo la*do da rua do Norte, que 
está completamente franqueado, 
e dentro em pouco considerado 
logradouro publico, pela liberda 
de com que ali se entra e se pra-, 
ticam actos improprios daquele 
local. 

Ao sr. Reitor d?. U-iiversidade 
ou ao Conselho Administrativo 
deste instituto pedimos ss provi-
dencias n cessarias para evitar o 
inconveniente a que nos referi 
mos e que pode ser funesto para 
a segurança daquele estabeleci-
mento. 

— Outro facto para que ousa-
mos chamar a atenção do sr. Rei-
tor da Universidade, é para o es-
Udo de completo abandono a qur 
foi votado o elegante jardim do 
pateo deste estabelecimento, que 
presentemente está num rstado 
vergonhoso, causanuo por isso 
uma dessgr*d?v 1 impr s*áo aos 
que visitam e Universidade. 

r DESPORTOS > 
FOOT-BALL 

Como informamos, foi no domingo 
passado Vizeu c 1." tcam do União 
Footbaíl Crifflbra Club que tíi aiesnçou 
a victoris sobre o Grupo Ribeira Viriato 
por 5 goals a 3. 

O Uaião, que foi fr?co, com 4 ele-
mentos do 2 o team jogou muitíssimo 
mal em conjunto; as fid'gas d?, viagem 
e o jogo ás 15 horas num dia de exces-
sivo calor, foram os factores para que 
não pudeFse demonstrar o stu v<>!or. 

Apesar disso, o União afirmou-se, e 
estz victoria é bem uma demonstração 
da sua vontade, do seu estorçj e do ca-
rinho com que defendem as suas cores. 

O grupo dc Vt?eu, apresentou se b^m 
constituido, tendo desenvolvido um j~go 
rápido de passes curtos o que desouen-
tou em principio o grupo coirabião. O 
guarda-rede, os defesa', e o avançaío-
cer.tro foram os melhores de Viztu. 

Do União apenas a linha de avança-
dos jogou bem, destacando-se Daniel e 
Chico Correia. 

A assistência portou-se incorrecta-
mente. Os dr îs juises mostraram poucos 
conhecimentos apitando por ouvido. 

Ao União foi 5er»ido um lo nio copo 
d'agua, tendo-se levjnwdo afectuosas 
saud ções aos grupos de Coirrbra, Vizeu 
e a diversos sporlsmen. 

Cont inua m p o r c a r i a ! 
Continuam a despej&r csrvão 

e lenha no h r g o das Ameiss, a 
m.ior das por catres de que po-
diam lembrar se para descrecito 
da nossa terrs. 

Toda a gente se queixa e.to-
dos reparam qu^ ss nâo escolha 
outro sitio p?.ra f^zer este serviço! 

Isto não pode continuar. 
Não í.ó dão um asp-eto de 

plorav.-l acs monlõts de carvão e 
lenha n .queie local, mas estraga 
6« iiíCro 1̂5=3 V .-vmÍr*r?Çi3. Âlé OS 
v stidqs dr»s senhoras que por ali 
passem ficam' impregnados de 
manchas e-icuras do c&rvão. 

Protestamos cutia vez repe-
tiremes o nosso protesto tantas 
víze^s quantas sej^m p ecisas para 
sc» b,',r com est* grandíssima por 
c&ria. 

E' preciso que huja msis con 
siderfcção pelo publico e pela im 
prensa. 

$ «SUM— — 

P e l o m e r c a d o 
As vendedeiras do fe ; |ão ver-

de ent?nd?m qus o não devem 
vender a menos dc 6 tostôss o 
kilo t Bfirmsm que se as rbrig? 
rem a veniê! o por menos, dei 
xjm de vir á cid»df com ê!e. 

E' pena que os compradoras 
desse gensro não se resolvam s 
fazer greve, não o querendo cora 
prar por tsí preÇ'\ Quereríamos 
ver o qus essas mulheres hívisn; 
de fizer ao ftijâo, não iendo quem 
lho comprasse 1 

Es á ao slcanc?. do publico 
csstigír assim os que o quçrcm 
explorar ainda por mais tempo. 

'ais e 
PROFESSEIS SA FAOULPASE 8£ mi lM 

C L i i i í C A j í E R ^ L 
Partas, deitai. Uas "e?!íurg51 crias?» 

HeaSSecda: : 
a. Sr. ÊêilaSiisiss 

(tutu s 6 Bstpití!) 

i li i Telsf. 556 

Coíisailas :; 
: i sm SàsB 
R . F e r r e i r a 
Borges, 98 

^SÍSI 

TELEFONIâ S h M FIOS 
De Koen gswusterhausen fo-

ram mandados e ouvidos despi-
chos a 3.500 kilometros. Dfc 
Nauen, com um aparelho de alts 
frequencia de 130 kilowàtts foram 
ouvidos despachos a 4340 kilome-
tros. As expsriencias continuem r 
dando cs melhores resultados. 

Onde se chegará com tanto 
progresso?! 

Concurso literário 
O premio conferido pela Coim-

bra Editora no concurso literário 
que vai íbrir entre os jornalistas 
e escritores desta cidade será dc 
5.000 escudos. 

ELEIÇÕES 
Nomes dos candidato* a de-

putados e senadores que se pro-
põem a o proximo gero editorai 
pelo circulo de Ccimbrg: 

P a r t i d o Liberal 
DEPUTADOS 

Dr. Augusto Joaquim Alves des San-
tos. 

Dr. Ji ão Bacelar. 
Dr. Bmto Malva Matoso. 

SENADORES 
General Abel H poIUo. 
Dr. Manoel Fernandes Costa. 

P a r t i d o R e p u b l i -
c a n o P o r t u g u ê s 

D E P U T A D O 
Dr. Antonio Pires d; Csivalho. 

SENADOR 
Dr. Evaristo dss N ives Ferreira dc 

Ca; valho. 

P a r t i d o R e c o n s t i t u i n t e 
D E P U T A D O 

Dr. Antonio Alberto Torres Garcia. 

P a r t i d o M o n á r q u i c o 
D E P U T A D O S 

D^. Antonio Carvzlho Lucas. 
Dr Antonio de Brito Peixoto de Car-

valho e Bourbon. 
SENADOR 

Lcpc Vaz Sampaio e Meio. 

S o c i a l i s t a s da " A c ç ã o Livre, , 
D E P U T A D O 

Antonio Tavares. 
SENADOR 

Eduardo Soares Cstita. 

I n d e p e n d e n t e s 
D E P U T A D O 

Dr. João de Deus Ramos. 
SENADOR 

Antonio Auguste Fernandes Rego. 

Pelos S i n d i c a t o s Agrícolas 
Dr. José Ferreira dc Figueiredo. 

£ i y r o 5 & R e v i s t a s 

0 SERRAM, por Parente ds Figusireso 
O nosso inteligente colabora-

dor sr. Parente de Figueiredo aca-
ba de publicar ume interessante 
piaquette editada pela casas França 
Amsdo, Sucessor, uma lindíssima 
poesia «comemorando o trágico 
combate de. 9 de Abril e a entra-
da na Batalha dos soldados des-
conhecidos». 

O sr. Parente de Figueiredo, 
que é um poeta primoroso e ins-
p r a l o , conseguiu fizer, com o 
Serrano, uma píquenina obra de 
arte em que o amor da Patria 
ebrou maravilhas e o seu estro 
artístico bordou na perfeição. 

O assunto escolhido, realmen-
te, é expiendido, c nenhum ou-
tro t io bem se cosdunêria, pre-
sentemente, com o temperamento 
do sr. Parente de Figueiredo. O 
Serrano, o valoroso serrano dos 
esmpos da Flandres, deambula 
nos versos do sr. Parente dc Fi-
gueiredo em toda a pujmrça que 
lhe doaram os seus historicos 
feitos. O Serrano é pois, bem, o 
li#ro da Rsç-^, que pela sua pe-
quenez b^rti esberá em todas as 
bibliotecas, e que p i h modicida-
de do seu preço menos custaria 
a todas ss bolsas, 

A edição é correcta, perfeita, 
agradável. 

As nessas felicitações ao sr. 
Parente de Figueirido peia bele-
sa ds obra, e os nossos agra-
decimentos prl» gentilesa da sua 
oferta. 

f?EFí?IGEHflflTE ' 

Estúpido desaf io! 
Havia vivo intetesse. por esse 

mundo fora com o desafio de 
box entre os dois lutadores Dim 
p ey, americano, e Csrpentier, 
francês. 

Essa luís deu se no tíis 2 em 
NewYoik . Depois d-s esmurra 
rem as ventas um ao outro e de 
Carpentier ficar impossibilitado de 
luiar, ganhou o americano um 
grande premio, que representa 
ugri fortuna enorme. Carpentier 
ficou sem um oiho e com duas 
fracturas num pulso. 

Devemos conccídsr que é um 
gri-nde divertimento! 

Em Ntw York o entusiasmo 
chegou ao delstio! 

já houve quem dissesse que 
o hosorm é o animal mais f»*roz 
e tstlvez tivesse rezão, porque nâo 
poupa o seu semiihante. 

P e l a U n i v e r s S d a d e 
Defenderam ss suiis tssts dc 

tíoutcraínento ns Faculdade de 
Medicina os srs. drs. José Tron 
cho de Melo e Daniel Guedes de 
Barros Ssntos. 

Dr. Teixeira de Carvalha 
A Junta dá freguesia de Alme 

dina exarou na acta da sua ultima 
sessão um voto dc sentimento 
pela morte do sr. dr. Teixeira de 
Carvalho. 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal, fo 

ram abatidas no mês de Junho as 
ssguintes re^^s; 

100 bois, com o peso de 23.715 
kilos; 53 vitelas, com 2.640; 2 316 
carneiros, com 20.634; 89 porcos 
com 6.508. Total 53.497 kilos, 
menes 14 706 kilos do que em 
igual mês do &no anterior. 

Administrador do concelho 
Pelo ministério das finanças 

foi sutorisado que o aspirante sr. 
José Camilo Bastos exerça as fun-
ções de administrador do conce 
lho em Miranda do Corvo. — — • 

O comissário dos absstecimen 
tos está conseguindo que psrs 
Coimbra venha uma importante 
remessá de azeite espsnhol, 

P R E P - i R ^ D O 
c o m m f ssnosa 
agua do fastio 

Serra do G e r e z 
(TERRAS DE BOURO) 

• a • 1 
Representante e depositário exclusivo 

em Coimbra 

RUA DA NOGUEIRA, 2S-TELEFONE, 475 
ij>n'ii»ffjijii»i»a.iwwiw>wii«iwii mi .ii.iiwiitiiiwu.»wMnni—Í.1J.U—mxmemmmm 

M é d i c o s d c 1 9 1 1 - 1 2 
E' no proximo dia 13 que 

nesta cidade se reúnem os 16 
médicos formsdos em 1912. 

Niquele dia visitarão o sr. rei-
tor da Universidade t professores 
de medicina, depois de se foto-
grafarem em grupo. Gumprimen-
tarío egualmente o sr. director da 
Faculdade de Sciencias como re-
presentante da antiga faculdade 
dc Filosofia que todos eles fre-
quentaram bachirekndo-se quasi 
todos. 

No dia seguinte repetirão no 
Busssco o espirituoso programa 
ds festa da formatura que se ini-
ciou por um banho therapeutico 
ns piscina de Luso, seguido de 
burricada á Cruz Alta (clima d'Al-
tiiudt) e banquete (-up?r alimen-
tsçã ) no Paiace Hotel cujo mènú 
terminava prudentemente por es-
ta receita med :ca: amoníaco, 5 
gotas. 

Fez parte deste simpático gru-
po de rapazes durante os prepa-
ratórios médicos, o actual director 
do Jsrdirn Botânico e ilustre pro-
fessor da Faculdade de Sciencias 
sr. dr. Luiz Carrisso. 

Nâo esquecem cs ilustres mé-
dicos nas suas homenagens d'«go-
ra os seus tres saudosos profes-
sores já falecidos Drs. Antonio 
Padua, Filomeno da Camara e Da-
niel de Matos. 

Falsos comerciantes 
A policia capturou em Con-

deixa, José de Sousa, o socio de 
Amadeu Ferreira Nunes, que tam-
bém se encontra prêso, e que, 
como noticiámos, constituiam uma 
falsa firma para burlarem varias 
casas comerciais, o que consegui* 
raas. 
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« M o v a L u s i t a n i a » 
Um grupo de famílias resi-

dentes nà província de Angola vai 
fundar ali um novo municipio a 
que dará o nome de Nova Luzi 
tania. 

Deseja agregar a si um gran 
de numero d'outras familias por-
tuguezas residentes no Brazii e 
que queiram ir psra a Africa. 

O novo municipio será cons-
tituído, inicialmente, por famílias 
portuguezss e grupos de aderen-
tes de ambos os sexos, igualmen 
te portuguszes, actualmente resi 
dentes no Brazil, cm circunstan 
ciss precárias cu situação moral 
que implique a sua mudança de 
domicilio. 

Pedirá ao Governo de Portu-
gal o auxilio grstuito das passa 
gens marítimas e terrestres «té o 
local, e cedencia de alfaias e uten 
silios diversos, mediante amortisa 
ções futures. 

A cada família, grupo de fa 
milia, ou de individues, terá de 
ser dado pelo governo um sufi-
ciente lote de terreno par?, a ne-
crssarií moradis, como pí ta o 
desenvolvimento completo da seti 
v idade agrícola e economica de 
c^.da um, porquanto todos gosâ 
r io de mais ample indepnndenci? 
de iniciativ-?, recursos pecuniários, 
e residencia efectiva no futuro 
municipio. 

Preço dos generos 
Informa o Noticias de Vizeu: 
Na maior parte dos concelhos, 

onde se cuítva e come essencial 
mente o pão centeio, baixou este 
cereal 2Í>50 em alqueire. O mi-
lho, qu^! chegou a vender se a 7 
e 8$00, até já se vends a 5á>00, 
preço este porque a Csmara o 
fornece. O szeite, especialmente 
nos concelhos da rd?, baixou 2^00 
em litro. O vinho tem baixado 
considersvdmínt?-. As carnes bai 
x?ram na maior psríe tías terras 
50 e 100%. 

Oxalá pudéssemos dizer o mes-
mo de Coimbra. 

Pela policia 
O sr. inspector ds policia de 

ve seguir amanhã psra Vila Nova 
de Gsis, sfim de proceder á in-
«sstigaçío do roubo duma letrs 
no vaior de 3.500^00 píi t icadc 

j i t c « a Tota, desta cid*de. 

Axrenda-se ™m
K™-

frente á Estsç3o de Alfarelos que 
serve para armazém de vinhos, ou 
cereaes, ou para montar uma hos 
pedaria de grande movimento, 
devido ao local. — Quem preten 
der derija se, ao proprietário cm 
proposta em carta fechada, Joa 
quim Pereira, Condeixa, Arrifana. 

Automóve l 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 —Psra informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

OQ<ao sluga-se no Caramulo 
d c l (Guardão) . Para tratar 

na Travessa da Trindade, 1. 

C n n n precisa-se com ou sem 
a o d . m o b i i i g ( £té f i n s d e S e 

hmbro , de preferencia proximo 
do Parque dc Santa Cruz. 

Para tratar, rua da Barbeira, 
2, C^las. 

f i o or» Com 8 a 10 divisões ar-
v e l o a r e n a * a s e já ou até fins 
de Setembro, de renda não supe 
rior s 80$00 mensais. 

Nesta redacção se diz. 

r V» QÍI para b e m r e n d i m e n -
V t i t , a Vende se umg de 
4 andares pira 3 inquilinos. 

Nesta redacção se diz. 

r % ] c o com quintal grande, 
\ J a O a vende se, em Santo An-
tonio dos Olivais. Nss>t« redação 
se diz. 

(̂ o ; vende ?e ou aluga-se, 
JC\ " A P0R S3Í,JA NA {U5 (JA 

Matem?.tica, lô. 

{ 51^*1 c o m Q15'"*4'» proximo 
V d o t * do jardim de Santa Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almcidâ Cam-
pos. 

O r p i r i n P í e t i s 2 " s e P a t & g 

V / l l d U U ^ g , d a R . stiU 
rarde do Paço do Conde. 

Para as pesseas que tiveram a 
gripe este inverno 

Entre as pessoas que este inverno 
tiveram a gripe, muitas ha que nào estão 
ainda de todo restabelecidas. Se alguém 
as interroga a respeito do seu estado de 
saúde, repondem: «Depois que tive a 
gripo, não me encontro verdadeiramente 
bem. » Sentem ainda bastante fenomenos 
exquisitas: suores profusos fraqueza per-
sistente das pernas, preguiça dos intesti-
nos, astenia do pulso, palpitações do cora-
ção, 8 ás vezes sincopes. Além d'isso, 
estão â mercê das recaídas e de varias 
complicações sempre graves. 

A todos estes doentes recomendamos 
as Pílulas Pink, que não tardarão a livra-
lo í de todos estes incómodos restos da 
gripe. Por isso que enriquecem o sangue 
e tonificam o sistema nervoso, as Pilulas 
Pink eliminam do organismo todos os ger-
mens nocivos, que ali se albergam, e 
activam d'este modo a convalescença. 

Não vão imaginar que eslão curados, 
por já não ter febre, nem dõres de cabeça, 
nem um cançasso extremo. Não se consi-
derem curados iambem pelo simples facto 
de se terem visto livres d'esse grande 
Catarro dos bronquios. A gripe continuará 
por muito tempo fazer-lhes sentir os seus 
efeitos.Tratem de apressaraconvalescen-
ça. Receiem as complicações. Elembrem-
se de que as Pilulas Pink estão sempre 
prontas psra os auxiliar 

Pílulas Pink 
As Pílulas Pink estão á venda em to-

das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5#300 reis as 6 caixas. Depo-
siio geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular. rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

S e c í a r a ç & o 
Francisco Rodrigues da Con-

ceição, crcl-r«t que se desligou 
por completo ds sociedade qu t 
girava nesta praça com a firma 
Francisco Rodrigues da Concei-
ção & Filho. 

Msis decifra que n io toma de 
futuro reípon .abilídade de qusi 

. quer transação feita por s tu fiiho 
David Rodrigues da Conceição 
em nome da mesma firma. 

Coimbra, 7 de Julho de 1921. 
Francisco Rodrigues da Conceição. 

A cisa dos Fio-
m m Coimbra 

J O R G E DA SILVA MORAES, 
participa aos seus maiores ami-
gos e fr?gu;ses, que mudou o 
seu estabelecimento, para a rua 
Martins de Orva lho , n.05 22 e 24, 
telefone n,° 252, a onde espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
gv®pri(3iSi 

Leilão de mobílias 
deve efectusr se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste tcez, 
17, no Toyiiis de Cima — Clialet 
Fehzsrdo — uos seguintes artigos: 
mt bilias de quarto com espelhos, 
mobilas de saía ds jantar e de 
visita, serviços cie cristaes, de lou-
ças finas," um fogão, estatuetas e 
muitos outros artigos de bôa 
qualidade. 

M o l v i l i } ) D E S A L A D E I f L u U l l l d , J A N T A R vende 
se ern estado de nova. Estilo in-
gkz para õ psssoss, Rua Atexan 
dre Herculano, 10. 

I f x U U l J l a R I 0 v e n d e s e e m 

carvalho. Rua Alexandre Hercu-
lano, 10. 

M n h l l i a E s c r i t ó r i o eguar-
u u j u m a d a vestidos, vende-
se. Rua das Covas, 92 r/c. 

Moveis usados S 
sc. Rua Alexandre Herculano 8 a 
12 . 

Marçano interno ofere-
ce se para 

Coimbra, ou fora. — Nesta reda-
ção se diz. 

M o t o r vcnáe"se Tangies 
- L T A U I U I e n J estado nevo de 
5 H. P. com tanque p*ra agua e 
tubagem de descarga: para trg 
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

P r p f l i o ^ v c n d e m s e írez ca-i 1 t u l U O s g s sjtuaíias; 
rua de S. Salvador e rua do Lou 
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão áz Silv», rua das Fio 
res, 47. 

Quin t a Per motivo de re 
tir%da do seu pro 

prie tario, vende-se uma quints no 
Vale Meão, ao Rego* de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
uma bela casa de hubitação, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta slern de muito bem 
disposta é de uma grande fertili 
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancia de sgua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. . 

Pedir informações no estabele 
cimento de José dos Santos ao 
Rego dc Bemfins, 

T í l i a COMPRA S E qualquer 
x l i i a quantidade. — Amostra e 
preço a Avenida Sá da Bandeira, 
40, Coimbra, 

O n i n t f í Arrenda se a quinta \ ^ U l l l L d d a F o n t e i preximo 
do Arieiro, a 20 minutos do elé-
ctrico. Tem boa casa par* habi-
fção e duas para esseiros, gran-

de olival e muitas arvores de fru-
cto. 

Trata se com Manuel Maia, no 
argo da Sé Velha, Coimbra. 

Q uin ta SÍ
EuiJaENrí' Vende 

Lomba 
da Árregsça, junto á Quinta das 
V m n d a s , com 2 casas de habita 
çâo, sendo uma rez do chão e 
outra rez do chSo e 1.° andar; um 
w r â c ã o que serve psra cocheira, 
erra de semesdura com 40 oli-

veira. José Henrique Pedro, ru* 
erreira Borges, 148, Coimbra. 

( I n i n f o Vende se em For-
V ^ U l l l t c l tnozelha, a 5 mi 
nutos da estação, com casa sola 
renga de habitação, lojas, adegas' 
piprss, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, bastante agua (3 poços), 
erra de lavradio (para cima de 

seis geiras) e um magnifico temei 
ro e V£sto pomar com arvores dc 
ruto. 

Vendem se também duas va 
cas de trabaiho, uma vaca toring 
e um touro de psdrisçao, duas 
eguss de rsça e um cavalo com 

rro Antonio Núncio, instrumen 
is de lavoura, etc. 

Psra mais informes ou nego-
ciações dirigir se a esta redacção. 

í n t O PEQUENA. Ven l l l l a de se a 20 minutos Qu 
do electrico da Eikção Vcihs, cs 
s^ de habitsção, currais para gs 
do, agua nstivs, arvores de fruto 
e vinha.' Boas Vistas. 

Trsta Antonio Saraiva Nunes, 
Casa do Sal, Coimbra. 

T V r v p n n Q P a r a c o n s í r u -
l U i i / J i U C i ç õ e s n a C u m e s 

próximo de Sátite Tereza. Es-
ikndida situação, magnificas vis 
as.-—Para tratar, no Observató-

rio Meteorológico ou com J. Vi-
torino Batista dos Ssníos. 
V p r w l n d e p r o p r i e d a d e . 

* Venue-se uma pro-
priedade, muito pèrto dâ cidade 
de Coimbra, que se compõe dc: 
terra de semeadura com mui Us 
srvores de fruto, duss casas de 
íabitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipas de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

Éditos de 30 dias 
l.a p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos, de 30 dias a citar os inte 
resssdos ausentes Joaquim dos 
Santos Sírdão, viuvo, e seus fiihos 
os co-herdeiros Maria José e An-
tonio, estes menores púberes, por 
si e aquele viuvo também como 
legitimo representante destes seus 
filhos e des outros seus filhos 
também menotes P&lmira, Dulilia 
e Nair, para todos os termos a é 
final do inventario de menores a 
que se procede por cbito de sua 
mulher e mãe Umbelina de Jesus 
Sardâo, que faleceu na Coloma 
Vila NuVrf, do 5.° D strito Muni-
cipal da cidade de Porto Augse, 
capital do R:0 Grande do Sul — 
Estados Unidos do Brazil. 

Coimbra, 22 de Junho de 1921. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei s exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Souza Mendes. 

Leilão de Mobília 
No dis 10 de julho corrente 

pelas 14 horas, (duss ds tarde), e 
na rua Antero do Quental n.° 2 
por motivo do retirada desta ci 
dade, se procederá ao leilão de 
diverso mob liario, entre ele, lin-
das e bôas mobílias de sais, sala 
de mesa e quartos, em mogno e 
nogueira americana. 

O e e l a p a ç ã o 
José Pilar d OSÍveire Barros, 

medico municipal em Loulé, vera 
por este meio declarar, visto não 
o poder fazer por outra forma, 
que, por sentença de 3 do cor 
rente mez, foi autorisado o divor-
cio litigioso qu* intentou contra 
Luizs Adelaide Dias, residente em 
Coimbra. 

José Pilar d'Oliveira Banos, 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e ums lojs smpls que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintal com 45™*, m Vila União 
Esí-aiss dâ Ba ira. Pede ser des-
de já híbst«da. 

Informações, n» Casa Londres. 

U S E M S Ò O C A L I C I B A 

B V L I & 
O traico que extrai todos os 

calos e calosidades for- -
madas pelo atrito do cal-

çado sobro o pè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO; 

A ^ m â i i d o S o u z a 
Csiçsda Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendam Sã no Largo da So-
ta n.os 9, 10 e H e Kua dos Es-
tiíreiros n.os 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, ?23 

ÂíifíflS 0 

S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 
p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGAR A e PAPELARSÂ 

Mmâ Pmifa Yãmu 
51 , Prsça Ô 5tí f í a t u , 0 4 . O u f m b i a 

T E L E F O N E 4 6 0 

V e n d e m - s c q u a t r o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i t a d a s , na Es trada da Beira . 

I n f o r m a ç õ e s t C a s a Lon-
dres . 

M o t o r G A R D N E R a gaz 
pobre, constiução inglssa, 20 ca* 
valos, com gasógenio, completa 
mente nevo, e 

R e b o q u e com bandagens, em 
sru ;ío bom estado. 

Psra esclarecimentos, dr. José 
Ferreira rua Dr. Pedro Róxa, 1. 

Usem só o 

'Sipra-íka, 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
??os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
RiitO ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, ele. 
Depositas: Em Coimara, í>n-
árigaas ds Siivs & C.a Rs 
Porío, Rua tio Atmaria, 357, 
Em Lisboa. Rua Ha Prata, 10i. 

V V E N D A 

8m todas as farmacias 

G r a n d e b a i a d e p r e -
ç o s n a s c í n e s d e 

v a c a e i t e l a 
v José dos Reis, David BarrlE Santos & Barreira, áma-

nhã vão vender nos seus talhos[15, 17 e 19 as carnes de 
vaca e vitela por meno* de qupideram em Abril 1.300, 
1.400, 1.600, 2.000 em kilo, cofre a tabela seguinte: 

TABtA 
Vaca de í.a classe 

» 2.* 
> 3.a 

Carne sem osso 
Vitela da l.a 

» 
» 

» 2-* 
» 3.* 

Vitela sem osso 

2.000 
1.800 
1.500 
3.000 
2.400 
2.000 
1.800 
3.500 

l i ! 
Vendem mí aos lates na Es 

frsds de S. José ao Cslhsbé e 
Estrada ds Beira, Vils União. 

Pars trstsr, na Casa Londres, 
Issjs Ferreira Borgsi, 

x y i c r ^ T D T S ^ ^ P i ^ T X X X J J T ^ J E m í X W u 

o i r o r e m e ã j para a pele 
Sofre V. Ex.a cÇomichâo, crostas, 

erupções, espinhamanchas, eczemas 
ou ardências na pe? 

Experimente inatamente o HER-
PETOL e consegU uma cura maravi-
lhosa. 

I DO ff peida nai prlisclpaflímadas í 
D E P O S I T O : 

Central de Prados Químicos, L." 
Í V S S Ç A S D C LIO» 4 5 - COIMBRA 

T o n d e l . 
MARCENEI 

Terreiro de Sirito Ar.tonij, & 

COIMBRA 

Rua da Sof ia 4Í i5 
T e l e f o n e n,° 619 

FIGUEIRA DA FOZ 

G r a n d e H o t e l 
U n i v e r s a i 

Rua dos Banhos—Bairro N O T O 

Abriu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais familias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importantes 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. C d e banho 
completa e luz electricá em todas 
ss dependencias. 

A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira, 

Vendas por iunti 
a retalho 

Completo sortidoie 
todos os generc 

GKSN0E STOCK 0E GA-
FÕES DE 5 LITROS 

Preços sem cu 
petencia 

\ i o t e \ P e n s o 
f l G U E I R f i D f i n 

Participo aos meãs Ex."!re-
gueses que já abri o meujtel, 
onde continuarão a encontroo-
nomia, abundancia e limpa 

O jantf r ou slmcço f vi-
nho custa 2$80. 

O Propiirtit 

Demetrio Pt 

Pi a n o v^rí!c:©i!Jb-3t 
AU EXPLENDID JJÍÍIT/LF/EAU 

arruado em te: ro e paa str.,ii rnuits 
soncridicSe, cn estado wo, ; na indc 
sodas ss qualidade». j 

Rua di.fi Lamrs, 16. Wist 260 
Hiyueir» ds f o z . 

Q q d ç o d e 

P o p t a g o l 
Está era pagamento o d ivi 

dendo das ações deste Banco, re-
ferente ao 1 0 semestre do ano 
corrente, ns rssào de 5300 por 
gçSo. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1921. 
ela Agencia do Bancrde'Portugal em Coimbra 

Os agen te s 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Q, Serôdio, 

Ceriais e lànes 
Crmprs e vsade prlos msíiptEçosa 

hnmim GomoroiLimitadi 
Armazsm ao Amadu—CDIMBii feUlone 226 

DISMENL 
Regularísador da|eoR-

truações difiq 
Pedidos ao agente dos prodi AVLIS 

ARCANDO SOU 
Calçada Fatriar, 2 

L I S B O A , 

ConciirsQ Hípico Bclal 
Pela Sociedade Tirt Sport, 

em Coimbra, nos dit(3, 15 e 
17 do corrente. 

A " E L E T R I G I r t , , 
DE if ,'fe 

Harlo FernandwS Dias 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais de 

construção, bombas, tubi* 
gem, mosaico, »zulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wizard, com autoriss-

ç5o dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borrachq 

e gravuras 

Figueira da f o z 

PRÉDIO Á VENDA 
V«nde-se o magnifico prédio 

| da Praia de Buarcos, n.os 44 c 46, 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-do-châo, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 

| garage, agua e gsz encanado, gran-
de jardim, poço com agua nativa, 
eic., etc, A tratar no mesmo. 

Hotel Paris 
(Mil» flofil Saudade) 

F I G U E I R A D A F O Z 

A tbrir em 1 de Julho sob a 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
ano os seus numerosos clientes, 
toda s comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinh», 
sendo o seu pessoal todo esco-
ihido. , 

Espera receber s visita do» 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e Jantares a preçoi 
modicos. O proprietário, 

Antonio Lopes Wmo, 
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FubSica-s© éts t erças , quintas e sabados 

Tl boa do 
E' ámanhã queus se vai pronunciar no supremo tribunal 

da consciência publi<E' ámanhã que sairão eleitos, das urnas, 
os nomes dos candid^ue mais confiança inspiram á nação para 
lhe salvaguardar os ^ s e s , para pugnar pelo seu fomento, 
para trabalhar pelo^e-ogresso. 

Ultimamente, jug dizê-lo apesar de doloroso, os Parla-
mentos não teem cutelo á risca os deveres que lhe são impos-
tos. Antes se teem dído desprestigiar em constantes e estereis 
lutas de politiquice niuinha, que contribuíram extraordinaria-
mente para o desintereCom que o país hoje os olha e tolera. 

Estamos, todaviajnvricidos que o futuro Parlamento, que 
deve sair ámanhã das ks,^;onscio das sucessivas lições do pas-
sado, saberá revestir a<* linha de conduta, sóbria e digna, isenta 

| f a c , o s«smos e de r a v ^ j y e s t õ e S i q u e todos ambicionamos e 
por que todos esperamt 

Ninguém deve <ieir de cumprir o seu dever de cidadão. A 
abstenção eleitoral não «bmente uma falta, um platónico protesto 
Jeito contra as diatribes ds outros. E' mais ainda. E' um crime! 
Ninguém, que tem o oráho justificado de invocar o seu patriotis-
mo, deve deixar de conhecer nas assembleias, dando o seu voto 
a quem julgue capaz di representar nas Camaras. 

O patriotismo, se d lugar a direitos, — também obriga a de-
veres. E o acto eleitorajhendo, - pode d ize r - se , - a voz da na-
ção, será talvez o maior inT^veres, que todos nós temos patrio-
ucamente de cumprir, ^te, au 

O nosso país preço bachjutamente de ressurgir em todos os 
ramos da sua actividadelesta cié o ramo politico um dos que po-
dem ficar de remissa parasociedno secundário, E' inadiavel, primei-
ramente o resurgimento sabilid». E' preciso depurá-lo, vasculhá 
lo, limpá-lo antes de qu ÍS artifcutro. A' roda da politica é que 
deambulam todos os out. 10S da actividade nacional, como 
sa elites. Depois do seu r ;ietito, e só então, é que a vida ge-
ral do pais entrará na fasara toorosperidades que todos os portu-
gueses teem todo o direiioos a drar. 

"nSták^ - 1 i - c a aosten\faò e7a'0porciónará o melhor anda-
dos negocios pubiicpositivamente. Antes contri-

para o agravar dumasustadora, lançando em maior 
isão, numa babel cada mplexa, este problema eterno 
o dificultada solução 
A abstenção, vista sobto fôr, não tem modalidades, 

representa mais que ai e o abatimento dos ternpe-
«ntos derrotistas. Tcrmcindivel que a abstenção de-

£areça dos nossos habíosriva e prejudicial! 
Esta é que é a boado; seria conveniente propagar 

msoante a sua importaici Não é com paliativos nem 
ectadas palavras que se;oste desideratum. E' com fir-
esa, com inergia, fazeaior como uma obrigação nos 
Dssos hábitos. 

Nãp são os defecismc derrotismos, que para aí se 
tibem com um certo ar sue fazem com que o país en-
èrede pelo caminho cb p r ( o que se faz preciso, o que 

<rge, é a confiança no Uturconfiança em nós proprios! 
Não temos razão enh: desesperar do futuro. Desde 

*jue tenhamos bem altoas mas, desde que nos disponha-
mos a triunfar, — a vitóa sei E' uma simples questão de 
perseverança. . . 

Realizam-se ámaní: a<s. Que ninguém falte a cum-
prir o seu dever, consciecia, inteligentemente! 

Saibamos ser portçue» sermos assim dignos de per-
tencer ao Portugal de árjjh 

E T R A T O S U 
Não tem carta de curso superior 

nem inferior, mas já tem exercido car-
gos civis, no judicial e administrativo, 
que muitos daqueles que as tem nunca 
desempenharam. 

Ministro nunca foi, nem mesmo da 
Ordem Terceira, mas figura não lhe 
falta para isso. 

E' alto e desempencdo. Parecendo 
um atleta, não é homem de forças. 

Ha quem diga que ele veio ao mundo 
com o pi direito, porque as cousas lhe 
não tem corrido mal, croças a Deus. 
Só numa cclsa esteve sem sor te: perdeu 
uma eleição em que se empenhava. 

E' um conviva que se não dispensa, 
gostando muito de morangos e doutras 
cousas boas e baratas. 

Nos jornais tê em primeiro logar as 
cotações e sem gostar de touradas faia 
bastante de câmbios. 

Tem íxerciao muiios Jogares áe bor-
la por ter vagar e boa vontade para ser 
alguma cousa. 

Muito comodista e senhor do seu 
belo nariz, é metodico como ninguém. 

Tem horas certas para se .vestir, pa-
ra calçar as bptas, para pôr o chapéu 
na cabeça, para pegar na bengala, para 
se assoar, ele. etc. 

Não querendo morrer por enquanto, 
detxa-se ficar no cama e põe sinapis-
mos assim que ihe arrefecem os pés. 

M A S C A R A D O . i • • tas* » «Vi — .— 
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Ecos da Sociedad\ Musica na ftvenida 
JUiremrios " A'manhã, das 20 ás 22 horas, 

Fazem anos, hoje: 3Ca n a Avenida Navarro a banca 
D. Marta da Conceição eS ía G. N. R., com o seguinte pro 

a <úr>ha S o U s a C e u t i n h o t£r*m*i cujos números sâo de au 
Dr. Artur Bivar tona de chefes de bandas milita 

- A'manhã: res portugueses: 
Segunda-fei,SJlVa BfagaJu> PRIMEIRA PARTEi 
José Marta Brandão de BritEvora~B Ía ( 0 I U I N Á ' 1 0 ) • • R- COSTA 
Antonio Marques Violante Abertura Sinfónica J. F. FAo 

flores Domingo no campo (fan-
. . „ B»IA) LIMA 

cldl?J?l í baftant? doenUDinas (epera) TABORDA cia% o sr. Francisco Inácio Di 
guejt Uí SEGUNDA PARTE 

D*lamos-lhe rapidas melhoCostumesportugueses (ra-
Partida, checadas psódia) — CHEU 

Pan n„m Pc-LU.» „ Oavote QALIANO 
Acácio 'i?Qde Dour<^ Combattant MORAIS 
, — S. Romão, Ceia a £ " 1 1 • ' 

- PmpZtFigura ^ DanÍ81 d& BarrM Sai,t°8 

sr. Fernan"da S//Vfl ^u
rfta

da! O nosso presado amigo e con-
ms _ " * * — . t e r r a n e o sr. dr. Daniel Quedes de 
r a r m a a s d c S C / » v Barros Santos, defendeu a sua t fse 

Entram, 5ervidònema
 em medicíd», obtendo plena tspro-

ie na p r o x i y mjlJ P ^ V8Çá0. 
parte do í. , r n 0 ( A>sim tem concluído o seu 
farmacias: ' curso e terminada a sua forma-

Fernandes Cc Lar?0ti£. \ tura. 
Muitos parabéns e votos sin-

^ ^ p 7 i \ - «os de muitss venturas na sua 
y j f t / a d 0 ^ ida pratica, 

y / >raçio i- a ir ' 
i \ 

um Coimbra 

Visi tantes iiustres 
Esteve nos dizs 6 e 7 nesta 

cidade o sr. dr. J^rries Niven, 
notável medico úr. Manchester, 
Inglaterra, tendo visitado vários 
pontos da cidade e região. 

No Albuai dos visitsntes iius-
tres da Sociedade de Dtíeza e 
Prop gsnda de Coimbra, escre 
veu o seguinte: 

Eu e a minha filha visitamos varias 
cidades de Portugal, Lisboa. Porto, 
Braga e Coimbra, tendo constatado com 
prazer que o pois é muito aprazível e o 
povo muito agradavel. 

A Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Ct lmbra tem sido bastante ama-
vel para comnosco. — Jamts Niven, mé-
dico, Manchester. 

Vinha muito especialmente re 
cotaendado pela Sociedade de 
Propaganda de Portugíl. 

Pela Politica 

N O A L G A R V E 
*a*»a9Bft»aBsana« 

Os jovens regiona-
listas falam alto 

••••«••saaBaiaOtaoB .-»«• 

AS ELEIÇÕES 
No Algarve, a corrente régio 

nalista d;a para dia se «firma com 
msis snergia, engrossando consi-
deravelmente. O governo e o$ 
partidos, apessr de todas as ten 
tstivas feitas, não foram capazes 
de propor por ali eandiditos ex 
tranhoi á província! 

Os jovtns regionalistas a isso 
intransigentemente se epozeram, 
manifestando se com ruí io e com 
energia, e de maneira a fazerem-
se ouvir no Terreiro do Paço. 

Os esndidatos que não eram 
da região, ou que a esta nío ti 
nham prçst.do rei. vantes servi 
ços, foram todos corridos e subs 
tituidos por nomes conhecidos e 
estimados naquela província. 

As ideiss regionalistas no Al-
garve, como em nenhuma outra 
província, estão assumindo um 
aspecto tão rsdical que bastaute 
começam a incomodar os gover-
nos • . . 

A mocidade algarvia está se 
lançando toda no movimento re 
gionslista, e com ta! entusiasmo 
e cslor o faz que jámsís o Ter 
reiro do PÍÇO poderá impor áque 
la província deputedos seus. 

No seu radicalismo, essa mo 
cidade P'éga guerra sem tréguas 
a tudo que não sc-ja algarvio. 

Sâo os resultados de funesta e 
cpga politica dos partidos e dos 
desatinos do Terreiro do Paço. 

Em outras províncias, as ideias 
regionalistas estão seguindo o mes-
mo caminho. 

O q u e s e d i z 
Que os fundos do sr. dr. Tor-

res Oircia continuam em rnsreh * 
«scenuente, firmando se esds VÍZ 
rnais a cotsção altista. 

— Que, pelo contrario, os dos 
srs. dr--. Pires da Carvalho, Eva 
riíto ae Carvalho e Falcão Ríbei 
ro, b lixaram s z e r o . . . 

— Que os liberais, embora s 
medo, sempre se resolveram a dar 
ao sr. dr. Torres Garcia o apoio 
que tinham prometido aoi drmo 
«.raticos. 

— Q xt o receio de victoria 
monarquica i isso os obriga, não 
sem que também muito receism 
as consequtnoas politicas d^ vi 
toria do sr. dr. Torres Garcia . . . 

— Qus os monárquicos jogam 
muito forte sm ambos os círculos 
aeste distrito. 

— Qae, n-> circulo de Arganil, 
a viclona inclina se b;m pronun 
ciad? mente para o* sr?. drs Mou 
râ Pinto, Antonio Dias e Aníbal 
Soares. 

— Que é esta a vez corrente 
nos meios p."líticos. 

— Que, no circulo dá Ccim 
bra, a Victoria da minoria oscilará 
entre os sr?. drs. Carvalho Ltcas 
e Torres G-.rci«, confinnsndo-se 
ter o primeiro asseguradas gran 
des votações. 

— Que o sr. José de Nspoles 
é dc opinião que os libtrai-s teem 
de ter muita cautela co^n os des 
dobratr en tos . . . 

— Que não se podem a! rgar 
muito, sem correrem o risco de 
comprometerem a inífgridsde da 
sua maioria. 

— Que os reconstituintes se 
prepiram psra festejar estrondo-
ssmesste a victoria do seu candi-
dato. 

— Que a es^a se seguirá a Gr 
ganisaçSo do partido em todo o 
distrito, com a adesão ds muiios 
demccrat ccs. 

— Que a eleição do sr. dr. 
Tcrres Garcia está destinada a dar 
com agus p?la barba a muitos 
potentados poiiticos dos outros 
part idos. . . 

— Que já nas próximas elei-
ções municipais isso se verá. 

— Que se assinalará então em 
Coimbra o primeiro grande, triun 
fo do regionalismo, de que .o sr, 
dr. Torres Garcia é grande pro-
pagandista, apezar de reconstituin-
t e . . . 

A s o b r a s d c A r t e 
d o 

inca! 
U m a c u r i o s a e I n te ressan te c o n -
v e r s o c o m o d i s t i n t o aguarc lss ta 

A L B E R T O D E S O U S R 

Obras úteis 
Dotocão poro esfrsdss 
O sr. ministro do Comercio 

vae brevemente fszer a dotsção 
para ss estradas. 

Pedimos ío sr. Governador 
Civil se digne solicitar dotaçio 
para a estrada nova de Santa 
Clsra, a til em que se km gasto 
já muito dinheiro com estudos, 
projectos, variantes, etc, etc. 

E' preciso que esta estrada se 
faça quanto antes, pois representa 
um grande beneficio publico, 
sendo íbsoiutatnente útil para os 
serviços dos dois quartéis no alto 
de Santa Clara. O gado e viaturas 
inutilisam se na íngreme calça 
da de Santa Isabel. 

Se não houver quem se inte-
resse por esta pretenção, será mais 
um melhoramento encravado. 

A estrada em projecto a ligar 
Bslo Hcrisonte com a estrada de 
Penacova por Vsl de Canas, e que 
ha muito tempo foi mandada es-
tudar, é outra obra que tem 
macaca. 

Não ha maneira de conseguir 
o estudo desse projecto psra o 
enviar para o ministério do Co 
mercio. No inverno diziam que 
não se fazii esse estudo por causa 
das chuvas, e agora é por causa 
de calor. 

E sssim se continuará nesta 
eonstsnte indiferença por esks 
serviços I 

tasa EcapBSD3S3ss iissiKsmamuaBJRíííBí 
f Palavras serenas, ideias \ a ' a 
! sensatas, opiniões valiosas. I 

. . . Antes de entrar, n:qu?ls 
tarde de chuva, fiquei instantes 
detido a olhar utna v?z mais a 
pidra comida, os brios destroços 

linda porta Rensscínç^, do ve 
lho Palacio. Dtpcis os cKustros, 
muito diferentes daquela obra cu-
riosa, delicada e fias dos csriíthos 
portugueses do s.e>:uio xvi, sur 
preender«ts me com a sin severa 
melancolia que a tristeza do dia 
mais acentuava. 

Recordei entSo, im glnàíivs-
mente, agitando figuras m*lesbo 
çsdss, a vida tranquila, calma, so 
cegada, dos cokguis de S. To 
mâz d'Aquino que, como eu n«i-
qu?.le instante, aii {«mbeit! havism 
meditado longamente, nas horas 
livres do estudo e da beatissims 
oração. . . 

En^re duas colunas apareceu 
Et i nr, de ^uípttaa, num riso 
cortante, cruel, escarninho, o ros 
to de isuno victorioso do pintor 
Carlos Lobo. 

Rifarias sonoras Cintaram nos 
clsustros. 

Os bnços anrgos do glorioso 
artista Alberto de Sousa, coloriste 
milsg-oso duma belese imponín 
te e triunfante, esiendism se, alon-
gavam-se, para me óbrsçsr. 

E, desde então, por lá andei, 
muitos dias, g namorar entusias 
mado tanta msrsvílhs. 

Tempos depois, á beira dc rio, 
ío ca'r ds tarde, consegui de Al-
barto de Sousa, psra os meus lei-
tores, estas preciosas informações 
que vão seguir se. 

— A melhor maneira de apre-
ciar justamente, as obras de arte-
da colecção Ameal, é começar 
desde já, disse me ele, por agru-
pa l»s em trez importantíssimos 
núcleos: 

1.° —Uma gderia esplendida 
de 500 quadros nacionais e sstrísn 
gdros; 

2.° —Uma colecção única de 
cersmica portugufsa dos séculos 
xvn e xvin, cem 800 peças gpro-
x.mídsmente; 

3.° — Um» coleção de numis-
mática com 3558 moedas portu 
guezss, romanas e esirsngciras, 
de cobre, praís e ouro. 

Assim distribuídas as cubiça-
das obras, fácil se torna detalhar 
e especialisir as apreciações que 
v. pretende, continuou o meu que 
r ido amigo . . . 

— E' intrisíecedor, -—atalhei eu 
— ver sussir-se tanta coisa pre 
ciosa, sem que surja uma ideia 
pratica, ponderada, re&lísavel fa-
cilmente, que nos permita amanhã, 
mostrar com orgulho, algumas 
dessas maravilhas, nos nossos Mu-
seus. 

O meu amigo sorriu do meu 
desalento, e logo atalhou com cer-
to entusiasmo: 

— Nunca é bom desesperar 
tão cedo. A dificuldade resolve 
se facilmente se houver pondera 
ção, serenidade, inteligência, e, 
principalmente, muito boa vor.ta 
de em conseguir conquistar, hones 
tsmente, para os nossos Museus, 
aquilo que mais interessa, aquelas 
obras que melhor sir?am para en-
riquecer as nossas coleções. 

— Falo assim, prosseguiu, por-
que, rstá de ver que é rematado 
disparate pretender viokntacasnte, 

e sem nenhum critério, mudar pa-
ra os Musius tudo quanto aqurie' 
Pílacio encerra. D« que serviria, 
por «xempio, ir aumentar mais 
ahid* ccm banais objectos sem 
um extraordinário vslor artístico 
ou curioso, a confusão já heje 
grande, de slguns dos nossos Mu-
sftii? Compreende-se que mui-
ta coiss bonita, ou interessante 
apenss, e ás vezes mesmo nem 
uma coisa n-m outra, f.çâ o ípii-
xonado delírio d? coiecionadores 
msníícos, ricus bric á-brsquistâs 
sem grande inteligencis. O que 
ss nío pode ouvir sem protesto 
é a ira L-çsnhuds cc m que se gri-
ta e proclama insensatamente qne 
renhum critério é necessário para 
presidir a escolha df,s compras a 
fazer, se possível for, pelo Estado, 
padrasto as mais das v^zes, dât 
admiráveis iniciativas dests natu-
reza. 

Reagir energicamente contra 
essa furiosa demencia apontada, é 
o insofismável dever de todos 
quantos sinceramente estimariam 
ver algurass boas obras enchendo 
de brilho as paredes e as saias 
dos nossos bons Museus . . . 

— E, nesses termos, quais slo 
os meios que o ostu amigo apon-
ta, tão facilmente realisaveis que 
nos deem a esperança, qussí a 
certeza, de que num dis proxitno 
podere mos ir ver, alegremente, al-
gumas boas obras inriquecendo 
c nosso precioso patrimonio d* 
arte ? 

Quais são ainda, na sua opU 
nilo, os objectos que, de prefe-
reticis, devem escolher-se para o 
Mustu Machado de Castro —in-
terrompi contente com as firmes 
respostas, serenas e ponderadas, 
que o meu amigo me dava. 

— Eu lhe digo, retorquio pron-
tamente Alberto de Sousa, sor-
rindo da minha alegria. Deve, 
desde já, e com toda a influencia, 
insistir-se junto dos poderes do 
Estado para conseguir se uma do-
ução que não seja ridícula, e, mais 
ãinda, obter a cedencia da verba 
produzida pelo imposto artístico 
de 6,5°/o sobre ss compras feitas 
por particulares. Só esta ultima 
impohancia seria, só ela, suficien-
te já, para conseguir-se a adquisi-
ção d'âlgumas obras bôas. Os 
conselhos de arte e arqueologia 
seriam os encarregados de nomear 
comissões que orientassem as 
compras a fazer pelo Estado, e as-
sim se assugarsvam aa condições 
precisas para salvaguar o empre-
go mais util das verbas disponí-
veis. 

Pira o Museu Machado de 
Castro, é minha opinião, que de-
ve adquirir-se, principalmente, a 
representação da pintura nacional 
dos meados do século xix, isto é, 
as obras de Lupi, anunciação, Jo-
sé Rodrigues, Leonel e outros, 
não esquecendo nunca as mara-
vilhas de Domingos Antonio Se-
queira, o maior pintor português 
da edade maderna. Ir mesmo 
mais longe, e adquir até uma ou 
du?s obrss de Silva Porio, já que, 
Une soirèe chez lui, do grande Co-
lumbano, deve ir, logicamente, 
psrs o Museu de Arte Contem-
porânea, onde terá destaque esse 
admirável tela datada de 1382, q u e 
veio çom s s u a ieçmet f a r s a s * 
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vel revolucionar a arte de pintar, 
e qua não pode, nem deve nunca, 
sair de Portugal. 

Para o museu Machado de 
Csstro devem ir ainia cert».s pre 
ciosas peças dá curiosa faiança, 
especkimente algumas que, teri 
do um caracter acentuadamente 
coimbrão, mais enriqueceriam, se 
é possivcl, a coleção, já hoje im 
poftantissima, do Museu de Ceim 
bra. 

De resto, á frente do Mus~u 
Machado d? Castro está o sr, Anto-
nio Augusto Gonçalves e, hoje, em 
Portugal, seria tíiíidl encontrar 
quem como ele soubesse orientar 
essas compras, tão grande é o seu 
talento de aftista e critico de arte 
ilustre, tão incontestável é, paia 
todos nós, a sua bôa fé e a sua 
imaculada hones t idade . . . 

E assim terminou Alberto de 
Sousa, o artista Citinhoso dos 
motivos nacionais, ss suas reflecti-
das, priticss e interessantes consi-
derações que aváramente colhê 
mos para orientar o leitor. 

Aqui deixemos pois ao gran-
de artista e grande amigo de 
Coimbra, os nossos maiores agra-
decimentos. 

Ainda o yerão passado ele 
aqui andou longos meses, prezo 
aos encantos d» nossa terra, dando 
ses st us Cídõis de prodigioso co 
lorista a grandeza dos nossos 
monumentos e a beleza da nossa 
paisagem, e, já hoje $e dispõe 
novamente s querer honra la, re-
produzindo nas hor?s V*£ÍS que 
'he ficsm de outros tf zeres, al-
guns trechos msis pitorescos d? 
nossá linda cidade, 

¥ * 
j U i £ L LÂ 

Esta secção não è nova. De-
pois dum grande período de in 
tubatçãc, vão de novo aparecer es-
tas pequenas notas, feita > de fôle-
go. Não teem nem podem ter se-
não o valor que lhas der a sua 
absolu'a inutilidade. 

O nome? O antigo. De que 
tratam? De tudo, de coisas leves, 
de coisas varias, de coisas ridícu-
las, do que calhar. Este bocadito 
é assim uma pequena foxa do ter-

Jf ninguém onde todos podem 
aparecer sem perigo. E quantos 
hão de aqui passar, que bem estão 
a precisar disso I Ridículos ou de 
aspecto grave, hão de vir todos a 
seu tempo e um de cada vez por 
causa das indigestões. 

Toda a gente sabe que estas 
coisas cá pela terra estão a pre-
cisar uma rega para ficarem mais 
fresquinhas, mais arrebitadas. E' 
pena que o jardineiro deste canti-
nho de pessoas graves e sisudas, 
ds ridículas e dtsfrufáveis, de coi-
sas importantes e graves, de coisas 
passageiras e desprezíveis, seja tão 
pouco perito na arte, E' pena. Mas 
assim mesmo hei-de fazer o que 
puder. 

A literatura, a politica, a arte, 
a modo, todo esse vasto programa 
caberá neste cantinho. 

Que eu não tenho competehcia 
para tratar de tudo isso, concor-
do. Falarei delas como souber. 
Também não pretendo fazer esco-
la. Era o que me faltava. 

Quem faz escola são os meni-
nos bonitos das modernas letras 
que são uns danados para fazerem 
da língua de Camões uma mistura 
inintelegivel de francês, português, 
inglês, etc 

Qnem faz escola são os artis-
tas da arte sem rumo e sem alma, 
que exprimem d maravilha a de-
cadência profunda das energias 
da raça, da força productiva do 
pensamento e da inteligência. 

Quem faz escola são as meni-
nas e os meninos da moda que em 
demanes exquisitos e em gestos 
estudados aos espelhos nos incen-
sam com perfumes de nomes bom-
básticos e marcas estrangeiras 
quando nos acotovelam nas ruas 

Quem faz escola e escala são 
os pòliticões de má morte que fa-
zem toda a casta de acrobatísmos 
e de mudanças de posição e de 
opinião para subirem com o voto 
dos outros. 

Eu não pretendo fazer escola... 
E' pequena esta secção, mas 

eles hão de aqui caber todos. E 
não è preciso muito esforço. 

Resuscitou o Iklico. A' ma-
neira dos tais pòliticões também já 
definiu o seu programa. E' o cos-
tume. Está satisfeita a exigencia 
da praxe. 

Por isso, ponto final. 
NEVES R O D R I G U E S . 

Na Pastelaria Central, Café 
Europa e Pastelaria Chaves, a cha-

> vena de café passou a custar 410. 

E. já ?.gora, ^>ara acabar esta 
longa jornada de preza precipi-
tada, sempre diremos aos nossos 
patrícios msis exaltados, a conso 
iadora certrzi? em que estamos 
de que os estrangeiros que ao 
leilão concorram, EÓ tomarão iu 
teresse pelos quadros e obras de 
reputsçío mundial. 

D. í, portanto, natural nos pa-
rece pôr de parte a peregrina e 
alarmante ideia de que, mal po 
nham pé aqui O:J ricos amsdores, 
eles levem tudo em trouxas pars 
distantes poises, só nos deixando 
por troça, dois cu tres pratos ra 
chídos. 

Para fechsr, ofereço ainda ?c 
leitor interessado por tão impor 
tante assunto, uma sgradavd no-
vidade que ma cheg* de origem 
inteiramente séri.i. S guudo eis 
um nosso patrício ilustre, v d h o 
amigo nss nossas coisas de arte, 
acaba de oferecer por empréstimo, 
em excessiomis cond ;çõís, a certa 
individualidade, uma soma impor-
tante para as compras í fszer pira 
o Museu Machado de Csstro. 
Vão SE vencendo, assim, a l jumás 
dificuldades. 

As outras que ainda exis 
tem, que nos ajudem & ven 
ce-las aqueles que te?m o dever 
de proteger inicktivas que procu-
ram afirmar Coimbra como um 
mr-io intelectual, que sabe vencer 
á força da energia, preserverante 
e inteligente. 

E como o assunto é largo, 
voltarêmos a de , decididamrn 
te. 

ALVES BAKATA. 

ELEIÇÕES 
"Ne mes dos candidatos s de-

putados e senadores que se pro-
põem ao proximo acto eleitoral 
P?:!o circulo de Coimbra: 

Parti£o Liberal 
D E P U T A D O S 

Df . Augusto Joaquim Alves dos San-
t i s . 

Dr. J ão Bacelar. 
Dr. Bento Malva Matoso. 

S E N A D O R E S 
Ges.ín.1 Abel H poa io . 
Dr. Mhnoel Fernan-kp Gosta. 

Partido Republi-
cano Português 

D E t U T A D O 
Dr. Aktoniò Pires ck Carvalho. 

SENADOR 
Dr. Evaristo das N t v s s Ferreira dc 

Cz< v a l h o . 

P a r t i d o R e c o n s t i t u i n t e 
D E P U T A D O 

Dr. Anton>.o Alberto T o n e s Garej . 

P a r t i d o M o n á r q u i c o 
DEPUTADOS 

Dr. Antonio Catvaiho Lucas. 
Dr Antonio dc Bnío Peixoto de Car-

valho e Bourbon. 
SENADOR 

Lopo Vaz Sampaio e Melo. 

S o c i a l i s t a s d a " A c ç ã o Livre» 
D E P U T A D O 

Antonio Tavares. 
SENADOR 

Eduardo Soares Catita, 

I n d e p e n d e n t e s 
SENADOR 

Antonio Augusto Fernandes Rego. 

P e l o s S i n d i c a t o s A g r í c o l a s 
Dr. Joté Peneira de Figueiredo. 

C o n g r e s s o B e i r ã o 
a*»•>a 

Exames 
Com aproveitamento, tendo 

obtido uma excelente classificação, 
fez exame do 5.° ano ao curso 
geral dos liceus, no liceu José 
falcão, o sr, Alberto Fontes, (fi 
lho), filho do nosío querido ami 
go sr. Aibeito Fontes. 

Ao estudioso aluno, que se 
não poupa a esforços pira apren 
der, ssti: fazendo assim os ckse 
jos de seu pai, que muito lhe 
q w r , asresent^mos as nossas maie 

sinceras klicitsçgss, que se esten 
dem também a to ia a buakmilia. 

— Foi aprovado no ex^me do 
3.° ano o sr. Jo :é Mori is Correi» 
d'Alfflcida, fiiho do nosso amigo 
sr. José Correia a'AlrGeida, chefe 
dá estação telegrafo postal desta 
cidade. 

Sinceros parabéns. 

Almoço 
Oí srs. dr. José de Castro, dr, 

Sarafim Seiça, José de Vascon 
celos, Albano Batboss, Joaquim 
Silva, Francisco Carolino, Estanis 
hu M nttiro, Carlos Lacerda, 
Bartolomeu Abreu, Manuel Este 
ves, João de Freitas e Manuel Bei-
rão, realiz ram ha dias, na quinta 
da Varze», um almoço de confra-
ternizrção, que decorreu entre a 
melhor alegria. 

Os convivas são todos nossos 
patrícios e teem residido ha bas-
tantes anos na Africa (Costa Oci-
dental). 

Não podiam ser mais lison-
gelras p s u os artistas da nossa 
terra e psra a própria cidade as 
honrosas distinções obtidas pelos 
artistas conimbricenses na expo 
sição que se rèslisou em Vizeu, á 
qual concorreram cona alguns dos 
seus trabalhos que ah se destaca-
ram, merecendo as msis Justas e 
apreciáveis referencias. 

A exposição de Vizeu assina-
lou brilhantemente o desenvolvi 
mento da srie em Coimbra e a 
comptíencia previkgkda dos nos 
sos artistas. 

Assim o atestam as distinções 
com que os honraram. Forem 
classificados com medalha de curo 
os srs.: 

João Machado, escultor; Ga-
briel Tinoco fotogrrf»; Fausto 
Gonçalves, pintura; dr. J fé Ro-
drigues, desenhojá pena; Antonio 
Augusto Cardoso, encadernador; 
Albertino Mstqujs , serralheiro; 
Alvaro & Ferrão, marceneiros. 

Com medalha dc: prata: 
Carlos Lobo, pintura. 
Francisco Pinharanda, (am<s 

dot) em fot- g í i f k . 
Cora medalha de cobre: 
Guilherme Filipe, pintura. 
Ox?!á que ss distinções obti-

das pcios nossos artistas lhes sir 
vim de incentivo para continuarem 
com miis dedicação a cultivcr e 
desenvolver » arte afirmando as 
f-im £ reputação que já hoje gosam 
coc.o sendo dos primeiros artís 
tas ôo nosso p , í i . 

Esta noticia certamente produ 
i-á a «a i s grata impressão em 
".cimbra. 
• Em pintura deixaram de ser 

premiados muitos pintores tíiplu-
mados enquanto que todos os ar-
tistas Cenirnbrincenses que con 
correram faram premisdos. 

Leilão 
O ministro da insítução deter-

minou que se não reshse o leilão 
Ameal, e n q u w i o não f e r t m esco-
lhidos os objectos com que o go-
verno deve ficar p*ra darem en-' 
trada nos museus de Lisboa e Por-
to, sendo pagos peio preço fia 
av-ilrção. 

Note-se bem: mucéi!<> de L :s-
boa e Posto — dizem os jornais. 

E os mu;êus tíe Coimbs;: ? 
Então esse precioso recheio é 

díqui e a cids.de não deve ser 
também contempkds ? 

O que f-z a Camara, que sinda 
não díU sin <1 de si re forçmao o 
pedido para ficarem em Coimbra 
alguns objectos? 

mia? * c a » * » 1 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Gois, o sr. Ante 
ro Alto da Vesga. 

U m a v e r g o n h a 

0 barracão da Es-
trada da Beira 
A toda a gente que tem amor 

á no>sa terra, bem digna de me 
lhor sorte, não tem psssido des 
percebido o tal barracão no ter-
reno em frente da garage, ao 
principio da estrada da Beira. 

Poderão os senhores que tem 
a suprema glória de auterisar esta 
obra imaginar que da nossa parfc 
existe o proposito de censurar a 
Camara por tudo; mas o nosso 
fim é contrubuir spen«s para o 
crédito dc Coimbra, tornar esta 
terra, fad<uk pela Natureza mas 
tão mal estimada, digna de ser 
visitada e apreciada, como ela 
merece, e não é com barracões 
de madeira, com montês tíe car 
vão e ds lerhs, e tendas para s. 
vendi de bebidas e para evgTxs 
dores nos logsres rnds públicos, 
que Coimbra se acredita, 

A Camara nunca devia p i rmi 
tir o tal barracão de madrira pa 
ra -aparelhar cantarias em semi-
Iharste local e muito menos con 
sentir que se lhe desse a coloca-
ção que tem, de modo a tirar o 
panorama do -rio aos que saem 
da rua Ferreira Borges, e entram 
no largo de Miguel Bombarda. 

E como aquele monumento é 
para ficar por muitos mezes, nós 
lembramos que o tirem dali e lhe 
dêem outro local. Isto é o que 
está naturalmente aconselhado e 
o que a opinião publica reclama. 

Mas então não ha na Camara 
quem olhe por estas cousas, ou 
imaginarão que Coimbra é a al 
deia de Paio Pires ? 1 

Se o barracão ali continuar, 
ficará sendo um monumento que 
nada honra quem ali o mandou 
eolocir. 

Qalneopios 
Dotou o sr. dr. Lima Duque, 

ilustre ministre do trabalho, esta 
cidade com dois balneários para 
os pobres, um no bairro alto t 
outro no b . i r ro baixo, conceden-
do 10 contos para c*da um, ás 
juntas das freguezias da Sé Nova 
e de Santa Cruz. 

Lembramos, como modo mais 
fácil de dar execução a o s bons 
díEejob de s. ex/ , que se entre 
g«em essas duns verbas aos Hos-
pitais da Universidade e Miseri-
córdia para estabelecerem junto 
d s seus balnearios secções des 
íinadas aos banhos para os pí bres. 

E' ckro q u ; entendo já sli 
montado este serviço, bastaria 
amplia lo com mais 5 ou seis ba-
nh-isas. Deste modo, a verb» 
de 10 contos chegaria bem para 
fazer f ce á respectiva de-pêsa e 
encargos, enquanto que cre;r bil 
nearius novos trará d Acuidades 
que talvez se não possam vencer. 

NSo será fácil encontrar cases 
apropriadas e o custo do matéria! 
é h j ; por tal modo ekvado que 
ta!vrz a.verba de 10 coníos não 
chcgiie p<ra essa despêsa. 

Parece-nos aproveitável a ideia, 
se á Administração dos hospitais 
da Universidade e á Mêsa da Sin 
ta Casa di Misericórdia convier 
aceitar esse encargo. 

Resultaria sinda a vantagem 
de ter muito mais rãpiia execu-
ção. 

A ideit lí fica. Oxalá que s. 
ex.a o ministro com ela coRcorde 
e não venha % - ncontrsr difceul 
dade~ d4 p-rte dos Hoípit. h t 
da fvrSt-! ordia. 
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I m p r e n s a d a M a n h ã 
R'.;c bet íos a visita ds rn;tis 

um importante diírio lisboeta A 
Imprensa da Manhã. 

Excsfkntemí nte colaborado 
tia ej>íá des. insdo a msrcsr um 
logar de destaque no jor«ialismo 
uacion&l. 

Ao novo coliga longa vidi 
com prosperidades. 

í<airiho San ta 
Com grande concorrência de 

fieis principiaram ontem no mos 
t. tro de Santa Clsra as novenas 
qu? precedem a solene festividade 
tm horsra da Rvinha Sinta, a Ex 
celiíd Padroeira de Coimbra. 

A musica, que é dis rtgenci? 
do sr. Eduard;> Ferr«z, é compus 
a pelos melhores cantores tíe 

Coimbrãs, produzindo um belc 
efeito o hisio religioso de SÔIUC 
Isabel que no final é acompanhado 
por muitas vozes. 

A Igreja, que é uma das nuis 
formosas de Coimbra pelas pre 
ciosidsdcs ratú-ticas que encerra, 
as?á muito bem decorada cotr 
plantas e slkiss ss mais ricas, des-
tacando se entre centenas tíe lu-
mes e fb res o tumulo de San ia 
l . i b l, essa obra prima que foi 
mandada Lzer por D. Afonso oe 
Castelo Branco, um dos mais 
notíViis Prelados que tem cingido 
a Mitra de Coimbra. 

— O culto da Rainha Santa 
etá tomando um gran Je desenvol-
vimento no nosso país. A cidsde 
do Porto pre moveu este sno ums. 
solene festividade na Igreja da 
Ordem d,* S. Francisco em h nra 
de Santa Isabel, festividade que 
foi revertida de todo o brilhsn-
tisíro e á qu»l concorreram mui 
tss centenas de pessoas de todss 
as classes sccisis. 

S gundo lemos no importante 
jornal O Comercio do Porto, do 
dia 6 do corren5?, a festa qu 
este ssio se real zcu no referido 
templo, foi revestida do maio? 
luzimsnío, e tendo o ?pgrato daí. 
grandes soknidad? s. 

A msií soiene f. i ctlebrad; 
num altar e pec ; 1 d« R.»ínha S-;n 
ts, ssndo a guarda de honra feitfe 
so mesmo aitsr por praçss de 
Gusrd?, R-publicana com o uni 
k rme de grande gsk . 

-- Amanhã á novena prega o 
professor do Seminário, sr. padre 
Manuel Trindade Salgueiro. 

— Num altar da igreja da Rai 
nha Santa foi hontem colocada 
umt rica imagem do Corsção de 
Jesus. A sus ssgração será feita no 
dia 17, dia em que se celebra a 
festa da Rsinha Santa. 

— Vão ser convidados os pa 
racos das diversas freguesias do 
concelho a tocrrsr parts na procis 
são da Riinha Santa. 

— A egrf ja foi ricamente de 
corada pelo considerado armador 
sr. Sergio Lopes de Campos. 

— O fogo, que será queimado 
no dia 16 no psteo de Santa Cia 
ra, foi confiado ao pirotécnico sr 
Aníbal Rodrigues da Silva. 

VIDA S P O R T I V A 
CXXXXXTXWXXXXXX3 

Fi Assoc iação dc 
Too t -ba l l dc 

C o i m b r a 
E' muito díficil predizer com 

segurança o futuro do desporto 
nesta linda cidade. * 

Desde ha muito que .Coimbra 
é um centro de cultura fí?ica que 
tem que apreciar se sempre que 
se pretenda averiguar do avanço 
desportista do paiz. Vâo já Ion 
>e os tempos de cx .ltído entusias-
mo pílos j gos tíe salSo, quando 
os rapr-zes, cuidando de robuste 

r o seu fís co, lidavam com al-
terei, barras paralelas, cordas e 
argolas, executando números de 
OÍÇS que espantavam pelo arrojo 
; p. la forç ? despendida. Nesses 
boris tempos, quando Asiocia 
ção Académica e no Ginásio be-
los atletas preparavam 03 stus 
saraus, as suas f ,st*s publicas. Su 
CI-de se depois uma certa pausa, 
surge o vclccipedismo, as c o m -
d s a pé, e tm breve triuiJàm os 
ogos do sr l;vre. 

O foot-ball começa então de 
:nscinar a mocidade e em breve 
só a luta greco romana lhe dis 
puta a primazia no interesse pu 
blico. 

A Acader?iica tinha ?ntf,o um 
belo onze dc football ao valor 
•dos mílbores grupos do pa z. 

Cesar dr M lo por aqui andou 
stnbsm ensinsn ÍO os rapazes, 
:ei",anclo atletas que nos Caca 

peonatos nacionais conquistam cs 
primeiros l o g i n s . D,.ssa entu 
siasmo nasceu o Ckmpeon«to dis-
tri'..tal da iut:. Greco-Romana e 
áspuia duma hntía Taçs. Foi 

instituidor o S. C. Conimbricense 
no primeiro ano ficou detentor 
A. Académica em cuja linha fi 

•juruva o proprio Cessr de Mílo. 
No ano seguinte triunfou o Sport 

lub Cofiimbric nse e na memo-
ria de todos está ainda o entusiss 
mo vibrante dessas noites dc lucta. 

Depois . . . tudo passou. Des-
de então que a inscrição para es-
a prova vem ficando decerto se 

bsui que tanto áqui como na Fi 
guura da Foz a greco romana 
inua se p;atique cutn certo cn 

uiiiasrao como por extaaplo no 
S. C. Conimbricense que tem ho 
je uma linha sdmiravçi,_ ^ 

E' qu t o triunfo do football 
oi acei.iusndo com o decorrer do 

tempo. Hoje é ele que prende, 
que entusiasma, que di«ma, que 
bsorve, que fascina a maior par 

te, a quasi totalidade da nossa 
mocidade. Os encontros, fu je, 
d.-pois do triunfo do Campeona 
to do Centro na passada epoes 
chamam um publtco numeroso 
onde já nem faltam senhoras a 
presencear a lucta. E assim no 
certo espaço dum ano, acentuou 
se tanto a pa:xão, a quasi vertig-m 
pelo football que Coimbra corda 
n= j; com um sem numero de 
grupos e grupelhos de gente fei 
tâ e de rapasio bravíssimo. E to-
davia não é ainda avultado o nu-
mero de jogadores em termos — 
que por esses grupos se encon I D e s a s t r e 

Sremla ®Nies 
Ptll 

Em as semb r e u í 5 i r í n i " 
se ontem, os pr primários " 
deste concell® reunião 
kstou se da fragmento 
dos vencinetP "bíil ulti-
mo, da publít^ois artigos, 
um na Voz dó d í autoria 
de um? a l u n / a n o Es- -
cola Normal tfade, outro 
na Revista Efi autoria do 
inspector, o*ldanh3, da 
Figueira ds i i u e se Uztm 
afirmações ^ifdadeiras. 

Sobre o - r assunto de 
vencimentc® ° presidente 
e o secreí» Junta Escolar 
de Coimbi Mari» dos Su i -
tos. Este r circunitancisda-
me.iíe o o ' e m passado en-
tre c 1 0 ' /ção Contabili-
dade PubíS deferentes Jun-
tas do péiignamente a de 
Coíyibrs. indo a demors do 
psgarne», t má vontade da 
Repartiçi^com a Junta Esco-
lar, ou aOfo-ito de indispor 
o p r c f e s s j C G m c actuai go-
verno, oifn as instituições. 
P -va ilibátsponsâbilidsde do 
sctiiíl g.h da situação em 
que o ^o professorado se 
C'icoíitr/,Íe que ele e o seu 
coífM jcAugusto da Silva ti-
r.hjj ri' cjictdo o assunto t o 
sr. Goicáor Civil, q u í ia^edia-
tsmenfc «nsmitiu EO Presiden-
te 'fio rife rio, s. quem os mes-
mo:; proores já tinham dirigi-
do um grsmâ. Foram dados 
pie nos jí-res aos mesmos pro-
frSioresita cont inuanm a tra-
tar dtiíko, junto das autorida-
d e . ^ 

Sob1! questão do primeiro 
artigo òju o professor Neves 
Rodrigiáí* quem a mesma as-
semblrfj iu plenos poderes pa-
r a ^ j * ' í q u e l a questão. Em se-

Á~JS d t d o «rtigo publt-
c t u b i Pedagógica, f a -
Us» n"sa abso'C3S0 V K Í 0 S Pro* * a 1 1 E i ? r c v a r a m energi-

Pn !.(t_ 30 ide do inspector 
« >lítn Pkii, b t m corno a 

d o s a revitta tem tido. 
. . "QUer ,ssc 
b n u et-0s 
3os mw-, 
lado pr SUrSir 

.e 

Vi 

;res resolveram 

visitam1" c ' e P' 
rendo a espe 

ie do Ameal 
MISSA 

indo na próxima quar-
13 do corrente) o pri-
iversario do falecimen-
jnde do Ameal, a sua 
ílhos mandam celebrar 

missa de sufrágio 
a de Santa-Cruz, pelas 
jras da manhã. 

de 

99 

!0 

tram. Hi já é certo belíssimos 
elementos que sujdtos a treino 
bem orientado serão sem duvida 
oiímos jogadores. Per ora psre-
ce-me que se está atravessando 
um período de indecisão pregres 
sivs, isto é, de revelação e pro-
gresso. 

Seja como for. O que é cer 
to é que o desenvolvimento atin-
gido reclama sem demora que as 
nvjgocisções se r e s k b d e ç . m de 
«iodo que, na próxima época te-
nhamos já o orgulho de havermos 
conquhtsdo a admiração dos ou 
tro> meios creando a nossa Asso-
cia ção de Football de Coimbra. 

en á Roite recolheu ao 
jilda Universidade o sr. 
b Tavsres, de 41 SROS, de 
hi proprietário de uma 
je serrsçSo da Lous&n, 

fi victima dum desastre, 
Vira que se soltou foi atin-
r.^sbeça, fracturando lhe o 
p junto dele encontravsm-
Mjoperarios que nada so« 

Tavares foi esta manhã 
^ d e trépano. 

Jscs comerciantes 
policia queixou se mair 
'[ ia comercial de Lisbo? 

\ 

HAJA DECENCIA! 
Nào obstante p.s nossas suces-

sivas reclamações ainda não foi 
possível conseguir sc que a poli 
cia evitasse, que individues em 
completo estado de nudez se ba 
nhem no Mondego, em pleno dia 
e em frente de lecais que são 
muito concorridos como seja até/C*JP em 10:000 escud" 
ao Choupal e Lapa dos Esteios.' 1 

No entanto, e segundo nos i flres&l mutliclpa"® 
iRformam, em freRte das barracas j ; t m a r a resolvei/azer-Sfi 
RO Mofldego estacioRam guardas 
psra impedir que as pessoas que 
ali 

ti celebre firma comerei? 
, t i i Resta cidade, e no jf-
(jst^ção velha, ccm o fil 
mr. j 
ieixa agor* apresentada^ 
íP socio Amadeu Ferrj^* 
Ltf)clo comerciante de;'s-
hjosé Ssnchez Munoz-jue 
| |eceu milho, cujo v^ r é 

[Ijíitar io Congrç J Muni-
jj[il qte vai reaVr se 

i vão não venham cá para fóra de 0utuH-
n estado de nudez, o que g " r i a í - r ^ m > m r~ em . _ __ . _ 

desnecessário, pois se tal facto su j| Ctíança 
cedesse, o sr. Matos, proprietário,! t D O c /xistente no 
das barr eas, o imped-na. . . L " V n a p r o r ^ e do te-

Sena bem mais util essa v g i p , ' p r 0 A de Brito de 
lancia para evitar que esse esptja10^ ' de 4 «nos 
ctaculo indecoroso que de ' 
muito vimos apontando se repe „%» P* «'ha d( 
tisse todos os dias e todas as hq - d. "ranciseo. 
ras, ! #-

;oi 

ah 
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Combate de box em 
Coimbra 

Já quando o nosso jorna! ia a 
entrar para a maquina chegou nos 
a noticia bastante entusiástica para 
o nosso meio desportivo de que, 
com combinação com o nosso 
colega da cap td Os Sports, dois 
distintos desportistas desta cidade 
estão estabelecendo negociações 
cora a empreza do Teatro Ave 
nida para a reílissção, na próxima 

' lemana, dum grande combate de 
\ox entre o campeão português 
alva Ruivo e um forte prefissio-

Á, tl francês. 

Ponte de Ceira 
Na sua ultima sessão, a Ca 

mara resolveu mandar repsrâr o 
pavimento da ponte de Ceira. 

Suposta agressão 
Não tem fundamento a noticia 

que correu nesta cidade, de que o 
sr. dr. Carvalho Lucas, candidato 
manarquico ás eleisões de ama 
nhã, tivesse sido alvejado a tiro 
numa povoação proximo desta 
cidade. 

Malvadez 
Por mslvadc-z ferim cortadas 

42 arvores numa propriedade do 
sr. dr. Anton ;o Bandeira, no Es-
pirito Ssnto das Touregss. 

Parceria 
Mercantil, 
Limitada 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, por escritura de 15 
de Junho do ano corrente, autor 
gada perante o notário bxchare 
Jaime da Eacarnaçlo, desta cida 
de, foi constituida uma sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota para todos 

'os seus actos e contractos a de 
nominação d: Parceria Mer-
cantil , Limitada, tem a sua sé 
de em Coimbra, e o seu estabe 
lecimento na Praça do Comercio, 
n."8 29, 30 e 31 desta mesma ci 
dade, podendo, porem, e>tabele 
cer depósitos, sucursaes ou filiaes, 
ou qualquer outra especie de re-
presentação, ondv», e quando con 
venha aos seus interesses. 

SEGUNDO 
O seu objecto é a compra e 

venda de cereaes, legumes e fari-
nhas, ou qualquer outro ramo de 
comercio ou industria que a so 
cicdade resolva explorar, excluin 
do o ramo bancario. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, mas nunca infe 
rior i cinco anos contados de 4 
de Abril do ano corrente. 

QUARTO 
O capital social, já inteiremen 

te reaiisado, é de sessenta mil 
escudos, em dinheiro, e corres 
pondente á soma das quotas dos 
socios que são os seguintes: 

Dr. Antonio, Au-
gusto Oiicia de An-
drade 10.000000 

João Mendes. . . 10.000^00 
D. Josefa Machado 10.000#00 
Joaquim de Sousa 

Barbosa 10.000000 
Antonio Carlos da 

Silva Pereira . . . 6.000000 
Manuel Chagas. . 6.000000 
Francisco José Ra-

malho 6.000000 
Antonino de Almei-

da Mariano. . . . 2.000000 

QUINTO 
Nio haverá quotas suplemen 

tares mas qualquer dos socios 
poderá fazer á Caixa social os su-
primentos que forem julgados 
necessários com o juro e nas 
ébnd'Ções que forem estipuladas 
em Assembleia Geral. 

SEXTO 
A sociedade será representada 

em juizo o fora dele, activa e pas 
sivamente, por uma gerencia 
composta de trez socios eleitos 
pela assembleia geral, de tftz em 
trez anos, os quaes poderão ser 
reeleitos uma ou mais vezes. 

Paragrafo primeiro 
Os gerentes são dispensados 

de cauçio e « sua remuneração 

será estipulada pela assembleia 
geral. 

Paragrafro segundo 
Sob pena de d-stituiçío e sem 

prejuízo de responsabilidade por 
perdas e danos pira com a socie-
dade, fica expressamente proibido 
aos g:rentei. fi-mar pala socieda 
de. letras da favor, fianças, abo 
nações ou outros actos idênticos, 
em preveito propiio ou de ou 
trem. 

Paragrafo terceiro 
São desde já nomeados geren-

tes para o primeiro triénio es so-
cios Joaquim da Sousa Barbasa, 
Manuel Chsgas e Francisco José 
Ramalho. 

SÉTIMO 
Posto que a gerencia pertença 

aos trez referidos socios Joaquim 
de Sousa B-srbosa, Manuel Cha 
gas e Francisco José Ramalho, não 
fica o socio Joaquim de Sousa 
Barbosa obrigado a prestar quaes 
quer serviços á sociedade ou a 
permanecer no estabelecimento 
social, mss terá de sor ouvido e 
de emitir a sua opinião sobre 
qualquer deliberação de geren-
cia. 

OITAVO 
Nenhum socio gerente pode-

rá txercer directa cu indirecta-
mente, sem Ruterisfcção expressa 
da sociedade, qu-jlquer dos ramos 
de comercio cu, industria que por 
ela sejam explorados, sob p^na 
dc perder, em favor da socieda-
de, metade do valor da sua quota. 

Paragrafo único 
A proibiçío deste artigo não 

podítá atingir quUquer dos so-
cios gerentes que actuslmente se-
ja sccio de qualquer outra socie-
dade comercial legílmente consti-
tuida. 

NONO 
A escrituração da sociedade 

será feita sob «t responsabilidade 
da gerencia e os batenços sociais 
serão fechados em data de trinta 
e um de Dezembro de cada ano, 
devendo ser apresenta-los á as-
sembleia geral até ao dia primei-
ro de Março seguinte. 

DECIMO 
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço serão, depois de 
retirados 5°/o psrs fundo de re 
serva, distribuídos pela maneira 
seguinte: 

a) Até 10% p^ra smorti?a 
çSo d»s contas da: Instalação e 
Moveis e Utensílios. 

b) Até 20 n/o para gratifica 
ção á gerencia conforme resolu 
ção da assembleia geral. 

c) O remanescente para di 
videndo aos socios na proporção 
das suas quotas. 

DECIMO PRIMEIRO 
Haverá um conselho fiscal 

composto de três socios eleitos 
em assembleia geral pelo período 
de três anos, sem vencimento ai 
gum. 

Paragrafo único 
O conselho fiscal terá de reu 

nir,jpelo menos, uma vez por mês, 
para apreciar as contas relativas 
ao mês anterior, e sempre qu* a 
gírencia o solicite para resolver 
assuntos de maior responsibili 
dade. 

DECIMO SEGUNDO 
A assembleia geral reunirá 

sempre que seja convocada pela 
gerencia ou pelo conselho fi cal e 
nos mais cãsos previstos pela Lei, 
devendo as convocações ser feitas 
em cartas registadas com a ante-
cedencia de oito dias, pelo me-
nos, salvos os essos para que a 
Lei prescreve outras formalidades 
de convocsção. 

DECIMO TERCEIRO 
E' livremente permitida entre 

os socios a cessão de quotas, no 
todo ou em parte. A cessão a 
estranhos só poderá realisar se 
com prévio consentimento da so 
ciedade. 

Deverá porém esta amortisar 
a quota que se pretenda ceder, 
ou deverão os socios adquiri-la 
pagando a pelo valor do desem 
bolso, acrescido da parte que lhe 
corresponde no fundo de reserva 
legal, se a cessão a estranhos não 
for consentida. 

Paragrafo único 
No caso de a sociedade não 

querer amortisar a quota que se 
pretendi ceder, e de mais de um 
socio a pretender será ela dividi-
da pelos que a quiserem, confor-
me fôr legalmente possível, 

DECIMO QUARTO 
A sociedade é obrigada a li 

qúidar as quotas dos socios fale 
eidos ou interdictos, quando os 
seus herdeiros ou representantes 
Rio queiram exercer os direitos 

que aqueles tinham dentro da so-
ciedade. 

Paragrafo primeiro 
A liquidação ou amortisação 

a que se refere este artigo será 
feita peia importancia que o socio 
falecido ou interdito haja desem 
bolsado, acrescida da part? cor 
respondente do fundo da reserva 
constante do ultimo balanço, e 
dos respectivos lucros relativos ao 
tempo decorrido desde t- tt ultimo 
balanço aíé á dats do falecimento 
eu do trans;to em julgado da sen 
t nça de interdição e que se verí 
ficarem no primeiro balanço social 
a realisar. 

Paragrafo segundo 
Essa amoriisação será feita no 

priso de um ano a partir do en 
cerrgmento do dito balanço, 
em quatro prestações trimestrais 
e iguais, acrescidas do juro de 
taxa da desconto do Bsnco de 
Portugal. 

DECIMO QUINTO 
Quando a sociedade tenha de 

dissolver se, proceder se ha á li 
quidaçSo dos haveres sociais que 
serão adjudicados ao sccio que 
oferecer maior preço em licitação 
verbal realisada entre eles. 

Paragrafo único 
Em caso de dissolução da so-

ciedade n^o será englobado nos 
haveres sociais o direuo ao arren 
damenío da loja onde a sociedade 
tem actualmente o seu estabekei 
mento, a qual pertencerá ao socio 
João Mendes, caso este assim o 
deseje. 

DECIMO SEXTO 
Será no L r o da comarcs de 

Coimbra, cem expressa renuncia 
de qualquer cutro, que se deri-
mirão todas as questões entre so 
cios, seus herdekos ou represen-
tantes, ou entre a sociedade e 
qualquer dessas entidades. 

Paragrafo único 
Fica expressamente estipulado 

que nsnhum socio ou interessedo, 
nem seus herdeiros, poderão, sob 
qualquer prettxio, requerer a po 
sição d*; selos e arrolamento dos 
haveres sociais, 

DECIMO SÉTIMO 
Era todo o omisso r e g u V f o 

as dispo* çõ*s da Ld de 11 de 
Abnl de 1901 e tmis legislação 
aplicsvel. 

Coimbra, 8 de Julho de 1921. 
o Notário, 

Jaime Correia da Encarnação, 

As Pílulas Pink são salutares 
para as senhoras em toda as 

épocas da sua vida 
Todas as senhoras se podem preca-

ver contra as enfermidades, que tão 
cruelmente ferem o sexo frangil , toman-
do as Pipulas Pink, logo que notem que 
a sua saúde deixa a desejar. As Pílulas 
Pink dão sangue e tonificam o sistema 
nervoso, e quasi todas as doenças de 
que uma mulher sofre têem por causa a 
pobreza do sangue, ou a debilidade do 
sistema nervoso. 

A uma menina dão as Pi lulas Pink 
s.s forças de que o seu organismo em via 
de desenvolvimento necessita, e íorta-
lecendo-a , preservam-na de todas as i n -
disposições, febres e epidemias, que tan-
to torturam as crianças doente e enfe-
zadas. 

Ni idade em que a joven se converte 
em mulher, na ocasião do que se costu-
ma chamar a foi mação, as Pílulas Pink 
serão extremamente favoráveis a esse 
organismo que se transforma, protegen 
do.o contra a clorose e contra a anemia, 
que nesse difícil momento o ameaçara, e 
que, se chegam a arraigar-se, serás a 
causa lamentavel de uma vida cheia de 
sofrimento. 

Na mulher feita, as Pipulas Pink re-
gulai isam o funcionamento de todos os 

-orgãos, forta lecem-na 1 dão-lhe apetite, 
tonif icam-lhe o s istema nervoso, dào a 
devida regularidade as épocas, e conser-
vam-lhe a cútis clara e fresca, o olhar 
vivo a brilhante, esse lindo ospecto de 
juventude, que se pode provir de um san-
gue rico e puro a de uma sauáe perfeita. 

Por ult imo, na idade da menopausa, 
as Pilulas Pink protegem a mulher con-
tra as indisposições e desarranjos graves, 
proprioa desse período. Numa palavra, 
ajudam uma senhora a transpor, sem 
dano de maior, essa fase da sua existên-
cia, salvando-a dos seus perigos, que 
são os mais temíveis da vida feminina. 

Pílulas Pink 
constituem o mais poderoso regenerador 
do sangue e o melhor tonics dos nervos. 

As Pilulas Pink estão â venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5 / 3 0 0 reis as 6 caixas . Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

S e n t a C a i a d s M i s e r i c ó r d i a 
tuMrn 

V e n d a d e g a x o i i n a 
Na Secretaria da Santa Casa 

da Misericórdia íecebem se pro 
postas em csrta fechada e «té ao 
dia 11 do corrente, pelas 15 ho 
ras, para a venda de cinco ca;xas 
de gazollna Schell gentilmente 
oferecidas por ocasião da festa da 
flor pela casa Castanheiras & C.a, 
Limitada estabelecida na rua Fer-
reira Borges, 207 a 211, Coimbra 

S v j s ò ~ 

O n i o o I x u z o 
Q p a z i l e i p o 

Companhia de Transportes Marítimos 
Previnem se os srs. acionistas 

de que a troes dc senhas provi-
sórias pítias acções primitivas se 
efectua todos os dias useis das 
15 ás 19 horas, na Competidora 
de Coimbra, Limitada, na tua ds 
Sofia, 41 a 43. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1921. 

A Direcção. 

A N T Í M Ò S Q U Í T Õ 

A tm fiss F l o -
r e s e m Co lm&ra 

JORGE DA SILVA MORAES, 
participa aos stus maiores ami-
gos e fr*gu*ses, que mudou o 
<eu estabelecimento, para a rus 
Martins de Csrv-lho, n".os 22 e 24, 
telefone n,° 252, a ende espera 
continuar a reerber as suas or-
dens. que serão rigorosamente 
compridas, 

As picaduras de mosquitos 
causam febres e paludismo; o An-
timosquíio Query livra as Cisas 
dos mosquitos em alguns rainu 
tos. 

A' venda nas boas essas de 
Coimbra. 

Deposito: 
R . V I n c e n t 

5 6 - R u a Ivenç—LISBOA 

Festas de 8. João 
A comissão promotora das 

festas so S. J020, em Sinta Clara 
participa que se reslisa no pr :xi 
mo domingo 10 ás, 18 horas o 
bodo que estava marcado para o 
dia de S. Pedro. 

A Comissão. 

Auto inovei vende se 
um smre? 

Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 — Psra informsçõss ns rus 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

( ' o c o Vende-se na rua do Mo 
V^clOrt reno, n LS11 e 13, Cora 
põ; se de lr ja e 3 andares. Nes-
ta redação se diz. 

p n o n Arrenda se uma com 14 
V e l o cl divisões, grande quintal 
e terraço na Ladeira do Semina 
rio, 12. Bons ares e bela vista. 
Mostra-se na mesma rua n.° 14. 

C •í <a n Prec '1Sâ se C 0 C 5 011 
< X Í 5 c l mobília, até fins de Se-

tembro, dc preferencia preximo 
do Parque de Santâ Cruz. 

Para tratsr, rua da Barbeira, 
2, Cilas, 

f q n n Com 8 a 10 divisões ar-UclOd j-çpjjj, se já ou a t é fjnç 

de Setembm, de renda não supe 
ricr a 80$00 mensais. 

Nesta rcJícção se diz. 

r i a c í Q para bom rendimen-
v a o a to. Vende s e uma d e 
4 andares para 3 inquilinos. 

Nesta redacção se diz. 

r \ i 0 0 com quintal grande, 
\J a o d vende-se, em Santo An-
tonio dos Olivais. Nests redação 
se diz. 

vende-se ou aluga-se, 
V>a a p o r sjída, na rua ds 
Matemática, 16. 

p n o . í com quintal, preximo 
do jardim dc Sante Cruz, 

vende-se. — Dá informêçõas, no 
tribunal, o escrivão Almeida Cam-
pos. 

H r p o r l n pr«isg-se para a 
U C d U U adega d o Restau-
rante dc Paço do Conde. 

ativo, deseja empregar se como 
Cíbrador de casa comercial, ou 
outros serviços, nesia cidade. In 
formações, Fiador, ou Cauçào di-
rigir a Josquim M ria de JÍSUS, 
Avenida Sá da Bindeira, 88, Coim-
bra, 

r e m a & i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o H E R -
P E T O L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
fi' mnM nsi ptMpifs { m e i i s e ãfeiffrtsss e m 

D E F O S I T O S 

da tl de Pfoducíos Químicos, L 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

" O r n n t a PEQUENA. Ven-
U J i 11 a de s c a 20 minutos 

do eléctrico da Estação Velha, ca-
sa de hsbitEção, currais para ga-
do, agua nativa, srvores de f-uto 
e vinha. Boas Vistas. 

Traia Antonio Saraiva Nu^fS, 
Cass do Sal, Coimbra. 

Lei lão de mobílias 
deva efectuar se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste tnez, 
17, no Tovitn de Cima — Chslet 
Fel'z?rao — dos seguintes artigos: 
mobílias de quarto com r.spelhos, 
mcbiliás de sala de jantar e de 
visita, serviços de cristaes, de lou 
çss finas, um fogão, estatuetas t 
muitos outros artigos de bôi 
qualidade. 

M ESCRITQ-1 > X U U l l l d R I Q V ! »ncíc s e t m 

carvalho. Rua Alexandre lieccu-
iâno, 10. 

M n K i l l í í d s-sciitorioeguar-
XTXVJ U M A DA-vestidos, vende-
se. Rua das Covss, 92 r/c. 

Moveis usados S 
se. Rua Alexandre Herculano 8 s 
12. 

\ J arcano interno olere-
ce se para 

Coimbra, ou for?.—Nesta reda-
ção í t diz. 

M o t o r ven^s*ss uni Tangies 
I T X U L U I e m es{a!jo novo rie 
5 H. P. com tanque pira sgua c 
tubagem de descarga: psra tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

MnKil io DE SALA 
l T X U U l I l d . JANTAR venae 
se em estado de novs. Estilo in 
glíz para 6 pessoas. Rua Alexan 
are Herculano, 16, 

p,.onena ylvenda ven 

I r v i 1 1 4 4 de se ria estrada 
na B :ira a 15 aiinutos do eletrico 
sitio muito saudavel e bela CKSÃ 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc. Nes-
ta redação se diz. 

dum praticante de 
X i L C l & c t f a r a j a c j3 ( c o m b o a 

pratica e bsas rtferencias, com 
bom ordenado p«ra a Iiha de S. 
Miguel. Nesta redação se diz, 

O n í n t f l m o ^ v o re' 
v ^ i l l l l l í l tirsda do s?u pro-
prietário, vende-se uma quinta no 
Vale Meão, so Rego de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
um«. bela casa de habitação, e bem 
assim todos õs demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta tlem de muito bem 
disposta é de uras grande fertili-
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancia de ggua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informações no estabele-
cimento de José dos Santos ao 
R~go de Bemfins, 

n i n f a Arrenda se a quinta 
U l l l t c l (ja pon{C( próximo 

do Arieiro, a 20 minutos do ele-
ctrico. Tem boa casa para hábi-
tação e duas para caseiros, gran-
de olival e muitas arvores de fru-
cto. 

Trata se com Manuel Mala, no 
largo da Sé Velha, Coimbra, 

O n i n t n V e r l d e 3 e R m For" 
V ^ U l i U í l mnzelha, s 5 mi-
nutos da estação, com ca?s sola-
renga de habitação, lojas, adegas' 
pipas, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, bastante agua (3 poços), 
terra de lavradio (para qma de 
seis geiras) e um magnifico lamei 
ro e v*sto pomar com arvores de 
fruto. 

Vendem-se também duas va-
cas de trabalho, uma vaca torina 
e um touro de padriaçao, duas 
éguas de raça e um pavalo com 
ferro Antonio Núncio, instrumen-
tos de lavoura, tíc. 

Para mais informes ou nego-
ciações dirigir ss a esta redacção. 
V p n r l p - ^ p a !8u n s v 5 o s d e 

' c u u c o c portas comple-
tos, uma porta de rscsds gradea-
da de f«rro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de caixotes, — 
Armuens do Chiado, 

Q 

V p f l H n P roP r ' edade. 
v j . í i Vende-se uma pro-

priedade, muito perto dg cidade 
de Coimbrã, que se compõe de: 
terra de semeadura com muitas 
arvores de fruto, du?.s essss de 
habitação e adega cem vasilhame. 
Produz stis pipas de vinho. 

Nesta reiacçSo se diz. 

VptÍÍJP-<4Í» SS CÍS8S quci" * v i m * . Ov/ m a r j a s n a r u a 
d-s Figueira da Fez, que teem os 
n.os 8ô a 10Õ. Magnifico locsl.--
laformaçõís, Fotografia R s s t r : ; 
Avenida Navgrro, Coimbra 

V e n d e ^ e t * r ¥ Í 
chão, so c i so io logar dr. b. 
íií.ho, freguesia de S. AUrí;t;. . 
do Bispo, com terra de semeadu-
ra, olival e rasis arvores de fructo. 
Um pinhal e terra d? amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no Vàl do Vigio, que tem pinhei-
ros de serra na mesma freguesia. 
V«ndem se se o preço convier, até 
ao fim do tnez de Agesto. 

Está encarregado da venda 
José Jorge das Neves, dG mesmo 
log?r. Isto é no concelho da 
Coimbra. 

Vpndp-<íp C2ma Psra ca* 
* sale mssaelas-

tica para jàntar. Avenida Sá da 
Bandeira, 88 — Coimbra. 

i f i i i i i p r a c o s n m c ã e s 
Vgndem-se aos lotas na Es-

trada de S. José ao Calhsbé « 
Estrada ds Beira, Viiã Uniío. 

Pârã tratsr. na Casa Londres, 
Sus Parreira Rr-rgr.e. 

aclaração 
Francisco Rodrigues da Con-

ceição, declara que se desligou 
por completo ds sociedade que 
girava nesta praça com a firma 
Francisco Rodrigues da Concei-
ção & Filho. 

Mais declara que nâo toma de 
futuro responsabilidade dc qual-
qu?r trsnsação feita por seu filho 
David Rodrigues da Conceição, 
em nome da mesma firma. 

Coimbra, 7 de Julho de 1921, 
Francisco Rodrigues da Conceição. 

f igueira da f o z 

PRÉDIO Á VENDA 
Vende-se o magnifico prédio 

da Praia de Buarcos, n.os 44 e 4ô, 
um pouco adesníe do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garage, agua e gsz encanado, gran-
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

Ceriais e legumes 
Compra e vende peias melhores preços 1 

Fornecedora Comercial, Limitada 
Armazém so Arnida—GOIMBRA—Teletsie 221 

Declaração 
José Pilar d'01iveira Barros, 

medico municipal em Loulé, vem 
por este meio declarar, visto nlo 
o peder f.zer por outra forma, 
que, por sentença de 3 do cor-
rente mez, foi autorisado o divor-
cio litigioso que intentou contra 
Luiza Adelaide Dias, residente em 
Coimbra. 

José Pilar dVUnlra Barron 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E © D E J U L H O D E 1 9 2 ! 

" A I / N S T A L A D O R A , , 
r u a m sorm, 16 | T C | c f o „ c , n.- 30 

Coimbra f 7 

Q n i l h e r m © A g i r i a 

O c c t H c i d g c t a , a g u i s e g s z s T u b o d © b o r r a c h a 
p a r a m s s n g u d r a s i B o m b a s \ Tu-

bagem d z e c h u m b o 

Louças S a n i í a r i a s 
M a t e r i a i s de cons t r ução 

Contra a Sífilis 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a l z s s ) w&f 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doeri- f | | | 
i te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi- feg 
j rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che- | | | | 
j gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não akera o san- jgftpj 
j gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
| mado pelos organismos mais fracos c alquebrados; pode ser usado «gjgg 

cm todas as viagens e passeios; é exíramair.ente portátil, pois vai g p | ; 
i trn pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata- | | § á 
| mentos pelos 606 e 914 e»todas as injecçCes c fricçfcs merenrisfs; ftpí 

não necessita de auxilio de ooalquer outro tratamento; ele não tem, 
nrnrna palavra, o mínimo inconveniente no sen uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 

| teem usado! 
Slflítioo qne d a d a nâo tenba manifestares evito-as, tomando já este '0-H 

í exoelento e inconfundível remedi». 
A' venda nas boas farinadas e drogarias. Cada tubo (uma 

l semana dc tratamento), 3$00; 0 tubos, Í6$00. Peto correio, porte p$J 
! grátis para ioda a parte. feiíâ 

Pedir o livro dc instruções em iodos os deposites. Deposito 
I geral para Porilig&l e Colonias, Formada J. Nobre, 108 Praça D. tóá? 
I Pedro, 110, Usbca. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira mm 
| Marques, Praça 8 ás Maio, 31 a 34. j p | 

mmmmmsmMmÊiSMmM 

, < p " ' ' ' ' o . 
t rlDCLlDMC 

ÍVNO»0». em IBjS 
»«de em UI»bo» 

tarrMpcaíeaUi eo Coleira: 

| Basilio Xavier Mraáe, mm 
^ Roa do Corpo tfa Deas. 38 

CO! ^ B f l A 

CmBti UIMMSOI 
Fundo de reserva S3S.Í370399 
iiit-m c'!e garantia, deposi-
Uda aa (liiia Geral de 
bcjsesiU» 9US3#?SS 

Total (>37.Ô2t$i80 
IndsanisfiçOts, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . I 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco do 
foge, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

mmiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimi 

companma <s@ ©€§upos 
In illhio i p l f i i i i i i mil mMm 

S e g u r o s m a r í t i m o s ; t erres tres ; tumultos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA. 
(Casa, Havanesa) 

1 

0 0 g u a d a s Ç a l d a s $ a n t a s 
Deposito no Lobopatopio 

O "ÇOimQ^fl , , 
q DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIUSADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
Q C O I M B R A 

E U S Õ E S 
D E 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamaçãol Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe rendem é, ou não Velas cTErbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, lOQellO, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

U s e m s ó o 

'Siifiira-Ciira, 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
T>ps seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
rrmio ou seco, mo-
léstias de peie seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
sufaneas, ii^ha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Goirr/urs. Ba-
ÈríyudS iia Silva & 0." lia 
Porta, Rua da limads, 387. 
Eir. Lií&sa, Sua iia Prsta, 101. 

V V E N D A 
em todas as íarmacias 

FIGUEIRA BA FOZ 
Â abrir cm 1 de Julho sob £ 

ão do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda s comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
s-ndo o seu pessoal todo esco 
Ihido. 

Espera receber a visite dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que t>?rá o máximo cuidado 
cm str-ntfer. 

Almoços e jantares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

I 
Vendem s» m Largo da So-

ta r.oS 9, 10 e l!S 6 Sua dos Es-
tatrsires n.os 23 8 27. 

Para tratar: Eua Ferreira 
Borges, :28-l.°. 

| USEM SÒ O C ALICIO A | 

fiVLIS 
O anico que extrai toâs3 os 

calos e cabsitíafies for-
madas peio atrito âo cal-

çaáosobreopè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

A r a s n d o Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

LiSBOA 

Vendc-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja smpb que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila União 
EsL-ádâ ií Ba ira. Poát ser des-
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Motor G A R D N E R § gaz 
pobre, construção inglesa, 20 caK 
valos, com gssógenio, completa 
mente novo, e 

R e b o q u e com bandagens, em 
muito bom estado. 

Para esclarecimentos, dr. José 
Ferreirs, rua Dr. Pedro Róx*, 1. 

Leilão de Mobília 
No dia 10 de Julho corrente 

pelas 14 horas, (duas da tarde), e 
ns rua Ante ro do Quanlal n.° 2. 
por motivo de retirada desta ei 
dade, se procederá ao leilão ck 
diverso mob lisrio, entre ele, lin-
das e bôas mobilias de sala, sala 
de mesa e quartos, em mogno e 
nogueira americana. 

f í o t e l P e n s ã o 
f S < i D ^ FOZ 

Participo aos meãs Ex mrs Fre-
gueses que já abri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
nomia, sbundancia e limpesa. 

O jsntsr ou almoço com vi-
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 
Pemetrio Pinto. 

A " E L E T R I G I f l , , 
DE 

mm Fãroonfss Pios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais de 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, szulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wizard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e gravuras 

30 
2,a publ icação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éiiios de 30 dias a citar os inte 
ressados susentes joequim dos 
Santos Saráão, viuvo, e seus filhos 
os co herdeiros Maria Joié e An-
tonio, estes menores púberes, por 
si e aquele viuvo tem bem como 
legitimo representante destes seus 
fiihos e dos outros STUS filhos 
também menores Palmira, Dalilia 
e Níir, p-.ra- rodes os termos a é 
final do inventario de menores a 
qu? ss procede por obito de sua 
mulher e mã« Umbelina de J Í S U S 
Sardãn, que faleceu na Colónia 
Vila Nov?, do 5.° Distrito Muni 
cipsl ds cidade de Porto Alrgre, 
capitel do R o Grande do Sul — 
Estados Unidos do Brezil. 

Coimbra, 22 de Junho de 1921. 
O Escrivão, 

Gaaldino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei 3 exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Souza Mendes. 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e l i o l e i 

U o i v £ r s a I 
Rua dos Banhos—Bakro Novo 

Abriu este msgnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam este praia. 

Tendo rrcebttío importantes 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Caía dc banho 
completa e luz electrica em todís 

dependencias. 
A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA 

Rua da Sofia 41 a 45 
T e l e f o n e n.° 619 

Mercearia e cereais 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos o s géneros 
GRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 LITROS 
Preços sem com-

petência 

DISMENOL 
Regularísador das mens-

truações díhcei* 
Psiiiâ68 ao ijfãiitB dos profetas MIS 

AR&IÃNDÚ SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 
s m 

0 ' a n o v e r t i c a l Vence-se 
» mi explendido piano Qaveau 

arraado e35 ferro e paa santo, tem rcsnita 
Bonoridfttíc, ff. estado novo, reunindo 
todas ss qualidades. 

Rua das Lamas, 16, Telefone 260.— 
Figueira ds Fo«. 

ímmm Híprco Oficiai 
Pete Sociedada Tiro 6« Sport, 

em Coimbra, nos dias 13, 15 e 
17 íjo corrente, 

P A R A C U R A R 

| A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 9 

FERRO-QUINOL 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

m moscas 
q u e c s u s g m d o c o ç a s c e p i d e m i a s , 

com o p&psl 

S e m i t e p i o d a s ( D o s e a s 
Á venda em toda a parte 

m?Q$mmmi 
; !05, Rua dosFan 
* • í? 17 • us, 

P e r f u m a r i a dc luxo 
g ofôL £m X 6$ 

1 A' venda na éasa HAVANEZA 
51 ílllililllllllllll n? 

A b A B A S T I N E 
rl melhor tinta a agua para paredes* 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 
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i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

SINCERIDADE 
Conquanto não esteja ainda definitivamente apurado, á 

hora que escrevemos, o resultado no circulo de Coimbra, do 
acto eleitoral, é certo já, absolutamente, o triunfo importante 
do Partido Liberal. 

Os representantes eleitos teem pois, a esta hora, pesan-
do já sobre si a responsabilidade importante dos honrosos 
mandatos que lhe foram concedidos. 

Resta saber a maneira como usarão dos poderes que a 
sua missão lhes impõe. 

Mal socegada ainda, dos últimos sobressaltos que tão 
profundamente a abalaram, esta região, aguarda, serena e con-
fiada, que dela saiba fazer-se, no futuro Parlamento, a defeza 
que merece. 

Sorri a todos nós a esperança de que os actos não des-. 
mentirão a absoluta confiança que a região demonstrou ter nos 
homens que escolheu para seus representantes. 

E assim bem dispostos aguardaremos tranquilos a hora 
eloquente das realisações. 

Passou a quadra agitada das promessas e vai começar 
correndo a hora mais determinante dos actos e dos gestos. 

Que no alto logar para que a vontade popular as levou, 
saibam as individualidades afirmar-se na constante defeza dos 
nossos interesses e das nossas aspirações — são os nossos vo-
tos sinceros e a razão determinante da atenta espectativa em 
qUe ficamos. 

Palavras passam e esquecem. São os actos a razão que 
mèlhor serve para os homens se julgarem. 

Procurar os perigos é loucura, e não é perigo pequeno 
desprezar as coisas sérias, 

Coimbra estende-se e alarga-se. O seu desenvolvimento 
economico num impulso magnifico toma perspectivas admirá-
veis. Hoje mesmo a situação reclama com urgência certas me-
didas de ha muito solicitadas. 

Cumpre luctar por elas até que se consigam os meios 
de as realisar facilmente e sem demoras. 

Na lucta economica que se trava, Coimbra marcou o 
seu lugar á força de muita audacia. Espreitam o seu progres-
so aqueles que julgam perder com o seu rápido avanço. 

Ampara-la e defende-la é, pois, o dever maior daqueles 
a quem honrou com o disputado mandato da sua representa-
ção. 

. . . E como assim manda a razão, assim esperamos que 
se faça. 

A. B. 

Sc os Sociedade 

Aifrirarle* 
Faz anos, hoje: 
D. Idalina Raposo, 

Partidas«chegadas 
Acompanhado de sua esposa, a sr." 

D.'Palmira dos Prazeres Santos, partiu 
para Vizeu, depois de alguns dias de 
demora, o sr. José Rodrigues dos San-<gf. 

ira» Wt TV**"** v*..**,-***** 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR M FACttlBABE CE MEIICIM 

ctl i ici i SERAL 
Par tas , dawças das Sacras a urisups 

R e s l i e n e l a : :« | C o n s u l t a s : : 
R. Ir. Casta Sintas 11:: Sas 3 ás 5 

O » " " * » " " ) r . F e r r e i r a 
11 t Telef. 55511 Borges, 96 

0 barracão da Es-
f trada da Beira 
£ Recebemos um bilhete postal 

ear que nos pedem que não in-
sistamos mais em condenar a pés-
sima colocação do barracão no 
sitio mais pubÇoo e mais bonito 
de Coimbra. 

E' conveniente que fique como 
monumento de gloria da verea-
ção que ali o deixou colocar. 
< Taltfez tenha razão. 

Falso comerciante 
Foi apresentsda mais uma quei-

xa na policia desta cidade, contra 
o .tal Amadeu F;rreira Nunes M-
s8 comerciante, que burlou varias 
casas comerciais do p i-:. 

A queixa ?gora apresentada é 
da Sociedade Comissionaria, L--
«flitada, de Albufeir?, qu? ss quei-
xa de ter sido burlada em 5.286^00 
de figo* 

Dr. Marso Monteiro 
Deu nos ontem á tarde a hon 

ra e o prazer da sua visita o nos 
so distinto patrício e smigo sr. 
dr. Mário Monteiro. 

Regressando do Brszil onde o 
seu brilhante talento soube im 
por se admiravelmente, o nosm 
distinto conterrâneo não quiz dei 
xar de visitar iogo, a sua e nosss, 
terra. Ele qu ;z apressadamente, ao 
pisar de novo a terra da Patria, 
vir numa visita saudosa olhar os 
campos e a bemdita paisagem de 
Coimbra que ele enalteceu e can 
tou na terra, ás vezes ingrata, do 
outro lado do mar ainda ha bem 
pouco, na Urze do Monte ele 
nos disse na harmonia e na sin 
ceridade da sua rima encantadora, 
o seu amor e a sua saudade das 
coisas de Portugal. 

Visita-nos agora e, os que nes 
ta casa trabalham, agradavelmen-
te surpreendidos com a sua ams-
bilássima visita, teem um grande 
prazer em lhe apresentar as suas 
saudações. 

D o t a ç õ e s 
Vão ser feitas as dotações pe-

lo Ministério do Comercio. 
Será bom lembrar que o ano 

passado não houve dotação para 
o alargamento do Caes, dos Olei 
ros psra baixo, obra indispensá-
vel e urgente psra evitar as in 
vasões do Mondego no bairro bai 
xo, o mais populoso. 

Também não houve dotação 
para as obras da Faculdade de 
Letras e para a Escola Industrial, 
cujos vigamentos se estão a dete 
u.ror com o tempo. 

Do orçamento do ano econo-
• <ic<> fiado, vieram para as obras 
da igreja de S, João (/Almedina 
apenas 2 contos, o que é insufi-
ciente até mesmo para o mais ur-
gente, 

imprensa[do OteMaíê 
E ' n o m e a d o a d m i n i s t r a -
d o r o s r . Dr . J o a q u i m 
de C a r v a l h o , p o f e s s o r 
d a F a c u l d a d e d e L e t r a s 

A Reitoria da Universidade, a 
quem c*be por lei propor a no-
meação do administrador da Im-
prensa da Universidíde, já fixou 
a sua escolha, devendo ser hoje 
enviados psra Lisboa os p peis 
oficiais que apr-'se;iistn ao Governo 
o nome do sr. Dr. Joaquim Carva 
iho, professor e secretario da fa-
culdade de Lçtrts de Coimbra. 

Desta vez, pode bem dizer-se 
que a função encontrou o funcio-
nário requerido. Estabelecimen-
to universitário, de feição literária, 
a Imprensa ds Universidade vai 
encontrar no sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho o dirigente cheio de 
qualidades de cultura e de cara 
ter, de bondade e de autoridade 
necessárias pára, dentro tía cask 
e fora dela, se fazer querido e res 
peitado, ao mesmo tempo que 
considerado o Instituto que vai 
chefiar. 

Com singular fortung se h.;u-
ve a Univerjidsde e a Imprensa 
na escolha feita, e por feliz eseve 
reputar se o Governo que, para 
os estabelecimentos públicos mais 
representativos e cie maiores res 
ponsabilidades, encontra persona-
lidades íâo distintas e tão geral-
mente queridas e consideradas co-
uro é o sr. Dr. Joaquim tie Car 
valho. 

Não ha 3Ó que felicitara Uni-
versidade pela escolha feita: ha 
que louvá-la, principalmente. Na 
asrigfistção que fez, procedi u s 
Rsitorii no exercida independente 
ae uma preregétiva, ds que a 
Univ rsidaoe devesá sempre per-
manecer ciosa, e bem se vê, pela 
pessoa do nomeado, que a Uni 
versidade continuou, uma vez mais, 
a prescindir completamente de 
«veriguíções ácerca das ideias po 
líticas ou até dss simples predile-
cções panidarias quando se trata 
de apontar ou nomear as pessoas 
a quem ela considera «s nuis idó-
neas pars o exercício de qualquer 
função ou comissão* Semelhante 
atitude só acrescenta o prestigio 
da Universidade e do seu Reitor. 

Ontem mesmo, por alví.rá da 
Reitoria, em que se rendem ho-
menagens ás suas singulares quali 
daaes e merecimentos, já o sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho foi in 
cumbido, interinamente, de gsrir 
a Imprensa, a quem, com a sua 
ídmmistração, estão reservados, e 
nâo lhe apetecemos outros, os 
melhores e mais prósperos dias. 

L e i l ã o f t m c a l 
E' o sr. Luciano Freire um 

dos peritos nomeados pelo guver 
no para vir a Coimbra escolher 
no Musêu Ameg.l o qu- julgar 
nas condições de ser adquirido 
pelo governo para os mutêus de 
Lir boa e Porto. 

Nós insistimos em perguntar 
se Coimbra não entra no numero 
das cidades contempladas com 
objectos desse riquíssimo musêa. 

Não falta vêr mais nada; mas 
não nos admirará visto o nenhum 
interesse que este assunto tem 
merecido á Camara Municipal. 

Reforma militar 
Consta que a projectada re 

forma do extreito dará a este ums 
organissçlo semilhante á que exis-
tia no regimen anterior. 

Que serão suprimidos alguns 
regimentos, ficando estes com 2 
bstaihõís e nSo 3. Fala se que 
ficsrSo 24 regimentos apenss. 
- T ímbfm será muito reduzida 

a Gusrda Republicana vindo a 
ficar em Coimbra apenas uma 
companhia com a banda de mu 
sici. 

Damos esta noticia a titulo de 
boato, que, se fosse verdadeiro, 
importaria a extinção do regimen-
to de infantaria 35, 

ELEIÇÕES 
Deram o seguinte resultado as 

vctíçõts nas assembleias do con 
Cílho de Coimbra: 

D E P U T A D O S 
Dr. Augus to Joaquim Alves d e s San-

tos (iib.), 2815; 
Dr. J:.ão Bacelar (iib ), 2253; 
Dr. Bento Malva Matoso (l;b.), 2048. 
Dr. Antonio Alberto To ire s Garcia 

(rec.), 1163; 
Dr. Antonio Carvalho Lucas (mon.), 

623; 
Dr, José Ferreira tie Figueiredo (sgr.). 

884; 
Dr. Antonio Pires de Carvv.lho ( i e m . ) 

578; 
Dr Antonio de B í i í o Pe ixoto de Car-

valho e Bourbon ( m o n ) , 324; 
Antonio Tavares (SDC.), 9. 

S E N A D O R E S 
General Abel Hipol i to (iib.), 2778; 
Dr, Manoel Fernandes Costa (hb.), 

2346; 
Anton io Augus to Fernandes Rego, 

(ind.), 6S7; 
Dr. E v s n s t o d»9 N e v e s Ferreira dc 

Carvalho (deni.), 602; 
L o p o Vaz Sampaio e Melo (mon.), 

540 , 
Eduardo Soares CatU? (soe.), 9. 

As maiorias pertencem no cir-
culo so governo e as minorias fo 
rato. g«nh*s peio candidato recons-
tiíuhite sr. ar. Toires Garcia, 

— DJ nosso presado corres-
pondente de Montemor recebe-
mos o seguinte telegrama com o 
resultado da eleição nêquele con-
celho : 

Malva Matoso, 1010; Alves d o s San-
tos, 620; Bacelar, 722; Pires .dc Carva-
lho, 150; Torres G«icia, 380; Carvalho 
Lutas, 4UÍ; Bourbon, 254; j o t é Fe trd ia , 
256. Senadores: Abul Hipólito, 753; Eva-
risto dc Carvalho, 133; Ferreira Rego, 
174; e L o p o Vaz, 390. 

Fabrica ds porcelanas 
Vão muito auiãuiãdos cs tra 

baihos da importante fabrica dc 
porctlanss, ns Am g. çs. 

Este ano rica construído o pri 
meiro pavilhão, que é muito gnm 
de, principiando logo a funcionar. 

Depois segue se a construção 
de msis dois pavilhões iguais ao 
primeiro. 

Esta fabrica virá a receber al-
gumas centenas de operários, sen-
do dss primaras do seu género 
na península. 

«ríatíSKSSSS^- 4 

Festa de homenagem 
Um grupo de amigos e admi -

radores do bandariihdro amador 
Salema Vaz, reslisa no proximo 
dia 24, na Prêça de Touros da 
Curia, uma corrida de touros em 
sus homenagem e dedicado ás se 
nhrrss das colónias de Luso e 
Curia. 

Nesta corrida temsm parte os 
msis distintos amadores iauroma-
ticos, 

O sr. Conde d'Aurora esíá 
ergankando uma cornis?áo de se 
nhorss conimbricenses, sfím de 
presidirem á corrida, vestidas á 
espanhola. 

Para esta fesia h? numeres de 
verdadeira sensação, tais como: 
toureio a duo entre o cavaleiro e 
o tmsdor Salema Vgz, numero 
vistoso e ds grande realce artísti-
co, e trabslho desconhecido na 
Cui ia; um touro embolado á es-
panhol* é bandsrilhadG a sós pe 
lo homenageado com ferragrm 
de palmo, e que é oferecido a to 
dos os amigos de Coimbra e a 
todos os amadores tauromaticos 
portugueses. 

Atendendo ao magnifico cartaz 
é de esperar uma concorrência 
extraordinaria. 

Homem morto com um tiro 
Em Larçl, foi na sexts frira 

atingido por um tiro, no sbuo-
men, Manoel Simões, de 20 anos, 
naturai da Figueira de Lorvão e 
residente no Botío, s?ndo condu-
zido para o Hospital da Universi-
dade onde f?l?ceu, 

O autor òo crime foi M*nuel 
F?rreirs Quelhas, de Larçã, que 
nsvia sido agredido pr r um gru-
po de indivíduos que ali andavam 
fmbriígados, entre os quais se 
contava a vitima. 

Orfeon de Condeixa 
O s s u b s z s r e e x p o s l -
a i e ã o d e p i n t u r a etti 
b e n e f i c i o da sum e s c o -

la i n d u s t r i a l 
Não haverá decerto um único 

leitor do nosso jornal qu:: não co-
nhiça o Orfeon de Condeixa, es 
sa simpstica obra de desenvolvi-
mento artístico que se de^e aos 
esforços inquebrantáveis do nosso 
bom amigo dr. João Antunes. 

E' dc verdadeiras paginas de 
gloria a historia dessa b*h insti-
tuição. São imorredoiras no es 
pinto dos que tiveram a d;ta de 
as gossr 2s feitas das Caldss, do 
Porto, de Lisboa e de tantas ou 
tras terras do nosso paiz onde o 
Oifson tem ido cantar. 

Coimbra orgulha se de ser 
uma dss terras que msis vezes 
tem aplaudido a obra arrojada do 
dr João Antunes, verdadeiro apos 
tolo da arte, á quis! teta consagra-
do toda % su? energia e a melhor 
parcela do seu tsienro. Todos it 
lembrarão do que foram e s s s j o r 
nad-is admiraveis ds festa da An-
tonio Nobre, do sarau da Cruz 
Branca e da festa em bcndicio 
da Aldíia Portuguesa na Flandres! 

Numa terrs em que as boas 
vontsdes sossobrarn, vitimas da 
inércia dcentk de tantos rotinei-
ros e cornodistis, a cbns do nos 
so prestigioso conterrâneo é di 
gna de aplauso e incitamento por 
parte de todos squeles «m cujos 
espíritos se radicou s esperança 
dum Po?tugi! maior. 

Pois o nosso bom smigo, rSo 
conisnL; -m ter feito opera 
rios de Condeixa admiráveis in 
terpretes du Wagner e Beethoven, 
quiz fizer deles bons operários, 
— o que h: j? é excepcionalmente 
rsro — dotados duma preparação 
técnica que lhes é administrada 
pela Escóis Industria! do Orfeon. 

E eis como E dois psssos des 
ta cidade, na linda vila que tem 
por brazão r/armas um cesto de 
flores, um homem conseguiu, sem 
o apoio dos poderes públicos, fa 
zer uma obra de tão grande pa 
triotismo que desnecessário se 
torna tecer-lhe quaisquer enco 
mios. 

Em beneficio dessa Escola rea-
lisa se em Condtixs nos primei-
ros dias de Agosto um bazar e 
uma exposição de trabalhos des 
nossos melhores artistas. 

Essa exposiçío repíiir-se-ha 
para os começos do inverno nu 
ma dss melhores salas destã ci-
dade, e para que os nossos leito 
res possam aveiíar do que ela vai 
ser, basta que lhe digamos que 
o dr, JoSo Antunes já íeta em seu 
poder trabalhos de José Leite, 
João Vaz, Julio (/Oliveira, Manuel 
Ribeiro, Martinho da Fonseca, 
Joaquim Costa, Fausto Gonçalves 
e Cristino Ribeiro, e promessas 
de v liosa coadjuvação de Malhoa, 
D. Maria Csrndro ae Moura, Dr, 
Fanny Munro, Veloso Saigudo, 
José Csmpos, Columbano, Jorge 
Colaço e de muitos outros gran-
des srtistss que desta forma que-
rem contribuir para z, obra do 
Orfeon de Condeixa. 

l í í BI ¥, Í E S 

Alvaro de Mattos 
Professor ds Qynecologia 

i ' s 2 horss no Consnlíorío, Portagem 27. 
A's S boras da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
T e l e f o n e 5 1 . 

Sousa Refoios 
Assistente ds Qynecologia 

i 'g 2 heras da tarde. Consoitorio e mo-
rada: Portafem 27. 

T e l e f o n e 20. 

: PERFIS: 

Adiou a sua vinda á província 
a companhia de Robles Monteiro 
g Amélia Rei Colaço. 

Carlos Cunhal 
9 VII-921.— C o m p l e -

ta 38 anos Carlos Cunhal 
d'Aguizr. Ne le , só existe 
a vida, apenas a mocidade 
impera. 

(Do meu Cornet) 

Cara unhara, bom rapaz, 
Mas letnbre-me um caraguejo: 
Pois quantos mais anos faz 
Mais remoça, anda p'ra traz 
. . . sempre, sempre ao meu desejo. 

PIRES M A C H " . D O . 

Reunião de cursos 
Conforme temos noticiado reú-

ne ámanhãocurso medico de 1912. 
Por motivos inesperados teve 

o programa dc ser alterado, de-
vendo o banquete realisar se no 
mesmo dia no Hotei Avenida. 

Por falta de tempo não pode 
a Gazeta de Coimbra publicar ho-
je, como tencionava, s pagina 
comemorativa da formatura, cx-
uaída do álbum que é um traba-
lho artístico do aluno Feliciano 
Guimarães, hoje ilustre professor 
da Faculdade.de Medicina. 

As quadras biogrsficts de ca-
da condiscípulo, cheias de verve, 
s ã j uma feliz produção do sr. dr. 
Pedro Teixeira, também do mes-
mo curso. 

Publicaremos essa psgins no 
proximo numero, 

A conhecida cimsradagem que 
caracteriza os alunos dos cursos 
médicos tornou-se típica no sim-
pático grupo dos úesesseis médi-
cos qu-i amanhã comemoram a 
tua fo-matura. 

A Gazeta de Coimbra cumpri-
menta neles um dos cursos msis 
distintos ds nosss Universidade. 

• • > 

Como já informamos, é depois 
de amanhã que se reúne nesta 
cídâds o curso jurídico que se ba-
charelou em 1911 tendo cursado 
a Universidade durante 4 anos 
apenes. 

Deste grupo, que é muito re-
duziao, fízem parte entre outros, 
os antigos ministros srs. drs. Marti-
nho N^bre de Melo, Albino Viei-
ra da Rocha e José Domingos dos 
Ssntos, os distintos parlamenta-
res srs. drs. Manuel Gaspar de Le-
mos, Raul Leio Portela, Augusto 
Rebelo Arruda, Antonio de Ma-
deira Franco e Alexandre Barbe-
do Pinto; os advogados drs. José 
Gomes _Mots, Oscar de Betten-
court, Ernesto Bianchi, Aurelio 
Proença, Visconde de Guilhomi! 
e Guilherme Souto. 

Deste reduzido grupo, saíram 
trez professores da faculdade de 
Direito de Lisboa, os já referido» 
srs. drs. Martinho Nobre de Me-
lo, Albino Vieira da Rocha, e o 
f lccido dr. Ludgero Neves, que 
foi tsmbem juiz do Supremo Tri-
bunal Administrativo. 

Deste curso fazem p;rte os 
nossos conterrâneos srs. drs. Fer-
nando Lopes e Costa Rodrigues. 

Noticias religiosas 
R°alisa-se no proximo domin-

go, 17 do corrente, na igreja pa-
roquial de S. Martinho do Bispo, 
deste cancelho, a festividade do 
Coração de Jesus e a primeira 
comunhão a 120 creanças de am-
bos os sexos, ministrada por o 
Senhor Bispo Conde, constando-
nos que o programa é o se-
guinte : — A ' s 9 horas, ssída da 
procissão da capeia de S. João 
Batista, para a igreja matriz, com-
posta da Irmandade do Sacramen-
to e das creanças da primeira co-
munhão, pároco e uma filarmó-
nica. A's 10 horas, chegada do 
Senhor Bispo-Conde á igreja ma-
triz, sendo recebido pela Junta da 
freguesis, confraria do Sacramen-
to, clero e povo, etc. Em segui-
da missa crlebrada pelo Senhor 
Bispo, comunhão ás cresnçss e 
pratica ás mesmas pelo rev." Jo-,| 
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Rodrigues Madeira, parcco da fre-
guesia. A's 11 horas missa sole-
ne com Exposição do SS. por ins-
trumental, subindo ao púlpito do 
Evangelho o rev.° pároco de S. 
Bartolomru desta cidade, e ben 
ção do SS. terminando com o 
Crisma. 
— ••••!! —mm«• 

Concurso hípico 
Como temes noticiado, princi 

pia amanhã nesta cidade, o con 
curso hípico, orgsnisado pelo Ti 
ro e Sport, que este ano promete 
revestir grande sensação porque 
estão inscritos alguns dos nossos 
melhores cavaleiros. 

Julgamento 
No dia 5 do próxima três de 

Agosto realisa se o julgamento 
dos indivíduos implicados na gre-
ve dos electricos, nesta cidade 
em 1918. e acusados de terem 
pmticado actos dc sabotage, 

Os reus eram em numero de 
18, tendo falecido um. 

No Cemitério da Conchada, 
fizeram se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 4 de .Julho: — Maria Augusta, fi-
lha <1e Maria Rasa, de 07 anos, do Coim-
bra. 

— Maria Antonieta Leite David, filha 
de Antonio Venâncio Oliveira e Odil Lei-
te David, de 24 anos, de Lisboa.\ 

5: —Alberto Ferreira de Melo, filho 
de Palmira Ferreira, de 1 ano, de Coim-
bra. 

— Antonio Santa Maita, filho de Iná-
cio Santa Marta e Maria Madre Deus 
Nápoles, de 27 anos, de Vila Nova de 
Anços. 

— Maria Pereira Fernandes, filha do 
.Joáo Simões Rainho e Maria da Concei-
ção Frade, de 63 anos, de Condeixa-a-
Nova. 

6: — Afonso de Sousa, filho de Eu-
rico João de Sousa e Joaquina das Dores, 
de 4 meses, de Coimbra. 

— Abilio Jorge Santos, filho de Ma-
ria do Carmo, de 36 anos, de Coimbra. 

— Maria José Cunha, filha de José 
da Cunha e Rosa Kmilia, de 79 anos, de 
Coimbra. 

7: — Francisco Fiinentel Costa, filho 
de Francisco da Costa e Adelaide Pimen-
tel Costa, de 17 anos, de Coimbra. 

9 : — Francisco da Mota, filho de Ma-
nuel da Mota e Josefa Maria, de 60 anos, 
de Vila Nova de Anços. 

— Manuel Gonçalves Castanheira, fi-
lho de Francisco Gonçalves Castanheira 
p Maria da Luz Ferreira, de 27 anos, de 
Veimoil. 

10: — João Joaquim, filho de Salva-
dor Joaquim e Maria da Piedade, de. 20 
anos, de Miranda do Corvo. 

r—José Rodrigues Craveiro, filho de 
Manuel Rodrigues Craveiro e Ana de Je-
sus Craveiro, de 1 ano. de Coimbra. 

Resposta a algumas cartas 
De vários pontos nos perguntara se 

as Pilulas Pink sào eficazes contra o 
reumatismo. Isso nenhuma duvida ofe-
rece, respondemos, e para corroborar 
simiihante afirmativa, podemos remet»r 
as pessoas a quem a questào interessa 
para os numerosos atestados publicados, 
atestados que constituem outras tantas 
provas da acção salutar das Pilulas Pink 
nas afeções reumaticas. 

E' certo, porém, que os reumáticos 
tendo, na sua maior parte, experimenta-
do em vão tantos tratamentos, conservam 
dessas iufrutiferas tentativas uma bem 
compreensível desconfiança para com to-
dos aqueles que pretendem poder livral-
os das B U Í S dôres. Os proprios exemplos 
citados ein apoio da afirmativa náo lo-
gram modificar-lhes o ceticismo. Para o 
reumatismn, dizem eles, não ha senão o 
calor e o repouso: tudo o mais, não pas-
sa de uma his tor ia . . . 

O calor e o repouso são necessário», 
eom efeito, quando uma crise se declara: 
não bastam todavia para dissolver e fa-
zer eliminar o acido úrico veiculado pe-
lo sangue e cujo deposito nos musculos 
e nas articulações constitua a causa de 
todo o mal. 

Se o sangue não poude ajudar por si 
proprio esse trabalho de eliminação, a 
razão de tal facto é simples: esse sangue 
perdeu a força que tinha, e encontra-se 
portanto, debilitado. Daqui resulta que 
uma das causas predisponentes do reu-
matismo consiste na alteração da riqueza 
e pureza do sangue. 

Para nos convencermos desta verdade, 
bastará notar que o reumatismo ataca 
principalmente os extenuados á sobrepos 
se, os fatigados, os debilitados, todos 
aqueles cujo sangue, por uma causa qual-
quer, perdeu o antigo vigor. Eis a ra-
zão, pois, por que as Pilulas Pink, que 
enriquecem e purificam o sangue, são 
eficazes contra o reumatismo:—resti 
tuindo ao sangue a sua riqueza diminuída 
de novo o põem em estado de impedir 
que o acido úrico forme depositos, e per 
mitem assim que a sua eliminação se 
realise pelas vias naturais, 

Aa Pilulas Pink estão á venda em to 
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5£300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin 
tralar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Sport M CBBÍB I Ím 

AVISO 
Ficam avisados os socios des-

te Club a comparecer na Assem 
bleia Oeral do dia 15 do mês cor-
rente, pelas 21 horas e meia. 

Ordem do dia: — Apuramento 
final da sindicancia á Direcção 
transáta, aumento de cóta e elei 
Ção de Direcção. 

O Presidente da Assembleia Oeral 
• José Sousa Feitelra Júnior, 

Alfredo Lopes Xisto, Berta 
Braga Lopes X;sto, Antonio da 
Silva Brugs, Maria d* Luz Braga, 
Antonio da Silva Braga Júnior e 
sua família, não sebendo se, invo-
luntariamente, deixamos de agra 
decer s algumas pessoas que, se 
interessaram pela sus saúde quer 
acompanhassem á sua ultima mo 
rada a nossa desditosa e sempre 
chorada fiihinha, néta, sobrinha e 
afilhada, vimus por este meio 
apresentar as nossas desculpas 
por qualquer folia em tsl sfntido, 
e. ao mesmo tempo, patentear s 
nossa mais profunda gratidão. 

0 g p a d e ç i m e n t o 
Fortunato Rocha da Fonseca 

e fdmilía, v£em por esta forma 
agradecer a todas as pessoas, s 
quero, involuntariamente, ainda o 
não fiztram, que acompanharam á 
sua ultima morada o seu chorado 
genro, Ciprisno Preces Queres 
ma, ou por cuja morte lhes m* 
nifestarsm o s^u pesar. 

Condeixa Julho de 1921. 

D e e l o p a ç a o 
Tendo lido ns Gazeta de Coim 

bra, de 7 do corrente, uma decla-
ração que o Francisco Rodri-
gues da Conceição neis fez publi 
car, cumpre-me participar ao pu 
blico para qu? ?. minha dignidade 
não seja posto em cheque, o se-
guinte : 

Os motivos que kvarsra o sr. 
Francisco Rodrigues ú& Conce çSo, 
a publicar essa declaração, não 
são originados por qualquer de 
sívença comercial, mas sim, por 
questões meramente fcmdiaref, 
portanto particulares. 

Desejo pois tornar bem publi 
c e?ta minha declaração. 
David Rodrigues da • Conceição-

Í mar El LAO 
D o m i n g o , 3 7 d ; / J u l h o 

d e 6 9 2 ! s á s 1 2 h o ? a s 
G isrda faíts de mogno, me 

ZÍS de jantar, guarda loiças cm 
nogueira, m. b lis de ssla de j?.n 
tar em megao, mezinh .s de ca 
beceira, candieijos, cornadas, ca 
mas, mesas de jogo, secretaria de 
senhora, etc. 

Pateo da Inquisição, 3 
Após este, realisar se-hão lei 

Iões de moveis usados todos os 
primeiros e terceiros domingos 
dos mezes. 

Leilão 
No proximo domingo 17, e 

no arm?zem do sr. Paulo de Mou 
ra, na Avenida dos Oleiros, pro 
ceder se ha .a leilão de diversos 
moveis, entre os quais um fogão 
Je cosinha, mesa eiistica. apara-
dor, faqueiro de prata, livros, etc. 
etc. 

Os objectos arrematados serão 
entregues se o preço convier. 

A s s o c i a ç ã o d a s 
Çpeebes d e 

G o i m b p a 
Por ordem do sr. Presidente 

da Asssembleía Gerei, são convi 
dados os socios a reunirem no 
domingo 17 do corrente mês, 
pelas 17 horãs na séde da Cre 
che, tU4 de Monte Arroio, 18 

Fins: apresentação de contas, 
eleição dos corpos gerentes e 
proposta da Direcção. 

Náo aparecendo numero le-
gal de socios, funcionará no do 
miftgo imediato com os socios 
então presentes, 

Coimbra, 12 de Julho de 1921. 
O Secretario 

Armando Gonçalves, 

Vende-se uma essa nova, com 
9 divisões e uma loja smpls que 
mede 72,™* e ainda um pequeno 
quintal com 45,°*, na Vila União 
Estrada 1a Ba ira. Pode ser des 
de ji habitada, 

Informações, m Cam Londres, 

COfiCORO Hípico Oflclfll ̂  [Au tomóve l 
Pela Sociedade Tiro & Sport, 

em Coimbra, nos dias 13, 15 e 
17 do corrente. 

601 
Vendem se ses lotes na "Es 

ida ds S. José ao Cslhabé t 
Estrada da Beira, Vila UróSo. 

Pêra. tratar, na Casa Londres, 
SKS Ferreira Borges. 

t m das Fio-
re m 

J O R G E D A S I L V A M O R A E S , 
psrtictpa aos seus maiores ami-
gos e fregueses, que mudou o 
seu estabelecimento, pare a rua 
Martins de Carvalho, n.os 22 e 24, 
telefone n,° 252, a onde. espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
cotsoridas. 

Dão-se a juro. 
Informações nesta reda-

cção. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Mato Formigas ffESEHi 
G a r s n t c - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

8M1C0 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográficos para 
todos os preços e de todos 

os formatos 
0R00ÂRÁ e PAPELARIA 

mm\ Pernis mm 
31, Praça 8 de Maio, 34 

TELEFONE 460 

S I ! 

ra 

1 D í S fvi £ N 0 L I 
i f Re í« la r i»ador dsts m c a s - | | 
-ff i roeções difíceis» ff 
s| Piiiidt» ss spflfe aos prosasísâ S!»US 

&R$AftD9 SOUZA j| 
Calçada Patr iarcal , 2 tf 

L I S B O A 1 

vertical Vcndc-ae 
ntn explendido pisno Gaveaa 

armado em ferro e pa» ssnio, tem muita 
sonoridade, em esttáo novo, renninde. 
todsâ as qcaíidadts. 

Rua dss Lusnss, 15, Telefone 260.— 
Figueira da For. 

Cedais e í e p a i e s 
Compra s VBÍÚB PSLOS nssitioras preços a 

Fornecedora Comercial, Limitada 
Ãrmazam &o ftrnadii—CQIHBsfl—Talefaas 226 

f igueira da Foz 

PRÉDIO Á VENDA 
Vende-se o magnifico prédio 

da Praia de Buarcos, n.oí 44 e 46, 
uta pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garíge, agua e gaz enesnado, gran 
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

USEM SÒ O CALICIDA | 
FLV L I S | 

0 uníco que extrai todos os t 
calos e calosict&ães for-
madas peio atri to do cal-

ç a d o s o b r e o p ò - : : -
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

J - f o t e l P e n s ã o 
F I Q U C I R A DFi r o z 

Participo aos meiss Ex.mcs Fre 
gueses que já ebri o m^u hotel, 
onde continuarão a encontrsr eco-
nomia, abundancia e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 

Demetrlo Pinto. 

vende se 
ura marca 

Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913.—Para informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

Casa Vende-se na ru? do Mo 
reno, n.os l i e 13. Com 

põ<5 se de loja e 3 andares. Nes-
ta redação se diz. 

Casa Arrenda-se uma com 14 
divisões, grande quintal 

e terraço na Ladeira do Semina 
rio, 12. Bons ares e bela vista. 
Mostra-se na mesma rua n.° 14. 

<-i o precisa-se com ou sfm 
- ao cl mobília, até fins de Se 

tfmbro, de preferencia proximo 
do Parque de Sant* Ctuz. 

Para tratar, rua da Barbeira, 
2, Celas. 

P o n n p a r a b o m r e n d f m e n -
v y c l o a vende se uma de 
4 andares pars 3 inqqilinos. 

Nesta redscçío se diz. 

r j , j c p com quintal grande, 
\ji\nix vende-se, em Santo An-
tonio dos Olivais. Nesta redação 
se diz. 

c a o vende se ou aluga-se, 
í1 por s:í,!a. na rua ds 

Matemática, 16. 

r* KJ com quintsl, proximo 
do jardim de Sants Cruz, 

vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almeida Cam 
pos. 

Í V < a ' " í / l n Preciss-se para a 
^ U d U U aáega d o Restau 
rsnte do Paço do Conde. 

Fm nrp o*;! A r> Individuo-
I ^ l l l j J I t ^ d U U de45anos, 
sstivo. deseja empregar-se corno 
c: brador de casa comercial, ou 
outros serviços, nesta cidade. In 
formações, Fiador, ou Caução di 
fi«ir a Joaquim M»ria de Jt-sus, 
Avenida Sá da Bandeira, 88, Coim-
bra. 
Leilão de mobílias 
deve, efectuar se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste mez, 
17, no Tovim de Cims —Chslet 
Fel z;rdo —dos seguintes artigos: 
mobílias de quarto com espelhas, 
mobílias de s^la de jactar e dc 
v sití», setviços de cristass, dc lou 
ç-.s fiufcs, um fogão, estatuetas e 
muitos outros astigos dt bôá 
qualidade. 

Livros antigos 
se: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. de S-m 
paio de Melo, 1747. 

Petição de Recurso, por J. de 
Seabra da S Iva, sobre a Socieda 
de de Jesus, 1767. 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos de Andr dr, 1790. 

Memó ias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
tiicío cie LÍ!>bos, 1758. 

Nesta redacção se diz. 

M n h i l i Q d e s a l a d e i* n t a r 
X T X u u m a e fog io de cosinha, 
vende se. — Nesta redação se diz. 

M rv Ki l i o d e esetitorio eguar-
I t x u U l l i í l da-vestidos, vende-
se. Rua das Covas, 92 r/c, 

M n t n r v s n d e ' s e u n i Tangies XTXUtUl e m e s t a £ jo novo de 
5 H. P. com tanque para sgua e 
tubagem de descarga: para tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

Pequena 
aa Bsira a 15 siinu.tos do eletrico 
sitio muito saudsvel e bela casa 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc, Nes-
ta redação se diz. 

t K . p p í a o dum praticante de 
X 1 c U l o d f a r m 8 C j a f c o r n b o a 

pratica e boas rif-rc-ncUs, com 
bom ordenado p*ra a Ilha de S. 
Miguel. Nesta tedação se diz. 

P r o r l i r » vende-se o da rua L I U U 1 U d o s A n j 0 S ) 1 0 ( c o m 
posto de lojas e 4 andares. — Re 
cebe ofertas José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupal, Coimbra. 

Venda de prédios 
um na rua das Sete Fontes, em 
Celss. n.0' 8 e 10, composto de 
1 j^s e andar. 

Outro na rua das Cosinhas, 
n0 314 e 16 composto de lojas, 2 
andares e aguas-fortad;s, sinda 
por ac-.bar. — Recebe ofertes Jo^é 
Victorino B. Miranda, fabrica de 
massas ao Choupal, Coimbra. 

N o v o r e m e c t i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas* 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
i' m l o DOS priurjpis lormoclos § irsimioi a m 

D E P O S I T O : 

Â Central de Prododos Químicos, V 1 

P r a ç a 8 e f e M a l l o , 4 S ~ COIMBRA R 

Hotel Paris 
(Antigo íiotil M & m 

FIGUEIRA DA FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob s 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

sno os seus numerosos clientes, 
ioda a comodidade,'asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
ssndo o seu pe-ssosl todo esco-
lhido. 

Espars receber s visita dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e juntares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
s Antonio Lopes Veloso. 

firaiêniãi" 
Vendem ss rso Largo da So-

ta n.oS 9, 10 a H o Hua dos Es-
teireiros n.os 23 e 27. 

Para tratar: Bua Ferreír» 
Borges, S28-I.0. 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos Baahos—BaL ro Novo 

Ab íu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que viiitísm esta praia. 

Tendo recebido importante» 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de banho 
completa e luz eléctrica em todas 
ss dependencias. 

A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves dt 
Sousa Vieira. 

M N H I K N D E E S C R I T Q -
Í U U U l l l d . RIO vende-se em 
carvalho. Rus Alexandre Hercu-
Lsno, 10. 

v ^ J l l l l J Ld tirada do seu pro-
prietário, vende-se urna quinta no 
Vale Meão, ao Rrgo de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
urna bek essa de hibitâção, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta ílem dc muito bem 
disposta é de uma grande fertili 
dade, e por consequência de um 
bõm rtndímento, tm. vista da gran-
de abundancia de agua que 
possui e dg bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informações no estabele 
cimento de José dos Ssníos ao 
R- go de Beoifins, 

O n í n t Q ^ , r e n d a s s 8 
v^/ U.111IjcI (jjj, ponte, proximo 

nta 
proxtmo 

do Aríeiro, a 20 minutos do ele-
ctrico. Tem boa casa para hsbi-
têçSo e duas psra cssciros, grau 
dc olival e muitas arvores de fru 
cio. 

Trata se com Ménusl Maiá, no 
largo da Sé Veíha, Coimbra. 

í ) n i n Vende se em For-
V ^ U l l l t a mozelha, a 5 mi-
nutos da estação, com cass sola-
renga de hábitaçSo, lojas, adegss' 
pipas, duas eirsç, CUTSÍS, PÁII^ , 
virha, basUnte sgua (3 P' çoc), 
krra de lavradio (pars cim* de 
seis geirís) e um m^gotlico Ismei 
ro e v- sto pomar corn arvores dc 
f íUti) . 

Vendem se ísmbern duas va 
cas de trabalho, uma vaca torina 
e um touro de padrisçao, duas 
éguas de raça e um cavalo com 
fsrro Antonio Núncio, instrumen 
tos tíe lavoura, etc. 

Pííra mais informes ou nego 
ciações dirigir se a esta redacção. 

V p n d ' l P r ° P r ' ® d a d e . C11U.CI Vende sa uma pro 
priedsde, muito perto d$ cidade 
de Coimbra, que se compõe de: 
terra de semeadura com muitas 
arvores de fruto, duas essas de 
habitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipas de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - c i p a s CSS8S q u e i~ 
* C i i U C madas na rua 

da Figueira da Foz, que teem os 
n.os 96 a 106. Magnifico J O C Í I . — 
Informações, Fotografia Rasteiro, 
Avenida Navarro, Coimbra. 

V p n r l p - ^ p 4 m ° r» d as d e 
v c i i u c c t s a s ( r e z d o 

chão, ao cimo do logar de S. Msr 
tinho, freguesia tíe S. Msriinho 
do Bispo, com terra de semeadu-
ra, olival e msis arvores de. fructo. 
Um pinhal e terra dr amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no Val do Vigio, que km pinhei-
ros de serra na mesma freguesia. 
Vendem-se se o preço convier, até 
ao fim do mez dí Agosto. 

Está encarregada da venda 
José J >ri?e das N^ves, do mesmo 
log?r. Isto é no concelho de 
Coimbra. 

V p n H p - q p c, i í l5a P3ra c a 

salemesaeias 
tica para jantar. Avenida Sá da 
Bandeira, 88 — Coimbra. 

V p t i H P - Q P a , 2 u n s v 8 o s d e 

v c i i u c a c p o r t g l s comple-
tos, uma porta de escads gradea-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de caixotes.— 
Armazéns do Chiado. 

V P T W S Í J - Q P uma mobília 
V t í l l U C - f t e d e qU a r to, 9 

p ças, espelhos bisouté por 
1.800ÍÍ00; uma mobília de esss 
dr j ntar psra 12 pessoas, por 
800$00 Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban-
deira, n,°* 1, 3, 

Não ha remedlo 
Igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias ds pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabalo, eto. 
Dapssitoa: Eni Coimbra, Ra-
árips da Silua & C." No 
Porte, Roa do Almada, SS7. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V B N D Ã 
em iodas as farmacias 

A " E L E T R I G I f l , , 
DE 

t M Fernandes Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga ma das Figaelrlnhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitarios, materiais d« 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wízard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 
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Pubílca-se ê.s terças, quintas a sabadcs 

Se alguém disser que o povo de Coimbra, amando es-
tremecidamente a sua terra, manifesta porém, nas horas de 
calma, uma criminosa indiferença pelas variadas coisas que 
profundamente interessam ao progresso da cidade, é bem pos-
sível, bem natural, que vá provocar com essa maneira inde-
pendente e serena de pensar uma grande estranhesa no publico 
sabedor de tão inteligente reparo. 

Todavia, "impossível se torna dar á observação admiravel 
um desmentido terminante, solidamente erguido na eloquencia 
indestructivel dos factos. 

Baldados serão os esforços empregues em tal sentido. 
Nenhuma rasão manhosa nem caprichoso rodeio conse-

guirá jámais destruir esta verdade dolorosa. 
Quanto mais nos da-mos a analisar com cuidado a vida 

tia cidade nos ultimes tempos, mais nos convencemos da in-
teira verdade deste irrefuctavel acerto. 

E basta atentar até no breve espaço que duram as dis-
cussões acerca das coisas que grandemente nos interessam, 
para se observar sem demora como é pequeno o cuidado que 
aqui sempre se tem posto nas coisas de gravidade que, por 
sua natureza, exigiam, reclamavam, um interesse bem maior. 

Reconhecida portanto esta verdade indestructivel, só 
nos resta combater a sua causa mais próxima. 

E nessa intenção aqui nos apresentamos, apontando o 
mal sem receio e procurando a cura sem desfalecimentos. 

Q u e nos ajudem agora nesta dificil jornada para vencer 
a indiferença, aqueles que pelo seu conselho avisado, pela sua 
acção decidida ou pelos mil meios diferentes que a boa von-
tade sugere, podem e devem c o m o nós sentir que vai chegan-
do a hora das grandes realisações. 

Para já, vá de agitar a opinião da cidade pelos meios 
mais á mão. 

Fazer sentir as nossas grandes questões, crear interesse 
por elas, creando entusiasmos que tudo saibam vencer. 

E só depois disto feito, de creado o ambiente, dar eníão 
um rumo certo, um destino bem seguro, á forte e indomável 
vontade colectiva. 

E então, assim ousada e victoriosa demandará tranquila 
os dias do futuro a cidade da Beleza. 

Chamar-se-hão para a encaminhar nos lances de maior 
perigo, os seus valorosos filhos dum valor mais alto. 

Meter-se-hão no fundo, presos á sua insignificância, os 
valores apagados que por ahi tem vindo a sobrenadar num 
mar de ridículo sem termo. 

N ã o mais então, aventureiros sem escrupulos farão dos 
nossos interesses uma náu de flibusta. 

Deitar-se-hão abatxo os bonzos ridículos do frágil pe-
destral onde se erguem, que só parece alto porque a indiferen-
ça o deixou espigar. 

E limpo assim o chão dos escalrachos daninhos e dos 
catos agressivos, mais linda e mais viçosa começará de medrar 
a flor vermelha do amor á nossa terra. 

'' A. B. 

R E T R A T O S : 
M > « M »-r*» v T w n r r r r r r ^ m 

E' filhote. 
Todos em Coimbra o conhecem e fo-

ra daqui tombem é muito falado pela 
profissão que exerce, com bom êxito pa-
ra st e para os outros. 

Apesar da sua vida trabalhosa che-
ga-lhe o tempo para tudo: até para ser 
agricultor. 

O seu apelido pertence ao reino ve-
getal e dá um fruclo muito apetecido e 
desejado. 

O grande batalhão dos seus admi-
radores gostava de o ver vestido de fi-
lho de Marte, em que depressa subiu 
de posto. 

Quando as cousas não correm d 
sua vontade, vai tudo pelo pó do gato; 
mas bem disposto iodos se encontram 
d vontade com a sua veta humorística. 

S" um dia, pelo bem que tem f ito 
d humanidade, S. Pedro lhe abrir as 
portas do ceu, não lhe falta compsten 
cia para reger o cô o a^geiical nem 
para guiar o carro triunfal dos arcan-
jos. 

MASCARADO. 

E m Co'mbra 

£ccs.da Sociedade _ 
AahersarlM 

•Fazem anos, hoje: 
Ú. Elvira Egas Moniz 
Paulo Lobo Machado de Melo e Sam-

paio 
Manuel Alvaro d'Otiveira Braga 
Pietro Olaio 

Casamentos 
Realtsa-se hoje o casamento do sr. 

Mário Cid Novais, estremoso filho do 
sr. dr Porfírio Novais, com a sr." D. 
Maria Isab t Ripamontes de Oliveira, 
gentil filha do sr. dr. Carlos de Oliveira. 

A cerimonia religiosa celebra-se na 
capela particular do pai da noiva. 

-jps fossos sinceros parabéns evptos 
de mitos felicidades. 

'-^Tvmbem se realisou o consorcio 
da-tr.fP. Maria da Conceição Santana 
Tinoco, gentil filha do nosso amigo sr. 
José Gomes T(noeo e da sr' D. Mique-
lina Rosa Santana Tinoco, com comer-
ciante e nosso amigo sr. Augusto da 
Cunha Júnior, filho do sr. Augusto da 
Cunha. 

Uma das testemnnhas da noiva foi 
o sr. dr. Magalhães Lima. 

Doentes 
! Encontra-se gravemente enferma, 

com ima febre tifóide, a sr.* D. Alzira 
Tuxetra, gentil filha do considerado 
industrial desta cidade, sr. Manuel Tei-
xeira. —-•v-

A' enferma, que agora concluiu o 
seihJturso da Escola Normal Primaria, 
dagjfmos rapidas melhoras. 

— Também tem estado doente o nos-
so fimigo sr. Tomás Trindade, estimado 
com&ciante da nossa pruça. 

Dtsejamos-lhe pronto restabeleci-
mento. 
Paradas e checadas 

yindo de Mossamedes, chegou a 
çdffffbra o sr. Gervásio Albano Batista 

de Sousa, que retirou para Miranda do 
Corvo. 

— Do Porto chegou o sr.José de Cas-
tro Reis. 

— Vimos em Coimbra, o magnifico 
«portm n Eduardo Luiz Pinto Basto. 

— Estão em Coimbra, os srs, Conde 
do Juncal e o sr. João Ameal. 

— Partiu para o Gerez onde vai fa-
zer uso das aguas, a sr.' D. Leonor de 
Brito e sua filha D. Gisélia de Brito. 

— Está em Coimbra o sr. dr. Ernes-
to Gomes Tomé. 

Analise da agua 
O boletim de analise bsete 

reologica das agu s, referente a 
2 do corrente, aá como conclu 
são: agua pura nos reservatórios 
da zona sita e Sa^to Antonio dos 
OHvais e agua muito pura no re 
>efvatorio dd zona baixa. 

f a l t a d e agua 
O populoso bairro de Santa 

Clsra está ha 3 dias sem agus, 
falta que «carreta os mais graves 
prejuízos á população citadina. 

Pizcm nos que essa falte é 
devida a rotura dos canos, pelos 
qtHus se extravia grande quanti-
paãe de agua. 

Seja como for, o que é certo 
é que a Camsra deve providen 
ciar imediatamente psrs abaste-
cer de *gui o bairro du S?rts 
Clara tanto m is qu no pr- x* 
m > domingo ali se cev:tn remir 
slguns milhares de pessoas a 
quèm é necessário conc*der um 
elemento tão indispensável, 

Estaij ele clinsnlos ngcãssari os 
O s q u e v ã o m o n t a r 
Uma iniciativa bem sucedida 

traz sempre comsigo outras. Foi 
o que aconteceu cora A Brasileira, 
ctsjo êxito excedeu toda a espec 
tativa. 

Coimbra que dursnle tantos 
anos sentiu, corno poucas cidades 
do nosso pai , a Lha ds moder 
dos Ciféí e reitíurantes, começa 
a iib.rtaí se dessa g .snde kcuna 
por uma forma que só s preste 
gia.e engrantíec-?. 

Já tem o elegante e luxuoso 
c-fé A Brasileira, e, dentro tíe 
alguns mezes, terá mais outro 
gr4fide estabelecimento d?sse gé 
ncro, com restsurante anexo, n? 
Praçs 8 de Míie, na c*sa onde 
tem estado estabelecido o sr. Jor 
ge de Morais, e mais outro res 
taurante na rua Ferreira Borges, 
na casa onda se encontra a pas-
telaria Chaves. 

As obras dos nossos estabde 
cimcntcs comtçsrão brevemente, 
devendo estar concluídas antfs 
das festas da Rainha Ssnt8( que se 
reaiissrão para o ar.o cem © mator 
brilhantismo. 

REFRIGEftfiflTE 

c o m a f a m o s a 
agua do fastio 

Se^ra do Gerez 
(TERRAS DE BOURO) 

I B 

Nos a r r a b a l d e s da cidade 
*j«#B snsea s 

Representantes e depositário exclusivo 
em Coimbra 

Adriano I. Bizarro fe Fonseca 
RUA DA H06UEIRA, 25 - TELEEOHE, 475 

—»»flWi > n—M—— ii i — 

Novos beneficiados 
Foram nomeados beneficiados 

da Sé Ca edral, cargos de qu 
ontem tom rara poss?, os rev.05 

Antonio da Silva Pr tas Edusrdo 
Qomes Freire, Julio Antonio dos 
Santos, Antonio Martins Msdeirs 
e JoSo da Silva Campos Neves. 

No seio da posse repicanm 
festivamente os sinos da Catedral. 

A todos os nomeados as nos-
sas felicitações. 

MS» • « 3 » = — — 
Avenida Navarro 

A Camara mandou ha tempo, 
a muito custo, reformar os ban 
cos da Avenida N ;vatro, mas ain 
da estão por pintar. 

Os po«t?s que seguram es 
arames qu - ved rn m plaess tam 
bem se conservam, m,ntcs deles, 
arrancados, mostrando bem que 
tudo isto vai á meds de mil dia-
bos ' . . 

MELHORAMENTOS 
A Hei.? fíliz d?. ampHsçío ds 

Mah de Vale de C- tu s até B»lo 
Horisontc, de forma a to?ns Is 
um pequeno Bussaco ás portas 
de CoiUibra, dia para dia ganha 
nuior numero de edsptos, des-
pertando as simpstias dos homens 
de iniciativa, que começam a de-
dicar lhe as suas valiosa? atenções. 
Ali teeffi ido alguns estuei o ss-
sunto com todo o cuidado, no in-
íuito de reslissrem eutros impor 
tintes melhoramentos, esso do 
governo se consiga a referida sm 
plisção, cr<mo temo deseja a So-
ciedade de D: ftísa e Propaganda 
de Coimbra. 

Um pequeno Busssco em Be-
lo Horísorite, trará consigo, na tu 
rs!mente, o e^tibelecim-nr.o ali 
de certos elementos de AíraçSo de 
forasteiros, alguns cio? qual» já 
e?t£o na mente de certos homens 
arrojados e de iniciativa, e qu-» 
uma v z levados á pratica, força 
rão um âh o município & levar 
até aii cs clectncos. 

Consta nos qu-t s Sociedade 
de D f zí e Propígands v^i tn 
carregar um cotnp tente dc faz-r 
a planta dos mdhersmentos que 
entender ali devera realisar, a 
qu?l servirá psrá orientar a opi 
nião publica sobre a utiiilade e 
importsneia dos mesmos. 

A a ^ p l íção da Mate deverá 
atingir mais de 100 000 metros 
qussdrados. 

waB-» <£?>-*• ̂ tKXM xagoicB 

dLiUiCl M f̂ llISg^gS 
Alvaro de Mattos 

Professor ás Gynecolofia 

Á's 2 horas uo CousaHorlo, Portagem 27. 
A's 5 isorss da tarde no Eospkal. 

HORADÁ : Portagem, 2 7 . 
Telafone 51. 

affiCBGBfiLtlMIM 
Sousa 
Assistente dt Gynecologia 

À'S 2 beras da tardo. Consnitorio e mo-
rada: Forragem 27. 

Telefone 20, 

industria intfressanta 
Teve o nosso amigo sr. Hum 

b^rto J"stg.'! Bastos s gentilesa de 
nos oferecer uns pequenos azuía-
jos com diversas e curiosss pin 
turas. 

Pela disposiçSo graciosa com 
que o jov-in dá sos szulajos e 
p?!a graça encfcntsdors cios dese 
nhos, fies presUm se msravilho 
sãmente para adornar os boudoirs 
de todas as senhoras de bom gos-
to, que teem a preocupação de 
ali amontoa? quantos bibelots apa-
recem no mercado com o cunho 
interessante de originalidade. 

Estamos certos de que e s b 
encantadora industria triunfará, 
dsndo o fino go"to do artista; e a 
beleza bizarrs dos desenhos. 

Ao r-oíso amigo agradecemos 
a sua oferta, e f zemos votos por 
que, na sus casa da rua Ferrer, 2 
ele tenha a clientela que deseja 
para compra dos seus interessan 
tes produtos artísticos. 

N. S. do Garmo 
No proximo sabado pelas 9 

horgs, realisa-se na egreja da Ve-
nerável Ord?m Terceira a festa 
á Nessa Senhora do Csrmo. 

O b i t u á r i o 

Pelo falecimento, em Lisboa, 
de seu irmSo, sr dc. José Tavares 
Lebre, está de luto o nosso res-
peitável amigo e distinto medico 
de Coimbra, sr. dr. Abílio Justiça. 

— Fsifceu subitamente em 
Montarroic o sr. Jo quim Lou 
reiro, serrsiheirp filho do sr. An 
tonio Loureiro antigo tipegrafo 
ds Imprensa da U- iversidáde* 

Os nossos pesamss. 

Ra inha San la 
E' no proximo domingo, co 

mo trinos noticiado, qu^ no mos 
teirc dc Ssnta Cisr?. se realiza a 
g r jnde festividade que c respecti 
va Confririà promove tm honra 
da Rainha Sant?, a excelia Pâ 
droeira de Coimbra. 

No sábado de tfrde haverá 
vésperas solenes a grar.de instru-
menta!. 

Na festividade de domingo, 
que comçça ÊO meio dia de-
verá ser revestida da msior 
mag.-iifkencia e desusada pompa, 
as cerimonias religiosas serão pre-
sididas pe?o rív.° Pároco de.San 
t« Cruz, sr. Julio Antonio dos 
Santos, serv ncSo em todas elas 
as mais preciosas e artísticas pa-
ramentos do tesouro da R-inhs 
Santa, alguns dc inestimsvel valor 
e qua?»i todos documíntos auten-
ticos da grandesa do nosso pas-
sado. 

Finda s festa da tr.ar.h5 será 
f ira a bsnçso ds neva im«g~m 
do Ssgrado CcrrçSo de Jesus. 

De tarde ás 17 horas hsverâ 
Te-Deum, Isdsinha e sermão pele 
distinto e eloquente or dor 3?gra 
'5o sr. dr. S i n t o Farinha, de Lis-
boa, que é justamente considerado 
uma das mdhor í s noíabiiidades 
da tribuna s era. prccisção com a 
preciosa im?g-:m da Rainha Santa 
* qual dirá s volts ao rnontá de 
N. S. da Esperança seguindo de 
pois dé a pssrte bgixa de Ssnh 
Ci?r?. 

Na segunda e terça feira reali-
zs-se no Palio de Santa Clara o 
tradicioral arraial e no templo as 
cos?umsd,33 devoções que são 
próprias deste diá. 

O tumulo onde repousa o 
p-ecioso corpo ds Padroeira dc 
Coimbra está em exposição no 
domingo, segunda e t? rça fsir-s, 
estando t ímb?m franqueado o 
tôro inferior onde s? guarda o 
primitivo moimento da Rainha 
S^nts. a sntig: imagem com o 
pob; e. 

A egr ]3 será iluminada a luz 
Wízard, de cujo trabalho foi en 
carregado o sr, Mário Fernandes 
Dhs, com estabilícimento na rua 
Martins de Carvalho. 
, — Na egreja de Riinha Santa 

estacão a v?nda vsrios objectos 
álusivos á Sírsts Padroeira dc 
Coimbra e magnificas fotografias, 
cujo producto re-'prc8 tm b^nefi 
cio do culto da Rainha Santa. 

< DESPORTOS > 

C o n c u r s o H í p i c o 
Foi ontem o 1.° dia do Con-

curso Hipico, que anualmente se 
reslisa nesta cidade, crganissdo 
pelo Tiro e Sport, com s prova 
Omnium. 

Nas tribunas via se uma assis 
tencia distinta, que dava uma no 
ta chic a este sport da elite. 

De 33 cavalos inscritos, ape 
nss a montsda do distinto sport-
mati Eçs de Queiroz, conseguiu 
um« prova limpa. 

Os vencedores foram os se-
guintes: 1.° premio, 120300, Pro-
pon, momsdo por EÇÍ de Quei 
rez; 2 o, 100^00, Almorol, mon-
tado por Luís Figueiredo; 3.°, 
80#00, Areosa, montedo por Julio 
d'Oliveirs; 4.°, 60300, Storn, mon 
t«cJo por Luís Margaride; 5.°, 
40300, Volga, montado por Vgn-
Gsicken; 6.°, 20300, Gentleman, 
montado por Filipe de Velhena; 
7.°, 20)500, Hebraico, montado 
por José Mousinho; 8.°, 9.°, 10.°, 
laços, Marracuene, montado por 
Luiz Figueiredo, Rolha, montado 
pnr D Domingos Coutinho, Ho-
rizonte, montsdo por Julio de 
Oliveira, 

Msnuel Ferreira Quelhas, aque-
le individuo qu* fenu M nuel Si 
íTÕeã, sm Lsrçã qua do soube 
da morte deste veio apresentar se 
á policia de Coimbra, afirtngndo 
que procedeu em sua defesa. 

PSOeEISS! DE COIHBI) 
O G r a n d e H o t e l d s T u r i s m o . 
C h e g a m a e s t a c i d a d e o e n -
g e n h e i r o e o a r q u i t e c t o da 

E m p r e s a . 
H je, no rápido, chegaram a 

esti c id íd í os srs. engenheiro An-
tonio BC-SSJ e o arquitecto Ferrer 
Puig, representantes da Socieda-
de dos Grandes Hcttis de Por-
tugal, t-ndo sido espirados na 
gare pelos srs dr. Manuel Brsga 
e tentnie coronel João de Brito 
Pimenta d'A:meid3, respectiva-
mente membro do Conselho Con-
sultivo e presidente dt Direcção 
da Sociedids d? Defesa e Props-
ganda ds Coimbra, que ião de-
tíicadg e tenízmente se tem em-
ptnhsdo pela reali-ação deste im-
portsntisf-iajo mílhoramcntp. 

Os representantes da Empre-
sa e dá Socledaíe d-í Defesa e 
Propsgínda, logo era seguida á 
chegada d :qu?les, dirigiram se pa-
ra os Paços d3 Concelho, onde 
conferenciaram com a Cstnars. 

No prox'rao numero, referir-
nos h fmos Isrgsmeníe a tão im-
portante sssunto, podendo, po-
rém, mais uma vez dar » c?rteza 
da reslissção d?; melhoramento 
de tsmanho vulto e alçarce para 
o futuro dessnvolvimtnto e pro-
gresso da cidade £ região. 

Pârífcç que os representantes 
da Empíesa, slo portadores do 
projecto do grandioso Hotel, o 
qusl vsi ser submetido á sprova-
ç5o da C«m«r?. 

O arquitecto Ferrer Puig com-
pletou o projecto em Hespanha, 
de onde regressou ha p.cucos 
diss. 

Como se s?,be, desde o dia 10 
de Mírço qu? s Empresa é sdju-
dicatsria de 3.500 metros de ter-
reno na Insua dos Bentos desti-
nados exclusivamente ao Hotel, 
cuja construção, repetimos, está 
absolutamente assegurada. 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR N M M S E M I T M 

USOU S E R A L 
— . . 

Psrtss, tíssssas das Ss^sru: crismas 

S e s i l s n c i a : : 
R. ir. Ssste SlmSes 

(jtatc ae Síipili!) 

t n i Telef. 556 

Consultas : : 
: : d ã â S é i g 
R. Ferreira. 
Borges , 90 ) 

0 leilão dos objectos ds arte dú 
PâÊacis Ameal a as recla-

mações ds Coimbra 
Só o atraso com que nos che-

gou á oficina de composição um 
extenso s r t g o sobre este impor-
tantíssimo assunto nos impede ho* 
je de dar publicidade a essas no-
bres palavras em que se faz justi-
ça serena, ao abandono a que, 
parece, esta cidade foi ou is uma 
vez inçada . 

Um nobre exemplo 
de amor pátrio 

Por informações que nos foram írans» 
mitidas de Richmond (Estado da Califór-
nia), América da Norte, tivemos conhe-
cimento de que um grupo de generosos 
portugueses ali residentes, quasi todoa 
da vhinba fre guesia de Brasfemes, prati-
caram pjra com um seu patricio e amigo 
uma acção que muito os nobilita e que 
revela bem os sentimentos patrloticoí 
de que todos eles são dotados, não se 
esquecendo nunca, embora longe da pa-
tria estremecida, de provar o quanto va-
le a alma portuguesa perante a dor e s 
desgraça do seu semelhante. 

Foi o caso que, tendo chegado àque-
la longíqua região o português Manuel 
dos Santos, natural de Brasfemes, certa-
mente na conquista de proventos cont 
que pudesse preparar um futuro mais 
desanuviado a uma pobre mãe e uma ir-
mã entrevada, de que aqui era único am-
paro, não quiz a sorte protegê-lo como 
era seu desejo, antís lhe preparou rapi-
damente a ruína da saúde e com ela a 
mise ia e a morte. 

Sabedores desta infelicidade cs por-
tugueses ali residentes, e condi idos da 
desgrgçída situação em que ficavsm I 
mão e irtiiã do st-u infeliz compatriotas 
logo se reuniram para lhe pre$Ur sa ds t» 

É 

\ 
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radeiras homenagens qu? lev.iram a efei-
ío cora c taaiá pirdo:o sentin;«ito e an-
gariar e-v.re si ara d. .asavo que padesí-e 
saldar todas H9 dívidas Ct.uhai.1a9 p«lo 
inditoso Manuel dos Santos, dividas pro-
veaieiites da âua doeuça e da viagem que 
eniprtíenden até á America, cuj". impor-
tancia estava a cargo de sua pobre mãe. 

De ta! forma se houveram os genero-
sos portug«í?c3, tão nobres foram 03 
seus proposíios, que a subscrição aberta 
entre si rendeu leg > 400 dolars e 80 cen 
tavoSj nnportancia de que psgaram iodas 
a9 despesas do fp.nersl, enviando o res-
tante (253,80) para a família do infeliz, 
que por este gesto ião altruísta como 
caritativo ficou imessamente g,ata aos 
brioeoa portugueses dj Califórnia. 

Actos dêites, além de dignificarem 
qac-iíi 03 pratica, revelam claramente o 
sentimento caritativo e patriotico qut 
em toda a parte anima s alma portugue-
sa, manifestando-se perante a dor alheia 
doma íorma que se impo: á cor.sidtra-
çâo de todos aqueles que teem pela pa-
lavra caridade o mais vivo e profundo 
respeito. 

E porqua o gesto dos briosos portu-
gueses residentes na grande republica 
dos F, U. da America é digno dos mais 
acendrados splausos, aqui registamos 
com cs devidoe louvores os nomts de 
todos cies, prestando assim a nossa ho-
menagem a quem tão dignamente sabt 
honrar ama ctes melhores virtudes que 
exoro.«ti a tlrna da humanidade: o sen-
timento do amor pátrio aliado á cari-
dade. 

São ele.3: 
Joaquim Rodrigues Marques, Antonio 

do3 Santos Nabo, Antonio Maria dos 
S,ntos, Antonio Correia Marques. An-
tonio Ferreira Mendes, Joaquim Cai los, 
Viciorino Nogueira, Adriano Nogueira, 
José Fi rreira Mendes Adriano Ferreira 
Mendss, Constantino Fernandes Batista, 
Manoel Rr.drigiies Ferreira, Manuel da 
Cunha Motins, Mjneel Rodrigues Velho, 
Adrião Rodrgues Velho, Joãr* da Costa 
Paulino, Julio de Alrneid i. Vilelrinho, 
J~.«é hp S^usa Soares, Manuel r>-r. Sousa 
Sisres , Antonio Curi-.:?, Adriano Mv ri a 
Ma q - e í , Fc.vscííco ci • C--sta o José cie 
SOJ<>: S ).-rtS. 

O Ultimo destes úignaíarioB coits-.giiiu 
Tambefii abrir entre a colonia portuguesa 
c açoreana uma subscrição destinada a 
minorar & sorte da mãe e irmã do infe-
liz Manuel dos Santos, rendendo em 
moeda portugaesa 720100, que, juntos 
á prrv.ci ;! subscrição, prt-fízem um to 
tal d1.! 3:503í00. 

E'»a i;r portircia foi distribnlda em 
partes iguais pela mãe e irmf; do faleci-
do Manuel doa Santos, ambas residentes 
na freguesia de Brasíemes. 

M é d i c o s d c 1 9 1 2 
A pedido da sr.a D. Pruden 

cia Serras e Silva, fizeram hontem 
estes médicos uma quête a favor 
dum patronato. 

— H je celebrou se missa na 
Sé Catedral pçlos condiscípulos 
que faleceram sem terminar o 
curso e peles fdeddos prcf sso 
res de Medicina srs. dr.». Mota, 
Padua, Filomeno da Camara t 
Daniel de Mstos. Houve esmolas 
no fim da missa. 

— No banquete de hontem, 
entre os brindes foi levantado um 
á Gazeta de Coimbra, que, dizem 
nos, foi muito correspondido, 
apoaindo o curso por unanimidade 
os agradecimentos ao nosso jor 
nal pelas referencias que lhe tem 
sido feitfcs. 

Já hoje se desempenhou des 
ss missão o sr. dr. Silva N#ves. 
E' justo ríp?tir sgora o que.já es-
crevemos em julho de 1912 por 
ocasião da formatura: E' segura-
mente um dos cursos mais distin-
tos que tem saido da nossa Uni-
versidade... E a nossa afirmação 
verificou se, ficando so serviço da 
Universidade 6 dos seus 16 a!u 
nos. 

— O grupo fotográfico é um 
primoroso trabalho do nosso ami-
go Afonso Rasteiro. 

— Os médicos visitaram s> 
Maternidade e as nov*s instala 
ções hospitalares que alguns de 
les ainda não conheciam, ouvindo 
a descrição minuciosa dos melha-
r?mentos, aos professores e assis-
tentes que fiseram parte do curso 

Correspondências 
Vila Nova de Poiares, 10. Rea 

lizou se nesta "Vila a eleição pira 
deputados e senadores, que de-
correu na melhor ordem possivel. 

— Segundo nos consta o Gru 
po dos Maduros, vai em breve 
começar com os en«.dos do sru 
grupo dramatico, psra a recita 
que tenciona realizar no teatro 
club, desta Vila. 

— Pela Comis-ão Venatoria 
deste concelho, foi autorizada a 
caça ás rôlas a começar no proxi 
mo dia 15. 

Terreno 
Vende-se um com 5 0 , 8 5 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de Mont'Ârroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Gosta Braga & 
Q.a a rua Vlsosnda da LBZ? 87. 
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S M É 
m v m í s m m ^ 

Pequenas causas, granas 
efeitos 

Mal andamos em desprezar certos in-
comodo» que, de quando em quando, 
nos achacam. As dores de cabeça, o pe-
so <lo estomago, o csnçnrso, a lassidào 
de que tantas vezes não fazemos caso, 
são, c im efeito, os primeiros sintomas 
dum empobrecimento do sangue e duma 
depressão nervosa que, se não ihes pi es-
tai mos atenção, farão a sua evolução 
rapina para a anemia e para a neuraste-
nia. caraterisada. 

A maquina humana tem também n e -
cessidade de ser reparada e limpa com 
intervalos regulares. E d/i-se uuia ano-
malia cur iosa : o homem presta o máxi-
mo cuidado aos objectos, instrumentos 
e maquinas do que todos os dias se está 
servindo; preocupa-se ao minimo sinal 
de desgate que neles descobre e descura 
completamente prestar idêntica atenção 
is duas fontes do propiio vii/or, da pró-
pria saúde, que são o sangue e os ner-
vos. Kntretanto, toda a g.-nle devia sa-
ber hoje em dia que da pureza e da ri-
queza do sangue, assim como do hom 
estado do sistema nervoso, dependem a 
saúde e a atividade. 

Teem por vezes o sangue e os nervos 
cerlo.5 desfalecimentos, que são indicio 
seguro de desgaste e fraqueza, e se cos 
tumam traduzir Pelos iucomo ios, de que 
falamos ainda ha pouco. Ora, não se de-
ve dar tempo a taes desfalecimentos pa-
ra que eles se agravem. Logo. que se 
sintam as primeiras per turbações: fadi-
gas persistentes, digestões difíceis, do-
res de estomago, enfraquecimento da in-
teligência e da atividade, trata-se de re-
constituir o srngue, de tonificar os ner-
vos, por meio de um tratamento ou C U Í » 

de Pilulas Pink, pois que estas pílulas, 
— como demostram tantos atestados pú-
bl icos ,— sito da incomparável eficacia, 
como regeneradoras do sangue e tónico 
dos nervos. As Pilulas Pink são muito 
particularmente recomendadas aos ane-
micos, aos neurastenieos, aos fatigados 
em excesso, a todos os debilitados em 
geral. 

As Pilulas Pink estào á venda em to-
das as farmacias p^lo preço de 950 reis 
a caixa. 5§300 reis as G caixas. L)eposi 
to geral: í^armacia e Dregaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

f x j x i r i n 
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USEM SÒ O CALICIDA 

ffiVLIS 
O único que extrai todos 00 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çadosobreopè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

ã r m a n d o S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

â Coso des Flo-
res m Coimliro 

J O R G E DA SILVA MORAES, 
participa aos seus maiores ami-
gos e fregueses, que mudou o 
seu estsbetecimento, para a rua 
Martins dss Csrwdho, n.03 22 e 24, 
telefone n,° 252, a onde espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
compridas. 

Vende-se uma ess® nova, com 
9 divisões e uma loja smph» que 
mede 72,m4 e gindsj um pequeno 
quintal com 45™*, na Vila Uniáo 
Estfsla dj 82 ira, Pode ser de* 
de já habitada. 

Informações, na Ca«a Londres, 

/ / JB 

d i a s s e c i a i n t e s 

d c todo o r eche io do p a l a c i o 

c o n s t o o l e dc va l iosas o b r a s de a r t e 
e d e numerosos lo íes ro r a do Ca ta -

logo ta-s co ino 

e c a a t á L i e i r o s , e s p e l S i o s , c a -

m a s , s o f á s , g p r a m d . e ^ i l k a r , 

c a s c a t a p a r a j a r d i m , M -

b e l o t s , m a q . m i m a s f o t o g r á -

f i c a s , M i o l d L u r a s e m u i t o s 

o b j e c t o s d e d e c o r a ç ã o . 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P r e ç o d c c n t r â d a 1 0 $ 0 0 , s e n d o o b i l h e t e 
v a l i d o p a r a l o d o o l e i l ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n a s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

P e r f u m a r i a d e l u x o 

A ' venda na Casa H â V â N E Z À 

M a t e m a s m o s c a s 

q u e c a u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 
c o m o p a p e l 

Gemitepio das (Roscas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

f l . V i N C E N T 
56 —Rua Ivens — L I S B O A 

A s s o c i a ç ã o d a s 
Ç p e e h e s d e 

- (Soímbpa 
Por ordem do sr. Presidente 

da Asssembleia Geral, são convi-
dados os socios a reunirem no 
domingo 17 do corrente mês, 
pelas 17 horss na séde da Cre 
che, rua de Monie Arroio, 18 

Fins: apresentação de contas, 
eleição dos corpos gerentes e 
proposta dâ Direcção. 

Não aparecendo numero le-
gt-l de socios, funcionará no do 
mingo imediato com os socios 
entSo presentes, 

Coimbra, 12 de Julho de 1921. 
O Secretario 

Armando Gonçalves. 

j - ío te l P e n s ã o 
F I G U E I R A D R F O Z 

Participo aos mtas Ex.mcs Fre-
guesas qsie já f.bri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
noí»ié, «bundancia e limpesa. 

O jantsr ou alaioço com vi-
nho custa 2^80. 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

LE ILÃO 
D o m i n g o , 1 7 d e J u l h o 

cf<2 1921, á s 12 horas 
O a? ida fatos d? mogno, me 

zas dc jantar, guarda loiças etn 
nogueira, mcb lis de saia de jan 
tar em mogno, mezinhas de ca 
bfCf.irs, candífiros, ccmodas, ca 
mes, mís;js de jogo, secretaria de 
senhora, etc. 

Patea da Inquisição, 3 
Após este, realisar-se-hão lei 

lõfs de moveis usados todos os 
piimeiíos e terceiros domingos 
dos mezes. 

Leilão 
No proximo domingo 17, e 

no armszem do sr. Paulo de Mou-
ra. na Avenida dos Oleiros, pro-
ceder se ha a leilão de divesos 
moveis, entre os quais um fogío 
de cosinha, mesa elsstics. apara-
dor, faqueiro de prata, livros, etc. 
etc. 

Os objectos arrematados serio 
entregues se o preço convier. 

" E s n i n o - f l r r i n B r o w v i ns> 
calibre 12, 

ccr rp> se. Carta a este jornal, 
dizendo sstado e preço. 

UINHfl DE lElfiíí ~ 
Qusm o pretender comprar 

dirija se ao presidente do Sindi-
cato Agrícola de Leiria. 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 
Dão-se a juro. 
Ii iformaçõss nesta reda-

cção. 

FIGUEIRA PA FOZ 

G r a n d e 5 1 o t e i 
U n i v e r s a l 

Rua dos Banhos—Bairro Novo 

Abriu este tmgnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famiíias 
que vi>it»m esta praia. 

Tendo recebido importantea 
melhoramentos psra o tornarem 
recomendável. Caia de banho 
completa e luz electrica em todas 
as dependências. 

A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira. 

Agradecimento 
Arminda Julia Cerdeira de 

Menezes, na impossibilidade de 
sgr#decer a todss as pessoas e 
colectividades que se fizeram re-
presentar no funeral de seu cho-
rado irmão, Dr. Joaquim Martins 
Teix?irs de Carvalho, vem por 
este meio manifestar o seu mais 
elevsdo reconhecimento por a 
honra que se d i g n m m prestar á 
sue memoria. 

DESPEDIDA 
Antonio Mendes Monteiro e 

filhos, ao retirar tíe Coimbra sen-
tindo a impossibilidade ds indi-
vidualmente se despedir de todas 
as pessoas das tuss relações e 
amisade, e desejando evitar lapsos 
indesculpáveis, apresenta lhes, por 
este meio, os seus melhores cum-
primentos de gratidão e- despedi-
da ohrecendo-lhes os seus prés-
timos e a sua casa em Lagos da 
Beira, (Oliveira do Hospital). 

anco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

f I L I f t L D E C O I M B R A 

ê e e ç õ o d e e o ? p e s = ? o p t e s 
Compartimentos para alugar 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 

* 

Cada; l o c a t a r i o r e c e b e a IJNICft c h a v e fabr i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e n c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o da f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem l o g a r t o d o s o s dias 
úte i s d a s 10'/ , da m a n h ã ás 5 V, da t arde . 

Compartimentos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 
Altura . . . . . . 
Largura 
Fundo 

N.° 2 
Altura 
Largura . . . . 
Fundo 

Tabela de aluguer 

0,m25 
0,m25 
0,m 50 

1 mês. . 
3 meses. 
6 meses. 
1 ano. . 

Esc. 2$00 
4$00 
6$00 
8 $00 

0,m 25 
O,"151 
0,m50 

N.° 3 
Altura 
Largura 
Fundo . . . . . . 

0,ra40 
0»m51 
0,m50 

1 mês Esc. 3$00 
3 meses 6$00 
6 meses 8$00 
1 ano . 12$00 
1 mês Esc. 5$00 
3 meses 7$50 
6 meses 12$00 
1 a n o 16$00 

@gua das Çaldas $antas 
Deposito no Lrabopatopio 

"ÇOimQí^fl,, 
DE ANÁLISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERUISÁDOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

o 
o 

O 

O 
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A L B A N O D ' A L M E I D A A B Í L I O F E R N A N D E S 

Z'al arrlnca o estatuário 
Uma pedra das mais cruas, 
Mas se lá fosse o Abel 
Arrincava logo duas. 

A L B E R T O T A V A R E S 

Nas aulas, mesmo sem bola, 
Tremendo passas as horas: 
Ta corcs se te não chamam 
E, ao ser chamado, descoras I 

N O V A I S E S O U S A 

A 

Se/for Alcalde major, 
no prenda usted los ladrones 
Tenemos aqui un chtco 
Que roba los corazones. 

F E L I C I A N O G U I M A R À I S 

Cupido, quando nasceu, 
Vendo tal cara na frente, 
Deu quatro beijos d mãt 
E mecónio ao assistente. 

J O S É C O E L H O 

Set cantigas misteriosas, 
Cantigas de endoidecer, 
Qae o Pouehet ensina ao Lucio 
B o Lucio me vem dizer. 

M Á R I O R I B E I R O 

Se soubesse que voando 
Chegava á altura dos mais, 
la jd pedir as azas 
Aos meus colegas pardais. 

M I G U E L M A R C E L I N O 

Torradinhas ao jantar, 
Por cima cafi do Teles; i 
Esta vida sam dois dias, 
fito rim, *wi i vtrdadt, 

Que i d" batina, Miguel 
Que i da pasta, Marcelino ? 
Basta, pronto, pronto, bastai 
Nto tt escames, tf menino! 

R O C H A B R I T O 

Os últimos professores do curso 
Dr. Adelino Vieira de Campos 
Dr. Serras e Silva 
Dr. Almeida Ribeiro. 

9.° ANIVERSARIO DA FORMATURA 
-VVV-

Decorrcu com todo o brilho, como era de typsrar, o bsn-
quete realissdo ontem no Hotel Avenida, comemorando o 9.° ani-
versario da formítura do cu-so medico de 1912. 

Conforme prometemos publiesmos hoje as p3gin2S do inte-
ressante álbum comemorativo. 

Foram alunos deste curso os srs. drs.: 

Albano Henriques d'Almeida, medico em Pcdregíra 
Alvaro Marques Machado, medico em Cantanhede. 
Abel Corte Reale Almeida, medico em Pinhel. 
Manuel Dias Moreira, medico em Melgíço. 
Alberto Tavares, medico em O! ivífifâ uc B iirro. 
Pedro Teixeira, medico em L sboa. 
Veríssimo de Freitas, medico em Ponta Delgada. 
Abílio Fernandes, Administrador do Concelho (Coimbra). 
José Coelho Pereira, medico em Leiria. 
José da Siiva Neves, capitão medico em Angela. -
Rocha Brito, professor da Universidade. , 
Novais e Sousa, professor da Universidade, 
Feliciano Guimarães, professor da Universidade. 
Mário Martins Ribeiro, assistente da Faculdade de Medicina. 
André Miranda, assistente da Faculdade de Medicina. 
Miguel Marcelino, assistente da Faculdade de Sciencias e me-

dico em Coimbra. 

Depois de reunidos na Livraria Moura Marques seguiram pa-
ra a Universidide, fotografándo-se junto da artística porta da antiga 
capela. 

Cumprimentaram em seguida o sr. reitor da Universidade 
que, por ausência, foi representado pelo ilustre secretario sr. Dr. 
Silva Gaio. Fálou em nome do curso o sr. Dr. Rocha Brito afir-
mando o respeito, o verdadeiro culto e a saudade que todos sentiam 
pela escola-mãe, enaltecendo com entusiasmo o prestigio da velha e 
gloriosa Universidsde e frisando o desejo erdente que todos os mé-
dicos, antigos companheiros do seu curso ali presentes, manifesta-
vam por que esss prestigio se afirmasse cada vez msior, prometen-
do concorrer sempre para ele quanto pudessem, vida em fóri, no 
exercício da nobre profissão que a Universidade lhes ensinou. A' 
brilhante hcmen?gítn prestada á velha escola pelo ilustre professor 
em nome dos seus condiscípulos e que todos apoiaram ccm visível 
comoção quando o sr. Dr. Rocha Brito abraçou o sr. Dr. Silva Oaio, 
responde este conhecido escritor dizendo que se é certo lamentar 
que a forçada ausência do sr. reitor, em serviço oficial em Lisboa 
onde fôra chamado r.so permitisse á Universidade de Coimbra agra-
decer pela boca do seu legitimo representante a homenagem que 
acaba de lhe ser prestada, é certo também sentir se feliz pela opor-
tunidade que se lhe depara de ter de ser ele, secretario, o interprete 
desses agradecimentos e promete transmitir fielmente ao sr. Reitor 
as sinceras palavras de saudade e respeito dos antigos alunos ali 
presentes pela escola mater que os fez médicos e os votos que fize-
ram pelo seu prestigio, terminando por desejar • todos em seu no-
me pessoal e em nome do sr. reitor ss maiores felicidades. 

Em Sfguida cumprimentaram a Faculdade de Medicina na 
pessoa do seu director sr. Dr. Luís Pereira, que depois de agradecer 
as homenagens do curso em nome do qual falou o sr. Dr. Feliciano 
Guimarães, convidou os médicos a visitar as nevas instilações da 
Faculdade", arquivo e biblioteca privativa. 

Percorreram depois a cidade visitando os seus antigos pro« 
fessores, sentindo nâo encontrar alguns. 

A' noite, ao banquete que terminou perto das 24 horas e que 
decorreu brilhante como já dissemos, t roemm-se numerosos bíin" 
des, os mais afectuosos, recordando se nos intervalos em espirituo* 
sãs XHedoctis, oi saudosos tempos út estudante, 

Se vires sopeiras perdidas 
Nâo as trates com desdém: 
A culpa não è só delus, 
E' do Albano também. 

Á L V A R O M A C H A D O 

O meu amôr é soldado, 
Foi á guerra de Souselas 
Trouxe de lá cada orgão 
Que fez córar as vitelas! 

S I L V A N E V E S 

Vai indo, ô José vai indo, 
Val indo que eu cd nâo vou; 
O ispreto também ser gente 
Tum-tum ai-o-ohé, siô. 

P E D R O T E I X E I R A 

Vive la valse brune, 
Que la lumière importunei 
Chacun avec ta dxaeune, 

Hum k rnttl *t fa ttm 

Ó sorte formosa e bela 
Melhor que a sorte em amores 
A vida é barquinho ú vela 
Pra quem tem 20 valores. 

A N D R É A B R A N D A 

Quando eu por ti morrer, 
Ó pombo dos meus anitos 
Desejo ser sepultada 
Nas tranças dos teus cabélos, 

M A N O E L M O R E I R A 

Ò minha cdntnha blerde 
Ó blerde edna barêira, 
Dansem todos multo ciertos 
E biba o dottor Moreira I 

V E R Í S S I M O F R E I T A S 

Esse nariz, aproveitem f . . • 
Não lhe falta nada, nada 
Tem fàrma •. • convidativa 
g i d i Ponta Delgada* 
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Automoveis ^mií? 
vs de 50 HP quatro cilindros, um 
Davis dc 29 HP, seis cilindros e 
um Detric.^ (Umousine) de 30 
HP, todos wn estado de novos.— 
Tratar se na Travessa de Sá da 
Bandeira, 1,1.°. 

Casa Vende se na rua do Mo-
reno^. 0 3 11 e 13. Com 

põe se ds loja e 3 andares. Nes-
ta redáçào se diz. 

qq vende se ou alugsse, 
nnc cairia na ru« da Car a p0r saftja n3 ruâ 

Maiematiea, 16. 

í ^ n s s o c o m quintal, próximo 
do jiidim de Santj Cruz, 

vende-se. — Dá informações, no 
tubunsei, o escrivSo Almeida C a m -
pos. 
/ \ s n o , 1 Precisa-se pars s 
V I t d l l U a d e g a d o Rrstsu-
rsnte do Paço do Conde. 

Leilão de mobílias 
deve efectuar se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste mtz, 
17, no Tovitn de C r n í — Chalet 
Felizardo — dos seguintes artigos: 
mobílias ât quarto com espelhos, 
mobílias dc sxla de jantar e de 
visite, serviços de crisíaes, de lou 
çss finas, uai fogão, estatuetas e 
muitos outros g-tigos de boa 
qualidade. 

Livros antigos S 
sf: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. de Sam 
paio de M<-lo, 1747. 

Petição de Recurso, por J. de 
Seabra da S IVE, sobra a Socieda 
de de Jesus, 1767. 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos de Andrade, 1790. 

Memórias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
triiío de Lisboa, 1758. 

Nesta rèdacçfo se diz. 

M n h i l i f l d e 3fela d e i ? n í â r 

x u w u n i a efogSo decosinha; 
vende se. — Nista redsçSo se diz. 
M n m 1 i 'A dt escritorio eguar-
± U U u m a da-vesti dos, vendi-
se. Rua dãs Covss, 92 r/c. 

" \ T n f n v vende-se uai Tangies 
1 U . U L U 1 c t n estsdb novo de 
5 H. P. com tanque para sgua e 
tubagem de descírga: para tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
tío Corvo, Coimbra. 

D p n n p n a v 5 v e n d a v e n ' 
r r C 4 U L r l i a d e S e naestrada 
da Beira a 15 minutos do eletrico 
sitio muito saudavel e bela casp, 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc. Nes-
ta redação se diz. 
P f P P l ^ n Praticante d e 
X I c C I & c l f â r m s c i a i c o m boa 
pratica e boas çtfí rendas, com 
bom ordenado psra a ilha de S. 
Miguel. Nesta redução se diz. 

P r p f l m vende-se o da rua 
I 1 Ç U I U (jgg Anjos, 10, com-
posto de lojas e 4 andares. — Re 
cebe ofertas José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupal, Coimbra. 

P i n n n v e n d e s c U 2 J r a a 2 n i ~ 
X I c l i l U p c o p i a n o alemão, 
completamente novo. — Rua Go. 
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Sardões, Celas. 

a Por motivo de re 

Quin ta PEQUENA, V ^ u i l l t a dc sc a 20 tnií 
ven 

minutos 
do eléctrico da Estaçío Velh*, 
casa de habitação, cubrais para 
gado, sgua nat:va, arvores ds fru 
to e vinha. Bo? vista. ~ TráU 
Antonio Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. 

í l n i n f o Vende se em For-
V ^ U l i l l d , mpzeiha, e 5 mi 
nutos da estação, com casa sola 
renga de habitação, lojas, sdtgâS' 
pip<ís, duas eiras, currais; pátio, 
vinha,: bastante agua (3 poços), 
terra de lavradio (para cima de 
seis geiras) e um magnifico lamei 
ro e vesto pomar com arvores de 
fruto. 

Vendem-se também duas va-
cas de trabalho, uma vaca toriras 
e um touro de psdriaçío, duas 
éguas de raça e um cavalo com 
ferro Antonio Nunciorinstrumen 
tos de lavoara, etc. 

Para mais informes ou nego-
ciações dirigir-se a esta redacção. 

V p n r ] p - Q p a , g u n s v 5 o s d c 

f e n u o o c portas comple-
tos, uma porta de escada gradea-
da de ferro, caixilhos, envidraça-
dos, uma porção de caixotes. — 
Armazéns do Chifido, 

tirsda tío seu pro 
prietario, veí.de-se uma quinU no 
Vale Meão, ao R«go de Be&fins 
si 15 minutos do deírico, e con 
urus bel» c»sa de hsbií ;çâo, e bem 
assim jtod, s os demais pertences 
e «oirriais nela existente. 

A quinta slern de muito bsm 
disposta é d?, utm grande fertili-
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em visis da gran-
de sbundsncia de «cgita que 
possui e da bôs natureza do seu 
terreno. 

Pedir infonnsçõ^s no estíbeic 
cimento de José áos Santos ao 
R. go de Beuifins, 

V p n f l * ! d e p r o p r i e d a d e . 
* VertOe-sc uai d pro 

priedatie, -icuilo pjr to â& cidsdi-
de Coiobra, que se compõe dc: 
terrs. de iemeaduris com muitas 
arvores de fruto, duas essas de 
habitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipas de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - s p 4 c a o r ? d s s * * V c l I C L caE3ESj r e z á o 
chão, so cimo do log?»- de S. Mir-
úsiho,, frsgussia de S. Matinho 
do Bispo, com tena de semeadu-
ra, oltvsl f: mais arvores de fructo. 
Um pinhal e terra d. amfenho, 
prox ra destas casas. Um pinhal 
no Vtil do Vigio, qus t tm pinhei-
ros de strra na mesma fí guesia. 
Vendem-se se o preço convier, até 
ao Sm do truz de Agesto. 

Está encarregado da vend& 
José Jorj<e das Neves, do mesmo 
log;r. I.ito é no concelho de 
Coimbra. 

V p t W I P - ^ P UG52 m r , b i l i"-
> b l l U t 3 " O b . t íe quarto, 9 

p*çts,. espelhos bisouté por 
1 800)00; uma mobilíâ dc CÍSS» 
de j níar psra 12 pessoas, po 
800$00 Abioluíaraente novas.— 
Tfávess? da Avenida Sá da Ban-
deira, n.09 1, 3. 

Venda de prédios 
um na rua das Sete Fontís, em 
CeUs. n.os 8 e 10, composto de 
lojas e andar. 

Outro na rua dss Cosinhss, 
nos 14 e 16 composto de loja?, 2 
andares e aguss-fottadas, sín-ás 
por Ec»b?.r. — Recebe c fertss José 
Victorino B. Miranda, fabs ca de 
massas go Choupal, Coimbra. 

Ní coisisrcs de Coimbra e 
caríorio Rochss Calisto, correm 
éditos d?. 30 dias a ciUr o execu 
tsdo Domingos G^mes Tinoco, 
divorci do, susente em psrte in 
cfrta, para no praso de 10 dias, 
finda o dos é -itos, pagar a quan 
tia de 208$07 de custas e sêtos 
em divida liquidados e a que foi 
condenado na acção de divorcio 
que lhe moveu, neste juizo, SUÍ 
mulher Emília da Concíiçio, do-
méstica, residente na rua da Fi 
gueira da Foz n.° 150, freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade, ou 
nomesr bens suficientes á penho 
ra qua chegue para esse paga 
mento e custas acrcsciias com i 
respectiva execução, sob pêna de 
esse direito se devolver ao exe 
quente o magistrado do Ministé-
rio Publico. 

Coimbra, 8 de Julho de 1921 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão 

O Ju 'z de Direito do Civél, 

Sousa Mendes. 

Hotel Paris 
m a Solei Ssudníe) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A sbrír em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário, 
Neste hotel encontrarão ests 

sno os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio a um 
tsrserado serviço de cosinh*, 
sendo o seu pessoal todo esco 
Ihido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Çoim-
bre, que terá o máximo cuidado 
em síender. 

Almoços e jantsras a preços 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e II e Bua das Es-
talreiros n.o s 23 e 27 . 

Para Iraiar: Rua Ferreira 
Borges, iã8- l a ° , 

A n u n c i o 
ÉDITOS 30 DE DIAS 

I a P u b l i c a ç ã o 
Pelo Juizo de Direito ds co 

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm seus 
devidos e legais termos uns autos 
de Justificação avulsa que o Dr. 
Miituel Marques Pereira, viuvo, 
proprietário, residente nesta cida 
de, requereu contra o Ministério 
Publico e. interessados incertos, 
pela qual o justificante pretende 
ser julgado único e universal her 
deiro de seus fikcidos filhos mr-
nores Manuel Mjrques Pcrçira 
Júnior e José Marques Pereirs, 
para os f feitos legdis e tffl espe 
c;al para lhe ser adjudicada 2/8 
p ;rtes d« um prédio urbano sito 
na Avenida Navarro, de4s cidade, 
com os n.os de policia 45 e 47 e 
que se compõe de casas 'Is h bí 
tsção com tvz do chão, primeiro 
andar e quintal. 

Para ser julgado como preten-
de alega os justificantes qus os 
ditos meneies eram filhos legíti-
mos dele justificante e dc sua mu 
lher D. M- ria da AscençSo Ser 
rano; que os ditos filhos Manuel 
e José, faleceram respelivimente 
nos dias 11 dc Agosto e 1-de Fe-
vereiro de 1919, um c outro no 
estado de solteiro, e sem tests. 
mento; e que é portanto o seu 
único e universal herdeiro e assim 
o proprio que está c-m juizo. 

E pelo mesmo processo cor-
rem áditos rite trinta dias a contar 
da segunda publicação do re«;pe-
tivo snuncio, ciUndo quaisquer 
interessados incertos que se jul 
guetn .com direito á hr-rança, psr« 
na segunda audienci», pissado 
que seja o praso dos mesmos 
edito?, v?rem scusar a sua cita 
çào, e ahi assinar se lhes o praso 
•is t tfz sudiencias psra contesta-
rem, qi3>* rendo, a mesma justifi-
cação, ssguindo se os demais ter-
mos 

As audiências neste ju;zo fa-
zem se todas as segundas e quin 
tas íe;ras de cada sem?.n/, no tri 
bun?l juliaVi de^ts comarca, sito 
nos Paços Municipais, desta cida 
de, á Pr»ç? 8 de Msio, por onzf 
horas, não sendo dias de L-risdo, 
pois, caso contrario, obsetvsr-se 
ão ss díisposiçõis kg,;is vigentes 
?plicavcis. 

Verifiquei a rxscíidSo, 
O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes 

O escrivão do 2,° c ficio, 
Joaquim Alves de Faria 

DIS M £ N 0 L 
Regti lar isador da s mens-

t ruações dif íceis 
Pedidos ss sggRts dos proàuctos M U S 

ARiÂHDO S 0 U Z 4 
Calçada Patr iarcal , 2 

L I S B O A | 

E D I T A L 
A comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra faz ssber que 
no dia 22 do corrente, mê -, pel*s 
14 horès nos Paços do Concelho, 
ha dc dir da arraaiatíção a repa 
ração do lanço da estrads muni-
cipal dos Fornos Monte Ridondo, 
compreendida entra a Ponte so 
bre o rio de Botão e s M tg Fran-
ca, na fxíensão de 1.035 0. 

A base de licitação é de 
5 175$00 e o deposito provisorio 
de 129,538 

As condições para esta arre 
matsção echsrn-se pstentes na Re 
partição d"8 Obras do Município 
era todos os diis úteis das 11 ás 
17 hores onde podem ser rxami-
nsdus pelos interessados. 

Coimbrs e P^ços do Conc^ 
lho, 7 ât Juiho di 1921. 

O V i c e - P r e s i d e n t e , 
F. Vilaça. 

fl~"lLETRÍâlA„ 
DE 

Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 
(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitarios, materiais de 

construção, bombas, tuba- • 
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de sgua, 

gaz, Hectricliadc e rep r&ções 
na luz WiZird, com autonsg-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Anuncio 
1." P u b l i c a ç ã o 

Na com-.rca de Coimbra e c»r 
tono do segundo oficio, corre 
seus termos uma acção ó'investi-
gíÇão de paternidade ilegítima, 
em que é suctora Maria dos Sín 
tos, tsoíb-m conhecida por M«ria 
dos Santos Csrspinh.ira, solteira, 
mtior, d'Alcarrsqu!-s, freguesia de 
Trouxemil desta cormrca, como 
representunte de su* filha menor 
tic treze anos, Maria d» Gloria, os 
réus Maria C*ndida Lrit»% viuva, 
proprietariíi, do mpsmo logsr ci'AI 
carraqu-ís. e qusisqu r interessa 
lios incertos, com intervenção do 
magistrado do Ministério Pubbco, 
e por este procesio, correm edi 
tos de trinta dias, a contar da st 
gunda e ultima publicação drstr 
anuncio, citsado quaisquer inte 
ríssados incertos, para n sc-gun 
da audiência deste juizo postrrior 
no praso dos «ditos, virem acusar 
g sua situação e marcar se-lhr.s o 
pra«.n de tres audiências psra con 
tes-arem, querendo, & mesma acção 
pe'a qvv l s sucícta pretende qu; 
a dita sua filha menor de tr^z-. 
anos, Maria d? Gloris, sfja jufg j 
ds filhs ilegítima v sucesbivt 1 dc-
f iecidc- Agostinho Siti;ões Alves, 
ó'Alcamqu?s, essfedo, que »r», 
com a sé M<rí* Csndida Leite, t 
por tanto, a sua única e legitima 
herdeira sendo os réus condena 
dos a entregar iht os bens qur- s? 
provar lhe d í v ® pertencer, c ,m 
cusUs, sêlos s procuradoria, s< b 
pena da revelia,— As audiências 
neste juizo ffzem sc todas as se 
gundas e quintas feiras de cada 
srman;», pehs onze horas, no tri 
bun*l judicial, sito no e ificio dos 
Paços do Concelho, á Pt-çs 8 d<* 
Msia dests cidade de Coimbra, 
não sendo diss feriados, p"is, 
n*ste c?se, observar se ão as dís 
posições leg is splic-veis. 

O fsenvSo dn 2 0 r ficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão, 

Sousa Mendes 

í j i a n o v « r t l c a l Vend:*-se 
" ara txplendido piano Oavtau 

amacio ens k u t pau scato, }cos moita 
toaoriõade, em tetsrfc novo, rcuniatíc 
tr-Cas as QCalidades. 

- Ráa ar.8 Lair.es, 16. Teklone S6C. — 
Figarirs ia Fot. 

f i g u i ^ r a d a f o z 

í õ T y e n d á 
Verids-se o magnifico prédio 

da Príis de Buarcos, n.os 44 e 46, 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro t 
segundo enaar, com magnifica 
gar?ge, sgua e g«z encanado, grsn 
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., eíc, A tratar no mesmo, 

U s e m S Ó O 

' S o m - f k , 
NSo ha remedio 

igual nem parec ido 
r?os s e u s e fe i tos rá-
pidos e s eguros nas 
fer idas m e s m o cró-
nicas, e c z e m a s , hu-
miuo ou s e c o , mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cu taneas , t inha que-
da do cabelo, etc. 
Cspcsitcs: Ein Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Poria, Rua So 357. 
Eni Lisboa. Sas da Prsfa, 101. 

Tl 

V V E N D A 
éB todas as larraacias ^ 

SHHtl 1 
íl ÍBH III' T" 

à3vSCHKSSÍ35JS8SEafi 81 

Vendsm-se aos lotes na Es 
rads de S. José ao Calhabé t 

Estrads da Beira, Viis Uniio. 
PS:Í t r í tsr , na Case Londres, 

Siu Ferreira Buíges. 

Formigas e moscas 
Morrem a o s m o n t õ e s com o 

Mn H m m VIM: 
( i a r a n l c - ^ e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

AbABASTINE 
Fi nicShor t i n t a a agua p a r a p a r e d e s . 
Laváve l , h i g l c n i c a e s c o n o r n i c a . 

as c ô r c s . 

31, P r aça 8 de Maio, 34. .COIMBRA. 
TELEFONE NÀ460 

;•'•:! 

•'Pfí 

•'V 

vsti 
m 

C o m p a n h i a d e « D e a a p o s 

P l milhão 2 P » M 0 ! ISil BtMÈã 

S e g u r o s m a r i t i m ò s : t e r r e s t r e s t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s s r o u b o e a u t o i n o v s i s 
C o r r e s p o n d e n t e s enr» C o i m b r a 5 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

» 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa, 
l! nas piíncl^fi ImmM i âroiaiíns i m 

D E P O S I T O : 

Á Central de Proilacíos Químicos, Lda 

Prgsça 8 d© f*3?sfo? ̂ S — COIMBRA 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamaçãol Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerai: Farmacia 

,J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

^ - C % O0 riDCLlDAOC tf 
apitai 1.344:000*00 

Fuisdn k reserva 5 3 S . 1 3 7 ^ Í 3 9 9 
Idem de garantia, deposi-

tado na C a i u Geral de 
9 8 . 8 8 3 0 7 5 5 

FVMOAOA IM 1 0 3 9 
S é d e « m L l i b o * 

Jorrei pc o d es la es lo! abra: 

Bailio Eiwr d'Àndraie, suc-cesscr 
Rui do Corpo do 0«b», 38 

C O I M B R A 

Total 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 0 § § § 
'ademnisaçOes, por prejuízos, pagas IM 

até 31 d» dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 ' . 4 2 4 $ 5 1 4 M 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa do Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobílias es-
tabeleçimcntos - e BWCOS insriti-
mos. 

IHlIIIIIIIIIIIIBIIIlllllllHIllliniBIiniE 

" A I / N S T A L T O O R A , , 
1 6 j Telefone, n , 3 0 

G u i l h e r m e A g i r i a 
C l c c t ^ i c S d a c i c , c g a z : T u b o d v b o r r a c h a 

p a ^ a s m ^ n g u c T f - â s ; B o m b a « | T u -
b a g ^ m c c f e r r o u c h u m b o 

Louças San i ta r ias 
Materials dc construção 



Sabado, ts de Julho de 1921 
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• S P ! 
Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 6$00; semestre, 3$0G, 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$0D- Para ss colonias anG, 12$0C 

Pelo correio mais 10 centavos per trimestre. 
Numero avulso 5 c t v s . 

Publicações: Anúncios, por cada linbs, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na i." pagina, 500 

{Pera os aisinsr.íes 2Ls/- de desconto.) 

8sí«c?So, afafofcffaçi» * fimfafls-PATBO BA IHQUISIÇM, 27 (tebfon ? 5 l ) - C 0 I M M A 

Dtttí97 t propiicíarte, JOÃO PIS8IR0 ARROBAS i t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOUBi 

P u b l ! c a - s e á s terças, quintas a s a b a d o s 

Progressos de Coimbra 

O grande hotel de tu pis mo 
O ppojeeto do edifício. fl sua eonstpução 

Como noticiamos no numero 
anterior, estiveram quinta feira n;s-
ta cidade os representantes da Em 
preza adjudicatária do terreno da 
Insua dos Bentos, destinado á 
construção do Grande Motel de 
Turismo, os quíis vieram expres-
samente a esta cidade ouvir a Cs 
mara sebre o projecto definitivo 
do respectivo edifício, que com 
sigo trouxeram, e que produziu, 
quer nos representantes da Ca-
mara, quer em todas ss pessoas 
que o viram, a mais surpreenden-
te' e agradável impressão. A sua 
sumptuosidade e elegancis.sã ver-
dadeiramente admiraveis. Coim-
bra vai ser dotada com um esta 
belecimento hoteleiro, como ne-
nhum outro se lhe poderá com-
parar no nosso pjsis. 

E' esta s opinião de todos os 
que tiveram a satisfação de admi 
rar o respectivo projecto, que é 
soberbo. 

O arquitecto espanhol sr. Fer-
rer Puig, afamado especialista em 
construções hoteleiras, fez três 
projectos para o hotel, porem, só 
o primsiro agrsdou plenamente 
á Empreza, embora de constru-
ção muito mais dispendiosa, cir-
cunstancia esta que levara a Em-
preza a encarrega-lo de f*zer os 
outros dois, mss que não agrada-
ram 

O estilo «dotado é o Renas-
cença e terá 130 quartos, poden-
do, porém, ho-.pedar mais de 300 
pessoas. M»tade dos qusrtos te 
rto casa de b?nho anexa, ficando 
todos nos tres pavimentos supe-
riores do edifício. 

Os appartments completos fi 
carto na frente e no fundo do edi 
ficio, distribuídos pelos tres anda-
res, e serão revestidos de grande 
luxo. 

No pavimento do rez-do chão, 
ficarão, ao fundo, voltada para o 
sul, A sala de janta*-; do lado dc 
rio, um café-jardim de verão e 
os escritorios e sala de reunião 
dR administração da Empreza; do 
lado da Estrada da Beira, o salão 
de festas, a sala de leitura, e a sa-
la de musica; ao centro, o sum 
ptuoso hall, em forma de elipse, 
e um elegante vestíbulo em for-
ma circular, distintamente guarne 
eido; etc. 

A entrada será em peristilo, 
penetrando as carruagens e auto 
moveis dentro do hotel. 

Na cave, ficará a cozinha e o 
bar á americana, montado a rigor. 

O Hotel será servido por dois 
ascensóres, o dos hospedes e o 
das bagagens, etc. 

Na frontaria do edifício, vol-
tadas para o Largo Miguel Bom 
barda, a distancia deste, levantar-
se-ão duas artísticas e bem lança 
daslorres , que darão ao edifício 
um grande cunho de elegancia e 
de grandeza. 

Dentro de breves dias, será 
exposta, para a apreciação do pu 
blico, uma linda aguarela com to-
das as partes do projecto, e, se-
guidamente, uma copia do origi 
nal, que vai ser entregue ao Con-
selho de Turismo para aprovação 
superior, depois do que, talvez 
dentro de 15 a 20 dias, deve ser 
submetida á aprovação da Camara. 
E' isto, pelo menos, o que ficou 
combinado, salvo qualquer de 
mora originada pela aprovação 
nas estancias superiores, onde 
teem de ser preenchidas varias 
formalidades burocráticas. 

O que importa saber se é que 
O Hotel será uma realidade. A 
Empreza tem assegurados os re 
cursos necessários para que tão 
grandioso melhoramento se rea 
fise. Nesse sentido tem entendi-
mentos fechados com importan 
te» grupos financeiros nacionais e 
l í t r ingeiros, n lo só para o Hotel 

ds Coimbra, mas p*rs um no 
Porto e outro em LLbos. 

Po.íe.rá, apezâr de tudo, de 
morar ainda alguns tnezes, o 
começo das ebras de construção 
do Hotel desta cidade? 

E' possível. 
Tratando se como se trata du 

ma construção.que importará em 
muitas centenas de contos, nstu 
ral é que se aguarde a melhor 
ocasião para se começarem as 
ob;as. 

De todos é sabido que se C;tá 
produzindo urna importsr te e gra 
dui l baixa nos materiais de cons 
truçãe, e esta circunstancia nSo 
pode ser desprezada pelos ele 
mentos finsnedros interessados 
no Hotel. Não se trata da cons 
trução de qualquer bsrr íc lo , mss 
dum edifício de grands vulto, e 
isto b"Sta para explicar a demora 
que possa hsver no começo dss 
ob-as, que todavia cjiculsmos 
que po ie rão Ur inicio ainda este 
?.no, no outono. 

A Empreza já pagou á Cama 
ra a 1.* prestação ds aojudicíç*o 
do k r r sno , t a imporUricia de 
cerca de 22.000^00 escudos, de 
vendo satisfazer a 2' no dia 10 
do proximo mez de Setembro. 

Eis o que hoje podemos dizer 
ao publico s rbre assunto de ta-
manha importancia par» esta ci 
dade e região. 

• • • 
A Figueira da Foz, Aveiro e 

Vizeu, também pretendem conse-
guir a construção de hotéis mo-
dernos de turismo, fazendo nesse 
sentido grandes esforços, porem, 
até agora, sem nenhum txito. 
Junto da Empreza qtse vai cons 
truir o de Coimbra, no Campo 
dos Bentos, sabemos que impor-
tantes influencias se teem feito 
sentir das três refetidas cidades, 
para a consecução das suas res-
pectivas aspirações. 

Todas se julgara em condições 
de acompanhar Coimbra nss mais 
val osas manifestações do seu pro-
gresso, mas esquecem-se que 
Coimbra já não é heje qualquer 
ctdide de província, mss uma pe-
quena capital, onde se respira uma 
vida superior, na opinião de Al-
berto de Oliveira, o ilustre litera 
to e distinto diplomata, sctual 
mente nosso ministro na Argen-
tina. 

Essa vida superior reflete o 
seu progresso e é o que impul-
siona todos os seus grandes me-
lhoramentos, como é o f ac t e rque 
atraí e prende o já grande numero 
dos seus forasteiros de distinção. 

Não é pois tão fácil, como pa 
rece, egualar Coimbra no seu in-
cessante progresso e desenvolvi 
mento. 

E', porém, de apreciar que to-
dos vão compreendendo que ho-
je em dia, sem bons hotéis, ne 
nhuma terra consegue ser visita-
da, e, consequentemente, que não 
ha progresso spreciavel. 

No congresso Beirão, realisa-
do ha dias em Vizeu, vários foram 
os congressistas das três referidas 
cidades, que insistiram pela neces 
sidade do desenvolvimento do tu-
rismo, referido se alguns agrada-
velmente ás conquistas de Coim 
bra nesse sentido. 

O projectado Grande Hoteí 
de Turismo desta cidade, pelo que 
se vê, está despertando o apetite 
a muita gente, antes mesmo de 
estar construído. 

E o certo é que a Empr<-zá 
tem-se visto seriamente embara-
çada para convencer as cidades 
que querem, impacientemente, 
emitar Coimbra, que elas de ne-
nhum modo se lhe podem com 
parar! 

Como ha espelhos que tanto 
enganam as pessoas vaidosas I 

Com cs oculos e sem chapou parece 
um americano: o re! do petroleo ou do 
algodão, e com o chapéu de aba larga 
faz lembrar um grande lavrador do 
Riba Tejo, com manadas ti: touros no 
campo e multo trigo nos celeiros. 

Afinai é um agricultor modesto, com 
o seu solar também modesto, mas belo 
pela sua situe ção. Ali se recebe bem e 
come e beba mzlhor. 

Tem vivido entre os livros, mas nun-
ca foi homem que gaste tempo em lei-
turas, embola ele muito bem sa ba que 
os livros são a base da sciencia. 

Ainda que pelo nome pareça estran-
jeiro, é português legitimo. 

Se é certo o que diz o apelido, è um 
grande felizão! 

MASCARADO'. 

f t a o s d ã S o c i e d a d e 

si»tsmr!e? 
Fazem anos, hoje: 

João Machado Júnior, 
Segunda-feira: 
Jorge da Silveira Morais. 
Eleutero Araujo e Gama. 

Doentes 
Sofreu ha dias a operação de apen-

dicite o sr. José Di:s Simões de Carva-
lho, filho ao nosso amigj sr. Cipriano 
Dias Simões de Carvalho, 3° oficial dos 
correios e telegrofos. 

Operou o distinto clinico sr. dr. José 
Rodrigues d.'Oliveira, auxiliado pelos 
srs. d?s. Vicente Rocha e Azevedo Lei-
tão. O doente encontra se em estado 
satisfatória. 
Partidas e chejada» 

Partiu para Torrozelo, Ceia, o sr. 
Alberto Fontes. 

—- Para a Figueira da Foz, o sr. 
Adelino Pais da Silva. 

— Está em Coimbra o sr. dr. José 
Pilar à'Oliveira Barros. 

— Regressou das Caldas de S. Ge-
ntil o sr. Alberto Correia da Cunha. 

Dr. Dinis de Carvalho 
Foi dei to deputado indepen 

dente pelo circulo de Vila Franca 
de Xira, o coronel medico sr. dr. 
Francisco Dinis de Carvalho, nos-
so ilustre patrício. 

O sr. dr. Dinis de Carvalho 
gosa das maiores simpatias naque-
la região e o triunfo da sua can 
didatura fci motivo para grandes 
manifestações levadas a efeito pe 
los povos do Cídaval e Povoa de 
Sínta Ha, que acompanhados de 
uma filarmónica foram cumpri-
mentar o s?u grande amigo 

Registamos este fseto com o 
msior prazer não ró porque se 
trata dum nosso centerraneo, mas 
ainda porque esta eleição foi bem 
á vontade do povo, que escolheu 
para representar o seu circulo um 
homem competente e amigo da 
região que a propôs. 

Concurso de bslêsa 
Andam já pela província deis 

redsetores e um operador cine 
matogrsfico do Diário de Noticias, 
á procura da mulher mais linda 
de Portugal. 

O nosso pres?do colega refe 
rindo-se eos jornsis d* província 
que já ttrm tratsdo dest« assunto 
não cita a Gazeta de Coimbra, 
quando é certo termos sido dos 
primeiros a tratar do caso num 
apêlo ao publico psra que nos 
auxiliasse dando-nos as informa 
ÇÕES desejadas. 

Hoje novamente solicitamos 
que nos prestem o auxilio indis-
pensável para podermos esclsre-
cer os nossos colegas do Diário 
de Noticias, quando cheguem a 
Coimbra. 

A Gazeta da Figueira, abriu 
um concurso para saber qual s 
mulher mais bonita tíequrla ci-
dade, sendo muitos os votos en 
viados a esse jornal. Alguns iin 
dos pslmos de cara qu? ali hs ja 
contam bastantes votos. 

Esta vr t ç -o serve para o con 
curso do Diário de Noticias. 

E' isto que nó» de*fj<mos que 
se fsça em Coimbra e por isso 
ígrgdecemos qualquer informação 
que nos prestem, cu psra ser pu-
blicada ou para tornar reservada, 
se assim o quiserem. 

EM SANTA CLftP.A 

f e s t a s c i a R a i o h a 
S a n t a 

As cerimonias rt-1'giosas que 
se celebram átnsnhâ, em Santa 
Clara, em ÍK nra da S?.r.te Psdroei-
rsi d? Coimbra, comtç im ás 9 ho 
ras com missa resida acompanha-
da a orgão e comunhão geral a 
todas as pessoas q u : para esse 
Sm esi ji,m prepírsdss. 

— A rre&ues 3 ue Sinta Isabel 
de Lisboa, f z se representar nas 
festas da Rainha Santa pila con 
fraria e outras pessoas que sc m 
panh.m o dibtinto craaor sag a-
do sr. dr. Sintas Farinha, que 
prega ámznhã de tarde. 

8*828 e em Co mbra 

A viação electrica 
Em Braga, ss linhas da viação 

electrica estão sendo ampliadas 
até aos mais afastados arrabaldes 
da cidsde, como tambrm já che-
garam íli os materiais necessários 
para o assentamento da linha de 
l!gação com a vila de Prado, s 
12 quilomeíres daquela cidade. 

Em Coimbra é o que se sa 
h» 

Não se gjst".m os 1 500 con 
tos do emprestimo e nem de 
uma po^egsda ssrão acresudss as 
actuais lir h i s . . . 

Estacaram! 

Leilão A m e a l 
Principiou ontem o leilão da 

essa Ames!, 
Entre os numerosos concor-

rentes viatn se alguns espanhóis. 
O leilão r tndeu 45:000 escu 

dos. 
A Camara Municipal de Lis-

boa adquiriu deis quadros de Do 
míngos Sequeira, por 3:000 escu 
dos. 

Um deles representava a ci-
dade a proteger os pestíferos. 

O sr. Almeida Moreira, sdqui 
riu pare o Musêu de Vizeu obje 
ctos no valor de 7.000 escudos. 

Um quadro de José Rodrigues, 
foi adquirido por 4:000 escudos 
pelo sr. Luis Nobre de Lisbos. 

Por 4 súbditos espanhóis fo 
ram adquiridos vários quadros. 

Dr. Magalhães Lima 
De regresso da Serra da Es 

ireis, tem estado nesta cidade o 
sr. dr . Magalhães Lima, ilustre 
presidente do Conselho de Tut ís-
E O . 

S. ex.* julga assegurado o ca-
pital necessário para a construção 
do hotel dos Barros Vermelhos, 
na Serra da Estrela, cujo custo es-
tá calculado em 200 contos. 

Aos mortos herolcog 

Val ser levantado em Coimbra 
um monumento aos mortos na 

Granda Guerra 
Consta nos que está nomeada 

uma comissão de oficias da gusr 
nição militar de Coimbra, para & 
organissção sle v?.rias festas des-
po-tivas nest« cidade/espectáculos, 
etc,, í fim de sngsrisr fundos pa 
ra a construção do monumento 
aos mortos da Grande Guerra, 
que será levantado n$ Praça da 
Republica. 

Neste monumento serão gra 
vados os nomes dos oficiais, sar-
gentos e praçss dos regimentos 
da guarnição de Coimbra, que 
morreram na Africa e na França. 

0 conflito académico 
Cont?renci»rSo hoje com o 

sr. Dr. Ang- lo da Fonsec», os srs. 
tenente-cr ronel João de B ito Pi 
menta d :Almeida e dr. Manuel 
Bríga, otegorisados represe"t?n 
tes da Sociedade de Defes? r Pro-
psgavd* de Coimbrs, constando 
nos qu? essa démarche revestirá 
a maior imoortancia para os in-
teresses da Universidade e da ci 
dade. 

INICIATIVAS E PítSPíOWBA 

Nos a r raba ldes 
da cidade 

Confi ou se 3 noticia que dé 
mos no ultimo numero sobre o 
proposiío em que está a Soeis 
da.de d? Defesa e Propaganda dc 
Coimbrs relativamente á Mata do 
Vsle ds Canas e a Belo Hori-
zonte. 

A importante e prestigiosa 
colectividade, a quem Coimbra 
já dsve os mais relevantes e va 
liosos serviços, vsi mandar ela 
borar uma planta que inóiquí 
com certa clareza e precisSo o 
que entende se deve f>zcr ali pa 
ra transformsr a Mata num pe 
qu ino Bussaco, pois conseguido 
isso, depressa a iniciativa parti 
cuiar dotará aquele lindíssimo sr 
rabalde ccra os elementos indis-
pensáveis para atrair ao local fo-
rasteiros, tornando-o so mesmo 
tempo urna distinta estancia ds 
vilegiatura. 

A Sociedade, procedendo as-
sim, procura inteligentemente in 
teressar a opinião publica nos re-
feridos nftihorsmentos, desper-
tando as iniciativas dos h o t m n ; 
de dis.-hdro e, ao mesmo tempo, 
í-st&bfkceiído uma b*se dj recla 
masõís a fazer ao governo tm 
prcl do progresso de Coimbra, 
sendo s^u fim, neste esso. c nse-
guir a smplisção da linda Ms.ta 
de Vsle de Canzs, propriedade do 
Estado, até B;lo Horisonte, numa 
extenção superior a 100.000 me-
tro? quadrados. 

O intuito da Sociedad;, pois, 
tomando a ioiciaúiva da planta, é 
exercer uma forte e convincente 
acção de propaganda no espirito 
publico, em prol da feliz ideia 
ds transformar a Msta de Vale de 
Canas num pequeno Bussaco, ideia 
que se for levada á pratica terá 
para Coimbra, o maior alcance e 
importancis principalmente sobre 
o ponto de vista de turismo. 

A Sociedade tem a certeza que, 
conseguindo isso do governo, ime 
diatamente a iniciativa particular 
estgbelecerá ali numerosas viven-
das elegantes pars viligisiuras, ele-
mentos de recreio e de conforto, 
etc., e, nesiís condições, o Muni-
cípio ver-se-ha forçado, por inte 
resse proprio, a estender sté ali a 
linha da viação electrica. 

Na planta. Sfrão marcêdcs os 
melhoramentos que tli se poderão 
efectuar, as sreas de terreno que 
ocuparão, altitudes, confrontações, 
etc, 

Segundo nos consta, a Socie-
dade entende que ali se poderão 
estabelecer, fszendo parte do pe-
queno Bussaco, um restaurante 
campestre ou hotel de saison, 
um esnspo de jogos, etc. 

No planalto de Belo Horizon 
te, cm psrte ds sua grande exten 
são, é sua opinião que se deve 
abrir uma larga slameda com ro 
tunda, gusrnecids com bancos e 
arvores adequadas, etc. 

Etnfim, a planta será exposta 
ao publico, para que a aprecie e 
se interesse pelo assunto, no uni 
co intuito que snima a Sociedade 
de f zer -a propaganda da valori 
ssçSo do msis lindo e atraente 
arrabalde di cidade. 

: PERF IS : 

P e l a U n i v e r s l d a d e 

O ilustre professor da Facul 
dade de Direito, sr. Dr. Paulo 
Merêa teve ontem uma conferen-
cia com o sr. Ministro da Instru-
ção sobre assuntos que se relacio-
nam com a Faculdade de Direito. 

Exames 
C o m boa clssE.ific?çSo fez o 5." 

sno dos liceus o inteligente e sim-
p tico sluno do Colégio de S. Pe-
dro Armc-ndc Falcão, filho áo nos 
so re peits vel amigo sr. dr. Rosa Fui 
cão, srcretsrio do Tribunal dã Re-
bção, s qu^m envHmos as nessas 
felicitações por vêr coroado de 
bom êxito o aproveitamento es 
colar do seu íntere&ante fiiha. 

Dr. João Bacelar 
Foi eleito deputado 
Nas ultimas eleições. 
T.m, cem modos fsnfarrõis 
Simpatias conquistado 
Pois se lhe pede um favor 
Alguém que dele careça 
Fa-io logo tão depressa 
. . . que até parece a vapor'. 

PIRES M A C H A D O . 

Rsuniãs dum curso » 
Co mo noticiamos, reuniram se 

na quinta-feira, nesta cidsde, os 
bachsreis cm direito que se for-
maram em 1911 e em 4 anos. 

O > iiuítres bichareis visitaram 
a Associação Académica e a Uni-
versidadç, onde se trocaram afe-
ctuosas ssud çõís, r ão ocultando 
a sua admirsçío p?!cs professores 
da Universidade, a que se rr feri-
ram eis forma msis cativante, 

No Coimbra Hotel realiscu se 
o banquet?, que decorreu no meio 
da mais franca alegria. 

Pela Figueira 
In fo rma A Época, que na Fi-

pudra dz Foz estão pedindo 500, 
800 e 1000 escudos de renda por 
um mês por casis para os banhis-
tas. 

Atribuí a carestia das rendas 
ao jogo; mas as razões são de 
diversa ordem. Não é ró pelo jo-
go. E' qus se, acostumaram á ga-
nância e não ha que lhes tirar essa 
itíêa do miôlo. 

Um conto de reis de renda 
por um mês duma casa! 

Ufl Isto br?da aos ceus! 
E os da Figueira não protestam 

contra este escsndalo 1 . . . 

Ensino primário 
Fizeram exime da 5.a classe e 

foram aprovados os seguintes alu-
nos da escola de ensino primá-
rio geral da frtguezia de Santa 
Cruz: 

Serafim Antonio Sampaio Bar-
roso, Manuel Maria Fernandes, 
João Rodrigues da Silva Júnior, 
Domitilio Pais Mrrtins, Arlindo 
Msndes ò'A!meida Mariano, Car-
los Azevedo Pereira, Antonio 
Palhinha da Costa Dias a José 
Bernandes. 

r DESPORTOS > 
Concurso Hípico 

Com uma concorrência superior á do 
primeiro dia, realisou-se, ontem, o 2.* 
dia de provas do Concurso Hipico. 

A prova, que foi o Grande Premio de 
Coimbra, revestiu mais interesse. 

Os vencedores fòram cs seguintes: 
1.° premio 700 |00, Profond, monta-

do por Eça de Queirny; 2 o, 400*00, 
Areosa, montado, por Julio d'Q!iveirat 
3 o, 200Í00. Gentleman, montado por 
Filipe de Vilhena; 4.», ÍOOAOO, Spad, 
montado por por Castro Cabrite; 5.*, 
80100, Almorol, montado por Luiz de 
Figueiredo; 6.°, 60Í00 Hebraico, mon-
tado por José Mousinho; 7.°. 40*00 Cor* 
sa, montado por Neves d» Costr; 8.', 
20/00. Marco, montado por D. Domin-
gos Coutinho. 

F o o t - b a l l 
VSo amanhã a Anadia os players qu« 

formam o 1." agrupamento do Univer-
sitário que ali se opOem ao 1." grupo 
Anadiense. 

O Universitário é team que conta na 
sua linha ?lguns elementos de 1 ." cate-
gorias. Tem, também, rapazes d'outra» 
categorias, mas com muita habilidade. 

Em conjunto fazem, já, alguma coita 
de geito. Formado ha pouco tempo tem 
tido já regulares victonas. 

Que sejam felizes na sua primeira 
viagem, é o nosso desejo. 

— Uma comissão de sportmani co -
nimbricenses, estão organisando o cam-
peonato de 2 • e 3.* categorias. 

Segundo nos consta são instituído! 
2 Bronzes. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
Os oficiais e costureiras de Alfaiate» 

rennem-se na prox:ma segunda-feira* 
pelas 21 horas, em sessão magna, para 
elegerem os novos corpos gerentei a 
apresentação de contas correntes. 

Nessa mesma sessão será tratado unj 
assunto altamente importante psra i 
f 
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M u s i c a n a H v s n l d a 
A'aanhã, ás 20 '/a horas, toes 

na Avenida Navarro, a banda da 
O. N. R., cujo programa é o se-
guinte : 

PRIMEIRA PARTE 
4." Centenario F. Maga-

lhães (M. Tr iunfa l ) . . . . LlMA. 
U Belle Qallaihèe (Ou-

verturf f . SUPPÊ 
Coimbra (Suiie tm 4 par-

t e s ) LIMA 
Alda (Opera) VERDI 

SEGUNDA PARTE 
A I- /N • A \ FIGUEIREDO O Beijo (Revista) e C a l d e i r o n 

Minueto em lá BOCCHERINI 
Marcha Triunfal . . . . . LIMA. 

r a r m a c l s s dc serv iço 
Entrara de serviço permanen 

te na próxima semana, que fazem 
patíe do 2." turno, ss seguintes 
farmscisss: 

Rodrigues da Silva & C.*, Rua Fer-
reira Borges; Santos Viegas, Rua da 
Sofia. 

Falso comerciante 
Scb prisío srguiu psra Lisboa, 

Amadeu Ferreira Nunes, squele 
falso comerciante que burlou di-
versas casss de Lisboa e doutras 
terras. 

A autoridade de Vila Nova dc 
Gaia pede também que ele lhe 
seja entregue, pois cometeu aii 
importantes burla?. 

~ 7 ! n h 7 ~ 
Garílntiu-nos hoje um indívi 

duo muito competente, que o vi 
nho na Biirr*d« se vende, pô to 
em Coitr.bra em essa do compra 
dos-, a 4500 e 4$50 cada almude 
de 20 litros. 

Pois em Coimbra o vinho con 
tinua a ser vendido nas U b e n u s 
a 5 e 6 tostõts o iitro! 

E digam lá se isto é serio! 

Trespasse de estabelecimento 
Por escritura lavrada no car-

tono do sr. Almeida Campos, foi 
dsdo o trespasse da antiçre s«pa 
taria Teixeira ao sr. José Narciso 
de Moura V eira, antigo empre 
gado daquela casa, e a quem não 
falta competência pars msnter o 
prestigio que sempre distinguiu 
aquela importente sapataria. 

O b l i i i " 
Fsle.ccu neste cidade o sr. Jo-

sé Augu-ito Poças de Figueiredo, 
aluno do 2 ° ano de Direiio. 

Era mturat de Oliveira do Sul, 
concelho de S. Pe iro do Sul. 

« ^ B C » 
Nesta redacç5o compr?m-se os 

n.09 21, 22, 24, 28, 29 e 30, pelo 
preço que se combinar. 

As Pilulas Pink 
protegem a saúde. 

As Pilulas Pink protegem a saúde. 
Pala sua poderosíssima açào sobre o 
sangue e sobre o sistema nervoso, per-
mitem àquele se encontra fatigado, de-
primido, achar se novamente, ao cabo 
de alguns dias de tratamento fácil, na 
plena posse das suas forças. 

Desde que o doente toma as Pilulas 
Pink, experimenta uma grando sensaçrio 
de bem estar, sente positivamente o ro-
medio a operar. Façam, pois, uma ex-
periência das Pilulas Pink e não sofre-
rão uma deceçào qualquei. Comtudo é 
mister refletir que nào i lícito esperar 
de uma só caixa de Pilulas Pink o que 
longos mozes de tratamento medico j á -
mai» lograram realisar. E' somente se -
guindo o tratamento com persistência, e 
conformando-se estritamente com as ins-
truções ácerca do modo de fazer uso 
dele, que se conseguirão curar casos re-
beldes e obstinados. 

Dando sangue rico e nervos sólidos, 
as Pilulas Pink manterão o organismo 
das pessoas que a elas recorrerem em 
perfeito estado de f o r ça e saúde e pre-
cavel-as-âo contra as pérfidas acometi-
das das moléstias epidemicas, que não 
se dirigem, como é sabido, Benão aos 
fracos. 

As Pilulas Pink regeneram o sangue, 
tonificam os nervos e curam a anemia, 
a clorose, a fraqueza geral, consequên-
cias da gripe, doenças e dores de esto-
mago, enxaquecas, nevralgias, dores reu-
máticas. 

As Pilulas Pink estão A venda em to-
das as farmacias pelo preço da 950 reis 
a caixa. 5$300 reis as 6 caixas. Deposi-
to geral: Karmacia e Dregaria Peninsu-
lar, ma Augnsta, 39 R 43, Lisboa. 

15:000$00 
Dão-se a Juro. 
Informações nesta reda-

cção. 

Hotel Pensão 
r iGUEIf t f t Dft POZ 

Participo aos meus Ex.mc' Fre-
gueses que já abri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
nomia, abundaríeis e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2080. 

O Proprietário, 

Demctrte Pinto, 

E D I T A L 
A Comissão Administradora dos 
- bens aas Igrejas do eoncelho de 

Coimbra: 
Faz se saber que no proximo 

dia 24 do corrente, pelas 13 ho-
ras, á porta da Repartição de Fi 
rsanças deste concelho, sa ha de 
proceder, em hasta publica, a-; 
arrendamento, pelo praso de uta 
ano, das seguintes, propriedades: 

Uma terra de semeadura em 
Arziia, que crs usufruída paio pá 
roco — desde 1 de Outubro de* 
1921 a 30 di Setembro de 1922. 
—Bise de licitaçio, 22^00. 

O passal junto á igreja ds Ta-
veiro, que era usufruída pelo pá-
roco— dí-sde 1 de Outubro de 
1921 a 30 dc Setembro de 1922 
- B i s e de licitação, 12Õ60 

O passal e cas3 de resiáenda 
do pároco de S. "Silvesbe — dc 
de 1 de Setembro ds 1921 a 31 
dc Agosto de 1922,---Base de li-
citação, 18^00. 

O passal (quinb.l) c casa de 
residencia do pàraco de Souzflas 
— desde 1 de Dezembro de 1921 
g 30 de Novsmbro de 1922. —Ba 
se de licitação, 24320. 

A quiata clenormnads dc La-
gar do Seminário, ao Espinhsçc 
de Cáo, não incluindo o lagar nem 
à ízeitena e tilo podendo o ar 
rendatario cortsr quaisquer srvo 
r?s — desde 1 ds Novembro òr 
1921 a 31 dc Outubro de 1922. 
- B ^e :te liciUçio, 451000. 

Caea~de habitação no Bairro 
dc S. José, que pertencia ao Semi 
TSH I — :>-<%<!<• 1 d- Ou-i b o d-
1921 a 30 de Sit-.mb o d- 1922. 
-B se de 1 cit-çã •, 77000. 

Passal e presbit >io >o p á ' 
co de Assaf rg* — desde 1 ds 
Novembro ds 1921 a 31 de Outu 
bro de 1922.— Base de licitação, 
5000. 

Casa de residencia e psusal do 
rároco de Santo Antonio dos 
Oíivses— desde 1 de Novembro 
-le 1921 a 31 áf. Outubro de 
1922 - Bsse ds licitação, 300000. 

Terra de semeadura na Ci 
dreira, que era usufruída peio 
pároco de Antuzeds ~ desde 1 
de Outubro d? 1921 a 30 dc Se 
lembro de 1922 —Base de licita 
ção, 10000. 

Caía e páteo que usufruis o 
pároco de S. Paulo de Frades — 
desds 1 de Setear bro dc 1921 g 
31 de Agosto de 1922. — Base ds 
iicitsç*o, 12010. 

Oasri denominado 3o Espirito 
San\o, ná fregurzi < de Sgnt > A;i-
tonío dos 0:ivs?s — d?-sde 1 de 
Novembro de 1921 « 31 dr- Ou 
tubrode 1922. — Base d • licitação, 
110000. 

Casal denominado do Loreto, 
freguesa d? Ssnta Cruz, que ers, 
us f ui io pela Csbido drf Sé — 
desde 1 de Outubro de 1921 a 
30 de Setembro r-e 1922. —Base 
de licihção, 57$00. 

Casal denominado de Santa 
Comba, ao Vale Meão, freguesia 
de Santo Ant nio dos Olivais — 
desde 1 óe Outubro de 1921 a 
30 de S í t ímbro de 1922. — B^se 
de hciUçío, 30000. 

Os pinhais do E pirito Santo 
e Vale do Bicho, fre^uesiÉ, de S. 
Martinho do Bispo desde 1 de 
janeiro a 31 de Dezembro de 1922. 
— Base de licitação, 2004. 

Casa em iruinas na Pedrulha, 
que foi residência paroquial — 
desde 1 de Agosto de 1921 a 31' 
de julho de 1922. — Base de lici-
tação, 4000. 

Para quaisquer esclarecimentos 
o S .cretsrio da Comissão na Re-
partição de Finanças deste conce 
lho, 

Coimbra, 4 d* Julho de 1921. 
O Presidente da Comissão 

Pedro Ferreira Dias Bandeira. 
Na c o a n r c j ce Coimbrã c 

o r i o f i o de R -chí? Ciiisío, correm 
éditos de 30 dias a citar o cxecu 
tsdo Domingos Gomes Tinoco, 
divorciado, austnte em p^rte in 
ccrta, para no praso ús 10 dias, 
findo o dos é % s, p?gar a quan 
tia de 208$07 da custas e sêlos 
em divida liquidados e s que foi 
condenado na acção de divorcio 
que lhe moveu, neste juizo, sua 
muiher Emília da Conceição, do-
méstica, residente na rua da Ft 
gueira da Foz n.° 150, freguesia 
de Santa CÍUZ , desta cidade, ou 
nomear bens suficientes á penho-
ra que chegue para esse paga 
mento e custas acrescidas cc m a 
respectiva execução, sob pêna de 
e?se direito ss dtvo!ver ao ex<; 
quente o magistrado do Ministé-
rio Publico. 

Coimbra, 8 de Julho de 1921. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiqusi a exactidão 

O Juiz de Direito do Ciwel, 

Sousa Mendes. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Anuncio 
2." P u b l i c a ç ã o 

Na coiiurca de Coimbra c ar 
tsrio do segundo oficio, corre 
seu > termos uma acção d'investi 
gsção de patemidsde iKgitim.?, 
em que é auctora Msris dos Sín-
tos, t a a b j m conhicida por Maria 
dos Santos Carapinh<tira, scl tein, 
msior, &'A!carr?qUífs, fregursis de 
Troux?mii desta comsrc», como 
n prese Unts de su? fiihfi menor 
de treze anos, Maria ds Oioria, os 
téus Maria Canáida Leite, viuva, 
proprietária, do mesmo logar ò'Al 
csrrsques, e quaiíqaer interessa 
dos incertos, com intervenção do 
magistrado do Ministério Publico, 
e por este processo, cortem edi 
tos de trinta diss, g contar da se 
gunda e ultima publicação deste 
anuncio, c i h r d o quaisquer inte 
restados incertos, para n; sfgun 
da audiência deste juizo posterior 
no preso dos éditos, virem £cu«<-:r 
a sua situação e rnsrcar se-lhes o 
praso de tres audiências par» con 
testarem, querendo, a mesma acção 
pela QUsl «? suctora preter-de que 
a dita sus filha reenor de trez; 
anos, Miria da Gloria, st ja julg.». 
da filha ilegítima e sucessível dí-
falecido Agostinho Sitr.ões Alves, 
VAlcarrsquts, essído, que rr^, 
ccm s ré M«ria Candids Leitf, e 
por tanto, a sua única e tegitim? 
herdeira sendo o*, réu» condena 
dos s entregar lhe. os hm- q se s>-
pruvsr l!u d rv .m p: rtt/ic;.-, c m 
custas, sêlos e procuradoria, s<-b 
pena da r.tvelta. — As auáitticiss 
ue-tc juizo f zetti se todas as se 
guridss e quintas feiras de c<sd«. 
semans, pelas onze horas, no tri-
buna! judicial, sito no .edifício dos 
Paços do Concelho, á Pr-ça 8 de 
Maia desta cidade de Coimbra, 
não sendo dias feriados, pois, 
neste ciso, obvnvar se âo as dís 
posições legais aplicáveis. 

O escrivão do 2 ° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão, 

Sousa Mendes 

. . - • " . - . . ? ? ? • • 

Anu CIO 
É D I T O S 30 DE D I A S 

2 a P u b l i c a ç ã o 
Pelo Juízo de Direito d* co 

marca ae Coimbra e caitorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm seus 
devidos e legai;; i t rmos uns autos 
de Justificação avulsa que o Dr. 
Manuel Marques Pereira, viuvo, 
proprietário, residente nesta cida-
de, requereu contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, 
pela qual o justificante pretende 
ser julg&do único e universal har 
deiro de seus falecidos filhos me-
nores Manuel Msrqu;s Pereira 
Junioí e J-sisé Marques Perrira, 
psr«x os efeitos legais e tra espe 
;ial para ih*; ser aejudscadii 2/8 

P'r ies de um prédio urbsno rito 
na Avenida Navarro, tíe.-ts cidade, 
s:om os n.09 dc policia 45 e 47 e 
que se compõe de c«*s dc h-bi 
tição Ci.-m r«z do chão, priaíeiro 
gndar e quintal. 

Para ser julgado como preten-
de alega os justificantes que os 
ditos menores eram filhos kgiti-
mos dele justificante e de sua mu 
lher D. Maria da Ascençào Ser 
rano; que os ditos filhos Msnut l 
e José, faleceram respetivamente 
nos dias 11 de Agosto e 1 de Fe-
vereiro de 1919, um e outro no 
rstado de solteiro, e sem testa 
mento; e que é portanto o seu 
único e universal he rddro e ssssim 
o proprio que está em juizo. 

_ E pelo mesmo processo cor 
rem éditos <1e trinta dias a contar 
da sfguhda publicação do respe-
tivo enuncio, citando quaisquer 
interessados incertos que se jul 

com direito á herança, p.-r» 
nu secunda audiência, p s ^ s d o 
qu ; s f ja o praso dos mesmos 
éditos, verem scu^ar a sua ots-
çSo, e shi assiníjí se-lhes o prsso 
de trez feudiescias par* contesta-
rem, querendo, a mesma justifi 
csçlo, seguindo se os demais ter-
mos. 

As audiências neste ju'zo fa-
zem-se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semans, rso tri 
bunr! judicial desta coma?ca, sito 
nos Paços Municipsis, desta cida 
de, á Praçs 8 de Msio, por enzí 
hora-i, não sendo diss de fsrisdo, 
pois, caso contrario, observar-se 
ão as disposições legais vigentes 
aplicavíis. 

Verifiquei a exsctidão, 
O juiz de Direito, 
Sousa Mendes 

O escr iv io do 2.° oficio, 
•Joaquim Alves de Faria 

Grandes Armazéns cio Chiado 
U lil! C O I M B R A 

• a i s i v s a i B e n m 

««•aaaaa! S*aaa5 

- I I I -

Ver as nossas montras 
N O 

erreno 
Vsnde-33 um com 50,85 

metros quadratlcs 6 24,199 me-
tros cúbicos ÚQ alvssiaria do 
muro existente na rua Oriental 
ds ÍGiii'Ârroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
G.a a > ua Visconde da Laz, 87. 

Anuncio 
S.a P u b f í i d ç ã o 

Pelo Juizo Civil da comarca 
ce Coimbra e c*rtorio do eseri 
vã , ?.b?ixu «ísinsdo se snuncit 
^ue no dia 24 ao corrente u:ê<, 
por 12 horí.s, i poria do Tribu 
rsal Juaictal tíKbtH comarca, irão á 
PR&ÇI QS seguintes moveis: 

Um motor de sntomovcl Ho 
tchkiss da força de 12 cavalos, em 
i tpan çâo, avaliado em 600$00. 

Uai irrsdiaaor, dois faróss 
de uidUl amarelo, um para-brise 
e capou de motor, avaludo em 
400$00. 

Estas peças de sutomovel, 
teeia em corjucto e na sua tota-
lidade, um Vtílor de 2.000000. 

Um sutcmovel Ford, com o 
o n." 827, de tcgiâto, av^iiado, 
em 500$u0, 

Ejics moveis for^m penhora 
dos ha execução de sentença, 
que Alvaro Alves Dias, sodeiru, 
proprietário, de Coimbra, move 
í.ontrs Joíquim Modesto, viuvo, 
prop if. tarto, dtsta mtsma cidade. 

Sao citaaos por este quauquer 
cretíores incertos. 

O Ercrivão do 4." c f ic io 

Artur de Freitas Campos 
Vcrifi.íud a excedoão 

O Juiz substituto do Juizo Civil 

Franco de Sousa 

Leilão 
No proximo domingo 17, e 

no arm z?m do sr. PaulíTtft Mou-
ra, ns Avenida d;;s Okiros, pro-
c der s?" ha s ieilío de diversos 
moveis, rntre os quais um fogão 
ân- co^nha, mesa ebstics. ípsr? 
dor, faqueiro de prata, livros, etc. 
í'ÍC. 

Os objfctos arrematados serão 
entrfgiífs se o pr* ço convier. 

L E I L Ã O 
D o m i n g o , 1 7 d o j u l h o 

d c 1 9 2 1 , á s 1 2 h o r a s 
Guarda fatos dc mogno, mí 

zss d- jactar, guarda loiças em 
nogueira, m b h» d" ssla de jan 
tar em megro , tnez :nh s de ra 
bec?ira, candeeiros, comodas, ca 
tnss, masas de jogo, secretarie de 
senhora, etc. 

Patso da Inquisição, 3 
Após este, realisar-se-hão lei-

lões d> taoveis usados tedos os 
p-imeiros e terceiros domingos 
dos meses, 

oje c dias seguintes 

detodo o rcíchcio do palaclo Am sol 
conslaoíc de valiosas obras dc arte 
c á c nu morosos lotes fóra do Cata-

logo íals como 
mobílias de sala, lustres 
e camdieiros, espelhos, ca-
mas, sofás, grande Mlhar, 
cascata para jardim, bi-
belots, maquina s fotográ-
ficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 

Automóvel 
ton em muito bom estado, pn tu 
msticos e esenanss de ar novas.— 
Informa O-zír Alves, C'"!«P"laria 
S Ivsno, rua Feriar?, Borgss,Coina-
brp. 

P h M r r p n t v e n j e s e > Par3 
V / U a i 1 LO l i tratar, rua da 
da M>dslt?r-, 1. 

P r e ç o dc entrada 10$00, s e n d o o b i lhe te 
v a l i d o p i r a todo o l e i lão e o seu c u s t o 

d e s c o n t a d o nas c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

Trespassa-se 
mento na rua Ferreira Borgi* 
com casa di habíiaç9o, 3 and»res 
e aguas furtadas. — Nesta re3«ção 
se <1iz._ 

Y i 1 n 1 1 ( { » u r n t l - r r á n 0 p í 

v l ! H J t prio pxn cvi.is-
truç5o junto do Bisno de Sa=)U 
Cruz. — Inform» C-z ; r Alvfs, r.a 
Cĥ pdarh S i l v i o , rua Ferreira 
Boiges. Coimbra. 

W r i r i p - ^ p un5S bob lns< > t i i « i t ao u t n v o i s r t e f l 
e tambores proprios p-ra ura a 
maquina de serc?çlo, ums Cstro* 
cerie e 4 rodas de autcmovH. — 
Avenida dos Oleiros, Arm?zíM 
do sr. P Ã U I O Moura, Coimbra. 

\ L I L U L D E QJGJTO, 9 

p çss, espslhos bísou?é por 
1.800500; uma mobília de casa 
de jenfar para 12 pessoas, por 
800$00 Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban* 
deira, n.M lf 3, 

P r 3 ^mázem, pre t a u u c i s g s s R u a d 0 C o r 

vo, 14. 

Debulhadora ^ mi" 
V nde se, rua d» Moeda, 30 a 

36. Edu rdo Gomes. 

Empregado çf 
cisa se psra trabalhar com div^r 
sos artigos. 

\ í n h i l i q ven£je s e u m a ® e 
^ri u u i i í í i . ,a gr ,níje ( u m coi 
chSo, um armario e outras coisas. 
— Nesta redacção se diz, 
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Nos arrabaldes da cidade 
* a aiflEsnsuNne su •»09Baais«»cK«aíii 

Iniciativas e propaganda 
A in i c ia t i va part i cu lar e s t i m u l a d a p e l o E s t s d o 
e p e l a Camara . O p r o l o n g a m e n t o da l i n h a 
e l e c t r i c a d o s Ol iva i s . U m p e q u e n o B u s s a c o 
á s p o r t a s d e C o i m b r a . U m a p r a ç a d e t o u r o s 

A proposito do que aqui t i-
mos escrito sebre a transforma 
çãd da Mata de V«le de Canas 
num pequeno Bussaco, e que 
muito tem interessado a opinião 
publica, vários esclarecimentos 
nos s lo pedidos, que com tedo e 
prazer vamos dar. 

; A ampliação da Mata até Belo 
Horisonte, de onde dists uns 300 
a 400 metros, se tanto, pôde ser 
feita pelo Estado, pelo Municipio, 
por uma empresa, ou por qual 
quer individuo de iniciativa e ar-
rojado. 

, S e só temos previsto a hipó-
tese da amplteção ser feita pelo 
Estado, é simplesmente pelo Leto 
da Mata lhe pertencer, e de estar 
o Estado em condições, como 
niAgiiem, de reslissr esse grande 
melhoramento. 

A hipótese, porém, da amplia 
ção poder ser ef ctuada pela ini-
ciativa particular, também tem to 
das as condições de viabilidade, 
A ^empreza que a quizesse realisar 
facÃmente entraria em entendi-
mento com o Estudo, para que 
este lhe fizesse qualquer concessão 
sobre a mata e lhe estcbel cesse 
certas regalias para o que ali vies-
se a criar com fins de turismo. 

Assim, por exemplo, o Estado 
podia fazer a expropriação do ter-
reno necessário para a ampliação, 
e a empresa adapta lo-hi», sendo-
lhe concedida a isenção de con-
tribuição predial e industrial du 
raftte alguns anos, para as cons 
t r i tões que ali fizesse e indus-
trias que viesse a explorar, como 
a hoteleira, a de recreios públi-
c o s , e tc . 

Com 25 contos expropriaria o 
Estado 100.000 metros de terreno, 
pois este ali é todo de monte e 
tem plantação apreciave!. 

Em troca destas vantagens e 
rígâlias, e doutras, como por 
exemplo a construção da estrada 
de ligação de Belo Horisonte com 
a Mizarela, que anda em estudos, 
o" proponente diria ao Estado 
quais os melhoramentos que sii 
realisaria para o desenvolvimento 
dÒ turismo, e muito principal 
m e n t e as condições em que fazia 
a ampliação da mata e a sua ex 
ploraçjo. 

Uma vez entendida com o Es-

tado, procuraria a empresa enten 
dtr-se com a Camara, que por 
forma alguma podia mostrar-se 
indiferente á reslísação.de melho 
ramentos da msior importância e 
alcance para o progresso da ci-
dade. 

Da Camara o que principal-
mente convinha á empresa conse-
guir serin o prolongamento da li 
nha electrica, que tem de se fszer 
para qualquer parte, nem para 
outra coisa foi contraído o em 
préstimo de 1.500 contos. 

Para o Munie pio, a linha dos 
Olivais prolongada, cora os me 
lhoramentos que deixamos indica 
dos, feria uma verdadeira mina. 

Haja. vista o rendimento dos 
electricos nos quatro dias de ro-
maria do Espirito Santo, neste ar-
rabalde. Este ano subiu a mais de 
4.000$00 escudos! 

E não tem a Camara carros! 
E não passa a referida festa do 
m*is reles arraial de aldeia! 

O que sucederia, uma vez rea-
lisados os melhoramentos em que 
vitn.ís falando, todos o podemos 
supor com segurança, sem grsri-
d; s esforços ds entendimento. 
Bastava EÓ que a empresa que os 
efectuasse, os soubesse inteligen-
temente exp lo ra r . . . 

Distando os Olivais da Mata 
três quilometros, & meio caminho 
poderia a mesma empreza cons 
truir uma praça de touros. • • 

E ha tanta gente com desejo 
de ganhar dinheiro e não se lem-
bra de"stas coisas! 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, a Associação Comercial, 
a imprensa, toda a opinião publi 
ca, estamos certos que apoiariam 
qualquer proposta que fosse feita 
ao Estado no sentido indicado. 

A nossa missão de propagan-
da em prol da valorisação do 
msis encantador e atrsente arra-
balde de Coimbra, leva-nos a cha 
mar psra tão importante assunto 
a valiosa atenção de todos os ho-
mens de iniciativa, 

Pomos a descoberto uma ver-
dadeira mina de ouro por expio 
r a r - . . 

Cumprimos assim o nosso de-
ver profissional e também o de 
amigos do progresso da nossa 
linda cidade. 

j f f c o t d a S o c i e d a d e 

Aatoriarlos 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Alberto da Rocha Brito 
Manuel da Cruz Canelas 
A'manhã: 
Dr.José Abreu Pinto 
José Pinto Matos 

Feihto de casamento 
Pelo nosso amigo capitão sr. Joa-

Íulm Luíz Ferreira de Barros, chefe da 
latida t f I n f a n t a r i a 23, foi pedida em 

casamento para s u fliho dr. José Pilar 
íf Oliveira Barros, medico em Loulé, a 
sr.' D. Alice da Conceição Vieira Ma-
chado, irmã do nosso estimado cama-
rada, Mário Vieira Machado. 

lUfclnentos 
^ Teve o seu feliz sucesso, dando á 

hu uma interessante menina, a esposa 
do nosso amigo, sr. alferes Virgilio Pes-
soa. 

FartMas • dwgadas 
Está em Coimbra o ex.""1 Bispo de 

Angra do Heroísmo, sr. D. Manuel Da-
mãcéno da Costa. S. ex? jot ontem 
cumprimentar o sr. dr. João Torquato 
Coelho da Rocha, secretario geral do 
governo civil de Coimbra. 

— Está em Coimbra de visita a sea 
Irmão o sr. Francisco Correia, o nosso 
estimado patrício sr. Julio de Carvalho, 
administrador da farmacia da Meseri-
cordla do Crato. 

— Para o campo de Besteiros, par-
f i j 9 fr, ir, Francisco Lopes de Moreis, 

Para a Figueira da Foz, com sua 
famtlia, o sr. Francisco da Cruz. 

—Para Subugal o sr. José Augusto 
Garcia. 

A Mata de Vale de Canas 

Propaganda de Coimbra pela 
fotografia. Exposição. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra poz em ex 
posição em uma das montras cios 
Glandes Aíms<zens do Chiado, 
um grande e lindíssimo quadro 
com um dos mais surpreendentes 
aspectos da Mata de Vale de Ca 
nas, o qual tem sido muito admi-
rado pelo publ<co. Como da po 
puiação da cidade apenis uma 
pequeníssima parte conhece a en-
cantadora Mata, propriedade do 
Estado, que agora se pretende 
converter, pela sua ampliação, em 
um pequeno Bussaco, é ocasião 
d*queles que a não conhecem 
avaliarem o seu valor como ele 
mento de turismo, até hoje des 
conhecido e inteiramente desa 
proveitado para o progresso da 
cidade. E;se quadro faz parte 
da valiosa e lindíssima colecção 
que a referida colectividade pos 
sue. 

Cabeleira ao vento, quer de verão 
quer de inverno, e é assim que se gosta 
de o ver. 

A sua cabeça, bela por fora e com 
bom miòlo por dentro, tem alguma 
cousa, de impressionante. 

Os olhos, pretos como azeviche, pa-
recem setas que se cravam na gente. 

Ha no nosso retratado de hoje mul-
to de singular e sugestivo. 

Diz êle que lhe erraram a vocação, 
mas não é verdade porque calhou bem 
onde está. Ali ganha carradas de ad-
miradores, que vão já de norte ao sul, 
assim como a sua fama. 

E enião que desinteresse! 
Eu não sei se ha algum santo com 

o seu nome, mas se existe talvez não fi-
zesse tantos mibgrts . 

Se eu acreditasse em bruxos, havia 
de supor que ele é um deles. 

Pois se até parece que tem olhos 
nos dedos!... 

MASCARADO. 

EM SANTA GLAPA 

f e s t a s ún R a i o 

E l e i ç õ e s 
Na Camara Municicipal, fez-se 

o apuramento geral das elações 
em todo o chculo, aando o se 
gumte resultado : 

SENADORES 
General Abel Hipolito, 9.6S7; dr. 

Manoel José Fernandes Costa, 9.370; An-
tonio Augu.to Fernandes Kig>.>, 5.333. 

D E P U T A D O S 
Dr. Augusto Joaquim Alves des San-

tos, 5;3Õ2; Bacharel. Bu i to .VUIVA Mitose , 
5.151; Bacharel João Cardoso Mon z Ba-
celar, 5 059; B i t l i s i d Antonio Alberto 
Torres G.UCKÍ, 3 072. 

Pela Universidade 
Defendeu a sua tese n^ Facul-

dade de Meaicina, o sr. dr. Joié 
Beato Caldeira Miguens, já dipío 
m«do pela Faculaade de Meuici-
na de Gei ève, obtendo a classifi-
cação de ló valores. 

Preces 
Na Sé Catedral estão se reali-

ssndo preces ad pretendam plu-
vium, determinando o sr. Bispo 
Conde que as mesmas se realí-
sem em todas as igrejas e capelas 
da diocesse 

— Na igreja da Rainha Santa, 
Santa Clara, começam hoje ás 20 
horas. 

Revestiram toda a pompa e 
luz mento as solenidades religio-
sas que a respectiva confraria aca-
ba de realisar em honra da Rai-
nha Santa, as qusii foram imensa-
mente concorridas por muitos fieis 
que junto do altar de Santa Isa 
bel for&m depor as preces e as 
or.ções dc s<u smor e devoção 
para com a excelsa Padroeira de 
Coimbra. 

A fístividads de domingo, 
principalmente, atingiu um brilho 
desussdo e bem digno da Rainha 
Santa pelo muito amor que o seu 
povo nutre por Ela. , 

A igreja encheu se literalmen-
te de fieis, sendo difícil alcançar 
dentro do templo qualquer lugar, 
tal era a multidão que ali se com-
primia para assistir á missa solene 
e na qu»l se fez ouvir o brilhante 

...orador sagrado Dr. Santos Fari-
nha, de Lisboa. 

Dá tsrde, porém, a concorrên-
cia foi extraordinária, juntsndo-se 
em Sinta Clara mais de dez mil 
pessoas para assistir ao dei filar 
da prociisão, que atravessou sem-
pre entre ates compactas do povo 
sem que se notasse a mais leve 
falta de respeito. 

O cortejo religioso, que era 
composto por varias irmandades 
saiu do mosteiro dc Santa Clara 
ás 19 horas t EÓ entrou psrio das 
21 tendo pei corrido o trajecto 
?té ao monte da Senhora ds Es-
p-:rança e entrada da po-.ite com 
um enorme acompanhamento de 
povo. 

O tumulo ds Rainha Santa foi 
também muito visitado, estando 
este adornado com muitas flore? 
que mãos piedosas ali foram de-
pôr. 

Não só dos arrabaldes de 
Coimbra, mss até de Lisboa, vie-
ram muitas pessoas para assistir 
ás festas ds Riinha Santá, notsn 
do-se na cidade um desusado mo-
vimento por aquele motivo. 

Lei lão Orneai 
Como ií formámos, princip ;ou 

na 6.1 feira o importante leilão do 
recheio da casa Ameal. 

Publicamos em seguida urns 
nota dos quadros e outros obje-
ctos mais importantes ali vendidos: 

Qusdros a oleo: O violinista 
cego, de José Rodrigues, vendido 
por 4.000^00. 

A ovelha no estabulo, de Anun-
ciação, por 1.400^00. 

Camões lendo os Luziaaas ao 
rei D. Sebastião, de Meirass, por 
201Ó00. 

Flores e frutos, de AnuaciaçSo, 
por 1.210$00. 

Camões na gruta de Macau, 
de Metrass, por 1.010^50, 

De diversas pinturas em es-
malte representando a vida de 
Cristo, a mais importante, rendeu 
1.000$00 

Uma cabeça de porcelana da 
Chma, foi vendida por 2.5í>7i500; 
dois vasos da China, 3 705&00; 
uma jotrra de porcelana do Japão, 
355&00; dois potes de porcelana, 
2 015&00; um armario em casta 
nho, representando duas figuras 
do século xvu, 690^00; g r u ^ o d e 
mármore de Carrara O amor ma-
terno, de Calmeis, 316#00; um 
vaso em faiança pintado por An-
tonio Luís Gomes, da colecção de 
Fernando Palha, 600^00; dois 
pratos de louça da China, 320600; 
du*s t í lh-s de porcelana Orien-
tal, 831600, ete. 

Para o Estado foram adquiri 
dns vários objectos de faiança. 
Muitos destes objectos foram ad 
quiridos pelo sr. Campos Henri-
q u e s . 

t DESPORTOS 
C o n c u r s o H i p i c o 

Com o maior sucesso rcali 
sou-se, no domingo, o ultimo dia 
de provas do Concurso Hipico, 
tendo-se disputado as provas de 
Caça e Nacional, que foram bri 
lhantemente ganhas por o óiimo 
cavaleiro D. Sousa Coutinho no 
cavalo Rolha. 

Na prova de Caça foram ven-
cedores os seguintes: 

1.' premio, 100600, Rolha mon-
tado por D. Sous* G utinho; 2.°, 
SO.jOO, Profond, montado por Eça 
de Queiroz; 3.°, Ó0$00, Marco, 
montado por Morais Sarmento; 
4 40600 Darling, montado por 
Luiz Ráu; 5.°, 20600, Spad, monta-
do por Castro Cabrita; õ.°, 20600, 
Storn, montado por Luiz Marga-
ride. 

Ns prova seguinte; 
1.° premio, 130600, Rolha, 

montado por D Sousa Coutínhc; 
2.°, premio, 1G0$00, •Darling, 
montado por Luiz Rau; 3 70600, 
Almorol, m o n t ã o por Lwsz Fi 
gudredo; 4.°. 50$00 Romeu, tirnn-
tado per D. Lutz Menezes; 5.°, 
30$00, Gafanhoto, montado por 
Luiz Figueiredo. 

Foot -ba l l 
No match realisado na Anaah 

entre o grupo dali e o Universi 
tario resultou ura empate de 0 
goals. 

Com uma facada 
No iogj>r das Rosas, freguesis 

de Santa Eufemia, concelho de 
Penela, numa desordem ali tra-
vada, vibransm uma facada em 
Manuel Duarte, dc 20 anos, atin-
gindo lhe o abdómen e por cujo 
ferimento lhe SJír. m os intestinos. 

A vit'ma veio para o Hospital 
da Universidade, 
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Uma esquadra 
Ovante e magesiosa na sus 

f^rça potente e admirais, enb-ou 
ont' m a barra do Tejo, com flsi-
mulas nos' topes, uma esquadra 
americana sob as ordens do sl 
mirante Hughes e composta de 
cinco vasos de guerra. 

Dí gloriosa paíria de Washin-
gton, Franc.kiin, Lincoln, t reux; 
eis a honrosa missão de saudar a 
terra de POÍ tugsi, de express*r-
Itr: o seu msis vivo protesto de 
gmist le e ur-ião duradouras. 

Bem vinda th seia. 
E que esta visita "tão smavel e 

honrosa, nos sirva a nós, portu 
guezes, de seguro estisr-uio para 
rejuvenescermos os nossos brios 
nacionais e p..rs criarmos alentos 
psra os cometimentos co futuro. 

Que a bandeira constelada de 
estrelas ds potente Republica nc-r-
te-ameriesna que rgora, no Tejo, 
ondeia galhardamente nos topes 
altivos cos seus msstros, sirva ao 
menos da incentivo ao nosso tra 
dicional comodismo, ds gmostrs 
valiosa de quanto póáe e vsle 
um povo temido e respeitedo 
qusndo, como o dos Estados Uni-
dos da Amsrics, tão briosamente, 
s^bfi sempre manter integro o são 
principio da ordem e do progres 
so, por si sempre apregoado 

Âo lado das sr.«s, as nossas 
bandeiras esvoaçaram &o sol ruii 
bnte da Victoria. 

L".do á Isdo, os seus soldados 
cem os nossos, compsrtilhrrsm 
as s g r u n s des perigos da guerra 
europeia, combatendo contra o 
inimigo comum em favor da Li 
berdede e da Justiça calcadas aos 
pés p«ia boíifstra gerrasnica. 

Desse admiravcl povo, modelo 
exemplar de rsça que continua-
mente trabalha e progride, apro-
veitemos o exemplo do valor e 
do sserificio feito por os seus 
ideais. Aprencâmos a conhecer 
com mais arcôr e convicção o 
espirito éminentemente democrá-
tico das suas instituições. Saiba 
mos compreender a previsão de 
que os comuns interesses dos 
dois-pcizes devem andar sempre 
era intima conjunção na grande 
obra do Progresso e da Cívilisa-
ção mundisis, a realisar. 

A America, nsção novs e forte 
na sua supremacia, e Portugal, 
nação antiga de heróicas tradrções 
e glorias não apagadas, num am-
plexo verdadeiramente sincero e 
fraternal devem s?tr;pre darem se 
as mãos na Obra a redis?? no 
Futuro e que corssisíe no aperfei-
çoamento da Humanidade e na 
gloria e felicidade mutua dos seus 
nacionais. 

E' isso que a America do Nor-
te, com a vinda da sua potente 
esquadra, nos quer significan 

Recebamo los pois cora os 
brrços ?bertps. S^udsmos nos 
seus marinhafiros a n«ç5o forte e 
poderosa que eles representam. 

Hurrah pels grande America 
do Norte ! 

omentQpios 
Alhos com bogalhos... 

Ncs rrrsiais da politiquice an-
da granás discussão. 

Rslíum as comadres, desco-
brem se ss mazélas. Os amigos 
de ontem dirigem se invectivas, 
os protegidos zaragateiam com os 
protectores, tudo uma salgalhada 
difícil de entender quanto mais 
de txplicgr! 

D: todo este cáos porem, o 
que resumbra é que os ares estão 
tempestuosos ccmo em dia de ci-
clone .. e que os nossos políticos, 
csãa vez mais impenitentes e ca-
baçudos cada vez teem menos 
tino. 

O sr. Machado Santos, amea-
ç a n d o a terra, o mar, o mundo, 
cm culoquio com um redactor 
de um diário cá da capital, dei-
xou se dizer que isto já não anda 
sem uma revolução tesa nas tuas. 

Oâ presidencialistas, socislis' 
ias, reformistis, andam também 
ãs ÍUiTSS. 

O que sssírá de todo este tor-
velinho? 

Coiss má decerto. E é tudo 
quanto o bsrometro politico da 
HOSS3 observação poude registar. 

O que é verdade é que em 
Portugal não pega de estaca o 
juizo nem a harmonia entre os 
peliticos e que cada vez mais a 
smbição e a vsídade trepam, de-
saforadamente. 

E' preciso ordem e cuidado 
srs. da politica. Ju :zo e cabeça 
frescí. N io brinquem com o 
lume que podem queimar-se. 

Quem vos avisa vosso amigo é. 
Senão, não! como já em tem-

pos do sr. D. Afonso IV, dizíim 
para ele os seus leais s e r v i d o r e s . 

Lisboa, 16-7-921. 
JOÃO VASQUES. 

: PERFIS: 
João Ribeiro Arrobas 

Arrobas! Mas que pezado 
Este nosso Director I 
Porém, isso è do meu grado 
(Não vejam nisto um favor) 
Pois tem muito mais valor. 
Já o ditado assim reza: 
*Quanto mais vale, mats peza9 

PIRES MACHADO. 

Correspondências 
Poiares, 14. — Foi hoje á praça, na 

sala das sessões da Camara Municipal, 
deste concelh \ para ser arrematado, o 
fornecimento de carnes verdes, ficando 
estabelecido o preço ao publico, peloa 
preços seguintes: Carne de capado, 
l.$00 o quilo; carne de vaca, sem osso, 

j Í f 7 0 ; e com osso M40, 
j Podemos continuar a comer a nossa 
j pestinha de carne, mas necessário será 

que a ex.m11 Camara nSo proceda como 
anteriormente, obiigando-os a cumprir 
o contrato. 

— Devem reaiisar-se nos dias 6, 7 e 
8 do preximo mez de Agosto, os impor-
tantes festejos de N. S. das Necessidades, 
festa cor.hecida em toda a parte, e que 
este ano promete ser muito brilhante. 

Mais tarde daremos o programa. — C 

A Companhia do Teatro Na-
cional de Lisboa, dá hoje e ama-
nhã dois espectáculos no Teatro 
Avenida, com as peças Simone e 
A Derrocada. 

Na residencia da sr." D. An-
tónia de Lima, na rua Ferreira 
Borges, foram hs tempo rouba-
das 23 moedas de curo de 10$000 
réis, parte das quais a policia jâ 
apreendeu. 

Na noite tíe domingo, na ru i 
Direita, um desconhecido vibrou 
3 pauladas em Domingos Ribeiro 
dos Suntos, tintureiro, que teve 
d»í recolher ao Hospital da Um 
versidade, 

Noticias religiosas 
No domingo realisou-se em S. Marti» 

nho do Bispo, a festividade do Coraçic de 
Jesus. A s 9 boraa saiu da capela de S. 
Jcão Batista, 130 creanças de ambos os 
sexos, que naquele dia faziam a sua pri« 
meira comunhão, acompanhadas da con-
fraria do S- Sacramento, do pároco e da 
Filarmónica 1." de Maio para a igreja 
matriz. 

O sr. Bispo Conde, foi esperado pela 
junta da freguesia, confraria do Sacra-
mento, e pessoas mais gradas da fregue-
sia, elero e povo. Em seguida celebrou 
missa o Br . Bispo-Conde dando a pri-
meira comunhão ás 130 creanças, fazen-
do nessa ocasião urna pratica alusiva ao 
acto o pároco da freguesia. 

O Sr. Bispo Conde fez uma piedosa 
pratica ás creanças, explicando-lhe o qqe 
era o Crisma, 

foi sdebrada raies* solene; nab$Jlíi# 



ao púlpito o rev.° pároco de S. Bartolo-
meu, desta cidade, terminando esta pom-
posa solenidade com a benção do Sa 
cramento dada pelo sr. Bispo Conde. 

Uma comissão dc catolicos diquela 
freguesia, convidou o ilustre prelado a 
subir á sala das sessões da Junta, zfim de 
lhe entregarem uma petição, com 200 
assinaturas aproximadamente em que 

G A Z E T A " D E C O I M B R A ; D E 2 3 D E J U L H O D E l © 2 ! 
Aos trabalhadores 

pediam a s. ex." a nomeação de concg 
honorário da Sé Catedral de Coimbra 
do psroco daquela freges s'.a o rev.° José 
Rodrigues Madeira. 

O sr. Bispo Conde prometeu estudar 
o assunto, mostrando-se favoravcl á pre-
tensão. _ _ _ _ _ _ 

Ern Santo Antonio dos Oli 
vais realisam se grandiosos fesíe 
jos a N. S. das Dores, nos dias 
30 e 31 de Juiho e 1 e 2 de Agos 
to, com o seguinte programa: 

Sabado, 30 de Julho, ás 6 horas, al 
vorada por morteiros em Santo Antonio 
e Cela». A's 18 horas, chegada da Filar-
mónica 10 de Agosto, da Figueira i* 
da Foz, que percorrerá slgumas mas da 
cidade, executando varias peças do seu 
vasto reportorio. As 20 horas, Procissã -
ílo Mosteiro de Celas para a Igreja dr 
Santo Antonio. A's 22 horas, queimar-
sc-ha um vistoso fogo de artificio fabri-
cado por o hábil ipurotécmeo Âriibal 
Rodrigues d.*. Silva, de Coimbra, brilhan-
tes iluminações electricss. Serão lançados 
ao ar vistosos aerostatoe. 

Domingo 31, ás 6 horas alvorada pe 
l» Filarmónica 10 de Agosto e girai 
dolas de foguetes. A's 9 horas, entrada 
na lgre ja de Santo Antonio, do sr. Bispo 
Conde, que cekbtará a Crisma a uns 
numeroso grupo dc creanças. A'a 10 e 
meia horas, lanche ás creanças da 1." 
comunhão, seivido por senhoras da ca 
tequésc. A's 12 e meia horas, missa solé-
ne, pregando um distinto orador esgra-
do. A's 18 horas, sairá a procissão d?. N. 
S. dss Dores, iucorporando-se varias ir-
mandades. A' noite continuarão as ilu 
minações, fogos, descantes, tocando a Fi-
larmonicu 10 de Agosto. 

Síguuda-feira 1 de Agosto, ás 9 ho-
ras, devoção a N. S. das Dores por vo-
zes t orgãa. A's 21 horas, inicio do? 
grandes festivais no terraço da Igreja 
com brilhantes iluminações eletricaa. Ha-
verá varias surprezas e divertimentos po 
pulares, jogos desportivos, etc. Um 
gracioso rancho de iricanas deste legar 
abrilhantei á e3te festival. 

Terça-feira 2 s!t Agosto, continuação 
das iluminações, jogos ckspoitivos, con-
curso de ranchos de tricanas, no qual se 
desputará um valioso premio a conferir 
ao rancho que melhor cantar duas can-
ções populares mais antigas de Coimbra. 

O b S t u a r S o 

Faleceu nesta cidâds o capitão 
de infantaria 35, sr. Edustdo San-
tos Guerra. 

— Também faleceu neâta cida-
de a sr.' D. Maria Alice Augusta 
Cordeiro. 

— Finou se s menina Maria 
Elisa, estremosa filhinha do capi 
tão do capitão de infantaria 23, 
sr. José da Costa Figueiredo. 

— Faleceu o nosso amigo sr. 
Germano Antunes de Sousa, an-
tigo chefe dos serviços de lim-
peza. 

Os nossos sentidos pezames. • • • 

No Cemiterio da Conchada fi 
zeratn se os seguintes enterramen-
tos: 

Dia 12 de Julho : — Maria Rosa Be-
rardo, 50 anos, de Ançà. 

Artur Rodrigues, filho de Joaquim 
Rodriguea e Engracia Ladeira, de 55 
anos, de Coimbra. 

13; — Joaquim Silva Loureiro, filho 
de Antonio Silva Loureiro e Maria José 
do» Santos, de 30 anos, de Coimbra. 

14: — Manuel Pratas, filho de Maria 
Pratas, de 9 meses, de Coimbra. 

15:—Joaquim Raposeiro Martins, fi-
de João Raposo e Teresa Martins, de 60 
anos, de Gatões. 

— Antonio da Cruz, filho de Pedre 
da Cruz e Rita de Figueiredo, de 50 anos, 
do Lagos da Beira. 

— José Augusto Poças Figueiredo, fi-
lho de Adelino Almeida Figueiredo e 
Adelaide Soares Poças, de 22 anos, de 
S. Pedro do Sftl. 

16: — Eduardo Santos Guerra, filho 
de Domingos Santos Guerra e Faustina 
Santos Guerra, de 3(3 anos, de Almeida. 

— Alice Augusta Carneiro, filha de. 
Ermelinda Augusta Rocha Carneiro, de 
25 anos, de Coimbra. 

Vio len to i n c ê n d i o 
Esta noite manifestou se um 

violento incêndio na residência do 
sr. Antonio Diniz, na Espadanei 
ra do Campo, morrendo uma 
creada deste que contava 14 anos. 

O fogo foi extinto pelo povo 
da localidade. 

Frecisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercearia-

— EMPREGADAS para 
s e r v i ç o d e balcão-

E x i g e m - s e as m a i o r e s re-
f e r e n c i a s . 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 

Íuintal com 45,"", na Vila União 
strada da Beira. Pode ser des-

& já habitada. 
IfiforawçSei, na Casa Londres, 

Ha, na hora actual, milhares e milhares 
de trabalhadores, que se queixam de uma 
lenta perda das próprias forcas. Formais 
que sismern e se consultem, não conse-
guem descobrir a causa d' essa persistente 
t racqueza, que tão extranha se lhes afigura. 
K sentem-se inquietos. Pois esses traha-
Ihodores são viciimas da ext.enuação ner-
vosa. As causas de semelhante doençasào 
bem claras e precisas, O hmem soiiVe, a 
principio, de um malestar geral; depois 
decorridos alguns dias, sobrevem p um 
especie de penúria mental, tem dificuldade 
me arlicar o eopirito a um dado trabalho. 
Em geral, passa uoites e noites mal dormi-
das. Quando assim não é, quando cousege 
conci iar um qouao o sono, tem souhos 
aflitivos e dolorosos. Conhece qu o alimento 
lhe é indispensável, sente a necessidade 
de se sustentar, mas a comida repugna-
lhe eu:ioa pode digerir. Ao acabar, o seja 
el&qualforrohomem seníe-se aniquilado, 
exausto, e se a faina habitual ó penosa, 
sua a bom suar, e todos os membros lhe 
tremem. As toutura, as vertigens, asdõres 
dc cabeça mais profundo tornam ainda o 
seu infortúnio. Todos esses sintomas in-
dicam que o sistema nervoso n.to pode 
m a i s . . . Pois bem : as Pilulas Pink, que 
enriquecem o sangue (o saugue é o su?,-
tento dos nervos); as Pilulas Pink, que 
tonificam os nervos, não tardarão a fazer 
desaparecer todos esses sintomas, e elas 
fortificarão e curarão o doente. Pouco 
dispendioso é o tratamento, e é o mais 
comodo possível:—urna a duas pilulas 
a cada comida, e é tudo quanto ha a fa-
zer. . . 

As Pilulas Pink são de uma notável 
efioacia ern todas as doenças que têem 
por causa o empobrecimento do sangue, 
ou enfraquecimento do sistema nervoso. 
Dão resltados excelentes, e curam e cu-
ram em tojos os casos em que todos os 
demais ramedios tenham fracassado. 

As Piluias Pink estão á venda em to-
das as farmácias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5g300 réis as G caixas. Deposito 
geral: Farrnroia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, ó9 a 45, Lisboa. 

5.° Gpopo de 
fldministpa-
ÇGO fTHf i tQP 

Conselho Adminis-
trativo 

3 . a P R A Ç A 
O conselho administrativo des-

te Grupo faz publico que no dis 
27 do corrente pelas quartorze 
horas, se procedcrá s atrsmsta 
ção tm 3." prsçí, era hasta publi 
ca dos estrumes produzidos pe-
los solipedes deste G upo e adi 
dos durante o ano economico 
1921-1922. 

As propostas devem dar en 
trada na secretaria deste conse-
lho andministriítívo âié ás 13 ho 
ras do mesmo dia, era carta fe-
chada, acompanhada da caução 
provisoria de vinte escudos. 

O caderno tíe encirgos en-
contra se patente na secretaria 
deste conselho todos os dias 
úteis das 11 a 17 horas. 

Quartel em Coimbra 12 de 
Julho de 1921. 

^O Secretario do Conselho 
Felisberto José Tavares. 

ten. mil. 

3.° Gpupo de 
de flptilha» 

pia n.° 2 
O Conselho Eventual dsstf 

Grupíí faz publico que no dia 
29 de Julho pelas 14 horas e na 
sala de sessões se procedetá em 2.* 
praça á arrematação de venda em 
hasta publica do esteume produ 
zido pelos solipedes deste Grupo 
e adi íos durante o ano economi-
co 1921-1922, podendo ser con 
sultado o respectivo caderno dc 
encargos todos os dias úteis das 
12 ás 16 horas no seu quartel. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Julho de 1921. 

O t' aoureiro secretario 
Armando da Conceição Simões 

Alf, art. 

DECLARAÇÃO 
Rosa Pereira de Sousa, essada, 

desta cidade, vem tornár publico 
que não toma a responsabilidade 
por qualquer divida contraída por 
seu marido Antonio Luiz dos 
Santos, serralheiro. 

Mais declára que não assome 
também a respcnssbilidsde por 
qualquer transação feita pelo mes 
mo, desta data em diante sem que 
para hso sej? consultada. 

Isto em virtude de nesta data 
tentar divorcio contra o mesmo. 

Coimbra, 18 de Julho de 1921. 
Por sua mãe — Abrilina Martins. 

DE LEIRIA 
Quem o pretender comprar 

dirija-se ao presidente do Sindi-
cato Agrícola de Leiria, 

Anoneio 
I a PUBLICAÇÃO 

No dia 7 do proximo mez de 
agosto, por 12 horss, á ports do 
tnbunsl judicial de&ta cidade, no 
inventario de menores a que se 
procedeu por cbito de Basilio 
Augusto Xavier de Andrade, mo 
rader que foi nesta mesma cidsde 
e em que funcionou como cabeça 
de casal seu filho Acácio Augusto 
Xavier de Andrade, agora casado, 
tiiorsdor na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais se há de pro-
ceder em hasta publics, á venda 
d* uma quinta denominada ds 
« Nóra» sita á volta do Salgueiral, 
freguesia dr Santa Clsra, qae SÍ 
compôs cie casas de habitação, 
currais e mais depsndencias e ter 
ra de semeadura com agua de 
?éga, vinhas e mata e tem um» 
estrada que dá Sftvidío para o 
pinhal do Visconde de Alverca e 
pira o casal de Marcelino Mes 
quita e esíá descrita n?. extina 
conservatória dêste concelho sôb 
os n,ps 633 e 917, os quais consti-
tuem hoje a rrferidi quinta, vendo 
que o prédio descrito sôb o n.° 
917, e bó êsse, é onerado cora o 
fôro snual de !$20 ao Mostei 
ro de Santa Ciara, hoje do 
Estsdo, e toda a qu :nta vai á 
praça justamente com todo o mo 
biiiaiio sgricols, nêle csistents, 
no vfior de 55 000$-'0, com a 
declaração de que toda s contri-
buição de registo por titulo une-
reso respeitante ac. preço porque 
foi arrematado o imobiliário será 
paga por inteiro á custa de quem 
arrematar. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arr?mai?ção quaisquer 
credores incertos e ainda outras 
pessôas que posvsm usar ds seus 
direitos. 

O Escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei, a exatidão. 
O Juiz de Direito substituto do eivei. 

Cunha Lucas. 

Não se tendo procedido o lei 
São no dia 17 do corrente, dos 
moveis existentes no si mszem do 
ar. Paulo de Moura, tia Avenida 
dos Oleiros, desta cidaae, f«z-se 
publico qu;; esse ieiláo tem log«sr 
no prox mo domingo 24 no mes 
mo sitio e pelas 12 hotas 

Entre os objectos á venda fi-
gutam: um fogão de cosinha, 
mesa elasrica, aparador, faqueiro 
de pratos e outros objectos tam 
bem de prata, livros, cama com 
colchão d'arame, toilett, comoda, 
cama de ferro etc. etc. 

USEM SÒ O CALICIDA 

AVLtS 
0 trnico qco extraí tofios os 

calos e eakáié&âes for-
madas pelo atrito do cal-

çadcsobre opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Anuncio 
2.a P u b l i c a ç ã o 

Pelo JUÍZO Civil da comarca 
ce Coimbra e cartorio do escri 
vão absixo assinado se anuncia 
que no dia 24 do corrente mês, 
por 12 horss, á porta do Tribu 
nal Judicial desta comarca, irão á 
praça os seguintes moveis: 

Um motor de automovel Ho 
tchkiss da força de 12 cavalos, em 
reparsçáto, avaliado em 600$Q0. 

Um irradiador, dois faió.s 
ds metal smarelo, um para-brise 
e espeta de motor, avaliado em 
400$00. 

Estas pcçss de automovel, 
teem em conjucto e na sua tota-
lidade, um valor de 2.000#00. 

Um automovel Ford, com o 
o n.° 827, de registo, avaliado, 
em 500$00. 

Estes moveis foram penhora 
dos na execução de sentença, 
que Alvaro Alves Dias, solteiro, 
proprietário, de Coimbra, move 
contra Joaquim Modesto, viuvo, 
prop ietario, desta mesma cidade. 

São citados por este quaisquer 
credores incertos. 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei s exectidão 
O Juiz substituto do Juizo Civil 

Franco de Sousa 

Terreno 
Vende-sa um com 50 ,85 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de ^ont'Arroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
0. a a rua Visconde da Luz, 87. 

:sid úm Flo-
res m ColmBra 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio 
res sm;gos e fregueses, que mudeu 
o seu estsbslecimerito, para a tua 
da Mceda, 9 11, telefone n,° 252, 
sonde espera continuar a receber 
ss suas ordens, que serão rigoro-
samente cumpridas. 

vertical Vcnde-s? 
® um esplendido piano Oave.au 

srujado e>n ferro e pau santo, tem muií* 
sonoridade, rro eetado novo, rcamntío 
todas a® qc&t$<S«c!cs. 

!<tu das Límis, 16. Telefone 260.— 
Figaeú-a ds Po*. 

fímsmt HiSÍ feliv 
Vendem-se aos lotss ns Es 

irsda dê S. José ao Cêlhabé r 
listrsd? CM Beira,'Vila União. 

Psra tratsr, m Case Londres, 
8a* Ferreir* Sorores. 

Formigas e moscas 
M o r r e m a o s m o n t õ e s c o m o 

G a r a i í i e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

A u t o m o v e l t T 
ion em truito bom estado, paeu 
msticos e camarss tíe ar novas.— 
Informa Cezar Alves, Chapelaria 
S Ivano, rua FerrtiríBiirges,Coim-
bra. 

O o t * l Vende se uma duma 
Sociedade de grsnde 

movimento e k rgo futuro nesta 
praça. 

Negocio vsntíjôso. 
Poira iitforíRuçõ s nesta redac 

çao. 

C a s 
Vende-se ria ru? do Mo 
reno,n.c s 11 e 13. Com 

põ;-se de loja e 3 andares. Nes 
ta redgção se diz. 

Debulhadora 
Vende se, rua da Moeda, 30 a 

36, Eduardo Gomes. 

E m p r e g a d o ^ : 
cisa se para trabalhar com divtr 
sos artigos. 

M n h i l i a v e n d e s e p o r ^ o 
i T X U U U i a de mobília em mui 
to bom uso que pertenceu ao 
falecido H:nrique Sales e Silva, 
em Maiorca. 

Também se vende uma rica 
mobília de quarto em p*u santo, 
msssiço, e u m mignifieo piano 
Gaveau em estado de novo, — 
Pode se ver em Maiorca todos 
os dias, aonde se aceiiam pro-
postas. 

Moradia 011 quin-
compra se em Ccimbra ou 

i a seus arredores em sitio »pr« 
sivel e com abundaria de aguas, 
tendo moradia e de rendimento, 
enviar preços e todos os esclare-
cimentos a A. Bulhões Maldona 
do, Avenida Gomes Pereirs, A. 
B, M. Bemfica, Lisboa. 

caxieiro dese 
ja se 

psra casa de ferragem. — Cons-
trutora de Coimbra, Lim tada, 
Avenida Navarro. 

Quinta se a Nov« 
s das M-ichs 

dss, situada á Beira da Estrada de 
Lisboa, em Santa Clara, com ma-
gnifica esss de habitação em estado 
de nóva, com agua can*!issda e 
todas as condições higiénicas, 
sdéga, currais, casa par» cazeiro, 
tulha e varias outras dependencias. 

Tem olival para para duzentos 
cantsros, boa terra de semeadura 
com muitas arvores de fruto, bôa 
vinha, eira e telheiro. 

T j m uma pedreira com mfg-
nifica pedra para alvenaria e até 
para cantaria. 

Pôde ser vista, até ás 10 horas 
da manhã e depois das 18. 

Para tratar na mesma quinta 
ftoss o seu proprietária. 

COLECÇÕES 

Hoje € dias seguintes 

dc todo o recheio do palacio AmeaL 
constará te de vaiíosas obras de ar te 
e de numerosos lotes fóra do Cata-

Sogo tais como 
mobílias de sala, lustres 
e caidieiros, espelhos, ca-
mas, sofás, grande Mlhar, 
cascata para jardim, bi-
belots, maquinas fotogpra-
ficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P r e ç o dc entrada l©$OQ, s e n d o o b i l h e t e 
v a l i d o para t o d o o l e i l ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n a s c o m p r e s e f e c t u a d a s . 

Banco Nacional 
ULTRAMARINO 

F I L I A L D E C O I M B R A 

Secção de eofpe5=foptes 
Compartimentos para alugar 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
Cada l o c a t a r i o r e c e b e a UNICft c h a v e fabr i -

cada e s p e c i a l m e n t e para o s e n c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
cer o s e g r e d o da f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem logar t o d o s o s d i a s 
úte is d a s IO ya da m a n h a ás 5 da tarde . 

Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura 0 , m 25 
Largura 0 , m 25 
F u n d o 0 , r a 50 

N.° 2 
Altura 0,ra 25 
Largura 0,r a51 
F u n d o . . . . . . O,"150 

N.° 3 
A l t u r a . 
L a r g u r a 
F u n d o . 

Tabela de aluguer 

1 m ê s . . 
3 m e s e s . 
6 m e s e s . 
1 a n o . . 

1 mês . . 
3 m e s e s . 
6 m e s e s . 
1 a n o . . 

Q,m 40 
0,m 51 
0,m 50 

1 m ê s . . 
3 m e s e s . 
6 m e s e s . 
1 a n o • . 

. Esc. 2$00 
• . . 4 $ 0 0 
. . . 6$00 
- . . 8$00 

• Esc. 3$00 
. . : 6$00 
. . . 8 $00 
' . . 12$0O 
• Esc. 5$OÔ 

7$50 
12$00 
16$00 

1 5 i © 0 © $ 0 0 
D ã o - s e a juro. 
I n f o r m a ç õ e s nes ta reda-

cção. 

fíotel Pensoo 
nouriRS DR roz 

Participo aos meus Ex.mcs Fre-
guesas já sbri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
nomia, abundancia e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 
• Demetrlo Pinto. 

p a o n com quintal, proximo 
V ^ d S a do jardim de Sants Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivSo Almeida Cam 

Aíigos fotográficos 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o * 

para f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o i 

o s f o r m a t o s 

DROGARÃ e PAPELARIA 
Hanusl m\m fforqua 

31, Praça 8 de Maio, 34. Coimbra 
TELEFONE 460 

V p n H p - q p u m a b°bin«, y e i i u e o c u m v o l i n t e f 
e tambores proprios para uma 
maquina de serração, uma carro* 
cerie e 4 rodas de automovel. — 
«venid* dos Oleiros, Armueit 
do sr. Paulo Moura, C o i a b r i , 



nooiíiwiuaua ifii^uíjiciuu UUCÛ JUUV/I , u^uu, =-1.. _ 11 ~, J^JV, 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$0P. Fara as colpniss ano. 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o & v u ! s o 5 c t v s . 

Quinta-feira, 23 de Julho de 1921 
ANO XI — N . ° 1181 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, esds linha, na 1* pagina, 500 

{Para os assinantes 2 0 % de desconto.) 

3»áajçao, ídffliiiltrtçío • t^Oírâf!«-PÀTBe Dk ÍR9DÍSSÇÍ0, 27 (tòfos» 3Sl) -C0IIS8 i 
niwd.nr t tropileiarío, JOÃO RIBFWO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RQDRIGUB» 

Pufollca-se áts terças, quintas © gabados 
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Aviação electrica 
O s e u r e n d i m e n t o é de 700$00 d i á r i o s . N e c e s -
sidade da prolongamento das Hnhss. As ca-
ntaras e as e m p r e z a s pr ivadas - O q u e e s t á 

s u c e d e n d o e m B r a g a 

Di fxploraçSo da viaçlo ele-
ctrica está o Municipio tirando, 
depois do ultimo aumento das ta-
rifas, uma receita bruta diaria de 
700)500, ou st-jsm, anualmente, 
255.500)500 escudos, e isso só com 
sete carros em circulação e com 
linhas que não chtgara a ter, sal-
vo erro, mais de sete quilometros 
de extensão 1 

Este simples he to demonstra 
á evidencia a necessidade, pira 
os proprios interesses do Municí-
pio, de estender a rêde da viíção 
electrica a pontos sfastsdos nos 
arrabaldes, o que alirz também 
muito contribuirá para o desen 
volvimento da cidids, que infeliz 
mente, parece ter estacionado ha 
alguns anos a esta parte, no mo-
vimento das construções, sobre-
tudo na periferia. 

Essa aspiração da população 
de-Coimbra tem de ser satisfeita 
dentro-de breve prasof pela Ca 
mara, caso disponha de recursos 
para isso, e quando deles não dis 
ponha, por qualquer emprezs pri-
vada, a quem feita essa con 
cessão, empreza que, em tsl CSÍO 
poderia ficar a explorar as iinhís 
suburbanas, que é o que vulgar-
mente acontece em bastantes mu 
nicipio* no estrangeiro, nomeada 
mente na Inglaterra, onde muihs 
camaras se limitam á exploração 
das linhas urbanas por sersm as 
mais rendosas. 

Uma vez que o Municipio dis 
ponha de ene gia electrica bastsn 

Ecos da Sociedade 

ÀílYwsaries 
Fazem anos, hoje: 
O menino Francisco José, filho do 

tenente sr. Alexandre Morais. 
D. Maria das Dores Pereira Ribeiro 
Dr. Francisco de Sousa Qomes Ve-

loso 
Tomaz Grarjer Guillamot. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Gulmarãis, o sr. dr. Al-

varo Basto. 
— Para Souto de Penedono, o sr. 

dr.José Maria tf Andrade Almeida. 

Leilão if meai 
No leilão do palacio Ameal foram 

vendidas mais a« seguintes obras de arte: 
Quadro a oleo, pintado em madeira, 

Os jogadores da bota, de Heil. vendido 
por 691100; Cena campestre, Heil (Da-
niel Van) escoli flamenga do século 
XVII, por 491*00; Paizagem com figu-
ras, escola holandeza, por 495£00; qua-
dro em madeira, primeiro da série dos 
Santos Martins, Veríssimo, Max'tno e 
Julia, por 14 244100; O sonho de Jacob. 
(secnlo XV) por 1.05U0»; Cena do Cal-
vario, ( eculo XVI), por 4 002Í00; A v r-
gem das uvas, (s culo XVI) por 7 991100; 
Uma cena de jardim, assinado Q ília-1 
(Pierre-Antoine 1711-1733), e-cola de 
walteau, por 2.200,800, Aqueduto das 
Aguas Livre» de Lisboa, de Villement 
(século XVIII) por 1.350*00; O Paraizo 
Terrestre, de Breoghel (lean), por 
1.401g00; Duas jirra» porcelana da Chi-
na, por 1.5004i.0; Retrato da cantora Vi-
tali, C<tsolus Durand, Pariz 1881, por 
201/00; Quadro a oleo pintado sobre 
cobre, Tentação de Santo Antonio, de 
Brengbel (Pierre-) da colecçio de Dau-
plas, por 1.000*00; Duas cadeiras escul-
pidas, por 1.319880; Serviço de sobre 
mesa de porcelana de Derby, por 
1.503$00; 4 pratos em fiiançs da China, 
marca Sangue, por 764ÍOO; Desenho a 
crayou e sanguínea de Bartbolozzi, por 
510*00. _ 

A Comissão Distrital de Esta 
tistica, reunida na quinta-feira, 
verificou o recenceamento de 9 
Concelhos, que remeteu á reparti-
ção competente. 

A mesma comissão está dis-
posta a arremeter ao poder judi-
cial os recenceadores que ainda 
não deram conta dos seus traba 
lhos. 

te, mesmo tErmic», não faltarão 
emprezas que queiram essa con-
cessão, ficando como Sca a Ca 
mara em condições de lhes esti 
malar as iniciativas, fornecendu-
Ihes a energia de que precisem 
per preço assiz motíico. 

E' a hipótese que naturalmen-
te virá a sucedfr em Coimbra, 
por ausência de iniciativa das Ca-
maras, que lutam sempre com fal 
ta de capitai?, e exelá que sim, de 
contrario estamos condenados a 
ver estacar ainds durante muitos 
anos, nos Oiivsis e no Calhabé, 
todo o nosso progresso de viação 
electrica, o que deveras seria par» 
lastimar. 

E' o caso qu?. Brgga radical-
mente arredou, entregando a t«x 
p lopção de todas as suas linhas 
e a construção das novas a um* 
empresa privads, que de pronto 
as estendeu até S. Pedro de Ma 
xiraines, Cemitério e S. João da 
Ponte, srrsbaldss afs*tados do 
centro da cidade, e presentemen 
te trata activamente de as levar 
sté á Vila dc Prêdo, a 12 qu lo 
metros daquela cid&de, a Ouima 
ríes, a Barcelos e a outros pontos 
do distrito. 

E' o que em Coimbra também 
se km dc f zer, se queremos pro 
gredir, de contrario o nosso pro-
gresso será de estaca ou de caran-
guejo, porque para diante não 
aprenderam as nossas citnaras a 
a n d a r . . . 

LEUNAM. 

HHKZlCESaECDlHBM 
Um sr. J. M, sob o mesmo 

titulo, «Chinezices de Coimbra» 
veai dizer na Gazeta da Figuei-
ra que fez uma v;sgcm a Loim 
bra e qus não consrguiu en;on 
trar na rua do Arnsdo s casa n.° 
1, que não existe, e qu* ss casss 
do lado dos números pares co 
mtçam pelo ri.0 134. 

Notcu que n&s obras da ruj» 
do Oizometro cito homens con-
duzissem uma grande pedra, que, 
pelo custo do material e do pessoJ, 
devia ier ficado por um preço fa 
buloso, qusr.do podia ser condu-
zida auma zorra. 

E tmis sanda que num restau-
rante lhe forneceram um prato 
com vitela com 3 moscas, e que 
assim colheu boas impressões 
dos progressos de Coimbra. 

Da numeração da rua é cul 
pada a C*ra.rs, que tem dectrto 
imitadores na sua filia de zelo 
por muitas cousas precisas, a ava-
liar pelo que t-rnos lido na Ga-
zeta da Figueira quanto á Cama-
rá daquela cidade. 

O tal bloco de pedra faz lem-
brar um casa semilhante que uma 
vez presenciamos na Figueira. 
Nada menos de tres mulheres a 
revezarem se para conduzirem ums 
mala para um hotel, s qual não 
pesaria mais de 30 kílos. E o 
dono da mala, por sinal que es 
trangeiro, teve de pagar com iin 
gua de palmo a todas tres. 

Quanto ás moscas, certamen-
te as trouxe o auctor da noticia 
da Figueira, onde abunda o gé-
nero em grande quantidade, prin-
cipalmente na dóca e para os la. 
dos da praia, onde os canos de 
esgoto vão desaguar numa gran-
de imundice. 

E' a Gazeta da Figueira que 
o tem dito csizenas ae vez?s, a 
tirando se á aunara como gato a 
bofe. 

lAirt. -1 A ,f. f -̂-4. J, * A A 
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Já em pequeno mostrava vocação 

para os livros. 
Foi crescendo, crestindo, e cada vez 

sentia mais prazer pila leitura, esco-
lhendo de p-eferencla obras sobre His-
toria, Arte, Arqueologia e Antiguidades. 
E assim, ainda filho de Minerva, fez-se 
autor de dois trabalhos, que lhe dão 
honra e proveito, guiando-lhe os passos 
na vida literaria. 

Sd se sente bem entre os livros, seus 
filhos predilectos, já que ss f^z solteirão 
e sem descendencia. 

Possuindo uma bela alma, possue 
também umas boas pernas para gran-
des cuminhadas. 

Adora a Naturesa e é por isso um 
grande admirador de paisagens exten-
sas, florestas, fontes a correr e passa-
rinhos a cantar, em retiro Ugado á tra-
dição pela piedade e pelas armas. 

Podia ter subido muito se tivesse 
outro feitio; mas a sua excessiva mo-
déstia deixau-0 ficar onde esíá. 

Outros com as azas que ele tem, le-
riam voado muito alio; mas é bem cer-
to o ditado: 

Dá Deus nozes a quem não tem den-
tes! 

M A S C A R A D O . 

mUSEU A U E / Í L 
Parece que foi norma tstabe 

iccida pela empitz* CHCM regada 
ue Ieilusr preciosidades sittsU-
cas do Paiscio Amcíi, aeix „i entrar 
os represeriUriitá aa imprensa. 

N a tciça-feira teieionáaios pi-
ra lâ, prcposiíÀdiírneíite, pr tgun 
lando sc o rf p;tse<it«iue cu Ga-
zeta de Coimbra tens libcrdaue 
de assisur a caòt importante tteen 
u c m i e t u o . . . citauino. DÚ Pala 
cio Am-ai uísscraci aos, auuv t l 
mente, que sim. Fomos iá. A' 
entrada perguntámos a um dos 
empregados se era ou nao per-
mitida a entrada nas condições 
em que nos encontrávamos, p.,r 
que nem sequer levávamos buhe-
íe de ictenuu«de. 

Peaimos líie que faksse ccm 
o artista A lba to ae Sousa. A res 
posta que o empregado nos trou 
xe foi absoli^umeme lamentavd 
e dtsprimorosa para quein exerce 
esta humilissima profissão de jor 
naiista. 

— O sr= Alberto de Sousa não 
permite a entrais . Aclu qus s ã j 
demais o;, jurnalistas. |á cá se en 
contra o fiiho ao director da Ga-
zeta de Coimbra. 

E' preciso que se saiba que c 
sr. Hermano R be;ro Arrobas, 'qu; 
km prestado, z, bihsi imus 
seiviçus ce informaçõis, visitcu o 
Muzeu Ameal, como reprtsen 
tante dos jotnais da capital, por 
essa ocasião. 

Foi precisamente por isso que 
inquirimos se o representante d« 
Gazeta de Coimbra teria cu nlo 
entrada no Mu^eu Ameal. 

F;ca esclarecida & questão. Só 
lamentamos qus o anista Alberto 
de Sousa, se foi tk realmei.te qu . m 
nos dirigiu, inditccUmente, um,. 
resposta pouco correct-s, st tíves 
se afi»*m«do... incompatibdisado 
com um jorr.il onae o teu norae 
tem sido iouvaao e inalt:C!do. 

E' necessário que o artista se 
lembre, nas suas horas de des-
lumbramento espiritual, que o jor-
nalista, p^r mais modesto que se 
ja, conseguiu moldar um pouco o 
pedestal onde se encontra atual 
msnte, 

Fizemos estas afirm&ções, sem 
desprimôr, evidenteriiente, para o 
a g u a r d o u intemerato e ous&do, 
que já poz, nas suas obras, as 
scíntiUções admiráveis da ptisa 
g t m religiosa e suave da nossa 
terra. E' que os artistas sao ir-
mãos. em sonho, dos modestíssi-
mos . . , rabiscadores de jornais. 

Imponha se lhes uma melhor 
camaradagem. 

Pede-sc a todos os socios, a compa-
rencia na *éde do U iiã.i, no próximo 
Bíb-id-! 23, á 21 bor»g, fim oe tjaií i-s? 
dí- suuios da maior u ig^niu . — A Di-
recção, 

Flores do campo 
Para lêr nestes meses de flores e de 

encaniamentcs bem está um livro que 
nos traga flores rescendcntes de perfu-
me, tão btlas como as flôres da cidade 
e, multas vèses, mais sinceras, detme-
nos art:ficlallstno eivadas, flores que es-
pontaneamente brotaram, sem os gran-
des cuiJados que exigem as flores deli-
cadas dos jardins citadinos, e flores 
aquelas, que nunca esmaecem. 

Estas flores - chame-se-lhe, muito 
embora, flores do campo, — encontro-as 
eu, a esmo no livro recentemente publi-
cado pelo senhor Nuno Catarino Car-
aoso, auicr beneditino de esiudos sobre 
a nossa literaxura, que derrotam, num 
tempo de mandria e estiolamento de 
aptidões, um infrene desejo de estudar 
a nossa literatura, tão falha ue quem, 
por eia, com coragem e aidgencia, quei-
ra trabalhar com proficuuade e alsvelo. 

Cama-se o livro: Cane O ieiro Popu-
lar Português e Brasileiro e, como o pró-
pria nome indica, consta ele duma co-
lecção mimosa de. quadras, portuguesas 
como brasileiras, que andam na tradi-
ção oral, brincando jovialmente nos lá-
bios fortes do povo — o eterno poeta, 
sempre sentimental, sempre romântico>, 
ainda no Umpo de mais duro rea ismo. 

Em livros deste g- tiero não é a nos-
sa literatura farta, bem p io conirario 
è ela em aemasia faminta; e agora se 
eu quizesse apontar, no genero, traba-
lhos poriugueses de poucos mais me 
tembreria do que do livro: M l trovas, 
aos senhores Alberto de Oliveira e Agos-
tinho de Campos, para falar naquele 
que mais diariamente anda nas mãos 
de toda e gente. 

Na compilação deste volume enten-
deu o autor classificar as çuajras pelas 
seguintes categorias: 

Penssrn-jntos e conselhos 
Mau fado e melancolia 
Satíras e gracejos 
Des..fios 
Q.ia^ras psícologicas 
O smôr 

I e meu desejo seria poder a cale uma 
desta* categorias ir busca! uma ou mais 
quadras, que aqui transcrevesse. Na 
impossibilidaae de o fazer eu apresen-
tarei simplesmente as seguintes: 

O amor ds.1 urna viuva 
E' como o comer 6ern sal: 
E' como a fruta sombiia 
Que não sabe bsni, nem mal. 

E' o vinho coisa santa 
Que nasce da cê,<a taits; 
A uns faz perder o tino, 
A outros errar a porta. 
e ainda esfoura : 
O amor é grande mal 
Não amar é ma! maior; 
Mas ama» sem ser amado 
E' dos tuaies o peor. 

que lembra Gonçalves Crespo naquela., 
linda quad/a que diz: 
kin-ii e Sír amada, quç Vínfur?! 
nSbamars.ndíiamiiío, è. um tns l : horroi: 
mas na v,da ha uma co:te mais escur?, 
E! amar alguém que não nos ter.ha amor! 

De todo este livro ss evola um per-
fume suave, perfume da raça; a beleza 
evocativa das suas paginas amolenta, 
por momentos, a asperidão crua da vi-
da. E' um livro muito português, um 
livro de flôres liadas— flôres do campo, 
lhe chamei eu —ao campo por serem 
muito viçosas, do campo por serem de 
côres muito alacres, muito vivas•.. 

E oxolá que o compilador destas 
quadras — a quem agradeço a gentileza 
au oferta do seu livro —muito b.eve 
nos iraga mais flô/es • • • para os nossos 
jardins tiieranos. 

N U N O B E J A . 

FTEFSIGSFTATITE 

c c m a í s m ^ s a 

agua do fastio 
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Representante e depositaria exclusive 
em Coimbra ^ 

Adriano L Bizarro da Fonseca 
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U m a pergunta 
Porque é que tendo abatido 

muito os preços do csrvlo e da 
lenha, a Camara ainda não sb teu 
os preços elevadíssimos da agua 
e do gíZ? 

Pois pode lá admitir se que 
ainda se p igue a sgua a 50 cen 
tavos o m a t o ?! 

Qu. nao cessa a cí.uss c-íssa o 
tfcítO. 

CHIKEZiCES DÂ FIGUEIRA 
Crtica frita ás observações ds um 
vinjrte iíj Figueira ín Fez qus es-
teva Bin Oufmbra lio meio dis ás 4 
tia Urde tle 12-7-911, por um cslor 

abrazader 
Um- tsl >r. J. M, anouimo vul-

gar que rsbisca, sem gnmt í i c s e 
s?m n*xo, na Gazeta da Figueira, 
veio fazer uma peregr insção . . . 
pirotécnica á cidade de Cr mbra 
e constatou que, o progresso de 
nossa querida terra se resumia 
no seguinte: encontrou 3 mosess 
num prato de vitela com batates 
(sic) e uns oito pedreiros sjoujá 
dos sob o peso de urna padiola 
contendo um enorme bloco de 
pedra (sic). 

O formidável intelecto do J 
M. só sentiu verdadeiros deslum-
bramentos inter-celulares com o 
aspecto artístico das preciosida-
des que encerra, ainda hoje, o 
EQUZ?U A I M A L . 

O pobre diabo, eltns sem for-
ros, arcaboiço raquítico, fronte du-
ma estreiteza lamentável, 'ncer 
rou s*, neturalmente, nalguma hos-
pedaria blasé ali do L^rgo ds Sota. 
A elite intelectual da visinha cida-
de, que vomita injurias e cóspe 
c?luni3«, a todo o momento, nss 
colunas do extraordingrio orgão 
oficial da raen?alidsde... inter-so-
lar da interessantissima p aia, 
quando vem a Coimbrs só se des-
lumbra com o que lhs o f e r e e m 
ss hospedsriss blasé e os prdrei-
r o s . . . libertários. A Gazeta da 
Figueira, dirigida pnr urn cidadãc-
que vê mal e por urn poeta que 
rima peor, encontra sempre, psra 
deleitosa contemplação dss mas-
sas, um pret-xto para insuliar 
uma terra que lhes n?»o liga im 
portsneia abscluismente alguma 
— a eles, — está claro, — para 
bolsar insídias torpes, productos 
de espíritos tacanhos, sobre uma 
cidade que progride, que, se dc 
senvolve, que possue todas ss 
condições para triunfar nes^te paiz 
de intrigvfstís e de vesgos. Mss 
como é que o tsl J. M conseguiu 
ir ao Muzeu Ameal? 

O que é que foi lá h z ? r ? 
Vêr? Vivi torto. 
Estudar? Não compreendeu 

Para ser visto? N rgu m ihe 
deu tréla. 

Estamos convencidos que uns 
temperamento diquels quilate, 
um temperamento delicado e sen 
sivel, apenas conseguiu entusias 
mar se com os gigantescos cava-
los que o J. M encontrou esplen-
didos na sus imobil idid; e na sua 
r ig idez . . . marmórea, por serem 
irmãos gemeos da sus cultura e 
da sua devidíssima mentalidade 
de jornalista. 

Declaramos que o nosso jor 
nal nunca dirigiu á Figueira da 
Foz o tmis lig-iro insulto; que o 
nosso jornal vê, com bons olhos, 
os progressos daquela cidade e 
as bdezas da su.i paisagem. La 
mentí, unicamente, qc.e o jorna-
lismo... rubro da visinh* praia, 
de-ienvolva dum* mandrs tão 
torpe, a sua tsisíão social e ecu 
cadors. 

E' preciso lembrarem se que 
são duas cidades portuguezas que 
se estimam e que virão a desem 
penhar, auxilisndo-se mutusmen 
te, um papel importante na vids 
nacional, num futuro tmis ou me-
nos proximo, se desaparecem es 
ses energúmenos J, M. que só vo-
mitam infamias e só sabem bolsar 
insídias, 

Pobre Gazeta da Figueira... 
Até o concurso de btleza ser-

ve de pretexto para chuchar com 
ela. 

Ingrata terra que tal filho teve. 
A. 

Carne de vaca 
Na próxima semana a carne 

de vaca descerá de oreço, cons-
tando nos que psrs» $80 esda kllo. 

E ? -a n* ds cara-iro conti-
! dua g 1$80!!I 

: itálico: 
O patife do tipografo e alma 

do diabo do revisor estavam com 
certesa a pensar nas eleições, quan-
do foi composto e revisto o ultimo 
itálico. Assassinaram-me a prosa. 
Pois fiquem sabendo que mais vale 
cortar o riaris a um homem do 
que assassinar-lhe a prosa. Por-
tanto. ficam prevenidos; — ou teem 
iuiso, ou vai tudo com tresentos 
diabos. E agora, para experimen-
tar se a descompostura deu resul-
tado, vamos a isto. 

O assunto de todas as conver-
sas é o resultado das eleições que 
cada um aprecia segundo o crité-
rio das suas simpatias politicas. 

Ha quem diga que está bem; 
ha quem diga que está mal. Quan-
to a mim, acho que todos teem ra-
zão porque cada um dos que apre-
ciam os factos não conseguem des-
prender-se, para emitirem o seu 
juizo, das suas predilecções e das 
suas preferencias pessoais. 

De resto, nem vale a pena per-
der uns minutos a conjecturar o 
que será o futuro parlamento por-
que ele ha-de ser o mesmo que os 
anteriores; uma mistura de libe-
rais e democráticos quasi em igual 
numero, e que mutuamente se hão-
de guerrear. E falo apenas des-
tes porque os outros partidos são 
tantos e teem tão diminuta repre-
sentação que hão-de fatalmente 
encostar-se' a qualquer daqueles 
dois. E o que ê interessante é que, 
sendo em tão avultado numero e 
com pontos de vista e programas 
diferentes e até opostos, todos di-
zem que a salvação do pais de-
pende da adopção das medidas 
que preconizam. E' assim como 
se um doente grave fosse tratado 
por muitos médicos e caaa um de-
les lhe aplicasse medicamentos di-
ferentes : — o desgraçado, se esca-
passe da moléstia, morria fatal-
mente da cura. O peor é que a 
victima desta, como de muitas ou-
tras trapalhadas politicas, é a na-
ção, que é como quem diz: — so-
mos nós todos. 

Dizem que o direito de voto ê 
o mais fundamental de todos os 
direitos e que todos os bons cida-
dãos devem votar com inteira li-
berdade. Mas os factos, são os 
factos. São raros, raríssimos aque-
les que votam livremente. O gran-
de numero de eleitores, semi-anal-
fabetos, votam com o senhor fu-
lano de tal, politico seu amigo, 
que lhe tem feito favores. 

Uma outra parte dos eleitores, 
filiados em qualquer agrupamento 
politico, votam, por disciplina, nos 
homens apresentados pelo seu par« 
tido, ou por eie recomendados. 

Os favores pessoais ou políti-
cos, e a disciplina partidaria, quan-
do não é também medo de repre-
sálias. são algemas formidáveis 
que prendem a liberdade de voto 
de quasi todos os cidadãos. Eaté 
do pequeno numero de eleitores 
que ficam, depois de excluídos 
estes, são muito poucos os que vo-
tam com liberdade. Nem os pro-
prios candidatos o fazem! Pois, 
se eles votam fatalmente impelidos 
pelas suas conveniências politicas 
e peio invencível desejo de satisfa-
zer as suas ambições ou os seus 
caprichos... 

Voto livre! Ora, oral A tira-
nia mais velhaca, porque se dis-
farça com toda a casta de artifí-
cios, a querer que a tomem pela 
liberdade!.. • 

NEVES RODRIOUES. 

Reforma militar 
S. ex.a o sr. governador civil 

deste distrito deu-nos conheci-
mento do teor dum oficio que re« 
cebeu do ministério do Interior 
para ser desmentida uma noticia 
que drmos sob o titulo: Reforma 
militar, por carecer de fundamento, 

Fica assim desmentida a refe-
tida noticia, cuja veracidade não 
garantimos, sntes p?lo contrario 
& demos s iituio de boato. 



GAZETA D E COIMBRA; S I D E JULH 

E Coimbra? 
Os jornais da noite de Lisboa 

hoje chegados, dizítn que o sr. 
ministro da instrução intenta efec 
tuar um empréstimo de 30:000 
contos, aplicando esta importan-
te quantia nas instsbçõss dss uni 
versidsdes de Lisboa e Porto, li 
ceus, escolss normais e escolas 
primsrias, quer adaptando os 
actuais edifícios, quer secundando 
edificar outros á feiçlo moderna. 

Como n£o se hz a mesma ra-
fsrerícia a Coimbra, perguntamos 
se não será sgora ocasião de cui 
dar da frontaria do Liceu José 
Falcão, e do edificio p*ra a escola 
normal primsris. 

M a n i c o s n i o 
Estamos inteiramente de acor-

do com o nosso presado colega 
local A Noticia nas suis conside-
rações ácerca da opinião do sr. 
Tomás da Fonseca para mudança 
de local do Manicomio Sena. 

Pensar em semilhsnte cousa 
quando já ali estão gastas dezenas 
de contos e esse local foi esco 
Ihido por urna comissão de com-
petentes, seria o mtí-mo que dsr 
o golpe de morte a esse rneiho 
ramenío muitas vezes contrariado 
petas empatas. 

Nem falemos em tal, tantas 
sio as razõss era contrario dessa 
ideia. 

Andsm já em construção seis 
pavilhões do Msiikomo e cslcu 
la-se que já âii est jarn gastos 
uns 100 contos. 

E é nesta altura que se f&la 
era transferencia de local! 

«0 Ãlarms» 
Iniciou a sua publicação nesta cidade 

o qiui)3fcnar:o Alarme, porta voz do 
Grupo Socialista, «Acção Livre». 

Ao colega agradecemos o exemplar 
envhdo e desejamos vida prospera. 

Teatro Avenida 
" S i m o n e „ 

A companhia do Teat.o Nacional, de 
Lisboa, trouxe, a Coimbra, um pouco da 
sua arte e das suas afirmações de valor. 

A outra que esteve, ultimamente, nes-
ta cidade, msl organisada e com um con-
junto desgraçado, tinha ckix ido,pe la sua 
da amargura, as tradiçõrs da nossa cast 
de espectáculos. Mas o conjunto que 
nos deu a representação esplendida d<i 
peça de Brieux, Simone, no Teatro Ave-
nida, conseguiu o milagre da ressurrei-
ção. 

A peça é internamente dramatic?, des-
de o 1.° s íé ao uliimo acto, e conservou 
03 espectadores sentimentais cm vibra-
ção contínua e permanente das suas fi-
bras... srnsiveis. 

Erico Braga teve um pipel esplendi-
do logo no l .° acto. 8oa masca: a, boa 
voz, boa dicção, foi um Se^jac batido 
pelo seu csr=bro dementado e amnésico. 

A 8ctna final do mesmo acto é ma-
gnifica de impressionismo. Esico afir 
mou se imediatamente e conquistou aa 
simpatias da plateia de Coimbra. O con-
junto bom, sobresaindo a figura fidalga 
de Rafael Marquea. 

No 2.° e 3." actos Erico continua os 
rounds com sucesso. Faz progressos, 
tem contracções brutais no seu fácies 
torturado e doloroso, e consegue impri-
mir ao seu papel um sentimentalismo 
natural, expontâneo, equilibrado. 

Ilda Stichini, foi uma afirmação pro-
metedota. No 3.° acto teve acenas admi-
ravelmente conduzidas, a fi-mando a ma-
gnifica estructur» da sua alma de artista 
que começa a rasgar os horizontes da 
sua arte florescente. 

Antonio de Melo, qus Coimbra co-
nhece bem, e que veio cumprimentàr-
nos amavelmente, deixando-nos o seu 
cartão, recebeu á entrada uma ovação de 
simpatia. Contrascenou, regularmente, 
com Stichini no 3.° ecto. O que será a 
sua vida d'artista? O futuro o dirá. 

O conjunto, afirmamo-lo, mais uma 
vez: bom. 

" D e r r o c a d a „ 
A peça, dc ontem, fraca. Lourenço 

Cayola, conduzindo regularmente o dia-
logo, imobilisa as figuras, imprimindo-
Ibts um sentimentalismo vieux regime. 

Erico, bom. Stichini, bôa. Rafael, bom, 
Palmira Torres, bôa, dialogando enfati-
camente. A Derrocada, não conseguiu 
vencer, porque o titulo já lbe estava a 
anunciar o futuro. 

Correspondências 

Automoveis se 
umMiner 

vg de 50 HP quatro cilindros, um 
Davis de 29 HP, seis cilindros e 
um Detrich (L ;mousine) de 30 
HP, todos em estado de novos,— 
Tratar-se na Travessa de Sá da 
Bandeir®, 1, 1.°. 

A u t o m o v e i 
ton esa muito bom estado, pneu 
m áticos e cantaras de sr novas.— 
informa Ceztr Alves, Chapearia 
S lvano, rua Ferreira Borges, Coim-
bra. 

. q vends-se ou alugs-se, 
\j<*"•<% p 0 r ssfda, na rua da 
Matematica, 16. 

P . . A H r l Precisa-se para a 
^ / l e d U U a d c g a d o Restau 
rante do Paço do Conde. 

CI r p n r I n P s r a ã r m 2 z e r a . P r e " l l t d U U r ic s Sí. Rua 
vo. 14. 

ciss se. Rua do Cor 

Pampilhosa do Botão, 20. — 
Neste logar realisam se nos dias 
7 e 8 do proximo mez de Agos-
to, importantes festejos civicos 
para comemorar a inauguração 
da «Associ«ç*o de Socorros Mu-
tuos 7 de Agosto», os qusis cons-
tam do seguinte: 

Dia 7. — Alvorada pela musical des-
ta localidade, sessão solene onde tomam 
parte diversos oradores do movimento 
mutualista; fogo de artificio e dansas 
populares. 

-Dia 8. — Alvorada, corridas pedestre, 
de bicicletas e de sacos; e á noite espe-
taculo por um grupo de distintos ama-
dores dramaticos. 

Estes festejos que prometem ser im-
ponentes, são rcalisados no Entronca-
mento. — C. 

immt poro wmMM 
Vendem-se aos lotes na Es-

iuá$ de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila Unilo. 

Psrs tratar, na Cas§ Londres, 
Hgf f ^ r r s i n Borges, 

O o t ' 1 Vende-se uma duma 
V A I l a Sociedsde d e grande 
mevimento e largo futuro neste 
praça. 

Negocio vantajôso. 
Rara.informaçõís nesta redsc 

ÇSo. 

f Vende-se ns rus do Mo-
V c l & t l reno. 11 s 13. Com 
põs se de loja e 3 andares. Nes-
ts redeção se diz. 

1 ' V s ^ q A r r c n d a - s e com 10 

quintí, muito perto d» cidade. 
Dão-se informações, rua de 

Montgrroio, 85. s 

/ ' f i o j , com- quintal, proximo 
V - ' u a < t do js rd imd^SantsCruz , 
vend?-se. — Dá iríformsções, no 
tribuna;!, o esorivlo Almeida Cam-
pos. 

"«» . vendem-
s e n o A i m e g u e 

com ss suas iíistalsçõcs. 

i i í iVquq d e homem. Fa-y d I I I l o t t O z f r a g e e n Cotnen 
Unto para as loj ss como pa 

rs particulares. Nesta redsção se 
diz. 

Debulhadora mi-
Vende se, rua da Moeda, 30 a 

36, Edmrdo Oomes. 

Espelhos 
ou ateliers, com 1,50x1.00, vsn 
dem se 3, pírfeitamí-ntf iguais, a 
tratir com Otto Bitner & C.* Li 
mitada, Rus Ferreira Borges, 
175 2." 

Empregado 
cisa-se para trabalhar com diver-
sos artigos. 

( t 'A IP Va V e n d e - s e uma com v n a i c i a 4 r u d a s e u m g b i c j . 
cl-:ta tudo cm bom estado. 

Trata-se na Rua Direita, n.° 8. 

T o o * n V e n d e m - s e vários 
y u p u utsnsuios a e jogo e 
mobiliário pertencentes ao antigo 
Eden Club, a tratar com Otto Bie-
ner & C* Limitada, rua Ferreira 
Bofges, 175 2.° 

Leilão de mobílias 
deve efectuar-se pelas 13 horas 
do terceiro domirígo deste mez, 
17, no Tovim de Citnst — Chaiet 
Feliz?rdo — dos seguintes artigos: 
mobilias de quarto com espelhos, 
mobilias de sala de jantar e de 
visita, serviços de cristaes, de lou 
çss finas, um fogão, estatuetas e 
muitos outros artigos de bôa 
qualidade. 

Livros antigos Zm-
se: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. de S:ítn 
paio de Mdo, 1747, 

Petição de Recurso, por J. de 
Seabta da Silva, sobre a Socieda 
de de Jesus, 1767. 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos de Andrzde, 1790. 

Memórias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
trício de Lisboa, 1758. 

Nesta redacção se diz. 

caixeiro ^ 
para casa de ferragem. — Cons-
trutora de Coimbra, Limitada, 
Avenida Navarro. 

1VÍ n t n r » vende-se um Tangies i n u i u i e m c s U d o n o v o d e 
5 H. P. com tanque para sgua e 
tubagem de descarga: para tra 
Ur, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

M n b i l i q v e n d e s e Porção 
i u u u i i i a d e mobília e m mui 
to bom uso que pertenceu ao 
falecido Henrique Sales e Silva, 
em Maiorca. 

Tambrm se vende uma rica 
mobilis de quarto em psu ssnto, 
imssiço, e u m magnifico piano 
Gaveau em estado de novo. — 
Pode se ver em Maiorca todos 
os dias, aonde se ssedtam pro-
posks . 

Moradia ou quin-
i -q compra se em Cs imbra ou 
^^ seus arredores em sitio spra-
sivd e com sbundacia de aguas, 
br ido moradia e de rendimento, 
enviar preços e todos os esclare-
cimsnUs a A. Bulhões Maldona-
do, Avenida Oomes Pereirs, A. 
B. M. Bemfica, Lisboa. 

M n K i l i í í I í n P é r i o P ã r a S í l i i m u u i i i a e e s{ji0 inglês c m 
carvalho do Norte psra quarto e 
sala de jantar, vende-se em Coim 
bra, travessa de S. Pedro 31. 

M rkf n Peugeot ultimo mo dê 
1*1 U l U lo< v ê r e tratir R ds 
Msdden? n.° 1. 

Novidades 
za acàba de receber uma grande 
colecção de objectos de fino gosto, 
p íopnos para brinde. 

Pequena deVsenaestrada 
ás B:ka a 15 aainutos do eietrico 
sitio muito saudavel e bela essa 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc. Nes-
ta redação se diz. 

Pr*pr ê í 'íi Pra^can^; 

i_ I f i f^ j ic i i , com boa 
pratica e boas r;fcrenciss, com 
bom ordenado p>ra a Ilha de S. 
MigucJ, Nesta redação se diz. 

t ^ í í í n n v e n á e s e u r n i°3gni-
L I í X I H J {jc0 pj^no alemáo, 
completamente novo. — Rua Oo-
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Ssrdõís, Cela?. 

] P v r i r l í r * vi-nde-ss o da rua 
i 1 L u l u d o s Anjos, 10, com-

poíto de lojas e 4 andares Re 
cebe ofertes José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupal, Coitnfers. 

O l l i n t n PEQUENA, ' "ven-
S 5 u i i u a d a s r a 2 0 minutos 
do eléctrico da ESÍ^ÇÍO Velha, 
casa ds habitação, currais para 
gado, agua nativa, arvores de fru 
to e vinha. Boa vista. — Trata 
Anton o Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. 

f I n i T i t o Vende-se em For-
v ^ l l l U l c l m c Z e iha , a 5 mi-
nutos da estação, com casa sola-
renga de habitação, lojas, adegas* 
pipas, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, bastsnte agua (3 peços), 
terra de lavradio (para cima de 
seis geiris) e um mggnifico lamei 
ro e vssto pomsr com arvores de 
fruto. 

Vendem se também duas va 
cas de trabalho, uma vaca torina 
e um touro de padrisçíio, duas 
éguas de raça e um cavalo com 
f-rro Antonio Núncio, instrumen 
tos de lavoure, etc. 

Para mais informes , ou nego-
ciações dirigir-se a esta redacção. 

Quinta de rendi-
m P n tn DESEJA SE arrendar, 
L l I c l l l U g c o t n e ç a r p e i o s § jn 
tos entre Coimbra e Figueira ou 
preximo de qualquer destas ci 
dades. Prefere se quinta com ter 
rss de campos. 

Carta com todos os esclareci 
mentos a este jornal. 

O n i n K l Vendese a Neva 
S i t i l L i t a Q u j n t s d a s Mscha 
das, situada á Beira da Estrada de 
L ;sboa, em Santa Clara, com ms 
gnificacasa de habitação em esbdo 
<ie nóva, com agua canalisada t 
tedís as condições higiénicas, 
sdéga, currais, casa para cazeiro, 
tulha e vsrias outras dependencias. 

Tem olival para para duzentos 
cant-ircs, boa terra de semeadura 
com muitas arvores de fruto, bôa 
vinha, eira e telheiro. 

Tsm uma pedreira com m ; g 
nifica pedra para alvenaria e até 
para cantaria. 

P ó i e ser vista, até ás 10 horas 
da manhã e dopois dss 18. 

Pãra tritar na mesma quinta 
com o seu propriettrio. 

Ro n o r i f w Desapareceu d e 
d j J c l i l g a c a s , d e s e u tio, 

Luís Alves, na rus da Alegria 91, 
uma menor de 11 a 12 anos, e 
que veste ssia de lã aos quadra-
dinhos, casaco azul, l tnço claro, 
descalça e cabeio curto, chíma-se 
Eduarda, teus habito de ntgsx a 
fatailia; é a terceira vez que foge 
de casa des tios, os quais sndsm 
«flitissimos, pedindo a qu?:m SÍÍ-
bss do seu ps r sdd ro qun Jho in 
dique. 

Trespassa-se tXied 
mento na rua Ferreira Borg-s 
com casa d« habiiação, 3 andsres 
e sguss furtadas. — Nesta redação 
se diz. 

V o n / l í i o p Uma Secretaria 
> c u u c - O b d e M e g n o c o r a 

estante. 
Uraa Secretaria de cetej J ra . 
Ums Estsníe psra livros, com 

arrnsfios. 
Um Mostrador (Compfá r ) de 

cerejeira. 
Casa Havsneza informa. 

V * n r i p - Q P U i ? a m s c i u i n s 
M í 1 1 U C Í5L d s ^ p o n t a j a u r 

Sir g«í' estado nov^s Manuel Oo 
mes Barreires — Condeixa. 

COLECÇOES 

V p n r l p - ^ i p um terreno pro 
* C 1 1 U C prio para cons-

trução junto do Biírro de Santa 
Cruz. — Informa Ct2ar Alves, na 
Chapelaria Silvano, ma Ferreira 
ESar^es, Coimbra, 

V e n d e - s e u m a í o b
t
i n f ' 

* t l i U L u m volante e 
e tsrebores proprios psra umí: 
maquina de serração, Uma círro 
cetic e 4 rodas de automóvel. — 
Avenida dos Oleiros, Armazém 
do sr. Psuio Moura, Coimbrs. 

V p n d p - s ^ *'g'âm v S o s ,de 

' 0 v ' portas comple-
tos, u.aa porta de tscadá gradea 
da de ferro, csixilhos envidraça-
dos, uras porção de caixotes. — 
Armazéns do Chiado. 

W ' t i í ! : i p r o p r i e d a d e , 
* C l i U . a Vtndc se uma pro 

priedade, muito psrto da cidade 
de Coimbra, que se compõe d í : 
terra de seme^durâ com muitas 
arvores de fruto, duas cisas dt 
habitação e adfga com vasilhame. 
Produz seis pip;« de vinho. 

Nesta reá&cção se diz. 

V p n r l p - ^ p u m a m c b i l i s 
V L l i U e - f t C d e qU ar to, 9 

p^çss, espalhos bisouié por 
1 800.300; uma m-bilia de casa 
de jantar para 12 pessoss, por 
800$00. Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban 
deira, n.08 1, 3. 

V p n d p - s p 4 m o r s d a s 

* ^ casas, rez do 
chão, ao cimo do logar de S. M*r 
rinho, freguesia de S Martinho 
do Bispo, com terra de semeadu-
ra, olival e mais arvores de fructo. 
Um pinhal e terra de amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no Val do Vigio, que tem pinhei-
ros de serra na mesma freguesia. 
Vendem-se se o preço convier, até 
ao fim do mez de Agosto. 

Está encarregado da venda 
José Jorge das Neves, do mesmo 
log*r. Isto é no concelho de 
Coimbra. 

Venda de prédios 
um ns rua das Sete Fontes, em 
Celas. n.os 8 e 10, composto de 
l j ís e andar. 

Outro na rua das Cosinhas, 
nos 14 e 16 composto de lojas, 2 
andares e aguas-fortadas, ainda 
por m b s r . — Recebe ofertss José 
Victorino B, Miranda, fabrica de 
massas ao Choupal, Coimbra. 

OMa&ÍA DE COIHBftS 
A c ç ã o d e d i v o r c i o 

Por sentença de 1 de Junho 
ultimo, procedidas todas as fer 
mslidídes legais, f J tam defirsiti 
vãmente ju 'gsdcs divorciados os 
e njuges R ul Lobo e D. Virgi 
nia da Silva F. rreira Libtrio, re 
sidentes em Coimbra, por virtu-
de de tauíuo consentimento entre 
êle~. 

O escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifi4uei a exactidão, 

O Juiz substituto, 

Franco de Sousa 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.°a 9, 10 e li e Rua dos Es-
tdreiros n.o í 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

Pl a r t o v e r t i c a l Vcntít-st 
utu explendido piano Qaveau 

armado cm ferro c pau santo, tem maita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas ss qualidades. 

Rus das Lanas , 15, Tçletoas 280. — 
Pifselra é% Fos . 

Hoje e dias seguintes 

dc todo o recheio do pa&ecio i^sneal 
constoole de valiosas obras de ar te 
e de numerosos lotes fóra do Cata-

logo tais como 

e c a m c i i e i r e s * e s 

I U H i S . 

c a > -

c a s c a t a p a r a j a r d i m , b i -

l i e l e t s , m a q u i n a s f o t o g r á -

f i c a s , m o l d u r a s © m u i t o s 

o b j e c t o s d © d e c o r a ç ã o . 

Todos os ias ás 2'horas da tarde. 

pesbôís que possam usar de seus 
direitos. 

Coimbra, 15 de Julho de 1921. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei s exatidão. 

O Juiz de Direito substituto do civcl. 
Franco de Sousa 

P r e ç o d c f i l t r a d a Í O $ G O , s e n d o o b i l h e t e 
v a l i d o p a r a t o d o o i e ê i ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n a s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

flooneío ~ 
1/ P U B L I C A Ç Ã O 

N o dia 7 d o p x e x i m o m e z d e 
agost por 12 hor^s, á porta do 
tribunal jadisi^l de-,la cidade, no 
inventario d s m t - n o r e s a q u a se 
proc td fu por obito de Basilio 
Augusto X w e r c?e Anlrade, mo 
radi r que f. i nesta m e s m a cidade 
e em que funcionou como esbeça 
de cssal sr u filho A c á c i o Augu to 
Xavier de Andrade, agora casá Jo, 
morador na freguesia de Santu 
Antonio dos Olivais se há de pro 
ceder em hasta public», ã venda 
de uma quinta denominada da 
«Nóra» sita á volta do Salgueiral, 
freguesia de Santa Cbra, q j e se 
c o m ^ õ : de casas de habitação, 
currais e mais dependencias e ter 
ra de semeadura com sgua de 
réga, vinhas e mata c tem uma 
estrada que dá servidio para o 
pinhal do Visconde de Alverca e 
par* o cas&l de Marcelino Mes 
quita e está descrita na extinta 
conservatória dêste concêlho s>ôb 
os n.os 633 e 917. os quais consti 
íuem hoje a referida quinta, sendo 
que o prédio descrito tôb o n.° 
917, e só êsse, é onerado com o 
fôro anusl de 1$20 ao Mostei 
ro de Santa Clara, ho j i ao 
E-,tsdo, e toda a qu ;nta vai á 
praça jurtamente com todo o mo 
biliatio sgricol?, nêle existente, 
no valor de 55.000$00, com s 
declaração de que toda s contri-
buição de registo por titulo une-
roso respeitante ao preço porque 
for arrematado o imobiliário será 
psga por inteiro á custa de quem 
arrematar. 

Pelo presente são citados psra 
assistir á &rrfmat?ç3o qusisqu^-r 
credores incertos e ainda <.u;r?s 

E 1 H I X . A 0 
Não se tendo procedido o Icí-

l io no dia 17 do corrante, dos 
moveis existentes no armazém do 
sr. Paulo de Moura, na Avenida 
dos Oleiros, desta cids^e, f*z-se 
publico qus esse leilão tem logar 
no prox ;mo domingo 24 no mes-
mo sitio e pelas 12 horas. 

Entre os objectos á venda fi-
guram: um fogão de cosinhi, 
mesa elasíics, aparador, faqueiro 
de pratos e outros objectos tam-
bém de prata, livros, cama com 
colchão d'srsme, toilelt, comodar 
cama de f>»rro rt". etc. 

E M P R E G A D O S p a r a ã 
s e c ç ã o d e f a z e n d a s e d e 
M e r c e a r i a 

- E M P R E G A D A S p a r a 
s e r v i ç o d e b a l c ã o 

E x i g e m - s e a s m a i o r e s re-
f e r e n c i a s . 
/Efproazens do C h i a d o 

T E R R E N O 
Vbiide-se um com 5 0 , 8 5 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
murs existente na rua Oriental 
de ^onfArroio e rua Antero da 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
C.a a rua Visconde da Loz, 87 . 

0¥*0 remedlo para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' mnii siai principal! formados e drogarias s no 

D E P O S I T O : 

Á Central de Productos Químicos, L." 
P r a ç a 8 d e M a i o , 4 > - COIMBRA 
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Fublica-se ás terças, quintas a sabado® 

Tudo se vai... 
O já cé leb re leilão e as 
pretensões de Coimbra 

Fraquejou tristemente a nobre acção desenvolvida por 
alguns amigos de Coimbra, tendente a conseguir que nesta ci-
dade ficassem, carinhosamente guardadas, algumas das mara-
vilhas da Colecção Ameal. 

Desfeitas rapidamente as precipitadas dificuldades que 
o Ministério da Instrução de comêço levantou, as coisas toma-
ram o seu rumo natural e, vai já quasi no fim a lucta desen-
freada dos muitos concorrentes á reciamadissima venda de 
tanta obra de vulto. 

Só ligeiramente nos surpreendeu ver Coimbra, uma vez 
mais, tristemente desatendida numa fácil pretensão. 

Só nos magôa a pena que agora estão sofrendo com 
esta decepção,as muitas individualidades que em Coimbra se 
interessarem por este acontecimento. . . 

Emfim, será até melhor esquecer as esfalfantes canceiras 
a que por vezes se deram as boas pessoas ingénuas que mo-
veram entusiasmos e numa lucta cruel procuraram sem des-
canço, obter uma medida que habilitasse esta terra a guardar 
alguma coisa no seu já rico museu. 

Foi talvez por pedir pouco que nada., teve a cidade. 
Porque, atinai, esse imposio de 6,5 por cento, sendo 

coisa miserável para dar a uma cidade, é talvez mais que bas-
tante para engordar o orçamento dum ministério mais espre-
mido, ou tornar nédios, roliços, uns homens lá da Fazenda. 

Dispensou-nos o Estado de termos que agradecer-lhe o 
mimo de nos brindar com a protectora medida. 

Está certo. Perante esta razão, enorme e dolorosa, todas 
as outras devem calar-se envergonhadas.. . 

Que importam as curiosas e tradicionais tendencias pata 
delicadas artes, da gente melancólica deste velho burgo votado 
ao despreso, lançado ao abandono? 

Que importa que debandem divididos, dispersos, para 
balcões de negocio, os pedaços de sonho enamorado, de cari-
nhosa e belesa, que um critério inteligente faciimente salvaria, 
adquirindo-os sem custo, para os museus nacionais? 

Que importa ter esta cidade um museu de ricas coleções 
que bem mereciam ser completadas com obras a adquirir no 
mencionado leilão? 

Que importa ser Coimbra uma cidade universitária, onde 
é numerosíssima a população académica á qual se torna ne-
cessário fornecer em abundancia bons e firmes elementos para 
os estudos de estetica? 

Que importa que o progresso artístico de Coimbra, cada 
dia mais acentuado e elogiosamente reconhecido, reclame, para 
que se não extinga e siga florescente, essa protectora medida 
tanta vez solicitada? 

Que importa a voz da imprensa a clamar em grita or-
deira a nossa justa ambição? 

Que importa essa zanga, que vai pela cidade, que vê 
assim desfeita mais uma triste ilusão? 

Que importa isso tudo, se o dinheiro é pouco para ser 
absorvido pelos milhares de famintos que sem descanço roem 
á mêsa orçamental ? ! . . . 

Dão-nos o seu despreso e o seu desdem superior pela 
nossa ingenuidade, e, vamos que assim mesmo já é çlar algu-
ma c o i s a . . . 

De resto, a verdade é que nem isso merecem os que se 
deixam tombar numa indiferença tão triste que nem já sabem 
pedir com firmesa e e l evação . . . 

Luciano Freire, milagroso restaurador das velhas pre-
ciosidades, andou aí dias seguidos de companhia com o dr. 
Virgilio Correia organisando a lista das obras a adquirir com 
o dinheiro do Estado. 

Finda a sua missão retirou-se para Lisboa desesperan-
çado e entristecido, porque depois de tanto trabalho só o seu 
gesto ficava como nota interessante do cuidado do governo 
por este assunto importante. 

E agora no leilão, lá aparecem por vezes objectos de 
valor com a nota hilariante de que, uma vez adquiridos, não 
poderão ser exportados para terras estrangeiras. 

Dava vontade de rir este piatonismo ridículo se, pelo 
contrario, nos não entristecesse a todos, e bem profundamente, 
esta triste quichotice eloquente e sintomatica. 

Ficamo-nos pois em gestos,, como é já velho séstro 
deste país de mandria e criminoso desinteresse. 

O ilustre homem de letras e critico d'arte eminente, dr. 
José de Figueiredo, tem feito muitas compras para os museus 
de Lisboa. 

O sr. Almeida Moreira, ilustre director do Museu Re-
gional de Vizeu, também, todos os dias, tem feito aquisições 
para o bom estabelecimento sob a sua direcção. 

Tanto um como outro são ajudados nas compras pelo 
auxilio que lhes prestam os amigos particulares dessas casas 
de beleza. 

v -v--- r-vvr^ 
Não tem flgwa de tranm-nlar.o; 

que são homens fortes, atléticos, mas 
fitando o ceu !í nos asiros como em 
qualquer livro. 

Tem iniciativas, algumas arrojadas 
e nem sempre bem sucedidas. 

Talvez que um dia uma delas lhe 
meta em casa a sorte grande. 

E' homem de boas relações e conhe-
cimentos, muito mexido t atilado, tendo-
se mostrado um amigo de Coimbra. 

Exerce um legar de destaque numa 
colectividade mudo conhecida e fie a-lhe 
bem a comenda com que ha pouco foi 
agraciado. 

Nem sempre os tiotncs estão em har-
monia com a índole das pessoas. 

E' o qui acontece com o nosso re-
tratado de hoje, que sendo bom, tem o 
apeiido dum animei sílvagem e carní-
voro. 

M A S C A R A D O , — - ' -—-

M U S E U A M E A L 
íO lts .-ni te re-A proposu 

Ltado no nosso ultimo nume. o, 
o artista Alaerto de Sousa teve a 
atnibiísdade de nos enviar a n u 
cins, declarando-se peileiivmente 
ôíitra;iha á origem do confluo em 
quistao. 

Temos, sobre o csrscter de 
Aíbírto de Sc;usa, a melhor das 
impressões. Publicámos a nossa 
critica duvidando se suia cu não 
o mista o sganie principal do in 
cidente. Fd zmente nâo foi. 

Alberto de Sousa é extrema-
mente delicado, um temperamen-
to romântico e emocional, pondo, 
nss suas íel*s, as vibrações adiei 
r&veis uo seu sentimentalismo e 
da sua alma. 

Lamentaríamos, indubitável 
mente, se fossem.os forçados a 
manter o no»so p.-otesto sem um« 
explicação do artista. Eia vem úv, 
da a tempo. 

Fazemos a justiça de publicar 
esclarecim-atos, p*ra que o cará-
cter do artista Alberto de S. u^s 
fique libado de responsabilidades 
qu-: não contraiu. 

E a nós sc.-nos ha extrema 
mente gíato conn rn* lo, des!a 
zenáo um iamentav.l equivoco 
que se produziu á volta do seu 
nome. 

Alberto de Sousa é um agus-
relisia ds vaíor, que soubí c«n 
quistar, nesta cidade, nâo : ó pelo 
seu talento, mas pela sua família 
ddsde no trato, bastantes admi 
radores. 

VIDA LOCAL 

à fiai 
ti 

Ontem, como se fatesse muito 
neste distinto centro de reunião, 
em alguns importantes esforços 
que se estão fszendo para se con-
seguir a valensação da Msta dc 
Vsl de Canas, e i»so, s fi mava se, 
c m o melhor êxito, procurámos 
logo coihur inrortmçõís eus fonte 
segura, onde sGubsmososeguinte: 

Que não faltam as vontades 
necessários para realisar esse gran-
de melhoramento e outros que è 
necessário e argente levar á prati 
ca para a valorisação do mais lindo 
e atraente arrabalde de Coimbra. 
Que tudo, porém, depende de opor-
tunidade ... e esta não vem longe. 

— Alguma empreza, perguntá-
mos, em formação, não ? 

— Tenha paciência; conteníe-
se com saber que não largaremos 
o assunto de mão, emquanto não 
o virmos convertido numa brilhan-
te realidade. Venceremos pela te-
nacidade! Sabe que sou teimoso 
é carola por estas coisas ... 

— E o E.títío, proprietário da 
njíia, suxiisaria ? 

— Pois se eis só íustvsrá . . . 
Aquilo, corno está. nenhum valor 
um para ele. para § cidade, para 
o turismo regional. 

— Então . . , 
— Então, trabalha se, f z se pro-

paganda activa da sua ampliação, 
rd vis que já conquistou a entusiás-
tica simpatia da opinião publica... 

— E os eketnees irão lá cima ? 
— O Municipio só terá iate 

resse nisso. Toaára a Casara 
que a Mata fosse ampliada já áma 
nhã e ali m rsslisassem os impor 
tardes melhoramentos que temos 
era vista. Pira - os interesses do 
Munúip o se;is unis minai 

— V< jo que a ideia da amplia-
ção da truta está era marcha . . . 
Lá pira Outubro, s?gundo se diz, 
u assunto esteria devidaiceme es 
tudaeso e em ordem a poder ser 
apresentado . . . 

— Tenha paciência . . . O se 
gredo é a a ias ae todo o nego 
cio. B jsUrá que ssibs, repito, que 
sou teimoso c caióia por e»tas 
coisas. Levará tempo, mas ven-
ctremos peia tenicidade! 

— Nao importunamos mais. 
Agradecendo ss informações qu? 
gqui registamos, temos a convi 
cç4o de que s ideia ds valorisa 
çáo do mais lindo c atrsente ar 
r„balde de Coimbra está em mar-
c h a . . . — T E L K . 

fl Universidade de Coimbra em íóco 
aaa>LBB*BiaBHi 

Num c o n g r e s s o em Paris são-Ihe 
: f e i tas referencias i i songe i ras s 

No segundo congresso inter 
nacional da Historia da M-.dicina, 
que se está redizendo em Paris, s. 
representante esp-nhol, sr. dr. 
Fernçr.dez de Ale-lie, mostrou 
uma coieeçío de selos qu : ten-
ciona ceder ao Muséu de Lon 
dres. Filando du sê!o da Univer 
sidsde ds Coimbra, frz varisí 
considerações ácerca desta glo-

riosa Umvtrsidsde e Uz rss^líar a 
«mizade que existe entre Portu-
gal e spanha. 

Terminou o ssu discurso dí 
zendo palavras ds muito louvor 
áccrcs ds nessa Universidade. 

O dr. Ffcínándcz d; Alcalde 
foi muito felicitado, particular-
mente pelo delegado oficial do 
governo português. 

Só Coimbra, ao abandono, tem deixado ir fugindo as 
maravilhas de arte que aquele Palacio encerra. 

Pois que se vá tudo, que nos fica a ensinadéla para 
nunca mais confiarmos nos velhos sem energia, cançados de 
antigos hábitos que hoje não se desculpam, porque teem sido 
a causa de toda esta tristeza a que é preciso pôr fim, custe lá 
o que custar, dòa lá a quem doer. 

Ao sr. dr. José Cardoso, ilustre Governador Civil do 
distrito de Coimbra, aqui apresentamos os nosso- agradeci-
mentos pelo muito interesse que pôs na permanente defesa da 
pretensão da cidade. 

Não bastou a influencia por S. Ex.° exercida para levar 
o Governo a atender naturalmente uma solicitação tão'simples 
e tão fácil de realisar. 

Não importa. Repetidas vezes presenciamos o seu cui-
dado extremo nesta quentão momentosa. A! sua boa vontade 
aqui fazemos portanto, a costumada, justiça. 

A, & 

à América òo Norte 
v - w — — 

F*o i l us t re ministro da A m e r i c a do 
Noríe* Sir Tfiosnaz; Birch 

A' briosa Armada Norte - Americana que 
veio saudar Portugal 

De ha muito que com o meu encendrado entusiasmo 
de -Paz e fraternidade sócia! e internacional, venho enaltecen-
do o florescente progresso pratico e idealista da Vossa Patria. 

Em propaganda intensa e vibrante, tenho exaltado, o 
valor da Vossa raça, a sua organisação social, o seu exube-
rante e prodigioso renascimento. 

A civilissção do Novo Mundo inspirada no ideal paci-
fista, é para o mundo antigo torturado peia guerra, o Iran de 
Avesta que foi na edade da índia Védica, como que a aurora 
triunfal do renascimento sendo atravez do rodar dos sécu-
los, a estrela de alva de todas as renovações. 

E' a America do Norte que vem escrevendo nas pagi-
nas da historia moderna, a nova biblia da Paz, do trabalho, do 
direito e da justiça. 

E' dos seus codigos de moralidade familiar e social, que 
dimana uma pura idealidade palpitante de altruismo que entre-
laça pelos afectos do coração e pelas elementares concepções 
do direito humano, a vida das nações que querem progredir. 
E' a aspiração que anima o seu espirito sequioso de avançar 
para a evolução, que deve servir de exemplo a outros povos. 
Residem na alma Norte Americana os germens de que ha-de 
formar-se a nova alma das nações que nela buscam assimilar 
os principies da harmonia interna e externa capaz de tornar 
felizes e prosperas as sociedades do futuro. 

A cultura cio sentimento e da razão coerente com as leis 
da natureza, e cingida á ideia de Deus, vem atuando sobre a 
desordem do mundo em correntes fluidas que a America do 
Norte transmite a outros povos como um providencial derra-
mamento de luz que se dispersa em faíscas de creadora espi-
ritualidade. 

Bemvindos sejais por isso ó galhardos e briosos mari-
nheiros da armada Norte Americana que vindes saudar o ve-
lho e lindo Portugal em missão confratemisadora de afectos 
internacionais. Vós vindes á minha amada Patria instigar sim-
patias, e cultivar solidariedades. Investidos de uma alta 
missão de paz e bondade humana, representaes os arautas 
do Bem que anunciam eras de prosperidade no triunfo dos 
humanos ideais, repelindo a guerra e elevando a humanidade 
a um grau de positivo aperfeiçoamento, 

Sauda-Vos comovidamente o meu coração de mulher 
que tanto deseja a aliança internacional dos Povos cultos. 

E' de Coimbra, a mais linda terra Portuguesa, considera-
da pela idealidade dos poetas o Coração de Portugal, q̂ ue Vos 
envio essa saudação. 

Atraíu-me aqui a inspiração que sonha fazer surgir deste 
berço de espiritualidade, de tão antigas tradições, uma obra de 
fraternidade e de paz que se denominará A Liga do Coração 
Português. A mesma inspiração me traz junto de Vós num 
desejo ardente de que os Vossos corações sejam patronos 
dessa obra de coração. 

Será essa obra uma cruzada de fé humanista e sentimen-
timental, que é para a vida das nações a que a alma forte, bôa e 
confiante é para a louçania e vigôr do corpo, Ela formará pois 
um laço de sentimentalidade entre a raça gloriosa do Novo 
Mundo, que representa na Historia Moderna a Helade triun-
fante da força espiritual e corporal, e a raça genial dos Luzi-
tanos que tanto necessita retemperar-se de debilitamentos de 
corpo e alma ao influxo vitalisados da Vossa civilisação de paz, 
de trabalho, de saúde e de altruísmo. 

Muito teem contribuido para essa civilisação o coração 
e a energia das mulheres Norte Americanas. Para essas intré-
pidas luctadoras vai também nesta saudação á America do 
Norte uma partícula do enternecimento e admiração de uma 
portuguesa que com elas crê e afirma visionariamente que é 
nula a victoria das armas e só é positiva e firme a que se con-
cebe atravez do sentimento do coração. 

Maria Feio. 

O C£ 
Tem sido tropicel. V jam-se *s 

imorm. çôrs que nos ch* g»m do 
cbservfefono M tereologico; 

D'ss 21 — M.x'mc ao sol, 
61°,6; tr x mo á son bra, 37 ',5 

D:a 22 — M.x mo ao sol, 
63°,6; miiXimo á sombrs, 39°,5. 

Em Lisboa o m xímo esa tem 
poratura ne dia 21 foi de 53 e 33, 

No dia 1 do proximo mês de 
Agosto reúnem-se nesta cidade 
os delegados dos professores pri-
mários do distrito de Coimbra ao 
congresso que vai Jealisar-se no 
Poíto, para assentarem nos pon-
tos de vista dífinitivos sobre as di-
versas teses que vio ser defendi'» 
dss RO mesmo congresso* 
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Progressos de Coimbra 
v w 

(Na imprensa do Porto e de Lisboa) 
D'O Primeiro de Janeiro, do dia 21 do corrente, trans-

crevemos a seguinte interessante crónica semanal desta cida-
de para aquele jornal: 

Veio a esta cidade, na quinta 
feira, o engenheiro sr. Antonio 
Bosss apresentar á carasra muni-
cipal o projecto reduzido do edi 
fscio que » Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portuga! vae mandar 
construir em Coimbra psra um 
monumental hotel de turismo. 

E' um edifício esplendido, apa 
rsteso, com uma situação magni-
fica, á beira do rio Mondego. 

Tem condições para ser um 
dos melhores cu talvez o primei 
ro dos hotéis pertuguezes, em 
comodidades, em situação e luxo. 

UR estabelecimento desta ns 
tureza representa, s*m duvida, 
um valioso serviço prestado á ci-
d&de, onde poderão vir aqueles 
que possuem abundância de meios 
e n lo olham â dejpezas, na cer-
teza de virem enconírsr ura* essa 
sstisfazsndo a todas as condiçõe* 
exigidas modernamente pira os 
grandes hotéis de turismo. 

O risco é do arquitecto catalão 
Puyg, autor dos projectos dos 
grandes hotéis de turismo de Ma 
tírid e Barcelona. 

Assim Coimbra dará mais um 
psfiso nc esmir-ho do seu pro-
gressrt future. 

Outros melhoramentos cstao 
para ser levados á sua realisação. 

Ha pouco foi aqui montado 
o osfé de luxo «A Brazileira» e 
já se acham concluídas negocia 
ções pira a rnonísgem de outro 
café t restaurante aparatoso, ofoe 
dectndo a sus elegante fpchsds 
«o estilo manuelino. Tambitn as 
duas mais importantes pastelarias 
vão passar pnr grande transfor-
mação, araoltando se modernisau-
do se, embelezando se. 

E assim Coimbra irá caminhan-
do a passos largos no seu desen-
volvimento material. 

Mas outros melhoramentos 
andam em projecto. O etnbelezâ-

Tambem a Imprensa da Manhã, importante jornal de 
Lisboa, referindo-se aos progressos de Coimbra, assim se ex-
prime, numa das suas brilhantes crónicas desta cidade : 

mento do campo dos Bentos e 
do famoso parque de Santa Cruz 
e a femplizção ds linda mata de 
Val de Canas até ao Picoto (B?lo 
Horisonte), um dos mais belcs e 
pitorescos arredores de Coimbra, 
donde se disfruta um extenso e 
deslumbrante panorama. 

A mata de Val de Canas é um 
pequeno Bussaco, com a sua pu 
jante arbowwção, arruamentos, 
fontes, etc., prestando se ainda a 
importantes melhoramentos'. Foi 
já mandada estudar uma estenda 
de ligação do Picôto com a estra 
da de Penscova, e feita eis, Coim 
bra poderá oferec;r aos seus visi 
taníes, que ali queiram ir, o seu 
melhor e mais aprazível passeio. 

A par dos seus melhorsmen 
tos materiais, outros ha que ga 
rantem a esta cidade ura auspicioso 
futuro. Os seus preciosos museus 
de Machado da Castro e d'arte 
sacra, em vias de s trsm aumenta-
dos e enriquecidos, a reforma 
dalguns estabeleci mentos univer-
sitários, &r energia electrica com 
que Coimbra está para ser dota 
da, o Instituto anti rábico, o Ma 
nicomio, dois bslnesrios públicos, 
etc., tudo nos dá a esperança di-
que Coimbra ctds vez ss tornará 
mais linda e atraente, principalmen 
te se não fslíarem suxilio do go 
verno, n bo» vontade ds camara 
e a iniciativa particular. 

Mss nem tudo se pôde pintar 
com lindas cores, porque ainda 
por cá temos muitas cousas que 
põem uma nota desagradava! nes 
ta terra feiticeira, qu« lembra p«ra 
sempre, com ssudads, a tantos 
que por squi passaram. 

Coimbra precisa de abrir no-
vas ruas no seu bairro biixo, 
dum novo mercado e duma nova 
estação do caminho de ferro. 

E feito tudo isto será uma ter-
ra adoravel, um paraíso. 

A cidade da Coimbra vem 
atravessando uma época feliz de 
melhoramentos e de progresso. 
De há alguns anos que tem sido 
incessante o incremento gerai, no-
tabilisando se sobretudo o desen-
volvimento da comercio e das in 
dustrias duma tal maneira que já 
sujeitos de fácil contento afirma 
ram não ser precisa a Universida 
de para a vida de Coimbra. 

Este dito, é claro, não passa 
duma coimbrada sem rasão, por 
que a cidade ha de psssar por 
quantas transformações lhe taça 
passar o camartelo da civilisação, 
sem deixar de ser o que sempre 
foi: a cidade universitária por ex-
celencis. 

A este movimento constante 
de progresso gerai não tem sido 
indiferente a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, so 
ciedade de homens inteligentas, 
que teem cumprido a sua missão 
com um zelo enexcedivel e um 
bairrismo digno dos maiores elo-
gios. Nessa agremiação, e interes 
sando-se sobremaneira por todas 

as questões vitais de Coimbra, es 
tá o sr. dr. Msnud Braga, a quem 
a cidade muito deve pelo aeu 
trab lho extenuante e desinteres-
sado. 

Foi o dr. Manuel Brsga quem 
com rara perseverança, a qual fa 
zemos justiça, mais contribuiu pa 
ra a construção do Hotel de t u -
rismo, que tratará a Coimbra, ne-
Císssriamente, aquele grsu de 
prosperidades de que é Cigna por 
tantas facilidades com que a Na-
tureza a dotou. O sr. dr. Manuel 
Braga, psra fazsr triunfar esta es-
plendida ideia, teve de lutar sfin 
cadaraente contra o preconceito e 
a rotina, que se deram as mãos 
para ' impedir tal realização. Sus 
tentar uma campanha j trnalistíca, 
longa e fastidiosa — que foi em 
fim vencida p d a sua invulgar tei-
mosia pelo bem de Coimbra. 

Vamos, dentro em breve, ver 
entrar em realisação a ideia do 
Hotel de Turismo. Apesar de tu 
do, ele vai ser edificado no local 
proprio, onde naturalmente devia 
ser construído. 

Além destes, muitos outros jornais de Lisboa e Porto, 
e também das províncias, se teem lisongeiramente referido, a 
proposito do Grande Hotel de Turismo, aos progressos desta 
cidade, louvando a patriótica acção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, qije tão destacante e brilhante-
mente está vincando em todas as manifestações e aspectos do 
progresso local. 

E' com o maior prazer que o registamos. 

Conde do ^ m c a l 
A g r a d e c i m e n t o 

Condessa do Ameal seus filhos 
e netos, agradecem reconhecidos 
por esta forma, emquanto o não 
podem fazer pessoalmente, a to-
das ?s pessoas qu? se dignaram 
assistir á missa de sufrágio por 
alma do seu que r ido marido, pai 
e avó, no primeiro aniversário do 
seu falecimento. 

Manicómio Sena 
A pedido da Associação de 

Classe dos Operários de Constru-
ção Civil, chegou ontem a esta ci-
dade o sr, Ministro do Trabalho 
a fim de solucionar a greve ha 
pouco declarada pelos operários 
do Manicómio Sena, 

Só na prõx ' tm semana o sr, 
dr. Nunes da Silva, juís do Tri-
bunal da Relação de Lisboa, ini 
cia os seus trabalhos da sindican 
cia sobre a gréve académica. O 
ilustre magistrado já esteve nesta 
cdade, tendo partido para Cacia, 
donde deve regressar hoje. 

Pela Universidade 
Foi proposto para o logar de 

professor ds cadeira de E t- tica e 
Historia da Arte, snexa á Fsscul 
dade de Letras, v g : pelo ta leci 
mento do sr. dr. Teixeira de Car-
valho, o sr. dr. -Virg;iio Correia 
Pinto da Fonseca. 

— Tomou posse do logar de 
2.° assistente do 1.° grupo, da l.a 

seccão da Faculdade de Sciencia, 
o sr, dr. Francisco Augusto Mar-
tins Vicente funior, 

Viação e lec t r i ca 
Todos reconhecem que é p:t 

ciso ampliar a linh* el cttica, es 
tendd a par* fora de Coimbra 

Resta, porem, <aber quais os 
pontos que msis convém servir, 
de modo a ter maior numero de 
passageiros. 

Pi ra cs Tovins e Picôto o,y 
Belo Horisonte? 

Para a Porteis ? 
Psra S. Silvestre e S. Jo?.o de 

Campo? 
Psra Cernache? 
Até so Alto dos Pereiros, de 

modo a servir as freguezias de 
Assatarge, Almaluguez, Cístelo 
Viegas e Ceira? 

Todos estes pontos são bas 
tente populosos e dignos de se-
rem servidos pela viíção electrica 

A nós afigura se-nos que de 
ve fazer se essa ampliação, em 
primeiro logar, síé á Portela, in 
contestável mtnte, o ponto dc 
m«ior movimento das proximida 
des ée Coimbra. 

Também o baitro de Santa 
Ciar* merece ser servido peta via-
çso electrica, antes de a estender 
a pontos mais afastados; mas en 
contra-se £ dificuldade da ponte, 
que decerto ss n ío acha etn con 
dições de suportar o pêzo do car-
ro electrico a trepidação que ele 
produz. 

São estes os dois pontos es-
senciais, mais proximos de Coim 
orx ,que bem merecera serem ser-
vidos em primeiro le-g-r, ficando 
para depois o levsr s iinhs electei 
cs sté Cernache ou CondeixJ, S. 
Joio de Csmpo, ou mesmo Ten 
tugsl, e outros pontos mais gfas 
tados. 

O que é urgente é ssber o 
que se precisa tazer psra atreves-
ssr § linha electrica psla ponte de 
Ssnta Clara, e conseguir do go 
verno que mande proceder s essa 
obra. 

Tudo leva tempo t é preciso 
contar que o bairro de Santa Cls 
ra terá de ser dos primeiros pon-
tos, senão o primeiro, a ser ser-
vido. 

D. Manuel Castillo, 
rector de La Voz Valenciana, que 
ha tenjpo visíiou Coimbrs A qu.m 
do do regresso dos congressistas 
so Congresso Scier tirico do Por-
to, «c&bi de publicar m q u d e im 
portante dias io duss ca?gni6cas 
crónicas sebre Coimbra 

Muito nos regosiji noticiar 
mos o tacto, porquanto a impren-
sa portuguesa, por vezes ataca a 
nossa terra com um espirito de 
msldade que nos vtxa e com uma 
injustiça que nos indigna. 

O sr. D. Manuel Castillo, que 
é um amigo sincero de Portugal 
e um devotado peladino da U úão 
Ibérica, tem escrito imemo sobre 
a nossa terra, com o así ás conhe 
eido pseudonismo de D. Ninguém. 

Como o nosso colega O Jor-
nal vai trsnscrevcr as duas cró 
nicas, inútil se torna que por nos-
sa vez, as reproduzamos, como 
era o nosso útsejo. 

Em nems da cidade spresen-
sentamos ao nosso ilustre colega 
sr. D. Manuel Castillo, a no:.s» 
gratidão e o nosso maior reco 
nhecimento pelas sus justisimas 
palavras. 

E X A M E S 
Concluíram o curso de guar-

da-livros no Instituto Comercial 
de Coimbra, os s guintes alunos 
que obíeram sitas classificações: 

A ibal S'lv3 de Sousa Diss 
G mis Botinas, Afonso Monteiro 
Guedes, Antonio So?res Ferreira 
Joãa Maranha dss Neves e Joié 
Augusto Antunes. 

Os exames continuam ás 20 
horas, sendo a entrada livre a 
qualquer passos. 

— A menina Maria de Lourdes 
Correia dos Santos, filha muito 
qnerida do nosso ímigo sr. Anto 
nío Correia dos Santos, gerente 
nesta cidade da Vacum Oil Cam 
pany, acaba de completar no Con-
servatorio de musica em Lisboa 
o curso geral de piano (õ.° ano) 
obtendo a elevada classificação de 
17 valores, pelo que a felicitamos 
c a seu bom pae. 

Deve a estudiosa e inteligente 
menina matricular se no Curso 
Superior, onde ie certo continua 
rá « colher o premio do ssu tra-
balho, Para o Curso Superior n lo 
se pode transitar com menos de 
14 valores, mas muito de sobejo 
os obteve s já apreciada pianista. 

Viremos pois a ter em Coim 
bra mais uma distinta professora 
dc piano, o que desde ji regista-
mos com muita satisfaçle. 

GESTOS SIMPÁTICOS 

Hostis ofertas para o Ku-
m Mado de castro 
Os no sos ilustres amigos srs. 

Alberto de Sousa, Gustavo dc 
Matos Sequeira, Joaquim Pinh-iro 
e Lino Ferreira, representantes em 
Coimbra da Etnprt-za organisado 
rs do Liilão 5do P .kc ío Ameal, 
acábam de adquirir por 500^00 
uma f-dmirave! estatua de virgem, 
do século XVI, e d? oferece la 
depois ao Museu de Coimbra. 

Com muito alfgris damos «os 
nossos queridos leitores esta boa 
novidsde. Eis demonstra eloquen 
tamente a profunda simpatia que 
p d s nossa terra e pelos s ;us in-
telectuais sentam sempre ostalen 
tos superiores que nSo raro, nos 
SÍus gestos nqs dão, como hoj-, 
ccasiào a justos louvores como 
aqueles que sgora aqui deixamos 
sinceramente expressos aos nes-
ses ilustre amigos. 

Damos a seguir s copia do 
efie o que aos bsnerneritos doado-
res enviou o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, ilustre director do 
Museu Mschsdo de Castro. Ne*se 
documento cota inteira justiça se 
aprícia o gesto protector desses 
amigos de Coimbra e se verbera 
a indidiferença quasi criminosa 
dos nossos governantes por estas 
importantes coisas. 

Ex:"" Srs. — Depois de expresso em 
particular o testemunho do mau reco-
conhccimeato pessoal, cabe ao director 
do .Yai eu Machado de Castro exaltar 
a grandesa da preciosa oferta, por V." 
Ex" feita a este. Museu, a qual brilhan-
temente vem vatorisar a documentação 
aqui reunida, paia a emoção e para o 
estudo .iessa fitn-sa estutuaria da re-
naiença coimbrã. 

Na serlecção das obras produzidas 
sob a influencia directa dos dois maio-
res artistas, este trabalho culminante 
assinala um dos mais distintos e tipicos 
modelos do estilo de mestre Nicolau. 

João de Ruão, dt caracter tom dife-
rente, exece uma acção decerto mais 
profunde; mas toda essa actividade 
qut hentista se agita entre os sectários 
das duas escolas, durante mais de um 
século I 

Vê-se, pois, quantos seria deplorá-
vel qw. Coimbra ficasse privada deste 
inestimável monumento a todos os res-
peitos venerável, para a historia da pro-
digic&a florescência artística, que é pa-
ra esia cidade o titulo da sua maior 
gloria. 

E foram V.'s Ex." que, espontanea-
mente e á sua custa, quiseram evitar 
esse desastre, perante o qual o governo, 
como as corporações administrativas 
locais e a iniciativa dos conterrâneos, 
foram inteiramente insensíveis. 

Honra lhes seja! Que a Cidade não 
esqueça esta liberalidade patriótica que 
tanto enob ece a dedicação por V.'s Ex." 
votada d arte, como fère a invencível 
inewia, que nunca deixa de deprimir 
a civilisação d'um povo que por tal for-
ma menospresa o culto das suas mais 
belas tradições. — Saúde e Fraternida-
de. - Coimbra, 22 de Juiho 1921. — A. 
Augusto Gonçalves. 

• • • 
Quando já o nosso jornsl es-

tava pronto, chega nos a noticia 
de que também os srs. dr. José 
de Figueiredo, dr. Campos Hen 
riquss, Antonio Martins Mouri-
nho, Luis Nobre e Anastacio Fer 
nandes, todos de Lt -boa, compra 
ram no leilão do Palacio Ameal 
algumas magnificas peças de beis 
faiança que cm seguids oferece 
ram ao Museu Michado de Css-
tro, por intermédio do sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves, nobre fi 
gura de intelectual e Mestre que 
tanto se tem sabido impor ao con 
ceito de todos que tem tido a ven 
tura de o conhecer. 

Aos grandes amigos de Coim-
bra aqui deixamos, desvanecida 
mente, os nossos maiores agra 
decínientos pelos seus gestos «d 
miráveis que tanto nobilitam e 
prestigiam, aqueles que os prati-
caram. 

Por hoje ap-nr.s estas palavras 
bimp'es pois que, p i ra o proximo 
numero, está alegre noticia nos 
dará m.Mivo para . m^is largos 
comentários. 

Falta de agua em Gelas 
Sr. Redactor: — V . . . que es 

tá s mp e pronto a atender 2s 
cousas ju itas, hade permitir que 
em nerne dos habitantes de Ce-
las venha pedir providencias á 
Camara Municipal contra es con-
secutivas faltas de agua neste po-
puloso bairro, pois, que rara é a 
semana que não estamos 2 e 3 
dias ?eguidos sem squeteelem nío. 

Contrs este grave abuso é que 
vanho par intermédio do seu j .r 
nsl pedir prontas providencias, 
pois não bs-ta pagarmos s agus 
á mzão de 1^200 c?d« metro, bar-
baridade que náo existe era ne-
nhuma cidade do mundo, c o m o 
ainda não a termos e psga-la co-
ms se existisse. 

Agradecendo a V . . . a sua 
atenção. 

Celas, 22-VI! 921, - D* v„ 
ete, — / , N, 

| DA TERRA DE ULISSES I 

1 poetes % Çomentapios 
G o r g e t a s o u p e r c e n t a g e n s ? 

Os creados dos hotéis e res 
taur,untes da no 'sa Lisbia, andam 
agor& sériaraente encravados com 
s resolução de u^aâ questão de-
veras palpitante psrg a sua classe, 
e que lhes tem feito suar o topete 
tal é » riispiridade de opiniões 
com qu í entre a sua grei ela é 
discutids e comentada. 

Con: ta eia, nem mais nem 
menos, de se fixar se deve ou 
não ser abolida a gorgfta espor 
tulada pelo fceguiz, por um mau 
hsbiío tr*dicional da nossa cos 
tumevia lusitana, ou sa deve, «pro 
vada que seja a sua extinção, txi 
gir-se dos patfõss a percentagem 
de 2 0 % sobre os .spuros efectua 
dos. 

Ora os cresdos dos hotéis ga 
tardes e suniuosos clamam que, etn 
vez da gorgíta, que, por srtes de 
berliques e birlóques, é sempre 
ratada pelos patrões em descon-
tos, indcmnissções, etc, um au 
mentosinho proporcional de sala 
rios mi is compêtivel com ss r^s 
ponsabilidades e horas de servi 
ço, é qua de todo lhes sprszia. 

Oi dos hotéis de m d a tigéla 
são de opinião riivcrsisMms: Gor-
getasinha para nós e só pura nós, 
grilam una voce. 

E nvia d<: dar um centavo se-
quer ao patrão que está gordo e 
anatado e usa cachucho de novo 
rico; muito bem a pintar na sua 
ruão rechonchuda, de Vátel em 
disponibilidade. 

Os d?s essas de pasto e res-
ta.urantes bsratuchos esses, então 
b .r:;fi:stam, que se ?s míquiat 
fossem só p s a eles, já a coisa não 
scris má de todo. 

Os garçons ds« laifariss, esfés, 
e cervfjstias dizv m que a gorge 
tinha é rua e muito sua, e que 
ninguém tem nada com isso. 

Um pagode consumado! 
E ao que se diz, ameiÇitn 

com a greve ger-1 e r i o sei sa 
com algum acto de sabotage sos 
vulgares habitués ds Brazileira, 
da Chave de Ouro, do Gi lo e do 
Martinho. 

Ora vá lá a gente ser juiz nès 
t i c u s * ! A S lísi o q u e s s q u - r ? ? 

Gorget* ou percentagem? 
Or garçons smsdos e amáveis! 
Liquidem Já a questão, mss 

d- ixein nos em paz b tbs r & nos 
sa Pilsrner ou o nosso café. 

Não vão ás vezss andar aos 
dispsníerics e nós por via de vós 
apanharmos com alguma salss ou 
sigums grosêlh» pelo frontispício 
inocente. N*da de sabotages. 

Se vós, meuí garçons, quereis 
ser simpáticos fazii uma coisa 
bem simples. 

Comprai uma dó^c ds juízo e 
fazei com que os vossos patrões 
baixem os preços dss Pilseneres 
que estão por grandes alturss 
tais qusis as uvss de que fala a 
conhecida fabula de La Fontaine. 
E quem duvide e tenhs sede que 
exper imente . . . 

Só assim nos puxíreis psra o 
vosso ládo cm deftza do nosso 
ideal. 

Só assim, e quando hirmoni-
sardes a questão, pondo de parte 
o sistema da gorgeta que é tudo 
quanto ha dc mais improprio pa 
ra os nossos tempos e psra os 
nossos costumes tereis o nosso 
consenso na vossa reivindicação. 

Antes disso batam a outra 
porta que nesta já não ha pão 
cozido. .< 

O n o s s o b a r o m e t r o 
Ao que parece, e os jornais 

deixím transparecer, ha lá pelas 
eterias regiõss da governação pú-
bica os seus tiques e tremeliques. 

Ha mesmo quem, bebendo do 
fino, afiance que na coluncia mi-
nisterial tu 5o anda era fervente 
oposição qusnto r.o modo porque 
foi solucionado o ípur^meíito 
eleitora! ultimamente celebrado, 
qu?, assim, de mão beijada, deu 
aos libsrais a votação em um dos 
círculos citadinos, o que em bom 
direito cabia á facção raonarquica. 

Fala se síé, em deih.srmontas 
latentes havidas no seio ministe-
risl que ocasionarão a sua queda 
provável e irrevogável antes de 
se sbrirem as portas do Parla-
mento. 

E' assim? Não é? 
Não sabemos. O barómetro 

continua anunciando-nos variação 
de temperatura com arae2ç?s de 
tormenta. 

Oxalá nos enganemos. Mas 
pslpita nes que os nossos limita-
dos conhecimentos astro ogicos 
ainda são bastantes para distrin-
çarmos se o CÍU se apresenta cla-
ro e s tm nuvens ou sa ele tslá 
nebuloso e ««mesç?.ndo o venda-
val. 

S. Bento, no lo confirmará fi-
quem certcs disso os nossos lei-
t 0 r e 3 

Usbos, 20 7 921. 
J O Ã O V A S Q U E S . 

Justa iionseiiipiii a feis berois 
Ni Farnucia Donato, na Li-

vrsris França & Armênio, na Pa-
pelaria Tornsz Trindade e na Fsr-
mscia de Si nta Clara, estão desde 
hoje as listas duma subscrição 
tendente a angariar os donaiivos 
necessários para a execução dum 
monumento em Santarém *os dois 
gloriosos oficiais, do 5.° Grupo 
de Metralhadoras, equartelado nes-
ta cidade, Capitão Antonio Ma-
deira Montez Júnior e Tenente 
Francisco Sousa Silva Frias, heroi-
camente mortos era combate na 
campanha de França. 

Estes deis gloriosos oficiais, 
muito conhecidos e estimados em 
Coimbra, b ; m mereceram com a 
sua heróica atitude a justa ccnsa-
graçâo que hoj» se pretende pres-
tar lh*s e para a realisação do 
quàl eaipenhadamente solicitamos 
o concurso de todos os bons pa-
triotas. 

Leilão ftmeal 
Entre os quadros mais impor-

tantes vendidos nos últimos dias 
no leilão Ameal conta se o Pri-
sioneiro, dí D*vid Tennier, adqui-
rido por 6 013^00, pelo sr. dr. 
Almeida e S usa, e o de Ronner 
(Hínrieto) Bourrique et bourri-
quet por 1.50U00, pelo sr. Fer-
reira de Carvalho. 

Para o rausêu de Vizeu foi 
adquirido um pequeno quadro 
«Santo Antonio» século XV, por 
1 4 0 m 

Um par de fructeirss da I i i i a 
rendeu ontem 1 201 #00, adquiri-
do pelo sr. Campos Henriques. 

F ^ r m a c i a s d e s e r v i ç o 
Entram de serviço permanen-

te na próxima semana, que tapeai 
parte do 3.° turno, as seguintes 
tarmacias: 

Nazarét & Irmão, Rua Ferreira Bor-
ges; Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

Um furto e duas prisões.., a tempo 
Passou nos á porta, ha bem 

pouco ainda, metido entre espin 
gardas e acompanhado duma 
multidão enorme, um curioso ca-
sal ds gi tunos que a Guarda Ra 
publicana, prendeu na Feira, em 
Santa Clara. 

O ingénuo larapio deu no pos-
to o nome de Joaquim dc Sousa 
Alves, e conta já, ao que parece, 
um numero regular de prisões 
por furto e por suspeita. 

A sócia disse chamsr-se Míria 
dc L ? E B O S Pereira e ambos se di 
z°m cora myito o? guio, naturais 
da nobre e virtuosa cidade de 
Braga. 

O grande amigo daquilo que 
aos outros pertence, pertendeu 
roubar na Feira mensal, a Fran-
cisco Cruz das Neves, uma cor-

rente de ouro cem uma peça de 
10-500 e o respectivo relogio de 
prata. 

Foi porem surpreendido em 
fl gràníe e preso pelos guardas, 
1.° cabo n.° 99 e soldado 138 da 
3.s companhia, posto de Coimbra. 

No posto da Guarda foi apreen-
dido ao desageitado amigo do 
alheio, a quantia da 40^00. 

A sócia, que tem seus ares de 
cigana, não teve pir te activa no 
furto, ao que referiram as teste-
munhas, e, apenas se dispunha a 
proteger dalgum modo o compa-
nheiro quando foi preso. 

O povo indignado pretendeu 
linchar o casal, o que foi evitado 
prontamente pela energica inter-
venção dos guardas que fixerin • 
prisão. 
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Ecos da Sociedade 
S o l o u s o m b r a 

Tarde de sol. Escalda. Na longa 
esplanada do casino d sombra de vas-
tos toldos ha pernas que se estendem, 
amolecldamente, doidamente, desvaira-
damente, ao acaso, na dncla dum bem 
estar e dum repouso dificeis de encon-
trar. 

0 calor abafa. Ha moscas e ha gelo. 
Num bocejo as pernas movem-se, vol-
tam-se, logo tornam a dormir. Acor-
dam. Levantam-se. Falam e riem. Bla-
guetam, num flirt amoroso e travesso. 
Madensoíselle... 

Mas, não. Agora, graves e pausa-
das, sonham enlevadas na harmonia 
dos sons que o violino chora e o piano 
torna profundos. Lá dentro dansa-ss. 

Na rua, tumultuosa, passa a multi-
dão anónima. Cabeças e só cabeças. 
Brancos, amarelos, pretos, ezuis, ver-
melhos, de todas as cores, chapéus e só 
chapéus. 

Ha calor. Abafa-se. 
As pernas quietaram-se. Conversum. 

Adormecem. 
Calor, calor, calor... 
E de entre tanto sol, um grito estru-

ge, irrompe, salta e tem razão de ser: 
"Sei ou sombra „. 

Acorda-se. Tudo acordou. Touros, 
vamos para os touros... 

Tardes de sol! Tardes de sol I 
S . C . 

Aaiwwisi 
Fozem anos, hoje: 
D. Maria Julia d'Azevedo e Menezes 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. 
A'manhã: 
Ferreira Martins 
Virgilio Pereira da Meta 
Antonio Alvares Mendes da Cruz. 
Segunda-feira: 
Alberto Lopes d'Oiiveira. 

Partidas • eiefaáai 
Partiu para Figueira do Castelo Ro-

drigo, o sr. dr. Antero Vilhena. 

P l S í o i l i c f f l 
Numa tarde de ha diss íopá 

mos por acaso com Norberto de 
Araujo, strsvido rabisc?dor dss 
folhas da capital, muito entretido 
a lalar, num pequeno grupo, ali á 
porta do Frínça. 

Reparamos so psssar no cola 
rinho suja que trazia triunfante 
como prova eloquente da sua fra 
ca limpezã. E depois, um pouco 
ao largo, ficámo nos a olhar, uns 
curtos instantes, o triste riso de 
dó com que por mimo o brinda 
vam dUíS pessoas smaveis que 
aborrecidas o ouviam. Mais tarde 
ainda o vimos na companhia de 
certo pintor bizarro e do nosso 
querido coliga Alvçs Exista que, 
sempre ircnico e travesso, prepo 
aitadamente lhe dizia, certamea 
te, duas ideias trocadas ácerca das 
obras de arte da Colecção Ameal. 

Entende se. O nosso amigo, 
pela certa, s£bendo-o de hg mu>to, 
atrevido e ignorante destas delica-
das questões, entendeu sem du 
vida que lhe seria fácil convencer o 
toleirão, de dois ou trás disparates 
que ele depois inchado iria certa 
mente repetir em qualquer folha 
lisboeta. 

Assim se deviam ter as coisas 
passado porque, de facto, assim 
sucedeu. Dias depois o Diário 
de Lisboa lá trazia bem ilustrado 
com curiosos desenhos, um tesga 
Ihito de prosa atrevida e petulante. 

E, entre outras lá estava a afir 
mação de que, das três obras que 
0 catalogo atribuí ao formidável 
Ooia, apenas a Procissão é do ex-
traordinário pintor. 

Escusado será dizer que das 
três, apenas as outras duas teem 
probabilidades de ser Ooia o seu 
auctor, e nunca a que ele aponta, 
por errada informação!... 

Díqui se infere portanto a cre 
tinisse do sujeito que, sempre ri-
dículo e enfatuado, vai tão longe 
que afirma que em Coimbra não 
ha lentes, não ha professores, nâo 
ha estudantes, não ha inteligência, 
não ha espirito, nem ha mesmo 
Universidade. Ha apenas pedras 
que dizem: nós fomos. O jorna-
lismo è pobre, a academia é fú-
til... e bebe vinho. 

Ep&ra aqui o cabotino, cançado 
de pedir ideias á cabeça que traz 
aos ombros, cabeça grande, enor-
me, sobrenatural, mas vazia, Ôca, 
ordinaria e feia. 

Lembrou lhe o vinho ao falar 
de Coimbra, certamente porque 
recordou, com certa saudade, a 
formidável embriaguez que um 
dia aqui passeou quando da visi-
ta a ests cidade dos jornalistas de 
Lisboa. Embrigou st então com... 
a beleza desta terra e fez, natural 
mente desgraçadas figuras, nesse 
dia. 

Agora para nos fazer esque-
cer o seu triste fundo veio com 
1 preocupação de nos mostrar 
novos ares de civilisação, rindo 
muito para mostra? também os 
aeus caninos de oiro. 

Esqueceram lhe, porém as boas 
maneiras em casa, não pode com 
prar também uma linguagem cor-
reia par i usar ni* conversas que 

aqui travou, e nem sequer mudou 
os hábitos mudando o colarinho 
quasi preto de estrume. 

Em resumo: mais um galera-
no da imprensa, mais um rato 
cresdo entre a pspelsda das re-
dacções que tira do bestunto meia 
dúzia de disparates para ofender 
Coimbra. 

Pois que apareça por cá que 
teremos mui ta-prazer em o . . . 
compr imcntar ! . . . 

: itálico: 
Eu tenho lido nos jornais al-

gumas reclamações feitas á Ca 
mara Municipal e creio que todas 
elas teem sido satisfeitas. E' que 
os nossos ilustrados edis são real-
mente muito solicitas na adminis-
tração do municipio. Coimbra 
tem tido vereações municipais cuja 
passagem ficou para sempre 
gravada no coração dos conim-
bricenses pela sua obra profí-
cua. 

Desde o Dr. Lourenço d'Azeve-
do ao Dr. Dias da Silva, ao Dr. 
Marnoco e Sousa, quantos nomes 
ilustres, quanta obra de gigante, 
quanto progresso para a nossa 
terra / Ninguém aqui esqueceu 
esses nomes que todos, ao contrá-
rio, reaordam com saudade e ad-
miração. 

Tem havido, na verdade, ve-
reações municipais de muito valor. 
Mas como aquela que agora pre-
side aos destinos do Municipio, 
não houve ainda nem haverá ja-
mais. 

E tão grande tem sido que 
ainda antes do termo do seu man-
dato já muita gente, ja quasi to 
da a gente anda a temer que não 
sejam reeleitos todos os camaris-
tas. Todos receiam que lhes ti-
rem de lá alguns dos seus mem-
bros, estragando assim o conjunto. 
Eu lambem quero assochr-me aos 
bons desejos de toda a gente, con-
correndo com o meu esforço para 
a sua reeleição integrai. 

E a melhor propaganda será 
apontar muito de fugida as mo-
numentais obras que ficam assina-
lando a passagem da actual verea-
ção pelas cadeiras da Camara. A 
enumeração será forçosamente in-
completa, mas è de boa von-
tade. 

Não è necessário ter vivido 
em Coimbra e acompanhado de 
perto os seus progressos para fa-
zer justiça á edilidade que tantos 
esforços dispende pelo progresso 
da cidade. Logo ao sair do com-
boio, na estação nová, o visitante 
ficará deslumbrado com o brilho 
de enormes montes de carvão que, 
ás vezes, ali se encontram. E, 
embora tenha de passar de largo 
para não se e.ifa ru çar, fica con-
vencido de que, se a Camara não 
tem diamantes, tem pelo meno-
muito carvão de pedra, E avans 
çando, Avenida fora, a este pri-
meiro deslumbramento outro e ou-
tro se sucede. Logo ao cimo, de-
fronte da ponte, a alindar aquele 
ajardinado recinto, um barracão 
de madeira onde está instalada 
uma oficina de canteiro. O visi-
tante fica sabendo que a Camara 
protege muito a arte. Por detraz, 
na insua dos Bentos, umas barra-
cas, ondeio visitante poderá deli-
ciar-se com café e limonada, ates-
tam que a Camara, para poupar 
a gente ao calor da Brazileira e 
da Central, um requinte de bom 
gosto e comodidade, procura ca-
nalisar a freguesia para aquele 
aprasivel local. 

Depois, se ainda nâo ficar sa-
tisfeito, irá por essas ruas fora 
calcando lixo que lhes amacia o 
pavimento e quebrando as canelas 
nos buracos das calçadas, porque 
a Camara, previdente pretende as-
sim agitar-lhe os nervos entorpe-
cidos com este calor que nos ator-
menta. 

E por toda a parte verá os 
mesmos sinais de solicitude e bom 
gosto, até nos carros electricos 
pintados de estrume e das moscas. 

Ao deixar Coimbra, o visitan-
te escreverá as suas impressões 
no Livro de oiro da Sociedade de 
Propaganda deixando assim bem 
patente a sua admiração por tão 
zelosa administração municipal. 
E se nâo pedir a alguns dos edis 
que vão á sua terra ensinar-lhes 
o que aqui se f iz ha de certamen-
te aconselhar aos seus patrícios a 
visita a esta cidade pára estuda-
rem estes modernos processos de 
elevar á gloria uma Camara Mu-
nicipal. 

Tem passado por Coimbra 
muito boas vereações; mas como 
esta ainda não houve nem haverá 
jâmais... em tempo algum. 

N E V E S R Q P R I O U E S . 

L i c e u f e m i n i n o 
Somos informados dc que 

também no proximo ?no lectivo 
nSo., serão propostas pref-íssoras 
de Higiene, Morai, Musica e La 
. ôi-es p . ra o Liceu feminino da 
Coimbra, ignorando-se o motivo 
desta resolução tomada aqui e 
não superiormente. 

A lei estabelece estas discipli 
nas, que estão em vigor nos li 
céus femininos de Lisboa e Porto. 
Porque é então que alguém não 
quer que elas existam cm Coim 
Dra ? 

Pois duvida alguém qa? elas 
sejsm dispensadas p*rs a edues-
çio feminina? 

E' mrihor eníSo que cs pais 
dss alunas façam despês3s e gran-
des com o ensino particuisr des-
sas discip inas ? 

Procuraremos Informar-ncs do 
caso para voltar a tratar cêle, qu? 
bem o merece; pois bem parece, 
que em tudo isto anda uma gom-
eis má vontada é'alguem. 

Já este sno não funcionsram 
estas disciplinas no Liceu femi-
nino de Coimbra! 

H u â i e s n a A v e n i d a 
A'msnhã, na Avenida Nivar 

ro, á$ 20 s meia horas, g banda 
da O. N. R., com o Síguinte pro 
grama: 

PRIMEIRA PARTE 
Deustseclauds Ruhm (•. :<>-

cha) » » « 
Charito (V/iss) S. L.ABEZAS 
Scenes Pitoresques (4 "Sin-

tt tai 4 tempo ) MASSCNET 
Navfrogie de La Medusa 

( O u v e r t u r e ) REISSIOER 

SEGUNDA PARTE 
Arraiais Portugueses (2." 

tar-sedií) LIMA 
Edith (G.iVL.tíe) MORAIS 
Marcha ,„» 

KKaBss&sfcxstsiiaNB 

M I O 

Fauce u um filhinho so sr. Ai 
varo Brazão, activo empr gado 
telegráfico postal de Coimbra 

A inkisz crearsça que contava 
alguns mêses de idade, era neto 
do nosso querido gmfgo sr. João 
Machado. 

Acompanharão Io na sus dôr 
cruciante. 

— Morr?u um netinho do sr. 
dr. Carlos Simões D.a?. 

— Veio pira o cemitério de 
Sinto Antonio dos Olivais, o cs 
dív*r do sr. conselheiro Jdrne 
Serpa Pimentel, falecido nc- Porto. 

Causas, consequências, remedio. 
E' cousa perfeitamente averiguada que 

a saúde depende primeiro que tudo da. 
riqueza do sangue e do bom estado do 
sistema nervoso. Quando a riqueza do 
sangue e a resistência dos neivos se 
encontram diminuídas, o equilíbrio físico 
fica desde logo comprometido, e d aqui 
osincomodos e perturbações de que tanUs 
pessoas, — principalmente as senhoras, 
— são acometidas ; d'rqui também o êxi-
to incotestavel com que em similhantes 
casos se empregam as Pilulas Fink, 
que constituem efectivamente um remedio 
particularmente eficaz, no tratamento das 
afecções que tèem como causas principaes 
o empobrecimento do sangue e o enfra-
quecimento <!cs nervos. As Pílulas Pink 
são de todo o ponto indicadas pnra os 
temperamentos delicados dos anemicos, 
dos neurastemeos, dos debilitados, que 
têem necessidade de ser continuamente 
estimulados, mas, em todo o caso, sem 
reacçãolviolenta. As Pilulas Pink levantam -
e auzmentam as forças de uma forma 
progressiva, facilitam o engordar, etimu-
lam o appetite, tornam o sangue mais rico 
de globulos vermelhos e tonificam energi-
camente os nervos. D' esta lorma, estas 
pilulas permitem que os organismos defi-
nhados se reconstituam rapidamente. 

Tanto para aa senhoras como para as 
creanças, no!periodo da formação é cousa 
devéras excellente faz^r regularmente uma 
cura ou tratamento, por meio das Pílulas 
Pink, a cada mudança de estação. 

As Pilulas Pink estão a venda em to-
das as farrnacia3 pelo preço de 950 réis 
a caixa 5g300 réis as 6 caixas. Deposito 
gerai : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, ó9 a 45, Lisboa. 

Ç g p a d e e i m e n t o 
João Augusto Poças Figueire 

do, n io podendo pessoalmente 
agradecer ás pessoas, que duran 
te a doença e funeral de seu sau 
doso e chorado irmão José Au 
gusto Poças Figueiredo, lhe dis 
pensaram a sua valiosa coadjuva 
çío, vem por esie mtio, em seu 
nome e de ua familia, protestar 
4 todos o seu profundo reconhe-
cimento Não pode nem deve dei 
xar de especiilisar a ex.* sr.* D 
Maria Jacinta Ramos Corte Real 
e seus ex.mos filhos, que para com 
o falrcido foram duma dc d cação 
e carinho pouco vulgares. 

A todos se confessa muito re-
conhecido e oferece os seus ser 
viços em Oliveira do Sul — S. 
Pedro do Sul. 

notariado Português 
imbra 

N o t á r i o , 
A R T U R D E F R E I T A S C A M P O S 

L i v r o 6 5 
fo lhas 129 

T r a s l a d o d a e s c r i t u r a d e 
c o n s t i t u i ç ã o d e s o c i e d a d e 
e m n o m e c o l e t i v o q u e f a z e m 
J u l i o Bat i s ta d ' Ã n d r a d e e 
A n t o n i o R o d r i g u e s M&tias 
d ' 0 1 i v e i r a 

Aos vinte e dois de Junho de 
mil novecentos e vinte e um, em 
Coimbra e no u u u cartono, no 
edifício dos Paços Municipaes, 
petíinte mim notário Artur dc 
Freitas Campos, compareceram 
os senhores Julio Batista ci'An 
dracie, solteiro, maior, e Antonio 
Rodrigues Matias a'Óiiveira, ca 
s-aao, comerciantes, moradores 
ne»ta cidade, meu» conhecidos e 
das testemunhas idóneas so dt.snte 
nomeadas e assinadas £3 quaes 
tamb;m conhíço do que dou fé ; 
E perante rsim e estas por el?s 
foi dito: Que constituem entre si 
uma sociedade comercial em RO 
me coletivo s qual se r?gu!?rá 
pelks disposições dos artigos se 
guinte: 

PRIMEIRO 
E>tt sociedade gira»á sob a 

firma de — O l i v e i r a & A n d r a -
de — da qa&i tmbo» cs soc;os 
poderão fazer uso. 

SEGUNDO 
A sua séds é em Coimbra e 

o estabelecimento na 1. ja com os 
números cinccenta t emeoenta e 
dois, da ru^ de Sargento Mór e 
oito e nove psra a rua da Msgda-

TERCEIRO 
O oòjedo social é o comercio 

de mercearias. 
QUARTO 

A socieísds d*ts o seu co-
meço do diz diz de Junho findo, 
e a su% dursção será por tempo 
indeterminado. 

QUINTO 
O cap'Ul social é de vinte 

contos, fornecidos pelos socics 
em parti* rgujes , tendo já dado 
entrada no cofre social a impor 
lancis de cstorse contos, sendo 
sete contos de cada um, devendo 
os restantes seis contos entrar 
qusndo as necessidades da socie-
dade o exigir. 

SEXTO 
Eit re cies socios não ha van-

te gens especises e os ganhos e 
párdss serão repartidos em partes 
eguses. 

SÉTIMO 
Na vigência deita sociedade 

nenhum dos socios poderá, seb o 
seu nome individual, aceitar le-
tras, sscil-as de favor, contrtir 
abona^ões cu fianças ou qualquer 
outrs responsabilidade que possa 
directa ou indirectamente afastar 
os interesses tía sociedade. 

OITAVO 
Anuâtmínte será dado um ba-

lanço que será fechado em trinta 
e um de Dezembro. 

N Ó N O 
A sociedade dissolve se pela 

saída, falecimento ou interdição 
de quslquer dos socios por acõr-
do e pelos outros casos legaes, 

DECIMO 
Em t u i o o que fbâ omisso, 

serão apliccd?s as respectivas dis-
posições do codigo comercial por 
tugusz. 

Assim o dísseran e outorga-
ram c vão assin&r com as teste 
munhas presentes João Perdigão 
Mendes da Luz, solteiro, maior, 
solicitador e Manuel Pereira Mar 
que», casado, comerciante, mora-
dores ntsta cidade, que assinam 
depois de lida em voz alta, pe-
rante todos por mim, referido 
notário. Leva selo no valor de 
trinta e um escudos e cinceent* 
centivos. 
Antonio Rodrigues Matias d'Oli-

veira. 
Julio Batista d'Andrade. 
João Perdigão Mendes da Luz. 
Manuel Pereira Marques. 

O Notário, 

Artur de Freitas Campos. 

Tem colados e devidamente 
inutilisados seios Siscses no valor 
de trinta e um escudos cincoenta 
« tres centavos e industriaes no 

v?lor de ires eicudos t um cen 
tsvo, 

Está conforma Coimbra, daí * 
rettó. Eu Augusto dos Santo?, 
í judante de notário, o escrevi e 
assino. 

Augusto dos Santos. 

E D I T A L 

OS 

S e p o i ç o de elê--
t p i e i d a d e 

P?.ra os devidos efeitos se f?z 
publico que se acha aberto con-
curso ns Repartição dos Serviços 
Muoicipalissdos por espiço da 
45 dias, a contar da d&ta deste 
Edital t a terminar em 7 de Se 
tembro, p®"3 0 fornecimento do 
seguinte material p?ra a instalação 
da iluminíção electrica çubiica e 
part cular ds Cidsde de Coimbra: 

1) Esía;ões de transformação. 
2) Cabos de alta e baixa ten 

ião. 
3) Materiais para a rede de 

distribuição. 
4) Contadores elecíricos. 
Os concorrentes poderão exa-

minar ss condiçõss do concurso 
e o caderno de Encargos na Re 
p= rtiçâo dos Serviços Municipa-
iissdos rra todos os dias úteis 
dss 11 ás 16 horas, onde serão 
prertatíos qusisquer esclareci-
mentos s rbre o assunto. 

Os documento» referentes ao 
concurso serão enviados pelo cor-
reio aos concorrentes que os re-
quisitarem. 

Coimbra, 25 de Julho de 1921. 
O Presidente da Comisp.io Administra-

tiva dos Serviços MutsicipaIisado8; 

(â) Francisco Vilaça da Fonseca. 

Es tabe lec imen to 
P a s s a - s e o melhor estabeleci 
mento do Lsrpo Miguel Bom 
barda n.05 39, 41 e 43. 

T?.4s se no mesmo Largo n.a 

45 1.° 

A V I S O 

Escóis Liire in Artes U Deseobs 
Por deliberação tomada em 

sessão de direcção de 7 do cor-
reníe, s3o convocados todos os 
a>sedados desta Escola a compa-
recerem em assembleia geral no 
dia 28 do corrente, pelas 19 ho-
ras, para se proceder á eleição 
dos novos corpos gerentes. 

Coimbra, 7 de Julho de 1921. 
O Secretario 

Fausto Gonçalves. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Munícpsd de Coimbra faz 
saber que no dia 28 de Julho 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, volta de novo 
á pr£ça com 5% de aumento a 
arrematação d* r e p m ç l o do pa-
vimento da passagem- superior 
denominada ds Vila Pouca sobre 
o caminho de ferro do norte 
(Ponte de Vila Poucs ). 

A base de licitação é de 
378$00 e o deposito provisorio 
de 10000. 

As condiçõis para esta s r re . 
matação achfim-se patentes na Re. 
píríiçáo de Obras do Municipio 
em iodos os diss úteis das 11 ás' 
17 horas, onde podem ser rxa-
minadís pelos interessados. 

Coimbra e Pi.ços do Conce-
lho, 11 de Julho de 1921. 

O Vice-presidente, 
F. Vilaça. 

< ( . . " i A r r e n d a m - s e na Es-
^ « o « » t r » d a da Beira, Vilt 
União, 

I V. o r , ^ V e n d e m - s e em San-
ta c iara e Couraça 

dos Apostolos, informa o sr. Ju-
iio da Cunha Pinto. 
( '»>«.» o V e n d e m - s e 3 proxi-

m Q a o ( j a |habé onde 
estfve instalada S fabrica de des-
casque de srroz. Pels sua grande 
superfície podem servir para a 
inst^-Ução de qualquer industria. 
Também se podem adsptar, de-
pois de algumas obras, a habita-
ção. 

T n t a f-e na Estrada da Beira, 64. 

Isc. 30:000$C>Õ" 
Sobrr l.a hipoteca; cartas a 

este jornal a Guiomar. 

wDiiiHi iimiHmniiiimiiiiiiiwuiiiiiiiiimiiii nu 
P e r f u m a r i a dc l uxo 

H A' venda na Casa HAVÂNEZA 1 
SI! In 

C O L E C Ç O E S 

H o j e e d i a s s e g u i n t e s 

dc todo o recheio do paiaclo Orneai 
constante de val iosas obras de ar te 
e de numerosos lo tes fóra do Cata-

logo ta is como 
sala, lustres 

e caiiclieiroSs espelhos, ca-
mas, sofás, grande liilhar, 
cascata para jardim, fai-
fcelots, maquinas fotogrra-
jficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P ? c ç o dc en leada 10$0G, s e n d o o b i l h e t e 
v s i i d o para t o d o o I&flio e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o o a s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 
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flnoneio 
2.A PUBLICAÇÃO 

No dia 7 do proximo mez de 
agosto, por 12 horas, á porta do 
tribunal judiei. 1 dests cidade, no 
inventario de menores a que se 
procedeu por obito de Basilio 
Augusto Xavier de Andrade, mo-
rador que foi nr.sta mesma cidade 
e em que funcionou como cabeça 
de Cfcsal seu fiiho Acácio Augusto 
Xavier de Andrade, agora essado, 
morador na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais se há de pro-
ceder em hasta publica, á venda 
de uma quinta denominada da 
- Nora » sita á volta GO Salgueiral, 
freguesia de Ssnts Clara, que se 
comi;õ,2 de casas de habitação, 
currais e mais dependências e ter 
rs ds semsadura com agus de 
r é p , ?if)hs3 e mata e tem uma 
estrada que tíá servidão para c 
pinhal do Visconde de Alverca e 
para ® cassl de Marcelino Mes 
quita £ esíá descrita na extinta 
conservstoria dê-te cosscêlho sôb 
os n,®9 633 e 917. os quds consti 
tuem hoje a referida quinta, sendo 
qusi o prédio descrito tôb o n.° 
917, e só êssr, é onerado com o 
fôro anual de 1$20 ao Mostei-
ro de Santa Ciar», hoje so 
Estado, e toda a quinta vai á 
praça juntamente com todo o mo 
bilíasio agrícola, rsêle existente, 
r.o valor de 55.000$00, com a 
declaração de que toda a contri-
buição de registo por titulo one-
roso respeitante ao preço porqu? 
for arrematado o imobiliário será 
pega por inteiro á custs de quí-m 
arrematar. 

Pelo presente são citados psra 
assistir á ammatsção quaisquer 
credores i: ceãos e ainda cuiras 
pessôas qui. possam usar de seus 
direitos. 

Coimbra, 15 de Juiho de 1921. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz dc Direito substituto do eivei. 

Franco de Sousa 

Não se tendo procedido o lei-
lão r.O dia 17 do corrente, dos 
moveis existentes no armazém do 
sr. Paulo de M usa, na Avenida 
dos Oieiros, desta cidade, faz-se 
publico qu-' esse leilão tem logsr 
no prox D?.o domingo 24 no mes 
mo sitio e pelas 12 horas. 

Entre os objectos á venda fi-
guram : um fogão de cosinhs, 
mesa ekstica, aparador, fequeiro 
de pratos e outros objectos tam-
bém de prata, livros, cama ccm 
colchão d'aratne, toilett, comods, 
cama de ferro etc. etc. 

Vendem-se no L a r g o da S o -
t a R,08 9 , iO e H s R u a d o s E s -
t e f r e i r o s n . 0 > 2 3 e 2 7 . 

Para tratar: Bua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

( p i a n o 
« nra f j 

v ® r t l e a ! Vsode-se nra explendido piano Oaveaa srsuido cm ferro e p«a sinto, tem muita scnoritítde, err. estado novo, reunindo tedss as qsaiidsdei. 
Rtsj dss LRUSSS, !0, Telefone 2Ô0— 

Figueira da Fos 

i S i i p u r a màwMt 
V^ndem-se aos lotes na Es 

trada de S, José ao Calhabé t 
Estrad* da Beire, Vila Unílo. 

Psra treter, na Cose Londres, 
BSJS Ferreira Borges. 

Terreno 
V e n d e - s e u m c o m 5 0 , 8 5 

m e t r o s q u a d r a d o s e 2 4 , 1 9 9 m e -
t r o s CUDICOS d e a l v e n a r i a do 
m u r s e x i s t e n t e n a r u a Or ienta i 
d e M o n f A r r o i o e r u a A n t e r o d e 
Q u e n t a l . 

I n f o r m a C o s t a B r a g a & 
C . a a r u a V i s c o n d e d a L u z , 8 7 . 

Tondela I 
MARGENEIRO§ 

Terreiro de Santo Antonio 15 jj| 
COIMBRA I 

1 5 i © 0 0 $ 0 0 ' 
Dão-se a juro. 
I n f o r m a ç õ e s nes ta reda 

I 

( J U t l S O B o t e i 
FIGUEIRA BA FOZ 

A abrir era 1 de julho sob 6 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
sno os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, assdo e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes s amigos de Coitn-
bn, que terá o máximo cuidrdo 
era atender. 

Almoços e jsnísres a preços 
eeedicos. 

O prop.ietsrio, 

Antonio Lopes Veloso. 

| USEM SÒ O CALICXOA 1 
i L 1 3 

Kj © onfeo ÇBO estr&í teios as |f 
ft caías e" eatosMades for-
m ajaí&s pelo tàrite 6o cai» M 
|| soisr« ®pè 

A' venda em todas as lajes f| 
g DEPOSITÁRIO; | | 

pi A r m a i i i i â o S ® s i s a f | 
II Calçada Patriarcal, 2 j| 

1 L I S E 0 A 1 

À " f L E T R Í â l f l „ 
DE 

Formigas e moscas 
M o r r e m a o s m o n t õ e s c o m o 

Mn Formigas KE9EHS 
G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
• S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Vende-se uma essa nova, coro 
9 divisões e ema loja ampla que 
inede 72t

m e ainda um pequeno 
quintal com 45(

mi, na Viís UniSo 
Estrada tía Beira. Poda ser de? 
de Já habitada. 

iRfornaeções, «s Casa iJindra. 

Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 
(Amiga rua dai Figucirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanititios, materiais d? 

construção, botr;ba$, tuba-
ggm, mosaico, tzulejo c motores. 
Instalações completas de sgut, 

gaz, electricidade e reparações 
ns luz Wizard, com autorssa 

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e. gravuras 

'hiia-iiia 
Náo ha ramed o 

?gad nem parecido 
sos seus eíãitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seoo, mo-
léstias de pela seja 
qual fôr a sua ori-
gem, tiosnça- do ooiro 
cabâlua®, @rupgõ«s 
cutan»as, tmha q u e -
da do cabelo, ®tc. 
Dopssitos: Em Oaimbra, Rs-
ánpe8 ú& Silva & C." U 
Porto, Roa do Almada, Si7. 
Eni Lísbsa, Roa da Prata, 101. 

A' V ENDA 
em iodas as íariacias 

i Cisa dss Flo-
rei m o i m u r i i 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, ptrticipa aos seus maio 
res feisigos e frtgueses, que mudou 
o ssu ests-belí-cimersto, p3ra » rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
aonde espera contir-usr a receber 
as suas ordens, que serão rigoro-
samente cumpridas. 

DISMENOL | 
Regular teador da s mens -

í íuações d i f íceis | | 
PsiSIUss as apíiíe dos pradactos AVLIS 

A R C A N D O SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Jíotel Pensoo 
F I Q U E I S D / l f O Z 

Participo sos meus Ex.m" Fre 
guesís que já sbri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
noinis, abundância e limpesa. 

O jantar cu almoço cota vi-
nho custs 2??80. 

O Proprietário, 

Demetrlo Pinto, 

E M P R E G A D O S p a r a a 
s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercea r i a -

- E M P R E G A D A S p a r a 
s e r v i ç o d e b a l c ã o 

E x l g a m - s e s s m a i o r e s re-
ferencias. . 
/ I í " m a z c : n á d o C h i a d o 

ÂlipilografS 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 
t os f o r m a t o s 

8R0GA8A e PÂPÉLARIA 

ímê u 
?í, rrsça 8 de &aio, 34. Coimbra 

T E L E F O N E 460 

All tomoveis urinei 
va de 40 HP qu tro cilindros, um 
Davis de 29 HP, seis cilindros e 
um Detrich (Umousine-) de 30 
HP, todos em estado de novos.— 
Tratar se na Travessa de Sá da 
Bandeira, 1, 1.°. 

A 1 1 t o D I O V» vend^-se urn 
Dion-Bou-

lon em muito bom estado, pneu 
raaiicos c cansaras de ar novas.— 
Infcrmq Cez-ír Alves, Chap-lstic 
S Ivano, rua Ferraifa Borges, Coim-

{"Ijj. vende-se 
et p 0 r ssída 

Mstematica, ló. 

ra aluga-se, 
na rua da 

F L R P F T F L N P I E C I S F I - S E PF I R 8 S 
v l c a u u adíga d o Restais 
tante do Paço do Conde. 

P y » p c i r j n Para * r m í z c m . pre-
^ ' cisa se. Rua do Cor-
vo, 14. 

( \ ) t o Vende se uma durns 
Sociedade de granQ? 

m vimeiíto e Urgo fuíuco nesta 
praça. 

Negocio vántajôso. 
Para i/tformaçõis nesta redac-

ção. 

Casa Vende se na rua do Mo-
reno, n.cí 11 E 13. Com 

põ2-se de loja e 3 andares. Nes-
ta redação se diz. 

( ^ q o A r r e n d a - s e com 1 0 
V A S A UIVI.ÕCS e uma BD* 
quinta, muito prrto da ciciade. 

Dão-se intormaçõss, rua de 
Montsrroio. 85. 

í ^ o n com quintal, proximo 
v a o a dojaraimdeSanteCruz, 
vende-se, — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almeiás Cam-
pos. 

í l n p l h n ç à s raça, vendem-\ j U C I l l d t o s e n o A l m e g u e 

com as suss instalações. 

r » l n n c Q Q homem. F a 
i - a i u i o a o zem se encomen 
rffii, t^nto para as lojas como ps 
re particulares. Nesta redação se 
diz. 

Debulhadora ^ mi 

Vende se, rua da Moeda, 30 & 
36, Eduardo Gomes. 

Espelhos ^ 
ou ateliers, com 1 , 5 0 x 1 00, ven 
dem s§ 3, perfeitamente iguais, a 
tratur com Otto Bkner & C.a Li 
mitgda, Rua Ferreira Borges, 
175 2.° 

InD^O Vendem-se vários 
y UB utensílios Ue jogo e 
mobiliário pertencentes ao antigo 
Eden Club, a tntsr com Oito Bie 
ner & C Limitada, rua Ferreira 
Borijes, 175 2,? 

Vende-se i uma com 
uma bici-

clcta tudo em bom sstado. 
Tr-jh sc nt Ruí Diicita, n.° 8. 

Leilão de mobílias 
deva eiecíusr se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste mez, 
17, no Tovins de Cima — Chalet 
Felizardo — dos seguintes artigos: 
mobílias de quarto com espelhos, 
mobiites de sala de jantar e de 
visita, serviços de cristaes, de lou-
ÇÍS finss, um fogão, estatuetss e 
muitos outros artigos de bôa 
qualidade. 

Livros antigos S 
se: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. ce S*m 
paio de Melo, 1747. 

Petição de Recurso, por J, de 
Sesbrs da Silva, sobre a Socada 
de dc Jesus, 1767 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos dc Andr?.ae, 1790. 

Memórias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
tricío de Lisboa, 1758. 

N-fsia redacção se diz. 

cese 
se 

Cons-
Limitada, 

caixeiro 
pars casa de ferragem. • 
trutora 
Avínid; 

de Coimbra, 
Navarro. 

fstnr wn^e"sc UEQ Tangies 
L H U I e t a e s t a do novo t í e 

ta 

5 H. P. com tanque par» sgua r 
tubagem de descarga: para ira 
tar, Antonio Fernandes & F.° rus 
do Corvo, Coimbra. 

MAKÍIÍQ vende se porção 
J l , J

 c?e mobília em mui 
to bom uso que pertenceu so 
falecido H tnrique Sales e Silva, 
cm Msiorc®. 

Também se vende uma rics 
mobiíiâ de quarto em psu s?nto, 
massiço, e um magnifico piano 
Gaveau em estaco õe novo. — 
Pode se ver eci M&ktrca todos 
os dias, aonde se aceitam pro 
postis. 

' i a o u q u i n -
comprs ss en Coimbra ou 
seus arredores em sitio spra 

sivel e com abund^cia de aguas, 
tendo moradia e de rendimento, 
e visr preços e todos- os esclare-
cimentos a A. Bulhões Maidona 
do, Avenida Gome» Perdra, A. 
B. M. B-mfics, Litboa, 

\ f n l i i l i » ! I?r'Pé'io P í r s s* la; I t l U U I l i a e estilo inglêá etr, 
csrvalho do Norte psra quitto e 
s?ia de jantar, vsnde-se fm Coim 
bra, travessa tíe S. Pedro 31. 

\T AÍ A Peugeot uitimo motíê 
J i U L U lo, vêr e tratar R. u* 
Midaitnê n.° 1. 

N Õ ^ d í d ^ Ã ^ 
za sc?ba de receber um-i-g ance 
colccçSo ds objectos de fino gosto, 
proprios para brinde. 

P r p p i 1 ^ dum praticante d e 
A. 1 c L l o u fanmeia, com bo* 
pratica e boas referencias, com 
bom ordenado p ra a Ilha de S. 
Miguel. Nesta redação se diz. 

P í n n n v c n d e 5 e U í n r a í * 2 n < 
L ^ c l i l U f j c o píMo alemão, 
completamente novo. — Rua G 
mes Freire d'Andrade, Qujnta do; 
Sirdões, Celas. 

( l n i n t f » Vende Se em For-
Vĉ  LI 111 ta tns-.zelha, a 5 mi 
iiutos da estíção, com casa sola 
renga de htbitação, lojas, adegãs' 
pípris, duas eiras, curtais, pátio 
vinha, bastsnte sgua (3 poços), 
terra de lavradio (para cima de 
seis geiras) e um magnifico lsmei 
ro e vasto pomar com arvores di 
fruto. 

Vendem se tambem duas vs 
cas de trabalho, uma vacs torin -
s um tomo de padrisçso, dus:-
éguas dc rsça e um esvaio cor? 
feno Antonio Núncio, initruísen 
tos de lavoura, ele. 

P,sra mais informes ou nego 
dações dirigisse a esta redacção. 

Quinta de rendi-
m p n t n DESEJA SExrrendar, 
111c 11 LU R C 0 t 3 C ç a - p^los S?.n 
tos entre Coimbra e F;gu.-ira ou 
pn ximo de qu?iqu?r destas ci 
(Jades. Prefere-se quinta com ter 
ras de címpos. 

Carta ccm todos os esclsreci 
mentos a ests jornal. 

X / V r w l p - Q A U m a maquina v 5 l i u c o C d e p o n t a j0Ur 

Singer estado nova. Manuel Go 
mes Barreire»—Condeixa. 

O n i r i f o Vende se a Nova 
V 1 1 1 1 1 i a Quint* das Macha 
das, situada á B.ira da Estrada de 
L;sboa, em Santa Clara, com ms 
grnfica CSSSÍ da h sbitiiçâo em estado 
ae nóva, com agua canslisada e 
todas as condições higiénicas, 
adéga, currais, casa pare cszeiro, 
tu Ih a e variai outras dependências. 

Tem olival para para duzentos 
cantsros, bca terra de semeadura 
com muitas arvores de fruto, bôa 
vinha, tira e telheiro. 

Tam uma ptdreirs com mag-
nifica pcGsa para «lvenaria e até 
para cantaria. 

Pôde ser vista, até ás 10 horas 
da manhli e depois dss 18. 

Para trátsr na mesma quinta 
com o seu proprietário. 

R o T i Q - r i m i D&^parectu de l \ d [ J d J l g d , C 3 S a d s s ç u t i 0 ( 
Luià Aives, na rua da Alfgria 91, 
uou menor de 11 a 12 anos, e 
qu* veste s.?ia de lá aos quadra-
dinhos, casaco »zui, lenço claro, 
descalça e Ckbtlo cu :to, d u m a se 
Edoarda, tem hsbito de neg^r a 
familia; é E terceira vez que fegí 
de casa dos tios, os quais »nd«m 
.-fliússimos, pedindo a qu*m s~i 
ba do bt\i paradeiro que lho in 
dique. 

Trespassa-se 
mínto na rua Ferreira Boig^s 
ccm casa de h;«.b;iaç3o, 3 andares 
e sguas furte das. -— Nesta redação 
se diz. 

V » ' - n í l p ^ p u m terreno pro 
1 - prio para cons 

trução junto do Bairro de Santa 
Cruz. — Informa Cezsr Alves, na 
Chgpelsria Silvano, rua Ferreira 
Bo ges. Coimbra, 

p t h I P - Q Í » s l g u n s v S o s d( t 

i i i v i L , OL p 0 r{ a s comple-
tos, uma porta de escada gradea-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, u r,a porção ne caixotes. — 
Ae sttszens dr» Chiado. 

V 

V p l i r l í l d e propriedade. 
t o i i u i c i , Vende-se uma pro-

priedade, muito perto ds cidade 
de Coimbra, qne se compõe de: 
terra de semeadura com muitas 
arvores de fruto, duas essas de 
habitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipes de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - « p U m a Secretar ia 
Y de Mogno com 

estsnte. 
Urna Secretaria de cerejeira. 
Uma Estante psra livros, com 

armsrios. 
Um Mostrador (ComptoiOde 

ceieji-ira. 
Cass Havaneza informa. 

V p n d p - ^ p mobília 
C i U l L de quarto, 9 

pf-Çís, espdhos bisou'é por 
1.800^00; uma mobília de casa 
de jentar psra 12 pessoas, por 
800$00. Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban-
deira, n.os 1, 3. 

V p n í ' l p - Q « u m s i bobine, V C 1 1 U K feb u m v o i a n t e e 

e tstsibores proprios para uma 
tnsquina de serração, uma «,rro-
Cí-rie e 4 rodas de automóvel. — 
Avenida dos Oleiros, Armazém 
do sr. Páulo Moura, Coimbra. 

'Vende-se t ^ * 
cháo, so cimo do logar de S. M:r-
tir;ho, freguesia de S. Martinho 
do Biípo, tom terra de semeadu-
ra, ol.vsl e mais arvores de fructo. 
Um pinhal e terra de amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no V.*I do Vigio, que tem pinhei-
ros de serra na mesma Legue.ia. 
Vsndem-se sc o preço convier, até 
so fira do mez d-"- Agosto. 

Esíá encsirregado tía venda 
José J das Neves, do mesmo 
logsr. Isto é no concelho de 
Coimbra. 

•arico Nacional 
INO 

riLmL IMBtift 

êeeçõo de eofpe5=fopte5 
Gompartimeníos para alugar 

Instalações que. garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a i o o s t s H o r c c è b c a s U N I C . H c h a v c f a b r i -

c a d a c s p c c l a l m c n t s p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , jj-;>«J^ntiu á v o a í a d ^ e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h à d y r a . 

O a c e s s o s o s c o f r e s l e m l o g a r i o d o s o s d i a s 
ú t e i s d s s . SO'/ , d a m ^ n h ã á s 5 '/, d a t a r d e . 

Compartimentos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 
Altura 0,ra 25 
Largura Ò,m25 
Fundo 0,m 50 

N.° 2 
Altura 0,m25 
Largura 0,m51 
Fundo 0,m50 

N.° 3 
Altura 0,m40 
Largura 0,m51 
Fundo 0,m50 

Tabela de aluguer 

3 mês Esc. 2$00 
3 meses 4$00 
6 meses 6$00 
1 ano 8$00 

1 mês Esc. 3$00 
3 meses 6$00 
6 meses 8$00 
1 ano . 12$00 

1 mês Esc. 5$00 
3 meses 7$50 
6 meses 12$0 0 
1 ano 16$00 

lã 

D E 

(Registadas em 15 palzes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação I Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$5Q 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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IsâsofSo, sémialEírafjc s «wzraJta— PATB0 IKfOtylfl*, fi (ttírfoae Jí») — COIfilBi 
£&*cu* 4 y. ipíitíari», JOÃO xtBPJHO ARROBAS : Biliar, ANTONIO DAS N8VB& RODFIQVfiI 

P u b l l c a » E S á s t e r ç a s , qulu e sabaclcs 

A LIGA 1)0 CORAÇÃO DE PORTUGAL 
w s 

O q u e d / z a s r . " D. Maria Feio 
A sr.a D. Maria F i o , ilustre 

escritora, encontra se hospedada 
no Hotel Bragança. Soubemo 
lo, á tarde, e fólios até á conver 
sar com a mulher que em Pariu 
gal defende, á outran-r. a p ote-
çlo i infanda desv«?lidi!. 

Na sala confortável do h >tel 
trocamos rápidas ixnpre^sõís. FÍZ 
um celor eanicular. 

— D. Msri», o quí s tnsz á ci-
dade do luar? 

— Uma obra sintptes, A Li-
ga do Coração de Portugal. Coim 
bra é o centro intelectual por ex 
celencia. Por aqui há ss moci-
dade academici, a geração 
n h l E' preciso resolucionar es-
te meio. A cidr.de estava natu-
ralmente indicada psra a realisa 
ç5o do tn^u pensamento. 

— Coimbra progride—disse 
mos. 

— Iquestionavelmente. Olhe! 
eu nSo gosto do progresso de 
Coimbra. 

J-— Porquê ? 
—> Porque esta terra de poesia 

e de lenda posSue uma Buono 
mia perfeitamente típica. E' pre 
ciso conservrr os traços desta re-
gião encantadora. 

— Mss C^iinb a não pode fi 
ear estacionaria. 

Compreende que a evolução... 
— Ora, msu amigo. Uma no-

ta interessante: 
Viajei á tarde: Por f elicidade 

houve um descarrilamento e o 
comboio atrszou. 

Mas que genialissima ideia. 
Vi a cidade ao luar. 

Sabe quem me recebeu? 
— Não; 
— Dois rouxinoes, almas per 

didas, sobre os salgueiros, do rio. 
E' a única cidade onde os rouxi 
noes sabem cantar. 

Que interessante! 
— Mis a Liga do Coração de 

Portugal!... 
— Foi uma ideia que eu v-n 

tilei no Congresso Beirão. E-co 
lhi Coimbra para a realksr. 

E' uma cbra de proteçio á in 
fancia e procuro o aux-Jio moral 

« m»trml da America do Norte 
— Acho esplendido. 
— Po qa-í é que; chamam a 

Coimbr t o corsçSo de Portugal ? 
diz noa s ilustre e-critors. 

— R zõts c'ordem puramente 
seníiixientel, naturalmente. 

— Nío ssbí a qu?m se deve... 
— Ah 1 Nào, atalhamos.. -
Talvez prodticío da alma co 

lectiva. . 
— Sim. D:V2 ser isso. E' 

uns fenomeno emocionei que pas 
sa das airms psra o espirito. 

Ainda tentei fizer uni inqueri 
to. 

— P*rece me que foi o poeta 
Eugénio de Csstio o primeiro a 
ciar consistência, f>rtr.?, a essa 
idete. O-ç i : Paisgtm femini-
na, pela onaulaçã > dos seus corna-
ras e oiteiros e pelo seu misterioso 
poder dispersivo, todo o portuguez 
que a vir sentirá que está aqui o 
«coiíção de Portugal». . . -

— L' rspisndida estt cidade. 
E' maravilhosa de s-ntimentsh 
dsd- poética. Aqui fi ca á bem $ 
minha obrs, porque é a cidade 
do «mor. 

Vieram depois virias conside 
rfçõ-a literarias, problemas inte 
lectuai?, sobretudo um pouco de 
politi:a internacional. 

A Espanha preocupa o espiri 
to da ilustre escritora. 

— Mas • . 
— Téticiono fazer uma confe 

re;>cb na Camara Municipal, dt 
mintira que todas as cksses so 
chis possam auxiliar esta cbra 
verdadeiramente nacional. 

— Quando ? 
— Ainda não está o dia mar-

cado. Até iá esperarei. 
D. Msria Fr-io convidou nos 

psra um passeio ao BUÍSSCO, QUE 
se devia ter realisado ontem, 

NÍO podemos ir. A sr." D 
Msria Feio tíncionsvs encontrer 
se lá com o sr. ministro ds» A s e 
rica. Aí fiei, a largas ir^çai, o 
esboço duma cbra monamental, 
peies seus prinep os moralisa 
dores e sentimentais. 

Phébo . 

Ecot da, Sociedade 
Aalr»ruHc« 

Fizeram anos: no dia 21, o menino 
Manoel, filho do sr. Manuel Dias Mar-
celino; no dia 24, o sr. Adelino Ferreira. 

Fazem anos, hoje: 
Álvara da Costa Morais 
Hermano Ribeiro Arrobas 

Casameatot 
No dia 24 decorrente consorciaram-

se nesta cidade o sr. alferes Alfredo 
Oomes com a sr.' D. Áltda Fernandes 
Ramon. 

Testemunharam o acto civil e reli-
gioso, o nosso amigo capitão sr. José 
Augusto Gomes e sua esposa, por parte 
dó noivo, e o sr. Elísio da Costa Neves 
e sua esposa, por parte da noiva. 

No Hotel Avenida teve lugar um 
lauto banquete, que decorreu no meio 
da maior intimidade, após o qual os 
noivos seguiram para a Figueira da 
Foz, de automovel. 

Que a vida conjugal lhes sorria cheia 
dethcmtm são êsses os nossos arden-
tes desejos, pois que bem o merecem, 
dados os excelentes dotes de que são 
possuídos. 
Partidu rcb*ra4u 

Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 
Sebastião d'Almeida. 

Para Luso, o sr. dr. Rodrigo de 
Araujo, 

Para a Mealhada, o sr. José Canas. 
Para Lisboa, a sr.' D. Maria Coe-

Iko Falcão. 
. Pa^a a Qandara de Cambra, o sr. 

dr, Joaquim de Seixas. 
Para Ooes, o sr. Aires Barata. 
Para Odivelas, a sua D. Emília Bes-

ta Tavares. 
Chegou a Coimbra, vindo de Lisboa, 

aJtr, d . Carvalho Lucas. 
Èsld na sua casa da Portela a sr." 

Marquesa de Pomares. 
i — 

Tomou c ntem p ssc dc b?ne 
flciaío da Sé de Coimbra, o rev.° 
Manuel Estrela Ferr»z. p roco da 
f f rgu^ia de S<nto Antonio dos 
pitvais. 

Hermano Ribeiro Arrobas 
Faz hoje anos s nos-o querido 

camarada de redacção Hermano 
Ribeiro ArrobiS, que á Gazeta de 
Coimbra, tem dado o seu si,eíhor 
esforço. 

Trabalhador incsnçivel, dedi 
cado, até go sacrifício, pelo nosso 
jornal, Hermano Arroba®, conte 
nesta casa, imensas simpatias. 

No dis de. hoje, que é de fes-
ta so ène para a sua slma, damos-
Ihe um apertado abrtço de pa«a 
bens. 

0 barracão da Estrada da Beira 
Por mais que se queira nâo é 

possível deíxsr no silen.:io o gran-
díssimo disparate dc permitir o 
barracão de madeira para cficins 
de canteiro no IOCÊI mais belo e 
concorrido ao principio Oa Estra-
da da Beira. 

Qual seria a cab ça donde ssiu 
semilhante ideia? 

Quem sçguir pela rua Ferrei-
ra Borges era direcção ao Largo 
Miguel Bombarda, encontra logo 
na frente aquela espanlalhs a rou-
bar-nos o panorama sobre o 
rio. 

Se n8o houvesse terreno com 
fartura e bem perto, ainda poae 
ria ter desculpa; mas sendo a in 
sua dos Bentos tão grande nenhu 
ma razão pode desculpar semi 
lh?nt« disparate, que te torna «in-
J* maior colocação qu« deram ao 
barr eio. Podendo ficar ao iaio, 
entendiam que era melhor pol o 
nu frente! 

E tu de est*r aqníio ali um 
.no »>u mai?! 

Não pude j>s.rl Nâo dcVe serí 

j : R E T R A T O S : 
Bm cê Ao deixou de ser disc/puio 

para ser mestre. 
Alto e sem muilas carr.es, dâo-lhe 

aspecto respeitável os cabelos brancos. 
E' muito fulaão dentro e Jura de 

Coimbra, u ís por conhecimento própria, 
outros pelo que dè!e tem ouvido, e cia-
da outros pelo qiu dêle tem visto. 

Tem muitas (,&ras suas qut lhe dão 
honra e tem tido discípulos que lhe dão 
creãilo. 

Na sua especialidade é dos primei-
ros. 

Houve tempo em que ta tudo com 
os diabos •. a bico da pe a; mas os 
a n o s modificaram-lhe o temperamento. 

Só se encontra bem junto da sua 
grande obra, que tojos oò dias contem-
pla. 

Das artes mais dísilnetas, só não 
conhece a musica c a dança; mus se u 
elus se filasse dedicado seita muito ca~ 
pás de ser um bom discípulo de Euterpe 
e Te.psicore. 

Conta muitos amigos c admiradores, 
honrando Coimbra — a sua tetra-mãe. 

MASCARADO. 

L i c e u f e r r i i n i i j e 
Pr-iDJcicmc/S xás ac-.v, s ivi-

tores voltar «o assunto qus nos 
ocupou no u ucno num-.no c que 
enctmámus Cttn o nitscio titulo. 

Ao nosso encontro porém, 
vem hoje um p»i as aluna, cujas 
observações ue todo o p^iuo ju 
diciosíS nós plenamente s^cunas-
0305. 

M,is uma vez constatamos que 
pelos poderes públicos us inte-
resses de Coimbra foram d«: pre 
z«tdos e VOÍMUOS ao e^quearnento. 
E' tiiitc s sina da nosss terrs! 
Tenhamos no entanto fé se que 
não será vâo o nosso protesto e 
que as alunas do nosso LiCiU, cu 
jo i iUstrc corpo docente tanto se 
e&fúiça por tornar d;gno áum« 
ciuade umveràitaria, tcnh.-m no 
proximo ano iquclss discipl nas 
que o a r t i g o 119.° do Rcguíátnen 
to apenas permite em L s b j a e 
Poao. 

,E:s í carta que íôb .e este §s 
sunio recebemos: 

. . . S<\ Di ccio- da Gazeta de Coim» 
bra. — No u.iimo numero ti» Ouzeta de 
Coimbra, vem inserta u n a LATAI COÍTS O 
titulo «Liceu Feminino» que necessita 
3er rectificada tm algumas das BUsS tíir-
rra«;õcs. 

O facto de em Coimbra r 5o .<x'st rera 
as disciplinas de Higiene, Mon:!, Musica 
e Lavores, prevérn Co tecto de ueste Li-
ceu não haver professoras efectivis ds~ 
queUs disciplinas e qus nos termos <ic 
artigo 119.° do R. gulamei'to eiti vigot 
possam ser chamadis a ixe^cê 1;?. 

Fica assim des t uida a afirmação por 
v. feita de que alguém impede que el«s 
existam em Com bia e de que tal reso-
l u t o foi tomada íqui e r:ã-j superior-
mente. 

Mas. • • nâo foi para d.fender quem 
qutr que st j que tu venho cUr a v. st? 
maiàddae peuir lhe que u seu conceitua 
do p r n d me ac^ mp»i ho ne-te protento 
e me ceda um pouco do espaç;s de qur 
dispõe. Q Kro protestar contra a citado 
disposição do regiiUmerur. que autor za 
o funcioriim nto d«s referida» discipli-
nas apenas nos liceus o n d e t x siam pro-
fessoras efectivas rs.spcct;vas, isto é, nos 
íictns femininos de L-sboa e Potto, so-
mente. 

h t o é uma violência que prejudica 
altamente os interesses tí?.s alun?s»do 
Liccu de Coimbra, que, nu se resigtram 
a ficar com educação inferior á que é 
dada ás suas colegas de Lisboa e Porto, 
ou teem de,a obter á custa Çe sacrificios 
qiic nem t0'1as podem suportar. 

Agradecendo a v. a public ç io destas 
linhas e des? j mde ver coroados de txito 
os seus esforços no sentido indicado, 
subscrtvo-me, de v. etc. — Um pai de 
aluna. 

Carne de carneiro 
Lemus numa cornrsponáencis 

de Alpiarça para O Primeiro de 
Janeiro que a Camara Munie pai 
cah vai providenciar para que £ 
carne de carneiro s?ja vendida 
pelo preço dt l$00 o k"Jo( visto 
o gído ter ab.ti o SO /̂o. 

N u t e se q u e já a h se vende a 
1$20. 

E t ó3 em Cambra s comer-
mos carneiro è l $ 8 0 ! ! 

O que ha & f,zer é não com 
pra;«oi et c rn v s?o q'irr> r<m 
qus a p*gu&.m quá&i peio Uobru! 

MMRNM á e c o i m ô f e 
R uniu extr&oídinsti. mente no 

ái* 19 do cõ.ruitv; a mes*4 admi 
nists stiVa desta i istituição p.tra 
tomar conhecimento do subsidio 
de 13.3334.17 que Mv. foi con.;-. 
dido p í l í poitsria de 30 dc Ju 
nho ul-hno pub iosia nu Diário 
do Governo de 15 -Jo corrente. 

O Provedor, sr. dr. Oliveira 
Sskzi.*, «proveitou tó ensejo, «pa 
ra msis unia vt z pre tor homena 
g?m 20 devotado ze:o e c. rinho 
sa atenção que sempre km me 
retido ao fx.m0 ministro do Tra-
balho, sr. Dr. Lima Duque, e-ta 
Misericórdia, se^do S. Ex.* 
pre extremamente solicito em aten-
der as ríclamações e pe li Jos que. 
se lhe tsm feito para ass gurgr a 
existencia ou promover o rtes-.n 
v Ivincsento desti Casa de Ciri la 
ds. Em S. Ex.a, tudo quanto in 
teressa o b-?m estar destí institui-
ção, encontra sempre o mais be 
nevoio aco himento, « melhor b03 
vor.taíe, o mais solicito defçjo 
de b;m L«zsr. 

Por isso cnt;.nde eh Provedor 
que por dever cie gratidão se de 
ve tnmrhr » S. Ex.* u n oficio co 
m u n i c s n d o i h s t e r f i e ? d o c o n i -
gnado nests »cti um voto de açjra-
d-cimento s S. Ex.a p/;r todo o 
bem que tem fíito á Mis-ricordis, 
e e ci -ião oportuna ir ?, Mesa 
E g r i d - c e r l h e d e v iva v o z o s b t -
n e f i c i o s presbd -s s pedir lhe que 
c o n t i n u e a olhar c o m o m e - m o 
Carinhoso cuidado por esi-4 instí 
iu çSo — pi oposta ou? foi p "0-
vacia p--»r u n a n i m i d a d e . » 

Capitão Luís Gonzaga 
Na tua CJS3, nesta cidade, en-

contra-se doente, o nr sso quei i o 
srrigo e di tinto ©fiebi Co exer. 
cito, cípi ão Luis de Sou^s Oon 
zaga, que fei vitima dum desastre 
de avisção, depois de t-rr feito ver 
dadeiras míravilgss com o seu 
mono-place. 

O capitão O nz-gs que tirou 
o brevet, em França, cota distir. 
ti ição, tencion?. voar sobre Coim-
brg. 

T.-Iv?z num dos prcx mos ru 
s n r r a s reproduzimos os tópicas 
p ;ncip is duro« interessante con-
versa que tivemos ccm o iiuitre 
e destemido aviador. 

Agua e Ê32 
Não pode-demorar se mais 

tempo o preço excessivo porque 
se psga s agua e o gaz em Coitn-
brs. 

Tendo íbatido consideravel-
mente os preços da lenh* e do 
csrvão e tendo a Cãmsra adqui-
rido g^sndrs st-- ks d'ambos os 
combustíveis por preços muito 
m#is bsrat-is, é preciso red zir 
qusnto anifs os preços da agua 
!- dí.-gaz ao* consumidor**. Nem 
p pode p gií- a aguí a 50 centa-

vrs o r^ptro nem o g>z prlo pre 
ç - d? 1$00. 

Isto nã seria preciso dizei' se, 
tio f e l é de compreender. 

E p?f; mos que s Csrcara se 
não demore em satisfazer ests jus-
iissitíis reclimaçSo do publico. 

DA TB RR A DF ULISSES * i 

p o e t e s % Ç o m e n t o p i o s i 

Instituto de Coimbra 
Por propo ts do sr dr. julio 

H nriques foi tk i to socio hono-
rário co Instituto de Coimbra, e 
seu presidente, sr. dr. Costa Lo-
bo, sendo resolvido colocar no 
ralSo nobre da mesma soei »d*de 
o retrato deste ilustre professor. 

Foi cresda a classe de sócios 
b neméritos, psr* aque les que ofe 
reçam a essa socisdade quantias 
«uoeriores s 1.000 escudos. 

b o u ç a e h i n e s a 
Vende-peum serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço e jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessárias a íavatorio para 
casa de Jan ar 

Para ver e tratar na Rua 
Vi sconde d* Luz, casa Ne-
veá & C \ Limitada, 

tf 
li 
| 

Uma cativante homenagem 
Num nobre e comov ute gs? 

to de sinceridade e g .;;i: sj, a 
marinha as grsn-íe Am- úa do 
Norte, pehs pessoas f-minertís 
do seu ministro em L;.sb "S, coro 
nol Thomiz Birch e do aimirant-
C. F. Hughes cotnanásntí em 
chefe d« esqi dra ameriesna tur-
tã no T? ] >, quiz prestar s sua re-s 
peitosa homenagêm so usl- r e ao 
h roismo da r>ça luzitara, indo 
ira Pitrirtica romagem so mos-
teiro da Bitalh,?, a dfpôr uma co-
rôi, oferta do SÍU paiz, nos st ú 
des dos gloriosos S ídsdos D -s-
conhecidos ds Portugal qus, ali, 
na placida quit tude das naves ca-
pitulares do ren ilhsdo mosteiro, 
p.drão d«s nossç 3 tlorb?, dor 
tnem o sono eterno e tranquilo 
dos hcrcis glorificados. 

Naquelí logar agora 35-.tifica-
do, porque ».li re.:ide ao presente 
o valor e o s^cr ficio iradicionai 
do nosso povo integrado nos des 
pojv.s secos e mirrados dos dois 
mártires, que servem d« seu sim 
b la, pr« feriram se palavras $u 
bismes d • justiça e- d-v re'peito á 
memoria de tolos os q-.te csiram 
em dr.fezs da J J S Í Í Ç Í e da Líber 
dada. di>s*ram se frszes de sag"â 
da venír»çâo pelo nosso nome 
honrado dc- psiz livre e indepen 
dente. 

Prestou-se respeitoso preito a 
•rJos es que como nós os portu 
gu -zes, colaborámos na Cruzsda 
contra s prepotência g rmss ics, 
ao lado ds floresc-:nté America do 
Norte, e dos nossos deems slia-
GOS. 

Foi uma singela e tocante ro 
ms-gstn, dí um i-l-,0 valor p i tno 
tico p;rs nós e de uma requinta 
da deferência dos nossos amigos 
stsetic&nos, e que nunca esqutce 
rá no cor.ção agradecido de to-
dos os portuguez ?-s. 

Ant?. 05 corpos inanimados 
dos H rois, os ofiiciais da tn- ri 
>iha americana que Lisboa, ha diss 
vê passar, sempre correctos ? irn 
pstaveis nos seus fardamentos 
luzentes, foram ali recíber uma 
iíçâó de patdotisGio nc-bte e cens 
ciente, aprender qusnto vale r 
pôde o esforço da uma naçlc, 
que, como Portugal, cníborz com 
sacrifício, cumpriu, atravez dt 
tuio, a sua missão histories. 

Acto npbre e cavalheiresco! 
E é assim com estas oporiu 

T5is l:çõ?s ds patriotismo que 
tqu te grànde povo educa a -ua 
mocidade p»r& os audazes come 
limenios, psra o culto ssíito s es-
trem- cido da sus P tri?. 

E' v̂ or esta ferma tão pratica 
e tâo educãtivs que a gloriosa 
America bem educa o seu corpo 
dc futur s ofic s s da ptmzâs, que 
que procura identifica-los no mis 
t r nobre e desinteressado da de-
feza nacional, que os prepara mo-
ra? e civicsmente pa a serem di 
gfios da sua profissão. 

Sirva nos kl procedimento de 
• utii lição psra o nosso futuro. S'r 
va-nos tão alta e primorosa defe-
renci« de firme esteie para nossa 
orientação vindoura e pars renun 
cia dos erres presetftes que são 
muitos e enormes. 

E' assim qua essa ilustre na-
ção prestigia e dignifica o seu no-
me e a su« fsma, manifestando 
em toda a parte o culto da honra 
e do respeito pela valentia e p*ío 
heroismo. 

Registamos o facto pelo seu 
alto significado. Tiremos dele s 
merecida conclusão e o verdad«i 
ro valor da sua intencionalidade 
educttiva. 

Fazpm sempre bem estas llç6?s. 
Aos piíses que, como o nosso, 
precisem de integra? ss r.ns ' t u s 

v-res e ra" SU"S deRciencis"" 
10 tnate.-b de pJuotisiao c de 

e d u c í ç . o naci- nsl, r ã o s e m p r e sa -
l u i i t t s e?tes e x e m p l o s úisanks. 
Nf:m s ; . m p r e temos, qu r i o o t n -
vtredar por e-»te £C>.ri--do c a m i n h o . 

Marchemos por ele ígors, c u s 
intemeratos f. resolutos para que 
de uma vez psra sempre nos cor-
tijimos dos dífsites q*3*i ro-; con-
taminem e dos n>: ks que nos ss-
soberbara. Só á fo-ça de muito 
patriotiímo e maita fé nos nossos 
destinos conseguiremos palmilhá-
lo. Nada de fraquejar. Corsg» tn e 
firtuc-za nos nov-os disignios, que 
a victoria nos seiraô, temos disso 
a certeza. 

» * s tf *< s.« 5 p 9 e t rs ? 
Eis turro, iu turras . . . 
Vai o dkbo f 1 o váC4 por c%u-

sa da qu^iiá.j cos exacaes finais 
que o sr. Ministro da Oaetra t xi-

aos ofiici«is «iunos da Esc. la 
Mil.ter. 

Ora s. ex.a que s'.o que parece 
não é de mo! ;e ? conte?tar- ̂ e• 
!h? a sua op ni?r», kitrii e bste o 
oé impondo que os c.;det s supor-
tem i< estopante bcuhs. do txa-
ma final. Porque, d z mais s. ex.a 

que sem esse. Da bicacho se não 
ficará s>bendo se sim ou não es-
tão aptos es ts ofickis-aiunos 
psra díSímptnhíf com acerto no 
Ex.-rtcio s sua missão. E neste 
moio ds vêi- s. ex.a é verdadei-
ramente intransponível, como o 
ÍV. ..is formidável dos c bstacuios... 

Os cadetes portai, e nós, com 
p;rOi»u de s. i so achamos 
juitissmo,íutcad m e dizem,com 
o r a d a s de r tz ' , que nlo devem 
s- jeit-,r se so txatne final. Porque, 
dizem eles takis, já p;ovaram, 30 
r. aí arai s c o m os temperos da 
ordem, o p sto cu toso e amargo 
da guerra com todos os seus 
maus efeitos e s.s suas penosas 
d ;gestõis, 

O a isto é tudo quanto lv?, de 
mais justo ç de mais logico em 
miteda de razio. 

Qu-ndo >10 curo jre-i áo da 
guerra tanta coisa acerca de exa-
mes se dkpsnsou, tanta «susencil 
de habilitações se pez dc parte, 
tanto azeiha se tez gfguem, que 
inconveniente ha ern qu*: esse fr r-
mâliáade b?tn di;p*nssvel sfja ?ó 
aos setusiâ alunos exigida, não o 
tendo sido a outros em eguais 
condições muito embora em ou-
tras circunstancias? 

Nenhum®, é o consenso girai, 
Vá sr. Ministro da Guerra. 

Não seja tão maúsão. Dê usa jus-
to ík/g-So sos briosos c-sdetes ds 
nossa E cola Mtjnsr i;isp^nssndo-
ihes esse b rbicícno que se não 
just fica nem é b g co. 

R parf v. íx 1 que todos eles, 
já f iz ífam, e com aproveitamento, 
o seu tirocinic ds arte guerreira, 
mu los dt ies mezes e raezes na 
trincheira ffinte ao boche e su-
j itos aos s feitos dos seus obuzes 
e morleiros, o que se pode cons-
tatar prlos seus serviços c recom-
pensas. 

Será ainda preciso msis e me-
lhor exame d o que ?qucle que a 
própria guerra ihe kz tirar á for-
ça? 

Bítn vê que não. Vá sr. Mi-
nistro, justiça no caso. Já o nosso 
conhecido La Fontaine dizia que 
pela obra è que se conhecia o ar-
tista. 

E nada de turras que os ares 
estão turvos corno o diabo. 

Usboa, 24 7 921. 
JOÃO VASQUES. 

Pastelaria Centrai 
Consta nos qus os proprietá-

rios da Pastelaria Central compra-
ram o p'í*Jio em que se acha es-
se esteb -iecime to e que vão ali 
fsza: obras irnp riantes, te^nffor-
msodo a casa, que ficará cota 
mah pé direito. 

Le monde marche! 



G A Z E T A D E C O I M B R A , 2 6 D E J U L H O D E 1 9 2 ! 
B a n d a do 23 

já se apresentaram em iman-
taria 28, nâ Figueira da Foz, nio 
só os músicos que dali Jinham 
vindo e estiverem adidos a in 
fantaria 23, mas também 12 musi 
cos da banda deste regimento, 
ficando esta reduzida a 6 músicos 
apenas. 

Diz se que ali permanecerão 
•penas 2 mêses, do que muitos 
duvidam reciando que aconteça o 
mesmo que aconteceu á banda de 
infantaria 35, que pertencendo a 
Coimbra, nunca msis se lhe pôz 
a vista em cima nesta cidade. 

Estaremos de atilais para pros 
testar se nos quizerem fazer essa 
injust ç«. 

já é injustiça preterirem uma 
terra que é sede de divisão militar. 

Pefa Fígusira 
A Figueira já tem iluminação 

electrica publica e particular no 
Bairro Novo. 

Dentro de pouco tempo toda 
a cidade estará dotada com 
aquele importante melhorsmenío. 

E' caso para durmos aos fi 
gueirenses os nossos parabéns, e 
oxalá que muito breve eles os 
passam também dar aos conim-
bricenses. 

Paiaoie Ameal 
A'manhã é posto cm prsça o 

palacete Amesl, que tinha sido 
adquirido pira uma sociedade, 
para a montagem duma fabrica, 
que depois se reconheceu não 
poder ali ser montada. 

Comtou então que fôra im-
posta a condiçlo do portico do 
palacete ser cedido psra o Museu 
Machado de Castro. 

Convém nâo esquccer esta con-
dição no acto da nova venda. 

• « » » « » > 
0 dia de domingo 

Muitas familias foram pssssr o 
domingo ultimo psra o areal do 
rio, junto aos Agueiros. 

Desde a ponte de ferro até 
Viia Franca viam se numerosos 
grupos esperando que a brisa os 
livrasse do calor que os tinha feito 
fugir de casa. 

A' noite acenderam fogueiras 
ou iluminaram as suas tendss 
com lanternas ou cgndieircs, e en 
tão o areal tomou um aspecio 
interessante e vistoso. 

E' de crer que nos domingos 
seguintes se repita o mesmo pas-
sa tempo. 

Também o Choupal esteve 
muito concorrido de familias que 
ali foram passar o dia. 

Cafó Chave d'0uro 
Foi já apresentado á Camara 

o projecto da reforma que vai 
sofrer a Pastelaria Chaves, que 
passou a uma sociedade. 

Ficará sendo um estabeleci-
mento de luxo. 

Tanto a fachada como o inte-
rior são em estilo arabe, assim 
como o mobiliário, espelhos etc. 

O projecto foi executado pelo 
sr. Benjamim Ventura. 

Desaparece o 1.° andar do 
prédio para dar mais pé direito 
ao estabelecimento. 

A fachada constará de três 
grandes portas. 

Ficará tendo o nome de Café 
Chave d'Ouro, tendo também pas-
telaria. 

W P O L I C I f t 
A qualquer hora que se passe 

no largo das Ameias, se preseen 
ceia um espectáculo que r.ada 
abona os créditos da nossa terra 

Muito proximo da estação e 
no passeio da casa do sr. Julio da 
Cunha Pinto vêem-se homens e 
mulheres deitados e algumas de-
las dando-se ao edificante espe-
ctáculo de se catarem 1 

E como é gente de língua com-
prida sío frequentes ss descom 
posturas, usando duma linguagem 
imoralissima. Dão o seu contin 
gente psra tudo isto as mulheres 
que anditn na descarga da carvão. 

Assistindo se a tudo isto em 
log*r tão publico, lembra logo 
perguntar: 

Então em Coimbra não ha 
policia ? 

Ha, mas parece a toda a gente 
que t cousa que cá nio extste 1 

Que atraso e que vergonha 1 
• • • -

Queixam-se-nos algumas pes-
soas dos actos imorais que quasi 
todas as noites se praticam á por 
ta duma taberna da rua da Moeda, 
e onde costumam permanecer mu 
lherea de má nota. 

Chamamos para o facto i aten 
(fio da policia para que evite tais 
abuaoi que muito depõem contra 
a mof«i, 

Pela Universidade 
Na sala Gomes Teixeira repi-

sou se no sábado o douioramen 
to na Faculdade de Scienciss (ma 
temstica) do sr. dr, José Vicente 
Martins Gonçalves. 

Presidiu ao douter ímento o 
sr. dr. Costa Lobo, tendo argu-
mentado os srs. drs. João Pereira 
Dias e Diogo Pacheco de Amo 
rim. 

Obt?ve a classificação de M. 
B. 20 valores. 

Leilão Orneai 
No leilão Amesl serão áaia 

nhã posu s em prsç i os ricos 
quadros de Silva Porto. 

Os 3 cavalos de madeira que 
ali se encontravam, um foi v«n 
<*ido por 2.400$00, outro oor 
400500 * o terceit o por 25$00. 

Os quadros mais imp run t r s 
ontem vendidos foram os segui n 
tes: 

«A Morte da Virgem», século 
XVI, adquirido por 3.095^00 p» 
rs o Musêu G^âo Vaso-; «N-s 
cimento de N. Senhora», século 
XVI, pira o Estado, por 2.650$00; 
«Margens do Tejo», de Ramalho, 
por 1.400S00. 

Festividade 
No proximo domingo s banda 

da G. N. R. tocará das 22 ás 0 
horas no terraço de Ssnto Anto-
nio dos Oiivíis p?.ra onde vai con 
tratada pela comissão car. festss 
de N. S. dss Dores. 

Patente ds invenção 
O sr. Guilherme Teles de Me 

nezes requereu patente de inven-
ção pare: « Processo pira conver-
ter as sreiss e outros materiais de 
construção e outros objectos de 
mo comum, declarando que o seu 
invento é csracterisado pela se-
guinte reivindicação: 

«Processo para converter as 
sreias e outras meterias verifica 
veis em m,-ícrisis de*construção e 
outros objectos de uso comum o 
qual consiste em fundir aquelas 
por meio de reacções químicas 
de exidos tnefclicos misturados 
com alumínio em pó, incendiados 
por faísca eléctrica ou um ponto 
em ignição. 

Para a Guarda Republicana 
Por ordtm da Secretaria de 

Guerra, são convidsdss todas as 
praças licenciadas de todas as clas-
ses e de licença registada por pe-
ríodos ptorogaveis de 30 dias, 
dos Regimentos de Infantaria n.°' 
23 e 35, Artilharia ri.0 2, Cav»la 
ria n.° 8 e 5.° Grupo de Metra 
lhadoras a irem servir na Ouarda 
Nacional Republicana de Lisboa 
e Porto, devendo aquelas que 
aceitarem o convite comparecer 
na Administração deste Concelho, 
até ao dia 28 do mês corrente, a 
fim de declararem o seu numero 
e nome, para ser comunicado ás 
respectivas unidades. 

Na dita Administração acham 
se patentes as condições do con 
vite e respectivas regalias. 

Burla antiga 
Foi prêso em Redondo, Este-

vam Joaquim Gomes, que a poli-
cia desta cidade procur- va ha f?ois 
anos, pois burlou em 3:600$00 a 
firma comereis*! de Coimbra, Gui 
marães & Carvalho, 

O b i t u á r i o 

No Cemiterio da Conchsda 
fizeram se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 18 de Ju lho: — Antonio Nunes , 
filho de Manuel João e Maria Teresa, de 
63 anos, de Arganil . 

— Maria Elisa de Quadros, filha de 
José da Costa Figueiredo e Maria da Con-
ceição M. Quadro9, de 1 ano, de Coim-
bra. 

19: — Germano Antunes Sousa, filho 
de João Antunes Bicho e Mana Antunes 
dí Sousa, de 63 anos, de Coimbra. 

2 0 : — Maria Santa Rodrigues, filha 
de J i ã o dos Santos Carvalha e Violanta 
Santa, de 67 anos, de Coimbra. 

2 1 : — Antonio Machido Brasão, filho 
de Alvaro Brasão e Isabel Machado Bra-
são. de 5 meses', de Coimbra. 

— Jesofina Maroni, filha de Carlos 
Maroni, de 2 meses , de Coimbra. 

2 2 : Maria Arminda Simões Dias, fi lha 
de Henrique da Conceição Silva e Armin-
da Simões Dia» Batista, de 0 meses, de 
Coimbra. 

24: Marcelino Marques, filho de José 
Marques Valença 8 Antónia Marques, 
de 60 anos. 

— Rosa da Conceição, filha de A n -
tonio Simões e Silveria da Conceição, de 
75 anos , de Souzelas. 

— J o a n a Maria, de 46 anos, de L i s -
boa. 

— Maria Emilia Ventura Marques, fi-
lha de Antonio Augusto Ventura 8 Antó-
nia de Je tus Cardoso Ventar», âe 27 
suo», «U Lissin*. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Oipec-ção G e p a l dos ^efOiqgs 

p l o p e s t a f s e f lqúieolas 
2. a Circunscrição 

MATA DA LOUSÁ 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 10 e meia horas, na casa do guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, 
dos medronhos existentes na mata do Sobra). 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
20 de Julho de 1921. 

Pí-lo Directo» O-ral, 

Julio Mário Vianna. 

Io?© remssli 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
' Mfio mt p rMp i i teMlp i fàmi® s ® 

D E P O S I T O : 

u«d de Píodocíos Químicos, Ld8 
S d® Mrni®, 4S — COIMBRA 

Ceai 

dâkã 
Companhia de êegapos 

S íéé : oh ffiiiMo e isimulei mil esarita gj 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

t g j — • — • g j j 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra» 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

COLECÇOES 

orrôeõe Ameal 99 

Hoje e dias seguintes 

de todo o recheio do palaefo Mm ca! 
constante de valiosas obras de arte 
e d e numerosos lotes fóra do Cata-

logo tais como 
mobílias de sala, lustres 
b caneleiros? espelhos, ca-
m a s , s o f á s , g f a n â ® b i l h a r , 
cascata para jardim, bi 
helots, maquinas fotográ-
ficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P r e ç o de entrada 10$00, s e n d o o b i lhete 
v a l i d o para t o d o o l e i l ã o e o s e u cus to 

d e s c o n t a d o nas c o m p r a s efectuadas. 

Au tomóve l v S ! | r 
ton em muito bom estado, pneu 
maticos e camaras de ar novas.— 
Informa Cezar Alves, Chapearia 
Silvano, rua Ferreira Borges, Coim-
bra. 

Casa v e n d e - s e de bô* cons 
truçáo com loja, 2 an 

dares e sguas furtsdss. 
Nesta redacção se diz. 

Vtnde sc uma duma 
V A J l d , Sociedsde de grande 
movimento e largo futuro nesta 
prsça. 

Nrgocio vantsjôío. 
Paris informa çõ ..s nesta redac-

ção. 

V ^ o A r r ^ n d a - s e com 1 0 
j < \ n < \ OÍVI õ is e uma beis 

quintjs, muito perto da cidade. 
Dao-se informsçOeS, rua de 

Monti rroio. 85. 

A r r e n d a m - s e na Es 
y r t & c t O t r 4 d A 0 í t Beira, Vila 

União. 

V e n d e m - s e em San 
ta ciara e Couraça 

dos Apostolos, informa o sr. Ju-
lio ú>. Cunha Pinto. 

P U n a o V e n d e m - s e 3 proxi-
V y t t O c l ^ m 0 á o Ca!h.bê onde 
esteve insishda á fs>brica de des 
casque de atroz, P e h sus grande 
lupeificie podem servir psra * 
instaisç4o tíe qualquer industria. 
T ítibcm se podem sdáptâr, de-
pois dr algumas ebras, g habita 
ção. 

Trata st n-s Estrada da Beira, 64. 

mi-Debulhadora 
Vínáe ss, rua ds Moeãs, 30 a 

36, Eduwdo Gomes. 

Esp p l h n < * P r o 

V j l l l U D pnos p a iojás 
ou ateliírs, ccm 1 ,50X1 00, ven 
dem st 3, perfeitamente iguais, a 
tret?r com OUo Bicner & C." Li 
u;it«da, Rua Ferreira Borges, 
175 2.° 

Explicador ^ ^ 
mes na 2.4 época. 

Lecionaçào de quakquer dis-
ciplinas das sete classes do Liceu 
(Scienciss). 

V&c se a casa dos alunos. 
Rua Corpo de Dsus, 85 — 

Coimbra. 

Estabelecimento 
P a s s a se o melhor estabeleci-
mento do L?rgo Miguel Bom 
barda n.os 39, 41 e 43. 

Trsta se no mtsmo Largo n.° 
45 1." 

Farmáciaem Con-
flf-»l Y í l Trespassa-se a bem lo-
U c l A í l ca',jzada - afreguesada 
Farmácia Pinheiro, por ler fale-
cido o seu proprietário. 

Quem pretender pode infor-
mar se na Drogaria Rodrigues da 
Silva, de Coimbra, e dirija pro-
posta a Joaquim de Campos, 
advogado — Condeixa. 

Guarda- l i vros 
habilitado com longa pratica de 
esentorio, oispondo das 12 ás 17 
horas, oferece-sc e dá todas as 
referencias. Carta a J. L. 

V e n d e - s e uaiacom 
V j a i ^ l a 4 r^das e u m l bici 
ckta tudo em bom estado. 

Trata se na Rus Direita, n.° 8. 

JAO'í» V e n d e m - s e vários 
O utensílios ae jogo e 

mobiliário pertencentes ao antigo 
Eden Club, a tntsr com Oito Bie 
ner & C.a L'roitsda, rua Ferreira 
Borges 175 2.° 

Materiais de cons-
t r n r » f « ã n v e n d e m - s e sc-
t i u t y a u b r a s > : íasquia, por 
tas novas e u adas, etc. 

Trata se Farmacia Donato, 
Coimbra. 

Muares J*m 8e tres 

ao Ingote 
na fabrica úa ca! 

Arco Pintado. 

M n t n r vende"se u m Tangies 
I T X U I U I e m estado novo úe 
5 H P. com tanque para agua e 
tubagem de descarga: psra tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

Pinnn vende se um mz£n'" 
L I d l I U f , c 0 piano alemão, 
completamente novo. — Rua Go. 
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Sardas, Calai, 

Moradia ou quin-
compra se em Coimbra ou 

1 ( 1 seus arredores em sitio apra-
sivel c com abundada tíe aguas, 
tendo moradia e de rendimento, 
envisr preços e todos os esclare-
cimentos a A. Bulhões Maldona-
do, Avenida Gomes Percirí; A, 
B. M. Bimfica, Lisboa. 

jVTnf-r» P ^ g e o t ultimo modê-
i f i u t u l 0 ) v ê r e t r í t a r R d a 

Madalena n.° 1. 

Novidades 
za acaba de receber uma glande 
colecção de objectos de fino gosto, 
proprios pari brinde. 

P p n c f Í A p a r a s e n h o r a 
J . t i i o a u o u m e n i n a . 

Na bsixi, bom quarto e bom 
tratamento, em cts» de toda a sc-
risdadf, onde também se expiica 
os cursos do Liceu e Escola Nor-
mal — Carta a P. O. 

P p r H p i i - í í í i U i a $?o r r o d e 

1 . u u t u msshii d e se-
da azul, da cre«nça, d t sce Mcn-
tsrroio até á tua do Corpo de 
D Í U S , 8 5 . 

Dào-se Elviç?ras a quem ali o 
entr tgar. 

Praticante | 
para fsrmacia desta cidade; pre-
fe»e se que já tenhi alguma pra-
tica. Carta a esta r td. ção para 
Antonio Coeiho. 

P r p r l m vende-se o da rua 
1 1 c u i u d o s A n j 0 S ( ] 0 ( c o m . 

posto de lojas e 4 andares Re-
cfbc ofertas José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupa!, Coimfcra. 

í t í i Vende se em For-
V u l A l i a mozelha, a 5 mi-
nutos da estação, com casa sola-
renga da habitação, lojas, adeg?s' 
pipas, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, basisnte 8<?UJE (3 poços), 
terra de lavradio (par* cima de 
seis geiras) e um magnifico lamei-
ro e vasto pomsr com arvores de 
fruto. 

Vendem se íambstn duas va-
cas de trabalho, uma vaca torini 
e um touro de padrisçso, duas 
éguas de rasça e um cavalo com 
ferro Antonio Núncio, instrumen-
tos de lavoura, etc. 

Para mais informes ou nego-
ciações dirigir-se a esta redacção. 

Rapariga S S T á ; 
Luis Alves, na rua da Alegria 91, 
uma menor de 11 a 12 anos, e 
que veste saia de lã aos quadra-
dinhos, casaco azul, lenço claro, 
descalça e cabelo curto, chama-se 
Eduarda, tem habito de negar a 
familia; é s terceira vez que foge 
de casa dos tios, os quais and^m 
íflitissimos, pedindo a quem sai-
ba do seu paradeiro que lho ia» 
dique. 

Serradores £ecào*m; 
um limador na serrsçio de ma-
deiras, ao Ingote —Arco Pintado. 

T n r i n i c v e n d e m - s e 2 avi-
- L U l l C l ò nhados, um novo e 
outro velho levando cento s tan-
tos almudcs. Para tratar em S. 
João do Campo. Inácio. 

Trespassa-se 
mento na rua Ferreira Borges 
com casa ds habiiação, 3 andares 
e aguas furtadas. — Nesta redação 
se diz. 

V f J i i H í i - í i í i um terreno pro-V C I 1 U C XV p r i o p i r a c o n s . 
trução junto do Bairro de Santa 
Cruz. — Informa Cezar Alves, na 
Chapelaria Silvano, ru* Ferreira 
Borges. Coimbra. 
- - •• " — ir m 

Vf»nr]p-ftp a!guns vâos de 
t u u c portas comple-

tos, uma porta de es ca is gradea-
da de k r ro , caixilhos envidraça-
dos, utus porção de etixotes, — 
A mazens do Chiado. 

V p n r l p - Q p u m a b o b i n e , 
v e i i u t ? u m v o l a n t e t 

e tambores proprios pari Uma 
maquina de serração, uma carro-
cerie e 4 rodas de automóvel.— 
Avenida dos Oleiros, Armazém 
do sr. Paulo Moura, Coimbra. 

V p m l p - o p S e c r e t a r i a V t í l l U C a e d e M o g n o c o m 

estante. 
Uma Secretaria de cerejeira. 
Uma Estante para livros, com 

armados. 
Um Mostrador (Comptoir) d« 

cerejeira. 
Casa Havanei* inforroa, 
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RENOVAÇÃO 
v w 

Vai por todo o mundo um frémito intenso de luta e de reforma. 
A' velha divisa da luta pela vida veio, pouco a pouco substituir-se 
a nitida compreensão de que o a n i q u i l a m e n t o i n c e s s a n t e por e l a pro-
duzido nas forças productoras e.impulsoras do progresso mundial, se 
era factor desse mesmo progresso e contribuía para levar o espirito 
humano á realização de obras gigantescas e quasi milagrosamente 
sobrenaturais, era também a causa geradora dum estado de ener-
vamento e de hostilidade cujos maléficos efeitos inútil se torna com-
pendiar e pôr em relevo. 

E daqui, á luta incruenta, travada, dia a dia, nos recessos das 
minas, na vastidão dos oceanos e no segredo dos gabinetes, a coo-
peração geral, unindo os homens no mesmo amplexo de fraternidade, 
dando a todos o mesmo logar na produção e na actividade propulsora 
da civilisação, fazendo viver r ! ,da. homem não já daquilo que o seu 
único esforço adquiriu e obteve, mas também de tuòõ o qs t os seus 
contemporâneos e antepassados acumularam, num estreito laço de 
solidariedade social, veio, cada vez mais extensa e intensamente, 
impôr-se, transformando-se na divisa que os guia. 

Nós, os portuguêses, no entanto, quasi desconhecemos ainda 
este movimento. E porquê ? Devemos filiar a causa deste desconhe-
cimento principalmente na nossa deíicientissima instrução e na 
falta notória de educação cívica, 

A instrução desde aquela que ó dada nas escolas de ensino 
primário até á que é ministrada nas Universidades não tem em par te , 
alguma unidade de método, desenyolvimento sequente e logico nem 
a intensidade e aplicação imediatas, absolutamente necessarias a que 
se náo possa nem deva considerar uma mistificação irrisória que se 
não fosse prejudicial para o desenvolvimento da Patria seria despre-
sivel de ridicula. 

Não será assim nunca o nosso pais, nada ao lado dos demais 
países da Europa e mais que da Europa, de todo o mundo, onde não 
ha país considerado civilisado, que não envide todos os seus esforços 
no desejo de aperfeiçoar a educaçao intelectual e moral dos seus ha-
bitantes, mas aperfeiçoamento de lacto que se traduz diariamente na 
mais esclarecida posição dos problemas sociais, e num constante ca-
minhar na senda da Civiiisaçao e do Direito. 

Impõe-se-nos uma reforma nos costumes. 
E' necessário, abrir de par em par as janelas de nossa casa, 

deixar entrar o ar e a luz a jorros e sem entraves. Principalmente, 
luz! 

E'ardua a luta! Embora. Melhor nos encontraremos no campo 
da peleja do que se o inimigo fosse covarde e se retraísse. 

Instrução, e d u c a ç ã o . . . 
Dois artigos apenas, resumindo o nosso programa e que com-

portam ama total, uma completa renovação morai e material da nossa 
Patria. 

A luta peia Vida ja fez o seu tempo. 
Hoje, todos os homens teem de trabalhar, mas, desde que tra-

balhem, tódos teem o seu logar ao sol num mundo que é suficiente-
mente vasto para nos comportar e numa Patria que é bastante rica 
para nos tornar felizes! 

S. C. 

H » • » í » t W V 
Para muitos tem sido um santo, pe-

lo bem que lhes tem feito; para outros 
foi o diabo pelo mal que lhes causou. 

Não é homem para carinhos. O 
que é, é. 

Na profissão que exerce seria um 
homem adoravel, se tivesse mais sorri-
S(fs e f alinhas mansas. Mas não é esse 
o seu feitio. 

Todo o pais o conhece, ou pela sua 
profissão, em que é mestre, cu pelo seu 
nome, que tem corrido do norte ao sul, 
em todas as direcções, sempre muito 
discutido. 

Tem grande habilidade para cortar 
e coser sem ser alfaiate. 

Exerceu um logar de destaque na 
politica, politico é e como politico Coim-
bra não o pode esquecer pelo bem que 
lhe tem fe to. 

Nir-ca virou a casaco, embora não 
falte quem lhe cúrit nas abas. 

Não i anjo, mas pelo nom? 
que o é. 

M A S C A R A D O . 

Paulo de Brito Aranha 
Recebemos infirmação, que 

nos fel muitíssimo agradavel, de 
ter concluído o curso no Colégio 
M.litar, o nosso distinto cohborss 
dor e pres&do am go Psulo de 
Brito Aranha, fi!ho do nosso sau 
doso amigo e afamado escritor 
e jornalista, Brito Arsnhí. 

O refrtido académico hz o seu 
curso com muita distinção, sendo 
um dos alunos mais laureados do 
Celegio Militar. 

Apresentamos lhe os nossos 
afectucsos e muito sinceros pa a 
bíns, bem como a sua estremo-
sissims? mãe, s sr." D. Maria Ama 
lia de Brito Aranha, que vê em 
seu f lho o herdeiro do talento 
previlegisdo do pai, o sr. Brito 
Ars.nha, que todos consideravam 
como um grande exemplo, digno 
de ser imitado. 

Ne?ta hora de intima sati-fa 
ção p*ra a mãe « filho, certsmen 
te srrá lembrada com ternura e 
saudade a memoria inolvidável 
de Brito Aranha. 

N:*sse justo sentimento os 
acompanhamos também. 

Ecot dã Sociedade 
itfrtrurlM 

Posem anos, hoje: 
D. Maria Victoria Salema Vax 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 
Antonio Josi Fernandes 
A'manhã: 
D. Adelaide Lourenço Crus 
D. Maria Julia Pontes Sá e Almeida 
Antonio Ársene Antunes. 

Parti ias • ektfilii 
Partiu para Pombal de S. Lourenço, 

a sr.' D. Sofia Condida Kibetro ae Frei-
tas. 

— Para Lisboa, o sr. João dos San-
tos Correia. 

— Para JIS Caldas da Rainha o sr. 
Josi Pais do Amaral. 

— Acompanhado de sua esposa, es-
tá em Coimbra o sr.Jeronimo Úranaáo. 
. — Tivemos o pruzer ae abraçar na 

nossa redação, o nosso estimado con-
terrâneo, sr. Antonio Carlos Moura, 
<jae desde ha muito tem residido no Bra-
sil. 

— Para Paredes daJtaiva, Penaco-
va, o sr. Antonio Cordeiro Policarpo. 

— Para Vizela, o sr. Josi Henrique 
Pedro. 

Banda da G. N. R. 
A banda da Guarda Nacional Repu-

blicana pastou * dar o» concertos, »o» 
•abado», da» 15 4t> 17 hora», no teatro 
do extinto ( ohg iu Mudei no, bijc quar-
tel daquela umaadt. 

Aa primeira* dUiiçSe» foram já b e -
taste concorridas, Senuo Uc espera, que, 
dc futuro, ali se reúna a nossa melhor 
•Odedade de Coimbra. 

A entrada é fiança e para as senhoras 
ha camarotes reservados, onde poueião, 
comodamente, instalar-se cui ante o con-
certo. 

Recomendamos a to.io» os amadores 
divina Arte aquela» tarue» d« muwca, 

Dr. Eugénio de Castro 
D i s s e a Imprensa da Manhã 

que um nudeu ac artistas moço* 
pretende iniciar um movimento 
colectivo de consagração nacional 
ao ilustre homem de letras e re-
quintado poeta Eugcmo de Cas 
tro. 

Ignoramos ainda as condições 
em que ss vai realisar essa jusiis 
sima manifestação ae homenagem 
e não sabemos se os poderes pu 
blicos se propõem colaborar nes-
ta iniciativa aa nova geração. E' 
Uc supor que todos os portugue 
ses cultos não se eximam, neste 
momtnto, a oferecer a sua soli-
dariedade a tão s;tnpaiica ideia e 
que o seu êxito não seja tolhido 
per quaisquer difkuldaaes da im-
prensa ou da opinião publica. 

R E F U I O E ^ A P I I 

c o m a f a m o s a 
agua do fastio 

Serra do Gerez 
(TEURAS DE BOURO) 

• • I B 
Representantes e depositário exclusivo 

em Caimiira 
Âdriaso í Bizarro ia Fon 
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Gréve académica 
O sr. dr. Nunes da Silva, juís 

do Tribunal da RiUção de Lis 
boa iniciou os seus trabalhos ns 
sindicância ácesrca dos factos que 
originaram a gréve académica. 

Ouviu já o sr. dr. Manuel Fer-
nandes Costa, leitor da Universi-
dade, devendo cu vir hoje o sr. 
dr. Oliveira Guimarães. • • • 

Em virtude dos acontecímen 
tos, a muitos estudantes de direi-
to foi retirada a pensão do Esta 
do, sem a qual não podem sus 
tentar-se, Entenderam os srus ca-
maradas quintanistas scudir lhes 
num brio exemplo de solidarie 
dade académica e espalbarím-se 
por todo o psiz angariando dona 
tivos mediante a dist ibuiçSo de 
um iindo sr neto d* P-uio Qrave, 
por essas comrrci is, industriais 
e centros dc recreio. Er,s troca 
desse soneto cada um dá o que 
quer. 

E' b?lo ver esses simpáticos 
académicos, nestes tempos de 
egoísmo, devotando se a assegu-
rar a conclusão dos estudos aos 
seus companheiros 

R o s i n c a u t o s 
Cautela, que andam por ti vi 

garistss. 
Na estsçâo B, dd caminho de 

f«rro, deram se em poucos dias 
dois essos, de ncit?, 

LLxia dss visimas f«i um indi 
viduo , c;* rça, que ficou sem s 
cartfi-g ^ ^continha valores im 
port ntí s.-"'?. cutra foi um indivi-
duo que sc-guia dsqui psra Avei 
f f , que ficou * carttira c o s 
150 escudos, 

Tcdo o culdsdo é pouco. 

6e?0iço dos coppeios 
Di quando em quindo deparamos nos jornais corn queixas e recl-.tn çõ, s 

referentes A extrav.o^ e drinoias na en-
trega das correspondências pastais, não se lembrando os qufixobos que são tks 
os propn,:s culpado?, na maioria dos 
casos, e sem liais «fl.xão ou investiga-
ção l :go carregan; com iodo o p.-so ddf. 
responsabilidades para cima do honesto 
e liborio o p;síoa! dos correios 1 

Varias s ;o as que determi-
nam as supostas icroguiaridade?, como 
pasçamos a demonstrar: 

1.° —Por ennvsniencu propr;8, psra 
ccnscgíninento de certos fins; ou os re-
tardat.-rics, pars se desculparem do não 
cumprimento d'um dever social ou de 
farmjia ntgam a rtcéçâo d is correspon-
dências a que tinham de responder, e 
assim, mais uma vez, lá vai toda a culpa 
para e m a dos correios ! 

2.° — Muitos ha, que, pelos seus afa-
zerem ou qu-lquer d<strsção de mom-rn-
to, não c rr pktani o enderrço das c o r -
respondências, ou trocam ss terras do 
defliiip, o gs.e motiva a sua rão entre-
ga ficando os expedidores persuadidas 
de as terem sufescritado convenientemen 
te, já na pssse dos destinatários; e como 
tal não sucede, n^vas queixas pelo rnsu 
»erv'ço des correios! 

CbíitSf ce i ten-s dc 
terrjí dessiminadss por outí :Z '/ntas Re-
giões e freguezías; umas com dis'gnaço?» 
humonirr as, sirr.ples; outros de nomes 
compostos, é certo que a maioria dos» 
que escrevem, uns por ignorancia coro-
gr.-.fica, outros p?.lo enfado de consulta-
rem o respectivo dicionário, limitem-se 
«ómente sindicar o nome gencrico Oa 
loeahdade, ermo por exemplo: Oliveir?, 
Miranis e Aibírg.iria, não conrl .índo » 
con posição dos mesmos nomes, nern 
esclarecendo-os, com a i n d i c ç ã o do con-
celho ou est; ção pcsfal de que depen-
dem; pois temos : Oliveira do Az-ir.e-'1; 
Oliveira do Bairro; e Miranda do Dourr ; 
Miranca do Corvo, e Albergaria a Velhs; 
Albergaria a Nova, e assim muitas ou-
tras, dando logsr á retenção de tais cor 
respondencias, nas esteç0's oficiais, com 
tantas infundadas rstponsabilidades psra 
cs correio?' 

Entende o publico que o respectivo 
pessoal deve ser emnisciente, ou enlão 
ter a p-.rticulsridade de sdvinhar os seu"' 
pensamentos, e corngir-lhe os propósi -
tos e dificiencias; como nos casos j.i in-
dic- dos. 

Factos como estes são frequentes, 
devido, certamente, á lepra do analfabe-
tismo sempre predominado no nosso 
país, e, em parte, á falta de princípios 
educativos do nosso povo. 

E a culpa de tudo, o correio ?! 
Ora sendo o servido de correios e 

telegrafos, peia sua naíúresa própria, 
enorme, variado e complicadíssimo, não 
é de estranhar que, onde a onde se co-
metam faltas, ainda que involuntária*, po-
rem, faltas estas, que não vtxam nem 
desluntram G honesto empregado que as 
cometi , porquanto .—Errare humanam 
est. 

No entanto, ê ele sempre, com ma-
gua o digo, o alvo sobre que assestam 
as balas envenenadas dos insatisfeitos e 
caluniadores; o bó ie espiatorio d^ todse 
aa investidas dos mv- josos e rn:-ld a nt. s-i 
A meu ver ha um meio pratico, que, 
comquanto não corte o mal pela raiz, 
pelo meno^s põe termo á-? imagin iriss f ;1-
taa atribuídas ao serviço dos Correios, 
que eu explico, e é o seguinte: 

Todos os expedidores deviam, a'ém 
do ender- ço claro, completo, e em cara-
cteres Iscn legiveis, indicarem no verso 
dos envelopes o seu nome e morada, ou 
a aposição dum carimbo proprio, como 
se pratica com o serviço das correspon-
dências registadas. 

Assim, quando qualquer correspon-
dência, por motivos vários, deixasse de 
ser entregue aos destinatários, seri» logo 
devolvida e restituída ao remetente, coro 
a nota explicativa da sua não tntrtg?, 
sem rxigencia de novos portes. 

A le>- brança ai fica. Oxslâ que fruti-
fique ! Bom seria que carinhosamente s 
zi-cítsssem, com vantagem psra todos. 
Assim a.-ibsriam íod-s as lamuriss pie-
gas, e má dísposiçã ) do publico contra 
os Correioi, restituindo-lhe a consciên-
cia, a confi.trtça justamente mer-rods, e 
pa-a a desempenho do serviço as mais 
beneficas facilidades. 

LEVY CORREIA. 

Exames 
Acabaram o curso de guarda-Iivros, 

do Instituto Comercial de Coimbra, os 
srs. Arnaldo Augusto do Amaral, Alípio 
da Cunha e Almeida, Camilo Martins, 
Emidio Carvalho Rebêlo e Antonio Au-
gusto da Silva, que obtiveram altas clas-
sificações. 

— Com boa classificação, concluiu, 
na segunda-feira, o curso da Escola Nor-
mal, a sr.* D. Msria Candida Ferreira 
Monteiro, inteligente filha do nosso ami-
go sr. Antonio Ferreira da Costa, con-
ceituado comí-rciante da nossa praça, a 
qK?m felecitamos. 

— Cora ótima classifktçâo comple-
tou o 5.° ano dos liceus o menino Joio 
Alberto Costa Soares Perdigão, fiiho do 
nosso amigo sr. João Marques Perdigão, 
escrivão de B,reito. 

Ao aluno e seu pais os nossos oa- a 
bens. 

Na nossa red»cç8'> encontrem-se de-
p^iíariati algumas fotog=:afibs que se tn -

. g a m a o SÍU ÚORQ, 

Faita de creadas j * I f n l j n n • 
. • • ,„„.„ i« / L d / / U u . • I m a iniciativa qne ser ia muito util . Janta» 

res e a lmoços a e s domicí l ios 
Sr. Dir tctor da Qaz ta de Coimbra \ 

— Sendo muito grande a fcl-.a dc <r ada» ; ! e por tanto muito sérias ?9 sítficíii iAks j 
cs;m qus lutam ca doaus ds c-sas para | 
bem s« dfsempei iharem dos seus devi- ] 
res domésticos, prestar-lhes-ia V. um ! 
relevante serviço se, no seu jornsl. lem- I 
Drasss a necessidade que ha tíe em Coiai- | 
bra se e s t eb tkce r um res'.;-iU'arite qur | 
st encarregue de fornecer jantares e ai- i 
meços aos dntnicilíos, roedisn?e uma j 
mensalidade ceita e níodi a em relgçSo 
aos preços da epcca. 

Par íce-me que u m : t-:l iniciativa teria 
um gprecisvd ex to e seiia bastante Iu 
cra'ivd para q^em a tentasse, o que só 
depende á dos respectivos s t i v:ço3 serem 
estabelecidos com método e a mato: 
t egubr idade dc cxe-cução, con:o aliaz 
já suc fde e ra Lisboa. 

Tendo V. noticiado que em C o i m b r i 
se vão montar dois grand<s restaurantes, 
lemb;o- 'me de ihe escrever esta carta, 
pois pode n uito bem acontecer que o 
meu ssvitre seja tomado em considera-
ção p^>r qualquer das empreza ' . 

Seria um apreciabi^Sí-imo alívio p i -
ra numt rosas donas de casr.s. Não cal 
cuia! Um seiviço desses bem m o r fede 
e convenientemente s n u n c u d o estou 
certo que encontraria o mt ihor acrlhi-
Sitnto. — Cr t i a -me de V. e f e . , M. L. 

EslsnlfíS plenamente de acor 
do com a distir,ts senhora que se 
nos dirige. Ursa càs'i dessas é 
muito p- ecís-a em Coimbcs 
fílta ae criadas, por um lado, e, 
por outro, a desrnorsiisgçSo que 
por u lavra, ccve?km a vidg ao 
mestiça de muitas donas de casas 
num vivo inferno. 

Utuí, essa como se requer, pa-
ra prestar ião spreeiaveis serviços, 
tem de ser dc-tsdg COES OS spe 
trechos e o pessoal necessário á 
sua boa ccUborsçâo. Se assim fôr, 
o S u Í XÍÍO será completo. 

Biihetels postais 
Ha mêies que não ha bilhetes 

poitíis á venda em Coimbrã. 
Aumentaram íxtriorfiinarií-

ments as tvxas postais, e obrigam 
a comprar sêios de 10 centavos 
para cartas quando basta? ia em 
muitos essos, o bilhete postal. 
Mas nãoxis havendo lá fica o pu 
blico prejudicado com mais es:a 
despêsa. 

Em Lisboa e Porto já estão 
em uso os bilhetes postais novos. 
Pídimos providencias psra que 
st j im fornecidos tàtr bím pára os 
desgraçados das províncias, tão t s 
quecídos sempre dos poderes pu 
blicos. 

LciSâo f i n c a i 
P incípcu ont»m no leilão 

Ameal, a venda dos quadros de 
S Iva Porto, sendo por isso mais 
concorrido. 

Foram vendidos os seguintes, 
ao sr. Alfredo Rgmos; 

«Macieira em flor, por 2.710$. 
*Csbeça der*p?rigí » por 2 400$ 
«Napolitano* por 1.250$ «R^pa 
riga italiant' por 2.010$. «Os 
moinhos da confraria» por 5 110$. 

Ao sr. João de Figueiredo, 
«Na pastagem -, por 4 920$, 

Ao sr. Cempns Henr ques, 
«N. praia», por 3 000$. 

Foram também vendidos os 
seguintç-s quadros: «J< Sema 
n??, de Malhoa, por 1.100$, so sri 
B raU Tovsr. 

«S. J?ror>imc» dc R'bsra, 921$ 
«S. JfORimo ns grutt», de Jões 

Msb.' Hemesseni, 1531, por 
5.400$, ao sr. João de Figueiredo. 

A rica cole ção de moedas, que 
f >i poste em lesl-o, não fei vendi 
da por ter atingido apenas 40 
contos, assim como o palacio, que 
obteve 400 contos, lanço feito pe 
lo sr. Augusto Santos e Silva, des 
ta cidade. 

Louça chinesa 
Vende-se um serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço @ jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessarias a Savatorlo para 
casa de jantar-

Para ver e tratar na Rua 
Visconde da Luz, casa Ne-
ves & C % Limitada. 

Aqui neste recanto da serra, 
onde os ecos dos grandes e peque-
nos acontecimentos que sc sucedem 
por esse mundo fora chegam com 
atraso e coados peio crivo defor-
mador das noticias dos periódicas, 
acabo de ler, muito em socego, 
aquela nesgasila de prosa cheia 
de verdade que o meu querido ami-
go Capeia e Silva oferece aos seus 
leitores de O Jorn .i. 

Eu conheço de ha muito a pro 
sa brilhante do Capela e Silva; 
agrada-me muito pela finura da 
analise e pela veracidade da criii-
ca. Mas esle bocado hbjs soube-
me tão bem, tão bem, que tomei 
logo a resolução de lhe agradecer 
a alegria que me proporcionou e 
de lhe pedir mais, muito mais. 

Parece-me que o Capela na-
quele Escolio de sabado quiz jogar 
uma bisca aqui ao meu camarada 
Mascar do, que anda para al a 
íoif grafar quem lhe da na gana. 

E que boa fotografia, ele nos 
dá!... 

E' um grupo numeroso, uma 
autentica fita cinemalografica on-
de passam com toda a nitidez mi-
ih.i.te* ik iigjjns d( s tais inflados, 
prelenciosos e irriiãPtes, que por 
ai pavoneiam a sua tfidade tão 
grande como o seu atreviW^to-

Como eu os vi passar, os cnar~ 
iatães predestinados, os auto-su-
gestioriados pelo seu pretenso va-
lor!... 

O Capela e Silva certamente es-
creveu aquelas linhas tão cheias 
de verdade em alguma hora de 
repouso, á mesa d'A Bra>ileir«, 
tendo na sua frente um, dois, uma 
dúzia de tipos, a que se ajusta 
tão bem a fotografia que nos deu. 
Como eu os conheço, os auto-su-
gestionados que nos amarfanham, 
que nos irritam, quo nos sacodem 
os nervos com o seu fictício apru-
mo de conselheiras baratos, mar-
telando-nos os ouvidos com o elo-
gio das suas pretensas virtudes, 
sempre a presumirem talento, de-
dicação!.., Como eu os conhe-
ço!... 

São todos tão farfalhados que 
clamam a atenção dos mais pa-
catos. A's veses conseguem arran-
jar uma camarilha que ds adula e 
lhes alimenta a vaidade. Emquan-
to não lhes mexem com as preten-
sões que acarinham, aguentam 
aquela linha aparente e superficial 
que os faz passar por alguma coi-
sa. Mas em lhes bulindo com a 
vaidade, desmancham-se completa-
mente. E então è vê-los, de ges-
tos histéricos e descompostos, di-
zendo mal do que ontem era bom, 
acusando, apoucando, na ancia ir-
reprimível de quem considera a sua 
pessoa maior do que ninguém. 

Parvos e enfatuados, atormen-
ta-os o triunfo do visinho, e quan-
do se lhes meteu na cabeça uma 
ideia qualquer, por disparatada 
que seja, deixam-se dominar por 
ela; a ideia torna-se mania e ai 
daquele que lhe puser o mais li-
geiro obstáculo. 

Pois não ha duvida que aque-
le maganão do Capela e Silva quiz 
mostrar, e mostrou, aqui ao meu 
visinho Mascarado que lambem ti-
nha uma maquina fotográfico com 
umo explendida objectiva. 

Ha diferença no genero a que 
cada um se dedica. Aqui ao me a 
visinho é natural que lhe venham 
a eseassear os retratados. O gru-
po do Capela ha-de aumentar 
sempre. E ainda bem, para não 
ficarmos privados deste inocente 
praser. E' que o mundo sem os 
parvos e os pretenciosos seria ex-
cessivamente monotono e aborre-
cido. 

Eu cá fico esperando que o 
Capela passe da fotografia em 
grupo á fotografia individual. Te-
nho tanto prazer nisso que ali 
suporto sem azedume o sacrifício 
de ser o primeiro fotogrado. 

NEVES RODRIQUBS, 
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" r e t r o s a r i 

J O J l O d a 
18, Rua Ferreira Borges, 22 

T E L E F O N E , 2 7 6 

M E I A S D E S E D A 

P a r 5$95 
Z E E I R E S I N G L E S E S 

Metro 5$£5 
P I U Q H S A M E R I C A N A S 

Par 2$50 
toioifiL mim m mmi m t etsuihes 1 

Ponte de Sarda Oíara 
O s p a s s e i o s d a p o n t e d e S a n -

ta- C l s r s , q u e a inda b * p o u c o i o 
rara r e p a r a d o s , a c h a m s c n u m e s 
t a d o tal q u e c u s t a a passar p o r 
ê l e s . 

A s t a b o a s e s b u r s c a d s s , oulr?.s 
d e s p r e g a d a s , s b s í a r ç s n d o m u i t o , 
t o r n a m o trans i to n í o só d ficil 
mas perigoso. 

E n t ã o n â o ha quem c i h s p o r 
e s í s s c o u s a s ? 

Festividade 
Nâo é no domingo corno noticiámos 

qu« toca em S.-m»o Antonio doa Olivais 
a banda da O. N. R., mas sim na t'.rça-
ídia , ultimo dia de f/sta. 

Q u e d e m o a i o d e rei ?çao 
foi essa q u e e m tão p o u c o tempo 
d e i x o u a q u i l o e m s a m i i h s n t e es-
tado ? 

Praça de touros 
D e p o s i t i v o a c e r e i d s praç? 

d e t o u r o s n e s t a c i d a d e h a a p e n a s 
o s e g u i n t e : 

D o i s i n d i v i d u e s d e C o i m b r a 
p e n s a m d e f&cfcj . j j ígs» S i a l i -
m e n t o , e n c a j f e 2 a n í j 0 0 s r . B e n j a 
m i m V e r ^ ^ f a ú t fazer o r e s p r n i -
v o P r r J l c t o e s ó d e p o i s d e s t e e la-
b o r o r e s o í v e r á o s o b r e a c o n s -
t r u ç ã o . 

Q u a n t o a o loca l n e m s e q u e r 
p e n s a r s m s i n d a , 

E' i s to o q u e já s a b í a m o s hs 
d ia s p o r u m d o s i n t e r e s s a d o s . 

O x a l á , p o r é m , q u e t i l in ic ia-
tiva se realisi. 

P í l ^ p o l i c i a 

Foi enviado para o poder ju 
aicial, Joaquim de Sousa Alves, 
aquele gatuno que foi preso ta 
Santa Clara, quando da feira, por 
ter roubado uma corrente de ou 
ra. A amante foi posta em líber 
dade. 

— A requisição da autoridade 
judicial da Figueira da Foz foi 
preso nesta cidade, Abilio Ferrei 
ra, de lô anos, que ali roubou 
uma biciciete. 

— Foi entregue á policia, uma 
rapariga de 17 anos, presa na Ge-
ris, por uma pattulhs da O. N, 
R., por ter roubado virios instru 
mentos de cirurgia, ao sr. dr. jo 
sé Pinto, clinico municipal tm 
Ançã. 

Correspondências 
Poiares, 29, — Red^sou-se ontem 

nesta vila, o funeral da menina Lucília, 
de 5 an03, interessante fiihsnha do sr. 
dr. Armando Henriques de Carvalho 
Lima. 

A menina Maria Lucília que tão que-
rida era por todos, deixou uma profuudc 
saudade, sendo o seu funeral um dos 
mais concorridos neste concelho. 

Decorreu o fensial pela ordem se-
guinte; 

Primeiro, Irmandade de N. S. das 
Nessecidades, em s guida a urna, que 
era Conduzida pela Direcção do Q.up; 
dos Maduros, de que o sr. dr. Armando 
Lima é presidente, depois da urna, se-
guia a família, co iô i s , as quais eram em 
grande numero, a Filarmónica Fraterni-
dade Poiarense, e grande numero de 
pessoas que acompanharam a g.laiiU' 
creança á sua ultima morada. 

Realisaram-se diversos turnos, sendo 
compostos por senhoras ecreanças,— C. 

Mealhada, 27.— Nesta viía realisam-
se nos dias 31 de Julho, 1 e 2 cTAgosto, 
grandiosos festejos, com o seguinte pro-
grama: 

Domingo, 31 de Julho: Todo o dia t 
grande feira anuM; ás 10 horas, bnlhan 
tes festa» de igreja, cern acorup-.nham í: 
to musical dos alunos do Co!eg :o dos 
Órfãos, de Coimbra; ás 14 horas, vistos;, 
procissão que procosrc.iá as rn-s da viln 
Caprichosamente engalanadas, ab iih nts-
da pela Filarmónica Mealhadense; ás 18 
horas, grandiosa c o n da de touros con 
os melhores artistas do país; á noite ar-
raial, fogos, iluminaçOes e concerto pela 
«famada «Banda da Vista Alegre», com-
posta de 50 executantes. 

Stgunáa-feira, 1 d'Agosío: A s 18 ho-
ras, 2.* corrida de touros; á noite o mes-
mo da vespera. 

Terça-feira, 2: A s 19 horas, desafio 
de futebol entre o «Universitário Fnte 
boi Club d? Coimbra» e «Sport Mealha-— Ç, 

E n t r a d a s 
O admiaLtrador geral tias Ee>tf&d*s 

e Ti? isnio autorisou a D V s ã o das Es-
tradas de Ccimb.a a diepender a vorba 
d? 100$00 cora os estados duma estrad? 
ligando Souzchs eom Marmeld» . 

P e i o t r i b u n a ! 

P e l o c r i m e tsc f u r t o r e s p o r * 
e m a u d i ê n c i a g - ; H , A n t o n i o 
v e s , d ? A v e l e i r a , q u e fo i co; 
n a d o f t n 1 8 r o ê - i e s d * p - i s ã o 
= - ! 4 .-- £»,.-;-> úi ut> - 5 

200>00 ri cr impos to d r j V " 
E s ; e n i i v i d u o ^ i í g s í , n 0 -

m o s , t:nh t s s t a o í 
d e j f a r h ^ e s t . b l e c i i n e n t c s d a 
visconde da Luz. 

iCt r. 
A l 

c o r 
$ 5 0 , 

i iç«. 
kit 
itra' 

risa 

C O N G R E S S O B L 

Aos senhores expositores 
O í i n d i v i d u e s q u e c o n c o r r e -

r « m á v x p o s i ç ã o í tOS Ví-
z e u p o r o c a s i ã o dO C o n g r e s s o m 
8 i r s o , te?.m na ssocictí^cie OE 
D t f i i c a e P r o p í g á i L.CÍQJD -Á 
coro:.: p o n d e n c i a , q u e d e v e m ter 
o i n c o m o d o da tu a n d a r bu«c*r . 

Quantas Mães afliotas 
e a n c i o s a s ! ! . . . 

Ha ura grande numero de mães de 
família, qua vivem na anciedade. Essas 
te.nas mamãs consagraiam todas as suas 
forças, todos os seus cuidados e carinhos 
todo o seu tempo, á incessante tnrefa de 
fazerem chegar as suas filhas e seus ra-
pazes á edade de lá, 14 e 15 anos, e a 
doença, sem se impoitar com tantos tra-
balhos e esneeiras, vem atacar essas 
creanças estremecidas, ameaçando-lhes 
cruelmente a existencial A ohloro-ane-
mja faz, como se sabe terríveis estragos. 
A e jsas mães que vivem cheias de ancie-
dade, restituirão as Pilulas Pink a ttau-
quilidade, realisando a cura de seus filhos. 
As Pílulas Hnk alentam e fortalecem as 
creauças, na edade puberdade, da forma-
ção, da cresceça. Aientam-as e fortale-
:em-as, dando-lhes sangue rico e puro, 
que se i-spalha'por todas &s veias, por 
todos os pequenos vasos do corp..-•, e vae 
levar a todos os cantos e recantos do 
organismo, a força, a saúde, a vidai... 
As Pliulas Piuk curam a anemia, a chlo-
rose, a neurasthenia, a fr;iqueza g- ial , 
as doenças e dôres de estomigo, o rheu-
matismo, as eux-iquecss, as nevralgias, 
a dança de Sao Yuo. 

As Pilulas Fink estão á venda em to. 
das as farinadas pelo preço de 950 iéis 
a caixa, 5$300 réis as 6 caixas. Deposite 
geral: Fannrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

L E I L A Õ 
N i p r o x i m o domingo 31 , p e -

las 12 horas pr-fixís, deverá con 
tiriu r o leilão dos moveis rxis 
tentes no arur zem do sr. Paulo 
da Moura, situado na Avenida 
dos Oleiro-, des ta cidade. 

Entre e s s e s m o v e i s encoiihvm 
se: 1 cima de mogao com 
c o l c h ã o d e a r a m e , toilete, apsra 
dor, trinchante, espelho de cristal, 
báísheira de z i n c o , bscias ds b4-
nho, maquina de sulfatar, cwxas 
de veiado para jeiaa. mesa elasti 
c», camas de ferro, fogão de co 
Mi hi, maquina dn so> ví-t--s, um 
m g sifico f--.queiro d e prata com 
2 9 4 p?ç'!- , 2 s Ivas b m b e m de 
pratí, etc., etc, 

Precisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de fazendas e de 
Mercearia. T^;, 

- EMPREGADAS para 
s erv i ço d e b s l c ã o 

Ex igem-se as m a i o r e s re= 
ferencias . 

^ r m a z e m s « l o C h i a d o 

E D I T A L 

Camara Municipal 
rt 

l e r p f c § ! H u n l c f p o i f ^ d o 

a e p ^ i ç o 

tp ie idade 
P i r a o s d e v i d o s ef-sitos s e h z 

p u b l i c o q u e s e « c h a ab- .rto c o n 
r u r s o n a R e p a r t i ç ã o d o s S í r v i ç o s 
Mu t . c i p ? . 1 isíí d s p o r e s p s ç o dtí 
45 d ias , a c o n t a r ds ds»fa de^-t 
E d i t í l e a t e r c i i n ã r em 7 de S-; 
'«embro, para o f o r n e c i m e n t o do 
s e g u i n t e mater ia l p s r a s i rr i ta i ç ã o 
da i l u m i n a ç ã o e l ec t r i ca p u b l i c a e 
par?-cul*r d.» C i d - d e d e C o i m b r a : 

1 ) E s t a ç õ e s d á t r a n f f o r a j i ç â o . 
2) C. b o s ds: alta e ba ixa t t n 

5 . 
3 ) MÀ!erisi<i- p s r a a r e d e d e 

d i s t ú b u i ç S o . 
4) C a n t a d o r e s e l e c t r i c o s . 
O.; c o n c o i T e n t - s p o d « t ã o íx--

m i n a r r s c o n d i ç õ í s d o c o n c u r s o 
g o e s d r r n o de E - c a r g o s tis Rs 
psrt iç fso d o s S e r v i ç o s M u n i c i p a 
l i s a d o s e m t o d o s o s d i a s u tr i s 
d a s 1 1 á s 1 6 h o r a s , o n d e s e r i o 
p r e s t a d o s qu"-isquer e s c l a r e c i -
m e n t o s s e b r e o a s s u n t o . 

O s d o c u m e n t o s r e f e r e n t e s a o 
c o n c u r s o s « r ã o er-vi&dos p e i o c o r 
r e i o s o s c o n c o r r e n t e s qtt? o s r e 
qui:>itire£«. 

C o i m b r a , 2 5 d e j a l h o d e 1 9 2 1 . 

O Pris idjctc da Comissão Adminúfra-
tíva dos Ss'v"C'-s Manic'paleados, 

(?) Francisco Vilaça éo~Fúmeca. 

M i t ó - M « H á m m C e l n z b f s 
J O R G E Q \ S I L V E I R A M O -
R A E S , par t i c ipa a o s s e u s m a i o -
r e s a m i g o s e f n r ^ u ^ s e s , q u t m u d o u 
o s e u est4 b c l e c i a i e i s t o , para s r u t 
d í M o e d a , 9 11 , t e l e f o n e n ,° 2 5 2 , 
a o n a e e s p e r a c o n u u u a r s r e c e b e r 
s s t u a s o r d e n s , q u e s e r ã o t i g o r o -

t e c u m p r i d a s . 

D I S M E 
R e g u l a t í s a d o s -

l\í f S i 8 « W V. 

Pasini as ai ís le áss pre-tHCtft SíUS mmnm mun m 
Calçada P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 

\ i o t e \ P e n s ã o 
F I G U t l £ « n D / í r o z 

P a r t i c i p o s o s m e u s E x . m c ' F r e 
g u e s e s q u t j á «.bri o m t u h o t e l , 
o n d e c o n t i n u a r ã o a e n c o n t r a r e c o -
n o í u i a , a b u n d â n c i a e l i m p e s « . 

O jântsr o u a l m o ç o c o m vi-
n h o c u s t a 2 $ 8 0 . 

O Prooriet-irlo, 
Demetrio Finto. 

Formigas e moscas 
Morrem a o s m o n t õ e s com o 

í l - i í t i fvi m gG n i $ £ H g 
G a r a n t í Z - s c 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

V e n d e - s e t í m a casa n o v a , c o m 
9 d i v i s õ e s t u m a So|s « m p i # q u e 
m e d e 7 2 , m í « a i n d a u m p e q u e n o 
q u i n W c o m 4 5 , m i , n a V i l a Ú n i è o 
E s t r a d a d a B e i r a . P o d e s e r d « 
de já h s b i t a d s . 

Infomssç. i i f - : . n<t Casa Londres. 

Esc, 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S o b r e 1 .a h p o t e c a ; cartas s 

e s t e jorna l a Guiomar, 

T e r r e n o 
Vsnfle-sa um com 50 ,85 

metros quadrados a 24,1^9 nk'-
tros cúbicos de alvenaria do 
mura f xís*ente na rua Oriental 
de f ont'Ârroio e rua Antero de 
Quontal. 

Informa Costa Braga & 
G.a a \m Visconde da LHZ, 87. 

f r jSa ir»© v e r t i c a i s Vends-se 
ntn esplendido j«sn© Oavmu 

«rmsdo cm ferro c psa aaato, tesa mniís 
eoncrsdsde, cm estsdo nr-vo, fornindo 
todas se gcjJJdades. 

Raa das Lassas. 18. T«kfose 2ô9 • -
figuelrg rií f a s , *C-

A u t o m o v e L s ^ S ! 
v a d s 4 0 J H P . q u a t r o c i l i n d r o s , u m 
D i v i s dr. 29 H P , s e i s c i l i n d r o s e 
u m D i t t n . k ( L m o u s i n e ) d e 3 0 
H P , t o d o s » m ' s t a d o d e n o v o s . 

T r - t a s e n a T r t v í s s j d c S á d á 
B'snde.-ra, 1 1.°. 

q Q o v e n d e - s e d e b ô * c o n s -

d a r e s e a g u a s furtadf-i?. 
N i s t a ' r e d a c ç ã o s e diz . 

í V e n d e s e u r r a d u m a 
V , ' U l a S o c i e d a d e d e g r s a d e 
m o v i m e n t o e l a r ^ o f u t u r o n s s t a 
pr«ça . 

N r - g o c i o v-antsjô o . 
P rs i n f o r t c s ç ò i s n e s t a redac-

ç ã o . 

{ A r r e n d a - s e cota 1 0 
J í X ' . j í v i õ..s e u m a b t k 

quinta, muito perto da d-Jade. 
D S o - s e i r s f o r m s ç õ e s , rua d e 

Mor; t?rro io . 8 5 . 

i ^ . j i i c ! A r r e n d r . m - s e R a Eíí 
U A B c i , á i v i l 

U n i ã o . 

P . ^ r i a Vendem-se em Sm 
C l a r a c couraça 

d o s A p o s t o l e s , »nf r m g o sr. Ju-
l ia d;-, C u r ; h s P i n t o . 

P . i ^ í i a V e n d e m - s e 3 proxi -
V ^ c i ^ c t o m o t í o c a l h í b é o n d e 
ç s t í v j j n s t a U d a s f? b ica de d e s 
c i í q u e d e a i roz. P s l s s u a grarl - . -
í u p f i k p o d e m s e r v i r p s r a n 
i n s t í b ç i o o e q y - l q u t r i n d u s : r i s 
T n b . ;c i se p» o e m a d í p i . r , t íe 
p o i s de a! . . .umas t b r « s , & habi ta 
ç á o . 

Tr^t*--se mTMrcJu u s Be ira , 0 4 

D e b u l h a d o r a . R l i 

V e n d e se , rua d i M o c o s , 3 0 s 
36 , E d u s r d o O o m e s . 

E x p l i c a d o r 

s e s n<; 2 . a é p o c a . 
" L " c : o n a ç ã o d e - q u a i s q u e r d i s 

d p F n a s d a s s e t e c l a s s e s t í o L i c e u 
( S c i e n c i c s ) . 

V, ; se a casa d o s a * u n o s . 
R d â C o t p o de D-, U5, 85 — 

C o i m b r a . 

E s t a b e l e c i m e n t o 

P . s s a s e o m e l h o r e s í b . - l -c l 
m e - ! t o do L o M g u e l B-..-m 
bartia n . o s 39 , 41 e 4 3 . 

T t a s e n o m t s m o L a r g o n .° 
4 5 ' 1 . ° 

F a r m á c i a e m C o n -

H < V 'í T.etp ssa-sfi a bem lo-
( i t l A í l calizada c &fr<-gufs^ds 
Fatmácia Pinheiro, por ter fale-
cido o seu proprietário. 

Quem pretender pode infor 
msr-sis na Drogaria Rodrigues da 
Silva, de Coimbra, e dinjs pro-
posta a Joaquim de Campos, 
aavogaáo — Condeixa. 

( í i i a r d a - l i v r o s ^ 
habilitado com ionga prHtíc» de 
cscritorio, dispondo das 12 ás 17 
horas, oferece-se e dá todas as 
referendas. Cf.rte a J. L, 

í 4 i pm V e n d e - s e uma a^m VJ d , I X 1 cl 4 £ d i a c uosfi b i c i -

cl • tá tu io em b o o i estàdo. 
Tr, ta se nã Ru« D.reita, r .° 8. 

M a t e r i a i s d e c o n s -

Í H l í » r " * m v e n d e m - s e so-
Li bra^: tasquia , por -
tas n o v a s e u - a d a s , e tc . 

Trata s e F a r m a c i a D o n a t o , 
C o t í b r a . 

» , p o v e n l e m - s e trfr, 
í c o n a f , b , - ; c a c a c a ; Mua 

s o I r g o t e — A r c o P i n t a d o . 

IVÍntnr v irIe s* urT- Tangies 
i t i U l U l r 5 n pç ta l o n o v o e e 
5 H P. c o m t a n q u e p a r s ?gt«8 e 
t u b s g e m d e á e s c s r g s : p?r» tra-
tar, A n t o r ã o F e r n a n d e s & F.° rua 
d o C o r v o , C o i m b r a . 

\ j í ( f . a P í u g f o t u l t i m o m o d ê 
l U U L U l o v ê r e t r a U r R d t 

M a d a l e n a n .° 1 . 

Novidades H a v a n 5 * 
z a s c a b i d e r e c e b e r u m a g r a n c e 
c o l - c ç ã o d e o b j - c t o s d e f i n o g o s t o , 
p r o p r i o s par a b r i n d e . 

i a n o 
v e n d e s c u m m a g n i -
f i c o p i â n o í i s -mS^, 

c o m c s l t t â t E e n t c n o v o . - v - ' i G o -
m e s Fre ire d ' A n d r a d e , * í i t a d o s 
S í sr t íô í s , C e l a s . 

eíim 99 

e e d i a s s e g u i n t e s 

de todo o rcciicio do paSacIo Mmeal 
constante de valiosas obras de ar te 
q d e numerosos l o t e s fora do C o t a -

s cooio 
m ^ l i i l i a s d e s a l a , l n s t r e i 

P-'cço c?c çntrztám 10$00, s e n d o o b i lhe te 
va l ido p^ra lo??o o le i lão e o seu cus to 

d e s c o s t f d n n a s compras e f ec tuadas . 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências.na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
I' mm ftst wM§& fsrniadi a imiofiiss i ao 

D E P O S I T O » 

A Central de Prodnctos Químicos, L.4i 

P r ^ C i s S d ® Mmio, 4 S ~ COIMBRA 
I X , V 1 o r > c \ p a r a s e n h o r a 
X t l l v ^ d U o u m e n i n a . 

Na baix?, b-;>m quarto e bom 
tratamento, em esss ds toda s se-
riedade, on Je bmb-»m se explica 
os cursos do Uceu s Escola Nor-
mal — Carta a P. O. 

P p t i I Í M I . í P u m R ° r r 0 d c 

1 t l U c u - B c t r i í lhs dí» se-
d? azul, dc cre^nçf, desde Mori 
t-rroii. até á tua do Corpo de 
D, us 85, . . ' 

Dío-se ^Iviçaras a quem ali o 
i n t r i g a r . 

J P l a t l C a i i t e P p c c i s a - s e 
para farmacia dests cidade; pre-
fere sc que já tenfn alguma pra-
tica. C s r t a a e s ta r e d ç ã o psra 
Antonio Coelho. 

Qu i n t o Vende se tm For-
h 1111 d m zeihii, r 5 mi-

nutos ds eitsçâo, com casa sola-
renga de híb.taçáo, !oj;?s, atíí-gss' 
pipis, duas eiras, currais, páno, 
vinha, bs.-knte s>u» (3 p- ç«>-), 
terra de lavradio (pars cima de 
•-tis geirss) e um msg Jftco iam^i-. 
ro e Vi-sto pomiír com arvores dç 
fruto. 

Vendem se iaoibcm duas va-
cas de trfbjyho, uma wica torins 
e um touro de padHaçao, duas 
éguas de Í^ÇJ e ura cavalo cot® 
ferro Antonio Núncio, instrumen 
tos de lavoura, etc. 

Psra mais informes ou nego-
ciações dirigir se a esta redacção. 

K p r r a r l p r e c i s a m -O t l i o - b s e d o i s e 

u m l i m a d o r n a serr ç i o d e m a 
desras, ao tngote — Arco Pintado, 

Trespasse " f j T ^ 
c o m e r c al, na rua V i s c o n d e 
d a L u z , 6 8 a 7 2 S ^ n í o s Eusé -
b i o CUBUI u > t c b n d o pr« p o s 
Us, para o tre; p » s s e do s e u esta 
b lecimento, a s s i m c o c a o d o ar 
repdamento de todo o prédio, 

T o i l í M ^ v e n d e m - s e 2 avi-
j- v u i c i n nhados, um novo o 

o u t r o v e l h o l e v a n d o cento e tan-
t o s a k n u d e s , Para tratar em S. 
J o 3 o d o C a m p o . I n s c i o . 

1 respassa-se tlbeied-
me.nto na rua Ferre i ra Borges 
c o m casa d s h a b ; i a ç a o , 3 andsret 
e g g u a s f u r U d a s . — Nesta redaçSo 
s e d iz . 

V V t k I P - Í P U m a m i £ i u i n « v . 1111C de pontajoar 
Singer estído n o v a . Manuel Go-
mss Birreires — Condeixa. 

V p n i l p - Q p a l g u n s v S o s d e 
V t 1 I U L o e p o r t a s c o m p l e -

tos , urs^ por ta d c e s c a d a g r a d e a -
d a d e f erro , c a i x i l h o s e n v i d r a ç a -
d o s , u t s a p o r ç ã o d e c a i x o t e s . — 
A m s z e r . s do C h i a d o . 

V p 1 1 í I P - Q P U m - * S e c r e t a r i a V t l l U L d e M j g n o c o m 

e s t s n - e . 
Uma Sfcretaria de cerejeira. 
Umâ Estante para livros, com 

ARMITIOS. 
Um Mostrador (Comptoir) da 

c e r e j s i r a . 
Casa Havaaeza informa. 

Granflea araiazons 
Vsndem-se no Largo da Se-

ta n.0S 9, 10 a I! e Rua dos Es* 
teíreíros n.os 23 e 27. 

P a r a tratar: Rua Ferrslra 
Borges, ?28-l.°. 

Vendem-se aos lotes na Es-
risdê d e S . José ao Calh&bí a 
gatada da Beira, Vila Uniio. 

Psrs trster, na Casg Londres, 
à m Fssrrtirs B o s g g s , 
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Importantes iniciativas 

Progressos de Coimbra * - v v v -

O f u t u r o < d a c i d â d p . d e p e n d e , c o m o 

n u n c » , d u m a a c t i v a e . i n t t l ; g ç n t ® 

i d m i n i ^ r a ç ã o m u s i c i p ^ l 

E T R A T 0 9 W r 

Considerações oportunas 
Coimbra está entrsnd) nuca 

perioào do maior e tnsis intensi-
vo desenvolvimento. A;é cs mais 
cégos o vetm. 

Se nada sp±rec«r a e s t o m r a 
brilhantíssima marcha do seu pro 
gresso, dentro d? cinco anos da 
terá passado por uma vcidvdtira 
revolução, e d-qui a dez ningu;tn 
a conh- cerá. 

Os novos elementos impulsio-
nadores da sua prosperidade, tnul 
tiplicam se todos os anos por tal 
forma, que caso igual ss nâo dá 
em nenhuma outra cidade da pro 
vincia, em Portugal. 

Ainda ha pouco msis dum m z 
abriu as suss portas um luxuoso 
Café, e já sc anuncia s abertura 
de mais alguns estabelecimentos 
do mesmo genero, não menos 
luxuosos do que aquele. O da 
Praça 8 de Msio, o que se vsi 
montar na antiga pastelaria Cha 
ves, e, segundo se «firma, o que 
está projíctado nos baxos do edi-
fício d* Companhia ds Seguros 
Nacional, era construção na Ave-
nida Navarro, parecendo que tam-
bém o antigo Café M >nta.> h j vai 
passar por grandes tr^nsfo^ma-
çõ «. 

O da Preç* 8 de Maio e o da 
Avenida Navarro, terão restauran 
tes anexos, montados com todss 
as condições modernas de como 
didade e de conforto. 

A pastelaria Centrei vai passar 
por importantíssimas trsn forma 
ções, que a colocarão a par cos 
melhores do ptís. 

O projectado C féChave d'Ou-
ro t-mbem t l á umt pastelaria 
anexa, montada com o maior luxo. 

O Granie Hotel de Tutísmo, 
que vai s^r construído nest? ci-
dade, nJo terá riv^l no nosso país. 
Será um monumento e as suas 
instalações e serviços rivalisarSo 
com os dos melhores do estran 
geiro. 

O Campo dos Bentos vai-se 
tornar o mais lindo passeio cita 
díno, dspnis dos melhoramentos 
que lhe vão ser introduzidos. 

O Parque de Sinta Cruz vsi 
ser restaurado, vedado e todo ilu 
minado dentro de poucos çiezes. 

Sabemos que a Camara reser 
va para custear as despes?s coo? 
os melhoramentos e aformosea 
mentos do Campo e do Parque, 

cê'ca dí 68.000&00 escudos, im 
portancia das ítes prestações a 
pagar p. !a S e d e a d a dos Hott i i , 
sendo só para tesíímar que a pri 
meirj. já p,íg4, f.m Mirç >, não ti-
VSSS3 tido essa aplicação, confor-
me o compromisso tomado pelo 
sr. dr. Duarte de Oliveira, presi-
dente da Comissão Executiva. 

A pr-çfi ce toutos parece qu^ 
vá! ser um facto. 

A Matã de Val de Csnas tudo 
nos diz qu;, dentro de breve pra 
so, ssrá transformada num peque 
no Bussaco, o qu-; representará 
psra Coimbrs um itnp >rt»ptissimo 
fset r de progresso, como poucos 
se lhe poderão comparar. Ali se 
projectam melhoramentos d*maior 
valia p^ra chamar a Coimbra fo 
rasteiros de distinção. 

A estrada de lig ção de B lo 
Horisont- com a Mizarela anda 

estudos, representando a sua 
construção um poderoso ag*nie 
de vdorísaçío ds Mata e do rn 
cantador passeio de Penacova, a 
Cintra do Mondego. 

Tudo Isto produzirá ns vida 
de O itnb;a, a mais benéfica * 
profunda transformação — e, por 
assim dizer, u i m verdadeira e fs 
curda Revolução! 

E' imperiosamente necessário, 
porera, que á frente do Munici 
pio estejam homens qu* ciara 
mente o compreendam e que acti 
va, dedicada e inteligentemente 
saibam impulsionar toda essa vi^s 
progressiva da cidade, integran 
do-se com amor no sentir e nas as-
pirações da sua população, de 
contrario mal, multo mal de todos 
nós!. •. 

Nisto è que todos nós filhos e 
amigos de Coimbra, temos de pen-
sar muito a serio h>je mais do 
que nunca! 

Eis o grande problema a resol-
ver ! Para Coimbra não ha outro 
maior! Nenhum o sobreleva ! 

Se de futuro a eamirnstríÇão 
municipil fôr confiad • a hom -ns, 
desleixados e ii^activos, a creatu 
rss antiquadas e im progressivas, 
estamos todos peraidos, 

Todas as esperanças se perde 
rio, porque todo o progresso da 
cidade será entravaao, sem salva 
ção possível. 

Que miguem o duvide e que 
ninguém o esqueça! 

Sempre muito bem barbado, nem 
sequer um pequenino buço lhe enfeita 
o rosio. 

E' mistre e sebe bem o que diz e 
muito melhor o que esc/tve. 

O seu nome ultrapassa cs nossas 
fronteiras e chega longe, sendo respeita-
do e considerado com honra para st 
e para o seus pais. 

E' na especialidade que cultiva des-
de muito novo, uma notabilidade e um 
génio. 

Quando principiou a welar a sua 
vocação, r.ãj fauou quem o recebesse 
com risos surcusticos peio iJ<.al que 
adotiu; mus áepttssa esses sorrisos le 
transformaram tin preito de homenagtm 
e admiração. 

Faia ce ia lingua como se fosse a 
sua e conheceu icíencia dos b azões 
ccmo poucos. 

Tem o cuito da familia e é junto de-
la onde se encontra rmltior. 

MASCARADO. 

Camâra TTÍumcipaij Coimbra cep t ro ; 

Eco- dã Sociedade 

P a r a ê l e s o p a r a e l a s 
E' tão raro ericontrar-se hoje quem 

saiba converszr. Em regra dncute-se. 
Ha, no arque respva, no ambien-

te em que se vive, urr.a atmosfera de 
hostilidade que nos enerva, trazendo os 
sentidos de tal forma excitaaos que d 
mais pequena contorvirsia não ha ra-
zões que o» sustenham e façam soce-
gar. 

Discute-se. 
E, ndo somos nós, apenas, aqueles 

que bem merecem estas admoestações. 
Nao. Tombtm vós gentis leitoras, 

que Deus ftz auma costela vossa afim 
de nos não aborrecermos nas delicias 
do paraíso, discutis, mas, Santo Deus, 
com que violehciul 

AU parecem homens I 
• Olhos gaiatos, beleza provocante,. 

Unhas escultaruis, suuvia> at ai falas, 
sobriedade de gestos, atinarem ae 
de maneiras, onl sagruaus utopics, 
por que a minha alma aspL a e deses-
pera de encontrar. 

Bonitas, betas, ha-as sim. 
OiH cream fcôior.., 
£ falas, e gestos •. • 
Postiço tudo postiço. 
Mus, leitor gentil, ão faça essa ca-

ra de tangado. •. a fingir. 
E' a regra, e esta Um txcéção que 

0 justifica. 
São as que sabem conversar.., 
. . . Trafer no ar, levemente, gr ocio-

samente, a ponta de uma tronia que não 
fere, nem tem aentro ae si o veneno 
dum duplo sentido, úettitar, descreven-
do com e.egancta e sem catão .. 

E' tão raro encantar quem saiba 
conversar- • • 

S. C. 
!Bfr«mí1®s 

Fazem anos, hoje: 
A menina Marta Sofia Beça de Sou-

sa Amaao 
José Gaseo 
A'manhã: 
D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro 
D. Tereza Raposo Violante 
Dr. Correia aa Costa 

Josué K oufli Júnior 
HtgwiLiu-feira: 
D. Augusta Mti quita Arnaldo 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Miguel Martins Adão 

Contra d i&iva 
Peia l .1 !tprfíiiç*u uu Govcr 

no Gvii ae CUÍUIDÍÍ, foi uirigiO* 
cucukr a todos os i-OmimaUa-orct, 
de cuoc..iho no setihuu ua* respe-
ctivas autoridade» envidarem nau* 
os e&furços p-ra serem *b«Uuos 
touos us animais vaoius Ge rt.ça 
canina úe furma •> eviUr a prip4 
g«(ào aa taiva, 

0 físvo chefe da pslicia e a impreasa 
O novo tncíc aa poncia ac 

Co.mhf* nâo principiou bi.m. 
Ha uias porque um nosso 

coliga p rocuasse informar se ds 
um incident-: ocorrido ua ruá Fcr 
reira B jrgcs f -i por aquele trats 
do insolentemente, faz n.:o ainda 
referencias bístanta dispromoro 
Sât para a imprensa, as qu^is re 
velaram bem pouca educação. 

Solídaríesariao nos com o nos-
so pre ado c o h g : qu.; ião incor-
reetsmente foi trstído, proi<iEU-
mos junto do sr. Com.sss io de 
policia contra a atitude ao novo 
chef- da p. heia, esperanJo que 
s. ex.a lh? f 4Çi compreender coroo 
devem ter tratadas as pessoas do 
brm. 

Esoola Livre das Ârtes do Desenho 
A :te cnttcri f i eleita a nova 

direcção da Escola Livro das Ar 
tes do Denerih;, que ficou assim 
constituída: 

Presidente, dr. j io Couto; 
vice presidente, Albino Cietano 
ãt SIÍVÍF ; secretsri^ s, dr. José Ro 
drigues Oâ Co:»ta e Aivíto Fer 
reírs; tesoureiro, Lourenço de 
Almeide; vogais, Alvaro Eliseu, 
Daniel Rodrigues e Carlos Lobo. 

Rainha Santa 
Como encerramento do Mez 

da R ifih* Santa Isabel, devoção 
que se trm feito com a concor 
rencia bastantes fkis, terá lugír 
ámenhã, r.omingo, ao meio dia, 
no amplo mo teiro de Santa Cia 
r», Missa CanUds, com exposição 
do SS , segnindo se lhe a consa 
giaçào do Mez. 

A's 0 horas haverá comunhão 
gí r t l . 

Resolução acertada 
Uma das resoluções da Ca 

maia Mumcip.l, na sua ultima 
sesíSo, fui, por proposta oo ve 
reador sr. CosU C-ebial, que fos-
sem pintados cs bancos a a Ave 
nida Navarro e substituiáss as es 
bcas de madeira que fazem parte 
da veòaçko das placás »jaramadás. 

Porque se atendeu a uma justa 
rechitmçào náo podemos deixar 
de agradecer áqueie vereador e 
bem assim á Comisssão Executiva 
a sua acertada resolução. 

Jornal da Europa 
Recebemos a vis-U dos srs. 

R HUJIJ ÚI B U .B C J C u'Albr.L 
g í - U i P b K , u , rtUfctiuiC.. LO ss 
pl naidu pciiuciicc Jornal da Eu-
ropa qu . , ama* h„ p..uc« t-c-p..-, 
fui ptv ÍDido Ge cutuiisr r.o R u 
ue Janeiro, por Ur prute&uao 
c< ntr« * c.-mpiíihd nativisu. O 
Jornal da Europa 

cv.m este ti 
tulo cm Pctiug-l t pára o B/.zti 
cum o tiiulu Noticias de Portu-
gal. 

Agradecesses, 

Re fb.»mos a segu :nte cir!«: j 
. . . Sr. Director úi Gazeia de Coim- j 

bra. — Vão reaiisar-se tm Oievc as elci- • 
çõm caniarírus. E' neceísario, p ;rt- a- 1 
to, qu-.- sebrt e&tc assunto sr. Cig.< alga- ! 
mu coisa. 

De ha anos a esta psrtr, que Coim-
bra te:n sido iíikiiz com as sua* vír,;»-
ÇÕÍS municipais. 

Pouco ou n.ida t«em feiíc, etn mí lho-
raroentos da nossa terra. 

De quem a culpa ? 
De TOJOS ÍKIS, conimbricenses, que 

votamos nessis listas, como s« fô >semcs 
uns inconscientes, uas sem vontade.. 

Pois a ge, que essa nosss apítta dc-
sapsriça, paia bera disia lmda Serra. 

iriseis v. no s:u jjrnai em leiras gor-
das, uma intensa campanha a favor do 
Resurgimento coimbrão. 

D g a - s e á gente moça de Coi i)b?a, 
que se orgulham de terem por berço 
esta terra encautadora, 

Que desprrzem os que a diLraam 8 
que sobretudo, nnnca auxUum com cs 
sfus v.itos, os ilustres desconhecidos, 
que ae vez em qu.<nao por tqui i phre-
cem, ómetue paia arrinjirem nome. 

Façamos como os algarvios: 
Lá. a divisi: Pelo Algarve. 
Só algarvios. 
t á : Por Coimbra. 
Só conimbricenses, 
Orgauise Be, portanto, uma lis>ta CE-

narana, comporta sómente de niturais 
que Ei-jim possuiilcres de reconhecití* 
ativid3de, eneigia e iniciativa, qualiiades 
ex gidas para a boa administração dos 
vários serviços da Camara. 

A Socícdatle de Defiza e Propígars-
da, qce orgor,iàe uma s.-rse de conferen-
cias, onde st exponham com cla-eza, as 
necessidades de Coimbra, pois por este 
processo, constguír-sc-ha, criar unia 
atmosfera favoravd a fevor da L:sta da 
Cidade. 

Desculpe; v. a maçada que !he deu 
na leitura destas Unhas, e se o meu alvi-
tre lhe merecer aprovzçio, muito reco-
nhecido lhe fica ptía ?uu pubhc çâo. —• 
J. P. S. 

A presente carti preste se ás 
considí reçõ"S, que vamos f. Zfr : 

Nâo nos p a r t e q j c e^tejim 
para br vc ses eleições cimír.-ru ;; 
m«s n io deixa de ser conveniente 
que se vá mostrando interesse por 
eí>sa deiçJo. 

Q u t r o autor ds cada que só 
conjínbricense-s constituam ÒS V; 
Cr ções municipais. P«ra isso se 

ria neceisario não só que os hou 
vesse com c. mpítencia e zelo, do 
que não duvidamos, mas que qui 
zsssem tíesempenhir esse c*igo 
de que muitos se pretendem esi 
aíir. 

Tem havido fi hotes — dfixetn-
nos empregar o termo — que na 
ja tiera feito a fivor ds su* terra; 
e tem htvido pessoas que não são 
dsqui qui: a Coimbra lhe tem 
prcsiaío os melhores serviços, 

Os drs. Di«s da Silva c Mir 
ncco e S usa não eram cies-ta ci 
dade, como t a a b s m não o e r m 
Emídio N vsrro s Francisco Ma 
toso Corte Rial. 

Os srs. Oliveira Matos e Lima 
Duque tombam o nào sSo, e to-
dos eles se mostraram bons ami-
gos da nossa terra. Temos ÍÍ 
stuílrnente utn outro smígo dedi-
cado de Coimbra — o sr. dr. Ma 
n u e l Braça — que incontestavel-
mente tem prestado bons serviços 
« esta cid de, embora não seja 
.jEqui e n3o terhá tx?rcido qu.-l 
qu-r log^r rm que dúecíamente 
p o s s s s t r u i í l á nossa terrs. 

Concordamos no entanto que 
Coimbra é a única culpgda de 
não ter' quem bím s represente, 
p ' l o indiíerentismo a que se lan-
ça sempre que ha eleições, ou s«-
j«m de deputídos e senadores ou 
da Camara. 

A politica e só a politica, que 
para muitas terras tem servido 
de muito, tem prejudicado esta 
cidade, não acertanao na escolha 
dos seus representantes, ou antes 
sceitsndo os que lhes impõem 
não que.endo sab r se eics trín 
< u n } c- m -et c f: â c p 
ZFS O iub< ihar pe los ' IÍÍÍCÍÍ .ÍÍ H-
dss?a ciattde. 

I n f c t z m t n k a Camara de 
Com btc tem assuntos im*portsn 
tt-s a traur, mas be muito que o 
seu piesi.iente, figura psiacipal 
ds vere-çã , di ixou ce Cotxpare-
cer ás sesiõ.s l 

E4á em Coimbra o sr. B.spo 
de Mitliapcr, 

d e e x c u r s õ e s . j 
S a b i n o s q u ? a S o c i e d a d e d c ; 

D . - t i P - . - .p ci- C- ' 
cuj« b s n e f i c a a c ç í o t i o s c e n t u a j 
d e m e n t e se f.-z s ent i r tm i o d a a ' 
v i d a p r g r e s n v a d e i t * t í ^ a õ c , s s 
tuda c o m t o d a a a t e n ç ã o , o r i c n 
t / n d o s e p e l o q u e s e f s z n o e s t r s n -
g t i r o , p r i n c i p a l m e n t e r m Fran-
ç?, a m e l h o r f o r m a d t o r g i n i ^ a r 
u m s e r v i ç o r e g u l a r d a f - x c u r s õ ; s 

m g r a n d e s c a r r u a g e n s a o t ; m o 
v e i s , c o m o a s qu.- f j z c m ? R o u t f 
d o s A i p s ? , s R o u t e d o s Pcr in - íus , 
o C i r c u i t o do j u r g e o C i r c u i t . 
< i 'Auvergr ie , e tc . O s e u i n t u i t o 
é c o n s - g u i r t o r n - r C o m b r a u m 
grande centro de excu sões, m 
z o n a cen tra l do p&ís, c c m o o é 
p o r ?x triplo, S int P i erro - de 
Chaítreuse, em França, r -lativ» 
m-nt? ao grsnde msssiço da 
Chsrireute, q u e h e j e é se vi J o 
por t r z corrrira? df. auiocars que 
v percorrem cm todas ss d r- cções 
sempre r e p l e t o s de. touristes. que 
dcS únt Pi .rre de Chir;r- u e psr 
tem, cont ibuindo muito, p . l o s 
gastos, que fszetr», para o pro 
gf rs -o l o c a ' . 

O serviço ds excursões e de 
recreio que a Sociedade d-isrj? 
organi ar, destinar se-hs, inicial 
mente, ao alto dí-tfito e á Serre 
da Estala, e aquelas realisar st-
hã .i aos domingos e dias feriados 

As g anões carruagens ?uto-
moveis a que acisr-s nos n ferimos, 
muito usadas ÍÍG Franç.', são DS 
maior comodidade e co .furto, 
Ern Poríugjii parece que ama* 
nâo as ha, e por isso mesmo é 
que-a Sociedaáe procura enten-
der se com quslqu :r ca.-prcza de 
transportes, que gr encarregue 
as adquirir e de ss facilitas com t a l 
fim, a tempo de, n> próxima pri-
OIÍVÍT*, esse serviço se poder 
niciar. 

Auxiliada ps-ls Sociedídá de 
Propaganda az Portugal, conta 
a Sociedade de Defesa e Propn-
g n i a de Coimbra atrair a e„sss 
excursões muita gente de Lisboa 
t ouirss cidade?. 

Delas fará um grsnde reclaníe 
na imprer.sa. 

Ler ma is no t i -
c ias rsa 4.8 pagina. 

R e s t a u r a ç ã o f l o v i t r a l d a 
S é V e l h a 

D., ha muito que a vitral exis-
tente na frontíria ds l ^ r t j i da Sé 
Velha s?. encontra incompleto por 
ter sido qu< brída com o vento a 
rosácea em que estava gravado o 
brasão do falecido Prelado D. 
Manuel Correia de Bastos Pina. 

A Jurit: daquela f rgues i? , que 
tão dignamente se tem interessado 
pela conservação do precioso mo-
numento, avistou se ultimamente 
com o sr. Anionio Auguste Oon 
çalves, a quem a Sé Veiln deve 
a sus inteligente e conscienciosa 
rístiurução, pedindo cs ssus bons 
esforços p . ra que aqufia falta fos-
se remediada, tendo o ilustre ar-
tista não só prometido o seu con-
curso p i ía s efectivação da obra, 
que a Junta da Sé Vdhs se pro 
pez reaiizsr, tr.ss sinda exteutar a 
pintura da pari:e inutilizada do 
mesmo vitraj, gravando nele o 
desenho do brszão de D. Mínu j l 
Correia de Bastos Pina, gentil 
mente cedido pelo sr. dr. Eugénio 
de Castro, que em assuntos de 
herálaica é tido como autoridade 
de grsnde merec«nei>to: 

E' uma f b r a ae reconh-cido 
va r q >.*• s j d?. S V hs 

prepô r-? hzar, c» r< c m a o os 
ffielhores Iogios s atitude do sr. 
Antonio Augu-to tm l í pensas a 
essa obr.í a ua coop:ri.çào t«o 
v«lsc-.a c-.' TC indi p nç, vei. 

• M W M U v . 
Foi contratado peio esp ço de 

utn sno, p^ra mestre das Í fi .ir.as 
de entalhsídor da Escola Brotero, 
o sr. Carlos Orva lho , cuja des 
picho vrm publicado no Diário 
do Governo a'«nte ontem, 

R r m a z e n s d o C h i a d o 
O v.. • g r r - t« 6, £ rií 

d o e v a d e n : c i . í k ó s e 
n o s i i presa í o s m i g o , «r. Antonio 
Eloi, viu fir.abní.ntft r.taliSAds. asna 
beU inictativa, que á custí de 
muito trabalho s esforço conse-
guiu levar a cabo. A ampi açío 
dos importantes ermszo.ns tornam 
este Êstsbílsciraeíuo o msis iia-
pertante de Coimbra e veta favo-
recer o publico, onde á vontade 
poderá efectuar m su?s transa-
ções. 

Para comemorar este f^efo, 
recí bsmos d» gerer.dt do Ch ado 
44 senh?3 da? 500 que vão ser 
distribuídas aos p< br ts pa»a o bo-
do, que cons'a á d.: bacalhau, as-
suesr e ÍTIÍSÈ./. 

C) programa d»s festas que ali 
se r aliznm é o seguinte: 

Dia 31. — Ao meio dia nina 3aiva de 
200 tiros principiando df pois des^a hf.ra 
em exposição todo o edifício, (não ven-
dendo nr-dr-.). 

— A's 5 horas da tarde d;stribu?ção 
de bodo a 500 pobre?, coasíacdo de ar-
roz, aisnesr, café, bicaíhau. 

— A's 9 h''ros concerto p<h Banda 
da Ouzrda Nícion-il Republicana em 
frente do esíabilecimento, e iluininzçãa 
a iuz rletrica «rn todo o c . i i í ido. 

Dia l de Agoitn. — Abertura do cs-
tabehcimento ás 9 horas, começando a 
venda de todos cs u l l gos que sofreram 
grande redução áe príç'-s. 

Du ?.nte o dia vari a stirprez.rs e á 
noite nevo concerto pek Baada d? Gusr-
da Republicana. 

T s Ê C U 5 5 D e s t F ã N 
Este ano vai sendo o de maior 

secura r gist^da no Obse vato-io 
Mf tereologico t Magnético de 
Coimbra. 

O dá IS75 foi o que scuscu 
maior secura, pois apenas se re-
gistar m 509™", tendo sido infe-
rior á rn aia qu r-tid :de de chu-
va nos dois anoí anttriore?. 

Nos 6 primeiros meses do 
ano corrente rípiiteraavse 262mm 

d- chuva e nos 6 primeiros mêses 
de 1875 for? m regi tados 274 mm. 

O ano de 1876 ioi dos míis chu-
vosos, sendo registados 1340 ®ra. 

Será tombem o 1922 muito 
chuvoso? ^ ^ ^ ^ 

0 concurso para o fornecimento 
do material ehc t r i co 

R íc tb imos uasa carta cm que 
se reclama co-ms algumas das 
concsições cio concurso sbsrto 
psla CíBiírs p . ra a squis'çáo do 
mitfri^l eiectrico. 

A Ccmara não fica obrigada 
a dar preferencias á proposta mais 
barata, nem os clientes excluídos 
terão o direito de fazer qualquer 
reclamação sobre as resoluções da 
Comissão Administrativa. 

Pelo modo cõtno 'estio redi-
gidas estas ccndiçôéT" abrem se 
duvidas no espirito de muitas 
pessoss. 

A Camara reserva-se a facul-
dade de alterar para mais ou para 
menos as quantidades do material 
a encomendar, pode também pres-
tsr-sp a qualquer sbuso. 

No art. 7.° insicam se as con-
dições a apresentar nas respecti-
VJS propostas, figurando nelas as 
condições de pagamento. 

Parece qu estas condições de-
viam ser impostas p?U Causara e 
não pelas concorrentes. 

O assunto é da maior impor-
tância e deve s^r tratado com a 
tmior imparcialidade e também 
com a maior solicitude de modo 
a assegurar os interesses do ciu-
nicipio. Assim o esperamos. 

Diz-se na carta que as condi-
ções do concurso estão feitas de 
modo a af t skr concorrentes, e é 
isto que se nâo quer, neta pode 

ch inesa 
Vende-í e um serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinela , de a lmoço t j an tar 
para 12 pessoas, e as peças 
n e c e s s a r i a s a ! a v a t o r l o p a r a 
casa de jantar . 

Para v e r e tratar na Rua 
V i s c o n d e da Luz, c a s a Na* 
ves & C L i m i t a d a . 
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R E T R O S A R I A 
J O A O MIMO; 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
lEp-̂  tíi. L m 

T E L E F O N E , 2 7 6 
-II-

M t m s DE SEDFI 
Par 5$95 

ZÉFIROS INGLfSfS 
Pietro 3$45 

PlUGftS ftMERICANMS 
Par 2$50 

t m m i m i m m i ã f e m m m 

Dom.rgo, 31 da Julho e segunda feira 1 d- Agosto, 2 gran 
diosss corridas de touros que principiara ás 6 */* «a tarde par* he i . 
litar « ida dos sfeccionaíos de Coimbra, nas qtuis fornam parte os 
artistas: cavaleiro, Ricardo Teix*irs; a ré, J >rge C -.dr tv, Aif-edo tícs 
Santos, Agostinho Coelho, João Froes, R drigo La go J>ão Co»m-
hra e o valente grupo de moços Oc forca los de Lisboa t Porto iei 
cio por cíbo o valente Chico Marujo. Didge as sorridas o ex bar; 
d rilheiro M nuel Snntos. 

(Misisideraçõás áaeroa da saúde. 
A s a u d f , o mais precioso dos b e n s , 

é t a m b é m o mais f r ág i l e a m e a ç a d o de 
todos ales. Tudo na vida quo t id i ana : f a -
d i g a s , cu idados , inf luencias a t m o s f é r i c a s , 
a s nossas i m p r u d ê n c i a s cont r ibuem p a r a 
a a l t e ra r , p rovocando o e n f r a q u e c i m e n t o 
do s a n g u e e do s i s t ema nervo-o , is to é, 
o a f r o i x a m e n t o dos dois e l emen tos que 
const i l f tem a pr inc ipa l base do equil íbr io 
f is«ico. Corno recons t i tu i r es tes dois e l e -
m e n t o s , e me lho r a i n d a , como m a n t e r -
l hc s a i n t eg r idade necessa r i a? A a P í lu l a s 
pi t ik pos sáem tudo q u a n t o ó n e c e s s á r i o 
p a r a esse efe i to , porque s5o d o t a d a s de 
ac t iv í s s imas p rop r i edades como recons t i -
tu in tes do s a n g u e e das fo rcas ne rvosas ; 
por ou t ro l ado , são t a m b é m e m p r e g a q a s 
com «xito no t r a t a m e n t o das a fecções 
consecu t ivas ao en f r aquec imen to do s a n -
gue o dos ne rvos . Os t e m p e r a m e n t o s f r á -
ge i s dos anemi r03 , doà deb i l i t ados , «los 
neu ra s t en i cos dâo - se mui t í ss imo bem 
com o uso das Pí lulas P i n k , que além da 
sua a r ç à o sobre o s a n g u e e os ne rvos , 
exe rcem a mais prove i tosa 3 fel iz inilu 
c n c l a no c o n j u n t o Has f u n ç õ e s orgânicas . 
Uma cu ra ou t r a m e n t o d e P í lu l a s P i n k , 
a in te rva los r egu l a r e s , p r inc ipa lmen te 
na s m u d a n ç a s de es t^çõ^s , é po r t an to , 
s empre mui t í ss imo s a l u t a r . 

As Pilulas Pink es tão á venda cm to-
das aB farmacias pelo preço de 950 fé is 
a caixa, 5g300 réis as 6 caixas. Deposite 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augus ta , 39 a 45, Lisboa. 

O l a n o v e r t i c a l Vende-s t 
* um expiendido piano Qaveau 

« r u í d o em ferro t pau santo, tem muitt 
sonoridade, es ; estado novo , reunindo 
todas as qualidades. 

R a s das Lísaas , 16. Te le fone 250 .— 
ds Von. 

Esc. 50:000$00 
Sobre l.a hipoteca; cartas a 

este jornal a Guiomar. 

Terreno 
Vende-se um com 50,85 

metros quadra?!e« e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de Kont'Arroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa 3raga â 
G.a a rua Visconde da Luz, 87. 

Formigas e moscas 
Morrem a o s m o n t õ e s c o m o 

nata FtralifR HEJEHI 
G a r a n t e - s c 

Farmacia Nazareth 
SANTA C L A R A 

COIMBRA 

Vende-se oa^s cass nova, com 
0 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila Uniio 
Estrada da Beira. Pode ser des-
de já habitada. 

Informações, na Ccaa f/)ndrex. 

Cosa dos Flo-
res m Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio 
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
ds Moeds, 9 11, telefone n,° 252; 
aonde espera continuar a receber 
as suas ordens, que serio rigoro-
Mssente cumpridas, 

N N V M U R D ? « F O Z . 
Participo aos meus Ex.mc' Fre-

.fueses que já sbri o tívu hotel 
onde continuarão a encc-n-rer t-co-
nor.'ir., abundsmeia e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi 
nho custe 2$80. 

O Proprietário, 
Demétrio Pinto. 

LEILÃO 
N • proxbao dotnirgo 31, pe 

l&í 12 horas prefixas, deverá con 
ti iu-jf o leilão dos- moveis txis 
tentes no armazém dó sr. P.^uio 
d?; M.ours, situado na Avenida 
dos Oleiros dest* c'u4 'c. 

Eotre esies moveis en.or.tr to 
sé: 1 c*ma dá mogno com 
colchão dt arame, toilete, sp r^ 
dor, trinchante, e -p. lho de cristal, 
bíViheirí de zinco, b c>as de b--
nho, m;-quina de sulfatar, c<ixa<-
de veludo para joisa. mesa ei^sti 
ca, camas de ferro, fogão de co 
sitiha, maquina de sorvetes, ura 
m gnifico faqueiro de prata com 
294 ptçss, 2 silvas tsmbem de 
prata, etc., etc. 

recisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de fazendas e de 
Mercearia. 

- EMPREGADAS para 
s e r v i ç o de ba lcão 

Ex igem-se as m a i o r e s re-
ferencias . 
^rmszcns do Chiado 

S 
Vendem se no Largo (ia So-

fá rs.oí 9, 10 e H a s u a dos Es-
íeireiros a.09 23 a 27. 

Para t ra tar : Rua Ferreírs 
Borges, (281.°. 

'àffísS t t f c 

Vcndesa-sfc sos lotes na Es-
trada de S. José ao Calhabé s 
Estrada da Beira, Vila Uníào. 

Pars tí"6t«r, ns Case Londres, 
tua Ferreira Sc.ígss, 

Hotel Paris 
(Aniiío Hotel Saudade) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão estt 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado , serviço ds cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido.. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Coun-
br«, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares g preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso, 

dê 
"EXrHEHADílili,, 

DeelQpQçao 
A Con-<p»nhu de S gu^cs Ex-

tremadura, com $éde cn: L^-jna, 
d ídsra que deixou de ser seu 
agente n^-sta c<à*âe, o sr, José 
Manso Preto, ficando essa agen-
cia s cargo dos srs. João B pti t.-
Valente e Manoei da Cruz ô n e -
las, a qutm devem ser dir gidas 
t'--da f> corresp n e >cia referent s 
aos serviços d» mçitna *çenci?. 

Coimbra, 30 j> j h > ce 1921. 

A Di ecção. 

A "ELETRIõm,, 
D E 

floflo Utmftòm OMs 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Flgueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais tàt 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de sgua, 

g*z, electricidade t reparações 
na luz Wizard, cora autonsa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carinhos dc borracho 

e gravuras 

U s e m s ó o 

'Sopnra-Cnra, 
Não ha rŝ ed o 

kjUJil iisíri paraestío 
íos seus efeitos rá-
pidos s seguros ÍISS 
feridas mesmo ere-
íiicaSj eczemas, hu-
miuo ou seoo, mo-
leslias da psla ssja 
qual fô«! a sa& ari-
gsm, doenças do coiro 
cabslurto, fjrupço s 
ttalan̂ as, Uíiha que-
da fie cribslo, eto. 
õspísil®»: f» Saiaiira, íla-
jfiga»3 iia Êiiss ê O." is 
Fcífl, Hes se '-IfiiatiE, IS7, 
Fm tUisaa íiás !-a tm. sfi; 

ti V ENDÁ 
cai todas as sâriiiacias 

| USEM SÒ O CALICIDA | 

I Pk V LIS I 
1 0 tmico qaô extrai tdâos os f 
1 calos e calosidades for-

madas peio atritc êo cal-
çaâo sobre o pè 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

fkrm&nàa S & E ã s a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

G D I f f l l í 
A Coroissão Exscutivs do Mu 

nicipio de Coimbra convida to-
los os comerciantes e industriais 
uaste concelho a examinarem até 
ao dia ô de Agosto ptoximn, ria 
S^c-etsriâ da Camara, d s 11 á; 
17 hora«, o lançamento das taxas 
anuais de IÍOTÇÍS a qu a. SP rífe-
re o artigo 2.° da Ld n.° 999 (Im 
posto «d valorem). 

As rechmações serio resolvi 
das depois dsquele praso pela 
Comissão delegada ds Camara e 
da Associação Comercial. 

P*ra constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, S cretaris rta Cama 
ra Municipal, 26 de Julho de 
1921. 

O Vice-Pres iden tc 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

Âtigoífoiõgraíicõj 
Sort ido c o m p l e t o em art igos 

para fo tograf ia 

Apare lhos f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s os p r e ç o s e de t o d o s 

o s f o r m a t o s 
B R G G S R Â e P Â P E L È R I A 

iwt?.. lu ti s M m 
i, Praça 8 ie Haio, 34 . Coimbra 

TELEFONE 460 

Coioibra 
Por * ditos de 10 diss, a con-

tsr da 2,a e ultima publicsçso des-
te. enuncio no D.:a?io do Oover.io, 
c nvocara se quaisauer pessoas 
que tenharn conhecimento dos 
fa:tos s.norm«is qus, durante o 
actusl TÍIO lectivo, ocorreram r.es 
ta Univírsidade e que deram lo 
g r ao conflito scadftnico ainda ho 
j: penitente, para, durante o pr.rzo 
dos éditos, virem inotcar seus 
nom«*s e oiotsd^s na secretaria do 
re-p<rctivo inquérito, instalada nos 
Paços da Universidade, afim de, 
oportunamente prestarem stus 
depoinjTitos sobre ss cau«»5 e 
st-quencia do me mo corflto, 
apresentando documentos c to 
dos os elementos de qu? possam 
dispor á? ordern s averigu?r to-
la a verdsdí*. 

A secretaria do inqnerito está 
.'íb -rta todos os tíhs, das doze á 
dezassete horas. 

PÍÇO da Universidr de de Coim 
brs, 26 de Julho de 1921. 
O Juiz da Re lação de L i s b o a > i n c u m b i d o 

do inqueri lo 

Nunes da Silva. 

João 1. Vieira. LI8 
». & & Sk 

Garitrsbos da bor-
racha 8 da metal. 
Síunrrfdor s e iiatadírss. 
Prensas lit alavanca e para 
selar a branca Alicates 
PARA S' l a r a CHIINITIO. 

110 : RUA DS PRATA : 125 
L i S S O A 

m m m m m m m i i i s é x m s s * -

DISMEHOl I 
Regul * ri?, a dor divs teens-

bruações á i i teeis $ 
Feêíása se s|s«t« dss pr8<i«ct9« Í̂ IJS 

M M D D S O U Z A J 
Calçada Patr iarcal , 2 

L I S B O A | 
mm^mÊmmmMmM 

os armazenista 
De conta própr ia e dos 

lavr.i- o res ve. de-se a di-
nheiro aos reven edort-s, 
sobre wagon nu Beira Batxa 
ou out ras p ovinc a s : 

C e n t e i o , Milho amaré lo , 
Trigo, Feijão branco e ver-
m e . h o , Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , C e v a d a b r a n c a 
Aveia, e Cravagem de cen-
teio , Méi de abelha. 

B r e v e m e n t e : 
Azeita nac ional e hespa-

nhol puro de o l ive ira . Fari-
nha de pr imeira e s e g u n d a 
qual idade e em rama ( s e -
mea) . 

Santos E u s é b i o 
Coimbra, t e i e f o n e n.° 420. 

A ComibSão Executiva do Mu-
r.ic p o de Coimbra, faz s b ; r que 
em breve vát proceder-sc no Ce 
ir-íterio da Conchatía e no Ltirâo 
n.° 2, a novos enterramtntos dc 
adultos. 

As pessoas que quiserem reno 
var cu trasladar park sepultura pro 
p rkos restos mortais ali deposit ; 
dos deverão requerer á Câ^ar t 
Municip 1 dentro de 15 dias«a 
contar da presente data. 

P«rã cont-br se publicou o pse-
íente e outros Oe igual teor. 

Coimbra, S.-creiaria da Câma 
ra Municipal, 29 de Ju:ho de 1921. 

O Vicc-Pres ideníe , 

F. Vilaça. 

A Comissão Ex cutiva do Mu 
niepio de Coimbra h z si ber que 
no dia 11 do prr xitno n ês de Agos 
t'>, pelas 14 horas, n s Rç s cc 
Co c lhana de dar jearr^m «tição 
s 4 a e-s preitada <íe ci nsiruçiod', 
2 ° 1 nç > da estr. d < municip l d t 
C imb as S .Pau l i i deFrad . com 
prffnJioa entre a Ponte oo Pro-
motor e o Caminho pita o R«ngei. 

A base de licitf Çâo é de 2.240Õ00 
e o deposito provisorio de 56$00. 

As condiçõ s para tsta arrema 
t çSo acham se p tentes r?aR par 
tçSo ds Obras ao Munie pio im 
todos os diss úteis dís 11 ás 17 
bons onde pnoem str txtmina-
das p los interessados. 

Ccfcn.br-, P,-ç «s do Concelho, 
21 oe Jufhc ce 1921. 

O Vice Prev iden te , 

F, Vilaça. 

t u 

ELECTRO CONIMBRICENSE, l 
R u ? i ^ d c l i o t v V c l g ^ , 3 4 

La» g o P ? ç o d > C o n d e , S c 9 

ESCRITORIO: 
Largo HSguc? Bombarda, 5-2.° 

ELEGIRieiDADE ( ^uz 
* j ,. - FORÇA ^ era tilas» mi aplioeçoes ( A Q U E C I M E N T O 

: ARTIGOS Si^f18TARIOS : 

COLECÇOES 

9 ! o s s c é u i n t c s 

todo o rec he io do pa lac io A m e a l 
cons ta f i le dc va l iosas o b r a s de a r t e 
e d e i i o m c r o s o s lo tes f o r a cio Ca ta -

logo tais corno 

sala«9 I l u s t r e s 
, c a -

b i -

l i a l o t s , m a q u i m a s f o t o g ^ r a -

© m u i t o s 

objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas dâ tarde. 
P r e ç o d c e n t r a d a 1 0 $ 0 0 , s e n d o o b i l h c l â 
v a l i d o p s r a l o d o o I d l ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n s s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

lA D? e. 

DDCLIDADC 

—— F«no>d< tu >a>o 
S H B é d e e m H » b o » 
= torTesposScíU ctn íolffibflS 

| succssssr 
Raa da Corpo de D e u i , 38 

c o i í ! HUA 

Capital 1.34í:BflB$ao 
Pando á6 ríKfTa S38.iS70:W 
Meia (ririotií. deposi-
tado na Ciiií Geral df 
Drpnsitos 

Teu! TiTMwm 
íaiwialsaçOe», par prejnlm, pajas 

«ti 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, & mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o r isco de 
fogo, sobr« prédios , mobílias, e s -
tabelec imentos e r i scos mariti-
040?. 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
JT pnáo bo? prieclpifi furmotlus e íritaflsi i m 

D E P O S i T O i 

A Centrai áe Vr^-^ 1 á! 

P r a ç s « m M « l o , « • - COIMBRA 
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Duas grandiosas datas çomemopatioas papa a oida dos Gpandes @pmazens 
do Chiado, peppesentando a ppimeipa a sua fundação em Coimbpa, e a segunda 

A IN 
no proximo dia 1 de Agosto das suas grandiosas ampliações no primeiro e segundo 
andar, cujos pavimentos foram todos demolidos para tazerem enormes salões, ficando 
sem duvida, a mais importante casa de vendas em toda a província. 

Os G r a n d e s Mrmazcns do Chiado não se poupando a despesas p s r a do ta r Coimbra 
com uru ve rdade i ro es tabelecimento modelar , e spe ram que o publico de Coimbra conti-
n u e a dispensar-Sfie o m e s m o b o m a c o l h i m e n t o , p a r a que sempre caminhe a favor do 
e n g r a n d e c i m e n t o desta te r ra . 

A g r a d e c e n d o , p o r t a n t o , o f a v o r de t o d o s v i s i t a r e m as novas i n s t a l a ç õ e s pa ra f e r e m o 
q u e é um g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o q u e f i ca a p a r d o s m e l h o r e s de L i sboa . 

Os Armazéns do Chiado desejando por todas as formas que esta data fique bem gravada no espirito 
publico, como comemoração, X&13£~ 

5 5 0 
jj|í Pano oru muito largo 8 boa qualidade. 

Preço de assombro, metro 
M Chitas estampadas em findos padrões. 

Custavam I.6Q0, metro £ 5 0 
l&i 
^ Percais ingleses para camisas, com lindos 
^ xadresinhos e riscas. v 

g Custavam 2 .800 , metro 1.800 
H Etamlnes estampadas, tecido inglês, com va» 
M rios padrões. 

VENDER NA SEGUNDA FEIRA e durante toda a semana, muitos artigos com um preço verdadeira-
mente extraordinário, representando assim um simpático gesto para com os nossos estimáveis clientes. 

A S S I M C O M O : Distribuir um bodo a 500 pobres, que será a sua maior gloria não esquecer 
os desprotegidos da sorte. 

A T I T U L O D E B H I N D 
• m m m n M n m m m m t n r n m m m M M 

200 peças de ceroaclanas tecido leve e de í |f 
verdadeira imitação de lã para vestidos, fe 
blusas, etc. • jgl 

Custavam 2.100, metro 1.200 

160 peças de asfers para camisas, em lindos ^ 
padrões. g 

Custavam 1.850, metro 1.200 

Riscados imitação de linho, proprios para 
aventais. & 

Custavam 1.300, metro 700 | | Custavam 3 .450 , metro 1.800 

| | Cassas fantasia, íeoido muito lindo, proprio 
H para vestidos ae menina. 
^ Custavam 4 .200 , metro 2 . 450 

^ Failes, tecido rios sm varias cores, genero 
seda. 

'M Custavam Í2.000, metro 7 .950 

^ Chitas americanas com um enorme sortido 
de cores. 

1.100 

f§ 

m 

| | Custavam 1.800, metro 

Alem destes artigos ainda existem muitos outros 

PROGRAMA D A S F E S T A S 
Ro meio dia uma salva de 200 tiros principian-

do a essa hora a entrada franca ao estabelecimento 
que se encontra em exposição (não sc vendendo 

_. 1 nada). 
D I A 31 \ 5.horas, bodo a 500 pobres, constituído 

dearros, assucar, bacalhau e c a f é , e d a s 9 á s 
11 da noite concerto pela banda da G. N. R. em 
frente do estabelecimento com grandiosa ilumina-
ção a electricidade. 

. Abertura ás 9 horas da manhã, princi-
piando a venda dos artigos que sofreram gran-
de abatimento em comemoração das novas 

.instalações. 
D I A 1 < Durante todo o dia varias surpresas e á 

) noite das 9 ás ll horas segundo concerto pela 
/ banda da Guarda Nacional Republicana, em 
; frente,do estabelecimento, vistosamente ilumi-
\ nado, ' 

M 

A O S G R A N D E S A R M A Z É N S D O C H I A D O 
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ano de Seien-
aprovada com cSistin-

Par.* D. Maria d* ConcriçSo 
íSco Báíiats, inteligente filha 
tusso etuigo sr. j ssé CIÍÍÍJÍCO 

Bátisíí, fiscal ao governo. 
Assim concluiu o curso liceal, 

obtendo distinção etn todos cs 
exames. 

Aos 16 anos de idade vai ini 
cisr o curso universitário e d?cef-
to manterá, pilo st-u estude e in-
teligenci*. os seus merecidos cré 
ditos ds aluna laureada. 

As nossas felicitações muito 
sinceras ao sr. Clímaco Batista e 
a sua extremosa filha. 

— Terminaram cs txirnes no 
Instituto Cor.e?ci*l de Coimbra, 
tendo ofetitío aprovações os se-
guintes alunes; Larsnlina Miguens 
Picído, MâíiUel Tavsrea e Anto 
nio de Freitas Campos. 

Pela Universidade 
Retliss se hi je a congri g ção 

final da Faculdade de Medicina, 
psra resolver sobre a recondução 
de assistentes e d^r infonmção 
dos alunos que concluíram s f r-
matura no ano lectivo fendo. 

Congresso municipalista 
lá deram a sua adesão do con 

congresso municipalista que vai 
realisar se em Lisboa as Camaraí 
de Coimbra, Oiiveir-5 do Hospi 
tal e Figueira da Foz. 

A fl.e Coimbra t»z-$e represen 
tsr pelos srs, dr. Alves dos San 
tos, Francisco V:Lça da Fonseca 
e ainda pelos vereadores que quei 
ram tomar parte nos trabalhos. 

L e i l ã o A m e a l 
Deve terminar depois de ama-

nhã o leilão da Casa Amed que 
até hoj? rendeu Of-rca de 650 con 
tos, porque não foram vendido? 
a livraria, a colf tçío ds mordas 
t alguns quadros dc autores cele-
bres, como Rubens, pois vai tudo 
s?r lriioâdo eui Lisboa. 

Os qusdros de Siiva Porto 
vendidos ante-ontem stirgir»m 
preços importantes, como O reba-
nho. que foi ve ndido por 26 900^00 
20 sr. Honorio de Lima, que ad-
quiriu também o quadro de Co-
lumbano Une scirée chez lai, por 
9.000i500, afim dc o oferecer ao 
Musêu de Arte Contemporânea. 

O quadro de Silva Porto As cei-
feiras, foi adquirido por 18.000-500 
pelo sr. Alfredo Rçrros e Na ar-
ribana por 14.010500 p?lo sr. Joa 
quim Nobre. 

O quadro dc Rub-ns A glori-
ficação da Virgem foi tirado cu 
praça por a of.-tta maior ser ape 
nas de 4.000^00. 

O arti.tico grupo que se stri 
bue ao grande escultor Machado 
de Cftro, foi adquirido por 
1.200)500 pelo súbdito espanhol, 
sr, Pablo Vinda*, mas como c 
representante do governo se opu 
sesse á sua exportaçio. foi cedi.lo 
pelo comprador ao Musêu Ma 
chído de Castro pelo preço do 
custo. 

C a m a r a Munic ipa l 
Na su« ultime sessão resolveu: 
Adquirir tubo de borrachs pa 

ra 1 rega dos jsrdins; 
— Concedeu aos seus funciona 

rios a subvmção determinada pot 
lei; 

— Que a feira de S Bartolomeu 
se realisasse no Rocio de Sante 
Clara; 

— Contratar um técnico út 
nacionalidade tussa para proce 
der á instslsção da illumimçãc 
electrica nesta cidade. 

— Oficiir so Tiro e Sport pa 
ra mandar retirar a vedação d, 
Insua dos Bfntos; 

—Autoríssr a compra de c-.m 
biais em libras ptra a compre õ«-
rasteitial electríco. 

Consumo do gaz 
Em virtude do deficit qu;; está 

dando o fabrico do giz s dzvítit 
também á grande percentagem de 
fugas, resoivsu suprimir esse fs 
brico oportunamente. 

T a r m a c i a s d c s e ; v l ç c 
Entram de serviço perraanen 

te na próxima semana, que fazem 
parte do 4.° turno, as seguintes 
f ar macias: 

Donato & C.", Sucessores, Rui Fer 
reira Borgcg; Nazareth, Santa Cbra; 
Sobral, Sucessor, rua Candido dos Reis 

C e n s o da população 
Segundo o ultimo senso d 

população, o concelho de Tabor 
tem 17.618 habitantes, send? 
.7787 varões e 9831 femeas, msi 
J-J14 íctoçs» qu* vsrOas. 

VDESPQRÍOS > 
F o o t - b a l ! 

AS 9 redisí-
se um tnaich entr- o 1.° ieam do 
Império e um rnixto do 2.° r 3.° 
ieams do Umão Footbill Coimbre 
Club 

— A's 13 hOiaS, jog;m o 1." 
grupo do Universo da Figueira e 
o Orne Brsnco de;ta cidade. 

T e m p ^ r a í u r a 
Coimbr* foi 3 terra do país 

ende que se registou usds eleva 
da tcecper*turé. no dia 21. do 
cútrente. 

Nída menos 37 5 â sombra; 
cm síguitír. Campo M . k r , com 
36,9; C )d*s d* Rainha com 36,6 
t Lisboa coes 36,1. 

Apesar disto, rr.ro 
ss ruas da cidade c ss faz limp-ss 
das bocas ds lobo. 

Coimbra teve pois s? honras 
de ser a terr* jsais queute do pds 
ncquele dia! 

«-a»—» 1 
Atropelamento morta! 

Ontem, pelss 10 hora ; t meia, 
no Alto tia EstJÇk» Velha, o au 
tomovel n.° 1808 N de que era 
chauffeur |scinto do Santos Bs 
t!iU, át Liiboa, s propristario o-
sr. Frederico Abecaásis, da mes 
ma cidsde, que vinha todos os 
dias do B,5 saco a est-s cidade pa 
rs assistir ao Idláo da CssaArueal, 
atropel o utná menoc d?. 9 anos, 
fih» di Ana d.í Jííuí, ali resi 
dente. 

A pobre crcança conduzidi 
psté o hospital, saorr<. u no cami 
nho, 

O chauffeur, que foi p eso, não 
teve cu p< 4ode*asire, pois acrean 
ça sepuind-! atrez dum carro de 
bois, á âproximnção do automo 
vtl pretendeu fugir p*r; c?.s«, sen 

Coupanhfa Geral, do Seguros 

Rua V i s c o n d e da Luz 8 
COIMBRA 

Ptcciíf-se Q íírda Livros de-
vidamente hísbilitsdo pm escsiíu-
ração vfi Companhia cie Segures, 
enviando referencias e condições 
psra os escritórios deita Compa-
nhia 

Automovel 
Ion em rauito boro eilado, pneu 
malicos e cams»r>s de ar novas.— 
Inf irma Cfzar Alves, Chapelaria 
S Ivsno, rua Ferreira Bvrges,Coim-
bra. 

A 1 1 t o 111 O V e i 8 u m MlneT 
va de 40.HP, quatro cilindros, um 
Davis de 29 HP, seis cilindros e 
um Dietri-k (Lmousine) de 30 
HP, todos t m í stsdo de nov. s. 

Tr»ta-se ns T r m s s a de Sá d? 
B.ndeirs, I I.0. 

Ajudante de g uar-
,1.» I i v r n « c o t n pratica de 
U d 1 1 V I O h , Contabilidade, 
Dicti^liografií e com conheci 
mentos tís linguis franceza dá re 
ferencias e fiador. Ofere e se. 
Resposta a esta red»ção ás iniciais 
D. P. 

Boas a l v i ç a r a s 
a quem entregar nesk redacçlr 
um relogio de aço com chatelene 
de ouro, crtn perchs, e um? 
moeds rJr 2$00 ?ro ouro que se 
p; roeu no dia 20 do corrente, 
desde s Estação Nova até á Praça 
do Comercio. 

q ç . j v e n d e - s e de bôacons-
' «> « icuç-o c- m lojs, 2 Atl 

dares e sguss furtsdas. 
NESTA redacção se GÍZ. 

C o t * ' ) «ma duma 
v . / U i a Sccicdads de grandf 
m vimento e Urgo futuro nesta 
praça. 

Negocio va.ntajôso. 
Pára informações nesta redac 

ção. 

f l n a n o Vendem-se 3 proxi 
m o d 0 Calhabé onde 

esteve instalada a fabrica de des 
casque de srroz. Pela sus grande 
upeíficie podem servir psra a 

instslíção de qualquer industria. 
Também se podem adaptar, de 
->ois de algumas obras, a habita 
ção. 

Trata se na Estrada da Beire, 64. 

P o e n a Arrendam-se n a E s v a o a a , r s í j | d 8 B e i r S ( V i j s 

p q f i ! i a V e n d e m - s e e m San 
v . ' U 0 a 0 t e cia»a e Coufaç» 
dos Apostoles, infirma o sr. Ju 
lio da Cunha Pinto. 

Debulhadora mi" 
Vendi sr, rua ds Moeda, 30 a 

36, Eduardo Gomes. 

K ^ n i n 0"A i»H «1 Browning, I^ i^ j J l I l ^ d l ( l i l 1 Q 0 

bs'as, vende se. Pars ver e tr í t ir 
m ruÁ da Morda, 54. 

E x p l i c a d o r a ^ 
mes na 2.a rpues. 

L» cionação ds quaisquer dis-
ciplinas das sete cl«sses do Licr-u 
(àciencigs). 

Vse se a casa dos alunos. 
Rua Corpo Ce Di-us, 85 — 

Coimbra. 

E s t a b e l e é i í i u n t o 
Passa se o melhor est bei ci 
mecto CÍO Lsreo M'guel Bom 
barda n.os 39, 41 e 43. 

Tr«ta se no mesmo Largo n.° 
45-1.° 

G 1 1 a r d a - l i v r o s 
habilitado com longa prsficí de 
escritório, dispondo das 12 ás 17 
horas oferece-se e dá todas as 
referencias. Csttá E J. L, 

í t i ir*«i Vende-se urns cora 
VJ i U t i 4 radas e uri3 biri 
cktn tudo cm bom estsdo. 

Treta-se ns Rua Direits, r;.° 8 

M a t e r i a i s d e c o n s -

t l M l í w l í » v e n d e m - s e so-
t i u t y c i u bras: fasquia, por-
tas novas e uíada-, etc. 

Tratà se Fartmcia Donato, 
Co-'mbrí. 

M 1 T 5-i P P ^ v e n ! í m s e { r e s 
M ti ai 0,-5 n a fabrica da ca; 
ao Iiíggte — Arco Pintado. 

i V í n f n r v m Tangies 
m u t u i e t a e stado novo d e 
5 H. P. cc-m tarque p«ra sgm < 
tubsgrm de descarga: p?râ tr*-
tar, Antonio Fernandes & F.° rus 
do Corvo, Coimbra. 

TU nf r» Peugeot ultimo moéê í*1ULU l 0 ( v ê r e tr?tsr R ds 
Madalena n.° 1. 

Novidades A Casa 
H a v a n e -

za &caba de receber uma grande 
olecçSo de obj íctos de fino gosío, 
proprios p?.r« brinde. 

ia v e n d e m - s e 
guris moveis na 

Ru;s Sá da Bandeira, 63. 
Das 8 ás 11 e das 14 ás 17. 

Marceneiro e poli-
f l n r p r e c i s a - s e quí qu i am 
' t a o i h r , tóra das horas 
de serviço em restaurações s-di 
ga?. 

Antonio Sira!va Nunes. C*sa 
do Sal — Coimbra. 

Serradores ^l*™; 
um limador na serr?çio de ma 
driras, so Ingote Arco Pintado. 

p i a n o ve r t i ca l , 
de autoi' francês, em bom estado 
de cons rv ção. — Vende se. Pa 
t-o da Inquisição, 25 1.° 

T^l «_s- o vende se um magni 
1 j t í . H U {jí:0 p! f eno alemJSo, 

ccmplekmrnte novo. —• Rua Oo. 
mts Freire d'Andrade, Quinta dos 
Saroões, Ceíss. 

• P ^ t í c a n t ê S J ^ 
para firmacia desta cidade; pre-
fere se que já tenha alguma pra-
ti"S. Carta a esta red;ç5o para 
Antonio Cotího. 

| N ___ _ _ 

T r p ^ n ^ c i Q P d e e s tahe-
1 i j e c i m e n t o 

c o m e r c al, na rua V i s c o n d e 
da Luz, 68 a 72 Santos Euse-
b c •>-. x o r c, b náo pr- p s 
r»s, a a 0. ire p».:-se do s-.u esta 

'fcimento >issim como do «r 
ríndircento de todo o prédio. 

T r e s p a s s a s s e 
mento na rua Ferreira Borges 
com casa de híbiiaçAo, 3 andares 
a aguas fyrUd&s. — Nests redação 
,e diz. 

V í - n J p - ^ p v â o s ú * 
- t I l U t - S L p o r U 5 comple-

tos, uma porta ds escada gradea-
da tíe ferro, c-ixilhos envidraça 
dos, uma porção de caixotes. — 
A mícsens do Chiado, 

V< nde-se ^?quir,í 
* 5 xi iv. ou efe pontajour 

S' g-e? estsdo novs Manuel Oo 
mes Barreires — Condeix*. 

V P I I Í I P - Q P U m ? S f c r c t t r i â 

' l l l v l l y de Mogno com 
estante. 

Uma Secretarie de certj-ira. 
Uma Es;a>it'i ptra livros, corr 

armsrios. 
Um Mostrxdor (Coaaptolr) dc 

cerejeira. 
Casg H ívsneza informa, 

V p t i í I P - ^ P u n s a b o b l n e « 
T O U U I ^ OU U C A VOSANÉE T 

e tsiKbores proprios p?ra um» 
msquina da serraç3o, uma carro 
errie e 4 rodas de automovel.—-. 
Avenida dos Oieiros, Armazém 
do sr. Psuío Moura, Coimbra. 
V p n H p - S f » u m terreno pro V t l t u t o t / p r i o p f i r a c o n s 

ÍÍUÇ£O junto da BsTíOtíe Santo 
Cruz. — Informs Cezar Alves, na 
Chapelarii Silvano, rua Ferreira 
Borges. Coimbra. 

V p i l r l P - « P Ferraisents 
\ C I I U C B o c o m p l e t a 

de tanoaria c-' m maquinas de ver 
g-iv sdu l e de feclur evseos, mi 
d»-i~a de Ca .ta» ho em praiuh*?, 
sdu^l d? euc-òipto e psus de Csr-
v*lho do rortr. P ra trabr no 
e-ciitorio d« Soc^ ade Iiáu'tr al 
Onimbr i ensr. L mita Ja, na Ave 
nid« dos Oleiros. 

T o n d e l a 1 
M A R C E N E I R O I 

Terreiro de S^nto António 15 

COIMBRA I 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

D i p e e ç ã o G e p a l d o s 5 e p t f i ç o s 

F l o p e s í a i s e f l q u i e o l a s 

2 . a C i rcunscr ição 

MATA DA LOUSA 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 10 e meia horas, na casa do guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, 
dos medronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscrição Flo-
restal era Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
20 de julho de 1921. 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Vianna. 

O 

a 

@gaa d a s Ç a l d a s 5 a n ^ a s 

Deposito no habopatopio 
" Ç O i m Q R A , , 

DE ANÁLISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

o 
o 

o 
o 

ALABASTINE 
Fi. m e l h o r t in ia a agua papa paredes . 
Layávçl , higiénica e econosnica. 

as as cores, 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
7 BLEFONB N.° 460 
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C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

ísiítal: yrs wíèm $ wiiteíos mil mtmm 
r. 

S e g u r o s mar í t imos { terres tres : tumul ios 

g r e v e s : c r i s t a i s : agr íco lass r o u b o e a u t o m ó v e i s ^ 
C o r r e s p o n d s n t e a e m C o i m b r a i 

C A R D O S O ^ C O M P A N H I A 
(Casa ^iavaneza) 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima .falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautde se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAÍXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerei: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 si 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

P A f 7 A C U R A R ^ g 

AN EM IA, CH LO ROSE 1 
£ ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D i O É V 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

-Mi* '.•»-. 

eiras 
.eiras 

Qt csTa-o I l U a D J b ff 
F i c a b a de c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q y i n a s á c a s a 

J o h n ( D . S a m n e p S j 6 . ° 
s u c r s s o s ? 

i r 

2 9 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 5 7 

w & i n o n f 

"A I /N ST A LADOR A„ 
" i T e l e f o n e , n , 3 0 

G-uilherme ^grria 
C l e c t r i c l d i d e , a g u a u gaz 1 T u b o dc b o r r a c h a 

p a s * 2 m a n g u e i r a s } B o m b a s f Tu-
b a g e m c i e f e r r o e c h u m b o 

L o u ç a s S a n i t a r i a s 
Wlateriais de const rução 



Puòiicaçõet: Anúncios, por cada itnha, 200; 
ttcla5p.es e comutncados, cada linha, na I.* pagin*. 5"0 

(Para oa assinante? 20 c /e áe desconto.) 

ANO X j - ^ y í „ 1 1 9 Í 

Assinaturas (pagamento adeantaáo)t Ano, 6$00; semestre, 3$00, 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, atio, 16$00. Para as colonias ano, 12$00 

Pelo correio msis 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 5 c t v s , 

Se-òêíçíc, náraiaiiírsçâo * í!?ografl£ ~ P i m 
mreeb» s propileiarto, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : 

Publicasse éis terças. 

I B 5 ? S ! 3 I Ç Í C , 21 (t$í»f6B* 3 S l ) - C 0 ! a i B i 
: Eàltcr, ANTONIO DAS NEVES RQDMÚVm 
quintas © sabados 

má sina 
Entre os muitos males que 

sempre afligiram osta bôa terra 
formosa e decantada, avulta a eo-
leçáo curiosa de extranhos indiví-
duos que hoje nos merecem uns 
breves comentários. 

Queremos pôr em foco cercan-
do-os de intensa luz, esses TUIga-
res espíritos de desiquilibrada cri 
tica, que o povo apelida com a 
sua velha chalaça, de empatas. 

Os empatas são no geral indi-
víduos banais, sem grande eleva-
ção de ideias e menos virtude 
ainda. As mais das vezes procu-
ram, â força de faróla, encobrir 
ccm cautela a sua estreita e humil-
de condição. Outras vezes, sob 
uma aparência grave e reflectida, 
sâo, nas suas falas mansas e nos 
seus modos cautelosos, verdadei-
ras empolas de veneno. Em quais-
quer dos tipos, nós encontramos 
sempre, todavia, o mesmo fundo 
psicologo que os agrupa, tornan-
do-os espocimens interessantes co-
mo fontes de ridículo e desiquili-
brio moral a apreciar. 

Ha-os de varias especies e de 
variadíssima condição. 

•Uns são simples creaturas sem 
grande ilustração; outros, sujei-
tos com certo luzir de ideias. 

Em ambos, porem, a mesma ta-
ra moral que os aproxima. 

Em ambos a mesma triste ten-
-vdencia irresistível e quasi patoló-

gica, que os força, os induz, OB 
obriga a enredar, discutir, enve-
nenar e maldizer. 

Em ambos, a mesma pertiná-
cia doida de impedir toda a reali-
saçâo que pode marcar um avan-
ço; mas que, ao ser posta em mar-
cha não sofreu, naturalmente, o 
favor da sua aprovação. 

Em ambos o mesmo destram-
belhamento de discutir, as mes-
mas ideias curtas, ás mesmas ra-

* zõeR dirigentes. 
Não se avança um covado na 

estrada do Progresso, nein se pro-
cura dalgum modo realisar uma 
utilidade, que eles não surjam lo-
go, primeiro a medo, cautelosos, 
logo depois ás dezenas, aos centos, 
aos cardumes, todos bravos, fero-
zes, sinistros, em tremendos arre-
gttenhos do pôr cabelos em pé. 

O empata gosa então, delicia-
'damente, horas extraordinarias dê 
intimo contentamento. 

Ele fala alto ás mezas dos ca-
fés expondo em grosso tom as suas 
fortes razões. Ele esmurraça fu-
riosamente o triste peito, procla-
mando alto a sua fé e a sua sin-
ceridade, nas conversas pelas es-
quinas e pelos centros de cavaco. 
Uma vez por outra desce mesmo 
em som de guerra até á letra re-
donda em que se fazem jornais, e, 
ent ío é vê-lo trapalhão, troca-tin-
tas e petulante, a gritar a sua ira, 
a sua santa indignação, contra a 
arremetida impune, daqueles aquém 
chamam, os furiosos barbaros. 

Com a sua obra negativa mui-
to tem padecido a nossa linda ter-
ra que os traz a muitos no seio, 
onde eles por vezes a mordem 
copio a lendaria víbora. 

. Com as suas atitudes e os seus 
gestos criminosos nâo pouco tem 
sofrido o progresso da cidade. 

Eles irritam, eles ofendem, 
cies hostilisam propositadamente 
« por maldade, e, ao fim, não raras 
vezes conseguem desinteressar os 
que procuram pôr a sua actividade 
ou a sua inteligência ao serviço 
duma causa ou da realisação duma 
obra.de interesse colectivo. 

São assim os empatas, e, nes-
tas linhas breves em que esboça 
o seu perfil, está feita também a 
nua cohdenação. 

Que cada consciência bôa e ca-
da intoligencia equilibrada procure 
portanto, na esfera da sua acção, 
neutralizar pelo seu esforçd inte-
ligente as intenções demolidoras 
6 negativas dos ridículos perso-
nagens que é preciso colocar na 
| i t | » ç | ç de 4°ente«. 

Uma justa i m r n m 20 glorioso 
Artista intoiio i u p l o Gonçalves 

No domingo, pelo raeio tíi.i, 
reuniram se. no Museu Mí.chado 
de Castro, numerosas pessoas de 
tod&s as cisasses, incluindo mui-
tas damas, que de antemío tinham 
resolvido prestar homenagem de 
admiração e aprt ço ao sr. Antonio 
Augusto Gonç Ives, como prov* 
dc gratidão pela sua grande obra 
er mo emérito Artista. 

O sr. Antonio Augusto G ;n 
çilvfis que igíioravá o que estav* 
projectado, ficou surpreendido, as-
sistindo coaoviíismente a essa ses 
são, a que presidiu o sr. dr. Julio 
Henriques. Falou s. ex.a elogian 
do o Mestre homenageado, se 
guindo-se o sr. dr. Antonio Gar 
cia R-'oeiro de Vasconcelos, qu;: 
leu a rcenssg^m, por ele escrita, 
recebendo ambos muitos aplausos. 

O homenagCído agradícsu em 
poucas pstevras por motivo as 
comoção lhe embargar a voz. 

Foram-iha entregues em se 
guida autógrafos de muitos escri 
tor ts e artistas distintos, como 
Columbano, Milhos, Teixeira Lo 
p.*5, Coste M.iía, Julio Dsntas, 
João de B rros, Trindade Corlho, 
Luciano Freire, Braamcamp, Raul 
Brandão, Domingos Rimos e mui 
tos outros. 

Estiveram presentes represen 
íes da Associsção Comercial e So 
ciedade de Defesa. Da imprensa 
cremos não ter comparecido ne 
nhum por sc ter dado o tepso de 
deixaram de ser çnvisdos os res 
pectivos convites, falta qus se deu 
com outros cavalheiros e eolteti 
vídíd^s. 

A Gazeta de Coimbra, temente 
que se tenha d do esse lapso, po s 
não deixaria de se fazer represen 
tar associando ss ás homenagens 
com que Coimbra soube cumprir 
o s?u dever. 

Os autógrafos, muito honro 
sos para o sr. Antonio Augusto 
Goncalves, vão ser publicados em 
volume e-pecial, com a mensa-
gem e discurso do sr. dr. Julio 
Henriques. 

C o n g r e s s o pedagogico 
Partiram ontem para o Porto 

os deh gados dos professores pri 
marios do distrito de Coimbra, 
âo Congresso que ali v«i reali 
zar-se. Antes cstivsram reunidos 
na Junta Escolar para resolver 
sobre vários assuntos a tratar no 
mesmo congresso. 

dã Sociedade 
fiivurs&rl®» 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Izabet Canavarro de Sou-

sa e Melo. 
A menina Maria fudith Ferreira Qo-

mes. 
Augusto Casimiro Ferreira Qomes. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Estela Negrão Pa-

trocínio. 
Dr. Henrique Figueiredo, 
João Bastos. 

Casamentos 
No domingo celebrou-se o casamen-

to da sr.' D. Maria José Mendonça Sal-
gado, filha do sr. Aòmo /osé Suigaac, 
capitão ae infantaria e da sr." D. mana 
ao Rosario Ribeiro de Mendonça, com 
o sr. Fuusto de Moura Lameiras Fti-
nandts, filho ao sr. Angelo Lameiras 
Fernanati, ambosfuncionurws dos Cor-
reios e Telegrafas, e da sr." D. Virgínia 
de Moura Fernandes. 

— Também no domingo se realisou 
0 enlace matrimonial da sr.* D. Alzira 
Sarmento e do sr. Eduarao de Carvalho. 

Os padrinhos da noiva foram seus 
primos a sr." D. Maria da Conceição 
Sousa e o sr. Mário Moi.aco, t do noi-
vo o sr. João VilQça aa Fonsua e sua 
esposa. 

— Na ultima quarta feira também 
se realisou o casamento ao sr. José Ro-
drigues Calauo,proprietário do Resiau-
1 ante Aveniaa com a sr." D Maria aos 
Prazeres Maiqaes Violante, filha da sr.' 
D. Maria Preciosa Violante. 
Partidas • checadas 

t arliu para Pinhel o sr, dr. Arnaldo 
Vilhena. 

— tsião em Coimbra os srs. Alberto 
dos Sumos Faria e Armindo Lousuua. 

— Sai hoje para Viaago e Pearas 
Salgado, o sr. dr. Ricuiao aa Costa 
Ftrrtiru Lapas. 

. . . . t ( n n n t t i a « i « > ) 

E T R f l T O 

Hoje mude-se de sexo para figurar 
neste Álbum de retrator,, alguém que se 
destingue psla sua inteligência t pela 
arte que cultiva com tanto brilho. 

E não tó por isto mas também pelo 
seu corcção, ccmo ainda ha pouco o 
demonstrou numa bela obra de cari-
dade. 

A arte prende a e cctiva-a, sendo o 
seu nome consagrado por quintos a 
tem podido apreciar pela cullura do 
seu espirito e na execução da sua arte. 

Quem teve ião bons mestres não po-
dia deixar de ter boas discípulas. 

Fáz honra d nessa terra, que também 
è a sua, por que pode contar urn rosário 
de qualidades que a tornam um grande 
exemplo de mulher. 

Gloria lhe sejat 
MASCARADO. 

Ã FííQNTÂRIA DE SAN ÍA CRUZ 
Val ser solicitada t sns limpeza 

O tenente coronel sr. João de 
Brito Pimenta Q'Altneiáa, presi 
dente dn Sociedade tíe D tesa e 
Propaganda ae Coimbra, vai so 
licitar da autoridade competente 
para que se n n n d í proceder á lim 
peza da frontal h daquele hisfó i-
co monumento, fazendo des«pa 
recer as hervas que ali existem 
tm abundância, prontificando sc, 
se assim for necessário, a s&íisfa 
zer por conta dos fu,iGos da So 
ciedsde a despeza que se fizer 
com essa limpeza. 

E' lsmentevel que no corsçlo 
da cidid? se mantenha es?a v«r 
gor,ha o qus denota o desl ix^ e 
pouco cuidado que merecem aos 
dirigentes dos monumentos nacio-
nais a conservação das joiss artis 
ticís que os nossos antepassado? 
nos legaram. 

Espersmos que o er g-nh< i;o 
sr. Sousa Pinto atenderá o que 
lhe vai ser solicitado. 

SERÁ' V E R 0 A D E ? 
O nosso colega A Noticia 

vem irformar que é muito possi 
v;l que a banda de musica da G 
N R. deixe de tocar na Avenida Na 
varro em viriud; de ser preciso 
conduzir para a.i, do quartel da 
Cumeada, todas ss vezss que ha 
concerto p d s banda, os bincos e. 
estantes, que se deterioram com 
o transporte. 

T imos notado a falta de ban 
cos e estantes do proprio coreto, 
obrigando assim á conducção dc 
tudo isso num precurso longo. 

As estsntrs c bancos que s 
Carmra ali tem não chtgi tn par* 
uma banda tão numerosa, mss 
pouco fritará para não ser neces 
sario virem todas *s vezes que são 
necessários, da Cumeada pj.ra a 
Avenida e da Avenida para a Cu 
meada. 

As fíltas tem de ser remeadas 
pela Camara, a qut jn isto com-
pete. 

O que não pode ser é o pu 
blicc ficjr privado de musica no 
p<sseio pelo fseto de filtarem 
dúzia e meia de bancos e uma 
duzii de esUnt ts ! 

i n c c n c í i o c m P o i a r e s 
Poiares, 30. — Hcjs , pelas 13 

horas, manifestou se um incêndio 
na essa do sr. Antonio Ferreira 
Candeias, no sitio do Cabouco, 
limite da Rtscasilva. O incêndio 
teve o seu comtço na cosinha, 
que ardeu por completo, tssim 
como um curral junto, onde ha-
via dois porcos que ficaram c&r 
bonisados. Parece que nada se 
encontrava no s guro. — C 

LOUÇA CHiNEZA 
Vende-^e um servtço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço e jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessaries a íavatorio para 
casa de jan ar-

para ver e tratar na Rua 
Visconde da Luz, casa Ne-
ves & Limitada, 

P e i a U n i v e r s ! d a d e 
A Ficuldide de Medicina, na 

sua ultima congregação, c!sssi8 
ecu os seguintes alunos: 

2 ° fcxamc, Histologia, Fisiolo-
gia e Quíorca Fisiologia. Pie 
mios: José de. Oliveira Reis, Lu 
cio ds Almeida, Eduardo Miria 
dos Ssntos e J > é Augusto Cor 
reia de Oliveira. 

Accessits: Antonio de Azevado 
Souto, José L^p;s Dias Júnior e 
José Martins Dias S-írpts. 

3.8 fXítne, Farmacologia. — 
l.os accessits: Eduardo Maria dos 
Santos r José Augusto Correia de 
Oiiv&ira. 

2.° accessit, Antonio de Azeve 
do Souto. 

5.° exame, clinica trndíca, k-
r íptuí i ra e Especialidades médi-
CÍS. — Premio: Luís Augusto de 
Morais Z<miíh. 

6.® exame, clinica cirurgca, 
Técnica cirúrgica e Especialidades 
cirúrgicas. — Premio: J jsé Baca-
lhau. 

7.° ex?me, clhics obstétrica e 
clinica ginecologics. l.° premio: 
Eduardo Carneiro dc Araujo Coe 
lho. 

2." premio: Antonio da Pa-
dm. 

Nessa msstaa congregação foi 
resolvido reconduzir cs 2.0S as 
s :stentes psra o ano lectivo de 
1921 1922: 

Drs. Jo-é Antonio da Sousa 
Nazaré, Francisco Freitas ds Car-
doso e Costa, Artur de Azevedo 
Leitão, |osé Antonio Cid de Oli 
v*iw, Amacio da Silva Ribeiro, 
M g:jei Marcelino Ferreira de Mou 
ra, Maximino Jo;.é de Morais Cor 
reia, Antonio F< mandes Ram !'no. 
João Miguel Ltdriro, Jo é B ca 
ihau, F:«ncisco oa Cruz Vieira de 
Brito, José Nevil d'Ascenç5o Pin 
to da Cunha Saavedra, Luis An 
tonio M mins Raposo. J >ào Ma 
ria Porto, Horácio P.*ulo Mmano, 
Julio Coutif ho de Sousa R-fo ;os, 
Luís Augusto de Morais Zasiiih 
e Au usto Cesar de B m o s . 

MUSEU D ARTE SACRA 
Está finalmente feita a dohçSo 

de 10:000 escudos pelo Minist*. 
ítrrio ds I i s t uçlo para a instala 
ç£o tío Musêu Q:Arte S era na sn 
tiga igreja de S. João o Almedina. 

Feita ainda a dotsção, peio 
Ministério do Comercio, psra a 
direcção dss Obras Publicas man 
dar fazer as grades para as ja-
nehs. 

Espera se que aié ao fim de 
outubro se hça essa transferencia. 

Vão ser mandadas f»z?r es 
tantes, vitrines, etc. 

Damos esta noticia com a 
maior satisfação. 

PÂSTELÂR^OHaVEDrõuRO 
Informa o nosso colega A No-

ticia, estar prejudicado o melho-
r*tDento prcjectsdo p^E a refor-
ma e embelcssmento da Pastela 
riâ Chsvs Q'Ouro, em virtude do 
sr. Julio da Cunha Pinto ter exi-
gido 4:5C0$00 de rend anual. 

Chima o pressdo coLga a 
nossa Etenção psra e sh facto e 
por isso procuramos inforsnsr-
nos do caso. 

Segundo o que nos consta, o 
que o sr. Cunha Pinto fixa de 
senda p d s loja ampliada cota ou 
tra contigua, 1? jas inferiores e 
1.° andar, é de 3;500$00 e não 
4:500$00, «legando que, se alugar 
tudo isto em separado, não lhe 
seria dificii obter essa venda. E co 
mo o sr. Cunha Pinto não é o 
proprietário do prédio mss o admi-
nistrador de &ua fiih3, que é a 
dona da case, r i o des^ji eíe pro. 
judic^r a prin ipsl interessada, 
nem isso ficaria bem á sua qua 
lidsae de pai c procurador. 

Sâo ss informações que con-
segu mos obter, nâo g m n t í d o 
porém que sej i ?sta a opinião do 
sr. Cunha Pinto. 

Charrsmos a stenção dos nos-
s» s leitores par* o horsrit dos com-
boios que hoj- pubiíCéijEnos. 

DA TERRA DE ULISSES $ •L 
-A. 

f o e t o s % Ç o m e n t Q p i o s J 
4. 

Os portuguesíalios valentes,.. 
Conforme os nossos leitores 

sabem tem estado ancorada nss 
a^uas do cb.ro e dele-toío Tejo 
uma esquadra norts amsrican», 
composta de seis vasos de guer-
ra. Escusado será d;z-°r que, to 
dos os dias, a marinhsgem ds foi 
ga no intuito ancisdo áe espaire-
cer as saudades tío seu torrão na-
ta!, logo que as suss ocupações 
quotidianas o permitem, v< m, aos 
bssndos alfgres e esfusiant-s, »té 
terra a desopilar a fiojád.rira da 
insípida monotonia da vida de 
bordo. E nâo d; ixa de constituir 
um espsctículo digno áz sp-eço 
rcparsr-Me, que durante o d a, e 
á boca da noite, muito c.p-cial-
mente á hora em que o í í f .c inh ' . 
com a sopa já na barriga, acorre 
aos mentideros da politica a acal-
mar os seus ardores nos cafés e 
cervejarias,- os loiros e des'-mps 
nados marinheiros circulara aos 
pires em alegre convívio, slguns 
deles um tanto ou quanto tocados 
da expansiva comunicíção resul-
tsnte dos nossos vinhos, pelas ar-
térias mais frequentadas da cidade 
de mármore e granito s aspirar & 
frescura ddicioss destas noites tíe 
vtrSo, outros ^bsnca.rios p r es^as 
leitarias e cervejarias a bebír icar 
o seu bock ou o crike d; Port-
Wine, e quando em v<'zg-?!ar.t gn 
do alguma arvéloa mundana que 
ali «parece s exibir os seus atra-
ctivos á gula ir.d gena e so olhir 
apetitoso dos marinheiros dã livre 
Anmica. 

Emfi,ia, gozando, ei? a questão. 
E que ha-de f»zer qufm, como 
eks, tira assim s desforra do for 
çado estagio de bordo, coisa abor 
recids como se ssbf, pila imsen 
cia dessas variantes? 

Mas o nosso portuguesinho 
valente é que a despiito disso 
nunca dá ponto sem nó. 

E âssim é que qusndo a gítile 
por t-is sítios logra topgr um ame-
ricano, «banesdo a qualquer n ê 
ss, logo vê o pessoal ds cisa, so-
licito e pressuroso, dc modo sorti 
dente, dorso flectido a pedir as 
suas ordens, g sugursr para a ca 
sa proventos largos e compensa-
dores das trates «gruras desta vi-
da levada de mi! diabos. 

Está bem de ver que o nosso 
yankèe fica dssde logo agradavel-
mente impressionado com tanta 
solicitude e amabilidade. E como 
é de nsíural um bmto cu quarto 
exibicionista da sua prodigalida 
de tradicional, \á de f?zer ás ve 
zes a sua despesísinha rxsgerada, 
fiido em que a amabilidade lusi 
tsna não seja dispendiosa a pon-
to de ficar com mais recordações 
da sua visita a este abençoado 
torrão da Europa" á beira n u r si 
íuydo. 

Mas o diabo é quando chrga 
so momento psicologico de pa 
gar a c c n b . . . 

.. • Então é que é gozar a 
sesfSo. 

E' o momento critico cm que 
o portuguezinho dg. costs, valente 
como os valentes, mostra quanto 
pode e vale a sua destreza no ne 
gocio. Sorridente, com um gr di 
gno e cuidado a compor lhe a fi 
sionomia. logo ali lhe despede 
um goipe certeiro e inesperado 
que deixa o yankèe stonito e pu 
silar.ime, fazendo contas, sobre 
contas. Põe se tm guarda e zás! 
lá V3\ obre! 

Dali a mcmfntos o yankèe 
imperturbável e streno, puxa da 
carteira e é ver então como paga 
mundos e fundos por despesas 
que, (isto em segredo) nâo che-
gítr, á vezes nem s tnet«de da 
juste quantia porque elas deveriam 
ser pa^ss. 

M?» cuidam ser assim em toda 
a parte? 

Nada disso. Também era o 
que falt&va, pois que o lusitano 
valente não íê todo por esse mis-
sal. Msnda a verdade que isso se 
diga. O seu a s?u dono. E as 
mazelas p^ra quem as i e r o . . . 

O que é po ém verdada é que 
pa;a vergonha do nosso nome 
t í t r n s e registado scenss dessas 
irnprcpti s e ignóbeis que deve-
riam ser reprimiáas dtvidímente, 
cu pelo menos remediadas, se 
p^ra esse tfciíe houvesse n?sU 
trrra urn^ ccnv-mieníe e metódica 
v ig ibnas por p u t a dc quem com-
peti olhar por essa? COÍSÍS. 

Aliás tíe outra qualquer vez 
se esses mesmos, ou outros, t por-
'srem a este cantinho risonho e 
florido que é Portugal, terão bem 
sm acautelar ss algibeiras como 
fsz o traníeunic honesto ao pss-
sar em sitios escuros e mal fre-
quen?2Gos. 

O que querem ífinai os caros 
te iteres? Os pnrtuguesiíihos va-
lentes (slguns del^s, f ig.i SÍ rnsis 
umi v: z) teem moralidade deste 
quiLte . . 

D qui não srredim pé. 
E viv4 a pandtge! Ao depois 

não se qusr que sejamos pessi-
taistas e q-se digamos como já o 
nosso Camões em bons tempos 
d z ;r: 
0é1gs psáí ficoihsr-se um Nco humano? 
Pn'lD tsrà seoura a curta vida? 
Qus não ss arma e ss indigna o C o serena 
Contra um blníio tía t rra ião pequeno? 
B o l c h e v i s m o n a s e g u r a n ç a 

do E s t a d o ? N 

Um dos factcs que mais feriu 
a tecla da stcnçlo oo publico lis-
boeta ávido tío escsndalosinho 
p.ira entreter a conversa pos men-
tideros da B^aziteira e da Chave 
de Ouro, foi sem duvida, a curio-
sa revolta promovida pelos egen-
tes da P. S E. os quais, relstam-
no os periodicos. - - « f o r a m etn 
mssss proiesttr perante o seu di-
rector pira que ele saísse tío s?u 
legar, visto não merecer a sua 
corfimçí. e lhes ser dessgrsdavel 
a sua presença.» 

Cisro é que o esso, apez o 
seu sucesso, foi o praíif ho do dia 
nos pirlstorios politico pjrtida-
rios sendo comentado e discutido 
pfi varias formas e feitios, uns pró, 
outros corara, segunio o stu grau 
de sr.i®osid£dí contra a função 
meramente especial e repressiva 
dequek organismo policial que, 
como é sabido, tem por tema as-
segurar fficszcr_ente s def;sa da 
instituição republicíns contra os 
seus inimigos de dentro c fóra do 
país. 

O que se deve porém, acen-
tusr é que foi de todo o ponto 
invulgar c infeliz o gesto da gen-
te. da P. S. E. insubordinando se 
contra .R legitima pu teridade das 
leis, investida na pessoa do seu 
Jirt-ctor, funcionário este nomeado 

pars aqutle c2rgo pelo poder e 
pela competência ministerial, Se-
nfto s lei, não é tei, untendemo lo 
asssim. Ora interrogamos nós: 
Deve ou não dtve o director da-
quela ou de outra semelhável cor-
poração á face da iei ser um blo-
co iatangivel a todas as pressões 
e amesçãs e sómente responsável 
perante os seus superiores hierár-
quicos dos actos que cometer? 

Pensamos qye deve t ê-lo. Ou 
então razão hs. de sobra para gri-
t«r ás escancaras que está vigo-
rando em Portugal a todo o pano 
a teoria do bolch vistno com a 
sua serie interminável e. confusa 
de comités e •sifurjsis, 

O que os tgesites da P. S. E. 
praúcaíam nada tmis foi qus uma 
câ?aí.terisisdg e punível coligação 
que eleve ser, ífirosamo lo segura-
mente. punida p .Us leis pçni i l 
do 
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Se assim nio ss JSzer caiem 
por terra mais uma vez cs princi 
pios de autoridide e de obeditn 
cia que devem constituir o dever 
de todo a cidadão, e contribue 
esse erro para que, cada vez msis, 
se deslustre o regimen repubiic* 
no que presentemente vigora no 
nosso país. 

NÓ3 tivemos de sempre a im-
pressão que aquela P. S. E. foi 
sempre um feudo aproveitável e 
rendoso para certas e determina 
dss caretas cá da roda politica, 
uma daquelas prebendas nadas e 
criadas para certos figurões de 
gesio com que a Republica, por asai 
de nossos pecados, ornamenta as 
fileir&s das suas hostes radieais E 
para os agentes da P. S. E. srro 
neamente racortados nos adeptos 
das patrulhas ultr® radicais da-? 
esquadras parlamentares, clsro é 
que não lhes convinha nem por 
sombras, gente que lhe sofreais? 
os Ímpetos ds voracidade e pre-
potência em que algun», bem co 
nhecidos no meio arruaceiro de 
Lisboa, eram florões ornamentais. 

Síja porém como fôr. Ou nós 
nos enganamos muito, ou esta 
mixordia do protesto vivo e cia 
moroso dos agentes da P. S. E. é 
o introito de mais uma aventura 
politico revolucionaria de ideais 
ainda muito nebulosos e proble 
maticos. Será? Talvez que sim 
ou talvez que não? 

Cometeu se, e isto é um facto, 
um atentado grave contra a discí 
plina. 

Para honra e prestigio do re-
gimen tem que fazer-se justiça 
nua e crua, chegue a quem che 
gar, dõa a quem doer. 

Aliás S. Ex.* o Ministro do 
Interior e a Republica sofrerão o 
desgosto de regisUr que ninguém 
de senso e de sentimentos se pres-
ta a chefiar uma corporação qu? 
em vez de dar ao pris exemplos 
de correcção e disciplina, muito 
ao contrario está enveredando por 
caminhos errados e perigosos. 

Ou Lenine, o dictador da Rús-
sia Vermelha será já o detentor 
do pessoal da P. S. E.? 

Mas o que é curioso constaiar 
é que certo diário de Lisboa com 
tendencias meramente especula-
tivas e em cujo elenco redactorial 
ha as mais hecterogenias cores 
politicas, desde o monsrquismo 
extreme até ao bolchevismo puro, 
achasse bem e muito bem, a su 
bstituição do director da P. S. E. 
e o gesto corajoso dos agentes. 

Com que fim? Que especie 
de febre maligna apoquentará es-
se diário matutino? Ele lá sabe 
ss liberatlces com que se go-
ve rna . . . 

Lisboa, 28 7-1921. 
JOÃO VASQUES. 

No domingo a cidade despo 
voou se para Santo Antonio dos 
Olivais, onde desde ssbado se 
tem realizado festas em honra 
de N. S. dss Dôres, que decorre 
ram com grande brilhantismo 
No fogo de artificio que foi quei 
mado no sabado e na procissão 
daquele dia e de domingo tomou 
parte a filarmónica 10 de Agosto, 
da Figueira da Foz, que foi bas 
tante apreciada. Apresentou se 
bem e com um reportorio varia-
do, sendo por isso ouvida com 
sgrado. 

A' requisição da policia de 
Coimbra foi prêso na Figueira da 
Foz, Alfredo dos Santos, o Ada 
mastor, que em Abril ultimo rou-
bou do Jazigo da sr.* D. Rosa Ca 
listo, no cemiterio da Conchada, 
4 castiçais e um crucifix© O roubo 
foi apreendido, 

Armazéns do Chiado 
Como noticiamos, realisara se 

nos dois últimos dias as f.*stas de 
inauguração das novas secções 
dos Armazéns do Chiado nesta 
cidade, que foram admiradas por 
tlguns raiihares de pessoas, dei-
xando em todas as mdhoras im 
pressões pois tíe facto aqueles 
»nmztns constituem hoje pela 
grantiêsa e sortido, o principal 
estabelecimento comerci&l de 
Coimbra, que muito a honra. 

A' gc-rerxia da sucursal dos 
Armàzens do Chiado apresenta-
mos as nossa» felicitações pelo 
bom êxito da sua. iniciativa que 
C o i m b a muito apreciou. 

Um tresloucado 
A l e g a n d o q u ; n ã o po i a v i v e r p o r f a í t a de 

meios suicida se 
Montemor-o -Velho, 30.— No 

visinho legar da Erdra, pez ter-
mo á sxistencia o sr. Antonio Fer-
nandes Cantante, tendo deixado 
um bilhete no qual justificava o 
seu prt cedimento por não ter 
meios para viver, o que não su 
cedis. Disparou um tiro na cs 
beça, morrendo uma "nors depois. 
Este acontecimento causou pro 
funda impressão e tem sido o as-
sunto do dia. — C. 

HorãHõflds cõmíõios 
immnzt 

D e s d e 30 de Ju lho de 1921 
Partidas 

0,05 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Sé?il e Lí&boa R. 

3 15 Correio. Camp., Porto e B. Alt?. 
5 50 Omnibus. Lisb a para Campanhã. 
6,40 Ommbus. Mirjnda e Louzâ, com 

l.a , 2 a e 3 a classes. 
6,50 Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Omnibus. Figueira, Leste, B. Bai-
xa e Lisboa R.. 

10,20 Rápido. Alfarelos e Lisboa. 
11 35 Rápido. Pampilhosa e Pcsto. 
16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17 15 Ommbus. Pampilhosa e Porto. 
18 15 Ommbus. Miranda e Louzâ. 
19,55 Omnibus. Porto para Entronca-

mento. 
19.20 Rápido. Leste, B. Baixa e Lisboa. 

Chegadas 

0 14 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
1,00 Correio. Poito e Beira Alta. 
4 05 Correio. Lisboa e Alfarelos. 
6,20 Omnibus. Campanhã é Patnp. 
8,15 Tramway. Figueiró e Alfarelos (só 

a 23 de cada mês) 
10.07 Omnibus. Louzã e Miranda. 
11,05 Omnibus. Porto e B:ira Alta. 
11,45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Raptdo. Lisboa e Alfarelos. 
18,05 Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Oeste. 
19,45 Rápido. Porío e Pampilhosa. 
20,25 Ommbus. Porto para o Entronc 
21,51 Recovei;o. Louzã e Miranda. 

Partidas e chegadas de Coimbra g. 
Recoveiro do Eatrocamento para Aveúo, 

chig*. a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhã para Lisboa, 
chrga a Coimbra B ás 15.03 e 
parte ás 15,33. 

Estes comboios não se efectuam ás 
segundas feiras. 

Rápido Usbga-Msdina 
Ssida d e Lisboa aos domingos. 3 e 5 " 

fei as. Chega a Coimora B, á 
1,24 e parte á 1 28. 

Rápida Medina-llí-boa 
Chega a Lisboa áí 3.a l , 5 " e sab tdo?, 

passando em Coimbra B. ás 
5,09 e parle ás 5,12. f • 

Frecisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercearia. 

- E M P R E G A D A S para 
s e r v i ç o d e ba lcão 

E x i g e m - s e as m a i o r e s re-
f erenc ias . 
A r m a z e n a ú & C h i a d o 

Fornece-
dora Co-
mercial, 
Limita-
da 
Por escritura lavrada p -lo no 

târio adiante assinado, na sua no-
ta 51-B a folhas 40, verso, em 27 
de juiho do corre sse sr.o, Anto 
nio Correis cios Ssntos, Dr. An-
tonio Correia dos Santos, Amân-
dio Correi i dos Santos, Dr. Adria 
no Vieira Coelho, Carlos Alves 
de Oliveira P'.ça, Leandro Gon 
çalves Lopes, Joaquim M ; gud de 
Carvalho, José Maria da Silvs, 
Antonio de Campos Silva, Manuel 
Dias Pimentel Júnior, Antonio 
O -iío, Dr. Adi.lio Correia Soares; 
Dr. Elísio tíe Az?vedo e Moura, 
Dr. Acácio da Silva R beiro, Ar 
tur Feireira da Cruz, Custódio 
José da Costa, João Rodrigues 
Martins, Saturnino de Carvalho, 
Domingos da Cruz R belo, Joa 
quim Antonio dos Santos, D Joa 
quina Francisca Elias Casanovas 
Mimosa Correia, Dr. Miguel G e s 
no, Pacheco José Ferreira Crespi), 
Dr. M gutl Crespo e Adelino Joa 
quim da Silva, feitas a convocsção 
e assembleia geral como a id de 
termina, aumenísrsm o capital 
da sociedade F o r n e c e d o r a 
C o m e r c i a l , L imitada, de 
115.000^00 pm 350 000?>00, 
substituindo OH estatutos da mts 
ma sociedade pelos seguintes : 

1.° 
A sociedade continuará com a 

mesma designação social Forne-
c e d o r a Comerc ia l , Limitada. 

2»° 
O fim social. é o comercio de 

cereds, legumes, artigos de mer-
cearia á comissão, consignação de 
conta própria e qualquer outro 
negócio que se julgue por con-
veniente explorar, ouvida p évia 
mente a Assembleia Geral, exce 
tuando sempre operaçõis bincá 
rias. 

3 * 
A durtção é por tempo inde 

terminado, contando se o seu co 
meço pirs todos os efdtos desde 
o dia 1 de Junho proximo passado 

4.° 
A séda da sociedade passa a 

ser em Lisbo*, tendo o seu esta 
bílí-cimento e escr-tório na rua 
Registo Civil, ttêi e três-A-, pas 
ssntío o armazím da Coimbra 
a constituir uma filial. 

5.° 
O capital é elevado a trezen-

tos e cincoenta mil escudos, assim 
preenchido s distribuído: 

Antonio Correia dos Santos, 
vinte mil escudos; 

Dr. Antonio Correia dos San 
tos, dez mil escudos; 

Amândio Correia dos Santos, 
seis mil e«eudos; 

Dr. Adriano Vieira Coelho, 
vinte mil escudos; 

Carlos Alves de Oliveira Peça, 
vinte m?l escudos; 

Leandro Gonçalves Lopes, vin-
te mil escudos; 

Joaquim Miguel de Carvalho, 
vinte e nove mil escudos; 

José Maria da Silvs, deze mil 
escudos; 

Antonio ds Campos Siiva, 
dez mil escudos; 

Mínutl Diss Pimentel Ju 
nior, quatofze mi! escudos; 

Antonino Gaito, dez mil escu-
do? ; 

Dr. Adolfo Correia So*res, 
vinte e três mi! escudos. 

As cotas destes outorgantes 
acham-se reslisídss pelo que já 
possuem na mesma sociedade em 
conta de capital e por conta dr 
crédito e a do sócio Joaquim Mi-
guel de Carvalho preenchida da 
mesma forma e ainda com o cré 
dito e haveres do ex sócio José 
Manques Ginja Brandão. 

Os segundos outorgantes: Dr. 
Elisio de Azevedo Moura, cinco 
mil escudos; 

Dr. Acácio da Silva R beiro, 
cinco mil escudos; 

Artur Ferreira da Cruz, seis 
mil escudos; 

Custódio José da Costa, dez 
mil esculos; 

João Rodrigues Martins, cinco 
mil escudos; 

Saturnino de Carvalho, cinco 
mil escudos; 

Domingos da Cruz Rebelo, 
cinco mil escudos; 

Joaquim Antonio dos Santos, 
dez mil escudos; 

Dona Joaquina Francisca Elias 
Casinovas Mimoso Correia, cinco 
mil escudos. 

. Todas estss cotas já realisadas 
fDí dinheiro; D-. Miguel Crespo 
Pacheco, quarenta mil escudos 
rcÃlisâda com A cedencía GO di 
reitc- ao arrendam, nto ?m qu? es 
tá instalado o escritório e arma 
zens da sociedade Mercanti l do 
Su!, Limitada com séle em 
Lisboa, dissolvida nesía data por 
escum a lavrada nests nota a fo 
íhfes irnta e nove, por metsde 
dos moveis e utensílios da mes-
ma soe * dade no valor de mil se 
tecer.tos c oitenta escudos e por 
géneros e créditos d* mesma so 
ciedade no valor de oito mil du 
z*níos e vinte escudos •? ainda por 
vinte mil escudos em dinheiro; 
f / sé Ferreira Crespo, vinis mi! 
escudos, reaíissdos com a ceden-
ci-i do direito so arrendamento 
do referido srmszem, por metsde 
doi rnovíis e utensílios da rtfe 
rida sociedade M e r c a n t i l do 
Su!, L i m i t a d a no valor de mil 
setecentos e oitenta escudes e 
por géneros e créditos da mesma 
socieoade no v«!or de oito mil 
duzentos e vinte escudos; Dr. 
Miguel Crespo, vinte mil escu 
dos, c nstituídos ou repisados 
pilo seu crédito de oito núl e 
cem escudos sobre a exHnta so-
ciedade M e r c a n t i l do Su l , Li-
mitada e por onze mil e nove 
centos escudos em dinheiro; ^de-
bno Joaquim da Silva, vinte mil 
escudos em dinh-iro. 

6.° 
A sociedide é pdministrads 

por uma gerencia composta de 
deis membíos, sendo desde já 
nomea ios por três anos os socios 
José Ferreira Crespo e Doubr 
Adrisno Vieira Coelho, o primei 
ro especialmente encarregado ds 
esciiíur?ç5o e o ssgundo da par 
te comerc al e administrativa. 

§ 1.° 
A sc»ciedi.de fic«.á obrigada 

se os seus setos forem as-inados 
em siu nome por qualqu?.r dos 
gerentes, mas estes fic&m inibidos 
de prestar fianças, aceitar leiras 
de favor e o gerente que o fizer 
perderá a sua quota tm beneficio 
da sociedade, emb. ra esta sr não 
coniidére obrigada. 

§ 2.° 
Os geríntes são proibidos de 

co tondar por conta pr< pria e 
são dispensados dc aução . 

7.° 
A sociedade tem um conselho 

fisca! constitusdo por três mem-
bros, sendo desde já nomeado--
por três anos: Doutor Antonio 
C rre'a dos Santos; MiguH Cres 
po Pacheco e Antonino G sit..-. 

Que ákm das atribuições le 
gsis deverá sempre ser ouvido 
para conlraçõís de rmprestimos 
e dar o seu psrecer sempre que a 
ge rência entenda ouvi lo. 

8.° 
Não é permitida a cessão dt 

quotas ssm consentimento da so-
ciedade, devendo sempre o sócio 
que pretenda cede li avisar ests 
por escrito que podará adquiri la 
com dez por cento de luero. 

§ 1.° 
Nso se consideram comprem 

didas nas disposições deste artigo 
as cessõ-s feitas a ascendentes ou 
descendentes dos sócios. 

§ 2 . ° 
Qusndo por falecimento ou 

interdição tíe qudquer sócio a 
cota srja repartida entre her 
deiros estts nomearão ent^e si 
um q ic os represente na socitda 
de. Ficam assim permitida a di-
visão de quotas entre os herdei 
rós dos socios. 

9 ° 
Ficam desde já autorisados os 

socios Dr. Adelfo Correia Soares, 
Josquim Miguel de Carvalho e 
Dr. Miguel Crespo P^ch co a 
ceder parte das suas cotas. 

10.° 
A sociedade nio se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
quslquer dos sócios, mas pode 
rio os herdeiros e representantes 
exigir q u ; lhe seja psga a sua 
cota dentro do prsso de noventa 
dias pelo vâior qus á.ccta h^ja 
sido atribuído no balanço do ano 
anterior ou no do ano corrente 
conforme o sócio ialçcer ou ficar 
;nterdito antes ou depois de De-
zçtnbro. 

íl.» 
Ssrá dado ssnusím?nte um b* 

lanço que deverá iniciar-se «m 1 

B o m i n g 1 ® 7 d e I g o s t o d e 
1921, ás 13 koras 

M o b í l i a úq sa la dc j o o t a r , es t i -
lo inglês, pa ra 6 pessoas. 

Camas de mogno , mezas de 
j a n t a r cm mogno e nogue i ra , m o -
veis d c q u a r t o c m mogno, candici-
ros, g u a r d a lo iças, mezas dc jogo , 
espelhos, cade i ras , etc. 

Pátio cio inquisição n.° 3 
--VW-

O p r o x i m o le i l ão te rá logar no 
d ia 21 do c o r r e n t e . 
de Junho e encerrar se até 31 de 
Julho e assinado síé fins de Agos-
to de cada anc. 

12.° 
As assembleias gerais serão 

convocadas por cartas registadas 
com ariticipação de 8 dias, s»lva 
nes essos em que a lei ex;ja cu 
tra forma de convocaçlo. 

13.° 
Dos lucros líquidos de íodis 

ss d e s p e m e encirgos sociais sei 
rão cinco por cento para fundo 
de reserva. 

14.° 
Os lucros sociais serão pagos 

aos socios durante 3 mezes de 
pois de assinado o balanço. 

15.° 
Trimestralmente será enviado 

um balancete a tolos os socios. 
16.° 

Nos essos omissos regulsrão 
as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e demais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 29 de Julho dc 1921. 
O notário, 

Diamantino da Mata Calisto. 

das grandes fábricas de 
laticinios em Paredes de 
Goura, Praia d'Ancora 8 
: Castelo de Paiva 

. . . . • arum.iiii — 

A' v e n d a em m e r c e a r i a s 
e pas t e l a r i a s 

Únicos depositarias im Coimbra: 

IMRIÂ M i l B E , L " 

Escfjlóno e armazém; 
RUA OftS"PADEIRAS, 5!-l.° 

Telefone 289 

l.a p u b l i c a ç ã o 
No dia 9 do proximo mês de 

Outubro, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Civel deste comarca, 
se hão de vender em lusta pu-
blica, os seguintes prédios: 

Utm terra de semesdura (poi 
sio) com onze oliveirss, pinhal e 
mst \ no sitio da Csvsds da Relva 
d'Agua e uma cass dum an.lar e 
1 ji e umí pequena cass térrea 
so l*do, ein ru n«s. 

Sào citados p .rs a praçs qusis 
quer credores incertos. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos, 
Verifiquei a exatklão. 

O Juiz de Direito civel. 

Franco de Sousa 

Vend? se unia essa nova, com 
9 divisões e ums lojs smpb que 
mede 72,m e ainda um pequeno 
quintal com 45,®s, na Vila União 
Estn-da da Beira. Pode ser des-
de 11 hsbitada. 

IníormaçOgi, na Csm L&ndres, 

J o s é Alves de Carva lho , de 
S. Martinho do Bispo, vende uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olivsl em frente da igreja. 

E-tá encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
logar. 

A P P P H í I i i - ^ P uma casa r\i i ^ n u t i b c n o m e l h o r 
sitio dc Penedo ds Saudade com 
14 divi-õos e amplss aguas furt«-
dês, jirdim e quint.l, 

Nestí redacçío se diz. 

Arrenda-se ""S. o" 
d?ntsl de Montarroio, 11. 

Para tratsr ns rua de S. João, 
12. 

( - ^ r j Q o v e n d e - s e ao fuudo da 
V ^ a ^ t l ! U a Mirtina de Carva-
lho. n.° 2. Tem 4 andares e vista 
para a Praça 8 de Maio. Para tra-
tar com a sua dona Elisa Mósca, 
na mesma casa. 

Pipas de castanho 
para v i n h o , novas. Vende M. 
Lop-s Dmiz, rua do Corvo, n." 
46. 

Trespassa-se 
nis. Largo da Feira, arrendando-
se a casa em que está instalada. 
Recebcm-se propostas na mesma. 

V p n r l p - ^ p u t n t o n e l d * 
v t ^ i i u c b t ; c a p a c j d a d e d e 

3340 litros. 
Dois vakeiros com capacidade 

.le 4000 litros cada um, tudo em 
bom esíado de conservação e 
quase novos e bem arcados. 
V P H / I P - S J P 10 Dúz ias de c i m c c u m í d e i r a d e P i . 
nho para soalho e caixilhos —3 
metros de comprido. 

Já sêca tirada de linha e al-
guma aparelhada. 

10 Vigas de Pinho Manço 
já. sê^as tendo de comprimento 
5,m30 X 1 4 X 7 os pretenden-
tes devera dirigir-se ao seu dono 
em Cernache. 

Fradcisco Cardoso dos Santos. 

A Comissão Executiva do Ca-
mara Munie pai de Coimbra faz 
saber que a feira de S. Birtolo-
meu, ne^ta cidade, ha de efectuar-
se no Rocio de Sinta Ckra desde 
20 a 31 do mês de Agosto proxi-
mo, e qu? as pessoas que preten-
derem lugares para os respectivos 
abarracementos deverão apresen-
tir na Repartição d'Obrss deste 
Municipio ss suas requisições por 
si, ou por seus procuradores ou 
barraqueiros. 

Nio pode dar se começo aos 
trabílhos dc abarraesmento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os legares serão dados no 
dia 8 de Agosto proximo, pelas 
10 horas. 

Coimbra, Paços do Concelho, 
29 de Julho de 1921. 

O Vicc-Presidente, 
F. Vilaça. 

Terreno 
Vende-se um com 50 ,85 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de !Kont'Arroio o rua Antero dfl 
Quental. 

Informa Gosta Braga & 
O.3 a rua Visconde da Luz, 87 , 
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fl tepeeipa eidade do País 
O redactor do Diário de No-

ticias que anda pela província á 
cata da mulher mais bonita de 
Portugal, escreveu de Braga par* 
o mesmo jornal, chamando-lhe a 
«terceira cidade de Portugal » 

Vem de longe disputar ests 
honra e tambsm este direito, qu* 
uns querem para Braga, outros 
pára Évora, e até outros para Se-
túbal. 

Coimbra, porém, nSo tem que 
solicitar favores pa-a ter todo o 
direito a essa categoria. 

Quem escreve est*s linhas 
ainda ha pouco tempo esteve em 
Braga e ao fiai de seis horas ali 
passadas tinha visto tudo que ali 
ha digno de ver: o Bom Jtsus, 
Sé, Avenida, Mercado e Teatro. 

Pois em Coimbra o visitante 
tem que ver para seis dias. 

Fomos encontrar Brsga mui-
to aumentada e com acentuado 
progresso; mas faita lhe, princi 
palmente, o mar, ou um rio, qus 
lhe dê vida e encanto, e isto que 
falta em Braga temos nós em 
Coimbra numa exuberancia d-
panoramas que são dos mais be-
los de Portugal. 

BragJ aponta a sua sé como 
monumento digno tíe ver se e 
Coimbra está cheia deles 1 

Pode contar a Sé Velha, igre 
jss de Santa Cruz e de Santa Cia 
ra, Sé Nava,"igreja e claustro de 
Celas, muitos exemplares da ca 
sas antigas, igreja de S. Domin 
gos, o antigo p-iço episcopal, as 
rufias da antiga i g f f j i de Santa 
Clara, o Arco o'Almedína, etc, etc. 

Possue os riquíssimos muzêus 
de arte sacra e de Mschado de 
Castro, de Historia Natural e 
muitos outros da diversas espe-
cialidades. 

A Universid*de de Coimbra 
orgulha-se de possuir grandiosos 
edifícios e magníficos estabeleci 
mentos que fizem a admiração 
dos proprios estrangeiros. 

Comercul e industrialmente 
é muito mais importante do que 
Braga. O movimento postal e 
telegráfico de Coimbra nem de 
longe se pode eomparar ao de 
Braga; basta dizer que o pessoal 
em Coimbra é sete ou oito vezes 
mais. 

Tem a Historia, tem a Arte 
também a reclamarem para Coim-

bra o 3.° logar d is cidades portu 
guisas, chamanáo-lhe muitos a 
«msis linda terra dr Portugal». 

Nalguma cousa Briga será su 
periov a Coimbra e é, f.-zçmos 
lhe essa justiça. Tem a linda es-
tancia do Bom Jesus, uma magni 
fica Avenida, um teatro explendi 
do e um bom mercado; mas 
Coimbra tem muito mais: Alem 
da sua Universidsde, dos museus, 
e monumentos, tem os encantos 
incomparsveis das suas psissgens 
por tod i a parte e so pé de casa. 

Tem o C h o u p l , a Msta de 
Víle de Capas, o Parque de S»n 
ta Cruz, o jardim Botânico, o Pe-
nedo da Saudade e o da Medita 
ç3o. Foi côrte dos nossos pri-
meiros reis, aqui se reuniram as 
primeiras cortes, aqui se deram 
episodios d '«m:r por todos bem 
conhecidos. Por aqui passarssm 
ss maiores notàbilidades ns. poli 
fies, ns sciencia, na literatura, na 
msgistrstura e no magistério. 

Até para nads faltar, Coimbra 
possue um numeroso grupo de 
artistas que se destinguem em 
trabalhos de pedra, madeira, fer-
ro, pintura, etc. etc. 

Em qua é então que Brsga 
pode disputar o logar de terceira 
cidade do p n \ ? 

FíitJ fazer muito em Coimbra, 
mss o que temos não o trocamos 
pslo que ha em Braga, isto sem 
desprimor para aquela cidade, que 
somos os primeiros a concordar 
que tem progredido muitíssimo 

Ha coisas que se não podem 
nem devem diz«r, e esta é uma 
delâs. Só quem não conhece 
Coimbra, quem nunca a viu no qu* 
cia possue de apreciável, O redsc 
tor do Diário de Noticias, mm se 
quer a viu ds longe, porque ver 
Coimbra da ponte do caminho de 
ferro deixí logo a impressão de 
ser uma cidade que se impõe á 
admiração dos mais exigentes. 

Também ha quem dispute o 
logar de primrira praia portugue-
sa para Espinho e N„zaré, quan 
do só os cegos podem ifiimar qu 
esse logar não pertença por todas 
as razõis á Figueira. 

São apaixonados que assim 
f.dam, bairristas, que nós também 
somos, apenas com a diferença 
de que temos muitas razôjs para 
o ser. 

Scos da Sociedade 
AafvwaaflM 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Costa Caro-

lino. 
Dr. Costa Mota 
Amanhã: 
D. Maria Alice Freixo e Cunha da 

Costa Cabral. 
Cmmeites 

No passado domingo, efectuou-se o 
consorcio da sr * D. Lúcia Alves Simões 
com o sr. Benjamim da Silva Lucas. 

Foram padrinhos por parte da noi-
va os seus tios D. Maria Esteves e José 
Esteves, 1.' sargento da Q. N. /?., e por 
parte do noivo os srs. Carlos Mendes e 
Albano Ribeiro. 

Aos noivos, as maiores venturas. 
NeiUs 

Encontra-se já restabelecido duma 
melindrosa operação a que o sujeitaram 
os srs. drs. Vicente Rocha, José Rodri-

Íues de Oliveira e Azevedo Leitão, o 
lho do nosso presado amigo sr. Ci-

priano Dias da Conceição. 
Partiáu • checadas 

Partia para a Suécia e Noruega em 
missão de estudo, tencionando demo-
rar-se 2 mexes o ilustre sábio e arqueó-
logo português Dr. José Leite de Vas-
ancelos. 

— Para Pedrogam Pequeno, o sr. 
Jfisi Custodio Martins. 

— Para a Figueira, o sr. Abílio Au-
gusto Vieira. 

— Para Lisboa, o sr. Manoel da 
Qtoz~Coelho. * 
. — Para S. Palo de uramaços o sr. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos. 

— Para Sangalhos, Anadia, a sr.m 

P. Leonor D/as de Carvalho. 
— Para Lisboa, o sr. Dr. Elísio de 

Moura. 
«»— Para Vila Ruiva, a sr.' D, Maria 

f t CwatHo. 

: F?ETRATOS :l 
Quem será êle, que é ião falado, tão 

apreciado e tão conhecido, embora se 
não possa agradar a todos ? 

Que maneiras tao delicadas e que 
palavrinhas tão dôces que metem todos 
no coraçãol 

E que coração tão terno e amoroso! 
Jd foi pai, mas da Patria, porque i 

solielião e não consta que tenha flihos 
nem seja canflídaio ao nó conjugal. 

Preferiu empregar a sua utividade 
na profissão que exerce com grande 
competencie e solicitude, e fez muito 
bem. 

Não veio d luz do dia em terra des-
te distrito, mas i dis suas visinhanças. 

Sem ser sabelsta, tem pelo Sol uma 
tão grande admiração que chega quase 
a devoção. 

Ama o proximo como a si mesmo. 
MASCARADO. 

0 ventre tia cidade 
No mês de Julho foram aba-

tidas, no Matadouro Municipal, 
ati seguintes reses; 

139 bois, com o peso de 29.635 
k los ; 135 vitelas, com ó.3u5; 
1.937 carneiros, com 17.526; 97 
poicor, com 7.t>24. Totaiuc kuos, 
ÕU.220, otenok 9.734 k»os uo que 
>.ui tfcu.l mês <io «no «nunur, 

Ido» msm nos que naquel* fre 
fcucsu se u,m uauo no» uluca^s 
ou* um* U.gt serie ae roubo», 
pósio» cia pt*LC<i por um*! qu*-
urilha que a mtosia. 

TURISMO CZIX OTXíXXiXXXXJ 

Coimbra, centro de 
excursões e de 

vilegiatura 
A Dínant portuguesa nas re-
giões do Moadego e do Alva 

Houve tetnpo m que Coim 
b « , ds Agosto u msiâáos da Ou 
tubro, era uma cidade completa 
mente morta, e, nos outro» mêies 
do ano, raro era ver^tr-se caras 
qus não fossem as conhecidas ds 
sua popul ção fixa ou ícadtmica. 

H je, não. 
As suas principais ruas, sejj 

em qus época íôr, ra. stram um 
movimento que por vezes as con 
funde com as arter-ss m is n?r 
vosamente ruidosas e sgitadás dr 
Lisboi e do Posto. O caminho 
d? f í r ro todss ss semanas despeja 
centenares de forasteiros e os ho 
ttis estão qu\si serrpr.; cheics. 

Orss, mu tipi car o m-i« p 
sivíl a sua actual p pulaçâo tlu-
tusnte, é o que a Sociedade d? Pro 
psganda pretende, ao esforçar se 
çpíra tornar Coimbra um distinto 
e pr-frr ido centro de turismo. 

Quem c o s o ró s tem seguido 
com toda a atenção e interesse a 
o r i tn j fç io qus s benemeriía e pa-
triótica colectividade está adotsn 
do, nos seus inteligentes e ic i i ta 
dos dtsignios, facilmente verifica 
rá qu ? el? procure seguir os ex«m 
pios tão fecundos como elevados 
do Touring-Club de Franee, e dos 
Syndicats d'Imtiative do mesmo 
p íi, pelo que só é digna dos mais 
entusiásticos louvores e splsusos. 

O Touring-Club de France, que 
presentemente ccnta 200.000 asso-
ciados, c é z mai- poderosa associa 
ção de turismo da Europs, tem sido 
o g-aride erganisador do Turismo 
em Françs, industria que jáhoj i re-
presenta para aquele psís uma das 
suas maiores e perenes fontes de 
riqusza e dc prosperidade. 

Os Syndicats d'Initiative, que, 
no me mo p ís, são hr ja msis de 
200, estão também produzindo 
uma obra não menos fecunda e 
p-;triotica, embora m^is modçsh, 
dentro das re pectivas regiões on 
de particularmente exercem a sua 
acção de pn p ganda em proi do 
engrandeciniénto e prestigio ds 
Fr. nca. As brochu ras por eles 
publicadas, com o valioso auxilio 
das comunas e das autoridades 
departamentais, sao sem numero 
e curiosíssimas, 

Alguns syndicats tmis arroja-
dos, na anci» febril de tornarem co-
conhecidas as suas regiões, engran-
decendo-feS e fezendo-as rapida 
ment? prosperar, teem chegido i 
organisar com o mais brilhante êxito 
serviços regulares de transportes 
que levam rs turistas a toda a parte. 

O Syndicat d'Initiative du Dau-
phlnè, criou o serviço de cars al-
pinos, em todas as direcções em 
volta dí O enoble, rx-mplo que 
t^rn s d~< seguido com rgus! rxito 
pelo« Syndicats d Initiative de la 
Haute Savoie, du Vivarais.t outros. 

A Sociedade de Dífesa e Pro 
pig^nda de Co tnbra, embora de-
sajudada do Esiado e das Cama-
ras, procura realisar, em Coim 
bra e na zona central do p is, o 
mesmo paíriotico e nobilitante es 
forço, em proi do desenvolvimento 
"da industria do turismo t m Portu^l 

D qui a dois ou três anos, é 
muito de crer que já se fale no 
nosso país, da Route da Serra di 
Estrela e do Circuit do Bussaco, 
com o mesmo apreço e entnsiasmo 
com que em França se falana Route 
dos Aipe3 e no Circuit do Jura, 

E quanto s Coimbra, nós só 
pretendemos que ela venha a ser 
a Dinant portuguesã, não ms afí 
maoãs r; giões b lg&s do Mosa e 
do Lesse mfis nas não menos iin 
das rej>iÕ s do Mondego e do 
Alva, constituindo um grande e 
distinto centro de »xcursões e ds-
vUrg-i^ura, psra nacionais e es 
trgnj iros. 

Para isso se trabalha, 

O IMPOSTO "flD-
Vf lLORUM,, 

O C o m e r c i o e ln -
r u i t r ia dc Co=m-
b?a pag3rm»no só 
por u m d s v e r d c 
h o n r a c o n t r a í d o 

c o m a C a m a r a 
Rtaiiscu se a r.oite passada a 

assembleia garíl da Associação 
Comercial tíe Coimbra que ter-
minou perto das du.is horas, a 
quxl tinha per fim tratar da ieí 
jtu* estsbeíece o imposto ad-va-
lorum, tendo snt is o presidente 
ds D recçâo comunicado á ss<<?m 
blíia que cm 14 do corrente se 
reâlisa em Liiboa o 2.° Cangrre 
so da Confederação Patronal no 
qual a Associação se fazia repre 
san.tar. 

Entrando-se ns questão qas 
no sctuíl momento interessa o 
comercio e a industrie de Coim 
bra —o imposto ad-valoram—2 a 
distribuição dos 90 000 íseudr.s, 
quintis que g Ca-nssra estipulou 
psrs o p jg imento dísse imposto, 
"•13 mireceu uma discussão bss 
tsnte gcslor*da, que se prolongou 
como acima dizemos, a!é perto 
das duas heras. 

Todos os oradoras combate 
r?m o imposto ad-valorum, sa 
lientando bem as suas funestas 
consequência para o comercio e 
industria, porque riras eram as 
cítnarss do p»Í3 que hsviam pos 
to em r xccucão a lti n.c 999, umas 
porque 2 julgaram vexdoria e o u 
trás porque o comercio p a in 
dustria das respectivas localidades 
se hiviam oposto ao lsrç.imento 
dessa contribuição, entre os qusis 
se contam ÍS de Lisboa e Porto, 
e onde portanto o comerciante se 
pode abastecer íivre desse im 
posto, fizendo assim concorren 
cia ao comercio de Coimbra. 

Toda a assembleia se manifes-
tou contraria a esse imposto, que o 
actual presidente do Ministério 
diz dever ser anulado por iniquo. 

Ventilou-se em Sfguida o tra 
bi lho apresentado pela comi«?o 
que fez a distribuição dos 90.000 
escudos pf lo comerdo e indus 
ttia, trabalho que é combstido e 
que a própria comissão que o 
el .boreu icconhece dever ser mo 
oificado, sendo no entanto feita 
justiça ás suas inter.çôts. 

O assunto foi vivamente dis 
cutido porque o comercio reta 
Ihista entendia não ser abrangido, 
tomsndo a sua defesa calorosa os 
srs. Elísio Neves e Augusto Lopes. 

Só o compromisso que a As 
sociíção Comerei*! tomou psra 
com a Cimars, em assembleia 
g.-ral, de lhe dar a qusntia de 
90 000 escudos, levara o comer 
cio e a industria * paga-la, por-
que acima de tudo estavam o pres 
t'gio da sus colectividade e o 
caracter dos seus associado?-, mas 
o que; é certo é que as scíugis 
condições de vids são diversas 
para as referidas cUsses dsque-
Iss em que foi geeite 5 proposta 
d? C t m í t a e ainda porque esta-
vam convencidas de que o imposto 
ad-valorum seria posto em execu 
ção por todas as camaras do país, 
não sendo por isso «fectado o co 
mercio desta cidade. 

Foi este o pensar de toda a 
assembleia que aprovou uma pro 
posta no sentido da Camara pro 
rogar até 31 do corrente o prsso 
para a reclamação das percenta-
gens impostas, e que essa contri 
bulção fosse paga trimestralmente. 

hiciar-se ha depois ura movi 
mento no sentido de se obter a 
anulação do imposto ad-valorum. 

RETROZARIA 
João Mendes, Limit.a 

18 - Rua Ferreira Borges — 22 
Telefone 276 

| O F I M D O A R R A I A L ! 
Acabou já esse falado 

leilão do Palacio Amed. 
Até se foram já os tris-

tes cacos partict s, os bo-
necos manetas, os farrapos 
desbotados, as velhas ca-
deiras côxas, o caruncho e 
o lixo, a tralha de farre-
peiro e fero veihr> sombrio. 

Finda a feira de belesa 
ficou ainda o esterco que 
veio a dar umas horas de 
leilão, com nitrada f rance, 
para os compradores po-
bretenas. 

As paredes estão nuas, 
os cantos sem os admirá-
veis motivos decorais, os 
salões tristes, sombrios e 
sem rrcheio. 

Abalaram ha muito os 
homens do c?.mbS > e os 
cvlecionadores maníacos. 

Só os pelintras ficaram 
de olho feito nuns sofás 
desbotados e numas tinas 
jd rôtas, para banhocas de 
assento. 

Foi- sc a f ormosura, a 
graça, a belesa e o sonho 
que' em dias seguidos a 

\ cidade foi gulc-sa namorar 
\ àquele Palacio. 
i Nada resta já. Repar-

tidas, divididas, dispersas, 
! lá se foram as lindas cci-

sas que não mais Coimbra 
j poderá contemplar. 

Nem cs olhos ingénuos, 
i os olhos poetas, pode>3o 
jàmais ir namorar a edr 
melancólica dum quadro 
de pintor de fama, o en 
canto duma estatua ou a 
formo, bisarra, caprichoso, 
duma liida e rica faiar,ço. 

E' tã :, porém, contentes 
os homens da Fazenda, e 
isso deve bastar para nos 
dar alegria. 

Ficou sem mais que 
duas ou trez gentis ofer-
tas o nesso iináo Museu 

Devemos, todavia, con-
solarmo-nos pensando na 
triste humildade da nessa 

' miserável condição. 
Pois se Coimbra, terra 

formosa de abastada gen-
1 te, sempre palavrosa para 

cantar o seu amor por ela, 
! não tive um filho, uma 

\ corporação, uma entidade 
• qv.iíqiur, que comprasse 
I generosamente para ofere-
cer ao Stu Museu um só 
abjec'0, por mais simples, 
banal e menos volioso que 
fossei... 

Pois se não houve, esta 
é que é a dolorosa verda-
de, um ferte movimento de 
opinião que servisse de re-
forço aos pedidos que os 
entusiastas formularam 
aos homens que nos gover-
nam!... 

E provado assim que 
nesta terra continuam me-
drando, como daninhas 
plantas, a mandria e o 
desinteresse, ficamo - nos 

; em protestar, do alto des-
i tas colunas, contra essas 
j taras eolecivas que tanto 

mal teem feito a esta linda 
cidade. 

Accbou-se a feira de 
bêksa, desfez-se o arraial 

\ de formosura e Coimbra, 
uma vez móis, não foi 

\ contemplada!... 
Eis íudo. 

Piugas finas a m e r i -
canas. Par., 2350. 

Peia Universidade 
O Conselho ds Fsculdsde de 

Sclencias concedeu a informação 
final ses seguintes alunos que con 
cluiram o curso: 

Período transitorio: Maouei 
Francisco Marques Valente, Bom, 
15 valores. 

Marcelino Piás dc Figueiredo 
Alves, Bom, 14 valetes. 

Nova reforma: Guilherme de 
B?rros e Cunha, Bom, 16 valcrrs. 

IÍSÃIFSUÍD AUD ÍCULA 
Uma curioss senhora inghzs, 

qus ainds ha pouco por fi sn-
dou, apesar da sua idade pavo-
nesndo a sua graçs, Mtdaoie Ber-
írice Koppel Thompson, jornaiis 
ta inglrza auciors de alguns curio-
sos livros de visgens, acaba de 
ser ordinariamente ridicularisada 
em B r g a pelos elegantes que, 
naquela terra, costumam frequen-
tar os Cífés da arcada. 

Ao contrario do que nesta ci-
dade sucedeu, pois squi sempre 
foi gÊiíntemente acompanhada 
por alguns espirituosos scademí 
cos, Madsms Berírice, foi topar 
em- B?sga com tristes impressões 
que dowíras lastimamos. 

Foi na verdadá uma triste 
prova de acanhada civilisação 
aquela que os jovens bracarenses 
acabam de dar sos olhos duma 
estrangeira que çm cartas para os 
seus amigos desta cidade com 
desgosto nsrra o acontecimento. 

P O S T T O A T T R , 
O sr. m jor MotS, digno co-

mandante da O. N. R. já comuni-
cou á Junta ds Freguesia da Sé 
Velha que havia sido auterisado 
o estabelecimento do posto soli-
citado por aquela Junta nas pro-
ximidsdrs da Sé Velha. Para ES-
s? fim vão principiar as rb r ss de-
«-•itptaçêo na CESSS que foi cedida 
peio sr. dr. Antonio Leitão, digno 
Dinctor oa Escola Normsl, de-
vendo ainás este mês aii ficar ins 
talado o referido posto d? O. N R. 

E' um melhoramento do mais 
largo alcance que se deve aos es-
forços e zelo da Junta dâ Sé Ve-
lha, corpo administrativo que 
sempre tem procurado merecer a 
confiança e simpatia dos seus pa-
roquianos. 

A criação deste posto vem su 
prir a grave falta do policiamen-
to no bairro alto, completamente 
abandonado por qualquer fiscalisa-
çSo que garante a tranquilidade 
dos seus habitantes e o respeito 
por tantos monumentos ali exis-
tentes. 

Pela Direcção Qíral de Adtni 
nistraçâo Politica e Civil, foram 
convidados os oficiais p smanuen 
es adidos dos governos civis 

psra preencherem uma vfga de 
oficial no Oovrrno Civil de Coim-
brs, e outra de atn&nucnse RO de 
Leiria. 

r DESPORTOS > 
Football 

Como notidsrncs jr;garsm no 
domingo <r l . ° team tio laiperio 
contra um mixto dos 2,° e 3.° 
teams do União. 

C o m o r e s u l t a d o de 4 goals 
a 0 g a n h o u o m :xta do União, 
que c :n i uma sensível desigual-
d a d e de peso venceu b?m o seu 
a d v e r s á r i o , tendo os fowards fei-
t o u m a r e g u l a r « x i b i ç a o , 

Do m :xto os melhores foram 
Alvaro Ferreira, Cíbreira e J. Au-
gusto. 

Do império, Pinto igoal-kee-
per. 

A êrbilr^gem agradou. 
— A's 7 h o n s di tarde jogou 

ísE-bem, o 1,° team da Nacional 
contra ums ss-leção do Moderno. 

O Nacional mtíeu uma bola, 
começando o Moderno a abusar 
um pouco do pezo o que levou o 
outro grupo g praticar um acto 
de indisciplina abandonando 0 
campo, 

O onze Branco desta cidade, 
fei vencido por o Universo da 
Figueira, por 2 goals a 0, 

RÊTROZARlX~ "" 
João Mendes, Ld.a 

18—Rua Ferreira Borges—22 
Telefone 276 

i de ias dc sedo 
P a r 5$95 

Correspondências 
Torres do Mondego, /. — No proxi-

mo domingo teem logar nrsta povoação 
as tradicionais festas a S. Sebastião, as 
quais se repisarão com desusado brilho, 
constando dc m i í s i cantada ái 11 horas, 
e ás 18 a procissão, acompanhada duma 
filarmónica. 

Ha noite, ss tradicionais danças po-
pulares. h3vendo um rancho ensaiado, 
para o qual foi ievintado um pavilhão.—C 

LOUÇA GH1NEZÂ 
V e n d e - s e u m s e r v i ç o c o m -

p l e t o d e v e r d a d e i r a l o u c a 
c h i n e s a , de a l m o ç o e jan tar 
para 12 p e s s o a s , e as p e ç a s 
n e c e s s a r i a s a l a v a t o r i o p a r a 
c a s a de Jantar. 

Para v e r e tratar na R u a 
V i s c o n d e d a Luz, c a s a Ne-
v e s & C . \ L imi tada . 

Debuta hoje neste Teatro a es» 
pltndida compinhia de eireo Star 
Variety, de que faz paríe o conhe-
cido atleta Rogensky. 

Esta companhia vem precedi-
da dos maiores louvores da im-
prensa de todés ss cidades estran-
geiras onde se tem exibido, de-
vendo fazer sucesso também em 
Coimbr*, pelos seus admiravas 
trabalhos de conjunto. 
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Nenaiterio da Conchada 
j-se os seguintes enterra 

uííTuos : 
Dia 25 de Julho: —Maria Emília Ven-

/ura Marquez, filha de Antonio Augusto 
"Ventura e Antónia da Jesus Cardoso 
Ventura, de 27 anos, de Lisboa. 

— Maria do Sacramento, filha de An-
tonio da Costa, da 40 anos, de Penela. 

— Maria Rosa da Conceição, filha do 
José dos Santos e Delfina 'la Conceição, 
de 47 anos, de Penacova. 

26: — Maria Manuela.F. Branco, filha 
de Antonio Ferreira Branco e Elvira Dias, 
de 1 mês, de Coimbra. 

— Artur Candido, filho de Clara Can-
dida, de 30 anos, de Coimbra. 

27: — Maria Guilhermina da Concei-
ção, de 72 anos, de Cernache. 

28: - Manuel Coelho, filho de Manuel 
Coelho e V i c e n m de Jesus, de 49 anos, 
de Figueiró dos Vinhos. 

29 : — João Coelho, filho de Francis-
co Correia e Ana da Conceição, de 21 
anos, de Poiares. 

31:—Maria José, filha de Manuel 
Carvalho Simões e Ana de Jesus, de 7 
anos, de Eiras. 

— Joaquim Mendes Garcia, filho de 
Diniz Mendes Garcia Tavares e Rosalia» 
de Jesus, de 1 ano, do Ooimbra. 

RETROZAMA 
João Meades, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
Telefone 276 

Zefires ingleses 
Metro 3$45 

IH jubbscbsckm 
Desde 30 d* Julho de 1921 

Partidas 

0,05 

3,15 
5,50 
6,40 

6,50 
10,15 

10,20 
11,35 
16,35 
17,15 
18,15 
19,55 

19,20 

Correio, Alfarelos, Entroncamen-
to, Sétil e Liiboa R. 

Correio. Catnp., Porto e B. Alt.', 
Omnibus. Lisboa para Campanhã. 
Ornrubus. Miranda e Louzã, coca 

1.", 2* e 3." classes. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Omnibus. Figusir?., Leste, B. BaU 

xa e Lisboa R. 
Rápido. Alfarelos e Lisboa. 
Rápido. Pampilhosa e Porto. 
Tramway. Alfarelos t Figueira. 

Pampilhosa e Porto. 
Miranda e Louzã. 
Porto para Entronca-

Omnibus. 
Omnibus. 
Omnibus. 

mento. 
Rápido. L? ste, B, Ba;xa e Lií-boa. 

Chegadas 

0,14 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
1,00 Correio. Porto c Beira Alta. 
4,05 Correio. Lisboa e Ajfaselos. 
0,20 Omnibus. Campanha e Famp. 
8,15 Tramway. Figueira e Alfarelos (só 

a 23 de cada mês) 
10,07 Omnibus. LouzS e Miranda. 
11,05 Omnibus. Porto e Beira Alta. 
11,45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Raptdo. Lisboa e Alfarelos. 
18,05 Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Oeste. 
9,45 Rápido. Porto e Pampilhosa. 

20.25 Omnibus. Porto para o Entronc. 
21,51 Recoveiro. Louzâ e Miranda. 

Partidas 8 chegadas de Coimbra B. 
Recoveiro do Entrocamento para Aveiro, 

chega a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhi para Lisboa, 
chega a Coimbra B ás 15,03 e 
parte ás 15,33. 

Estes comboios nAo se efectuam ás 
segundas feirai. 

„ Rápido Ll8boi-Medina 
Saída de Lisboa aos domingos, 3.ns e 5 1 3 

feiras. Chega a Coimbra B, & 
1,24 e parte á 1,28. 

Rápido Medina-Lisboa 
Chega a Lisboa ás 3.B8, 5.aa e sabados, 

passando em Coimbra B. ás 
5,09 e parie ás 5,12. 

Universidade de 
Coimbra 

RETALHOS 
quasi de graça 
I m a n M , S í x t n - t e l r o | 

Dos Grand® I?mszsns 1 
D O 

Por éditos de 10 dias, a con 
tar da 2.® e ultima puhlicaçío des 
te anuncio no Diário do Governo, 
convocam-se quaisquer pessoas 
que tenham conhecimento dos 
factos anormais que, durante o 
actuai ano lectivo, ocorreram nes 
ta Universidade e que deram lo 
gar ao conflito académico ainda ho 
je pendente, para, durante o pr»zo 
dos éditos, virem indicar seus 
nomes e moradas na secretaria dc 
respectivo inquérito, instalada nos 
Paços da Universidade, afim de, 
oportunamente, prestarem seus 
depoimentos sobre as causas e 
sequencia do mesmo conflito, 
apresentando documentos e to-
dos os elementos de que possam 
dispor de ordem a averiguar to-
da a verdade. 

A secretaria do inqnerito está 
aberta todos os diss, das doze ác 
dezassete horas. 

Paço da Universidade de Coim 
bra, 25 de Julho de 1921. 
O Juiz da Relação de Lisboa, incumbido 

do inquérito 

Nunes da Silva, 
n̂riiwrfrrir»—. .. • » .n — ,„m, n,w„M| |„. ,,.„„„|. m.>.. II, nu., 

f l í » a o a Arrendam-se na Es-v a s a B t r « J « da Beira, Vila 
Unifio. 

a venda de mi-
lhares de RETA-
LHOS que teem 
ficado da gran-
de quan t i dade 
ds peças que se 
tem vendido ba-
rat íss imas du-
rante estesdias 
com a inaugu-
raçãodasnovas 
ampliações. 

s t a n a a s 

Continua a ser e ma or acíinl-ciínsntD 
dos últimos dias esta nova SEGÇAn. 
Banha. Pura qua-

liaade. Kdo . . 3.000 
^a rma laea muito 

fina. K?ía 2.200 
Mri oz ínglez. Kslo 700 
Bacathau. K ío . . 1.000 
Ê£fé. K lo 2.000 
fissuearbranco, k. i .400 
&abãi$. Kaiu . . . . i.300 
Châ inglês. Kiio . 3.500 

. rartohiss em iata 
Chocolates 
bolachas, eto., etc. 

PREÇOS SEM IiOflTH 
aiBàfiliaia 

Mos Ora odes 
Armazéns do 

c n x a o o * 

5 . ° G p u p o d ç 

( D ç t p a l h a d o p a s 
O Conselho Administrativo 

deste grupo gquarklado no qu^r-
iel de Santa Ans, hz publico de 
que no dia 25 do corrente mez 
pelas 14 horís, se procederá á 
venda em hasta publica de uma 
fgua julgada incapás para o ser 
viço militar. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1021. 

O Secretario, 
Ezequiel de Matos Vicente 

Alferes 

Gomaiia tal, de Seguros 
" I 

Rua V i s c o n d e da Luz n.° 8 
COIMBRA 

Precisa-se Guarda Livros de-
vidamente hsbilitsdo em escritu-
ração de Companhia de Seguros, 
enviando referencias e condições 
para os escritorios dests Ccmpa 
tíbia. 

Aos armazenistas 
De conta própria e d o s 

l avradores v e n d e - s e a di-
nhe i ro a o s r e v e n d e d o r e s , 
s o b r e w a g o n na Beira Baixa 
ou outras prev ine a s : 

Cente io , Milho amaré lo , 
Trigo, Fei jão branco e ver-
m e l h o , Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , C e v a d a b r a n c a 
Aveia , e Cravagem de cen-
te io , Mél de abelha. 

B r e v e m e n t e : 
Aze i t s nac ional e hespa-

nhol puro de o l ive ira . Fari-
nha de pr imeira e s e g u n d a 
qual idade e em rama ( s e -
mea) . 

S a n t o s Euséb io 
Coimbra, t e l e f o n e n.° 420. 

^ e o t P G ^ o e n i d o 
B l O j r - Ç)uifita«fcira - HOJE 

j • i ••nM^imíBI » «a?- — • 

E s t r e i a d a c o l o s s a l c o m p a n h i a 

ã l V A X K P I E T Y 
Da qual faz parte 

celebridade mundial 

ÊXITOS SEI PROCEDENTES 
i n i s t e r i a da A g r i c u l t u r a 

era! dos Serviços 
ais e Á 

M m , r a s i V e n i e m - s e ues 
í T i u a i c i s n a fabrica d a cal 
so ingoíe — éreo Pinisdo, 

6 i p c a n s e p i ç a o 

M A T A D E FOJA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 25 do proxi-

mo mês de Agosto, e na séde dá 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da 
toragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
reaiisar no ano economico de 1921-1922, na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros secos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
tia Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Aqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, em Lisboa, na Secretaria da 2.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 
29 de Julho de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vianna. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

O i p e e g ã o G e r a l d o s 5 b p o í q o s 

F l o r e s t a i s e f lqúieolas 
2.a Circunscrição 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas, do dia 25 do proximo 

mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira 
da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem 
proveniente dos cortes que se acham marcados para reaiisar 
no ano economico de 1921-1922 no pinhal do Urso e de to-
dos os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem en-
contrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Circunscri-
ção Florestal, Coimbra, e na séde da 5a Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 
29 de Julho de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mdrio Vianna 

para a p< 
Sofre V. Ex * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER 
PETOL e conseguirá uma cura maravi 
lhosa. 
8 ' v í h é tm piMpuIs funnocios 3 i r m m a m 

D E P O S I T O : 

A Central de Prodacíos Químicos, V9 

Pmçs 8 tfe Maio, - COIMBRA 

B o r a i n g - o 7 d e A g r o s t ò d e 
1 9 2 1 , á s 1 3 h o r a s 

r*lobi!ia dc sala dc jantar , esti-
lo ingics, para 6 pessoas. 

Camas dc mogno, mezas dc 
jantar em mogno e nogueira, mo-
veis de quarto em mogno, candeei-
ros, guarda loiças, mezas de jogo, 
espelhos, cadeiras, etc. 

Pátio da inquisição n.° 3 
- v w -

O proximo leilão terá logar no 
dia 21 cio corrente. 
£einpanlii§ dg soares 

4 i E X ! i l E M 0 ! M „ 

D e é l Q p a e o o 
A Companhia de S guros Ex-

trernadura, cotn séde em Leiria, 
declara que deixou de ser seu 
•gente nesta cidade, o sr. José 
Manso Preto, Soando essa agen-
cia cargo dos srs. João B*ptistí 
Valente e Manoel da Cruz Cane-
las, a quem devem ser dirigida; 
toda a correspondência referentes 
sos serviços d» mesma íigencis. 

Coimbra, 30 de Julho de 1921. 

A Direcção. 

2," p u b l i c a ç ã o 
No dis 9 do proximo asêí de 

Outubro, por 12 horas, á poita 
do Tribunal Civd títsh comarca, 
se hão de vender em h-isU pu-
blica, os seguintes prédios: 

Um-: terra de &erneadu;® (poi 
sio) com onz- oliveiras, pinh^i e 
mato, no sitio da Ctvsdsi di Relva 
d'Agua e uma essa dum andsr e 
1 ja e uma pequena casa terrea 
ao l?do, eai ru-nss. 

Sáo citados ps>ra a prsçi quais-
quer credores incertos. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos, 
Verifiquei a ex&tiíão. 

O Juiz de Direito eivei. 

Franco de Sousa 

P r e c i s a - s e 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercearia. 

- EMPREGADAS para 
s e r v i ç o de balcão. 

Ex lgem-se as m a i o r e s re-
ferenc ias . 
rfrmazcns «do Chiado 

Vendf ss ums casa nova, com 
9 divisões e utss ioja ampla que 
carde 72,'m e ainda ura pequeno 
quintel com 45,os, n?. Vila Unilo 
Estrsda de Beira. Pode ssr des-
de já hsbitsds. 

Iníof íjsacflfis. ns Cma Londres. 

Terreno 
Van^le-ss URI com 50 ,85 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos da slvanaria do 
mura existente na rua Oriental 
da &ont'Arroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
C.à a Viscon?fe da Luz, 87. 

Tods 3 especie dc ferragens 
em metal branco e «mareio; lan-
ternas e. fsrofs. 

Chambers & Wattison 
Fab/ ica de metaes d'aguada 

TELEFONE 1 8 7 E 8 7 3 
Rua Candido dos Reis, 99 

PORTO 

RETROZftRIf l 
JOÃO MENDES, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
TELEFONE 276 

Gabardines. Largu-
ra, 1,4, Metro 16?75, 

José Alves de Carvaiho, de 
S. Martinho do Biipe, vende u;rsa 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igríj». 

E s t á encarrtgado da venda, 
josè Jorge d?s Neves, no me-íaio 
logar. 

A w A n r l » i - < a p u m a c a s a 
. x l l l ^ l J U ( l n o melhor 
sitio do Penedo ds Ssudade com 
14 diviiõts e amplas éguas furta-
tíss, jardim e quintsi. 

Nesh redscçio se diz. 

Arrenda-se "fria ocí 
d?nísl de Montarroio, 11. 

Para iratar na rua de S. JoSo, 
12. 

Arrenda-se gg 
na rus Bernardo Albuquerque n.° 
15, tern dôse compartimentos. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico ds G. N. R., encarrega se 
do concerto em $ax fones, clsri-
nestes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Bom Negocio. §"f,é. 
v5o, rua da Louçã n.8 80—Tres-
passa se. 

Fno*â n 2rande de {ortc 

x au riig<.tt,i vende se na 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá da Bandeira, 74. 

Propriedades no 
concelho de Ta-
V i n f l v e n d e m - s e na freguesU 
u u a (jg Miciões as seguintes: 

1.° — Quinta de Tribeirlnho, 
com terreno da melhor produção, 
no mais apr?zivel sitio de Midões. 

2.° — Rabaçal, grinde pro-
priedade, adjacente ao Mondego, 
compreendendo novte extensivas 
varzeas, terras ds valeiro, grandes 
matís, muitas arvores de fructo, 
olival e casss psra caseiro e ani-
rnsfs. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se-
guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vssle de Taipa, terras de milho 
e matas de pinheiros e medro-
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran-
de rendimento, com casss psra 
caseiro e «limais, grandes matas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, d« boa produ-
ção, com grandes mates, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nh*. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, fact-
litando-se o seu pígamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas so Dr. Paes Pina, Ti-
boa — Loreiro. 

Rapariga ?revial8debcoz£ 
nha precisa-se e ensina se cozinha 
variada. 

Nio tem compras; casa farta 
a d- farmilia de tratamento em 
Lisboa. 

Trata s e^ io Hotel Avenidi, 
quarto 18 dis 12 ás 14 horas até 
ao dia 7 do corrente. 

Pipas de castanho 
Ea r a v inho , novas. Vende M, 

opes Diniz, rua ao Corvo, n,-
46. ' > 
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PuhHca-se âs terças, quintas e sahados 

Reconstrução 
Paira sôbre nós um vento de anarquia. 
Muito longe de ser prudente esconder esta verdade in-

confundível, antes a devemos agitar e tornar bem conhecida. 
Exíge-o o interesse da Pátria! 
A acção dos governantes tem de mos'rar-se nos diversos 

ramos que a vida publica apresenta numa continuidade e uni-
dade de direcção nem sempre, infelizmente, observadas. 

E no entanto isso é indispensável para que a multidão 
que trabalha acumule o resultado do seu trabalho, numa de-
monstração bem patente de quanto vale a confiança na dire-
ção que une o seu esforço ao dos governantes e assegura con-
sequentemente o progresso e o avanço da Nação. 

Lamentavelmente, esta confiança vai-se perdendo. 
Ninguém parece importar-se com o resultado que os 

seus actos ou as suas palavras tenham nas acções dos seus 
concidadãos, no esquecimento de que a sociedade é não ape-
nas a justaposição dum certo numero de homens, mas, a re-
sultante da solidariedade e da interdependência que uns aos 
outros os une. E' um fortesintoma da degenerescência a anar-
quia em que vivemos, ou, pelo menos, aquela para que nos 
encaminham a passos agigantados. Digâmo-lo bem alto! 

E' tempo de parar! A orgia do despotismo que tem 
sucessivamente avassalado todas as ciasses, a partir das de 
cima, tem necessariamente de acabar para que a vida seja pos-
sível neste cantinho do mundo que se chama Portugal! 

Impõem-no-lo as tradições que nos ligam a um Passado 
'sem defecções e cujo heroísmo e glória atingiu os máximos 
que o valor humano podia atingir! 

Impõe-no-lo o Presente, com as necessidades imperio-
sas do momento, reclamando do Trabalho e da Produção um 
concurso activo e eficaz na reconstrução nacional; exigindo 
que cada um, e todos, ocupem o seu logar, sem intromissões 
prejudiciais, nem revoltas insuportáveis; dando a cada um a 
sua tarefa com o encargo iniludível de a cumprirem, satisfato-
riamente, plenamente, religiosamente. 

ImpSe-no-lo ainda o Futuro, com a obrigação de lhe le-
garmos uma Pátria cada vez mais rica, mais forte a mais prós-
pera, cada vez mais digna, mais honrada e impoluta e de que 
a História se ocupe sem se deshonrar ou envilecer. 

Impõe-no-Io a nossa própria dignidade! 
Todos os que trabalham, e que do Trabalho fazem a 

base da sua Vitória, tem o dever indeclinável e imperioso de 
exigir que os deixem cumprir as suas funções em normalida-
de e boa paz. 

^ êsse dever, um direito corresponde. E abdicar dum 
direito, é sempre grave sintoma de abastardamento moral que 
não podemos nem cfevemos sequer admitir. Tenhamos vontade! 

Gritemos aos políticos do nosso país, porque foram êles 
os primeiros a avançar no caminho da anarquia e do despotis-
mo pessoal, que sejam êles, também, os primeiros a parar. 

Respeito á lei, conciliação... 
As suas ambições nem sempre as dita o interesse nacio-

nal. Respeitantes à vida interna dos partidos, vão refletir-se 
na vida da Nação emprestando-lhe o aspecto tumultuário que 
ela, por vezes, nos apresenta, 

Seja para elas, como para nós, a Pátria a sua julgadora. 
Que ela decida e, entretanto, entremos definitivamente 

no caminho da Ordem e da Civilisação. 
Ecoam ainda dentro de nós o repicar dos sinos de todas 

as igrejas da nossa terra e o troar dos canhões comemorando 
na sua voz de bronze, a sagração da raça. Passam por mim, 
numa visão fugitiva mas nítida, todas as homenagens, todas as 
honrarias, todos os preitos que aos Soldados Desconhecidos 
a nossa terra, a nossa linda terra de Portugal quiz prestar, 

No peito de todos nós a alma viveu um dia em santa 
comunhão com a alma colectiva da Pátria 1 

E desde então, iluminados pelo sacrifício, santificados 
pel^ sua coragem, transformada pelo seu estoicismo e abnega-
ção, sào elçs que nos guiam, nos dirigem e nos impõem este 
dever de lutar, lutar até ao fim, pela salvação desta Pátria que 
sendo nossa, hoje, já foi deles, ontem, e será dos nos&os filhos, 
ámanhã. Tal é o mandato que nos deram, tal é o dever que 
sobre nós impende de o fazer cumprir. — S. C. 

RODAPÉ 
Procurar os perigos e loucura, 

fugir delos cobardia, evita-los 
prudência, combate-lot> valor. 

Assirç fala a voz grave da ve-
lha Sabedoria. 
* Serve isto para mostrar qne, 
iceitasido esla tarefa de semanal-
mente aqui dizer bizarras coisas 
40 lei or, eu.fui, no mesmo instan-

do;do e cobarde, prudente e 
falorono, pois que, começando por 
tqf»r<4A», chaguei & eaquivar-mo, 

Prosa dos sabados f 
l A Primeira 

combati depois as tentações^, acei-
tei por fim. 

Nestes termos, não tarda que 
sobre mim comecem caindo pragas 
como outr'ora sobre o povo de 
Israel. 

No entanto aqui estamos com 
certa vergouha e muito receio, os 
olhos em alvo e atitude pasmada, 
como homem piedoso, condenado 
inocente, que o algoz arrasta para 
o w 

ETRflTO 
Amigos, companheiros, conterrâneos, 

parentes e colegas, estavam talhados 
pira vive em como deis irmãos unidos. 

Parecem, pelos nomes, serem estran-
geiros, mas são portuguesissimos e qua-
si conimbricenses. 

Um já deu o nó conjugal, mas o ou-
tro por enquanto só quer ser editor de 
obras doutro género. 

A sorte não os tem desamparado e 
bem merecem a graça de Deus por se-
rem pessoas de bons costumes e sem 
malkia. Um lida com livros para se 
lerem e o outro para os escrever. 

Sobre a sua visinhança desabou ha 
pouco tempo uma grande tempestade 
de opiniões, dizendo uns que sim, ou-
tros que não e ainda outros que nem 
sim nem não. 

Afinal tudo veio a dar certo. 

M A S C A R A D O . 
— mmwmm li ..II.IM - «OCO. 

Cruz Banca Ss 
No dia 31 do mês passado cm 

em casa da presidente, s r / Con-
dessa do Ameal, reuniu se & Di 
recçáo daquda socudade. Averi 
guou s? que a-j esmolss distribui 
dss aos soldados doente?, vicliaaas 
da grande gusrrs, ás v uvas e or 
fios dos soldados mortos em 
campanha, montaram nes meses 
rte J nsiro a 128550; F-- vereiro & 
129550; M « ç j a 126550; Abn! 
a 127$00; M-io u 127500;Junhí 
a 142500; Julho ã 122500. Total, 
902550. 

Saído etr. caixs a 31 de Dezem-
bro de 1920, segundo o Histo-
rie, 3.234560; diminuindo 902550; 
SSIJO rm 3 xi a 31 de Ju;ho de 
1921, 2 332510. 

Deiibtrou a D.recçSo conti-
nuar a dar as esmolxs exigindo, 
comtudo, aos seus socorridos no-
vos «testados p*ra que os fundos 
?xbterste>;, s?jítn já agors reser-
vados para os muis necessitados. 

Sempre os «empatas* 
Díu-se, ha tempo, principio á 

nova estrada para o Alto de San-
ta Ciara, mas nio tardou tm se 
gastarem os 5 contos e a ver psra 
ifsadas as obras por CJ usa dos em-
patas, que abundam em Coimbra. 

Agora vai faz-r se mais uma 
variante para serem já não sabe 
mos quantas, porque se lhes per 
deu s cont?. 

Entretanto o tempo vai passan-
do e a obra vai ficando por fazer 

Podemos garantir que tsn o 
pelo ministério da Guerra como 
pelo do Comercio ha todo o em 
penho de que a nova estrada se 
faça, principalmente por motiva 
de melhorar o acesso para os 
quartéis de artilharia e infantaria 
no Alto de Santa Clara. Mas va-
mos cada vez a perder mais a es 
per^nça de que semilhante estrada 
se faça. Se fôr por disnte a redu 
ção dos quadros do exercito, srrãa 
extníos o regimento de infanta 
ria 35 e o grupo de artilharia que 
tem o seu quartel naquele ponto, 
Deixa portanto da exktir a razSo 
principal que levava á construção 
da n va estrada. 

E depois damos um dô:e a 
quem fôr tap-z Ge a conseguir. 

E as^im se ficará sem esse me 
Ihjramento, por cu!pa de quem? 

Dos tais empatas! 
E' caso para lhes mandar um 

cartão ds agradecimento. 

t t i i i t imr i inu^iTi ix imi- r : - . :t:i :zzz:r.z.z: 

E' que, na verdade, esta tarefa 
cruel, transmuda-se, as mais das 
vezes, num doloroso calvario. E' 
certo contudo que, nesta dança, 
ha por vezes umas breves ale-
grias e uns instantes passageiros 
dum belo riso sadio. 

Semana a semana, portanto, 
aqui estaremos vencidos, dispostos 
a desfiar um rozario interminável 
de muitas banalidades que irão 
desde os simples ditos, dos apa-
nhos e doa casos, das coisas, dos 
aspectos e das impressões, até ou-
tras mesquinharias que afusern a 
curiosidade. E assim livro, jor-
nal e dramaturgia, pintura 8 pe-

tiixriiizxxuiínxi 

O açougue de Marrocos 
'Andam cheios os jornais 

de pormenorisades relatos 
do recente desastre dos es-
panhóis em Africa. 

A opinião publica de Por-
tugal inlercssou-se grande-
mente cem essa int. e ma-
tança. De ha dias já que 
nos centros de conversa es-
se acontecimento fornece o 
assinto das discussões. 

Como nota curiosa é In-
teressante observar que no 
geral se lamenta, com mui-
ta sinceridade, o revez ines-
perado que veio cob ir de 
iuio muita família ae Es-
panha. 

E, se atentarmos neste 
aspecto natural das nossas 
oprecioções, nósradmitimos 
sem custo quedos últimos 
anos, alguma loisa mudou 
nas nossas relações espi-
rituais corn a grande na-
ção visinha. Ainda ha pou-
co, se isto sucedesse, tal-
vez que essa desgraça não 
fôsse tão lamentada neste 
lado da Península. Hije, 

porém, mercê mais de fa-
dos expontâneos do que 
resultante das grandes me-
ditações das chancelarias, 
parece que os dois glorio 
sos povos peninsulares se \ 
começam entendendo ma-! 
lhor, olhando com mais j 
simpatia uma forle aliança \ 
espiritual,precwsnraduma' 
politica economica de que 
ambas as Noções em bre-
ve aproveitariam. Não quer j 
isto dizer que cos nossos 
intelectuais seja inteira-1 

mente desconhecida a no-
va tenderteia da camada \ 
superior de Espanha. 

Sem duvida que as cli- 1 

ras manifestações imperia-
listas que a politica espi- \ 
nh»la hoje nos oferece são 
fortes de mais para sere n \ 
de todo desconhecidas. ' 

Sem duvida também que ' 
os nossos corações lusiic- \ 
nos sentem com amargura 
o prolongado cativeiro do • 
velho leão do Atlas. 

Sem duvida que pelo po-

vr> marroquino, o povo er-
rante dosiiesertos, nós sen-
timos hoje uma certa sim-
patia aavinãa daquilo que 
por herança eles deixaram 
espalhado pela nossa Raça. 
Mas certo é também que 
este miserando desastre 
que tão tristemente cobriu 
de dó a terra galharda que 
viu nascer o Cid, teve pa-
ra nós, os enamorados do 
maguado perfil de Isabel 
de Aragão e de Inez de 
Castro, o verdadeiro sen-
tido duma dor quasi na-
cional. 

E agora que os dois 
gloriosos povos deste ex-
t emo da Eu-opa alongam 
seus braços pura se e strei-
tarem com amor, sentimos 
como um dever nacional 
a necessidade de manifes-
tarmos ao povo irmão de 
sangue e de gloria o tes-
temunho da nossa simpa 
tia sincera e da nossa inex-
cedivel admiração. 

A. B. 

Pastelaria Chaves 
Recebemos do sr. Caetano 

Rocha copia duma c«ria por ele 
rfirgida so nosso colega A Noti-
cia, ácerca do que st t-m p^ssa 
du cutn a proj etída transf rma 
Ç;ÍG tía lojs p ra o café e paitcla 
ria Chave ú'Ouro. 

Por ; cr muito rxíensg s luíir 
mos com falts da espsço não cia-
mos publicidade á carta, cujos 
pontos principais são os seguin-
tes: 

Que o sr. Cunha Pinto em 
principio fixou a renda d s 1 j:-s 
e 1.° andar precisos para esse es 
tíbekcircer-lo, erc- 4.500$00, e de 
pois b-ixou psra 3.500$00; que o 
sr. CaeUno Rocha ihi < ferecera a 
sua parte, caso ele qu^zesse asso 
ciar se, visto r i o pedirem ser 
m«is de tfês socios; que ele se re-
cusara, bem como á venda do pré-
dio, dizendo, que se não Ihss con-
viesse, deixissím a loja, poií lhe 
rendaria mais do que se psga. 

Díclars o sr. Csetano Roch3 
que seráo feitos ali os melhorê-
mentos que forem necessários pa-
ra comodidade do publico por 
isso lhe ser facultado pela lei. 

Air. Roginsky 
A empresa do Te&tro Aveni 

ds comunicou á Dir^ccão da As-
sociação dos Médicos o disejo 
manifestado prlo ertista Mr. Ro 
giníky de ssr examinado pelos 
médicos desta cidade durante a 
execução dos sfus originais traba 
lhos, fiesndo combinado re»,!isstr-
se no mesmo teatro uma sessão 
especial ámanhã, ás 4 horas da 
brde, dediesda á classe medica, 

João Mendes, Limit.a 

18 - Rua Ferreira Borges — 22 
Telefone 276 

Piugas finas ameri-
canas. Par.. 2$50. 

i mi i ii— i m » — 

Eítá exercendo o lcgsr de jim 
do civil, o sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca. 

dra esculpida, varias artes, varias 
manhas, vários geitos, tudo a gra-
nél e ao acaso, ao sabor do ins-
tante e á inclinação do momento, 
aqui será tratado, tendo o cuidado 
de evitar a verborragia por aten-
ção á paciência do leitor. 

Nas mesmas coisas de imagi-
nativa, a trama, o enredo, a efa-
bulação, serão sempre expendidas 
duma maneira fácil. Dispensare-
mos especial cuidado a casos mun-
danais, sem expectorar insultos e 
evitando a tudo o custo o gazetis-
mo trabuqueiro. Zarguncharemos 
o que mais nos irritar ria cretina-
gern enervante destoa tempos. 

cm dl Sociedade 

DAS MODAS 
Vocelências jd repararam na quesi 

crcnométrica periodicidade com que as 
modas se repetem ? 

E' possível que sim. 
Mas o que decerto aconteceu, foi nem 

a todos ter sido dado o inefável prazer 
de veríficá-to á própria custa, ou seja, 
á custa do suor do própria rosto, da-
quele suor, absolutamente indispensá-
vel para que o pão alv je sôbre á meza 
e os vestidos colorejenx sôbre o co po. 

Vem isto a propósito... 
Ah I é verdade. 
Discutiam marido e mulher. 
Ele enterrado nas amplas maciezas 

duma mapi? reconfortante, ela, torcen-
do e retorcendo entre os dedos a cam-
braia finíssima dum minusculo lenço, 
na ânsia nevrótica de expulsar a raiva-
sinha impaciente que a consumia. 

De momentos a momentos, entre as 
curvas da espiral azul dama cigarrilha 
que ele parecia saborear com infinito 
prazer, a figura dela ensaiava uma 
meiguice e dizia: 

— Então ? 
— Nâo, filha, já vês não pode ser, 

respondeu ele por fim. 
— Não pode ser. Então teimas em 

me fazer ir ao chá das Cunhas com 
aquele vestido estreado ha 3 semanas e 
que hofe já não está na moda. 

— Não. Maa pelo contrario queres 
ta que eu compre outro, cuja moda dei-
xou de existir ha mês e meio, para res-
suscitar hrje .. 

E aqui calaram-se os dois. 
Nada podiam acrescentar, 
A moda. . que grande invenção. 
Mas, leitoras, não lhes parece acer-

tado o dito do Bocage, emb-ulhando se 
na fazenda d espea áa Moda 7 

Com a diferença de' que, dada a 
tendência, que vocelências teem de dizer 
que andam vestidas quando todos nós 
as vemos com o manto diáfano da fan-
tasia sôbre a nudez crua da realidade, 
se propunha que vocelências se. • de-
sembrulhassem á espera da moda. 

Ai fica o alvitre. 
S. C. 

•aNsríarioa 
Fazem anos, hoje: 
Antonio Mendes Simões de Castro 

Gomes. 
• Amanhã: 

D. Maria da Piedade Palhinha Dias 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Maneei da Silva Dias 
Segunda-fdra: 
Dr. Carlos Manoel Pires de Lima 

da Fonseca. 

Partidas e cbsgadM 
Partiram para a Figueira da Foz 

os srs. Francisco Ferreira, Virgilio Pai 
va Santos e Antonio Dias á'Oliveira 
Graça. 

Apoteotisaremos todo o raro 
feito merecedor de elogio, em re-
trocida prosa. Esforçar-nos-emos 
per esfarelar om furiosa analise, 
cuidada sindicancia, todas as pre-
versidades, todos os aleijões de 
muita mas duvidosa fama, os po-
líticos flibusteiros, a cupidez insa-
sisvel das potencias carniceiras, 
e até os bonzos desta verde lezíria 
onde medram asnos como abunda 
o t.ôjo, onde crescem burros como 
florescem catos. 

Nào haverá aqui salvaterio nem 
para o snub nem para o beberri-
queiro. 

Procuraremos rir som os esga» 

Â recente homena-
gem ao grande Ar-
tista Antonio Augus-

to Gonçalves 
(Um excerpto) 
Herdei de meu Pii, Abi ro Lo-

pes Ft rreira Neto, est.- entusias-
mo a-dí-nti e i m p e r e m ! peio 
grsnde, pelo inrguatevel artista, 
Antonio Augusto Gonçalves. 

M-u P. i, qu; na sua Cideira 
de Instrução Primaria (Fr ixo-
Lousf.) foi, dursnte truitos sr.os, 
mais do que utn profs sor, um 
spostolo firme e energico das mais 
b t k s viítudcs civicss, ensinava-
rae, sinia errandts, a admiiá lo. 
E o que é msis c -movente ainda, 
nunct com ele tinhs fslsdo. 

Apenas um amigo corrum, o 
bnta, o ssudoso, Doming s de 
Almeida a Silv?, que a RK rte já 
roubou, mas que não d?'xa es-
quecer, tal era a sua dsdic;-<ç5o e 
a sua cultura, a sua inteligancia e 
honradez. 

Vim para Coimbra, p?ra Ce-
!ss, donde mine s mais saí, em 1883. 
Então é que redobraram os meus 
eníus;ss£Ecs, p-is tendo falecido 
nessa ocasião a ultima freira Ber-
nsrda, erg ingínte e gpsixcnadaa 
curiosidade p;!os mistérios do 
Convento. 

Claustro de D. Diniz, o gran-
de Côro, Cspitulo, qusdros, es-
tatuas, exemplares sugestivos de 
variados estilos de arquitectura. 
Por estes muHípiices problemas 
de Arte passsvs fremente e cner-
gici>, a auíoridads do Mestre. Tu-
do explicava, por todos difundia 
o seu Síbtr. 

C -uíel*!! diziaraos nesses tem-
pos rem ío-; não ralhe o Anto-
nio Augusto!! 

Decorreram anos, sobre o ve-
lho monumento de Ssnta Maria 
de Celas o íeaspo implacsvelmen-
ts cavava ruinss e peiigos, a sa-
cristia com o seu 1 ndo retábulo 
do secuio xvt, já condenada, o 
Ante Csp tulo a desíb*r, o cele-
bre Claustro de D. Diniz (secuio 
xiv). apoiado em escoras ds ms-
deir.?, só por mitegr-c não cri? por 
ter;a na mais laraentavel das des-
graças. 

Dois homens evitaram a citas-
trefe, e os seus nomes refulgem 
em letras de oiro na historia de 
Santa Maria de Ceies: 

'O venerando Professor e ha-
bilissimo politico progressista, dr, 
Pedro Augusto Monteiro Cotelo 
Brsnco, que conseguiu do Go-
verno alguns contos de reis; — 
Antonio Augusto Gonçalves, o es-
trénuo defensor da Arte, que gra-
ciosamente, e com trabslhos exaus-
tivos de iutes e de propaganda, 
dirigiu a restauração. 

Nesses tempos saudosos per-
tencia eu á Mêsa gemite da Ir-
m»ndgde de Nossa Senhora da 
P'edade de Celas, á qml s igff ja 
fõra concedida e edifícios anexos. 

Esfes dois nomes adorâuc-los, 

RETROZARIA 
João Mendes, Ld.a 

18—Rua Ferreira Borges —22 
Telefone 276 

Meias cie seda 
P a r 5 $ 9 5 

res do bufão, e nâo nos esquecere-
mos de distribuir, uma vez por 
outra, leves piparotes nas pencas 
côr de salmão de certos gravea 
senhores. Aos scepticos sem alma, 
sem fé, sem amor, sem crenças, 
sem ideais, sem nada; aos amo-
rais, aos apatriotas, aos inanes, 
aos tolos, aos presumidos, aos en-
fatuados e aos mal-dizentes, a to-
dos esses não deixaremos de dar 
formidáveis trepas e apertos de-
morados no seco gasganhol. 

Nao cuidando em ir depressa 
poupar-nos-emos ao dezaire de nos 
estatelarmos entre a risada agres-
te e o escarnso aviltante do espe* 
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___ Meneia nso os fi 
jy .íTpsio nosso caminho, 
1 ' e.eza$ «rfsticss seriam de 

'agora um montão miscrsn 
do de escombros e dg horrores. 

E que dizer ds restsunçSo d» 
Sé Vfiha, o tnais belo exemplar 
português do estilo românico, da 
Irreja de S. Ti?go, do Museu Ma-
chado ds Castro, Escola Livre das 
Ártss de Dísenho, Escola Brotero, 
Universidade, mii trabalhos e en 
sinsmentos de Arte, por todo o 
nosso País e pelo estrangeiro di-
fundidos e espalhados pródiga 
mente? 

Volumes não chsgarisra. A 
vid* do grande Mestre, que des 
á-i sempre mereceu a adoração 
comovida e intensíssima dos nos* 
sos conterrâneos, ha de constituir 
na Historia de Coimbra a mais 
bela exteriorisíçâo de caracter, de 
sciencia, de trabalho indefesso e 
extenuante. A natureza deu lhe s 
Vis da Arte, as lutas pelo ideal 
opulentsràsn no com uma erudi 
ção, verdadeiramente vertiginosa. 

No futuro, se documentos so 
lidos nâo existissem, poderia pa 
recer romantica efabulação a ar 
dua e valente campanha do Mes-
tre, já nnraa edsde avançada, em 
prol do Museu Machado de Cas 
iro e d* iraasformtçáo dc S. João 
de Almedins. 

Dum velho palaqo episcopal, 
duma igreja dispensável, surgiu 
um monumento de primeira gran-
deza; e se Coimbra nSo fosse a 
íerw paradUistca, em que toso o 
mundo fsla, bastava ele para atrair 
a curiosidade ávida e insofrida dos 
viajantes. 

O Mestre é a sltna e a vida 
da nossa Cidade e do nosso tempo. 

Na subscrição para um bu to 
de mármore ou de bronze, escu) 
pido por Teixeira Lopes( pensou, 
em 1910, a Camara Munidp.l 
(1905 a 1910) do Dr. Mamoco e 
Sousa, e era eu o Vice Presiden 
te. Não podia ser maior o entu 
sifsmo publico e as pessoas ins 
criías, de todss as cksses, super-
tbundavam 

A fists prometia ser a mais 
.deslumbrante d^s conssgraçõss, 
mas a revolta de 5 de Outubro, 
transformando completamente a 
nossa sociedade, desviou, como é 
natural, psra outros horisontes a 
vida nzeionai. 

Estatuas merecia. Estatuas ain-
da as verá rejubilante a nossa ei 
dade de Coimbra. 

Sobre as glorias da sua longa 
vida, outras' e muitss outras, ano 
a ano, se vão acumulando. E' 
miraculosa a sua efervescencia ar 
tistica. Educa, impulsiona, anima 
e entusiasma. 

E' inolvidável o qus se obser 
vou, ha dois mêses, na exposição 
do Claustro do Silencio de Santã 
Cruz, a qual depois teve em Lis 
boa um êxito retumbante. 

O desenho do lampadario, 
que no Capitulo da Batalha ha de 
alumiar perpetuamente s sepultu-
ra dos soldados desconhecidos, é 
dums poesia, que comove até ás 
Isgtimss, e que en:he de vaidade 
o nosso coração de Portugueses. 
— Coimbra, 1921, Junho, 2 1 . -
Silvto Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Tribunal Arbitral de 
Providencia Social 

Acha-se instalado nesta cida-
de, provisoriamente no edifrio 
da Associação dos Artistas, sito 
na Rua Olímpio Nicolsu Fernan 
des, o Tribun l A=bitrsi de Pr* 
vidência Scciel, anexo á 2 1 Cir 
cunscWção de Previdência Social, 
creado pelo D'cre»t<"> n.° 5536 de 
10 de Miio ce 1919. 

O Tribunsl é constituído pe 
los seguintes cidadãos: 

Presidente, dr. Antonio Pinto 
da Costa, chefe ds 2." Circunscri 
çSo de Previdência Sociíi; vogais 
efectivos, Aureliano Anibsl dos 
Santos Vírg-3?., medico; Jogo Msr 
ques Perdigão Júnior, escrivão de 
direito, José Augusto da Siiv?, 
professor, José Bernardes Coim 
br*, industrial. Vogais suplentes; 
dr. Carlos M-.ximo dt Figueiredo, 
médico; Antonio Fonsecs e Cos 
te, comerciante; João Míchado 
Júnior, industriai; Riul Teixeira, 
funcionário p :b'ico. 

A área do Tribunal abrange 
os distritos de Coimbra, Aveiro 
e Vízeu e a sua competência vem 
drterminada nos artigos 14, 15 e 
16 do Regulamento aprovado por 
Decreto r,.° 7400 de 17 de Março 
de 1921, que p^rs completo co 
nhecimento se transcrevem: 

Art.° 14 — E' da competência 
dos Tribunais Arbitrais de Previ 
dênc a Social conhecer e julgar, 
com rehçSo ás mutualidades obri 
gretarias na doenç» e ás associa 
çõss de socorros mutues de qual-
quer natureza existentes na área 
da sus jurisdição em coníormi 
dede com o artigo 2.°, e stus pa 
rsgrafos de?te Regulamento: 

1.° — As divergências sobre 
adrasssSo e rxclusio, su«pens&o e 
eximeríção de socios das mutu*. 
iaads s ob" g torÍ5s na doença e 

das mu u lídades livrrs de quil 
qu -r f - p ^ r ; 

2.° — As questões suscitada 
entre os associados e o? cornos 

DR. LUiZ ROSETE 
Este nosso amigo e distinto 

medico, retomou a clinica abrin 
do o s-u consultorío nesta cida 
de na Rua dos Oitos, n.° 12, em 
frente á Portagem. 

Porque durante bístantes"anos 
aqui teve consultório, é o sr. dr. 
Rosette bastante conhecido e me-
dico abalizado? não lhe faltando, 
por isso, clientes que recorram ao 
seu muito ssber. 

Principia no dia 15 do cor-
rente a CÍÇÍ Á^ rohs. 

f a r m a c i a s d e serv iço 
Entram de serviço permanen-

te na próxima semana, que fazem 
parte do 5.° turno, as seguintes 
farmaci.is: 

Ernesto Miranda, Praça do Comer, 
c io ; Miscicordía, rua d o s Cout inhos; 
Madeira, Estrada da Beira. 

ctador faceto. Deste modo os mui-
tíssimos casos do quotidiano não 
raro aqui andarão em farandol. 

E se, sobre estas linhas, vier 
a cair com o tempo a critica vesga 
e desapiedada, desde ja deixamos 
dito que nada nos fará tergiver-
sar nem pôr termo a esta ino-
cente e amada diabrura. 

Sorrimo-nos até com a espe-
rança desse pantagruelico festim 
onde as ronceiras malquerenças 
refocilarão á rédia larga . . . 

Tãc certo é que os cães la-
rtraw e o caravana passa... 

A, Bt 

gerente» ou as asse rrJ.Af 5$ gsrsts 
ou vice versa por recusa, demora, 
ou irregularidades nos pagstnen 
tos de subsídios ou pensões; ou 
na sstisfsçiio ds outro? socorros 
e tsmbem por falta d? pagamen-
to de cotas por parte dos associa-
dos ou das mult?s quí pr.las di-
recções lhes tenhsm sido aplica-
das; 

3.° — Em geral os litígios em 
qus possa str invocada ofensa s 
qu*lqurr artigo dos diplomas le 
gais que regukm o exercício d?s 
mutuaiidádesobrigatoriss na doen-
ça, ctas mutualidades livras e das 
suas ligas, un.ões e federsçõss ou 
im bservancia dos respectivos es 
tatutos, desde que não. haja hti 
gantes estranhos á referida cole 
ctividade. 

§ 1.° —São considerados liti 
games estranhos a qualquer mu 
tualidade obrigatoria ou livre, pa 
ra os (feitos deste artigo e seus 
números os socios qus figurarem 
nas causas como senhorios, for 
necedores, credores de dividas 
que não sejam de pensO.s ou su-
bsídios ou em outra qurhdade 
aoaloga. 

Art.° 15 — E' também da com 
petêacia dos Tribunais Arbitrais: 

a) — impor as penalidades es 
tabelecidas no artigo 62 do Dc 
creto com força de lei n.° 5636 
de 10 de M«io de 1919, nos ca 
sos prtvíStos no aai^o 54 e su*b 
alinhas do mesmo Decreto; 

b) — Conhecer e ji^gar *s re 
çlsnuçõ:s rtistivas ao seguro so 
ciai obi g iório ns invalidez, Ve 
lhice e Sobrevivência, em corfor 
tnidade com o artigo 37, seus nu 
meros e paragrafo umeo do De 
creto n.° 5638; 

c) — Comunicar ás autoridades 
administrativas ou judiciais com 
petentes os casos relativos ao 
txercicio das mutualidades obri 
gàtorias ou livres que Ih* fortm 
devidamente &uj:itos, s aqueles 
que surgirem da discussão d«s 
causas e que devam ser subme 
tidos á acção daquelas autorida 
aes. 

Art.° 16 — Compeí» egual 
m nt- aos Tribunais Arbitrais de 
Prttvi: êncía Suciai nomear os li 
quidatanos das mutualidades li-
vres em dissolução, quando as 
assembleias gerais não o Lçam 
nos termos dus respectivos esta-
tutos ou estes s j.?m omi sos n«s 
ta h;potes-r, juigar ss contas finais 
dos mesmos iiquidatsrios s dos 
nomeados pèks ditas assembleiss, 

Pela Universidade 
Tomou hoje posse. d.> logar 

d^ professor ordinsrio do 1.° gru 
po da l.a secçlo da Faculdade de 
Sdencias, o sr. dr. João Perrira 
da Silva Dias. 

— Foi aberto concurso do-
cumental, por 15 díss, para o 
provimento do logar de 1.° assis-
ente do 1.° grupo ds 1." secção 

da Faculdade dc Sc';enc:ss. 
— Peliu a exoneração do lo 

gsr de 2.° assistente do 2.° grupo 
ia 3.a secção da Faculdade de 
Sciencias olicencisdo sr. Manoel 
Leal da S'lva Ferrrirs. 

Musica na Avenida 
A'tP8nhã, na Avenida Navar 

ro, ás 20 e meia heras, a bznda 
da O. N. R., ccm o seguinte pro 
grama: 

PRIMEIRA PARTE 
Todo por las Sevilhanas. 

(Passa Callt) B. COSTA 
Joana d'Are ( S i n f o n i s ) . . MARMRNT 
Sensitivas (3 .* suite ds 

valsa) LIMA 
Manon (Opera) MASSENET 

SEOUNDA PARTE 
Republica d'Amor (Zar-

znela) CHÉO 
Dança Africana LIMA 
Passa Calle B. C O S T A 

Antonio Augusto Gonçalves 
Na Camara dos Deputados, 

por proposta do sr. dr. Alves dos 
Santos, foi ex irado na acta das 
sessõrs um voto de saudação fto 
sr. Antonio Augusto Oonçslves, 
fundedor do Musêu Machado de 
Castro. 

Operação 
Ns passada qusrta feira sujei-

tou se & uma melindrosa opera-
ção, a estiemos* esposa do nosso 
pressão amigo, sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira. Foram opera-
dores os srs. dr.;. Angelo d« Fon-
seca e Bissaia Barreto, tuxíliados 
pelo sr. dr. Horscio Menano, A 
ilustra senhora encontrs-se relíti 
vãmente bim cem o qua muito 
folgsmos, desejando lhe rápido 
restíbeíecimento. 

— n ̂  m 
Para os noss&s pebres 

Um nosso presado ?.migo, 
cujo nome fies no anonimato, en-
viou nos a quantia de 17^50 psra 
distribuir pelos nossos pobres, em 
nome dos qusis sgjsd^cemos 
g w r o s s ofsrtâ. 

Este caridoso anonimo já por 
varias vi ze? nos tem enviado do-
nativos para os nossos pobres de 
quem é um dedecado protector, 

in»«w * •a»»*' 
Nomeação 

Foi nomeado chefe da secre 
taria da Camara Municipal df Gois, 
o sr. Francisco Pereira Z gslo, 
cuja posse foi comunicada ao Go-
verno Civil de Coimbra. 

ISOTA 
Por absoluta íalta de es-

paço t ivemos de retirar alguns 
originais que deviam sair 
hoje. 

Correspondências 

Horário m comboios •aiaiuaBHBi«ifn 
Desde 30 de Julho de 1921 

Partirias 

Foi adquirida uras bomba pi-
ra elevação d?, sgua, que vai ssr 
colocada na Cumeada, afim de 
serem abastecidos com regulari 
dade os bsirros de Santo Antonio 
dos Olivais, Montes Claros e da 
Cqmesdi, 

Exames 
Conclu u o curso da E cola 

Nortnsl, com a classificação dc 
lô valores a sr.8 D. Msria Elisa 
Loio Cera, de Condeixa a Nova, 
filha do nosso amigo, sr. Antonio 
Loio C?ra. A' nova e inteligen-
te professora e sua família apre-
sentamos as nossas felicitações. 

w» • «— 
Posse 

Tomou hoje posse de Juiz do. 
Tribunal da Rel&ção nesta cidade, 
o sr. dr. José de Sousa Mendes. 

.WB» • mm 
Caiação de prédios 

A Camara Municipal, na sua 
ultima sesião, e por proposta do 
sr. Pedro Bandeira, resolveu que 
os proprietários fossem obrigados 
como determina o codigo de pos-
turas, a mandarem caiar as facha 
das dos seus prédios, muitos dos 
quas, no centro da cidade, se en 
contrata num estado vergonhoso 
E a Camara para dar o txímplo 
mandará limpar as frontarias dos 
seus edifícios. 

Julgamento 
R^pondêfím ontem, sendo 

âbioividos, 17 operários da via-
çáo elsctrica, acuados de, quando 
da gtéve de 1918, terem praticado 
setas de sabotage. Os réus eram 
18, maâ fikeeu um na cadeia. 

A defesa fui confiada ao sdvo 
gado sr. dr. Jsime Sarmento, que 
mais unu vez se «.firmou um cau 
sidico distinto. 

Varzea de Gois, 6. — E' no 
pitoresco e aprasivel cè -ro da 
Caridosa, sem duvida um d; s ar 
rabsldes mais encantadores desta 
região, que se reslisa nos díss 14 
e 15 do corrente a tradicional fes 
tividade em honra de Nossa Se 
«hera das Candeias. A esta fes 
ta concorrem muitas ptssogs de 
perto e de longe porque os mila-
gres da Viigcm Nossa Senhora 
da Qmdosa são tíe ha muito co-
nhecidos. 

Cremos que a festa vai ser im 
ponente porque os mordomos e 
mordomas são criaturas essencial 
mente trfebaihsdonss não se pou 
pando por isso aos serviços indis-
pensáveis na ornamentação da ca-
psla. 

O juiz que é o nosso particu 
hr smigo sr. Antonio Garcia das 
Neves está na disposição de fizer 
um?, festa revestida de verdadeiros 
atractivos paia distreçío dos se-
nhores forasteiros. 

Meios e competencia não lhe 
faltam, por isso fszemos votos 
para que tudo lhe corra otima-
mente. O programa ao que nos 
consta é o seguinte: dia 14 ilu 
minsçSo variadíssima, arraial de 
fogo ds artificio. Nos intervalos 
terão cs senhores forasteiros o 
prazer de ouvir a nossa filarmo 
nica que çx-cutará peças, que são 
verdadeiros mimos, do seu vasto 
reportorio; não faltarão também 
os descantes e bailes populares 
do costume. 

Dis 15, ao romper da 2urora, 
sslva de 21 tiros, em seguida s 
nosis filarmónica tocará em volts 
di c«p;*k o mimosc pssso dobra 
do Viva o Fundão. 

A's 10 horas, missa cantada a 
granda instrumentei; ss 14 horas 
venda de fogsças; ás 18 horas, 
sermão pelo distinto orador sa-
grado padre Antonio Fernandes, 
que msis umá vez mostrará quan 
tov^lím os stus dotes intelectuais; 
tm srguida reslisar se-ha a pro-
cissão que percorrerá o traj.cto 
do costume. 

Para a manutenção da ordfm 
vai o sr. Luis de Sous« Garcia, 
regedor desta freguesia, requisitar 
uma força ds G. N. R. 

Iluminação electrica 
Começaram já os tubaihos da 

instalação ckctriea na Avenida 
Navarro, visto a Camara ter re-
solvido manda-la iluminar. Ain-
da bem. 

Desastre 
Ao Arnsdo CÍÍU dums moto-

ciclete o ír. Eugénio Siniõ;s, em 
pregado na casa comercial de Reis 
& Simões, e, esbarrando num 
muco, fracturou o craneo. 

Garteirista 
Foi prêso o carteirista Serafim 

Vaz de Araujo, que diz ser do 
Poito, acusado dc, no caminho 
dc ferro, ter roubido uma cami-
sa com 60$00, ao sr. Domingos 
Fernandes Carvdho, de Casta 
nheira de Pera. 

O b i t u á r i o 

RETROZARIA 
João Mendes, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 

Telefone 2:76 

Zefires ingleses 
Metro 3?4§ 

0,05 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Séíil e Li&boj R. 

3,15 Correio. Camp., Porto e B. Al t ' . 
5,50 Omnibus. Lisboa p u a Campanhã. 
6,40 Omnibus. MKsnda e Louz9, c o m 

l.B , 2 * t 3 " classea. 
6,50 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Omnibus. Figueira, Leste, B. Bai-
xi e Lisboa R. 

10,20 Rápido. Alfarelos e Lisboa. 
11 35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
16,35 Tiamway. Alfarelos e Figueira. 
17,15 Omnibus. Pampilhosa e Po; to. 
18,15 Omnibus. Miranda c Lcvizã. 
19,55 Omnibus. Porto para Entronca-

mento . 
19 20 Rápido. Leste, B. Baixa e Lisboa. 

Chegadas 

0,14 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
1,00 Correio. Porto e Beira Alta. 
4,05 Correio. Lisboa e Aliai c i e s . 
6.20 Omnibus. Campanhã c Pamp. 
8,15 Tramway. Figueira e Alfarelos (só 

a 23 de cada m ê s ) 
10,07 Omnibus. Louzã e Miranda. 
11 05 Omnibus. Porto e Beira Alta. 
11 45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Rápido. Lisboa e Alfarelos. 
18,05 Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Oeste . 
9,45 Rápido. P o t t o e Pampilhosa. 

20,25 Omnibus. Porto para o Entronc. 
21,51 Recoveiro. Louzã c Miranda. 

Partidas B chegadas de Coimbra B. 
Recoveiro oo Entrocamento para Aveiro, 

chega a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhã para Lisboa, 
chega a Coimbra B ás 15,03 e 
parte ás 15,33. 

Estes c o m b o i o s não se efectuam ás 
segundas feiras 

Rápido Lisboa-Medina 
Ssída de Li&boa aos domingos , S "8 e 5 

feitas. Chega a Coimbra B, á 
1,24 t parte á 1,28 

Rápido Kedina-lMoa 
Chega a Lisboa ás 3 ." , 5 a8 e sab idos, 

passando em Coimbra B. ás 
5,09 e parte ás 5,12. 

Foi ontem aqui recebida a no-
ticia ce ter falecido em Coja, ter-
ra da sua naturalidade, o sr. dr. 
Antonio das N^ves Oliveira e Sou 
sa, juís aposentado, que em 1908 
toi reitor da Universidade dc 
Coimbra. 

Tambcm exerceu nesta cidade 
os Cstígus de juís e de governs 
dor civil, 

Em sinal de sentimento foi 
colocada a mesa haj.te a bindtsr* 
nacional, na totre oa Universi 
dade. 

A "ELETRIGIA,, 
DE 

m m f Êfotioães Dios 
Pua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitartos, materiais dt 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de tgua, 

g«z, eicctncia*ae e rtp-asçõc. 
n.s iuz WiZuid, cura autun»s-

çào aos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Todos os dias 
Novas baixas 

de preços 
Uns Grandes Armazéns 

DO 

CHIADO 
^ s s l m c o m o c m 

LOUÇA GHINEZA 
Vende-se um serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço e jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessarias a iavatorio para 
casa de jantar. 

Para ver e tratar na Rua 
Visconde da Luz, casa Ne 
ves & C.*, Limitada. 

A escolha do meio. 
Se ha por «sse mundo fóra tantos de-

bilitados, tantos aQfinicos, tantos neuras 
tenicos, isso resulta grandemente do fa -
do de semelhantes desherdados da saúde 
não saberem discernir qual o tratamento 
que melhor lhes convém. 

A depressão física que veio feri-los 
privou-os da faculdade de formar exata 
ideia do seu estado. O enfraquecimeuto 
das funeções vitaes que Be lhes manifesta 
nos organismos causa- lhes a apreensão 
de ter, m uma lesão o igan ica qualquer, 
quando a verdade é provir esse fenomeno 
simplesmente dos t r g ã o s deixarem de 
encontrar no sangue element«s nutritivos 
baftante ricos e abundantes, e por tal 
motivo definharem, por assim dizer de 
consumpçao. E tanto isto é verdade, que 
se se restitue ao sangue a sua liqueza 
normal, so orgàos recuperam insensivel-
mente a sua actividade, e as forças vão 
pouco a pouco renascendo, 

A reconstituição do sanguo, eis em 
que consiste , pois, todo o segredo da saú-
de para os debilitados, extenuados e ane-
micos:— e o tratamento mais apropriado 
a essa reconstituição, — aquele cujo êxi-
to, ha mais de 30 anos coutirmado, é 
uma segura garantia eficacia,— é o tra-
tamento das Fi lulat Pink, que regenera 
e purifica o sangue, e tanto mais faci l -
mente auxilia a reconstituiçàa dos orga-
n i s m o s debilitados, quanto é c e r t o possuir 
egu;<lmente notavei propriedade, como 
tonico do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink são afinal o especifio 
universalmente conhecido e apreciado de 
doenças e incomodos, taes como a ane-
mia, a chlorose, a neurastenia, o reuma-
tismo, as dores de cabeça, as doenças e 
dores de e s tmago ,— que têem por origem 
um empobrecimecto do sague , ou um en-
frnquecimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink estão à venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 lé i s 
a caixa, 5g300 réis as 6 caixas. Deposite 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta , a 45, Lisboa. 

Àos armazenistas 
De conta própria e dos 

lavradores vende-se a di-
nheiro aos revendedores, 
sobre wagon na Beira Baixa 
ou outras províncias: 

Centeio, Milho ainarélo, 
Trigo, Feijão branco e ver-
melho, Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , C e v a d a branca, 
Avela, e Cravagem de cen-
teio, Mél de abelha. 

Brevemente: 
Azeita nacional e hespa-

nhol puro de oliveira. Fari-
nha de primeira e segunda 
qualidade e em rama (se 
mea). 

Santos Eusébio 
Coimbr*, telefone n.° 420. 

\ f i i « i m a v e n d e m - s e três 
I f x u a i c o fabrica da cal 
ao Ingote — Arco Pintado. 

Riscados camiseiro?, me-
tro . . . . 700 

Panos crus, muito bom, 
metro . . . 5 5 0 

Gircacianas, imitação de 
lã, metro . . 1.200 

CJiitas claras . . 950 
Riscados proprios para 

blusas, metro . 900 
Percalinas inglesas, me-

tro . . . . 1.800 
Pano branco muito bom, 

metro . . . 750 
Riscsdos rnuito fortes, me 

tro . . . . 1.000 
Cassas estampadas, me-

tro . . . . 1.800 
Riscados de colchão lar-

gos, metro . 1.400 
Itamines estampadas, nu-

tro . . . . 2 . 4 5 0 
Patente fino metro 9 5 0 
Zefires, imitação, cores 

findas, metro . 1.200 
Chalés de mescla, sa l io 

a . . . . 4 . 8 0 0 
Colchas com ramagem, 

a . . . . 7 .Q00 
Cobertores ccm lindas 

barras a . . 4 . 8 5 0 

T o d o s estes arti-
g o s cus tavam 

muito mai s 

Subsistências 
Sempre muito mais ba-

rato do que 
em qualquer outra casa 

Assucar branco, 
muito fino, kilo 1.400 

Banha, pura qua-
lidade gara ti-
da, Kilo . . . . 3 .000 

Marmelada finís-
sima, muito boa 
qualidade, Kilo 2 .200 

Arroz inglez, mui-
to bom, Kilo. . 700 

Massas de i.a qua-
lidade, kilo . . 1.650 

Sabão para roupa 
Kilo 1.300 

Arros muito fino, 
sem goma, Kilo 750 

Chá preto inglês, 
finíssimo, Kilo. 3 .500 

Café puro e muito 
aromatloo, K lo 2.Q00 

Farirshas em latas de to-
das as marcas, preço 
sem rival. 

Chocolates ds todas as 
marcas, sempre mais 
barato. 

Bolachas, todas as quali-
dades, mais baratas. 

Os GLANDES AR-
MAZÉNS DO CHIADO, 
agradecem o favor du-
ma visita para que to-
dos possam apreciar m 
enormíssimas transfor-
mações porque acabam 
de passar. 

» 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 6 D E A G O S T O D E i Q g l 

Escritura de au-
mento de capital 
e alteração do 
pacto social que 
tazem os socios 
da firma 

Teixeira Fânzeres & 
C.a, Lfl.a, flesia cidade 

Por escritura publica lavradas 
no livro de notas numero cento e 
oitenta e sete C, folhas duas ver 
so, do notário desta cidade, Dr. 
Eduardo Saldanha da Silva Vi?ira, 
aumentam o seu capital social de 
cincoenta e quítro mil escudos 
p u a 

Cento e vinte mil escudos, 
ficando assim constituídas as quo 
tas de cada um dos socios: 
José Miria Teixeira 

Fânzeres 45.000$00 
Alfredo d'Assunção 

Macedo 45.000$00 
Francisco Nascimen-

to Maga lhães . . . . 15 000$00 
José Francisco Con-

de 15.000$00 
Total 120.000/>00 

Auteram ao seu pscto social o 
artigo Vigésimo teíceiro ficando 
assim redigido: 

VIGÉSIMO : — A gerenciare 
munetada e dispinsada de csu 
çâo. 

§ ÚNICO: — A remuneração 
é devida desde o primtiro de Ji-
neiro do corrente ano e sempre 
arbitrada em assembleia geral. 

E eliminam o artigo 23 do 
mesmo pscto. 

Coimbro, 4 d'Agosto dó 1921 

das grandes fábricas de 
laticínios em Paredes de 
Coura, Praia d'Ancora e 
: Castelo de Paiva 

A* venda em mercearias 
e pastelarias 

Únicos depositários em Coimbra: 

LEITARIA CfilHM8RICEHSE, L.d* 
• x as x ;ss 

Escritório e armazém: 
RUA DAS PADEIRAS, 5M.° 

Telefone 289 

COIMBRA 
M A Q U I N A E C A L D E l f t t 

VENDE-SE maquina a vspôr 
Corlice, 35/40 H.P. e caldeira 
Babcock, correspodente. Mostra-
se na rua da Nogueira, n.° 34. 

TRESPASSA-SE também o 
local onde está instalada esta ma 
quina e caldeira, que serve para 
fabrica, oficina, grande armazém 
ou garage. 

Presta esclarecimentos em Lis 
boa, Joaquim Franco Júnior, rua 
da Madalena, n.° 117-A, e em 
Coimbra o solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 34,-1. 

NOTA —Se até ao dia 28 de 
Agosto nio estiver feita qualquer 
transacção, serio vendidas em lei 
Ho no domingo seguinte, 4 de 
Setembro, a maquina e a caldeira, 
avisando-se os interessados que 
assim desejem, leiloando se Um 
bem neste dia o trespasse. 

R E T R O Z f t R I H 
JOÃO MENDES, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
TELEFONE 276 

Gabaraines. Largu-
ra, 1,4. Metro 16J75. 
Ajudante de guar-
d a l i i / r r n a c o m pratica d e Qa livros, Contabilidade, 
pactioliografU e com conheci-
mentos da lingua franceza cá re 
ferencias e fiador. Ofere< e se. 
Resposta a esta redação ás iniciais 
¥ P' 

C a r v ã o C a r d i f f 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endymion,, 

Tomam encomendas: 

Fernandes Tiiomaz & Hírosfia 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

Automóvel 
ton em muito bom estado, pneu 
Dísticos e causaras de ar novas.— 
Informa Cezar Alves, Chapelaria 
S Ivano, rua Ferreira Borges, Coim-
bra. 

Ãrrenda-se ramí£ 
sitio do Penedo da Saudade com 
14 divisões e amplas aguas furta 
das, jardim e quintsl. 

Nesta redacç»o se diz. 

Arrenda-seHSaOri1 

d?ntal de Montarroio, 11. 
Para tratar na rua de S. João, 

12 . 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silvs, sargento 
musico da G. N. R., encarrega se 
do concerto em SÍX fones, tlxri 
nestes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Boas a l v i ç a r a s 
a quem entregar nesta redacção 
um relogio de aço com chateiem 
de ouro, com peroUs, e uma 
moeda de 2$00 em ouro que se 
perdeu no dia 20 do corrente, 
desde a Estação Nova até á Praça 
do Comercio. 

Bom Negocio. Qajé 

vão, rua da Louça n.° 80—Tres-
passa se. 

(^ o q n vende-se de bôa cons-
> do d t r u ç j 0 c o m loja, 2 an-

dares e éguas furtadas. 
Nesta redacção se diz. 

ar, vende-se ao fuudo da 
o a t u a M artins de Carva-

lho. n.° 2. Tem 4 andares e vista 
para a Praça 8 de Maio. Para tra 
tar com a sua dona Elisa Mósca, 
na mesma casa. 

Cosinheira 
o que se combinar. Rua da Moe-
da n.° 82 2.e 

O n t a Vende s e uma duma 
• V A J l » Sociedade de grande 
movimento e largo futuro nesta 
praça. 

Negocio vantajôso. 
Para informaçôts nesta redac-

ção. 

Ca 

p n a o a Vendem-se 3 proxi 
mo do Calhsbé onde 

esteve instalada i fabrica de des-
casque de arroz. Pela sua grande 
superficie podem servir para a 
instalação de qualquer industria. 
Também se podem adaptar, de-
pois de algumas obras, a habita-
ção. 

Trata-se na Estrada da Beira, 64. 

f l n a a » Vendem-se em Ssn-
ta C l a r a e couraça 

dos Apostolos, informa o sr. Ju-
lio da Cunha Pinto. 

Co Q o a Arrendam-se na Es-
c l S c t & t r a d a da Beira, Vila 

UriSo. 

Espingarda frfcíó 
balas, vende-se. Para ver e tratar 
na rua da Moeda, 54. 

Explicador 
mes na 2.a época. 

Lecionação de quaisquer dis-
ciplinas das sete classes do Liceu 
(Sciencias). 

Vae-se a casa dos alunos. 
Rui Corpo de Deus, 85 — 

Coimbra. 

Estabelecimento 
Passa- se o melhor estabeleci-
mento do L«rgo Miguel Bom-
barda n.0' 39, 41 e 43. 

Trsi*-« no mesmo Largo n.B 

45-1.° 

R m P * r t i c u l í r r c c e 
j ^ i u i a o u bem se comen 
ssis e fornece se comida sos do-
micílios. Trata-se no Largo de 
Sant'Ana, 23. 

F: i r m n r è ú i n a P r o v Í Q C Í a 
n i u i u o i u com u m apuro 

anusl de 12;000á00 tendo anexo 
um estabelecimento comercial, tres 
passa sc. 

Informa Armando d'Abreu, 
Loja da Estrela Verde. 

F V u T í l n 2«"ande de forte ti 
1 ^ ^ ragrm, verde-sa n a 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá da Bandeira, 74. 

Guarda-li vros c
a°nm0

3
s
9 

habilitado com longa prstica de 
escritorio, dispondo das 12 ás 17 
hora?, oíerecé-se e dá todas as 
referencias. Csrt» a J. L. 

í t'A i p T q Vende-se uma com 
a l e i a 4 n das e uma bici-

cleta tudo em bom estado. 
Trsta se na Rua Direita, n.° 8 

Materiais de cons-
t r i l P P ã f l vendem-se sc-
t i t i ^ y c i v j bras: fasquia, por-
tas novas e u adas, etc. 

Trata se Farmacia Donato, 
Coimbra. 

Novidades 

Pensão 

M n t n r Vfn(*e-se u n 3 Tangies 
I t A U I U I e m estado novo de 
5 H P. com tanque psrs sgua e 
tubagem de descarga: para tra 
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

\ T n f r » Peugeot ultimo modê 
i U U L U Io, vêr e tratar R. da 
Madalena n.° 1. 

M n h i l i t t vendem-se al-i . f x u u j i i u g u n s moveis n a 
Rua Sá da Bandeira, 03. 

Dás 8 ás 11 e das 14 ás 17. 

A Casa 
H a v a n e -

za acaba de receber uma grande 
colecção de objectos de fino gosto, 
proprios para brinde. 

Propriedades no 
concelho de Ta-
h n n v e n d e m - s e n a freguesia 
u y j a jje Midões as seguintes: 

1.° — Quinta de Ribeirinho, 
com terreno da melhor produção, 
no mais aprezivel sitio de Midões. 

2.° — Rabaçal, grsnde pro-
priedade, adjacente ao Mondego, 
compreendendo nGve extensivas 
varzeas, terras de valeiro, grandes 
matas, muitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani 
mais. 

Na fregussia da Povo», do 
mesmo concelho, também as se-
guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Víle de Taipa, terrss cie milho 
e matas de psnheiros e medro-
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran-
de rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes matas, 
bom olival c arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa protíu 
ção, com giandes mstis, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nha. 

03 dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, faci-
litando-se o seu pagamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas so Dr. Paes Pina, Ta-
boa — Loureiro. 

V n n d p . j A u m tonel d a 
V e i l U C » t 5 capacidade de 

3340 litros. 
Do's valceiros coca capacidade 

de 40o0 litros cada um, tudo rtn 
bom estado de conservação e 
qusse noves e bera srcados, 

Pipas de castanho 
para vinho, novas. Vende M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

familiar. Em casa 
5 « U i-espeits-vel dá se a 

p?ssoss nas mesmas condições. 
Na mesma se slugam quartos. 
Rua da Moeda, 82-2.°. 

p i a n o ver t i ca l , 
de sutor francês, em bom estsdo 
de conservação. — Vende se. Ps 
teo da Inquisição, 25 1.° 

Piarm vendc se um 
L I c t l l U fjco pjar!o alemão, 
completamente novo. — Rua Go-
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Sardõtf, Celas. 

Praticante 
para farmacia desta cidade; pre-
fere se que já tenhi alguma pra-
tica. Carta a esta redsção para 
Antonio Coelho. 

Senhora 

^ » » r\ 

d'idede deseja 
qu-rto com ser 

ventia de cosinha. Indicar preço 
e local. Resposta a João Gama, 
Vouzela. 

Serradores 
um limador na serrsçâo de ma 
deiras, «o Ingote — Arco Pintado. 

T ^ P i n n í í i i P e s t a b e * 
l e c i m e n t o 

comercial, na rua Visconde 
da Luz, 68 a 72 Santos Euse 
bio conunu* rtccbsndo pr; pos 
tas, para o trespasse do seu esta 
belecimenio, assim como do ar 
rendamento dc todo o prédio. 

Trespassa-se 
mento na rua Ferreira Borges 
com casa de hab iação, 3 andsres 
e sguas furísdas. — Nesta redação 
se diz. 

Trespassa-se 
nís, Largo da Feira, srrendando-
se a casa em que está instabda. 
Receoem-se propostas na mesma. 

50 Dúzias de 
V C i J U C OO tnadeua ae Pi 

nho para soalho e caixilhos — 3 
metros de comprido. 

Já seca tirada de linha e tl 
guma sparelhada. 

10 Vigas de Pinho Manço 
já sêcas tendo de comprimento 
5,m30 X 14 X 7 os pretenden-
tes devem dirigir-se ao seu dono 
em Cernache. 

Fradcisco Cardoso dos Santos. 

Vende-se 
de tanoaria com maquinas de ver 
gar aduel e de fechar cascos, ma 
deira de Castanho tm pranchas, 
adu-.l de eucalipto e paus de Car-
valho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industral 
Conimbricense, Limitada, na Ave 
nida dos Oleiros. 

V p n r í p - ^ p u r a a b o b i n c ' 
y c u u c s c u m volante e 

e tambores proprios psra ums 
maquina de serração, uma csrro 
cerie e 4 rodas de sutornovel. — 
Avenida dos Oleiros, Arauzem 
do sr. Psulo Moura, Coimbre. 

V p i i r l p - . S P um terreno pro 
Y c i i u u o v p n o p a r a c o n s . 

trução junto do Bairro de Ssnta 
Cruz. — Informa Cezar Alves, na 
Chapelaria Silvano, rua Ferreira 
Borges. Coimbra. 

V P T U I P - ^ P a í g u n s v S o s d c 

» ÍDvj p o r j ; g 5 comple-
tos, urna porta dc esesds gradea-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de caixotes. — 
Armazéns do Chiado. 

V p r i r l p - t í p U n 3 S 

V \ 11U.L ftC de pont-a jour 
Singer estado nova. Manuei Go-
mes Barreires — Condeixa. 

V p n d p - S p Um»Secretaria 
v C 1 I U C i í t d e Mogno com 

estante. 
Uma Secretaria de cerejeira. 
Uma Estante para livros, com 

armarios. 
Um Mostrador (Comptoir) de 

cerejeira. 
Casa Hsvaneza informa. 

V p r i r l p - ^ p 0 6 8 ( 5 8 f o ! h a d e 

? o i i i i c 3 o f e r r 0 zincarta, 
ferro para arcos, madeira, etc. stíé 
casa da rua ca Matemitica n.® 10 

1921, 4s 13 horas 
n iob i i i a de soía dc j a n t a r , es t i -

lo ing&es, p s r a 6 pessoas. 
Camas dc mogno , mezas dc 

j a n t a r cm mogno c nogue i ra , m o -
veis de q u a r t o em mogno , cand ie i -
ros, gua rda lo iças, mezas dc jogo , 
espe lhos, cade i ras , etc. 

Potio da Inquisição n.° 3 
--VW-

O p r o x i m o le i lão te rá Bogar no 
d ia 21 do c o r r e n t e . 

1 
í • f . r' A r\ [ O & ('•> 

H 

A N E M I A . C H L O R O S E | 
E ANEMIA PALUSTRE 1 

O M E L H O R R E M E D l O É 

F E R R O - Q U I N O L | 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
I 5 m i a m p í M P Í I S 

D E P O S I T O J 

À Central de Proáacíos Q b í o i í c o s , l . 
P P S Ç S S M a i o , 4 1 - COIMBRA 
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1 A' venda na Gasa HAVANEZÂ 

Matem as moscas 

>r. 

q u e c a u s a m d o e n ç a s <z e p i d e m i a s , 
c o m o p a p e ! 

S e m i t e p i o d a s ( D o s e a s 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

| V I N C E M T 
; 56 — Rua Ivens — L I S B O A 
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tf &ECTRO CONIMBRICENSE, V 
R u a A d e l i n o V c l g * , 5 4 

L a r g o P » « ç o d o Conde , S c 9 

E S £ f ? I T O R I O : 
La rgo Migue l B o m b a r d a , 5-2.0 

ELEGTRIGiDÂDE 
em todas ancas eplicações 
A R T I G O S S f t N i T A R i O S 

L U Z 
F O R Ç A 
A Q U E C I M E N T O 

Ferragens 
Toda s especie de ferragens 

em metal branco e amarelo; Ian 
ternss e farcifs. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de m e i a e s d'aguada 

TELEFONE 1 8 7 e 8 7 3 

Rua Candido dos Reis, 99 
PORTO 

U s e m s ó o 

'Snpura-Cura, 
Não ha remedlo 

Igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seoo, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua cri-
gem, d o e n ç a s dooQiro 
cabeludo, erupções 
cutasiaas, tinha que-
da do cabelo, e is . 
Deposites: En> Coimas, 8c-
Bripss da Silva <4 0." So 
Porta, Bua ds Miada, 15?. 
Em Lisboa, Rua cia Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as iarniacias 

João 9. Vieira, 11" 
X A & # 

Carimbos de bor-
racha e de matai, 
Hamtradores e datadores. 
Prensas de alavanca e para 
selar a branco. Alicates 
para selar a chumbo. 
126 : RUA DA PRATA : 125 

LISBOA 

USEM SÒ O CALXCIBA 
ftVLIS 

O o n l c o q u e e x t r a í t o S c 3 o s 
c a l o s e e a l o s l s S a S e s f o r -
m a d a s p e i o a t r i t o 4 o ç & l -

ç a â o a e b r s o p è 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Sousa 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Tondela 
MARCENEIRO 

m 

Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA 

Formigas e moscas 
M o r r e m a o s m o n t õ e s c o m o 

Bafa Fsimisu HE921Í2 
Garartte-se 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

j o s é A l v e s d e C a r v a l h o , d e 
S. Martinho do Bispo, vende uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 

A Comissão Execut>v2 da Ca 
mara Municipal d** Coimbra hz 
ssber que ao dia 25 do preximo 
més de Agosto pelas 14 horas nos 
Psços do Concelho hs-de dar de 
arrematação a limpes» de uma 
pequena vsla junto á propriedade 
denominada & Quinta tio Curral, 
na f eguesi» d<* Taveiro. 

A bast de licitação é de 2/J50. 
As condições para ssta arre 

mataçSr- achsm se patentes na Re 
pwtição da Obras do Município, 
-ro todos cs dias úteis dss 11 ás 
17 horas, ur-do podem ser ex^mi 
atidas or-los interessados. 

Coimbra e P*çns <5o Concelho, 
1 de Agírto de 1921. 

O Vice Presidente, 
F. Vilaça. 

Cooipaniilã Gerai, fe Seguros 
"iSffiíl,, 

Rua V i s c o n d e da Luz n." 8 

COIMBRA 
Preciss-í? G ísrda Livros de-

vidtmcníe habilitado em escrifu-
r.ição tíe Companhia de Seguros, 
enviando i tfertncias e c o n d ç õ i s para os e;.critérios desta Compa-
nhia. 

Hotel Paris 
(flaflgilfofálflogflda) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A sbrir em 1 de julho sob t 

direçío do sseu novo proprietário 
Ní^te hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jsnísres a preços 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

A t i i í i i r i c õ s 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

para f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGARA e PAPELARIA 
Mansíi! Pereira m tm 

Praça 8 de Maio, 34 . Coimbra 
T E L E F O N E 4 6 0 

31, 

v C i r t i e r a J Vrsde-çe 
su! esplendido plrr.o Gaveav 

armado cm ferro e pau Bacio, tem avoiU 
sonoridade, C:H estadc novo, rsansado todas 58 qualidades. 

Re; Lataas, lõ.. Telefone m-
**»jjae"ní á* Pm. 

Fse. 30 :000$OO 
Sobre l . a . h p o t e c a ; cartas a 

este jornal a Guiomar. 

Terreno 
Vends-sa um com 50,85 

metros q u a d r a i s e 24,199 me 
troa GUOÍCOS ds alvenaria do 
muro existente na rua Orienta 
de KonfÃrroio a rua Antero de 
Quental. _ 

Informa Costa Braga & 
D,* a rua Visconde da Luz, 87. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

O i p e e g ã o G e p a l d o s $ep0iQO5 
p l o p e s t a l s e f lqúieolas 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas, do dia 25 do proximo 

mês de Agosto , na séde da 5 . a Regencia Florestal, na Figueira 
da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem 
proveniente dos cortes que se acham marcados para realisar 
no ano economico de 1 9 2 1 - 1 9 2 2 no pinhal do Urso e de to-
dos os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem en-
contrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 1922 . 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2 . a Circunscri-
ção Florestai, Coimbra, e na séde da 5. a Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
29 de Julho de 1921 . 

Pilo Director Oeral, 
Julio Mário Vianna, 

( R e g i s t a d a s em 15 pa ízes ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
tíil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuftlado se 
o que lhe vendem é. ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerai: Farmacia 
J Nobre, Rocio, 10Q e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Companhia de Segapos 
laplfal: fim ®!!Mo a plaliaíoi ml! m ú m 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s s c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o r a o v t i s 
Correspondaniaa anr» Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

Ministério 

Direcção Gera l d o s S e r v i ç o s 
F l o r e s t a i s e Àqúicolas 

2 . a e i p e u n s e p i ç õ o 

MATA DE FOJA 
Faz-se publiço que pelas 12 horas do dia 25 do proxi-

mo mês de Agosto , e na séde da 5 . a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da 
toragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1 9 2 1 - 1 9 2 2 , na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros secos , arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, em Lisboa, na Secretaria da 2 . a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5. a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
29 de Julho de 1921 . 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vianna. 

3 3 

r i D C L I D A D C 
Or, 

JT\jnO»0*. t m 19 19 
S « d e « m L.Wboo 

lorwfieáetit* «R toifflt>r« 

Ullll 
Fíu;í 4O Corpo de Des®. 2S 

C O I M B R 

CBptíBl S.345:000$00 U 
Fsods de resem S38.137̂399 |§ Idííi de garsuti». deposi- ^ tido as fisii» 6«r»l de j = l 

Deposito 98.^3^755 ^ 

Toul g 
laíenjnlsaçees, por prqnlzos, pagas ^ 

até 31 de dezembro de 1911 ~ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 H 
Esta Gorapaiiliiâ, a roais aati- s ga e mais poderosa do Portugal, H= toma seguros contra o risco de ||| fogo, sobrn prédios, mobílias, es- g== 

iabelecimeiaios t rkcos mariti- ^ 
usos. 

AbABASTINE 
Fi melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe IOKO de começo o apetite, bem estar e soccgo de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
£S9, feridas e os pesadelos e tonturas de cabtça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fraco9 e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com glandes vantagens os trata-
mentos pelos 60ó e 9 i 4 e.todas as injecçCes e fricções tr.ercnriaisj 
não necessita de auxílio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! Slflltlco que alada cão tenha manifestações orlts-aj, tomando ji este excelente e InconíaBdirel remedio. 

A' vtnda nas boas formarias c drogarias. Cada tubo (ama 
semana de tratamento), 3$W; 6 tubos, ío$00. Pelo correio, porte 
grafís para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Mato, 31 a 34. 

im 

m C ã i m b ! 
J O R G E DA SILVEIRA MO-
RAES, participa sos seus maio 
res «migas e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, p&rs a tua 
d4 Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
icnde espera continuar a recebsr 
as suts ordens, que serSo rigoro-
bamente cumpridas. 

| DIS M E N 0 L § 
>* Regttiarísadof das mens-
g truações d i f í ce i s ^ 

I Pgdirist ia âjBislg d6& praínsSss AíLiS 
; mmnm SOUZA | 
I Calçada Paltiftrcel» 2 § 

L I S B O A Ú 
H Sr 

JSJMI1 

Vende át ums esss nova, com 
9 divisões e uma lojs «mpls que 
mede 72,m* e sinda um pequeno 
quintal com 45,™*, nt Vila Unilc 
Estnda ds Beir». Pode ser des-
de )â habitsd». 

ns Cma lj>r.ihres. 

Vendeos-se aos lotes nu £:->-
tradi de S. )osâ so Caihsbé c 
Esírsd» dã Beira, Vik Umlo. 

Par» trítsr, ns Casg Londres, 
Mm ferreira Bcrgs*. 

f í o t e l P e n s õ o 
Fiour iK/ i D/i r o z 

Participo aos meus Ex."1" Fre-
gueses que já stbri o meu hotel, 
onde continusrSo a encontrar eco* 
nomis, sbunâancia e limpess, 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2#80. 

Õ Proprietário, 
Demétrio Pintô. 

í a i i l i i z i í 
Van-Jeni-se no Largo da Ss-

ta n.cS 9, 10 a I! e Bua dos Es-
tsiraires n.os 23 e 27. 

Para tratar: Rus Ferrelrt 
Borges, >23-!.°. 

E M P R E G A D O S p a r a a 
s e c ç ã o d e f a z e n d a s e d e 
Mercear ia . 

- E M P R E G A D A S p a r a 
s e r v i ç o d e ba l cão . 

E x l g e m - s e a s m a i o r e s re* 
f e r e n c i a s . 
f t r m a z â Q S d o C h i a d o 

Marceneiro e poli~ 
f í p . y , p r e c i s a - s e que queira» 
H U I tiahíihtr fóra dss hor«i Pabílhar, 
de serviço em restaurações 
gas. 

Antonio Saraiva Nunaa. 
do Sal — Coimbra, 

fittH-
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, õ$00; semestre, 3$00; 
trimestre. 1$50 Estrangeiro, ano, lõ$C0. Para as colonisa ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos per trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs, 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada Hnba, ca !.* pagina, 

(Fara os assinantes 2 0 % t í í desconto.) 
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Publicae© és terças, quintas a sabados 

AS PROPOSTAS 
DO GOVERNO 
Apresentou o governo do sr. 

Birros Queiroz na semsna passa-
da á apreciação do Congresso da 
Republica uma série de propostas 
tendentes a regularem definitiva 
mente a situação financeira do 
país. 

Graves s lo os assuntos que 
nelas são versados. Pesadas são 
as responsabilidades que ao Con-
gresso cabem na discussão e na 
forma por que definitivamente fo-
rem aprovadas. 

Apenas registamos os factos. 
A nossa situação nâo nos permite 
fazer a esss.s propostas o estudo 
que mais completamente por ou 
tros pode ser feita e dar á opinião 
publica os elementos necessários 
para que delas seja feita uma apre 
ciaçlo consciente e leve as discus 
Iões por elas necessariamente ar-
rastadas a decorrerem com eleva 
çlo e proveito. 

Não sabemos a sorte que as 
espera. Cm geral, bem aceitas, 
natural é que não lhes aconteça o 
que ás congeneres propostas pe 
los srs. Pina Lopes, Inocêncio 
Camacho e Cunha Leal, aconte 
ceu. 

A nossa situação melindrods 
sima hão permite esses adismen 
tos. E' urg-nte fornecer ao Es 
tado os elementos indispensáveis 
para elé poder continuar a satis 
fazer ás necessidades colectivas e 
a assegurar a marcha dos nego 

" cios públicos com a regularidade 
necessaria á própria cxistencia do 
Estado. 

Porém, repetimos, pisadas slo 
as responsabilidades que por es 
ses mssmos motivos o Congresso 
da Republica tem ao exigir da 
nação os sacrifícios nelas anun 
ciados. 

Importa assegurar a vida do 
Estado. Não importa menos a es 
sa própria vida que as fontes de 
receita e os. organismos que tem 
a. seu cargo obter o rendimento 
do capital nacional, fariam cum 
prir essa tarefa em condições de 
progresso e viabilidade no futuro. 

São os votos que fizemos, an 
liando que por meio deles Por 
tugal obtenha a estabilidade e s 
normalidade do seu viver que tão 
precisos que lhe são. 

Eco* dã Sociedade >——fàlrt̂ M*—«fcwiiii n i mmmm mmtutmetotMi 
Aatonarlos 

Fazem anos, hoje: 
Viscondessa do Ameal 

* D. Maria José Moniz 
D. Maria de Lourdes Jacob 
D. Gladys Margaret Solano d'Al-

meida. 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Manoel Pedro Nogueira 

* A'manhã: 
Condessa de Fornos d'Algodres 
D. EmlUa Caldeira Ferreira Pinto 

Basto. 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Miguei Osorio Cabral Alarcão 

Nascimentos 
Deu ha luz uma robusta creança do 

sexo ftm nino, a sr.' D. Idalina de Al-
meida Santos e Silva, estremosa e de-

, dicada esposa do nosso presado amigo, 
sr. Joaquim dos Santos e Silva. 

As nossa felicitações. 
Batisadoi , 

Realisou-se o batisado do filhinho 
da sr." D. Marta Joana Jardim da Cos-
ta Mota e do distinto clinico desta cidade 
e nosso respeitável amigo, sr. dr. Carlos 
Augusto da Costa Mota. 

Do neoflto, que recebeu o nome de 
José João Jardim da Costa Mota, foram 
padrinhos o grande escultor Costa Mor 

* ta, Sobrinho, e o sr. Augusto Vieira de 
' Campos. 

Em casa do sr. dr. Cosia Mota foi 
Strvtdo wei delicioso c po a'agua. 

S. tx. e família seguiram para Luzo. 

Partidas • chegadas 
Para Vidago, o sr. dr. José Alberto 

tbéReis. 
— Para a Beira, o sr. dr. Magalhães 

Colaço. 
~*Para Ceia-S. Romão, o sr. dr. 

Azevtdfl Leitáo. 
— Para Lisboa, o sr. Manoel Sousa 

Amado. . * . 
— Para Gouveia, o sr. João Rodri-

gues Moura Marques. 
— Para o Porto, acompanhado de 

m itditada esposa sr: D. QUvia Dan-

l , t « . . 1 t . mu r^-t^í - f f , if, < 

RETRATOS 
pvv J w r r v w f v v » IJIV1» 

Maneja bem a pena em prosa e verso 
e conversado tem extremos de amabili-
dades, embora rfs vezes a doença o tra-
ga mal disposto. 

Calha bem aqui o velho ditado: Filho 
de pe.xc sabe nadar. 

Agora traz ele entre mãos um curio-
so trabalho arqueologico e artístico. 

Tem i ôos de imaginação, o que não 
admira por ter o nome duma eve e as 
aves teem azas para voar. 

Exerce um logar que eslú mesmo 
talhado para ele, por saber o que escre-
ve e o que diz e ter feitio para ser mui-
to cerimonioso. 

Multo franzino e muito mexido, è 
daqueles que parecem sempre novos. 

MASCARADO. 

F a c u l ^ d s t í e D i r e i t o 
O Conselho dests Faculdade, 

na sua ultima sessão deliberou 
enviar uma mensagem de sgra 
decimento á Fsculdade de Direi-
to do Rio de Janeiro, agradecen 
do a honrosa distinção que pres-
tou ao sr. Dr. Mschsdo Vilela, a 
quem nomeou Professor Hono 
rario. 

Nesta mensagem, brilhante 
mente redigida, tVzcm se arden-
tes votos pelo estreitamento d*s 
relsções jurílicas entre as duas 
Faculdades, e põem se em mere 
c i lo destaque os nomes dos glo-
riosos jurisconsultos que tanto 
enriquecem o nome da n*ção 
brasileira. 

( M e lotei iTíurhnio 
O Século de hoje publica a 

gravura do Grande Hotel de Tu 
rí»mo, que nesta cidade vai ser 
construído na Iasua dos Bentos. 

Segundo as nossas informa 
çõ;s, também se trata presentemen-
te de outra importantíssima inicia 
tiva que muito virá influir no futu 
ro progresso da cidade, e em que a 
seu tempo falaremos com o maior 
desenvolvimento. Podemos, po 
rém, afirmar desde já que a sua 
importancia para Coimbra não 
será inferior á que para a cidade 
terá o Grande Hotel de Turi mo. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra ocupa se do 
assunto com a nuior dedicação. 

Terceto Teixeira Lopes 
Na próxima segunda fdra os 

hospedes do hotel Lusitano, em 
Luzo, realisam uma soireé em hon 
ra dos trez hmãos TeiXíirá Lopas, 
figuras principais do quinteto do 
teatro Avenida, desta cidade, que 
foram contratados para tocar du 
rante esta época na assembleia de 
Luzo, onde tem sido muitíssimo 
apreciados e aplaudidos. 

Essa festa de homenagem 
aos trez referidos artistas é pro-
movida p lo compositor José Cruz 
e D. Josffisia dos Santos e nels 
toma parte a distinta artista Etel 
vina Strra. 

Muito nos alegra esta home-
nagem, que é bem merecida. 

Medicina Legal 
E' de 15 a 30 de Setembro o 

praso para requererem a mstri 
cuia no Curso Superior de Metíi-
cina Legal, o qual pode ser fre-
quentado por doutores em Medici 
na, cirurgiões das antigas escolas 
medicas ce Lisboa e Porto e pe-
los bacharéis em Direito. 

A matricula é feita na secreta-
iía do Instituto de Medicina Legal. 

Â 

Dentro de 3 dias é esperada 
no Porto it grifide tufb:na desti 
ruua ás nov-s instalações elcctn-
>s dr Coimbra, 

tu-. Guimaiã s, o sr. Manoel Joaquim 
a'Ol,veiru Gutma ães. 

— Estão em Coimbra, os srs. José 
C. de Sá, chefe dos escritorios a'U Sc 
culo, e jorgt Gonçalves da Costa. 

— Esteve em Coimbra, tendo-nos 
dado a honra da sua visita, o que re-
conhecidamente agradecemos, o nosso 
colaborador sr. Luiz Ouvelra Guima-
r f à , distinto jornadm aa cupuuL 

ELEGTRIGÁ 
No Mondego e no Ze~ 

zere. O contrato 
feito pela Camara 
desta cidade. As-
sunto que precisa 

ser esclarecido 
Nas administrações dos conce-

lhos de Penacova, Mo^tígwa, San-
ta Comba e T.ibos, e&tá íber ío o 
inqu rito' publico, relstivo *o pe-
dido registado sob o n.° 56. per 
tencente a Henry Burmy & C.a, 
bsnqueiros em L'sboa, tenoo gor 
obj.cto R concessão de utilidade: 
publica dc aproveitsnjento das 
aguas dc rio Mondego, entre a 
foz do rio Alva e a curva de ni 
vd de cota 100, que p m a ptlas 
propriedades ds José .Rodrigues 
e dos herdeiros de João PÓVOP.S, 
situadas n j s freguesias de P,nhei 
ro de A'z>íre e tíe Azere, nas fre 
gutsiss de Oliveira do Cur hedo, 
Trivancí, Alm-iça, C T C O S S , O V O » , 
Pinheiro de A'z>jre, nas de S. João 
de Areias, Azere e Tabu*, com o 
fim de transformsr a entrg 'a me 
câiica da corrente em energis 
electrica, destinada ao comercio 
em espécie, na regido ao norte 
do Tejo, especialmente em Lisboa. 

As principais obras que o re-
querente pretende construir sSo: 

a) Um dique construí 3o 750 
metros s montante da povoação 
da Raiva, com altura máxima de 
68 tuetros acima dss fundações; 

p) Toma de agua, canal de 
derivação e condutas forçadas; 

c) Uma central hidro t!é:trica 
rqirpado com cinco unidades de 
12:000 HP, 9:000 quilovatios, sen-
do uma de reserva; 

d) Urna linha de transporte 
como detalhadamente consta do 
processo definitivo em triplicado, 
ao qusl se fixou o valor de 
300 000$, sendo êste valor defiui 
tivo. 

No pedido pretende se obter 
o direito ao uso das referidas ssguas 
nas condições do regim? hidrau 
lico que constam da m« rnória des-
critiva, e b4tn assim adquirir ter-
renos e impor se vidõ^s confor-
me se acha indicado na planta 
parcelar e demais peças do pro 
j-cto, com individuação de todos 
os prédios interessados. 

Fsz parte do projecto uma 
proposta das condições de explo-
ração da concessão referida, na 
quíl se fixa, respectivamente, em 
($20 (para luz) eá 10 (fôrça mo 
tr.z), o custo máximo de caia qui 
loviíio de energia vendida ao pu 
bliço, e se oferece o bónus de 50 
por cento sôbre a tarifa aplicável 
ao publice, para os serviços, do 
Estsdo cu dos municip;os, nos 
t rmos do artigo 73." da lei de 
águas, de 10 d Maio de 1919. 

Quanto aos trabalhos no rio 
Zezere, realisados pela Empreza 
com quem a Camara desta cidade 
contratou o fornecimento da ener-
gia hidro-electrica para os servi-
ços municipalisados, é que nada 
se sabe l 

Porque ê que a Camara não 
manda a essa região os dois enge-
nheiros dos referidos serviços, para 
se informarem directamente do an-
damento desses trabalhos ? 

Esses funcionários apresenta-
riam o seu relatorio e por ele fica-
ria conhecendo a cidade o que se 
passa sobre o importante proble-
ma, que ião inrimamente se rela-
ciona com o seu futuro progresso 
e cum a rehubihtação financeira 
do Muniapio. 

Prefere a Camara cruzar os 
braços e, ás cegas, conceder á Em 
preza, duqui a alguns dias, uma 
nova prorogação do praso estabe-
lecido para a realiscção desse 
grande melhoramento ? 

Não pode ser l 
É' absolutamente necessário < 

i ^ u a s G e s t r a d a i s 
Muitas ruas e entradas desta 

cidade encontram se num estado 
deplorável, perigosas até para o 
transito de csrros. 

As ruas Lourenço d'Azevedo, 
dí Tomar, Gomes Freire e outras 
muitas, bem como a estraaa des-
de o Logsr N.svo á Cruz de Ce 
Us e Cumeads estão quase in 
transitiveis. 

Pedimos que se preste a este 
serviço, tão descurado, toda a 
atençío da Camara. 

Iluminação eiectrlca 
Principiou no domingo a ser 

iluminado a luz electrica a Aveni-
da Navarro, prestgndo-se assim 
um bom serviço ao publico, que 
á noite ali cflae em gr&nde nu 
mero. 

A Orna ra é por isso digna do 
nosso louvor. 

v̂ -v •-«-' -V — 

S e r v i ç o p o s t a l 
Um nosso assinante de Vila-

rinho de Eiras veio queixar-se de 
lhe filiar a Gazeta de Coimbra já 
ha tempo, recebendo ha dssts cin-
co txemplares dos números que 
lhe fdhavam, verificando pdas 
marcas do correio que a falta não 
foi nossa. 

Pedimos providencias para que 
o caso se não rep?ta. 

Fara os nossos pobres 
Do sr. Gabriel e Melo, rece 

bemos a seguinte csrta: 
Amigo e sr. Arrobas: —Incluo a esta 

trinta escudos, para distribuir pelos po-
bres do SÍU scredítadc jornal, importân-
cia que é proveniente ca retribuição em 
parte, de tei viços prestados por meu fi-
lho Fernando, a ura negociante desta ci-
dade, que nadi lhe queria pagar pelos 
seuçLBerv ços prestados durante um ir êi 
como ajudante de gusrda livros. 

Agradece desde já, a publicação des-
ta simples declaração, o que é, — D e V. 
etc., Gabriel e Melo. 

Colhido por uma locomotiva 
Na estação de Coimbra B, foi 

ontem de manhã colhido por uma 
locomotiva, o chefe de distrito, 
sr. Bernardo Mendes, residente 
na B^mcanta, que recebeu um fe 
rimento no rosto que teve de 
ser cosido com 33 pontos natu 
rais. Ficou internado no hospital 
da Universidade. 

Desastre 
E ta manhã deu entrada no 

hospital da Universidade, Antonio 
Simões, de 28 *ncs, que foi colhi 
do pela roda dum carro. 

Presume-se que tenha fractura 
da coluna vertebral. 

Por suspeitas foi preso nesta 
cidade e vai ser entregue á poli-
cia de segurança do estado, um 
individuo que Siz ser da Argen-
tina e chamar se Brunas Weidaner 
Berne. 

Roubo 
Scgu ;ram hoje para Cantanhe 

de dois agentes da policia de in-
vestigação, que ali vão tratar da 
descoberta dum importante roubo. 

Numa desordem 
Recolheu ao hospital da Uni 

versidade, João Cardoso, de 24 
anos, tribalhador, do concelho de 
Condeixa, onde numa desordem 
o sgrediram com uma foice, fi 
cando com a mio esquerda quasi 
decepada. 

Foi nomeado regedor substi-
tuto da freguesia de A;medina, o 
sr. EiiZíU oa Siiva. 

urgente que a Camara esclareça 
os munícipes sobre o que se passa, 
quanto ao cumprimento do contra-
cto por parte da Empreza, aentro 
ao praso fá prorvgado, e que não 
pode ser renovado sem graves pre-
juízos para os inieresses e pro-
gresso da cidade. 

Assim o entendemos. 

Factos 
2 rr 

I 
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R e í v i n d i c a ç õ e s "sopekais , , 
A? nossas sopeiris and^m fu-

las que nem b chás com aqufla 
exigência do livrete que o sr. Le 
lo Portela lhes quer i t»p;r como 
CÍ náiçSo sine qua non para p ide 
rem livremente exercer o seu mis 
ter. 

E saibam os carcs leitores que 
o caso n io está psra gr;çsss. O 
Século, principalmente, teci frito 
disso um forte cavalo de bstalh? 
com que, ol mpicamente, tem í?r 
remetido contra o que de chans 
na sua msneira de ver, a escrava-
tura imposta pelo sr. Leio Por 
tela, ás nossas ricas e gu?p*s f.o 
peirss. 

Ora nós, quer nos psrec?r que 
índa em tudo iito um :; certi do 
se de desentendimento de p?rts a 
parte. 

Que o sssunto das serviçais é 
em verdsd ' , um assunto a r. gu 
Ur dí.vid;.tnent£( nâo reste duvi 
da. 

Ao m?sffio tempo qu? é ne-
cessário gsrantir o mister do so 
peirame dando lhes garantias con 
tra as extorsões do patronato, 
cremos que também se deve de 
fenier este das exigências des 
marcadas dos serviçíis, que, io-
dos sabem e^tão so presente em 
buídos da gsnancia de ganharem 
em pcuco tempo aquilo q u ; cm 
outras eras levava anos a conse-
guir. E como isso é assim fszfm 
psgsr os seus s;rv :ços pelos olhos 
da ca>_a, e arrogam direitos e txi 
gencias que tm boa lógica são 
dexiisis para os tempos presentes. 

Mas no que muito era rspe 
ciai o Século grita é qu» é caris 
sims o imolumento de 4$00 pe 
la ca iernetã exigida ao serviçal e 
que é vtxttoria imoral, inquisi 
torial, a cbusula de impor se 
multa ao patrão que tenha portas 
a dentre de sua casa algum ser 
viçai sem & competente matricula 
aberta na repartição resp:ctiva. 

Isso na verdade é que é forte 
demais. 

E forte exactamente porque o 
pitrão, claro é, n§> deve, se o 
criado nêo tiver por ?caso cum 
prido g disposição legal, agarrar 
nele pelo cachaço e ir apresenta 
lo no Governo Civil pars qu í !h; 
seja p?.ssado o livrets prcfissional. 

isso é que n íu ssíá ctrio. E 
tem o Século mu ta razío nes«s 
pa;te. Quanto ao livrete, nós 
cremos que deve híver nisso uma 
certa vantagem. S t m p ' e é con 
veniente ssber ss a conduta de 
um servo, nas casas em que tem 
servido, e aquilo que cs outros 
pattõas pensam dele a seu res 
peito. Até os proprios se;viçais 
se bnm concordarem ni-so, de 
vem ser os proprios a ver que ha 
a mais absoluta conveniência tm 
que os seus serviços, as suas con-
dutas, as suas especialidades, se 
j m patentrsdas de utua forma 
iniludível c clara, par» que lhes 
sstj • prgo aquilo que. RS realidade 
merece a sua folha de serviços. 

O certo é que o movimento 
sopeiral squi na Li st ia tem v t r 
dadeiramente revolucionado este 
prosaico torrão lisboeta. 

Diz me agora mesmo uma das 
suas mentoras a «s.ôr?» Z:fa do 
Amparo; que ou o sr- Leio Por 
tela larga o penacho, ou então 
c-íiioi o Carmo e a Trindade com 
um pronuficiímento sopeiral de 
efeitos mais violentos que uma 
revolução na Rússia sovietista.. • 
Livra di b s! Por Deus ó Z-?ti 
oha. Não nos daixes a paz tíe 
pilulss. Nâo nos fshés com a 
gr ciiidade encantadora dos teus 
meneios, sem o garbo encantador 
da tus figura quando todos os 
dias te vimos rua abaixo de ves-
tidinho galante, s armares em 
dona de cosa em tirocínio provei 

toso para qu-ndo o pstrâo en-
viuvar . . . ou se divor ciar. 

Tira o livrete, Zefinha e náo 
vás pira a terrr. 

Olha qus o sr. Leio é da qua-
lidade daqueles que antes quer 
qutbrar que t o r ce r . . . 

E no fiai de contas quem per-
d? a partida és tu, encantadora 
Z:finha. E' tão certo ser assim, 
como é ceito Z.firh< seres o pai-
tninho de c;ra m-is encatitador 
que a rosa do sol cobre por esta 
r u í em quf; passamos. 

O império da estampilha 
Outra questão que sgora in-

teressa a opinião do publico da 
terrs de Ulisses é sem duvida al-
guma t q u í l s em que O Século, e 
neste ponto com carradas de ra-
zlo, ciaaiá quí é Vfcrdsdêiraaien-
ie uena iniquidade o custo adual 
das t--x.s postais. 

Sem duvida que é, dizemos 
nós L-mbetii. Mais do que isào, 
um» afronta, uma monsuuosida-
de indigna e revoitavite, que se 
n2o justifica, nem ss ?dmite, por 
muito que os chanceleres do im-
pério postal, com cifras e mais 
cifras pretendam justifica-lo. 

Uma carta hoje, enviada ao 
seu destino fica caríssima. Queth 
pela sua vida, pila sua função, 
peia sus profissão, nccessite ser-
vir-se desse meio pira Estabele-
cer relações entre cs seus clien-
tes, os s tus smigos cu as suas. 
kmilizs, estiinos em ifirciar que 
ao Km de pouco tempo gastar á toda 
a sua fortuna. O comercio, mui-
to em particular o ás livraria está 
atravessando urna crise notável 
que urge evitar a nSo ser que se 
queiram manter de pé as condi-
ções caríssimas de vida que hoje 
se atravessam. 

E depois se ao menos o pu-
blico fosse bem setvido bom era. 

Mas nada disso sucede. Ex-
perimente fugUim procurar um 
postalsinho ds costa. Sofre os 
efeitos de uma verdadeira burla 
porque neste paiz verdadeiramen-
te ideal, de ideias novas e proces-
sos novos, mercê do reUxo da 
chancelaria postal ou da sua in-
descuipivel gsnsneis, não é esp^z 
de o topar por mais que ande, 
por mais què fure, por msis que 
peça, por e^sts guichets dss esta-
ções de pest?. E pc!o paiz fora 
a mesma burla, cor forms se !ê 
das reclamações que dia a dia os 
jornais referem nss suss colunas. 

' As meninas do correio dizem 
que é por nâo haver cartão, h 
Casa da Moeda por nâo haver 
tintas. E nós dizemos que é por-
que se quer impor forçadamente 
ao publico o gravame dos dt-z 
ctntsvosir hos do selo da missiva. 

Assim é que está direito. E 
contra isto, batatas e mais bstatas 
que é o remedio eficaz para os 
desâmpsrados de justiça - . . 

O publico que pague e n io 
tuja, eis o dilema. 

Isto assim é que não pode, 
nem deve permitir se. Preciso é 
que cs srs dos correios se con-
vençam que isto dc se exigir di-
nheiro ao publico, não deve fa-
zer se da maneira incorrecta co-
mo o teem feito, qussi á mão ar-
mada, num despreso verdadeira, 
mente inqualificável, e mais que 
inqualifksvd monstruoso, pelos 
interesses da popuhçáo, 

Depejs o que é de admirar 
é como estas escandalosas coisas 
assim se praticam no nosso pdz. 
Antigamente, por defrrertria psra 
com o publico, os srs. dirigentes 
desses serviços ainda tinham o 
escrupulo em levar a discussão 
destes assuntes sté ss camaras 
parlamentares para que estas, na 
legitima função dos seus direitos 
legislativos, apreciassem no devi* 
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*.ierulendocu não 
^^circunstancias e as 

-.> expostas. 
I» Agora . . . mtidsrím se osven 

os, mudaram se os tempos. A 
A. O. C. T. mandou. E o que 
ela mand-a não se discute, cum 
pre-se. 

E' verdadeiramente o regimen 
dos ukases. 

De minimus non curai practor, 
é a divisa dos magnates do im 
perio da estampilha. 

Pois sim, mas sndae lá, srs. 
do correio. Bem poderá s?r que 
essa vaidade do tmndo, esss pre 
doasinancia do ganho, indecoro 
sãmente assim extorquida so pu 
blico vos venha a dar a mais cla-
ra das desilusões. 

Lembrai-voa que as grandes 
tiranias geram sempre as grandes 
revoltas. 

Lisboa, 5 7 921. 
JOÃO VASQUES. 
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O b i t u á r i o 
Faleceu em Cantanhede onde 

esteva dirigindo uma fábrica de 
ceramins, o sr. José Auguiio ds 
Fonseca, nosso conterrâneo. 

O saudoso extinto era um ci 
dadío prestante e um homem de 
bem. 

O seu cadtver chegou hoje g 
esta cidad?. onde ficou depositado 
no jazigo de temlli». 

A seu irmão, sr. Alberto Cir 
los da Fonseca c mais família en 
viamos a expressão do nos pto 
fundo pez&r. 

— Faleceu no hospital da Uni-
versidade, o sr. Antonio dcs San 
tos Agulhe, oficial de deligencia 
da Administração deste concelho. 
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Paulo Mou-
ra & Com-

panhia, 
Limitada 

Por escritura de 23 ds Julho 
findo, lavrada peio notário 
Artur de Freitas Campo», foi 
constituida uma sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada entre os senhores 
Paulo Moura, André Romariz 
Moinho, Tiago d'Almeida, Ma-
nuel Alipio Ferreira e Manuel 
Lop?s Pereira, a qual se re-
gulará pelos artigos seguin-
tes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota a firma 

Paulo Moura & C o m p a n h i a , 
Limitada, tem a sua sede neste 
cidade e principal estabelecimento 
na Avenida dos Oleiros, freguetia 
de Santa Cruz, podendo estabeie 
cer sucursais em qualquer parte 
do pais. 

SEOUNDO 
O seu objecto é a cosjpra e 

venda de trapos, papeis velhos, 
sucatas de mttel e ferro, peles de 
coelho e cabra e outros quaisquer 
artigos, podendo ainda explorar 
as industrias correlativas ao seu 
comercio e ouíras que julgar con 
venientes. 

TERCEIRO 
A sua duração é per tempo in-

determinado contando sc o seu 
começo desde o dia 1 de Agosto 
corrente. 

QUARTO 
O seu capital já integralmente 

realisido é de 205.000,500, forma-
do pelas seguintes quotas: 
Paulo Moura, llOflOO^OO; 
Tiago tí'Almeida, 45,000500; 
Manuel Alipio Ferreira, 20.000#00; 
Manuel Lopes Pereira, 20 0o0£u0; 
André Romariz Moinho, 10.000^00 

Paragrafo único 
A quota do socio Paulo Mou 

ra é constituída pelo seu prédio 
sito na Avenida dos Oleiros, que 
confronta do nasente com a So 
ciedade Industrial Conimbricense, 
Limitada, do poente com Ginja 
Brandão, Limitada, do norte com 
a Avenida dos Oleiros e tío sul 
com a Azinhaga da Pitorra e on 
de é a séde da sociedade, com o 
qual prédio no valor de 82.500$00 
o referido socio Paulo Moura en 
tra para a sociedade, aí o pondo 
em comum. 

O restante da quota desie so 
cio já foi realisado em dinheiro. 

Aquele prédio consta de dois 
Jotei de terreno que f à z m parte 

do prédio descrito na Conserva 
toria no livro B 3 e sob o n. 
321." 

A quota do socio Tiago d'Al 
meidis é tembem representada por 
um lote de terreno que faz parte 
do prédio descrito ha extinta Con 
servatoria no livro B 16 e sob o 
n.° 3 241, situado na freguesia d* 
Sania Cruz e conhecido por Chão 
da Torre, cujo lote de terreno 
confrontjj do nascente, com Fran-
co, Hermen» gildo & Noguei a e 
dos outros lados cora A nonio dc; 
Moura e Sá e outros, que egus! 
mente põe em comum na socie-
dade, estando o restante já resli 
sado em dinheiro. 

QUINTO 
O capitel socisl poierá ser 

elevado até áquantis ds 300 006/500 
ou pela elevação d»s quotas rxis 
tentes ns sua proporção ou pela 
admissão de novos socios que 
subscrevam esse aumento ou par-
te, conforme deiib«açío da ss 
sembleia geral que será tomada 
neste, como em todos os assun 
tos desta sociedade, pelos socios 
que representem três quntes psr 
tes do capital social. 

SEXTO 
Havendo necessidade dc recor 

res E;O credito pode a sociedade 
faze-lo desde QU£ CO neerdem nele 
os socios que representam três 
quintas pa?tes do capitel, tendo 
preferencia a ser prest imiste qual-
quer sccio, sem prejuízo para s 
soc.edsde, 

SÉTIMO 
A cessão onerosa de quotss 

cu psrtes da quota», quer a so-
cios quer a estranhos, -6 poderá 
ser feite se nela consentir a socie-
dade. 

Paragrafo primeiro 
O socio que pretender ceder 

a sua quota participa-lo ha por 
escrito á gerencia indicando o 
nome do pretendente GR dica quo 
te, que por sua v*z convocai á a 
assembleia geral p «a os socio? 
resolverem se a sociedade con-
sente ns cessão e se lhe convém 
opter. 

Paragrafo segundo 
Se s sociedade consentir ns 

cessão e houver algum sedo cu 
socios que a pfeter.dzm, serão ss 
tes preferidos ns proporção das 
suss quotas. 

OITAVO 
A cssslo gratuita dss quotas 

ou partes dss quotas só poderá 
ser feita s favor de descendentes 
legitimo*, ascendintss, con juga 
ou da sociedade. 

NONO 
A «dministração da sociedade 

será exercida por tiês gerentes 
efectivos, dos quais um, será o 
presidente. 

DECIMO 
Os gerentes ficam dispensados 

de caução e & sua retribuição se-
rá fixada pela assembleia geral. 

DECIMO PRIMEIRO 
São nomeados gerentes efecti-

vos desta sociedade os socios 
Paulo Moura, Tiago d'AImeidR e 
Manuel Alipio Ferreira, sendo o 
sodo Paulo Mour* o presidente. 

Paragrafo primeiro 
A assembleia geral, quer para 

diminuição do numero dos ge 
rentes, quer para a sua eleição ou 
qualquer outro fim, será convo 
cada por eartas registadas com 
três dias de antecedência. 

Paragrafo segundo 
Os socios poderão f zer se re 

prasenter nss assembleias gerais 
por outro socio ou por qualquer 
documento, rxarsndo o seu voto 
e feito pj lo proprio punho do in 
teressado. 

Paragrafo terceiro 
A gerência poderá delegír po-

deres especiais em quaisquer em 
pregados, ficando n.es-e esso ex-
pressos minuciosamente no livro 
ds setas da gerencia. 

DÉCIMO SEGUNDO 
Os socios gerentes Tiago d'Al 

meids e Manuel Alipio -Ferreira, 
são obrigados a r?guiar os servi 
ços que estiverem a seu cargo e 
que constarão dé livro de setas 
da gereiícia, de formss a estarem 
sempre dentro da séd<s da socie-
dade durante o movimento co-
mercial e industrial, um deles pe 
lo menos. 

DECIMO TERCEIRO 
Nenhum dos citsdos gerentes 

Tisgo d'Almeida e Manuel Alipio 
Ferreira, salvo cm caso de tíoen 
ça, poderá deixar de comparecer 
e tomar conta do seu cargo du-
rante o movimento comercial e 

industrial da sociedade, por mais 
•ae dois dias em cada mês. 

Paragrafo primeiro 
Nisíe CÍSO é ainda obrigado 

a psrticipá lo á gerencia com a 
antecedencia dc um dia, saivo ca-
so tíe força maior. 

Paragrafo segundo 
Os gerentes teem todavia di-

reito a quinze dias de licença em 
cada semestre, esda um por sua 
vez, que a assembleia lhes não 
poderá negar. 

DECIMO QUARTO 
Qualquer socio tem o direito 

de exigir a amortisação da sua 
quota, psra cujo efeito se dará o 
respectivo balanço e o preço des-
sa emortisseão será a soma do 
valor da sua quota, com s parti 
correspondente nos lucros líqui-
dos e no fundo dc reserva o que 
tudo lhe será pago no praso cie 
noventa dias, depois de fechado 
o dito b? lanço a que ss procede-
rá pela saída do socio. 

Paragrafo único 
Este direito só começará a vi-

gorar dois snos depois ds assina-
tura desta escritura. 

DECIMO QUINTO 
Nenhum gerente poderá assi-

nar em nome da sociedade leiras 
cie favor, fianças ou outros do-
cumentos* de responsabilidade a 
que a sociedade seja estranha; se 
algum deles transgredir esta obri-
gação psgará á sociedade uma 
quantia egual áquels porque res-
ponsabilizou a sociedade, ainda 
que esta não tivesse que pagar ao 
detentor do titulo. 

Paragrafo único 
Par?, o efeito deste pagamento, 

não chegando a importancia da 
sus quota, servirão todos os bens 
do mesmo gerente. 

DECIMO SEXTO 
As dêteiminjções.tesjíadas pe-

los gerentes e lavradas r.d stu li 
vro de acta', não poderão nunca 
sofrer alteuçõ s sem srr ouvido 
o presidente. 

DECIMO SÉTIMO 
S;rão pagas pela sociedade 

todês ss contribuições e impostos 
Ifipçidos aos membios da geren-
cia pelos exercícios deste seu 
cargo. 

DECIMO OITAVO 
Nenhum dos socics presentes 

ou futuros pooerão exercer de 
conia própria m-indato ou comis-
são, ináíviduaimente cu a t o a -
do com outrem ou por interpos-
ta pessoa, qu«lquer- ebpecie de 
comercio ou industria que seja ou 
venha a ser explorada pela socie-
dade. 

DECIMO NONO 
A dissolução da sociedade, po-

rá os outros casos previstos na 
lei, só poderá cfcctuar se desde 
que nela concordem, pelo menos 
três quintas partes do capitai so 
ciai. 

VIGESSIMO 
A sociedade não se dissolverá 

pdo falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios, sendo o qui 
nhãe do socio falecido ou inter-
dicto representado pelos seus her-
deiros ou representantes, que de-
verão nomear um, dentre si, que 
os represente na sociedade, co-
municando esta escolha á geren 
cia. 

Paragrafo primeiro 
Não convindo aos herdeiros 

ficár na sociedade a liquidação se 
rá teita pela importancia da sua 
auota acrescida da parte prepor-
cton&l ao fundo tíe reserva e da 
parte dos lucros vencidos, calcu 
lados em m ã o ao tempo sobre o 
ult>mo balanço, devendo o seu 
p*g.-mento ef .ctuar se dentre do 
praso de noventa dias. 

Paragrafo segundo 
A sociedstíe, porém, fies com 

o direito de proceder a um ba 
lanço e liquidar a quota pelo re 
sultsdo do msrmo balanço. 

VIGESSIMO PRIMEIRO 
No caso de dissolução da so-

ciedade, o socio Paulo Moura 
tem livre o direito dá rec- ber á 
conta do pagamento da sua quo 
ta o prédio que levou para a so 
ciedartr, pelo mesmo valor de 
82.500000. 

VIGESSIMO SEGUNDO 
O balanço anual será dado 

em 31 de Dezembro de cada ano. 
VIGESSIMO TERCEIRO 

Os lucros iiquidos seráo dis 
tribuidos da seguinte forma: 

10 por cento p^ra fundo de 
reserva até atingir cincoenta por 
cento do «pi tai social j e 

90 por cento para distribuir 
pelos socios na proporção das 
su*s quotas. 

VIGESSIMO QUARTO 
Todss as questões emergentes 

deste contescto, havidas entre os 
socios ou representantes ou entre 
a sociedade e qualquer destas en-
tidade*, serio resolvidas no fôro 
da comarca da séde da socieda-
de, a essa dsta. 

VIGESSIMO QUINTO 
Em tudo o mais omisso neste 

escritura, regularão ss di'posições 
em v gor e designadamente a lei 
de 11 de Abri! de 1901. 

Coimbra, 30 de Julho de 
1921. 

O notário, 
Artur de Freitas Campos, 

Arrematação 
Dia 2!, pelas 12 horss, no 

lugar da Ademia de Baixo, em 
casa de Antonio da Costa Alves, 
se ha de proceder á arrematação 
dc Casíl da Macieira na Pciru 
Ih*, que se compôs de casa dt 
habitação, currais para gado, açu a 
nativa, arvores de fructo, vinha e 
terrg fie semeadura, p;lo maior 
lenço oferecido raso convenha 

Dá informações Antonio Sa 
reiva Nunss, Casa do Sal, Coim 
bra. 

Arre n d a-se »0
raS*r 

sitio do Penedo da Saudade com 
14 divisões i amplas «guas furte 
dss, jardim e quinfel. 

Neste redacçío se diz. 

Arrenda-se n» rua Oci-
dente! de Montarrcio, 11. 

Para trster na rua dc S. João, 
12. 

\ is Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da G. N. R., encarrega-st 
tío concerto em sax fones, clsri 
nrstes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Ã u t õ m õ v ê f ^ ^ : 
gares, 12 csvalos, de correntes, 
compíetsments reparsdo de novo. 
Vende se. — PORTO — Rua de 
José Falcão, 196. 

Boas a l v i ç a r a s 
s quem entregar nesta redacção 
um reiogio de aço com chatelene 
de ouro, com pcrolss, e um» 
moeda de 2$00 em ouro que se 
perdeu no dia 20 do corrente, 
desde a Estação Nova até á Praça 
do Comercio. 

Bom Negocio. §aJé 

vão, rua da Louça n.° 80—Tres 
passa-se. 

Cf i n n vende-seáebôacons-
trução com loja, 2 sn 

dares e ?gua« furtadas. 
Nesía redacçSo se diz. 

p r j a n vende-se sofuudcda 
V ^ t t H í i r u a Martins de Carva-
lho. n.° 2. T?m 4 andares e viste 
para a Praçs 8 de Maio. Para tra-
tar com g sua dona Elisa Mósca, 
na mesma casa, 

P a c o a V e n d e m - s e 3 proxi 
m 0 d 0 calhabé onde 

esteve instalada .1 fabrica de des-
casque de arroz. Pels sua grande 
superfície podem servir psra a 
instalação de qu?lquer industria. 
Também se podem adaptar, de-
pois de algumas obras, a habita 
ção. 

Trsta sc ns Estrada dsBeirs,64 

Vendem-se em San 
V d H a O ( a Ciara e Couiaça 
dos Apostolos, informa o sr. Ju 
lio da Cunha Pinto. 

Po ao a Arrendam-se na Es 
1 / d S d . b tr*ds da Be;ra, Vila 
União. 

Oosinheira 
o que se combinar. Rua da Moe 
da n.° 82 2.° 

r ^ n t ' 1 s e '-um? 
V ^ U t d Sociedade de g r w s t 
movimento e largo futuro nesu 
praça. 

Negocio vantejô^o. 
Pira informações nesta redac-

ção, 

Estabelecimento 
Passa-se o melhor estebeleci 
mento do Lareo Miguel Bom 
barda n.09 39, 41 e 43. 

Trtta »e no mesmo Largo n.® 

Esp ingarda f 0 T S 
balas, vende se. Para ver e tratar 
na rua da Morda, 54. 

Explicador ^ ^ 
mes na 2.a época. 

Lecionação de quaisquer dis 
ciplinas dss sete classes do Liceu 
(Sciencias). 

Vae se a casa dos alunos. 
Rua Corpo de Deus, 85 —• 

Coimbra. 

K m Í H W M P i r t i c u í ? r r c c c ' 
X J 1 1 1 b e a j ss comen-
sais e fornece se comida aos do-
micílios. Trata se no Largo de 
SanfAna, 23. 

F i i r n i í i c i a n a P r o v i n c i a 
L i A l l , U U j I < 1 com um apuro 
anua! de 12.000600 tendo aníxo 
um estabelecimento comercial, tres 
passa se. 

Informa Armando d'Ab;eu, 
Loji da Estrela Verde. 

F n c r ô f » fifande de forte ti-
-A- rt ragím, vende-se m 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
da Sá úi Bándeirs, 74. 

Gu arda-li vros 3
S
9 

habilitado com longa pratica de 
escritorio, dispondo das 12 ás 17 
horas, oferece-se e dá todês as 
referendas. Carte a J. L, 

( 1 p i t e i Vende-se uma com 
\ A a i t l c*4 r c d a s e ums bici-
cleta tudo em bom estado. Trata se na Rua Direita, n.° 8. 

Materiais de cons-
t *-11 <*r*il í > vendem-se so-
t i u i y a j bras: fasquia, por-
tss novas e usadas, etc. 

Trata se Farmacia Donato, 
Coimbra. 

M I I Í A 1* vsnd*"Sfí vm Tangies 
i u u i u i 9 m estado novo d e 
5 11 P. ccm tenqua psíra sgua e 
tubagem de descarga: para tra 
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

\ / í r » t n Peugeot ultimo modê 
1 U U tu io( vêr e tratar R, da 
Mídalen® n.°*l. 

M n í i i l l » ) v e n d e m - s e al-. T L w u m a g U n s moveis ng 
Rua Sá da Bandeira, 63. 

D,ís 8 ás 11 e das 14 ás 17. 

M n í i r p « v e n l e m - s e tres 
l u u a i o o n s f^biica d a caí 
ao Ingote —- Arco Pintado. 

Marceneiro e poli-
r l n r p r e c l s a - s e que queiram 
u u i trabalhar, fóra das horas 
de serviço em restaurações anti-
gas. 

Antonio Ssraíva Nunes. Casa 
do Síl — Coimhi-a. 

Novidades Â Casa 
Havane-

za acaba de receber um» g;ande 
colecção dè objectos de fino gosto, 
proprios para brinde. 

O f p t » p p p _ a p para escrito V i C l t t C O t , r j 0 ) servente 
ou creado, um funcionário apo-
sentado, de 52 anos de idade, 
com longa pratica de carteira, su-
geitando se a salário modesto. 

Faiar nesta cidade com Artur 
Costa, na Marcenaria Artística, 
Couríça da Estrela, 4 a 8. 

PPTI <2 ô n b i l i a r . Em casa 
X C l i O c l U respeitável dá se a 
pessoas nas mesmas condições. 

Na mesma se alugam quartos. 
Rua da Moeda, 82-2.°. 

Praticante 
para ter macia desta cidade; pre-
fere se que já tenha alguma pra-
tica. Carta a esta redução'para 
Antonio Coelho. 

Precisa rn-se DS'S3!S 
coo? bo» prstics r»ara a oficina de 
José Rodrigues Tondela, 

Pipas de castanho 
para vinho, novas. Vend* M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

S p n h n r n ó'idade deseja 
0 » J 1 1 I 1 U 1 Ji qu rto com ser 
víntia de cosinha. Indicsr preço 
e local. Reposta a JoSo Gams, 
Vouz?!a. 

farma-
cia Di-Tre-passa-se" 

nis, Largo da Feira, arrendando 
se a casa em que está instalada. 
ReceNcn-se propostas na mesma, 

Propriedades no 
concelho de Ta-
b o a v e n d e m - s e n a freguesia 

{je Midões as seguintes: 
1.° - Quinta de Ribeirinho, 

com terreno da melhor produção, 
no mais a p r e á k l sitio de Midões. 

2.° — Rabaçal, grande pro-
priedade, adjacente ao Mondego, 
compreendendo nove extensivas 
varzeas, terras de valeiro, grandes 
mates, muitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani-
mais. 

N« freguesia da Povoa, do 
me>;aio concelho, também ss se-
guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vste tíe Taipa, terras de milho 
e mates de pinheiros e medro-
nheiros. 

2.° - Degas de Baixo, de gran-
ds rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes matas, 
bom oliva! e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ-
ção, cora grsndes mstes, olival, 
casss e grsnde extensão para vt-
nh?. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, fsci-
litando-se o stu pagamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas so Dr. Paes Pina, Ta-
bo« -- Loureiro. 

Serradores £e
rec

d
íJ£m

e* 
um limador na serraçlo de ma-
deiras, ao hgote —Arco Pintado. 

Trespasse dfec£e'nb£ 
comercial, na rua Visconde 
da Luz, 68 a 72 Santos Eusé-
bio continua receb?ndo propos-
tas, para o trespasse do seu esta-
belecimento, assim como do tr-
rtnda.mento de todo o prédio. 

Trespassa-se Ziã: 
mento na rua Ferreiw Borgei 
com casa de habiiação, 3 andares 
e aguas furtadas. — Nesta redação 
se diz. 

V p n H p - a p 1 0 Dúzias d e 
V C I I U C ftt; madeira de Pi-

nho para soalho e caixilhos — 3 
metros de comprido. 

Já sêca tirada de linha e al-
guma aparelhada. 

10 Vigas de Pinho Manço 
já sêcas tendo de comprimento 
5,m30 X 14 X 7 os pretenden-
tes devem dirigir se ao seu dono 
em Cernache. 

Fradcisco Cardoso dos Santos. 

Vende-se C
F ~ I 

de tanoaria com maquinas de ver-
gar aduel e de fechar cascos, ma-
deira de Castanho em pranchas, 
aduel de eucalipto e paus de Car-
valho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industrial 
Conimbricense, Limitada, nt Ave-
nida dos Oleiros. 

V p n r l p - f t p ã , 2 u n s v l o s d e 
¥ b l l U L - t t t ; p o r t M complc 

tos, uma porta de escada gradeR-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de cRixotes. — 
Armazéns do Chiado, 

V p n d p - Q p U m a 

* T 1 1 U C de pont-ajour 
Singer estedo nova. MRnuel Go-
mes Barreires — Condeixa. 

V p n H P-QP U m a SecretRria 
v e n u e f e t ; d e M o g n o c o t n 

estante. 
Uma Secretarie d« cerejeira. 
Uma Estante para livros, com 

armarios. 
Um Mostrador (Comptoir) de 

cerejeira. 
Casa Havaneza informa. 

? enue-àe ferro zincadj|( 
ferro para Rrcos, madeira, etc. até 
casa da rua da Matematica n.° 16, 

Vpndp-çjp um tonel da 

V C l I U t ; capacidade de 
3340 litros. 

Dois valceiros com capacidade 
de 4000 litros cada um, tudo em 
bom estedo de conservação e 
quase novos e bsm arcados. 

Terreno 
Vende-se um com 8 0 , 8 5 

metros quadradas e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mura existente na rua Oriental 
de Mont'Arroio e rua Antero d» 
Quental. 

Informa Cesta Braga & 
6,* s rua Visconde da l u z , 8 t« 
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Progressos de Coimbra 

OGRÀNDÊHOTEL 
B E f f l S M O 

Outra grande ini-
ciativa i 

O Século de terça-fnra, 9 do 
corrente, publicando a foto gravu 
ra do Grande Hotel de Turismo 
que vai ser construído nesta cidade, 
fa-la acompanhar da seguinte no-
ticia: 

Portugal, paia desprovido de zonas 
de turismo e de estabelecimentos dignos 
dc receber estrangeiros de cjttgoria co -
mo hospedes, vai possuir um g<ande 
hotel em Coimbra. 

A iniciativa da construção pertence 
i conhecida Sociedade do» Grandes Ho-
téis de Portugal, sendo o projecto da 
autoria do distinto arquitecto sr. Ferrer 
Puig, director técnico da Sociedade. 

jroi em 1914 que o governo, reconhe-
cendo a necessidade de desenvolver o 
turismo entre nós, fez publicar a lei de 
28 de Novembro pela qual se conctdiam 
determinadas vantagens ás Sociedades 
constituídas psra a construçio de gran-
des hotéis, r o i ainda, aproveitando as 
regalús dadas por esse diploma que, 
com consideravas capitai», se formou a 
Sociedade dos Qrendes Hotéis. Inici u 
esta os seu9 trabalhos pela construçio 
de um grande hotel na nossa pitoresca 
Prsia da Rocha. 

Proseguindo a tarefa encetada preten-
de-se tgora dotar Coimbra com um es-
tabelecimento digno das tradições e do 
valor atnal da cidade. 

A cidade de Coimbra é uma daque-
las que, não só pelas suas belezas natu-
rais e encanto dos seus arredores, como 
também pela sua historia, merece ser co-
nhecida dos estrangeiros que pela nossa 
terra passam e dos portugueses que des-
conhecem a sua patria. 

Coimbra possue alguns bons hotéis, 
mas insuficientes pelo numero e pela 
qualidade. 

Existe na margem esquerda do Mon-
dego, um pouco acima do Caes e defron-
te do antigo Convento de Santa Clara, 
um extenso terreno, hoje abandonado, 
conhecido pela <insua dos Bentos». 

De acordo com a lei do turismo, a 
Sociedade entrou num concurso para a 
compra desse terreno, tendo-o finalmen-
te adquirido por uma qnantia avultada. 

E' nesse locai que vai ser construído 
O grande hotel de Coimbra, edifício sem 
termo de comparação entre nói , dotado 
com todos os elementos de luxo e con-
forto modernos. 

As obras, que devem levar dois anos 
a concluir, iniciar s s - h í o no proximo 
outôno. 

edifício, estilo Renascença, ocupa» 
idos, rá in 

comp 

la Çsmai 

de Taris 

Èma Irea de 1.500 metros quadrai 
pondo-se de rez do chio , dividido 

cm «bálls», salões, cafés, restaurantes, 
ate., e d e i r w andares eom um total de 
cemo e qu»Teflta quartos. De resto ha-
verá nele todas as comodidades, vastas 
salta de banha, aquecimento central, 
elevadores. «k, 

Ao projecto, que já foi aprovado pe-
~ amara Municipal de Coimbra, falta 

o Parecer do Conselho Superior 
mo. 

O Orande Hotel de Turismo 
deita cidade, cuja foto-gravura 
O Século de terça feira publicou, 
vaibrevementecomeçara ser uma 
realidads-. Ce será, incontesta-
velmente, o primeiro estabeleci 
mento desse genero do nosso 
país, ocupando uma area de 3.500 
mélfoi, e não de 1.500, como 
por lapió diz o referido jornal. 
Exteriormente, será um verdadei-
ro monumento, com toda a ele-
genda ^ Meza do estilo Renas 
cença, e Interiormente, reunirá 
todas as çtaodidades, conforto e 
recreio do* mais modernos hotéis 
de Turismo. 

Segundo as nossas informa 
ç6;s, que consideramos seguras, 
nos primeiros dias do proximo 
mez de Setembro, a Empreza 
construtora tomará resoluções de-
cisivas sobre a imediata e rapida 
execuçlo do respectivo prcjecto. 
Vai ser alterada a constituição do 
seuH^nsdho de Administração, 
o que coincidirá com a entrada 
de neyos e importantes capitais, 
portugttéscT 
Bfgurados. 

trangtiros. já as 

O projecto, de que a Camara 
desta cidade já tem cenhedtnen 
to, deve ser aprovado p>?lo Oo 
verno dentro de breves dias. 

O afamado arquitecto catalão 
Farrer Puig fez trti projectos, 

Foi dos primeiros que se ofereceram 
para cumprir o dever de patriotismo e 
piedade, imposto pelo ceraçio e pela f i , 
e assim deu um grande exemplo de he-
roísmo s humanidade. 

Tem outros merecimentos que tor-
nam mais stmpaiica a sua pessoa, por 
varias razões respeitável, a principiar 
pela austera missão que desempenha, 
ensinando a ganhar a bemaventurança 
na terra e no ceu. 

Sem ser pastor, guarda com cuida-
do o seu rebanho. 

Assentam-lhe bem as distinções com 
que o honraram. 

MASCARADO. 

dã Soetsdade 
aNrsaríos 

Fez anos, ontem, o sr. dr. José Ro-
drigues d'Oliveira] 

Fazem anos, hoje: 
D. Laura da Silva Eustblo 
D. Carlota da Costa Cabral. 
Dr. Lima Duque 
Amanhã: 
D. Maria Fernanda Batista de Melo 
D. Laura Castelo Branco Massa 
Alberto Homem da Cosia Cabral 
Dr. Aires de Castro e Almeida. 

Dsentet 
Está doente, ha algum tempo, o sr 

dr. Josi Jorge de Morais, medico. 
— Também tem estado doente a sr.m 

D. Maria Julia Pontes d'Almeida. 
Partida» e ehojadu 

Para a Figueira da Foz, os srs. 
Alexandre Pais da Silva e Carlos Melo. 

— Para as Caldas da Rainha, o sr. 
Leonardo Veiga. 

— Para Antuzede, o sr. Jorge Fre-
derico de Lacerda. 

— Para Carreguelro de Vilar, Ton-
dela, o ar. dr. José dos Santos Coeiho. 

— Para Oliveira das Azemeias, o sr. 
João Sin õés da Fonseca Barata. 

psra escolha da Empr<zi, tende 
já rrcebido por esse trabalho 
lO.OOo^OO escudos, importância 
de primeira das quatro presta 
çÕ:s. 

A Emprezj calcula que s cons-
trução do Hotel levsrá dois anos. 
Tola a demora que possa hívsr 
a mais, quer no começo das obras, 
quer na sua c o n c l u s ã o , spenss de 
rivará das circunstancias muito 
extraordlnariis que «travessamos, 
e a que a Emprr za se pode ver 
forçída a atender ro proprio in-
teresse da grandiosa obra. Entre 
essas circunstancias, estão rm pri-
meiro lugar as iminentes baixas 
no custo dos materiais e da mio 
de obra, que podem representar 
para a Empreza muitas centenas de 
contos, pois não se trat* da cons 
trução dum barracão, mas dum 
sumptuoso edificio, que importa-
rá em mais de mil e quinhentos 
contos. 

Se ja, porém, como fôr, o que 
podemos garantir í que os capi 
tais necessários para a sua cons-
trução, estão absolutamente asse-
gurados. 

Pelas informaçflasud'0 Século, 
a Empreza conta poder dar come 
ço ás ebras, no prox mo outono 

• • • 

Consta-nos de boa fonte que 
á iniciativa do Orande Hotel se 
prende outrs não menos impor-
tante para o progresso desta ci-
dade, e que para a sua realisação 
se farlo todos os esforços possí-
veis. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Saciedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra está tra-
tando do importantíssimo assun-
to com o mesmo entranhado em 
penho que lhe merece a constru-
ção do Orande Hotel de Turis-
mo. 

O sr. dr. Manuel Braga, que 
se ausentou hoje desta cidade por 
dois mezes, virá de pr' posito a 
esta cidade no principio de Ss 
tembro, p»r» sc encontrar com os 
representantes duma importante 
Empreza constando nos qu?, nes 
sa ocasião, se entibcl«rSo activas 
negociações p?ra a real ismo de 
mais esse importantíssimo melho-
ramento psra Coimbra, 

KeliieraeniQS dg Coimbra 
O nosso presado coliga A No-

ticia, chama a atenção da Socie 
dáde ds Defesa e Pr; paganda de 
Coimbra psra a necessidade de 
se dar splkacão ás verb?s de 120 
e 100 contos, com que, tm 1918, 
o ministro sr. dr Alfredo de Ma 
galhães, respectivamente dotou s*. 
obras dos novos edifícios da Ei 
cola Normal e Liem, v<?rbas que 
se encontram depositadas na Csi 
xa G?r«l dos DepesUos. 

A Sociedide de Defrss e Pro 
paginda já no ano findo fez as 
necessarias reclitnsções junto das 
entidvdes competentes, mas sem 
resultado algum. Na mesma oca 
sião, dirigiu se em oficio aos srs 
Rístcr do Liceu e Director aa Es 
cola Normal, interessando-os no 
assunto, não se tendo o segundo, 
por sinal, dignado r e p o n d e r . 

A Sociedade stb-í bem aui l é 
o ssu dever e nunca o de xs d? 
cumprir. Oxalá todos fiz ssem o 
mesmo, mas o que se vê é que é 
mais fácil criticír e reckmèr a to 
do o mora? nto, e a proposito de 
tudo, a sua atenção para as coisss 
mais variades di cidade, do qu& 
entrar para os respectivos corpos 
gerentes, afim de darem, esses 
qu? táo facilmente criticam e recla 
mam, ss suas provas .. 

Disto é que todos fogem como 
o diabo foge da cruz! 

Nao qu r m! Nâo estão pi?a 
masssdis 1 Nào estio para sofrer 
stm>sborÍ8ísl 

O nosso presado colega co 
r:hece tudo isto como nós próprios 
e por isso faz ju«tiç« ao esforço c 
boa vontade dos membros da sua 
Diff; ção. 

E tão eleito3 os novos depu 
tados e senadores do circulo. Es 
tes é que podf m tratar convenien 
temente, em Lisboa, do ssíunto, 
se qulzertm. 

Então eles não conhecem as 
necessidades e tspiraçôrs do cír 
culo que o? elegeu?! 

Não acreditamos. 

políeis e os jorns i i s fss 
O sr. Eduardo Simõjs, chefe 

da policia que está exercendo 
provisoriamente as funçõis de 
comissário geral, acaba de dar á 
impr<rma a satisfação que a bur 
le«ca e im flectida stitude do che 
fe Matias provocou, insultando 
um nosso presido camarada que 
se lhe dirigira inquirindo uma in-
formação. 

Assim, cm ordem de serviço, 
ó ntual comissário determinou á 
corporação que, quando os jor-
nalistas apresentem os seus curtões 
de identidade, sejam tratados com 
a correcção requerida e lhes se-
jam dadas todss as facilidades para 
o bem desempenho da sua mis-
são. 

Muito folgstnos com a justiça 
justa do sr. chefe SimÔ-s, que 
veiu aesbar com uma questão ri-
dícula que só desprestigiava a po-
licia e urgia portanto a mais rápi 
da liquidação. 

ESPECTÁCULO DEPRIMENTE 
Por uma permissão que con-

sideremos verdadeiramente absur-
da, encontram-se ha dits na Ave 
nida Navarro duas das roletas co-
nhecidas por pataqueiras, juntan-
do se á sua volta uma tal fregue-
sia que chega a confundir se o 
melhor ptsseio da cidade com 
qualquer romaria de sertaneja al-
deia. 

Como não bastasse o espectá-
culo deprimente das tais roletas, 
condenadas como perigosas para 
os incautos e imorais para o bom 
nome d3 cidad<-, ê ainda vulgar o 
uso duma tal linguag m qur hz 
afastar do referido passeio as prs 
soas que prezam a decência da 
boa e *uciç3o. 

A quem competir a r rpress ío 
deste abuso, lembramos a neces-
sidade de pôr termo a semelhan-
te espsct&culo. 

Um desconheci-
do articulista dum « 
cdmi'ado diário S 
de Lisboa, tinha, 2 
ha poucos dias ain 
da, as palavras 
mais azidas, mais 
cruéis e escarni-
nhas, ao comen-
tar o grande delírio de ar 
te que a mocidade atrevida 
de todo o mundo culto pre-
sentemente atravessa. 

Não contente por haver 
ofendido a golpes vibran-
tes de ironia cs Inovadores 
destemidos, o tocalis'a ter-
mina o seu pequeno suelt-
a reclamar com fúria uma 
sova formidável para ate-
nuar a agitação que per-
turba a gente nova. Não es-
tranhamos, porém, a som-
bria arremetida desse bur-
lesco censor. E'nosso dever, 
conlu io, não o deixar im-
pune. Dal estes reparos, es-
tas breves linhas que a tre-
pa violenta soube provocar. 

De resto, ao troçar de 
fugida estas razões expon-
tâneos e nada meditadas 
não nos impele a convi-
cção deques'ja fácil con-
verter quem tão rebelde se 
mostra em aceitar benevo-
lamente as exteriorisações 

fi PROSA VARIA 
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impreckas duma forma e 
consecções puramente no-
vas, e, consequentemente, 
ainda por decantar. 

Atém disso nem nós so-
mos também mais do que 
espectadores benevclos mes 
sempre curiosos dessa for-
midável acção inovadora 
que aiém fronteiras, de 
ha muito, entus'asticamen-
te se desenrola. 

Daqui, portanto, deri-
va a natureza puramente 
aprectaiiva destas rapldas 
considerações de resposta. 

Dando vôo mais largo 
co comentário poderíamos 
mesmo, sem receio, con-
clúir por afl-mar que só 
dispondo duma fina e de-
licadíssima sensibilidade 

dizer que o precl- j 
pitaio periodista, I 
tendo ialveziv.teii 
gencia para apre-
ciar agitação ta-
manha. e, possivel-
mente mesmo, co-
ração para a sen 
tir, naturalmente 

porque conhece mal este 
extraordinário movimento, 
não já nos detalhes mas 
até nos traços mais Impor-
tantes e gerais, reduz o 
s?u ataque a um banal e 
esférico comentário de es-
guelha. 

Só assim se explica a 
sanha feroz com que apa-
rece belicoso, ante a nos-
sa pacatez, pois rtnguem 
hoje duvida de que uma 
nova tendência estetica se 
anda lentamente a elabo-
rar. 

Certamente que da agi-
toção e Intranquilidade 
moral qu? ha tanto pertur-
ba a Europa pensante de 
hoje, deve surgir gloriosa 
qualquer co/sa de mais 

é possível a qualquer apre- novo e de mais firme que 
ciar e sentir os grandes mude inteiramente a fei-
movimento-, desta natwe ção ás cançadas revelações 
za em toda a sua extensão espirituais dos dias de 
emocional e transcendente. \ hoje. 

Ficamo-nos porém em \ A. B. 

Quinta das Canas 
Esteve ha dias nests cidade 

ums f«m lia de Lisbo?, composta 
por um cavalheiro e tres senho 
rs«, que des?j u muito visitar a 
Quinta dss Caoss, onde ihe foi 
n tgsda a entrsds! 

Por mais que se alegasse s 
quslidadc dos visitantes, que r.So 
e n t e de Coimbra e dos quais fa 
Z Í É U I p .r te tres dsmss, n ío foi 
p ssivsl obter msis do qus ums 
recusa formal, nos seguintes ter 
mos: Os senhores não dão licença 
para entrar. 

Ignoumcs qu tm sejam cs 
aetuxis proprietários desss quint», 
mas o que podemos sfi msr é 
que, quem quer que seja, proceda 
de modo bem diverso dos anti 
gos proprietários dessa quinta, 
cuja amabilidade st tornou í r jdi 
cional. Os srs. condes dss Csnss, 
antigos donos dtsss propriedade, 
não só nunca recusavam tli a en 
trad?, mas até estimavim qne visi 
rissem, s quinfa colhendo num sl 
bum as impressões, em prosa e 
verso, que ali Ecsvsm descritas 
peias mesas, muros e paredes. 

Os outros donos que se srgui-
rsra, igualmente n lo negsvíin $ 
entrada r.a qu nta. 

Ao contrario do modo de pro-
ceder des actuais proprietários da 
Quinta dss Canas, foi r«pid*men 
te facultada a entr»da nas quintas 
das Lsgrim»s e da Portel?. 

B-m sabemos que cada um 
dispõe do que é seu muito á sua 
vontade; mas rica também o di-
reito aos outros de apreciarem 
como entenderem e fôr de justiça, 
o modo de proceder para com o 
publico, quando para este falhm 
cs deveres de hospitalidade que 
ficctn bem em todg a gente. 

Aí fica rektsdo este f*cto para 
conhecimento do publico, afim de 
evitar que possa suceder lhe o 
mesmo quando fôr amavelmente 
solicitar o ingresso na Quinta dss 
Cena*. 

E é b?m que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra o saiba, para poder informar 
os visitantes de Coimbra de que 
não pensem em ir visitar aquela 
quinta para não lhes darem com 
as porta na cara 1 

Administrador de concelho 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Mira, o sr. José 
Maria Mendes. 

LOUÇA GHINEZA 
V e n d e - p e u m s e r v i ç o c o m -

p l e t o d e v e r d a d e i r a l o u ç a 
c h i n e s a , de a l m o ç o e jantar 
para 12 p e s s o a s , e as p e ç a s 
n e c e s s a r i a s a í a v a t o r i o para 
c a s a de Jantar 

Para v e r e tratar na R u a 
V i s c o n d e da Luz, c a s a Ne-
v e s 6» C . \ U r a l t a d s , 

Pela U n i v e r s i d a d e 
Tomou posse de 2.° ÍSS s!ent? 

do 2.° grupo da 2," secção da Fa-
culdade ds Scienciís, o sr. dr. An 
tonio Gomes ds Aimíid?.. 

DESASTRES 

Dam comboio cai am 
desconhecido qac tem 

morte instantanea 
Es'a madrugada, so passo ni 

vel. da Bemcams, ctíu á linhi um 
passageiro, que seguia r.o com-
boio correio tíe Lisboa, tendo 
morte inst^ntanea e fiam lo com 
e esbeçj completamente esmigs 
lhâds. 

Ainda não foi possive! reco 
nhecer a sua identidgde, cu?, pre-
sume tritar-se dum súbdito esps 
nhol que vinha munido dum pas 
sapotte para srguir para o Brazil. 

O desastre deu se porque s 
portinhola da carruígcm vinha 
apenas encostada, 

4. 4 + 
Deram entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio Rodrigues, 
de Mangualde, e João dos Santos, 
tíe Cants de Senhorim, ambos 
vitimss de desastre com srmas de 
fogo. 

Ao pritmiro disparou se-lhe a 
espingarda, indo a csrgã straves-
ssr-lhe a ta lo direita, e so sfgun-
do, devido a uma explosão, esti 
lhaçou se a coronhs da arma, in-
do um dos fragmentos espetar-se-
lhe no braço esquerdo. 

—i' • aw 
Conselho de Arte e Arqueologia 

Foram eleitos presidente e vi-
ce presidente do Conselho de Ar 
te e Arqueologia de Coimbra, 
respectivamente, os srs. dr. Abel 
D Í Í S Urbsno e Tomaz da Fon-
seca. 

Matriculas no Liceu 
PíCvineaj se os interessados, 

que as matriculas no Liceu de 
«José Falcão» para o futuro sno 
lectivo, começam no dia 10 de 
Sstembro sté ao dia 15 do mes-
mo mez. Este praso não tem 
pre rogação. 

m • — — 
M u s i c a na A v e n i d a 

A banda da O. N. R. toca ho-
je na Avenida Navarro, ás 20 ho-
r*s e meia, em virtude de ir to-
mar parte nos festejos da vila de 
Oouveia, nos dias 13 e 14. 

Também está contratada para 
tomar parte nes fí stejas ds vils 
d? Extremoz (Aiemttj.f), r>os dias 
3, 4 e 5 de S t?mbro proximo, 

No quartel da O. N. R., Pátio 
ds Inquisição, ^ncontra-se depo-
sitada um* certs? quantia que foi 
encontrada na paçeads quarta fei-
ra por o mesor Antonio dc Sdvs. 

Posto S a 5 .H.8. á m a 
S í b i r n o s que a re-0lr.Ç50 da 

C«.m%ra tm :segar o seu concur-
so p«r« s in?t«k-ç5o dura pr sto da 
Ou«rda Nacicnsl Republicana r.o 
Ltrgo ds Sé Velha, desgostou 

fundamenta a jur;Í5 de fregue-
sia de Aimedine, que ígo zelosa 
como dignamente se tem dçsem-
penhido do seu ca^go. 

T«ndo e^ta Junta, certitnente. 
no louvável proposito ds dr f -n-
der o monumento da Sé Velha 
des ultrajes qua á sua volta se 
praticam, ultríjes e^sfs qus tsnto 
nos envergonham a cihes de na-
cionais c estrangeiros pela falta 
de educação qus representem, 
conseguido do sr. rmjor Mota a 
cedencia dums força para um pos - ' 
to ali e i t b d e c i d o , e t m d o afc&n-
ç do do sr. dr. Anter.io Ls tão, 
digno director ds Escóis Normal, 
uniá c^ss em fxccientrs condições 
para esse efeito, grandr foi a sur-
preza da referida Junfa por cer 
desetrndida a petição dirigida á 
Camara soliciúndo o mobiliário 
do extinto posto dos Paços do 
Concelho, dei beríçãor esf» que 
veiu prejudicar um m-Ihorsta tn-
to da msis a'ía irsportsnria psra 
o bsirro alto r, nc mesd&mtnte, 
psrs ss imediações do Ltrgo da 
Sé Velha onda o rfcíerkío posto 
é da msiâ sbstlotà necessidade. 

S?ndo certo que Coimbra es-
tá hoje p jss imsmfnte policiada 
por falta de sgrnies, havendo áreas 
onde é taro spsrtcer um guarda 
civico, de dia cu tíe noite, f rço-
so se torna estabelecer postos da 
O. N. Republicana nos diversos 
pontos da ciffad?, competindo á 
O m s r a suxiuar e nunca crisr di-
ficuldades a todos àqueles que se 
intereysfm pelo bem notse da 
citísde e stgurgnça dos muníci-
pes. 

M&is sabemos que ss não íôra 
a homenagem que a Junta de Al-
medina se propõe reslizsr em 
breve a duas altas individualida-
des que tão inteligentemente em-
preenderam a restauração da Sé 
Velha, era proposito díqucle cor-
po sdminist ativo p?dir a imedia-
ta dçmissSc do seu cargo, mini-
f.-sbndo assim o leu desgosto 
pela falta ds cooperação que lhe 
é devida nos empreendimentos 
que se propõe reslizír em bene-
ficio do publico e do bom nomt 
da cidade. 

Só ha 3 mezes... 
Que psrte do pavimento do 

beco de Monrirroro foi Uventado 
para umas repareções no c*no de 
esgoto, e ainda se encontra no es-
tsdo em que os operários do mu-
nicípio o deixaram. 

Que sej» ums fabrica de que-
das pouco importa. Assim é que 
está bem. 

Exames 
Fi-z exime de admissão ao li-

ceu fiesndo eprovada, a menina 
Maria Manuela de Sousa Bizarro 
da Fonseca. 

— Também fizeram exame 
os meninos Constantino Correia 
Amarsl e Armando d? Encarnação, 

Morte repentina 
Ontem á noite, quando regres, 

sava do 4tabalho, foi acometido 
de doença súbita, morrendo sem 
assistência medica, Bernardo dos 
Santos, trabalhador e residente 
no Tovim do Meio. 

O cadaver foi hoje removido 
para o necrotério. 

A' requisição da administração 
do concelho dc Cantanhede foram 
presos nesta c dàtíe, Antonio de 
Figueiíedo, natural de Fornos 
d'Algodres, ? uma reparigs de 18 
anos, mtural da Pocsriça. 

A ranfriga hsvia si«o seduzida 
por o Figueiredo, % roubar á fa-
mi'ía vsrios ohj ctos, como pre-
tendum mor>irr c a s a . . . para í» 
passar 9 lua d? mel. 
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W hg diss nesta cidsde, 
D. Maria Emiiia Ventura 

Marques, saudosa esposa do nos 
so presado amigo, sr. Alberto 
Marques dos Santos Carvalho. 

A' família enlutada apresenta 
mos as nossãs condolências. 

No Cemiterio da Conchada 
fizeram-se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 1 de Agosto: — Alfredo de Son-
sa, filho de Francisco Sousa Carvalho e 
Maria dos Anjos, de 7 meses, ds Coim-
bra, 

2: — Emilia do Rosaria, fllha de,Ma-
ria do Rosario, de 12 anos, de Gouveia. 

3: — João Marques Carvalho, filho 
de Alberto Marquea de Carvalho e Maria 
Emília Ventura, de 23 dias, do Coimbra. 

— Maria Celeste SantofC filha de Pe-
dro Augusto dos Santos e Olivia doa 
Santos Melo, de 6 meses, dc Coimbra. 

.r>: — Raul Ferreira, fiiho de José Leo-
nardo Ferreira e Guilhermina Rosa Fer-
reira, de 23 anos, de Coimbra. 

— Maria Carolina da Conceição, fliha 
de Maiia da Conceição, de 9 meses, de 
Coimbra. 

— Concha da Silva, filha do Judit da 
Silva, de 9 meses, de Coimbra. 

— Benjamim da Silva Valinho, filho 
d« José da Silva Valinho e Rosada Silva 
Nogueira, de 40 anos, de Albergaria-a-
Velhn. 

6: — Alvaro d'01iveira Monteiro, filho 
d« Manuel d'01iveira Monteiro e Maria 
da Conceição Ventura, da 18 anos, de 
Coimbra. 

— Martinho Antunes, filho de Marti-
nho Antunes e Benedita Antunes, de 24 
anos, de Oliveira de Sandinhas. 

7 : — Eugénio Chaves, filho de Fer-
nando Chaves e Maria de Almeida, de 
32 anos, de Lisboa. 

— Virginia da ConceiçSo, de 63 anos. 

RETALHOS 
A m a n h ã 

S f X T ^ F E I R f t 

0 maior dos suemos 
Milhares ds retalhos todos 

vendidos qnasi de graça 
Retalhos de Chitas 
Retalhos de P^nos Crus 
Retalhus de Zebres 
Retalhos de Riscatios 
Retalhos de Lãs 
Retalhos de Chavlotes 
Retalhos de Sedas 
Retalhos de Cassas 
Retalhos de Bordados 
Retalhos de Rendas 
Retalhos de Fitas 
Estes retalhos dão pa-
ra tudo que se precise 

SECÇÃO DE 
Subsistências 

« T E N Ç Ã O 
Pre vi nem-se todos 

os nossos clientes e o 
publico em geral que a 
SECÇÃO DS GENEíiOS 

se encontra habilitada 
a fornecer todos os ar-
tigos de mercearia por 
preços sem competên-
cia e de primeira qua-
lidade. 

A C I U r i L M Ern T E 
Arrfts, Assacar, Bacalhau 
Massas inteiras e corta-
das, Banha de porco, 
Marmelada, Chá, Café, 
Vinhos finos, licores, 
Farinhas em latas, 
Bolachas, Con-
servas, lioces, 
etc., etc., etc. 

Aos firandes Armazéns do 
C H I A D O 

Ferragens 
Toda a especie de ferragens 

em metal branco e amarelo; lan-
ternas e faroes. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de metaes daguada 

TELEPONE 1 8 7 E 8 7 3 

ftm Candido doa Reis, 99 
PORTO 

Horário dos COÉOÍOS ss»s«tSiíR8»piacc;ícis 
D e s d e 30 de Julho de 192Í 

Partidas 
0,05 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Séiil e Lisboa R. 
3,15 Correio. Csmp., Porto c B. Alta. 
5,50 Omnibus. Lisboa para CampanhS. 
6,40 Omnibus. Miranda e Louzã, ccm 

l . " , 2 ' r 3 " classes. 
6,50 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10 15 Omnibus. Figueira, Leste, B. Bai-
xi e Lisboa R. 

10.20 Rápido. Alfarelos c Lisboa. 
11 35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,15 Omnibus. Pampilhosa s Poito. 
18.15 Omnibus. Miranda e Louzi . 
19,55 Omnibus. Porto para Entronca-

mento. 

19,20 Rápido. Leste, B. Baixa e Lhbos . 

C h a p a d a s 
0 1 4 
1,00 
4 05 
620 
8,15 

10,07 
11 05 
11 45 
12,15 
18,05 

19,45 
20,25 
21,51 

Tramway. Figueira e Alfarelos. 
Correio. Porto e 8 -ira Alt?. 
Correio. L'sbo* e Alfa»elos. 
Omnibus. Campanhã t Pamp. 
Tramway. Figueira e Alfarelos (só 

a 23 Jc cada mês) 
Omnibus. Louzã e Miranda. 
Omnibus. Porto e Bdra Alta. 
Tramway. Alfarelos e Figueka. 
Rápido. Lisbca e Alfarelos. 
Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Ge&tc. 
Rápido. Porto t Pampilhosa. 
Omnibus. Porto pasa o Entronc, 
Recoveiro. Louzã e Miranda. 

Partidas e chsyadas de Coimbra B. 
Recoveiro do Ent-ocamunto para Aveiro, 

chega a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhã para Lisboa, 
ebrga a Coimbra B ás 15,03 e 
parte ás 15,33. 

Estes comboios nâo se efectuam ás 
segundas fcira3 

Rápido Listoa-tóíiiina 
Safda dr Lisboa a«s domingos 3 . " tr 5 ." 

fei as. Chega a Coimbra B, á 
1,24 e parte á 1,28. 

Rápido Seiiina-llsboa 
Chega a Lisboa ás 3.", 5.03 e Babados, 

passando eni Coimbra B. ás 
5,09 e parte ás 5,12. 

A Comissão Executiva da Cs 
tasr* Mumc:p«l tíe Coimbra hz 
saber que recebe propostas em 
e m a fechada até ao di* 25 deste 
mês, pelas 14 horss, nos Paços 
do Concslho, para a venda de 
umas grades de ferro qus em teca 
po for»m retiradas dá Alameda 
de Camões e que actualmente sc 
encontram na Fabrica ao g?z. 

O preço deverá ser festo por 
quilo. 

As referidas gtêdis podem ser 
vistas todos os osas ut is ds»s 11 
ás 17 horas na F*b ica do Gtz. 

Coimbra e P* ços do Concelho, 
5 de Agobto de 1921. 

O Vict-Presidente, 
F. Villaça. 

Aos armazenistas 
De conta própria e dos 

lavradores vende-se a di-
nheiro aos revendedores, 
sobre wagon na Beira Baixa 
ou outr s p o v i n c a s : 

Centeio, Mí.ho acuarélo, 
Trigo, Feijão branco e ver-
melho, Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , c e v a d a branca 
Aveia, e Cravagem de cen-
teio, Mél de abelha. 

Brevemente: 
Azeita nacional e hespa-

nhol puro de oliveira. Fari-
nha de primeira e segunda 
qualidade e em rama (se-
mea). 

Santos Eusébio 
Coimbrã, telefone n.° 420. 

J-íotel P e n s ã o 
ficiutiKrt L>rt roz 

Participo aos meus Ex.mcs Fre 
guesies que já sbn o meu hotel, 
onde continuai ao a encontrar eco 
nomis, abundância e limpesa. 

O jantar ou r.imoço com vi 
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

ã tosados Fio-
w em Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio 
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu este beiecimeuto, psrs s rus 
ds Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
aonde espera continuar a receber 
as suas ordens, que serio rigoro 
sãmente cumpridas. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bispo, vende uras 
casa era frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
logar. 

U s e m s ó o 

'Sunara-Cura, 
Não ha remed>o 

igual nem parecido 
sos seus efeitos ra-

e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias ds pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
sutansas, tinha que-
da do cabelo, «to. 
Osgssítss: Em Coimbra, Rj-
driyues iia Silva è &.' Ba 
hús, Rua da Almada, 157. 
Em Lisbca, Rua Ha Prats, l&l. 

A' V E N D A 
em todas as fitraacias 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Ma Formliíll IE1/EHE 
G a r a n i e - s c 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 
COIMBRA 

| | Í a n o v e r t i c a l Vende-at 
* uri expiesáiéQ p5ar.o Gdvmu 

sw.síJo i ene * pão santo, t e » «atàt-
«onorid&de, ea estado aovo, reoaictíf» 
Uiúmt nn qDa?-'Dsí1ss. 

Rcs das Lssí ià , 16, TeMjsse 200.— 

I USEM SÒ O CALICIDA 

| . Pi V l I S 
H O oiilec qne extrai todos os 
If c4ic-s e calosiáaãss fer-
? asada» peio aUltè io e&l-
|f -::- çaâo&obreopò -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Caiçaca Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Grandes mi 
VEBâem se m Largo da Sa-

is n.oS 9, 10 e li e Rua des £s-
Mreíros r.°* 23 e 27. 

Para tratar: Ferreira 
Borges, í28-I.°. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisOes e uma loja smpls qus 
mede 72.BS e ainda um pequeno 
quintal com 45,®*, na Vila UniSo 
Estratía da Beira. Poda ser des-
de hebitad*. 

Intorsíísçõcs, n* Cc-vj Ijynàn*. 

i i poro o u u ^ 
Vendem-se aos lote» m Es 

•ssds da S. José ao Caihabá t 
Sstreds da Beira, Vih Umío. 

Part tratsr, ns Cíís« Londres 
-íiís FerfRir* ti 

DISMENOL 1 
Regularisador das mens- ^ 

truações díiiceU 
Fesides as aĝ le sss prsâ&ciss AsliS || 

ÃR^NDCI SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 1 

L I S B O A I 

Arrematação 
Di» 21, peks 12 horas, no 

lugar da Ademia de B^ixo, í-m 
casa de Antonio da Costa Alv^s, 
se ha de proceder á arr^mitação 
do Casal da Macieira na Pcoru 
lh®, que se compêe de casa de 
habiUção, curtais psra gado, a^ua 
nativa, arvores de fructo, vinha e 
terra de semeadura, pelo maior 
lançn oferecido caso convenha 

Dá informações Antonio Sa 
raiva Nunes, Casa do Sal, Coim 
brm 

Arrenda-se 
sítio do Penedo d« Saudade côas 
14 divkões e amplas aguas furtse 
ds.s, jardim e quintal. 

Nests redacçio se diz. 

Arrenda-se™;,«3S1 

dt?nt«l de Montarroio, 11. 
Para tratar na rua de S. João, 

12. 

A s Fi larmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da O. N. R., encarrega-se 
do concerto em sax fones, clsri 
nestes e flautas, cora urgência e 
perfeição. 

Ca J 
lhe 

ío vende-se ao fuudo da 
1 " rua Mtftins de Carva-

n.° 2. Tem 4 andares e vists 
p«ra « Praça 8 de Maio. P*r« tra-
tar com a sua dons Elisa Mósca, 
na mesma casa. 

P r t o f i a Vendem-se cm San 
v,' í t ^ d o e Coutaça 
dos Apostoles, infernas o sr. Ju 
lio da Cunhe Pinto. 

/ I Í Í O C A r r e n d a m - s e n * Es-Vvílhd.h t r s d a ds Bcirí ! i vila 
Uni£o. 

Cosinheira 
o que se combinar. Rua da Moe 
d? n.° 82 2.° 

Estabelecimento 
P s s s a ae o melhor estabekei 
rxieíiio do Lsrgo Miguel Bom-
barda n.03 39, 41 e 43. 

Tr:-.ta stí no mesmo Lsrgo n.° 
45-1.° 

Explicador ^ ^ 
mes ns 2." spoca. 

Lícionaçâo de quaisquer dis-
ciplinas das sete classes do Liceu 
(Sciersciss). 

V^e se a essa dos alunos. 
Rus Corpo òc Dsus, 85 — 

Coimbra. 

F V m r m H r i n a P r o v i n c i a 
com um spuro 

snusl de 12:000^00 te.t!do snr.xo 
um estabelecimento comercial, ires 

se. 
Informa Armindo d'Abreu, 

Lf Ja da Estrela Verde. 

^ A Q - á n g r a n d e d? forte t i 
o r*g m, vende-se ns 

Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá da Bandeira, 74. 

Marceneiro e poli-
r j n r » p r e c l s a - s e que qutiiam 
1 U1 uabálh£r, tóra das herss 
de serviço em restaurações anti 
gas. 

Antonio Saraiva Nune;. C Í S S 
do Sil — Coimbra. 

O f p r p p p - s í p Pars e s C í i t 0 

v / i c i c t o cia, sstvenit. 
cu creado, um funcionatio apo-
sentado, de 52 anos de idàde, 
com longs pratica de carteira, su 
geitando se a salario modesto. 

Falar nesta cidade com Artu. 
Costa, na Marcenaria Artística, 
Courtça da EstreU, 4 a 8. 

Propriedades no 
concelho de Ta-

vendem-se n« freguesia 
u u a a , /vij^ô-i a S seguintes: 

1.° — Quinta de Ribeirinho, 
com terreno d* melhor produção, 
no mais aprezivei sitio de Mitíõss. 

2.° — Rabaçal, grande pro-
priedade, aajacente so Mondego, 
comp-eenáendo neve extensivss 
varzt as, terras ds valeiro, gsandes 
matss, muitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani-
mais. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também «s se 
guintes: 

1.°— Vale do Salgueiro, limitr: 
de Vale de Taipa, terras òe milho 
e mtt«s de pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran 
de rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes matas, 
bom oliv«l e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ 
çSo, com grandes m&Us, olival, 
casas e grande txtensáo para vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po 
dem ser vendidos ás sortes, faci-
litando-se o seu pagamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pie» Pina, Ta 
g»g — lourtiro, 

P p r w i n f;m':siar- Ena CáS2 

x c u o a u respeitável cá se $ 
pessoas nss mesmas condições. 

Na mesma se aiug^m quartos 
Rua da Moeda, 82 2.°. 

Precisa m-se ceneiros 
com boa pratica para a oficina de 
José Rodrigues Tondela. 

Pipas de castanho 
para v i n h o , novas. Vende M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

Vende-se Ferramenta 
c o m p l e t a 

de tanoaria com maquinas de ver 
gsr aduel e de fechar cascos, ma 
deira de Castanho em pranchas, 
aduíl de eueslipto e paus de Csr-
vslho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industrial 
Conimbricense, Limitadc, ns Ave-
nida dos Oleiros. 

Prédio na rua da 
^ n f i a com 2.000 m a aprexima-
O U l l r t dtmente, para garage, 
industria ou comercio. Informa-
çõ?s, rua do Arnsdo, 140. 

Esc. 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Sobre 1." hipoteca; cartas a 

este jornal » Guiomar. 

Hotel Paris 
(Anf l ío Hotel Saudade) 

Bairro l eve- FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços t j mtares avulso cotn 

prstos especiais para os B̂ US 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Ijspes Veloso. 

oto TB-mmãm para a pela 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
f rafâ m pFf i í jp i l i ImuM % i s i s r l a s i s i 

D E P O S I T O » 

A Ceiíral de f rodados Químicos, Va 

p i N B ç a S é e ?*Sí5ÍQ, 4 5 - COIMBRA 

C a f ç v a o C a r d i f f 
( f l L t m i ^ O T ^ o o ) 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endymion,, 

Temam encomendas: 

Fernandes Ttiomaz i Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

ELECTRO CONIMBRICENSE, V 
Hum H í d c l i n o V c f ^ i , 3 4 

Largo P a ç o do C o n d e , 8 c 9 

E S C R I T O R I O : 
Largo Miguel Bombarda, 5-2. ' 

ELECTRICIDADE 
em tiâs ss soas aplicações 
A R T I G O S Sf tN IT f tR IOS 

LUZ 
FORÇA 
A Q U E C I M E N T O 

t 
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JIONN BE nunmvnn 
Foi desde catão que a Patr ia f i rmemente caminhou em demanda da g l ó r i a que o f u t u r o gua rdava , 

num escrinio de opala feito de madrugadas de incerta bruma. 
Nun'A!vares, formoso Jierol, traçou com o seu montante, na tarde sangrenta de Al jubarrota , o 

luminoso destino da Pat r ia Portuguesa. 
Portugal, paisagem religiosa, linda e comovida paisagem de cavaleiros, dc menestreis, de naus, 

de heróis e santos, começou nesse dia os versos fortes da Epopeia da Raça, escrita com sangue para 
o assombro dos Séculos. 

Santa Mar ia da Vitór ia, erguida em caprichosa renda nos campos da Ba ta l ha , ficou p a r a nos 
ensinar a a f i rmação heróica desse grande dia. 

NUNAbVARES 
Vai por nossa alma um impeto que é necessidade, uma 

violência que é razão de ser, um frémito que é entusiasmo, para 
Comemorar, uma vez mais, a data de 14 de Agosto de 1385! 

Nesta data a que sempre anda ligado o nome de Nuno 
Alvares, o guerreiro-monge da medieva idade lusitana, a nossa 
aima de patriotas acendrados sente transportar-se, em vôos 
temerários, às mais longínquas paragens, e erguer-se em arro-
jados impulsos até às regiões inacessíveis do infinito que nos 
cerca. 

Dentro de nós expandem-se as emoções que a neces-
sidade da cansa santa da Patria torna irreprimíveis, forçando-
tios a prestar-lhe com o mais solicito dos carinhos o apoio que 
.sja reclama. 

A Patria exige-o! 
E esta, é algo de real, existente e palpavel, que a nossa 

Inteligência reconhece e para quem a nossa sensibilidade não 
admite menosprezos e vexames, sem que esses menosprezos e 
esses vexames se nâo entendam comnosce mesmos. 

4- Daí o impeto que vai pela nossa terra. ímpeto que 
reúne na mesma falange, soldados de todos os credos, adeptos 
de todos os programas, pois todos eles, apenas, dentro dela, 
agem como portugueses que nunca esquecem que o são e sa-
bem o que aevem á sua consciência e aos seus antepassados. 

Impeto que é necessidade I 
A Patria é um imenso complexo de que as idealidades* 

frases são os principais elementos de formação. 
^ , Por ela, os vastos como os exiguos aglomerados de 
pppulaçâo se transformam em unidades sociologicas de existên-
cia verificada e certa, que só mentecaptos ou pervertidos mo-
rais podem negar ou desprezar, gerando um rosário de mila-
gres de que a Historia se ocupa e todos os povos, todas as 
Pátrias, envaidecidamente se desvanecem. 

Milagres! 
Aljubarrota é Nun'Alvares! 
Perdida, no marasmo a que uma avalanche de doutri-

nas, dissolventes e degeneradas, a lançara, coube á nossa ge-
ração reerguer de novo o grito de àlerta, em favor de uma 
Patria, sobre todas excelente. 

Este grito, para o qual todas as nossas energias e força 
fcoucas se podem julgar, ecoou e retumba em todas as serras 
e montes de Portugal. 

De cabo a cabo, vontades e energias, grupos e pessoas, 
t«ÍM, se ergueram, resolutamente, violentamente, na defesa 
duma ideia que lhes é mãe, e na qual eles teem a razão da sua 
existência.' 

De impeto que foi a origem nasceu a violência que é 
razão de ser. 

Na nossa vitalidade, no nosso sangue, na angustia e 
na revolta motivadas pelos ultrajes que à face dela uma filo-
sofia falhada atirou, a razão de ser, a justificação plena da nossa 
violência. 
*1 Os ventos passam. Com eles, os miasmas que o am-
biente apresenta ir-se-hão também. 

' C então a Patria que é de todos nós, verá os seus filhos 
cantandohcosatias em seu louvor e trabalhando porfiadamente 
pelo teu triunfo e maior realce. 

Nun'Alvares! 
O heroico capitão das hostes de D. João I, o bravo 

guerreiro de Aljubarrota e Valverde, o austero monge do Carmo, 
o patriota da resposta ao embaixador de Castela, estará com-
nosco pronto, sempre pronto, auxiliar-nos na salvação de Por-

Portuga!, a nossa querida Patria Portuguesa, sairá, 
agora, como então, da crise aguda que Deus a fez atravessar, 
sem dano que a prejudique e com tal fé, tal entusiasmo, tal 
vida, que ao mundo assombrará no valor do seu génio, no 
milagre do seu esforço. 

Portugal! Portugal! Portugal Maior! 
Creio em ti com a mais inabalavel fé que me é dado 

sentir, vejo-te esplendido e sublime ocupar o teu lugar junto 
das outras nações, logar da melhor ordem, respeitado e hon-
roso, primeiro entre os primeiros. 

Nun'Alvares, Portugal! 
Dois nomes que se encarnam, dois nomes que se com-

pletam ! 
Dois nomes que foram os que já morreram, dois no-

mes que são os que hoje existem. 
Dois nomes que pelos séculos dos séculos se farão ou-

vir, dois nomes imorredouros, dois nomes que são a nossa 
própria vida, a nossa própria Patria. 

Honrando-os, honramo-nos. 
Honremo-los, pois! 

S A N T O S C O E L H O . 

RETRATOS • . Arr-
Costumam dar o seu nome a uma 

ave multo conhectaa t o seu apeUdo é 
daro como ama pedra. 

Alisaria sem custo o cabelo se lhe 
não faltasse. 

Excelente creatura e bom cavaquea-
dor, conta uma larga folha de bons ser-
viços prestados a muita gente. 

Foi um bonito rapaz e agora mesmo 
com os seus cabelos brancos è também 
um homem de quem se gosta no nu as-
pecto físico. Mais aumenta a simpatia 
que Inspira a sua comprovada compe-
tência profissional. 

Quer tudo Umpo e acetado para que 
Haja respeito pela saúde publica. 

Neaio e rosadinho, i dos filhotes 
que falham ao velho ditado: "Ninguém 
i profeta na saa terra „. 

Este i profeta e nâo tem que arre-
pender-se de criar raízes na terra onde 
nascea. 

MASCARADO. 

Quinta das Canas 
. . . Sr. Direcior. — Tambtm eu já 

sofri O Ucsgusio de me nào ser permiu-
da a entrada na quinta das Canas, indo 
eu acompanhado por uma Urnilia de 
fora. 

O proprietário da qninta podia ao 
menos esubclecer horas para ah se en-
trar, como te faz na quinta das Lagri-
mas. 

£' pena que esta quinta, que con-
serva larga tradsçio das brilhantes festas 
ali feitas por académicos, que depois se 
tornaram notáveis nas letras, na politica, 
na magistratura, etc, n i o possa constituir 
mais um elemento dc recreio para ofere-
cer aoa nossos visitantes. A quinta das 
Canas, n i o tô por isso mas pela sna pi-
toresca situação, torna-se oigna de ser 
visitada. — O assinante da Quzcta, F. 

Banquete 
Um grupo àe republicanos de 

todos os paruaos vai oferecer, 
bievcmtnie, um banquete ao sr. 
ar. Torres GUráa, deputado re 
6on&titBinu> por este ciruiie, 

Augusto José Leite 
Passa hoje o aniversário nata 

iicio do nosso presado amigo e 
prestimoso cidadão, sr. Augusto 
joté Leite, a quem por tal moti 
vo tn3ej*Ç4mos as mais tfustv&s 
e cordeais ssudtções. 

Este nosso amigo e estimado 
patrício que ha pouco regressou 
do Rio de Janeiro, (Brazii), deixou 
ali brilhantemente assinalada a sua 
passagem com actos de beneme-
rencia que muito o nobilitam, pro 
digalisando sempre aos nossos 
compatriotas o sccôrro de que ca 
teciam e de qje muitas vezes se 
aproveitaram aqueles a quem a 
sorte era adversa em tão longas 
parágens. 

Se a colónia portuguesa resi 
dente no Rio de janeiro, encon 
trou sempre no sr. Augusto Leite 
um generoso bemíeitor, nio é 
menos certo que os pobres da sua 
terra, nomeadamente os protegi-
dos por ê»te jornal, receberam 
dele o mais poderoso aux lio, en-
viando repetidas vezes o óbulo 
da sua muita caridade com que se 
mitigam por nosso intermédio 
bastantes privações. 

Aos nossos desejos de uma 
prolongada existência, juntamos 
também os votos de agradecimen 
to dos seus protegidos, que neste 
dia r»io esquecem o seu bemfeiior 
pelos muitos benefícios que lhe 
tem dispensado. _ 

Pelo Governo Civil 
O administrador do concelho 

da Figueira da Foz requisitou do 
Governo Civil uma força de infxn-
utia aa O. N. R. p.ra ali hzer o 
policiamento durante a época bal 
near. 

— Afim de serem sprovados, 
deram ah entrada os estatutos da 
Sociedade de Recreio da Filarmó-
nica Avoense, de Avô, concelho 
ae Oliveira do Hospital.' 

H E R Ó I : E : SANTO 
Afinal, n historie das naciona 

lidadés, não é tmis do que o mo-
vimento e a fçSo da raça, postos 
em narrzçõcs deslumbrantes. 

Costuma afirmar se que a his-
toria repete se. 

A alma dos povos t?m o su 
premo poder depsrpduar se. Mas 
ha ciclos onde uma díterminfcdis 
época se enceíra e onde a psico 
logis dum povo se condensa. A 
sfirrasção moral das grandes na-
cionalidades vincula se em momen-
tos <3'afl ção e de terror. A Pa 
tria invadida, ameaçad*, taUdos 
os campos, abortes as fronteiras 
ao avarço dum inimigo formidá-
vel, podem abater os povos fra-
cos. Mas os que amam o movi 
mento c a vida, e atingiram a 
grandeza sobrenatural dos dtuses, 
nio recuam, nio desmoralizam, 
nio morrem! Armam se para s 
lucia e decidem baier-se por um 
ideal que constituí o orgu ho tu 
premo da raçs. 

A iu:ta iérs os, mas ao mes 
mo tempo deslumbra cs. A iu 
cta rasga, a alma colectiva da Pa-
tria, as ch*g'5 que para sempre 
hão-de sangrar, mas a lucta forti-
fica-os e dispôs os para os com 
bstes violentos ds morte cu da 
imortalidade. 

Portugal atravessava um pe 
ríoáo d'anarquia mental. 

Mas via se já desabrochar, co-
mo uma flor estranha, o senti 
mento, a concepção idealista ds 
Patria. Alguma coisa tíe supe-
rior unia os homens e dava-lhes 
a inergia indomável para supor 
tar os horrores indiscriptiveis das 
mais formidáveis acções militares. 
Estava em decadencia a cavalaria 
medieval. A cavalaria era um 
mito, uma tradição gloriosa e 
imortal. -Era a alma da Patria 
reflectindo se nas horas admirá-
veis das antigas pelejas. 

Cervantes imortalisára a figura 
sonhadora do toais ingénuo dos 
cavaleiros antigos. O Gilaaz pas 
sou a constituir uma pura conce-
pção intelectual, Aqueles que se 
lançavam para a deserdem ani-
quilado» dos combates, virgens 
do corpo e sagrados da alma, 
figuras tipicamente romanticas de 
épocas dum misticismo ardente e 
grandioso, nio podiam resuscitar. 

Portugal precisava duma alma 
que tivesse a envergadura moral 
e a fé entranhada dos cavaleiros 
antigos. Uma alma iluminada e 
pura e ao mesmo tempo indema 
vel e forte. Uma alma que fôsse 
a encarnação ds alma colectiva da 
Patria. 

A Patria iria renascer sob ss 
sclntilações maravilhosas da sua 
crença e da sua bravura. Essa 
aima teve-a a Patria. Era & figu 
ra estóica do antigo p;gem de D. 
Leonor Teles. 

Ers o Q 1 t iz sonhador, pro-
dueto intelectual das sntigas no-
velas da cavalaria. D. Nuno Al-
vares Pert irs encimou a inde-
pendeneia da nacionalidade que 
iria abrir um novo ciclo no hori-
zonte do esp frito humano, encer-
rando o ciclo da cavalaria mori-
bunda quando es suas ossadas 
baixassem ao descai: çj repafador 
do tumulo e a sua alma se tvolas-
se para as regiões da psz e do 
amor. Ele foi a Patria e so mes-
mo tempo a rsça. A Patria e a 
raçt condensarsm-se m queia alma 
sonhadora e sudaz, aventureira e 
indomável. Foi o sonho e a as-
piração ardente do nosso povo. 
O povo reuniu se á volta da sua 
espada invencível para ir ajoelhar, 
comovidamente, a Santa Mkria da 
Victoria. 

Ajoelhou e rezou. Rezou e co-
moveu ae perante o sscrificio da-
quele et piri to tão puro s iâo nobre. 

Era a raça cie imsmo. Ele 
era s Patria, com tedss as suas 
qualidades ancestrais. Foi o gé-
nio guerreiro desta rsça que tbriu 
to mundo os novos caminhos da 
Fé. A rsça possuí?, como ele, I 
mesma visão intelectual; possuía, 
como ele, o mstmo ardor DO 
combate; possuía, como ele, o 
mesmo fervor na orsçio e a mes-
ma contempUçlo no rtcolhimen* 
to espiritual. 

Altivo e honesto, mistico e 
contempUtive, deu á Patria as 
azas do seu sonho para que a Pa-
tria podesse voar. E a Patria 
alou se até ás regiõss da imoría" 
lidsde e da gloria. O ciclo dos 
descobrimentos seria impossível 
sem a sua sçlo formidável e herói-
ca. Aima da Patria, ccm a Pa-
tria sentiu todos cs seus trans-
portes e todas ss suas dores. E 
a Patria sagrou o como heroe e 
ergueu lhe as orações da sua al-
ma religiosa, porque foi santo. 
Santidade e hercfcmo. 

Eis a síntese da alma colectiva 
da nossa raça. 

MÁRIO MACHADO. 

A higiene nas padarias 
Os industriais de padaria desta 

cidade foram pelo sr. comissário 
dos abastecimentos convocados pa-
ra uma reunifco e intimados a man-
ter as padarias no mais escrupu-
loso estado dc aceio e a fabricar 
pào de boa qualidade, seb pena 
de serem encerradas as padarias 
que até ao fim do corrente mês 
não estiverem em condições hi-
giénicas. 

O sr. comisssrio dos abaste-
cimentos também devia ter em 
vista os distribuidores de pão, que 
deviam aprestntir se limpos e 
trszer o p io convenientemente 
acondicionado, 
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Mec-s dã Socied&de 
O A M O R D E L A S . . 

tJi tangada a uma praia. O olhar 
BUIOSC saciava fart-JUIMIC seus desejos 
de belesa e olhava com particular insis-
tência os olhltos travessos de certa mo-
rena garrula. 

O ceu azulava !d no alto e o mar 
prometia babadas caricias de velho, a 
todos que o sentissem e lhe dessem o 
corpo a beijar. 

Bia lá foi. Era boa a sua plastica. 
Marcava mesmo enire a turba-malia 
mal geitosa de pernas tortas e falhados 
e coipos sem vida nem atçjto. Era gár-
rulo. 

O olhar stguía-a, envolvendo-a em 
suaves emanações de desejos e p"rsua-
ções, no intuito manifesto de lho dizer. 
Ela não via. Brincava. Depois.. • p'ra 
que dtze-lo? A historia èjá tão velha •. 
Era uma vsz- •. 

— Maria, ouves, tu sabes cie é rico? 
— Creio que não, se bem que a sua 

inteligência e o seu saber, possam fa-
zer feliz aquela que o levar. (Confiden-
ciando ). Dize, mas porque me pergun-
taste tu Isso? 

— Ora essa, mera curiosidade. Era 
realmenie simpático. Talvis não seja 
tão inteligente como dizem. Sinto que 
nem que qwzesse o poderia amar... 
em regra, os homens Inteligentes são 
tão orgulhosos . • 

S. C. 
istomdss 

Fazem anos, hoje: 
D. Judit Maria Maria Freitas Matos 

Teixeira Dr. Henrique Manuel de Figueiredo 
Augusto Josi Leite. 

Ciumentos 
Na ultima quarta-felra reallsou-se 

o casamento do nosso patrício, sr. Car-
los Ruivo da Costa, empregado no Ma-
tadouro Frigorifico de Barretos, Brasil, 
com a sr.* D. Maria da Conceição L 
ire, filha do sr. Joaquim Marques Le-
bre edasr *D. Maria Benedita, residen tes 
no Bairro Operário, desta cidade, onde 
teve logar o respetivo registo civil. 

Pela noiva, que segue brevemente 
para Barretos juntar se a seu marido, 
foi oferecido um lauto jantar ds pessoas 
que assistiram ao acto. durante o qual 
se trocaram afectuosos brindes. 

Aos noivos o nosso cartão de felici-
tações desejar, do-lhes simultaneamente 
um futuro próspero e risonho. 

Beentes 
Tem sentido alguns alivios a extre-

mosa mãe dos nossos respeitáveis ami-
gos srs. dr. Francisco Dias Pereira e 
Josi Augusto Dias Pereira e avó do sr. 
dr. Alberto Dias Pereira, digno reitor 
do Liceu Josi Falcão, que em Souzelas 
fracturou uma perno. 

Desejamos o rápido restabelecimento 
da veneranda senhora. 

— Adoeceu nesta cidade o sr. dr. 
Augusto Correia d'Almeida, medico no 
Redondo e nosso tonierraneo, 

Partidas e cbegadas 
Para Melgaço, acompanhando seu 

pai que vai fazer uso das aguas, o nos-
so camarada de reJacção Alves Barota. 

— Para Vila Rei, o sr. Antonio Ta-
vares. 

— Para Pedrogcm Pequeno, o sr. 
Josi Custodio Martins Vingai. 

— Para o Qerez, o sr. dr. Josi da 
Silva Neves. 

— Para Paços de Ferreira, a sr.' D. 
Idalina Tavares da Costa. 

— Para Mira, o sr. José Rodrigues 
Marques. 

— Para Caldas de S. Oemll, o sr. 
Bduardo Qomes. 

— Para Figueiró dos Vinhos, o sr 
Adelino Encarnação. 

— Está em Coimbra o nosso querido 
amigo e distinto colaborador, sr. Cam-
pos Rego, que aqui tenciona demorar-
ae um mez. Veio acompanhado de sua 
dedicada esposa. 

— Chegou do Porto com sua esposa, 
para passarem as férias com a sua fa-
mília, o professor do liceu feminino da-
quela cidade, o sr. dr. Mário Costa de 
Almeida. 

— A passar algum tempo com os pa-
rentes que tem nesta cidade, encontra-
se aqui o negociante da rua Augusta, 
em Lisboa, sr. Pires d'Almeida. 
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fl decancia e a este 
tico do cidade 

ideias e a l v i t r e s 
As li :er:ç"s que * Csmara con 

ccdx aos trngríxídores, 
r i s de irai*, dôcás, tremoços, v* 
rias laiudí-ZiS, tic., para isisbel* 
cercai os S«U-Í respectivos 
dos, messs e barracas em 
pontos da cidade, é 
ha de mais cond-navcl 
de asperss censures. 

A Camars tem 
cer qus; Coimbra não 
viloria sertan-ja, rnss a 
cidade do psís, já muitíssimo vi 
sitada por nacionais a estrangei 
ros, q«c em tudo riparam, e cu-
jo desagrado t más impressões 
só revertem em desprestigio 
cidade 

A todos os cardos dss russ e 
praças se vêem estrados dc en 
grexadores, mes<s e b í r r s a s de 
venda de fruta, dôcss e vsrias 
miudízss, verdadeiramente nojen 
tas e miseráveis. Nss Ameias (á 
entrada da cidade) no Largo Mi-
guel Bombarda, e cm outros pon 
tos, vendem se melancias e melões 
como na msis reíts feirr. ds sl-
dete! Aos montes, estendidos no 
pavimento d-s ruas, e com ums 
gsand^ ra.4ta de carangos e vadios 
em volta, come ss esses frutos, 
atirando ss p^ra a via public-t com 
as cascas, sementes, e toda a or 
dem dc porcaria, emquanto qus 
cartas mulheres c?ism crianças 
cheias de parasitas. 

Iito era Coimbra, devemos 
cofifrss£r qus 6 vsrdsdeiramente 
testiraavei e triste que se c ê ! 

Nas Ameias, á ?ntrad® dê ci 
dade, existe lá uma barraca misér-
rima, qu é a maior das vergo 
n h « ! 

Ora, 9 C»m?ra tem de mudar 
de critério relstiv; mente a estas 
coisas, qus fszem parte ris decsn 
cia e da estetiea da cidaie. Es-
colha s Camara tipos certos de 
barracas e de estrados e ex jt que 
aqueles que requeirsm ess*s li 
cenças ss executem, colocando as, 
não em qualquer ponto, mss nos 
sitios mais proprios e menos in 
cornados psra o publico e para 
o aspecto gersi ds cidsde. 

— Assim é qu- deve ser! 
Coimbra preces de mostrar se 

uma te5ra civilisads, a a Camarí 
mais rfo ninguém tem obrigação 
de olh r com oihos de ver para 
essas coisas. 

Assim o esperamos. 

Çoliseu Figueirense 
Rsalisa-se amanhã una grandiosa 

cerlda d» touros para Inau-
guraria eflcfal oa época. 

O Coliseu Figueirense vai áms-
nhã regorgitsr de espectador-s. O 
programa da toursds é esplendi-
do, estsndo o cartel repleto de 
nomes consagrados que a todos 
os accionados agradam. 

Temos, assim, toureando a ca 
valo, os distintos cavaleiros Rufino 
da Costa e Joio Marcelino d'Aze 
vedo, bem conhecidos em todas 
as praçts de touros do ptís. A pé, 
bandarilhando * farpesndo temos 
Ribeiro Tomé, Rodrigo Lsrgo, Vi 
tal, Mateus Falcão e o espada Al 
farero. 

Apresenta um f moso gru-
po de forcados ds Lisboa, csspit • 
neados pelo destemido «Chico 
Marujo». Abrlhsnta e corrida i 
Alarmo ica 10 de Agosto. 

Dirige a corrida o distinto sfi 
eianado da Chamusca, sr. Alberto 
Empis. 

Novo c a f ó 
O Conselho de Arte e Arqueo 

iogia solicitou da Junta de fregue 
sia de Santa Cruz a planta das 
obras que na antiga igreja de S. 
João das Donas se estio fazendo 
para a instalação do grande café, 
visto aquela igreja ir ser conside 
rada monumento nacionai. 

Sendo assim náo pode ali ser 
instalado o grande café, 

D. R a i m u n d a de C a r v a l h o 
Partiu psra Penacova, onde 

possue a mais linda vivenda da 
qutla vila, a sr.â D. Raimunda de 
Carvalho, distinta professora de 
pi*no. 

Ainda mesmo que ali fixe a 
sua residencial, podemos dar a 
grata noticia ás suas alunas de que 
continuará a dar lições de piano 
nesta cidade, vindo squi a» vezes 
que forem precisas todas as se-
manas para que o ensino nto so-
fra com a ausência da ilustre pro 
fessora. 

A sr." D. Raimunda de Csr 
valho teve de mandsr recolher á 
sua casa de Penacova o seu ma 
gn fuo piano de cauda que ti; ha 
tm Coimbra, em virtude de ten 
cionar sli re?lisar uma soirêe, qu? 
decerto terá o brilh?nte rxito dou 
tras festas ú'arte por s. ex * levs 
das a efeito. 

Temos, pois a grande satisfa 
ção de poler afirma? cue a sr." 
D. Raimunda, cujas qualidades a 
tornsm tão querida e apreciada, 
não deixará 
nesta cidade. 

o ensino do piano 

GHAEDEl SiMZEHS 
d o 

Rua Ferreira Borges m 

S ê l o s d e Imposto 
Luta se com grande dificulda 

de em Coimbra p*ra obter selos 
de imposto, principalmente no 
bairro b*ixo, onde tó se vendem 
no estabelecimento de merceatia 
da rua do Cego. 

Ali s-flue toda a gente que 
precisa de sêlos no biitro baixo; 
mas como esse estabelecimento 
tem grande movimento de fregue 
ses. os compradores dos selos são 
os últimos a serem servidos,, per-
dendo ali muito tempo, que ago-
ra vai dinheiro. 

Pedimos que se adotem as 
providencias que forem precitas 
para regularisar este serviço, de 
modo a beneficiar o publico que 
não pode perdtr muito tempo ns 
compra de selos. 

Já era bsstante que no referi 
do estabelecimento houvesse um 
empregado unicamente para ven 
der os selos, e não teria peuco 
guç fsssr. 

o mais im.Dor-
estabelecimento da 

Provinm o aonde se en-
contra do tudo reunido, 
evitando assim a massa-
da de andar de casa pa-
ra essa, e vendendo só 
ao preço das fabricas. §§ 

S e c ç ã o de alfaiataria 
Fatos feitos psracreança, 

rspat t- homem, cm todos 
os t iddos , n lo precisando 
ninguém ds ter encomodos 
em p ovas, rtc., pois nes 
ta seeçáo encontrs-se tudo 
feito. 

Reclame—Preço especial 
qu** ninguém poderá fwzer. 

Feitio e forros em boa 
qualidade dum fato para 
homem 39.500. 

Modista d« chapéus 
H.biíitâda pelas princi-

pais 'casas de Lisboa, exe-
cuta todo qui lqucr ch p tu 
sem dificuldade, responsa-
b Usando sp a cai* por to-
do o serviço, executando-
se rapidamente. 

Atelier de roupa branca 
Tanto para senhora co 

mo p-srs h mem e cretRça, 
rxícutí; se iodo o genero, 
com a msior pn tf-ição to 
mand©-se àu: !quer enco-
ra nds, er xovai -, roupa pa 
ra colégios, hospitais, gsi-
los, etc. etc. 

Fazendas de lã e algodão 
Esta secçJa encontra se 

devidamente sortida ds tu 
do, como seja: panos, chi-
tas, riscados, cassas, fUne-
las, zefirss, itamines, fanta-
sias, lãs, cheviotes, sedas, 
etc., etc. 

Confecções 
Ninguém pr?c:sa de man-

détr fazer qa^lqusrr obra, 
nesta sí-cção encontram-se 
v-stidos feitos para meni-
na, fí.p z e ser hora; casa-
cos, cap«s, gíbardines, toi-
letes, blusas, saiss, roupa 
brsnca interior, enxovais 
completos, camisas, ssias-
coletes, eçpjrtilh s, etc. etc. 
dísde o mais simples so 
mais luxuoso. 

Mercearia 
Actualmente esta secção 

tem quasi de tudo. Arôs , 
assucar, ma<s;s, bscalhau, 
café, chá, bolachas, vinhos, 
licorrs chocolates, rebuça-
dos, banha de porco, mar-
melada. Preços sempre mais 
baratos. 

Latoaria 
Qdalquer peça em lata, 

esmaste e alumínio, como 
sejíf cafeteiras, panelas, fu-
nis, passadores, latas para 
íztite, etc., etc., est? secção 
tem hojí um sortido com-
pleto, itndo impossível dar 
uma pequena nota do que 
existe. 

Louças e vidros 
Copos, garrafas, centros, 

canecas, jarro?, solitários, 
serviços de jantar e almo-
ço, chavenas, pratos, terri-
nas, e grande sortido de 
todas as louças caseiras. 

R e c o m e n d a r e pre fer ir os 
A r m a z é n s úo Ghiado é o 
m e s m o q u e c o n c o r r e r p a -
ra o e n g r a n d e c i m e n t o da 

c i d a d e d e C o i m b r a 

< DESPORTOS > 
Football 

A con vi to do Varzim Sport 
Club, parte hoje ás 5 horas da 
tsrde p?rs a Povos do Vítzim o 
elsven do União Football Coim-
bra Club, que ali jogará dois 
matchss; um no domingo contra 
Salgueiros do Porto e na segunda 
feirs contra o Varzim. 

O Uniào que hs dias foi difi 
cilmente vencido prlo Salgueiros, 
hs-de querer desforrar com brio 
a derrota que sofreu, 

O Salgueiros é, positivamente, 
um grupo de categoria. Vence-
dor da Tsça de Honra da Asso 
cíaçío Football do Norte, tem tam-
bém á custa dum bom kab&lho 
imposto o seu nome. 

O Varzim, campeáo do Minho, 
na p ssada época, é um grupo 
que tem sustentado fortes comba-
tes com grupos de força. 

O Uiiiâo conta com aquela 
cnsgriifics vontade, que caracterisa 
os seus players, e que tem enchi 
do de louros o seu club. 

Acompanha o Uuifto a convi 
te d® su< Direcção o sr. Manuel 
Arrobss, nosso camsrada de re~ 
dsçSo. 

Bonne chance. 

Santuarlo de Santa Oruz 
O incêndio da Escola Indus 

trisl Brotero — ha quatro anos — 
destruiu a escada que dava ingres 
so ao Santusrio de Santa Cruz, e 
desde então esti famosa capela, 
que enc-ris pr«ciosidadcs, não 
pode ser visitada a não ser com 
grande dificuldade. 

Tratando ss dum monumento 
naciona', é para ndmirar que se 
deixe permanecer em semíHunte 
abandono essa relíquia, que bem 
mtrece ser guardada com todo o 
cuidsdo. 

Pedimos á junta da fregi:ezia 
que se empenhe em cons?gu>r a 
reconstrução da escada para que 
possa ser visitai o o Ssntuario, 
p i?s não é justo que se fique pri 
vado dessa visita. 

M o i r a r e n & e d i o p á r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
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A Centrai k Producfos Químicos, L.1" 
a S ás Mulo, 43 - COIMBRA 

S e r v i ç o s d e e m i g r a ç ã o 
Pelo agente dos serviços de 

emigração deste distrito, sr. An 
aio Miria Rodrigues, foi enviado 
so juizo da cm ire a de Penela, 
o sr. Albano Cesar Ferrão, em 
pregado do registo civil daquele 
concelho, por estar exercendo a 
industria de agente de passagem 
de pa^síportes, sem que para tal 
stivesse habilitado. 

Exames 
Concluiu, com distinção, 03 eximes 

do 2.° ano do CurBO Electro-tecnico, era 
Lisboa, o sr. Carlos Costa d'Almeida. 

— Fez exame de admi>sio aos liceus 
ficando aprovado, o menino Emes ,o Au-
gusto J jrge Marques Donato, inteligente 
filho ao nosso presido amigo sr. José 
Ernesto Donato, 

As nossas filicita<,ôts. 

Caldo á l inha 
O individuo que c;íu á linha, 

proximo da B.mcanta, a que nos 
referimos no nosso ultimo nume 
ro, era Antonio Cubedo de Oli 
veíra natural de Monsão. 

O sr. dr. Freitas Morna foi ali 
verificar o obito ás 8 horas, mas 
só ás 18 o c»d*ver foi removido 
para a morgue por dificuldades 
suscitadas na C P., segundo nos 
informr-m. E assim esteve ali 
o cadaver mutilado exposto ao 
sol, constituindo um esp^cUculo 
impróprio numa terra civilisada. 

— — i • — 
E n e r g i a e l e c t r i c a 

A Camara aceitou a proposta 
da Sociedade Lusitana de Electri-
cidade, psra o fornecimento do 
quadro de distribu ç^o de energia 
slectrica destinado ás suas ias ta 
laçõ;s. 

D e s o r d e m 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio da Costa, 
do concelho de Ceia, onde numa 
desordem lhe fracturaram o cra-
neo. 

A desordem já se tinha dado 
ha dias, sendo por isso gravissimo 
o estado do ferido. 

Princ ip io de i n c ê n d i o 
Ont< m, pelas 22 horas, trhni 

festou PS cotreço de incêndio na 
chaminé do prédio da rua dss Pa 
deiras, onde reside o sr. Aibano 
Oomes Pais. 

Compareceu o material de in 
c?ndios das duas corpor?çOf$ 
chtgvndo os B mbeiros Voluntá-
rios a monta? uma agulheta, 

Faleceu ontem em Oois a sr." 
D. Alice: Paredes Ramos, estre 
mosa esposa do nosso reí peitsvel 
amigo, sr. dr, Msrio Ramos, ilus-
re advogado naquela vila e pro-

curador á Junta Oeral deste óis 
trito. 

A morte da sr." D. Alice Ra-
mos, enlutou aquela vila onde o 
JOVO quasi a venerava pslos seus 

actos de benemererícia. 
D 'tsda das mais bsla8 quíli 

dades de cor?çSo, a ilustre exiin 
a era ah considerada como a mãe 

dos pobresinhos que a tedas tr« 
:«va carinhosamente e o seu gene 
roso obulo nSo se fazia tardar 
quando a miséria lhes batia á 
porta. 

Uma doença terrivel ha anos 
que lhe vinha minando a exis 
tenci?, sendo inúteis os esforços 
da sciencia e a extraordinaria de-
dicação do seu esposo para evitar 
o terrivel desenlace. 

O seu funeral reslisa se ama 
nhã em Oois, ás 14 horas, deven-
do constituiu uma gvande mani-
festação de pesar. 

A' familia enlutada e em espe 
ciai ao sr. dr. Mário Rsmos e ao 
sr. Inácio Dias Nogueira, primo 
da extinta, apresentamos as nossa» 
sentidas condolências. 

— Faleceu hoje a sr." D. An» 
de Jesus, mãe do nosso presado 
amigo sr. tenente Francisco Oa 
Ihírdo.e viuva do saudoso cabo 
12, da policia civics. 

Os nossos pezames. 

Lírio d a N a z a r é 
Na próxima segunda feira, rea-

lisa se com toda a pompa a festa 
de N. Senhora da N ztré na Ri-
beira de Frades. 

De Coimbra vai como costume 
o cirio de N. Senhora, saindo de 
Sants Justa ás 8 horas, sendo 

vado pelo sr. Antonio Ferreira 
dos Reis, sendo conduzido á vol-
ta pelo sr. J >sé M ria Ríposo. 

O cirio é conduzido a cavalo 
seguido de muitos cavaleiros e 
grande numero dâ trens. 

Uma proeza de bandido 
X3 sr. Antonio Lopes Diniz, 

proprietário, residente na Bem-
canta, tomou ha 3 mê?es para o 
seu serviço um individuo de 25 
anos, que dizia chamar se Mjtnuel 
Pires, quando o seu verdadeiro 
nome é M nuel Pereira, natural 
de Rio de Vide. 

Ontem, o sr. Lopes Diniz, des 
ceu ao fundo dum pe ço, cuja pro 
fundidade deve regular por 7 me 
tros, para concertar um estrabo 
que ali existe e sobre o qual ficou. 

Neste serviço foi auxiliado pe-
lo Pereira, que levantou a escada, 
deixando lá em baixo o seu patrão. 

Apanhando o bem seguro, e 
como o sr. Diniz tivesse deixado 
ficar á beira do poço o casaco 
onde estava ums carteira, e b?m 
recheada, o larapio roubou-lhe 
2454100 em notas 4 e libras e meia 
tm ouro, fugindo em seguida. 

O sr. D niz, percebendo que 
estava sendo vitima duma cilada 
gritou, mas em vão, porque o po-
ço tinha apenas uma ptq jena aber-
tura, nío sendo ouvidos os seus 
gritos, permanecendo ali cerca de 
2 horas, tempo mais que sufkien 
te para o bandido se pôr a salvo. 

O sr. Dinis tomou então a re 
solução de trepar pelo cano duma 
bomba que existe no poço, mas 
quando chegou já era tarde. , . 

Pede se a captura do crimino 
so, que tem os seguintes sinais: 
altura regubr cô" macilenta, bi 
gode louro <• é gago. 

Precisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

A r m a z e n a d o C h l a a o 

Agradecimento 
Ernesto Donito vem, por esta 

meio agradecer a todas es pesíõas 
que se interessartm pelas su*.s 
melhoras, na sua ultima doençt, 
informando se do seu estado di-
recto ou indirectamente. A todos, 
pois, o seu eterno rconhecimento. 

Coimbra, 8 de Setembro de 
1921. 

C O I M B R A 
MAQUINA E CALDEIRA 

VENDE-SE maquina a vapôr 
Corlice, 35/40 H.P. e caldeira 
Babcock, correspodente. Mostra-
se na rua da Nogueira, n.° 34. 

TRESPASSA-SE também o 
local onde está instalada esta ma-
quina e caldeira, que serve para 
fabrica, oficina, grande armazém 
ou garage. 

Presta esclar? cimentos em Lis-
boa, Joaquim Franco Júnior, rua 
da Midalena, n.° 117 A, e em 
Coimbra o soliátsdor Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 34,-1.° 

NOTA — Se sté ao dia 28 de 
Agosto não estiver feita qualquer 
transacção, serão vendidas em lei-
lão no domingo seguinte, 4 de 
Setembro, a maquina e a csldeira, 
avisando-se os interessados que 
assim desej?m, leiloando-se tam-
bém neste dia o trespasse. 

~ JoãoTfieira, if 
* * * m 

Carimbos de bor-
racha e de metal. 
Komsraíores s datadoras. 
Prensas de alavanca a par i 
selar a branca. Alicates 
para selar a chumbe. 
126 : RUA DA PRATA : US 

LISBOA 

L E I R I A 
Vende-se um bom prédio 

composto de lojas e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
largo da Constituição, R. do Al-
caide e T. do Esquecimento. 

Para imformições, Bairro Sou* 
sa Pinto, 9. 

Educação SíSíno-?. 
6 a 7 anos, internado, precisa se, 
Pelos meios natural carinho pre-
ferem-se senhoras. 

Resposta a W nesta redacção 

Empregado 
cendo bem o comercio de fari-
nhas, que tenha carteira com 
clientela escolhida e que seja 
activo; ordenado 100^00 por mês 
e 157o nos lucros, trabalhando 
com o capital de 70:000$00, guar-
da se sigilio caso ainda esteja 
empregado. Carta este jornal I 
A. A. 

FAMÍLIA de toda a respeitabi-
lidade deseja encontrar outra a 
quem ceda parte da sua casa si-
tuada num dos mais lindos bair-
ros de Coimbra. Carta a A. O. 

Negocio 
deira, em bom local e vende-se 
as birracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem éomo 
s'gumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Ria 
Mondego. 

F e r r a g e n s 
Toda a especie de ferragens 

em metal brinco e amarelo; Ian* 
ternss e faroes. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de metaes d'aguada 

TELEPONE 1 8 7 E 8 7 3 

Rua Candido dos Reis, 99 



- Terça-felra, 16 de Agosto de 1921 
ANO XI — N.° Í 1 9 2 

Assinaturas (pagamento adiantado) i Ano, 6$00; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, «no, 16$00. Para as colonias ano, 12JOO 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso S ctvs. 

PublicaçOtst Anúncios, por cada tinha,. 200; 
reclames e corcunkados, cada Hnhs, na 1." pagina, 

(Para os assinantes 2 5 % dc desconto.) 

tííac?So, «toWKTtfao • t f p ^ r s f i e - P A T E O IA I S p i S I Ç l O , 27 ( t í l e f o s e C S 5 S I I A 

Director « proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DABnSVES RODR1QU&S 

Publica-©© ás terças, quintas @ sabados 

A situação cambial 
c o custo da vida 

Depois de uma certa oscilação 
•tn que o cambio tendeu a des 
cer, desagravando a vida do f»r 
do pesado do seu custo, ele vol 
tou a assumir as tragices propor-
ções em que, por um concurso 
infeliz de circunstancias, se tem 
mantido desde ha tempos. Esta 
situação, altamente prejudicial pa 
ra a vida economica do pais e 
sobremodo difkil nas suas rela 
ções financeiras, de dia para dia 
impõe a sua radical mudança. E' 
impossível continuir vivendo as-
sim, deixando á mercê de quan-
tos o nosso bem estar e a nossa 
melhor maneira de viver. 

O problema dos câmbios é 
des mais complexos e transcendeu 
tes que ultimamente tem preocu 
pado os nossos governantes. Mui 
to embora ele nio tenha aquela 
gravidade que os le gos lhe atri 
buem ad hoc, por simples pr»zer 
de malsinar criticando sem auto-
ridade, nem por isso deixa de 
merecer a nossa mais completa 
atençlo, uma vez que da sua so 
Iuçto depende o embaretecimen 
to geral da vida: 

A quest9o cambial está posta 
nuns termos t io claros e precisos, 
que nlo admite subterfúgios nem 
pictóricos rodeios de sofisma. Na 
especialidade pouca importancia 
poderá ter, uma vez que ela nio 
é o fulcro primacial das compli 
cadas engrenagens economicas e 
financeiras. O que é certo, po 
rim, é que, na generalidade, a 
questio cambial fez se a cabeça 
de Medusa, que urge cortar cerce 
para socego absoluto de quantos 
• vêem pelo seu lado terrífico e 
medonho. 

• • • 
E porque se nlo trata, antes 

de mais nada, da sua solução, 
acabando de vez com as subtile-
zas assaz conhecidas dos especu 
ladores que a põem como razlo 
principll do exagerado custo da 
v M > ? 

* Parece esta pergunta, feita de 
relcncé, irrespondivel! Dirão os 
inimigos do governo, adversados 
á outrance das propostas fiian 
ceiras do sr. Barros Queiroz, que 
é«p9Équs o governo nâoquer. 

Dirlo os seus amigos, aliaz 
pouco conhecedores das casas 6 
e 8, que é porque n lo pode, que 
teem vontade, etc., etc. 

Nós, cujas convicções politi 
ccs nos fazem insuspeitos, pode-
mos lançar benevolamente a nos-
sa opinilo sobre o caso: — Se o 
governo nlo modifica a atual si 
tusçlo cambuí, criada e mantida 
pelas circunstâncias, nio é porque 
nlo queira, nlo é porque nlo pos-
ai. mas sim — porque o nlo dei 
xini 

E<ta é que é a nossa opiniSo. 

emitida sem o espirito de facçlo 
nem de despeito que constante 
mente rodeiam os governos do 
nosso psí<, inutilisando a sua at ç io 
benefica ou exalçando os seus 
piores actos administrativos. 

Iafdizmente, — diga se a tris 
te verdade, — nSo se pode gover 
nar em Portugsl! Precisamente 
quando um núcleo de homens 
sabedores, cultcs, inteligentes e... 
ministerisveis, eisumem o poder, 
logo s lo increpados prlos seus 
mais pequenos gestos, não duvi 
dando os seus inimigos apeá loj 
do poder pela força banal e indi-
gna das revoluções. 

No poder só se demoram os 
incompetentes, cs que nada fazem 
os que, de alguma maneira, ten 
tam pôr cobro ao eterno gâchls 
politico que nos avilta e oprime, 
lavram a sua sentença de queda. 

E' inevitável, mesmo, este dc-
sideratum depnis de qualquer 
acçio que lhe dê jus a uma maior 
vitalidade. 

Ora a verdade é que o gover 
no do sr. Birros Queiroz se tem 
interessado profundamente pelo 
problema economico, ainda nío 
resolvido por mera falta de tem 
po e pela intromissão de vários 
assuntos urgentes. 

Temos nós, por acaso, algum 
direito de duvidar das suas inten 
ÇÕiS? 

• • • 
O custo da vida, agravado dia 

a di», impõe a mais rapida modi-
ficação. Ninguém, em Portugal, 
tolera o insustentável estalo das 
coisas. Todos berram, com jus 
ta razlo, pelo regresso á norma 
iidade, cuj* demora n»da just fica. 

Avultou, inopinadamente, a 
questio dos câmbios. Porque nio 
havemos nós, neste momento ter 
rivel de lutas e de mal entendidos, 
confiar do critério do sr. Barros 
Queiroz e do seu governo a so-
lução do intrincado problema, que 
o actua! governo não criou mss 
que já encontrou, a abrir lhe um 
caminho cheio de dificuldades? 

S m a ideal que todos os por-
tugueses se acostumassem a con-
fiar dos seus gc vemos, saiam eles 
de que campo politico sairem. 
NSo são as suas teorias e os seus 
discursos comicieiros que resol 
vem as questões politicas. S lo as 
suas acções 1 São as suas obras! 

Deixesso los trabalhar em paz, 
e emitamos depois a nossa opi 
nilo. Se dlo provas de compe-
tência, louva los hemos! Se nio 
dlo, apontar lhes hemos o cami 
nho da ru»! 

Ora digam-n;s, com franque-
z a : — N l o é esta a boa doutrina? 
E porque se nco ha de seguir? 

M. /?. 

l . i m j i m m É t É É i É i i É i i j 

i : RETRATOS 

&coa d & S o c i e d a d ê 

Fattm anos. hoje: 
D. Aida dfOltvelra Sargaço 
A'manhã: 

João Rodrigues Moura Marques 

Para a Povoa do Varzim o sr. Dr. 
Novais e Soasa. 

— Para Entre-os-Rios, o sr. dr. 
Josi Paredes. 

— Esteve nesta cidade dando-nos a 
honra da saa visita o sr. dr. Francisco 
Dinis de Carvalho, coronel medico, nos-
so Ilustre conterrâneo e deputado. 

Agradecemos muito penhorados. I —MÉi i • l — li 
Pelo Governo Ctvil 

. Por $er sido submetido a uma 
juçtc medica, foram concedidos 
Sa dias de licença ao mecânico 
dos telpfones da Figueira da Foz, 
o s t , James Garcia Fialho. 

. — Foi mandado inspecionar 
em Penela, onde se encontra de 
licenaç, o pároco da freguesia de 
S. Tiago dc Cacem, rey.° José 
Augusto freire dc Andrada, 

Mário Roque dos Reis 
Fez ontem anos o nosso esti 

mado camarada Mário Roque dos 
Reis, director interino do nosso 
colega local O Jornal. 

Rspaz ainda novo, bom cama 
rada, tem sabido impôr-se pelas 
suas faculdades de inteligedeia. 

Ssudftmo-lo pelo seu aniver-
sario, desejando continue a tra-
balhar pelos interesses da nossa 
querida terra. 

Praça de touros 
Informa nos um dos indiví-

duos qu* pretende levar a ef ito 
a construção da praça de touros 
nesta cidade, que o sr. Benjamim 
Ventura foi encarregado ae ela 
borsr um novo orçamento, e que 
quanto co local nada ha por em-, 
quanto. 

Aqude técnico só na seu re 
gresso das termas encetará es seus 
povos trabalhos. 

Desempenhou um cargo importante 
no estabelecimento a que pertence, e ou-
tro de administração publica também 
importante. 

Uma sociedade muito conhecida deve-
Ihe favores pelos serviços que lhe tem 
prestado. 

E' um grande admirador de Diana 
Homem de acção e andando stmpre 

na grande velocidade, é capaz de inicia-
tivas arrojadas. 

O dever da profissão obrigo.-o a li-
dar com coisas que pertenceram a gente 
viva. 

Usa dum apelido multo conhecido, 
embora pouco vulgar. 

Acha que o tempo vai dinheiro epor 
isso não gosta de coisas Inúteis. 

E' daqueles que deixam chegar a 
mostarda ao nariz. 

M A S C A R A D O . 

Quinta das Canas 
. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-

bra. — A proposito da defeza da Quin-
ta das Canas. c*so que tem dtdo mar-
gem a justificados reparos, tanto da im-
prensa kcal como do publico, permita-
me y. dar tampem cabida no seu integro 
jornal, a minha insuspeita interferencia, 
no assunto debatido: 

— Ha bem uns 45 anos, que ainda 
me lembro com saudosa recordação! 

Foi numa tarde tépida e perfumada 
da Primavera, que em companhia da l -
guns condiscípulos meus fomos de pas-
seio á encantadora estuncia ds Quinta 
das Canas, por antonomasia conhecida 
por Lapa dos Poetas. 

Ali chegados, foi-nes logo permitida 
a mais franca entrada, e todas as facili-
dades para a percorrer e admira-la i 
nossa vontade, chegando a gentilesa e a 
amabilidade do então seu proprietário, 
cujo nome já não me recordo, em nes 
mandar servir uma abundante e variada 
merenda, o que sobre maneira nos sur-
preendeu ! 

Trocados os nossos agradecimentos 
e despedidas, dali nos retiramos satisfei-
tos com a beleza e frescura do sitio, e 
devéras penhorados pelo cavalheirismo 
e generosidade do feliz possuidor de t io 
deliciosa vivenda. 

A visita demorada a esse atraente e 
perfumado Eden; a essa como que um-
brosa e pequena Cintra beijada pelas 
cristalinas aguas do Mondego, deu-me 
entlo motivo a descreve-la em dois fo-
lhetins. que publiquei em 9 e 13 de Maio 
de 1870 no jornal desta cidade O Parti-
do Liberal. 

Isto deu-se ha 45 anos, em que os 
costumes eram mais austeros, e a socie-
dade mais retraída, o que hoje n i o tem 
rasfio de ser, pela crescente acção civili-
sadora. 

Vejo porém, com profunda magua 
que esse lindo e pitoresco sitio, t i o inti-
mamente ligade ás mais rxpans:V28 tra-
dições da mocidade académica; procura-
do pelos nossos visitantes como uma das 
jóias da natureza, a mais linda, engasta-
da na verdejante paisagem de Coimbra, 
n i o srja facultada á contemplação dos 
que amam a natureza e a arte! 

Estou porém certo que os seus atuais 
proprietários reconsiderando no seu ges-
io proibitivo, revogarão tal proposito, 
concedendo de futuro, em justas condi-
ções, todas as facilidades aos que tive-
rem empenho em visitar a linda quinta 
da Lapa dos Esteios. 

O contrario só se poderá classificar 
como uma pertinaz teimosia, on mal en-
tendido e g o i s m o . — D e V. etc., Levy Cor-
reia. 

• • • 
Do sr. F. R. Oomes, proprie-

tário da Quinta das C*nas, rece 
bemos uma c?rta, que nio pub:i-
caroos por nela nlo vir auterisa 
da a sua publicação. 

Rffere-se á noticia da Qazeta 
de Coimbra, em que se censurava 
a recusa da entrada na quinta a 
uma familia de Lisboa, composta 
de três senhoras e dois cavalhei-
ros. 

Ha na carta a afirmativa de 
que, «emquanto n lo retirarmos a 
insigne publicação que se fez, a 
ninguém mais será permitido vi 
sita Ia. > 

Como nada tem que alterar o 
íutor da noticia, da responsabili-
dade da redacção, fica se enten 
dendo que a Quinta das Canas 
nlo msis poderá ser visitada. 

Sociedade l M. P. n° 10 
Previnem-se os possuidores de 

bilhetes da rifa que esta Socieda 
de prganisou para o dia 18 do 
corrente, que ficou ediadc pars a 
próxima extraçlo do dia 22 de 
Setembro, 

A' 
rjxrxxxix 
a a 

Um apêlo dam dos seus 
membros a favor dos 

feridos de Melilla 

Do sr. Esteban Lagunas 
recebemos a seguinte carta, 
cuja publicação nos foi pe-
dida: 

En estos momentos graves por 
que atraviesa nuestra querida Pa-
tria, 18 millones de corszones es 
pífioles iaten en unisono penstr. 

Un punado de heroes estan 
regando cen sangue espifloia los 
yermos montes dei Rif escribien 
do asi mas una p-gina de cro en 
nuestra brillante hiètoria. 

Los hechos de nuestros ante 
pasados nos dicran ia honra de 
poder ostentar en nuestros escu 
dos, blasones que de forma flgu-
na podemos olvidir. 

En Portugal existimos mas de 
60.000 espí floles, que por el he-
cho de estar ausentes de nuestra 
querida Patria, jamás dej&remcs 
de enorgullecsrnos con el nem 
bre de esp fíoles, y por lo tanto 
estamos en la obligación de con-
tribuir todos, y cada uno de per 
si ccm arreglo á nuestras fu*rzas 
cumpliendo de esta forma uno de 
nuestros mss ssgredos deberes de 
patriotismo. 

Sacrifiquemos aigunas pesetas 
á fin de poder aminorar las visi 
tudes que traem Consigo estes 
tristes á U vez que gloriosos acon-
tecimientos. 

Aí queda espursta la ideia de 
un humilde espsftul, no permitais 
que queda muerta, sacrifícios en 
honor de nuestros heróis que sa-
crificando nos seremos dignos hi-
jos de nuestra Patria. 

Ahora permitime que para 
dar forma á esta idea abra des 
de ya una suscricion que será drs 
tinada para socorrer nuestros htr-
manos, los herides de Melilla y 
cuyos donativos seran enviados á 
nuestro Ex."13 Sr. Ministro de Es 
psfla en Lisboa, para que este por 
su vez los entregue á nuestra ca-
ritativa y Augusta Reins Dona 
Victoria. 

Honremos nuestros heróis. 
Viva Esp; fia. 
Vuestro humilde compatriota. 

— Esteban Lagunas. 
N. B. Para mtyor f*cilidad 

los esp«.fioles residentes en Coim 
bra poderán depositar sus donati 
vos en casa de los srs. José Enri 
ques Totta & C." que con toda 
gentileza a eso se prestam 

Esteban Lsgunas. 50 í00 

TRIBUNAL DA REL&ÇÂ0 
Publicamos a seguir os nomes 

dos juiies, deste tribunal, que fa-
zem parte das duas secções para 
o ano judicial de 1921 22: 

1.' secção. — José Elisio da 
Oam^ Regalio, José Maria Perei 
ra Forjaz de Sampaio, José Aferia 
Cipriano Pereira da Silva (agre 
gado), Joaquim Maria de Sá e Mo 
ta, Inácio Alier to José Monteiro, 
Manuel Pereira Machado, Mínuel 
Borges de Souss Teles, José Bá 
tista de Almeida Pereira Zsgalo e 
José Soares P. Cabedo e Lencas-
tre (agregado) 

2." secção. — Alberto de Sou-
sa Larcher, José Diniz dc Fonse-
ca, José Cupertino d'01iveira Pi-
res, Luiz Pereira do Vaie Junicr, 
Carlos Alberto Corte Rea! (agrega 
do), Jo é Alfredo Rodrigue» (agre-
gado), Amândio Vieira de Cam 
pos de Carvalho, Antonio Luiz 
de Freitas e José de Sousa Men 
des. 

• • • 
O sr. dr. José Diniz da Fon-

seca, vice presidente do Tribunal 
da Relação, que foi aposentado 
pur ttr atingido o limite da ida-
de, hz no sabado as suas despe 
didas &o pessoal daquele tribunal, 
onde foi sivo duma carinhosa 
«Banifestaçfte de simpstii. 

And-é Brulé.um 
cabotino galante 
de apreciado ta-
leito, ocaba de 
triunfar, de uma 
maneira ruidosa, 
num concurso de 
betese. 

A esta hora an-
da ele orgulhoso do triun-
fo pavoneando as suas gra-
ças pelos boulevards de Pa-
rts. A' sua fama de actor 
anda desde agora preso 
este titulo curioso de ser 
sem contestação o mais 
formoso francês. 

Daqui adivinhamos os 
olhos azues das mulheres 
dguados de volúpia, na-
morando na scena o rosto 
famoso do gentil come-
diante. 

Calculamos sem custo o 
numero extraordtnwio de 
cartas e perfumados bllhe-

i n m n n m ; 

B ] P R O S A V Á R I A 
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O MAIS FORMOSO 

tes das suas apaixonadas 
que ele aborrecidamente 
vai lendo ao almoço, sabo-
reando as frases d mistura 
com finas iguarias. 

Entendemos como deve 
ser agradavel d sua natu-
ral vaidade, saber-se admi-
rado por tão grande nume-
ro de odoráveis mulheres. 

No entanto, apesare isso 
tudo, solenemente garanti-
mos que em nada inveja-
mos a sua melindrosa si-
tuação. 

Na verdade, é até quasi 
perigosa esta simples coi-

sa de um homem 
ser o man fo rno-
so varão de todo 
o seu pais. 

Tem grandes In-
convenientes esta 
curiesa fama. 

Já o ser gen-
til e edamedo tem 

poderosos contras, quan-
to mais agora apare cer 
um homem premiado num 
concurso de be eza. 

E' sempre prudente um 
rapastnho simpático li-
vrar-se a tempo destas si-
tuações. 

Quantas vezes tsso não 
serviria para dar cabo de 
uma reputação. 

Por demais agora nestes 
tempos de baixo mercanti-
lismo, quando tudo se ven-
de e tão pouca coisa se 
dá... 

A. B. 

** DESPORTOS > 
Foot -ba l l 

Chegaram hoj* a Coimbra os 
jogadores do União Foot bali, 
que, como notioámos, for»m á 
Povoa do Varzim jogar deis ma-
tchs com dois teams de valor do 
norte tío pste: o Sslgusiro, do 
Porto, e o Varzim Sport Ciub, 
da Povoa. 

O match Coimbra-Salgueiros 
foi vencido pelos últimos por 3 
bolas a 2. Em suplemento á Po-
voa-Sportiva, refere-se este jornsl 
ao match, dizendo ter sido o Uúiâo 
dificilmente vencido. 

O desafio União-Povoa, res-J 
tou empatado por 4 bolas a 4. 

C&mo se vê, o team de Coim-
bra fez uma brilhante figura, tendo 
representado ccm brio o despor 
to da nessa terra. 

Felicitámos os corajosos jo 
gtdores. 

• • • 
No proximo numsro referir 

nos h -mos mais desenvolvidamen-
te á viagem do Unilo Foot bali á 
Povoa de Varzim. 

Malvadez 
Uma fcmilia que veiu ontem 

de automovel da Figueira para 
Coimbra, ao passar um pouco 
para cá de S. Joio do Campo, 
meia hora depois da meia noite, 
encontrou atravessados na estrada 
e separados uns des outros qua 
tro grandes troncas de eucaliptos 
certamente ali colocados por mão 
criminosa para c*us»r alguma 
desgrsça aos que viajam em au 
tomovcl. 

Felizmente a noite estava cia 
ra e evitou se o perigo a tempo. 

Dizem nos que não é a pri-
meira vez que naqueles sítios se 
pratica semtlhanta proêsa, que 
revela uma grande malvadez. 

Torna-se preciso investigar o 
caso para castigar es autores da 
façanha. 

N s z a r é da Rihe ire 
Como noticiámos, reaiisou-se 

ontem, na visinha povoação da 
Ribeira de %ades, a tradicional 
festividade á hora da Nazaré. 

As cavalhadas percorreram os 
locais do costume. 

Conduzia a bandeira o sr. José 
Maria Raposo, tendo sido feitas 
todas as cerimonias com o maior 
luzi mento. 

Estiveram ontem em Coimbra 
alguns milhares de forasteiros, que 
aqui vieram mais p*ra cumprir o 
preceito tradicional do que pro-
priamente para assistir ás festas. 

No areal do rio houve o ar-
raial de sempre, com cs sucuien-
t«s comezainas ao ar livre, as bar-
racas coadoras da canicula e a ale-
gria vitoriosa de todos os rostos. 

N io fgltou também o indispen 
sável complemento do Estalado e 
do Vira por atas da noite, á luz 
das fogueiras, uma feeria de ri-
balta ao longo da mgrgem de 
S^nta Clara. 

E foi tudo} 

Correspondências 
Espinhal, 13-8 921. - O pevo raras 

vezes tem a noçào oos seus deveres, es-
quece com facilidade os serviços presta-
dos, olvidando na maior parte os obsé-
quios de vespera recebidos. 

O pevo do Espinhei é nurr;2 exccção 
á regra como muito bem scaba de o 
provar por a grandiosa homenagem que 
em 11 do corrente, prestou â memoria 
daquele que em vida se chamou Dom 
Luh Cardoso d'Al.?rcãi Vila-sques Sar-
mento. Esta vila é tefterr.unho de seus 
muros a dentro nunca se rendeu tamanho 
preito dc gratidão e jímais se renderá. 
O pove que assim precede tem jus á 
consideração de t o d o s ; — é um povo 
grito. 

A Junts de freguesia desta vila numa 
das suas reuniões, reselveu, que, com a 
maior solenidade st inaugurasse na sala 
dss sessões o retrato de Dom Luís 
d'Alarcão, a quem o Espinhal tud<a deve 
e que o acto revestisse o máximo de bri-
lhantismo. 

Em cumprimento dtssa deliberação, 
na pretérita 5." feira, pelas 10 horas teve 
logar na Igreja Paroqrjal, missa solene 
acompanh ida de um sexteto de profis-
sionais de musica dessa cidade, seguin-
do-Be-lhe a sessão solene p e b s 14 horas 
e um t ô l o a 25 pobres, que terminou 
ds noite. 

A sessão foi presidida por o genro 
do homenageado, Conselheiro Dr. An-
tonio d'Oliveira Gu marSss, que estava 
secretariado por o administrador do Con-
celho, Csrios Craveiro e Antonio Borges 
Ccêiho, Presidtnte da Junta, usando da 
palavra um representante da Junta, o 
administrador, o parcco, o medico e oa 
cidadãos Rodfigo de Sousa e Alípio Pe-
res, CFte ultimo em nome de seu pai, o 
sr. Victorino Peres. Todos es discursos 
que foram de grande elcqúència caiaram 
fundo na assistência que estava comovi-
da, mormente, quando o Administrador 
do Conceiho, convidou o neto do ho-
menageado o escritor da capital Dr. Luís 
tí'01iveira Guimarães, a descerrar o da-
masco qsie eob i i a fotrgrafia de seu avô, 
um trabalho artístico de Gabriel Tinoco. 
A assistência eom «s isgrimas nos olhos 
conservou se assim l crgo tempo em-
quanto que á freguesia era anunciado 
zquela h s e da sessão, por muitos foguc» 
tes que subbm ao ar. 

No final da sessão o conselhdro An» 
tonio Guimarães, *gradeceu comovida-
mente em nome da famiíia. 

f i ada a sesBão conseçcu o fcôdo nu-
ma sala esprichosamente ornamentada 
comendo com bom apetite cs pobresl-
nho?, expticando-lhe o Administrador 
do Concelho, o motivo porque se ban-
queteavam e porque eram servidos par 
grac osas creanças, as meninas Violeta 
Viegas, Marta Oaroa e Zulmira Daurdll, 
que foram de uma gentilczs sem limitaa. 
Foram recebidos varies telegramas, es-
tando a imprensa repr-sentzda. — C. 

Santuarlo de Santa Cruz 
Pedimos ao Conselho de Arte 

e Arqueologia que fsça lembradc 
superiormente a necessidade de 
reconstruir a esesda do Santuario 
de Santa Cruz, que ha quatro anos 
foi deshuida pelo incêndio da Es-
cola Industrial Brotero. 

Tratsmdo-se duma cap?la que 
posjue preciosidades e que per-
tence a um monumento nacional 
dos mais afsmados do p;fs, nio é 
justo que permaneça por mais 
tempo a impossibilidade de a vi-
sitar. 

Alguns jornais de fóra se tem 
referido a este assunto, estra-
nhando que ha tanto tempo se 
mantenha essa falta. 

Abastecimento de aguas 
As analises bacteriolegicss dc 

sgua relativas a 7 t 20 de Julho 
p. p. dào como resultado agua 
pura EM todos OB reservatórios, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 6 D E A G O S T O D E i Q g l 
A estação do caminho de ferro 

A eíUçáo do c*ojinho de fer-
ro de Coimbra (cidade) continua 
a ser a maior vergonha de Coim-
bra depois do indecente mercado 
que sí temos. 

Alega a Companhia falta de 
dinheiro para ampliar essa esta 
ção, mas não lhe faltou par£ man-
dar reformar e ampliar as estações 
de Santarém, Aveiro, Espinho, 
Ovar e muitas outras que não dão 
tfinto lucro á Companhia como 
a de Coimbra. 

E apesisr de todos reconhece 
rem que é uma vergonha esta es 
tação ser parecida com a de Tavei-
ro e Souzelas, Uz se um silencio 
absoluto sobre o CSÍO, qusndo as 
forças vivas da cidads não deviam 
largar o assunto, que é o qut se 
faz sempre que se quer conseguir 
alguma cousa. 

I— • 
Revista de inspecção 

As praças licencísdus, de li-
cença registada por períodos pro 
rogáveis de 30 dias e as das tro 
pas de reserva ptstencentes a to 
das as armas e serviços, domici 
liadas ns.s freguesias de Altmdí 
na, S. Bartolomeu, Sinta Cl ra, 
Assafargí, Sinta Cruz e Ribeira 
de Frades, deste concelho, devem 
comparecer na séde do regimen 
to ós. infantaria" de reserva n.*23, 
no dia 1 de Setembro, ás 10 ho-
ras, com as respectivas csderncías 
militares e os artigos de uniforme 
ifirn de lhes ser passada a revista 
de inspecção. 

Ç A R T 3 
S. Martinho do Bispo, 15. — 

R*«lisa se no proximo domingo 
a habitual festa do S3. desta fre 
guesis. Qus como da cos^usií 
constará ae parte religiosa, fogo 
de artificio e pavilhões. 

Por causa d?stes tem havido 
as raais vivas discussões entre cs 
elementos .de duas sociedades 
aqui existentes, que disputam á 
viva força o centro do legar psra 
a execução das suas danças. 

Na ultima sessão. d* Camara 
dessa cidade, foi concedida licen 
ça a uma daquelas psra o referi 
do local, o que veio acirrar ainda 
mais os ânimos. 

A irreflectida deliberação da 
Camara pode dar causa a graves 
conflitos. 

Digo irreflectida porque os 
srs. vereadores conheciam sufi 
cientemente a questão, porque 
ela foi tratada varias vezes nas 
suas reuniões e numa delas tinha 
sido resolvido, as referidas soc e 
dades poderem fazer os seus pa 
vilhões mas não no local dispu 
tado. 

Para evitar factos fomentáveis, 
pedimos ás autoridades compe-
tentes a proibição das mesmas 
danças no locsl considerado, psra 
que esta festa aí tão conhecids, 
corra com serenidade e derencia 
- C. 

Faleceu na madrugada de do 
mingo o nosso amigo sr. José An 
tonio de Oliveira, antigo e acredi 
tado pirotécnico desta cidade, on 
de era justamente considerado, 
tendo a sua morte causado gran-
de sentimento entre es pessoas 
que com ele conviviam. 

Era um cidadão muito presta 
vel, dotado de grandes qualidades 
dé caracter, e um trabalhador in 
cançavel, conquistando por isso 
inúmeras simpatias. 

O seu funeral, que se realisou 
no domingo, foi uma grande ma. 
nifestação de pesar. 

A' família do saudoso extinto 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

F O X & D 
Ha ura carro destes psra ven 

der modelo 1914 todo restaurado 
dc novo, resistente mais de que 
09 modernos, cora daís dums-
gens, utm dc mag/iríe s outra de 

Íjilhas, faroes decantes belgss e 
snternas, tem muitos &cessorios 

como protectores, alguns novos, 
e camaras d'ar; peças varias, 
velas etc. 

Quem pretender pode áirigir-
se ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
Avenida Navarro — Coimbra. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Nato Formlios HE9EKE 
Garante-se 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

tHíJMm 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, de-
vidamente auiorisada, faz saber 
que de conformidade com o Codi-
go Administrativo e Lei n.° 574 
de 9 de Junho de 1916, se publica 
a seguinte : 

Postura sobre vefculos 
ARTIQO 1.°— A ninguém é 

permitido fazer transitar p^la vi* 
publica, dentro do concelho de 
Coimbra, sem prévia licença da 
Camai«, quaisquer v;í:ulos com-
preendidos na tfebels seguinte: 

Veículos de duas rodas psra 
pa<s»gciros (-iluguer ou particular) 10$00; 

Veículos de duas rod»s psra 
carga, uru só animal, 7$50; 

Veículos de quatro i o a a pira 
pss^gçiras ( duguer ou psrticukr) 
15$00; 

Veículos de quatro rodas para 
passageiros (aluguer ou particular) 
20$00; 

Gakras de quatro rodas 25$00; 
Carros alemt.jínos, 15$00; 
Carros da bois, singeleiros, 

dentro da cidade, 10$00; 
Carros fúnebres, cada 30$00; 
Automóveis de praça ou alu-

guer, 40$00; 
Automóveis particulares, cada 

30$00; 
Voitureítes, 20$00; 
Csmionetes, 4<$00; 
Omions até 3.500 kilos, cida 

80$00; 
C m;ons tíe tosk 3 500 kilos, 

120$00; 
Carros rebocadores, 20$00; 
ARTIGO 2.° — Esta licença é 

snuil e será psga sdisnUdamcnte 
durante o mez de Janeiro d • esds 
ano. 

§ 1.° — Para o efeito deste ar-
tigo considerar-se-hs o ano civil. 

§ 2.° — Em qualquer outra 
época do ano será paga a compe 
tenta licença dentro de 8 dias se 
guidos á acquisição do resptetivo 
VUÍUIO, cobrando se a taxa pro 
porcionsl ao tempo não decorri-
do. 

§ 30 — Ficam isentos desta 
licença cs v ículos pertencentes & 
quaisquer repartições publicas e 
estabelecimentos militares, quan 
do destinados exclusivamente s 
serviços proprios dos mesmos 
estabelecimentos e repartiçõss. 

§ 4.° — Ficam igualmente isen 
tos os que transitarem acidental 
mente no concelho. Quando, po 
rem, h j a n est«bekciao carreiras 
para transporte de pessoas ou 
mercadorias, e fixado épocas cer-
tas para a passígem pelo conce 
lho de Coimbra, ficam sujeitos ao 
pagamento da respectiva licença 

ARTIGO 3.8 - Para a regular 
fiícslisfcçáo d3 presente postura, 
em cída veículo será afixsdo, em 
lugar bem visível, um numero 
fornecido pela Camara, mediante 
o pigmento do seu custo. 

§ 1.° — Os condutores de 
qu.isquer vtícuíos serão obriga 
dos a prestar aos funcionara a a 
que m compete fi cslizar o cum 
pnmento desta postura, todos os 
esclarecimentos que lhes forem 
solicitados, 

ARTIGO 4.° - As infracções 
do aispusto no presente teguU 
mento suão punidss com a muita 
de 5$00 pela primeira vez, eleva 
da ao dobro nas reincidências. 

ARTIGO 5.° — No corrente 
ano o pagamento desta licença 
será efectuado durante o mês ds 
Setembro. 

ARTIGO 6.° - E s t a postura 
entrai á em vigor oito dias depois 
da publicação dos competentes 
editais aando conhecimento ds 
;-ua aprovação nos termos do 
artigo 195 da lei de 7 de Agosto 
de 1913. 

Aprovada em sessão plenaria 
da Camara Municipal de Coimbra 
no dia 28 de Maio p. p„ tendo 
sido submetida ao referendum das 
juntas de freguesia e considerada 
aprovada, em conformidade do 
artigo 20." e seu paragrafo único 
da Lei de 6 de Junho ae 1916 

Coimbra e Paços do Concelho, 
30 de Julho de 1921. 
O Vice-Presldente da ComissSo Executiva, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

a Cosa dofíio-
res m Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO. 
RAES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
aonde espera continuar a receber 
as suas ordens, que serão rigoro-sarpsnís compridas* 

Éditos de 30 d i a s 
V publicação 

Pelo Juizo Cível di comarca 
de Coi.uhra e cartorio do escrivão 
do 5.° cíieo, corra seu^ tsi-Rios 
uma acção especial para divisão 
dc causa comum a requerimento 
de Jogo Mendes c esposa D. Costo-
dia Pereira Machado Mendes, pro-
prietário?, residentes em Coimbra, 
contrs José Sfl/ado Moreira e mu 
Ih r, Giódí Siig-do Moreira, pro 
prietarios, de Quimbres, actual 
mente ausentes cm parte incerta, 
relativamente a um» propriedade 
de casas de sobrado cora patío. 
curraes e quintal com arvores de 
fruto, situada em Quimbres, fre-
guezia d - S. Silvestri, d? qual aos 
autores pertencem'du3S terças par 
t-s e sos réos uma terça parte. 

E, peio mesm processo, corram 
éditos citando os réos referidos 
José Salgado Moreira e mulher 
Gloria Salgado Moreira, pare na 
segunda sudiencia de Juizo de 
Coimbrs, posterior ao prase de 
trinta dias a contar da ultima pu 
blicação deste anuncio, virem ver 
acussr a ciisçSo t sssinar se lhes 
o pr,"so de três au.1ier.cias psra se 
louvarem em peritos que proce 
d ara á divisão tía referida pro-
p'ií"dsde, tudo nos termos do 
art. 568 dc Cod. do Proc. Civ. e 
tnsis disposições legaes aplica 
veis, 

Aç audiências no juizo cível 
da cotmrca de Coimbra fazem se 
todas es segundas e quintas feiras 
de cada srrnsna, não sendo diss 
feriados, e sempra por 11 horas 
no tribunal judicial, situado na 
Prfça.8 de Miio, de Coimbra. 

O escrivão do 5." oficio, 
João Marques Perdigão funior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Substituto, 

F. Villaça. 

0 pão em Coimbra 
E' um verdadeiro ludibrio o 

que ha tempos se vem fazendo ao 
consumidor desie indispensável 
alimento. 

Anunciou alguém, áeerca dc 
2 m£s?s, que tinha baixado o p.e 
ço do pão. Mentira. 

Todos os industriais, incluía 
do eu propno, embora muito con 
ha â minlu vontade acompanhei 
os meus colegas, diminuímos o 
preço ao pao úiminuindo lhs tam 
bem o tamanho, p&ssSan̂ o este até 
para mais caro porque numa gran 
de parte diminuiu-se 2 centavos 
no pieço mas tirou-se ihe 3 cen 
tavos na massa. 

O consumidor consciente, o 
que vê, bem tem reparado nisso 
e diz: Era preferível deixarem es-
tar o pão nos preços em que es-
tava, 005, #10, #20 e #40 e com 
o tamanho em que and&va do que 
intrujarem, dizendo que diminuí-
ram o preço quando diminuíram 
• u s foi o umanho. 

Pois é ver daae. 
Ainda com a agravante de por 

vezes as vendedeiras nos dep. si 
tos e nos domicilius continuarem 
a levar os antigos preços por pãu 
muito "mais pequeno ou seja de 
preço inferior. 

Quem iucra com issc? 
O consumidor? Nâo. 
Tendo ainda mais estes preços 

dificultado muit ssimo os trocos, 
o que resulta muitas vezes o com 
sumidor ser obrigado a pagtr 
mais caro por não haver trocos. 

Se alguém pode e quer bene 
ficiar o pubaco, po; que ele bem 
precisa, que faça mas por meios 
lícitos e não ccm ilutõs». Que fa-
ça pão gr«nde e de boa quàlida 
de que é isso que o publico pre-
cisa, 

Coimbra, Agosto de 1921. 
Manuel Pereira Júnior, pro 

prietario dã Fabrica de Bolachas 
Biscoitos e P*daria Estrela Aurora, 
Rua dâ F gueira da Foz, 158, A. 
B, C, 160, 162. 

Pássa s vender o pio com o 
preço e tamanho anterior, que é 
o que o publico deve preferir pa-
ra não ser enganado. 

Precisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

LEIEIA 
Vende-se um bom prédio 

composto de lojas e 2 andares, 
com tres frentes, sendo psra o 
largo d* Constituição R. do Al 
caide e T. do Esquecimento. 

Para imform«çõiS, Bairro Sou-
sa Pinto, 9. 

U S E M S Ò O C A L I C I D A 

F L V L t S 

Q nalca quo extrai todos os 
calos o calosidades for-
madas polo atrito do cal-
-::- çadosobreopè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

1 * publicação 
Pílo Juizo Civel dests comsr 

ca de Çcir.nbrs e efrtorio do es-
crivão do 4.° oficio correm éditos 
da trints d;aà Citando Maria Rosa, 
solteira, maior de Coençcs, fre 
guesia de Ceira, mas ausente em 
parte incerta, para na segunda au 
diencis deste juizo, findos os edi 
tos, vir ver acusar a citsçSo e aí 
msresr-se íhe o praso de três au 
diencias, para contestar, querendo, 
a acção sumiria sígundo o De 
crcto de 29 de Mssio de 1907, 
movida pelo Agente do Miniite 
rio Publico, como representante 
da Fazenda Nscicn.il contra a 
mesma, citsndo Antonio Batista 
Júnior, solteiro, maior, do mesmo 
logsr. As audiências neste juizo 
fszsrn se em todss as srgundas e. 
quircíís feiras nSo sendo feriados, 
no Tribunal Civel desta comarca, 
silo á P:açs Oito ds Maio, desta 
cidade. 

O Escrivão do 4 o oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exstidão. 

O Juiz Substituto dc Juizo Civel 

Franco de Sousa 

Ferragens 
Tods a especie de ferragens 

em metsl branco c amarelo; lan-
ternas e faroes. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de metaes cTagu&da 

TELEFONE 1 8 7 E 8 7 3 
Rua Candido dos Reis, 99 

PORTO 

FAMÍLIA de toda a respeitabi 
lidaae aeseja encontrar outra a 
quem ceda p-irte da sua essa si-
tuítía num dos mais lindos bair-
ros de CÍ imbr*. C*>rta a A. G. 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e li e ftua dos Es-
tsireiros n.0* 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, i28-l.°. 

Vende-se uma essa nova, com 
9 divisões e ums loja ampla que 
mede 72®* e ainda usa pequeno 
quinta! com 45,ra3, na Vila União 
Estrada da Beira. Pode eer des-
de já habitada 

InfonsseSss, ns Casa Londres. 

Isis m 
Vendem-se aos lotes na Es 

trada dc S. José ao Calhabé s 
Estrada da Beira, Vila União. 

Pa^ trater, na Casg Londres. 
B.ttí' Perrdrs Scrges. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Msrtinho do Bispo, vende uma 
casa tm frente do Cruzeiro e um 
oíivsl em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge dss Nèvei, no mesmo 
logar. 

DISMENGL 
Regularlsador das mens-

truações difíceis 
: PsáHíss ss sgsstg t t e prasiuetss A H I 8 

ÂRiêNDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

O l a n o v e r t i c a l Vende-»e 
• nm explendido piano Oaveaa 

«rasido em ferro e pau santo, tens mtóta 
sonoridade, cm t»t*áo ccvo , íennsado 
todíis qanHdades. 

Rua íísk Latfet», 10. Telefone 20C, 
í̂eHtjs-* ds Ces. 

Prédio na rua da 
c o r o 2 0 0 0 m í «pf0*'108 

O U i i a dsmente, para garsge, 
industria ou comercio. Inforras 
çSês, rua do Arnade, 140, 

ÁSSTJCAB 
p i n i s s i m o C p i s t o l i s a d o 

MANUEL GARCIA CÁRABE 
Rua do r t leer im, 6 9 - 2 / 

L I S B O â 

H E R P E T O L 
M o v o r e m é d i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
r mm sai principais Mmúm i úsmM e m 

D E P O S I T O . 

Â Central de Productos Químicos, Lu 
Pvmçm $ r* l»3o , - COIMBRA 

Arrenda-se r S 
sitio do Penedo da Síudade com 
14 divisõrs e amplas aguas furta 
das, jardim c quintal. 

Nesta rcdacç&o se diz. 

Arrenda-se T*™3* 
d e n t ? l de Montarroio, 11. 

Para tratar na rua de S. João, 
12. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, rargento 
musico da G. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clsri 
nestes e flautis, com urgência e 
perfeição. > 

Oasas ̂ rrcn€*Rin",,e na 

União. 
'trada ds Beira, Vila 

Cosinheira 
o que se combinar, 
da n.° 82 2.° 

s e . 
do 

Rua da Mce-

Camion p a c k a r d 
5 toneladas — Perfeito estado. 

Vende-se . Informa-te nesta 
redacção. 

Empregado 
cendo bem o comercio de fari-
nhas, que tenha carteira com 
clientela escolhida e que sej» 
activo; ordenado 100)500 por mês 
e 15''/o nos lucros, trabalhando 
com o capital d.; 70:000$00, guar-
da se sigilio caso ainda esteja 
empregado. Certa este jornal í 
A. A. 

Educação £'er
níno

u£ 
6 a 7 anos, internado, precisa se. 
Pelos meios natural carinho pre-
ferem-se senhoras. 

Resposta a W nesta redacção 

Es tabe lec imen to 
Passa-se o melhor estabeleci 
mento do Largo Miguel Bom-
barda n.03 39, 41 e 43. 

Trsta se no mesmo Largo n.° 
45-1.° 

Fa rm a o i a n a P r o v l n c i a 

anual de 12:000^00 tendo an?xo 
um estabelecimento comercial, tres-
passa-sc. 

Informa Armsnáo d'Abreu, 
Loja da E-itrcla Verde. 

fî no^nn 8rande de íorte t5 

>?> ragtm, vende-se na 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá cía Bxndeits, 74. 

Marcenei ro epol i -
prec i sa-se que queiram 

U U i trabalhar, fóra das horas 
de serviço em restaurações anti 
gas. 

Antonio Saraiva Nunes. Casa 
do Sal — Coimbra. 

Pnl«£» ir»Q Perdeu-se uma ± uieeii a de C4bÉi0 ccm 
uma medalha corâtendo dois re 
tratos. Pede se * quem a encon 
trar o favor de a entregar nesta 
redacção, 

Dlo-ie alviçaras. 

M n h i l i f l de sala, estofada, iTxuuma vende St em conta. 
Informa Panificação de Coimbra 
— Santo Antonio dos Olivais. 

Madeira de Casta-
n h n H a p a r a v e f l d e r 2 5 a i i i i u 3Q m c t r o g cúbicos em 
pranchas de tod*s as dimen^Oes 
e aduélas. Vende-se por junto ou 
em lotes. 

Informa Lu'z Rodrigues Pe-
reira — Quinta da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta aos 
domingos das 7 horas ao meio 
dia. A Quinta da Tapada fica ao 
quilometro 8,200 da estrada da 
Beira. 

Neg( nr»ir» Vende-se um 
u l l u barracão d e ma-

deira, em bom local e vende-se 
as barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
a gumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Ris 
Mondego. 

Ofprppp-Qp Ptri e s c r i t ° -v l t l C L C rio, servente 
ou creado, um funcionário apo-
sentado, de 52 anos de idade, 
com longa pratica de carteira, su-
gerindo se a salario modesto. 

Falar nesta cidade com Artuv 
Costa, na Marcenaria Artística, 
Couraça da Estrela, 4 a 8. 

P í > n a â n familiar. Em casa 
r t I l & d U respeitável dá se a 
pessoas nas mesmas condições. 

Na mesma se alugam quartos, 
Rua da Moeda, 82 2.°. 

Pipas de castanho 
Eara v i n h o , novas. Vende M. 

op;s Diniz, rua do Corvo, n." 
46. 

Precisa m-se 
com boa pratica para a oficina de 
José Rodrigues Tondela. 

Tonneau 
um cavalo, precisa-se. Carta a J. 
Campos rua Altxandre Herculano 
32, indicando preço e onde pods 
ser visto. 

V e n d P - Ferraaicnta 
V U l l U L . BC c o m p l e t a 

de tanoaría com maquinas de vtr» 
gsr adud e de fechar csscos, ma-
deira de Castanho em pranchas, 
aduel de eucalipto e paus de Car-
valho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industrial 
Conimbricense, Limitada, na Ave-
nida dos Oleiros. 

Hotel Paris 
(ADti$o notei m m 

M i r r e livi- FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metroi da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica* 
Comida á portuguêsa. 
Rscebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso cofQ 

prates especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antwte Veimê, 
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P u b l i c a s s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

P E L A I N S T R U Ç Ã O 

Os edifícios escolares de Coimbra 
- v w -

O que disse á GAZETA DE COIMBR* 
o ilustre reitor do Liccu Dr. José Falcão 
A Qaxtta de Coimbra trazia 

no seu ultimo numero uma locai 
na* qual se relatava resumida 
mfente as deligencias da Socieoa 
dé de Defeza e Propaganda psra 
se conseguir a construção dos 
edificios escolares de Coimbra. 

Julgámos conveniente ouvir o 
iltfttre reitor do liceu, sr. dr. Dias 
Peneira, sobre tão importante es 
surtto, pnrqut sabemos quan 
to**; ex.* tem contribuído par» a 
melhoria das instalações licesis e 
pira que a verba de cem contos, 
auctorizada pira a c instrução do 
novo liceu não tivesse já, em an-
teriores situações, desaparecido 
do orçtmento. 

O sr. dr. Dias Pereira rece 
beu-nos amavelmente, dando-nos 
conta* «Drtodos os relatorios que 
tem mandado ao governo sobre 
este assunto e das providencias 
qÃ, dentro das suas atribuições, 
tedr adotado. 

— V. ex.* sabe que a Socie-
dade ds Defeza tem procurado 
informar se di construção dos 
edificios escolares de Coimbra? 

— Sei, m«u amigo, e a Socie 
dade de Defira merece os meus 
mélhores elogios pelos esforços 
que continuamente empregi para 
conseguir o progresso da cidade-. 

— pode v. ex." informar nos 
da melhor forma de conseguir a 
instalação conveniente dos edifícios 
escolares ? 

— Quanto ao liceu slguma 
coisa lhe posso dizer. Entendo 
que a visita a Coimbra do Minis-
tro se torna absolutamente indis-
pensável. Ele melhor poderá, 
pela sua situação, avaiiar, dentro 
dos recursos do tesouro, qual o 
caminho a seguir. 

Terá de se escolher entre a 
completa adaptação a liceu de to-
do ií"edtficio de S. Bento, fszen 
do se a construçlo nova das de 
pendencias do Jardim Botânico, 
ou v construçlo de um novo edi-
Scio para liceu, obedecendo, des 
de j> principio, a sua construçlo 
lo fds a que é destinado, único 
modo de satisfazer a todas as 
condições higiénicas e pedagógi-
cas. • 

Devo dizer-Ihc, meu amigo, 
qué tM acho este caminho o pre-
ferirei. 

Nunca um velho convento 
serve para a instalação de uma 
escçii nova, e creia que também 
não* o processo mais economi 
co; gasta-se quasi sempre bem 
mais com is adaptações. 

Cm toda a cêrca das Ursuli 
nas, onde se encontra péssima 
mente instalado o hospital mili 
tar, construía se desde a primeira 

. pedra um otitno liceu. 
E' um bom lugar, uma sdmi 

rivel paisagem, espelhar-se í* no 
nosso lindo* Mondego todo esse 
conjunto de pavilhões, ginásio, 
campo de jégoí, tudo o qu? ser 
ve i tornar atraente uma escola 
que deverá ser modelar, porque 
é i escolhida para os futuros pro 
fessores dos liceus fazerem a sua 
pratica pedagógica. 

Ficaria assim o novo liceu a 
itestar o espirito progressivo da 
cidade de Coimbra que a Repu 
blica assim DèneBciãria com jus 
tiça. 

— E o edifício de S. Bento? 
— Podii instalar se nele de 

modo conveniente todas as de 
penderttíli do Jardim Botânico, 
de WO gloriosas tradições, que se 
encontra num estadq dc decaden 
eia #que urge por termo. 

f fe andar superior podia ficar 
o liciu fem-nino, que tem uma 
Ireqi»nci%í1n1frior;aoftln]oié 
cão, * qu»! »g5ri está péssima 
pantt instalado, 

No Instituto Botânico, álem 
de se ministrar o ensino da bo 
tanics a muitos alunos, ha um* 
biblioteca e um museu que nao 
tem equivalentes na Península, 
e um herbsrio onde está ipt'gra-
da a cel̂ bri» colecção de plmtss 
secas de Wiíkomm. 

Esse Instituto, por onde teem 
passado os nomes gloriosos de 
Brotero e de Julio Henriques, 
agora superiormente dirigido pelo 
professor Carrisso, bem precisa 
de instalações convenientes. 

Actualmente, nem o liceu nem 
o jardim as teem. 

Mas, meu «migo, prevenindo 
todas as hipóteses, af tem também 
as bases que elaborei para ad* 
pt-çlo de todo o edificio de S. 
Bento a liceu. 

Sempre é uma adaptação, e 
Coimbra merece bem que o go-
verno lhe dê o que em maior nu-
mero deu a Lisboa e ao Porto: 
um bom liceu. 

— E se se adaptasse todo o 
edificio tíe S. Bento a liceu? 

— Nesse caso, teria de se fa 
zer uma nova construção dasins 
tahçõís do Instituto Botânico e 
das habitações dos empregados 
que, nos termos da lei, a cia teem 
direito. 

Como es>á, ocupado o ed fiei o 
com habitaçõ-s de empregados e 
até de professores a quem a fa 
culdade de sâsncias as arrenda, 
com o? pateos sem poderem ser 
utílisados para recreio dos alunos, 
não se pode conseguir mais do 
que ter em estado de manifesta 
decadencia o liceu e o Instituto 
Botânico. 

A velha igreja de S. B;nto, a 
qu» falta quasi tudo o que com 
justiça a fazia considerar um mo 
numento nacional, está a ameaçur 
ruína e hoje é um casario de ar 
rumaçio de coisas inúteis. 

— Entende v. ex* que ela de 
veria ser demolida? 

— Não me compete a respos 
ta. O Conselho de Arte e Ar 
queologia é a entidade cnmpe 
tente; devo informa-lo, no entan 
to, de que, nesse mentido, ha um 
parecer de pessoa auctorizada, do 
professor Ribeiro de Vasconcelos, 
parecer que consta de uma acta 
do Conselho escolar do tempo 
em que s. ex.* era reitor. 

No caso da demolição deve-
riam ser cedidas ao Museu Ma-
chado de Castro todas as canta 
rias de valor artístico e arqueo 
lógico. . 

Nesse caso, seria reconstrui la 
toda a fachada do edificio no es 
tilo arquítetonico das restantes fa-
chadas com um largo pateo á 
frente, devidamente murado para 
manter os alunos desviados da 
rua nos intervalos das aulas. 

Devo dizer lhe que o liceu de 
Coimbra não tem um ginásio 
porque a ginastica que se f zia 
na igrrja era inconveniente aos 
alunos, segundo o parecer do 
medico escolar, que considerava 
a igreja «um casarão sem luz, de-
sabrigado e húmido em que a 
temperatura é muito diferente em 
geral dado meio exterior», o que 
a torna imprópria pari o ensino 
da ginastica. 

— E a frequencia do liceu tem-
se mantido a mesma? 

— Tem, mas este ano, em 
cumprimento de disposições le-
gais, talvez tenhamos de não ad-
mitir alguns alunos á matricula 
pôr não haver salas 1 

E' desolador, não é verdade ? 
Instatei a secretaria no proprio 

edificio do liceu, porque, até iquí, 
íst va em c»s , fora do edificio, 
pela qual se pagsva renda; tenho 
procíáido » outras obras, como 

> i >»11 y 

RETRATOS 
I H I M I M M H H M I M I 
Sabe bem do seu oficio e i um ex-

celente mestre. 
Tem escrito muito sobre assuntos dt 

Sciencta, Historia e Instrução, sendo 
bastante conhecido pelas suas obras. 

Ainda lhe chega o tempo para ser 
um exemplar chefe de numerosa família. 

Não i daqueles que viram a casaca. 
Pela igreja tem trabalhado como 

poucos, tendo recebido ha tempo uma 
honrosa merci vinda de longe. 

Exerceu jd um cargo politico em 
evidencia e t beirão puro. 

M A S C A R A D O . 

m-tslação de vestiário e arquivo, 
catalogação de livros da bibliote 
ca, instalação conveniente de la 
boratorios e gabinetes, adquiri 
uma colecção de mineralogia e 
geologia que pertencia ao profes-
sor Gonçalves Guimarães; adqui-
ri vários aparelhos indisprnsaveis 
ao ensino das sciencias experi-
mentais e quadros artísticos e ou 
tros para o ensino do desenho. 

Mas isto é pouco é muito 
pouco para o muito que ha a fa-
zer. 

Faltam livros moderno?, qua-
dros morais que reconstituam os 
monumentos de arte e a vida po-
litica e social dos antigos roma-
nos, ebras de filologia classica, 
revistas da especialidade, edições 
dos nossos clássicos psra aprecia 
ção critica de cada escritor nos 
cursos complementares. 

São necessários quadros pa-
rietais para todas as classes das 
diversas cokções Colin, Delmas 
e Hoitzcl; quadros nítidos e su 
gestivos de sciencias naturais, ar-
tes e industrias para fixsção dos 
termos técnicos de cada língua; 
assinaturas de jornais estrangei 
ros de feição literaria e popular 
para que os alunos se fstmilisri 
sem com uma e outra linguagem; 
obras de metodologia das lirguas 
vivas, quadros fonéticos para o 
ensino do inglês e do alemão. 

Ha pouco tempo adquiri o 
primeiro microscopio e depois 
desse mais! 

Os trabalhos práticos á falta 
de recursos estio longe de satis 
fíz-rem completamente. 

O liceu de Coimbra até ha 
bem pouco tempo tinha uma do-
tação que andava por metade da 
de liceus de frequencia inferio-1 

Consegui que o ministro Joa-
quim d'Ohveira acabasse com es 
sa desigualdade injustissma. 

O ensino da matematici pre-
cisa também do seu laboratcrio e 
no nosso liceu ainda temos pou-
co porque são poucos os recur-
sos. 

O corpo docente, exceçlo d» 
minha pessô*, é digno de elogio 
pelo muito que consegue com 
tão pc-ucos recursos materiais. 

E' necessário que a Sociedade 
de Defeza, a Camera Municipal e 
os parlamentares do circulo em 
preguem a sua influencia valiosa 
junto do governo e do Parlamen 
to para que Coimbra nio fique 
áquem das outras cidades na ins-
tahçlo dos seus edificios escola-
res. 

Uma comissão a que preside 
o dr. Carrisso está encarregada de 
mandar um relatorio ao governo. 

Bom será que os seus traba 
lhos sejam coroados de bom 
êxito. 

Se do ensino se esperam re-
sultados úteis, todo o tempo per 
dido sem o dotar conveniente-
mente será prejudieiai. 

Despedimo-nos do ilustre pro-
fessor depois de s. ex.* nos ter 
mostrado os reiatorios que tem 
mandado ao governo e os me-
lhoramentos que tem introíuzido 
no liceu e que, sendo valiosos 
vem confirmer a justa reputação 
de qu" s. ex.* g zr. na cidade. 

B m será que eo seu «pêlo 
coiTespcnda a iniciativa daqmks 
que podem contribuir p*ra o de 
«envolvimento de Coimbra. 

OS ALUNOS DO ANTIGO C0LF-
GI0 &0NDEG0 VÃO REUNIR-SE 

EM COIMBRA 
Um grupo de alunos do an-

tigo Colégio Mondego, que foi 
um dos mais frequentados esta 
belecimentos de ensino primário 
e secundirio de Coimbra vai pro 
mover a reunião ne ta cidade dc 
maior numero de condiscípulos, 
onde ít realisará uma festa de 
confraternisaçío e de homenagem 
ao seu director, Diamantino Diniz 
Ferreira, a quem a instrução po 
pultr de Coimbra deve os m .1-
assinaltdos serviços. 

O sr. Dismartino Diniz Fer-
reira foi um verdadeiro benemé-
rito, que ministrou, grstuit&mín-
te, o ensino, a centenas de alunos, 
prestando aind* hoje Coimbra so 
seu nome a indelevel gratidão 
p<jr esse e outros actos que b?m 
cartcterisaram as suas grandes 
qualidades de coração. 

Muitos dGS alunos do antigo 
Colégio Mondego ocupjm h:j? 
uma alta posição tanto na politica, 
como no ensino, no comercio e 
na industria. 

O seu corpo docente r-ra cons-
«ituido pnr grandes capacidades 
que tanto honraram o Co'egií" 
Mondego e ainda hoje p e tam 
os mais alevantados serviços á 
sciencia do seu país.j 

Pretendem também os referi 
dos alunos que esses professores 
correspondam tambsm ao seu 
convite, e assim esperam com o 
maior numero de ade'õ:s, tanto 
de professores como de alunos. 

As sdesões devem ser dirigi 
dss a H-rtmno Ribeiro Arrobas, 
Gazeta de Coimbra. 

«Minhas senhoras> 
Luis de Oliveir? Guimarães, o 

conhecido e apreciado jornalista 
que a Gazeta de Coimbra conta 
como um dos seus mais valicsos 
colaboradores, começa, des^e o 
proximo numrro, a dar nos a hon-
ra da sua colaboração com bas* 
tante assiduidade. 

A nova secção a cargo do nos-
so distinto colaborador, sairá aos 
sabados e terá o titulo sugestivo 
de Minhas senhoras. 

Em nome dos leitores da Ga* 
zeta de Coimbra damos ao sr. 
Oliveira Guimarães os nossos agra-
decimentos pela gentil lembrança. 

QUINTA DAS GANAS 
LAPA DOS ESTEIOS 

Visto que tanto se vem falan-
do da Quinta das Canas, Lapa 
dos Esteios cu dos Poetas, vem 
a proposito recordar que foi ali 
que Castilho celebrou a «Feita 
de Maio» e o «Dia da Primavera», 
com que ficou imortslisado íque. 
le aprasivel sitio, escolhido du 
rante muitos anos para as festas 
académicas: dia do «ponto», em 
que es quintanistas ali iem em-
barcados passar a tarde e jantar; 
banquetes de formaturas e de 
doutoramento, etc, ttc. 

Muitos poetas que por aqui 
passaram escreveram deliciosos 
versos dedicados àquela estancia. 

Castilho, J. F. Serpa, O briel 
Pereira, Rodrigues Cordeiro, Gon-
çalves Crespo e tantos outros ce 
lebraram o sitio, que é dos mais 
pitorescos de Coimbra e das de 
melhor situação. 

Compreende se e Justifica se 
o empenho que muitos visitantes 
desta cidade teem de ver aquela 
quinta, agora condenada a ser in 
teirimente vedada ao publico 1 

Ecos da- Sociedade 

Obituário 
Em 26 de Julho findo, faleceu, 

no Rio de Janeiro, a &r.* D. Msria 
do Carmo Tavares, dedicada es 
posa do nosso conterrâneo e ami-
go, sr. Alexandre T?vares. 

A ssudosa extfct* era filh* do 
nosso «miíro sr, Alexandre Horta. 

A' fámilia enlutada gs nossas 
condolências. 

MtomrlM 
Fazem anos, hoje: 
Duarte Santos. 
A'manl>.ã: 
D. Laura Miranda Martins de Car-

valho. 
D. Maria da Gloria Caeiro da Mala. 
D. Maria de Lourdes Jacob. 

Nascimentos 
Deu d luz uma creança do sexo fe-

minino a sr." D. Maria Adriana Tava-
res de Sam'Iago Soveral da Silva Ri-
beiro, esposa do sr. dr. Acácio da Silva 

beiro, 2.' assistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra. 

Padide de casamento 
Pelo nosso am go sr. Antonio Gon-

çalves de Campos foi pedida em casa-
mento pera seu filhe, sr. Manuel Gon-
çalves de Campos, a sr ' D. Marta d'As-
sunção Tavares a'Almeida, gentil filha 
do nosso amtgo sr. Mário Tavares a'Al 
me;da, administrador duma roça em S. 
Tomi, mas actualmente nesta cidade, 
onde velo passar algum tempo com sua 
familta. 

Partidas« ebejadu 
Para Alfafar, Condeixa, o sr. dr. 

Manoel Dias Fernandes. 
— Para Avelar, o sr. dr. Fianclsco 

Rosa Falcão. 
-Encontrc-se entre nós o nctavel 

escultor espanhol D. fosé Planes, de 
Madrid; acompanha-o sua esposa. 

— Está em Coimbra, a sr.' D. Ma-
ria Eugenia Ferreira Castanheira, de-
dicada esposa do nosso conterrâneo sr. 
dr. fosé da Silva Castanheira, que ha 
muitos anos reside em Manaus. 

Este nosso dedicado amigo é espe-
rado nesta cidade no proximo mez de 
Setembro. 

TERCETO IÊÍXÍTLÕPE 
Como noticiámos, reslisou-se 

na segunda feira passada, no Ho-
tel Lusitano, dc Luso, a testa gr-
mtics org«nisada em homenagem 
ao terceto Teixeira Lopes, que ali 
se encontra. 

Tomaram parte na intíressan-
festa de arte a distinta setriz Etel-
vina Serra, que recitou com raro 
brilho alguns versos ce Fernan-
do Tavares de Carvalho; o Cis-
tinto compositor sr. Ivo Cruz, que 
acompanhou ao piano magistral 
mente; D. Josefina dos Szntos 
que cantou um liederde, Rui Coe-
lho, e D. Berta Aíves de Sous», 
que interpretou com bastante cri-
tério s sensibilidade, algumas com-
poíriçõ^s de Mendelssohn. 

Também o sr. dr. Costa Fer-
reira recitou alguns versos seus, 
tendo terminado a festa peia exe-
cução, pelo terceto, duma peça de 
S»int-S 'éns que foi entusiastica-
mente aplaudida. 

Aos distintos artistas D. Des 
dimona Teixeira Lopes (piano), 
José Teixeira Lopes (violino), e 
Alvaro Teixeira Lopes (vioionc lc), 
foi feita no final uma carinhosa 
manifestação, por parte da selecta 
assistência que em grande nume 
ro enchia o vasto salão de festas 
do Hutel Lusitano. 

As nossas felicitações aos bri 
lhantes artistas, que fazem parte 
do quarteto do Teatro Avenida, 
desta cidade. 

MONUMENTOS NACIONAIS 
Como tanto se fala sgora em 

considerar monumentos nacionais 
muito do que possuímos digno 
de ser gusrdsdo com zêio, era 
ocasião própria para solicitar que 
a antiga igreja de Santa Clara 
deixasse de estar transformada em 
estatutos; que a igreja de S. Do 
mingos, onde existe talvez a mais 
bela abobada de Portugal, deixas-
se de ser garage; que se acabss 
sem as obras na igreja de S Tia-
go; que se construísse a escada 
para o Santusrio de Santa Cruz; 
que se concertasse o telhado da 
igreja de Santa Clara, a Nova, 
onde chove em vários pontos. 

Ha por af muito psra onde 
lançcr os olhos. 

Seria bom que lhes chegasse 
tatrbem a sua vez, pois tudo is 
so depôs muito contra a nossa 
terrs. 

Juiz do civel 
O sr. dr. Al xiodr* Arsgão, 

JÍnds este mês tomaiá posse de 
Jaís do civil dçsts çomarçg. 

Foot-ball 
Amavelmente conv5d«?'>, pt!a 0íre« 

ção do União Pritithr.Fi f .urobra CJvb, 
gentileza que muito -••e se:"sibiTscu vou 
tfizer aos leitores restimitíamrrte, c que 
foi a viagem do União á encantadora 
praia da Povoa do Varzim 

A partida de Ccimb-a f fe i tuou-se 
no sabido, t e s í o - n o s sido feita urra des-
pedida muito afeemos-* pe r paite dt s nu-
merosos amigos do União. 

Depoi* de passada «ma noite no 
Poitc , pai timos ás 9 heras da rpanbã, 
psra p. trua donde sairam m?gíefosa-
mente as almas simples des poveiros 
que num gesto superior de patriotismo 
souberam foze? ver EO mundo quanto 
vale a Raça df Po-ttig.l. 

Chtganros á Povoa ao meio dis, hora 
em que o sol purba notas de rt-alce na-
quela linda terra que repor^it2v;<. 

Aguardava-nos nz estsção um grsn-
de numero de spoitsman do V?iz'm, 
havendo aquela troca de cumprimento! 
como é prf xe. 

As 15 horas aprox:mavam-se quen-
tes. A caminho do Vtlcdromo vai uma 
massa enerme de povo. 

O campo é pequenino, mes com 
boa apresentação, bem marcado e com-
plet?meute cheio! 

O Salgueiro do Porto vai fcater-se 
com o União de Coimbra. 

O S Iguelros spresenia a ai'3 linha 
rifo Çída com Reis e Mota do Foctbcll 
Club do Porto. 

Cc-m um vento f irtissimo começa 
o jogo. O União joga com o vento a 
favor. O Porto f; z um j go vistoso de 
uma boa combinação. Reis hz o Io goal 
a 8 minutos d? F g o . 

Os rapazes de Coimbra como que 
acordados dum pesadelo, tomam uma 
alma sdmiravíl ccmeçandn a f?zer uma 
bsa exib-'çãc de football association. 

Veiga tem urn centro f -rtissimc que 
bate n* trave. Aleirmindo, á meia esquer-
da capeia npidamenfe trez adversários, 
pastilha de longe, forte e a bola entra. 
A cssistcncia premeia justamente o tra-
balho do grupo ccimbião A bola con-
tinua ora num campo era noutro. Chico 
Carreia a médio centro tem sido o me-
lhor homem da átf za de Coimbra. Mui-
to trabaihsdor surgia de fados os I*dos. 

A linha dianteira do Porto tem rema-
tado fo;temente ás redes de Coimbra 
onde o seu elemento mais novo as de-
fende superiormente, arrancando frené-
ticas ovações. 

Couteiro, muito scientifico, prepara 
o jogo á sua Fir.ba de avançados que 
continua carregando, com a vantagem 
nítida do seu peso, 

O Porto f . z o 2.° gocl. Aimeirir.de, 
de posse da bóia foge sem que ninguém 
o detenham na sua marcha; chegando 8 
iiTíhi do touch centra e a ponta direií» 
remata »tEg?do, conseguindo sssim o 
empate. Então uma estrondosa salva 
de palmas estruge, spiaudindo o arranco 
de Almeirindo. 

Terminados os 00 minutos regula-
mentares o refree sem ter prevenido cs 
capitães piolor^a o maleh. O Silguei-
ros depois de 5 minutos faz o goal da 
Victoria, tendo o sr. arbitro mandado 
terminar imediatamente o des? fio. 

Do grupo do Porte os meihores fo-
ram Couteiro, Reis, Mota e extremo di-
reito. 

De Coimbra no ataque o melhor foi 
AFmeirindo que foi dum tiabalho ex-
traordinário. 

Manoel Correia, Alvarez e Daniel 
foram uns bons avançados, ten^o Ma-
nuel Correia alguns r e n ^ e * Dengosos. 

Na defesa Chico Correia foi urn í;s>-
balhador incansavel Fendo inutilisâdo 
todo o jogo a Reis o homem mais peri-
goso do Salgueiros, 

José B.-nto, Monteiro Lucas ferira 
como de costume os homecs dç con-
ffenç*. 

Nito a gaarda-rede a pr nc p o n â c s 
se mostrou á vontade: Quando cfcctuou 
algumas pegas de efeito a as-istenc5a 
animou-o, t o i n a n d o s e o jogador maia 
aplaudido durante s pugna. 

Resumindo; Foi uni bom jogo, pre-
judica do em parte pe'o vento, contudo 
fez um bom bocado do Football asso-
ciation. 

O União deixou uma agradável im-
pressão na assistência. Rapf-zes novos, 
fizerem ver aos homens experimentados 
em matches de responsabilidade, que 
cm Coimbra a mocidade tem vontade e 
hsvendo vontade ha valor. 

No prrximo publicaremos o relato 
do desafio Vatzim-Coimbra. 

C H A Y R I O U É S . 

Posse 
Na Reitoria da Universidade 

tomou ante-ontem posse de ad-
ministrador da prensa da Uni-
versidade, o sr. dr. Joaquim de 
Carvalho. 

O sr. ministro do Comercio 
ercarreg u o chefe do seu gabí-
t?ete, df estudar » maneira de 
mais rapidamente se ipícisrem os 
trabalhos pare eonc'usão*da linha 
fçrrss Cojsnbfg a A v g m l 

V 
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PARA OS NOSSOS POBRES 
. . . Sr. joão Ribeiro Arrobas, Coim-

bra.—A comissão promotora das festas 
ao S. foão, em .%anta Clara, tem a hon-
ra de enviar para os pobres protegidos 
peio jornal que v. è mui digno director, 
a quantia de 20$00 saldo das contas da 
referida festa, conforme resumo descri-
to na folha seguinte. 

Agradecendo todos os favores dis-
pensados, somos com estima, etc.— A 
ComissSo. 

• • • 
Subscrição e bazar . . • 741 $65 
Despezas d i v e r s a s . . . . 429$35 
Boda a 70 pobres . . . 272$30 
A' escola de S.ta Clara 20$00 721$65 
Saldo para a Gazeta . 20$00 

A' benemerite comissão agra 
ikcemos o donativo recebido e 
vamos fazer a distribuição pelos 
pobres, cuja lista está patente na 
nossa redacção. 

r i G u e i R a d a r o z 

Teatro Parpe Gino 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

companhia Rty Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carlos 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro. 
com as peças: 
Marlanela, Amanhecer, En-

tre Olestas, Zilda, 
Sonho duma noite d'Agosío 

IO 
u 
O 

O 

O 

í ^ e t o l h o s 
n m i R h â 

Sex ta - fe i ra 
NOVA MONTANHA DE 

Retalhos 
Vendidos por pre-
ços ex&raordina-
ráosy que cnegam 
pars tudo que se 

desejar 
RETALHOS de sedas, 

l i s , cheviotes, ris-
cados, chitas, panos 

crus e brancos, cas-
sas, iefires, itamtnes, 

fantaoias, b o r d a -
dos, f i t a , rendas, etc. 

9 m a i s d e 

MIL bETALUOS de 
Flanela que custavam 
2.350 o metro, e agora 
se liquidam por 1.400 

em retalhos. 

Ninguém deixe de apro-
veitar esta ocasião nos 

6 R A N 0 E S A R M A Z E N S 

C H I A D O 

t ~ * 
& 

RECLAME: Feit. o 
e forros em muito 
boa qufclidaue de 
um fato pa»a ho-

mem, 39ãú0. 
O c a s i ã o ú n i c a 

USEM SÒ O CALICIDA 

. íWXfVÍPSí 
ri; 

A u t o m o v e l X ^ í o -
gsres, 12 cavalos, ás correntes, 
completamente repsrado dc novo. 
Vende-se. - PORTO — Rus de 
José Falcío, 19Õ. 

A s Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico ds O. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clsri 
nestes e flautes, com urgência e 
perfeição. 

Boas alviçaras 
quem entregar na rua dos Couli 
nhos, 17, um brinco com uma 
stfira e brilhantes, perdido na 
terça feira, desde a rua dos Cou-
íinhos até á rua Visconde da Luz. 

P o a n a Arrendam-se na Es-V a B d O t t l d | ^ Bç i r g ( vila 
União. 

Camion packard 
5 toneladas — Perfeito estedo. 

Vende-se . Informa-se rifsta 
redacção. 

Educação Para um 
menino de 

6 $ 7 anos, internado, precita-se. 
Pelos neios nsíuríl carinho pre-
ferím-sc; senhoras. 

Resposta íi W nssta redacção 

Estabelecimento 
Passa se o melhor estabeleci 
mento do Lsr??o Miguel Bom-
barda n.os 39, 41 e 43. 

Tiíta-sc no mesmo Largo n,° 
45-1.° 

o rsg?m, vende-se ns 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
d« Sá os» Bsndíira, 74. 

Guarda- l i v ros j1,*̂ 1: 
do de 30 anos psra cima, preisa 
se na Fabrica de Cortumes de 
Coimbra. 

M* * r r » i í i i # i Preclsa-seqae 
t A I V t i I 1 0 saiba ler e escre-

ver. Pcrfsre-se de fórs de Coim 
br*. 

Tabacaria Alisnça — Arco d'Al-
medins. 

deira de Uasta-
nho H® para vcnt*er 25 a 

i i i j v ; 3Q m e t r o s cúbicos em 
pranchis Oe tod?s as dimeniõss» 
e aduélas. Vsnde-se per junto ou 
em lotes. 

Infirma Luz Rodriguís Pe-
reira — QuinU da Tapaaa, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta aos 
domingos dss 7 horas «o meio 
dia. A Qmnta cia Tspada fica ao 
quilómetro 8,200 da estrada da 
Beira. 
\ j i i Novo barrs tia Fi 
^ iU j j u e u ! | dj. poucj, to 
nel gem pr. nto a sair vende se 
uma cot^. 

Cartas â redacção a W. 

iV^OTiiMO Vende-se um 
bàiIacao Ufc ma 

deira, em bom local e vende se 
'S barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
«igumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

0 anico que extrai iodos os |f 
calos e calosidades for-
nadas pelo atrlte do cal-
•::• çado sobre o pè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bispo, vende umt 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
J dss N«v«s, no Bsesiao 

Propriedades no 
concelho de Ta-
h n ' í vendem-se na freguesia 
u u a de Mi. õw> as srguimes: 

10 — Quinta de Ribeirinho 
com terreno da milho: prcduçio, 
no maii» ..p ízivei sitio de Midõ^s. 

2.° — Rabaçal, grande pro 
prieaade, acj-ctnte so Mondego 
compreendendo novg exísníivas 
verzeas, terrss dc veldrc, grandes 
mat*s, muitas arvores tíc fructo, 
olival e casss pars caseiro e &m 
mais. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se 
guintes: 

1— Vale do Salgueiro, limite 
de Vale de T&ipa, terras de milho 
e matas de pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° —pegas de Baixo, de gran 
de rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes má tas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3." — Bouçada, de boa produ-
ção, com grandes matas, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, faci 
litando se o seu psgamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr, Psis Pina, Ta» 
boa — tenreiro, 

Prédio na rua da 
S n f l l com 2.000 m 2 «próxima 
O U i l c l cismerií-?, para gsrage, 
industr;a cu comercio. Informa 
ções, rua do Arnsdo, 140. 

Pipas de castanho 
para v inho , novas. Vende M 
Lopís Diniz, rua do Cervo, n.° 
46. 

Quinta de rendi-
m un tn DESEJA-SE arrendar, 
l l I C I i t U a começar p?los San-
tos entre Coimbra e Figueira ou 
proximo de qualquer destas ci 
dades. Prefere-se quinta com ter-
ras de campos. 

Carta com todos os esclareci 
mentos a este jornal. 

O n n r f n R e g u l a r m e n t e V ^ t i c l i IAJ m o b i l a d o pteci 
sa se. 

Carta á redacção a B. O. 

Taboleta P r e c l s a - s e 
usida estando 

em bom cstsdo de conservsçâo. 
Trata se na Ourivesaria Alian 

ça, Arco d'Almedina. 

IY m n P í i n charrete o u • « J i i u c c i u j j r e a c k p a r í 

um cavalo, precisa-sc. Csrta a J. 
Campos rua Alexandre Herculano 
32. indicando preço e onde podi: 
ser visto. 

v c n t u , f e r r o > u t m 
com 6 e 30X25 e 2 com 3,05X 
20, 

Armszens do Chiado. 

\ endem-se ^ 
caixilhos de madeira de caixão c 
cum vidraça e duas portas d.« 
meí ma msdeira. 

Nssta Redacçáo se diz. . • 

Hotel Paris 
Blirri Mova— FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 mdros da praia. 
Amplos quartos. Luz ekctríca. 
Comida á portugaêsa. 
Recebem te comensais a pre. 

ços convivi ti vos. 
Aimcços e j ;ntircs avulso cora 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 

Antonio Lopeu Veloso. 

Precisa-se 
Dum arm&zem para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chlaio 

Vende-se um bom prédio 
composto de lcjss e 2 andares, 
ccm tres frentes, sendo para o 
Urgo da Constituição. R. do Al 
caide e T. do Esquecimento. 

Para imformtções, Bairro Sou-
sa Pinto, 9. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Noto FermiSDS HE9EHE 
G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

1 í m ím Flo-
res m Meibfd 

JORGE DA SILVEIRA SAO-
RAES, participa so& seus maio-
res «tisigos e fregueses, que mudou 
o seu eâtísbeíecimenío, para $ :ua 
da Moedt, 9 11, tdr.tone n,° 253, 
aonde esfera continuar a receber 
a) suas ordens, que serio rigoro-
samente cumpridas. 

D I S M E N 0 L 
Regtdarisador das mens-

truações difíceis 
PsáídBs u i|Mts d» praiiidis AVLIS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

m i ff iasi m i t i s 
Vendfas-gg àos lotes ns Es-

"teds ds S. José &o Cstihabé r 
Estrada da Beira, Vila Uniào, 

Pátrs ítmt-, r»« Casa Londres, 
l u i f^ién 

6DITHL 
Maria Emilia Moreira Salvador, 

professora efectiva do 7.c grupo 
e Reitora do Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, em Coimbra. 

Faço saber, em harmonia com 
o disposto na Ugisfeçio vigente, 
que de 10 a 15 de Setembro pró-
ximo corre o prazo para a matri-
cula neste Liceu de indivíduos do 
sexo feminino que pretendam fre 
quentar no futuro ano lectivo 
qualquer das classes l.a á 5." do 
Curso geral ou algumas discipli 
nas das mesmas classes. 

Os requerimentos, dirigidos á 
Reitora, e entregues na Secretária 
do Liceu, Avenida de Sá da B*n 
deira n.° 111, dtvem ser feitos em 
papel selado e indicar o nome, 
naturalidade, filiação e morada da 
aluna, a classe, disciplina ou dicl-
plinas em que pretende matncular-
se e o nome e morada do encarre 
gado da sua educação, e devem vir 
devidimente: instruídos com os 
documentos a q*je se refere o ar 
tigo 28.° do Regulamento. 

O prazo para a assinatura dos 
termos da matricula começ» no 
dia 16 e termina no dia 30 de 
Sfíembro, devendo as alunas que 
forem admitidas ». matricula, ou 
qualquer pe-sos por el«s ináe 
pendentemente de procuraçlo, 
assinar o respectivo termo junía 
«unte cora o chefe da Secretaria 
nos disi que lhes forem designa 
do«. • 

A matriculs ds quslquer aluna 
que tenha de prcst«r provas de 
exsmg sm Outubro pode fazer-se 
dentro de dois dias subsequentes 
á terminação do exame, podendo 
êste prsso elevar se até oito dias, 
se o ex*tne se efectuar em liceu 
doutra localidade, e houver para 
a demora motivo justificado. 

Coimbra e Liceu Nacional da 
Infarta D Msria, 16 de Agosto 
de 1921. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

URGENTE 
Precisa-se de renda, uma 

casa que tenha quatro divi-
sões nas imediações da cl 
dade, com um bocado de 
qu'ntal. 

Informações nesta reda-
ç io . 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juizo Cível da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 5.° ofico, corre seus teimos 
uma acção especial para divisão 
de causa comum a requerimento 
de João Mendes e esposa D. Costo-
dia Pereira Machado Mendes, pro-
prietários, residentes em Coimbra, 
contra José Salgado Moreira e mu 
lhtr, Glória Salgsdo Moreira, pro 
prietarios, de Quimbres, actual 
mente ausentes em parte incerta, 
relativamente a uma propriedade 
de casas de sobrado com pateo. 
curraes e quintal com arvores de 
f.-uto, situada em Quimbres, fre-
guezk de S. Silvestre*, ds qual aos 
autores pertencem duas terças par 
tes e aos réos uma terça psrte. 

E, pelo mesm processo, correm 
éditos citando os réos referidos 
José Salgado Moreira e mulher 
Qloria Salgado Moreira, psra na 
segunda audiência de Juizo de 
Coimbra, posterior ao praso de 
trinta dias a contar da ultima pu 
bli nção deste anuncio, vireas vtr 
scussr z c-t.íçío e sssinsr se lhe* 
o pr^so d« bês audiências pêra se 
louvsrím eta peritos que proce 
dkm á divido da rehrida pro-
ptis-dsde, tudo nos termoí do 
art. 568 do Cod. do Proc. Civ. e 
«ms disposições legues aplica 
veis. 

As audiências no juizo cível 
da comarca de Coimbra fcztm se 
todas as segundas e quintas feiras 
de cada semsna, nlo sendo dias 
feriados, e sempre por 11 horas 
no tribunal judicial, situado na 
Príça 8 de M*io, de Coimbra. 

O escrivSo do 5* oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Substituto, 
F. Villaça. 

Vãndem-se no Largo da Se -
ta n.°* 9, 10 e II e Kua dos Es 
teirelros n.°* 23 e 27 . 

Para tratar: Rua Ferreira 
Bersss, 128-1®, 

F i n í s s i m o G p i s t a l i s a d o 
MANUEL GARCIA CÁRABE 

R u a do f t lecr im, 69-2.* 
LISBOA 

Vende se uma casa nova, som 
9 divisOes e uma !ojs ampla que 
tuede 7 5 , e ainda um pequeno 
quintal com 45 na Vila Unilo 
Estrada da Beira. Poda ter det-
••í* já habitads. 

Informações, ns Casa Imdrts. 

e d i t S L ^ 
A Comissão Executiva da Ca-

msn* Municipsl de Coimbra, con 
vida todos o« proptietirios de 
prédios compreendidos no perí-
metro da cidade, para que dentro 
do praso dc 60 dias e em obser 
vsncia do disposto nos artiges 
1040 e 1050 do Código dc Pos 
turas Municipais, mandem proce 
der á caiaçso de to,1a* as paredes 
de casss que se vrjam das ruas 
ou d? qualquer outro logar pu 
blico. 

Coimbra e Paços do Concc 
lho, 26 de Agosto de 1921. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça 

EDITAI* 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 25 deste mês, pt!«s 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
volta de novo á praça com 10°/* 
de aumento, a arrematação da 
empreitada de reparação do lanço 
da estrada municipal dos Fornos 
Monte Redondo, compreendida 
entre a Ponte sobre o rio do Bo 
tão e a Mata Franca, na externío 
de 1 035,0. 

A b*se de licitaçSo é de 
5 692<Ç50 e o deposito provisorio 
de 142$00, 

As condições para eata srre 
msíaçío acham se patentes ns Rt-
pirt çáo de Obras do Município 
rm todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho 16 de Agosto de 1921. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça 

ANUNCIO 
2 a publicação 

Pele Juizo Cível desta comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 4.° oficio correm éditos 
de trinta dias citando Maria Rosa, 
solteira, maior de Coenços, fre-
guesia de Ceira, mas mente em 
parte incerta, para na segunda au-
diência deste juizo, findos os édi-
tos, vir ver acusar a citição e ai 
marcar-se lhe o praso de três au-
diências, para contestar, querendo, 
a acção sumaria segundo o De-
creto de 29 de Maio de 1907, 
movida pelo Agente do Ministé-
rio Publico, como representante 
da Fazenda Nacional contra a 
mesma, citando Antonio Batista 
Júnior, solteiro, maior, do mesmo 
logar. As audiências neste juizo 
fízem se em todas as srgundas e 
quintas feires n2o sendo feriados, 
no Tribunal Cível desta comarca, 
sito á Praça Oito de Maio, desta 
cidade. 

O EscrivSo do 4.* ofício, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Substituto do Juizo Civei 
Franco de Sousa 

c T t a ç ã o e d i t ã r 
2 a Publicação 

Peia Comissão de Assistência 
Judiciaria, junto da vara eivei da 
comarca de Coimbra, correm édi-
tos de 30 dias, a intimar Abel Luiz 
de Sousa, ausente em parle incerta 
no Brasil, para no prase de 5 dias, 
depois de findos os éditos, im-
pugnar querendo, o pedido de 
assistência judiciaria feito por sua 
mulher Ana Augusta, moradora 
em Brasfemes, para poder contra 
ele. intentar tçâo de divorcio, 
com o fundamento de abandono 
de domidlio conjugal desde 1913. 

Coimbra, 16 de Outubro de 
1920. 

O EscrivSo, 

Alfredo da Costa Almeida Campos, 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente da Comissão, 
Melo Freitas. 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capital: Dm mflMo e wlnhestos ml! escudos 
Seguros marítimos: terrestres»tumultos 

gréves:cristais:agrícolasiroubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s e m Coimbra* i 

C A R D O S O <5t C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

6arvào Cardiff 
( f l Lm i rçaoT f loo ) 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endymion, •tt 

Tomam encomendas: 

Fernandes Thomaz S Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 23 

COIMBRA 

P e r f u m a r i a dc luxo 
A B T S 

A' venda na Casa H A V A N E Z A 
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Carta 8e 
0 turismo em França. 
Coimbra centro de turismo. 

Ha já bastante tempo, mau 
grado meu, que não tenho tido 
ocasião de me corresponder com 
os leitores da Gazeta de Coim-
bra. 

A minha falta foi devida a ter 
estado durante o inverno findo e 
até aos últimos dias, por questões 
de turismo, na região de Nice. 

Portugal esforça-se para de-
senvolver largamente o turismo, 
principalmente em Coimbra, on-
de a valorosa Sociedade de De-
fesa e Propaganda parece mos-
trar, neste assunto, um espirito de 
iniciativa e uma actividade que 
merecem ser altamente louvadas. 
Talvez se julgue interessante sa-
ber o que nós fazemos em Fran-
ça sob o ponto de vista turís-
tico. 

Ha já muitos anos que se 
crearam em todas as nossas ci-
dades, oferecendo algum atracti-
vo para o estrangeiro, sindicatos 
de iniciativa locais, cuja missão 
é fazer conhecer, por uma publi-
cação apropriada, os encantos ou 
as belesas de cada canto do país. 
Mas, salvo nas grandes cidades, 
onde eles dispõem de fontes mui-
to importantes, esses organismos 
teem um orçamento muito dimi-
nuto para obter resultados satis-
fatórios. 

Noutras partes, são muitas 
veses, animados dum espirito par-
ticularista que os leva a não pen-
sar senão na sua pequena circuns-
crição, esquecendo que se devem 
considerar as coisas, descendo do 
geral ao particular e que tendo 
de reter os visitantes neste ou 
naquele local, é preciso primeiro 
do que tudo, atraí-los á região. 

Oraças aos esforços do Otice 
National du Tourisrne, que é uma 
secção do Ministério dos Trans-
portes e aos da nossa poderosa 
associação, Le Touring-Club de 
France, onde se conseguiu, ha 
dois anos, agrupar todos os sin-
dicatos locais em vastas federa-
ções regionais, que, sem intervir 
na organisação interna desses sin-
dicatos coordenam as acções par-
ticulares e fazem uma publicação 
geral em proveito de todos. 

Cada sindicato concorre com 
uma quota proporcional ás suas 
receitas para a caixa da Federa-
ção, que, juntas ás subvenções 
do Estado e ás abonadas por ou-
tras entidades, camaras de co-
mercio, conselhos gerais, etc., 
constituem um orçamento muito 
importante. 

A nossa Federação Côted'Azur 
poude realisar assim algumas 
empresas interessantes e, sobre-
tudo, reagir contra o mau habito 
que faz afluir todos os touristes 
ao» mesmos pontos. 

Na região que nós ocupamos, 
I de Nice, o publico habitual não 
sabe sair do litoral e não conhe-
ce senão as estações que se su-
cedem, tais as pérolas dum colar, 
desde S. Rafael até a Mentou. 

Ha alguns anos, que quem 
escreve estas linhas teve a ideia de 
reunir os seus colegas do T. C. 
F. (Touring-Club de France) e 
de lhes propor para percorrerem 
a pé, os pontos ignorados do país, 
etrf que os sitios deliciosos abun-
dam. 

O entusiasmo por estes pas-
seios, em comum, foi tal, que o 
grufio dos excursionistas, modes-
to a principio, elevou-se tão rapi-
damente, que, no actual momen-
to, o numero de companheiros 
que tomam parte nestes passeios 
semanais, oscila entre 50 e 90. 

A organisaçSo é muito sim-
ples: de manhã toma-se o cami-
nho de ferro ou o tramway ele-
jetrico fttt ao poqto onde deverá 

começar o passeio a pé, que tem 
por fim a visita a uma aldeia 
curiosa ou a um local pitoresco. 
Depois, sob a direcção dum com-
panheiro que conhece o país, a 
coluna põe-se em marcha, sem 
afogadilho, admirando as belezas 
da paisagem, parando nos pontos 
belos onde teem uma demora de 
10 minutos, fazendo assim, sem 
fadiga, em conversa entre amigos, 
7 ou 8 kilometros de forma a en-
contrar pelo meio-dia o ponto 
escolhido para a refeição. 

Sentamo-nos alegremente, se-
ja em frente da hospedaria, se aí 
existe, ou á sombra á borda dos 
caminhos, cada um tira do seu 
saco os seus farnéis, — porque se-
ria impossível numa estalagem 
encontrar comida para um gru-
po tão numeroso. Limitamo-nos 
a comprar vinho e café, se é pos 
sivel. 

Depois de uma paragem de 
duas horas parte-se, tendo-se al-
moçado com excelente apetite 
aguçado pelo bom ar, que é um 
bom aperitivo. O estalajadeiro 
encantado de ter vendido algu-
mas garrafas do seu vinho, dá-
nos um au revoir sincero. 

O regresso efectua-se por um 
caminho diferente até a uma es-
tação onde se toma o comboio 
ou tramway para regressar a 
Nice. 

Estes passeios são calculados 
para fazer um exercício salutar 
sem nunca ir até á fadiga; cons-
tituem um percurso que varia en-
tre 15 e 20 kilometros, cortado 
pelo reposo da refeição. 

As senhoras que tomam par-
te neles são sempre em grande 
numero. 

Sob o ponto de vista pratico, 
que em momento algum se deve 
perder, encontramos nesta orga-
nisação de passeios numerosas 
vantagens. 

E', de principio, um meio 
magnifico de colher novas ade-
sões ao T. C. F.; o autor destas 
linhas colheu, só por si, 150 du-
rante a ultima estação. Exigimos 
que todos os que tomem parte 
nos passeios sejam membros da 
associação. 

Depois isto cria um movimen-
to turístico; os excursionistas ten-
do descoberto atractivos insus 
peitos falam deles e lembram no-
vos companheiros. Poderia citar-
se a aldeia de tal, onde ninguém 
tinha ideia de visitar e que agora 
recebe a visita de touristes. Ora, 
como cada um destes deixa um 
pouco de dinheiro, seja na esta-
lagem, seia no vendedor de pos-
tais ou no aiquilador, toda agen-
te acaba por encontrar algum 
proveito nessas excursões. 

Emfim, tal tounsie que, depois 
de ter passado uma ou duas se-
manas em Nice, Cannes ou Anti-
bes, começa a fatigar-se com o 
mesmo horisonte, descobre no-
vos passeios e prolonga a sua es-
tada. Os hotéis e o comercio ti-
ram daí igualmente bom resul-
tado. 

No inverno passado fizemos 
uma tentativa não menos interes-
sante, com o apoio do T. C. F. e 
da Federação Côte d'Azur. Nem 
toda a gente gosta ou não pode 
caminhar. Era preciso atender 
também a esta clientela dos não 
caminhadores. 

Propuzemos a uma poderosa 
sociedade de transportes automó-
veis, que dispõe de grandes au-
tos com 20 logares, para condu-
zir os touristes a sitios que não 
são servidos pelo caminho de 
ferro. Esta sociedade é conces-
sionaria dás viagens na estrada 
dos Alpes. Desejosa de secundar 

o nosso esforço de propaganda, 
comprometeu-se a pôr os seus 
carros á nossa disposição, á ra-
zão de 3 francos e 40 cêntimos 
o kilometro por um auto de 20 
logares; o que é precisamente o 
preço sem lucro: consumo, dete-
rioração e amortisação. compre-
endido, sem beneficio algum. No 
caso que a empresa desse algum 
lucro, ele seria dividido entre a 
sociedade e a Federação. 

Foi então o que se produziu; 
porque estas excursões, de 150 a 
200 kilometros, atraíram numero-
sos amadores- O preço fixo em 
30 cêntimos por pessoa e por ki-
lometro é, na realidade, ba-
rato. 

Por outro lado, fizemos com-
preender aos hoteleiros que eles 
tinham interesse em favorecer o 
desenvolvimento deste genero de 
turismo, dando aos nossos excur-
sionistas uma reíeição simples 
mas abundante, por um preço 
também modico quanto possí-
vel. 

Esta ultima parte do progra-
ma não foi a mais fácil de regu-
lar; os hotéis neste momento teem 
todos uma péssima tendencia de 
elevar desmedidamente as suas 
tabelas. 

Ora os milionários dispostos 
a espalharem o dinheiro sem pen-
sar, são sempre uma minoria que 
não seria bastante para sustentar 
os hoteleiros. Os grandes bata-
lhões são as bolsas modestas, que 
não pedem o luxo de sumptuo-
sos Palacios e se declaram satis-
feitas desde que o hotel seia lim-
po, bem arranjado, agradavel e 
ofereça um conforto, simples e 
bem compreendido. 

Uma excelente medida, e que 
dá bons resultados, é a obrigação 
de afixar em todos os quartos a 
tabela do hotel. 

Esta - prescrição generalisa-se 
cada vez mais; evita muitas re-
clamações. Us touristes por sua 
vez, devem convencer-se que ha 
surpresas inevitáveis em viagem; 
é preciso aceitá-las de bom 
humor. Não se deveria pedir 
num modesto hotel de campo o 
serviço complicado e o numero-
so pessoal adestrado dum hotel 
de grande cidade. Tem-se mui-
to mais força para exigir o que é 
devido, o que é justo, desde que 
nos mostremos tolerantes por coi-
sas fúteis. 

Tanto da parte dos hoteleiros 
como dos viajantes ha educação 
completa a fazer. O T. C. F. em-
prega nisso toda a sua boa von-
tade e temos a satisfação de cons-
tatar que os nossos esforços al 
cançam seus frutos. 

As linhas que vimos de escre-
ver poderiam chamar-se conse-
lhos dum velho touriste porque 
tenho por tal forma rodado pelas 
grandes estradas da Europa, que 
adquiri nestes assuntos alguma 
experiencia. 

Procuro que os meus colegas 
no turismo aproveitem esses con-
selhos; é por esse motivo que eu 
me alonguei, talvez demasiada-
mente, sobre um assunto que me 
é familiar. 

PAÚL MESPLÈ. 

Esta crónica já estava escrita 
no momento em que recebi a 
Qazeta de Coimbra de 30 de Ju-
lho. Li com muito interesse um 
aitigo sobre excursões em camions 
que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda se propõe realisar. 
Segundo meu modo de ver, Coim-
bra presta-se admiravelmente pa-
ra uma organisação deste ge-
nero. 

A sua situação geografica ao 
centro do país, permite realisar 
excursões circulares, feitas num 
dia, com regresso á noite a Coim-
bra, que seria assim o eixo em 
volta do qual se desenvolveria 
uma serie de passeios. 

Eu saúdo do coração que es-
ta esta iniciativa seja coroada do 
melhor êxito. 

P, Mt 

RETRATOS 
Alto na sua figura, ê alta também a 

consideração que a todos merece. 
Exerceu três logares muito impar-

tardes: um politico, outro no estabe-
lecimento a que pertence e o outro nu-
ma Casa muito conhecida. 

Na sua vida p oflssioncl conquistou 
segu-a reputação de ser o primei-o na 
suei especialidade e por isso é tido em 
boa conta o que ele diz e o que ele es-
creve. 

Vários ramos de negocio lhe pren-
dem a atenção. 

A politica ió lhe tem dado desgos-
tos. 

Chefe de numerosa família, consti-
tue ela a maior satisfação da sua vida. 

M A S C A R A D O . 

T a l a n d o a t e m p o 
Alguém que viu s planta ds-. 

Cisas que vão ser c c m t u í Jas na 
rua de Quebra Costas, esquina da 
çua de Sub R p*s. d z-rso» que ihe 
vái ?.er dado uni elinhamento que 
nSo se justifica. 

A essa recua um pouco, mas 
não alinha nem com as CRSZS ali 
c nstruidís ha poucos anos, nem 
com as casas velhas qu ; fics>m en 
tre estas e a que se vai construir, 
que se diz estar otçída em 25 
contes. 

A planta do prédio s construir 
está «provada já pela Camara 
Apesar disto, ainda é tempo de 
r<meái«r o ma!, caso o alinha 
mento sprovado não deva pre 
-istir. 

Fartos de coisss tortas estamos 
nós. 

E' bem que se entre agora cm 
fazer coisas direitas, salvo se nso 
se ssbs em Coimbra o que é uma 
iinha reci*. 

S e l o d a r t s s i * t c n c i a 
A'msnhá, em toda a correi, 

pondcncia postal, deve ser apli 
cedo o sêlo da Assistência. 

F > a p q u £ a $ p o s t a i s 
Nâo bssts faltarem, ha taezes, 

os bilhetes postais, cujs Uxa é dt 
6 centavos cida um; riem é bas 
Unte tsmbem o preço excessivo 
dos belos de franqui*. postal, que 
subiu extraordinariamente; acon 
tece mais os selos terem pouca 
cola, o qu- dá lcg*r a esírem. 
obrigíndo assim os destinatários 
a pagarem a multa do dobro per 
falta tíe iele! 

E no meio de tudo isto, o ser 
v ço esiá U rge de ser o que eira. 

Greados de servir 
Declarou-se a greve dos crea-

dos em Lisboa e isto tem o seu 
lado interessante, embora marti-
rise muita gente que não tem 
quem lhe prepare as refeições e 
o mais que é preciso. 

Em alguns hotéis vários hos-
pedes se teem prestado a cosi-
nhar o que cada um come, le-
vando isto assim á laia de brin-
cadeira. 

No Japão foi feito ha pouco 
um inquérito para conhecer as 
aspirações das creadas de servir. 
As respostas conhecidas á data 
desta informação, davam 1625 
creadas, que consideravam o 
seu maior aborrecimento serem 
repreendidas sem razão pelos pa-
trões; 1037 confessaram embir-
rar, principalmente, com a obri-
gação de se deitarem tarde á es-
pera dos patrões; 1858 preferem 
os elogios dos amos quando o 
serviço é bem feito; 105 preferem 
as gorgetas; 250 o teatro; 1896 o 
animatografo; 723 davam prefe-
rencia ao descanço dominical; 
1673 a serem tratadas como pes-
soas de familia, etc., etc. 

Se em Coimbra se fizesse este 
inquérito, o que preferiria o maior 
numero? 

Naturalmente terem licença 
para dar dois dedos de cavaco 
todos os dias aos namorados. 

A PSICOLOGIA DO RISO 
O velho dr. X recem-chega-

do de Londres quiz ter a genti-
leza de convidar-me a ir jantar 
com ele, naquela tarde, ao Âve-
nida-Palace. 

— A's oito horas em ponto. 
— Está dito. 
A' hora marcada com essa 

pontualidade britânica de Que 
são susceptíveis dois velhos por-
tugueses, sentamo-nos ao fundo 
da sala de jantar, junto da janela, 
precisamente na pequenina mêsa 
onde durante muito tempo se 
sentou o ministro de italia. Du-
rante duas horas falou-se de tu-
d o — d e literatura, de tecidos in-
gleses, dos últimos sucessos do 
Qarrick, do Drury Lane, do 
Alhambra, de Chorus girls e dos 
nevoeiros de Londres, de sinn-
feiners e de politica internacio-
nal. Quando lhe perguntei, logo 
depois do creado nos ter servido 
umas petites souchées à la Reine 
que me fizeram pensar, com sau-
dade, no cosinheiro de M.~s Nie-
derberger, as suas impressões so-
bre a Inglaterra e sobre os ingle-
ses—o meu ilustre ami^ro fran-
ziu levemente a face, tixou em 
mim os seus olhitos vivos de ra-
to, mordazes e inquietos, sorriu, 
deixou cair o guardanapo, e, ar-
guto, ironico, distinto, na sua ve-
lhice talhada pelos alfaiates de 
Siaintjamés street respondeu-me, 
num paiadoxo, como Richelieu, 
— l'eminencc rouge dc Márion 
Dê lorme — aconselhava sempre 
aos diplomatas do seu tempo: 

— Toujours diferente bien que 
toujours la même chose. 

Nisto chamou a nossa aten-
ção uma rapariga francesa, muito 
loira, que entrou seguida solici-
tamente por dois homens de 
smocking. Duas ou três mesas 
defronte da nossa um tipo 
curioso de americano, de cabelos 
cor de palha e de flôr ao peito, 
que sorria em silencio pequeni-
nos gôlos de cognac acendeu 
com a maior naturalidade deste 
mundo e, decerto, do outro o 
seu cachimbo, enorme, de barro 
vermelho. Lentamente o encar-
regado de negocios da Alemanha 
levantou-se e saiu, calçando as 
luvas. E o meu amigo, em cuja 
cabeça aloirada e resplandecente 
cairia bem o solideo de seda dum 
cardeal de Rigand, purpurado e 
elegante, dize-me em meia dúzia 
de palavras, cheias de bom hu-
môr e de nitidez as suas impres-
sões. Na sua mão larga, espessa, 
tranquila, expressiva, sintilava, 
batida da luz, a prata velha dum 
anel d'armas. Uma atmosfera lu-
minosa envolvia-nos numa cari-
cia tranquila e doirada. 

— O inglês, meu amigo, con-
tinua a sêr o homem mais alegre 
deste mundo. Pode a Inglaterra 
atravessar, como hoje, uma crise 
gravíssima e inquietante. Não 
importa. O inglês não se exalta, 
não se altera, não se perturba, 
nâo deixa de jogar todos os dias 
com uma pontualidade britanica 
a sua partida de golf — e os seus 
proprios destinos. O inglês, meu 
amigo, pelo menos o inglês ver-
dadeiramente digno deste nome, 

nunca está triste. À melancolia, 
essa doença tão peculiar ao nos-
so feitio contemplativo de meri-
dionais é quasi inteiramente des-
conhecida dos loiros descenden-
tes de Jonh Buli. Ninguém co-
mo cies sabe cultivar, com a gra-
ça duma flor, a alegria suprema 
de viver. E afinal é precisamen-
te nesta alegria que reside a sua 
admiravel serenidade e a sua for-
ça espantosa. Foi com eia que 
venceu, em plena guerra. Foi 
com ela que fez triunfar sempre 
o seu ponto de vista, em plena 
paz. Será ainda com ela que 
dominará amanhã as pretensões 
encantadoras dos Sin-Uiners — 
e dos sul-africanos. Estou a vê-
los em Paris, durante a guerra, 
muitos loiros, muitos barbeados, 
muito risonhos, vestidos de r«-
reuse côr de terra. Desde aí fi-
quei com a convicção exáta de 
que na vida apenas triumíam as 
creaturas alegres. Todos os mi-
litares se divertiam — os france-
ses, os italianos, os portugueses. 
Mas a alegria p1 acida, instintiva, 
imperturbável, ressumante — es-
sa, meu amigo, só os ingleses a 
sentiam, a respiravam, a cultiva-
vam com o mesmo espirito fácil 
e com a mesma tranquila ele-
gancia com que torna todas as 
tardes, ha luz nevoenta da Merry 
England o seu brandy flip e acen-
dem o seu cachimbo de barro. 

Neste instante o creado ser-
viu-nos os gelados. Mandei vir 
uma garrafa de Duroy — para 
beber à saúde dos homens mais 
alegres deste mundo. 

Entretanto o velho dr. X . . . 
cuja larga permanencia em In-
glaterra o tornára vagamente loi-
ro, continuou, convicto, decisivo, 
calmo, impenitente. 

— Pode crêr. O proprio tra-
tado da Paz foi a vitória inaba-
lavei do bom humôr inglês, Nos 
momentos graves, quando em 
Versailles, entre Gobelins doira-
dos, Wilson e Clemenceau se 
olhavam, considerando com os 
seus botões e com a sua tremen-
da seriedade, os destinos da hu-
manidade que lhes oscilaram, 
nas mãos, como brinquedos, — 
apenas Lloyd George bebia gôlos 
lentos de chá e sorria. 

Pois foi Lloyd George §ue 
triumfou sempre — e com ele a 
Inglaterra. Mas você sabe afinal 
porque é que os ingleses sa riem 
quasi sempre? 

— Não. 
— E' porque os ingleses só se 

riem quando estão tristes. 
— Uma boutade curioso. 
— Olhe que não. Eles peti* 

sam, e bem — que quando estão 
alegres — não precisam de se rir. 

Luiz D ' 0 U V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Pelo Governo Civil 
Foi enviada á Direcção Geral 

de Administração Politica e Civil, 
para efeito de concessão de sub-
venções diferenciais, a nota dos 
emolumentos cobrados nos últimos 
3 anos nas administrações de con-
celho deste distrito. 

Realisa se no dia 23 a assem-
bleia gesal ds. Assoçiaçâo dos Me* 
dicos, 
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Âs festas do Coailestaljrs 
Como preito da mais pátrio 

tics homenagem á memoru do 
S^nto Conciestavel D, Nuno Aí 
vares Pereira, a Cruzada Nacio-
nal que o tem por pstrono des 
seus ideais, prom vri» iestes co 
memorativas que tiveram leg r 
em 13 14 e 15 do corrente mês. 

Do pr grama dessa simpatica 
comemoração do culto trsdicio 
nalista do resignado asceta, hz 
parte uma missa estripai c libra-
da nas ruínas do histonco mos 
teiro do Carmo, onde, no tempo 
di sua clausura, o iluminado 
Nun'Alvares, o herói da Aljubar-
rota, Vaiv.rde e Atoleiros, <s ao 
depois o coniemplíiíivo Fr. Nuno 
de Santa Mara, no silencio áigide 
e triste da sua cela, recordsva 
saudosamente os tempos teunsos 
ern que esta cidade g i o r r s a e in-
victa tâo briosa e galhardamente, 
pela valentia do Mestre dc Aviz 
seu amigo e companh iro, se ú 
vnua do circo horroroso que 
ira sanguiaari* da F.or ta Mu t 
e a descomedida ambição d > ta 
citurno rei D. João 1 de Castel», 
lhe impuzera como desf. rço ú--
sua resistencia heróica e ob?tí 
nada. 

Pois, ciros amigos, quá me 
terem. Houve quem vises na con-
textura varhda do programa das 
festas, de simples s rasgados inien 
tos pitrioticos, destinados a *vi 
varem-se as t adições gloriv sis dc 
nosso povo, ousa raanif. staçío s ca 
cionsris, uro como que assomo 
de pernicioso clericalismo, desti-
nado a embuir na massa geral ás 
população, crente e devota como 
ss ssbe, uma corrente nrissia dc 
carolismo e reaçSc! 

Disseram i>to só os descabe 
lados criticas der. a obr* patrió-
tica, q u : nao o? s- us admirador ;?, 
p j i s que ess?s acorreram » tezei 
biith&r côas i sua presença s co-
memoração do h r o i c o Contí es-
tável e da brilhante victori» de 
Aljubarrota. 

Santo D ÍUS! dizemos nós sgo-
ra. Como *e desvirtuam as b-ias 
intenções! Mis que triste EX TI 
pio de compreensão dos s?us de-
veres cívicos, que o nos«o povo 
( n i o todo, diga Te isso) mestr 
nesta hora convulsa de o d i o s e d t 
as£squinh :ces poiiiieg;! 

Que compieensão ião tacanh* 
do seu patriotismo! 

Que estultfz tão saloia do seu 
pensar nas devoções patrióticas; 
que pobríssima txibição que os 
portugueses s-lientem dos s us 
conhecimentos em matéria de gn-
tidlo aos seu? vultos eminentes, 
ás suas mais gloriosas figuras na-
cionais! 

Fosse ela, essa comemoraçso, 
uma apoteose glorificados á me 
moria de slgum cacique clriçoei-
ro ou de ai^um novo rico em 
disponibilidade. . 

Não f*ltariam incensos, con 
tumélias, luminárias, glorific çõ 
verborreia ás carradas, apeio oe 
cidido, romagem estrondosa, s 
evocaçto fastidiosa dos seus co 
metimentos negros e pouco escru 
pulosos. 

Tratava-se porém de evocar a 
figura altiva e sublime que encar-
nou como ninguém 8 alma de 
Portugal, do Guerreiro e Monge. 
Para que servia o interesse desses 
parvenús írez2ndgn1o s p lítica e 
a bonas 3e vi- h ? 

Quri hi-tor -! F ra corri ?" 
velluri.! Cbrrsv; . a • 
caruncho pútrido e infecto qu-; 
agoniava as almas destes bor:ifM 
tss actuais, que atordoava cs ce 
rebros ôcos destes politiqu itos 
de agora - . . 

Por isso meus caros amigor-, 
a nota geral dss festss H f ca, 
exactamente parque n?o f : i cc m 
prefndidg s sus intenção. 

Fossam el*s a hiauguraçlo de 
uma chafaric* partidária.. • Outro 
galo cantari ! 

Como isto doe! Como isto 
contrista! 

O' têmpora! O' môres! 

0 vespeiro de Marrecos 
Como é natural a pcpukçâo 

slfscinha tem ficaso verdadeira 
menti impressionada com os re 
vezes sofridos pela nsçao hespa 
uhola •>» carapinha que ss suas 
. i rm-j teem sustentado pa?» a r.ub 
mis >ão dos territórios qus cons 
tituíTti 3 zonq da sua influencia 
ern Marrocos e compungida tm. 
ex'rrmo pela critica situação eai 
qu« as colunes de ocupação ss 
teem mantido á fsce da desesps 
rida o f rmiv i dos mouros. 

D •% ultimóií informes sabidos 
ácerca d is desastres das armas de 
Hí-spí nh , rssalta a impressão ni 
t id. que * situsção ali é gravíssima 
p.»ra os nossos visinhos, pois se 
r e g i s t m impre vistas derrotas que 
a--.esçaro ferir profundiffisníe não 
só a i; flaen: ia politicai da Hss-pa-
níta nessa qo.esUio dsUcad^, co 
wo aié s : u% futura hegímcui» 
s o b ^ e e s s e ti;';cãc m o u r i s c o . 

N. f ,!.:•; O já :-ti n:'bulOf«S 
cor''! Í,-^T: > p.ra a sua vi d* itt 
ima t p :n o seu apregoado bri-
lho naçio c«v-i'h??iresca e alti-
va em tradições, que nste» reve 
z«s podem trazer. « 

Sempre n<vs merec-. u simpatia 
fií":d t nsçlo irrnS etc raça s »m 
origem, Muito mais porque ela 
te» sido wmpwí nosss leal ca 
murxda < m todos os momentos 
d ficí-is. 

Foi uma verdade que ern ou-
tras eras tivemos os nossos res.en 
f-mantos, as nossas divergências. 
Mas tudo isso passou porque 
jmbas *s nações afirmaram incon 
rufídiveimtnte a razão cie' erria >ua 
existência, do seu fim historie». 

A'p?ite poré.n sssas razOes, 
m^r-menti*; incidentais e que sui?-
lem muitas veses até nos p ;vos 
1e mivão histories menos df í i -
rda qu* os dois povns peninsu-

nunca o c»v»íhv.rismo lusi-
tano deixou de sentir as d- ires d» 
nsç3o visinhs como se ss suas fos-
sem. 

A pátria de Cid, o Cs?r>p<a-
-i r. e s pítria de Nun'Alvares, 
ão como que um elo mdispen-

: JJVV! psra que num», e noutra a 
valentia e o brio fossem seospn: 
h""-nradss e engrandecidas. Por 
isso comi imenjo pca^r, a naçao 
p o r t u g u ê s ompaoh;» n* su» dôr 
a VÍÍ rosa H; panhr. Lzcndo ot 
mais si.sceros votos para que tác 
iníquos golprs sej.-m dentro em 
breve ving-dosgl< riosamenteccm 
Tiu^fos aecisivos sebre as hostes 
mauritmas, de forma a ilustrarem-
-e cm glorias os f i hos da nobre 
e wtoro ía t«'rr» he-panhola. 

Lisboa, 17 8 921. 
J o A o VASQUES. 

ff -O-
si co* az Ssoetea&de-

i s e s t r a d a s p J i i c a s 
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As estradas do ciiitrito de 
Cote bra fcáo que sc cneon 
sr to tm pior e.-.Udc, qu r ES £k 
Est -5o qu r KS municipais. 

Não quí r i-to oizer que as 
dos outros distritos estejam mui-
to meihcres, purque, em gerí.1, o 
estado de todas elas é desgraçado. 

Parece incrível que a estrada 
do Porto a Lisboa, a principsl do 
país, se deixasse ch g*r ao esta 
ao em qu se sch*; em alguns 
ponto-; — quase absolutamente in-
transitáveis ! 

Eutrs Ms.ílh^da e os F^rnc«, 
ptrte do distrito dr Coimbra t-
pírtf do ri«srrito d? Aveiro, hs> 
covas e u:ccs profundos tm 
grande extensão. 

A isto se chegou! 
Se nâo Sh«s acodem depresss, 

fie mos sem estradt >1 
Ha estr das municip*is nestf 

concelho que correm parelhas 
com ss tío Estado, chegando » 
nSo se saber quuis esLr io piores! — Ç̂sanwwŵ  

Feira da S. Bartolomeu 
Abre hoje k feira de S Barto-

lomeu, no Rs cio de Santa Clsra. 
E' uma pálida sombra da gran-

de f-ira que outr'ora se estendia 
Avenida abaixo. 

. . . Sr, D rector. — Cedo prin-
cipiaram do!s senadores pelo dis-
trito de Coimbra a demon trar o 
seu zêto pelos interesses do país e 
do publico. 

O sr. Fernandes Rego, que 
não conhecemos nem provavelmen-
te a grande maioria dos seus elel 
tem o cr^hrçfí lambem, ê o au-

tor da proposta para a amnistia 
ao assano >{e S-donro Pois 

A*<im também nut~o senador 
por estr distrito, o sr. dr. Manuel 
Gaspa de Lemos, foi um dos / ou 
cos que vatunm a urgência da 
proposta. 

Melhor fôra que gastassem o 
tempo em pedir a redução dos 
preços das subsistências, não é 
verdade f — F. 

D e s i í r t c n c í a ! — Quem escreve 
estas magras linhas que a seguir 
escritas vão, teve já a mania de 
escrever pro, as lassas para mu-
lheres, cheias de palavras difíceis, 
reacendendo amores, semeando sim 
putias! O odor tfs f a ns» atu-
lhava-lhe constantemente as largas 
buracas do apendice nasal, cujas 
azas se agitavam em estremeções 
de volúpia quando encadeava uma 
ideia em meia dúzia de lermos 
emorudos. /lá mulheres, t as ,nu-
Iheres letradas, m ct r n s t y ) * . eram 
o seu ppzadelo constante. O seu 
jornalismo era um idil o contumaz, 
langoroso, meninesco. 

Um dia o magro autor destas 
linhas pensou que seguia um ca-
minho errado. As mulheres, que 
ideaUsava, não passavam de idea 
iisações._ Nunca a sua prosa 'tve 
o dom de fazer desesperar um co-
ração de mulher, que lhe declaras-
se o amor que ele sonha, que. lhe 
aprazasse a entrevista que ele so-
nhava. 

Vai, desistiu •.. 
E nunca mais voltou a fazer 

da presa sua predilecta. Lem-
brou-se. dos clássicos. Recordou, 
f: mí-r,t % que rs vclh s fugiam 
da", mulheres que sabiam latim e 
das burras que faziam him • .. 

. . E hoje, quando os exdru-
xulos deveres profissionais o levam 
a pegar da pena em holocausto a 
essas mulheres que ele divinisou e 
agora lhes são indiferentes pela 
sua indiferença, ele nada pode di-
zer. Tem a tima deserta. O seu 
coração traz escritos... e nin-
guém lho quer alugar t. . 

D . de M . 
>h-V5ar'<?-« 

Faztm anos, hoje: 
Dr. Alvaro da Costa Machade Vi-

lela. 
A'manhã: 
D. Sebastiana Mesquita (Louzã) 
Segundc-feira: 
D>-. Joaquim Mendes dos Remedios. 

Partidas e chegadas 
Para Penacova, a sr.' D Raitnu ida 

de Carvalho. 
— Pura a Figueira dã Foz, a .=/.' D. 

Marta do Ceu Ramos Corte Ktal. 
— Para o Gerez, o sr. Josi Cardoso 

de Figuenedo Negud-a. 
— Fora Vila Fernando, Alemtejo, a 

sr.' D. Em~lia Desterro David. 
— Rtgressou ontem, no rápido do 

Norte, o sr. dr. Carlos d'Oliveíra. 
•tf *-<3B» ««OPMW W 

T E A T R O AVENIDA 
T r o u p e V I O L E T A S 

N u m d o s d ia s d « p r ó x i m a se -
m a n a , que. s e r á o p o r t u n a m e n t e 
s n u n c i a t í o , e s t r e i a - s e n o T e a t r o 
A v e n i d a a t r o u p s portuguesa Vto 
letas, composta das atrizes Sárs 
de Matos, Berta Monteiro, Mitif 
Csrv*lho e Virgínia Rodrigues, 
que são acompanhadas do maes-
tro Vasco Macedo. 

O seu reportorio consta de 
operetas, revistas, comédias e va 
rícdi&des. 

Peia policia 
F o i e n t r e g u e á policia ds in-

v?s?ig"çio enminid o vaoio ] «•<> 
Batista , d e M randa d o C o r v o 
onfJe p r a t i c o u d i v e r s a s tn p l ias . 

— O tsl P!res que deteve o 
p . s t r io no fundo cio peço psra e 
roubr.r, e cuji prisão se deve á 
nossa noticis, foi ontem enviado 
so poder judicial. 

Espectáculo deprimente 
Com este titulo publicámos ha 

dias uma notícia chamando a aten-
ção da autoridade para o espectá-
culo deprimente que oferece a 
permanencia dumas roletas na 
Avenida Navarro, o melhor pas-
seio de Coimbra, e que pouco em 
pouco se vai semelhando a um 
terreiro de seitaneja aldeia, livre 
da fiscalisaçào policial, e onde não 
chegue a autoridade dos que teem 
por obrigação defender o decôro 
e o brio proprio das terras civili-
sadas. 

Ccm a permissão da Camara, 
que infelizmente está a frente dos 
destinos da cidade, onde já tive-
ram assento Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa, consentiu-se a cons-
trução duma barraca de canteiros 
no ponto principal da avenida, e 
agora, não sabemos se com licen-
ça da mesma Camara, estão ali 
assentes duas roletas de azar, dis-
farçadas com bugigangas de vidro, 
que atraem á sua volta constantes 
grupos de gente ociosa, provocan-
do com o seu fraseado a atenção 
da gente honesta que por ali pas 
seia e que, não raras vezes, tum de 
apressar o andamento para se furtar 
ao vexame que a decencia e a mo-
ral reprovam. 

Valerá a pena pedir proyiden-
Haa* 

GRANDES /> RUIS/«ZENS 
d o 

CHIAD 
ç o i m g r ç i q 

TODOS os DIAS 
novas baixas 

da preços 

lira JGJÍ̂  UUVS,H JJJ 

Principia a grande baixa 
de preços c,m iodos os 
pjrnns crus e branco!?, 
sen-io uma bela ocasião 
para todíis as noivas po-
der m comprar com trez, 
quatro e ainca tostões em 
melro de diferença e ain-
da outros pat?os que já 
vi«ram com preços novos. 

Ifualffleníe 
0 nulo* fios sucessos 

«ista os as linha, metro ,700 
CiiiírfS estampadas, » .9 C 
Siscatíes camistiros > .900 
Èircacianas (n assombro) 1.200 
Riscados clar&s s twni-

tas padrãijs, melro 1.000 
Pa;ias cuz .550 
Panes brancos > .7à0 
Zeííres claros para ca-

misas, metra 
Ciiberttres mescla com 

1.200 misas, metra 
Ciiberttres mescla com 

barra 4.5CD 
iscados muito fortes en-

i estada -, m tra 12 0 

1 8 1» 1 1 
Só segunda c 

terça-feira pen-
da extraordiná-
ria de mais de 
THi! R e t a l h o s 
de ílanelas es-
tampadas com 
80 de largo que 
eus tapam 2.450 
e agora em re-
talhos se liqui-
dam cada metro 
a . . . . 1.400 

Secção de 
Mercearia e Subsistências 

no l.° anda r 
firvas remessas qus c h i a r a m com 
nuvos preços, vendendo sempre 

muito mais b a r a t o 
Bacalhau -íueco, qusli-

--(••<*•• i • , k lo 1.400 
Manteiga dc porco que 

no merc^ao se vende pc 
lo dobro, k lo, 3 000. 

Arroz muito boa quali 
dade, que ninguém, vende 
por evt« preço, kílo. 680. 

Marmelada pura e fiais 
sim^, só nós vendemos, o 
kilo 2 200. 

Arroz inglês, muito fi-
no k l . , 880. 

M a s s a s d<í 1." qualida-
de klo, 1 650. 

Sabão ac amêndoa, ki-
lo, ÓOii. 

Sabão t o a, preço da fá-
bn> a, k lo, 1,500. 

Café puro, bistants aro 
máticn, k lo, 2.000 

Chá preto, mglez, o ki-
lo, 3 500. 

A r r o z di Setúbal de 1 ' 
k lo, 950. 

Far inhas em Lt is e 
p-cotes de todas ss qu^li 
d ^ s . 

Vinhos do Porto, Cola 
res e l ic:r s estrangeiros. 

Arroz brasileiro, k. 850 
Assucar branco fino, o 

k:lo, 1.800. 
Bola.hiS, Doess, Rebu 

ç-idí.s, etc 
Conservas tm k-ss e 

fr?scos. 
Ch col c b n h o 

Para seu p op io governe uin* 
g 'em d ve deixar ds visitar a 
nossa secção de KEHCEARU. 

l ^ l e l l i o r o m c n t o s 
e m p a t a d o s 

•Não fazer nem dei-
xar fazer% é este o 

lema dos empatas 
Coimbra tem progredido bis-

Unte, mas muito m o s :-e teria en 
grsnáecido, st não fosse a raça 
daninha dos empatas, qu? dia o 
dia se torna rn.is u-gentemente 
necessário expropriar por utilida-
ae publica. 

Quecn é que n?st« cidade os 
nSo coahec i? ! 

E pir i t js pequenino" e inve-
josos, seaipr;-, impert gados e v>i 
doses, m lílízrndo de tudo e de 
todo;, estorvando, intrigíndo, tn 
vrnenando, só prlo simples pra-
zer de não fazer nem deixar fa-
zer, qu.' é o seu 'êma. 

Uai nosso pre-ado colfgs d:: 
esta cidade kmbrsy* lis dias ? 
neccif.idade de se conseguir a 
coisíriiçSo des novos edifícios 
pvrí o liceu e p -ra s escola r or 
msl, rujss doisçõís ie tncontr.ír.1, 
dístle 1918, drpositadas ns C&ixs 
Qeísl dos Deposítos,. á espera de 
conveniente apliçação . . . 

M«s h2 m.iis, muitos mais me-
lhoram. ntos qu? ainda nSo se efe 
ctuaram, c de que é preciso tra-
tar, acabando ds vez com o en-
guiço qus os empatas ds virias 
raçss e feitios lhe díit^ram, uns 
por comodismo e inconfessáveis 
interesses, outros por espirito de 
mesquinharia, de perversidade e 
de inveja. 

Temos, por exemplo, o edifí-
cio da Tutoria út Iuhncia, cuja 
Satsçáo de 40 comos se cnconto. 
Jeoositada desde 1918; o do Ins 

tiiuto Anti-rábico, a cargo da Ca 
rr.a-*. c«'m a dot«ção inici'1 tíe 
10.000S00, concedida em 1920; o 
do hosptbl de doenças inf-, ciosas, 
psr í o qual não ha meio de ee 
colher terreno; n estradrs do Ariei 
ro, que < stac u prn frente da quin 
ta dum amigo, que a nâo deixa 
corr-luo-; a rstrada de Santa Cl» 
ra, que é um vespeiro de onrle 
c.8.o h/ círio dc sair; etc., etc. 

O- empatas, encontrando ven 
to de f-içâo, mct-cu o nariz em 
toda $s p ríe, no intuito un;co de 
tudu e t rbmçarLín e tolherem, 

Mv-t r*m nos no Minicomío 
Sína, que esteve encrsvado seis 
«nos; no novo edifício da Fscol? 
l.idustnal Brotrro, que emp trado 
••«tfví* tambrm muitos anos; no 
Q-snde Hotel de Turismo, no 
Pa- q-tK de S^nta Cruz, onde pre-
tenderem f<zer r.i ho; c-irifim, é 
uma pr gi que tp . rece em tod» 
a pjrt? 1 

Agora, por aí andam á rede» 
solta, e dc n*r»z no ar, farejando 
novas prt ezas e de orelha arre 
b i t ada . . . 

Em poucas cidades, como em 
Coimbra* eles teem medrado hn 
to, no corpo e no atrevimento. 
Encontram se em t' das BS chsses, 
e, em geral, sâo todos muito vai 
dosos t mi l d zentes. Os mais 
p :rig:sos, porém, são cs que se 
dâo «rrs superiores de literatos t 
de artistas. 

Ainda os havímos de ver le-
var,t..r uma tempestade de punhos 
cerrados e de ranger de dentes, 
contra quem tentar demolir a es 
tsçSo das Ameias e o mtrcsdo, os 
dois mais preciosos monumentos 
da cidade, pela sua histórica an 
tiguidade e artística rar idade. . . 

Sâo de tal força, que já nada 
nos surpreenderá! 

Pois se eles —os empatas — 
até psnsaram em c pôr se a que 
se contruiíse o glande edifício 
oar» a fabrica de ceramica, n* 
Arreg*ç*, á rajsrgtm do Mon 
depo! 

E $?h*rn o que fl?s alegrVf.tr ? 
Qu? desffisiri» s paisfgí>m, es 

se eJificio, ali á borda dc Mon 
d e g o . . . 

A''nd» se m í n i n m em conci 
liabulo, mas dessa vez fie rara se 
na t o c a . . . 

Veja se de que força cies sSo! 

A comissão f x^cutiva da Junta 
O- ta l do D strito rxsrou na teta 
da sua ul ima sessão, um voto de 
sentimento peia morte da esposa 
do sr. dr. Mário Rimo», 

Tourada no Coliseu Figueirense 
Ma s umu corada de touros 

se res.)i«a ámsr.hâ no vasto rt-don 
d l d Figari1» os. F- z 

O c rt z et nt- m b<<ns s c^rh*-
ci.-Jòs norr.es do toureio pnrtu-
g ê , ju-.í?. :'os p io n.<v:íh' iro 

. h ' A f i r o. 
T uríítr?o a ca ,1o D. Ale-

Xíndrf de M<scar«?nh«s e O^ral 
des Que lha ; » pé, D. Pe:íro de 
Bragança, D. Carlos de Mascare-
nhas, Francisco de Oaveira, etc. 

A' 1C11 
Pcdetn-se urgentes providen-

cias para o estado de imundície 
em que se encontra a tus Sargen-
to Mór, visto os canos dc e?-goto 
não darem vasSo aos dejectos que 
se espslham ptla rua, como on-
tem á tarde aconteceu, o que dá 
em recultado não se poder tran-
sitar por tal srtería da cidade, sem 
tapar bem as nárínaf. 

Por varias vezss isto tem acon-
tecido, tendo até, por alguns mo-
radores, sido pedida a interferên-
cia do sr. dr. sub delegado de 
SKud;», como sucedeu no sno fin-
do, sendo rnfão que se dignaram 
mand-.r desentulhar os canos da 
referida n?a. 

4 • 
H* já alguns mezes que o pa-

viruejito tío Beco dc Montarroio 
ss encontra cb&truido, por terem 
sido feitas umas teparaçôís num 
cano de esgoto, dificultando as-
sim o transito e arriscando quem 
passa de fracturar alguma perna, 
principalmente de noite quando 
não ha luz; e sem que até agora 
hsja quem se ttnha importado 
com semelhante coisa. Mss ain-
da mais: Por sa encontrar cm 
estado de não funcionar uma das 
bocas ds incêndio próximas, as 
poucas vezes que são faítss as re-
gas no mesmo Beco, só teem to-
gar até meio, ficando os restantes 
roorsdores sujeitos a toda a imun-
dice e que tm dias de calor custa 
a tolerjr. 

Varias vezes, alguns des mo-
radores, sfi n de conservarem ali 
msis ou menos litrpíza, sào os 
proprios a fszè Ia. 

O-a, psreee nos que no mes-
mo Beco ha pessoas que teem 
em apreço a higiene e que n io 
estão dispostos a viverem ali co-
mo em qualquer ssgu3o. 

Coimbra-Club 
E' sssim qu; se denomina uma 

nova sociedade recreativa, que 
nitnhã sí-rá i^ugurada, cuja sé-

de é na rua Nova. 
A festa de inauguração, que 

promete ser brilhante, constará 
de n cita, subindo á scena algumas 
comedias interessantes, havendo 
em srguida bsile. 

Agrídecfmos o convite com 
que nos honraram, f«z*ndo votos 
pelas prosperidades da nova as-
sociação de recreio. 

Festa em S. Martinho. 
Amcnhè ~e«lisa-se, com a pom-

pa e tmgn fi xncis aos anos an-
teriores, * festividade do SS. na 
freguesia dc S. Martinho do Bis-
po, aros desta cidade, constando 
do síguinte programa: 

Sabido, pelas 22 horas, fogo 
de artificio, e pelas 24, danças 
populares em dois pavilhões, de-
vidamente ensaiadas. 

Domingo, ás 12 horas, bençío 
soléne do novo sino, fundido naa 
oficinas do sr. José Alves Coim-
bra, Sucessor, desta cidade, e em 
seguida misss soléne a grande 
instrumental, com exposição do 
SS., íté ás 19 horas, pregando ao 
Evangelho o rev.° José Rodrigues 
Maceira, pároco ia freguesia; áa 
18 horas, soléne Te-Deum ecom-
panhado a orquestra e termão pe-
lo rev.° dr Luiz Lopes de Mrlo, 
pároco da freguesia de Almedina, 
desta cidade, procissão percorren-
do o itenerarío dos anos anterio-
res, acompanhando a a filarmóni-
ca 1.° de Maio, desta cidade, que 
na verpera também se faz ouvir 
durante o fogo; ás 20 horas, dan-
ças popubres nos dois pavilhõts 
!ev?níados para esse fim. 

Sfgund» feira, das 19 ás 24 
horas, dançss populares. 

— Es?á encarregado da orna-
mentação do templo o sr. Sergio 
de Campos, desta cidade. 

h h i 

Com 95 anos de idade, faleceu 
ontem em Barcouço, a sr.a D. 
Msria Consíancia Ferreira Gaseo, 
saudosa mãe dos nossos amigos, 
srs. Josquim Ferreira Gaseu e 
Alvaro Ferreira Gtseo. 

Apesar da avançada idade da 
px ints ela conservou até aos úl-
timos momentos di sua existen-
ci# a maior lucidez de espirito. 

A' fítmlis enluttda apresenta-
mos ss nossas sentidas condolen-
C'• s. _ 

recisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxU 
mo desta casa. 

A r m a i t n a d o C h i a * o 
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Foi numa tarde — lembras-te? — ao canto do salão 
Na névoa misteriosa duns biombos pintados... 
Quando de repente ficámos perturbados 

Ao vermo-nos tão sós... 
E foi a tal ponto esta perturbação 

Nervosa e melindrada 
Que só Deus é que sabe — e talvez tu e eu — 

Que nos tremeu a voz 
Que olhámos um para outro —e não dissémos nada.. 

Foi assim, minha filha, que o nosso amor nasceu-
II 

Algum tempo depois e no mesmo salão 
Conversávamos, rindo, entre moveis doirados... 
Quando de repente ficámos perturbados 

Ao vermo-nos tão sós ... 
E foi a tal ponto esta perturbação 

Nervosa e melindrada 
Que toda a gente sabe — excepto tu e eu — 

Que nos tremeu a voz 
E fosse pelo fosse — não dissémos mais nada ... 

Foi assim, minha filha, que o nosso amor morreu. 
Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

BILHETE POSTAL 
Caldeirada 

( P i r a « s r . Jsaa Riíisirs Arrobas.) 

Aqui estoii í u cL itõvo, ve ;no 
Amigo meu. 

Hj> um ano quasi que, <:tr«b r-
cidiço pêio Liz, eu n i o via isto 
da doca lixosa sié o burgo dc 
Buarcos, discorrendo pêlo npado 
do tennis-club: a corcõva da Ser 
ra da Bôa Viagem, as traineira} 
assassinas, a tia Anna do Cabêçn, 
a praia das crianças, os varesros 
mortos que a têlha msirselhêss 
transformou em . <.-. arcas de Noé, 
o ôlho branco, nôturno de Sta. 
Catharina, os tôláos riscados da 
Praia, na hoxa em que Néptuno 
em fato de malha tom» mais con-
ta dos mistérios pagãos que se 
deixam entrevêr pélas arebs do 
que p ópriamente pêit sua pelu 
da epiderme perlada do elemento 
liquido. 

Que s údades! pára muitos 
dos que aqui passam trinta dias; 
mas que culto de Desilusão pára 
mim que venho cai fgár me aqui, 
fora tôdo e quálquér praso 1 

Eu confesso lhe, Amigo meu, 
sem sombra de embaraço e critica 
locál que .. no muito acr ò- qur 
tenho ao nosso Portugal, detesto 
tudo isto, por primitividade e na-
turál comodismo dos indígenas 
que ha vinte anos constróem es 
tupidamente caixotes hsbitaçõis na 
miama indiferença com que ao 
presente levam por êles mil por 
cento de juro. 

Nem o dinheiro dos hispa 
nhóiS, nem o sacrifício monetário 
dé portuguêses que de tôdo o 
pais aqui convergem, têem sido 
mais que suficientes pára-. , tor 
nár bela, sem defeito, a mais 
grandiosa b*ía do nosso Portu 
gál, onde a Naturêzs pôs tudo 
quanto o figueirense necessita á 
reaiisaçlQ da mais cómoda, da 
maia climatológica estação mariti 
ma de repoiso e cura. 

Que o que existe é a mais 
disparatada e anti higiénica noção 
das praias. 

Porque nio cria a F i g u e i r a 
um grupo de gente escolhida, 
nos sentimentos e no p?<már — 
artistas de p a i s a g e m , archi tect s, 
industriáis, médicos — a jo fim 
único seja o traçado duma p U n t a 
gerál da cidade, d* baía e dos ar-
redores, destruindo pouco a pou 
co tudo quanto estivér fora d» 
belêza e da comodidade dêsse 
traçado, fazendo surgir dos decli-
ves macios que descem até ás 
areias, nos casinos, os jardins, as 
habitaçOis, o theatro, o sanatório, 
os restaurantes numa linha sem 
sofismas, nacional, como padrão 
imorredoiro duma raça que con 
quistou os mares e ao presente 
vem, ao espêlho das águas salga-
das, dar lhes o mais «levantado 
trilento de h o m e n a g e m e . . . de 
interesses múltiplos? 

A Figueira tem hôj * meia du 
zia de captalistts fóinsos qu-, do 
grupo, faziam a melhó- figura, 
com n maiôc quinhão. 

Euifim... eu p r e f i r o Bu^cos 
primitivo er ro os varejos mortos 
na praia, as fainas do peix*, o si 
lêncio doirado das tardes, a j<sr»e 
li aberta durante as noites, sem 
jfisinhança, sem quinteto, sem jo-

ga ti n?, sem toiros, s ;m meiss dí 
sêd» ero psrnas de pau, tem tennis-
club e . . . apenas cora Deus co-
migo e minha M;!hér. 

São gô.tes? iras se eu venho 
íquf vtvêr apenas *. v dí naturál 
do Oce-mc, se por - quí, do Paço 
Mun.cipái á nascente das Pcm 
bas, outras não ex 5b:m! 

Buarcos, 17 8 921. 
P L Í N I O V E N T U R A , 

«cawtw— 

< DESPORTOS > 
F o o t - b a l l 

O malch estava msreado para 
ás 15 horas. O dia de segunda 
feira estava msis fresco, m«s o 
vento dobrara. Era quasi impôs 
sivel conduzir nos ao Velodromo. 
Chegada a hora da lucta, a con 
correncia apesar do vento, foi 
muito superior á de domingo. 

O elemento feminino fez se 
repn-sentar largamente: Vestidos 
multicolores. Rostos gentis, sor 
risos tíscinadorw. 

De quando em quando um 
flirt amoroso chama nos a eten 
ção. 

Aproxima se a hora. O sr. 
arfeî ro chama os goalsman e li-
neman para fazer diversas cb.er 
vsçOcs. Os puveiros vão opor se 
aos coimbrãos. 

Uma gentil banhista da Povoa 
atravesse o campo entrs uma sal 
va de palmas, e dá um pontapé-
sir.ho mmto elegante. 

A's 16 e 5 minutos o União 
sai com a bola e a 2 minutos de 
j go Manuri Correia remai* fo 
te e a bola entra com admiração 
de toda ã gente. A 4 minutos 
Graciano cora um shoot largo hz 
o 2.° goal. Ruidosas aclamações. 
O jogo agora mantém se a meio 
do campo. Almeirindo é bem 
marcado. Qusndo toma pos>e 
da bola caem lhe em cima 3 e 4 
jogadores que o tgarrmm e o sr. 
refree, que com aquele aparato 
do principio parecia ser uma es 
pecialidade, começa então a mos 
trsr a sua completa ignorancia 
a cerca de football. Apitava quan 
do a assistência o mandava. Foi 
por diversas vezes advertidos por 
os j gadores que eram sgirrados. 
O sr. arbitro não via porque era 
da Povua. Enf im. . . Vamos ao 
jogo. Há uma penalidsde contia 
Coimbra dí qual o V;rzim fez o 
seu 1.° goal. 

A assistência ao ver os seus 
conterrâneos com um ponto a seu 
favor aplaudem chegando ao de-
lírio. Bola ao centro e Manoel 
Correia faz o 3.® goal dum belo 
remste. O União está se recen-
tindo da energia que despendeu 
no 1.° maich. Tem tlguns ho 
mens qu« firaquejjm. Lucio tem 
feito um bom logir de meia de 
fés*. Chico Correia como no dia 
anterior muito trabalhalhadur. Jo 
é B<*nto tem inútiltsado todo o 

jogo á d>reita contraria. De vtz 
«•in quando Graciano e Alvarez 
tazern bo/S descidas. D»n et nes 
te defcêfio foi um pouco desas-
trado. Lucas U-m sido dum tra 
bílho extenuante tendo salvo em 
transes ufkeis . 

Nito tem defendido bem. 
O sr. arbitro nesta altura dá 

uma prov* dc não possuir critério ! 
algum. Dois jogadores do Uniã • 
abandonam o campo. O seto foi 
desegradavel. Deviam-sc ter lem 
brado que estavam numa terra es 
trar ha. 

O União começa a jogar com 
9 jogadores. H 1 3 goals de cada 
lado. Lucas o back de Coimbra 
fiz uma descida muito vistosa. 
Chegando ao goal shooía o kee-
per defende mas Manuel Correia 
muito oportuno mete a 4.1 boi*. 

F J U 2 mmutus. Há um can-
to contra Coimbra. Marcado es 
te, s bola entra sem que ninguém 
lhe toque. 

Ouviu . - je depois o> três silvos 
do «pito anunciando o fim. 

Muitos hurtshs! Abraços e 
ciu :ta slrgria por o V r ins etn 
patar com o g .upo que h. via sido 
dificilmente vencido por o Sal 
gufiros. 

Neit? maich Chico Correia fui 
o meih :<r. Aimeirindo foi uai 
mártir. Não pode forni cer t qu -
le jogo que prepara com muita 
correçfto p?rque ca agarrado. 

Na minha ultima sprecisçSo, 
por Upso f iteu-me fakr de Gra 
cisno, qur. foi um magnifico co-
laborsd' r dc Chico Correia. 

O U íiâo teria clca çado uma 
boa victoria se o sr. arbitro se 
conduzisse d t m a forma msis im-
parcial. 

Enfim: O União nunti-re sem-
pre superioridade, efnbors o V*r 
zici fosse tasis psssdo. O Uniito 
fez uma figura brilhante no Norie 
e esse era o nosso mais ardente 
desejo. D.qui ender ç tmos os 
nossos agra.iícicuenío» e mais 
itns vez f 'heitaas-s. 

CHAYRIQUÉS. 
- • wwwwtwritMgwfesaaec*>»• tftftmoiwi» 
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Reumatismo 
Cura rapida e completa de 

todas ss dores Reumaticas, Sria-
ticas, Nerv sss e N vralgicas com 
o uso da Reumaticina mediesmen j 
to para uso interno. 20 minutos j 
bastam para se reconhecer o eíei 
to curativo. 

Dezenas de miihsres de curas 
em todas as terras atestam a sua 
? ficada. 

DEPOSITO GERAL 
F a r m a c i a T r i n d a d e , Praça 

de Camões, Vizeu. 
Coimbra, A Centra l de Pro-

d u e t o s Q u í m i c o s , L imi tada , 
Pr*ç* 8 ri..- Maio, 43 i.°. 

Porio, S a n t o s e Q u e i r o z , 
Limitad®. 

Formigas e moscas 
Vlorretn a o s m o n t õ e s c o m o 

«4 

Q ^ r a n t e - s e 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
COIMBRA 

Fatos e vestidos baratos 
H d q u i r c m - s c m a n i l a n d o - o s vi»* ria cí isa 

o s a & íâ.: S. .ao 

Teatro Paraue Cine 
Nos dias 3 a 7 de Sttcmbro, 

cotnpinhia R y Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Ckr!o& 
de Lisbca, du quai fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Robiee Monteiro. 
com as ptças: 

Mariane ia , A m a n h e c e r , En-
tre G i e s t a s , Z U d a , 

S o n h o d u m a n o i t e d ' A g o s t o 

Muito bem curada 
Quando ge está nas ga r ra s do sofr i -

mento , o inal nos> pt-rs^jene sem t r éguas 
nem repouso, não ha maior desa len to da 
que, em vez de u m a palav ra de e spe ran -
ça ouvir p rofe r i r es ta í r ase se -a e g a l a -
d a : « N a o ha n a d a a fazer! » Doeíate» 
que haveis perdido de todo a espnrsnça 
se não t iverdes ainda expe r imen tado as 
P í lu las P ink , não vos d> IXMS e smorecer 
comple tameute , E não vos ped i remos que 
escuteis as nossas pa lavras , mas sim oo 
das pessoas que es tas pí lulas cu ra r am. 

E aqui temos hoje uma cura , a da Snra 
D.Teodol inda Vaz de Menezes, na Calça-
da da Mouraria , 2 , pr imeiro anda r , Lis 
boa. Eis o que esta senhora nos diz: 

» Venho pa r t i c ipa r - lhe que , depois d 
ter feito liso de mui tos medicamentos, 
para c o m b a t e r a anemia pero is ten te que 
me to r tu rava , consegui res tabe lecer com 
p le t amen te a minha s aúde , p r aças ás Pi 
lu las Pink. Ao d.ir-lhe conhec imento des-
te bom resu l tado , au tor i so-o a publica-
es ta car ta s o meu re t ra to , que j u n t o lhe 
remeto . » 

Todas senhoras es tào su je i t as , por d 
f e ren tes causas , a to rnar - lhes -se o sangue 
pobre e f r aco . Ora, as P i lu las Pink dào 
sangue novo e rico, a c a d a pi lula que se 
toma e são un iversa lmente e m p r e g a d a s 
pa ra produzirem este belo efei to . Sso so-
beranas pa ra curar as seguin tes doenças , 
anemia , c lorose, f r a q u e s a gera l , doenças 
e dòres d . e s tomego , enxaquecas , exteuu-
açào nervosa , neu ras t en ia . 

As Pilulas Pink estào á venda »m to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J3<X) réis as 6 caixas. Deposito 
gera l : Farmácia e Drogaiia Peninsular, 
rua Augusta , a 15, Lisboa. 

D I S M E N O l 
Regul&r isador d a s m e n s -

t r u a ç õ e s d i i i ce l s 
Psdidss ii atpsute dss p i m u t » i 

ARANDO SGUZÃ & 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

'§m mrnm 
Vendem-ae ÍOS íoíes na Es 

trada de S. José ao Calhabá t 
Estrada; da Br ra , Vila União. 

P g r s tratar, n s Case Londres. 
S a a F t r r d r a B o r g e s , 

E s c . 7 : 0 0 0 $ 0 0 
Emprestam se ?ob hipcteca. 
Ref r-nc a>: Arco d'Almi:d'ní 

r , 

5." G p u p o dç 
Í D e t p a l h a d o -

PQS 
O Concelho administrativo 

drste Grupo, f jz publico, que em 
12 do mez de Setembro, pelas 14 
horas, serão vendidas sm hísts 
oublica t í u í s éguas c u s cavslo 
julgados incapazes para o serviço 
do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Agosto de 1921. 

O Secretario, 

Ezequiel de Matos Vicente. 
alf do 5.° O. de M. 

Fabricantes, de L a n i f í c i o s 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex.mos fr?guezes que p- ssuimos prés a-

temente um colossal e variadíssimo sortido de fazendas dss melho-
res qualidades e côres e nos mais lindos e vistosos ps : r ões , ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. P çvrt arnes-
ras que lhe serão prontamente remetidas na vc*'.ta do correio e c . n-
rontem preços e qualidades. 

A f r e n d a quando cs pedidos não venham acompanhados da 
respectiva importancia seguem sempre » contr?» reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

C-.imbfg Sr. 

S A N T O S i : U S i B i O 
P r o p r i e t á r i o d o BAZAR D E PARIS 

qus vende os nossos artigos sem a i t s r a ç ã o alíjtsma de preços , 
tendo em seu naíer mostruário completo. 

CAFE MONTANHA 
TrefpassÂ-se este café, situado no_ local de onde se disfru a o 

mais lindo e agradavel panorama de Coimbra. 
Dc acordo com o dono da cisa podem f<z-tr se ss modifi a-

ções neesssr ias para tornar este estabelecimento um dos melhores 
de Coimbra. 

Reccbem-se propostas em carta fechada no C&fé Montanha 
onde pessoalmente se pode tambira tratar com o seu proprictaiio 

Casa e Q u i n t a ^ Propriedades no 
vende se, ou nstiva arrniae-ie 

pitto d s O.ivais, 
P j r í t-^t »r, Avenida 

B nd-ir» n." 115. 
Sá 

a t u g a se < u« M. niet 
Ci »us — 10 d:visõe> 

C-rta a A. O. 
i asa 

h / S t a b e l e c i i i í e i í t u 

P s s s a - s e o meihor tstiibtlcci 
mento do L s r w Miguei Bom-
barda n.os 39, 41 e 43. 

Treta-se no mesmo L?rgo n.° 
45-1.° 

concelho A -r 1 ̂  
a e L < i -

f r f g u e i a L v - i v e n d e m - s e 
de Midões as seguintes: 

1,° — Quinto de Ribeirinho. 
com terreno da mrihor produção, 
no mais aprazível ti tio dc Micões. 

2.° — Rabaçal, grande pro-
priedade, adj etnte so M -nde-gc, 
cumprernaendo nove extensivas 
vsrzcsf, t?\r- s CP v ík i ro , grandes 
matzs, mu itas 

h í l O " V > g r a n d e u. luac u 
*- r i lg ra, vende-se rti 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
dí Sá cís B-TÍH' »-. 74. 

olival 
m s i s . 

N a 

e casas 

fr 

a r v o r e s de fructo, 
:iro e ?ni-V.i. >viU 

Po\ oa, do o* 
também as se 

Guarí ía- l iv ros J1^. 
do de 30 anos p^.ra cims, ptcis? 
se na Fabr.ca de Conumes dc 
Coimbra. 

. .... .regueis 
| m e s m o c o n ; t l h o 
| guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vale dc Tains terras de raiiho 

Como conseguir a sal-
vação das creanças, 

aas BRONCHITES ( 
tosse convulsa 

Usando a Bronchitma cuj 
tfeit,- é rápido e seguro, a cur* é 
certa em ô dias, a toase desapare-
ce ao 2.° dia entrando a creanç* 
em franca convalescença ao 3.° 
dia. Milhares de curas atestam 
a sua thcacia, este medicamento 
é prescrito pelo abalizado clinic > 
Dr. Gonçalves Pereira o qus! re 
conh-íce ser a Bronchitina o me 
lhor remídio para a cura ripij? 
destas doerç*s. 

DEPOSITO GERAL 
Farmacia Trindade 

Praça dc Csmôcs — Vizeu 
Coimbra, A C e n t r a i de Pro-

ductos Químicos Limitada, 
Ptaç* 8 ae M.io, 45 1.°. 

Porio, Santos e Queiroz, 
Limitada. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da G. N. R,, encarrega-se 
do concerto em s*x fones, clsri 
nestes c flautas, com urgência e 
perfeição. 

A u t o m o v e l f X o t -
garts, 12 cavalos, de correntes, 
completamente reparado de novo. 
Vende-se. - PORTO - Rua de 
José Falcão, 19Õ. 

Automóvel 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado ae novo com mise en mar-
che, instalação electrica e econo-
mica, ftzenac 100 k lometrcs com 
7 litros de gszolina. 

Para mfortmções — Gar?ge 
Americana, Avenida Sá da B n 
deira, Coimbra. 

Boasa lv i ça ras D ã o -
s e a 

qu*rn en regsr na rua dos Comi 
Í h »s, 17, um brinco com urna 
Sífira e bri:hantes, ptrdido na 
terça feira, dssde a rua dos Cou-
tinhos até á íua Visconde da Luz, 

Meda lha 

IVI V("A l i n P r e c i s a - s e q a i r 
l Y i d l Ç c l l l O ; a ba ler e escre 
ver. Perfure se de fórs de Coim 
br®. 

Tabacaria Alisnçí —- Arco d'Al-
medini. 

Madeira de Casta-
n h o p a r a v e n ^ e r 2 5 a 
1111U 3Q m c l r o s cubicus cai 
pranchas de todíS as dimensões 
e aduélas. Vende-se por janto ou 
em lotes. 

Informa Luiz Rodrigues Pe-
reira — Quinta da Tapaaa, Coim-
bra, 

Para ver, na mefi i» quinta aos 
domingos d?s 7 horas so meio 
dis. A Quinta oa Tipsda fica ao 
quilometío 8,200 da estrada d* 
Beira. 

P e r d e u s e m -
tem uma meda 

Ihs d e u r o com J U I S tot?gr«fi s, 
sendo uma dc crcançs. 

Dá se o seu valor. 
N -st? redaça" se trsti. 

M P í i K ' ! q u e s e a n d a a L a o a csc-moimdo n a 
Rua de Quebra Costas, vende se 
lenha miúda, grades, V.gss, Te 
lhas, Telhões, Janelas, Portas e 
Cantaria dss Janelas, só durante a 
demolição. 
jV o í N o v o barr«( u* Fi-
Li cl ' J u g u e i r a de pouca to 
nelígem pre nto a ssir vende se 
uma coti. 

Cartas á redacção a W. 

Pipas de casíanho 
para v i n h o , novss. Vende M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

P e r d e u - s e S r a
q u i í 

carteira que continha dinheiro, e 
vários documentos que fazem fa! 
ta a seu dono. 

Pede-se á pessoa que a en-
contrar, a fineza de entregar os 
documentos no L;rgo da Freiria, 
12, o 4 fic-r cn>n o rfinlr»; n, 

Q u i n t a d r e n d i -
m P T l tn DESEJA SE arrendsr, 
' l l c l l t U a c o m , ç 3 r p-los San-
tos entre Coimbra e Figueira ou 
proximo de qua'qucr destas ci 
daces. Prefert- ie quinta com ter 
ras d*. campos. 

Caria com todos os esclareci 
mentos a este jornal. 

yi.n - JO J r e medro-e maias 
nheiros. 

2.° — Degas dc Baixo, ót g! an-
de rendimento, com CÍS^S psra 
caseiro e «nimair-, grandes mifas, 
bom oliva! e srvores de fructo. 

3 . ° — Bt uçada, d í b o a p r o d u -
ç ã o , c o m g r a n d e s m a t a s , olival, 
CÍ.SES e grir.de ; x t . - r u ã o p s r a vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vencidos ás sortes, faci-
litando se o seu p-gamenfo e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pais Pina, T a -
bn? — l.rur~tro. 

í h i r , t ' i V e n d e - s e uma de 
V ^ I I O I J 5 c o n t s R g C c r a . 
mica Limitada. 

Resposta aié ao dia 2t>. 
NJ Nesta redacção se d z. 

Qn h ) t í i â r r e n d a - s e a p a r -
u m i í t t e p 0 : n t e d » q u i n t a 

do Alntégue a dois pa--s( s de 
Coimbra, com casa de h b.'Uçao, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pr-de dirigir-
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira B'rata, O vilhs. 

l ^ i h í i l p t ' ! P r e c i s a - s í 
I d U t K K l d U 5 a d , t s U n d c 

e 
lando 

em hora est. do ds conresvsção. 
Trata se na Ourivesaria Alian-

ça, Arco ri'Almedina. 

V e n d e - s e 1 v i g s s d e v c i i u n f e r r 0 f u m t 

com õ t 30X25 e 2 com 3.05X 
20. 

Armazéns do Chiado 

V e n d ^ m ^ T S r ^ 
caixilhf s de madeira de caixão e 
com vidrpça c duas portas da 
mesma rnsdeira. 

N>st* Redacção ss diz. 

Vendem-se SS"3* 
e dc p i rho para viesmento, ta-
boas de forro soalho e outras 
madeiras. 

Quem pretender dirij:-se a 
Cruz d? Mu roços s cass do sr. 
D . Joaquim G^ -na • d» M - tos. 

V e n d e m - s e 
valetes e mais farramentas de ser-
ralhe. iro. 

E s t á e n c r w g s d o da venda, 
Auí-usto da S !v Dr?s d»- Taveiro. 

V P I U í P - Í 1 P M a q u i n a d e 
> t I M i e - h e 2 0 H . P . C a l -

deira tubular de chama ir-Aertida, 
Eri ído d" novo. 
Csmpos 6t irmão, Rua da 

Moéids CoiaibsS. 
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K H . M Õ J B S i 
D S 

B i í i à & É » " 
(Registadas em 15 paízes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituiveiâ e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda â parte! 

Acautele se o publico ccm as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando ássitn ilu-
óil-o,'peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$ 50 
Felo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerai: Farmacia 
j. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

•m 

i-TÍ 

m. 

I ! 
M 

mtí: 

c i i c i u ^ f i s a S 

e - B a t e d e i r a s 

C J Mfe t f s 
F* ŜÇ' 

a 

Fíc&bn - h u m a -

remessa destas aperfeiçoa» 
> a s r e s s a dlssinv:*)s • 

%.J ht^. 
sam v . r 

m 0 1 1 1 1 w 

I ff Vf l 

C A R V A O C a r d i f f 
( f l i í m i i ^ f l O T f l o o ) 

A chegar no Douro pelo vapor 
'* Endymion,, 

Tomwm eacomendas: 

Fernandes Thontaz & Híronfla 
P R A Ç A 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

20 - ! • V . Í U '..t i 

4' -ii 
| sasBssi9BBB&&xa3K< 

I W o ? 

» * •>.» o <i.» «> 
-TX . v.: n n v 

" . . s Í. ar 
. . : • • AÍ •THfrfT-Tn-TgTmir-

Ff f f T R O f '0íi I d a 
ItJulf V 1 I I v x - . ' Í" i tf k\ i VI?.1 ^ Li) 

(.:• ::kMli 

Largo P 
ESC RI • O Ri O : 

Largo Miguei Bombarda, 5-2." 

ELECTRICIDADE i 
, , ,. . FORÇA 

em todas gs suai Eplioaçoes ( A Q U E I M - N T O 

ê4JL O o i o i i i â l ? , 
Companhia dc? <5egas»cs 

UsM: is liais 2 wlsi&stos ml! 
Seguros marítimos: terrestres J tw.maltos 

Sréves:cristais:agrícoias:roubo e automove?» 
C o r r e s p o n d e n t a » . « s m C o i m b r a » 

CARDOSO ék COMPANHIA 
(Casa Havanesa) 

xc/iós^^aaM^ 

" P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 1 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R G M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C í S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

(Registado em 14 palzes) 

S U A S V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as dôres ac d o e n -
te; traz-ihe logo de c o m e ç o o apetite, bem estar e s o c e g o de espi-
rito; nâo é purgativo; faz desaparecer por comple to as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
g u e ; não tem o menor sabor; não exige dista especial; p o d e ser to-
mado pelos organismos mais. fracos e a lquebrados; p o d e ser usado 
era todas as viagens e passe ios ; é extramarnente portátil, po is vai 
en pequeninos tubos ; sub i t i tue c o m grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e t o d í » as injecções e fricções mercuriaís; 
não necessita de auxilie de qualquer outro traUmento; ele não tem, 
nmma palavra, o mín imo inconveniente no seu uso , aconselhado e 
preconisado por inúmeros m é d i c o s e por t odos os clientes qu<; o 
teem usado! 

Sifiitico Í J Í V C ainda não tenha manifestações e í i te -a j , tomando já este 
exceleste e incoafandivel remédio. 

A' venda nas boas /armadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 8 tubos, 16$00. Peio correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, ! 19, Lisboa. A' venda m Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

' t H^^&^dí̂ áíaàíSÍ y»í5®3i mmesm 

^ °C 3èc 1 1.345:0005013 1 
Fundo 

P ^ N D A O 4 | M 1 9 
©fed» e m LíS»bo» 

toiT^píioáeola irtn Co!intra: 

Basilio d'ÂBáde, KCCKSS 

Raa do Corpo de Deus , "R 
toi^l 6:í ti 

iiííliaílíiSiilililíílulllíî Ilílhlliiinllillíillllilií 

ile reserva 53*. 137033» 
ideia dt (.'«raatu, dep«H-

tiíiíi «í Caiu Oerii de 
Bíjwsitos 

T o t a l . . . . . . 

lECSEinisavScs, por prsjuiios, ps^as 
até JÍ de dezembru úc iVíi 

4 , 1 5 ! ; 4 2 4 
Eí.u Co-npaatii,'., a mais ami-

ga v mais poGerosa de Portugal, 
tuma seguros contra o risco de 
fego, sobr-- prédios, mobiíias es-
tabelecimríntos a riscos rnariti 
BiOS. 

i f 

f% melhor liota a aguo para par 
Lavável, higiénica e ccooomlca. 
Todas as core 

U s e m s ó o 

òflpQEá-dnrs, 
ha reniedio 

sgual tsem pareaiáo 
í os seus efeitos ra-
pidos « seguros nas 
feridas mesmo cro-
nioas, eozsmas, his-
tsiiuO au seoo, mo-
íesiias da peie seja 
qsi&Ê fôí" a sisa cri-
gam,do3iiça5ído 850lro 
cabeiuoo, erupções 
cutanaas, tSrsha que-
da tio DabsSo, eto. 
DeuBsitas: Em Coimbra, Sn-
drígues tia SÍIYS SL C.A SS 

Psífo. nua lis Klifisís, 357. 
Em LisSaa. Rãs da Prata. 101. 

V ENDA 
todas as farmaclas 

João l Vieira, W 
•M M -M 

Carimbos tle bor-
racha e ds i iKtal . 
Sum̂ raíares B dataíures. 
Pr?.nsas de alavanca fi pâ -a 
sílar a branco, filioates 
para selar a chumbo. 
125 : RUS DFI PR'TA : 125 

L I S B O A 

| USEM SÒ O CALICIDA | 
• f H í S "t 'V L, I S 
f d oaico qoe extraí toioa os ^ 
& calas e caiosidaáea íer- % 
Ti raàflas poio atrita iv cal- f" 
i; çaâa se'arí> y pà -ss- || 

A' venda em tolas as lojas 
DF.POZITARIO: M 

L I S B O A ' $ 
& 

: 

J o s é Alves de C a r v a l h o , -
S. M-•rtitifio kie Bt.-p víude ure-
c«sà em frctUa cio Cruzeiro c uai 
c iiv -5 era frer.tí da igr? j-3. 

Está cncarrepado cia v?r»d«. 
José Jorge das Neves, no mcíia. 
logsr. 

Precisa se de renda, urnu 
casa que tenha quatro divi-
sões nas imediações da cl 
dade, com um bocado de 
qu ntal. 

Infirmações nesta reda-
ção. 

0 Uraaies mm 
Vendem se no Largo da So-

ía n.°* 9, 10 o l! e Kua dos Es-
íiirÈiros n.08 23 e 27. 

Para tratar: Ssia Ferreira 
Sííryas, í23 l.°. 

Víinrfe-se uma c«sâ nova, com 
9 divisões < um* loja £rapk que 
aieáfc 72,mi Ê «inca um pequeno 
quintal tom 45,®-, tu Vila União. 
curtias d* Btiva. Pode ser dts-

h f̂ciladi:. 
(,.'íorEiaçGci, n* Casa Londres 

Hotel Paris 

i n i s s i m o C p i s t o l i s o d o 

5 ® ^ V #*.*%*><*> fmTtsmi^mms 

31, Praça 8 de Maio, 34. C O I M B R Ã . 
JBLFJ OSn 46 

À N U E L G A 1 C I 4 CÁRÁBE 
Rua do Alecr im, 6 9 - 2 / 

iAvviç&nfifei ii mí& 
Bairro Novo- FIGUEIRA DA FOZ 

bituaJo a 100 metros d< pr«J*. 
Amplos qu.;rtus. Luz cí̂ vtríia. 
CotDiás á portuguêss. 
Rec-b rn se comensais a pre-

<,í ' convidativos. 
Aimoçcs j mtir ts avulso COÍR 

OTÍÍÍOS especiais psra cs s u-. 
ditntes da Coimbia. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Maria Emilia Moreira Salvador, 
professora efectiva do 7.° grupo 
e Reitora do Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, em Coimbra. 

F Í Ç O saber, em hermonia com 
o disposto na lfgiskção vigente, 
que de 10 a 15 de Setembro pró-
ximo corre o prazo par» s matri-
cula neste Liceu de indivíduos do 
sexo feminino que pretendam fre-
quentar no futuro suo l?cíivo 
qualquer das classes l.a á 5." do 
Curso gersl ou algumís discipli-
nas das mesmas classes. 

Os requerimentos, dirigidos á 
Rsitorí e entregues na Stcrrt»rii 
do Liceu, Aveniás de Sá da Ban-
deira n.° 111, devem ser feitos em 
p*ptl selado e indicar o nome, 
naturalidade, filiação e morada da 
aluna, a classe, disciplina ou dici-
plinas em que pretende matneuiar-
se e o nome e morada do encarre-
gado da sua educação, e devem vir 
devidamente instruídos com os 
documentos a que se refere o ar-
tigo 28.° do Regulamento. 

O prí zo para a assinatura âos 
tes mos da matricula rcmíçs no 
iia lò e termina no dia 30 de 
Setembro, devendo as alunas que 
fyrcír. admitidas a matricula, ou 
qualquer pessoa pnr elas inde-
pendentemente de procuraçJo, 
iibiirsskr o respectivo teimo juma-
mertte com o ch-íe da Secretaria 
nos dias que lhes forem designa-
dos. 

A rastrícula de quiíquir eluna 
que tenha de prestar provas de 
ex*me Ou ubro pode fizr.r se 
t- ntro de dois dias subsequentes 

á terminação do exame, po k n d o 
ésu pr^so elevar í>e «té oito dias, 
st: o ex me sc cfcciUàr em liceu 
d . utra locilida-e, e houver psra 
ã d-riior-i m tivo justificado. 

CoÍ£)>b .; e Liceu N.<cicnal da 
Lifi ta D M.riá, 16 de. Ag sto 
dc 1921. 

A Reitera, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

lua M Flo-
rei m MmSrD 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, pírticips aos seus ns io 
rts aoiigoj» t fr gu qi?ç* mudou 
o se a esttibí U-cicBwto, par» » ma 
d% M eda, 9 11, telefone n,° 253, 
«onde espera continuar a receber 
as sus* ordens, que serio rigoro-
aatneníe «umpridas. 

V e n d e se um bom prédio 
corrip,'!,to óc U j s e 2 andares, 
com ires freníts, sendo para o 
iargo da Constituição, R. do Al-
caide e T. dc Esquecimento. 

Pirs ímformaçõis, Bairro Sou-
s« Pinto, 9. 

S E R V I Ç Õ ^ ^ E P U B L Í C Â 

EDITAL 
va D. 23 

Serviço de Inspecção de lt« 
cença por per íodos proro-
gaveis de 30 dias. 

FAÇO ssbír, por esta forma, 
ás praças licenciadas e ás daa 
tropas de reserva pertencentes a 
todah as armas e serviços domi-
cíiiadss nas fâ-e^ue»ias de S. Mar-
tinho do Bispo e Taveiro conce» 
lno de Coimbrí, que devem com-
parecer na sede deste regimento 
no dia 18 de S tembro de 1921, 
ás 10 horas c^m as respectivai 
cadernetas militares, e os ariigos 
de uniforme, *fim de lhes sev 
passada a revista de inspecçlo de-
terminada no regulamento geral 
do sarviço do exército. 

As praças licenciadas e das 
tropas de reserva de todas es ar-
tr,»s e serviços qnf, com os refe-
ridos artigos e cadernetas milita-
fs «í ?p!cs?ntsr?m na secretaria 
«o R g mento de Infantaria de 
Reserva n.° 23, ?m Coimbra, em 

ualqd!-r dos quinze dias que 
recedsm o ÍJX^L5O para revista de 

• 1 P?cçã , dÃS 11 horas alé ás 15, 
sâ'; Js pensa das de comparcer no 
di« marcado. 

Comparecem a esta revista to-
as priÇi : de rtserva com ins-

truçlo mi!it-r que se alistaram no 
exé-cít J dísde o ano de 190ó in-
clu-Jvé. 

As praças aciraa referidas que 
f»Hvrf:m a esta obrigaçSo serio 
punidsis nos termos do citado re-
gulamento. 

OBSERVAÇÃO: —Este edi-
tei nâo d z respeito ás praçss da 
antiga 2.a r serva sem nenhuma ins-
trução militar, nem aos licencia-
dos e rfservistas pertencentes áf 
b rgfdas de caminho de ferro. 

Qa rtel ?m Coimbra, 18 de 
Agosto de 1921. 

O Comandante, 
Carlos Correia Pequeno, 

T e s , Cor 



Terça-feira, 23 de Agosto de 1921 

Publicações» Antmcios, pur càáa linha, 200, 
reclames e comunicados, cade linha, na ?.* na^n». 

(Para os miuantes 2 0 % dc desconto.) j 
^ i 

íodacçao, administrada • tlpapafle — PATE6 BA IEÇEISIÇÍ0, 27 <t®io?o»e .55)) — COiSBSi 
nfrdor « rropstetarie JOÃO RIBEIRO ARROBAS t t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRlCUBê 

Publlca-se ás terças, quintas e sabadoi 

O mosteiro de San to Clapa 
tpansfopmado em estabulo 

Um brado autorisado 
Encontramos na Época de ontem uma carta do sr. D. 

José Pessanha, cuja auctoridade sobre assuntos de arte é in-
contestável e todos reconhecem. 

Refere-se s. ex.a ao estado vergonhoso em que se en-
contra a igreja do antigo mosteiro de Santa Clara, transforma-
da em estábulos e currais! 

E' mais um protesto entre muitos que tem aparecido na 
imprensa, pois não se justifica que tão venerando edifício, em-
bora em ruinas, não tenha sido considerado monumento na-
cional. Mas os anos passam e os protestos ficam sem satis-
fação. 

Como a carta do sr. D. José Pessanha não só é um gri-
to de revolta contra essa vergonha, mas indica a maneira de 
pôr aquele edifício em condições de poder ser visitado e apre-
ciado, não fugimos ao empenho de lhe dar publicidade, pois 
é documento de incontestável autoridade. 

E oxalá que desta vez se consiga o que tantas vezes se 
tem solicitado sem o desejado êxito. 

Eis a carta: 

' * » 

Tem o nome dum grande general 
que veio até Espanha dando e levando 
as suas tosas 

Isto passou-se ha muitas centenas 
cfanos. 

Exerce a sua profissão num estabe-
lecimento do Estado, empregando tam-
bém a sua actividade em administrar 
o que lhe pertence, e por isso anda 
sempre bem informado de câmbios e 
cotcções. 

Daria um bom ministro das finan-
ças se fosse copds de dirigir a naa do 
Estado, como dirige a sua. 

Conhece bem algumas artes e oflcios. 
Na sua quinta, tm sitio aprasivel, 

foram feitas em tempos passados festas 
de amigos e condiscípulos, alguns deles 
hoje bem colocados. 

O seu apelido i nome de terra por-
tuguesa. 

MASCARADO. 

Pmnhos da Beira, 16 de Agos-
to de 1921. —Sr. dirrctor do jor-
nal A Época:— No seu jornal do 
dia 13, li com satisfação que o sr 
Monteiro de Figueredo, funcio-
nário da administração dos edifí-
cios públicos, propôs superior-
mente que fosse incluida na 1UU 
dos monumentos nacionais a ar 
ruinada egrrji do primitivo con-
vento de Santa Clara, em Coim 
bra. 

No meu curso de historia da 
arte em Portugal, na Escola de 
Belas Artes, de Lisboa, todos os 
anos acentuo a importância histo 
rica e artística desse notável edi 
flcio—um dos mais frisantss do 
cumentos da alta cultura da época 
de D. Diniz, — lamentando, ao 
mesmo passo, que não tenhacn 
sido, ha muito, rep ,radas as i ju 
rias que, do tempo, do Mondego 
e dos homens tem recebido. E 
qu nt*s vuses, mais autorisaias 
do que a minha, se nlo teem fe:. 
to ouvir em seu louvor e nâo teem 
verberado o inconcebível menos-
prezo em que injustamente caiu! 
Citarei a do ilustre profe sor dr. 
Antonio de Vasconcelos, na sua 
erudita obra Isabel de Aragão. 

Nlo é essa preciosa rui na (apro-
veitada para estábulos!) proprie-
dade do Estado. F z p«rte, ha 
muitos anos, dos domínios da fa-
mosa Quinta das L*g imas. 

Tal circunstancia, porém, não 
impede, como é sabido, a classi 
ficaçlo proposta, nem se opõe a 
que, na vanlslisadí egreji, que a 
piedade d* Rainha Santa levantou, 
ae realisem necessárias obras, que 

não deverão ser de reconstruçio, 
usas de depursm-nto (digamos 
assim), de consolidação e de de 
tesa c ntra «s ? guas e terras alu 
vais,—as primeiras e as segui-
das facilmente exequíveis, as ter 
ceiras sem duvida complexas e 
dispendiosas N*m no caso de 
que se trata, será mister empre 
gar os meios coercivos que a lei 
faculta ao poder executivo. Dia 
so estou certo. 

Libertar o belo templo de to 
dos os elementos estranhos á pri 
mitiva tffça e, designadamente da 
abobada que, estabelecendo a cer-
ta altura do edifício, um íaho p* 
vimento, converttu a p rte infe 
rir dele numa como cisterna, on 
de, ha umas dezenas de anos, na-
vegiram Adolfo Lou eiro, o dr 
Filipe Simões e creio que o dr. 
Augusto Mendes, e lhe slterou 
fun.iamcntílmente, as proporçõ s; 
exgotalo; descerca lo cai terras 
que parcialmente o ocultam; tor 
nsr impossível que de novo as 
aguas o invadam e o nivel dos 
terrenos circundantes, subindo, 
volte a afronta-lo, — eis o que im 
porte lívar á pratic*, logo apoz s 
ckssiflcaçio. 

S; m essa imprescindível e ur 
gente sequencia, o titulo de Mo-
numento Nacional nada remedia 
ria, e se, possível, tornaria até 
mais flagrante e vergonhosa a in 
cúria •. 

Aplaudindo calorosamente a 
defesa que o seu apreciado jor 
nal tem tomado, do nosso patri 
raonio artístico, subscrevo me — 
Da V. etc., D. José Pessanha. 

Eco» da Sociedade 
iflTanariot 

Fazem anos, hoje: 
D. Marta Lutza Cabral de Sacadura 

Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
O menino Orlando Ferro de Car-

valho 
i £2Êâra'* 

D. Maria José Tavares Osorio Pi-
gnakU de Melo Moniz. 
Partidas e chegadas 

Para Condeixa o sr. Rodrigo Pires 
do Rio. 

—Para a Povoa de Rio de Moinhos, 
• ar. alferes Antonio Barbosa. 

— Estiveram nesta cidade, dando-
nos o prazer da sua visita, os colegas 
de Lisboa srs. Costa Rosa, Figueira, 
Gastão Betencourt, e Eduardo Fernan-
des ^Esculápio). 

A estes nossos amigos agradecemos 
açua matei visita. 

Incêndio 
Na madrugada de domingo 

Houve começ > d? incêndio nu x> 
prédio da ru« D 'eita, p* ten e tc-
ap sr. Madeira Abrantes, onde 
está instalada uma teberna. 

, Suspeita se que o foge, que 
fòi prontamente extinto, fosse Ian 
{ i d o per m i o cr.minosa. 

Nota o i i c i o s a 

Federação das Juntas de fregue 
zia de Portugal 

Tendo ficado resolvido no 
Congresso das Juntas de Fregue 
!>ia do P&ís, ha dias reunido em 
Lisboa, a constituição da Fedora 
ção das Juntas de Freguesia de 
Portugal, e a eleição em cada 
concelho, duma Comissão Execu 
tiva das Juntas desse mesmo con 
celho, por este meio se faz pu 
blico, que as Juntas de Freguesia 
teem, de enviar a sua adesão até 
30 de Setembro proximo, para a 
Travessa de S. Domingos, 7, Lis-
boa, afim de imediatamente se 
proceder á eleição definitiva dos 
membros que hão de constituir a 
Direcção dessa Federação, bem 
como até essa data devem ficar 
deitas as Comis ões Executivas 
nos respectivos conceiros, que 

ão po :>etão ter, caja uma, mai 
de 7 mea.bros, nem menos de 3 

Enquanto essa Direcção uãu 
for eleita, fica iX-rcendo provi 
seriamente esse ca go, o Corise 
lho Central das JunUs de Fregue 
aia de Lisboa. 

RETRATOS 

i lavor dos 
D. vido ao »pê;o leito á col -

nia espnhola nas colunas ds Ga-
zeta de Coimbra, pelo sr, Esteban 
Lagunas, foram já recibido.; os 
s-guintes donativos: 

Esteban L-^un&s, 50,->00; Mar-
cial de Sousa, 5)00; S-'giu Peres, 
10(>00; Vic-ntc Rodrigues, 2550; 
Oumercinda G*»cia, 2550; Caros 
de Mít<--s, 2550; Frederico Fer 
Handez, 50500; Enrique Eliss, 500 
pes tas. 

Quinta das Canas 
. • Sr. Arrobas. — Tenho continua-

do a preocupar-me com a debatida que s 
tão da Quinta das Canas, o que lastimo, 
pois bom seiia que chegasse a um cri-
terioso entendimento, saivaguardando-se 
os legitimes direitos de propriedade, 
por um lado; e pelo outro, contempori-
samio-se com o publico, com determi-
nadas condições. 

Os antigos previlegios, que ha deze-
nas de anos vinham ser mantidos pela 
generosidade e carinho dama xerie de 
gerações, na prsse de t io encantadora 
como poética vivenda, a meu ver, deviam 
filmar-sc ainda hcj-, continuandc-se 
acessivd ao publico, isto a horss deter 
minadas, e a exemplo do que se pratica 
na histórica e decantada Quinta das La 
grimas. 

— D!z v. ex *, meu velho amig<\ que 
devido í intransigência do sr. ?. R Go-
mes, atud proprietário da quinta, termi-
nava a quçstSo com um ponto final! 

Sejamos rasoaveis a s i g o Arrobas 
r i o é tanto assim; 

Ainda tudo p e d i m o s harmonisar, em 
bem, na santa pnz do Senhor 1 

— Com quanto n i o conheça pessoal 
mente o sr. Oomes, fi o persuadido de 
que pondo de parte, o diz tu, direi ta; 
es>ias minimas tempestades num copo 
d'agua, lem naufragar a folha da rosa, 
levarão ao «spirito lúcido e agora calmo 
do sr. Oomes, a convicção de que não 
houve propositos para o melindrar, nem 
tão pouco desprimores psra a sua indi-
vidualidade. 

A's v ses, um mal entendido, «m 
certf' eat-do mórbido, nos levam a re-
soluções que, msis tarde, lamentamos e 
de que nos arrependemos. 

E' exactamente o que estamos a vê<-
que se deu com o sr. Oomes. 

Dadas pois es^as expl-cações. txclu-
sivante minhas, mas imparciais e since-
ras, nà:> po á mais entraves á questão, e 
que iiriíando. briosamente, os seus an-
tecessores, concedeiá, de futuro todas 
as facilidades, para que a sua linda qnirita 
posai, sem embaraçi s Ser visitada pelos 
qu? a desi-jarem apreciar no seu formo-
so conjunto, ou m sua beleza empol-
gante. 

Assim o esperamos do sr. Oomes. -
Levy Correia. 

Descanço semanal 
A Comissão Administrativa do 

AteneujComercial dirigiu-nos uma 
carta, para, por intermedio do nos-
so jornal, chamarmos a atenção 
de alguns comerciantes para o 
exacto cumprimento das leis do 
horário de trabalho e descanço 
semsnal. 

Ai fica a sua recUrmçio. 

Ontem, pelas 7 horas e 40 mi 
nutos, na estação de C imbra B, 
quando o carregadnr Jo é M ç„ 
M - n d f S . natural de Vi a N va tíe 
A ços, ergatava a tmquma n.° 
22 ao materUl, escorregou, sendo 
coihido pelo rodado da locomo 
tiva. 

O cadaver ficou horrivelmente 
mutilado. 

1 cMjpeiÈ 
Na povoação de Chão do Bis-

po é morto cobardemente 
um homem a quem atraem 
com falsas declarações pa-

ra o assassinar 
No domingo, manhã cedo, 

principiou de correr na cidade » 
aot eia que no lugar do Chio do 
Bispo, freguesia de Sinto Antonio 
aos Olivíis, havia sido cruelmen 
te assassinado um homem com 
dois tiros de pi>tola, e que este 
crime fôra praticado em circuns 
tsneias verda^eir*men e revoltsn 
tes. 

Para bem informar os nossos 
leitores dirigimo nos àquele local 
onde podémos colher a seguinte 
teportagem: 

No referido dia realisou se na 
quele lugar uma festividade que 
foi precedida de arraial, constan-
do de fogo preso e gaiteiro. 

Como de costume esta festi 
vidade a'-nu àquele lugsr b?.stan 
t; gente das imediiçõ-s, formsn-
do-se grupos por diversas pautes, 
principalmente á porta dos dois 
tasccs ali existentes onde as be-
bidas toldaram alguns dos indi-
víduos qu; formavam esses g<u 
pos. 

N J ta-co de Joaquim Ferreira, 
mais conhecido pelo Fagueira, 
estsva na companh a de outros o 
carreiro Mateus Marques, homem 
destemido, mas que na ocasião 
comia descansadamente uma re 
feição ds csrne assada, p ato fa 
vorito das hstas de aldeia. 

Um grupo de visinhos do Ma 
teus, todos das imíduções da 
Ladeira de Santiba, vendo dentro 
da taberna o referido Mateus, cu 
ja tranquilidade não correspondia 
aos seus desejos, pois parece ha-
ver o proposito ce provocá lo a 
uma desordem, prine pi ram dc 
o convidar * vir pira a rua. Co 
mo êle nío anuísse ao convite, 
l-mbraram-se os do referido gru 
po de dizer que um seu »m go 
estava envolvido num* desordem, 
pedindo lhe para o vir auxiliar. 

Só então o Mateus resolveu 
abandonar o tasco, saindo para 
a rua na disposição de auxiliar o 
amigo. 

Uma vez cá fora, reconheceu 
o logro em que tinha ciído, pois 
imediatamente foi provocado po; 
aqueles que o chsmaram e aos 
empurrões o foram conduzindo 
para um ponto mais afastado on. 
de á queima roupa lhe di.1 pararam 
dois tiros, sendo um na cara e 
outro num ouvido, tiros que Ih 
deram morte instantanea. 

Consumado o revoltante cri 
me puzeram se os assassinos em 
fuga, sendo presos poucas horas 
depois, como suspetos de prati-
carem o.assassinato, João Antonio 
e Maria Rita, do Chão do Bispo; 
e José e Antonio Teodoro, da 
Casa Branca, freguesia dc Sarit > 
Antonio dos Olivais. 

O cadavsr do infeliz Mateus 
conservou se no local do crime 
até ás 18 horas, sendo removido 
p»ra a Morgue depois de ter com 
parecido a autoridade sanitária e 
policial. 

O primeiro agente a compí, 
recer foi o sr. Julio Alves Antunes 
da policia de investigação, que 
imediatamente se conduziu de 
forma a prender os supostos as 
sassinos. 

O hábil agente Costa, da Po-
licia de Investigação conseguiu 
\i, a confissão dum dos presos 
Manuel Antunes, pedreiro, de 21 
anos, de Chão do Bi>po, que foi 
o autor do crime, 

Di-psrou 3 tiros de revolver 
contra o M.teus, dois dos qusis o 
atingiram. 

Averjguou-se também, qu<- a 
victim* tomou part" na desordem, 
distribuindo 8'gumas pauladas e, 
s gundo o criminoso, atingiram 
o s;u irmão. 

Da desordem resultou haver al 
guns kridos de pouca gravidade. 

0m notooel m a p e i o n o e n = 

tpa no eopaçao de Poptagal 
Retardado ria redacção 

Ha já alguns dias que Coim-
brj, o coriçâo de Portugal baten-
do ritmos es ranhos qu*: dt finem 
uma anciida bel z» e hirmonia, 
tem guardado cm seu fmago fun 
dissimo — que é ums c raetsristi-
ca, — a person-lidade culta, admi-
rável, grandiesa e c move lora de 
José Planes, e a dc sui esposa, sl-
ma tambítn subiisment- iníde 
ctual, nevoada e instinctivamente 
artística, gentil e insinuante. 

José Planes, que nesta volu 
mosa Coimbra, neste cortçâo re-
belde e exigente, «ó por seu esfor-
ço, pelo seu mu:to mm o desde 
logo triunfou e se im; ôz ao sen-
timento dum organismo que é 
como que o sço qu^ tira o SGTN 

da mais alta e culta v bração d* 
inklrctuílidide p> rtugu-:sa, nas 
ceu em Murea, e como um pre-
destinado passou a Madrid, ? sgo 
ra a Portugal, trszendo como 
única b gagem ura sentido mara-
vilhoso di arte que é s razão de 
ser de toda a sua pr? ciosa e insa-
tisfeita vida Ce iluminado. 

Est- escultor Piares, homem 
de sonho e artista d > visinho rei-
no, spestr da juventude, qur. rs?,o 
engana por suas esc.ssas e flori 
das primaveras, é já hc je um con-
sagrado, e se mo íôra o dever tie 
marcar o domínio dum eloquente 
e. extraordinário vencedor, este 
jornal ora s,p:nas teria di noticiar 
a sua vinda. 

M»s, porque, justamente d?s 
ceu até Coimbra uma feça que 
se afirma por seu positivo valor, 
porque desc?u fundo num cora 
ção ímoravtl e apaixonado o «n-
tido duma »lma prrdigiossnunte 
bela, é que hoje aqui se tenta pela 
boca dum jornalista humiiimo -
embora em síntese critica que o 
limitado espaço reclama e é o 
tmis difícil analisar — erguar para 
o Presente t2o cheio de incertesas, 
o vigor duma personalidade que 
se não encobre. 

José Planes que em todas as 
exposições espanholas a que con-
correu viu honrosamente premia 
da a sua obra, acabi de a vir en-
fileirar, estender, sob o íuígor de 
uma pupila desejosa, junto dum 
coração enamorado do verdadeiro 
belo. 

Sim, minha querida gente de 
Coimbra, meus inesquecidos sen-
sitivos, este artista que é já um 
amigo da vossa terra, floresceu s 
«u» gentileza para o vo?so espiri 

to qu-í conscenciosjmente se en-
canta c; que não morre. 

Ele pris-ntiu jornalistas nuus, 
e per isso mesmo, o seu vaLr o 
veio Kostrar ob inicio ao s«bio 
fcmgo, p «que ele U ve g ideia t;i-
tida, sentiu que Co mbre não mor-
reu, que Coimbra < xíste ns histo-
ria, na arte, e n.uiio hGfirosimen-
te na lenia e na m tt 1 gia r:uma 
Patria sublime e alti.onantí. 

José Plínes present u que o 
seu formiáaido valor seus com-
preendido e amsdo ns vossa ter-
ra, ntstc rincão que se ifi ras, e 
onde se engasta uma U n v t s i d a -
de escolhida e conhecida lá h n -
ge, porque permsnece num ulti-
mo redi cto sendt h; lentes, on-
de ha j vnalistas, r nde ha critíccs, 
onae h* inteligencisi, oi:de hs es-
pirito, onde hi estudi.nírs, e tm-
fim uma aesdemia, ta vez a mais 
culta e a mais r.oh.r deste p; is 
de muitas e desvairadas g ntrs. 

josé Planes unicamente por-
que é um verdadeiro fenotneno 
dc intuição, p esent u ss mãts ce 
rtzs e os olhos de. sor.ho d«s ra-
parigas lindas d? vrssa ksra, e 
também só por isso *ináa, ha 
aias, idos num geMo firme, supe-
riormente as eternisou no g^sso, 
rodeado o aitists, então, pehs aten-
çõ-s cmlhrirescas dos estudzn-
tes — os eternos namorídos — ro-
deado, sim pelo c.~rinho das mu-
lheres, e pela admirsçío de aítis-
simosÉitistas, gíotiosamente coim-
brãos. 

José Planes qu ; v;.i a Utboa, 
apr«ísentsdo num srtigo ds Im-
prensa da Manhã, p la pena bri-
lhante de Oívão ae Bet ncourt, 
o intenso jornalista lisbonense, 
transito;iamente ns terra de len-
da e sonho, parte deixando sau-
dades porque os olho-, ávidos não 
cançam jámsis ds olhsr a bíleza 
suprem», n£o canç^m de olhar a 
obra do artista, a qual em síntese 
se pode châíxtir a niturezí em 
flôr, porque ela vinca o que a al-
ma pensa. ex'eriorisa os estsdos 
psicologicos msis heroicos, vi-
brantes e coloridos, sem esquecei 
que a forma para ser beis tem de 
ser classicamente intensa, corre-
ctamente certa, como se fosse er-
guida, delineada e moldada pelas 
mios dos gregos dos séculos lon-
gir.qucs, que ccm seu ?entiíc es-
fing co e misterioso causaram o 
assombro dc sentimento dos es-
piíitos sensíveis 

T A R Q U I N I O . 

Crime de Infantieidio 
Bma desnaturada mãs qu; enterra s 

fllfie apaz e na*cimsnte 
Espinhal, 22. — Virgínia Dia' 

dos Sanh>s, do Espinhal, de 18 
anos, deu á luz uma cressnça que 
enterrou numa lojs terrea da 
Quinta da E iget ho. 

O administrador do concelho, 
sr. Carlos Cnveiro, tão híbslmsn 
te se conduziu na descoberta do 
crime, que obteve da criminosa a 
narração completa do seu feito, 
que confessou com o maior ci 
nismo. Entregue em juizo foi 
afiançada cm 2 000$00. — C. 

TEATRO AVENIDA 
Troupe VIOLETAS 

No síb do passado, estreiou 
se no Te*tro Av nida, a magnifis 
treup?1 As Violetas, compossas por 
^istmtis actrizes poituguesas, que 
t»m arr»ncfd'v gr*ndes aplausos. 

S <a d^ Mitos, tem sabido 
conquistar duma forma gentil, a 
simpati* da nossa platda. 

B-irta Monteiro, Maria Carva-
lho e Virgínia Rodrigues teem si 

1 do alvo de frandes ovações. 

C o i m b r a Glub 
Com os mais fe iz-s resultados 

insugurou se, no domingo pas-
sado, o Coimbra-Club, que Bca 
sendo uma dis mais modernas 
.gremií-çõis no género. 

A feita da inauguração foi 
bnlhantissima. 

Sub r^m á scera, o episodio 
dramático, de Luiz Luas , Um Pai 
e. as Duas gatas, cc medis tíe Ce-
lestino Rosa, sendo os intftpretes 
aplsudidissimcs. 

Pela 1 hora da madrugada, 
começou o baile, que decorreu 
animadissimo, dançando se até 
altas horas. 

A assistência foi distinta e nu-
merosa. 

Ao Coimbr». Ciub, enviamos 
as nossas felicitíções e ígrsdece-
mos penhorados o convite en-
visdo. 

Excursão 
Retirou ontem ãz Cr irrbra uai 

jyrupo f xcursionists de Pi>lma de 
Cima (Lisrr ; ) , que no domingo 
de manhã h via chegado a est» 
cidads. 
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faleceu em Santa Eulalia, o 
sr. José Carneiro, proprietário, que 
ali era justamente considerado. 
Era sogro do nosso respeitável 
amigo, sr. José Alves da Capela 
e Silva, a quem apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

Sufrágio 
Tendo passado na ultima sexts 

feira o aniversario da morte do 
saudoso conselheiro Dr. Antonio 
José Teixeira, que foi professor 
da Faculdade úe Matematica de 
Coimbra e ministro d»s Obr s 
Publicas, foi mandada celebrar 
uma missa na igreja de Santa Cruz, 
sufragando s sua alma. 

A este piedoso acto assistiram 
algumas pessoas de familia do 
ilustre extinto. 

No Cemiterio da Conchada 
fizeram se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 8 de Agosto : — Cacilda Carn«iro 
Gonçilvas, filha de Antonio Neves Gon-
çalves e Adelaide Reis Gonçalves, d« 2 
anos, de Coimbra. 

— Rogério Manuel da Silva, filho de 
Ainadeu Ferreira Nunes e Ro ía Ferreira 
Nunes, de 9 meses, do Porto. 

9: — Manuel Rodrigues Lucas, filho 
<U Antonio Rodrigues Lucas e Rosa Cân-
dida, de 34 anos, de Eiras. 

— Antonio Santos Agulha, filha de 
Antonic Santos Agulha t Joaquina Tor-
res, de 43 anos, de Souz»4as. 

11 : — Joaquim Relvào, filho de Ma-
niitl Relvào e Maria Olivtira, d» 80 anos, 
de S. Silvestre. 

13: — Katrela Martins, filha ds Ma-
nuel MartinB e Maria da Soledade Costa, 
de 4 meses, de Coimbra. 

— Augusto Henriques, filho dc Ben-
jamim Henriques e Jul ia Rita, de 7 ano*, 
de Coimbra. 

— Ana de Jesus, filha de Desidério 
Mfttfus e Fortunata de Jesus, de 58 ano», 
ile Miranda do Corvo. 

. 14: — Antonio Covelo Rodrigues, da 
22 auos, de Espanha. 

— Zulmira da Conceição, filha de An-
tonio Martins e Maria da Conceição, (íe 
2 anos, de Coimbra. 

— J«sé Antonio da Oliveira, filho de 
Josif Antonio de Oliveira e Claudina Je 
Jesus , de 66 anos, de Coimbra. 

José Augusto da Fonseca, trasladado 
da Cantanhede no dia 8 do |c»rrente . 

riGUEIR/í Df\ roz 

Teatro P a r p Cine 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

companhia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carlos 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro 
com as peças: 
Marianela, Amanhecer, En-

tre Giestas, Zilda, 
Sonho duma noite d'Agosto 

Agradecimento 
Hermínio Bernardo Loureiro, 

na impossibilidade de pessoal 
mente agradecer a todas as pes-
soas que durante a demorada 
doença de sua esposa se interes-
saram pelo seu estado de saúde, e 
porque ainoa se encontra em con-
valescença na Serra do Caramulo, 
vem por esta forma agradecer a 
todas essas pessoas o cuidado que 
mostraram pelo seu completo res 
tabelecimento. 

Faltaria tambí m a um sagrado 
dever de gratidão e n e nh ci-
mento se aqui esqueceste os no 
mes do sábio e glorioso meúico 
operador, sr. dr. Novais e Sousa 
e D. Ermelinda de Matos, da cli 
nica obstétrica da Faculdade de 
Medicina, a cuja competencia deve 
o restabelec mento da minha es-
posa D. Berta da Silva Melo Lou-
reiro, operada naquele esttb -h ei 
mento, e onde nunca Ih? faltou o 
carinho e c zelo que são spsmgio 
de tão ilustre clinico e desvela 
da enfermeira. 

A todos, pois, protesto o prei-
to da minha maior gratidão, ren-
dendo os meus mais sinceros 
agradecimentos pelo bem que me 
prestaram em tâo dcloros* eiiug-
çlo. 

Coimbra, Agosto de 1921. 
Hermínio Bernardo Loureiro. 

F O R D 
Ha um carro destes para ven-

der modelo 1914 todo restaurado 
de novo, resistente mais de que 
os modernos, com duas aluma-
gens, uma de magnete e outra de 

[>ilhas, faroes elegantes belgas e 
anternas, tem muitos acessorios 

eotno protectores, alguns novos, 
a eamaras d'ar; peças varias, 
velas etc. 

Quem pretender pode dirigir-
ia ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
Avsniás N.varro — Coimbra. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da Q. N. R., encarrega-se 
do concerto em sax fones, clari 
nestes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Automovel X e t 
gares, 12 c.va^s, de correatís, 
completamente repsrsdo da novo. 
Vende-se. - PORTO - Rua de 
José Falcão, 19õ, 

Automóvel 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 cm 
estído de novo com roise en mar-
che, instalação Hrctrica e econo 
mica, fazendo 100 k lometros com 
7 litros dc gazolina. 

Para informsções —• Oaragí 
Americana, Avenida Sá da B n 
leira, Coimbra. 

Aos mestres de 
nHl*Q «t Oleo de peixe fer-
u u i a a vido; gar*i;iid pari 
manipulação de tintas. Kilc d90 
sobre vagon na Figueira da FÓZ. 

Pedidos a Severino & Carva-
lho — Coimbra. 

P O C Q Q Arrendam-se na Es-
V t i h d b t r t d j , d I B c i r > ) v i k 

UniSo. 

Casa e Quinta C°J com 
ua 

".ativa arrendasse ou vende se, 
p?rto d s Olivais. 

P*r« trstsr, Avenida Sá da 
B nd-irs n.' 115. 

entes 
ivisões 

aluga se ™ Mo V.vt.1» ti Cl ros — 10 divi 
— Carta a A. O. 

f ) ô n OA alviçaras * quem 
L / t l u 0 , 7 entregar na Rua da 
Alegria 109-l.c u® «'finete de se 
ohora stn prata e curo, com uma 
fhda de pedras, que se perdeu na 
2.* feita, 22, entre os árcos do 
Jardim e a Ladeire do Seminário 

u entre a Rua da Alegria e a 
Portagem, ou ainda nalgum carro 
clecirico. 

Estabelecimento 
P a s s a s e o melhor estabeleci 
mento do L*rgo Miguel Bom-
barda n.0' 39, 41 e 43. 

Tf ta se no mesmo Lsrgo n.° 
45-1.° 

K V » O"! O Sfrsnde ^ ti-
1 '-•'n rtg cn, vende-se n? 

Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
.u Sá u« BiotítUí, 74. 

Guarría-íivros Jyj® 
do 30 anos para cima, preisa 
sc na Fabrica de Coriumes cie 
Coimbra. 

Madeira de Casta-
n h n H a p a r a v e n d e r 2 5 a 
IJ11U 3o metros cúbicos em 
pranchas de todas as dimensões 
e aduélas. Vende-se por junto ou 
em lotes. 

informa Luiz Rodrigues Pe-
reira — Quinta da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta aos 
domingos das 7 horas ao meio 
Ua. A Qj nt* >->a T pída fica ao 

quilómetro 8 200 da estrada ds 
Beira. 

Meias de seda n
8
ĥ ; 

se malhas ccm pe.tfeição na trs-
vesss de Montes Ciares n.* 1. 

N \ p 0 ' n p í n Vende-se um 
Ò barracão ae IEÍ-

deirs, em bom local e vende se 
;s barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata se com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

Y . 1 p n a . i que s e anda 
a C A P n OCNJOLINTIO RIA 

Ruu de Qatbra Costas, vendi-se 
lenha miuds, granes, V.gss, Te 
lhas, TelhOes, Janelas, Portas e 
Cintíris d*s Janelas, só durante a 
demolição. 

i V n v i n N o v o bgrr" d > F i 

ui a tu gueirs de pouca to 
nelagem pronto a sair vende se 
uma cota. 

Cartas á redacçSo a W. 

Qi i í n t u Arrenda-se a par 
u i l l t a t c p D c n £ c da quinta 

do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de hebit&çao, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Bsrata, Ccvilhj, 

Pipas de castanho 
Eara v i n h o , novas, Vende M 

opes Dirnz, rua do Corvo, n.° 
46. 

motivo de partilhas, ven-
dtm-se duas moradas de 

casas com magnificas vistas sobre 
o Mondegn completamente livres, 
na tua Fernandes Toraàz, desta 
cidade, e com os ti.08 58 a 66 e 
e 68 a 70; bem sssim t quinta dos 
Malheiros, er«tre o Tovim e Chão 
do B•i.po, a 20 minutos dos ele 
ctricos de Santo Antonio dos Oii 
vai ; e da Arregaça, com essa ese 
habitíção, eira c outras d^pen 
dencia*. 

Dirigir se a Adriano Rochs, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

Propriedades no 
concelho de Ta-
h n n vendem-se na frrguesia 

1.° — Quinta de Ribeirinho, 
com terreno da mt lhor produção, 
no mais aprazível sitio de MidõíS. 

2.° — Rabaçal, grande pro 
priedade, adjicerste ao Mondego 
compreendendo nove extensivas 
varzeas, terras de veleiro, grandes 
matas, moitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani 
msis. 

Na fffgue*ia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se 
guintes: 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de V*!e de Taip* terras de milho 
e matas de pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran 
de rendimento, ccm casas p«ra 
c?seiro e snimsis, grandes matas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ-
ção, com grandes matts, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nha. 

Os deis primeiros prédios po 
dem ser vendidos ás sertes, faci 
litando se o seu p gítnento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pais Pina, Ta 
boa — Loureiro. 

Quota, O abaixo assinado 
vem declarar que 

o anuncio saído no ultimo nume-
ro dest? jornal que dizia: Quota. 
Vende-se uma de 5 contos, na Ce-
râmico, Limitada, S Í Í U invertido, 
pois qu». deferi* ser: QUOTA. 
Aos socios da Ceratmc*, Li-
mitada vende-se uma de 5 
contos. 

Om Vende se uma dt v ^ u u L d 5 c u n t , j S n a C e r a 

mie* Liíiíitãda. 
Resposta sté ao dia 26. 
Nesta redacção se diz. 

V p n d p - s p 3 v , g a s d e 
V C i l U U o t . ferro, uma 

com 6 e 30X25 e 2 com 3,05X 
20. 

Armazéns do Chiado. 

Vendem-se e
d0JJis

f0£ 
valetes, e mais farramentas dc ser-
ralheiro. 

Está encrnrgado da venda. 
Augusto da Silva Dias de Taveiro 

V p n d p - ^ p Maquina 9 y t I t u t - h t 20 H P C«) 
íieiís tubular de chitna invertida. 

Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Vendem-se 
e de pírho para viça mento, ta 
boas de forro so^ího e outras 
msdí-iras. 

Quem pretender dirija se a 
Cruz de Murrços a casa do sr. 
Dr. Joaquim Oaspar de Matos. 

A r r e m a t a ç ã o 
Domingo 28 pelas 15 horas 

(trez da tarde) se hjde proceder 
á frremít ç?io p:lo msior Isrçc 
oferecido esso convenha de uma 
habit-çSo curríis para gado, terra 
ds semeadura, vinha, agua nativa, 
arvores de fructo, tudo denomi 
nado Casal da Maceira, no logar 
da Pcdiulha do C^mpo. 

A arrematação ter á legar na 
mesma propriedade, indo á príça 
em 3.100$00 (trez mil e cjm es 
cudos) 

Irá também á praça um alam 
bique qu?si novo e um ton-1 todo 
de cast«:ho levando tíe 70 a 80 
cantaros. 

E s c 7 / í Õ ò õ $ o o 
Emprestam se sob hipoteca, 
Referencias: Arco d'Almedina 

n" il- l° , 

Reumatismo 
Cura rapid* e complrta de 

todas as dores R^umiticas, Seia 
ticas,TMerv s?s e Nfvralgicas com 
o uso da Ríumaticina medicamen 
to para uso interno, 20 minutos 
bast-m psr-í sf reconhecer o efei 
to curstivo. 

D. zenas de milhares de curís 
em todas as terras atestam a sua 
r ficada. 

DEPOSITO GERAL 
Farmacia Trindade, Praça 

óe Cacriô s V zcu. 
Cr imbrí», A Central de Pro-

duetos Químicos, Limitada, 
Pt tÇ" 8 U t M n , 4 5 1 

P í tc, Santos e Queiroz, 
Limitada. 

Tmm um r i s s S i i 
Versdeoi-se aos lote» na Es 

irsda dc S. José so Calrabé í 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para trsttr, ns Casa. Londres. 
S e » SP«4T«ír8 éor f f e f t . 

DISMENOL 
Regularissador das mens-

truações diíiccis 
Padides aa ipaíi dii pridsctií AKLIS 

ARMANDO SOUZâ 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Formigas e moscas 
Merretn aoa montões com o 

Heis temim 
O a r a n í c - s c 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Hotel Paris 
•airra íbvb— FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 mttros da praia. 
Amplos qu&rtos. Luz electrica. 
Comtda á portuguêss. 
Riccbem sc comensais a pre-

ços convid&tivos. 
Almeços í jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Vendem-se no Larga da So-
ta n.ot 9, 10 e li 8 Sua do» Es-
teireires n.°* 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, í28-l.°. 

Vcrfde se uma cas* nova, com 
9 divtsões e uma ioja ampla que 
mede 7 2 , ' e ainda um pequeno 
quintal cora 45 na Vila União 
2 Strada ds Beira. Pode ser det-
u já habitada. 

lníriPiEsc^ei, r-e Cata Londr»* 

Como conseguir a sal-
vação das creanças, 

das BRONCHITES c 
tosse convalsa 

Ustndo a Bronchitina cujo 
efeiti; é rápido s seguro, a cura é 
certa em 6 dias, » tosse desapare-
ce ao 2.° dia entrando a cresnça 
em franca convalescença ao 3.° 
dia. M ih ires de curas atestam 
a sua eficácia, es-te medicamento 
é prescrito pelo abalizado clinica 
Dr. Gonçalves Pereira o qual re 
conhíce ser a Bronchitina o me 
lhor rtmédio para a cura rapiJa 
destas docrçís. 

DEPOSITO GERAL 
Farmacia Trindade 

Praça de Camões — Vizeu 
Coimbra, A Centrai de Pro-

ductos Químicos, Limitada, 
Praça 8 de Maio, 45 1.°. 

Porto, Santos e Queiroz, 
Limitada. 

Vende-se um bom prédio 
composto de lojas e 2 antltw-s, 
com tres frentes, s^ndo para o 
largo da ConstltuiçSo R. do Al-
caide e T, do Esquecimento, 

Para imformeçOes, Bairro Sou> 
ta Pinto, 9. 

»» M 

»» 
»» 

»» 

»» 

M 
»» 

»» 

chama nova-
J V I I I I J mente a aten-

ção do publico para os preços do seu 
pão, e pede que compare o seu peso 
com os de outras casas, pois é o seu 
pão o que maior peso apresenta, 

Não se refere a Companhia á sua 
qualidade superior, porque ela é já su-
ficientemente conhecida. 

PREÇOS 
P ã o f ino que e ra dc $10 custa $ 0 8 

$20 " $18 
$40 " $ 3 6 

P ã o francês, fabr ico cspccial $ 10 
A Companhia distribui aos domi-

cílios, aos preços acima indicados. 
Requisições ao telefone 447, Es-

trada da Beira. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespass»-se este café, situado no local de onde se disfruta o 

mais lindo e agradavel panorama dc Coimbra. 
De acordo com o dono da ess* podem fezer se as modifica-

ções tK:c 'ssarias pars tornar este estabfls-cimento um dos melhores 
di? Coimbra. 

R«c. b m-se propostas em carta fechada no C*fé Montanha 
onde pessoalmente se pode também tratar com o ssu proprietário 

ASSUCAR 
F i n í s s i m o C p i s t a l i s a d o 

MANUEL GARCIA CÁRABE Rua do /Alecrim, 69-2 . ' 
LISBOA 

Ç a r v ã o C a r d i f f 
( f iLmirçf lOTflBO) 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endy mion„ 

Tomam encomendas: 

Fernandes l h o w S Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R P E M E D I O É * 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

USEM SÒ O CALICIDA 
H V L 1 S 

O nnico qne extrai todos os 
c&los e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çadosobreopè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

U H Q - B N T X ; 
Precisa-se de renda, uma 

casa que tenha quatro divi-
sões nas imediações da ci-
dade, com um bocado de 
quintal. 

informações nesta r«da> 
çke . 

tm dos Flo-
res em Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO. 
RA ES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 253, 
aonde espera continuar a reeeber 
as suas ordens, que serio rigoro-

Precisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho >do Bi*po, vende uma 
cas; em frente do Cruzeiro e ua 
olivnl rm frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
M p r . 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , quintas © s a b a d o s 

Duas cidades vizinhas 

CoimbpQ = f i g u e i r a d o F o z 
v w -

Considerações oportunas 
Como a muitas outras pessoas, 

também nos custa a compreender 
qoe tendo Coimbra e a Figueira 
tantos interesses cnmuns, e sendo 
tio próximas visinhas, se tratem 
quasi como pessoas extranhas e 
indiferentes, quando tudo as acon 
selha a cuidarem, no mais estrei 
to entendimento, da sua reciproca 
prosperidade. 

Francamente, achamos esquisi-
to que isto aconteça, e muito sin-
ceramente desejaríamos saber que, 
de parte a parte, se fiziatn esfor 
ços para que de futuro outra seja 
a atitude das duas cidades. 

Ambrs lucrari? m com isso. Só 
quem nio tem olhos o nao vê. 

Não basta, po?ém, que exisUm 
entre ambas, afaveis e cerimonio-
sas relações de discreta visinfnn-
ça. O que se impõe é uma es-
treita e forte aliançs de interesses 
e de aspirações, que as conduza 
rapida e eficazmente a um futuro 
dia a dia mais prospero e bri 
lhante. 

Desse estreito entendimento 
estamos convencidos que muitos 
benefícios e vantagens resultariam 
para as duas cidades, cujos pro-
gressos e felicidade devéras esti-
maríamos ver enlaçados caminho 
fóra, para maior prestigio e vali 
mento duma e doutra. 

Porem, como consegui-lo? — 
perguntará talvez A Gazeia da 
Figueira, nosso presado colega 
daquela c idade . . . 

Sobre este ponto teem a pa 
I m a os homens que, nas duas 
cidades, sinceramente pensam co 
mo nós, e que nao são pou 
cos. 

Que esses homens provoquem 
um amistoso encontro, e o reno 
vem as veies que fôr preciso, pa 
ra conversarem, para trocarem 
impressões, para estabelecerem 
uma orientação, para assentarem 
nas principais brses, que o resto 
seguir-se ha depois naturalmente. 
N io haverá dificuldades a vencer. 

Cruzando os braços, deixando 
correr o marfim, como tanto está 
nos hábitos de todos os portugue-
ses — é que nunca nada se conse 
guirá. 

IA A A A T - A A A A A - A A . A A A A . . A A . 

: n E T R A T O S 7 | 

O que é preciso é ígir com 
fé, dedicação e tenacidade! 

A Noticia, nosso pres do co 
lfga locul, em brilhante fundo pu 
bheado ha dias, firmado pelo sr. 
dr. Alfredo Rego, e que foi re 
produzido pela Gazeta da Figuei-
ra, incitava a Sociedade de Defe 
za e Propaganda de Coimbra a 
tomar a iniciativa duma verdadd 
ra aproximsçSo de interesses e 
de aspirações das duas cidades, 
em prol da defesa da causa co-
mum. 

Estamos de scôrdo. 
Porem, lembra nos que a Fi 

gueira ha muito que pensa, p io 
menos desde 1915, na cri*ção 
duma grande associação, com fins 
e natureza idênticos aos da Socie 
díde de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, que, como se skbe, foi 
fundada em 1909 por esta cidade, 
única e exclusivamente part fo-
mentar o seu progresso moral, so 
ciai e material e da região. 

Or*, se isso ainda está no 
proposito da Figueira, como cre 
mos, o que muito conviria era 
que a nossa vizinha apressasse ss 
sa sua organisação associativa, que 
muito viria facilitar e vxlorisar to-
dos os futuros e possíveis enten 
dimtntos de interesses e de aspi-
rações das duas cidades. 

Com os nomes dos homens 
que h 4 de pôr á sua frente, não 
se deve prender a Figueira. Des 
de que sejam activos, de iniciati-
va, criteriosos e honestos, setvem 
seir.pre, são bons. 

Dos empatas é que deve fugir, 
que s io uma péste I 

Dos jarrões n io se aproveite, 
que fó fervem para vista! 

Dos palradôres, nâo queira sa-
ber, porque só produzem farélo! 

Homens como os drs. Luiz 
Carrisso e Manuel Qaspar de Le 
mos, que muito bem conhecemos, 
é que servem. Como estes, deve 
« Figueira ter mais. Escolha os, 
ponha os á frente da sua grande 
associação, e vamos a entender-
nos sem p?rda de tempo. 

Antes de fazer isso, será difi 
cil, 

E' esta a nossa opinião. 

Eco* da Sociedade 
iahtriarlM 

Fazem anos, hoje: 
D. Gracinda Amélia Pereira 
Dr. Antonio Abrantes Ferrão 
Adelino Vicente Carvalho Encarna-

ção. 
A'manha: 
D. Maria da Qraça da Silva Eusé-

bio. H» 

Partidas»chegadas 
Para a Curia, acompanhado de sua 

esposa o sr. José Marta Teixtira Fân-
zeres. 

Para Luso, a sr.' D. Perpetua da 
Rocha Freitas. 

Caça 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção da O. N. R. para o abu 
ao que alguns indivíduos prati-
cam nas freguesias de Castelo 
Viegas, Ceira, Assafarge e Alma 
Itgués, que já estão caçando sem 
respeito algum pelo respectivo 
regulamento, principalmente de 
manhã e á tarde, porque a essas 
horas alrgsm ir á a ç a das rolas, 

Comboios rápidos 
Entre Lisboa e Porto 
Começam hoje a funcionar os 

comboios rápidos suplementares 
entre Lisboa e Porto, prolongan 
do-se até ao dia õ de Setembro 
proximo. 

Representando um sensível 
melhoramento, cuja falta ha mui 
to se fazia sentir, o serviço destes 
comboios prolongar-se ha por 
mais algum tempo, desde que a 
afluência de passageiros continue 
a ser numerosa como o tem sido 
na presente quandra termal e bal 
near. 

De Coimbra, o rápido p?ra 
Lisboa, sai ás 10,15; psra o Por-
to, ás 20,45. 

C. A. D. C. 
Principiaram ante ontem os 

trabalhos para a construção do 
grande edificio destinado á séde 
do Centro Académico Democra-
cia Cristã, na Cour»ç« de Lisboa. 

Exemplar raro pela idade pelo vi-
gor e pela memoria fiel. 

Gosa ha muito o descanço que se 
adquire ao fim de muitos anos de ser-
viço publico no desempenho do cargo 
em que é preciso ter bem seguras a es-
pada e a balança. 

E' certo todas as tardes pelas visi-
nhanças do Mondego, dando o seu bo-
cado de cavcco e ouvindo as rãs e os 
passarinhos. 

Embora o nome se confunda com a 
duma divindade da mitologia, nunca 
manteve relações com o diabo nem é 
inimigo da paz. 

E' preciso estar em graça para de-
corar o seu nome. 

MASCARADO. 

FESTA EM SEMIBE 
Reaiisa se no proximo domin-

go em Semide, encantadora po 
voação que as monges de S. Ber-
nardo notabil'zmm pela fama da 
sua nabada, a festividade de N. 
Senhora da Grãça, constando de 
missa solene e procissão do anti-
go mosteiro para a capeis d í Se 
mide. Esta fest vidade é ^brilhan 
tfda peU fil-rmonica daquele lu 
g«r. 

* -!: -4-" 

O mosteiro ds S e m i d e , qus 
data dos princípios do século xm, 
embara de construção humilde, 
era de grandes prop orções, abri-
gando dentro d ;s seus muros 
muitas religiosss da principal no 
brtza de Portugal. 

O recheio cesta casa era sun-
tuoso, saindo dali pela morte da 
ultima freira valiosíssimos e pre-
cioso* obj-ctos de arte. 

O falecido Bispo Conde ainda 
conseguiu alcançar alguns desses 
objectos psra o tesouro de alfaias 
d.v Sé Catedral, mas a maior par 
te seguiu para Lisboa a titulo de 
serem expostos no Museu de Be 
las Artes. 

Pessoa que assistiu a essa trans-
ferencia diz que só em volumes 
sair»m 14 carros de bois. 

No mosteiro deSrmide, foram 
recolhidas no reinado de D. Pe 
dro V algumas orfás das vitimas 
da febre amarela, vivendo ainda 
hoje ali uma dessis recolhidas, 
muito velhinha, que em compa-
nhia de outras senhoras aguardam 
o termo da vid», ou a sepultura 
sob os escombros do velho e ar 
rumado mosteiro. 

Gréve académica 
No inquérito a que se está 

precedendo acerca dos factos que 
or ginaram a gréve académica, fez 
ontem o seu depoimento o quin-
tanista de medicina, sr. Antonio 
de Padua. Foi o primeiro acade 
mico a depôr. 

Raiva 
Afim de se sujeitarem to tra* 

tamento anti rábico, seguir» m pa 
rs> Lisboa, E melinda de Jesus, de 
11 anos, de \ntuzede, e Virgínia 
da Conceição, casada, de S. João 
do Campo, que f ;ram mordidas 
por um cão raivoso. 

Na freguesia de Trouxemil o 
mesmo cão mordeu vários ani 
mais da sus especie. 

Quando é que Coimbra terá 
um Instituto anti rábico? 

Atropelamento 
Na terça-feira á noite, na Es 

trada da Beira, foi atropelado por 
um automovel de que era chauf-
feur o sr. Jo*é da Silva Rocha, 
um pobre velho de 75 anos, Ma-
nuel Ferreira Arroz, viuvo, da 
Palhaça, concelho de Oliveira do 
Bairro, que faleceu pouco depois 
de ter chrgsdo ao hospital. 

O Arroz, já um pouco em-
briag do, vinha da romaria do 
Senhor da Serra. 

O chauffeur foi restituído á 
liberdade, porque nio teve culpa 
do desastre, 

OS ALUNOS DO ANTIGO COLÉ-
GIO MONDEGO VÃO REUNIR-SE 

EM COIMBRA 
Continuamos a rectb^r as ade 

:õis á ideia posta tm pratica por 
*lguns ex alunos do Colégio Mon 
dtgo. 

A festa que vai ser dedicada 
ao seu antigo director, sr. Dia 
msntino Diniz Ferreira, deve re 
vestir um caracter intimo e ao 
mesmo tempo soléne. 

Algumas adesões, a ém do in-
citamento que anima, irsztm re 
cordaçõ-s dos trmpos em que o 
Colégio Mondego era um mode-
lar estabelecimento de ensino. 

Vários slunos que h je ocupam 
situfções importantes na vida na 
cional, teem concorrido com o 
seu nome para aumentsr o entu 
siasmo que a ideia despertou. 

Num dos proximos números 
começamos a pub icar a lista com 
as adesões recebidas. 

* N 0 V 0 E APARATOSO CAFÉ 
Tivemos ocasião de ver o ris-

co da fachada do grande esfé que 
vai ser montído no prédio junto 
á igreja de Santa Cruz, outrora 
igiejs de S. João d,:s Donas mas 
durante muitos anos transformado 
em modestíssima fubitíçâo parti 
cular com lojs.s dc negocio. 

O ri-co é dc distinto arquite 
to sr. Jsime Santos, que o elabo-
rou em harmonia com a fschada 
de Santa Cruz, { stilo roanuelinc) 

Compõe se duma grande por 
ta central em arco, com 2 mon 
tras laterais sem v trais, e 2 por-
tas altas aos lados; no 1.° andar 
1 grande janela dupla com 2 la 
terais, obedecendo tudo ao mes 
mo estilo. 

A loja ficirá com a altura de 
8 metros, respeitando se nela a 
ab ;b*da, que será restaurada, bem 
como tudo mais que nela se de 
ver conservsr pelo seu mereci 
minto e antiguidade. 

Ficará sendo o mais aparatoso 
estabelecimento de Coimbra. 

Do lado da rut Martins de 
Carvalho fica uma grande janela 
com vitrais. 

As montras e porta de entrada 
terão a largura de 2 metros cada 
ums. 

S mos informados de que o 
Conselho de arte e arqueologia 
apenas exige que se conserve o 
que da antiga igreja ainda txiste 
de aproveitável. 

E bem é que assim seja pira 
que Coimbra não fique sem esse 
esp'eniido estabelecimento. 

COLISEU FIGUEIRENSE 
No pre ximo domingo, 28, rea 

lisa-se no Coliseu Figueirense 
mais uma brilhante corrida de 
touros dedicada á colonia espa 
nhola que se encontra a banhos 
na Figueira da Foz. 

Serão lidados 8 bravíssimos 
touros apartados das manadas do 
opulento lavrador sr. Emilio in 
Lnte da Ornara. 

Tomam parte na corrida os 
distintos cavaleiros amadores srs. 
D. Alrxandre de Mascarenhas e 
Francisco Barreiros, toureando s 
pé os bsndarilheiros amadores 
Dr. Carlos de Mascarenhas, Fran-
cisco de Oliveira, D. Pedro de 
Braganç? e Rafael Oonçalves, coa 
djuvados pelos aplaudidos artis 
tas Teodoro e Tomé. 

Toureará também o conhecido 
novilheiro espanhol Facultades, 
que se faz acompanhar de Gbrie l 
Vasques, um dos melhores tou 
reiros da sua cuadrilla. 

Um valente g supo de moços 
de forcado da Chamusca fará as 
pegas que o inteligente determi-
nar. 

Dirige a corrida o sr. Julio 
Barreiros, abrilhantando a a Filar-
mónica 10 de Agosto. 

Os touros serão todos embo 
lados á espanhola. 

Como foram modificados os 
preços de entrada psra esta cor-
rida, resolvemos publicá los, para 
maior facilidade do publico. 

| DA TERRA DE ULÍSSES 

JÀ foetos Sj Çomentopios 
il 

ÍL ii ;t 

Á Bichomaoia lusitana 
Embora iodos m : a f i r m e m que 

n?i>ta terra iisboeta, fértil em boa-
tos de greves e revoluções, £s 
malditas das bichas já ac^bar^m, 
eu setepre t ; imo e bato pé que 
tsl não íconteceu. Nao e nio, 
volto a Í firma lo. 

Pois se as malditas cada vea 
são mais. Pois se a bicha passou 
a constituir p n t e intr.grs.nte do 
nosso modus-vivendi. Pois se ela 
passou a ser uma bise ind?spen 
sável dos ness s c ostumes, o *pro-
pinquado arranjinho de muiío Bel 
concidadão. Pois se tm quslquer 
parte onde a gente vá e ela, a 
sempiterna bicha, serve de fanal 
iluminante aos nossos desígnios, 
de suave mit gsção ás nossas ne-
cessidades de rt-medio para os 
nossos males mais instíntí-s. 

Não será mesmo utna mentira 
£ fi mar se que eis, s. suprima di 
rigente, é qu?m põe e óispõí a 
seu bel prjzer dos nossos de^ti 
nos. 

E'-<t3o squi. na cidade de Uiis-
ses, a bicha é brm umâ das cara-
cterísticas mais turiosss do tn-MO 
e da situsçâo que transpomos pre 
sentemente. 

Disponha se o visitante a ana-
lisar os seus aspectos. Encontra-
rá nelas uma psicologia especial. 
Tirará delss conclusõrs m?is que 
interessintrs, curiosas a'é, que lhe 
defnirão exuberantemente a pêca 
e bronca modalidade dos nossos 
costumes e a exigua compreensão 
das nossas responsabilidades co-
lectivas. 

Topará com elas a todo o pas 
so para onde quer que se vire ou 
se dirija, identificando mis&ôes, 
reguUndo organismos, numa es-
pecie d: mania que se adornou 
aos nossos hábitos, numa como 
que doentia tára que se inveterou 
na nossa personalidade colectiva 
e para a cura da qual baldada-
mente se tem procurado um re 
médio nrc ssario. 

Fm tudo a bicha. Sempre a 
bicha a imperar ferriamenfe, des 
potiramente. 

Pr tUnda um fabiano um sim 
pies selo do correio. Queira o 
*lf*cinha amigo da frescata e da 
rambola ir ao caminho de ferro 
tirar um bilh?te para uma excur 

qusnto eiss são inconvenientes, 
quanto eks sSo vergonhosas cm 
os dichotes tos os e alvares dos 
prefi^ionais do apertão e aureo-
lá IJSS de impropnedsde, as cali-
nadas torpes e soezes do vulgo 
mal educada a frrtihsá las tíe :n-
drlicadezi, a promiscuidade <bs-
e r m de homens mulhr rese crisn-
ç:(S a fdubá-hs de imor*!idatí«, a 
do*e qu*si s e m p ^ obrigatória ^e 
peixe-espada da policia ou da O. 
N R. pa-a placs- os protestos e 
ab-far as r rnVs? 

Não s rá i to goç:r um pouco 
meu C3"0 visibrit ? 

Decerto qu é. E se queres 
melhor vsi a runa pTte pois que 
ne«ie P.- rtng-d idolatra ?o de tra-
dições glories?* diS aniigís eras, 
melhor não ha que este mostruá-
rio lôrps e boç 1 do nosso enten-
dimento pouco stilndo em maté-
ria de progresso e de modern's-
mos, 

NSo as deixes findar nveu lis-
bceta ísçanhulo, h n o i de mil e 
uma revoluçõ s de p?chi-b-que. 

O' nserva as bem con-ervides 
i pois que sSo, n o lenhas nisso 
I duvida, o ptoductn d». r-bra acea-
| da ds organisação social do teu 
| p is, o r fl xi mais que verdadei-

ro e fUgr-nte do modo anárquico 
como neste p i ; rxtrsvsgsnte são 
cuidados os t^us males e reme-
diadas as íuss necessidades mais 
urgentes. 

E' o t«u rern?dio h . roicopara 
cs grandes tnsiles, 

Toma o á< colheres. Ese não 
bastar as colheres bebe o ás gar-
rafadas. 

F*z bem ao p*ito e cura as se-
zões depois de m o r r e r . . . 

Uberaio sim, Liberato oao... 
A tal historia do julgamento 

do sr. Lib rsto Pinto, é realmen-
te uma dss coisas tmis pandegas 
que Deus ao mundo tem d ' i t í d o 
nesta doce e risonha terra de doi-
rado sol e ceu ÊZUI. 

Agora, são ss mais modernas 
informações dos psModicos que o 
dizem, ciz-se que iá não se reaii-
sa o julgamento do sr. Lbers to , 
parecendo s<ê que a jusiiç* fera 
a integra, tnas dc ni?,o leve, do 
nosso pais se contenta a que em 
publico relatorio se Lça luz sobre 

são domingueira íté aos arredores j a pessoa e a honorabilidade do 
vic-jantes da capital, a tomar o j tr. Libarato, 
ar fresco e puro dos campos. Al-
meje o lisboeta despreocupado ir 
até ao teatro ou ao cinema, com 
a prole; a espairecer um pouco 
as dores desta vida monotona e 
safada de agora. Em todas as 
partes se encontrará com ela, a 
bicha amaldiçoada, longa, colean 
te, chat?, missadora impiniiente, 
a moer lhe a pacimeia ralando 
lhe os fígados. \A-jt se ainda o 
lisboeta, ou o visitante, isso nada 
f»z ao caso, tçodado por certa 
necessidade materitl difícil de su 
portar. 

Até mesmo aí, ó triste e in 
grata sorte desta vida levada do 
diabo, a bicha o persegue impla-
cável e sinistra a impor lhe a opres 
são a cortar lhe as vasas. 

Si alguém pois me vier dizer 
que neste país bem apanhado a 
bicha nio passou a ser uma au-
tentica instituição nacional, uma 
mania epirlemica que se imiscu u já 
no nosso temperamento colectivo, 
eu, por meu parecer, pedirei mui-
ta desculpa ao cavalheiro mas dir-
Ihe hei que labora em erro, que 
não vê as coisas bem pelo seu 
verídico prisma. 

Podem lá acabar as bichas 
neste abençoado torrão! 

Isso tambem eu queria, como 
bem diz o outro. 

Então, não será tão bom apre-
ciar quanto elas são de imorais, 
quanto ela* s io sntí-higienicai,, 

Sim, senhores está-se nesta 
espectactiva, 

Mas a nós, modesto respiga-
dor destes casos peculiares do 
nosso meio e modesto espectador 
desta tragi-comedia burlesca que 
constitue a nossa vida nacicn$I, 
quer parreer-nos que toda esta 
rspectaculosa mise en scéne de 
ad'amentc3, descuras, atoardas, 
b í lõ 5 de ensaio, ou v as tubas da 
imprensa diaiiatneníesefézfm eco, 
precisamente na ocssiJo em que 
o sr. L ;berato Pinto devia ser sub-
metido so veridictum dos seus 
julgadores, são íudo evasivas pa-
ra que uma vn msis, neste rin-
cão b m apanhzdo de politica e 
de políticõrs, a justiça fique de 
braços cruzados e de pernss es. 
mígídss . 

Se assim não é, damos um 
doce de aposta a quem nc s pro-
var o contrario. 

E siga a dsrça, que tudo bate 
certo. 

E ao depois, repararam já os 
caros 1-itorrs que me aturam, com 
que ingenuidade el?s nos verm 
dizer que spirecrrsm á ultima 
hora documentos que legalisaram 
actos de administr-ção do sr. Li-
berato P nto quanto á compra de 
mattriíis p^r* B crmnanHa de 
trens ds Guard* Republicana? 

Tadinhos del?s! Que santa 
ingenutd&de. I to cá vontade de 
rir. f ' caso psra s e d i z e r , s co®> 
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ceda propriedade, que quanto 
mais Literato. •. mais peixe. 

O' da guarda! O' sr. Hom»m 
Cristo! venha de iá outro sina-
pismo que este já se foi nas cas 
c a s . . . Venhs de iá ouiro vesi 
catorio. 

Lisboa, 19-8 921. 
JOÃO VASQUES. 

Tem graça ! 
Era costume iluminar todas as 

noites a ponte e estrada de Santa 
Clara; mas desde que principiou 
a feira de S. Bartolomeu no Ro 
cio, nunca mais se fez essa ilurni-
nação, deixando « s i m que as pes 
soas que vão da cidade á feira te 
nham de andar ás apalpadelas e 
aos encontrões umas ás outras. 

Náo se com prende esta falta 
e muito menos se justifica, pois é 
agora que mais se torna precisa 
essa iluminação. 

Professor suiço 
Chegou a esta cidade o pro 

fessor suiço Dr. Oscar Benz, que 
foi esperado na estação de Coim 
bra pelo sr. dr. Fottunato q'Al-
meida. 

Descarrilamento 
Na estação de Formoselha des 

carrilou na terça-feira um tender 
dos que vem á estsçio de Coim 
bra B para conduzir agua para 
Alfarelos. 

0 crime do Chão do Bispo 
E' hoje enviado para o poder 

judicial, Matiu ! Antunes, o Sar-
dinha, de Chão do B spo, que &s 
sassinou a tiros de «volver o in 
feliz Mateus Marques, como no 
ticiamos 

Para Lisboa 
Afim de ser entregue eo Tri 

bunal de Defesa Soei 1, vai se 
guir para Lisboa, o vadio J-jsé 
Batista, natural de Miranda do 
Corvo, ende ha dias foi preso-

Em tempo foi chefe duma 
quadrilha de gatunos que infestou 
aquela região. 

L H O S 
is urna e n o r m e quant idade de R E T A L H O S 
s e r ã o vendidos á m a n h ã S f X T ^ - r E I R S 

por preços verdade i ramente ex t raord inár ios 

r, chsolotes, m a-, chita, rlsteíos, mm m e branco*, 
cî acfanas, zefiras, ̂ floêias, Rumines, flanlas, ú c. 

Chetando fuás para qualquer pa n paira fazír. 
Niriguem deixe de aproveitar a venda destes reta-

lhos que são uma verdadeira pechincha 

G p c m d e s A r m a z é n s d o (Ej- íI f lDO 

Faleceu num qus: to particu-
lar do Hospital da Universidade, 
o sr. dr. Adelino Mtndes de 
Abreu, advogado em Condeixa. 
Foi vitima duma infecção produ-
zida pela mordedura duma mosca. 

— Apoz prolongado «ofrimen 
to, faleceu esta noite na sua resi 
dencia na Rua do Norte, a sr." D. 
Branca Albert ns a 'Andrade da 
Costa Sales, estremosa esposa do 
nosso respeitável amigo e distin 
to jornalista sr. Eugénio Sales. 

O funeral da virtuosa senhora, 
cuja morte lamentamos profunda-
mente, realisa-se hoje ás 17 ho-
ras, 

— Na sua casa aos Arcos do 
Jardim, faleceu a sr." D. Maria 
José de Gouveia Pinto de Masca 
renhas, viuva do general Francis 
co Oouveia a'Almaida Bandeira 
Figueiredo. 

A's famílias enlutadas sentidos 
pezames. 

C O I M B R A 

Sociedade 
Central, Li-
mitada 

Para cs devidos efeitos se f z 
publico qus em reumSo de 15 
Julho p. p. a jsssei-bleia ge»*l de 
esta Scciedad - resolveu demitir o 
seu gerent-í Dr. Manuel d '01i ei 
ra S?nto<s, qye se encontrava já 
suspenso pela assembleia reunida 
e i! 15 de Msio do co rente ano, 
do que, por este meio, sc dá 
conhecim nto so comercio e so 
publico r m ge-sl. 

Coimbra, 20 de Agosto de 
1921. 

Os Q-rertes, 

Turibio de Matos 
Joaquim Fernandes dos Santos 
Moysés da Fonseca. 

Tenda fle pprieíie 
DomingA 28 p>las 15 ho as 

( trpz na t«?d- ) sc h ae p r o c e d e r 
á s,rrem.?.t ç a o p r l o m s i o r i « ç o 
o f e r e c i d o c « s o c o n v e n h a d e u m a 
h í b i t e ç ã o curr. j s ps»'» g a d o , terra 
df: s e m e a d u r a , vis.h s-guat nat iva , 
arvore-» ds- i n i c i o , tu o d e n o m i -
nado Casai da Maceira, n o l o g a r 
d a P e d u l h i u o L. ,nip.>. 

A í-rr- matí çSo t: á legar na 
mesm» p~-preivde, i o d o á pr.ça 
em 3.1o0^00 (trez mil e erm ÍS 
CUdOS). 

Irá também á praça um alam 
bique quasi novo e um tonel todo 
de castanho levando de 70 a 80 
cantaros, 

U S E M SÒ O C A L I C I B A 
£í 
ú 

•i 

I 

1 
saf 

O uaico que extra! todos os 
cales e calosidades for-
madas pelo atrito do sal-

ç&dosobre o p è 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

& r m $ n s ! o S e s u z a * 
Calçcda Patriarcal, 2 

L I S B O A 

+ 
D. floria do Carma I m m • • • 

MISSA DO 30.° DIA 
Alexandre H.nta e filhas, pe-

dem a todas as pessoas das suas 
relações que assistam á misss do 
30.° dia, que mindam rezar na 
Sé Velha, ámanhã, ás 8 horas, su 
tragando a alma de su* saudosa 
filha e irmã Maria do Carmo Ta-
vares, falecida no Rio de J<neiro, 
no dia 20 dc Julho ultimo. 

Coimbra, 25 dc Agosto de 
1921. 

Frecisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

i Cssa ias Fia-
rei em 

J O R G E D A S I L V E I R A MO-
R A E S , participe aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para » rus 
ú% MoedK, 6 l i , telefone n,° 253, 
aonde espera contin.u&r a receber 
as sues ordens, que '.>crão rigoro 
sãmente cumpridas. 

Hotel Paris 
» ! « ? Hotsi faadaÉ) 

Bairro UQVS - FIGUEIRA DA FOZ 
Situado i\ 100 metros da pr?.;*. 
Amplos quartos. Luz elettrica. 
Comida á portuguesa. 
Rrctbem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços k jantares avulso com 

prasus especiais psra os stu> 
clientes dc Coimbrs. 

C proprietário, 
Ánhnlo Lspes Veloso. 

nies a m Vi 
i\ 
Vemsem-ss ro Largo da S&-

ta n.os 8, tO e k e nua das 
ifcirsiros n.01 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferrelr* 
Borges, i2S I. o 

^ ^ ^H^g 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e ums loja ampla que 
coede 72 ,ma e iinda um pequeno 
quintal com 45 mi , na Vila União 
ni t rada és Beira. Pode ssr des-
•ii* jâ lubilsdá. 

!nfoír«esiÇ5ea, na Cma Londres. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bispo, vsnde uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
josè Jorge das Nev«s, no mesmo 
l og í t 

r iQuc iR^ r o z 

Teatro Farpe Glne 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

compsnhia R-y Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carios. 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro 
com as p> ças: 
Marianela, Amanhecer , En-

tre Giestas, Zilda, 
Sonho duma noite d'Agosto 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Haia Pimpai mm 
G â P â n i o ^ e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

ff s 

\ s Filarmónicas 
Luiz Sanches d a Silvi, sargento 
musico da O. N. R., encarrega-se 
do concerto em s»x fones, tiari 
n tes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Automovel 
gart-s, 12 cavalos, de correní.»?, 
completamente rep»rado de novo. 
Vende-se. — PORTO — Rui de 
José Falcão, 196. 

Automovel Sníg'e2 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estído de novo com mise en-mar-
che, instalação eléctrica e econo 
tcica, f'z. n.r.. 100 k torneiros com 
7 litros as ggzolína. 

Para inferm^ções — 0«r?gí 
Americana, Av^nias Sá d« B n 

eira, Coimbra. 

Aos mestres <\e 
q O , e o d e P e ' * e í e r -

u u i a o v i d o ; g4í-*ntid- p > > 
manipulação de untas. Kilo fJ90 
sobre vagon ns. F)gurir» da Ft.-z. 

Pedidos s S vetino & Carva-
Ih 5 — C.cicibra. 
i >n I . ^ Perdeu se no dotnin 
J j U i o d go em S. M .rtinho do 
B spo, unjs bolsa de pr^ta, á s^i 
de da igreja. 

Oísriifica-se gínerossmente a 
p ssoa qus a entrrgsr nesta reda-
-Çào. 

s 'u2u ? r> precisa se 
/ d f e a c o m 6 divisões, pelo 

menos. Csrta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Lsrgo da Por-
t í g tm . 

CaSaS ^ A r r e n d a m - s e n a E s 

Unito. 
irada da Beira, Vila 

Vendia-se sos lotf? m Es 
ds S, José so Cslhãbé ? 

Erradi ds Baíra, Viis Uxúka. 
Pm. trater, ns Cas« Londres, 

f-íPSlf* BOff««. 

Vende-se um bom prédio 
compoeto de lojss e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
«argo da Cunsiltuição, R. do Al-
caide e T. do Esquecimento. 

Pan ímformtçõcs, Bairro Sou-
sa Pinto, 9, 

Declaração 
Pede nos o sr. José Jo;quim 

Dias, fmpregsdo no comctcio, 
f-sidente no Franco-Hotel, a pu 
biicsção da decifração seguinte: 

O í j - rnsis Folha de Tondela 
e Gazeta de Coimbra anunciaram 
o e sam^nto, qu? se efectuou em 
Coimpra no dis 20 de M rç . de 
1921, do sr. José Josquicn Di«s, 
de Évora, com a sr." D. Laureana 
do Carmo, de Tondel?. 

Aquela vem participar e de 
clarsr a todas as pessoas das su s 
relaçõrs qu? entregou ao sr-u ad 
vogado, ex.11" sr. Antonio Vana, 
de Lisb a, tedes os dementes 
para se proceder á acç^o de di-
vorcio pi lo crime de- adultério e 
ab-ndono do lar p la conjugue 
sus mulher. 

Lisboa, 22 de Agosto d* 1921. 
Josè Joaquim Dias. 

" Í J Í t G - J E M T E 
Precisa-se de renda, uma 

casa que tenha quatro divi-
sões nas Imediações da ci 
dade, com um bocado de 
qu-ntal. 

Informações nesta reda-
« l o , 

Bisarro & Casimiro 
(antiga casa Gaito & Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7 
C O I M B R A 

Casa e Quinta 
nativa arrenda-se ou vende-se, 
perto des Oíivais. 

P^rs tratar, Avenida Sá da 
Bandeira n.° 115. 

aluga se em M. nte 
\ j t i » c l C j u . s _ í o divisõe:. 

Nesta redacção se diz. 

Vinho Colares "Viuva Gomê,, tinto e branco 
O melhor vinho de mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
E AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nos hab litados a forn eer: 

tm caixas de 12 e 24 garrafas, bem assim v inho"clarete„ 
garrafões de 5, barris de 50 e 190 litros, aos melhores preços 
do mercado. 

E' pois, no preprio interasse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, recomendando-lhes a preferencia que 
deve merecer-lhes a aquisição, destes jà tão conhecidos, como 
sendo 

OS MELHORES VINHOS DE MESA 
Q ÍSQPPO 8$ Casimipo 
« • • • • • • • i M H M i 

1 Tondela 
I MARCENEIRO 

f Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA 

F n O " l n g r a n d e d e forte ti-
& r íg m, vende-se na 

Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá Bindeira, 74. 

Macieira de Casta-
T l h f ) H a P a r a v e n d e r 2 5 a U i l U 3o metros cúbicos em 
pranchas de toáís as dimeniões 
t aduélas. Vende-se por junto ou 
em lotes. 

Informa Lu ;z Rodrigues Pe-
reira —- Quiííta da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta cos 
domingos dss 7 horas ao meio 
dia. A Quinta da Típada fira ao 
quilometro 8,200 d* estrada dt 
Beira. 

Meias de seda ^ 
se malhas com peifeiçío m tr» 
vessa de Montes Claros n.° 1. 

^dacção st diz quem 
JJi u M J O scheu um travessio 
de ouro, que será enuegue a quem 
provar pertencer lhe. 

N P O - O P Í O V e n d e " 8 e u m 

B barraefio tíe ma-
deira, em bom local e vende-se 
ss bsrrecss de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
iíigumas redes. Tiaia-sc com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

Na no Novo barra da Fi 

D I S M E N O L 
R e g u l a r i s a d o r d a s m e n s -

t r u a ç õ e s d i f í ce i s 
Pséiáis ii lauti dn pradactaa AU13 

ARiANDO SOUZA 
C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 

Pipas de castanho 
para vinho, novas. Vende M. 
Lupis Diniz, rua do Corvo, n.# 

46. 

motivo de partilhas, ven-
dem-se duas moradas de 

C3sss com magnificas vistes sobre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fcrnanãcs Tocaaz, desta 
cidade e com os n.06 58 a 6õ e 
e 68 n 70. 

Dirigir se a Adriano Rocha, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada.) 

Quota. 

{ h u l / ^ t d e l u x 0 ' aluga s e 
V - l l d l f l n a Ladeira d o S e 
minario, S. C. Recebem-se pro 
poetas e t ata se na Quinta da 
Makvada, Arregaça. — Coimbra. 

-se alviçsrasaquemen 
treg-r no largo do 

Observatório, 5, uma pulseira pre 
U, com uma moeda de dois mil 
reis, que se perdeu do electrico á 
quinta da Conraria. 

Dão on alviçaras a quem 
" c entregar n * Rua d a 

Alegria 109 l.c um alfinete de se 
nhora em prata e ouro, com ums 
fieda de pedras, que se perdeu m 
2.a feira, 22, entre os Arcos do 
Jardim e a Ladeira do Stminsrio 
ou entre a Rua da Alegria e a 
Portagem, ou amda nalgum carro 
electrico. 

J Z i S L I l l O l I O biladoembom 
local. InLrtna José Oomes Fcr-
reir«, rua da Sofia, rt.° 24. 

gueira de pouca to-
nebgeta pronto a sair vende se 
U Í B Í cota. 

Cartas á redacçSo a W. 

Propriedades no 
concelho de Ta-

v e n d e m - s e na freguesia 
U U c l jjç Mi iões as seguintes: 

1 ." — Quinta de Ribeirinho. 
com terreno da melhor produção, 
no m»is tprazivel sitio de Midõcs. 

2." _ Rabaçal, grande pro 
priedade, adj euite ao Mondego 
compreendendo nove extensivas 
varzeas, terras de veleiro, grandes 
matas, muitas arvores dc fructo, 
olival e casas para caseiro e ani 
mais. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se 
guintes: 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vale de Taipa, terras de milho 
e mat&s dc pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, tíe gran-
de rendimento, com casas psra 
caseiro e snimais, grandes matas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ 
ção, com grandes matas, olival, 
c?.sas e gr tnde extensio para vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po 
dem ser vendidos ás sortrs, faci 
iuanáo se o seu p-g-Jtnenío e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pais Pina, Ta-
boa — Loureiro. 

E s t a b e leei m en to 
P s s s a - s e o m d h o r estsbeKxi-
njííito de L#rsjo Miguel Bom-
barda n.0' 39, 41 e 43. 

Trgta se no mesmo Largo n,° 
45-1,8 

O abaixo assinado 
vem declarar que 

o anuncio saído no ultimo nume-
ro deste jornal que dizia: Quota. 
Vende-se uma de 5 contos, na Ce-
râmico, Limitada, saiu invertido, 
pois que deveria ser: Q U O T A . 
Aos socios da Ceramica, Li-
mltada vende-se uma de 5 
contos. 

Fernando David. 

O i i i n t a Arrenda-ae apar-V ^ U l I l L d t e p o c n t e d f q u i n t a 

<1o Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de fubitaçao, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir-
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira B m t a , Covilhã. 

Tonnean Câval° e ar* 
? reios, vende-

se. Para tratar na rua de Montar-
roio, 85. 

P r P P l Q A - Q P d e u m , e i t o r 
1 i r u n a n c pira tomsr 
conta de uma grande quinta; t m 
ca^a para morar, e o mais com o 
prepdet i r io se combinará. 

Ne^ta rid-icção se informa. 

Vende-se $Tpnací 
deirs tubular de ch^ma invertida. 

Estado de novo. 
Campos & Irmlo, Rua da 

Meada Coimbra, 

T p r r p n n c o m pequena ca-
e n u s > d c bvbitaçáo 

na Estrada da Btiira, a 10 minu-
tos do electrico. V*nde se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente pira a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçio. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redaçlo se diz com 
quem se trata. 

V p n d p - ç p 3 v'sf*® d o v t t i u ^ b t í f e r r 0 f u t B I 

entn 6 e 30X25 e 2 com 3 ,05X 
20. 

Armazéns do Chiado. 

Vendem-se ?̂ 0
8
is
f0J;! 

vsletes, e mais farramentas de ser-
ralheiro. 

Está enerrregado da venda. 
Augusto Dias da Silva de Taveiro, 

Vendem-se ^ ^ 
e de pi ho para vi?» mento, ta-
boas de forro soalho e outra* 
madeiras. 

Quem pretender dirija se a 
Cruz de Muroços a c*s* do sr< 
D . jeiquim Q ^ a r â-i M^tes. 
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Publica-s© és terças, quintas e sabados 

Sonhando e partindo 
0 c 

Ros Artistas coimbrãos. 
Fios camaradas da " G a -

zeta de Coimbra, , 
Quando u m a terra guarda almas sonhadoras, tem um núcleo 

de artistas como aquele que me tem sido dado conhecer e que sabe 
perpetuar, por formas múltiplas e grandiosas, a sua beleza incompa-
rável, essa terra não morre, muito embora o athmem aqueles que, 
por razões incompreensíveis, não sabem, não querem ou não podem 
profundar, mais do que linhas exteriores. 

Encarando Coimbra, a cidade carinhosa e linda, a fada coroada 
a acollier-nos com um sorriso discreto, que é uma caricia, uma ben-
ção de Infinito sobre as almas insatisfeitas, sente-se a alma despren-
der do misero involucro e alar-se para regiões sidereas, onde azas 
doiradas de Cbimeras, no se» rufiar constante ateiam a cbama sa-
grada da Inspiração, o Sonho. 

Desde que sigo Coimbra — como sucede sempre que aqui ve-
nho — quasi não noto o que, de verdadeiramente terreno me circunda, 
porque meus olhos andam sempre erguidos para o Alto e a alma 
deambula por espaços infinitos, que o azul envolve e a maravilha 
afjrma. 

Para os que sentem, Coimbra a meiga fada, ela tem seus jar-
dins de encanto, bemditas grutas, escondidas cavernas de sonho, onde 
se perpetua em encantamento o delicioso evocar das almas anciadas. 

Em seus jardins vive a paisagem linda, como as tranças doi-
radas de Izabel, a encantar-nos com o milagre sempre renovado na 
santa alma do povo que a venera. Ern seus jardins os choupos es-
guios e esfingicos, em reza permanente, são cên:o as almas insondá-
veis dos Poetas, quais incensorios a estinguirem-se em cantos geme-
bundos. Em seus jardins, ã tarde, a alegria bemdita do rio corre 
beijando o ceu listrado do adeus saudoso que desperta o sentimento, 
que nos arrebata por instantes a razão encandeada e seduzida. 

Em jardins de encanto os Poetas, os eternos sonâmbulos, em-
briagados de sonho, que tanto se distancia do álcool, tangem suas 
liras nos silêncios eloquentes da noite adormecida, sobre o hálito das 
tardes a extinguirem-se ern melancólicos lamentos, a prescrutarem, 
eles os Poetas ainda, e a repeti-la sempre, a saudade eterna dos An 
tos que morreram, das lendas ou de certos àmores trágicos de um 
íei, cruel pelo amor, e que permaneceu e se finou endoud«cido. 

Nos jardins de Coimbra ouvein-se já novos sons, ja novas mu-
sicas, e assim timbram Cantares de amigo, a beleza que não morre, 
as retumbancias anterianas que assombram e deslumbram, e até a 
graça e a candura, desabrochando, envolta na cinza bemdita que o 
amor acarinha e a alma sentimental apercebe. 

Em suas grutas, em suas cavernas de sonho os Artistas da 
fada e maga trabalham, nelas se consomem os obreiros do grandioso, 
em que a hora que passa ficará gravada, como de renascimento artís-
tico, do ensaio para uma nova conquista — quo não está longe — e 
que será a mais bela afirmação do valor imorredoiro da Raça, da 
eterna Raça de sonhadores, guiados pela bela estrela, cujo brilho ja-
mais se extinguirá. 

E a falange a raro3 encanta, ela fica desconhecida, enevoa-se 
a ala dos novos, cujos nomes ó preciso que quem sente os decore, 
pçr que são os mais altos do presente que se ergue, os perpetuado-
res das belezas seductoras do reino da fada gentil e linda. 

Eu parto, não permaneço!, ,, 
Mas antes de deixar a terra do Sonho, pelas obrigações a que 

anda preso o meu viver, lanço á ala forte o meu adeus de saudosa 
despedida, a minha gratidão pelas intensas emoções de Beleza arre-
batadora, que tantos e tão bons Artistas me fizeram sentir. 

E porque de emoções falo, seja-me permitido destacar da fa-
lange, da ala que impressiona, o nome de Lourenço de Almeida — 
Com justiça o faço, e sem melindre para ninguém,—porque a ele 
anda ligada a mais forte emoção que me foi dado colher nuns fugi-
dios dias de sonho, no correr e ao passar ligeiro de horas mornas e 
cantantes. 

Na oficina acanhada, onde não podem caber os sonhos gran-
diosos desse Artista famoso, que domina o ferro com a força indomá-
vel d o-Seu' querer, foi-me dado admirar em pasmo singular duas obras 
que o artista—o Magico — está executando e que hão-de causar o 
assombro de todos aqueles que tiverem a ventura cie o contemplar; 
o leito éstilisado, que obedeceu aos caprichos irrequietos de uma Ar-
tista— a senhora Dona Veva de Lima —e o lampadario gotico que 
ha-de perpetuar, na Batalha, a gratidão da Patria pelo esforço titâ-
nico dos nossos soldados gloriosos, 

Porque conscienciosamente as contemplei, por i^so mesmo é 
<yt« hoje aqui digo que qualquer dessas obras--ante as quais as al-
ipas se quedam pequeninas — revelam um esforço inaudito e são o 
m á x i m o expoente de um Grande, que deve o seu triunfo exclusivo ao 
sèu vabr incomparável. 

Lourenço de Almeida que conhece o ferro como o seu sentir, 
força-o aos caprichos do seu desejo, vencendo o indomável, transfor-
mando-o e suhmetendo-o a formas adrniraveis de uma Beleza superior, 
quer nas linhas esfuseladas do gotico evocador, quer nas estilisações 
a que anda preso um sonho quente, todo oriental, tecido de.Chimeras 
de azas esguias, borboletas inconstantes e piras onde se queima a 
esaencia pura de um imaginar maravilhoso. 

Foi nessa casa pequenina onde não cabem os sonhos do Ar-
tista,^ onde mal cabe a alma dos que sentem, que ao colorido avassa-
lador de um dia de irradiosa luz, eu senti a mais forte, a mais bela, 
A mais inesquecível emoção de A.rte. 

E se mais razões não tivera para amar Coimbrã, só o facto de 
«la ter tido o poder 'de me mostrar, sob o seu ceo de cobalto, um dos 
Artistas mais formidáveis do meu tempo, eu lhe seria devedor de uma 
gratidão sem limites. 

Apsim—e graças ao ilustre cicerone, que tão bem me soube 
guiar pelos caminhos iluminados — eu pude, ainda que pobremente, 
satisfazer o desejo gentil e honroso, dos bons e constrnctivos cama-
radas deste jornal, para os qnais se estende também o meu adeus e 
ú meu reconhecimento. 

28-4goato. 
{ GASTÃO OE BETTENCOURT. 

RETRATOS 
- v 

Se em vez de ser tão baixo, fosse 
alto e mais encorpado, pareceria um 
antigo porta-machado com a sua bar-
ba cerrada c comprida. 

Desempenhou um cargo importante 
em certa colect vidade que fez proprie-
tário, e tem legar de destaque numa 
companhia. 

Sendo homem de acção, dotou Coim-
bra com um bom estabelecimento em 
que ha muito que vêr, que ler e que es-
tudar. 

Também é agricultor na sua terra, 
ern plena Beira Aita. 

Ha no seu nome o nome duma terra 
que tem afamadas aguas medicinais. 

M A S C A R A D O . 

Gastão de Bettencourt 
Dá nos h j • a honra dc firmar 

um art go ne te jorna! o nosso 
bri h nte camarada di imprensa 
de Lisboa, sr. Gastão dc Betten-
court. 

Ao ilustre jornalista apresen 
tamos, em nome dos nossos lei 
tores, os melhores «gradecimín 
tos pela d t f ; r ncia. 

«MINHAS SENHORAS» 
Por r.os ter chegado ttrde, o 

original só no prox;tno numero 
publicaremos esta s-cção, do nos-
so «p ecisdo coUboracor, sr. Luiz 
á'Oliv*ir* Guimarães. 

Desculpem nos todos a invo 
luntaría falta. 

Ponte de S a n t a Clara 
O pavimento da ponte de S*n-

ta Clara cheg u a tal estado que 
é p erigoso passar por ali, não 
obstante ser uma dss pontes de 
oiainr transito do psi?. 

Ha muitis tab as arrancadas, 
outras esboraesdas e com os pre-
gos lev.ntados, tsbo?s podres, 
etc., etc. Findmí-nte é rsão só di-
fícil mas perigoso o transito por 
ali. 

Ainda entem vimos ali ed r 
uma senhora, que a principio re-
cicu ter fracturado uma perna. 

Ora é bem que se tenha msicr 
respeito peio púbi co. 

Para agravar mais o caso não 
se faz a iluminação da ponte; de 
modo que, á noite, pissa sc ali ás 
apalpsdelas! 

S licitamos ss devidas provi-
dencias e cjsiiá que elas se não 
f çsm demorar. 

%so? <ia Sociedade 
Ç a r a ferias! — Não ha bicho careta 

em Coimbra que não tenha ferias e vá 
para elas cum prazer. Desde o estu-
dante mais agarrado cos p econceltos 
ao futrica mais agarrado d terra que 
um caracol d casca, todos são constran-
gidos a fugir para o remanso dos cam-
pos ou para a feira de vaidades das 
praias. 

O calor tudo transformo, no s>u bra-
zelro continuo. As inteligências e os 
organismos. No verão também não se 
ama. Cupido meteu todas as flectias na 
aljava e partiu para ares. Parece qúe 
foi para Vizela, aproveitando as mas-
sagens. .. 

Todas as meninas casadoiras. com 
ou sem namoro, fugiram para longes 
tenras, levando os seus encantos para 
outras paragens menos castigadas pelo 
fogo rubro deste sol incandescente de 
Agosto. De maneira que agora nada 
ha em Coimbra, a nâo ser uns miseros 
corpos suados que fo% m pelas sombras. 
O meu espírito também foi pura ferias. 
Procurei-o ha pouco para fazer esta 
crónica. Tinha partido!... 

D . DE M. 
tafrarsariM 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Carneiro de Sousa 

Pires. 
Tenente Eduardo Martinho da Fon-

seca. 
Ma>io Marques Vieira de Carvalho 
A'manhâ: 
D. Desdêmona Teixeira Lopes. 
D. Judith Nogueira Coelho 
Segunda-feira: 
D. Marta Celeste Boal da Silva. 

Partidas e chegadas 
Estão em Coimbra, os nossos esti-

mados conterrâneos, srs. Miguel e Joié 
Severo, que ho muitos anos residem em 
Lisboa 0'<ae são justamente considera-
dos. 

fíguos inquinadas 
Pela ultima analise feita á ígua 

dos t>ês reservatórios que tb*s 
tecem a cidade, foi aquela dsds co 
mo inquinada para o consumo in-
t i m o . Os Serviços Municipali-
sados, em editai?, preveniram o 
publico de que a não dtvem be-
ber senão depois de fervida, e 
para atenuar este mal que ia pro-
ceder imediatamente á convenien 
te limpeza dos referidos reserva-
tórios. 

Ante ontem constou na cidade 
que a ar.alise da eguí dos t êi re-
servatórios se aclnvá inquinaria, 
sendo por isso absolutamente in-
dispensável ferve la p i r i uso in-
terno. 

Não se pode nem deve ocul-
tar o f i do , vis*o tratar se de pro-
videncias urgentes que se devem 
pôr em pratica p ra conh?cimen 
to do publico. Tem que escure-
cer se o assunto, para que os con-
sumidores da «gua evitem o pe-
rigo. 

Pode a agua do rio est:r in-
quinada devido á grande estia-
gem, mas pode a origem do mal 
i x i t i r na falta de limoesa dos três 
reservatórios, e é isto que por aí 
se diz, sem que o possamos ga 
rtntir. 

E' certo dizer se ter h?v"do 
grsnde descuido na limpeza r os 
deposites da ?gua e que neles fo-
ram encontrados obj ctos que ali 
não deviam esUr, 

E' ficil verificar se o mal está 
nos resfrvsterios, se no rio, ana-
lisando a agua das duss partes, 

Ss por ventura t xiste nos re-
servatórios, cab:. grand* respon-
sabilidade a quem os deixou < he-
gar ao estado a que ch-g^ram! 

A analise da agua rxtr .Ha di-
rfetamente do rio é indi-pensa 
vel e urge-te, porque muita gente 
a manda ali buscar e a bebe sem 
ser fervida, supondo que o mal 
existe nos reservatórios. 

Como a cxplorpçío entrou de-
senfreada nos costumes de muita 
gente, já por aí se pedem 10 cen-
tavos por um copo de agua de 
Luso! 

favor t a soldados e s p i õ e s 
Continuamos a publicar os do-

nativos que a colonia espanhola 
de Coimbra tem oferecido para 
os feridos de Melilla, cuja sobs 
crição foi aberta nas colunas do 
nosso jornal, pelo sr. Esteban La-
gunas. 

A sus patriótica iniciativa tem 
sido coroada do maior ex to: 

Domingos Pebteiro, 5õ00; Ar-
turo Requ jo ; 2550; Ambrozio 
Rodrgu-z 20500; Emilio Gonza-
lez, 15500; Bernardino Vasqurs, 
20500; Antonio Go-zslez, 20500; 
D ego Fernandez, 5500; D ogo 
Baltazar, 2550; S lvalor D ?min 
go-, 5500; Francisco Martins, 5500; 
Franc^co Rodripu'S 1500; M -
miei Martins, 5500; Jo-.é Domin-
guez, 20500. 

Actos criminosos 
Na cidade de Aveiro, onde se 

produz ssl com grande abun-ían 
cia, forsrn esta semana arromba-
dos cs d ;ques de muitas salinas 
ali existentes, inutilissndo-se ss 
s>m a maior parte da saí a deste 
ano. 

Este acto criminoso, que só 
s? justifica píla desmedida ambi-
ção que h je caracteriza alguma 
g*nte de poucos escrupulos, teve 
certamente em vista garantir o al-
io preço daquele artigo, pois ?xis 
tindo ainda muito sal da ultima 
colheita, a dê-te ano havia certa 
mente de influir no seu baratea 
mento, ficto que afectaria os in-
teresses dos proprietários do sal. 

Com processos desta natureza 
e com a brandura das nossas leis, 
não admira que o barateamento 
da vida seja um verdadeiro se 
gredo que ninguém consegue de-
cf rs r , e muito menos pôr em 
pratica. 

Como *s fío mwdfdrs os cos 
tatues da reç: pcrtugutsal 

Quinta das Canas 
Da Secretaria ds Sociedade de 

Dsfe * e Propaganda de Coirr br: 
recebemos a seguinte nota: 

O sr. Presidente da Direcção, logo 
que regresse a esta cidade, tratará do 
caso aa Quinta das Canas, de que V'". 
se tem ocupado no seu acreditada jor-
nal. 

O sr. F. R. Gomes, actual proprie 
tario da afamada quinta, tem recebido 
sempre com as mais cativantes aten-
ções todas as pessoas q e, por inter-
médio desta Sociedade, teem manifes-
tado desejo de a conhecer. Alt forem 
este ano os mais ilustres visitantes da 
cidade e a todos s. ex." dispensou as 
mais requintadas amabilidades, como 
as tem dispensado a esta Sociedade, que 
se honrn de o contar entre os seus mais 
prestimosos associados. 

O caso a que V. se tem referido rão 
deve passar, pois, dum lamentavel equi-
voco, fácil d' desfazer, desde que todos 
prestemos jus iça ds boas intenções e 
caracter do sr. F. R. Gomes. 

Sobre o assunto a que se re 
f í re a presente nota já dis-emos 
0 que ti hsmos a dizer, sem ter 
mos que alterar nada do que está 
dito, visto merecer-nos a msis ab 
soluti confiança a p s OJ qu<: nos 
veio trszer a informação. 

Muito nos alegrará sabermos 
que o sr. Gomes, proprietário da 
quinta das Canas, reconsiderará e 
resolverá levantar a excorr,unhão 
lançada aos visitantes des a quinta, 
a que anda ligada tão g-sta e sau 
dos» tradição. 

E feito isto tudo ficará bem, 
como se o caso se não tivetse 
passado. 

HONUMcNTOS IIStlOllMS 
* S;gundo nos informam, hi ?m 
Coimbra quem feçj esferços psra 
que se não lev^ a efeito a cons 
truçio do novo café, na Prsça 8 
de Maio, quando é ctrto que tu-
do cli será restaurado e respeita-
do, o que n io acontecia, potque 
tudo est va coberto com paredes 
e pavimentos p*ra habitsção p , r 
ticu'ar. 

A abobada está s*ndo restau-
rada e posta a descoberto e os 
«zukjos, que estavam soterrados, 
irão para o Museu Machado de 
O s t r o , se poderem ser tirados 
sem o risco de serem pirfidos. 

Mas porque será que ha qurm 
proteste contra esta obra e deixa 
ficar sem o seu protesto a antiga 
g-f js de Santa Clara a servir de 
estabulo, a igreja de S Domin-
gos ê serv ;r ,de garage, a igrt js 
de S. Tizgo sem telhado e o San 
tuario de Santa Cruz sem escad<? 

0 guarda vento de Santa Cruz 
A pedido da direcçSo do Mu-

seu Machado de Castro vai para 
ali ser mudfdo o guarda-vento da 
igreja de Santa Cruz, que será co 
locado á entrída para o mesmo 
mustu, no terreno que fica em 
frente di antiga igreja de S. João 
d'Almedina. . 

Pensi-se em pedir depois ás 
esbçôrs competentes a restaura-
ção da front&ria daquele famoso 
monumento nacional. 

Ante?, porém, é preciso con 
seguir a iscada para o Santuario, 

j destruida peio incêndio ha quatro 
1 ano*! 

Grupo excursionista 
Com rlrstiro a Br>ga, Viana 

do Csstelo, Barcelos Ponte do 
L;m*. Ponte da B rca, Arcos de 
Val df Vês, Guimarães e Porto, 
parti ámanhà desta cid?de o Gru-
po Excursionista 9 de Setembro, 
grupo que tem a sua séde no 
bairro alto. Este grupo, consti 
tuido por 12 socios, é este o pri-
meiro passeio que promove, 

— - i • — 
Carne de carneiro 

Vai a Camsra Municipal dar 
novamente de arrematação o for 
necimento da carne de carneiro. 

E' ocasião portanto de reparar 
o mal assegurando no novo con-
tracto os interesses do publico. 

Atenda se s que o gsdo Isni 
g f o írm b ix do muito de preço 
e qu? n£o ha r?z8o para vender ff 
c; tne P' lo pfi»çn que sntá sendo 
vrndid* us Cciar-b»-*. 

Dr. Sousa Mendes 
Causou § méis dolorosa im-

pressão nesta eiáíde a noticia do 
falecimento do ilustre magistrado, 
sr. dr. José dc Sousa Mendes, que 
durante alguns anos foi ju. z do 
crime e depois do eivei nesta co-
marca. 

Promovido a juiz do Tribunal 
da Relaçêo desta cidade, o saudo-
so extinto tinha tomado posse no 
dia 7 do corrente, não cíiegando 
a prestar ali serviços. 

Era um magistrado muito dis-
tinto e recto, conquisítndo por 
isso e pelas excelentes qualidades 
do seu caracter as maiores simpa-
tias. 

O sr, dr. Sousa Mtndf s for-
mou-se em 1880, tendo também 
cursado a Faculdade dc Teclr gia 
até ao 4.° ano. 

As honras fúnebres forsm-lhe 
prestídas ni igreja da Sé Velha, 
srguindo o cadáver para o cerni-
terio de Papizios. 

Perante o cadaver, o sr. dr. 
Augusto Borges de Oliveira pro-
nunciou as seguintes palsvrss, re-
passadas do mais vivo sentimento: 

Minhas senhoras e mezs senhores. — 
Descanç3, finalmente ni s br ços f i a d o s 
mas rermr.çosos e acolhedores da &'otte 
esse trabalhador irf-í g vtl, esse Magis-
trado íntegro, sabtdor e honesto q t e em 
virfa se chamou o desembargador José 
de Sousa Mí:r,dts. 

Morre no seu pesto, em plena actí-
vi 'ade óa sua cnlta, cnteric.ía c indepeo-
t^-.nte jnt j'i^cncia. 

Morre quando, depf.Í3 de um traba-
lho insano, cxtmu nte, txaustvo que é 
a Magistratura Judicial de primeira ins-
tancia, se é deserr pmhada por Magistra-
dos que, como e e, tenham a alta com-
preensão da responsabilidade do seu 
c a r g o , - - i a finaln ente fruir, na atmos-
fera serena e ca rra dos Tribunais Supe-
riores, onde rcabava dc ingressar, a me-
recida recon pensa do seu esforço, do 
seu zelo, da sua dedicação 

Quem o tenha aeompa-hado, prin-
cipalmente noa anos em que exerceu ai 
suas funções, nesta comarca de Coimbr», 
é que pode avaliar brm as excepcionai» 
qual dades com que honrou a Mzgistra-
fura de que fez parte, 

Conhecimento profundo di doutrina 
e da iurisprudi-ncia, cuidado min. cioso 
na aná isc e apreciação das questOes que 
eram submetidas ao sen douto critério, 
completa independencia ao proferir aa 
suas dcckôtff. h í o como Magistrado, 

Como homem, torfos conhecem e 
atestam • intxcedivel d»-licadfz» t corte-
sia <<o 3cu trato, a af. bilid^de com que 
reeb ia todo9 os que se lhe dirigiam, 

Este co junto de Qualidades, que 
reunidas são pouco vulgares, f:ziam do 
ilustre txíinto um dos m^is dignos mem-
bros da Magistratura Judicial Portuguesa. 

E' fácil o panegírico de um ti\ homem 
e, sem esforço, eu me poderia alongar 
na apreciação dos seus notáveis dotea 
de inteligência e de caracter; mas rsí« 
fúnebre e pungente cerimonia è mais 
ocasião para lágrimas do que pata pala-
vras, fala ma s eloquentemente a tristeza 
dos nossas rostos de que o poderiam 
í zer as expressõe». Í*OS nossos lábios 
que a erm ção quasi emudece: p^r 
me limito a dar o ultimo í-deus ao sau-
doso morto em meu nome e também 
como r e r r b ' 0 e represe' tante, ainda 
qu* o mais humilde e ''esvalioso, do 
Tiib nal da Relação de Coimbra. 

Tenho dito 

A' famiiia enlutada apresenta-
mos as nossas condolência». 

Jardim Botânico 
T^mos recíbido varias reda-

mrções contra o f^cto de se achar 
iechatío Curante mu>Us horas do 
dia o jardim B? tsnico, fi:sndo as-
sim impossibilitados muitos visi-
tantes da cidade dali ter entr&ds. 

Não se justifica este facto, que 
muito depõe contra a nossa ter-
ra, e esperamos que o digno di-
rector do Jardim tíê prontas pro-
videncias para que este possa es-
tar aberto, ao menos desde es 9 
ás 20. 

O Governo ptdiu a demis-
são, 

Victiiroa de desastre com *rma 
de fogí\ deu entraéa no hospital 
e rm esfsrelítrento dos 2 ossos 
í» p^rri* esquer '», JoSo F-msn-

O ; r t " dr. 18 ir cs, d:S M-r* 
ÍÍCS, TmtugíJ . 

*> 
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iBlhraaiHtis se i reallsação 
Nao é só a Tutoria aa litencia 

que é UOG melhoramento de Coim-
bra que ainda nâo passou do pa 
pel, são também o Instituto anti 
«bico, os balnearios dos bairros 
alto e baixo, e o hospital de iso 
lamento. 

Para tudo foram concedidas 
dotações, mas sem nenhum resul 
tado por n io hiver quem se im-
porte com estes coisas! 

Revista da Inspeção 
As praç«s licenciadas, de li 

cença registada por períodos pro-
rcgaveis de 30 ows, e as das tro-
pas de reserva pertencentes a to 
das as armas e serviços domici-
liadas nas freguesias de Alm-la 
guez, Cernache, Ameal, Antanho! 
e Arzila, concelho ds Coimbra, de 
vem comparecer na séde do re 
gimento de infantaria de reserv» 
n.° 23, no dia 25 de Setembro, ás 
10 horas, com as respectivas ca 
dernetas militares, e os artigos de 
uniforme, afiai de lhes ser passa 
da a revista dc inspecção deterrni 
nada no regulamento geral do 
serviço do exercito. 

As praças licenciadas e das 
tropas de reserva de todas as ar-
mas e serviços que, com os refe-
ridos artigos e cadernetas milita 
res, se apresentarem na secretaria 
do mesmo regimento, em qual-
quer dos quinze diss que prece 
dem o fixado para revista ds ins 
pecção, das 11 até ás 15 horss, 
são dispensadas de comparecer 
no dia marcado. 

Comparecem a esta revista ío 
das as praças de reserva com ins-
trução militar que se alistaram no 
exercito desde o ano de 1906 in 
clusivé. 

As praças acima referidas qm 
faltarem a esta obrigsçío serão 
punidas nos termos do citado re 
gulamento. 

Esta revista não diz respeito ás 
praças da antiga 2." reserva sem 
nenhuma instruçSo militar, nem 
aos licenciados e reserv stas per 
tencentes ás brigadas de caminho 
de ferro. 

Pelo governe civil r. 
Foi sujeito a uma junta medi-

ca e dado por incap- z do serviço, o 
rev.° José Augusto Freire de An-
drade, pároco aoosentalo da fre-
guesia de S. Domingues, conce 
lho de S. Tiago de Cacem, e que 
se encontrava de licença no Es 
pinhal. 

— A Direcção Geral de Ad 
ministração Politica e Civil pediu 
ao governo civil uma nota dos 
empregados das administrações 
de concelho, e que seja informa-
da de qualquer alteração que se 
dê no respectivo quadro. 

Farmacias de serviço 
Entram amanhã de serviço as 

seguintes farmacias que formam 
o 3.° turno: 

Nazaré & írmâo, Rua Ferreira Bor 
ges; Rodrigues Diniz, La go da Feira. 

— — — > mm I—mb —•• 

t N O T I C I A S R E L I G I j ^ A S f 
Realisa- se no dias. 27 28 • 29 a fesra 

a N. S. da Esperançi em Santa Clara, cujo 
programa é o srguinte: 

Hoje, ás 12 horas, as salvas do est lo 
á noite, bazar, tombola e gaiteiro; á- 23 
horas, será queimado um vistoso fogo 
de artificio executado pelo hábil pi-- té-
cnico Anibal Rodrigues da Sliya, subin-
do um vistoso aerostato. 

A'manhâ, áã 6 horas, salvas do estilo; 
is 11 horas, mi-sa soléne a g ande ins-
trumenta); ás 17 hora?, Te-Deum, Tan 
tam Ergo, e sermão pelo rev.° dr. Lu z 
Lopes de Melo. 

Segunda-feira, ás 0 horas, missa re-
zada. Durante o dia percorrerá o gaitei 
ro as ruas do bairro 

C a m a r a M u n j c i p a l 
Na sua ultima sessão, de quin-

ta feira, resolveu: 
— Autorisssr a colccsção de 2 

barracas de guarda para o edifi 
cio onde está instalada a filial da 
Caixa Economxa, sendo umi na 
Avenida Navarro e outra na 5 ita. 

— Resolveu abrir neva arre-
matação para o fornecimento tíe 
carne de carneiro por o tempo 
de 6 m»zes. 

MUSI3A NA AVENIDA 
A'manhã, na Avenida Navar 

ro, ás 8 horas e mei», a banda da 
G. N. R. executa o programa se 
guinte: 

PRIMEIRA PARTE 
Prevlso (Ordinário) LIMA 
Prtyschutz ( O u v e n u r e ) . . . WEBER 
Porto-Aninho (S í»t) l m\ 
Divina Comédia (I - ferno). FIORENZO 

SEGUNDA PARTE 
Alvorada (P N^ZIA militar) GASPAR 
Serenata Andaluza Roio 

\\r.'a ES (MA RH ) • LIMA 

Fa liceu ontem em SandHga , 
onde se encontrava na casa de 
seu gsnro, o sr. Dr. B nto A l v s 
Pereira de -Carvalho, Juiz em Fi 
guciró dos Vinhos, a sr.a D. Ce 
cilia S ntos Q'Alinuda, viuva rio 
antigo Secretario ds Camara Mu 
nicipal de Coimbns, Francisco dos 
Santos d'Alraeida. 

A' família erlutada cs nossos 
sentidos pessmes, 

M E R C A D O S 
MONTEKâft-Q-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 6*00 
Milho branco b#20 

» amarelo ÔÍOO 
Cevada 4*00 
Aveia 2 í 8 0 
Favas 5í20 
G'ão de bico 6 i 5 0 
Feijão môcbo 8#50 

» branco 8Í10 
» pateta S^00 
» de mistura 8^00 
» frade 5400 

Batata (15 quilos) 4430 
Tremoços (20 litros) 4450 
Galinhas cada . 4400 
Frangos 1*60 
Patos 2*50 
Ovos, o cento 15400 

s - t n t * a 

Í U l i g u e l L o d e i r o | 

| CLINICA G F R A L jt 

| CONSULTAS: Das 14 ás 17 hor*s. jp 

•j Rua Ferreira Borges,132 | 
^--TTT r * > - r r m T T r r r r r r r r i f 

A i r i s o 
J aquiao G jm -s o» SíSva G ,io, 

pr sidente do s i ô d o oa Quinta 
da Torre, convi J» todos os as«;n-
ciados a comparecerem no dia 18 
d?. S,-temtero pr ximo, pelas 2 
horas, n*qiHa Quints, EHTI de se 
rem tomadas qa*i q ser resoluções 
sobre o fuíu 'o do referido a ôr.:o. 
—Joaquim Gomes da Silva Gaio 

Agradecimento 
M inoel Martins e sua esposa 

Alb rt na da Cone içâo M»rtins, 
vem por esta forma sgraaecer a 
todas as p ssoas tí«s suas rela 
ções o cuidado e interesse que Ih 
mostraram durante a grav-* d- en 
ça do reu estretr-íciJo filhinho 
Afonso Ferreira M;rtins. 

Por um dever de eterna gra 
tidão s^j« nos permitido paten 
tear aqui o nosso profundo e in 
delevrl rec nhecimento para com 
• ex.ma sr. dr. José R Jr gues dr 
Oliveira, clinico noUvei e áb disa 
do a quem devamos o rest bele 
cimento do nosso filho. A' sua 
alta competencia, no seu carinho 
e dedica :o z-lo, predi ad is que 
tanto o distinguem, devemos a 
alegria de vermos restabelecido 
um ente que é todo o nosso en-
levo e a nos-a alegria. 

A s. fx. s , poi-?, o preito d*-
nossa eterna gratidão e com ela 
os nossos mais sinceros e leais» 
grad cimentos. 

Coimb s, Agosto'de 1921. 
Manoel Martins 

Albertina da Conceição. 

E D I T A L 
C o n c u r s o p a r a « a r r e m a t a 
ç ã o p o r e m p r e i t a d a d a c o n s -
t r u ç ã o d o edifo. i o e s c o l a r 
d e s t i n a d o á E s c o l a P r i m a r i a 
d a V i l a d o E s p i n h a l , c o n c e -

lho de Penela. 
Encontra se aberto tíe 1 a 15 

íe Setembro do corrente i«no, o 
concurso de srrrmxt çio por em 
preitada da construç o do ed ficio 
escolar, destinado á escoia prima-
ria d.a Vila do E pinhil, estando 
p tentes n» séde oa Junte d Fre 
guesia o projecto, mrdiçõ*s, ca 
demo de encargos e condições 
gerais dss arremateçõrs por tm 
preitada, p*ra conhcwimento dos 
concorrentes. 

Espinhal, sala sessões em 
25 de Agosto de 1921. 

O Pres^ent^ da Ju-ta de F rguesia, 
(?) Antonio Borges Coêlho. 

F r e c i s a - s © 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bi^po, vende um» 
casa cm frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
ogar. 

Vs Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico dfe G. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clari 
netes e flautas, com urgência e 
perfeição. . 

Automove l^o t -
gares, 12 cavalos, de correntes, 
completamente rr-pTsdo de novo. 
Vendr -« . — PORTO — Ru» de 
Jo* é F*le9o, 196 

Automóve l umnte8" 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado tíe novo com mise en mar-
che, instalação electrica e econo 
mica, fszendo 100 kilometros com 
7 litros de gaz- Ima. 

Para informações — Gir^g 
Americans, Avenida Sá da B n 
«.•eir*. Cnírrhr». 

A o s m e s t r e s d e 
( i q Oleo d e peixe fer-
u u i a o v i d o ; gau-MÍd par» 
manipulação dt tintas. Kilo #90 
sobre vagon n-í Figueira d® F>. z. 

Pedidos a Srverino & Carva 
l l n — Coimbr"». 

S M 
Peíutu se no ÚOUÍIII 
go rm S. M rtinho do 

B ;spo, uma bolsa tíe prsta. á siri 
da da 

Gmdfica-se generosamente a 
pessoa que a in t r igar nrsts reda-
ccSo. 
i ' . . ^ . J fle «I^gu-.I, piewl-,4 SC 
w a o a c o m 5 divisões, pHo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Msrqurs, L^rgo da Pcr-
t g re. 

\ ^ I J t l | J t , U companhia d», 
G. N R.( quartti do Pátio dft i i-
qui^içao, encontrou na terça-f'!rí 
á noite entre P-mpilhosa e SDU-
selast um chspsu da esbíça que 
será entregut; neste redsçâo a 
q-.iTo pr va* p r r t - n c r lhe. 
I " . i c o w ! A r r e n d a m - s e E* V f i & c t b t r . a < t ú u Beira, Vil* 
lJni«o 

Uasa e Qu in ta c o m 
it̂ UA 

nativa arrends-se ou vende se, 
ptr to dL.s Oúvais. 

P„r* tístar, Avenida Sá da 
B nr) i t , n.° 115 . 

4 M a l u g a se em M nu 
V . T L ^ Í L C I _ IO uivisões. 

N "tí< rrd- cç »o o z. 

t , i i d i e i n a L f l í . c i r 8 Q i S e . 
min«iio, S. C. Re..*bera s- pro-
postas e t au se na Quinta aa 
M.l v* a, A rrgaça. — Coimb a. 

( j a ^ u 300 escudos ou a u i3C 0 q U e s e c o n a D j n 4 r 

no ato do contrato; a quem ar 
r»nj<r uma casa para arrenaar 
com 8 ou 10 divitões, quintal tu 
p»teo, num sitio saudável e muito 
p oxtoiu da b ix« cuja renda stja 
pi t ç J convidativo. 

Também se compra convindo 
no prt ço. 

Carta a esta redsçlo a A. S. J. 
«iv ç s r a s a q u t m en 

L ' t í U " c trtgor n o k r g a d o 
Observatório, 5, uma pulseis* pre 
t-, com u n u moeda úe aois mil 
reis, que se p. rdeu do eléctrico á 
quinta d)» Conrjiria. 

i «p alviçaras a qatm 
L ' a u " o c eo t t ega m Rua d « 
Aiegria 109 l.c uuí iifinete de se 
/ hora em prata e ouro, com uma 
fi ida de pearas, que sc p.;rdeu na 
2.a feita, 22, entre os Arcos do 
Jariim e a L«1eira do Seminário 
ou entre a Ru* da Akgsia e a 
Portag m, ou ainda nalgum carro 
• h-çrn^o. 

l l i f e c n t o n o biiado e m bom 
locsl. ínforaia José Gomes Fcr-
reir», nis da S fi*. rs 0 24. 

E s t a b e i e e m i e n t o 
P a s s a se o melhor estabeleci 
mento ao Largo Miguel Bom-
barda n.08 39, 41 e 43. 

Trata se no mesmo Largo n.° 
45 I." 

g r a n d e ^ t io»ie u-
X r..g m, vende-se na 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-

Sá B • 74. 

L o r i g n o n Í T ^ r , 
estação nova á rua Ferreira Bor-
ges. G aofica- e b t m qutm o 
••n^reír r n^st» r^d^rçâo. 

M e i a s d e s e d a 
se maíhss com perfeição ns tra 
V"«Sí' Monte* r |»rr>« r> 0 1. 

N o v i n N o v o barra a a Fi-
Li t i v iu gueira de pouca to-
nelagem pronto a sair vende se 
uma cota. 

Cartas á redacção a W. 

Madeira de Casta-
TlItO P a r a vender 25 a 

f 30 metros cúbicos em 
pranchas C E UX5Í.S as dimentõe^ 
e aduélas. Vende-ss por junto ou 
em lotes. 

informa Lu'z Rodrigues Pe-
reira — Quint» da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, ria mesma quinta aos 
domingos das 7 horss ao meio 
dia. A Qumta r*a Tapada fica ao 
quilorauro 8,200 da estrada da 
Beira. 

N reuai çâo »c uiz queai 
Ck, l e i a c h o u u m travessão 

de ouro que será enti egue a qu tm 
provap pT tp r r e r )'nr. 

JN \ H O í ) í * Í n Vende-&e uut 
-1 j^v^v.av/ b*rr*cao de ma-

deira, em bom local e vende se 
asCibsrr^cís de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bera como 
gigumas redes. Trata-se com o 
propãeUrio das mesmas. Rio 
M^nrVçro. 
1 ̂ 1 ' P f l vlM-sJÍ» U c u t u í c U u l 

1 A L L i n d OU pêra tornar 
ccnt? de uma grande quinta; tem 
ca-a para rcorfir, e o mais com o 
pre prietzrio se cotr.binará. 

N «ta redscçSo s<* inf rma. 
F i f j a s d e c a s t a n h o 
p a r a v i n h o , not'as. Ver?d: M 
Lop»s Diri z, rua do Corvo, n.' 
46. 
O . , , , motivo de pa t inha , veu 

cíem-se duas moradas de 
casas com magnificas vistes sebre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fernandes Tomaz, dest» 
cidale. e com os n.os 58 a 66 e 
e 68 a 70. 

Dirigir se a Adriano Rochr 
ru-' 12 de Outuro, cu ParnScaçâc 
cif Coimbra 
( l l l i n Í M A r r e n d a - s e a par-V ^ L U l i i a t c p j e n K d à qU in t» 
do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa dc híbiteçio, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pri t?níer , pode dirigir 
se to seu preprieterio, Jose Marit 
íJrrei>a B r»ta, C vilha. 

u u l J U rh< da lgum esp tal 
para dtsonvolver cata dc cernis 
-õ s, já montada. 

C >rt'j a e-tíi redacção cc m as 
,'n'i'"isi<: X. Z. 

T o n n c a u , 
s". Píra tratar ns ru® dt* Montar 

i°, 85. 

' I V n v n n CL,u i p q , i i r i a Ci< 
1 « l 1 f L I U S4 dc h b i t a ç a ( 

na Estrad* da B ira, a 10 minu 
tos do ekctrico. Vrncíe vr, com 
uma $upe;ficie de 11 500 metros 
q j>d;ados e c="m 220 metros dr 
frente p?ra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. T«m 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, vií t irss, 
etc., etc. 

Nesta redaçSo se diz com 
qh-W ff (•'•a*1!. 

V m t i í L ^ p 3 ^« f 1 1 8 d e 
> t I I a ? f e r r 0 t u r o a 

cora 6 e 30X25 e 2 ,om 3,05X 
20. 

Armazéns do Chiado. 

Vendem-se ?0
d(

s
js

,0£ 
víletes, e mais f*rrímentas de ser-
ralheiro. 

Está enerrrrgado da vend». 
Aucusto D's<! 'is S'ivi dc Tav^iro. 

VTndeni-se 
e de ps! ho para vi?amer.to, ta 
boas de forro sosího e outras 
madeiras. 

Quem pretender dirija se a 
Cruz de Muroços s cs sa do sr. 
D". Joaquim G a l r a r d^ Matos. 

V P T Í T Í P I s p Maquina # 
V t l I U C 20 h . P Csi 

deira tubular dc ch^ma invertida 
Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua d* 

Moeda Coimbra. 
Formigas e moscas 

Morrem aos montões com o 

KítB Formigas NE9ENS 
( i a r a i i t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

& tm gfós Flo-res m Colm&ro 
JOROE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 253, 
aonde espera continuar a receber 
ai suas ordens que serio rigoro-
samente cumpridas. 

I l l l l l l DE! 

»» »» »» 

»» 

»» 

»» »» 

chama nova-
mente a aten-

ção do publico para os preços do seu 
pão, e pede que compare oi seu peso 
com os de outras casas, pois é o seu 
pão o que maior peso apresenta, 

Não se refere a Companha á sua 
qualidade superior, porque e l a ^ já su-
ficientemente conhecida. 

P BEÇOS 
Pão fino que era dc $10 custa $ 0 8 

$ 2 0 " $ 1 8 
$40 " $ 3 6 

Pão francês, fabrico especial $ 10 
A Companhia distribui aos domi-

cílios, aos preços acima indicados. 
Requisições ao telefone 447, Es-

trada da Beira. 

C ^ í y ^ N T Ã Ã ^ 
Trespassa-se este esfé, situado no local de onde se disfruta o 

mais I ndo e agradavel panorama de Coimbra. 
De acordo cora o dono da esss podem fizer se as modifi;a-

çõ:s necçssarias para tornar este estabílscimento um dos melhores 
de Coimbra. 

RíCtbem-se propostas em carta fechada no C&fé Montanha 
onde pessoalmente sc pode também tratar com o seu proprietário 

Bisarro <Sc Casimiro 
(antiga casa Gaito & Ganas) 

RUA DO CEGO, l a 7 
C O I M B R A 

Mo Colares "Viuva Gomei,, tinto e branco 
O melhor vinho de mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
E AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nas hab litados a forn cer: 

Fm caixas de 12 e 24 garrafas, bem assim vinho "c lare te , , 
garrafões de 5, barris tíe 50 e 100 litros, aos melhores preços 
do mercado. 

E' pois, no preprio interesse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, recomendando-lhes a preferencia que 
deve merecer-lhes a aquisição, destes já tão conhecidos, como 
sendo 

OS MELHORES VINHOS DE MESA 
QÍSQPPO % Casimipo 

Fatos e vasti d os baratos 
f t c f q u i r c m - s c m a n l a i n d ^ - o s v i r d a c a s a 

Rosa & Irmão 
Fabricantes de Lanifícios 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex."105 frfguezcs que p e s s u m o s presen-

temente um colossal e variadis,simo sc rtido de fazendas das melho-
res qualidades e côres e nos msis lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Peçam amos-
tras que ihe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
fronte m preços e qualidades. 

A f zenda quando os pedidos não venham acompanhados da 
respectivJi importsneia s ' guem «empre t contra reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
VcnoiS directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 

Sf tNTOS EUSÉBIO 
Proprietário do BAZAR DE PARIS 

que vende os nossos artigos sem alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário csmpleto, e das novidades que vão 
fabricando, sendo to^os os pedidos remetidos por Intermédio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

f i G U r i R r t Q f l f O Z 

Domingo 28 pelas 15 horas 
(trez da tarde) se hade proceder 
á srremat çâo pelo tmior lanço 
oferecido caso convenha de uma 
habittção currais para gado, terra 
de semeadura, vinha, sgua nativa, 
arvores de fructo, tudo denomi-
nado Casal da Maceira, no logar 
da Pedrulha do O m p o , 

A trrematfção terá logar na 
mesma propriedade, indo á p n ç a 
em 3.100,500 (trez mil e cem es 
cudos). 

irá também á praça um alam 
bique quasi novo e um tonH todo 
de castarho levando de 70 a 80 
cântaros. 

Teatro Farpe Cine 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

companhia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carlos 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro, 
com as peças: 

Marlanela, Amanhecer, Eit< 
tre Giestas, Zilda, 

S o n h o d u m a n o i t e d ' A g ® » t a 
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0 Campo dos Qentos e o 
Parque de Santa CPQZ 

- v w -

Um c o m p r o m i s s o (ornado pela Ca* 
ma ra. D inhe iro c o m a p l i c a ç ã o já 
marcada . (Responsabi l idades c a a a 
vez m a i o r e s da c idade para c o m os 

s e u s v is i tantes 
Dentro de muito breves dia?, 

e em harmonia com o contracto 
feito, vai a Camara receber da 
Sociedade dos Hotéis tmis a im-
portância de 21.918$75, 2.a pres-
tação do custo dos 3 500 metros 
de terreno do Cumpos dos Ben 
tos, que àquela empreza foram 
adjudicados em 10 de Março, e 
quí se destinam á construção do 
Grande Hotel de Turismo. 

A impartancia total das quatro 
prest»çõ*s é, como se sabe, de 
87.675$00 escudos. 

Segundo as nossas informa 
çõis, a Camara depositará a im 
portancia que agora vai receber, 
e as da 3.! e 4." prcstaçõis, na 

• ÇiixrEconomica Pottuguesa, afim 
de serem ex-lusiv<mente aplica-
dos á realisfçSo dos projectados 
melhoramentos do Campo e do 
Parque de Santa Cruz conforme 
o compromi so tomado psra com 
a cidade p lo sr. dr. João Duarte 
0'Oliveira, digno presidente da 
comissSo exí .utiva. Se assim pro 
ceder, como lhe cumpre, a Ca 
mara só será digna ce louvores, 
po;s assegurará a etect.Viçío de 
melhoramentos muito importantes 
e indispensáveis, e que de outra 
maneira não vemos meio de fa-
cilmente se realisarem por serem 
muito dispendiosos. 

O- Campo dos Bentos, tendo 
área de 16.000 metros, nio 

í com qualquer dúzia de contos 

Sue hoje convenientemente se po 
erá embelesar. Os projectados 

melhoramentos custario muito di 
jiheiro, e não será positivamente 
com os recursos ordinários do 
Município que eles se poderio 
lavar á pratica. Uma vez estabe-
lecido ali o Orande Hotel, o c»m-
po por forma alguma se poderá 
conservar no desgraçado e vergo-
nhosíssimo estado em que se en-
contra, e por isso muito b?m faz 
• Camara em assegurar a sua 
transformação, inscrevendo num 
orçimento suplementar, com esse 
exclusivo fim, a importancia que 
^ora vai receber, e seguidamen-
te também as outras, e depositan 
tio as na Caixa Economica. 

O que dizemos do Campo dos 

Bentos, dizemos do Parque de 
Santa Cruz, cujo lastimoso estado 
reclama pronta remédio. H i mui-
to tempo que a cidade o exige. A 
sua vedação é da mais urgerte 
necessidade. Os seus repuxos, 
fontes, canteiros, lago, arborisa-
çío, etc., etc., exigem cuidadosas 
reparações. Torna se tumbem ne 
cessario d it -lo com material pro 
prio para ser todo ilum nado, bem 
tssim com corêto para banda de 
musica e com um pequeno pavi-
lhão para venda de refrescos, etc. 

Ora tudo isto custa muito di-
nheiro ! 

Ap-sz nos çrer, porem, que a 
Camara ha de. querer deixar assi 
nalada a sua ndministrtção com 
melhoramer/^s da importância da 
queles a qu<; rios estamos refetin 
do, e que grandemente concorre-
rão para fietjiàr o prestígio e bom 
nome da cidade. Quando assim 
não fosse, grandes seriam as suas 
responsabilidades. 

Coimbra, uma vez que esteja 
construí lo o suntuoso Hotel, e se 
.fecturm outros importantes me 
lhoramentos complementares, de 
que presentemente se anda tratan 
do, bem depressa se tornatá um 
centro animado e distinto de turis 
mo e de viligiatura, e, coroo tal, as-
sumirá a cidade muito serias e es 
peciais obrigações para com os 
s?us visitantes, nacionais e estran-
geiros, que de ano para ano ain 
da mais considersvelmente vere 
mos aumentar em numero e qua 
lidade. 

E', pois, absolutamente neces-
sário que as camiras, esta e as 
que se lhe seguirem, se râo es 
queçam disto. 

Coimbra está entrando num 
período do mais intensivo desen 
volvimento e do mais apreciavel 
progresso, e portanto nunca como 
hojí se tornou tão necessário que 
á ftente do seu Município estejam 
homens inteligentes, activos e de 
iniciativa! 

Emfim, homens com cabeça pa-
ra orientar, olhos para ver, e von-
tade para agir. 

Quando assim nio seja, esta-
mos todos encravados.. . 

- - - - - - -

| : f^ETRflTO$T| 

V Ècos da. Sociedade 
• tainriarioa 

* Fazem anos, hoje: 
Sk fMcllia de Campos 
Ã Maria Prudência Serras e Silva 
O menino Serafim Ferreira Monteiro 
Dr. Elisio de Moura 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 
Dr. Jorge d'Almeida Coutinho e Le-

ntos Ferreira. 
A'manha: 
D. Maria de Lourdes Rlcoes Pedreira 
Dr.Josi MaHa Nunes Leitão (Porto) 
Antonio Vieira de Carvalho 
Josi Vieira de Carvalho 

CasaatatM 
í* CdMsÃciou-Se nesta cidade, a sr." 
íD. Mirik, Tereza Teixira da Silva Bo-
^teiho da Costa, gentil filha do sr. dr. 

Bernardo Botelho da Costa juís do 
Tribunal da Relação de Lisboa, com o 

*Mgtfr*J>r2f<ssor da faculdade de Scien-
was de Coimbra, sr. dr. Josi Vicente 

^ m m Júnior. 
Foram padrinhos os srs. Norberto 

Xavier de Rezende, funcionário colonial; 
'inho Ramos, Oabrtel 
ira e Joaquim Marques 
tenentes da Armada. 

Doestai 
Bstd bastante doente o sr, dr. Ri-

fiiiro Nobre, professor fto Liceu. 
I*artldas « datadas . 

pira Nelas, o sr. Dr. Fortunato 
dAlmeda. 

PeSÁlAklSP* ° H t n r Í q U t 

— Para Santos, Brazli, o ir. Ama' 
a Rodrlguu Amado. 

— Para o Gerez com sua esposa, o 
sr. dr. Alberto Dias Pereira. 

-•• Chegou a Coimbra, vindo de 
Campo de Besteiros o sr. dr. Francisco 
Lopes de Morais. 

—De visita, acompanhado de sua es-
tremosa esposa e filhinha, está nesta 
cidade o antigo ministro, sr. fulio Er-
nesto de Vilhena. 

— Também está em Coimbra, o sr. 
dr Gama Pinto. 

— Esteve em Coimbra o jornalista 
hespanhol, sr. D. Alejo Carrera. 

Mário Vieira Machado 
Está doente o nosso camarada 

da redacção, Mário Vieira Ma 
chado. 

Correspondências 
Vila Nova de Poiares, 27. — Fa-

leceu ontem no hospital de Benefi-
cencia Poiarense desta vila o sr. Anto-
nio da Cunba, com 66 anos de idade, 
tio do sr. dr. José Maria Dias Ferrio. 

— Por informaç8:s que temos, vai 
em breve ser publicado, nesta vila, um 
jornal semanal, sem caracter politico, 
intitulado As flôres de Polares, o qual 
toma o encargo da defeza dos interesses 
do noiso concelho. 

— Pelo ar. Julio Lima, nosso conter-
râneo e importante industrial no B azil, 
foi entregue ao tesoureiro da irmandade 
de N. S. das Necessidades a quantia dc 
2:0t>0áG0. q - se d-stiiiam ao snst-nt 
ic iJ' n/f- [Kibur. Cu nu><r> 0«;»p>fal. 

— Também p d o f>r. Alfr.do Monte-
negro, nosso conterranto, residente tm 
Ssnteí , Braai', foi rnvia<1?> para o mesmo 
fim a quantia de 1:025£00. 

Bí.ra HajJim, — Ç, 

Para dar boa conta de si tem de 
exercer uma grande actividade durante 
o dia. Até mesmo aos domingos, mul-
tas vezes lhe falta o tempo para o ca-
vaco. 

Precisa de ter muita paciência para 
aturar mulheres, que logo de manhã 
tagarelam, ralham e reclamam numa 
verborreia ensurdecedora. 

Tem de ter os olhos bem abertos pa-
ra ver e o naris bem apurado para chei-
rar, porque, por dever a'oficio, quer tu-
do limpo e decente. 

Não é de Coimbra, mas aqui reside 
ha muitos anos, embora pertença ao nu-
mero dos solteirões. 

O seu apelido faz lembrar o litoral 
onde as ondas ao mar vão espreguiçar-
se. 

M A S C A R A D O . 

Conferencias ca Universidade 
O ilustre professor da Facul 

dade de Lttras da Universidade 
de Strasburgo, sr. dr. Gdlot, que 
ha tempo esteve nesta c-dade, nu 
ma c«rta dirigida ao ilustre poeta 
e escritor sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio, rememerou os oeios dia» 
pasmados em Coimbra e comuni-
cou- he qu* se propunh», caso nâo 
surgsse qualquer impedimento 
de maic r, reaiisar na próxima pri 
mavera, na Universidade de Coim-
bra, uma série de conferencias so 
bre Literatura moderna. 

Um novo livro 
A Coimbra editora vai breve 

mente pôr á venda mais um li 
vro do sr. dr. Cunha e Costa, in-
titulado .4 igreja católica e Sido-
nio Pais. 

Boa viagem 
Síguiu p*ra Manaus, o nosso 

queriao amigo e conterrâneo sr 
Amadeu Rodrigues Amado. 

Viio apresentar nos os seus 
cumprimentos de despedida, que 
muito agradecemos, e entregar 
nos a quantia de 10$00 para dis 
tribuirmos pelos pobres, em nome 
dos quais também fazemos os 
nossos agradec mentos. 

B a n d a da G. N, R. 
A bunda de musica da G. N 

R„ dá um concerto na próxima 
5." feira na Avenida Navarro pi in 
cipi«ndo ás 20 e 30, em virtude 
de ir t mar parte nos festejos que 
nos dias 3, 4 e 5 dc Setembro se 
reklisamnavilade Estremos (Alem-
tejo). 

Esta banda continua a dar os 
seus concertos no teatro do quar-
tel da Cumeada, aos sabados, pe-
las 15 horas, onde melhor pode 
ser apreciada, livre da gritaria, 
oque de gaitas e assobios, que 

no passado domingo em volta 
do coiê o, deu uma bem clara ideia 
de arraial, prejudicando issim os 
efeitos delicados das p ças de va-
Sôr artístico, e dispondo mal os 
artistas, que com desgosto notam 
nâo ser apreciado o seu trabalho. 

Em todas as terras onde ha 
bandas militares, existem cadeiras 
nos jardins para serrm alugadas 
ao publico, e os bons apreciado 
res e guardas não consentem o 
barulho que no passado domingo 
se notou preximo do corêto. 

Isto, porem, nio se vê em 
Coimbra. 

A falta das cadeiras bem po 
dia ser sanada pelo Asilo de Men-
dicidade, que algum lucro tiraria 
do seu aluguel. Não seria dificil 
conseguir casa próxima da Ave 
rnd* para recolher as cadeiras es té 
talv z sem despêsa para o Asilo. 

Quanto ao barulho que se hz 
em volta do coreto durante o 
concerto, pertence á pjiicia evi 
tal n. 

Parece m r m o qu m Coim 
bra não sbundam c s apreciadores 

musica, o que teci! é encon 
trar noutras terras muito menos 
importantes, 

A agua do Mondego 
Estio inquinadas as aguas des 

três reservatórios de Coimbra. 
Nâo recebemos esta informação 
directamente da Camara, como 
esperavamos, para avisar o pu 
blico, mas sim por outra via. 

Conhecido o resultado da ana 
lise, era de esperar a tfixsçio de 
editais pelos logares mais concor-
ridos e a publicação nos jornats 
desta cidade. 

Não se tez isto, antes se limi 
tou a uns avisos afixados nos car 
rcs elcctricos, de que nem todos 
tiveram conhecimento. -

Tem a Camara ou a entidade 
a quem ela confia estes serviços, 
uma grande responsabilidade, já 
pela fálta de providencias para co-
nhecimento do publico, do esta 
do das aguas, já pela falta de lim 
pesa dos reservatórios e dos filtros 
por onde se faz a captação das 
a£U»s, no rio. 

Afirma se para ai e cremos 
qus com inteira razão, que uns e 
outros vinham ha muito a rrcla 
mar limpeza, descurando-se com-
pletamente serviço de t3o grande 
importancia para a sauáe publica. 
Mais se diz que nos reservatórios 
foram encontrados muitos obje-
ctos que ali não deviam existir, 
porque só serviam para contami-
nar * agua. 

Tcm^s presente o livro do sr. 
Vicent" José de S?iça, sob o titu 
lo: Analise quimica das aguas de 
Coimbra, sob o ponto de vista hi-
giénico. 

Esta analise foi feita pelos srs. 
Charles Lepierre e Vicente Seiça. 

Nas suas conclusões encontra-
mos os seguintes períodos: 

As únicas zguas que consideramos 
puras e em condições de serem usadas 
na alimentação, f i o as do Mon^tgo, dan-
do preferencia á a ua canalisada. A ri-
zfio da nossa preferencia é pela menor 
percentagem de nitratos e matérias or-
ganicas, e também porque diversas ve-
zt s verificámos a existenc a c.e muito 
menor quantidade de germens micro-
bianos. (A agua do Mondego contém, 
em media, 3 a 4000 microbice por gra-
ma, agea suspeita, segundo Miqut); a 
agua da canalisação Contém apenas 300 
a 400, agua pu a.) 

A diferenç j que notámos entre a agua 
da canalisaçào e a d ) Mondego e devida 
á purificação mecanica pelos f i lhos mon-
tados á beira do rio. 

Cumpre, por isso, mante-los sempre 
em est do de bôa limpeza, pois que de 
benéficos podem tornar-se nocivos, des-
de que se não tenha em maior atenção 
aquela boa qualidade. 

Aconselhamos, por tanto , o uso da 
agua canalisada 04 , nx falta dela, a agua 
do rio, previamente fihrada ou fervida. 

Daqui se conclue que a agu» 
do Mondego é boa, mas que é 
preciso manter os filtros em es-
tado de boa limpízi, e é isto que 
se nio tez, tendo deixado semi 
lhante serviço esquecido e des 
prezado. 

Tem a Camara uma grande res-
ponsabilidade neste caso t maior 
será se n lo determinar a imediata 
analise da agua captada directa 
mente dd rio para ver se ela se 
acha também inquinsda ou se me 
rece coníiatiça, visto muita gente 
mandar ali buscá 1». 

Este assunto exige os maiores 
cuidados e já que os não tem ha-
vido até agora é justo que os ha-
ja para o futuro e desde já. 

Ha quanto tempo se nlo fez 
a limpeza dos reservatórios edos 
filtros? 

Sendo o assunto da maior im-
portancia nada se deve ocultar ao 
publico, antes deve este ser infor-
mado da verdade e dar-lhe ins 
truções para combater o mal. 

Ha quem afirme que a analise 
acusa uma quantidade grande de 
microbios, outros dizem que as 
aguas do Mcndt go são muito pre* 
feriveis ainda ás de Lisboa, nu 
presente ocasião. 

O que será verdade? 
* * * 

NOTA O F I C I O S A 
Corrcuto w, publico e íentio r fl • 

íMcío parte ds írr.prtnaa locsl, a «tina ú 
que annquín?ção das tguas da ca *slis2-
ç*o i devida ao menor cuidado pela lim-
pez* e boa c^nservsçlo do» es^íi.etivog 

Minhas Senhoras 
A CIDADE DOS DOUTORES 

Hio de permitir, minhas se-
nhoras, que lhes venha hcj - falar 
de Coimbra — com a certeza an-
tecipada de que as mulheres ve 
lhas (o que cu fui d zír, Santo 
Dtu-!) não conhecem ainda a 
Coimbra-nova e de que as rtpa-
rigss novas desconhecem já a 
Coimbra veih». Stj i como for, 
a cidade de D. D niz que é ainda, 

uma multidão colorida el g*nda-
ria de figuras e de espectros re-
zando, amando, cantando, bailan-
do—não poude deixar de reps-
tir a mim proprio debruçado so-
bre a velhí Coimbra das triemas 
e dos doutoras, a frase célebre de 
Gustavo Le Bon: L'âme des vi-
vants est faite surtout de la pen-
seé des morts. Fiquei ainda um 

tpezar de tudo, um admiravel j instante. Do céu, da terra, da 
museu de pedra, merece bem de j *gua, dos laranjais fl iridos, da 
todos nós um sorriso — e uma I esssria velha, que o sol alastrava 
lagrima. Como as 1*grimas só 
se devem pedir ás mulheres ve 
lhas — pelo menos àquelas que 
assim se julgue-m — eu qu?si ia 
jurar que Co mbra não terá h je, 
á sua volta,— senão sorrisos. 

Eu conheço Coimbra ha mui 
to tempo. Recordo me ainda da 
primeira vez que a visitei, numi 
manhã doirada e quente de Agos-
to, e da viva sensação que pro 
duziu em mim as stus rudas es 
treitas, os seus teih»dos mouris 
cos, os seus nichos á'»zulrjj on 
de cír-se ia palpitar ainda todo o 
extíse, toda a ternura, toda a gra-
ça risonha e fl -rida dos ornamen-
tistas do século xn e dos poetas 
ingénuos e buliçosos dos cancio 
neiros primitivos. 

Quando subi ao antigo Ptço 
do Bispo, um casarão enorme, 
trez ou quatro vezes secular, com 
o seu cunhal d'armas, o seu eira-
do de alpendre sobre a escada, 
o seu vasto pateo solarengo á 
moda do século xvn, as suas salas 
nobres e profundas que a com 
petencia carinhosa de Antonio 
Augusto Gonsalves soube trans 
formar no nquissimo mu êj que 
hoje sio, e assomei á varanda, 
àquela varand* eriçada de arcarias 
e revoante de pombas onde D. 
Manuel de Bastos Pina gostav, 
de vir tomar o fresco, no verão, 
— pira ver a cidade que ondul • 
va, que palpitava, que se espre-
guiçava ainda na névoa d'oiro da 
manhã pela colina alta t é ao rio 
— senti, em tudo como até entio 
nunca sentira, no sol, na luz, nas 
coisas, no esmalte doirado do ceu, 
na tranquilidade verde do rio, na 
atmosfera imóvel e resplandecen-
te que escorria nos telhados ver-
melnos, que se esfarrapava, ao 
longe, numa pequenina manch* 
azul do arvoredo, a ilusão fácil e 
perturbadora do passado, e por 
um momento, em quanto a memo-
ria se me avivava pouco a pouco 
— pelo poder maravilhoso, quasi 
volutuoso da evocação, eu ia ven-
do surgir de todos os cantos, de 
todos os pórticos, de todos os 
tumulos, de todas as sombras, 

dc largas' manchas GToiro — des-
prendia se uma vaga neblina trans-
pirente e misteriosa que parecia 
subir, elevar se, estremecer e ficar 
depois imobilizada, como uma 
aza, na tr«nqu lidade azui da ma-
nhã. Ao retirar me tive a impres-
são nit df de que dentro da anti-
ga cidade do Mondtgo o passado 
não tinha morrido aind*; pilo 
contrario revivia, hora a hora, 
mais vivo, mais radioso, mais im-
pressionante cm todas as galerias, 

m todos os frisos, tm todos os 
vitrais, em todos os izulejcs, em 
tedas as pedras de armss, em to-
las as capas negras -- e o que é 
mais interessante _ na própria pé-
le das raparigas cujt palidez lu-
minosa e quente r: flecte bem 
ainda h je essa vaga tonalidade 
de oiro b^ço tão peculiar nis »n-
tigas aristocracias portuguesas. 

Só mais tard? vcltei a Coim-
bra. Mis Coimbra tínha-se já 
então modificado muito. Parecia 
outta. A fisionomia da cidade 
transformara se quasi por com-
pleto. Rasgaram se Avenidas. Ins-
talaram se os electricos. Abriram-
se cafés. Sacudira se por toda a 
parte a poeira doirada do Tempo 
— E Coimbra acomodava-se á ci« 
viiisaçío. M<:,s a verdade é que 
as tradições desapareceram tam-
bém, Acebou-se com os cerimo* 
niaes pombalinos, Calou se a 
cabra. A própria tricana de olho» 
dormentes e de pele doirada ati> 
rou pura um canto o seu aventa* 
linho de ponta e a sua chinela de 
verniz. O cosmopolitiimo absor-
vente, a constante descaracteriza* 
çâo que ameaça subverter tudo e 
todos não poupou tequér, ua sua 
fúria demolidora, a cidade de D. 
Diniz — e hoje, todos nós assisti-
mos, dia-a-dia, cheios de pavor( 
á destruição quasi sistemática dos 
antigos costumes, dos velhos ha-
b tos, das próprias relíquias archeo-
Iogicas da cidade. E afinal, mi* 
nhãs senhoras, de Coimbra como 
Ja Malibrant morta — peut être 
il est trop tard pour parler encore 
d'elle. 

Luiz D'OLIVEIRA GUIMARÃES 

to inverosomil de, nos mesmos depo6Í* 
tos, terem sido encontrado* animais mor-
tos, desmente-se categoricamente seme-
lhantes atoardas e boatos, por vezes de 
origens tendenciosas. 

O estado de aceio e conservação do» 
depósitos é perfeito, e todos os nrs sãc 
limpos e beneficiados no mez Setembro, 
em virtude do menor consumo de agua 
neste mez, e a essa limpeza e benefici .-
ção mandou a Camara proceder imedia-
tamente. 

No proprio dia em que á Camara foi 
entregue o boletim da analise dss aguas, 
di.ndo-as como suspeitas, nesse mesmo 
dia tornou publica a necessidade de a 
populaçlo só poder fazer uso da referi-
da agua, fervida; tal é a atençio e o cui-
dado que lhe merece a saúde publica. 

Es á-?e procedendo á analise d« sgua 
dos peços de captação e do rio, pois é 
muito natural que o mal esteja nestas 
origens, o que nesse caso só poderá er 
remedio com a vinda das primeiras chu-
vas abunda tes. 

Coimbr», 29 de Agosto. — O presi-
dente da Comiss io Executiva, Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

Esta nota de certo modo res 
pon^p ás c< nsideríçõe? qu? fiz? 
aos »:m artig t .p cia! s^b.e cs 

ie assunto. 
Fez- b-m a Camara em pres-

Imprensa 

ur estes esclarecimentos para tran-
úepciitoa, chegandoY inventarie o quiiicade do publico. 

Sport-Lisboa 
No domingo passado entrou 

no seu nono aniversario o nosso 
presado colega sportivo da capi-
tal o Sport-Lisboa. 

Em oito anos, longa jornada, 
tem trabalhado proficuamente no 
desenvolvimento do sport nacio-
nal. 

Ao nosso ilustre colega as sin-
ceras saudações duma leal cama-
radagem. 

Haja cuidado 
Um guarda da policia, no do-

mingo, á Casa do Sal, fez uma 
sementeira de bolos envenenados 
destinados aos cães vauios. 

Náo teve,o cuidado devido e 
dentro em pouco morriam enve-
nenadas algutms galinhas. Este 
sciviço oeve ser teito rosus cui-
.j^Ousjímente. Ha crtanças por 
toaa a parte que teem o habito 
de ap.tihar tuoio qu.nto encon* 
ram na via publica. 



GAZETA DE COIMBRA; DÊ 30 DE A G O S T O DE 192» 

P g l a U n i v e r s i d a d e 

Os prases para requerer exa-
lces, na Universidade, p a u a pró-
xima época de Outubro, são os 
sehuintes: 

Faculdade de Letras, de 1 a 
15 de Setembro; Direito, de 1 a 
20; Medicina, de 15 a 25; Scien-
cias, dc 15 a 30; ex mes de Es 
tado na Escola Normal Superior, 
de 10 a 25. 

Os actos em Medicina são só 
para os alunos que ficaram repro-
vados na ultima época. 

Selo de assistência 
Não conhecemos di posição 

mais disparatada pelas péssimas 
consequências que dela resultam 
do que a de demorar 8 dias no 
correio as correspondências com 
falta de selo de assistência. 

Nem isto se pode faz^r, por 
ser contrario á lei geral dos cor 
reios que impõe a multa do do-
bro da falta de franquia, tms nun-
ca a detenção da correspondên-
cia. 

Todos reclamam contra isto e 
6 bem que tal disposição acabe 
urgentemente. 

No dia 21 do corrente, dia 
que se ignorava fosse de sêlo de 
assistência, foi lançada no correio 
geral de Lisboa uma carta desti 
nada a um cavalheiro em Coim 
bra, a qual continha um vale do 
correio, de elevada importancia 
para pagamento de uma letra. A 
carta não foi recebida e cremos 
ter sido protestada a letra. 

Isto pode continuar assim? 
Protestamos (ontra vemilh«nte 

disposição e mais lembramos que 
o selo de assistência devir ;er tm 
dias bem determinados, par,', que 
não esqueçam: o p-imdro de ca 
da mês, por exemplo. 

Interessando este sssunto prin-
cipalmente ao comercio, chame 
mos para ele a atenção da Asso-
ciação Comereial. 

Funcionário digno 
O sr. José Gonçalves, fiscal 

das subsistências, ao serviço nes-
ta cidade, entregou ao sr. com is 
sarios dos abastecimentos a qu n 
tia de 100$00 proveniente durca 
tentativa de suborno. Esta quan-
tia foi dividida pelas Creches e 
Asilo de lnfancia Desvalida. 

tm • ^ 
Obras d'Arte 

Os srs. Alvaro & Ferrão, mar 
ceneiros e entalhadores estabele-
cidos na Rua de Quebra-Costas. 
teem exposta no seu estabeleci-
mento uma esplendida mobilia de 
sala de jantar — estilo fim do sé-
culo xvin — feita em M'pangire, 
uma das mais preciosas madeiras 
da nossa colonia da Zambczia. 

O seu acabamento, perfeição, 
harmonia de linhas e conjunto de 
proporções fazendo h mr* aos ar 
tistas que a executaram — ambos 
eles alunos saídos da Escola ln 
dustrial Brotero — mostram á evi-
dencia ser Coimbra uma das ter-
ras que melhores cultores da arte 
possue, como ainda ha bem pouco 
tempo se patenteou na exposição 
realisada no cliustro de Santa 
Cruz e, ultimamente, na de Vizeu 
onde aqueles artistas obtiveram 
uma medalha d'ouro. 

A Gazeta de Coimbra, felici 
tando os distintos artistas pelos 
seus trabalhos, faz votos pelas 
prosperidades da sua nova oficina. 

Desastre 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, o menor de 7 anos, 
Mário da Conceição Oomes, de 
Oouveia, com perfuração da re-
gi lo epigastrica, produzida com 
um vidro duma garrafa 

Foi logo operado de laparato-
mia. 

Roubos Importantes 
Ante-ontem, nas Casas N ovas, 

os gatunos aproveitando a ocasião 
em que o povo assisti* a uma 
festa ali reilisada, entraram em 
duas casas onde fizeram um* lar 
ga colheita de roupa e ou o. 

Um dos roubaloá ficou tó 
com a roup* qu* trazia. 

— Em L»res t-mbem foi feito 
um importante roubo na residen 
cia do capitão sr. Eduardo Au* 
gusto Mendes. 

Entre as roupas roubadas con-
tam se 30 lençóis, 24 guardana-
pos, 24 travesseirinhas, 5 cober-
tas de lã, 2 vestidos, 2 peçts de 
pano, 12 pares de calças para se-
nhora, 12 toalhas, 3 casacos de 
agasalho, 12 saias brancas, etc. 
Os objectos de prata foram um 
sapo e uma salva, 

Ni sua resideneia no Bsirro 
de S. José, faleceu a sr.* D. Isa-
bfcl Augusta Bigote Chorão, viu-
va do dr. |òsé Rodrigues dos Reis 
Chorão. O cadáver foi traslada-
do para o emiterio do Sabugal. 

— T. mb m se finou a sr." D. 
Rosaria Tormo, esposa do sr. 
Joaquim Torino, profess a de pir 
no. A 'xtint* era naíural de Va 
lencia (E panhs). 

Greve anademica 
N i sinduanci* acerca da gre 

ve académica d puzeiam já os 
quintanistas de medicina, srs. Qual 
berto de Melo e Eduardo Coe-
lho. 

i caio m He-
ras em ColmUFo 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rus 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 253. 
aonde espera continuar a receber 
as suas erdsns. que ssrlo rigoro 
sãmente cumpridas. 

F I G U r i R f t b S F O Z 

Teatro Parpe Cine 
Nos dia* 3 a 7 dc Setembro, 

companhia R y Colaço-Robles 
Monteiro, do Te»t 'o dt S Csrlo» 
de Lisbcs, da qual f íz tm parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Robles Monteiro, 
com ts p çí,-: 
Mari&neía, A m a n h e c e r , En-

tre G i e s t a s , Z<2da, 
à o n h o d u m a n o i t e d ' A g o s t o 

E D I T A L 
C o n c u r s o para u a r r e m a t a 
ç ã o p o r e m p r e i t a d a d a c o n s -
t r u ç ã o d o e d i f í c i o e s c o l a r 
d e s t i n a d o á E s c o l a P r i m a r i a 
d a Vi la d o E s p m h a l , c o n c e -

l h o d e P e n e l a . 
Encontra se aberto de 1 a 15 

de Setembro do corrente uno, o 
concurso de srrera*t»çáo por em 
preiuda da coi«stiuçr.o ao ed.ficio 
escolar, de stinado ã escosa prima-
ria da Vila do E-pinhal, estanoo 
patentes na séde oa Junta de Fre 
guesia o projecto, medições, ca-
derno de encargos e conduções 
gerais d«s arrematações por em 
peitada, p*ra conhecimento dos 
concorrentes. 

E-.-puihal, saia das sessões em 
25 ae Agosto de 1921. 

O Pressente da Junta df Freguesia, 
( ) Anton.o Borges Coelho. 

A v i s o 
Joaquim Gumes aa Silva O io, 

presidente úo atôido da Quinta 
da Torre, convida todos os asso 
ciados a comparecerem no dia 18 
de Setembro proximo, pelas 2 
horas, naquela Quinta, afim de se 
rem tomadas quaisquer resoluções 
sobre o futuro do referido stôr -o. 
—Joaquim Gomes da Silva Gaio 

F O I U D 
Ha um ca»-ro destes para ven-

der modelo 1914 todo restsurtdo 
de novo, resistente mais de que 
os modernos, com duas aluma-
gens, uma de msgiete e outra de 
pilhas, faroes elegantes belgas e 
lanternas, tem muitos acessórios 
como protectores, alguns novos, 
e câmaras d'ar; ptças varias, 
velas etc. 

Quem pretender pode dirigir 
se ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
Avenida Navarro -- Coimbra. 

1 DISMEMOL | 
y ReguiaHsador das mens - jl 
H truações d i f í ce i s É 
1 ai 38? OTÍBCtBí AtíUS 
I 4 R * 6 N D 0 SOUZA 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

U E l G r S M T X : 
P r e c i s a - s e d e ret ida, u m a 

c a s a q u e t e n h a q u a t r o d lv i 
s õ e s n a s I m e d i a ç õ e s d a c l 
dade, com um bocado de 
quintal. 

Informações nesta reda 

A s Fi larmónicas 
Luiz Sanches da Silv», sargento 
musico d» O. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clari-
netes e flautas, com urgência e 
perfrição 

Automove l 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado de novo com mise er> mar-
che, instalação elrctrica e econo-
mica, fazendo 100 k.lometros com 
7 litros de gszolina, 

Para informações — Garage 
Americana, Avenida Sá da B n 
deira, Coimbra. 

Borracha K í f i ° 2 
litros. 

Vende Joaquim da Silva San 
tos. 

Rua Eduardo Coelho, 74, Te-
fone n.° 205. 

" R n I a n Perdeu se no domin 
J J U l & c l g 0 e m s . Martinho d o 
B;spo, uma bolsa de prata, á saí 
da da greja. 

Gratifica-se generosamente a 
p.ssoa que a entregar nesta reda 
cçio. 

í ' í í í í í i d e » ' u g u c r . precisa se 
v ^ c t o c l C 0 D 3 5 divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Mirquss, Lsrgo da Pi.r-
t>g<"m. 

| A r r e n d a m - s e na F. 
V a o a o t n i C U a s Beirís, Vila 
Ur>i»o 

Casa e Quin ta c o m 

nativa arrenda-se ou vende-se, 
petto des Olivais. 

Pira tratar, Avenida Sá da 
nd-irr 115. 

I a l u g a se em M.>ntc. 
Cuíos — 10 divisões. 

Nesta reQscçào se diz. 

>se 300 e s c u d o s ou 
o que se combinar 

no ato do contrato; a quem ar 
ranjsr uma casa para «rrenoar 
com 8 ou 10 divisões, quintal ou 
patto, num sitio saudavel e muito 
proximo da b.ixa cuja renda seja 
preço convidativo. 

Também se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redyçSo a A. S. J. 
J \ . - m «>iViÇ»ta» a quem cn 

_ L / d . U - ô C tug*r nu largo do 
OoscrvaiurK, 5, umapulsen* pre 
u, com umi ai^eas ae dois mu 
reis, que se p_rdeu do electrico á 
quinta da Conrana. 

Empregado 
alguma pratic*, ofercesc. 

Nesu r d cciu st- d z. 

i l i í j C r i t O l l O biladoembom 
iocal. Informa José Gomts Fer-
reira, rua da S> tl«, n" 24. 

1 n r i o M i n n m a c U 5 C c n l^Ui i^ l iUi l tem (jçsjg. „ 
cstaçao iiuva á rua Ferreira Bor-
ges. Giaufica-^e b«.m quem o 
cn reg.r nesta redacção. 

M t i a s ae'"seda n Si 
se malhas com petfeiçAo na tra 
vrssa de Montes claros n.° 1. 

1 .1 t /Dtcl - a t hou um travessão 
ae ouro, que será ehti egue a quem 
provar p* rtrt-cer lhe. 

N p O T i e i n Vende-b® u m 
x i L g o ^ i u barracao a e ma-
deira, tm bom local e vende st 
as barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 

gamas redes. Traia-sc coui o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

O l l i n t » ! A r r e n d a - s e a par 
v ^ u u i t c i t c p u e n t c a a quinta 
do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de habitação, 
vinh», olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário.. José Maria 
Pereira Barata, Covilhã. 

Senhora de probi-
/ h w ] / } d e s r j a - s e para com 
t itiVXO pgnhu de Senhora e 
marido já de idade, residente nu 
ma vila próxima onde será tratada 
como pess» a de família. 

Para imformaçõis na Impren 
prensa Académica. ^ ^ ^ ^ 

P T 4 I - í í » Í Ú c U£U í c i l o t 
j . i C L i o a o c p f r a tomar 
conta de uma grande quinta; tem 
casa para morar, e o mais com o 
priprict«no se combinaiá. 

N - '--ta redacção se infirma. 

Pipas de castanho 
p a r a v i n h o , novas. Vende M. 
Lopes Diuiz, rua do Corvo, n." 
46. 
1 motivo ae pattnhas, ven 
X U1 uem-se duas moradas de 
casas com magnificas vistas sobre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fernandes Tomaz, desta 
cidade, e cora os n.08 58 a 66 e 
e Õ8 a 70. 

Dirigir-se a Adriano Rocha, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

y * s n f « i n Precisa se, que dispo 
O U L JU ^ d 'g igU B 1 cap tsl 
para desenvolver casa de comis 
sões, já montada. 

Orta a esta redicçSo com as 
iniciais X. Z. 

1 O n n ea 11, vende-
se. Para tratar na rus ds Montar-
rrir>, 85 

T p r r - p n n c o t u P 1 ^ 6 " " Cit 

A r 1 1 C A I U s a d e h bitsção 
na Estrada da Brira, a 10 minu 
tos do electrico. Vmde se, com 
uma supesficie d* 11 500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, vidtir&s, 
etc., etc. 

Nesta redação se diz com QU"" 

V H l l l l e - K H 3 V l í ? t , S d e 
V e i l l l i . - f t e f e r r > . ums 

com ó e 30X25 e 2 ,uq j 3,05X 
20. 

Arroezen* dc Chiado 

Vendem-se 
valetes, e msis fsrr^mtntíis de ser-
ralheiro. 

Está encrrrfgsdo ds venda. 
Aupusto Dias da S'lv» Taveiro. 

Hotel Paris 1 Anuncio 

Vendem-se c
v
h'5u"pr*c 

e de pir;ho para vigemento, ti-
boss dc forro soalho e outras 
madeirss. 

Quem pretender dirija se s 
Cruz de Muroços a essa do sr. 
Dr. Jogquim Ga^pa r de Matos. 

p i u l p - f i í p M a q u i n a a * 
C l l u e - o e 20 H. P . Cal 

ieirsi tubular de chima iuvertidfe 
Estsfdo de novo. 
Campos & Irmão, Rua d» 

Mo-a* Coimbra. 

Precisa-se 
secção de Ratrozeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitados. 

A r m a z e n a d o Ç h l a d o 

V enda de proprie-
em Condeixa Ven 

' ' t l u 0 de se urna qmnta com 
grande vinha, olival e casa, no 
lim te do Barreiro, a 10 minutos 
de Condeixa. 

— Um prédio de h«bitaçao 
com adiga e casas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Vari»s terras de rega, oli 
v^iras e pinhal, tudo proximo dt 
C nd xi. 

Ac-its p opostus em carta fe 
ch^da, até ao dia 15 de S tembro 
p oximo, D. Maria Adelaide do 
Amaral, Cond ixa. 

Mo stram se os prédios. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho úo Bispo, vende uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
Josè Jorge das Neves, no mesmo 
sograr. 

P r e c i s a - s e 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

L E I R I A 
Vende-se um bom prédio 

composto de lojís e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
largo ds Constituição, R. do Al-
calde e T. do Esquecimento. 

P«r* imfornuções, Bairro Sou-
sa Pinto, 9. 

Vendem-se no L&rgo da So 
ta n.°' 9 , 10 e II e Kua dos Es 
telrelros n.°* 23 e 27 . 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

(Antigo Hotel Saudade) 
Bairro «ovo- FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pr&tos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Velosa 

| USEM SÒ O CALICIDA 

« V L I S 
O anico qae extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
-::• fado sobro o pè 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIOi 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Vendera-se »os lotes na Es 
Irada ds S. José ao Calhabé e 
f s t r ad í ds Beira, Vila UniSo. 

Par» tratar, na Cas» Londres 
IRup F<"'r*irc Sor-j?**, 

Pelo presentt anuncia Adria-
no Augusto Bizarro da Fonseca, 
casado, comerciante, residente em 
Coimbra, na Avenida Sá da Ban-
deira, que requereu, pelo Minis-
tério da Justiça, a necessaria au-
tomação para que, de futuro, sua 
filha menor Maria Bizarro da Fon-
seca, possa utar o nome de Maria 
Manuela de Sousa Bizarro da Fon-
seca. 

Em observancia do disposto 
no art.° 175, n.° 3, do Código do 
Registo Civil, e achando-se a pu-
blicação deste devidamente auto-
risada, convidam-se quaisquer in-
teressados nesta mudança para 
dirigirem por escrito autentico ou 
autenticado, ao referido Ministé-
rio, a oposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias, a 
contír da data da publiesção des-
te anuncio. 

(a) Adriano Augusto Bizarro 
da Fonseca. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

nata Formigas ME9ENE 
Q a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 
quintal com 45®*, ns Vila Unilo 
?.«tradt d* Beira, Pode ter d?» 
<sa já hKÔitadia. 

Ministério da Agricultura 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 

Escola Nacional de I m i t a r a de Coimbra 
Amolara matriculas 

Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de engenheiro agrícolas devem enviar os seus reque-
rimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão do exame de instrução pri-
maria do 2." grau, ou certidão do exame de admissão aos li-
ceus; atestado de vacinação, de robustez e de não sofrerem 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de Agosto 
de 1921. * 

Servindo df Dirrct^r, 

Antonio Augusto Garcia de Andrade. 

Contra a Siíilis: 
D E P U R A T O L 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te ; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espí-
rito; nào é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado peles organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamCnte portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 ejtodas as injecçOes e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilia de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos c por todos os clientes que o 
teem usado 1 

Siflltlco que alada alo teuba mulfestaçles evltt-as, toaule já «<t« liceltate • IncoofandUel remsdlo. 
A' venda nas boas /armadas e drogarias. Cada tubo (uma 

semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de Instruções em todos os deposttos. Deposito 
geral para Portugal e Coíonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Bisar ro & Casimiro 
(antiga casa Gaito & Ganas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7 
C O I M B R A 

Vinho Colares "Viuva Gomes,, tinto e branco 
O melhor vinho dc mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
E AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nos hab fitados a fornaoer: 

Em caixas de 12 e 24 garrafas, bem assim vinho "c lare te , , 
garrafões de 5, barris de 50 e 100 litros, aos melhores preços 
do mercado. 

E' pois, no proprio interesse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, reroman tando-lhes a preferencia qus 
deve merecer-lhes a aquisição, destes ja tão conhecidos, como 
sendo 

0S MELHORES VINHOS DE MESA 
Qisaero % Casimiro 
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Assinaturas (pagamenio adeantaao). AOO, OÇOQ, semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano. lõ$0C. Para as colomes ano, 12$0G 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
recames e comunicados, cada linha, na i.* pagina, 500 

(Para os assinantes 2 0 % de desconto.) 
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0 MONUMENTO AOS MORTOS 
O A 

GRANDE GUERRA 
Evoca-se a sen t ida home-

nagem p re s t ada ao no sso pa-
trício t enen te Campos Rego. 

Um esquecimento e uma 
indolência que por iorma 
alguma se podem just i f icar . 

Apela-se para o patriotismo da cidade 
e dos seus habitantes para que 

se pense a sério no assunto 

E' p rec iso que Coimbra 
não de ixe i icar no olvido 
esta iniciat iva patr iót ica. 

Urge que os hab i t an tes 
des ta c idade cumpram o seu 
deve r de por tugueses . 

: RETRATOS :j 

Não ha muitos mezes ainda 
que GJmbra, sincera c verd^dei 
ramente comovida, pastou, com 
fundo respeito a merecida home 
nagem á memoria d • bravo te-
nente miiicií-n.) de Infantaria n.° 
35, José Herculano de Campos 
Rego, morto pela P-tri» e pela 
Republica, no combate de Nha 
macurra — Africa Oriental, — tra 
vado contra as tropa* akmãs no 
dia 1 de Julho dc 1918 — quando, 
bravamente, num ímpeto arrojsdo 
de heroicidade, procurava susten 
tar impolutos o brio e » honra 
das nossas armas. 

Viu-se como a cidade de Coim-
bra, com uma compostura e um 
brilho verdadeiramente notáveis, 
prestou sentida consagração aos 
restos mortais do heroico filho 
desta terra, que, tão bem e tão 
gloriosamente, longe, nas pia 
gis africanas, soube honrar e en 
gíandecer o nome glorioso desta 
cidade e da Patria estremecida, 
morrendo como um herói á fren 
te dos seus soldados. 

Este jornal, que muito con 
correu para que a manifestação á 
memoria do Herói, assumisse as 
brilhantes proporções que na rea-
lidade atingiu, senuu-se, e sente 
se ainda, verdadeiramente satUfíi-
to, — dilo com orgulho, — por as 
sim trabalhar para que o povo 
desta cidade, sempre animado de 
indefectiveis sentimentos pátrio 
tico? e republicanos, mostras se 
claramente que sabia ser grato á 
memoria santa e idolatrada da-
queles que, pela honra da sua ter-
ra e do seu Paiz, souberam derra-
mar o seu sangue leal e g ntroso, 
e por que assim se pagasse com 
uma homemgem justa t merecida, 
uma divida de reconhecimento 
§ um dos seus pxtricios mortos 
Aa guerra, que vinha ao hm de 
ftrifinos de abandono repousar 
no seu cemiterio municipal. 

Honrou se a cidade e honra 
dm se os seus habitantes que 
por essa forma demonstraram 
uma nitida compreensão dos s us 
deveres cívicos ao par de um 
•erdadeiro e claro patriotismo. 

Uma coisa sucede porem que 
em extremo nos contrista, a nós, 
que de sempre temos advogado 
todas as iniciativas patrióticas, to 
das as manifestações evidentes do 
tiosso valor e do nosso esforço 
progressivo. 

E' que se nos afigura verda 
deiramente extranho, lamentável 
mesmo. — dizemos nój aind$, — 
que a divida de gratidão prestadi 
á memoria dos mortos da guerra 
parasse por aí, por essa patriótica 
e tocante homenagem prestada á 
toemoria inesquecível de um filho 
dilecto desta terra como o foi o 
Tenente Campos Rego. 

Mais mortos houve, e bastan 
tês até, filhos também deste con-
celho, que, da mesma forma he 
roica que o bravo tenente, caíram 
gloriosamente no c»mpo da hon 
ra, p?lo nota* querido desta te-r 
ra, pda honra da Patria Portu 
tuguêsa, para os quais tindx 
Coimbra nio mostrou também 
ú seu formal reconhecimento, o 
preito sincero do seu tributo de 
gratidão. ) } « 0 t « « g 

Referimo-nos áquelei qu* en 

França, Ang la e Moçambique, 
nos quítro anos dolorosos da lu-
cta contra os inimigos óa Patria, 
tombar&ra egu-lmentc cum gloria 
t heroísmo, tendo na alma a der-
radeiv* saudada ps*l* sut terra es 
tremecida, o ultimo suspiro de 
amargura pelos entes queridos 
q ;e deixavam «este mundo imer-
sos no desespero cruciante da c-ôr 
causada pela sus ptrria e no des-
comedido da rnsgui que tio tris-
te luto lhes iria causar na «Ima. 

E se dissermos que a esse res-
oeito a cidad* tem sido algo in 
gr*tí restar nos-ha a consciência 
de fílaimus sem rodeios, nem re 
ticencias, a linguagem da verda-
de, pois que só a verdade e o 
desassombro tem sido sempre 
nestas colunas bastas vezes pro-
clamadas. 

Nâo s? justifica de maneira al 
guma nem se desculpa tampouco 
* indolência e o abandono a que 
tem sido vntads a ide<a da cons 
trução do monumento aos mortos 
do concelho de Coimbra, na gran 
de puerra europria. 

E' preciso que, de uma ma-
neira decisiva, o povo desta cida 
de, bom, sincero, patriota e «cri 
solado republicano como ele sem 
pre foi, não deixe ficar no olvido 
esta iniciativa generosa de um alto 
alcance p»triotíco e educativo que 
muito o dignificará e honrará no 
conceito do país. 

Urge que o povo de Coim 
bra, da cidade de tão valorosas e 
nobres tradições de heroísmo c 
valentia, cumpra de vez o stu de 
ver de gratidão, mas por uma for 
ms imorredeura e grandiosa, per-
petuando em uma das praças da 
sua terra a memoria santa e estre-
mecida dos militares do seu con-
celho que tombaram para sempre, 
obscuramente, na maior luta que 
ainda teve a humanidade. 

Urge que, se preciso fôr, se 
promova uras subscrição publica 
entre os habitantes do concelho e 
do resto do p;is, que a ela quei 
ra concorrer generosamente, e se 
alcancem dos poderes públicos do 
Estado as necessarias facilidades, 
para a construção do monumento 
a levantar era sua memoria, que 
servirá para recordar aos vindou-
ros o notn* santo e venerado de 
todos aqueles que na hora amar 
ga e incerta da luta cumpriram 
gloriosamente o seu dever mor-
rendo pela Patria. 

Este jornal qu- tem tido como 
norm • inalterável da sua orienta 
ção sóurt nte o progresso e o en 
grandecimento da terra conimbri 
cense, que fundamente ama e es 
tremece, apék pois para o pátrio 
tismo dos seus habitantes e para 
o dos seus amigos que felizmen 
te tão em grande numero, para 
que essa iniciativa não fique no 
olvido, ma* antes se efective ur 
gentemente, como é de justiça e 
de dever. 

Aceitará gostosamente qu®l 
qu*r auxilio a esta iniciativa e pa 
ra isso pcticióna o apoio de to-
dos os verdadeiros amigos de 
Coimb'a, para que de vez, dum» 
fórma patriótica e justa, essa mi 
ciativa não esmoreça. 

Prestar tributo aos mártires da 
C I U S I santa porque nos batemos 

'^•cos dã Soeied&de 

Belo exemplo de robusta compleição 
e de rara solicitude em tudo tm que tem 
de intervir. 

Que o digam um estabelecimento 
muito importante que dirigiu e em que 
iniciou com grande economia notável 
reforma, e uma instituição que lhe deve 
grandes benefícios prestados desinteres-
sadamente. 

Tem desempenhado vários togares, 
tendo sempre comprovado ser tão bom 
administrador do que t seu como do 
que não é. 

Parecendo, pelo nome, ser estranjei-
ro, ó portuguez ligittmo e até tão conim-
bricense como o 

MASCARADO. 

Â favor lios s o i M s tespaotoss 
Publicamos em seguida a ulti-

ma lista dos donativos deposita 
dos na Casa Tot», pelos súbditos 
esp .nhois residentes nesta cidade, 
os qu*is se destinam eos soldados 
feridos de Melil». 

A iniciativa desta pst.iofica 
iniciativa psríiu do nosso amigo, 
sr. Esteban L gunas, que per este 
meio agradece com reconheci-
mento SOÍ seus compatriotas o 
bom êxito alcançado. 

A importância ds sub-criçso, 
que fez df 1.120/550 será hoje re 
metida ao sr, ministro da Espa 
r;ha em Lisboa, 

Pede r.os t»mb m o sr. Lagu 
nas para informarmos se algum 
dos compatriotas não tivesse subs 
crito por se rncor.tr. r susrnt?, 
dirigir o seu d nativo á Camara? 
de Comercio Espanhol», de Lis-
boa. 

Esteban Lagunas 50S00; M*»ri'l de 
SOUSÍ, 5$0C; Sergio Pe^es, 10$00; Vi-
cente R driguez, 2$50, Gumercimia Dar-
ci», 2£50; Carlos <• M>to<5. 2*59; Fre-
de ico Fernandez, 50$0C; Henriqur Elias, 
(500 pesetaa, ao camb o <1o dia) 700*00; 
Domingos Pele»eiro, 5100; A-itonio S >n-
taolaria, 1Í00; Amb»osío R drigm-z. 20*; 
Jo^é Garea, 20*00; Artur Requejo, 2*50; 
Bernardino V sq ez. 2' Í00; Antonio 
O pça vez, 20*00: Emilio Oonçslvez, 
15*00; D o g o F<tnand»z 5*00; Diogo 
B ltazar (portuguez), 2*50; Salvador Do-
minguez 3$00, Franc s<*o Martins, 5*00; 
Frar,c;*c R driguez, 1 #00; M n u r l Mar-
tins, 5400; Jo«é Domir.gues, 20*00; Ze-
nmM-tí ipa 2*50;TomrZ Grangrz, 5Í00; 
Ferrando Guitart, 2$50; Jo^é M ria Cas-
tro 5*00; Jaifre Planas, 100$00; Jofé Me-
lirk, i0$00; Emilio R.-imbau 10$00; Jo-
- è Mari» Rodrigues Poça». 10-800; Leo-
poldo Gustavo Lamas, 2 í00; Sant go 
A. A. M-n<VS, 5100; José Planas, 5$00. 
T tal, 1.126150. 

0 Mm " Amor de Perdição „ 
Na Univírs :dadc reproduzi-

ram-se ontrm alguns episodics 
de qu? Camilo nos fala no seu 
Amor de Perdição, passados com 
Simão Botelho. 

Para esse fim veio pessoal do 
Porto, alguns artistas, que se exi-
bir» m ccm os trajes académicos 
dos princípios do século passado. 

O p*p*l de Simão Botelho era 
desempenhado pele actor Ruas. 

Na rua de Sub Ripas, foi si-
mulada uma desordem e repro 
duz^da para o Hlm. 

a » <•• —— 
Censo da população 

Segundo a ultima estatística, o 
concelho da Lousan tem 12 092 
habitantes, sendo 5.693 varões, e 
6.399 f meãs. 

é não só uma obrigação indecliná-
vel como também uma necessi-
dade imediata. 

Só assim se levantará o nivel 
moral e patriótico do pai1;. Só as-
sim se dignificarão uma raça e 
um povo, conscientes do seu va-
lor e do seu patriotismo. 

Coimbra, estamos nisso con-
fiados, fará a sua obrigtção dan 
do ao P*ís, mais uma vez, a pro 
v» eviientu! do seu sentir verda 
ddramente moldado em pstrio 
íistno e gratidão par» quem, como 
os seus honrosos filhos, por ele 
e por o seu querido Piís, deram 
o sacrifício da sua vida. 

Cumpri pois Coimbra o seu 
dever. 

• «f!.»i-»*ríesi 
Fazem anos, hoje: 
D. Zélia Arruda Simões de Melo 
Manuel Duane Ouimarães Pestana 

da Silva. 
A'manhã: 
D. Sá'a Elisa Fernandes 
Francisco Antonio dos Santos, Filho 
Esteban Lagunas. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira da Foz, os srs. dr. 

Joaquim de Carvalho, Manuel Ventura 
a'Almeida, dr. Banos Lopes, José Hen-
riques Ped'0 e Esteban Lagunas. 

— Para Foz c'Arouce, o sr. Lotdrlo 
Lopes Oanhho. 

— Para a Praia do Furadouro, Ovar, 
a sr." D. Marta José Soares de Alber-
garia Tavares. 

— Para Ovar, o sr. Joaquin Rastei-
ro Fontes. 

— Retirou para o Picoto dos Barba-
dos com sua família, o sr. Benjamim 
Ventura. 

— Regressou a Coimbra, vindo de 
Alfafar, o sr. dr. Manuel Dias Fernan-
des. 

— Da Praia da Cova para Condei-
xa, o sr. dr. Alfredo Rego. 

— Esteve em Coimbra, o nosso ami-
go sr. Mário Herculano de Campes Re-
go, capitão da G. N. R. 

Com o craneo fracturado 

Um homem agre-
dido por uma pa -
trulha da G. M. R. 

Ni noite de terça para qu rta 
feira, no Rocio dc S*nta Clara, 
deu se um lamentável conflito em 
que tomou parte importante uma 
pat ulha da Q. N. R., a quem se 
atribue o espancannnte dum car-
roceiro, Francisco Mstks, de 29 
anos, oe Cernache, que recolheu 
ao Hospital da Universidade com 
fnciura do craneo, além de vários 
ferimentos pelo corpo que, se 
gundo nos informsram no Hospi-
tal, parece s^rem produzidos por 
sabrr. 

Ao que consta a patrulha in 
terveio num grupo onde estava o 
csrroceiro, trocando se entre estí 
e aqu-.lí algumas palavras, do que 
resultou a agressão. 

As pessoas que ali se encon-
trav m protestaram indignada-
mente contra a atitude dos dois 
soldados, que deixaram a sua vi-
cíima a escorrer sangue, chegan-
do a ameaçar os gue se manifes-
taram. 

O guarda n.° 02 da policia, foi 
tamb m desrespeitado, e muitas 
pessoas tiveram de se retirar psra 
não lhes suceder o mesmo. 

Mais tarde o guarda n.* 25 da 
policia encontrou a arma e o boné 
dum soldado, o qui depois lhe 
entregou. 

Estas scenas deveras depri-
mentes devem acabar. O povo 
de Coimbra é pacato, e portanto 
não ha necessidade, e principal 
mente sem causa, como, segundo 
afirmam, sucedeu agora, de o le-
var á coronhada ou á sabradi, 
nem são certamente as ordens que 
os ilustres oficiais dão e que o; 
seus subordinaios tão abusiva-
mente adejam. 

Ao brioso comandante do ba-
talhão da O. N. R, a quem não 
faltará energia para reprimir tais 
actos, que ha de ter já condenado, 
recomendamos o caso. 

Governador civil 
E<tá em Coimbra o ilustre go 

vernador civil deste distrito, sr. 
dr. José Cardoso. 

< • • • — 

Obras na Universidade 
Principiaram já as obras para 

a completa vedação da ala norte 
dc edifício da Universidade, me-
dida que se impunha á defesa e 
seguronça daquele estabelecimen-
to, e que por diversas vezes foi 
rbjecto da nossa reclamação. 

Uma louoa 
A policia prendeu Rosa de Je-

sus Ferreira, residente no logar 
de Calvão de Vagos, que andava 
vagueando pelas ruas da cidade, 
dando indiclos de alienação men-
tal. 

| DA TERRA DE ULISSES j 
9f ^ _ ^ | 

t 
Ji V ^ JL 

p a c t o s 8 $ Ç o m e n t o p i o s 

6 d u C Q Ç Q O . . . Ç p ê P Q S 

Meu caro leitor: U m a das 
coisas mais bim apanhada-, qu? 
te deixa verdadeiramente banzsdo, 
ao aportares á terra olisiponcnse, 
é, o fraseado tipico e pitoresco 
qus por aqui se ouve nos teítros, 
nos cinemas, nos edés, nos ele 
ctricos, nas lojas, em toda a parte 
emfim, onde te conduzam as con-
tingências do teu mistír ou os 
acasos da tua deambulação, 

Almirar te ás, e com razão, 
como é vuigzr nesta terra a facili- j 
dade com que por essas ruas, pra i 
ças e travessas, se fala mal, num í 
palavriado fácil e desbocádo em j 
que o respeito e a moralidade nem j 
sempre sio, como deviam ser, de 
vidamente sslvaguardadas.como é 
demolde acontecer nos psizfs que 
aspiram a ser dotados de perfecti-
bilidade nos seus costum-s, de 
uma boa e sã moralidade nos 
s ^ ç hábitos. 

Verificará*, se te deres á tarefa 
de prescrutar intimamente a f;i-
çlo da vida alfacinha, o facto b^m 
penoso, mas infelizmente verda-
deiro, de notares que se apoderou 
do espirito de toda a gente, do 
seio de todas as classes, uma ne-
fasta dose de incivilidtde, uma 
absoluta ausência de respeito e 
de moralidade mutuas, que te ctu 
sarão, verdadeiro espanto, nso so-
mente pelo extranho do procedi 
mento, como, também, pela invul 
gar excentricidade do paltio ido 
tado. 

F»iar em calão, meu caro ami 
go, é hoje quasi que o modo 
usu*l de f .b r no meio lisboeta. 

Em tudo e a proposito de tu-
do o ouvirás. 

Para tudo e por tudo ouvirás 
empregar a frase baixa e soêz, 
tpreendida na pornografia revis-
teira dos palcos da capital, epide 
mia esta que a complacência dos 
nossos dirigentes não tem sabido 
debelar com medidas salubrisxdo-
ras nem com os necessários cui-
dados profiláticos tendentes a hi 
gienisar a educação mora! e cívica 
da nossa população, U1 qual ela 
deve ser numa nação dc costumes 
puros e de ideais bem esclareci-
dos e ambicionados. 

O lisboeta barulhento e fala-
dor, como todos os diabos jun-
tos, ama a giria, o corriqueiro 
termo, como ninguém. Para tíe, 
para a sua psicologia de politi-
queiro e revolucionário profissio 
nal, o á vontade costumado e fa 
cil com que eis apregói os seus 
ideais e sustenta á defeza do que 
ele chama as suas reivindicações, 
a giria originaria do café e da 
baiúca, passou a ser o modo 
normal cora que ele enceta o pa-
leio, com que fecha o negocio, 
com que pede o favor, com que 
recebe o amigo, cu com que aten 
de o freguez. E assim para tudo 
o mais, salvo seja. Costume nato 
como se está vendo. . • 

E* ouvires lhe as conversas. 
Salta te logo e m um* dose de 

e- •. pêras para ali, de e pêras para 
acolá, que até treme Tróia e o seu 
lendário cavalo de pau. Se fosse 
porem só isso--. Quando não 
calha vir á supuração uma daque 
las aluviões de frases pouco pró 
prias, uma catadupa inexgottvel 
daqueles termos carroceirais, ca 
pazes até de fizer corar as fa 
ces maceradas de um santo, mas 
daqueles de pau carunchoso que 
a piedade devota das carcassas 
beatas cérca de antífonas e hos'ã 
nas nos recessos silenciosos e tris-
tes das egrejas. 

A juventude da terra de Ulis-
ses, essa, principalmente, é aque-
la que mais ama e idolatra essa 
pêea manifestação da nossa infe-
rioridade intelectual) Piri esta 

especie ds população o rasccento 
calão das revistis do sno, seu 
prato preíilecío, const.tue a pre-
dominância da sua conversação. 
E é com essa imprópria maneira 
de se exprimir, com essa seca ce-
rimonia pérfida e revoltante, que 
essa massa d? população sobre 
doira as suas conversas familiares 
e aié, tnuíUs das vezes, o cor.vi-
vio cm pub ico com os seus se» 
melh»nfes 

O. mal é intenso em extremo 
e creou já bastas riizes, terediía-
o, caro leitor. 

E ainda ms dizim que ns ca-
pital deste piiz de ceu anilado e 
dc sol coruscjntc, se f 11 bem. 
Por mim, como esíás vendo, meu 
caro le»tor, tenho sc bre esse as-
sunto U35S opinião diversa. Acre-
dita qus nSo sou pessimista. Sou 
talv;z verdadeiro porque pinto 
so naturíl estes defeitos caracte-
rísticos do meio víc.gcío tm que 
vivo. 

Experimenta íu, vir foz^r uma 
observação minuciosa desta tara 
doentia tm L?sboa, sédc dss scien-
cisc, das letr*«, das írtes, dtste 
piíi de sol e de luttr. 

Fugirás a sete pés se cuidares 
em vir topar neste anárquico tor-
rão acostumado a desordens e a 
salsifrés, o primor da linguagem, 
osupino do convívio,afina flcrda 
civilidade, a nata da boa educa-
ção. 

Falar b;m no nesso ptís? 
P*raquê? Pois r.ão será agra-

davel, a proposito de qualquer 
coisa, ouvir proferir uma dessas 
bt jardas sujas e indecorosas, co-
mo se fosse uma fina garça, um 
inofensivo humorismo sem som-
bra de ofensa ou de preconceito? 
Não será, dize o? 

Ai tempos, tímpos, qus lá v3o l 
Como vai já longe a era rm que 
a fina piada lusitana tinha o seu 
quê de graciosa, de original, de 
poética, de própria até do feitio 
nobre e altivo do português, toda 
impregnada de frescura, qu; não 
ofendia mas que antes resumbra-
va gr»ça, poesia, el< quencia, que 
faiscava brilho, mas daquele bri-
lho altaneiro e distinto que era 

I atributo do feitio lusitano, todo 
: cavalheirismo, todo gentileza, eo-
I mo ele o era em antigos tempos! 

Como os tempos mudam, meu 
! caro leitor. 

Como é doloroso observar 
que em vez da pureza antiga de 
costumes, tão linda, tão própria, 
tão bem educada, aonde o res-
peito e s moralidade mutuas eram 
bem mais diversas que hoje são, 
agora, nrstes rasteiros tempos que 
vão correndo, é triste topar com 
outro modo dc ser e de pensar, 
com outra modalidade de educa-
ção que apavora e f*z tremer tal 
qual ela é, eivada de carroceiris-
mos, de indecorosas frases, tre-
sandando a lupanar e a copos de 
rascante e que até faz nojo e cau-
sa náuseas! 

Triste sina a nossa! 
Se Antonio Vieira, se Filinto 

Elísio, se Camilo, os grandes es-
grimistas da língua mãe, vissem 
isto! Como seria doloroso pari 
eles presenciar este avassalador 
bolchevismo da lingua portugue-
sa, este torvelinho farisaico e de-
sordeiro por que a nossa lingua-
gem tem andado, aos tratos de 
polé desta malta sórdida de van-
dalos gramaticidas. 

Vinde a este mundo, meu do-
ce e mavioso Fr. Bartolomeu dos 
Mártires, meu elegante e atenien-
se 0»rrett, meu doce e harmonio-
so Castilho, m»u erudito Hercu-
lano, meu eloquente Alves Men> 
des. 

Revirei, por um milagre sinte 
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e abençoado, das vossas lousas 
álgidas. Vós que fostcis os putos 
estétas da língua portoguêsa, a 
adorada canção das nossas pala 
vras. Correi a este mundo a li 
vrá-la das fúrias dos iconoclastas 
actuais que a assassinam passo a 
passo, hora a hora, a golpes de 
estupidez. 

Pegai cada um de vos em seu 
marmeleiro e correi-os á lambada. 
Mas daquela de fazer cair amo-
dorrado e exsusto a estes salafra 
rios de agora que a ameaçam de 
aniquilamento e de extinção. 

Mas dai a doer. Q jcb?aUhes 
as costelas. Se nio chegardes a 
tempo, assistireis ao doloroso ago-
nisar de um povo que nSo soube 
em vida estimar e aproveitar o 
que lhe restava de bom e de glo 
rioso que era a sua feição proprií, 
o valor da sua inteligência, o bri 
lho do seu esforço, a pureza do 
seu dialecto. 

O que vale anrgo leitor é que 
os tempos nâo vão propensos a 
milagres. Sa assim não fosse, ó 
terra, ó céus, o que aí não iria.. . 

Viria algum» chuva de picare 
tas em brsza que pulvetisaria es-
tes gramaticidss prejudiciais e pes 
tilentos que empestam o mtio e 
prevertem a época. 

Abençoada chuva fosse essa • •. 
Mas não vem e essa a nossa 

pena. 
Lisboa, 26-8-921. 

JOÃO VASQUES. 

Senhor da Serra 
O numero de promessas cum 

pridis este ano no Sintuario do 
Senhor da Serra apreximx-se bas 
tante das dos últimos dois anos. 

Durante os principais dias da 
romaria que este ano ali se reali-
zou, e na qual não houve qual-
quer ocorrência de vulto, foram 
encomendados 589 sermões de 
promessas, recebendo se na caixs 
das oblatas prrto de 4.000 escu 
dos, 7 librts em ouro, muitos ab 
jectos do mesmo meisl e bi^tan 
tes cereais. 

Para atender aos votos dos ro 
meiros estiveram ali 10 sucerdo-
tes, exercendo o culto divino des 
de o nascer ao pôr do sol, sem-
pre com grande assistência de 
fieis. 

O rendimento das esmolas 
oferecidas ao Senhor da Serra, 
que se elevam já a algumas de 
zenas de contos, parece que vão 
ser aplicadas na construção dum 
asilo para os indigentís do con 
celho de Miranda do Coivo, fa-
cto este, que a realisar se, deve 
merecer a melhor aceitação. 

Baoalhau improprio para 
consumo 

Os fiscais das subsistências ao 
serviço nesta cidade, apreenderam 
no estabelecimento do sr. Miguel 
Rodrigues, na rua do Corvo, uma 
porção de bacalhau julgado im-
proprio para o consumo. 

O sr. Rodrigues recolheu á 
cadeia, ondejaguarda o julgamento 

O b i t u á r i o 
• Faleceu ha dias em Penela, o 
ir. joio Manoel Fortuna, natural 
de Badajoz, residindo em Portu-
gal ha muitos anos. 

Era muito conhecido em Coim 
bra, onde varias v^zes trabalhou 
como presiigid;t?dor. 

Anuncio 
Pelo presente anuncí* Adria-

no Augusto Bizarro da Fonseca, 
casado, comerciante, residente em 
Coimbra, na Avenida Sá da Ban-
deira, que requereu, pelo M nis-
terio da Justiça, a necessaria au-
torisação para que. de futuro, sua 
filha menor Miria Bizarro da Fon 
seca, possa usar o nome de Mari» 
Manuela de Sousa Bizarro da Fon-
seca. 

Em ob«ervancia do disposto 
no art.° 175, n.° 3, do Código do 
Registo Civil, e achando-se a pu-
blicação deste devidamente auto-
risada, convidam-se quaisquer in 
teress*dos nesta mudança par 
dirigirem por escrito autentico ou 
autenticado, ao referido M niste 
rio, a oposição que tiverem, n< 
praso máximo de trinta dias, a 
contar da data da publicação des 
te anuncio. 

(a) Adriano Augusto Bizarro 
dâ Fonseca. 

Terreais mm m m í k 
Vendem-se aos lotes na Es 

tvada de S. José ao Caihabé « 
Estrada da Beira, Vila Unilo, 

Pari tratar, ns Casa Londres, 
Jbu ferreira Borgas, 

Antonio Crespo, 
morador no T rreiro do Mi me-
leiro, 1, achou ontem á tarde um 
brinco de ouro, que entregará a 
qu^rn pertenrer-lhe. 

A u t o m ó v e l S n Í S 2 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado de novo com mise en-mar-
che, instalação electrica e econo-
mica, fszendo 100 kilometros com 
7 litros de gazolina. 

Para informações — Qarage 
Americana, Avenida Sá da B n 
deira, Coimbra. 

Borracha 
litros. 

Vende Joaquim da Silva S?.n 
tos. 

Rua Eduardo Coelho, 74, Te 
fone n.° 205. 

Creada de cosi-
n h l Precisa-se que saiba 
1111 a. regularmente dc cosi-
nha, t queira ir para fora de Co m 
bra. Dirigir á redacção deste jor 
nal indicando referencias, de c»sss 
em que tenha estedo, e dizendo 
condições. 

r ^ n o t i n A r r e n d a m senaEs-v / a o c i o t r f t d 8 d a B e i r a viia 
União. 

F V l O - ^ P e s c u d o s t u 
L / d U " o o 0 q U e s e combinar 
no ato do contrato; a quem ar 
rarrjar um» casa para arrendar 
com 8 ou 10 divisões, quintal ou 
pateo, num sitio saudavel e muito 
proximo da b-ix* cuja renda seja 
preço convidativo. 

Timbcm se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redsção a A. S. J. 

Empregado de escri-
tór io tom 

alguma prat;cn, oferec sc. 
Nesta r.d cçào Si d z. 

Es i p r i f - n r i n P s S S S s e m o 
frtlllOIlO biladoembom 

local. Informa José Gomes Fer-
reira, tua da Sofia, n.° 24. 

Milho Branco No-
c h e g o u um remessa V;n 
dem João Vieira & Filhos. v o 

N p f f f t p í n Vende-se um 
x i c ^ u t i u barracão d e ma-
deira, em bom local e vende st 
"S barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

Precisa-se 
conta de uma grande quinta; tem 
casa para morar, e o mais com o 
proprietário se combinará. 

Nesta redacção se informa. 

Pipas de castanho 
Eara v inho , novas. Vende M 

op>-s Diniz, rua do Cervo, n.° 
46. 

T>pwy. motivo de partilhas, ven 
A dem-se duas moradas de 
casas com magnificas vistas sobre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fernandes Tomaz, desta 
cidade, e com os n.03 58 a 66 e 
e 68 a 70. 

Dirigir-se a Adriano Roch«, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

Precisa-se 
secção de Rctrozeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

O n i n t f » Arrenda-se a par-
v ^ u i i i t a t e p 0 e n t e d a q u i n t a 

do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de habitação, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Mari» 
Pereira Barata, Covilhã. 

Senhora de probi-
í t a r í p deseja-se P»ra com 
u a u c panhi» d e Senhora e 
marido já de idade, residente nu 
ma vila prexima onde será tratada 
como pe*st a de f*milia. 

Para imformações na impren 
prensa Académica. 

C n / n n Precisa se, que dispo k J U L JU I i h a d í a i g U m cap tai 
para desenvolver casa de comis 
iões, já montada, 

Carta a esta redacção com as 
Iniciais I, 

0 eminente espef alista francês 
F i . C L A V E R I E 

D E P f t R I S 
Dos estabelecimentos mais im-
portantes do mundo inteiro, de-
dedicando se á fabricação de to-
das as especies de aparelhos da 

sciencia medica, 
f pá n o v a m e n t e a s u a c o s t u m a d a for -

née p o r P o r t u g a l , s e g u i n d o o i t e -
n e r a r i o s e g u i n t e : 

B R f l õ A 
j HOTEL CENTRAL, domingo, 4 
( c segunda-feira, 5 de Setembro. 

HOTEL SUL AMERICANO, quin-
P O R TO ' ta-íeira, 8, sexta-feira, 9 e saba-

do, 10 de Setembro. 

HOTEL AVENIDA, segunda-iei-

COIMBRA ra> 1 2 e terça-feira, 13 de Se-
tembro. 

/ HOTEL BORGES, sexta-leka, 16, 
L I S B O A \ sabado, 17, domingo, 18 e segun-

da-feíra, 19 de Setembro. 

Ondie t e r á o p r a z e r de r e c e b e r os s e u s 
i l u s t r e s c l i e n t e s , a s s i m c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s que d e s e j a r e m c o n s u l t a - l o s o -

b r e q u a l q u e r c a s o d e 

Qu? 6?aíro, enentrccfio, elminsde, mal-ests?, 
n t m w dos paredes ri-fenrinsis, dil<íaçfio 
do estornai, rim mm\ t fiictuont^, utrlco-

Hd-oceie, «ates, úm m m arãfios (ia 
mulher, raferoi arliacM:, tfelarmoctta 20 cor-
po Imano e todas as sfe m que necessitem 

^a Interferencla da inalí alta sciencia oitepedlca.^ 

Quinta de Foja 
Leilão de grado cavalar 

Terá logar este leilão no proximo dia 5 
de Setembro, pelas 13 horas, na sede desta 
Quinta. 

As condições do leilão estão patentes no 
escritorio da Qciinta. 

i ® =1 
Bisarro & Casimiro 

(antiga casa Gaito & Ganas) 
RUA DO CEQO, 1 a 7 

C O I M B R A 

? M o Colares ' T i r a Gomei,, tinto e branco 
O melhor vinho dc mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
£ AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nos hab litados a forn eer: 

f m caixas de 12 e 24 garrafas, bem &ssim vinho " clarete „ 
garrafões de 5, barris ue 50 e 100 litros, aos meihores preços 
do mercado. 

E' pois, no proprio interesse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, ref omen»anoo-lhes a preferencia que 
deve merecer-ihes a aquisição, destes já tão coiíhccidos, como 
sendo 

05 MELHORES VINHOS DE MESA 
Q Í S Q P P O % Casimiro 

] 
CAFÉ MONTANHA 

Tresptssa-se este café, situado no locsl de onde se disfruta o 
mais lindo c igradsvel panorama de Coimbra. 

De acordo com o dono da casa pod?m fazer se as modifica 
çoes necessarias para tornar este estabelecimento um dos melhores 
de Coimbra. 

R-cebem se proposta em carta fechada no Café Montanha 
onde pessoalmente se pode tarnfeífij tratar o se» proprietário 

de 
Cal 

T o n n e a u , "ios,°vende-
se. Para tratar na rua de Montar-
roio, 85. 

Tí3i«r*ar»rk c o m P^uena ca 
l t i m i i u u d e h.bitaçío 

na Estrada da Bdra, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
uma superficie de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçlo. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta rrdaç9o se diz com 
quem se trata. 

Vendem-se e
d « 

valetes, e mais farramentas de ser-
ralheiro. 

Está enerrregado da venda. 
Augusto Dias da Silva de Taveiro. 

Vendem-se c
v
h
l
lfuap80d; 

e de pinho para vigamento, ts-
boas de forro so&iho e outras 
madeiras. 

Quem pretender dirija se e 
Cruz de Muroços a casa do sr. 
Dí. Joaquim Gaspar de Matos. 

Vende-se 5Ja3uipníc 
deirs tubular de chama invertida. 

Estado de novo. 
Campos & IrmSo, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Venda de proprie-
H o r h i o e m Conde ixa Vtn-

A 15 de se um» quinta com 
grsnde vinha, olival e c«s», no 
iim te do Barreiro, a 10 minutes 
ae Condeixa. 

— Um prédio de tnbitaçao 
com ad'ga c casas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Varias terras de rega, oli 
vtyir*5 e pinhal, tudo proximo de 
C.snckíXí. 

Aceita propoçtsç em csrta fe-
chada, sté ao dis 15 de S- tembro 
p oximo, D. Maria Adelaide do 
Arosrsl, Cond ix». 

M sttam se cs prédios. 

Vpnrip-^p uma mob li* v ciiue-oc ussajl de 
de visitas, composta de etnspè, 
2 hut-ils, 12 cadeirss, 2 consolos 
e 4 quadros de parede. 

Pateo ds Iaquisição, n 0 25, 2° 

Hotel Paris 
(Antigo Hotel Saudade) 

Bairro Vivo- FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia. 
Amplos qu*rtos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

USEM SÔ O CALICIDA 

fiVLIS 
O nnlco que extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas pelo atrito 4o cal-

faio sobro opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Declaração 
Declsra Augusto Leonardo de 

Orvalho, esssoo desta cidade de 
Coimbra, que n&o piga divida 
a guma quf por ele nio S?ja au 
toii sd* e »ssin*da. 

Coimbra, 29 de Agosto de 
1921. 
Augusto Leonardo de Carvalho. 

• • 8 ftfc • nk 

V e n d e - s e um bom prédio 
composto de lojas e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
largo da Constituição. R. do Al-
caide e T. do Esquecimento. 

Para imformações, Basirro Sou-
Pinír- Q. 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e II e Rua dos Es-
twlrelros n . 0 1 2 3 e 27 . 

Para tratar: Roa Firralr» 
Borgas, 128-1.*. 

As Pilulas Pink s S ^ e i m o 
Sucede muitas vezes depois de h»-

experimentado, sem resulsado, u a & c ... 
de quantidde de remedios, o doent», . • 
dida a esperança, resolve apelar para as 
Pílulas PinK, afim de que elas o livrem 
do seu apuro. Eis. em geral, uma herança 
bem pouco desejável, e isto por varias 
razões. Km primeiro loger, já o facto de 
vários medicamentos haverem fracassado 
é indicio certo do maj se encontrar bas-
tante radicado e de ele ser muitíssimo 
inveterado. Por outro lado, todos esses 
fracassos não deixam de causar ao doente 
um grande desalento, e então o seu mo-
ral deprimido não pode de forma alguma 
contribuir para melhorar a sitnaçáo. 

Não deve, pois, o doeute nutrir a es-
perança de que as Pilulas Pink farão 
desaparcer esse mal inveterado, num 
abrir e fechar de olhos, com um simples 
sopro. Este caso dá-se algumas vetes, é 
certo, mas o mais logico é pensar que 
será mister ter-se uma tal ou qual perse-
verança no tratamento das Piiulas Pink. 
Estas boas pijulas são obstins.das e tei-
mosas, e tanto teimam que chegam a 
curar o doente! 

Foi assim que as Pilnlsa Pink se 
obstinaram em curar a Snra. D. Marga-
rida dos Santos, residente em Lisboa, 
na rua Nova da Trindade, n.° 74 3.» 
andar, segundo se depreende do'que 
eotu. senhora nos escreve: 

« Sofria ha muitíssimo tempo de uma 
profunda anemia. Recorri a varioB me-
dicameutos, sem outro resultado que não 
fosse dispender escusadamente muito 
dinheiro. Foi por essa ocasião que uma 
pessoa due me é em extremo dedicada, 
uma boa amiga, me deu o concelho, e 
bemdito seja ele, de recorrer ás Pilulas 
Pink. Comecei logo a toma-las, e obtive 
ao cabo da tres rnezes de tratamento, um 
resultado magnifico. Venho, por este 
motivo, apresentar a V. os meus since-
ros agradecimentos, e ao mesmo tempe 
felicital-o pelo seu precioso e miraculoso 
remedio. Como eu própria tive ocasião 
de reconhecer os seus prodigiosos efeitos 
nunca deixo de aconselhar o uso dele as' 
pessoas que se encontram tão doentes 
como eu estava antes de tomar estas 
pilulas abençoadas.» 

Quando se trata de pobreza do sangue, 
de fraqueza dos nervos as Pilulas Pink 
acabam sempre por triunfar. São sobe-
rar.as contra a anemia, a chlorooe a 
fraquesa, geral, as doenças e dores 'de 
estomago, as enxaquecas, as nevralgias 
e neurastenia. ' 

As Pilulas Pink estão á venda em to. 
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5g300 réis aB 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular 
rua Augusta, 3» a 4õ, Lisboa. 

DISMENOL 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
i Pedia» ai aiosts tias pridietn MUS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vende-se uma casa nova, eom 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda um pequeno 
quintal com 45,BS, na Vila Unilo 
Eatrada ds Beira. Pode ser des-
de |á habitada. 

Internações, na Cosa Londres, 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Nota Formigos HE9EHE 
G a r a a t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Idfcit^itiaM^á^laà^âia^^àitAdA 

TTliguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Como conseguir a sal-
vação das creanças, 

das BRONCHITES e 
tosse convulsa 

Usando a Bronchitína cujo 
efeito é rápido e seguro, a cura t 
certa em 6 dias, a tosse desapare-
ce ao 2.° dia entrando a creança 
em franca convalescença ao 3." 
dia. Milhares de curas atestam 
a sua eficacia, este medicamento 
é prescrito pelo abalizado clinico 
Dr. Oonçalves Pereira o qual re-
conhece ser a Bronchitína o me-
lhor remedio para a cura rápida 
destas doenças. 

DEPOSITO OERAL 
Farmacia Trindade 

Praça de Camões — Vizeu 
Coimbr?, A Central de PríM 

duetos Qufmlco*, Limitada* 
Pt aça 8 de Maio, 45 1.°. 

Porto. S a n t o s § Q u e i r ó s » 
L i m i t a d a . 
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Estação das Ameias 
Mcccssidiadc u g e n t e da s u a s u b s t i t u i ç ã o . 

C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s d e f e r r o 
P o r t u g u e s e s e o p r o g r e s s o 

d e C o i m b r a . 

Impõe-se a intervenção 
das associações locais. 

A estação das Ameias . . . 
Aqui está um assunto que bem 

merece as atenções de todos quin-
tos se interessam pelo progresso, 
prestigio e bom nome da cidade, 
que muito lucraria com o desspa 
recimento de tio arcaico e tujo 
edifício, cuja demoliçio ha muito 
se impõe, até mesmo como uma 
acertadíssima e urgente medida 
de higiene publica. 

Tio ignóbil pardieiro, dia a 
dia mais revoltantemente afronta 
os brios e dignidads da popula 
ção de Coimbra. Quando dele 
nos aproximamos, temos sempre 
a impressão nauseante de quem 
se vê forçado a p»sar junto dum 
autentko chiqueiro. 

O peior, porém, é que não ha 
meio de ocultar essa deprimente 
Vergonha aos olhos dos visitantes 
da cidade, que, logo de entrada, 
deparam, inevitavelmente, com tio 
imunda construção, a servir de 
estftçâo central de caminho de 
ferro da terceira cidade do 
paia: —de Coimbra 1 

Eaa Portugal, estamos conven-
cidos que nio ha hoje vila ou al-
deia que possua uma eshçlo de 
tio desagradavei e desprestigiante 
aspecto. A sua substituição im 
pôs se hoje mais do que nunca. 

As assocaçõ s de Coimbra 
teem o dever de agir energica-
mente para a conseguirem. 

A Companhia dos Caminhos 
0e Ferro Portugueses, que já ha 
bastante tempo adquiriu o terreno 
necessário para a construção dos 
novos armizens de mercadorias, 
c que já aprovou o prej-cto do 
edifício da nova estação, não pod»-
deixar de atender as reclamações 
que em nome da cidade lhe ve-
nham a ser feitas. 

São grandes, muito grandes 
mesmo, os esforços que Coimbra 
eiifi empregando par» dot*r se 
cota certos elementos de atracção, 

devéras importantes para atrair 
forasteiros que animem a vida 
economica local e regional, mo 
dernisindo a e fazendo a intensa 
mente prcgr»dir sob todos os as-
pectos. Sube o toda a gente, e não 
o deve desconher a própria Com-
panhia, que tem o indeclinável de 
ver moral e administrativo de 
c o r m p nder a tão aprecavds, 
honrosas e dignificantes iniciativas, 
pois a popuhção da cidade, se tem 
trabdhado e continua a trabalhar 
para se engrandecer, também dia 
a dia mais conhibue para aumen-
tar consideravelmente as receitas 
da Companhia, sem que todavia 
desta tenha recebido justas e mere-
cidas compensações. 

Ora, isto não p o i e ser. 
Os elementos representativos 

d« cidade não podem deixar de 
afirmsr bem alto e condignamen-
te a sua vontade, reclamando aqui-
lo a qua Coimbra legitimamente 
tem direito. 

E' urgente e imperioso que 
isto se fiça. 

Com o díssparecimento do 
velho e imundo edifício das 
Ameias, que Unto avilta e vexa a 
cidade, desaparecerá por certo 
tamb»m toda a estranha porcaria 
que a Camara inacreditavelmente 
consente que no começo da Ave 
nida N varro se e^pslh;, fazendo 
se ali a tio eondenavel e impro 
pria descarga de carvão e de le 
nha para os serviços municipal 
sados 1 

Mas quando a Camara assim 
criminosamente precede, nada ad-
mira que a Companhia ache bem 
que tão emporcalhado edifício 
continue ifrontosamente a seivir 
de estação central da terceira ci 
dade do p . í s l . . . 

Muito infeliz é Coimbra com 
todos os seus representantes! E 
entto com ss Ornaras, t duma 
pessoa se benzer trez vezes . . . 

- - - - - - - - - - - - - i 1 

RETRATOS: 

Bcog da Bocitda.de 

i i f s t f u t t o 
Fazem anos, hoje: 

. P menino Josi Ernesto, filho do sr. 
Antonio das Neves Kodrigues. 

< > D . Marta da Luz Barroso da Veiga 
tmi Gonçalves. 

. D. Maria José Braz de Figueiredo 
Ampet 

Dr. Julio da Fonseca. 
João Alberto Marques Perdigão. 

Casamentos 
Reallsou-se, na quinta-feira, em Lis 

boa, ó enlace matrimonial da sr.* D. 
Maria Teodora da Silva, filha da sr.' 

Ptrptiua d'Abreu e Stiva e do sr. 
fls Custodio Silva, comerciante naque-

cidade, com o nosso amigo sr. Luis 
i Sontos Moura, filho do sr. Joaquim 

"" Moam, gerente em Coimbra 
| Ca/i A br «Zilena. 

Soam padrinhos por parte da nol-
I a sr} D. Emília Martins e seu mari-

o sr.Eduardo Martins, e por parte 
noivo a st* D. Marta Alice Lucas 

lia e a ar. Luis aos Santos Lucas, 
imo do notvo. 

fartMas o chegadas 
Para Lagos da Beira, o sr. Francis-

Ct jHt Correia. 
\ - r f t g l / f l para a Maceira, Leiria, o 

f.Joèi Pereira de Sousa. 
•Para « Figueira da Fox, os srs. 
os Vasconcelos, Alberto de Morais, 

de So.usa Bastos, Jo-
Brandão e Joaquim 

í; — irara manmgua, o sr.Jodo Pinho 
m Silva. 

— Para as Calda» da Rainha, o ir. 
Serem. tfft KW ItDASV 

i-, — Regressaram da Figueira da Fot, 
Isrs. Fernando da Silva Bdttòto « An-
l/o QMUOtivetm Oiça. 

— Das Caldas de 6. Qtmil, o sr, 
Marão Gomei. " 
i — Das Cal/las dê Rainha, o sr.Joti 

dt ' 

n n m m m n n i m i i i i m i a 

f^egpesso 
j m n m n m m m m m i f l T m T W t t t m t W ^ 
( C A N Ç Ã O D E B R U M A ) H 

i m i n i i m u u n g n i n m n n i u n n i i a n i i ! 
Oh minha estrela d'oiro aa amplidão, 

Tam pálido e cangado, 
Caminho para ti na escuridão 1 

Como um rei e i i l a d o . . . 

Oh m«o jardim de eteraa primavera, 
Oh meu sonho d'amor, 
Minha Qnimera! 

— Os tens olhos em flôr 
Slo dois lothns, dois lottms or ien ta i s . .» 

(Saa leu é perfume e beijo e gra-ça 11 

Tens olhos triunfais 
Sfto lagos onde passa, 

Cantando, am cjsne qne se vai m o r r e r . . . 

Oh minha estrita d oiro na amplidto, 
5 ao te pode esquecer I . , . 

Tremente de emoçlo 
Caminho para ti como a andorinha 
Para a fcsiinge do Egito, 
Nnm ontdno de névoas á tardieha-

E's • Vagol o Segredo! a Incerteul a i re i tora l 
— E's o infinito! 

0 Mistério que chama e qne torturai 

Maria! — Volto: amo-te ainda! i m o ! 
Soo ata doida pelo Ar sabindo, 
Para • (algar do tea olhar subindo I 

Alta iingoa da fogo em qae me inflamo; 
Se a «niseres a p a g a r . . . morre sorrindo! 

Coimbra, Agosto, 192L 

Antonio d* Sousa. 

D«u onám entrada no hospi 
tal úa Universidade com a mio 
esquerda esfacelada por um» p; 
ara quis lhe u ! u cm cm«, Lu z 
Pereira, de 50 anos, do Ingotc. 

Cumpriu o seu dever na guerra e de 
Id voltou a esta terra que, não sendo a 
sua, i como se o fosse pelo grande amor 
que sente por ele. 

Tem na /amilia alguém que se dis-
tingue pela arte que cultiva. 

Exe>-ce um logar importante numa 
coUctividade que não i recreativa, nem 
de socorros mutuos, nem desportiva, 
nem de classe, mas que conta muitos 
socios e é muito conhecida. 

Da sua propriedade, em sitio apra-
zível, descortina-se um belo horisonte, 
que não ficará a dever muito ao da Cruz 
Alia. 

Tem no nome am apreciavel tempero 
para aqueles que gostam de comidas 
picantes. 

MASCARADO. 

Lapa dos Esteios 
Como muito se vem falando 

agora d» Lspsi dos E"tdos, vem 
a proposito transcrever do Guia 
do viajante em Coimbra, a p«rte 
que se refere a essa apreciavel es 
tancis. 

Foi escrita p^lo sr. dr. Augus-
to Mendes Simões d<- Castro, au-
t r dessa excelente publ cação, em 
18Õ7, quando era aluno do 30 

ano de direito. 
sitio 

Aonde as cordas da lira 
Vão temp'rar os trovadores; 
Onde voa o pensamento, 
Onde os plumosos cantores 
Soltam mil notas ao vento; 
Onde o Mondego suspira 
Entre os ramos da folhagem; 
Onde d tarde a branda aragem 
Embala as c'roas das flores. 

A. X. R. CORDEIRO. 

Rítroatendo a veia do Mondego até 
obra dt dois kilometros para cima de 
Coimbra, encontra-se, na margem do 
poente, um desses locares privilegiados 
pela natureza, em que a situe ç lo , as plan-
tas, o terreno e mil outras circunstancias, 
se b<rmon'sam perfeitamente para o tor-
nar em exiremo deleitoso e ameno — é 
a Lapa dos Esteios, essa 

.. gentil grata formosa, 
Toda vestida de musgo, 
Coberta a'hera viçosa, 
Recamada, perfumada, 
De jasmim, de myto, e rosa, 
A sombra de verdes freixos, 
A' somb-a tão amorosa. 
Banham-lhe a planta mimosa 
Serenas ondas da rio, 
Imprimindo lhe mil beijos 
Com suave murmurto. 
E' a gruta solitário, 
O sitio doce, e sombrio. 

(J P . DE S E R P A . ) 

Nada se encontra ali de sublime, nem 
de grandioso; mas uma vegetação co-
piosa e engraçada vestindo o pendor dt 
uma colina, formando copadas alamedas, 
a cuji sombra todos apreciam passar al-
gumas horas, ouvindo o cântico das aves, 
misturado suavemente com o ussu o do 
Mond go que, passando ao a pé do 
raont , rumorrjt deleitosamente nas fo-
lhas das a vores que se ineli am para a 
corrente. Dent e o bo^quesinho surgem 
aqui e «li, no cimo de rorhas vivas, cor-
ta is a piqne sobre o rio e engrinalda-
das de viç sas heras e mil variadas plan-
tas, mirantes cercados d* ulcgret-s, don-
de se desfructa ema perspectiva t io for-
mosa como variada. A-rÔba ' - s e - n ç s o s 
olhos naquele fascísador quadro do Mon-
dego que 

Com por entre bosques dlvirtido 
Com curso tão quieto e socegado, 
Qae nas voltas se mostra arrependido 
De levar agua doce ao mar salgado. 

(OABR1EL PEREIRA DE CASTRO.) 

nas suas motas alcatifadas de mimosas 
relvas e boninas; n<s margens vicejantes 
e p roposas com as suas searas verde-
negras. e com os seus copados laranjais; 
nos palacetes variados das quintas, alve-
jando por entre o macisso dos arvoredos; 
e sobretudo no aspecto risonho e formo-
sissimo da cidade com todas as su s lou-
çanias e encantos a mirar-se t i o g r a d o u 
e gentil 

nesse cristal 
Do Mondego prateado, 
Linda bonina do prado 
D'*ste belo Portugal. 

( A . A . ) 

Esta mimosa e aprativel estancia, on-
de a naturesa esp Ihon com tr io largs 
tantas galas e stractivos, é o sitio esco-
hido prlo * cultores dos mu<ss para as 

soas funçô-s poéticas. Castilho ali ce-
lebrou * Festa de Mato r. o Dia de Pri-
mavera, com que imortal sou o s t io; e 
posteriormente lá tem continuado a ir 
ou<i'.>5 muito» vate» entoar seva cintk-oi 
liiavtwsoj. 

MJ muito tempo que <í Mês a 
da Confrsrra da Riinha Ssnta Iza 
bfl tinha desejo de rr.ud»r psra 
o centro do côro inferior da igre-
ja de Santa Clara, o magnifico 
tumulo de pedra onde esteve en-
cerrado o corpo da Padroeira de 
Coimbra. 

Esta obra, porém, n2o podia 
ser levada a efeito por falta de 
meios da Confraria. 

No domingo visitaram aquela 
igreji e suas dependáncías, entre 
outras pessoas, os srs. Ernesto Vi 
lhena, antigo ministro, e sua es 
posa, que reconheceram a neces-
sidade de ser feita essa mu lança, 
nio só para o tumulo poder ser 
visto em todas as suas f«ce$, mas 
para lhe ser destinado locai com 
mais luz. 

S. ex.a pôs á disooMçSo da 
Mêsa a quantia de 500 escudos 
para essa obra, de que vai ser en-
carregado o hábil artista conim-
bricense sr. João Mithído. 

A Mêsa da Confrar a e<;tí mui-
to grata ao sr. Ernesto Vilhena e 
a sua ex."" esposa, pela sua ge-
nerosidade. Vem ela resolver a 
impossibilidade de dar cumpri-
mento aos desejos da mesma Mê 
sa, que espera ter feito essa mu 
dar-çt dentro de três meses. 

Vai ser oficiado ao Conselho 
de Arte e Arqueologia para man 
dar ali um delegado que, de acor-
do com a Mêsa, escolha o loral 
onde ha de ficar o tumulo e dar 
nova colocaçio á tampa deste, 
que parece ter sido mal feita. 

Eis como um escritor descre-
ve o referido tumulo: 

O tumulo dc pedra que s Mê 
sa da Confraria da Rsinha Santa 
vai mandar coloctr no centro do 
côro inferior da igreja de Sant» 
Clara para poder ser visto em to 
das as suas faces e em local com 
mais luz, foi mandado fazer pela 
Padroeira de Coimbra para ali 
ser encerrado o seu corpo. 

E' feito duma só pedra e tem 
treze palmos de comprido, seis de 
largo s cinco de altura. E' cer 
cado de figuras de imagens, la-
vradas na mesma pedra, em re-
levo, cada uma de dois palmos 
de comprido. 

Num dos lados mostra um 
côro de figuras, de dois palmos 
de altura, postas em ordem pro 
cessional, com seus livros aber 
tos nas mãos, e no p incipio um 
bispo vestido de pontifical, assis 
tido de dois eclesiásticos com so 
brrpdizes. Numa das faces do 
tumulo figuram ss imsgens de 
Cristo com os dose ipostc los e 
na cabeceira do sepulcro outra 
também de Crist" crucificado com 
as imagens de sua Mãe e do Evan-
gelista e dois escudos pequenos 
com as armas arsgonezis e a ima 
gem de Santa Clara, e mais duas 
tainhas com cordas douradas na 
cíbeça. Aos quatro cantos qua-
tro animais misteriosos, significan-
do os evargi-listas s&gndos. 

A tampá do tumulo tem es-
culpida em relevo inteiro a ima 
g?m da Ríinha Santa vestida de 
hábito de Santa Clara, com veu 
preto na cabeça e corôa. Mo>tra 
o cordão da mesma ordem e uma 
bolsa e sobre ela lavrada uma 
concha de S. Tiago; as mãos po; 
tas sobre o peito e debaixo da 
direita um livro, e da esquerda 
um bordão. Da parte da cabe-
ceira dois anjos de cada lado com 
seus turibulos incensando o corpo. 

O tumulo assenta sobre oito 
ieôes da mesma pedra. 

Este tumulo chegou uma vez 
a ser inundado pelas aguas do 
Mondego, lito fez com que a 
Rainha Santa mandasse construir 
outro côro, mais alto, onde o tu-
mulo foi colocado, na antiga egreja. 

Nove juiz 
Toma posse ámanhã, ás 13 ho-

ras, de ju z d»- Direito Cv -1, des 
ta comarca, o sr. dr. Al^xfndre 
Aragão, considerado como um 
distinto magistrado, 

A tragédia das meias verdes 
Ontem, o msu tmigo X . . . 

scibou de tomar a sua chicara de 
chá verde, «fundou numa poltro 
na a sua orquídea branci e a sua 
ironia fulva c depois de nos t r 
afirmado convicto, decisivo, que 
as grandes tragedias são sempre 
duma futilidade tb-urds, cruzou 
a pern* e contou-ncs: 

— H i tempo subia vagsrora-
minie o Chiado. Eshv* um* 
destas tardes adoraveis que 
Lisbô.» conhece e que <*ir-se-iam 
encomendadas propositadamente 
p-Us mulheres morenas p«r« lhes 
atenuar a sombra roxa das olhei 
ras e para lhes fazer realçar a to 
nalidade quinte e doirada d« péle. 
Um pouco adiante de mim, vaga 
rosamente tambfm, uma r psriga 
alta, ainda nova, caminhava, sósi 
nha, ve tida de escuro. Ainda 
não sei bem porquê, mas decerto 
muito mais por habito por 
cu iosidid-, se^ui, interessado, n* 
név.a d'ciro da tarde, aquele vul 
to inquieto e desconhecido de mu 
lher; fui observando pouco a pou-
co, a ondulação di íua m«rch?, o 
ritmo dos seus movimentos, a 
linha fugitiva do sru corpo fino 
onde se advinhava na elasticidade 
magra da cinta, na cusv* cortante 
das ancas, no contorno esguio das 
espaduas, os perturbadores, os 
subtis encantos que fuzem heje 
por ioda a parte, a fortuna d*s 
femme-garçons e a desgraça dss 
descendentes mais ou menos le 
gitimas das ninfas carnudas da es 
cola de Fointenebleau; chamou 
sobretudo a minha atenção um 
pormenor vivo, uma nota curiosa 
um triço especial da sua toiktte, 
umas meias transparentes de sêda 
verde, dum verde claro, alegre, 
picante que me fizeram pensar, 
com insistência, na encmtsdora 
aguarela da Pierrette en veri, que 
vocês conhecem do meu escrito 
rio e que por um momento me 
deram a impressão exáta que 
a deliciosa figurinha de Wilette 
tinha surgido naqurla tarde, na 
luz ofuscante do Chudo. Eu não 
sei se vocêi rep iraram já na gra 
ça maravi hosa, no prestíg:o es-
tonteante que uma meia de seda 
empresta como um sorriso, á per 
na que a dlç*r. Envolve a com 
prime a, &f»ga-lhe como uma Ca-
ricia os tornozelos finos, parece 
que a adelgaça, que a mode a, que 
a estilísa, que «o esconcê la lhe 
redobra o encanto, que faz re«l 
çar, sintilar atravez da sua m»lh« 
fútil como uma teia d'íranha, im-
ponderável como um p*rfume, a 

polpa rezada e quír.te da pé'e que 
a vestir. Emquanío ela caminha-
va lentamente na poeirs luminosa 
das cinco horas entretive-me mais 
do que tudo a olhar; a admirar 
o efeito da seda verde, translúcida, 
sobrs a carne fuhn e ressumante 
dessa pequenina soeur-farouche 
que o acaso, a buque m a s sinii-
lante de Drus tinha posto disnte 
dos meus olhos —e por um mo-
mento, numa y.ga atmosfera de 
sensualidade e ae nmteno, com 
este ar soléie, com este ar signé 
Balzic com que todos rós temos 
a preten ão de advir,har as mu-
lheres por uma tmia ds seda eu 
reconstitui trsço a triço, no meu 
espirito, a vida, a psicologia, o 
proprio d n t m amoroso cessa cu-
riess desconhecida. Náo podia 
deíxir de ser uma petit veriu pre-
tencosa, i l fgre , m»is interessante 
do que bonitss, cuit vando eníre-
tinto a sus btlez» como uma flor 
de estufa, decerto com um aman-
te rico e fácil, qu» s aCcrgva e 
que a persegui», uma destas ra-
parigas clrg^ntís e faieis de Lis-

j bôi , que tinha seguramente, com 
: quasi todas, a mts.ia dss jóias, do 
j champagne — e dos maples. Adian-

tri o passo — pavs lhe \ ê r a c&ra. 
Quando passei junto o els, tão 
p n t o que os seus cabelos tce ro-
ç«r,'.m de leve pelos olhes, fitei a 
com inshtercia Levava os cibos 
baixos, os beiços tremiam lhe, as 
lastimas corriam !he pela face. 
Quando uma mulher chora assim, 
em plena rua, meus smigoí, sem 
soluços, s tm slvcroço, sem dar 
n=s visks— • di !o a minha psico-
logia feminins — é porque lhe 
morreu um filho ou porque lhe 
fugiu o amante. A certa altura 
não resisti. Pe-guiitei lhe baixi-
nho porqus chorava. Sorriu-se. 
instantes depois a linda desco-
nhecida contava me a c*usa da 
sua tristeza. Aquelas cuias ver-
des, cubiçídas, adoradas durante 
muito t ímpo pelos seus olhos, 
numa montra da biixa e adquiri-
das na vetpcra, por uma fortuna 
— tinham-se rompido, cinco mi-
nu os antes, sem ela s&b;r como, 
á descid* do electrico. 

— Ef bem certo que as ma» 
j lheres choram por qussi nada — 
| comentou um de nós, acendendo 
| um cigsrro. 

— Engano, meus am gos 
concluiu o nosso amigo X — E s -
tá ap nas provado que as mulhe-
res choram por qussi tudo. 

Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

"0 Comercio do Porto,, 
Principiou no dia 1 de Setem 

bro s ediçto da tarde de O Co-
mercio do Porto. 

Com excelentes artigos e bom 
noticiário nSo podia drixar de ser 
bem acolhido pílo pulico. 

As noss-s felicitações e votos 
d<e muitas prosperidades. 

Posse 
Hoj?, ás 14 e meia horas, de 

ve tomar posse de secretario ge-
ral do Oovcrno Civil deste dis-
trito, o nosso muito considerado 
amigo e conterrâneo sr. dr. An 
tonio da Costa Rodrigues, que 
permutou com o sr. dr. João Tur-
quato Coelho da Rocha, que itá 
ocupar o mesmo cargo no Fun 
chal. _ _ 

Maternidade 
O sr. dr. L;ma Duque, ilustre 

ministro do trabalho, concedeu o 
subsidio de 12 contos para a Ma 
ternidade de Coimbra. 

E' mais um rxcHente benefi 
cio que esta cidade fica devendo 
ao grunde am?go desta terra, co 
mo tantas vtZcs o tem afirmado 
ao ewsfcic-c ds tio elevsd-j cargo, 

Dr. João Torquato 
i Dei>u hoje de exercer o logar 
! de secítísrio geral úo 0 , .vetuo 

Civil deste distrito, o tr. dr. João 
Torquato Coelho da Rocha, fun-
cionário que soube sempre mere-
cer a msis elevada considcrtção 
pslas suas qualidades de caracter 
e pela sua% muita competencia. 

S. ex.* só deixa amigos em 
Coimbra, onde serviu durante 
muitos anos. 

S o l d a d o s para A n g o l a 
Por ordem da secretaria da 

guerra, são convidados todos os 
os cabos e soldados licenciados 
e de liccnça registada domicilia-
dos na area do concelho de Coim* 
bra, pertencentes aos regimentos 
de infantaria 23 e 35, cavalaria 1 
e 8 e artilharia 2, a irem servir na 
Provincia de Angola, nos termos 
do Decreto de 14 de Novembro 
de 1901. 

As prsçis qus ECeitaretn o con-
vite devem comparecer na admi-
nistração deste conce:ho, até »o 
dia 10 do mês correntp, *fim de 
declarara*! o respectivo numero 
s uaitLde a qye pcíisncscs. 
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U m b o m e x e m p l o j 
A 29 dc julhe- o ministro da 

Agricultura francês publicou a 
circular seguinte, que foi enviada 
aos Prefeitos: 

H» mezea que tem sido observada 
baixa importante de preços dos animais, 
baixa que nos últimos tempos aumentou 
txa consequência de condição metereo-
logica desfavoráveis. 

E»t* redaçio não tem sido seguida 
na maior parte dos casos por baixa cor-
respondente no comercio das carnes de 
animais abatidos. 

Esta situação que tem dado logar a 
vivos e legítimos protestos da parte dos 
consumidores nâo parece prolo ;g»r-se 
sem graves inconvenientes. 

Ora, como já tive a honra de vos co-
municar na minha circular de 26 de Ju-
lho de 1922, os poderes conferidos ao 
Governo desde o principio da guerra pa-
ia assegurar os meios de alimentação 
publica eatar a terminar, mas voltarão a 
vigorar completamente as disposições de 
kgi9lação auterior para a aplicação da 
qual o ministro da apicultura es'á en-
carregado de vetar corno cm épocas an-
teriores. 

Sob este ponte de vista muito agra-
decerá que ffiç«s lembrar aos m n r e s 
que a lei dos 19-22 de Julho de 1921 lhes 
confia o direito de est belecer o preço 
da carne e ainda será util recomendar-
lhes que procurem entrar em combina-
ção com cs representantes do comercio 
das carnes para que cs prtços possam 
ser estabelecidos com equidade era re-
lação com os preços dos animais vivos. 
Estou convencido de que estas conferen-
cias darão bons resulta-los: os marchan-
tes compreenderão que o interesse social 
de primeira ordem exige que a o r n e se-
ja vendida pelo menor preço. No m e -
mento em que a situ ção economica do 
país impõe sacrifícios a to :os e torna 
necessário uma diminuição do preço do 
custo de vida para peimitir, que a in-
dustria francesa possa fazer concorrên-
cia com a estrangeira, esses negociantes 
compreenderão que não pode a r tole-
rado a exigemia de bsnefleios ex?g«ra-
dos em detrimento dos consumidores e 
do* outros ramos da industria nacionais. 

Se porem as confe enciaa promovi-
das sob eítas bas s nâo derem lesultado, 
os maiores que reconhecerem uma f.vi-
dente má vontade aão deverão besi ar 
em determinar a tíx«*. Se el s assim 
não procederem e se a situsçâo ecouo-
tnica o exige, vóe mesmos deveis empre-
gar os direito» gerais que vos confine a 
lei e de vos - ubstituir em caso urgente 
e segundo as formas legais á aactoridad 
municipal. 

Peço-vo» que acuseis a recenção des-
ta circular e de me enviar no fim de ca-
da mès ura reiatorio sum«rio sobre o» 
resultados obtidos com as medidas, que 
tiverdes tomado para assegurar a aplica-
ção da presente instrução. 

SERVIÇOS MUNICIPAIS 
A Camara determinou ha tem 

po que se desse cumprimento ás 
posturas, obrigando á caiação das 
fachadas dos prédios. 

Não vêmos que isto se tenha 
feito, antes pelo contrario o aspe 
cto de muitissimas casas não po 
de ser mais desagravei nem mais 
sujo. 

Ha o direito de pergunttr se 
pode a Camara exgir a limp z» 
dos prédios, quando tem ha qua-
tro ano no estado em qus e t̂á o 
terreno ao cima da rua Fernandes 
Tomaz, onde foram demolidas 
duas casas. 

E nlo só isto, mas muitas ou 
tras cousas que para st estão a pe-
dir limpeza, vassoura, cal e agua, 
porque desgraçadamente nem os 
jardins públicos são tratados com 
zêlo, deixando secar tudo e estra 
gar tudo. 

Haja vista os bancos partidos 
e por pintar que por ali se vêem, 
e a morosidade em qus se f z * 
reparação da linha electrina m 
praça 8 de Maio. 

ExcursOes 
A Sociedade d'exeursão 1 de 

Setembro, realisa o seu passeio 
anual no dia 4, 5 e 6 de Setem-
bro, a Li-boa, Estoril, Cascáis, 
Praia das Maçãs e Cintra, partin 
do hoje á noite de Coimbra. 

— Do Orupo Excursionista 9 
de Setembro, recebemos o seguin 
te postal: 

O Orupo Excursionista 9 de Setem 
bro cumprimenta a Gazeta de Coimbra, 
participando-lhe já ter visitado as terras 
seguintes; Viana. Barcelos, Braga, Bom 
Jesus, Simeiro, Quimatãe , Vizela, San-
to Tirso e Porto, onde nos encontramos. 
A'manhi seguiremos para Espinho.— 
Pelo Qropo, Francisco Tavares d'Oll-
Vetra. — Porto, 1-9-921. 

Foi elevada a 30 escudos por 
ano a remuneração á encarregada 
da eshção postal de Viduai d* 
Cima, concelho da Pampilhos» ! 

Se fôr pessoa com bum ape 
tite fica sem gratificação ao fim dc 
Ires dias. 

Ignorávamos que nestes tem 
pos ainda se p g*sse assim a fun-
cionários públicos! 

Oitent* reis por dial. . . 
E' assim que se esgotem os 

cofres do estado 1 

I e r r e s s i poro c q b s i w i 
Vendem-se aos lotes na Es 

irada de S. José ao Caihabé « 
Estrada da Beiri, Vila Unilo. 

Pire tratar, na Ca*§ Londres, 
ÍM Psmire lOTftf. 

Concurso de belêsa 
î io concurso de bdêza de 

crianças ha tempos abarto no Su-
plemento de Modas e Bordados, 
do Século, foi conhrido o 2° 
premio á gentil menina Maria Ga-
briela Tudeh de Vasconcelos Ti-
noco interessante filhmha da sr.a D. 
Iva Tudela de Vasconcelos Tino-
co, e do distinto e muito conhe 
eido artista Gabútl Gomes Tino-
co. 

Aos pais e fiíha cs nossos pa-
rabéns. 

Um fato de papel 
Um individuo desta cidade re 

cebeu da Alemanha um fato de 
papel que lhe custou, posto em 
Coimbra, pouco mais d© 1-8 es-
cudos. E' azul, e de muito bom 
gosto. Pode ser lavado. 

Q j s dirão a isto aqueles que 
vendem ctds rstsetro dt- fazenda a 
30 e 40 escudos ? 

Um fato por 18 escudos nes-
te trmp:> ! • . , 

E' uma sorte g.ande! 

P a r a d i m i l i t a r 
No dia 5 de Outubro, 11.° 

aniversario da pirochmição da 
Republica, deve retlisar se uma 
parada miiitssr da gusrmção de 
Coinr-bra, m Insua dos Bentos a 
que comparecerão na sus máxima 
forç* s Guar*»» Rí.xublicaní e ss 
forças do Ex rciíe squirtelsdís 
neste cidi.de 

Projecta-se par?, essa date, a 
realisaçío de varias provas mili 
tares e sportivis pars o que nos 
quartéis se «tão procedendo os 
respeeiivos treinos, 

O epime de Seppazes 
Re&Hsa-se em Coimbra, no 
p r o x tr.o m ê s de uutubro , 
este sensacional julgamento 

Em Serrazcs, linda puvoaçât 
juato de S PCJOI tío Sul, foi m >i 
to h< uns dois a os o sr. dt. Au 
gusto Teles M.Lfaia, que ali go 
Siva de granae prestigio pelos 
tmios de tortuna que possuia. 

Este crime, praticado pelo ir-
mão e pelo noivo de uma senhora 
distinta, ambos vivendo na melhor 
sociedade, deu se em circunstan-
cias de fazer apaixonar em todo 
o paiz a opinião publica. 

Constituiu o julgamento des 
se crime um tacto verdadeira 
mente sensacional, não só pek 
crime em si como pelos profissio 
nais dos tribunais que nele in 
terviram. 

Condenados os réos, o pro 
cesso, cheio de incidentes, cume 
çou a transitar pelos tribunais 
superiores, resolvendo agora o 
Supremo Tribunal de Justiça man 
dar ouvir como testemunha a noi-
va de um dos acusados, pelo que 
deve reaiisar se novo julg*merito 
tendo o mesmo tribunal superior 
resolvido que esse julgamento se 
repetisse no tribunal criminal de 
Coimbra. 

Anuncio 
Jeronimo M>,rtins ft Filho (es 

tabelecimentos ds) deste cidade, 
pretende licença para ter um de 
posito de petroleo e gasolina, em 

Quantidade suprior a dusentos li-
tros de cada um dos artigos, na 
rua do Amado n.° 140 a 142, fre-
guesia de Sinta Cruz, deste cidade, 
prédio que confina do norte com 
o terreno dos herdeiros do Con 
de do Ameal, sul com o terreno 
do Dr. Araujo Pinto, nascente ccm 
a rua da Sofi-, e poente com a 
rua do Amado. 

E, como o referido deposito se 
acha compreendido da l.a e 3." 
classes da tabela anexa do Decreto 
regulamentar de 21 de outubro 
de 1863, como estabelecimento 
perigoso, sendo os seus inconve-
nientes— perigo de incêndio,— 
por isso, em confrrmidade com 
?!S rtiposições d?quele decreto, tão, 
pelo pr-s. nte convidadas ss auto 
ridades publicas, ch?fes e g*rentes 
de quaisquer estabelecimentos e 
todas as pr.ssoas interessadas apre-
sentar na Administração d?ste 
Concelho, as suas reclamações, 
por escrito, dentro de trinta dias, 
a contar da data deste, contra a 
pretendida l:cença. 

Coimbra, 1 de setembro de 
1921. 

O Crrente, 
Franchco da Costa Gaito. 

0 Enfraquecimento 
Apoz um período de actividade in-

tensa, sentis d» súbito como que um» 
espécie de dec. hituemo do todo o vosso 
orga.nit.iil". Sem qu« se possa encontrar 
- razao d'esss tacto, sente-se a gente 
ocinçada, abatida, mcapaa de prosegu^ro 
esforço começado. Km vao se procura 
reagii: os nervos fatigadOB cessem de 
obedecer á vontade que os dirige; a mola 
real quebra-se. K' o eniraquecirnento, a 
prostraçao, demasiado conhecidos de to 
dos aquel.es que dispeudem demasiado, 
quer physica, quer intelectualmente. 

Quando o leitor chega a essa estado, 
sob pena de ver surgir complicações que 
serião de natureza a comprometer-lh» 
gravemente a s,sude( torna-se urgente 
reconstituir a» forças que imprudente-
mente dispendeu. Nao lhe diremos que 
tenha de abservar para esse efeito um re-
pouso absoluto: — u&o teria tempo talve?. 
para IB.-.0 — e afinai, esse repouso não se 
torna indispensável. 

Sem necessidade, pois, de alterar 
seja no que for o seu modo de viver 
habitual, as Pílulas Pink nào tardarão a 
restituir-lhe a actividade, e a restabelecer 
o equilíbrio physico perturbado, por isso 
que sabem nutrir ccmo deve ser a fonte 
das foças vitaes, alimentar e fortalecer o 
sangue e ss nervos enfraquecidos pela 
fadiga á sobre posse. 

As Filmas Pink dão sangue rico e puro, 
Jào nervos lesistentes, piínimrae precípua 
condição de toda a saúde florescente, de 
todo o oig*nisino vigoroso. Basta ler, afi-
nal, alguns dos atestados de curas, quasi 
diariamente publicados, para se fazer 
ideia perfeita da poderosa eficácia das 
Pílula* rink nas afecções do 6aogue e 
dos nervoa. 

As Pílulas Pink est io & venda em to» 
das as farmacia» pelo preço Ue 950 jéis 
a caun, 5gdUO réis ás fi canas . Deposite 
fceral: Karm oia a Urogana ireninsuUr, 
rua ÁiigUBta, a 45, Lisboa. 

Precisa-se 
conta de uma grande quinta; tem 
casa para morar, e o mais com o 

irietario se combinará, 
lesta redaeçfto sa informa. 

projyi 

loienio de Infantaria n.° 23 
Conselho Administrativo 

a r r e ¥ ã t a ç â o 
2 . a p r a ç a 

F .z-se publico que no dia 15 
do pn ximo mês de Sstembro 
pela? 14 horas, na sala deste Con 
sdho. se procederá á arrematação, 
cm hasta publica, dos estrumes 
produzidas peUs sollpedes desu 
anid«ae e do 5 0 Gsupo de Mt 
trthídoras, durante o ano eceno 
mico de 1921-22. 

0 caderno de encargos e mais 
condições, estão patentes todos 
os dias uteis das 13 ás 15 horas, 
na secretaria deste Conselho Ad-
min strativo. 

Quartel em Coimbra, 31 de 
Agoito de 1921. 

O Secretario, 
Manuel da Silva Falcão. 

Alie; es. 

Antonio Simõss Finto 
Trapos, papel, metaes, 

peles etc. 
hacas de p»pel, adubos 

químicos e co a postos. 

Armazém 
1 RUA 0A MADALENA, I 

Carteira 
Perdeu se ante ontem uma car-

teira contendo algum dinheiro e 
vários documentos de responsa 
bilidadi: que fazem falta ao dono, 
qu£ alem de dar o dinheiro que 
continha tíaíá mais algum. Foi 
per ída desae rua das F ^ a s até 
Celss. \ , r -

N.sta reda:ç*o se i iorma. 

Vende-se urns tm» nowí, som 
9 divisões t uma loja «icripk que 
mede 72,ma e ainda um pequeno 
quintal com 4 5 , n a Vila Unilo 
untada da Beira. Pode ser des-
de já hsbiíada. 

InfonatacOe ,̂ m Casa Londres. 

Hotel Paris 
Bairro Novo- FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa, 
R-cebcm se comensais a pre-

ços convidativos, 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

O a r a n t e - s e 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
COIMBRA 

A n p l P e r d e u se da rua dos 
L o i o s á porta do Go-

verno Civil. 
Nesta redacção se diz. 

Borracha KV:h,°2 
litros. 

Vende Joaquim da Silva San-
tos. 

Rua Eduardo Coelho, 74, TeJ 
fone n.° 205. 

p o a n Familia de tratamento 
v ^ i d o a p r e c iS 8 arrendar uma de 
preferencia mobilada. Ofertas ao 
sr. Diogo Jorge, Hotel da Beira. 

rito de Camilo Castelo Branco, 
Hotel da Beira. 

Creada de cosi-
n | 1 4 j Precisa-se que saiba 
l i l l a . regularmente de covi-
nha, e queir* ir para fora di* Co m 
bra. Dirigir á redacção deste jor 
nal indicando referencias, de usas 
em que tenha estado, e dizendo 
condições. 

P o a o c s Arrendam-se n a Es-v d o a o {fa£j8 0 s B e i r„ ( vila 
União. 

Í ^ í m * ! de aluguer, precisa-se 
v ^ a o c l c o m 5 divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Mírqu^s, Lfcrgo da Por-
tígem. 

Dão -se 300 escudos ou 
o que se combinar 

no ato do contrato; a quem ar 
ranjar uma ca3a para arrendar 
com 8 ou 10 divisões, quintal cu 
pateo, num sitio saudavfl e muito 
proximo da b.-íxa cuja renda st\t. 
preço convidátivo. 

Também se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redução a A. S. J. 

Milho Branco No-
v o c h e g o u u m r-rressa V.n 
v u dem João Vieira & Filhos. 

N e g ( O f i n Vende-se um 
U L 1 U barracão de ma-

deira, em bom local e vende-se 
as barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Rie 
Mondego. 

Precisa-se empresa-
d o s para a 

secção de R"tn zeiro, Fazendas 
branca®, Louçss e Vidros devida 
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

P n l - s p i r í í perdeu se uma í u i o t r n a a o i r o d 0 í e j t l 0 

de escrava no dia 1 de Setembro 
ju g*ndo se qm fotse entre a F&r-
ms cií Sobral na Rua Larga e o 
ele tricô. 

Nesta redição se dão alvi 
çaras. 

( I n i n t o Arrenda-se a par-
V ^ U l l l i a t e poente da quinta 
do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com vinha, olival, po 
mar etc, 

Quem pretettekr. pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Barata, Covilhã. 

Q f w „ ' r t Precisa se, que dispo 
O U U U R}ja d'algum cap tai 
para desenvolver casa de comis-
sões, já montada, 

Carta a esta redacção com as 
iniciais X. Z. 

T n n i i P í i n £ a v a l° e ar-x u u n e d u , r c i o s v e n d e . 
se. Para tratar na rus de Montar-
roio, 85. 

Tp r r p n n c o r o P f ( iu e n s cs* i u e a u S 8 d s h bitaçso 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. V? nde st», com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frrnte psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redição se diz com 
quem se trata. 

Vende-se J J T p c . Í 
deira tubular de chama invertida 

Estado de novo. 
Campos 8« Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

V p n r l p - Q p u m * mobília v e n u e - b e u s l d I d e s t l > 

de visitas, composta de canapé, 
2 fauteils, 12 cadeiras, 2 consôlos 
• 4 quadros de parede. 

Pateo da Inquisição, n.* 2$, V 

Fatos e vestidos barato, 
A d q u i r « m - s c m a n d a n d o - o s vir d a c a s a 

Rosa & Xrmão 
Fabricantes de Lanifícios 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex.mos freguezes que possuímos presen-

temente um colossal e variadíssimo sortido de fazendas das melho-
res qualidades e côres e nos mais lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Peçam amos-
tras que lhe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
frontem preços e qualidades. 

A fizenda quando os pedidos não venham acompanhados da 
respectiva importancia sfguem sempre a contra reembolso. 

Actnalmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 
SftNTOS EUSEBIO 

Proprietário do BAZAR DE PARIS 
qun vende os nossos artigos sem aitsração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário completo, e das novidades qus vão 
fabricando, sendo to os os pedidos remetidos por intermedio da 

nossa agencia SEM 0ESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespassa-se este café, situado no locíl de onde se disfruta o 

mais lindo e ssgradavel panorama de Coimbra. 
De acordo com o dono da essa podem fazer se as modifica-

çces necessarias para tornar esie estabelecimento um dos melhores 
ds Coimbra. 

R cf b;m-se proposta em csrta fechada no O f é Montanha 
onde pessoalmente se pode também tratar com o seu proorietario 

vmm?mmi 
tos. Rua dos 

t e i -ç 

Quinta de Foja 
X i e i l ã i O d e g r a d o c a v a l a r 

Terá logar este leilão no proximo dia 5 
de Setembro, pelas 13 horas, na séde desta 
Quinta. 

fts condições do leilão estão patentes no 
escritorio da Quinta. 

u A Colonial,, 
Companhia de Segutos 

nital: Dm mílíino e qnlobentas mil escados 
Seguros marítimos: terrestres t tumultos 

gréves jcristaisiagrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O <5c C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Venda de proprie-
n n d í ^ e m Condeixa- Vcn 

" de se uma quinta com 
grsnde vinha, olival e casa, no 
lim«te do Barreiro, a 10 minutos 
de Condeixa. 

— Um prédio de habitaçao 
com «dfgá e essas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— V*ri»s terras de rega, oli 
velras e pinhal, tudo proximo de 
Cmdeixa. 

Aceita propostas em carta fe 
chada, até ao dia 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide do 
Amaral, Cond ixa. 

Mrstram se ós prédios. 

a r r e e i ! 
Vendem-se no Largo da Se-

ta n.°* 9, 10 e II • Rua dos Es-
telrelroi n.°* 23 • 27. 

Para tratar; Rua Ferreira 
Borflef, 128-1 Jm 

D I S M E N O L 
Regnlariaador das mens-

truações difíceis 
Pedidas u aceita ím p r a t i e t n M U S 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

•>mMWÊWÈMI&ÊÊÊÈÊÊÊÊÊÊÊm 

USEM SÔ O CALICIDA 

KV L I S 
O onloo que extrai todos os 
calos e calosláaáes for-
madas polo atrito to oal-
-::- faio sobre o pè -:s-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSÍTARlOt 
Armando Sousa 

Calçada Patriarcal» 2 
LISBOA 
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Duas cidades visinhas 

Coimbpa^FigoeipQ do poz 
li tt>áJ 

Parece nos que a Sociedade 
dc Defesa e Propaganda de Coim-
bra nio se recusa a colaborar com 
as entidades que, na Figueira, 
queiram sinceramente esforçar se 
para bem servir, mediante um 
estreito entendimento, os interes 
ses e aspirações comuns das duas 
cidades. 

Entendemos, porém, que es-
ses esforços serão muito tmis 
profícuos e bem orientados, des 
de que partam de duas grandes 
associações homogeneas, consti 
tuidas com a mesma natureza e 
fins idênticos. 

As comissões teem sempre um» 
existencia prrearia, principalmente 
quando silo formadas por repre-
sentantes de associiçõís e corpo 
rações dc naturezas diferentes e 
de fins e intuitos que basilarmen-
te não se harmonisam, senão ?p« 
rentemente (Sociedades de Defe 
sa e Propaganda, associações co-
merciais, Camaras, etc ). 

Ora, se ns Figueira se fundas 
se uma colectividade com todo o 
cunho local e regional da Socie-
dade de Dífesa e Propaganda de 

Coimbra, e a sua fundíçã") po 
áesse ser atribuída a um movimen-
to expontâneo de todas as classes 
daquela cidade, como sucede em 
Coimbra, já o CÍSO mud ria mui 
to de figura. Seriam então duas 
grandes forças homogeneas e or 
ganisadss a agirem, com todo n 
prestigio e valimento que lhes vi 
riam da sua própria origem orga 
nica, e isto positivamente é qual 
quer coisa rnsii pratica e viável, 
do que o que deseja o nosso pre 
sado colega A Noticia, nss inte-
ressantes considerações expendi-
das no seu ultimo numero. 

As Direcçõis das drns cole-
ctividades, legalmente eleitas pe-
los representantes agremiados das 
vaias classes da popuírçfo dss 
duas cidade', é' que resolveriam 
o melhor esminho a seguir, e nâo 
quslquer comissão capvichosi e 
ocasionalmente notaesda per umi 
ou duas dúzias de indivíduos, que 
para esse ficn se reunissem, sem 
mandato das duas cidades, embo-
ra animados das mslhores int:n 
ções. 

A r ós assim nos parece. 

ECOK da Socled&ds 
Aahmaiiai 

Fazem anos, hoje: 
Fernando da Silva Eusébio 
Augusto Ribeiro Arrobas. 
A'manhã: 
D. Albina da Silva Ferreira Leitão. 

Cunntn 
Reallsou-se o casamento da sr.* D. 

Marta José da Silva Eusébio com o sr. 
dr. Amadeu Viegas Batista, médico em 
Manteigas. 

O Registo Civil reallsou-se em casa 
dos pais da noiva na sexta-feira e o 
casamento religioso no dia seguinte na 
igreja de S. Bartolomeu. 

Foram padrinhos por parle da noi-
va, seus tios o sr. dr. José d'Almeida 
Eusébio e esposa D. Ana da Cruz Ra-
vtto Almeida Eusébio, e por parte do 
noivo, seu Irmão capitão sr. José Vie-
ras dos Mártires e a sr.' D. Pureza de 
/estts Pinto d'Abreu. 

Depois da cerimonia religiosa se-
gala-se um intimo banquete no Hotel 
Avenida, oferecido pelos pats da noiva, 
reinando sempre a mais completa 
alegria. 
Parti Ui • cintadas 

Para Caldelas, o sr. general Francis-
to Aagasto Martins de Carvalho. 

— Para Mortagua, a sr.' D. Elisa da 
Conceição Qomes 

— Para Paredes, Douro, os srs. José 
Antonio Qomes dos Santos e dr. Pedro 
Rocha Santos. 

— Para a Figueira da Foz, a sr.' D. 
Magda Ferreira Carneiro. 

— Para Torrozelo, Cela, o rev.' có-
nego Antonio da Silva Pratas. 

— Para Espinho, a sr.' D. EmiUa 
Penetra Barreto Barbosa. 

A reunião dos alunos do antigo 
Colégio Mondego 

Como temos noticiado, uma 
comisslo de alunos do antigo 
Colégio Mondego, pensa reunir 
em Coknbra o maior numero pos-
sível dÉ alunos, encontrando-se 
já inscritos bastantes de ambos os 
sexos. 

O sr. Hermano Arrobas, para 
quem deve ser enviada toda a 
correspondência, tem recebido 
inúmeras adesões de alunos que 
residem fora desta cidade. 

Esta simpatica festa deve rea 
lisar-se nos dias 29 e 30 do pro 
ximo mês de Outubro, publican 
do se brevemente o programa de 
finitivo das festas comemorativas 
dessa reunião. 

Inspecção medica 
Foi hoje inspecionado o sr. 

Antonio Mari» Pimrnta, chsfí dos 
servíçoi teleg^fo po-tais do dis 
trito de Coimbra, e dado ainda 
por «pto pata o serviço, 

Dr. Angelo da Fonseca 
Saiu para o estrangeiro, on 

de tem pouca demora o pro-
fessor da Universidade, sr. Dr. 
Ang lo da Fonseca. 

No Governo Civil 
Tomou posse no sabado pas-
sado o novo secretario geral 

Com uma grande assistência 
tomou no sabado posse do cargo 
de secretário geral do governo 
civil o sr. dr. Antonio Luiz da 
Costa Rodrigues, que estava exer 
cendo idênticas funções no grverí 
no civil do Funchal, tendo per-
mutado com o sr dr. João Tor-
quato Coelho da Roch». 

A posse foi lhe conferida pelo 
sr. dr. José Cardoso, ilustre go-
vernador civil, que disse algumas 
palavras elogiosas para o novo 
funcionário, tendo o sr. dr. João 
Torquato usado também da pala-
vra nesse sentido. 

Fabu finalmente o sr. dr. An-
tonio da Costa Rodrigues, agra-
dece u a todos a comparência àque-
le acto e afirmando que fará tudo 
o que possa para desempenhar o 
seu cargo, não esquecendo que é 
filho de Coimbra, o que mais e 
mais contribuirá p*ra o seu z-lo. 

O sr. dr. Costa Rodrigues foi 
no final tbraçido por todos cs 
presentes, que o felicitarem viva-
mente. 

Também a Gazeta de Coim-
bra envia ao seu presado amigo 
e patrício o seu cartão de felici-
tações. 

Agredido pela G. N. R. 
Pelo sr. Tenente Franco está 

sendo levantado um auto contra 
a patrulha da O. N. R. que agre-
diu em Santa Clara, Francisco 
Matias, de Cernache, de cuja agres-
são lhe resultou a fractura do cra-
neo, conforme noticiamos. 

O sr. Mijor Mota. brioso 
comandante da O. N. R. apenrs 
teve conhecimento do mau acto 
praticado por os soldados da re 
ferida patrulha, mandou imedia-
tamente prender os soldados que 
a compunham. 

Os soldados estavam embria 
ga^os, segundo a declareção do 
medico que foi chamado a cbs-r-
valos. 

O infeliz Francisco Mstias tem 
ultimamente obtido algumas me-
lhorai, 

RETRATOS 
Pequenino mas bem feitlnhi. Um 

dado sempre muito boa conta de sl, 
ocupando hoje um logar de representa-
ção que muitos não tem podido conquis-
tar. 

Bom filho e bom irmão, é também 
bom amigo. 

Não gosta de perder tempo. 
Andou já sobre as aguas do mar, 

afastado da terra que lhe foi berço e da 
famlUa; mas o bom filho d casa volta e 
cà o temos, muito redondinho, muito 
mexidinho e muito córadinho, sempre 
de sorriso nos lábios, cheio à'amabili-
dades para toda a gente, cumprimen-
tando para a esquerda e para a direita. 

A terra onde esteve e donde velo é 
efamada pelo delicioso vinho que pro-
duz. 

Tem o nome dum santo que figura 
multo nos nichos das povoações e que 
gostava de fazer partidas ás rapari-
gas. 

M A S C A R A D O . 

Farpe de Santa Cruz 
Um nosso amigo, que ha dias 

estiva gcssndo o f.esco HJ Tar 
que de Sinta Cruz, sentiu o gra 
tissimo prazer de ver ali passar 
um rebanho de trinta e tantas 
cabras. 

Deu lhe a ideia de estar em 
pleno c*mpo e não rum passeio 
publico que bem merece melhor 
sorte. 

Nós não temos que admirar-
nos do facto B m pior do que 
isso é deixírem estar o parque no 
estar o em que se encontra, com 
a rgua do lago soja e com os ce-
dros em volta dele a perderem-se. 
Uma tristeza e uma vergonha! 

As cabras também quize am 
vê: o que por ali se tem permitido 
sem impedimento de ninguém. 
Não vemos nisto grande inconve-
niente. 

De certo lhes não esopou o 
campo de jogos para qu:; uma 
antiga vereação c-deu o terreno, 
para sgora o psrque estar chíio 
de muros que lhe dão um detes 
tavel aspecto. 

Nunca esse terreno devia ser-
vir para outra ccusa que não fos-
se uma alameda para ampliação 
do P-* rque. 

Assim encravou se ali o cam 
po de jogos destinado só a es!u 
dantes e propriedade da Associa-
ção Academtcí. Se alguma socie-
dade de Coimbra ali quizer jogar 
não tem licrnç ! 

Em virtude da f«lta de espiço 
não podemos publicar alguns 
anúncios que recebemos para hoje. 

Novo juís do Civel 
Tomou posse no domingo o 
sr. dr. Alexandre de Aragão 

Tomou no domingo posse de 
juiz d^ Civel desta comarca, o sr. 
dr. Ahxandre Alvares Pereira 
d'Ar?gâo. 

A posse fci-lhs conhrida pelo 
juiz substituto sr. dr. João Manuel 
Franco de Sousa, tendo assistido 
a ela, elevado numero de pessoas, 
representativas de todas as classes 
sociais. 

Filou em primeiro legar o sr. 
dr. Franco de Ssusa, que, fizendo 
o elogio do empossado, felicitou 
a comarca de C/ imbra, por ter 
um magistrado tão digno, qu 
bem saberá pela sua inteligência 
e trabalho, fizêr-se impõe pela 
sua rectidão e justiç?. 

Em seguida falou o sr. dr. 
Fernando Lopes, distinto advoga 
do nos auditorios desta comarca, 
que, em nome dos seus colegas, 
apresentou os cumprimentos ao 
ilustre magistrado, afirmando que 
s, rx " poderá contar ccm o apoio 
e dedicíçlo por parte de todos 
os seus colegas. 

Uu depois d í palsvra, o sr. 
d-. Augusto Bjrges de Oliveira, 
ajudante do Procurador da Repu 
blica, junto do Tribunal da Rela-, 
ção de Coimbra, que num bri-
lhante discurso, felicitou a cidade 
de Coimbra, que, com êste novo 
m gistrado, possue tmis um que 
s*b rá seguir os preceitos de bem 
administrar justiça, como o sou-
beram fízêr os seus ilustre» snte 
ce;sô es, tais como os drs. Neves 
<• Castro, Rocha Calisto, Olveira 
Pires e finalmente o dr. Sousa 
Mendes, qu?, cansado pelo fati-
gante trabUho da comarca, fale 
ceu ha poucos dias. 

Usou depois da pai v:a o sub 
delegado do Procurador da Re-
publica, sr. dr. J 'sé Maria de Sci-
ça Neto, que, enalt cendo os do 
tes morais e intelectuais do em 
possado, lhe apresentou as SUJS 
StuJíÇÒêS. 

Finalmente o sr. dr Aragão 
usando ^a palavra, começou por 
agradece' a todos a homenagem 
que ihe acabavam de prestar, di-
zendo qu?, envidaria tolos os 
seus esforços por bem desempe 
nhar as funçô:s do espinhôso 
cargo de que havia sido investido. 

Terminado o acto da posse, 
foi s. rx / cumprimentado por to-
dos os presentes, que o felicita 
ram efusiva mente. 

Ao ilustre magistrado, consi-
derado como um dos melhores 
ornamentes da magistratura, por-
tuguês apresentamos os nossos 
rumprimentos. 

O Instituto Anti~rabico 

Quem é o ealpodo de não 
e^istip em Coimbpa? 

O sr. dr. Lima Duque, a pri 
meira vez que foi ministro do 
trabalho, concedeu o subsidio de 
10 contos para ser criado em 
Coimbra um instituto anti rábico, 
em que ha muito se vem falando 
e que representará um melhora-
mento importante para esta cida 
de e será mais um estabelecimen 
to de ensino da faculdade de me 
dicina. 

A Camara Municipal encarre 
gou o seu presidente, o sr. dr. 
João Duarte d'01iveira, que é pro 
fessor da mesma faculdade, de 
estudar o assunto para se lhe dar 
execução, 

São decorridos muitos mêses 
depois disto, sem que mais se tor-
nasse a falar de semilhante coisa. 

O sr. dr. João Duarte d'01i 
veira deixou o logar de presiden-
te da Camarg, não tornando mais 
* comparecer nas sessões, e, pelo 
que consta, nunca mais sli torna-
rá e pôr os pés, embora a Camar? 
preeiie da sua pessoa para a reso-

lução de assuntos muito impor 
tantes. 

A respeito do Instituto anti 
rábico, cremos que também s. ex.1 

se desinteressou do assunto. 
A Camara tem uma grande 

responsabilidade na falta de cum-
primento do que ha disposto so-
bre o instituto anti-rabico de 
Coimbra. Enquanto não se pro-
var o contrario, ficar-se-ha sabendo 
que não está a funcionar por in-
cúria da Camara. 

Se o sr. dr. João Duarte d'01i 
veira não quer ou não pode dar 
conta da missão de que foi encar 
regado, ha muito em Coimbra 
quem o possa fazer. 

Ha trabalhos feitos pelo sr. dr. 
Joio Marques dos Santos, que é 
nosso conterrâneo e se não recu-
sará a tomar para si o encargo de 
levar á pratica tão desejado me-
lhoramento. 

O qu* não pode ser é descu-
rar completamente assunto tão 
importante, 

D / r r ^ W ^ D H í / L / S S Z Í S " | 
^ r j paetos 8$ ÇomentQpios f 

"Os defensores,, 
que a convicção que i?m sido o 
defensor e será setrpre, visto que 
a ch?ga não tem sico csute risada 
como era necessário, a pedra an-
guUr e furdamental dos gover-
nos, a slavanca fi tae e poderosa 
onde os p- liii:os do nosso p< is se 
te?m apoiado para alnvjir a sa-
tisfação das suas vaidades pe-ssoais, 
o degrau pata que os seus preis-
c os* tenhim a rea'isiçSo por si 
ambicicn de. 
t E tu síbes bem que essas coi 
sas nem sempre tet-m sido con-
f rmes com o bem geral do p is 
e os altos nteresses da n?ç3o-. • 

Coisas, coisa?, tneu csro lei-
tor, que um dia em conv/rsa ame-
na te reíerirfi com mais vsgar. 

Pois o «defensor>, o autenti-
co, o ds gêma, zqurle que vive 
nas boss gr?ças dos políticos srm 
miolo do rrgitren, c mo esiás 
vend^, é íssicfu* habitue r'os ca-
fés d» bsx» e em prim^si* da 
B-azileira rto Rocio. E' ali o seu 
quíttel general, o erntro de onde 
irrsdia a sus icçío. Ne>te afama-
do e barulhento esfé é que ele 
tr?ma as susi clamorosas ideias 
dc vingança e de extermínio. E' 
dali onde sairm as corjuraçõrs 
escuras e tenebrosas contra os go-
vernos, os itrques surdes contra 
os homens do estado ou cs fun-
cionários públicos quando tles 
não vão, como eles desejjm, ao 
cabcr e á corrente dos seus de-
tnagojiccs prin<ipios. 

Fica ssbsndo que teem diri-
gentes. Mas se soubesses de que 
bitola eles são! Talvez penses 
que o sejxm creaturas de alto es-
tofo moral, de envergadura inte-
lectual, que lhes deitei a eles uma 
integra autcridtde para bem ava-
liarem as quesíôis publicss, uma 
b m nítida compreensão para con-
tf mporharern com certos e indis-
pensáveis princ pios de ordem e 
de moralidade ? 

Ora, ora, m?u erro leiícr. Se 
tu bem o soubesses . • Até vi-
nha vontade de benzer-te, nío 
com e tnã ' destra que isso é pro-
cesso trivial e comesinho, m»S 
com a canhóta para livrar de exor-
cismos e de bruxarias ma'éficas. 

Faz tu ideia que os mentorrs, 
os testas de ferro, destes pátrio-
teiros «defensores» são, n» auto-
ria dos casos, uns microcéfalos da 
politica, uns ôcos e desmiolados 
ekmer.tos da nossa sociedade. 

Julgarás isto má li^gua? Pois 
acredita o, am;go. Dec rto que 
tens ouvido falar no Pintor, no 
Ai ó Linda, no Antonio Maria da 
Praça, no Carlos da Parteira, ro 
Xico Teso, no Borges das Bom-
bas, etc , etc. 

Pois d tens uma amostra, mui-
to superficial ipenas, do que va-
lem e podem estes microcéfalos 
mas irrequietos < defensores >. 

Tudo gente cap?z — como te-
rás apreciado. Aqui te apresento 
o escól dos grupos civis de de-
feza da Republica... e da Bar-
riga- .. deles. 

Acautela te caro leitor. Não te 
alargues em desabafos pois quan-
do menos o esperes estás-lhe no 
p$po Não caias tu em refilar 
com eles, que possuem s força, e 
o prestigio, quando ás vezes o po-
der. Se não calhar mesmo o 
apoio. 

Quem te avisa amigo é. E 
quando icaso fores á Brazileira 
adóta o sistema de não abrires o 
bico em matéria de politiquice, 
tu que és sereno e imparcial e 
que aprecias as questões do teu 
país com iimpidez de intenções. 

Faz como eu. Ouço, rio para 
dentro e . . . calo, porque tenho 
muito amor ao meu rico esque-
leto, E taasbom porque lá diz » 

Ora tu, am go leitor, se vie-
rrs de lorgada até esta cidade de 
mármore e granito, cora o seu 
Tejo manso e opalino, a be :jir-
Ihi a fímbria alva da sua cagaria, 
já que apertas te a este recanto 
torv-1 nesco e revoluciomrio, co-
mo fiel observador qae és, com 
petí te travar conhecimento ccm 
uma certa e determinada especie 
de cidadãos que por ? q ú tbunda 
em quantidade basUnre con-i^e 
rave!, que constituem uma curió 
sidade indigena muito digna de 
apreço e de discussão. São os 
< defensor es > do regimen e di 
instituição. 

Todos eles, te?m o fito único 
9 exclusivo de ougnir pela ideia 
republicana — drvrs ter ouvido 
dizer isso. 

Em ocasião (?e b^ato*, de in 
tentonas, de rev luçôes, 1 go que 
os ares sc tornam pard*ceníos 
logo eles «parecem, açodado», 
trovejantes, a bramir ódios, a cl* 
mar vinganças feras e implacavris 
contra rqueles que ou 
creem ser, desafectos ao seu par 
ticulsr modo de ap eciar a ma r-
cha politica e economica do p. í 
e dos seus governos. 

Os «defensores», meu caro 
amigo, representam >cíualm»nte 
na vida politica da nacionalidade 
um papel altamente prepondersn 
te e necessário. 

Ai do politico que ss~ende ás 
culminancias do poder, sem levar 
como firme esteio, a amparar lhe 
os passos, a apoiar lhe KS tenções 
politiqueiras, o auxilio efiaz mas 
indi«pensavel do « defensor >. 

Volta e meia voita cslá com 
a caranguejola em terra, ás turrai 
com eles, quando se nao arrisca 
a ser duramente estigmalisado com 
o ápodo de protector dos inimi 
gos da patria e das instituições e 
até a ser rotulado de prejudicial 
á ideia republicana... 1 to pelo 
menos, quando não se i a peor. 

Claro é que o « defensor > dis» 
põ : da sua organis ção e da sut 
força prop ia com que impôs aos 
estadistas o modus-faciendi de go-
vernar e administrar, mesmo até 
a sua maneira especial de encarar 
e remediar a seu modo as crises 
politicas e economicas da nação. 

Permite-se até, — olha que isto 
é um facto clara e amplamente 
comprovado, — intrometer ss na 
acção ministerial — umas vezes fl i-
gelando asperamente a ideia di-
rectriz das intenções governamen-
tais, outras até hostilísando aber 
tamente os princípios constitucio-
nais que regem a organisação dos 
gabinetes, não recuando alé á pra-
tica da demagógica orirntaçio dos 
seus ideais contra a vontade úni-
ca e soberana do povo deste pais. 

Um verídico estado dentro do 
est?do, como terás concordado, 
caro leitor. Como estás vendo, o 
meu único intento é, a largos tra 
ços, a pinceladas pouco artísticas, 
mas verdadeiras, pintar te, para 
teu governo e cautela própria, 
um» das características especiais 
do meio lisboeta, meio, como sa 
bes, barulhento e tumultuario por 
excelencia. 

Se te disser até que tem sido 
a praga dos patriotelros e dos de-
fensores uma das chagas ruins que 
mais tem corroído a vida politica 
do regimen republicano nestes 
onze anos que potsue de vida, 
não te enganarei mesmo. 

Mas é dele a culpa e de mais 
ninguém. Verdade nua e crua, 
como manda Deus que se diga. 

Dá te tu ao encargo de rever 
os sucessos políticos e sociais des 
tes onze anos de pleno reg men 
da democracia. Que conclusões 
tirarás dessa analise? Nada mais 



G A +nrt*P> T " A D E C O I M B R Ã ; D E DE SETEMBRO DE i»2l 
ou;ro — o s e g u o morreu de VB. 
lho e o calado d- vt ser o melhor. 
Além de que o tempo não vai 
propicio para se encararem e?í<s 
coisas de brinesdeií a. .. 

Tó c a r o c h o . . . 
O que não deixo porém de 

dizer te, tu que és amigo sincero 
e leal, é que me custa imen o re 
gistar que & experiencia dos fa-
ctos passados não lenha demons 
trado que é preciso neste pais 
mudt r de rum j e tis processos. 

Um regimen como este qú,\ 
conhecendo o seu msl, nâo u t« 
de extirpar do seu o g nismo en-
fermo este cancro ruinoso t: ir 
faliveimente um regi u c a pôdre e 
viciado onde abífarn a lealdade e 
a boa intenção dos verdadeiros 
patriotas e republicanos, aniíntes 
da sua Patria e da Republic*, eu* 
que as suas boas qualidades 2 o 
seu pstíictismo são desvirtusdos 
muitas vezes peiss insidias seria-
das e venenosas destes pigmeus 
peçonhentos da Republica. 

Vá um mini-dro crite ioso, uni 
funcionário zeloso e integro, pre 
tender inaugurar uma hig en cs 
selecção de elementos uma sin 
cera norma de, principias. Qus 
experimente isso e verá logo o 
resultado que tira. 3*lt» li go dr 
lá o Grupo Carbonaric d >s 13 ou 
a chalarica dos Companheiros do 
Bem (que irrisão 1) com o Ferraz 
das Barbas, ou outros qu j»nao>, 
á frente, a cismar vindicta, a eco 
peçonhar rcputsções a anavi'ih>r 
honestidsdes. E é t u i o pr'à de-
fesa da Republica, como t l t s di 
zem. 

Pois que mais hão de eies di 
zer? Qur. mais cevem eles d z r 
se é escassa 9. compreensão, st é 
apoucado o seu en.endimenl , s 
é liliputiana s sua craveira intel 
ctua! ? 

Se tudo nasceu da demasiada 
força que a Repuplic?. lhes ter 
dado. Se a m za orç mental teir. 
sido a lauta t ô d e para se e cr e 
rem e st farhrem ertís outr'ora 
famélicos e ignorados t pos. 

Se a moralidade que triunfa 
nos tempos presentes é a sso.s 
lidade dos baixos e cos df gene 
rados, a lógica dos minimos e 
não a dos sãos e a dos bem orien-
tados. 

Que pêna e que lastima ve-
tado isto! 

E' assim como ta digo e deste 
circulo vicioso é impossível - fugi . 

Que msis queres, amigo k« 
tor, em face disto? 

Queres assim eu t inda-com 
mais mô'ho? 

Olha que é só pedires. pr>r 
que desta iguaria ha era Fortu 
gal ht farta. - • 

Lisboa, 28 VIII 921. 
JOÃO VASQUES. 

S U B S l s T E N e i A S 
G E N E R O S I M P R O P R I O S 

Foi ontem preso, tendo sido 
efectuado imediatamente o s tu 
julgamento, o comerciante deita 
praça ir . Miguei Rodrigues, no 
estíbelecimerto do qual foi en 
contrado um costal ce bacaíhtu 
em estado dc putrefícçáo e que 
o mesmo destinava á venaa. 

Como, porém, no decorrer do 
julgamento se houvesse provado 
que a analise det.se bacalhau n&o 
foi feita com cs requisitos legais, 
foi o mesmo comerciante abjol 
vido. 

Foi defensor do reo o sr. dr. 
Carvalho Lucas. 

4 + 4-
Depnis de feita a noticia sH 

má, fomos informados de q . e f i 
preso, dando entrada na cadeia, o 
comerciante desta pnça , sr. Ri-
cardo Marques ds Silveira, acusa-
do de estar a vender no seu es 
tabelecimento azeite improprio 
para o codsumo publico. 

• • • 

A' hora que o nosso jornal ia 
a entrar na m» quina, tomos infor 
mados de que foi preso, dt-ven o 
ser submetido a j dgam nio, o 
comerc ante da ru* Eou-r 10 Co 
lho, sr. Anes Mendes Freire, ? 
quem foi apreendido *zeiíe qu , 
pelo seu grau de acidez, foi con-
siderado como improprio para o 
consumo publico, 

Jsto é que são amigos do con-
sumidor!. . . 

É «ai l i produção agrícola 
N a a 15 t^o mtz c i m ie 

t.- mina o pr«-o p r« * otrega 
aoa respectivos regedores, cssdjç--

araçõ;:s da produção o irig 
iníeio, aveia, v -1.» f.v-, grat 

. . bio:.' c batata ?e seqae ro 1 

cortiça •<( rti> si' " se, a que 

A falta de declaração, cu a ne 
g tiva dír p twLt os e^cLrecirre 
L..-S devidas s?rá pu ida con p I-

o c rac ional st té 3 tmze j e 
RíUlt? d 50*0'! a V C$00 escudos 

? N O T I C I A S R E L I G I O S A S t 
Arieko, 5. — Na capela deste 

' 7>f . j , c i p i "U r.„ úh 30 ri 
aê-i findo, á S ho> -s da t;.rde 
n VMIA a NOÍ-S» Senhora dos R 
raedios, havendo todos >. s dias 
c ntscos por u<us grupo de meri 
nas dest? leg- r, p?át.c» e benção 
d J S S 

Nu dia 3 tíe car^ent-, conclu 
s o d*s novenas, visitará esia ca-

ía <1 -r. Biipi; AuxM-iC, •: náe 
c lebrai á missa á- 9 h ras, minis 
1 T.do « co cru • h ío e o Santo 
Crisma a todas ss p-ssc-a.., devida 
^ente preparadas. 

Ao tmio dia haverá missa so 
' ';;e cantada pelo m~SiQO geup 
cV meninas c m ... sssi.t'.-.nc.ía d. 
.»;. Bispo Auxilur clignendo-st-: 
1 • «Vih O í):é;-i ,'.-. liv-hgilho. 

A' 7 ho. s da tard ia amh , 
5 rrni . ^ b.:nçío do S. . 

0 eminente espeínllstn francês 

Fi. C L A V E I ^ I E 
D E P R I S 

Dos e s í a b e í e c i m e n t o s ma i s im-
por tan tes do mundo inteiro, de-
dedicando se á t s b r i c a ç ã o de to-
d a s a s e s p e c í e s de a p a r e i h o s da 

sc ienc ia medica , 
f r á n o v a m e n t e a s u a c o s t u m a d a í o r = 

née p o i " P o r t u g a l , s e g u i n d o o í t e -
n e r a r i o s e g u i n t e : 

B R A G A 

mesma capela a 
c s umaJa fcst.< anu i, hiven ío 
ír.oibe u ao meio dia miss c nts • 

sermão e á <sd 5 -ha e s: 
í .ainí çio ãc í g ças. 

Ab. ;h .nt; :á -t; f -sts. & trsdi 
n 1 u cs- dfcs 3 Sgur e será 

G :eÍ<;-*do P.í V. íÇi" UCJ vhtos ' 
f.-gp dr '.ríifiiiio. -- C. 

KSKUSM!*-* 

m 

í H O T E L CENTRAL, domingo , 4 
( e s e g u n d a - í e í r a , 5 de S e t e m b r o . 

H O T E L SUL A M E R I C A N O , qu in -
| t a - l e í r a , 8, s e x t a - f e i r a , 9 e s a b a -

do, 10 de S e t e m b r o . 

HOTEL A V E N I D A , s e g u n d a - f e i -
• ra , 12 e t e r ç a - f e i r a , 13 de Sc-
' t e m b r o . 

H O T E L B O R G E S , s ex t a - f e i r a , 16, 
^ s a b a d o , 17, domingo , 18 e s e g u a -
, da - f e i r a , Í9 de S e t e m b r o . 

O n e i e t e r á o p r a z e r d e r e c e b e r o s s e u s 
i l u s t r e s c l i e n t e s , s s s i m c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s q u e desejarem c c m s u l i a - i o s o -

b r e q u a l c g i i e r c a s o d e 

l ! 

M 
.. j 

! '< 1 

Cs 

\ 5 1 fv» 

f'\ / 
O 

O 
Jl 
> ' 
• 
O / 

OoíUMfd.eueníriip^Bis 
iiisxacfiíi m pgrenei l D M i ^ s , âiiofacflo 
â o u m m , r i m m m \ e a u c \ m m , U i r i c c -

cele, tíidrsciSE, m \ m , m u m mi orsâas da 
nmlfier, mmftm artèOcia s, seformaçâo m cor 
po iraras e to&ss & cieccõd pe necess tem 
a inte* k imm m myi m U Í ^ C Í Í I OI topeico. 

A l 
ri / f v i. 

li I 
r j n n n 
11 í / a O 

Ú f t i M d O E I B C O i l D ff 
Chamam a atenção de 

J todo o ps &iíoo tm geral Ij 
^ qus aíualmaiite com as N 
il enormes tr« nsfurmações \ j 
S porque acabam de passa r 
N teem fla tiluo quanto é \ • 

p, eoiso, não procisanco 
it;»guem ae a a a r a« iaoo 
p a i a lado á prouura ae 
qufaiquerínsigiiíficante ob-
jecto pois a«:sue a mer-
cear ia a té aos muveis aín-
aa que st jam ae iux<> en-
contra cia tudo e sempre 
muito mais bara to e por 
um preço único par a tocos, 

H Os Ârmazeias do Chiado tem 
| | acioaltíiwfiitf a s segam* 
H tes secções: 
t-3 Lãs , Fanqi*e*io, S e d a s , 
N Atua lh-dos . , Ke t íoze i ro , 

j U n ç a r i a . P e r f u m e s e sa -
t i b o a e i e s , M e i « s e m a l h a s , 
í í Con fecções , ChapvUs de 
M'| «enhora , R o u p a n a , F a t o 

f e i t o p a r à h o i n e m e c r e a n -
|?i ça, C a m í s a r m , C h a p e l a -
--'l r ia , St ipaWí.» , L u v a r i a 
fel e G r a v i t a r i a , B e n g a l a s 
' Í e hornb inhas , Bí-zasr e 

a r t igos d e ve rga , L o u ç a s 
Vidros , Es tun í t e s e Ia» 

•'-•I t04 i i8 , F« gõe» e o b r a de 
i ' zimeo, Move i» ae tvJixo 

i e rnade ra , M e r c e a r i a , 
{J E s t o i a d o r e A i t i & o s de 
- j v i a g e m . 

qusrtoí. 
sta te 

1 

íiluo as S&CÇOãS 
UbViaaiiutitú ^ r t . a a » 

1, 
i 

N 

Faleceu ontem, nest^ cidade 
a sr.a D. Mana issbeí Melo e S va 
sa, tia do sr. dr. Antonio Gsrnáoi* 
da esposa do sr. dr. Alvaro QÍ 
Castro. 

A' família ds saudosa fxtint 
enviamos os nossos sentidos pe 
«ameSj 

j m p o i i o i n ^ : 
Envia-se inteiramente de 
g r a ç a a ci-.sa Au* u^ssos 
cáea tes qa-nquar enco-
memía sejx ce que n.ttn-
i e z a fô-, 0«.»ta peuir ao 
teítfwntí p u r a os 

\ r n a ( ; u o 
0. le-.ÍMii-r.to, podendo ser .-•piic 
uo em qusiquer ramò dc ne^o 
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e bakão envitíriçjúo com 
!' Hjpo de ncgueir». Estado nov . 
P ? ra vêr e trítár na rua das P-» 
asiras, 35 í 39 

\ l u g a m - s e 2
N

C 

ĈÇS'"1 sc iz. 
\ p p j peraeu s>e d® ru*. Ui s> 

r x i l C l | u i 0 ! ) à p o r u t í u Q , _ 
verno Civil. 

Nest« rcaicião se Qiz. 

B o r r a c h a 
1 tros. 

Vende Joiquim da Silva S?n 
tos. 

Rua E ^usrdo Coelho, 74, Tc 
fone n.° 205. 

í 1
u 1

,
Y a v r k Prf-cisa se et b> 

V í t l A C t i U pratica de f«-
z ndas e alguma de mercean*; 
1 (formações S«ui Lopes de Mo 
rais, Luzo. Em Coimbra, na rua 
Lourenço d'Almeida Azivtdo, 6, 
1.° shdar. 

i ^ í - j Q n Famiíi^ de tratamento 
w a o a p r e c i s a arrendar uma a e 
preferencia mobilada Oftr tss ao 
!»r. Diogo jorge, Hot l da Beira. 

. ' A , n m . n ^ a , O livro Bohe-' A ) i n p i c i - > e m i a d 0 E s p i . 
ito ds C«miio Castelo BJÍU.C , 

ilotel da Beira. 

\ i c Q c A r r e » d E m - s c ^ a E -
^ a a d o t u c t a Bciu, Vna 

« o c a Com ò aivisõcs, pslo 
iienos. C a r u a S. J., Livratia 
loura M,-»rquc3, L a g o da Por-

i..vgem, 

- ) » T Í A . < Í P 3 0 0 e s c u d o s cu J i i U - t ^ c 0 qUe s c cooitjj^i-

'O aio do contrato; a quani ar 
Alijar uma casa para • sr.rren<».gr 
orn 8 ou 10 cíiviisOes q u m « , u 
»iteo, num sitio $aud-JV< l e mu K 

o oximc da b. ixi cuja renda s j-
EÇO convidativo, 

T mb m »t compra coRvinuo 
no preço. 

Carta a esta redaçSo a A, S. J. 

Dactilografa 
com pr.>tica. 

Pura ínfoimíiçõcs, nista redac 
ção se diz. 

F s í ' 1 ' i t ' í Oferece se pessoa 
A i L t u i a para seguir o u 
montar escrita, das 6 da tarde ás 
10 ds noite. Referencias idóneas. 

CarH a esta tedacção a C. A 

Í t M F I C P o u o u t r o 
VJI a i a 0 c n e .g c C 1 0 G r a n j o 
bssrrícâo. 

Nesta redacção se diz. 

Milho Branco No-
ypv c h e g o u um remessa Ven 
v Qtm João Vieira & Filhos. 

\ f n í n r I n d u s t r i a l " Horison-
Ul a giiolina. Fosç* 

5 -H. P. E sUdo novo. Vende -e 
Av«e» idi Sá da Ban íeira, 74 a 76. 
— M e t a u r g i c a L i s b o n e n s e . 

A T n t n r » e l é c t r i c o . Corren-
J i U L J 1 t c a ír'nst. Força 2 H. 
P., 190 IVo/ís, 1200 ro t çô .s p^r 
minuto. N._v..;. V nae-se. 

A v é n u s Sá tia Bandeira, 74 
e 76 —Metalúrgica Lisbonen-
s e . 

N p o - n r n n Vende-se um -LI « g U C I U b á r n t c a o d c 

delra, em bom local e vende se 
5 barraess de banhos no Rio 

Mondego e bascos, bem como 
.. gamas redes. Trata-se com o 
propn-tario das meotGis. Rio 
Mondego. 

P P T S a - S P empregt-
s t d o s p*ia a 

secçáu úz Rctr«.zeiro, Fazendas 
b ancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

P v o r t i ^ n - Q P d e u m feitor l 1 í .L in< l oc p«ra tom:r 
conts dc uma grande quinta; tem 
c a para niorer, e o mais com o 
prepí i t t rio àe combinará 

redacção se informa. 

1 1 * i r f n r e ? u ! í i ! r r a e ! f l t e 

U a 1 LU bilado, precisa se, 
na brx i , 

Di> (gir te a Cost®, Lt rgo do 
C a i s , 5 . 

Q 

P n l Q P Í r í í P e r d e u s e uma 1 L I 1 0 T U A O Í O I R O D O F C I T I O 

de escrava no dia 1 de S -tembro 
julgando se que fosse entre a Far-
ra cia Sobrsl na RUÍ Larga e o 
eléctrico. 

Nesta redíção se dão alvi 
çaras. 

p e r d e u - s e ^ r ^ 
s*é á Quiuta das Canas um pe-
queno embrulho com p ip ; i s de 
»Igum valor e entre estes 64$50 
em dinheiro. 

Gratifica se a quem a entregar 
na essa Severino & Carvalho, Lar 
go do Cais, n.° 7. 

Q 

Q — « t e poente d a quinta 
du Aimégue a dois psssos de 
Coimbra, com vinha, olival, po 
mar eíc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Barata, Ccvilhà. 

S n r n n P r e c i s « £ C - < i u e d i s P ° 
k - ' u t , u nha d'«lgum capstsl 
para desenvolver c«sa de comis 
sões, já montada. 

Cart» a esta redacção com as 
iniciais X. Z. 

n f i r t n Aluga-se e m casa 
U a i L U particular. 
Ncbta redac çio se diz. 

uintaf/rcnda-8eapar 

Trespassa-se "c
ff,roi-

niz, L^rgo da Feirf. Arrenda-se a 
essa em qu- está iistalída. Rtce 
bem se propostas na mesma. 

T n n n a í i i i esvaio e ar-
i - U I l I l t i í l U , r e i o S ( v e n d c . 

se. P»ra tratar na rus de Montar-
ri io, 85. 

T í » T T P n n c o m P ^ " ® " 8 c a 
1 , 1 1 s s d e h bitsção 

na E s t r a d a da B ? i r » , a 10 tninu 
tos do tltctrico. Vi nde se, com 
um« íupe; fieis d? 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frrhte para a Estrada da Beira, 
frente boa c em bom sitio para 
construçlo. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, vidtiris, 
tie., etc. 

Nesta redsçâo se diz com 
quem se trata. 

Vende-se 2
M

0»aul
P
nac,í 

átire tubular de chama invertida. 
Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Venda de proprie-
dade e s 

, em Condeixa- Ven 
de se uma quinta com 

grande vinha, olival e casa, no 
limite do Barreiro, a 10 minutes 
de Condeixa. 

— Um prédio de habitaçao 
com ad"ga e casas de arrecada 
ção, em Condeixa. 

— Vsriss terras de rega, oli 
velras e pinhal, tudo proximo de 
Ccndfixa. 

Aceit* propostís em carta fe-
chada, até so di» 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide do 
Amaral, Condeixa. 

Mostram sc os prédios. 

Vpnríp~çp Um !otc de 

V C l l U C o c terreno com 
uma casinha de madeira e um 
poç i com agua, sito na rua ^a 
Mios nh«, Sarnto Antonio dos Oli 
v«is. T^ata-se na rua Corpo de 
Deus, 73. 

Venda de proprie-
dades em Penela. 
Vf nd?m se em praça particul?r se 
o prfço convier, no din 30 Se-
tembro, na quinta de Cernache, 
pelss 15 horas, 3 da tarde, todos 
os prédios, que f»zem parte da 
quintf da B iça de cima. Para in-
fo r^açôrs na mesma ouinta com 
Jo-é Vici nt»», e um Cernache com 
Francisco Pinto, 

Vende-se U!51Prfdiodc 

» u u o R O r a s a s s 0 C f n 
tre d* CCU ' ÍÇÍ ! de Lisboa, com 
lindas vistas para a Avenida dos 
Bentos, rio e Santa CUra, ccm 
13 divisões. Quem pretender di 
rija se a esta redacção. 

Vcnde-se uma casa nova, coo 
0 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintal ccsst 45,""1, ns Vila Unilo 
C strad» da Bdra. Pode ser des-
de |4 habitada. 

IatoracscíSes, m Casa Londrn, 

Vendem-se no Largo da So* 
ta n.°* 9, 10 e II e R ÚQS E«. 
teireiro» n.°* 23 e 2*/ 

Para t r a t a r : Bua Ferreiri 
Borges, 523-1.°. 

DISSVÍENOL 
Regularisador das mens-

truações díííceis 
PsáiiJn u in prsÉstu â LIS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 
mmm 

Empregados 
Precisa-se p»ra as secçõfs de 

Mercearia, Retrnzeiro, Fazendas e 
Louças e Vidros. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

THiguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

i i f f i i i m m c ^ i t m d l e s 
Vendem-se aos iotes na F.i-

ds S. josé ao Caihabé • 
ís t rads da Beira, Vila Unilo. 

P^r» tratar, na Caa< Londres, 
«os 7«rraira Borges. 

USEM SÒ O CALI CIDA 

F S V L I S 
0 anico que ex t r a i t o lo s es 

calos e calosidades for-
m a i a s ptlo a t r i to Co cal-

f a d o sobre o pè - : : -
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITARIOt 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Hotel Paris 
(Antliti Hotel Saudade) 

Bairro Sove— FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia 
Amplos quartos Luz electrica 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre' 

ços convidativos, 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os srus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso, 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Msffl rsmlte HE9EHE 
G a r a o t e - s c 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

COIMBRA 

Perdeu seante-ontem umacar* 
teira contendo algum dinheiro í 
vários documentos Cie responsa-
bilidade que fazím falta ao dono, 
que alem de dar o dinheiro que 
continha dará mais algum. Foi 
perdida desde rua das Fangas até 
Celas. 

Nista redacção se informa. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespassa-se este café, situado no local de onde se disfruta o 

mais lindo e f g n d s v e l panorama oc Coimbra. 
De acordo com o dono da case pod^m fezer-se as modifid* 

çoes necessarias p&ra tornar este estabelecimento um dos melhorei 
de Coimbra. 

R cfbem-se proposta em carta fechada no Café Montanhl 
onde pessoalmente se pode t imb«m tratar com o seu propriatari* 

1 
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Quinta-feira, 8 d&Setembro de 1921 

Assinaturas (pagamento udeantado) i Ano, 6500; semestre, 3 $00; 
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Os poderes públicos teem descurado 
a educação e a instrução popular duma 
fórma vergonhosamente anti=patriótica. 

Este caso já não é novo. Veiu 
dos tempos ominosos da tnonar 
quii e assentou arraiais e conso 
lidou se junto do barrete frigío ds 
Republica. As crianças são as 
eternas sacrificadas dos ideais. 
Ninguém se interessa e cuida des-
veladamente da sua educação e 
da sua instrução. 

O ensino é cada vez mais uma 
blague. O desenvolvimento da 
insitruçSo, com qus a principio se 
especulou e se criaram partidos, 
não passou de balões de ensaio, 
com a mesma duração efémera 
das rosas de Malhcrbe. 

No entanto, é este um dos pro 
blemas que mais deveria interes-
sar os poderes públicos. Se as 
sentarmos definitivamente na pre-
sunção verdadeira dr que o cnsi 
no primário é a bsse dc todo o 
progresso e de toda a civilisíção, 
facilmente presupômos quão van-
tajosa seria a soluçio deste ma 
gno problema. 

A remodelação do ensino, lar-
gamente feita e com maior esfera 
de acção, contribuiria eficazmen-
te para pacificar a família por-
tuguesa. Ha tanto tempo que ou-
vimos falar desta pacificação, to 
dos' reconhecendo a como abso-
lutamente nteessaria e todos las 
timando a sua impraticabilidade, 
que já nos acostumámos a vê la 
como deve ser vista, pensando 
que se não é já um facto visível, 
palpavcl, é unicamente pela rasão 
ponderosa de que cs nossos go-
vernantes não querem! 

E' esta a dura verdade. 
Se uma reste.» de bom senso 

imperasse por um momento so 
brp a desorientíção gí rsl que nos 
pefde e VÍSÍOÍ», agindo duma for-
ma segura e pratica, a pacificação 
da família portuguesa não seria 
ló uma aspiração de românticos 
eu de ilusionistas. Seria um fa 
cto. Çonvrrter se hia numa rea 
lidáde insofismável. 

*frfelizment*, não se dá um 
p a s t o para consrguir tão amplo 
deStderatum. 0 > programas e as 
doutrinas , múltiplos e enganado 

rts, assemelham se na sua essen 
cia e cão os mesmisrimos resul-
tados. 

Não ha qusm se interesse ne-
las questões nacionns. Elss são 
constantemente postergsdas ab-
sosvidss, sufocadas peia intermi 
mvel questão politica. E esta de 
bate-se sempre no mssmo círcu-
lo vicioso de insidia, de intrigais, 
de retaliações. Não ha maneira 
de se muáar de rumo. 

E quem perde com este siste-
ma, com este dogma que todos 
condensai e lamentam? E' a na 
çSo. A nsção, cujo estado peri 
clitantc exge cuidados extremos! 
A nsção, que atravessa um mo 
mento dific.il da ÍU* histeria e não 
prescinde da mão salvadora, — que 
i> imptç i de sc despenhar no abis-
mo hiar.te que se febre a seus pév, 
— do patriotismo bem compreen 
dido 1 A nação, a quem faltam 
todos cs recursos proprios para 
viver e progredir I 

Uma das suas necessidades 
inadiáveis, prontas, é a do ensino. 
Leve se para os antípodas a atual 
organisação da instrução publica! 
Faça se outra, conforme e que sa-
tisfaça todas as fxigencias da vi 
da moderna. acgbsndo de vez com 
métodos anacrónicos cujo funcio-
namento é reconhecido como im-
proprio, como ddicientf. 

As crianças não podem andar 
á mtrcê das pugnas politicas que 
todas as heras cançam es espíri-
tos no tablado ds governaçã o 
Nio é demsis repeti lo, E' con-
veniente I mbrá Io, 

O facto de pôr em jogo a in-
teligência e a instrução das crisn-
çss é um crime dc lesa Patrií1. 

As crianças são a única espe-
rança que temos ns resurreiçãc 
do Portugal de ámsnhi , Se as 
não educarmos, se as não instruir-
mos, mais e mais comprometere-
mos o futuro de Portugal, — e 
seremos apontados, pelas crean-
ças de hoje, como a geração mais 
anti patriótica de todas ss gera-
ções. 

MÁRIO REIS. 

fleog dst Sociedade 
ijriíirurlM 
• fazem anos hoje : 

pr. João de Sacadura Bote Côrte 

ario Dias Vieira Machado, 
Passou ontem o aniversario na-
)»4ê seu casamento do sr. dr. Al 
Augusto da Fonseca Vale, meretis-

slm/t juiz da comarca ae Leiria, donde 
chegou ha dias para passar aqui as fe-
rias com a sua família. 

Firtiiai • chegadas 
Esteve em Coimbra, acompanhado 

de Ima esposa, tendo jd retirado para a 
tua Quinta da Princísa. em Amora, Set-
xal, o nosso amigo sr. Manuel Saraiva 
de Carvalho. 

— Está em Coimbra o sr. Josè Ro-

— Palita para a Pampilhosa do Bo-
tão o sr. Alyrio Costa. 

. — Esteve nesta cidade na passada 
terça feire, o sr. José Rodrigues dos 
Sadios, acompanhado dt sua esposa, 
mãe e irmãs que, de Santa Comba Dão, 
vieram assistir a uma missa que man-
daram celebrar na capela do cemiterto 
comemorando o primeiro aniversario 
do foU cimentt) do sen filhinho Josi. Foi 
celebrante o parocho Couto da Mosteiro 
sr. Rodrtgues de Moura. 

— Regressou da Quarda, o sr. dr. 
Fmvtdes Martins, 

Haja quem olie para estas coisas! 
Todas as tardas e á noite a 

rapaziada dá se ao divertimento 
de s*lt»r psra o coreto da Aveníd» 
Navarro, pondo os pés nas gra-
des, com risco de partir algums 
prçA e deteriorando a piMurs 
do coreto. 

N<nguem vê isto, a não ser 
aqueles a quem náo compete zelu 
per estas cc isas. 

Polica ali, não se vê Se por 
lá aparece g«sta o tempo noutras 
coisas. 

O tempo não está psra ma 
ç«das! 

in—a » wm» i 

EDIFÍCIOS ESCOLARES 
O ministro d» Instrução apre-

sentou na Camara dos Deputados 
uma proposta de lei pedindo um 
crédito de 3 000 contos destina 
dos á construção de edifiíios es 
col*r»s r »rab'«m*nto5 dos IÍCFUS 
dO p k 

Ox iá que a frontaria do liceu 
Dr. José Falcão não seja esqueci-
da deita vez, 

R E T R A T O S 
jáo 

• ^ t p w » » M M V n r » » " 1 

ivftj é de Coimbra, nem de Portugal, 
nem dâ Europa, nem da Asia, nem da 
Africa, nem da Oceania, mas aqui cricu 
raizes e cqui i xerc> a sua benéfica 
ocupação. 

Foi a alma duma grande festa aca-
démica quando estudante. 

T'ês cultos o dominam: o da Famí-
lia, da Profissão e da Igreja, porque é 
católico puro. 

Tem um cargo que faz lembrar ou-
tro que jd existia na republica romana. 

Serviu uma sociedade muito conhe-
cida com mais solicitude para os inte-
resses de Coimbra do que muitos filho-
tes elevados d caiegoria dos empztzs. 

E' daqueles qu« não podem ter ini-
migos entes que queiram. 

MASCARADO, 

Mário Machado 
Passa hoje o aniversario nata 

iieio do nosio querido compa 
nheiro de redacção, sr. Mário 
Machado, que ms colunas d ; Ga-
zeta de Coimbra t?m vindo afir 
mando a sua personalidade lite-
raria e jornaiiitica duma rosn- ir» 
superior, tendo se revelado já, 
com exuberancia ura poeta pri 
moroso c um escriior dc recur 
sos. 

Gostosamente e corn grande 
jubilo felicitamos o nosso quetido 
amigo, fazendo votos por que tm 
breve estrja completamente res 
Ubr-lecido da doença que o tem 
posto for« do nosso corivivio. 

Revista de inspecção 
Avissm-se as praças Rj.r.cia-

tía> e ss t r cp j s_d^^a -va .P . : ' f en -
center a todas as a^mes e sr rviços 
domiciliadas nas f eguesi?s,de Sé 
Nova, Ceira e Castelo Viegas, con 
c?Iho de Coimbra, que devem 
comparecer na se le do regimen 
to de infantaria n.° 23, no dia 2 
de outubro de 1921, ás 10 horas, 
c m as respectivas CídetneUs mi-
litares, e os artigos de uniforme, 
«fim úe lhes ser passtida a revista 
de inspecção determinada no re-
gulamento geral do setviço do 
exé-cito. 

As prsças licenciadas e das 
tropjs de reserva de todas as ar-
tms e serviços que, com os refe 
ridos artigos e cudernctas milita 
res, se apresertsrem na secretaria 
iio Regimento de I {untaria de 
Reserva n.° 23 em Coimbra, em 
qualquer dos quinze dias que pre-
cedem o fixado psra revista de 
inspecção, das 11 horas até ás 15, 
são dispensadas de comparecer 
no dia marcado. 

Comp recem s esta revista to 
das as prsças de reserva com ins 
trução militar que se alistarem no 
f-xército desde o ano de 1906, 
inclusivé. 

As p-açis acima rehridss que 
f.«ltarem a esta obrigsçio s?rêo 
punidas nos termos do citado re 
gul mento. 

Esh revista não diz respeito ás 
praças da antiga 2.a rcserv.t sem 
nenhuma instrucçlo militar, nem 
aos licenciados e reservistas per-
tencentes ás brigadas de caminho 
ae f?rro. 

O (ponamento em Goimbpo 
A O S 

çn0Pt05 d a G r a n d e G u e p p a 
O nosso prezado e intsmerato 

colegt lisbonense A Imprensa da 
Manhã, corroborando as pa avras 
que por este jornal foram ditas 
em um des seus p«ss%dos r u m e 
ros sobre o esquecimento a que 
está votída a patriótica ir. ci..tiva 
da construçí^ do monumento aos 
mortos da Grande Guírra, nata 
r*is deste concelho, pela pêna au 
toris?ida e fluente do s tu corres-
pondente nesta cidade, refe?e-se 
também a este assunto p»la fórma. 
briihante como abaixo se trans 
creve e o que muito sensibilisa-
damente agradecemos: 

Foi ha tempos, com um certo inte-
resse e um just ficado entusiasmo, ven-
tilada a ideia de erigir numa das praças 
desta cidade um monumento aos mortos 
da guerra, naturais deste concelho. Os 
oficiais da guarniçio acolhtram com ca-
:or a sirrpatica ideia, e, se t 8o nos en-
ganamos chegaram a organizar uma fes-
ta desportiva e um sarsu dramatico para 
colherem fundos com tal fím. 

Subitamente cessaram de falar em tão 
patriótica iniciativa qusntos a principio 
SÍ tinham interessado pela sua reahss-
çâo. Não sabemos nem podemos con-
jectura as caissss determinantes do ino-
pinado olvida. O qae cabemos, de cer-
to, de positivo, é que nunca mais se fa-
lou em tal coisa, o que r. vela «ia parte 
des seus iniciadores um desleixo indes-
culpável, que ; ão foi com certeza deter-
minado pela falta de apoio mora! e ma-
terial. 

Condeixa, que é uma pequena terra 
das proximidades de Coimbra, não dei-
xou de prestar oportunamente, aos seus 
•certos da guerra a justa cons-g-ação 
que aliás lhes era devida. Na praça prin-
cipal daquela povoação ostenta-se rrg-
gesti sãmente um padrão comemorativo 
contendo os nomes de todos aqueles 
qu*-, batendo-se h-roicamente pelo bom 
nome e pela integridade da sua Patria, 
acharam gloriosamente a morte nos capi-
pos de batalha da França e d* Africa. 

E em Coimbra, então, que tem a pro-
snpia de constituir o centro mais perfei-
to da intelectualidade nacional, a ideia 
da comemoração, que encerra simulta-
neamente uma grande lição de civismo 
e rfe amor pátrio, caiu facilmente— acha-
da imprat''c«vel pelos proprio? que a pen-
saram ! E' dolorc so d/zer-se, rtus é ver-
dade! 

Todavia, — f :Ç 'mos justiça ao pat io-
t'smo do povo de CoS" bra — quardo s 
ideia drsta comemo ação se est'ri^riscu, 
acompanbou-acom decidido entusiasm , 
contribuindo com a sua cota parte para 
a sua efectivação. 

Porqaa sc não deu andamento á felia 

iniciativa ? Porque a deixaram tombar, 
crentío-a iepratícavel? 

Seria bom saber se. • • 
Julgariam porventura os iniciadores 

do iconumento aos mortos, da guerra 
que esta consagração seria escusada dr-
pois que a Coimbra foi dado comparti-
ciaar nos funerais do saudoso tenente 
Herculano Rígo, tão heroicamente mor-
to em Africa ? Quere-nos parecer que 
não. Apez r do tenente Reg simboli-
sar perfeitamente o vsslor da r: ça e os 
seus funerais em Cr imbra ronstituirem 
a maior demonstração de o"ôr patriótica 
a que temos assistido, tal facto não é dc 
molde a delxar-se perder a esplendida 
ideie. Além disso, nfio teem comunidade 
de pontos de vista as duas consagra-
çôe». 

A conssgução so tenente Herculano 
Rego f i meramente pessoal, muito em-
bora ela revestisse um certo sspecto t»e 
consagrarão colectiva. E o que se pre-
tende fezer a todos os mortos da guerra, 
naturais defte concelho, é também pes-
soal, dando a cada um de per si, aquela 
justiça que souberam concitar pelo seu 
vílor e pelo seu sacrifício individual. A 
conBagrfÇão colectiva ao nossn txercito 
foi feita magestosamente na Batalha, nas 
pessoas dos dois Soldados Desconheci-
dos. 

E' tudo diferente, como se vê, não 
havendo razões secundarias de ntnhuma 
ordem para que a patriótica inicií-tiva, de 
que vimes tratando, se ão efee ve. 

Terminamos ch»mando par? tal facto 
a atenção dOB oficiais da guarnição que, 
sabemo-lo, manifes aram grande vontade 
em auxiliar consoante pudessem a con-
secução da patriótica ideia. Ideias de 
tão Sargo alcance, que dignificam quem 
ss tem e honram que-', as realisa, não 
podem arfljr á mercê de maiores ou me-
nores dificuldades na sua consecução! 

E rata ideia é uma delas!. • 

Sabemos também que o nosso 
apelo ao patriotismo dos habitan 
tes desta cidede, no sentido de ser 
iniciada a subscrição publica para 
a construção do monnmento, tem 
sido favoravelmente acolhida p r 
muitas pessoas desta cidade e até 
de fóra do concelho. 

Resta sómente que a este jor 
nal ocorram alvitres sobre a for 
ma mais viável de se iniciar essa 
subscrição, a que gostosamente da 
remos publicidade, pira que tão 
p»triotico intento, para honra do 
povo desta cidade e do seu con 
cetho, vá por diante como é de 
inteira justiça, á memoria dos na 
turais deste concelho que deram 
a su* vida pela Patria. 

Cote U nossa I m m 
Em Lisboa e no Porto, quando 

ha serviços^e reparaçãollt CJTÍOÍ 

e linhas electricas a fazer, esses 
serviços são tx cutados o msis 
rapidamente possível, rhegando a 
fizer se durante a n c i t r 

Não acontece o tne;mo em 
Coimbr», como se prova pela 
demora que tem havido rm repa-
rar a linha electrica na Pr»ça 8 
de Maio e no bairro de Santi 
Cruz. 

Aquilo vai com um* morosi-
dade tal que lá p?ra ss c lenda? 
grrgss deve estar pronto ! 

E a respiito dc limp zi dos 
reservatórios e dos filtres, em que 
estado está isso ? 

Não ha esperanças de b .ber 
sgua sem ser fervida? 

Lembrem-se q u ; se gasta di 
nheiro no c:mbustivel para a fer-
ver e que vem assim a cuitir 
muito mais de 50 centavos cada 
litro. 

— O serviço da condução dss 
ctrnes do Mitadouro pira os ?a 
lhos continua a ser feito sem coa 
diçõss nenhumas de higiene 

O carro em que se faz esse 
serviço tem um aspecto desígra 
davel por falta de limpeza e o pes-
soal encarregado desse serviç) não 
o ftz com aqu-le cuidado e aceio 
que são para desrj ír , saltando ás 
vezes para cima dj.s peçss de c«r 
ne. 

— Muita? fichadas dos prédios 
continuam < m estado vergonhoso, 
por falta de csizção. 

Parece mesmo não ser Coim 
brs um» terra que t im ob ig-ção 
de ser limpa e aceada. 

• • • 
Já depois de escrita e com 

posta esta local, fomos procura-
dos por um vereador camarario 
que nos garantiu que a condução 
de carnes é feita com o mais es-
crupuloso aceio e higiene, não 
sendo verdade o que se tem dito 
a tal respeito. 

Como ás sextas feiras a ma 
tançs no Matadouro seja maior e 
e o carro venha repleto, é quan 
do um dos empregados se vê 
obrigado a sentar se sobre a car-
ne, psra que não caia com as os-
cilações do carro. De resto, a 
mais escrupulosa higiene é rigo 
rostmente observada no que a 
isto diz respeito. 

Sc assim é. • . 

Suspendeu a sua publicação o 
nosso colega loc*l 'O Jornal». 

Uma carta 
Do nosso amigo e camarada 

sr. Mário Reis acsbitnos de rece 
ber a seguinte carta; 

Meu presado amigo. — Tendo termi-
nado a publicação do Jornal, que eu di-
rigia interinamente, julgo-me desobri-
gado, duma maneira honrosa, do com-
promisso que fiz com o sr. dr. Josi Car-
doso. 

Tinha-me este meu amigo, na oca-
sião em que tomava posse do cargo de 
governador civil do distrito, pedido para 
que eu o dirigisse emquanto ele exercia 
aquelas funções. Acedi, simplesmente 
por emisade pessoal e não por nada que 
me ligasse com o P. R. L. 

Nunca estive filiado naquele Partido, 
nem jdmais fui adepto de qualquer fa-
cção ou entourag. politica. A razão 
desta escolha foi motivada pelo facto 
de eu estar redigindo o Jornal, tão só-
mente por amtsade para com o seu di-
rector. Foi a minha direcção, pcis, 
meramente virtual no campo politico, 
tendo-a exercido de facto no campo jor-
nalístico. Ao aceitar tal encargo fiz, 
intimamente, a promessa de publicar es-
ta declaração quando o deixasse, con-
tinuando assim a seguir aquela orien-
tação politica absolutamente indepen-
dente, que i a única em que me sinto 
bem e a única em que eu compreendo 
que se possa ter a liberdade de critica. 
Muito embora o Jornal fôsse orientado 
superiormente pelas normas do P. R. 
L, tentei que ile progredisse e se afir-
masse por um na*urai espirito de inde-
pendendo, não se deixando pisar, co-
mo um capacho, pelos pés profanos de 
qualquer coneligiona^io endinheirado, 
— mas analfabetoI Creio te-lo conse-
guido. Sertão, moa culpa Tenho a cons-
ciência tranquila. 

Agradecendo, sr. redactor, a publi-
cação destas linhas, confesso*mt de v. 
etc, — Mário Reis. 

Brito Aranha 
Passa h je o pniversarío da 

morte do nosso saudoso e bom 
«migo sr. B ito Aranha, jornalista 
e escritor mu to distinto, que tudo 
devia á su* inteligência e ái ; u s 
ercipcíomis aua i jades d; iactn 
çsvel trsbdhador. 

A saudade que nos deixou es-
se nosso q u e r d o smigo revive 
neste dia c-;m muito mais intensi-
dade e leva nos a desfolhar, em 
espirito, uma saudade sobre o fe-
retro que encerra o seu corpo. 

A'quela qu? foi ?un dedic?dis-
sima e«pos?, a sr.a D. Maria Ama-
lia de Br to Aranh», e » s*u estre-
mo iss mo filho, o sr. Paulo de 
Brito Aranha, aposentamos neste 
'lia os nossos cumprimentos, que 
envolvem ums grande ssudade 
pela perda út tão bom > o rg^ . Que 
era também da Gazeta de Coim-
bra, 

«mas» • 

Concurso de heíêsa 
Chagaram ontem a esta cid&de 

o sr. Roch< júnior, redactor do 
Diário de Noticias, e o operador 
do mesmo j:rnsi , que snásm pe-
lo pjis obtendo rs reiratos das 
mais bon't s mulheres rfr Poitu-
gsl, para figurarem num film p*ra 
o concurso de bc-itza. 

Eiia época é decerto a pior 
para Coimbra, por se acharem 
auserms muitas que rstsvam es-
colhidas para este fim. Ainda as-
sim pcu3e conseguir sc tirar hoje 
os retrttos dílgumas quç são bo-
nitos tip s e que farão msnter a 
honrosa tradição de em Coimbra 
não faltaram mulheres que bem 
podem ser concorrentes. 

A'cianhã devem seguir para a 
Figueira os dois encarregados 
deste serv ço, podendo linda hoje 
e ámanhã de manhã tb te r os re-
tratos de quem se ípresentar na 
nossa rediteção e que desejur ser 
concorrente. 

Aceitamos de bom grado qual-
quer informação nesse sentido. 

Que bela obra! • 
Segundo it.forma A Noticia, 

que tem razão para andtr bem 
informada sobre o sssunto, a *gua 
espiada direcísmente do rio, efe-
rece mris confiança do que a da 
canslis.-çSo, o que só prova que 
a inquinação se deu por falta de 
limpésa dos filtros, dos reservató-
rios ou da canalização, 

R zio tem squeits que atri-
buem o facto á incutia cie quem 
deve olhar por estas cousas com 
mais atenção, visto tratsr se da 
saúde publica, 

Oi peços de captação, no rio, 
a meio da insua dos Bertos, acha-
vam-se transferir a Jcs em sen-
tinas ! 

Na Cumeada sinda hoje se 
está fazendo o mesmo, 

Um civalhHro de toda a res-
peitíbilidade veiu á nossa redac-
ção pedir providencias por terem 
arrocobido uma porta que íá pira 
aquele reservatório e servirem se 
daquele sitio como se fosse sen-
tina publica! 

Ido não é incuti?, é mais al-
guma coisa porque é um ptr igo 
pira a ssude publica e uma gran-
díssima porcaria! 

Nova época de e x a m e s 
Foi concedida uma nova época 

de exames a todos os alunos que 
fiesram reprovados ou desistiram 
do exame ou que não concluíram 
as provas na primeira época, de 
todos os estabelecimentos de ins-
trução. 

Exames de admissão 
Foi sutorísada s realisação dos 

exsmes de admissão ás Escolas 
Normai* Primarias Superiores, os 
quais começarão no dia 6 de Ou-
tubro, observando se os progra-
mas da 5.* classe do ensino pri-
mário geral, 
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O b f t u a H o 

João Correia d almeida 
Faleceu, victitaado por ums 

congestão cerebral, o sr. João 
Correia d'Almeída, qu« contava 
88 snos de idade e gossva de jus-
ta consideração que mereci» pilas 
suas excelentes qualidades de ca-
racter. 

Era pai do sr. dr. Augusto 
Correia d'Almeida, rnídico em 
Redondo, e das sr.39 D. Emilis. 
D. Maria Adelaide, D. julis, D 
Maria Lsurâ e D. Alice Correia 
Q'Almeida, que tinham por ssu 
saudoso pai todos os extremos 
duma dedicaçlo exemplar. 

Era cunhado do nosso «migo 
sr. Carlos d'Aimeida e tio dos srs 
Dr. Mário d'Almeid*, profe-scr 
liceal no Porto, Carlos Coita d'Al 
meida, e Pires d Almeida, nego 
ciantê em Lisboa. 

O funesal reaíis» se hoje ás 
17 horas, saindo o cadáver d?« 
Praça 8 de Maio, -15 2.° para i-
igreja de Santa Cruz, 

Sentidos pezsmfs á ftmilia en 
lutada. 

Um mM línpgflante 
Foi assaltada a casa do sr, 

dr. Mário de Almeida. 
Os gatunos levaram t?i-
dos os valores que ali 
havia. 

Aproveitando & tstads em Vi 
d«go do sr. dr. Mi.no de Al-
meida, ilustre g. v^rnador civil 
substituto, os g.tuuos assaltaram 
a su» residencia, na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, 15, rouban 
do tudo quanto ali encontraram 
que tivesse valor. 

Como não estava ninguém em 
casa, os gatunos tiveratn bastante 
tempo ptrâ a limpar por completo. 

Quando o sr. dr. Mário de 
Almeida regressou a Coimor? 
apresentou & respectiv*. qusix* na. 
inspecção da policia de investiga-
ção, que já tinha antes disso apreen-
dido parte do roubo. O .tem 
partiu para a Figueira ds Foz um 
agente daquela policia, que já 
conseguiu capturar usa dos g;,tu 
nos, o qus Uz supôr qut o rou 
bo seja também totalmente apreen-
dido por estes dias. 

Como se vè, a cidade anda 
agora eivada de bandoleiros, o 
que exige um policiamento mais 
rigoroso. Já não é este o primei-
ro caso de roubo. Convém estar 
álerta. 

Roubo? 
A sr.4 D. Isabel Barreto d'AI 

meida, nossa conte rranea, actual-
mente na Figueira, participou á 
policia ter-lhe desaparecido da 
essa que ali habita, um pir de 
brincos com brilhantes, avaliados 
em 1:200$00. 

in • — 

E m p r e z a Explora-
dora das Minas e 
Industr ias do Ca-
bo Mondego 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

A N U N C I O 

FORNECIMENTO 
DE MADEIRAS 
Faz se publico de que está 

aberto concurso por espaço ds 
30 dias pars o fornecimento, des 
de 15 de Outubro de 1921 a 31 
de Março de 1922. das seguintes 
madeiras destinadas ao consumo 
da Mina do Cabo Mondego, 

Tôros de pinho de diferentes 
dimensões e diâmetro; 

Táboas dc caixàl; 
Táboas de sôlho; 
Falheiro; 
Travessas para assentamento 

da linha découville; 
Postes para linha telefónica, e 
Longarinas. 

O caderno de encargos, con-
tendo as condições do forneci 
mento, está patente nos escritó 
rios desta Esrprezs, na F/gueira 
da Foz, podendo ser co sultado. 
iodos cs dias úteis, das 10 ás 17 
horas. 

Figueira da Foz, 7 de Setem-
bro de 1921. 

O Enge heiro Director 
da Exploração, 

A, Cardoso Pinto, 

Internato Liceu 
Rua do Norte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu eu qut ciese 
jem rpítriÈular se, ene «regando-
se tsmbsm de matriculas, reque-
rer ex<.raes, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, du ro t e 
o t t m o j dts aulas, para evitar fil 
tas. 

Teem horas ds estudos obri-
gsíorias sob a vigáanciâ át p re 
feitos e professores-frxplícadores 
psra as liçõ -s do ia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu of rece, in 

contestavelmcnte, inúmeras v.n 
tegens sobre qualquer outra c*S3 
dc ensino. 

Peçam o p rograma 
Para matriculas e. mars infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

versiflaae 
Abertura da matricula da FSOQIQ 

de Enfermagem 
Da ordem do Exm 0 Director 

•.los H '-spiUu ds Universidade d. 
C ittibra e nos tírmos Jos artigos 
17 s 18 do decreto n.° 6943 dr 
16 de S ítembro de 1920, Uz-u 
publico que, durante 30 dias, a 
eontsr de 1 ds* Setembro proximo 
futuro, está aberta matricula ds 
E cola dc Enfermagem para o pro 
xioio ano lectivo. 

A matricula se á p <ra qualquer 
dos anos que constituem o cursc 
gera! ds referida Esecl» ( primeiro 
e segundo snos ), o qual h. bilit* 
pí~a a tntracia no quidru dc en-
termagem destas h Mpitais e o 
curso complementar (terceiro snc), 
exigido pari a nomeação de sn 
fermeiros chdes t & eles serio 
-imitidos não só os e m p r e g r o s 

h- spitabres, mss tatubem quris 
quer outros indivíduos estranho!, 
de ambos os sexos. 

Os actuais empregados das 
enformarias dos HospiUis ião dis 
pensados da apresentação de re-
querimento e documentos qu ndo 
pretendam mstricukr se, sendo 
suficiente decLrarem a sua pre 
tensão na Secretaria, rtíação que 
para esse fim, se lhss apresentará, 
e na qual indicarèo tsmctm a su* 
filiação, idade e naturalidade. 

Os ind v^duos estranhos terãi 
de entregar na S cretar a tis D! 
recção aos Hospitais da Univer 
sidade de Coimbra, até ás 16 ho-
ras do ultimo d:.a do indicado 
p azo, os seus requerimentos ins 
truidos com os seguintes docu-
mentos: 

1.°— Certidão de idade com 
que provem não ter menos de de 
zissete nem mais dc vinte t qua 
tro anos. 

2.° — Certificado de exame de 
instrução primaria ao 2° grau. 

3.°— Atestado de bom com 
porbmento rnotâl e c vil psssaoo 
pel? autoridade pohçial superior 
da tfrrs da residência 

4.° — Certií cssdo de registo 
crirr inal. 

5.°— Quaisquer outr-s doeu 
mentos que provem e juiii..quim 
a su? capacidade e habilitações. 

Á matricula do 2.° e 3.° anos 
só $erão í.dm;t'dos o* pr t«nd«n 
tes que tenham sprov ç5o, respe 
ctivamíirtcr, no 1.° t 2. anos do 
curso da Enfermagem, o qus de 
verão declarar no seu requerimen 
to para ser verificado e confirma 
do na presença do respectivo ter 
mo de exams. 

A admissão definitiva á matri-
cula dc ílu^os estranhos aos His 
pitais da Uiiversid* de de Coimbra 
fira-á dependente da previ? ypro 
vaçSo dos candidatos em junte tn* 
dic« que os in?pecionaiá, venfi 
eando qae nio são portadores tíe 
moléstia contagiosa, tem * neces 
saria rebustez e ssude e foram va 
cinsdos. 

Oportunam níe s- rá anuncia-
do o dia da rb rtuf» dos cursos 

Secretaria c*a Dirrcção dos 
Hospitais ds Universidade de 
Coimbra, 29 de Agosto de 1921 

O chsfc da Sccref?ria, 
Octaviano do Carmo e Sá 

Empregados 
Precisa se psra as secçõss de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas a 
Louças e Vidros. 

Armazéns do Chiado 

s 

S ̂  í 

ESCOLA PRÁTICA DE COMERCIO 
Fundada em 1913 

fôiUBM » m u Joaquim M m í í s de H u M 

Cursos diurnos e nocturnos 
Director, L u í s B á e t a de <£azipcs 

AOBTÊ^-SE ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

!«. 2 
Habilitação completa para a vida comerciai. Qtimo 

corpo docente composto por professo es da Universida e 
s professore- de ensino secundário nos melhores ertabé-
lecifhertos. 

, É' a única Fscola que, em Coimbra tem, regular-
niftile organisado o Curso de Guarda-Livros. 

P c c » m o p ^ g r a m a 
V i s i t ê r t í à E s c o l a P r á t i c a d e C o m e r c i o 

s 

S a / 

liOÊpiísis da Un^! 

'•1 

Basta falar ao telefone 
P A R A O S 

Grandes Àrmazens d& Chiado 
popQ tudo ÍP tep G cosa de quolquep 

cliente inteiPGmente de gpaça. 
Ningaem precisa de ter encomodos; 
esta casa íacilita todas as pantaejens 
aos seas clientes, e tem (im preço 

cínico para todos 
i r s , Lu í 1 A RI A 

S e c ç ã o da actual idade 
frlif IBI compre lensros sem confrontar os nossos pregos 

Semppe meihop e mais bapato 
Fios G r a n d e s A r m a z é n s do 

0 eilnenti t̂a fracêj 

Fi. C L / W E R I E 
D E P ^ R I S 

Dos es tabe lec imentos mais im-
por tantes do mundo inteiro, de-
dedicando se á tadr icação de to-
das as e spec i e s de apare lhos da 

sciencia medica, 
fásrá n o v í s r n s n i g SÍ s u í c o ^ í u m ^ d a tor°° 

née p o r P o v t u g . a J j s ^ g u m e i o o i t c -
O E P A R I O & € G U I N L € : : 

(HOTEL CENTRAL, domingo, 4 
( e segunda-feira, 5 de Setembro. 
/ HOTEL SUL AMERICANO, quin-
: ta-feíra, 8, sexta-feira, 9 e saba-
\do, 10 de Setembro. 

HOTEL AVENIDA, segunda-fei-
ra, 12 e Urça-feira, 13 de Se-

i tembro. 

HOTEL BORGES, sexta-íeíra, 16, 
L I S B O A I sábado, 17, domingo, 18 e segun-

(da-ieira, 19 de Setembro. 

Onde f e r à o p r a z e r d e r e c e b e r o s s e u s 
i lus tres c l ientes , atisim c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s que u e s e j a r e m consul ta- lo s o -

bre qualquer c a s o de 

QUMUÍO, maítfiçfio, \>mm de, mal-estar, 
í m w ; mi par^u^ uâuiiiiuiiifiís, diiaiacdo 
m eiiuma^, m myutii t lluciuniktg. uarico-
ítk, Mtmk, O a t L u , úmm m iw^ d a 

mamei, DUbmúiUà u uiiuu.i, utuiiiacua au cor-
pu íiuíuuiiu t mm u* úmu tjub iiti.us.um 

B R A G A 

P O R T O 

COIMBRA 

isl 

S 

h 
r 

Ministério da Agricultura 

Direcção õ e r a l da Instrução Agrícola 

Escola Nacional flfi Agricultara fie Coimbra 
Aviso para matriculas 

Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de engenheiro agrícolas devem enviar os seus reque-
rimentos ao Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão do exame de instrução pri-
maria do 2.° grau, ou certidão do exame de admissão aos li-
ceus; atestado de vacinação, de robustez e de não sofrerem 
moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de Agosto 
de 1921. 

Servindo dc Dirrctor, 

Antonio Augusto Garcia de Andrade. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespatsa-ae este café, situado no local de onde se disfruta o 

mais lindo e ígradavel psnorama de Coimbra. 
De acordo cora o dono d» casa podem fszer-se as modifica-

çn?s necessárias para tornar este estabelecimento um dos melhores 
dc Coimbra. 

R "Cíbem-se proposta ecn carta fechada no Café Montanha 
onde pes.-.oalmente sí pode tatub-m tratar com o seu propricterio 

EDITAL 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Munícipalisados da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber: 
Qu® resolviu em sua sessão 

dehe j", em virtude de um equivoco 
nas dat«> marcadas, respectivamen-
te, no Edital e no Caderno de 
Encargos para o concurso do 
fornecic-ento de materiilelectrico 
para o< Serviços Municipalisados 
da Camar» Munie p IdçCcimbra, 
adiar psra o dia 14 do corrente a 
abertura dâs prupGstss p®ra o 
fornscimento daqutle materisl, po 
dendo qualquer concorrente apre 
ssntar novss propostis ou fizer 
quslquer adit»m?nto ájá «presen 
tada, até á» 12 h >ras dsqufle dis, 
no St cretaria da Ccmara Municipsl 
ou as Escritorio doi Serviços Mu 
nicipalisados. 

As propostas já apresentadas 
f cam tm poder da Comissão Ad 
rainistntíiva e serão abertas con 
juntamente ccm as novss propostas 
ou aditamentos, sc os houver, pelas 
14 horss do referido dia 14 nas 
Piços do Concelho. 

Coimbra, 6 de Sítetrb o df 
1921. 

O Vice-Presidente da Comi«âo 
Ex^eutive Setvindo de Presidente 
da Comissão Aiministrativa, (a) 
Francisco Vilaça da Fonseca 

DISMENGL 
Regularisador das mens-

ímações áiííceie 
Cfáiiis M ipsti $ei m»H«et«s *«LíS 

ARMANDO SOUZA 
Ca?çada Patriarcal, 2 

LISBOA 

itusulf M - ta 
Vendí-sp uEEít novst, som 

5 divisões e uma loja »mpk que 
raede 72,m t aind? um pequeno 
íuintsl s o » 45,®*, m Vila Unilo 
ÈútséM di Beiri. Pode ser des-
•ju |á hjbrfads, 

frsfomiftçfiatí, rss Cmo 'jindrt* 

anazen 
Vendem-se no Largo da So-

ta 9, 10 a li e Rua dos Es» 
iôir3iríis a.0* 23 e 27. 

Pari tratar: Fsrrslrè 
Sorg&s, 128-1°. 

Hotel Paris 
Bairro NGVO- FIGUEIRA D A FOZ 

Situado % 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguesa. 
Recebam se comensais a pre-

ços conviihtivoa. 
Almi.ços e j rít- res avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

Q proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

\ lugam-se 
•acção se diz. 

D ã n - Q P alviçaras a quem 
u a u O U entregar u m jere. 
sey de cri&rça de malha encarna-
da, dtsaparecido na noite de 30 
de Agosto, no muro do quintal 
do sr. Marta, em S?nta Clara. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado °fere
p
c£ 

escritorio onde pode prestar ser-
viço das 18 horas era diante. 

Proposta a este jornal. 

Planta de couve 
em grande quantidade, bôa 
qualidade:, v?nae se na quinta do 
Aimègue. 

José dos Santos Machado. 

P n l « í v í r » e í Perdeu se uma L U l » t , l l d , p r e t > c o m t r e z 

aros dourados, na noite de 14 de 
Julho, desde o coreto da Avenida 
Navsrro, até ss escadas de S.Tia-
gn. Dão se alviçaras e nesta reda-
cção se diz. 

Tresp 

U v a 

as sa - s e 
niz, Lsrgo da Feir*. Arrenda se a 
casa em qu; está instalada. Rece-
bem se propostas na mesma. 

Vende se para fabrico 
de vinho, a da parte 

poente dss Quinta do Almégue. 
Trata-se com o dono na refe-

rida quinta. Telefona 331. 

migue i Ladeiro | 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Vendera-se aoi lotei na Ea-
.irada de S. José ao Cllhabi • 
Estrada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratar, na Casa Londru, 
* Fsrrtsita Borges. 

USEM SÒ O CALICLDA 

^ V L I S 
0 anloo qae extrai toioa 

calos a calosidades for-
Es.âías poio atrito do cal-

çadosobre opè -t:-
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITARIOI 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
LISBOA 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

«ato FormlS» HE9EHE 
G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

COIMBRA 
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O REPASTO 
Os leitores viram os grandes potentados da imprensa 

corfientar o n o v o escandalo dos 50 mil dollars? 
N ó s lemos todos! 
Vimos o Mundo, em en-tête e enormes parangonas, 

culpar os monárquicos. Lemos a manchette, negra c o m o uma 
nodoa de lama, da Situação, insultando os dois maiores par-
tidos da Republica e as suas cabeças mais em evidencia. Caí-
ram sob os nossos olhos, rubras, agressivas, incendiarias, te-
merosas, as letras gordas e os grossos normandos do Correio 
da Manhã, atribuindo ao sr. dr. Afonso Costa, inteiramente, 
a responsabilidade tremenda do tremendo escandalo. 

E nós, leitor, nós, que ingenuamente ficamos assombra-
dos perante tão grande avalanche de crimes que de quando 
em vez veem Bbrazar a calma parranice do nosso viver pro-
vinciano, — que havemos de comentar? Em face de tão he-
diondas e vis acções, que formam um largo estendal em que 
a Patria, com um inaudito descaramento, é posta em praça e 
vendida em reles leilão, — que ternos a dizer? A quem atri-
buir culpabilidades? A quem exigir responsabilidades? Q u e m 
ha-de prestar contas ao p;<ís de tão infames assaltos? 

. . . N ó s , leitor, sentimos uma tristeza imensa quando 
o dever profissional nos força a falar da vilesa dos outros! 
Sentimos um desejo imenso de fugir, de desertar, deixando 
sós, a refastelar-se sinistramente nos despojos desta Patria 
santa e morta, essas feras carniceiras que mutuamente se de-
gladiam, despedaçando-a e disputando os seus pedaços com 
f u r o r ! . . . 

E' triste, este fim trágico da nossa nacionalidade. Per-
de-se uma nação pelo ego i smo geral! O vicio, c ego e torpe 
cava a sepultura deste grande país, que fez tremer o mundo e 
abriu os caminhos misteriosos dos mares! A nossa bandeira, 
que se levantou sempre, arrogante e triunfal, no meio das mais 
furiosas lutas em que a nobreza de intenções emparelhava com 
o amor santo da Patria, — está prestes a tombar, descolorida, 
sem vida, sem força, no lamaçal imundo em que chafurda a 
infamia e pulula a traição! 

M i s é r i a ! . . . 
este p o v o ! Miséria, esta época! Miséria, esta Miséria, 

politica! 
Miséria, 

desinteressado 

:RETRATOS : 
Aparentemente ds robusta organi-

soção física, não parece que os acha-
ques da doença tantas vezes o Impeçam 
de exercer a sua atividade, ensinando e 
escevendo com comprovada competên-
cia. 

Bastaria uma obra que publicou 
para mostrar o seu grande valor como 
homem de letras e investigador cons-
ciencioso dos mais dtsttnctos. 

NãaTpertence d nobreza nem ao po-
vo, mas a uma outra classe que torna 
mais grave e respeitável a sua posição 
social. 

Certo estabelecimento progrediu sob 
a influencia da sua acertada direcção. 

Simpático pela sua figura, mais au-
menta essa simpatia o seu trato afavel 
e despretencioso. 

E' um grande admirador d'Alguém 
que entrou na côrte celestial. 

M A S C A R A D O . 

A gréve académica 
Pjira tratar ^o ciminho a se 

guir cm face da atual situação 
criada pelo inquérito a que pro-
cede o sr. dr. Nunes da Silva a 
que ainda nâo é conhsc do, e ce 
outros assuntos momentosos que 
se prendem com esta interminá-
vel questão, vai a Acadeuis pu 
blicyr convites convoc ndo uma 
reumão mísma p*ra o proximo 
dia 12. á3 14 hons , na séde da 
A-isoci çk> Académica. 

O que s i á desta reuniãc? 
E' prematura, qu-.lquer lupo-

sição reste sen ido. T.-.rSo os es 
tu Jantes voatade de rrgrs-sar ás 
aulas no princ pio do pioximo 
ano lectivo ? Continuarão em gré 
ve até que o curso do 5.° ano 
medico cê a questão l ;quidada com 
honra p^ra i i? 

Ms t í r i ) .. que no dia 12 
s^gundg-frira, saberemos alfim, fi-
cando satisfeita a curiosidade geral 

este p o v o , — q u e foi um leão, que foi o mais 
e o mais nobre paladino da lealdade e da no-

bresa, que desempenhou na historia o mais fulgurante papel, 
que soube sempre cantar hinos á liberdade e gritar a sua ale-
gria e o seu riso, —e hoje é o escarneo dos povos modernos, 
c a l c a d o pela botorra da especulação, pisado pela força efemera 
d o s bandoleiros, aniquilado pelas extorsões continuas dos au-
daciosos, escarnecido pela prOsapia vergonhosa dos traidores 
mascarados! 

Miséria, esta é p o c a , — e m que as almas se rebaixaram 
ao ponto de rastejar, em que as consciências se poluíram no 
contacto com o oiro, em que a belesa se afadistou e os ideais 
se pulverisaram, deixando em sua vez campo vasto para a con-
sumação das maiores infamias, para a feira de vaidades em 
que estiolamos a vida, para a tristeza que nos perde e dege-
nera! 

Miséria, esta politica, — que serve de pedestal a Ídolos 
f a l s o s , q u e transforma a sociedade em bambochata, que de-
t u r p a as intenções, que eleva as nulidades e que apeia as c o m -
petências, que serve mesquinhos interesses e relega questões 
v i t a i s , q u e mata o povo e enriquece biltres, — e que dá lugar 
a q u e a Patria se afogue no mar de lama que desponta, forte 
ejnvencível, no horisonte do futuro! 

E chamam-nos scepticos, leitor, por vermos tudo isto 
pelo seu lado miseráve l ,—pelo seu lado v e r d a d e i r o . . . 

Ah, mas não comentamos, não. Se comentássemos, lei-
t o r . . . Mas não comentamos! C o m o Espronceda, s ó diremos: 

Y si, lector, dijeres ser comento, 
Como me lo contaron, te lo cuento!.. . 

M Á R I O REIS. 

B e o » d * 8 o c i e d a . d e 

àalTtriarlM 
Fazem anos hoje: 
O menino Alberto Ribeiro Arrobas 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga 

, Segunda feira : 
f' D, Maria Lúcia da Costa Pessoa 

Adelino Simões de Carvalho 

PartMas • chagadas 
Partia para a Figueira da Foz, a 

sr.' D. Maria Vtegãs d'Oliveira. 
— Para Lisboa, o sr. Alberto Santos 

Farta. 
— Para Tondela, o sr, Antonio Gon-

çalves Rosa. 
— Chegaram da Figueira da Foz, 

os srs. Francisco Ferreira e Nicolau 
Emilio Alves • 

— Estiveram em Coimbra, os srs. 
Silvino « Josi do Vale, residentes em 
Aguint, 

Chamamos a 
atenção dos nos-
sos leitores para 
a 4.* pagina. 

Para os nossos pobres 
Um nesso presado amiga e 

assinante, que deseja guardar o 
incognito, enviou nos 10 escudo* 
para distribuir por 4 creançts po 
bres crfâs de p « o u mãe, p»ra co-
memorar o aniversario do f«leci 
mento da esposa do generoso 
anonimo. 

Vamos satisfazer o desejo do 
nosso amigo, desdr já lhe *gr«de. 
cendo em nome dos pobre*. 

No proximo numpro ; 

' ' A A G U A , A S 4 U 0 E P U B L I -

CA 
Ima risita aes reservatórios da 

Em i 117 cm p r . i u D D i i Cumeada e a todas as deptndencias 
f l L U Z . t f f l b l f l S H b K A „ f dos Serviços Mnnicipalisados. 

! 

Entrevista com o sr. Henrique Arat jo, distinto engenheiro 
dos serviços electro-tecnicos. 

PUERILIDADES 
A celebridade 

O Outono fez-nos ha pouco a 
sua primeira visita deste ano. En-
trou a medo, furtiva e receosamen-
te, convidanao os palhinhas ao re-
manso das chapelarias. Nuvens es-
pessas, impenetráveis, emprestaram 
ao firmamento o tom plúmbeo das 
p-atas velhas, com toda aquela 
nostalgia que nos entristece, neu-
rasteniza e mergulha o cérebro 
em pensamenios tétricos e medo-
nhos. Uma chuva miudinha caiu 
toda uma tarde, impertinente, ma-
çadora. Eueo meu amigo Z., des-
cendo a avenida, acabamos por 
nos aborrece-—e entrámos num 
café para esquecer um pouco a 
monotonia desta vida da capital, 
onde de dia para dia, nada é di* 
ferente, nada è variado, nada é 
capaz de distrair o espirito ou de 
o arrancar da cruel indiferença a 
que se votou. 

E entre duas chavenas de café 
— as carapmhadas já são olhadas 
pelo estomago de sobrolho carre-
gado - Z. afírmou-me com ares 
triunfantes de filosofo profundo: 

— Dizias-me tu ha dias, a pro-
posito não me lembro de que novel 
escritor, que um só livro não con* 
sagrava ninguém. Puro engano 
Um sô livro, um simples soneto è 
capaz de imortalisar um homem. 

" O publico — eternamente in-
fantil — é o padrinho de todos os 
que trabalham, A celebridade, um 
brinquedo com que ele presenteia 
os afilhados que mais prefere. 

" Os felizes contemplados sen-
tem ao principio um certo orgulho 
de o possuírem — e, como grandes 
crianças que são, gaardam-no para 
si, bem escondido o que tem den-
tro, bem d vista o que ha por fó-
ra... 

"Alguns dos homenageados, 
porém, nâo sabem conservá-lo de-
pois. E o publico, que è vin-
gativo, ao reconhecer a ingratidão 
do afilhado menos cuidadoso, mui-
tas vezes esquece-o por completo. 

"Mas se a preferencia do pa' 
drinho, embora nascida dum facto 
insignificante, é gratamente recom-
pensada com a conservação reli-
giosa da bugiganga, est a pode, sem 
duvida, perdurar atravez dos tem-
pos, sem risco de se estragar. 

"E è isto, fundamentalmente. 
Nunca te sucedeu simpatisar ex-
pontaneamente com uma pessoa, 
mesmo sem razão alguma ? 

"Pois ao publica sucede a mes-
ma coisa. E è por Isso, meu caro 
amigo, que as mais das vezes, os 
ci ebres não são os que teem valor 

—mas sim os que dão valor ao 
público.,, 

—Paradoxos, simples parado-
xos, meu caro. Apesar disso — 
veio-me á ideia pelo que tu disses-
te e por estar chovendo lá fora — 
já tenho notado a particularidade 
curiosa de ser precisamente nos 
dias em que a chuva é mais miúda 
que eu chego mais molhado a ca-
sa ... 

LLboa, Setembro. 
Paulo ds Brita Aranha. 

o os lindas di Coimbra 
O operador cinematográfico 

que veio a esta cidade para tirar 
os retrítos d*s tn»is lindas caras 
femininas da nessa terra, conse-
gu u alguma coisa do que des? 
j*va, mas nSo tanto qnantô dese-
java p r estirem ausentes mu tas 
que podiam ser concorrentes, e 
outras se recusarem a entrar nes 
ss concurso. 

Em muitas outras terras por 
onde tem «ndado o operador e O 
redactor do Diário de Noticias 
sr. Rocha júnior, não encont ar*m 
tantas dificuldades, 

N*o é defeito ser bonito, an-
tes pelo contrario é honroso pos-
suir um bonito pUcao de cara. 

Por que é então tanta recusa 
e tanta vontade de de xar mal a 
nos*» terr» ? 

E' provável que voltem a 
Coimbra em melhor época, e ox* 
lá se con iga então que as lindas 
ojulheres desta cidade se encon 
tr-m ma ;s bem dispostas e resol-
vidas a figu-ar no film cine mato 
grifs o, que virá a despertar gran 
de interesse e curiosidade. 

Foram tirados alguns ispectos 
de C n m b r a . 

D r . H l c x a n d r c A r a g ã o 
D.-u entrada no Hospital da 

Universidade, onde foi operado, 
o sr. dr. Alrxmdre Aragão, mere-
tissimo ju;z desta comarca (eivei). 

O enfermo encontra se em es 
tado satísfatotio. 

50 milhões de "dollars, , 
Na Cimara dos Deputados o 

sr. Cunha Leal interpelou o i r . 
ministro das finanças sobre o con-
tracto dos 50 milhões de dollars, 
chegando se á conclusão de que 
não foi mais do que uma burla 
que se pretendia fazer. 

Foi «provada uma moçlo do 
sr. Cunha Ltal, mandando entre-
gar os responsáveis aos tribunais. 

Como tudo isto faz pena! 
O i ^ e e«tá o patriotismo de 

ce-ta g nte? 

V. f x a i gostam de chá? P j i s j 
muito bem. Tenho o p r j z i r de 
lhes iferecer In je, na minha pe-
quenina mesa oe trabalho, um» 
chicara de chá! Pr ; to ou verae? 
Batem cinco horas num rrlogio 
de charão. Uma atmosf. ra quente 
e do rada de fim de tarde, m~vs-
se, alastra, pilpita, debruça se nos 
moveis, nos qmdros, nas t a p e a -
r ias enlaça sc aqui numa figuri-
nh« de Sévres, beija alem um 
potiche cheia de rosa», envolve 
estremece, flutua, inunia - hve, 
fulva, ondulante, mistrriosa como 
uma az« de sol. Eu sei que v 
ex gostam de chá — pelo menos 
tanto como gostam de si. Porqus 
não havemos hoje de falir co 
chá, não do Sch»h da Pérsia que 
nirguem c nhece, mas do chá de 
que eu lhes falo, d) chá que v 
ex s a tomam qutndo no> Irem do 
chá que eu propno lhes ofer ço 
hoje sobre a mir.h* mesa de tra 
balho — o miis literariamente pas 
sivel? Falar do chá na moral, na 
politica, na literatura—scbreiudo 
na literatura — mas porque não? 

Ha tempo, em Lisbôa, á s ida 
duma curiosa exposição de cari 
cituras qus realisou n* fíobonc 
uma pequenina artista ch-ia de 
perturbador t i lrnto — Ms>ia A je 
laide de Lima Cruz — uma inteli 
gente rapariga dRS tmr>hss rels-
ÇÕÍS sb'iu, ao so), s sua sombri-
nha vermelh», desetu coni!go o 
Chiído e a certa altura, a preposi 
to dum livro nevo aparecido pou-
cos dias antes e que a ^ o r m r r e n 
já por acaso, numa vitrine da Ber-
trand, não se conteve qus me não 
dissesse, com irenía: 

— Vccê não acha que a novs 
geração se está envenenando 1 te-
rariamente com chá? 

Achei g aça, não lhe re«.p n í i 
nem que sim, nem que não, «n 
tes pelo contrario, mas como ela 
insistisse e eu n lo achasse truifo 
prudente p>ra a s£Úde contradizer 
a minha excelente im ; g j , I mitei 
me a notsr-lhe: 

— E' possível. A vsrdade é 
que Voltaire passou a vida a en 
venenar se literariamínfe com ca-
fé, mil vezes mais perigoso do 
que o chá—-e morreu aos oiten 
ta anos. 

O argumento nío era decisi 
vo mas como àquela hora o Chi* 
do não se parecia positivamente 
nada com a Academia dos Sin-
gulares e como não é ainda mui-
to fácil, pelo menos para a nrnh» 
sensibilidade, discutir literatar?, 
aos encontrões, de?pedimo-nos, 
afflisvelmente e na poeira d'oiro 
da tarde, cada um de rós S*g JÍU 

O chá na literatura 
o siu destino — t i a pensando na 
sui Círissitnt m -dist» de chap us, 
eu pensando já na minha habi.ual 
ch eira de chá, ás cinco hora»:. 

D" f a c r , ciz ts, que a neva 
gcr.çã>, p.M0 trenos >quela que 
se p rmit-: so lux) ds pensar e 
de escr-ver, tem sbus»do au i to , 
sob o ponto d; vista literário — 
do chá. Hi qus?m t fi m- mesmo 
que o movimento literário h< jc, 
entre nó?, — é jpenss o movia en-
to dums lojí d-: thá, ás quintss-
f iras. E afinal, p - r i s ^ d o b ím, 
aquiii) que para muitos é um de-
f>:ito — *té para aqu les qu í o 
cultivam com insistência — não 
deve p s u f , pira todos nó; n« 
p or d»s hipóteses, duasa t xcclea-
te qualidade, cara hlv^z tr.ss p r 
isso m seio saboros-i e resplan-
decente para o n- sso 0;gulh > de 
homens dc letras e para ? n ssa 
gulodice de portugueses. D-pois, 
minhas senhora1, uma chicara <?.e 
chá — mesmo dc cl á f r o — foi 
s>mpre e é ain'1* h j- uma ;íir-
mvção decisiva e q u e n t e ce He-
g ncis, de botn-gos o, de distin-
ção, de fidalguia. Par» s»b:r to-
mar uf ia chicara de chá c m gra-
ciosidsde, c m leveza, com ter-
nura, corr. in piraçío, «ern correr 
o risco dc quebr«r a chicars, de 
entornar o <há, de suj*r o f i to— 
cmb r* com s piedosa intenção 
de lhe tir*r as nodoís —são ne-
cessárias muita arte, tr,ui!a scien-
cia, muitf psicologia, rru to sovoir 
faire. S»ber tomar uma chicar* 
de chá díve ser uma aspiração. 
Equivale na eleg nci« — á casaca 
de seda dc L*nzun. Corresponde 
nt politica aos pm hos de renda 
di Tisyilerand. E' para a litera-
t u r a—a rosa branca de Oscar 
Wilde, a b;ng«la pomme d'or de 
Prevost, a quinzena de veiudo de 
Anatole. Que inconveniente rxis-
t" então cm trjzcr p?ra a p. lítica, 
para a literatura, n*ra a vid«, esse 
veneno dflíc;os< ? Que incon-
veniente hs em se n3o inmtir nele 
cada vez mais, esda vez com m is 
ternura, e rm mais amor, com msis 
convicção? Sc uma chicira de 
chá pode ser b-Uza, ondulfçito, 
at i tuir , snobi emo sté — potque 
não h<v\-mos ró i , tinis ou m*n< s 
homens de letras, de rfrrc-c^r a 
v, ex.", uma chicars d- chá em 
cada p^gin», em cada iir.ha, »rn 
cada verso? O elogio do chá 
está feito — p o r toda a genie cul-
ta, por toda a gente i t n i w l , por 
toda a gente deiic«di, acolhedora, 
afectuosa. O chá é sin^a, minhas 
s e - h o r t s . . . Mas perdão: já bebi 
s rnirh \ chicara até á ultima gora,.. 

Luiz D'OLIVEIRA G U I M A R Ã E S . 

Que bela obra! 
A informsçío que demos, no 

ultimo numero, por intermédio 
dum cavalheiro de toda a respei 
tibilidade, e seb o titulo supra, 
de que o r e semtor io da Cumea-
da fs t tvs convertido em sentina 
publica, carece absolutamente de 
fundamento. 

A convite dum dos vereadores 
camararios foi lá propositadamen-
te um nosso redactor, que se cer-
tificou não ser verdadeira a infor-
mação dada pelo «cmlhc i ro de 
toda a respeitabilidade». 

No proximo numero, como 
se d z noutro lo?ar, a Gazeta de 
Coimbra publicará uma entrevis 
ta com o engenheiro sr. Henrique 
de Araujo, que amavelmente se 
prestou a acompanhar o nosso 
camarada e dar lhe todas as ex-
plicações para b?m do publico. 

Deve tratar se talvez do cano 
que passa nas Arcas d'Agua onde 
se vê aberta uma janela por onde 
a rapaziada entra ftzendo sentina 
do mesmo cano. 

O que podemos já g^ant i r é 
que foi f>.ke e. hfcsrmaçSo que 

nos dersm, e que nós na melhor 
boa fé publicámos. O- reserva-
tórios da Cumeada, àssim coa-0 
todas as outras dependemos dos 
serviços camsratics, encontram s£ 
no mais escrupuloso estsde de 
asseio, sendo a inquinação das 
iguas só proveniente da sua ori-
gem ; — do rio. 

Todavia, trab<>lha-se activamen-
te para conseguir remediar este 
mal, que felizmente ainda não deu 
margem a considetá-lo perigoso 
para a saúde publica. 

Só o que se exige, da parte 
do publico, é o cumprimento, 
como medida de precaução, das 
disposições contidas no edital que 
a Camara fez afixar oportunamente, • • • 

Apurámos carecer também de 
fundamento a informação dada 
pela Noticia, de que a agua do 
rio, em recente analise, fosse re-
conhecida melhor do que a dos re-
•ervatorics. 

Ainda não foi estabelecido tal 
confronto, pela simples rszão de 
qu?, ainda se não fez. 

E se se fizer é provável qu* 
seu f o e- ntrsriel 
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p o ç a m s o r rv oteeedencia 
f t s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e c t i c a s , 

a f i m d c t s ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

t n s l a l a ç õ ^ s m e l h o r e s e m a i s 

e c o n o m i c a s , s ã o S S r e a l i s a d J S p e l a s 
c a s a s q u « r e c e b e m m a i e r i ^ l « i r c c l a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

A Comissão Execut iva do 
Município de Coimbra , devi-
damente autorisada p !a Ca-
mara, i i z saber que, de con-
formidade com a Lei em vi-
gor se publica o s egu in te : 

R e g u l a m e n t o p a r a o 
s e r v i ç o d e p i q u e -
t e s d e b o m b e i r o s 
t ias c a s a s d e e s -
p e c t á c u l o s públ i -
c o s d e Coimbra 

Artigo 1.° P^ra todas as essas 
de espectáculos públicos, teatros, 
circos, cinemstogtífos, duris, 
casas de bíile, etc., será n. mes "o 
para cada repr?senisção, um pi 
quete de bombeiros rnun c pa s, 
de vigilância e socorro, sem o 
qual nâo poderão funcionar. 

Art. 2" O numero de bom-
beiros que devi constituir o pt 
quete de v;g:lancia em c*ua casa 
de espectáculos, se á de 5 incluin-
do o chefe em ordem de serviço. 
Na mesma ordem se ia. á menção 
dos piquetes que diariamente fo-
rem nomeados, b tm como da"ho-
ra de formatura dos bombeiros 
na Inspecção Girai dos Incêndios. 

Art. 3.° São permitidas as tro-
cas de serviço, depois ce devida-
mente autorizadas nas cond ções 
seguintes: 

a) Sendo solicitadas pilo in-
teressado até 3 horas antes da fi-
xada para a formatura dos pique 
tes; 

b) Serão sempre acompanha 
das da declaração do bombeiío 

ue o tiver de substituir. 
§ 1.° Os chefes só podem ser 

substituídos por outros chefes 
Os bombeiros de I . \ 2.a e 3.a 

classes, podem substituir se entre 
si. 

§ 2u As trocas de serviço são 
autorizadas paio comandante que 
dará imediato conhecimento so 
Inspector è este por ^us voz ao 
Vereador, que as poderá ou não 
autorizar se assim o julgar c nvc-
niente p<ra o serviço. 

Art. 4.° A' hora anunciada e 
meia hora antes da h ors anuncia-
da para começo do espectáculo, 
o chefe mandará fazer o toque de 
formar e verificada a comparência, 
o estado de aceio e limpeza do 
pessoal, seguirão os piquetes de 
baixo de fó-rma para os seus des 
tinos, depois de preenchidas as 
faltas, se as houver, pelo pessoal 
disponível. 

Art. 5.° O piquete sr>b o 
comando do respectivo chefe, 
marcha para o local que lhe foi 
determinado na cadenoa ordina-
ria, e só poderá destroçar dentro 
do edifício, depois ds respectiva 
ordem do superior que comanda 
o piquete. 

Art. 6.° O uniforme a adoptar 
será, em regrs, o uniforme de fo 
go, podendo em ca«os e x e p e e 
nais ser outro, o que prév'«men 
te será anunciado na ordem de 
serviço. 

Art. 7.° Chegando o p'qu*te 
to local des seu destino, o ch f* 
manda fazer alto, descansar; avi 
sa da chegida a hspecçío ge al e 
entreg? provisori msnte o coman 
do do piquete ao mais antigo e 
fiz se acompanhar do mais mo 
derno para verificar: 

a) Se no palco existe scensrio 
em demasia, 

b) Si as portas estão livres e 
desembaraçadas c na* condições 
devidas, as que íkY.m p, rmane-
cer fechadas; 

c) Se os globos e redes pro-
tectoras dos candieiros de ilumi-

nação suplement n- estão eu; bom 
estado; 

d) Si e ; ' á ices* a -'iuminsção 
suplementar conf< rrne manda o 
regulsrnento policiai; 

e) S- o matsrial dt servlçc 
de exiinção de inc- ndios e s?á no 
seu luger, st: todas as boc'S ur 
agua funcionam bau , se os tubos 
de lona estão em boas condções 
e se os rx intores estio em carga 
e ainda se o telefone do t i t io e 
o ieiei ne suplementar da l.»tp-. 
cção dos Incêndios funcionam 
bem; 

J) S'; houve alteração na colo-
cação dss cadeiras que diminuís-
sem & largura :; asc<. x,; s, não per-
mitindo e>sa alteração, antes pelo 
contrario, rxgindo sempre que 
elas ss conservem desimp-dala» 
não p f ímt indo & parsg<m d>s 
peõe*; 

g) Se todos os corredores e 
vestíbulos da saia, c rre iiorts e VJ 
níudíss, palco, conso as ça 
lerias d? comu icsçc.0 privativas 
dc serviço oe incêndios, s-.ào 
c 'iTpi' ias- í t- ts-anbnaçsoa; 

h) S. ís oo<t b .c i ia í itão 
só com cs fechos de correr f 
teem os dísticos incicstivos; 

i) S'v o pano de f a r o fun.io 
ra com reguiaric&de e se tfeic.ee 
ss condições ncc ssari s; 

J) si» irjstruço-.-s ds c;sa 
foram integralmente cump.idrts; 

A-t. 8.° Faita avenficaçáo cio 
numero anterior o th. fe retom á 
o comando do p qutt- e mandará 
numerar. 

Ari. 9.° Em c>da casa de cs 
pr.ctsculo o post.s on le fie r o 
telefone e os locais da plateia, do 
p leo e do urdimanto que parti 
cularmente convenha vigiar, serào 
numerados seguidamente a come 
ça<- pelo primeiro que é o prin-
cipal. 

§ único, A numeração das 
port«s constará duma planta exis 
t^nte no posto telefónico que é 
ns frisa ou camarote do Vareaáor 
do pelouro e Insp ctor G^ral dos 
Incêndios, ou quem suas vezes 
f z r. 

Art. 10.° O chefe colcc ,rá os 
boncbeiios de p;quetí de modo 
que os números ae-tes corre sp n 
ua ao dos p isto- <to teatro. 

Art. 11.° Os bomb -iros s cáo 
rendidos periodcamciite em cada 
posto. 

Art. 12.° O período de ren-
dição será determinado dividindo 
a duração de espectcuío, expres 
sa etn minutos, pelo numero de 
bombeiros dc piquet?, áesp. essn 
do is fracções. 

Art. 13° Cada bombeiro sxrá 
rendido pelr nume o imediato do 
piaufte, o ultimo oeJo primeiro. 

A t. Í4.° O cb fe antes de 
colocar is sentifiths nos p- stos 
respectivos, far lhes ha entrçgs. 
das chaves que for».ai julgâdas in-
dtpcnsaveis pira o funcionamento 
do serviço de extinção de ir.ce-i-
dios e sua brcver.çlo e guardará 
para si %s cuír»s que ju'gar con 
veniente. 

Art. 15." O result ido do txa-
me será kv..do por e. crifo ao 
conh*cimento da *uroridade qus 
pre idir ao espectáculo, iu ;ican 
do lhe sz íuto es;á nas con 1if.Õss 
devidas e se pod^ ou nito ccme-
ç r o e peçtaculo. 

Art. 16.° As p.;ríic'-: .çõr: «?• 
rão em duplicado (mode cí 1) c 
nc...ern!- as >-ta livro specal. 

Art. 17° O duplaido q j e 
fiar em poder J!o chef do pique, 
ts te-á o v f to auto ri j.tdç a no 
v r o i rdic^á o nome -Je auto 
< í gi-- quf pre i -u ao. speci ulo. 

A t. 18." Dur,;nt? o ' e p eta 
cílio, ao ch-f d* p quet- rur:.pr. 
roncí#r «miu -das -r^s-, os p s 
to. d.; sen;.,a 1- vçjíic..r: 

a) S os b .isabeif s c-. lo 
atentos, vgilantes t conacios dos 
s-;us devsres, 

b) S? as portas «itâo ró ccm 
o; fechos de correr; 

c) Se no p^ico se m« He " 
£n< gra a íbiçiu í.e fu r; 

a) n-.; ocasião do emprego 
dos fogos de ^artificio se adopta 
rarn as pr?cauçõis indispens?veis, 

e) Se os corredores e. cc.xiis 
se conservam íernpre destmbara 
çsdas, exigindo cia autoridade civil 
que faç s conservar sempre desim 
pedidos os referidos loc is; 

f) S: a kitação está - xc:did?. 
solicitando da autoridade st:a 
interferencia para que tal íseto 
nío se dê; 

g) Se o materiil se conservs 
sempte cm estada de se poder 
util sar rspid'mente; 

h) Se estão tomadas tod«s 
prec uções para complfta execu-
ção instruções * spec so-» rela 
tivas a cisas de espectáculos n? 
ocèsião de inec-ndio. 

Ari. 19° Toda a-f.lta oui i re 
gu.r;dvd-r cometida pela t rop esa, 
será levada p. lo chefc de piquete 
ao conhecimento tíaautorldade que 
presidir ao esp^ctscuto e se í 
grsvi adí do c*so assim o rx-g-r, 
fará a sus p.;rti.-p.ç'iO por escrito 
e c brirá recibo, declinando as- im 
toda a respn-: bdidsoe na auto 
ridíde. 

A:t. 20.° Ac-s bomb-i.cs ne 
sentinela ao p leo, alem dos dtv j 

res, gerais compete: 

d) Vigiar cuidadosamente ss 
uze:3. 

b) Pr:p-rar os msios que jal-
gtr conveniente p, r? evitar comu 
n cação df fogo per írnprtgo; de 
fogos de arí: ficio; 

c) Nâo consentir que desr.t-: d;.s 
aac»s <?•» ?gus, r"os extintees e 
doút'oquí-lquer material de incén 
CIÍS se coloquem objecto? 
possam pfejud;cá>" o b tn f a ' c : o 
n'-manto daqueles apirelhos ; uten 
sifios; 

d) Vigiar que as pjss>genr, do 
.tale • f q«c;ti 'semprfc descmbEra 
çad-s vinda c - ^ m tsurante ?s 
r;o. í do -f^-nrio; 

f) P-.-omover jante- mesma 
aut. ridade a reiit^d- imudiaia de 
todas ss p ssoss i-xirsríhas ao ssr-
viçn t que p io SÍU numero e 
atitude possam pr-juáicar as p -
rsçÕ*s <3e txtir.ç«o g- incêndio- ; 

f) Solicit a d< iruto'i1âd? com 
pft nte f proibição efetiva do use 
de fumar a toe s a<s pessoas que 
p rmanrçrm' no palco ou o «tra 
ves-em; 

g) Procurar inkir;;r se ío mo 
do por que mais f citeent pò.s» 
abitt.r um pano ds funde ou b43-
tsuoí if flamado e evitir assim a 
pn p sção de Incêndio; 

h) Roel. mar irnsdiataír ente os 
socorros da inspecção geral quan-
do reconh ç* não poaer debelar 
o p íre pio de in endio; 

i) Quando obdgado a retirar, 
procurar fechár a boca de agua de 
que se tiver utilizado; 

j) Participar to chefe do pique 
te n , acto de rendição, caso o não 
poss-i fazer ant s, to sssss ocorren 
ciss que julgar d gnss de menção. 

Art. 21.° Os chefes dos p que 
tes vi ifica ão se são cump i a*; 
rsgoros menu ss condições im 
post*s ás cas^s dt espect cule n 
respectivo acío d* vistais, btm 
como as detet mini ções deste re 
gulamento; registando a hrr» ds 
visita no imprç-sso (modelo 2). 

§ único. As emprezsss slo obri 
gacas a facilitar aos chefes ron 
dantes, Inspector c Vereador dc 
pelouro, todos os mrios de que 
«•les cjreçím para bem ee des*m 
pfnharem da m-ssão qu*> ih s está 
coi f da, forneepodo lhes bslhei s 
de livre trín ito para toáas as 
drpendenciís do t-stro. 

Art. 22.° O chs fí do piquete 
dtv :á c. br>r, antes de começar 
o espectáculo, a gratificação dos 
bombeií os cm strviço, d;-ndo em 
(roc« um recibo, com o visto do 
Ii-prctor O rsl ou de quesa o 
substituir (modelo 2). 

§ único. Se o espset culo se 
detribrair alám d«S 0 hiras, ou 
ainda da h ra determinada, och: ít 
-••o p -q j f t e dos bomb-iros cobra 
á m-ísiatacre te ds mprtzr» por 

c-í - ' hora a ams 1^00 ao chcfe 
e $80 aos botrb- ' os. 

Art 23," Terminado o espeta 
cal •-, o chefe no piqne^c ?ó 1- var? 
t rá as ssntinHas t permitará qu« 
í-e. *p guu: k íiuairi ção supíamen 
tsr d pois que o publico tenha 
!*vsCuâdo cos; pleUuM.nie a suls c 
arredores da pi.teia. 

An. 24." De ois da ssitía do 
p t- co o chefe forma á o piqueh 
ro átrio, Aco -̂p nhaio ao irn.-. 

i t- fi 1 ó-> t*«fro psssstá re 
V-sU a -> íV.-ificio iiigri- Ç~n.--i, 
p jf. s i~ ' c-: ; c.o.r, ir. po .uitouv 
p Io p leo c depen->.ncir-s, ccm 
ficando st qus não exi te vtstíg o 
alguss ds inesndio e nesíf senti-

io sr ccb aá a tíeclatíçiio do 
místtio fiei (modelo 2). 

A t. 25 0 N d .n in;f (Á-úo o ch 
í c p.qu -! c-nj. ,-g á naa craa 
ri-i da lo-pei çSo ao Comsndarte 
uma parf-cip«ção circunsbncisds 
Je todas as ocorrências de serviço. 
cnncif:ntndo com esp.êciil cuid^ 
do qualquer com ço de incendio 
qu- st tenha dsdo, com indicarão 
d* Càu>a, dos serviços prestedos 
e do nsi teri»l qu? tiver sido empre-
gado. Conjuntamente entr g á 
ao Comandante ooirhe ro re > bi 
tío, mediante o competente r?c;bo. 

Artigo 26.° O chefe do pique 
te perceb rá por cana representa 
çá era teatros, bailes, tinetmto 
gr -fos ou out«s quí-isqoer div-r 

etc, 2^00 03 bombiiroí, 
í $50. 

Artigo 27.° As quantias cobra 
d;ss ás empresas, ou serviços p.».r 
tictih"fs, ^So óistríbuidas nos in-
íafcssdos no fim dt cada rr ês 

A(.Í£o2S.° T?nto o chífa co 
mo o bombaio quft fdt^r ao 
cumprimento das obrigações ion 
po>t«s pe.o regulamento fica su 
jeito ás penalidades constantes do 
reguhme to do Corpo de Salva 
ção Publi 

Ar'igr,2Q.° O chefe d. p'que 
te cu r d-n..'. qu - encobrir a Ias-
p cçio óo* Seaviços de I ccrttlios, 
quí.quer í«Ita cometiúa pelas, em 
prezjs ímpfvgades ou boir-b-i-
r.' s, c u qus oeíxar de r- quisitar 
a ;n!e v.-rçâo da autoridade, quan 
do as suas teçUmações for; m de 
sit nd dà-', será punido rigorosa 
mente. 

A t go 30 0 A ronda-- e obri 
psçõis correlatavas podem ser 
excepcionaimente incumbidas a 
um ch f ; ó?. secção, dando se d s 
-o conhecimento ao Vtreatícr do 
p e l c u r o . 

A-rírgo 31 Um teatro é obri-
g do a ter duas bocas de incendio 
no p leo, duas no urdimento e 
du s »<a rua e nas p*rtes laterais 
da frente do t atro. 

A-f : go 32." Em c*da teatro 
haverá m>!s o m-t-rial sfguinf.s: 
Um Ian 'e de msrgu ir., de 15"1/,,, 
com ícspectivas jun;,õ :s para c oa 
boca ác incêndio e respícttvos 
nmêt.s e uma agulheta para cada 
boc dc iiiC nc io e m«is qusren-
ÍE metros ae msngurira sebrece 
lente. Um croque, um mfichido 
grande e tío;s baldes para cad« 
beca deinr^ndio e seis extintoras. 

Art go 33 0 Debíixo do p Ice 
haverá cm todo o comprm nto 
um tanque em cimento srmado 
guarnecido a amianto que estará 
SÍ-IT P - F cheio de sgu*. 

Artigo 34 A's empresas que 
não sruf izerem o determinado 
neste regulamento n2o lhe será 
fornecido o piquete de bombei 
ros, não podendo por isso fun-
cionar. 

Artigo 35 Junto aos camaro-
tes ou friz-s da fcutorídade civil 
haverá nm camarote ou frisa des-
tinada ao Vereador e Insp-ctor 
do-. Incêndios, que terá um tele-
fone suplementar ligado com a 
Inspecção dos Inc- ndios. 

Aprovado p''la Cornara Muni-
cip l em sessão de. 21 de Feverei-
ro de 1921. 

Coimbra e P ços do Conce-
hc, 19 de Agosto de 1921. 

O Vice-Pr «ddente da Comissão Executiva 

Francisco Vilr.ça da Fonseca. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalizados da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber: 
Que resolveu em sa i sessão 

dr h je, em virtude de um equ.veco 
nas satãs marcadas, respectívamen • 
te, ne E;iisl e no Caderno de 
Encargos psra o concurso do 
fornecimento de tnateri«le'ect.'ico 
pa.-< o. Serviços Municipalisados 
ds Camara Munie p IdeCcimb/a, 
adiar para o di* 14 do corrente a 
abertura dâs pre postas psrs o 
forn- cimento daquele material, pc -
(hnôú qui»lqu?r conct rrert- ap t-
santas nevig propost-; cu kz t r 
qu tqjer acit m ido á já apresen 
I d», até ás 12 h o-s ó- quel - di-í, 
no S cr*t»íiji da Camar.-, Munícipe 
cu «o- E critorio doa Serviços Mu 
nicípalisados. 

As piopo&tis já 8p>es?nÍÊd3s 
f caai sn podí-.r dg Comissão Ad 
miiti iíRiiva e sttAo abertas*con 
juní»mente com ss noviis proposta1? 

ti da mentos, sr os houver, oelas 
14 hor S do r»"fee<dO UÍa 14 n. s 
PAÇO»; do C nc- lho. 

Coimbr», 6 d* S teisb o de 
1921. 

Ovsct 1'iaiJe mi á 
Ex -«eutirf* S"; vindo de Prr.Jdente 
ôi Com ssín A mi istrativa, (a) 
Francisco Vilaça da Fonseca 

A . C L A V E R I E 
D £ P / * R I S 

Dos estabeiecimentos mais im-
portantes do mundo inteiro, de-
dedicando se á tebricação de to-
das as especies de aparelhos da 

sciencia medica, 
f p á n o v s s m í n f e a s u a c o s t u m a d a tor= 

née p o r P o r t u g a l , s e g u i n d o o i t e -
n e r a r i o s e j g u â n l c : 

HOTEL CENTRAL, domingo, 4 
! e segunda-leira, 5 de Setembro. 

HOTEL SUL AMERICANO, quin-
• ta-íeira, 8, sexta-íeira, 9 e saba-
( do, 10 de Setembro. 

HOTEL AVENIDA, segunda-íei-
COíMBRA ra, 12 e terça-leira, 13 de Se-

(tembro. 

. HOTEL BORGES, sexta-feira, 16, 
L I S B O A sabado, 17, domingo, 18 e segun-

( da-íeira, 19 de Setembro. 

Onde t e r á o p r a z e r d e r e c e b e r o s s e u s 
i l u s t r e s c l i en te s , a s s i m c o m o t o d a s a s 
p e s s o a s que d e s e j a r e m c o n s u l t a - l o s o -

b r e qua lquer c a s o d e 

0®gb?aiIurg, gueMíocfio, obesidade, ma l - e s l s r , 

t m m M das pareces Ê í i o m t e s , dliafacflo 

, rim m m \ e Ructusnf^ ourlco-

B R A G A 

P O R T O 

tt\% rilHrecgie( v m a , m orgâos da 

mulher, m m M u aii í f lcia s , deformação do cor-

po mmm 2 tooas os afecções que necess i tem 

Fatos e vestidos baratos 
Adquirsm-se m i n ^ a n d o - o s v i r d a c a s a 

Hosa ôd Irmão 
Fabricantes de Lanifícios 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex.nios freguezes que possuímos presen-

t;mente um colosssl c variaaissimo sortido de. fazendas das melho-
res qualidades e cô-es e nos mais lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Prçam amos-
tras que lhe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
frontem preços e quelidades. 

A fizenda qusndo os pedidos não venham acompanhados da 
respectiva importância srguem sempre a contra reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 

S A N T O S E U S E B I O 
Proprietário do BAZAR OE PARIS 

qus vende os nossos artigos sem alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário completo, e das novidades que vã» 
fabricando, sendo to^os os pedidos remetidos por íntermedio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

Sâo deliciosas 
As PASTILHAS BEB1TAS de aniz, 

horte!ã-pi menta, fructas sor-
tidas e mentol e eucaliptol 

Em caixas de 60 pacotes a 15 pastilhas 
P E D I D O S A ' 

D R O G A R I A V I L A Ç A 
Rua f e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

CAFE MONTANHA 
Trespafr.a-5e este café, situado no local de onde se disfrutc o 

rnaís lindo e g^d. vel panorama de Cambra. 
D- - c ^ o o > om o do^o d* ws* pod*m ftzer-se as modifica' 

ç » aa o^-rus p.,r* to; -»r í »te cst̂ bv leci jaen o um dos melhores 
da Coimbra. 

R cebem-se proposta em carta fechada no Café Montanha 
onde peajoalmente te poda tamberu tratar com o seu proprietiffo 
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Hospitais áa Uni-
versidade de 
Coimbra 

Abertura da matricula da Escola 
de Enfermagem 

Dc ordfm do Exm0 Director 
dos'Hospitais da Universidade d« 
Coimbra e nos termos o os »rtigos 
17 a 18 do decreto n.° 6943 de 
10 de Setembro de 1920, hz se 
publico que, durante 30 dias, a 
contar de 1 de Setembro próximo 
futuro, está aberta matricula da 
Escola de Enfermagem para o pro 
ximo ano lectivo. 

A matricula se! á p ra qualquer 
dos anos que constituem o curso 
geral da referida Escola { primeiro 
e segundo anos ), o qual habilita 
para a entrada no qu&dro de en 
fermagem destes ho; pitais e o 
curso complementar (terce iro ano), 
exigido para a nomeação de en-
fermeiros chefes e a etes serão 
admitidos não só os emprrgsdos 
hospitalares, mas também quais-
quer outros indivíduos estranhos 
de ambos os sexo?. 

Os actuais empregidos das 
enfermarias dos Hospitais sâo dis 
pensados da apresentação de re-
querimento e documentos qu*ndo 
pretendam matricular se, sendo 
suficiente declararem a sus. p;e 
tensão na Secretaria, rcteçio que 
para esse fim, se lhes apresentstá, 
e na qual indicarão tamtem A QU?, 
filiação, idade e naturalidade. 

Os indivíduos estranhos terão 
de entregar na Stcretar:a da D; 
recção dos Hospitais d* Uniyer 
sidade de Coímbrr, até ás 16 ho-
ras do ultimo dia cio indicado 
prazo, os seus requerimentos ins-
truídos com os seguintes docu-
mentos: 

1.°— Certidão de idsde cem 
que provem não ter menos dc de 
zassete nem mais dc vinte t qua 
tro anos. 

2." — Certificado de exame de 
instrução primaria dio 2.° grau. 

3.°— Atestado de bom com 
portamento moral e civil passsdo 
pela autoridade policial superior 
da terra da residencia 

4."— Certifcado de registo 
criminal. 

5.°— Quaisquer outras doeu 
mentos que provem e justifiquem 
a sua capacidade e habilitações. 

A matricula do 2.° e 3.° anos 
só serão admitidos os pretenden 
tes que tenham aprovação, respe 
ctivamente, no 1.° e 2." anos do 
eurso da Enfermagem, o que de 
verão declarar no seu requerimen 
to para ser veriãesdo e confirma 
do na presença do respectivo ter 
mo de exame. 

A admissão definitiva á matri-
cula de alunos estranhos aos Hos 
pitais da Universidade de Ccimbr* 
ficará dependente da previa apro-
vação dos candidatos em junta me 
dica que os inspecionará, verifi 
cando que não são portadores de 
moléstia contagiosa, tem a neces 
saria rebustez e saúde e foram va 
cinados. 

Oportunamente setá anuncia-
do o dia da abertura dos cursos. 

1 Secretaria da Direcção dos 
HMpitais da Universidade de 
Coimbra, 29 de Agosto de 1921 

O chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Internato Liceu 
Rua do Morte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu cu que dese-
j e m matricular se, encarregando-
sc Umbem de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
s ã o acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiauos ali, a u r s í t c 
o tempo das aulas, para evitar fal 
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre 
feitos e professores-explicadorts 
para as lições do dia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras vsn 
tagens sobre qualquer outra casa 
de easiao. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

E m p r e g a d o s 
Precisa se p^ra as «ecçõ*s â< 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas •. 
Louças e Vidros. 

Armftztna 4o Chiado 
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ESCOLA PRÁTIGÁ DE COMERCIO 
Fundada em 1913 

C O i í i s y - Huo J o a q u i m M o r i l o d s usufar 
C u r s o s d i u r n o s e n o c t u r n o s 

Director, Luís Baeta de <Çampos 
ACEITAV-SF ALUNOS ÍNTtRNGS E EXTERNOS 

f \ 

Habilitação completa para a vida comercial. Ohmn 
corpo docente composto por professores da Universida 'e 
e professores de ensino secunaario nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única E cola que, em Coimbra tem, regular-
mente organizado o Curso de Guarda-Livros. 

P c - a m o p r o g r a m a 

Visitem a Es cola Pratica de Comercio 

0 0 

0 

0 

/ 

S a n t o s 8 $ O l a p t i n s , L t . d a 

Praça Ú'OS Rss t^ra^ores , 13-3.° D. 

Compram e vendem: 
Cercais, lecjames, algodões, las, 
ereação, ovos, carvão, vinhos, etc. 
A c e i t a m r e p r e s e n t a ç õ e s e 

dão referencias 

* V» 11 
orrspenhio de Oegopos 
Qm iliio i pMiisi ml! esciiios 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e rre s t re s : tumul tos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e atUotnovels 
Correspondentes ®m Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

C o n t r a a S í f i l i s : 
D E F U E A T O L 

(Registaicio em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ac doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bera estar e socego de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; nâo altera ó san-
gue; n i o tem o menor sabor; n?,o exige dieta especial; pede ser to* 
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
cm pequeninos tubos; aubsíiíue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e?todas as injecções e fricções mercuriais; 
n í o necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele nâo tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflltlco qae alada e lo tenha rnsalfestacStt erlto-u, tomasáo já e s » 
exceleste e Incoafnndhel reraedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (anta 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de Instruções em todos os depositas. Deoosito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 eie Maio, 31 a 34. 

PEPOSITOPARAREVE 
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Fação este gesto da felioidade. 
Disso mu filosofo que, para sc ser f e -

liz, o que se precisa em primeiro logar c 
fazer o gesto da felicidade. 

Para se ser feliz, sob o ponto de vista 
da saúde, quando se est4 doente, ha um 
gesto a fazer , o de tomar as Pilulas Pink. 

A snra. 1'. Maria da Conceição Fer-
reira Martins. 90, rua Ferreira Borges, 
Liboa, fez esse gesto, e vai ver-se pela 
carta que esta senhora nos escreve, que 
ele foi coroado de pleno êxito: 

Snr a D. Maria da C. F. Martins. 

•i Com *. maior satisfação me apresso 
a pariicipar-lhe que fiz uso das suas Pi-
lulas Pink, para me curar dn anemia e 
f ra fueza geral , e hue obtive um feliz re-
snliado, depois de ter recorrido em vão 
a vatios outros medicamentos. Qut-ro ex-
primir a V. o meu grande contentamento 
por este fa ••to, e dou-lhe plena autorisa-
çào para publicar esta carea.» 

Façfto, pois, o yesto que dá a felici-
dade, tomem as Pilulas Pink, se a sua sa-
úde deixa a desejar . Kstas Pilulas são so-
beranas p i r a debelar as seguintes doen-
ças: anemia, clorose das jovens, pertur-
bsçòes da crescenca, doenças e dores de 
estotnago, enxaquecas, dores, i rregula-
ridades das funções, neurastenia, exte-
nuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em to. 
das as farmacias pelo preço de 050 iéis 
a caixa, 5JJ300 réis as 6 caixas. Deposito 
peral : Farrn-cia e Drogaria Peninsular 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Empreza Explora-
dora das Minas e 
Industrias do Ca-
bo Mondego 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

A N U N C I O 

FORNECIMENTO 
MADEIRAS 

Faz se publico de qus esíá 
aberto concurso por esp»çD de 
30 dhs pars o fornecimento, des 
de 15 de Outubro de 1921 a 31 
de Março de 1922 das seguintes 
madeiras destinadas so consumo 
da Mina do Cibo Mondego. 

Tóros de pinho de diferentes 
dimentôes e dismetro; 

Tábcas de ca xal; 
Táboas de fôlho; 
Falheiro; 
Travessas para assentamento 

ds linha dccouvilie; 
Postes para linha telefónica, e 
Longarinas, 
O caderno de encargos, con-

tendo as condições do torneei 
mento, está patente nos escritó 
tios desta Empreza, na Figueira 
dá Foz, podendo ser co-^ultadr* 
todos os dias úteis, das 10 ás 17 
horas. 

F i g u r a ds Fez, 7 de Setem-
bro de 1921. 

O Enge heiro Ditcelor 
da Exploração, 

A. Cardoso Pir.to. 

. D j S M E N O L 
ff sEeguiar-sador da s mens-

t ruações dif íceis 
Pidibti si ígiaf» ás? pridisíss AILIS 

mmm® souZA 
Caíç^da Patr iarcal , 2 f 

L I S B O A 

Vendc-se umg cas« nova, som 
0 divisões e ueja lojs ampla que 
mede 72,C1 t ainda ura pequeno 
quinte! so® 4 5 , n s Vila UniSo 
V *ttfc-:k da Beira, l ode ser des 

j i h í b í t a v s . 
infcísaacSss, fia Case Landres, 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Mio FormlSCS BESiBE 
Qm p a n ( « - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

l!lll!ilil!ilíli!liilli!íl;lllllll 

Híd» bl»hn» 
TORWPOOÁÍOTE EM V.ns.in: 

Basilio JÍITÍS: à'Aairis, 
Rua do Corpo ie Daus. 

c o 1 ™ Sí « 

lotai 

'ndenmissçôcs, por preinizos, pagas 
ati 31 úi dciembro i!e 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

ill!íi!llilillilíi!l!ílii!^ 

SKXZAXZÕ 
D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
impcrceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu 
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$5Q 
Pelo correio, msis 510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa, k venda cm Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça S de Maio, 31 e 34. 

I 

Má ki 

P A R A CU AR - | 

1 ANEMIA, CH LO ROSE | 
E ANEMIA PALUSTRE | 

O MELHOR REMEDiC f 

F E R R O - Q U I NC 
NÁO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

3 L 

c s n a t a d c l r a s 
c B a t e d e i r a s 

n 

^Icabs d e chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n Ql. S u m n e p % Q : 
SUCESSOR 

29, Avcnida do Liberdade, 37 

| TTliguel Ladeiro 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horss. 

^ Rua Ferreira Borges,132 

Hotel Pa 
(Migo MM nndoA) 

Islrrs m~ FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros ds praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á português», 
Recebem-se comensais e pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais psra os seus 
clientes de Coimbra, 

O proprietário, 

Ànionb Lopts Vebso. 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O ubíco que extrai tolos os 

c&los a c&!!<íí?ia&S9«s for-
Bkâla» pm atr l íe lo cal-

ça iesc%re opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO i 

Vende®--*! aos Setes RS 
,rsds Cs S. José ao Calíiabé « 
?3traás> da Beira. Vila Urâlo, 

PAT J TRSTGÍ, na Gazz Lonârzh 
«os f tsrafra Écrares. 

T n n r i P í i i i cavaio e ar< 
i U U i i c r t U ) reios, vende-
se. Para tratar ns rua de Montai 
roio, 85. 



F T A e: COIMBRA, DE IO DE SETEMBRO DE 

TOUROSDE 
T o u r a d a s {*) 

M u i t a b e m ! 
r o í r e g r i t e d 

morte d o t o u r o , s o m o d i v e i t Ê n i e n 
t o . O s q u e a s s i m p e n s a r a m s n d a 
r s m m u i t o b e m , p o i s n ã o s o c o r 
r e s p o n d e r a m á o p i n i ã o q u a s i g e 
r a í d o n o s s o b o m p o v o , s e m p r e 
s e n s í v e l è h u m a n i t á r i o , c o r n o d e -
r a m i r i i s m a s p r o v a d e v a l i o s o 
critério e e n s i n a m e n t o m o r a l , p r e -
venindo assim os a c t o s de b . ròr 
ridade qus r e p r e s e n t a m . , alé-n és 
tudo mais, um iniuíto á humani-
dade i n t e i r a . 

E ' p r e c i s o q a e s e p r e o s r - m 
ao k d o ún pru:o-o t e ro . 
CÍUS1V, TO.LÍS "Ú 1 
f a z e r g e r m i n a r t a m b é m n o c o r a -
ç ã o d o h o m e m t o d o o c a r i n h o s 
a m o r p a i o s a n i m a i s n o s e n t i d o d e 
c o n s e i v s r e m e l h o r a r s s r s ç s 
ú t e i s . 

N ã o q u e i r a m o s v o l t a r s o d o 
m i n i o s a n g u i n á r i o d o s C e s r è s , 
e m q u e 0 4 g k d i x d o r - s s e p : 
n h a m t m l u c t a c o r a a s f é - « s t e -
n e n t e s , a c a b a n d o p ~ r f i r a d e ' h a s 
s e r v i r e m d e b a t o ! 

E i s t o t u d o e n t r e o s r a r i s v i 
b r a m e s a p l a u s o s d e m â h à f M d e 
e s p e c t a d o r e s , i m b e c i s e s e d e n t o s 
o e s a n g u e ! 

E m a d e l i c i a d o s D c u s e á l 
E po quê? 
P o r q u e r i t s s a s e p c c i á d e t ira 

nica c . u i d a d e , d s d o m í n i o a b s o -
luto e l i c e n c i o s i d * d e s , tev n t e v a m 
$ e templos q u e d i v i o i s a v a m * 
matéria, e s e e r g u i a m « H ; e s « o 
vicio e á p r o s t i t u i ç ã o ! 

— N â o s e s a b e a o c e r t o c o m o 
e q u a n d o f o i i n t r o d u z i d o n a p e 
n i n s u l s o u s o d a s t o u r a d a s ; w a s 
é cero , p o r e m , q u s n o s é c u l o x n 
j á as h a v i s , h r i v e i s e b - u t e í s , 
e n t r e m a s t i n s b r a v i o s a t o u r o s 
s e l v a g e r . s , t r a v a n d o s s e n t r e s i 
a s m a i s r e n h i d a s r s a - g o n:;sr- l u -
tas , com 

C h a m e m o s l h e í ; . o . m , v i s c o t e r 
s i d o c i s m a d o p o r a l g u n s j o r n a i s 
q u e n ã o t o ' . e r a m u m c a s é j u i t o 
d o t e m p l o d e S a n t a C u z e m u i t o 
m ? n o s e m s s t i l o m a n u s l - n o . 

A D re ç ! o G-rai út B t l a s 
A - t e s telegrafou ante o n t e m u> 
C o n s e l h Í d e A r t e c A - q u e o l c g i * , 
d s 2 .* c i r c u n s c r i ç ã o , p e d i n d o i n f o r 
t r n ç õ s u g n t s s s o b r e o a s s u n t o 
e o s e u p a r e c e r á c e r c a d a q u e k 
o b r a , p » r q u a n t o , a t é a g o r s , o r e -
f e r i d o C o n s e l h o n a d a c o m u n i c o u 
« o m ' . n i - t e r i o 2 t e l r e s p e i t o . 

A s s i m i n f o r m a m o s j o r n a i s d a 
c a p i t a i . 

S c - b r e e s t e a s s u n t e d k e r g i m o s 
d e o p i n i ã o . U m c a i e , c o r n o s « 
p r e t e n d i : al i e s t a b e l e c e r , é u m * 
C.ÍSÍ B <OI M'."in n do q u e * QU* 
l á f x í - i f e , sen» q u e nutn^a s e r e c t e -

i ... • • 
A a b o b s d í d?. c ? , p d £ n t ó r , 

q u e é o q u e ah h -• ds a p r o v e i t a 
v.-í , f teurá ó e o i á vi . t a c r e s t a u r a -
da c o a v e n i e nt . vm<snts , q u a n d o é 
certo que n i r g i e m se lembrou 
..£ reciJtm»: quin*.-'o a l i s s a c h s v a 

t u d o c.. & r to ci m p a r e d e s e pa-
v i m e n t o s q u e a h f t ec f í . ra p>-:« h a -
b i t a ç ã o p a r t i c u l a r . 

Ò p r o j e c t o d a f a c h a u v , q u e 
e QUS m u i t o n o s s o r a 

ttiO 
v s m e s j 
d o u , é b o n i t o « d a r i a d í 
á q u .le lo-, a í u m a s p e c t o , b e m 
m a i s v i s t o s o c o q u n o p - r e d i o 
q u e a h h j v i 2 , s e m p r * . j u i z j al-
gum d qu?. ah h úig to de c-.,n-
s e - v a c s e . 

E m v i s t a d s s r e c t e o a s ç õ e s q u e 
t e m s i d o fciU:;., Sv iu q u e t e > h * 
a u m e n t a d o o n u m e r o t i a s r e c l a -

? p ! 8 U * o s f r e n t t i c . 3 
l o s " n ã o m e n o s b r u t o s e s t i v í g e n 

e s p e c t a d o r e s 1 
T â o b > b a r ' s c o r o o r e p u g n a m 

t e s e s p e c t á c u l o s s r s m q u a s i s e m -
p r e a s s i n a l a d o s p o r d e s a s t r e s m o r -
tais , l e v a n d o a d o r e o l u c t o ao 
s e i o d e m u - - u s t e m i l k ! 

Qu? o dig-t a t -jgica tourada 
tíe Sitlvai^rra dc Msgos, no rei-
nado ds D. Jís=é I, qu ' 'nvolveu 
em pesados crepes os brszões ds 
mais antiga e nobre fidi guis por-
tuguesa ! 

Foi mais' tarde, entlo, que a 
sociedade, por um rebite de eons 
ciência, ou guiada por uma nova 
luz despont nte no horisonte ds 
civilissção, pôz termo ás touradas, 
aos touros e aos tourei as, com a 
public JÇ*O do abençoíd J D 
to de 19 de Setembro de 1863, 
que as proibiu completerr«em:r. 
E assim procedeu com o fim dc 
remover todas as causss que pu-
dessem impedir ou retardar o 
iperf- içoaraento moral ch Nsç. 

Parece me qus o c i t a d o de 
creto ainda não foi d«rr. ? 
bom seria qus as S o J e d u k s P r o -
tectoras dos Animais, e a s 5 ra-ú* 
classes que devotadasense tento 
se interessam pelo aperteiçoâmen 
to da raça bovina, como um dos 
grandes auxiliares d o h o m e m , 
tanto na s u s a l i m e n t a ç ã o , c o m o 
pelos importantes serviços qu* 
preste á a g r i c u l t u r a e á s in - n i t r i ? . 
empregsss m d e s d s já os s . u 
melhores esforços e boa vontade 
afim de continuar como lei do 
paiz a observação da doutrin* do 
mesmo d e c r e t o , c o n s e g u t e d o - s f 
desta forms a proibição m-ii? com 
pleta dss touradas e m t o d o o t er 
ritorio em que tremulasse e sa 
grada bandeira Pistris 1 

Abuxo as touradas, c o m o per 
nicioso meio educjtivr-! 

Abaixo as touradas como es 
pectsculos brutaÍ5 e sanguinírio^ I 

Abaixo as touradas coroo di 
vertimentos deshumano*. e anti-ci 
vilisadores! 

L E W CORREIA 

(1) A e^te respeito já fiz algumas re-
ferencias num mode-.to ,-rí g - oub'ie do 
na Gazeta de Coimbra, n.° 426 df 2S de 
Outubro 1915. 

m í f i k s , e d t s e 

w u s n a N A Ã V E N I D A 

A'ii!8nhi * exc lente bsn ía te 
musica da O. N. R. toca das 20 
ás 22 horas no coreto ds Aveni-
da Navarro. 

es armaz 
Vandem-ss no Largo da So-

ta íi, " 9, 10 e II @ Bua dos Es* 
Ulrslm n . 0 1 2 3 e 21. 

Para tratar: Rua Fsrreírt 
b , - s § 3 s m v . 

aio f a ç a t q u e o s t a p u m e s a e m a 
d - i f f t q u e e n c u b r a m * f r e n t e d o 
p r é d i o , a h p w m n n e ç m e í e r n a -
t a ú n í e i 

E ' d o s 3>vro i ! 
A - . s i m rteasá t n a i s b : a i t o e 

C o i m b r a g à h a á m a i s c.>,*n í ^ s o ! 
E i C í f á t e i a u m b o m e s t a b e l e -

c i m e n t o q u e n â u c n v i i t g o n á a í k 
no- . sa t t r r a . 

O a u t o r d ? s t » s l i n h a s p o s s u i 
s e n t i m c n t . s c a d u c o s , n á o é u m 
ivVre p e n s a d o r . 

D - s t j a n o o o a s a i s . b s o l u t 
r t s p c n o p e l a Igr j , n á o v ê q u 
o c a f é q u e SÍ d e s í j i t s t e b d e c r 
c o c a t o a a s a s c o a a . ç õ e » a e i u x : 

n u j - í a c a s k q u e d t - . x ^ u h s - t a n t o s 
A Í ..os d e s e r t e m p l o s . ^ u d o p „ r a 
s e r c a s a d e h » b n a ç « o , f a ç a p e r d e r 
o a c * t a m t n t o q u e s e d . v e á s c a 
s a s o u d e o c u l t o d e i x o u d s s e r 
e x . u c i J o 

A c a m p a n h a f o i l e v .nted*. p o i 
j o r n a i s c a i ó l . c o s e c r u n o s q u e a l 
g u n s d e t e a e n t r a m n d a i g a o r « n ã ( . 
a ca a air q u e se trata 

A Época d£ o n t e m , em car te 
d e C o ; o r a , n u s i i ã o d a s e u c o r 
r e s p o d e n t e , v e r a c h « m r o pri> 
jec r ado Cife, uma taberna de luxo! 

teto p r u V i h í 1:<5 Ue * l g u 
cnt-sitós na qu s ta . , q u e s 1 , v , . n 
t o u . 

N e m o c f é é u n i e ^ U b le 
c i u i a r . t o q u * e n v e r g o n h e , n e m 
u m a i g r e j a q u s s ? s a u b . n s E . n e m 
u m m o n u m e n t o q u e s e d e s t r ó i . 

N a d a d i s t o . O q u e a h h a q u 
s e d e v a r e - p itar, n â o s ó s e Cun 
s e r v a , m a s re^uurot s t . 

0 ' i d í e s i á p o í t s n t o a i r r e v e 
re m i . ? 

A { c h i d a e m í s ú l o m a r u e l i -
n o q u e s e p r e t n d • c o n s t r u i r é 
o b r e d - l i m a d a p o r u m d i s t i n t o 
a r q u i t e c t o . 

E m b k t « r « m c o m o e s t i l o c o m o 
s e e m b i r r a c o m u m a c e t ô k p o 
d r s ! 

S e m p r e o s empatas a p ô r e m 
o b s t á c u l o s a t u d o ! 

F x u r s ã o á B a t a l h a 

A m n h ã v ã o á B- . tu lh em 
x u ' ã t o d o s t-s e m p r e g a d o s 

d o s i m p o r t a n t - s e i t i b e l e , i m . r .to 
C a - k - h - i r a f t C . 5 L imi t ." , t í e .t.; 
p r - ç s , q u e - r â o d e p o i tar u m a 
co: C u n o t u m u l a d o s S o l d a d o s 
D c . s o r t e c i d - s . 

A camionette rn qu; vão ca 
r x c u r s i o n i s t e s f a i g e n t i l m e n t e c r 
d ' d « p e l o sr , A m a d o r C a s t a n h e i r a , 
• o c i o d r q u f I s s i m p o r t a n t e s esta-
b í l t c i i i . . . t o s . 

C í # M o R » 

O c a p i t a o sr . B s r n ; - b é F e r r e -
ra, q u - s e r v i a e m inf^-nj - t i s 3 5 , 
f o i tr; n s f e i d o p.-r<* * O. N. R. e 
n o m » 8 d o 2 . 8 c o m a n d a n t e d o 5 . ° 
b a t s l h l o , e m C o i m b r i , l o g a r re -
c e n t e m e n t e c r e a d o , 

^ ^gaBesm»».^ 

F a r m a c i a s d e s e r v i ç o 

E n t r « m a m a n h ã d e s e r v i ç o a s 
S e g u i n t e s f a r m a c i s s q u e f o r m a m 
o 5 . ° t u r n o : 

Ernesto Miranda, Praça do Comer-
cio; Misericórdia, rua dos Cominhos; 
Madeira, Estrada d» Beira, 

T O U R N O 
Uma isava corri a no Co i eu FijjiuMiss, 

amanhã, dia 11 

R e a í i s a - i e á m » n h â , n o v a s t o 
r e d o n d e l a o C o i í s u F í g u i r e n s e , 
m.u..-; u m a s p . - r a t o s a t o u r s d » , e m 
q u e s e r ã o l idados» 8 b r a v í s s i m o s 
t o u r o s d o e s c r u p u l o s o ganadero 
d e C o r u c h e , sr , A n t ó n i a B r a n c o 
T e i x e i r a . 

O p e s s o a l da b r e g a é o m a i s 
d i s t i n t o q u e u l t i m a m e n t e s e í c m 
r e v . - l a l o e m c o r r i d a s n a c i o n a i " , 
p t l o q u e s f r á d e e s p e r a r u n u 
t o u r a d a c h e i a d e i n t e r e s s e e b s s -
t í t t t i c o n c o r r i d a . T o u r e i a « c a -
v a l o o c o n í s g i - a d o «rt is ta R u f i n o 

C o s t a , e a p é o s - d i a i m e t o s 
b a n d a r i l h e i r o s Frarrc i sco d a O l í 
veú-a D P e d r o de B - » g s n ç a «s 
R » í e i G o n ç a l v e s , c o a d j u v a d o s p o r 
G : ; ! ç;tee;> e T o m é . A p r e s e n t a r -
S Í h a t a s b s m , d b v s m e n t e , o a p l a u -
d i d o espada F j ? c u l t « d e s , e f = rá 9*. 

psg . ' , s «jue c d i r e c t o r da c í - r r u l j 
d e t e r m i n a r ua» v a l e n t e g r v , p o í e 
m o ç j : $ de f . - r c i d o d - L i s b o a . 

D i r i g e a c o r r i d a o s r . J ão 
M . ; r c d ; n o d e A z e v e d o , i-ibrrh n 
t a n d o s a e x c ^ i . n t e F i k r m o n i c - í 
1 0 d s A g a s t o . 

A '-rr*pr2ZF, n o i n t e n t o d e f a 
c i l i t s r m a i s a e n t r » d * á s c t e s s s s 
n<.-'br»«, b a i x o u o p r e ç o (te sol p? 
r t l í ' 0 0 e o d " galenas p a r ? $ 8 0 . 

A c o r r i d a d e á m r n h S d e v e , 
p o i s , s e r d a ? ma*-s i m p o r t a m •% e 
c o n c c r i d f â d s é p c a . 

A los toros l A los toros ! 

D . A M c e T e l e s M a c h a d o 

F * k c . u n a F i g u e i r a â i F o z * 
sr." D . À i i c v T e . i t s M a ^ h a a o , e s 
u x i i i O M e s p o s a d o sr . c o r o n e l 
L v i , Cwrvá!h;> M a r t i n s , t h e f e u e 
E s t a d o M a i o r d a 5 . \ D i v i s ã o s io 
E x s . c t o . 

D r . R i b e i r o N o b r e 

F s i - c í u es.ta m a a r u g a d á o sr . 
dr. F r u . n d » e o R . O c i r o N u b r e , d i s -
u r u o p r o k s s u r u.«, l i c e u D r . j é 
F a l c ã o , a e C o i m D r s , r o a n u o u a 
sr . a D . A a c s a i U e s a í » t o s N o b r e e 
p^i a o t e n e n t e c o r o n e l d c a r a i h » 
a a sr . L .&rminé R i b e i r o N o b r e . 

E r a a u i o r d e l i ivt -rsob c o m p e n 
d i u s d e S . i e i í c ia s a d o t a d o s n o s 
l i c e u s . 

S i i u i d o s p ê s a m e s . 

N a C e i í i i t e i i o d a C o n c h a d a , 
i i z e r a m s e o s s e g u i n t e s t i a e r r a -
í i i c n i o s : -

Dia tz do Agosto: — José Maria Ex-
posto, de 1)6 anos, úe Lisboa. 

— Kosa du josus, lillia di: Mauuel 
Kodi-iguus Santos e Mana do Jesus, de 
11 auos, de Araadia. 

— Maximino Poça, filho do José Ma-
ria Foça e hsp..'iaii';a Viuva, de 44 anos, 
do Bót.iO. 

— hmilia Co.reia Pinto, filha ue Al-
fi-edy Correia e Kiisa Pinto, de 7 meses, 
do Coimbi-a. 

2>i José Moço Meados, lilho do Jo-
se Ounieno Al.udes c Luiza AloÇ- Ssn-
to.í. «i»s 35 anos, d.- Vila , \ova de A a*,'os. 

25: .João l'r. noisco Mamede, liillo 
do Manuel Francisco .viauiede o Ana Oei-
lina Mamede, de 56 anos, da Meai lnua . 

— Manu.-l Simoes Anóo, de 76 anos, 
de Palhaça. 

— Bianca Albertina Andrade Costa 
Sales, tiiha de José Andrade Corvo e 
Adtldide .Julia AnaraJe Corvo, de 46 
anos, de Coimbra. 

26: — Mi.ria José Gouveia Pinto Mas-
c ^ e n h a s , filha de José Antonio S. i'iiito 
Mascaivnhas e Mana Perignna Pinto 
MA coronhas, do 76 auos, de Santa Cuia • 
ba-Oao, 

28: —Arminda ua Silva, filha de An-
tonio da Silva e Maria de Jesus, de 1U 
anos, de S. P..ulo de Frades. 

M E R C f A D O S 

M0ilTEMâH-0-«£LH0 (Meti'Da ,4,5a) 
Trigo 8»>50 
Milho branco . . . 

» amarelo. ò í .40 
Cevada 4g.HU 
Aveia 4*U0 
favas bí>M 
Orào de bico 6j>50 
Feijão m o c h o . 10»>Dd 

» branco 10í>5u 
» pateta IOJSOO 
» de mistura • . . . . . . . . . . . . iO^OU 
» trade 6 # 5 0 

Batata (li) quilos) 00 
Tremuços (20 litros) 5jSU0 
Galinhas cada 4^00 
f r a n g o s . . . 1^50 
Patos -teOO 
Ovos . o cento . . . . . ' 15*00 

l: Grupo de llompsoliiale Mim 
nistração Militar 

C o n s e l h o A t í m i n Í s t r & t Í v o 

O G . n s c i h o A a m i m s t r a t i v o c o 
5 . ° G u p j d a C o m p a n h i a d e s d m i 
n i ' t r s ç à o M i l i t a r , f . z p u b l i c o q u e 
n o d i a 1 7 d o c o r r e n t e , p e l a s 1 4 
h o r a s n e s t e q u a r t e l , s e p r o c e d e r á 
á v e d a e m h a s t a p u b l i c a d u r a s 
e ua j u l g a d a i n c a p a z p a t a o s e r 
v i ç o d o E x e r c i t o . 

Q u r t e l e m C o i m b r a , 8 d e S e 
t e m b r o d e 1 9 2 1 . 

O Sfcretê- io do C 0 Ad.*50, 

Manuel de Carvalho Martins. 
alferes. 

Ilé-pio Nacional 
Associação ífs Socorros Mutues 

F U N D A D A EfW 1905 

R u a A u g u s t a , 4 0 e 4 2 

L I S B O A 

Pensão 
T e n d o s ? h a b i l i t a d o p e r a n t e 

esti» D rec ç ã o D. M a r i í d a C o s t a 
e S e u v i u v a e s eu í . f i l h o s m e 
n o r ; s , F r á n c i s c o , J 4o e M a r i a re-
s i d e n t e s e m C o i m b r a , c o m o u n i 
c o s h e r d e i r o s á p e n s i o anunsl d e 
50;}.Q0, h g « d a p o r í ? u m s r i d o e 
p ú o s o c i o i i ° 1 9 3 0 , G s r m a n o 
A n t u n e s d e S : UÍS. 

C e r r e m é d i t o s d e 3 0 d i a s a 
c o n t e r d e hoj>, c o n v r c t n õ o qu^ia-
q u e r o u t r o s f i i h o s , l e g í t i m o s , l e -
g i t i e n e d e - s o u p n t f i l h v d o s d o s f i t e -
cidos p a t s qur. r e c l a m e m s p a r t e 
q u e m % m e s m a s p e n d õ e s l h e s n o s -

j p ê r t e n c e r . 
L i s ^ o á , 8 d e S : t e m b r o d e 

1921. 
O Stcrt-iario da D: / tcção , 

( ) João Ferreira de Sousa. 

bi m ã w 

P r r d e u s s h a d i a s , nesta cida 
d e , urn b r e v i á r i o p e r t e n c e n t e z 
••sm d o < p o u c o s d e i t e c i d a d e , q u e . 
- er<do urn o b j e c t o d e alta f i t i r u a 
ç ã o t s m s i d o p r o c u r a d o j f l i t i v a 

Q u t m o a c h o u e q u e i r a entee-
g á ! o í-;0 s e u d o n o p o t e r á d i r i g i r -
s e á p o l i c i a d c i n v e s t i g a ç ã o , í o 
a g e n t e Reis. 

LISI1S E LvJlH MUL 
Curso d e e x p l i c a ç õ e s 

P í n s i o p a r a a l u n a s ds? U a i v * . r 
t i d a d e , L i e u o u E s c o t e Norm.%1. 

P«rt tratar — R. dts F.nig.s, 55. 

2 q u s i t o s . 
N í í t a r e . \ k i g - u m - i s e 

k c ç S o . sv-- r.iz. 

Ã i ^ H - t i o í r ^ s s 
b - : l c . i m e n t o , p o d e n d o s e r t p i i c . -
d o e m q u . i q u e r r a m o d í nego-
c i o . C o m p ô s s e d t 8 c o r p o s s e -
p a r a d a s e b iut iáo e n v i o r . ' ç < d o c o m 
í fc f f ipo d e n - g u d r a . E s t a d o n o v o . 
P^ria v é r e tutei na rua das Pa 
d e i r a s , 3 5 à 3 9 

\ p e r u e u ae Oii r u a C o s 
Z X i l t e l Loios á porta do Go-
verno O v i l . 

N re 'JC^SO se d i z . 

liou» tarpintui-
rois ou JVlurcenti-
Í . Q Í Í Precisa C. Dupm & C." 
i U o L.iíiu, Escievcr uu »pse 
s t n t e r iv:. 

\ Í \
 1 O i i i p r a s e UCUJ SC-

- U U A U u u n . l l m t í e 
D c i a i m p o . , 

Fobnca ue ^ . r iuaacs dc Coim 
o r , Lio.ÍÍUU^. 

iiorruclm Eri"^ 
l a í u á . 

Vende ju-^quici da Siiva S«n 
tos. 

Rua E 'udrdo Coelho, 74, Te 
i. ae. n . u 205. 

c a i x e i r o 
PrcCiSí* a c c o m 

pr&ucM U e k -
z . U o í í í e í d g u o i a u e i n e r c e a r i a . 
l idc-Cii i i tçõc» o » u i p e s u c M j -
ra i s , L u z u . E M COIOJO.^, n a r u u 
L o u r e n ç o u 'A i iX ie iua A z > . v ^ a o , ó , 
x . u » n u * r . 

| ' « m ^ i FatUíii» uc u*Umcnio 
p í c u s a sif ieucut uoja de 

prtteteuci* tnobiua*. O k r i t s uo 
t,r. Diogo Jorge, Hotel da Bãra . 

U o m p r a - s e ^ ao£,pi_ 
tilo UC COUILIU CARICIO B . A U C U , 
Hutei ua Bens, 
| \ o o A r r e n d a m - s e nu Es 
V ^ ^ Í U I Í I ú* Beire, Vil» 
U n i ã o . 

4 ' - K 4 de. «kgucr , preá-,* se 
V ^ a o a c y a i ( j á ) v i S 5 e S i p C ] 0 

menos. Carta a S. J., Livraria 
M O U F S Muques , L*rgo da Por 
t ígem. 

í ' í í o p t o d e t i n t a p e r m a -
V ^ d l i C t d n e n t e . Pcrdcu-se 
na quinta feira á noite proximo 
cia Fd rmma Miranda na Praça do 
Comercio. 

G »t fica se quem s, entregar 
nestí, termícia. 

a Os Serviços Muni-
K J e l p a h s s d o s i t ^ u z m 
d rio »,• k v e n '-«o n.« Fa O P •• . ^ 

brte d-., G*z p » u 
15 k.lcs. 

por c«da 

Dão- v s e 
3 0 0 e s c u d o s ou 
o que se combinar 

no «to do contrato; a quem ar 
rsnjar ums cas« para arrendar 
com 8 ou 10 divisões, quintal ou 
pateo, num sitio saudsvel e muito 
proximo da bsix-3 cuja renda sej» 
p « ç o convidat>vo. 

Tambstrs se compra convindo 
no preço. 

C a r t a a este redaç-.o t A. S. J. 

Dact i logra fa 
c o m p r - d i c a . 

Para infoíaivções, neste redac-
ção se diz. 

Gteiçarâs a quem 
1 / l l u e n t r e g a r um jere-
sty de CÍ ter ça d e málhs e n c a m s 
áe, d t s « p a r e c i d o n a n o i t e d e 3 0 
d e A g o s t o , n o m u r o d o q u i n t t í 
d o M a r t a , e m S > n t a Clara. 

N i > ' t s r e d s e ç á o s e d : z . 

í i n p r e g a f t e ^ " ^ 

e s c r i t o r i o o n d e p o d e p r e s t a r s e r -
v i ç o á?.s 1 8 h o r s s ern d i a n t e . 

P a p o s t s a e s t e j o r n a l . 

f r i í • ) ° í r ; ' c e 5 6 P , s s o * 
' J ' K 1 1 p s r a s e g u i r ou 

m o o t s r « e n t e , d ^ s ó d a t s r d e á s 
1 0 d a n o i t e . R e f e r e n c i a s i d ó n e a s . 

C a r t e a e s t e r e d í c ç ã o a C A 

o « a ( ) . p o f r e i n a o u outro 
t l ! t í - ^ t e negocio. Grande 

b í i r r i c ã o . 
N e s t e r e d a c ç S o s c d : z . 

Mi lho B ranco N o -
y p . c h e g o u um r-5imensa Ven 
v dem João Vieira & Filhos. 

O l a i n d u s t r i a r H o r i on-
tíi a gssoliní. Força 

5 H. P. Est?do novo. Vende -e 
Ave* id» Sá da Ban eira, 74 a 76. 
— M e t a l ú r g i c a L i s b o n e n s e . 

« e l e c t r i c a . Corren-
1 te s o- Forçs 2 11 

P . , 1 9 0 Wolts, 1 2 0 0 o t ç õ s p , r 
minuto. Nov . V. nde-se. 

Avenida Sá da Bind»ira, 74 
e7ó - M e t a l ú r g i c a L i s b o n e n -
s e . 

\ í M i * h n M u l t o n o v o , c r . 
i u a t n u r 0 ç a t«or;bem nova 
e arreios, vende-se. 

Neita redacção se d z. 

N o , a » n í » í n V e n d e - s e u m 
5 n K7K • b s r r a c â o de ma-

dr-ira, em bom local e vende se 
?s birr?c?s ^e b-nhoí no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
sígumts r«d«s. Trata-ss com o 
proprietário das mesmas. Rie 
Mondego. 

Precisa-se ^ I T í 
secção de Rrtrczeiro, Fazendas 
b"«ncas, Louças e Vidros devida 
alente habilite dos. 

Armazéns do Chiado 

Precisa-se 
conte de uaia grande qumta; tem 
c?.-.a pt írs Biorsr, e o mste eom.o 
prop-ieterio se combinará 

N;*gk redscçâo se informa. 

Professora diplo-
111.1/1.1 Precisa se, interna 
m a n a o U e x ern-, n o Cole 
gio d- Santa < ruz, em Coimbra. 

Ditteir csuts a Leonor Ctlisto 
Pires, durante o tn«*z df Setembro, 
para a rua da Fonte, 55, Figueira 
da Foz. 

Planta de couve 
e m g r a n d e q u a n t i d a d e , f c ô ? 
qualidade, v . n a t se na quinta do 
Almègue. 

José dos Santos Mtchado. 

P n l c o i f Q Perdeu s e uma 
1 p i e t a com trez 
sros deurados, na noite de 14 de 
Julho, drsde o coreto da Avenida 
N*v«rro, até ss escadas de S.Tia-
go. Dão se alviçaras e nesta reda 
cçlo se diz, 

a i r » í i perdeu-se uma © n i a d o j r o d 0 f e j t i o 

de escrsv® no dia 1 de Setembro 
julgando se que fosse entre a Far-
mácia Sobral na Ru« Larga e o 
electrico. 

Nesta redação se d l o alvi 
çaras. 

P e r í i e i í ^ l S Í S 
a*é á Quiuta das Canas um pe-
queno embrulho com psp-i i de 
algum valor e entre estes 64$50 
cm dinheiro. 

G atifica se a quem a entregar 
na c sa S -verino St Carvalh ., Lar 
go do Cais, n.° 7, 

O n í n f - Q Arrenda se uma u i n i a s i t u > d a n > R i 5 d r , 
d- Fr tdes perto do apiadeiro dos 
Casses, com bôg casa de habita-
ção, curraes, eira, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para testar com Guilherme 
Rodrigues Electro Conithbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

mo-
precisa se, 

0 1 1 a r f o r fgul»rmente 
\ ^ u a i i u bikdo, precis 
na baixa. 

Dirigir se a Costa, Largo do 
Cais, 5. 

Nesta redarçio se diz. 

f l i i í r i t ^ í A r r e n d a - s e a par-
X u " , a te poente da quinta 

do Almégu^s a dois psssos de 
Coimbra, com vinha, olival, po-
mar etc. 

Quism pretender, pode dirigir-
se ao seu propriftterio, José Maria 
Pereisi Bíirata, Covilhã. 

^ n ^ i n P r e c i s a sei que dispo-
u u t j u nha dklgum capital 
para desenvolver casa de comis-
sões, já montada. 

Csrte a esta redacção com as 
iniciais X. Z. 

T p r r p r i n c o r a pequena ca-t t e i i c i i u s j d e h , , b i t í ç a o 

na Estrada da Beira, a 10 minu-
tos do etectrico. Vende se, com 
uma supetficie de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente p^ra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
t t e . , etc. 

Nesta redação se diz com 
quem se trata. 

T i v i e n o c c o Trespassam-
X I » h p d k f c t í s e dois esta-
belecimentos, cnm ou sem fazen-
das bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adsptsr se a um ramo 
-M r>nte díquele que está sendo 
xplnrsdo. 

Nesta redacção se diz 

Trespassa-se "c
f?a

r ;̂ 
niz, Lsrgo da Fein». Arrenda se a 
casa em que está instalada. Rece-
b«m se propostas na mesma. 

T T v í l V e n d e s e para fabrico 
^ v «* de vinho, a da parte 

p ente da Quinta do Almégue. 
Trata se com o dono na refe-

rida quinta. Telefona 331. 

Vende-se 5STp"aí 
deira tubular de chama invertida. 

Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Motde Coimbra. 

Venda de proprie-
i '1 fl teS em Condeixa. Ven-

' ! ° de se uma quinta com 
grande vinha, olival c essa, no 
lim te do Barreiro, a 10 minutes 
de Condeixa. 

— Um prédio de habitaçso 
com *dcg% e cjsas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Varits terras de rega, clí-
vlr&s e pinhal, tudo proximo de 
Condeixa. 

Aceita propostas em carta fe-
eluda, até ao dia 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide do 
Amsral, Condeixa. 

Mostram se os prédios. 

V C i l U C a e terreno com 
uma casinha de madeira e um 
poço com agua, sito na rua da 
Mios nha, Santo Antonio dos Oli-
vais. Trata-se na rua Corpo de 
Deus, 73. 

Venda de proprie-
dades em Penela. 
V- ndem se em praça particular se 
o prrço convier, no dia 30 Se* 
tembs-o, na quinta de Cernache, 
petes 15 horss, 3 da tarde, todos 
os prédios, que fazem parte da 
quinte da B.úça de cima. Para in* 
formações na mesma quinta cota 
Jo?é Vicente, e em Cernache c o o 
Francisco Pinto. 

V p n d p - < 4 p u m prédio d í ¥ m i u c o c c t M S > 0 c e n . 
tro da Couraça de Lisboa, com 
lindas vistas ptrt a Avenida doi 
Bentos, rio e Santa Clara, c o n 
13 -ivisões. Quem pretender dl' 
rija-se a esta redacção, 
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paguei, q saúde publiecr ç 
Q iluminação em Goimbpa 

, V W 

Umà visita aos reservatórios da 
Cumeada e a todas as dependeu-

i cias dos Serviços Municipalisados 
Entrevista com o sr. Henrique de Araujo, dis 
tinto engenheiro dos serviços electro técnicos 

P Em passo ronceiro, a teada en-
rugada pela falta de assunto e as 

Íroucas ideias a baralharem se con 
uiamente, ismos ap ssaremfren 

tq da Central, aturd os com t 
bsruíhaç* infrene das 2 da tarde, 
quando á ilh rge ouvimos um — 
P$t! PsM —sonoro e iflito. Vol 
timo nos. Era o sr. Ped o Ban-
deira, alto e forte como um pi-
nheiro, çórado e suado pela seção 
do calor, mah'o seu bolero de pa 
lha lançado jovialmente á» tres 
pancadas. 

n— Q seu jornal anda a dizer 
coisas temerárias sobre a inquina 
ção das aguts. E, aprovatando 
o pmtexto, aferra na Camara os 
seus aguçados dentes . . . E' uma 
m assada! 
t t s O s quem a culpa? inquiri-

mos, receosos já de que a p.irlen-
da ae prolongasse. Porque não 
entia a Gamara notas oficiosas a 
propósito de tu io que possa in-
teressar a opinião publica? In 
formá la, pô la ao corrente de tu 
<hf'quanto a Camara pensa, fiz, 
{Mfcl«z,-prcjict<í, arquitecta... O 
pfcWico quer saber . . . e x i g e . . . 
infôca direitos. •. 

— Oca, ora . • se nós fosse 
mos $ enviar notas oficiosas a pro 
jtâsiíò de tudo quanto pensamos 
e n t u f a ! . . . 

EftfiHmoi em sêco. A Ca 
f A l t i m b^lhòf anosamente, e tan-
to que nãò me dá tempó a ralar 
sajcajoío graade publico! .íamos 
a J í $ * r nos, quando o sr. Pedro 
B U < K i r á , lobrigando alguém, eh* 
l á l è ã z - n ò s : 

, —JEapere aí! Aqui tem quem 
0 poae informar de tudo. O 
St̂  Henrique de Araujo, engenhei-
ro distinto dos Setviços Munici 
pfliiado^i O s r . . . . etc.1 

* f : > " Íí roervatóriDs da Cumeada. 
m l" í devida a Riqainaçis dis 

* * i f w . ProvitfBBCias in via de 
iKtd9i>. 

n e c f p o s de jubilo. Sr. 
gtdfir», com a sua ap* 

"st é abundante queixa, pro 
jOj^a nos uma interessante 
" qu«l iriamos arrancar 

o m x f t n o de interesse, tirando 
mior partido. Curiosa-

Staado o olhar nas lune-
t ^ ^ % i ^ . e n g « n h r i r o . começá-
mds o nosso questionário agar 
rando o Mtunto pela tangente, á 
medida qiie nos ia martelando o 
cfcc tMOf 

> - ? P d é t Vosselenda dizer á 
Omet* de Coimbra algo de inte-
ressaste >#bre a momentosa ques-
tlo Ji ibágiias? Como sabe, o 

•terrado. . . Olhão 
como um vulto sinistro 

"ri Vê o sr. Pe 
dntáagiUBMtoiYé» a transparen 
cia misteriosa mim copo de agua! 
Todo» OftMtftflWdos da Camara, 
deide o âdfpdsoé fcçanhudo sr. 
Matw,* a t i t o «ais-humilde, áque 
le que todos o« dfowtda na f<i 
n * 4 » t a p a r c s f a f l a d ô s electri-
CMWm tm pau terwfaiigio em 
cÉka, qae t i n umi cará de Cris-
t o e M s * a» delicias ds garotada, 
tdtfoe <f«fttblteo blha já com um 
ia»M"»iriuifruist;doso. • • 

Wdkns^ meu 

f^^xxjacto 
de elucidar convenientemente o 
p u b l i ® pçtr Á i W r m i i d k ^ d o ^ e u 
joallU Jftildlhie itot jwopôrum» 
questlo prevjç ; 

Mser?at®rio d a — ' J K T * 

OP. 
-y 

P e l i c o 

— Ah! sim! Disser«m á Ga 
zeta.. • 

— Pois mentírsm! E eu tiniu 
grande interesse em que o meu 
amigo, de visu, se etnifiessse de 
tal. Por acaso eu vcu agora á. 
Cumeadí. Quer me acompanhar? 

— Com todo o gosto. 
Trepámos pVa um eléctrico, 

acompanhados pelo sr. Bandeira, 
que tinha agora no resto utm 
expressSo singularmente satisf-i 
ta. A C mars is-se vingar, mos 
tranco ao jornalista que é fclvc 
dum* campanha irjus a! A Ca 
mara n io dorme. A Camara nio 
peca. . 

Chignol i á Cumeada torne 
jáaios o recinto do reiervatorio, 
verificando com fortes empur ÕÍS 
qus as portas não tinhítn sinais 
dí arrombamento Entrámos. Per-
corremos as sete partidas do sitio, 
onde o mais escrupuloso asseio 
reinava. Nem uma só profana-
ção! 

O i respiraioiros, cobertos por 
uma rêda finissim*; não permitem 
sequer a entrada da poeira. O; 
resesvatorios, lurmet e m e n t e cer-
rados, solénes, enormes, profun 
dos, jázem nas entranhas da Urra, 
quasi ignorados de qualquer im 
pureza por mais exiruxula ou ba-
nal. 

— Hein! diz o sr. Banleira, 
num tom aparatoso de triunfo. 
N, m uma mosca aqui c-tra, quan 
to mais um gsto morto i 

— E' verdade! Nem vivo. N«m 
pingado. . . Podc-me dizer, acres-
centamos dirigindo-nos ao sr. 
Araujo, a que é d «vida portanto 
a inquinação das aguas? 

— Posso, respondeu. E' uni 
ca e simplesmente devida á sber 
tura de feddas nos poços de ca 
ptação. Como sabe, rs'es poços, 
situidos á beira do tio, na Insua 
dos Bento*, s io formados por 
anéis, cuj«s fendas foram cerradas 
com borracha. Ora a borracha 
ressequiu, "deteriorou se, e rgora 
a agua do rio entra livremente 
peias fendas, sem ter a infi!tr»çlo 
necíssaria das areias. Entra em 
pequena quantidade, é certo, mas 
basta uma fraca porçflo para in 
quinar toda a agua canalisada. 

~ E' claro que se trata de re-
mediar esse inconveniente.. . 

— Evidentemente. Embora ele 
nSo seja de fácil realisaçflo, esta 
mos estudando maneira pratica de 
o resolver a breve trecho. Desde 
já, vamos tslvez utiiisar os raios 
uitra violetas para a esterilisação 
das aguas nos reservatórios - . . 

— Fica assim posta de parte a 
lenda de que os reservatórios es-
tivessem viciados, cheios de itc 
purezt-s, porcos . . . 

— E' claro. A inquiniçSo é 
própria das aguas do rio, que, se 
tivessem a infiltraçlo d s areias, 
como lha diss?, virism puras. E 
"í esíá como se engana também 
quem afirma que a agua do rio, 
á superfície, está isenta de micro 
b i o s . . . 

— Ahl exclamámos, ante o ar 
triunfante do sr. Bandeira que 
draprjsva jubiloso. 

(Conclae). 

Liceu de Coimbra 
Na proposta para o credito des-

tinado á construção de noves edi-
ficios escolares, n io se menciona 
o fltceu de Coimbra, embora ou-
trds sfjam designados. 

Q u t razSo ha para se dar esta 
faiti? 

Ai to, forte e bem desempenedo, tido 
lhe fica mal a cô' morena. 

Exerce um lagar importante nume 
corporação e isto lhe valeu ter sido ha 
pouco alvejado na imprensa de fora 
numa questão que se torneu célebre e 
em que talvez não tivesse metido prego 
nem esfdpa. 

Reside num sitio slegre donde des-
cortina um panorama delicioso talhado 
pela Natmesa. 

Entrou de sociedade num negocio, 
que é uma mina, porque os lambareiros 
cada vez são mais. 

O seu apelido lido ao contrario si-
gnifica alguma cousa que existe no al-
to dos edificios. 

M A S C A R A D O . 

0 café manuelino 
X 

Amplisndo a not eu que de-
mos no numero anterior do pro-
jecto do c fé em estilo manuelino, 
que tanto trm dvdo.no goto * al 
guni empatas :á da ter? í, é btm 
qu? se Í eccrd j que, antes de cons 
truído o edifício dos Paços Mu 
nicipsis existia ali junto da igreja 
de Sinta Cruz uma casa particular 
co?a estabelecimento com- rcia! on-
de se víndkm cerveja, vinho e 
outras btb dss, ao miúdo, s»m 
que isso fizesse profanar o tem 
p!o. 

A igrfja de S. João dís Do 
nas, onde se pretende estsbel»cer 
um café de luxo e nio uma ta-
berna de luxo, como lhe Chamou 
já um jornal catolico delJsboa, 
foi secularisada ha mais de ses 
senta anos e ali estiv rim estibe 
lecidos um srmszemde ferrgens, 
um* esquadra de palieis, arma-
zém de canaÍis'ÇÕ£«, casa funera 
ria, uma estação tíe bombeiros, 
uma relojoaria e não sabemos se 
oms alguma doisa. 

Nada disto f z desafiar cs pro 
testos de oualquer pessoa. Esses 
protestos ficaram para agora, que 
se quer restaurar o que ali h* de 
aprcveitavtl e que não pasça da 
abobada dí cspda mor, porque 
os tzuiíjos já foram cferecidos 
para o Mmeu Míchsdo de Cas-
'ro. Entlo um café bem montado 
é algum estabelecimento que en 
vergonhs uma cidade ou a visi-
r.hançi? 

O que m^is admira é que os 
tais empatas nesta questlo tanto 
se preccu^em ccm uma casa que 
estava transformada em h*bitsçio 
part cular e que dela nada se via 
patente ao publ co, e que deixem 
em silrneio e sem protesto a ve 
ha igrej» d: Santa Cisra a servir 

de estabulo, a igrej* de S. Do 
mingos a serv r de garage, a igre 
ja de S. Tisgo com as obras pa-
ralisadas ha dois anos, a Sé Ve 
'ha a servir de mictório em toda 
a volta do templo, o santuario de 
Santa Cruz sem escadas, etc. etc. 

De tude isto n io querem sa 
b:r cs tais empatas. 

Importa lhes apenas o Cifé 
manuelino, cujo prt j»cto tf se 
acha exposto para se ver b^m que 
n io se trata de qualquer ebra que 
envrrifonhe » cidade. 

O café de luxo que vai ser 
montado na antiga igreja de S. 
João das Donas é unis p*cf&tt»ç<c'Q 
do templo de Senta Cruz — dizem 
os empatas — ma$ não querem sa 
ber que tenha havido lcj^s para 
venda de vinho nos bsixios dts 
ig ejas de S. Bartolomeu e de S 
Salvador, sem perigo algum de 
profanação destas igrejas. 

Ex;stiu uma taberna durante 
muitos mos junto da igreja de S. 
Tiígo e por debaixo da Capela 
da Misericórdia, e ninguém pro-
testou e nem essas igrejas perde 
ram o respeito ao culto. 

O que ihes dá no goto é o 
café manuelino e por isso desen 
cadeiam uma tempestade de pro-
testos contra ele. 

Se o Conselho de Arte e Ar-
queologia de Coimbra entendes 
se que se não devia foger a obra 
na antiga igrejr de S. João das 
Dona;, ns muito que teria recla-
mado, 

mpresíimo ao ooDerno 
D O S 

s t a a o s u m o o s a o 
O Governo dos Estados Unidos do Brasil» 

emite um empréstimo de Reis 2 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 
(duzentos mil con tos ) , papel, obrigações do 
Tesouro, nas seguintes condições: 

Juro 7 0|0 ao ano, pagaveis em Março e Setembrot 

O valor nomina! das obrigações é de 5 . 0 G 0 $ 0 0 0 
e l O . O O O S O O O d e R e i s , e são emitidas 
ao preço de 98 0|0 do seu valor. 

O emprestimo deve ser amort isado pelo 
Governo Brasi leiro em 10 anos. 

Subscrevesse na casa Bancaria de: 
JOSE HENRIQUES TOTTA, L. 

F i l i a l d e C o l m T o i a 

DA 

Eeoê dã Sociedade 
•sJwsar l#s 

Fazem anos hoje; 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa 
Antonio Duarte Matos Areosa. 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes Ferrei-

ra Monteiro 
D. Ana Maxlma Pimentel Petront 

Partidas e checada* 

Para as Caldas de S. Qemtl, o sr. 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 
José da Silva Neves. 

— Para Maiorca, o sr. Manuel de 
Oliveira Esteves. 

— Para Castanheira de Pera, o sr. 
Sebastião Alves Barreto. 

— Para o Qerez, o sr. Joaquim Pe-
reira da Silva Porto. 

— Para Felgueiras de Cantagalo, o 
sr. Francisco Inácio Dias Nogueira. 

— Para Cernache, o sr. dr. Josi Mi-
randa. 

— Para as Caldas da Rainha, o sr. 
foão Mendes. 

— Do Qerez para o Porto, o sr. Jo-
sé C. de Figueiredo Nogueira. 

11. Q. Dun & C.° 
Está em Coimbra o nosso smi 

go sr. Francisco Rodrigues Ro-
cha, representante ds agencia in 
ternscicnal de informações co-
merciais para o fomento e prote 
ção do comerçio, colhendo infor 
maçôis para a Revista Internacio-
nal de Dun, que se publica em 
New York, e que é a melhor re-
vista comercial que conhecemos, 
pela sua grande informação e enor-
míssima tiragem, pubiicindo qua-
tro edições em inglês, francês, 
português e espanhol. 

Cemiterlo da Conchada 
O deposito dos cadáveres no 

cemiterio da Conchada encontra-
se em tal eftfdo que se torna im-
possível ali entrar devido ao mau 
cheiro causado pela rotura d'al 
guns caixôcs. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para este facto, «fim de se 
pr$¥id«nclar convenientemente, 

A gréve académica 
R aliscu se ontem uma reu 

nlão dos estudantes com o fim de 
t at«r da questão académica, que, 
até hoje, ninda não teve soluçlo 
que satisfizesse a ambas as partes 
cm corfiito. 

Resolveram nomear uma co 
m:s*£o para tratar da questSo e, 
caso a comissão não consiga re-
solve la, a maior parte dos estu-
dantes matricular se-ha nss uni 
versidade de Lisboa e Porto. 

Pretende st a prorcgtçio do 
praso de matriculas e actos e que 
seja dada a frequencia aos estu-
dantes. 

• • • 
Na sindicancia ácerca do con 

fi to académico ainda faltam de-
pôr os srs. drs. João Duarte de 
Oliveira, Bissaia Barreto, José Al 
berto dos Reis e o médico do 
Porto, Antonio Coelho, que, para 
esse fim se encontra em Coimbra. 

O inquérito deve terminar es-
ta semana. 

Obras do Cais 
Este ano, íssim como no eno 

passado, tambrm se não procedeu 
á continuação das obras para de-
fesa da cidade d&s inva ÕÍS do 
Mondego, de medo que se jteu 
ver uma grande chei», o bairro 
ba xo será logo inundado t 

Rouba 
Já foram descobertos os au 

tores do roubo praticado ha dias 
no Casal da Bemposta, freguesia 
de S. Martinho do Bispo, na casa 
do sr. Serafim dos Reis Oónsal 
ves, empregado dos caminhos de 
ferro da C. P., de onde lhe leva 
ram ouro, pratas e roupas, tudo 
avaliado em 570$00. Os gatunos, 
que já se encontram nos ctltbou 
ços do governo civil, são Manuel 
Mariá da Costa, o < Chouço», e 
Maria Marquei, a < Chuça». Parte 
dô roubo foi apreendido. 

Mário Vieira Machado 
Encontra se melhor O nosso 

camarada de redíção, Mário Mei-
ra Mschado, dando nos o pr<zer 
d* sua sgrtdtvel visita. 

A locomotiva do 'rápido de 
Medina Lisboa, devido a um erro 
de pgulhs, tombou, ésta madru-
gada, na estação da Pampilhosa. 

Felizmente n io ha mortes a la* 
mentar. ^ 

No Campo dos Bentos desaba 
uma barreira que causa a 

morte a um homem 
Hoje ás 13 horas, começaram 

a circular com insistência, boates 
que havia desabado uma barreira 
causando a morte a 3 operários, 
dos Serviços Municipalisados. 

Tratando de averiguar o que 
havia de positivo, dírigimo-nos 
ao local do sinistro onde o ilus-
tre engenheiro dos Serviços Mu-
nicipalisados, sr. Henrique Araujo, 
amavelmente nos relatcu o triste 
acontecimento da seguinte forma: 
Manoel Correia, natural da Covi-
lhã foi ha tempo nomeado em-
preiteiro dumas exeavações a que 
se anda procedendo na Avenida 
Navarro, para colocação de novos 
tubos para elevação das aguas. 

A estivação, que estabeleceu 
para amparar is terras, deixou a, 
por imprudência, mal escorada; 
um dos taipais cedeu na altura 
em que o infeliz Correia se en-
contrava acompanhado dum ope-
rário dentro do fosso, dando se 
o desabamento. A morte foi íns* 
tantanei. O operário apenas so* 
freu um leve ferimento num om-
bro. 

No local do desastre compa-
receram imediatamente o enge-
nheiro doa Serviços Municipal!' 
sados, sub delegado de saúde e 
autoridades policiais. 

O esdaver foi retirado por 
Bombeiros Voluntários e aiguns 
populares que correria 10 local 
d o A l a s t r e , 
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Ppogpessos de CoimbpQ 

0 G p a n d e J í o t e l d e ^ a p i s m o 
A Sociedade dos Grandes Ho-

téis de Portugal pagou á Camara, 
no sabado da semana finda, a im-
portância de 21.918$75 da 2." pres-
tação do custo tíos 3.500 m?trcs 
de terreno do Campo dos Ben-
tos, que lhe foram adjudicados 
em 10 de Mirço, e que se desti-
nam á construção do Grande Ho-
tel de Turismo. 

No cofre municipal já entra-
ram, pois, 43.837$50, importancia 
das duas primeiras prestações. As 
duas qus ftltsm serão satisfeitas, 
conforme o que foi estipulado no 
contrato, em dois prasos de seis 
mezes cada um, isto é, em 10 de 
iyjtarço e em 10 de Setembro do 
ptoximo ano. 

Còifl Ò ftm de^realísí* o pa-
vimento, esteve nesta cidade, no 
sabado, o engenheiro, sr. Antonio 
Egpssa, representante da Empreza, 

ts regressou a Lisboa no rápido 
se mesmo dia. 

? Os trabalhos de construçio do 
hotel, segundo comunicou á Ca-
mara o sr. engenheiro Bosfa, de-
vem começar no proximo mez 
ét Novembro. 
f Agora, em Setembro, reunirá 
o conselho de administração da 

jprez?, psra assentar no pro-
tml e oriéntaçío a seguir rela 

vãmente á construção do sun 
|cso edifício, cujo custo será su-

perior a 1.500 contos. 
'' Os trabalhos serão dirigidos 

pelos srs. Ferrer Puig, arquitecto 
catalão, afamado especialista em 

tnstruç0;s hoteleiras, e pelo sr. 
genheiro Antonio Bossa. 

O hotel assentará no Campo 
dos Bentos, desds o ponto onde 

fá colocada a primeira palmeira 
um pouco mais abaixo da bar-

raca de elevsçlo das sguas do 
Mondego para os serviços muni-
dpalissdos, deixando de um e ou 
tío lado os espaços bastantes pa-

ra as projectadas mnidss , a da 
Estrada da Beira e a margina!, ca-
dla uma das quais deverá ficar com 
18 metros ds largura, estendendo 
se de uma a outra extremidade 
do campo, e podendo a todo o 
tempo ser prolongsdas até onde 
se qutira. 

A Caaisra, querendo honrar 
o compromisso tomado psra com 
a cidade peio sr. dr. João Dur.rte 
da Oliveira, d ;gno presidente da 
comissão ex cutív», pelo que só 
oicrccs Ic utfores e rplausos, da 
positeu ontem na Csixa Econo-
mies Portuguêsí, aimporbneig ;e 
Ciib-d», assim como depositará ss 
da 3." e 4." prestações, afim de 
serem exclusivamente aplicadas 
aos import; ntes melhoramentos 
que projecta realisar no Csmpo 
dos Bentos e no Psrque de Sinta 
Cruz, s que, tarna vez efectuados, 
briihsnkmente assinalarão a sua 
p»ãs»g«'m pila sdminístrsç'0 do 
município. Num orçamento su-
plementar, será («sento com esse 
exclusivo fim, cooo o serio os 
qus ulteriormente tem de íectbér 
da ma?®» provemencia. 

Esses melhoramentos, dbpen 
diosissiacos como -sito, nunca se 
poderkm t> alisar com ÃS receitas 
ordinárias do município, A Ca-
mara, pci£, assegurando 8 su% tfs-
ctivíçlo pela fórma que indica-
mos, só ssrá digna tíe elogios e 
louvores ds todos os munícipes, 
porqus se trstí de melhoramentos 
indispsnsaveis ao pregresso, pres 
tigio e bom nome da cidad?. 

No proximo numero, dstremes 
mais s l g u m s corjcrttas e interes 
ssiites informações sobre o gran 
dioso estabelfcimento hoteleiro, 
qu*, felizmente, VÊÍ c cn rç t r a ser 
ums realidade dentro de breve 
prsso. 

Duviiss, já ninguém es pode 
ter. Nós nunca as tivímes. 

Pastelaria Central 
O sr. Monteiro de Figueiredo 

féz o proj eto da fachada do pre-
dio onde se acha estabelecida a 
Pastelaria Central, na rua Ferreira 
Bot ges, sendo aparatoso e de muito 
eleito. 

A frontaria è feita em cim-nto 
armado. A parta principal é cm 
pia e em forma de f rradura. 

Venham de iá os «empatas» 
protestar contra a obrí 1 
f E' dos livros! 
E • I M 

Curae as vossas palpitações 
oom as Pilulas Pink 

S í o as palpitações o indicio de uma 
fadiga do coração. Quando ae está muito 
fatigado escorrega-se, tropeça-se; as pal-
pitações sào os passos em falso, os tro-
peções do coraç&o. 

Por isso mesino, as palpitações do co-
tação são sintomas mais frequentes da 
anemia da crescençar da neurastenia: e 
em todas estas doenças como se sabe a 
fraqueza do, doente é caiacteristica. 

Portanto, se o leitor tiver palpitações, 
çsde dizer com absoluta certeza: Kstou 
fràco e debilitao. » Torna-se. nesse caso, 
necessário um tratamento regenerador do 
sançue, e nós recomendamos lhe o tra-
tamento das Pilulas Pink. As Pilulas 
Pink têem curado inúmeros casos de ane-
mia, 4e'clorose, da anemia da crescènçà, 
e isto pela facto d» datem, a cada pílula 
que se toma, um pouco âe sangue rico e 
puro. Dando ao organismo esse sangue 
novo, esse sangue rico, asseguram a nn-
triçào perfeita de todos os orgaos. O es-
t ido de fadiga desaparece e o equilíbrio 
de sande não tarda a restabelecer-se. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia o Drogaria Peninsular, 
roa Augusta, 3$ a 45, Lisboa. 

EDITAL 
O Doutor José Beleza dos Santos, 

Prô-Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 29 do 
corrente mês, pelas 14 horas, se 
ha de proceder na Secretaria da 
mesma Santa Casa, á arrematação 
em hasta publica, per meio de 
licitaçlo verbal, dos residuos dss 
lavagens das louças de ambos os 
Colégios, sendo de 25000 escudos 
a base de licitação. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 10 de 
setembro de 1921. 

O Pró-Provedor, 
(a) Josè Beleza dos Santos. 

Terna» m tsistratfii 
Vendcaa-sa aos lotea na Es 

irada de S. Joiá ao Qklhabé ? 
Estrada da Beira, Vila Uniflo. 

Pan tratar na Cas,§ Londres 
t a s Pamíva Veiffcg. 

Empreza Explora-
dora das Minas e 
Industrias do Ga-
bo Mondego 

Sociedade Anónima de Respon-
sabilidade Limitada 

A N U N C I O 

FORNECIMENTO 
DE MADEIRAS 
Faz-se publico de que está 

aberto concurso por espaço de 
30 aias para o fornecimento, des 
de 15 de Outubr,. de 1921 a 31 
de Março de 1922 da seguintes 
madeiras destinadas ao consumo 
da Mina do Cabo Mondego. 

Tóros de pinho de diferentes 
dimensões e diâmetro; 

Táboas de ca;xàl; 
Táboas de iôlho; 
Faiheiro; 
Travesses pers assentamento 

da linha découville; 
Poetes para linha telsfónics, e 
Longarinas. 

O caderno de encargos, con-
tendo as condições do forneci 
mento, está patente nos escritó 
rios desta Emprezi. na Figueira 
da Foz, podendo ser consultado, 
todos os dias úteis, das 10 ás 17 
horas. 

Figueira da Fez, 7 de Setem-
bro de 1921. 

O Enge beiro Direetor 
da Explorsção, 

A. Cardoso Pinto. 

ANUNCIO 
Pelo presente anuncia Manuel 

dos Santos Msdeira, casado, fun-
cionário publico, residente nesta 
cidade, que requereu, pelo Minis 
terio da Just ça, autorisação para 
que sua filha menor Maria Men-
des dos Santos Madeira, possa 
usar o nome de Maria Amélia 
Mendes dos Santos Madeira. 

> Achando se a publicação deste 
devidamente autorisada, convi-
dam se quaisquer interessados 
nessa mudsnça p*ra dirigirem, ao 
referido Ministério, por escrito 
autentico ou autenticado, a opo 
sição que tiverem, no praso ma 
ximo de 30 dias. 
(a) Manoel dos Santos Madeira, 

Internato Liceu 
R u a d o N o r t e 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu cu que dese 
j,em matricular se, encarregando-
se tímbem de matriculas, reque-
rer exara? s, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre 
feitos e professorts-explicadores 
psra as liçõfs do «ia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

eonUstavelment**, inúmeras van-
tagens sobre qualquer cutra casa 
da ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acurcit Lopes. 
Rua do Correio, 57. 

USEM, SÕ O C A U C I B Á 

R V L1S 
$ ftaíôo 8 festr&í içás* d* 
cales 8 cfttosiâales fnr-
m&dââ seio âí,rii9 ia cal» 
-ES- Kobrs O pò »!*» 

A' venda em iaãas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

S p 
Cslçsda Pstriçrcsi, 2 | | 

L I S B O A § 

m m lotii mmb 
Biirrs (BVB— FIGUEIRA-DA FOZ 

SHuado £ 100 metros ds praiá. 
Amplos qu? rtes Luz elcctrics, 
Comida á português*. 
Recebem- se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços * jantares avulso com 

pratos espsciêis psra os ' seus 
clientes ds Coimbra. 

O píopriitsrio, 
Ani ardo Lôpc. s Veloso. 

Empregados 
Precisa se p^ra ss secções de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas t 
Lnuças e Vidros. 

Armazéns do Chiado 

Vsnda-siè uras m* nova, som 
9 divisões ss uma loja ampla que 
ssede 7 2 , e ainéâ ua pequeno 
quíntsl eosa 45,ms, na Vila União 

â» Beirs. Pode tzt d es-
H fá hsbikéa. 

!n?or*R«cd9ií. n» Cena Isméx*% 

Formigas e moscas 
Morrera a o s m o n t õ e s c o m o 

Qsraste-ss 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
COIMBRA 

Um brevlirlo perdido 
Perdeu se ha dias, necta cida 

de, um breviário pertencente a 
um dos párocos desta cidade, que, 
sendo um cbjecto de alta estima 
ção tem sido procurado sfliíiva 
mente, 

Quem o achou e queira entre 
gá lo ao seu dono poderá dirigir-
se á policia de investigação, to 
agente Reis. 

l l i sT ieU H0BH1L 
Curso de explicações 

Pensão pira slunas da Univer 
sidade, Liceu çu Escóis Normal. 

Para tratar — R. das F«ng*s, 55. 

I D1SMENOL 
Regularisador das mens-

trnações difíceis 
HMu ai agaate das pradictaa AVLIS 

m i m o SOUZA . . 
Calçada Paíriarcru, 2 

L I S B O A ' 

À r m n p n V í n d e se Pro 

^ l i l l d t d O p r i g p a r a esta-
belecimento, podendo ser aplics-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõ ; se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de negueirs. Estado novo. 
Para vêr e tratar^u rua das Pa 
deiras, 35 a 39 

Bons Carpintei-
ros ou Marcenei-
ros Precisa C. Dupin & C.a 

Leiria. Escrever ou apre-
sentar se. 

0 1 1 Ç » r* tn regularmente mo-
V U d l L U biladó, precisa se, 
na baixa. 

Dirigir se a Costa, Largo do 
Cais, 5. 

se-
de 

P h i v n C o m p r a - s e bem s J J U A U c o q u c t e n h e l l m í 
diâmetro, bem limpo. 

Fabrica de Cortumes de Coim 
br-a Limitada. 

Bor racha S f f i ? 
litros. 

Vznte Joíquim da Silva San-
tos. 

Rua Edmrdo Coelho, 74, Te 
fone n.° 205 

p i ^ r i Família d í trstamtnto 
v ^ a t t o . precisa arrendar uma de 
preferencia mobilada. Ofcrtss ao 
sr. Diego Jorge, Hotel da Biira. 

; U , I 1 | ' f d ''^ mia do Espi-
rito de Csmilo Carteio Brar.c 
Hotel da Beira. 

í ^ t j a A r r e n d s m - g e na Es Vya&a& t F í d a q.a B e í r a ( vils 
União. 
| V Q O UC íluguer, ptetisa ss 
L/' cl o ti c o m ^ divisões, ptlo 
menos. Csrta a S. J., Livraria 
Mours Mjfquts, Largo da Por-
têgím. 

, r n l r p O s S e r v i ç o s Muni» 
d p a i i s a d o s reduz m 

o preço do u.k venrtido n» Fa 
bíicg. do Oiz psra 2$40 por cada 
15 k los. • 

Dão -se 300 e s c u d o s tu 
o que se combinar 

no ato do contrato; a quem ar 
ranjrr ums casa para arrendar 
com 8.ou 10 divisões, quintal ou 
pátio, num sítio saudável c muito 
proximo da fcix* cuja renda seja 
pseço convidativo. 

T*mbem se compra convindo 
no preço. 

Carta a esta redaçlo a A. S. J. 

Dactilografa £££ 
com pratica. 

Para informações, nesta redac-
ção se diz. 

E x p l i c a d o r ^ ® ^ ^ 
alunos, explica as disciplinas que 
constituem o Curso Osral dos 
Liceus e o Curso Complementar 
de sciencias. 

Preços convencionais. 
P*ra tratar na Rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 horas. 

Oferece se pessoa 
k A / l l t o . p 5 r l Seguir ou 

montsr escrita, das 6 da tarde ás 
10 da noite. Referencias idóneas. 

Carta a esta redacção a C. A 

r i o r Q n » p o f i c i na cu outro 
V J d i a ^ ^ negocio. Orande 
barracão 

•"Õ''-' negocio. 

Nesta redacção se diz. 

Milho Branco No-
, , n c h e g o u um« remessa. Ven-
v u dem João Vieira & Filhos. 

M n t n r industrial ' Horison-
i « . u t u i taj a gáSolin9. Força 
5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76. 
—Metalúrgica L i sbonense . 

A/Frkt-nr» e léctr ico . Corren-
iVXULUI te «itern*. Força 2 H. 
P., 190 Wolts, 1200 rol- çõcs por 
minuto. Nov.!. Vs.nde-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 76.—Metalúrgica Lisbonen-
se . 

M f t í » h n M u , t o n o v o , csr-
J i a u i u roça também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

N e g H P i n Vende- se um 
U L I U barracão de ma-

deira, em bom local e vende-se 
ss barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Ri© 
Mondego. 

F a ç a m c o m a n t e e e d e n e i a 
7\s v o s s a s in s ta lações clccl*-icas t 

af im d c n ã o s o f r e i e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

Rs i n i l a l a ç õ c s melhores e mais 
economicas, s ã o s s rca l i sadas pe las 
c a s i s q u e r e c c b e m material directa-
mente das fabr icas . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a da Prata , 51 — LISBOA 

CAFE MONTANHA 
Trecp3S5a-?,e este café, situado no locsl dc onde se disf.uta o 

mais lindo e egrsdsvel panorama de Coimbra. 
Ds scordo com o dorso da casa podem fszer-se as modifica-

ç us fiícei>s*ms psra tornar este sstibelecimenlo um dos melhores 
de Coimbra. 

Ríisbcm-se proposta em carta fechada no Café Montanha 
onde pesíoslmer-tc se pode também tratar com o seu proprietário 

^isa-se emprega-
d o s psrs a 

secçlo dc R trozeiro, Fazendas 
brtnees, Louç«s e Vidros decida 
mente habjiiiidos. 

A r m a s e n s d o Chiado 

P r p p i s í ^ - í í p d e U£n f e U o r 
r i C L I f e a - h C p ? r g tomsr 
conta de uma grande quinta; tem 
c%sa para morir, e o mais com o 
proprietário se coQbinará. 

Ntstã redacção se informa. 

Professora diplo-
m q | ] n Precisa-se , interna 
111 cl ii d cu egfcms, no Colé-
gio de Santa Cruz, cm Coimbra. 

Dirigir carta a Leonor Calisto 
Pires, durante o mez tíe Setembro, 
para a rua da Fonte, 55, Figusira 
da Foz. 

Operarias 
cs de Espelhos, Avenida Navano, 
52—Coimbra. 

Planta de couve 
em grande quantidade, fcô? 
auílioade, v^nae se na quinta do 
A'mègue. 

José dos Santos Mschado. 

P n l a P i r n P e r d í U S e utn" 
L U l O C l l a p r e í a C0OT trez 
aros dourados, na noite de 14 de 
julho, desde o coreto da Avenida 
Ntvarro, até as escadas de S.Tia-
go. Dão se alviçar&s e nesta reda 
cção se diz. 
P n l e p i r a perdeu-ae uma r U l b e i I d d o feitio 
de escrava no dia 1 de Setembro 
julgando se que fosse entre a Far-
mácia Sobral na Rui Larga e o 
electrico. 

Nesta redação se dão alvi-
çaras. 

p ê r d ê u - s e í s S ' ? ^ e 
sté á Quiuta das Canas um pe-
queno embrulho com ptpeís de 
aigum valor e entre estes Ó4$50 
em dinheiro. 

O ratifica se a quem a entregar 
na casa Severino & Carvalho, Lar-
go do Cais, n.° 7. 

O r n n t n Arrenda se uma 
V ^ U l l l t a Situaaa na Ribeira 
de Frades perto do apiadeiro dos 
Casaes, com bõa casa de habita 
ção, curraes, eira, alpendre, moi 
nhos, etc. 

Para tratar com Ouilherme 
Rodrigues: Electro Conimbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con 
de. — Coimbra. 

Q u M t o ^ s i r ^ ' 
Nesta reda< çlo se diz, 

O n f n + t i Arrenda-se a par V ^ U i l i t a t c po e n t e d* quinta 
úo Almégue a dois passos de 
Coimbra, com vinha, olival, po 
mar etc. 

Quem pretender, pode dirigir-
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Barata, Covilhã. 

• n p : n Precisa-se, que dispo 
O U L J U n h a d'algum capital 
para desenvolver casa de comis-
sões, já montada. 

Carta a esta redacçlo com as 
iniciais X. Z. 

Tonneau, cavalo e ar-
reios, vende-

se. Para tratar na rua de Montar-
roio, $5, 

P p r r p n n c o m pequena ca-
i t l l t ; i l U s l d e h.bitaçlo 

na Estrada da Baira, a 10 minu-
tos do electrico. Vsnde se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçio. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redaçlo se diz com 
quem se trata. 

Trespasse J ^ Z 
bslecimentos, ccm ou sem fazen-
das, bsm afreguesados, em otimoa 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquele qae está sendo 
explorado. 

Nesta redacção se diz. 
" •••MMHMMBMMMMMMMMMHHMI» 

Trespassa-se 
niz, L?rgo da Feira. Arrenda se a 
casa em que está instalada. Rece-
b;m se propostas na mesma. 

T T v a Vende-se para fabrico 
^ v a de vinho, a da parta 
poente da Quinta do Almégue. 

Trata-se com o dono na refe-
rida quinta. Telefone 331. 

Vende-se 2
M

0Tpnaí 
deira tubular de ehama invertida, 

Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Venda de proprie-
r l n r l p f i ® m Condeixa . Ven-
U t t U t i » de-^ uma quinta com 
grande vinha, olival e casa, no 
limite do Barreira i minutoi 
de Condeixa. 

— Um prediò de habitaçao 
com adega e casas de arrecada-
ção, em Condeixa. 

— Varias terras de rega, oli-
veiras e pinhal, tudo proximo de 
Condeixa. 

Aceita propostas em carta fe-
chada, até ao dia 15 de Setembro 
proximo, D. Maria Adelaide db 
Amaral, Condeixa. 

Mostram se os prédios. 

Vende-se 
uma casinha de madeira e um 
poço ccm agua, sito na rua da 
Miosmha, Santo Antonio dos Oli-
vus. Trata-se na rua Corpo da 
Deus, 73. 

— — ~ . . . .-. 

Venda de proprie-
dades em Penela. 
Vendem se em praça particular ae 
o preço convier, no dia 30 Se-
tembro, na quinta de Cernache, 
pelas 15 horas, 3 da tarde, todos 
os prédios, que fazem parte da 
quinta da Boiça de cima. Para in-
formações na mesma quinta cout 
José Vicente, e em Cernache c o n 
Francisco Pinto. 

Vendem-M no Largo da Sa* 
ta n.** 9, 10 • II • Ria dos Ea-
telrelros n.0* 23 a 27. 

Para tratar: Ria Farrelrt 
Barça», « * ! • < 
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MlPieaçOesi Anúncios, po? cada Jíitfca, 200j 
danes c cocrankados, cada iinãs, ua I." pagina, 500 

Assinaturas (pagamento adiantado)t Ano, 6$00; semestre, 3$GC; 
bimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Para ss coloaias ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por triciestre. 
Numero avuleo 6 e t v ® , 

írsrs os assinante^ iu" e desconto.) 

Sílsc^s, Rá0tts?»tr«ç»« » tímrsSs — PiTEe 3A fSÇClSiÇíO, 27 (ÍSÍÍÍÍSÍ 55i) — SOIBIIA 
Mmiar fi proprietário, JcÀo UimiRG ARROBAS s ; Báitor, ANTONIO DAS NEVES RGDRIOUB* 

PLibiíca-se éts terças, quintas © sabados 

A a g u a , a s a ú d e p a b l i e a e 

a i l u m i n a ç ã o em C o i m b p a 
w v : 

* Uma visita aos reservatórios da 
Cumeada e a todas as dependera 

jxasdosServiços Municipaiisados 
Entrevista com o sr. Henrique de Araujo, dis-
tinto engenheiro dos serviços electro técnicos 

( C O N C L U S Ã O ) 

ção electrica 

A Ifamifiação publica, 
visita inepinaio aos 
Mclpalisadís tia Alegria. Um 
largo plapo de msthorameRtos 
que vai ser pesto em execução 

- — Quer você vir até ás ins a-
lições da Central, na Alegria? in-
quiriu á volta, amavelmente, o sr. 
engenheiro Araujo, emqusnto o 
efectrico deslisavi rápido Santa 
Ctuz abaixo e o sr. Pedro Bin-
(Kira Ss despedia de nós, acossa -
$ pela hora de jsntar, msira sua 
jõyialidade preciosa de eterno bon 
vivant. 

— Vpu, respondemos. E a 
proposito: Quando terminam as 
obras já principiadas em diversos 
pontos da lir.ha el. ctric. ? Por 
áfjui, em Sanslo, sob-rt ido. . • 

— Quando se encetaram foi 
WID- A.i-ittuçáo de serem rapida 
mente acabidas. Mas a brusci 
iftromissã j do serviço das aguas 
fea nos distrair logo todo 0 pes 
•pai disponível para lá. E cornr» 
temos pouco, vimo-nes obrigi 
dos a paralisar logo o serviço de 
calcetamento... Mas por estes 

Íaf regressam, e acaba se tudo 
ím folego I 

Chegávamos á Alegria. Nun 
c*.; li tínhamos ido. Julgávamos 
qpe a Alegria nunca existira. Que 
era um mito. Uma alegoria. -Só 
á Conhecíamos do painel dos ele 
ctnços, achando o dito natural. 
O ultimo ctrro vai sempre para 
auAiegria, — porque alegres vão 

Si empregados que acabam o seu 
p de trabalho. •. 

filtrámos. As chaminé* fume 
g^atea, as caldeiras com as suas 
enormes bricas em chtma, o enor 
m%xarr-barn, os motores mons-
truosos, os dínamos, tudo nos da 
va a impressão longínqua de estar 
mos em plena forja de Vulcano, 
assistindo a mitológicos ttab lhas 
de olímpica ferrirí t .. 

Muita ordem, muito zelo, mui 
tâ competencia se preadivinhavam 
W»ó Imo funcionamento de todos 
atueles complicados serviços. O 
^. engenheiro Araujo foi um ad 
Itcavel cicerone, mostrando-nos 
tinto com amor, com atenção,— 
com um certo orgulho !j 

Para aqui devem vir as no 
vas turbinas que encomendámos 
na Alemanha. Eis a fibr ea ge 
tgdqp da electricidade. Veja tf 
qpkieiraa que alimentam ai titani-
Aapieaigencias de todos estes mons-
t»smecanicos. . . 

A ilttfflinaçie pabliea, per via 
da electricidade, vai ser em la-
cte. Porque se nio faz ji. 

— Temos entlo luz electrica 
atito brevemente na cidade? 
o Em Março do proxi-

mo! ano, o mais tardar, será inau 
gutMav' instalação. Trabalhamos 
afincadaimpte por isso. O -sr. 
engenheiro Carlos Michtêlis de 
Vascoaoelos, director dos servi-
ços, tem a maior vontade de con 
tribair o mais amplamente possí-
vel para os» melhoramentos de 
Coimlva, A nossa ideia domi-
n e . W M m f r m * , é d e tornar 
estf lMW culade o mais bela pos 
s M , .aprov«taado iodas as suas 
bslezas naturais, modernisando a, 
vaiòrisando . s 

arde nea completamente as escu-
ras, o que faz com que a Câmara 
Municipal seja muitas vezes ena 
teflfiatfs«da ,—ie dtí com certa tal 
dtR -Nlo seria fácil conseguir 
q u e a actual iluminação electrica 
utNMSe ité «e «adrugidt . . 

— Náo, mfu amigo. E' abso 
lutamente impassível, p >rqus de-
manda um enorme saenfíri o eco 
notaico, verdiddr?m3nre incom 
portável. As tnsquiiiss que geram 
a força motriz e a luz teem 250 
H. P. De maneira que, S2 depois 
da meia noite só gerassem a luz 
seria um rerastsdo disparate, p. r 
que para isso bastaria só a quint»' 
parte de tal força. Compreenda 
que isso representaria um enor 
me pr-jaiso para a Cannra, e os 
r«suit<idós por tua vez seriam qua 
si nulos, porquM a nlo ser na li 
nhi electrica, h d s s as ruas con 
tinusriam msrgulhsdas em tre 
V Í S . . 

— Mas nio se podaria f izer 
uma instai çio provisoria cm to 
d*s as ru4s, d ' mineira a utilisir 
toda a força díspen iida pclís ma 
quinas ? 

— Não é vÍ3v. 1, porque é taro 
bem muito dispendiosa, essa ideia, 
e de resultados duvidosos. Se 
nós vamos tratar de fczer uma 
instalação modelar, compreende 
que era um trabiiho escusado es 
se que aponta, p .íque depois te 
riamos de o inutilisar compkta 
mente. 

— Temos entlo de esperar 
por Março do ano que v?m para 
termos luz até de manhã... 

— E' verdade,— e é preferi 
vel. Confesse que nSo é a má 
vontade que nos movf, mas sim 
a falta absoluta de meies pro-
prios. . 

— Tem razãoI... 

Conclulnis... A ffflptnsa, 
e publico e a atenção de er. 
engenheira Araujo 

Depois da visita minuciosa a 
toias as depcndencias, vimrs aia 
da, no gabinete sr. engenheiro 
Araujo, os modelos dos contado 
res electricoi já ene sm?ndados, 
speclmens de isoladores rm porce 
lana, perfeitíssimos, qu: honram 
a industria nacional e slo fabrica 
dos em Vila Nova de Chia, etc., 
etc. 

Finalmente, agradavelmente im 
pressionados com as duas explen 
didas horas de entrevista, agrade 
cemos a sua atenção ao nosso 
amavel entrevistado, qus noa des 
padiu dizendo ainda, gentilmente: 

— Apareça mais vezes I... Mes 
apareçil Tenho sempre prazer 
em dar a conhecer á imprensa e 
ao publico o que aqui se passa.. . • • • 

. . . Ora ai teem os leitores 
uma entrevista interessante apa 
nhada em Coimbra neste ano da 
grsçs de 1921, em que folhas va 
rias batem pé afirmando que ela 
morre de inacção, sem vida, sem 
força, — sem sequer existir jorna-
lismo no s:u âmbito doutoral -. 

M Á R I O REIS. 

Imposto dc selo 
As taxis qus nio sofrerei altsraçis 
A'c-rca ds interpretação do 

disposto no § 1.° do artigo 2." d» 
lei n.° 1.198, elucida Sc que nlo 
são altcraóas as t»x»s de sêlos em 
recibos, letrf?, cheques com desi-
gntção de praso, precatórias, ar 
rendamentos e mais actos em que 
ÍS taxas sejsm fixadas em p»rcen 
tagem ou em relação &o valor do 
acto a tribufcr. 

As referidas taxas continuam, 
pois, sendo as actuíis, isto é, cs 
da tabela de 19Ô2, com o aumen-
to de 5 0 % decretado em 1918, 

Qaare sempre de flor na lapela, é 
daqueles cujos nomes se harmonisam 
c m as pessoas. 

Sempre bem encadernado, parsce 
que os anos lhe não fjzem mosca. 

Andou Id p?r longes terras lidando 
com gente doutra côr, mes voltou d ter-
ra onde nasceu, tornando-se um assíduo 
viajante. 

Pertence a urna família que teve len-
tes da Universidade, administrador de 
concelho, governadores, presidente da 
Camara, provedor da Misericórdia, ti-
tulares, deputados, ministros e membro 
do Conselho de Estado. 

Um seu parente deu um g/ande exem-
plo de força de vontade, subindo da 
modesta profissão que tinha a um lo-
gar conquistado pelo estudo e pelo tra-
balho. 

Até uma vergontea da família ponde 
entrar, pela Arte, onde muitos nâo tem 
passado da porta. 

M A S C A R A D O . 

Õ café manuelino 
H Consta qus, se por ventura 

vier a ser óeterminada qutslquer 
providencia superior para impe-
dir que se estabeleça o café de 
luxo junto da igreja ds Santa 
Cruz, todos os centros politico» 
út Coimbra farão o seu protesto, 
p«ra nlo se levar a efeito eísa re-
solução. 

Trata se ds um melhoramen-
to local, poii não é cuirs coisa o 
explendido ctfé que í li se deitj< 
ettíbíkcer, deixando bsm p i-n 
te ao publico o que ah ha cigno 
de ser conserva ÍO e que estava 
completamente oculto e que a 
maior parte da gente de Coimbra 
nlo conhecia. 

Alguns membros do Conselho 
de arte e arqueologia não se cpõ;m 
a e*sa obra. 

A nova frontaria do prédio 
eitá mu to adianUda. 

Resta pgora que os empatas 
consigam mandai a demolir para 
satisfazer o capricho d'aiguem! 

A a g u a de Coimbra 
A Epocá dc onttm publiciva 

uma entrevista com o sr. dr. Afon-
so Pinto sobre as aguas de Coim 
bra, afirmando que as do rio Mon 
degp são das melhores do p;ú. 
Presentemente ha toda a conve-
niência em serem fervidas, prin-
cipsimente is ex r«í !as directa 
mente do rio, que sio manos pu 
ras do que as dos reservatórios, 
nso porque contenham bacilos 
de doenças perigosas mas para 
evitar enterites e outras er.fermi 
dades vulgares. 

Carta 
Recebemos dum morador da 

Avedida Navarro uma carta quei 
xando se de terem sido alteradas 
as paragens dos rlectricos, que 
existiam ha muito sem reciama 
ções. 

Acabaram com as paragens no 
Largo M guel Bombarda, ponto 
principal da cidade, FotograS* 
Rasteiro e Construtora, na e; trsda 
dá Bei». 

O autor da carta atribue o fa 
cto a favoritismo, dizende que 
coisa idêntica se fez com as Iam 
padas electricas. 

Ai fica a reclamação que nio 
sabemos se será ou nio justificada. 

T^oltoiã 
Vieram á nossa redacção ai-

guns moradores das ruas Dr. José 
falcão e Direita pedirem-nos que, 
por intermédio do nosso jornal, 
chamemos a atenção da policia 
para os abusos constantes que, 
quer numa quer noutra rua, slo 
praticados por certa gente, que 
sem o^menor respeito pela moral 
publica vociferam as maiores obs-
cenidades. 

De noite s lo os arruaceiros 
que perturbam toda a gente. 

Com vista i polida e O. N. R. 

Ppogpessos de Coimbra 

Fornecimento tia material 
Eaj sessão publica, largamen-

te covconids pelos interessados, 
fjri-m ontem abatas as propoitís, 
cm numíro >ie 51, spressiítaJas 
no concurso p ira o fornecimento 
da material eléctrico de que os 
Setv ços Munkipalisados cartciir, 
p .ra a distribuição da energis ris 
ctrlça em Coimbra Foram 1 das 
uz propostas das seguintes essas : 

-S;ciété Oe llkm de Zu ich, 
Siemens Sh«* k;rt I d usina oe Eí* 
ctiicidade de Mairiá Beriíin, So-
ciedade Lusitana de El chicidade 
de Li boa (2 proposta ), E1í usrd 
Dâlphin B Í \vn Bovtri de Zu ich. 
Sschsenw;ik de H mbu»g , Du 
r*n, Qsrcía & C.a, de Li boa (2 
propostas); Sampaio Osorio, de 
Lisbos; N gueira, L ;.a; Elouatd 
Dàfiai, do Porte; (contadores); 
R Í U I Vieira, de Lisboa; Magneto 
Poríuguêsa, de Lsb:-*; Duran, 
O-rci^ & C.a, de L ^ b j ; ; EiouarU 
Delfim do Poít ; Nigusira Litní 
tads (2 prop jsfaO; João Ferreira 
Coelho; Tom z Trindade, de 
Coimbra; Appf r' yll ge G.r: y, 
ds Li b.a; E rp r t za E'<ctro-cer^ 
mica, do Pottr; Otto, Bíener & 
C.4, de Coimb-»; Neve-», Ribeiro & 
Sousa, de Coimbra; J ime da Cos 
ta, LJ.a, de L ;sb ' ; ; Sociedade Po • 
tuguesa de M quinas e Eiec rxi 
da se, de L ibo.; Par. íio, P< r.or; 
& C a , de Ccitsbrs; Rhodes, Cha 
ves, Vírgndss & CA de Li«bca; 
Moura & C.a, do Funsl ; Energi* 
Hiaro electticí, re Litbo?; Ma-
gneto Portugiesp, de Li.-bo:; Scé 
eis, Ld.a, dt Lisboí; Antonio Pe 
reira da Silví, do Porte; Montei-
ro Oomes, Ld a, de L<sbo*; Sícb 
de Lisboí; A. Akx?n'Jrino & C:a, 
Lô.'; João Simões d< Fonseça Ba 
rata, ce Coimbra; Dias, Fo;istCi 
8t Sotto Msior. de Lisbos; Caeta-
no Rocha, de Coimbra; J. Roma, 
Lo.a, de Lisb a; H dJernheime» 
Kupí - wetkdeHíddernhdw; Nu 
nes, Pires & C.a, do Porto; Socie-
dade Portuguesa de M»quina« e 
Electricidade, de Lisboa; Empreza 
Internacional, Ld.a, de Lí?bo?; 
Empríza Tscn ca I dustritl, de 
L ibo», e Fuerbring^r & C.a, do 
Porto, 

As propostss estio patentes na 
Secretaria da Camara Munícpal 
para serem examin&drs pelos in 
teresí-ados até segunda feira pre 
xima, depois do que serio devi 
demente estudtd-s pela Comissão 
Adroinktrítivs, afim de serem to-
madas as dihberações dtfinííiv s 
referentes ao material a enccmsn 
dar. 

A leitura dss propostss levou 
mais de três noras. Tres propos-
tas nâo puderam ser tomadas em 
ccnsidenção por terem chegado 
tarde. 

A vista das propostas apre 
sentadas e dos prasos de forneci-
mento dos diferentes mssteriíes 
parece certo que dentro de qustre 
a cinco tnezes estará a funcionar 
9 distribuição de energia elecrica 
psra iluminação e força metr z na 
cidade. 

Eco* dã Bosieâ&dê 

'.stirtmriw 
Paxem anos, hoje: 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 

Nascia»!* 
Deu d laz ama criança do sexo fe-

minino a sr.' D. Ermelinda Costa Mota 
de Morais, esposa do nosso amigo Te-
nente sr. Alexandre de Morais, 

Parti tas • «tocaias 
Para a Figueira da Foz, o sr. Josi 

da Costa Pereira e a sr.' D. Teresa 
WOUvetra. 

— Para as Caldas da Rainha o sr. 
Ricardo Diniz de Carvalho. 

— Do Porto para Espinho, a sr.' 
D. Felicidad* Carreira d* Magalhães. 

— Para Mirandela, o sr. Carolino 
José. ' 

Regressou de Terrozelo, o sr. Padre 
Antonio da Silva Pratas. 

— De Figueiró dos Vinhos o sr. Ade-
lino Duarte da B/icarncfOo. 

0 G r a n d e j i o t e i d e * f a p i 5 m o 

O seu interior. As divisões que se veem na planta. 
As condições de comodidade, camorfo, recreio e hi-
giene, da grande hotelaria moderna de turismo. No* 

tas varias. 
c) Quartos com lavabo, 25; 
d) Salís, 3; 
e) Alguns luxuosos oppart-

ments, compreendendo quarto, sa-
la gabnetís, siis de basho e 
W. C ; 

/ ) Office; 
g) Dugs cisas de serventes, 

uma na frente e outra &o fundo; 
h) In tslações sanítariss. 

Notas esclarecedoras 
As s k s e os appartments fi-

csrlo todos ns* fícnadas d* fren-
te e do fundo do edifício. 

Exteriormente, na fr.-nte co 
edifkio, haverá um terraço. 
No 2o e 3° andares: 

Como infoírasmos no « t o r r o 
anterior, com o psg? mer.to ds 2." 
prestsçío do custo do terreno do 
Campo dos B;ntos, que ;e efe-
ctuou no sabido da scm^ni fin-
da, já deu entrads no c- f" mu 
nic-pil,aÍ£npottsncad;43 837$50, 
faltando ígora ?pír»as receber ES 
3.a e 4 * preitsções, que segundo 
o c ntr?to fíiío, se vercefão em 
10 de M.rço e 10 de Sí^embto 
do proximo ano. 

O Q -aside H tel, quf ccuptfá, 
no Campo dos Bentos, 3.500 me-
tros qujíítídos, e cujís ebras co 
meç^rão i&ipret«riv?lmer-t: no pro-
ximo mê; de N vembro, ficará 
com as segui&tís dlvi:5es fnttíio 
res: 
N o r e z - d o - c h ã o : 

a) Amplo corredor df! ea 
trade dos hospede;; 

b) Grande ve t bu :o cir^uíer 
c) Sumptuoso hall t i s forma 

de elipse, ao centro; 
d) M gestosa sala de jsnter; 
e) Office; 
J) Toilettes de hoaitnã e ^e 

nheraí; 
g) Bssgaltiro e chapéu ÍÍO; 
h) Oraniioso ssláo de f -stss 

com gsteru*; 
i) Or«t ^dio>o salão de con-

certos, cor ftreceias, chá, de famí-
lias, musica, etc. 

j) Salí de leitura ccm toda? 
as condições modernas de con-
forte ; 

k) Sal< de bilha:;" 
l) Saia de recepçãr ; 
m) Luxuoso ca;é jard m, sob 

co<unas do lado do Mondego; 
n) 0:bineíe de tekfoms; 
0) G bine te de correspon 

dencia e registo de hospedes; 
p) G birtete da Administra-

ção; 
q) Gabinete da Direcção; 
r) Concierge; 
s) Recepção e despacho de 

bagagens; 
t) Elevadores. 
São estas as ptinopíis diviíõts 

do rsz do-chíc. 
Notas esclarecedoras 

0$ automoveis e carruagens 
penetrarão no peristilo da entra-
da principal do hotel, onde lar-
garão e receberão os hospedes. 

A porta de entrada de creados 
e de se:viço de b:gígrns ficará 
do lado da Estrada da Beir». 

O hall comunicará directamen-
te com todas as salas e salões. E' 
a parte central do rez do chão. 

A sala de jsmtur ficará ao fun 
do do edifício, voltada ao sul, so-
bre as ínsuas. A' sua entrada te-
rá um ío peristilo, e sob este 
um terraço. 

O salão de K-stss fiesrá do ia 
do da Estrada da Beira. 
N a s o b r e l o j a : 

a) Saia pira reunião do Con 
selho de Administração; 

b) Salão de comercio; 
c) Secretaria; 
d) Arquive; 
e) Aposentos da gerencia; 
J) Coiffeur de homens; 
g) Coiffeur de senhoras; 
h)- Toilettes; 
1) Rouparia; 
j) Concierge; 
k) Vestíbulo central. 
Além destas, terá outras divi-

sões cora aplicações varias, mas 
menos importantes. 

Notas esclarecedoras 
Exteriormente, sobre o peris-

tilo da entrada principal do Ho-
tel, terá um terraço. 
No l.° andar: 

a) Grande vestíbulo; 
b) Quartos com caia de ba-

nho e W. C., 15; 

Haverá as mesoias fiítfifõ.»* e 
cora a mesma disposiçlo do l.°. 
U&s cavEs: 

a) Luxuoso bar á ímfriana; 
b ) Reserve; 
c) i.ingeri?; 
d) Frigortfero; 
e) Siia de vístusrío de cit* 

doe; 
/) Ssla di j <otar do p;ssoal; 
g) Bsrbearia; 
h) Toiktie; 
i) Pastelaria; 
j) Lsvínderís; 
k) Forno; 
/) Despensa; 
m) Cops; 
n) Chauffage centrai do ho-

tel; 
o) Electricidade; 
p) Gdo; 
q) Garrafeira; 
r) Cozinha e dépendencías. 
Além destas, terá outras divi-

sões, mas menos importantes,, 
A cosinha será dirigida por 

um maitre a'hotel suisso, diplo-
mado, que teiá situas ajudantes. 

A garage ficará fóra do hotel, 
que tambrm terá alguns gazolinas, 
pará recreio dos hospsdes no rio, 
b ta assim cicerones, secção da 
inform»ções de turismo, etc., etc, 

s A Erapreza promoverá gran-
des fntâs mundanas para atn ir a 
Coimbra visitantes de distírçlo, 
estrangeiros e nacionais, bem as-
sim promovei á txcuriõss esco-
lhidas, principalmente de Lisboa 
e do Perto, concertos, concursos 
sportives, festas de arte, etc. 

Eis, em notas rapidas, mas 
muito concretas, o que será o sum-
ptuoso estabelecimento hoteleiro, 
que está destinado a fazer passar 
esta cidade por uras rapida e pro-
funda transformação de progres-
so e de prosperidade. 

A' Ctmsra, sobretudo, cum-
pre começar a preparar a cidade 
com todas as condições indispen-
sáveis ptra bem poder teceb r os 
seus viâitínteg. As suas respon-
sabilidades de futuro serio muito 
grandes. 

Uma cidade com um estabe-
lecimento dessa importancia cria 
obrigações muito especiais, a que 
nlo pode fugir. 

Agua do Mondego 
Pela analise da agua captada 

em diversos pontos do rio Mon-
dego, verifica se que ela é menos 
pura do que a dos reservatórios, 
ao contrario do que por aí se tem 
dito. 

A prova de que os bacilos en-
contrados nas aguas tanto dos re-
servatórios como do rio nlo slo 
de febre tifóide, é que nlo existe 
nenhuma epidemia em Coimbra, 
apesar de muita gente beber agua 
sem ser fervida. 

No entanto aconseiha-se a 
agua fervida enquanto ela nlo 
acusar maior confiança. 

Alguns casos de febres tifóides 
que ha em Coimbra atuajments 
slo em pessoas vindas de for* 

á 
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T o u r a d a na Figueira ! 

Promovida e organisada pe-
los distintos amadores D. Carlos 
Mascarenhas, Francisco a'Oii»ei-
ra e D. Pedro Bragança (Liíõss), 
realisa se no proximo domingo, 
18 do corrente, uma grandiosa 
corrida de touros, em homena-
gem á Assoei* çSo Naval e Ginásio 
Club Figueirense, daquel* cidade. 

Reina grande entusiasmo, vis 
to tomarem parte os mais brilhan-
tes amadores tauromsticos portu 
gueses. A cavalo os laureados 
irmãos D. Alexandre e D. Joio 
Mascarenhas; a pé Patrício Ceci 
iio, D. Carlos Mascarenhas, Frsn 
cisco d'01iveira e D. Pedro de 
Bragança. 

Coadjuvam a lide o espada 
Teofiío Guerra e o pefio de bre-
ga Rodrigo Largo. 

Um dos atrativos desta des-
lumbrante corrida é o fsdo de 
tomarem parte os 4 irmãos Mas 
earenhas 

D. Alexandre e D. Joio tou 
reiam a pé e a cavalo. 

Francisco d'01iveira e D. Ale-
xandre toureiam a duo. 

O gado é puro, pertencendo 
aos abastados ganederos Te: ré & 
Irmão. 

P o s t o d a " I g u a l d a d e , , 
Deixou de f zer serviço no 

posto da sooorros cirúrgicos da 
Igualdade, desde o dia 31 do mês» 
passado, o hábil enfermeiro sr. 
Manuel Roque dos Reis, que ali 
prestou os mais vtliosos serviços 
durante a sua longa permanencia 
naquele posto. 

Legado importante 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra tem em bom anda 
mento as negocúções para levan-
tar do Banco de Inglaterra as 
4.500 libras do lrgsdo José Leite 
Ribeiro'Freire, o qual, com os 
juros, deve elevar-se a mais de 
200 contos. 

E' provável que tenha de ir 
ali um advogado levantar esse di 
nheiro quando estejam concluídas 
as negociações em que se anda e 
para as quais sc tem encontrado 
a boa vontade da parte da lega-
ção inglêsa. 

^ — 

Um homem... e peras! 
Morreu no Rio de Janeiro 

Francisco Guerreiro, de Nove 
Paraiso, Estado do Rio Grande 
do Sul, que estiva em exposição 
pela sua colossal corpolencia. 

Media 2,°18 d'áltura, 53 cen 
timetros de grossura do pescoço, 
l,m45 de grossura da cinta, l ,m5 
de comprimento de braços, cada 
mio 36 centímetros, cada pé 07 
centímetros, e 83 centimetros de 
grossura da cabeça. 

Imaginem o que poderia ser 
uma bofetada e um pontapé dados 
por êie! 

A famiiia ofereceu o cadaver 
ao governo, mas como este nâo 
respondesse ao oferecimento, fo 
o cadaver sepultado, tendo de se 
pagar a despêsa de duas sepultu 
ris. O que a noticia não diz é 
quanto pesava esie monstro hu 
mano e quantos homens foram 
precisos para pegar no cadaver. 

Dispeps ia n e r v o s a 
A dispopsia nervosa é Dm» doença dos 

Óervos, e aio uma doença do estomago, 
como muitos imaginam. 

O doente dirige muito mal um dia, e 
teo 4 extraordinário vêl-o no dia seguin-
c livre e desembaraçado de todoa oa in-
fotnodos que acompanham as más digea 
Sen. A raiáo disso e«tá simplesmente no 
facto de haver mndado o estado nervaso 
do doente. O mal manifesta-ae por meio 

crises, que aparecem irregularmente, 
mas que coincidem quesi sempre com um 
psriodo de nervosismo. 

A* pessoa», que sofrera de dispepsia 
nervosa, sente» & hora das comidas uma 
especie de apreensão. Comem sem ape-

.tite, e apenas terminada a refeição, ou 
mesmo logo depois da ingestão de uma 
pouca de comida Bobrevêem-lhea nauaeas 
e até vomitos, baetas vezes. Para algumas 
dessas pessoas, só a simples vista dos ali-
mentos é suficiente para lhes provocar 
ftanseas e vomitos. 

As Pilulas Pink sáo particularmente 
Úteis Aqueles que sofrem de dipepsia ner-
vosa e bem depressa os curarào de todoa 
esses ieomodos, Unto é certo que estas 
b«as pilulas possuem uma acção tónica 
inc«mparavel sobre os centros nervosos. 
E, aa dispepsia nervosa, repetimos, os 
íervos é que e s t i o doentes, e n i o o es-
tomago. 

Portanto, o doente que tomar as Pi 
lulas Pink eoaseguirà curar a sua dispe-
psia nervosa, e aí ím disso graças As pro-
priedades regeneradoras, t io amplamente 
provadas destas pilulas, verá bem depres-
sa restabelecido o sen estado físico, da-
n a o B t * deprimido por essa doença t io 
estenoant». 

Ae Pilqluas Pink d io sempre os me-
lhores resutàdos, em todas as doenças 
provenientes do empobrecimento dn san-
gue on da debilidade rose, enx.queças, 
nevralgias, sofrimentos do estômago, reu-
matismo. 

As Pilulas Pink estão & venda em to-
das as farmácias pelo preço de 950 réis 
a caixa, ( |3(}0 réis U 6 caixas, Deposito 
geral: Farmrcia « Drogaria Pssiwular, 
Jtt» Á x t f t m , 8f a 45, l i s b ç i -

G R A N D E S A R M A Z É N S 
do 

CHIAD 
ço img rç f l 

S e c ç ã o de S e n e r o s Ali-
ment íc ios e Art igos 

de Docer ia 
Sempre mais barato 

e de i.a qualidade 

Jkt ençãiO 
Arrô-j 1 -giês ãz 1." qu«!5 

dade, kilo #88 
Ar?ôs ds terra, k. (568 
Anôs dc Síiubssl, cV- l.4 

qntiidade, k. 5 
B cilh.u Inglês, k. .1)590 
Assuesr claro, k. 1065 
Asauear branco t xtrst 1Ò80 

tf «-linha, Argolinha, Pe 
vide, Mícarronete e Mas-
sas dc 1.', k, 1^65 

M*«sas dc me«d<>, k. Ú80 
Síbâo amêndoa, k. r>60 
Sabão rosa e «sul, k. í£50 
Café puro especial, k. 2é00 
O fé de c vada puro, 1 £40 
Chá inglês de 1.* quí IÍÕÍ-

de, pr&io, k. õ,>00 
Chás eííi pacotes dí: todas 

as masc<s. 
Massa de luxo em pacotes. 
Marmelada qusiidsde g*-

rantida, k. 2?jó0 
Qusijo de Castelo Branco 

das melhores qudjH 
rss, k 5£90 

Bolachas, enorme for ido 
d«s melhores marcas, 
( endo uHimsmínte a ?ua 
venda sido o maior dos 
sucessos). 

Frutss sec*s, persfs, amei 
x^s e p?cegos 

Chocolates dss primeiras 
casas. 

Cecaus de todos os febri 
cantes. 

Farinh-s em latss e pico 
tes de todas as marcas. 

Vinho de colares do rcelhor. 
Vinhos licorosos e do Porto. 
Licores extrar«?eiros. 
ETC„ ETC., ETC. 

I m p o r t s n t e 
Esta secção já tem varias 
especiarias de mercearia 
como pimentas, cclorans, 
etc,, etc. sempre das me-

lhores marcas. 

Tendo havido alguém 
que com o intuito de 
afastar a enorme clien-
tela que a esta secção 
tem concorrido, fazendo 
constar que os nossos 
pezos não eraín certos, 
a direcção da casa pede 
a todos os seus clientes 
o iavor de repararem 
nos pesos e verificarem 
sempre como déve ser 
para verem como de tu-
do se servem para nos 
despreciar. 

A O S 

F O T O G R A F I A : : 
: : P. LENCASTRE 
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Mvcnida Sá da B a n d e i r a 
( T e a t r o f t v c n f d a ) 

Empregado Precisa-se 
para arma 

zem dr fábrica de malhas, exigem-
se boas referencias. 

Largo do Romal, 7. 

Morta ile infantaria n." 35 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo do 

referido rtgimento faz publico que 
no dia 4 do mez d<s Outubro pro-
ximo pelas 13 horas na saia das 
ses* õ s do mssmo Conselho Adr-vi 
nistratívo se há de proceder á sr-
renuttção em hasta publica psra 
o arrendamento do prédio militar 
denominado Ceres da Nora, no 
extinto convento de Sártía CUr* 
pdobmpo leumano, qjeconi íça 
tm 25 de Dezembro do corrente 
ssnio e termina em 24 do mesmo 
mez do ano de 1922. Os concor 
rentes deverfo entr.-gsr so Presi-
dente do Conselho Administrativo, 
uma hora antes da marcada para 
a da arrematação, propostas feitas 
em papel selado da taxa de 615, 
indicando nts mesmas o preço ma 
ximo anud que oferecem pela ren-
da e acompanhada da quantia de 
20$00 que servirá de caução pro 
visoria. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham se p*tent'S na 
S creisria do Conselho Admirús-
trat̂ vo e poie-rão ser vistostoaos 
os di*s das 11 a* 18 horss. 

Qua tel em Coimbra, 13 de 
Set mbro de 921. 

O SecreurH do Cons? lho 
Administrativo, José de Jem Pin-
tei ilferes, 

no dia 1 de Outubro 

6£pepi(pentap é USQP 
O S A B Ã O SIIS8ÃO é utfl em t o d a s 
a s fabricas, oficinas, g a r a g e s , 
colégios, quar té is e cas inhas . 
C a d a lata des te s a b ã o EQUIVA-
LE a 2 de Solar ine, o q u e repre -

s e n t a G R M i D E E 3 0 N 0 M I A . 

P E D I D O S 

B - R O G A - R I A V I L A Ç A 
RUA FERREIRA BORGES 

E. < f * T M t ' l Oferece se pessoa 
•^CI l i a par^ s e g U i r 0 u 

montar escrita, das õ da tarde ás 
10 da noite. Referencias idóneas. 

Carta a esta redacçSo a C. A. 

o f i c i n a ou outro 
u a i c i ^ c negocio. Grsnde 
barracão. 

Nesta redacção se diz. 

Milho B r a n c o N o -
r n c h e g o u um t remessa. V n 
v u dem João Vieira & Filhos. 

M n t f > r indus t r i a l 'Hor i ion-
T i U l u l a gjsoiíns. Foiça 

5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Btnlçirs, 74 a 76 
-Metalúrgica Lisbonense. 

P r e c i s a - s e 

n ÂSÂ EM COIMBRÃ 
ARRENDA-SE magnifica-

mente mobilada com todos 
os confortos necessários, a 
pessoas de tratamento. Si-
tuação única a dentro da 
cidade de Coimbra. Jardins 
e terraços donde se gosam 
panoramas admiravets-

Telefone n.° 450. Monta 
da S&udade, junto ao Pene-
do da Ssudade. 

Para vêr e tratar das 6 ás 
8 horas dm tarde. 

A ComissJo Executiva do Mu 
nieipio de Coimbra faz ssber qus 
estando a dícorrer o prízo p í r í 
â í?rremat:ç3o do forncc mento át 
círnrs verdes dí gado ovino e ca 
p inc aeste concelho, com prin-
cípio no dia 1,° de Outubro pro 
xímo, deliberou em sus s?s*&o de 
8 do corrente, prorogar até ao 
fim do corrsuie ^ è s o contracto 
de forni cimento das mísm^s c?r 
nes celtbrado em 14 da Abril pro-
ximo pastado entre a Camara Mu 
nicipai e o cidadão M nuel Di >ni 
zio, contracto este que terminava 
em 15 deste mês de Setembro. 

Para constar se publicou o pre 
sente e outros de igual teor. 

C( fíibtã, Paços do Concelho, 
10 de Setembro de 1921. 

O Vicc-Presidente, 
F. Vilaça 

Ssirrí leva— FIGUEIRA DA FOZ 
Siíu«'io & 100 .mt-tro* da prsia. 
Amplo?•quartos. Luzckd.àca. 
Comida á portuguêsa. 
Recebera $e comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços ç* j miares avulso com 

pratos especiais psra os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
.Antonio Lopss Veloso. 

Empregados 
Precisa se p;ra as secções de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas t 
Louças e Vidros. 

Ãrmatzens do Chfado 

1 USEM SÒ O CALICIDA 1 
I 7K s ? a s e? H 

0 unieo qae extrai toios og || 
calos e calosidades for- " 
malas peio atrtte «o o&l-
•ti- çado sokre o pè -n-

À' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO t 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

LICEUS E ESCOLA HW 
Curso de explicações 

Pensão p ra alunas da Univer 
sidade, Liceu ou Escola Normal. 

Para tratar—R. dis Fingis, 55 

Na rua V;s 
c. nde da Luz, 

Praç?. do Comercio ou outro pon-
to prox!mo da b.ix», um rtz do 
chão pír* escritório decomif.sõ s 
ou, em ultimo caso, uma sala am-
pla era 1° andar. 

C«rf*, com preço e local á Ss-
patíria Matos. 

Façam eom anteeedeneia 
v o s s a s i n s t a l a ç õ e s c í c c t i c a s , 

a f i m d e n â o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

R s I n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
e a s s s q u e r e c c b e m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

I V f o t n r » • l ec tr l co . Corren-
i T 1 U L U l te alterna. Força 2 H. 
P., 190 \Volts, 1200 rotaçõíi pof 
minuto. Novo. Vende-ac. 

Avenida Sá aa Bandeira, 74 
e 76.—Metalúrgica Llsbonan-
se. 

M q p Í i o Multo novo, car. 
i u a i u u roça também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Operarias 
ca de Espelhos, Avenida Ngveiro, 
52 — Coimbra. 

Precisa-se S ^ ^ f ; 
secção de Retrozeiro, Fazenda» 
brancas, LOUÇÍS e Vidro» devida-
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

Professora diplo-
Precisa se, interna 

a " ou extern», no Colé-
gio de Santa Cruz, em Coimbra. 

Dirigir carta a Leonor Calisto 
Pires, durante o mez de Setembro, 
psrs a rua da Fonte, 55, Figueira 
da Foz. 

Planta de couve 
em grande quantidade, bôa 
qualidade, venae-se na quinta do 
Almègue. 

José dos Santos Mschado. 

O n a r f o regularmente mo-u ci i tu b i l a d 0 p r e c i s â s e # 
na baixa. 

Dirigir se a Costa, Largo do 
Cais, 5. 

O n í n t o Arrenda se uma v ^ u m t a s i t u a d l l 0 â R b . i r B 

dí Frades perto do apiadeiro doa 
Ccsaes, com bôa casa de habita-
ção, curraes, eira, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para tratar com Guilherme 
Rodrigues, Electro Conimbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

Trespassam-se ,u
t£ 

ou separados dois estabelecimen-
tos, ligados entre si, na melhof 
rua desta cidade. 

Nesta redação se diz. 

perdeu se dí rua dos 
Loios á porta do Go-

verno Civil. 
Nests redseção se diz. 

A r n i n n o A Vende se pro i t i a ç e i u prifi p i r i l esta_ 
bíledrsento., podendo ser aplici-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de neguei». Estado novo. 
Para vêr e tratar na rua das Pa 
dtiras, 35 a 39 

Bons Carpintei-
ros ou Marcenei-
ra Precisa C. Dupin & C.' 
i un Líiria. Escrever ou apre-
sentar-se. 

U i 1 V a Compra-se bem se-
1 J U A U c 0 que tenhs l l r a de 
áísMEtro, bem I mpo. 

Fsbrics óe Cortumes de Coim 
bra Limitada. 

Casa Arrenda se, em S^nto 
Antonio dos Olivíis, 

com 10 divi.ões, quintsl e dois 
lojões. Nesta redacção se diz. 

Arrendam-se na Es-
trada da Beira, Vila 

Unilo. 

/ " o c o de aluguer, precisa se 
V ^ d o a c o m 5 divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Largo da Por 
tsgem. 

í ^ o k p O® Serviços Muni 
clpalÍ8»dosreuu£ rv; 

o pjeço do ctk ven-lido n»s F* 
brics do Gaz ptra 2$40 por cada 
15 kilos. 

P o í v o i r n Preciaa se com caixeiro de fa. 
zendas e alguma de mercearia. 
Informações Saul Lopes de Mo-
rais, Luzo. Em Coimbra, na rua 
Lourenço d'Almeida Azevedo, õ, 
1.° andar. 

Explicador em sua casa, 
ou na dos 

alunos, esplica as discíp-inss que 
c mtituem o Curso G » sl do-
L'c ui e o Curso Complementa? 
de tciencias. 

Preços convencionais. 
Pata tratar na Ru» Francisco 

^errlr n,° 94 das 16 ás 18 horas. 

Colégio Internato è CanaHos (Porto) 
Instrução: Curso Primaro, Secundário completo, Comercial. 

E' o C< kgio que jâ ha bastantes anos mais alunos vem apresentan-
do a exame do Cu; ao Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ar o spçnas 2 rep ovições, uma no 2.®, outra no 5.® ano. 

EducaçSo: A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a educação Morai Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá ex^molo dtsta virtu-
de : ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamen-
to do tempo e á compressão das suas despexas extraordlnartas, não 
consentindo senão nas restritamente indispensáveis, ou nas que forem 
expressamente *utoris»das ptla famiiia do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos. Pedir relato;ioá Direcção, 

CEILÃO 
D o m i n g o , IS de S e t e m b r o , ás 12 horas 

A' porta da Cspela da Sr.4 da Piedade, em Taveiro, vender* 
se ha em leilão,. p»lo maior lanço oferecido, o Omslhão no sitio da 
Coviciros fr.-guesia de Taveiro que mede aproximadamente 16.000 
metros qu drarios que confronta do norte com D. Maria Barbosa 
Bslhau, sul e poente com serventia de inquelinos e nascente com a 
propriedade de José Duarte Varela. 

T W P P T I O P c i u e M M 
A C U CI iU s a d e habitação 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quedados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redação se diz com 
quem ss trata. 

I T / i a n o a a a Trespassam x i t f c p d s s t ; 8 e d o i s e s t a 

btlecimentcs, cem ou sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquele que está sendo 
txpicrído. 

Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se '̂ DÍ* 
niz| Largo da Feira. Arrenda se a 
casa em que está instalada. Rece 
bem se propostas na mesma. 

V»ndeas í* «oa iobs r«s 
;RADÍ- DE S . J O J Í ao Câlhabs-
Estrada da Seira, Vila União 

Para tratar, na Ces* Lanàre* 
tua Pnwi» tofges, 

Vende-se uma casa nova, cooi 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,Ba e ainda um pequeno 
quintal eom 45,®», na Vila União 
Estrs^s da Beira. Pode cer des-
4» Já híbitsáa. 

líííorsftgeCei, ns Cam Londrtt, 

Formigas e moscas 
Morre» aos montões com o 

Buía Formigas NE9ERS 
Qarait<-s< 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

COIMBRA 

armazoiís 
Vendem-se RO U r g e di 8O* 

ta a . " 9, 10 e II e Rsa dos Et* 
te ire iros R.°* 23 e 2 7 . 

Para tratar: RM Ferre ira 
Borga*, 128-1.°. 

Dac t i l og ra fa 
com pratica. 

Para informações, nesta rada* 
ção se di>? 
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O 

questão 
académica 

: * I " 
C 'Ficou ontem conciuido o inquérito aos acontecimentos 
académicos que determinaram a gréve. 

Fica assim satisfeita uma pretensão da academia de Coim-
bra, que solicitou varias vezes esse inquérito para apurar res-
ponsabilidades e conhecer o fundamento de acusações feitas 
ao professor sr. dr. Ange lo da Fonseca. 

Sendo o juís sindicante, o desembargador sr. dr. Manuel 
Nunes da Silva, uma individualidade de incontestável compe-

tência para o bom desempenho dessa comissão de serviço, ao 
-mesmo tempo que todos reconhecem em s. ex. a qualidades de 
caracter que muito o recomendam á consideração publica, deve 

5esperar-se para breve a so iução do conflito. 
Seja qual fôr o resultado do inquérito, ambas as partes 

em letigio devem dar-se por satisfeitas, ainda m e s m o que o 
inquérito lhes não seja favoravel. Doutro m o d o o conflito 
eternisa-se sem vantagem para ninguém, o que não pode nem 
deve ser. 

Esta questão foi sempre mal encaminhada. Faitou desde 
0 seu inicio alguém que a contivesse para não tomar o vulto 

»fjué teve. E tanto assim é, que a imprensa do país, na su^t 
•grandíssima maioria, absteve-se de entrar na questão, de apre-
t i a l - a favoravel ou desfavoravelmente para qualquer d o s lados. 
Com o Parlamento sucedeu o mesmo, o que não deixa de ser 

l«(gnnicativo e de ter uma grande importancia. 
E' c ê d o ainda para apreciar a questão que tão tristemente 

se debate aí ha tantos mezes, corn manifesto prejuízo para a 
academia de Coimbra e até m e s m o c o m desprestigio para a 
nossa Universidade. Um dia se fará a historia desta malfa-
i d a d a questão, desapaixonadamente. 

Unicamente diremos neste ponto que ninguém tirou van-
tagem da gréve e que, antes pelo contrario, ficaram extraordi-
nariamente prejudicados c o m ela todos que nela entraram com 
jou seM vontade. 
1 . A questão foi posta num ponto tal que se tornou irredu-
tível. Vá a responsabilidade a quem toca, mas é sempre bom, 
|em casos tais, olhar para as consequências que advém de qual 
iquer resolução mal pensada. 

Tem de ser resolvida a questão quanto antes, porque ha 
!ta gente prejudicada e é bom não esquecer que nem todos 
académicos estão no caso de poderem ir estudar para Lis 
ou Porto. E' exigir demasiado sacrifício para os pais d o s 

/ahmoa. 
! V" D e s d e que se fez o inquérito, ele não pode servir senão 
fgara p ô r ponto no conflito, cedendo ambos ou aquele que 

Hnever, ceder conforme o resultado desse inquérito. 
O u e m pretender desviar a questão para outro caminho, 

iprotelal-a em prejuízo de tanta gente, comete um grande erro 
^que só os interessados podem e devem evitar. 

Haia, pois, o b o m critério para pôr ponto nesta malfada-
da questão, porque o contrario agrava não só a situação cria 

gias pode trazer consequências terríveis e talvez insanaveis. 
J E 

Heoi da, Sociedade 

airensjfiws 
7, fez anos, ontem: 
, A menina Aartnda Castro Reis 
r Pazem anos hoje: 

. Aagasto Tavares d'Almeida 
ri A'manhã: 

Dr. Francisco Ferraz Tavares Pon-
tes. v 

Luiz Carlos da Fonseca 
t José Dias Martins Pereira 

P D. Julia Correia Dias 
• p D. Idalina Correia Rosa 

'd está, felizmente livre de perigo, a 
Maria Judlth Ferreira Oomes, 
ao capitão sr. José Augusto 

que ha bastantes dias se debate 
mto com uma grave enfermidade. 

. —Está doente uma filhinha do sr. 
Jfeètf Marta da Sitva Constantino. 
fliRMas • ehsfUu 
-Anítóía, o sr. dr. Manoel Dias 
HrAMOfli 
~ "'Para Cabanelas, o sr. Carolino 
Josi. 

— Para a Figueira da foz, os srs. 
Alvaro dos Santo* e Silva e Antonio 
Pereira Peça. 

— Retirou hoje para o norte o sr. 
FramÈÊ* Rodrigues Rocha. 

— Esteve em Coimbra, o jornalista 
étcaajfal, ar. écaclo de Paiva. 
«i. r~togw*túUs»ia,asrSD.Ma-
rty Alice Lacas Mata. 
• — Bstd em Coimbra, O sr.* doutora 
A Conceição Sdmeiro Ferro Bessa, dts-
jinta médien em Byga. , 

— Também estd em Coimbra, o sr. 
BMaúo,Augusto Santana, secretario 
dt Finanças em Monforte. 
^,— twbem vimos nesta tmie o 
vreeior do nosso colega • Vangiard?, 
fk Usboa, sr, Pedro Marulha, < 

< D E S P O R T O S ! * 
F o o t - b a l l 

Amanha vai á Figueira da Foz 
o 3 ° team tío União Footbsll 
Coimbra Club, que se oporá ao 
grupo máis forte nas 3." cttego 
rus. 

Os r*p z:s de Coimbra, VJO 
animados, ao que nos consta, d* 
fazer um bom bocado de sport, 
naquela praia. tv%: 

Segundo nos consta, o grupo 
Univ<rso, põs em disputa duas 
artísticas medalhas, destmsdss ao 
grupo vencedor. 

Maldito olumel 
Ante-ontem á noite «pareceu 

no Rocio, em Lisboa, um indivi 
duo ainda novo, de barrete enter 
rado até ás orelhas, jaquetão e 
calÇís á moda, olhando muito 
para o interior dos câfés. 

O rspás deu na vista pelos 
modos senhoris que mostrava, 
vindo a saber se ser uma mulher 
que andava á cata do marido mor 
dida pelo ciúme. 

DáscobrTís a esposa esqueci-
da pelo ingrato marido, foi dali 
cot rida entre apupos e risota. 

Do rei-to nlo se sabe; m*s é 
de presumir qu« o marido lhe 
padiíse contas ao ?ab?r do caso, 
que se presta psra assunto duma 
comedis. 

O- * * ^ ****** *t< 

ETRATOSU > I M l 1 I m i M I 
E' das melhores cabeças cd do bur-

Eo. 
Tendo andado por ctisas sagradas, 

passou a outras letras, sabendo sempre 
multo bem o que diz e o que escrtve. 

Extrceu um cargo importante num 
estabiUclmcnto bem conhecido, com 
grande zèlo e competencla. 

Consola-se de contemp ar de sua ca-
sa um dos panoramas mais afamados 
da nossa Coimbra. 

E' natural duma terra alemtejana 
que se escreve apenas com quatro le-
tras, sendo duas a primeira e a ultima 
do alfabeto. 

Muito erudito e multo simpático no 
seu trato, é daqueles de quem se gosta 
ouvil-o conversar. 

O seu apelido cheira a farmacia. 

.MASCARADO. 

P e S a U n i v e r s i d a d e 

Já estio ssnáo requtridos, tt'U; 

to rfguisrraeníf, acto? e ma*ricu 
las em todss as f*culv«des da 
Universidade. 

Aos industriais—Grémios 
EsíSo convocados ptr^osdias 

22 e 23 do corrente, pelo meio 
dia, na Camara Municipal, os in 
diviiuos que cxsrc« m industrias, 
prcfisíôes, «rtas ou cSeios, ífim 
de se constituírem rm g-etnias e 
proc;d?rem á repartição d»s texss 
ds contribuição industrial do cor 
rente ano. 

Bilhetes postais 
Dizem nos que de secunda 

feira em diante já se encontrarão 
á venda bilhetes posteis de $06 
o que já não sucedia ha trêi tas 
ses. 

Sub-delegados de saúda 
Como é sjbido, estio em gre 

ve uns sessenta sub delegados de 
ssude, que desej.-m melhoria de 
sihnçio. 

O sr. ministro do trabalho 
demitiu já um, por se recusar a 
fazer servço 

Para Sou.e, nomeou s.'ex.4 o 
sr. dr. Bernardo Pedro, que se 
empenha em que a Associação 
dos Mídicos do Centro se reúna 
em ísseerblsit gersl psra ir*t*r 
.ieste assunto, para evitar mais 
demis ô?s e que todos voit^m ao 
fxei cicio do seu cargo, áté ser 
aprrvida s proposta de lei do 
s<-. ministro do trab lho, dr Lima 
Duque, que beneficia muito a 
classe dos delegados e sub-dele-
gados de saúde. 

E' este o caminho que o bom 
senso aconselha, 

Congresso dos Empregados 
do Comerolo 

O Ateneu Comercial de Coim 
bra envia, ccmo seu delegado ao 
VII congresso dos Empregados 
no Comercio, a reaiisar em V Í Z Í U , 

nos dias 18, 19 e 20, o sr. José 
Campeão. 

U m r o u b o I m p o r t a n t e 

Já foi preso o principal autor 
dom importante roubo praticado 

nesta oldade 
Como noticiámos, os gatunos 

aproveitando a ausência do sr. dr. 
Mário o'Almetda, governador ci 
vil deste distrito, assaltaram a sua 
residencia, na rua Lourenço ú'Al 
meida Azevedo n 0 15, roubando 
o que a ocasião a isso se lhes.pro 
porcionou. 

A hábil policia de Iavestigação 
Criminal, dest« cidade, ao cabo 
de algumas importantes diligen 
cias, coroadas do melhor êxito, 
conseguiu prender o principal »u 
ter o g&tuno Manuel Alves Qsr 
eis, por alcunho o Manolo, que 
conta grande numero de prisGes 
por actos idênticos* 

f igue i ra da Foz 
A nossa colega Gazeta da Fi-

gueira, no seu ultimo numero, 
queixa se da faira de concorren 
cia d-s banhistas ?ste ano áquel* 
príis, atribuindo o facto a doas 
causas principais: á campanha que 
diz ter sido ftíta desde o ano pas 
sado contra a FígEcira e á gansn-
cia exagerada dos proprietirics 
dss essas. 

E'.ta ultima, é, sem duvidi, e 
razão principai, visto «ermos che 
gado a ura tempo em que se p=s 
dem centenss de escudos prla 
renda duma ca;a nurá íó mez e 
contos tíe reis pe'a renda duma 
casa durante a época bslniar. 

E' cifro que só miHonirios ou 
novos ricos pe dem vencer essí 
d-ficuldade. 

M«s h.3 oukas rfzõfs a que s 
Gazeta se nio refere. A faita de 
iguí potsvel e a fílta d? esgotos, 
p-incipalmente desde o Fortí até 
Buarcos, deixsta cs banhísias mal 
d spo*tos e recrioíos de poder m 
ene nt-sr ntquíls cidade, qua * 
Nafurezs tanto favoreceu, em vez 
de elementos pare robustecer a 
s^ui?, qualquer enf 'rmidsde por 
fdta de coíidtçõ s h gienicís. 

Não vá a Gazeta da Figueira 
supor q se estamos a desacreáitir 
» sua ierra, pois nos limitemos s 
fazer consideriçõ s prov c*ds.s pe 
lo seu g^tge. Foi ela que nes 
dtu a deixa pira tratarmos deste 
assunto. 

Quc-m escreve estss linhas an 
áeu et.te ano p r diversas praias 
do norte e enccntrcu tm todas 
^ifs, Fão as belezas da Figu-ira, 
mss mu to gedo e íi&pêi», me 
lheres cond ções h gienicas. 

A Figueira p.eciss de muita e 
b ,a agua e de tratar do $eu sa 
nçaa.ento, f zrndo dessparecer cs 
canos qu? vão encher de imundí-
cie esss tão linda p aí*. 

Podíamos dizer nms do que 
hto sem fíltafmos á verdade, mas 
pomos por.to para que se nfo 
julgue que pretendemos desacre-
dittr a Figueira, terra que nos 
merece toda a nossa simpatia e o 
nosso «grado. 

Se este ano se nota a falta de 
ba histas na Figusira, queixam se 
dos donos das ca«as e de qu?m 
tem o dever de oíh-»r e nSo olha 
pf l ; s msis essenciais condiçôjs 
higic icas da c i i ide . 

Inquepito académico 
O sr. d'. M;r.ud Nunes da 

Silva concluiu ontem o inquérito 
sos acontecimentos teademiets 
que originaram a greve, partindo 
para L'sbca para entregar o res 
pecíivo processo. 

Os alunos da Universidade 
que jí se encontram em Coimbra, 
e que são muitos, contam que a 
questão S'ji solucionada dentro 
de poucos dias. 

MUSI0A NA AVENIDA w 
A'manh5, na Avenida. Navar 

ro, d«s 20 ás 22 horas, a banda da 
O N. R. executa o programa se-
guinte : 

/.« PARTE 
Lusitanra (Marcha) FÃO 
Rel<jdeLueerna(Ouveúvxt) MARQUES 
Batalhas Francesas de 1914 

(Fntasia) LIMA 
Assedio de Arlem (Opera).. VERDI 

2* PARTE 
Uma Viagem por Espanha PINTADO 
El Bananl (Passa Calle). * 

| DA TERRA DE ULISSES | 

I 
4 4 p o e t o s % Ç o m e n t o p i o s % 

Dois aspectos 

LIMA 

Fornecimento das oarnes 
da carneiro 

Foram entregues na Camara 
tres propostas dos srs. Antonio 
Marques Violante e Jo*é dos San-
tos, desta cidade, e do sr. Inácio 
R*is, de Lisboa, o fornecimento 
da carne de carneiro, parecendo 
ser a deste ultimo a mais favora-
vel. 

Foi nomsada uma comissão 
de vereadores para estuiar as pro-
postas e dar o seu parecer na pro 
ximg sessão de quinta-feirs. 

Acutks qu? por esss mundo 
fóra vi jjm d zeta, e COTS certos 
visos de verdade, que Lisoos, r 
an igí Uilys ipo dos artiqvissi 
mos tempos dos errôres de Uiis 
ses, rei da Itháci, e mais além a 
Felicitas Julia, dos temp i s d o ^ o 
minio de R ;ma na p ninsula his 
p?nica, é, srm desprimor p ra ES 
demais cidades dc orb;, uma das 
que of recém á vista a d o m d a tío 
touriste maior somi di bcí zi e 
m«ior cunho de atraencis. 

Na verdade jquele que arsso 
a não conheça, que 1 gra a feli-
cidade de um dia ao mero; B 
contemplar como eia é, vista do 
meio do smplo estuário qu5 o 
Tejo nela forma, com as suas 
aguts opalinas e tranquilas, e to -
de a nstureza fecuada e generosa 
formou como que um natural e 
aprazível sb igo para os n vio^ 
que sli arribam, «quete que a vir 
como ela é, sobtrbs, deslumbrar, 
te de magnificência e formosura, 
pode e deve julgar-se tra-isporta 
do a ums ideal paragem de g*a 
cie sidade e harmonia que encanta 
a vista e embevece a alm?. 

Pode bem ?fifraar se q_'e só 
teem a consolação inetevel de 
sentir ess^s deliciosas sensações 
aqueles uma vez ns vida ao 
menos que a virem e admi 
rarrm apertando a este p i k 

Toda branca, toda iluminada 
pelos raios brilhintes do formos© 
sol peninsular, aqui e ali a ver-
dura vic?j:nte e formosa a d^sís-
car se entre a casaria alva que le 
alcandora elegante e sutvemente 
peias vertentes das suas sete coli 
nas, Lisboa, vista do mtio das 
aguas mansts e cristalinas do seu 
magestoso Tejo é realmente bela, 
realmente enetntedera de graça e 
harmonia pela policromia scinti 
lante que o seu conjunto o ferec . 

Numa palavra, ?ó deleita e en 
canta, cor forme rtz« um antigo e 
clássico alfarrabio que eu possuo 
na minha empoeirada estante dos 
livros. 

E' linda, é soberb;, é admira 
vel, na verdade, 

Se o touriste porém, aborreci 
do da insulsa monotonia da vida 
de bordo, pretender profundar a 
sua belesa estructural, que toma 
Lisboa como pcuc»s cidades, so-
lene e grandiosa, vindo até ao seu 
interior pizar o asfalto dos seus 
passeios, admirar a e'egancia ar-
quitectura! dos seus edifícios, se 
vier a passear por essas ruas, pra-
ças e largos, de dia beloa e sur-
preendentes de vida e de anima-
ção, mas á noite frouxamente ilu-
minados para vergonha da nosso 
nem», creio bem eu que em bre 
ve se aborrecerá, chagando ao ra 
cíocínio logico e acertado que 
Li-bo», s cidads capital de um ps ís, 
piles poetes cegnominído o jar 
dim da Europa á beira rnsr plan-
tado, tem 8 pírticukridsde notá-
vel, mss única, de ser, quando 
vista do lado txfcricr, uma das 
formosas entre as formosas, e 
de que interiormente a sua fei 
ção comezinha e banal nlo cor 
responde intima e proporcional 
mente á sua agradavel e risonha 
vi^ta quando examinada exterior-
mente 

Sobretudo se o visitante topa 
de andar por aí de longada por 
essas praças e ruas á hora tradi-
cional em que o alfacinha de jan-
tar já na barriga, pendurado nas 
plataformas dos electricos, esbor-
rachado quasi pelo apertão, mas 
sempre audacioso, intrépido, per-
severante, vem até á parte buixs 
da cidade a tomar o ar f-esco ds 
noite, a espairecer as Migas do 
dia para ir badalar o cav?co poli 
tico, seu costume dilecto, nos ca 

fé*, ras leibriís e nss cervej rias. 
O lísbofta slrg e s falador 

ams corto ninguém s csvequtira 
amena nos pontos de teurião 
mds seus predilectos, porque é 
fli qu? ele si via e a'ma e o cor-
p ftribuU os pelf ã vi&õ s maca • 
bras qu3 a sUs csrsbisl dia c dia 
traz íssclapado o seu esphito in-
quieto e é ali qu: ele distrai pai-
xões funestas que o íontaminam 
e enervam a porto de o t rnarem 
por vezes macaaibuz o e intolerá-
vel 

Se o visitante, pois, ávido de 
curiosidade e ds interesse em co-
rhícer a intima conte;m-ção da 
cidair, ?lsrgsr cs seus passe:oj 
fór.i ds srea uj^ís frequentada da 
populíção urbana então sim, é 
que ete cosícluirá ace^sáçmtnte 
que Lisboa é es$eRCÍs;mít>te'utna 
c dade formosa e inegualível vis-
ta ds dia m«s que á noite, mal 
iiutEinsdi cotno eítá, cf rece um 
aspecío lobrego e soturno que 
causa inevitavelmente uma penosa 
impressão de estupid z e de pas-
mo 

E porquê? Perguntar me ha 
e muito csrtv mente o leitor, algo 
intrigado com semelhante per-
gunta. Porque Li-,boa, á noite, 
escura como é, devido á falta 
actual de luz, é simplesmente de-
testável. 

Porque L;sbo», á noite, assim 
como ela es'á, mergulhada nuip» 
escuridão p \ funda e mMe-iosa, 
não é v rdadeirmente ?. cidade 
de luz s jorros que o estrangeiro 
ambiciona, que o atrai e fascina, 
que o rnlaçi nas magnificências 
da sua opulência e da sua gran-
diosidade, quê lh* faz vibrar a sua 
ardente emotividade despertando» 
he reminiseencUs saudosas das 

outras capitais europeias todas 
jorrando luz, todas man festando 
g and za e magestede na eltetica 
admi?aveí das &ms monumentais 
construções, todas resumbrando 
progresso e actividade nas suas 
mais mínimas pirticulsrídades. E 
por isso sucede que os viajantes 
qu a 11« apc rtam, em regra se de-
moram por iqui pouco. 

Veem, vêem, admiram o pou-
co de pregreiso que nós apre-
sffit mos, mas ccmo o meio lhes 
nâo «grada particularmente, eles 
tí vão de batida para outra parte 
onde o aborrecimento os n lo in-
vada e a actividade febril do mo-
vimento os empolgpe- e distr»ia, 
como desejam. 

Mas de quem é pois a culpa? 
De mu tos de nós. De todos 

afinal, e da muita msndría que se 
inveterou no nosso temperamen-
to e que nos conduz á condená-
vel siíuíçio de não procurarmos 
modernizar os nossos hábitos e o 
nosso meio. 

De não sermos uma raça pro-
pensa a iniciativas arrojadas e a 
empreendimentos grandiosos que 
chamem e ocupam a admiração 
do estrangeiro. 

Da nossa falta de método e de 
organisaçlo dos nossos serviços 
e necessidades publicas, que são 
no geral escassos e ainda molda-
dos em anacronicos princípios que 
brigam com o progresso e a ci-
viliseçâo da actualidade. 

Da nossa indolência csracte-
ristica que nos faz abraçar sómen-
te as ideias e as iniciativas quan-
do psra elas, nos demais países, 
corre já a edade outoniça. 

Não é de admirar pois o êxo-
do. O estrangeiro culto e inteli-
gente ams tinto mais um país 
quanto mais nele se manifesta • 
virilidade das suas iniciativas e o 
arrojo másculo dos seus empreen-
dimentos.. quinto meís vê nele 
qualidades decldids? dc inteligen-
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: : P. LENCASTRE 
Avenida Sá da Bandeira 

(Teatro Aven ida ) 

A b r e n o d i a 1 d e O u t u b r o 
cia e de perseverança. 

Devemos meditar, nós todo?, 
os portugueses, nestas verdades 
insofismáveis. E' a lógica dos 
fortes, dos audaciosos, que tem 
que prevalecer e deste principio 
de orientação errto e infulivei nio 
ba rodeio, nem desculpa ju t̂ fi-
cada. 

Chamar me-h5o pirronico por 

Çerfilhar este modo de pensar, 
anto melhor. 

Desde já afirmo que faç > gala 
nessa atitude porque entendo es-
tar de bem com a minha cons-
ciência, mtndando cavar psra uma 
horta os que nio querem, ou não 
lhes convém, > verdade destes ar-
gumentos, exposta á luz dessrn 
poeirada e límpida da rezío. 

O sentimento de amor ao nos 
so país é tão grande e tão .«uma 
mente qurrido por nós qus mes-
mo em nosso desfavor, preten 
demos dizer & verdade, e só el», 
sobre os nossos maies e os nos-
sos erros. 

E' ass;m que, entendemo-lo 
nós, se manifesta o amor p lo 
que é nosso. E' astim que se 
reage centre o Eiâl intenso que 
nos invsde cont?® o qusl por mais 
que brademos não se pensou em 
dar ainda o devido remédio. 

Um dia se lhe dará, dizem eles. 
Mas quando ? 

Certamente quando ss gali-
nhas tiverem dents3 c fôr inven 
tado um remédio para a morte... 

Lisboa, 9 9 921. 
JOÃO VASQUES. 

{Farmacias de serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante a temana, as se 

Íuintes farmacias que formam o 
• turno: 

Fernandes Costa, Largo do Caste lo ; 
Vitor Feitor & Pavia, Praça do Comer 
d o , e Pais Mamede, na Praça da Repu-
blica. — 

Contribuições em prestações 
Durante o mê? corrente rece 

beu se na repsrtiçio de finanças 
deste concílho as deciartçõss ps 
ra pagamento em 4 presteçõts 
das contribuições predial e indus-
trial de 1921.^. 

Carteirismo em acção 

lia estação do caminho de fer-
ro de Coimbra Br foram preses 

• dois temiveis carteiristas 
A activa Policia ds Invesfgs-

çfo, capturou ante ontem na esta-
çio de Coimbra B. cs conhecidos 
carteiristas Sm fim de Araujo VEZ, 
natural do Porto e Pedro Sancho 
e Sanches natural do MtxicO, que 
momento* antes tinham feito o 
roubo de uma carteira com a qu?n-
títde 700(800, a Manuel Pereira, na 
furai de S. Tiago de Litem, con-
celho de Pombal. 

Obituário 

0 5 
... 

VARIAS NOTICIAS i 
!«•«»•• •••••«aa ««••••avaÉaaiS 

No dia 22, pelas 20 horas e 
meia, realisa se no Club Operá-
rio Conimbricense na Couraça 
de Lisboa, uma assembleia ge 
ril para a apresentação dos tra-
balho* da comissão revisora de 
contas. 

— Reali*ou se, na quinta feira, 
a expensas da Camara, o funeral 
do infeliz Manuel Correis, vitima 
do desabamento na Insua dos 
Bentos. 

— No sabido quando seguia 
na camionette qus hz carreira en-
tre Coimbra e Arganil, esíu na 
ocasião em que tentava "garrar o 
chapéu, Alberto da Silva de 20 
anos, (pie ficou com o pé direito 
ferido e varias contusões no nariz. 

— A Camara vai pedir a todos 
os proprietários da Azinhaga da 
Piteira terreno para mandar fizer 
o seu alargamento, 

— Na Crue dos Mourouços 
foi encontrado um rapaz de 12 
anes, que declarou ter sido trazi-
do da sua terra por um g-upo de 
indivíduos que pertencem a ums 
quadrilha de gatunei. 

A polica procede a averigua 
ç8es, tendo já pedido inform-çô -s 
para Pombal, donde o reptz oiz 
pertencer, assim como toda a qua-
drilha 

Poiares, 15.— RÍ alisou se hoje 
nesta vila o f u n m l do me n o 
Daniel, de 15 imzes, filhinho do 
sr. Antonio Carv^.h ; Uma e ca 
sr." D Marte Madaiéíis Dm'*: de 
Cs;vsího Lim,?. 

Formaram ^e diversos turnos, 
alguns á t h s por senhoras. 

Foram oferecidas muitas corô^s 
e bonquets, ficando o cadaver de-
positado no jíz gj de fàmiií» dc 
sr." D. DslBni Fis'Uíiredo Mon-
tenegro. 

Oí nossos sentidos pezsmes. 
- C . 

• * • 
Nn Cemitedo da Corjcheda, 

Szersra-se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 29 de Agosto : — R o s a n a Calata-
gua de Torino, filha de Pascoal Calata-
gua e Maria Rácios, de 55 anes, de í l e s -
panha. 

— Maria da Conceição Silva, fiiha tio 
Abílio da Silva e .Joaquina de Campos, 
ds 12 anos, de Coimbra. 

30 í — M a r i a do Jesus , fi lha de Cia-
menti na de Jesus , de 38 anos, de Torre 
de Vilela. 

— Delfino Augusto Morteira, filho de 
Adriano Augusto Morteira e Ana Fortu-
nata Comba, ds 64 anos, de Portalegre. 

31: — Artur Ferreira, filho de Lucio 
Ferre i í i o Belarmiua do Carmo, de 20 
anos, de Fornos d'Algodres. 

1 de S e t e m b r o : — D o m i n g o s Matos 
Pereira, filho de José Matos pereira e 
Inacia da Conceição , de li anos, de 
Coimbra. 

— Antonio Cailos Marques dos San-
to», íiiho de João Marques dos Santos o 
Rosa Palmira G. Marques dos Santos,, 
de 11 auos, d6 Coimbra. 

— Augusto Sousa Lemos, filho de 
Agnelo Sou^a Lemos e Maria da Con-
ceição Marques, de 1 ano, de Coimbra. 

2 : — Simplício Lopes Graça, filho de 
Manuel Lopes Graça t Maria José, de 
39 snos , de Semide . 

— Manuel Maria, filho de Francisco 
Auguste e Emilio Cordeiro, de 54 anos, 
de Coimbra. 

7 : — A l b e r t i n a da Conceiçáo, f i lha 
de Anselmo da Conceição e Rosa da 
Conceição, de 16 anos, dn Coimbra. 

8: — Gentil Ferreira Fernandes, filhi 
de Manuel Dias Fernandes e Maria da 
Encarnaç&o Fernandes, de 2 meses , de 
Coimbra. 

— Arlindo Fernandes, filho de Ma-
nuel Fernandes e Maria da Conceição 
Roque, de 13 anos, de Soure. 

— Antonio Menuel Fernandes, filho 
de Paulino Manuel Simões e Rosa de Je-
sus, de 2 meses , de Coimbra. 

— Alexandre Peixe, filho de José 
Peixe e Maria Peixe , de 50 anos, de 
Taboa. 

9: —Fel ic idad» de Jesus, dé 71 anos , 
de Coimbra. 

— J o à o Correia de Almeida, de 88 
anos, de Farminhão. 

10: — José Martins, filho de Manuel 
Martins e Maria José , de Maçàa de D. 
Maria. 

— Dr. Francisco Ribeiro Nobre, filho 
de Francisco Ribeiro Nobre e Teresa 
Rodrigues de Jesus, de 63 anos, de 
Ceia. 

— Isabel D i a s , filha de Maria Rosa 
Dias, de 2 meses, de Coimbra. 

11: — Maria Gasparwfi lha de Joaquim 
Gaspar e Maria Fresca, de 51 anos, de 
T&veiro. 

Agradecimento 
Joaquim Torino, R jssria Tor 

mo e José Tormo, veem recorhe 
cidissimos agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram com 
a doença de sua muito querida 
esposa e mãe e ainda aqueles que 
se dignaram acompanha la á sua 
derradeira morada. 

Não podem deixar de es-
quecer o carinho do ilustre clini 
co Dr. Barros Lopes, cujos va 
liosos serviços foram baldados 
para salvar a infeliz. 

A todos, pois, envism os pro 
testos Mncnros da sus nunca es-
quecida gratidão. 

Hotel Paris 
(flnfligaofeisaadodi) 

Bairro «ave— FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia, 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recflbem se comensais a pre-

ços convidstivos. 
Atm^ç-is*" i nter*»* «vulso-oon? 

oratos espadais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Anton fa Lopes V$lm, 

Declaração 
Mário da L-,:z Rodrigues dos 

Santo? empregado no comercio 
e-atuslms-nte na Casa Londres em 
Coimfcr.:•, declara publicamente, e 
para os devidos efíitos que n£o 
reconhece como legal quslquer 
divida feita cm seu nome sej-̂  por 
quem fôr ainda mesmo por p<s 
soa de fAmilia, por isso que a nin 
guem transfere diseíío. 

Coimbra, 16 de Setembro de 
1921. 

Camara Municipal 
de Coimbra 

Serviços Mvnrc^alísados 

Energ ia electrica 
para motores 
Previnem te todos os consu 

miúorss que pussivrimtnte ve-
nham s insular motores elettri-
cos psra funcionar com a corren-
te cs próxima distribuição de ener-
gia, que é conveniente envitrem 
desde já as respectivas ir;dicíçõ?s 
á Repartição dos Serviços Muni 
cipalisados afim de que no c*!cu 
lo da secção dos c$bos s estabe-
lecer se torne em consideração o 
seu provável consumo. 

A referida indic-çâo t*So cons 
titue comproasisso s.'gum; toda-
via a sus fslts pode a ifteulhc n* 
oportunidade o fornecimento da 
corrente. 

Tsmb m é conveniente que as 
pessoas que teuefonam vvmumir 
energ a para ilumimçSo façsm s 
sua inscrição no-respectivo regis-
to, a qual da mesma msneira nio 
envolve compromisso e-gum. 

Coimbrí», 14 de SsUuíbro áa 
192!. 

O Presidente da Comi lão Exe-
cutiva servindo de Psaddenie ds 
Comissão Administre(iva. 

(?•) Francisco Vilaça dc Fonseca. 

Edital 
A Comi lão Executiva da Ca-

mara Municipal cte Coimbra f^z 
saber que em brtve vsi proceder 
se no Cemiterio da Conchads a 
novos enteirsmsntos nos Leitõe? 
n.05 4 e 5, onde serão depos.iisdos 
os cadáveres de crs^rsçis e de 
adultos. 

As pessoas que quizerem re 
novsr p*rs srpuítura própria ou 
tf#slídar os rtstos mortais di de 
positados devííâo rcquerer â Cs-
mere Mumcipstl, dentro de 15 diss, 
a contar da presente dst». 

Pitra constar se publicou o 
prewnte e curros de igusl teor. 

Coimbrí, S-cretíris. da Ctms 
in Municipâí, 14 ds S tembro de 
1921. 

O Vice-Pre*ide i te , 

F. Villaça. 

ARRENDA-SB magnifica-
mente mo&Hsda com todos 
os confortos necessários, a 
pessoas de tratamento. Si 
tuaçâo única a dentro da 
cidade ce Coimbra. Jardins 
e terraços donde se gosam 
panoramas admiravels* 

Telefone n.° 450. Monte 
da Saudade, junto ao Pene-
do da Saudade. 

Para vêr e tratar das 6 ás 
8 horas da tarde. 

I f i f È m i m F . 
Curso de expl icações 

Pensão p^ra alunas da Uníver 
sidade, Liceu ou Escola Normal. 

Para tratar—R. das Fangits, 55. 

USEM SÒ O CALICXDA 

. H V L I S 
0 Guiso que extrai tojos os 

calos e calog&ades for-
aasias peio asrite £o 
-,ii- ç a l o s o b r e o p ò - n -

A' venda em todas as lo/as 

DEPOSITÁRIOi 

A r m a n d o S o u x a 
Calçada Pairi®rcgl, 2 

L I S B O A 

sa no Larp 
ta 9. !0 o II o Rua é 
tslreiros n.08 23 e 27. 

P»ra tratar: Bas Ferreirr 
I® 

À r m f l p â n Vende se pro i l l d i j . a U p í i j l p j r í l e s t e . 
belecimento, podendo ser aplica-
do era quniquer ramo de nego-
cio. Compõe se de 8 corpos Se-
parados e bxícão envidraçado com 
tampo de nrgu^ira. Estado novo. 
Para vêr e trat&r na rua dâs Pa 
deiras, 35 a 39 

Bons Carpintei-
ros ou jVJarcenei-
«Pio Precisa C. Ddpin & C." 
i uo Leiria. Escrever ou apre 
sentsr-se. 

Concurso 
luçõiã de?.tf concurso pre nta» a 
tmxtq;r, a I$50 cada. Popelorie 
Tomás Trindade, Coítabra. No 
U : — Por motivo de segredo as 
soluções ;ó serão entregues pro 
xlmo ao fechar o Concurso, * 
que-tn enviar a ríspectiva imper-
í*nci«. 

( l o ^ n Trcca-se uma situada •v_y'tiotl R U m jíqj Kjsihore» p;m 
tos da cidsde, com- 16 divisões,', 
por ums. nos arredores, de Coim 
bra, que tenha quiníaí. Nssta rc 
dsçSo se diz. 

Arrenda :e, em Sinto 
U c i o d Antonio dos Olivais, 
com 10 divi ões, quintal e dois 
k>jõ:s. Nesta redscçio ee diz. 

Casas 
União. 

, Arrendam se ns Es-
ícíids da Beirai, Vitg 

de sluguer, precisa se 
com 6 divisões, pílo 

menos. Ca. u a S. ]., Livraria 
Moura Msrques, Lnrgo da Por 
tegem. 

I ^ n l í p Serviços Muni-
' c í p a l i s s d o s reduz- Et, 

o preço do ctk venc?iffp n* F$ 
brica do Otz ptra 2$40 por cttía 
15 kilos. 

E x p H c a d ^ T r S ^ 
alunos, txplica ss disciplinss que 
constituem o Curso Oeny do& 
Lic.uí e o Curso Complementar 
de ^ciências. 

Preços convencionais. 
Pára tratar na Rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 hor&s. 

Empregado Precisa se 
pars iras» 

zem dt fábrica de malhas, txigtm 
se boss ref-renciís. 

Largo do Romal, 7. 

R n r í l Camionets e carros tíe 
X tJi U» turismo, vendem se. 
Pará tratar, Aa?>dor Castanheira, 
Lurgo Migutl Bombarda, Coim-
bra. 

Milho branco 
entrega imediata ao menor prtçn 
do meresda vende Fr»ncisco da 
Fonseca Ferreirâ, Ru« ds Sota — 
Coimbra. 

Qu i n t o A r r í n d a s e u m a 
U S l l U l situaii ns R bf-ir» 

de Fr^d-ss perto do spisd^iro dos 
Casses, com bôa CESS de habita-
ção, curtaes, eirs, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para tratar com Guilherme 
Rodrigues Elictro Conimbricense 
Limitada Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

Tipografia ã f 
mento e tipografia completa com 
m? quina para jornal. Tratar D*. 
Atibrssio Nsto, R n ria SnfK 

Trespassam-se ,u
tQS 

ou separados dois estabelecimen-
tos, ligsdos entre si, na melhor 
rua d?sta cidade. 

Nesta redação se diz. 

T o r r e m n c o m pequena ca X Cl I W 1 U 9 a d c hsbibçgc 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
ums superfície de 11.500 metros 
qusdrados e com 220 metros de 
frente pára a Estrada da Beira, 
frente ooa e em bom sitio par*-
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redaçio se diz com 
quem se trata. 

V i a fllivinl «rgsF/guei 
V I d l l U V l d l r a Monfemó 

e portes toma se todas as s ma 
nas até 10 toneladta. Redaçio 
informa. 

F a ç a m e o m a n t e e e d e n c i a 
Fis v o s s a s ins ta lações c l e c M c a s , 

a f ím dc Dão s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

3 s ins ta lações melhores e mais 
economicas, s ã o a s rea l i sadas pe las 
c a s a s q u á r e c e b e m material d irecta-
mente d a s fabr icas . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t ô , 5 1 — L I S B O A 

V C 1 1 U C -tJ escritório. In 
formsçfl-s; Montes-Claros, A, O. 
Coimbra, 

Fatos e vestidos baratos 
f l d q u i r f r m - s c m a n i ? ; n d « - o s v i r d a c a s a 

M o s a & I r m S L o 
Fabricante» de Lanifícios 

C O V I L H Ã o n : 

Participam sos nossos Ex.mos freguezes que possuímos presen-
temente um colossal t variadíssimo sortido de fazendas das melho-
res qualidades e côres e no* msíis lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Ptçam amos-
tras que lhe serio prontetneni? remetidas na volt» do correio e con-
fròntíra preços e quilidacies. 

A f*zenda qusndo os pedidos nSo verhsm acompanhados da 
respectiva importância $»guem sempre »-contra reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
Vendas direclameníe ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. fsci ms^ 

S A N T O S C U S f B I O 
Proprietário do BAZAR DE PARIS 

qu? vande os nossos artigos ssm alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário cempleto, e das novidades que vão 
fabricando, sendo to ?os os pedidos remetidos por intsrmedio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

Sâo del iciosas 
As PASTILHAS BEBITAS de anlz, 

horteiã-pimenta.fructas sor-
tidas e mentol e eucaliptol 

Em caixas de 60 pacotes a 15 pastilhas 
P E D I D O S A ' 

DROG^IRIft VILrtÇft 
Rua Ferreira B o r g e s 

COIMBRA 

Colégio Internato dos UmM (Porto) 
Instrução : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Culcgio que já ha bastantes anos msis alunos vem apresentin-
do a exame do Cu«so Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ano ap?nas 2 reprovições. uma no 2.°, outra no 5.° aho. 

Educação: A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a eúucaçío Moral. Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a 1a economia; e dá exemplo desta virtu» 
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando w alanos ao melhor aproveitamen-
to do tempo e á compressão das snas despezas extraordinárias, nio 
consentindo sento nas restritamente indispensáveis, ou nas que forca 
expressamente autorissdas pela famiiia do aluno. 

MovimfentO esco lar i 305 alunos. Pedir relatorio á Direcção, 

U J Ê L C o l o n i a l , , 
Q o f f i p a n b l a de Segapos 

Coplisi: m niiMo § wl&heotos mn iscados 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

I 
gréves i cristais i agrícolas > roubo e automoveis 

C o r r s s p o n d c r i t o s « m Coimbra i 

C A R D O S O «St C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

mfimmrfA 

S b E I b Ã O 
D o m i n g o , 15 de S e t e m b r o , ás 12 h o r a s 

A' porta da Opela da Sr.* da Piedade, em Taveira, vende^ 
se ha em ieilio, pelo maior lanço oferecido, o Camalhlo no sitio de 
Covieiros freguesia de Taveiro que mede aproximadamente 16.000 
metros quadrados que confronta do norte com D. Maria Barbou 
B^Jhau, sul e poente com serventia de inquelinos e nascente com I 
propriedade de J^é Duarte Varela. 

Milho Branco No-
« a c h a g o u umí remessa. Ven vu dem Joio Vieira & Filhos, 

VI « o V i n Multo novo, car. 
m a i i i u r o ç t também nos» 
e arreios, vende-se. 

Nest« rsdacçto se di», 
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PubElca-s© á s terças, quintas © sabados 

O café manuelino 
^ v w 

* Como sc faz uma campanha 
c como sc faz justiça. 

A grande família dos empatas cá da terra não larga a 
qyestão do café manuelino, tendo-a levado já para o parlamento, 
onde um deputado fez o seu protesto contra essa obra. 

E' preciso saber-se lá por Lisboa o seguinte: 
1.° a antiga igreja de S. João das Donas, onde se pre-

tjénde fazer o café, está secularisada ha mais de 60 anos, sem 
que nunca ninguém se importasse com isso; 

2.° dessa igreja tinha desaparecido tudo que nela havia 
que mostrasse ter ali existido um templo sagrado, por ter sido 
transformado em habitação particular e estabelecimentos co-
merciais ; 

3.° ultimamente existiam ali uma agencia funeraria e um 
armazém de canalisações. Já ali tinha existido uma esquadra 
d^gtâticia, uma estação de bombeiros e uma taberna; 

4.° poucas pessoas desta cidade sabiam que tinha ali 
eÉfstido uma igreja e ainda menos sabiam o que dela ali rés-
t i a , porque tudo estava entaipado; 
£ 5.° dessa antiga igreja aproveiíaram-se agora os azule-

jás que estavam soterrados e que foram mandados para o Mu-
Machado de Castro, e a abobada da capela mor, que é a 

ca coisa aproveitável que agora ali existe, está sendo res-
tada para poder ser vista por todos que queiram ali ir; 

6.' em Coimbra a opinião geral e da própria imprensa 
l^a l á excepção de um jornal catolico, é favoravel á constru-

dó café, vistô tratar-se de um melhoramento para a terra 
car tudo ali muitíssimo melhor do que estava. 

, Onde está, pois a irreverencia, o desacato aos sentimen-
tal catolicos? 

O que admira é que se faça uma campanha destas quan-
se"pretende conservar e melhorar o que ali existe, por se 
r dum café de luxo junto do templo de Santa Cruz, e que 

faça passar sem protesto o abandono a que se deixa che-
sse templo, sujeito a inundações, com o santuario sem 

pma poder ser visitado, com o orgam inutilisado, 
Sido considerado o primeiro que havia em Portugul, 

étc.! 
Tudo, isto se consente sem protestos dos tais empatas 

em tudo querem meter o bedelho em prejuízo da nossa 
iz*erri. 

Saibam todos lá por Lisboa, se o ignoram ainda, que 
ido ha enxurradas causadas pelas chuvas torrenciais, a 

a $htra no templo de Santa Cruz, tendo chegado aos ai-
Í e capela-mór já diversas vezes! Ainda no sabado o 
da igreja esteve inundado, sem que se proteste contra 

irreverencia a um templo venerando e historico como é o 
Santa Cruz. 

Para isto é que se devia olhar. 
Contra isto é que se devia protestar, e nâo contra uma 

que representa um melhoramento local, 
JFique-se também sabendo que dentro do Conselho de 

$ Arqueologia de Coimbra ha opiniões autorisadas favo-
raveis «o café. Os indivíduos que o desejam estabelecer 
nesfe lõcal teem tanto desejo de que saia obra perfeita que 
enuhgQu o risco a um arquitecto muito competente e subme-
teu^ a*| parecer de pessoas também competentes, que lhe de-
ram>aprovação. No que ali ha a fazer, deseja ouvir também 
o píSecer do Conselho de Arte e Arqueologia, 

r E!. isto um desacato aos sentimentos catolicos ? 
isto querer fazer obra que mereça censura ? 

Vimos a ver se os empatas levantam agora a campa-
contrào mau estado da canalisação, que causa as inunda-

la Igreja de Santa Cruz! 
ficamos esperando, para que se não diga que nesta 

' m intuitos reservados e doutra naturesal . . . 
"que parece. 

Eco* 
u 

Ptíemdnos hoje: 
O menino Joio Serrana Correia, fi-

lhinho dàsr. AUdio Correia. 
Tenente Alexandre de Morais 
Diamantino Ribeira Arrobas. 

, D. Marta Cea Mamãe 
. João V f ç a da sjjRT 

nilIJt is eataaeRt» 
O Zatmtra da 

t W t f r g ? » w u f l i f n Jus-
P*hsaet*rrtinco /fMídonçg, 

«Auio da Universidade, a sr* D. Mala 

Saraiva. O casamento deve taalisar-te 
tws principio» de Outubro, em Vadie-

1 ' 

do sr. dr. Manaet Qato, o distinto pin-
tor Antonio Carneiro. 

— Estd em Coimbra o sr. Edoardo 
Augusto Ribeiro, oficial do ministério 
dajastifa. 

Feita brilhante 
No magnifico solar do sr. dr. 

Vicente Arnoso, em Boa Vista, 
proximo de Ceia, realisou ae no 
dia 15 do corrente uma brilhante 
festa a que foram assistir os srs. 
i»"s. Msnuel G.do e Eugénio de 
Castro. 

A compsr hi» R bks Monteiro 
e Amélia Rei CoUço foi ali re-
presentar A Castro, lendo e reci-
tando belos trechos literários e 
poesias aqueles dois ilustres es-
critores e outros qm ali te reu-
flifMHt 

|: RETRATOS 

a publicação 

E' vtl-o todos os dias, de tarde e d 
noite, passeiando por essas ruas, sem-
pre só e na grande velocidade. 

Qosa ha muito do descanço que con-
quistou d custa de bastantes anos de 
trabalho em luta com maus climas. 

Perienee a uma família numerosa 
muito conhecida em Coimbra. 

Quando na imprensa se levantou 
uma campanha contra a carestia das 
fazendas, foi o primeiro a dar o exem-
plo de se vestir barato, e ainda hoje se 
mantém firme nessa resolução, embora 
sem imitadores. 

Nunca quiz nada com o Himeneu. 
O bigode merece todos os seus cui-

dados. 
MASCARADO. 

Retratação 
Pedem-nos 

do seguinte: 
Copia, tirada na presença de 

testemunhas, dc um documento 
enviado pelo Pádre César Augus 
to Garcia, ex Capelão da R*ínha 
Santa, ao jornal A Época: 

PATRIMONIO ARTÍSTICO 
Tendo siJo publicada com este mulo 

ama carta minha ao n.° 769 da Época, 
devo dtclarsr que, devido ao meu estado 
de exaltaç&o nervosa, aceitei como ver» 
dadeiras algumas informações que me 
baviam dado, em virtude das quais fiz 
nessa carta ífirtnc-ç5:s descabidas c me-
nos conformes á verdade dos factos. 

Nessa carta foi ferida a dignidade dc 
um colega meu e posta em duvida a ho-
nestidade dc intenções e probidade da 
Mê*a da Confraria da Rainha Santa e 
seus serventuários 

Por amor á verdade e tranquilidade 
de consciência retiro, pci3, tod .s as ex-
pressões que nela h ja ofensivas. 

Coimbra, 6 de Setembro de 1921. — 
(a) P.' Cesar Augusto Oarcla. 

estfltlo do cfioilalioíe ferro 
Nâo pode restar duvida algu 

ma de que a Companhia dos Ca-
rairh s de Ferro nio qu?.r saber 
dt Coimbra se nfto psra cobrar 
mensalmente o rendimento des 
ta estação, para cima de 100 con 
tos. 

A estação de Coimbra B con-
tinua a ser a maior vergonha da 
nossa tma. 

Para maior certeza de que a 
companhia nio pensa em ampliar 
a estf ção, lá andam a fazer obrss, 
fazendo um gabinete para serviço 
do pessoal numa das casas de es-
pera, por n io haver mais espsço 
pira onde se alargue. 

N i o tem dinheiro a Compa 
nhia psra obras e melhoram?ntoa 
Ja estação de Coimbra, mas não 
lhe faltou para melhorar as con 
diçr>es de muitas estações com 
muito menos importancia do que 
a nossa. 

Ji é escarnecer da nossa terral 
Basta de tanto despresof 
E tudo se tolera sem protes-

tos 1 . . . 
Pobre Coimbra 1 
E' preciso que a Camara, As-

sociação Comçrcial e Sociedade 
de Defesa tomem este assunto a 
seu cuidado. 

R q u e s t ã o a c a d é m i c a 
Na Universidade tem havido 

reuniões entre a cemissio de es 
tudantes encarregada de solucio 
nar o con flicto académico por 
acordo com o sr. dr. Ouilherme 
Moreira e outros elementos que 
desejam ver a questlo terminada, 
parecendo que ela se aproxima 
do seu termo com dignidade para 
ambas as partes. 

E' esse o nosso desejo e tam-
bém o de toda a cidade, que la-
menta que tanto se tenha prolon-
gado este conflito, com prejuízo* 
psra Unta g^nte e com de pre ti 
gio para a U Jversidsde. 

esta questão é d quelas qu: 
nio dá honri nem proveito a nin 
guem. 

Deve reunir-se heje toda a 
academia para tratar deste as-
•SMito, 

Os canos de esgoto 
O sr. governador civil deste 

distrito, conhecendo a necessida-
de urgente e inadiavel de proce-
der a obras de rrparacSo e cons-
truçSo de vários esnos de esgoto, 
entrndeu-se com os srs. ministro 
do Comercio e presidente da Ca 
raara Municipal de Coimbra. 

Em 5 do corrente enviou ao 
ministro do Comercio uma expo-
sição d quele corpo administrati 
vo e instantemente pediu co res 
pectivo ministro a concessão da 
verba necessária. 

Tanto nas Obrss Publicas des-
te distrito, como nas dkecçõ;s 
ger?is daquele ministério, su*gi 
ram, porém, duvidas quanto á en 
tidade competente para ocorrer 
á; respectivas despez s e fiscalisar 
as ob as visto ser omissa, neste 
ponto, a ultima reorganisaçlo do 
Ministério, aprovada por Decreto 
n.° 7056 de 17 de outubro de 
1920. 

Nova mente, de!© Ooverno Ci-
vil fei agora ofldado ao sr. Mi-
nistro do Comercio instando pela 
soluçSo do assunto, a concessão 
da verba, e ponderando os vários 
inconvenientes que da continua 
çlo deste estado de coisas pode 
resultar psra a vida da cidade, 
muito especialmente para a sua 
higiene e salubridade. 

Bilhetes postais 
O sr. Edusrdo Crespo recebeu 

da Alemanha uma bonita colecção 
de 45 bilhetes postais, a côres, de 
vistes e monumentos de Coim 
bra, aJguns muito bonito', que 
vende a tostão cada um no seu 
estabelecimento na rua Ferreira 
Borges. 

Alguns dfles s lo tíe assunto* 
noves, que rslo figuram noutros 
bilhetes post&is. 

Ha neles quatro de trechos di 
ferentes de chustro de Santa Cruz, 
alguns de vistas do Mondego, que 
são os de melhor efeito, do reta 
bulo da cspela mór da Sé Velha, 
do púlpito de Santa Cruz, pia ba 
tismal da Sé Velha, etc. 

Nas muitas colrções de bilhe-
tes postais de Coimbra faltam ain-
da alguns de assuntos interessan 
tes, como são o claustro do Co-
légio Novo e a fachada da igreja 
de S. Tbgo (atual). 

Colégio Lusitano 
Tendo passado por transfor-

mações e tendo sido entregue a 
um novo proprietário, reabre, no 
dia 1 de Outubro, o antigo colé-
gio Lusitano, no Pateo ds Inqui-
sição, onde se ministrará uma edu-
cação moldada sob bases pedago 
gicas modernás. 

O colégio obedece a todas as 
condições de higiene. 

fiamtioda em Conde!» 
Embora o teme o estivesse um 

pouco chuvoso, decorreu muito 
animada e com uma selecta assis-
tência a garraiada no sabado rea-
lizada em Condeixs no pátio gran-
de do palacio do sr. dr. Candido 
Soto Maior, 

A corrida, que principiou ás 
17 horas e meia, foi dirigida pelo 
sr. Conde do Restelo, tomando 
parte nela o conhecido bandari-
lheiro espanhol Malagucfio, coa-
djuvado pelos amadores Pedro 
Franco (El Pedrito), Antonio Oal-
vão, Alvaro Rodrigues da Silva e 
D. Antonio Quaresma. 

Destacou-se o grupo de mo-
ços de forcado, capitaneado por 
Zeferino Frsnç» Amado, e do qual 
faziam parte os vallentes amadores 
d^quH» viíí» Antr nio .'A aujo, dr. 
C*r-'< s Pires M;rand? (El C*v?)( 
f* José Pire* M fhado (El Perna 
p'ra que te quero}. 

A sorte D. Tancrêdo foi feita 
por D. Félix Saraiva. 

Abrilhantaram a corrida as fi-
larmónicas Fina Flôr e Lealdade 
Coadeiaense, 

DA TERRA DE ULÍSSES | 

paetos 8$ Çomentapios I 
Os "ealdinhos da (peia»noite,, 

Decerto que os leitores da Ga-
zeta de Coimbra devem ter sab; 
do, pslos jornais diários ds eapi 
tal, do nefando critnc decorrido 
ha poucos dias ainda na esdeie 
do Limoeiro em que foram priu 
cipsis protagonistas a victima, um 
degenerado akool co, chatmdo 
Oervasio Antonio Lcp?s e o s*u 
algez, uma figura sinistra e repe-
lmte de bsndido que dá pslo no-
me de Edmundo de Azevedo. Nâo 
é proprio o ensejo, nsm meitno 
o logar é adaptavel, psra r tcor 
d t r aos leitores os horrores tnise 
raveis e infsmes das torturas que 
o desgraçado Lopes ali sofreu na 
quele antro sinistro e !•: brego que 
se cbama pomposamente a Caáe :8 
Civil do Limoeiro, ntsta cidade e 
níste psiz que se diz estar flores 
cendo em ideais puros do pro 
gresso e da humiiniíjade. 

A descripção das torturas e 
dos sofrimentos fiucos infl gidos 
ao desgrsçtdo alevoitco são tão 
vis e repugnam tanto á nossa cons-
ciência que nos Lzem vir á ideia 
os inquisitoriais tempos em Que 
nss mísmorras do Ssr.to Oficio, 
t m nome de princípios e de H e k s 
religiosas a mór das vezes ab ur 
das e anti conscientes, se martiri-
saram barbaramente as victimss 
indtfezas 

Porem o que no meio de to 
do este lamentoso caso nos sur-
preendeu foi o fundo abíndono 
que vimos está votado o regimen 
interno das prisões no nosso piiz. 

Façam ideia oi leitoras que os 
serviços de assistência sos doen 
tes no ergástulo do Limoeiro, is 
to pelo que se depreende do no-
ticiário que sobre o caso fizeram 
os jornais diários, estava exclusi-
vamente entregue aos cuidados 
de um dos proprios presos que 
para maior desgraça, por ser um; 
natureza embotada e de nata pre 
versidade a adornar lhe o caracter, 
nio tinha a menor noçlo de mi-
sericórdia, nem o menor escru 
pulo de compaixão, pelos desgra 
çados que a doença kvava á lo 
brega enfermaria e eram confia 
dos aos seus cuidados I 

Está se a ver mesmo o que 
sucedia. . . 

O resultado era que aqueles 
que não mandavam chamar o An-
tonio, o que em calão de presidio 
significa que não esportulavam a 
bemfeitoria do tratamento, eram 

torturados com as mais vis e des-
marcades sevicias chegando o im-
pudor e a crueldade a aplicarem-
íhes aquilo que o? presidiários 
charasm em giris de cadcia — o 
caldinho da meia noite — tspecie 
beberiígpra infernal dtstinsdo a 
adormecer e a fszer estar amorte-
cida a dor caur.r»da pelo? sofri-
mentos, da pobre vktin?a infeliz 
qv:tí os ^ t r i g o s ca sua ssude fa-. 
ziam ir experimentar os horrores 
da enfermaria da « d e i s . . . Pss-
ms se, admira se a g í n t í como 
neste paiz, suc td tm coisas destas. 

M«s que abandono, que des-
prendimento, por estas coisas es-
senciais, como é a s«ude publica 
e muito em especial a dos presi-
dies ! 

Numa cidade como Lisboa, 
de recursos msis que abundantes, 
em p;ssoal de enfermfgera, admi-
te ss lá por principio slinitn que 
os cuidados tíe er f irasfgem da 
cadda estivessem a a r g o de um 
preso, s tm qus so menos a sua 
raissSo, os seus serviços, fossem 
fteedisidos como deviam ser por 
pessoal idcnicl Só em Portugul, 
cremos, t i pode suceder. 

Por squi se vê como é de cx-
tranho, de censurml mesmo, o 
actUíl regimen e a org^nisação 
dos serviços prisionais no nosso 
psiz. 

A evocação deste caso infeliz-
mente autentico e vsrgonhoso 
para o nesso neme e para a nos-
sa rcpuísçSo dc civilisados é do-
lorosa porque demonstrar veiu 
mus u s a vez que é imperfeito 
em extremo e moldados ainda em 
barbaridade imprópria a orga* 
nisação interna das nossas ca-
deias. <• 

Bem hija a imprensa de Lis-
boa em trazer to vivo, para que 
remedio lhe seja dado, estas pus* 
tuias malignas da nossa organisa-
çio prisional. E' assim que se 
remedeiam erros. E' assim que 
se moralisa o ambiente pútrido 
de crime e imoralidade em que 
presentemente, por desgraça nos-
sa, se está vivendo, sem que tom-
bra de remedio lhe seja dado. 

Vá lá a gente por azar ir pa-
nr á esdeia e ter uma doença i á , . . 

Livra 1 Mais vale jejuar cá f o n 
oito dias a seguir. 

Lisboa, 18 9-918. 

JOÃO VASQUES. 

Obituário 
Faleceu, em Paredes de Moura, 

o antigo professor da extinta Fa-
culdade de Teologia da nossa 
Universidade, sr, dr. Manuel de 
Azevedo Araujo e Gama. 

Nasceu este professor em G r -
dal, Viana do Castelo, em 21 de 
Março de 1853. 

Fcrmou-se na Faculdade de 
Teologia no ano lectivo de 1878-
1879 obtendo a informação final 
de Muito Bom com 18 valores. 
Alem de prémios e ãccessits que 
também obteve durante o respe-
ctivo curso, os quais lhe deram 
entrada na Faculdade de que foi 
um dos seus mais distinctos orna-
mentos. 

Fez o exame de licenciado em 
29 de Janeiro de 1880, defendeu 
teses em 2 e 3 de Dezembro e 
doutorou se em 19 do mesmo 
mês e ano; sendo despachfdo pa-
ra o magistério ds mesma Facul-
dade em 2 dt Ju ho de 1881. 

Em segui 1a á extinçio da Fa-
culdade de Teologia abandonou 
Coimbra não voltando mais a es 
ta cidade apesar de ter sido con-
vidado por varias vezes a fazer 
parte do cerpo docente da nova 
Faculdade de Letras. 

K ultima ho>*a 
A questão académica 

Acabamos dc saber achar se 
solucionada a questão académica. 

Haverá uma nova época de 
eximes em D^zrmbro. 

Os casos fspecists dos acadé-
micos serão resolvidos pela comis-
são com o ministro e reitor. 

Com referencia ao «r. Dr. An-
gelo da Fonseca o caso foi re-
solvido com honra para ambas aa 
partes, 

0 oafé manuelino 
Os jornais de Lisboa dão como 

certo que vão ser suspensas as 
obras do café, na antiga igreja de 
S. João das Donas, por ser consi-
derada dependencia da igreja de 
Santa Cruz e portanto considera-
do monumento nacional. 

E' falso. 
A igreja de S. João das Donas 

nunca foi dependencia do Mos» 
teiro de Santa Cruz. Se o fosse 
ter se ia de admitir que os frades 
cruzios mantinham um convento 
de freiras contíguo ao seu e sob 
a mesma ordem e dependencia, 
o que representaria uma imorali-
dade. 

Tanto querem esticar a corda 
que dá este estupendo resultado! 
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Gorrespondencias 
Vila da Cal, 18. — Teve logar 

no dia 11 de Setembro de 1921 
uma reunião de família com o 
fim de celebrar por uma forma 
festiva a concluí ão da nova casa, 
euja construção foi iniciada ha al-
guns anos. 

Esta casa está colocada num 
recinto muito aprasivd, pois que 
ê rodeada por diferentes arvores, 
que produzem saborosos fructo: 
e por algumas ramadas, que no 
momento presente ostentam as 
uvas de delicado gosto, donde se 
extrae o excelente néctar, que nes-
ta região se produz. 

Vila Pais dominou o seu pro 

Íirietario, descendente do sr. dr. 
osé Joaquim Pais da Silva, resi-

dente que foi ha muitos «nos na 
povoação da Vila da Cal da Car 
relos e que fez do?ção a seus ne-
tos dos bens, que *qui possuía. 
Feliz foi, portanto, a designação 
de Vifa Pais, nome ds fs.milis. cu 
jas honrosas tradições são muito 
conhecidas nesta antiga freguezie 
de Carrellos. 

A Vila Pais, hoje enriquecida 
com a bela construção, qus se 
admira pela dslineaçSo do seu tr« 
çado e pela execução das sues 
instalações, embora não seja uma 
obra artística, que, de modo al-
gum se ajuitava ao maio agrícola 
em que está enquadrada, é no en 
tanto uma casa de campo embe 
lezada com os sdornos preptios 
da moderna civilissçSo. 

De grande prazer foi, na ver-
dade, o dia 11 de Setembro, que 
está decorrendo, dia em que s h-
milia Pais se reuniu na cass aca-
bada de construir, encontrando se 
também alguns visinhos, qus se 
dignaram aceder ao convite dos 
donos da casa e que compartilha-
ram da alegria que se manifestou 
durante o tempo em que ss su 
cederam as danças variadas, que 
entretíveram a assistência por uma 
forma muito agradavel. 

Realçava o aspecto da br.la 
sala de baile a presença de dis 
tinctas damas e cavalheiros. 

Considerando esta festa pelo 
seu aspecto moral, lembro-me de 
fazer umas considerações, que me 
sugeriu a leitura de uma noticia 
biografica inserta na revista frxn 
eeza Je sais tout, publicada ha tl 
guns anos e cons- grada ao ilus 
tre poeta Edmond Oostand, or-
nameuto que foi da Academia 
franceza. 

Rostard, diz o seu biografo 
Paul Yillers, tendo de residir por 
conselho do seu médico e por 
motivo do restabelecimento da 
l i » saúde numa agradavel viven 
ia situada numa soleira, junto 
do rio Nice, a qual se encontra na 
estrada que de Biyonne se dirige 
a Cambo, concebeu o plano de 
constituir uma casa rústica no ex 
terior, explendida interiormente 
Ali, o seu espirito dado á poesia, 
inspirou se no pensamento, que 
expressou em palavras dictadas 
por uma verdadeira compreensão 
do ideal da familia, tio bem sin 
tetisado no seguinte conceito: <é 
uma cousa grave, disse o director 
de Us Romanesqaes, construir a 
casa, que d'óra ávante será a essa 
familiar e onde as creanças hão 
dc crescer». Na verdade, Rostard 
quiz mostrar a importância que 
o meio familiar tem de exercer na 
vida das pessoas e por isso ao 
conceber o plano da sua casa teve 
em vista preparar o ambiente mo 
ral, que beneficamente podesse 
influir nos indivíduos, que nele 
•e desenvolveu. 

Expostas estas considerações, 
que o assunto me sugeriu, apr*z 
me consignar aqui a satisfação 
que teve a família Pais, no acto 
da inauguração da nova casa, de 
se reunir para celebrar festiva 
mente a nova residencia, situada 
num local, donde se pode avistar 
a serra da Estrela, não muito Ion 
ge do Rio Mondego, que banhs 
com as suas aguss muitos terrenos 
existentes nos limites desta fre 
guesia, num meio essencialmente 
agrícola e muito fértil piro a cul 
tora cerealífera e vitícola. Egual 
mente i oliveira aqui se desen 
volve com boa produção. 

Nlo se esqueceram também os 
donos da casa de convidar o digno 
pároco da freguesia, que atenden 
do de boa vontade ao pedido que 
lhe fizeram, veiu a tempo de Ian 
Sar a benção divina. Foi, pois, 
çom os melhores auspícios que se 
Inaugurou a Vila País.—A. A. P. S. 

I Curso de explicações 
Penslo pari alunas da Univer-

sidade, Liceu ou Escola Normal. 
Para tratar - R. das Pangw, 55. 

A r I H d Ç ã O p r i a p s r , esta-
belecimento, podendo ser aplica-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõa se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de negusira. Estado novo. 
Psra vêr e tratar na rua dás Pa-
deiras, 35 9, 39 

A t A r i p q n N a v , , a A n t o " 
i l i c u y a u n j a j a o senhor 
dos Aflitos (antigs casa do Pinto) 
arrendam se terrenos e frutas, ex 
céto vinho e azeite, nas condições 
dos anúncios póiías á entrada da 
quints e noutros pontos. 

R^cebesti-sc propostas que se-
r io abertas no dia 20 deste mez 
ás 13 horas, na dita quinta. 

Arrenda-se aSoSní 
do da Baleis, junío a Vale Meão, 
proximo de Celae, com essa psra 
hibitação, terrss de semeadura 
com vistha, oliveiras e outras ar-
voras de fructo e ígue psra regs>. 

Trata se com José Augusto 
Percha de Vasconcelos — RUE da 
Solis n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se r a
q S 

de Montes Clsroa, com 12 divl-
«ÕÍS e cave. 

Para tratai com o seu dono 
José Msria Bento na mesma quin-
ta. 

Bons Carpintei-
ros ou Marcenei-
T . n Q Prec i sa C. Dupin & C. 
I Un Leim. Escrever cu apíe 
sentar se. 

Familia de tratamento 
c l í 5 a pf2C;cp ai rendar uma tíe 

preferencia mobilads». Oíeriss ao 
sr. Diogo Jofge, Hotel da Bdra. 

rito, d í Camilo Castelo Branco, 
Hotel da Beira. 

Sííl c o m * d i v i s õ e s ven / t ine* s e n o Ferrão, 
Trata-se com o seu dono, An-

tonio Marques Gregorio. 

Coíre s;r«dep'" me"r 

Vende a Fabrica de Cal — 
Arco Pintado. 

Concurso fcffiKftS 
luções deste concurso prontas s 
entregsr, a 1$50 cada. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
ta:—Por motivo de segredo as 
soluções só serio entregues pro 
ximo ao fechar o Concurso, a 
quem enviar a respectiva impor-
tância. 

r ^ q a.» Treca-se uma situada 
VOiOd, ftuQ1 <jos melhores psn 
tos da cidade, com 16 divuõís, 
por uma nos arredores de Coim 
bra, que tenha quintal. Nesta re 
dação se diz. 

r * n e n Arrenda se, em S?nto 
V r t O U Antonio dos Olivais, 
com 10 divkões, quintal e dois 
lojões. Nesta redacção se diz 

C a S a S Arrendam-se na Es 

Unilo, 
'trada da Beira, Vila 

Í l f l f i f í d e *'u2u£ri precisa-se 
v a o a com 6 divisões, pelo 
menos.- Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Lírgo da Por 
tagem. 

f ! n l r p Serviços Muni-
^ e lpa l i sados reduzam 
o preço do cok vendido na Fa-
brica do Oaz para 2$40 por cada 
15 kilos. 

Ê x p H í m d õ r ^ ™ ^ 
alunos, explica as disciplinas que 
constituem o Curso Girai dos 
Liceus e o Curso Complementar 
de sciencias. 

Preços convencionais. 
Para tratar na Rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 horas 

F n r H q Camionets e carros de 
U J u o turismo, vendem se. 

Para tratar, Amador Castanheira, 
Largo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

Lec ionação J1™1"; 
curso complementar do Liceu, 
desejando f equentar o Curso Su-
perior de Letras, lectona portu 
guês, francez, inglrz, latim, histo 
ria e geografia até ao 5.° ano em 
troca de penslo em casa de tra-
tamento. Çarta a V. C. Quinta da 
Cumiada, 61. 

Milho branco p°avr°8 
entrega imediata ao menor preço 
do mercado vende Francisco da 
Fonseca Ferreira, Rua da Sots — 
Coimbra. 
M f t ^ V i n Muito n o v o , c»r. 
J i a u i i u r c ç a também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Milho Branco No-
x 7 r i c h e g o u uma remessa. Ven 
v u dera João Vieira & Filhos. 

industrial' Horison-
tíál a g«soiin*. Fotçs 

5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76. 
—Metalúrgica L i sbonense . 

M n t n r e léctr ico . Corren-
J i U l u l t e si te na. Força 2 H . 
P., 190 Wolts, 1200 rotações por 
minuto Novo. Vende-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 76 —Metalúrgica Lisbonen-
se. 

Operarias JJíJSffi: 
ca cie Espelhos, Avenida Navarro, 
52 — Coisrjbra. 

Perdeu-se, 
Navsrro, á hora da musica, uma 
pele preta de agasalho, dando-ss 
âlviçíras a quem a entregar nesta 
cedíçlo. 

P A r r ] p l l - < 3 A -domingo 
o e doSemmsno 

até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com uma medslha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Grstifica se 
quem & eníregir nesta redução. 

T - V A A Í Q Í I - « A e m p r e g a -1 i d o a p í r g a 

secção de Retrczeiro, Fazendas 
brâricas, Louças z Vidros devida-
mente habilitados. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

Precisa-se còn5e
rS LUZ, 

Praça do Comercio ou outro pon-
to proximo da b^ixa, um rez do 
chão pira escritório de comissõvs 
ou, em ultimo caso, uma sala am-
pla em 1.° andar. 

Carta com preço e local á Sa-
pataria Matos. 

O n i n t o Arrenda s e uma 
V ^ U i i i t a situada ns R b#ira 
de Frades perto do apiadeiro dos 
Casaes, com bôa casa de habita-
ção, curraes, eira, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para tratar com Guilherme 
Rodrigues, Electro Conimbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

T ipog ra f i a ^SSSSS 
mento e tipografia completa com 
maquina para jornal. Tratar Dr. 
Ambresio Neto, Rua da Sofia. 

Trespassam-se 
ou separados dois estabelecimtn 
tos, ligados entre si, na melhor 
rua desta cidade. 

Nesta redação se diz. 

H f r A Q n a Q Q A Trespassam X i e f c p d b h e s c d o i s ^ ta -
beletimentos, com qu sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquela que está ssndo 
ixplorado. 

Nesta redatçlo se diz. 

T A ri» A n n c o ® P f C 3 u s n a c a 
X t / l 1 c I I U s a d e habitação 
na Estrsda da Beira, a ÍO tninu 
tos do eléctrico. Vende se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitss arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nests redsçlo se diz com 
quem ss trata. 

V i a f l uv ia l l ™ 

V A T I H A - Í J A 1 M O B 5 M * D E 

» C 1 1 U C uC escritorio. In-
formações: Montes-Claros, A. O. 
Coimbra. 

a sair 
breve toma 

até 10:000 kilos para a Figueira, 
Montemór e portos. Também re-
cebe pequenas encomendas ou 
pacotes até 30 kilos que manda a 
domicilio. Informações, Rua Vis-
conde da Luz n.° 60. 

V e n d e - s e Z T á » 
com tres andares e lejas propriss 
pira comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhbha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.* 55 
— Coimbra. 

Grandes mm 
Vsadem-38 no Largo da So 

la n." 9, 10 e II e Rua des Es-
S^lrs lress 2 3 e 2 7 . 

Para tratar: Saa Fsrrslr» 
Bsr |«s , \2Z V\ 

USEM SÒ O CAUCSDA 

M V L I S 
q anico que extr&i toíoe os 
calos c calosliaáes for-
KaSas gelo atrit» <Ô eal-
-ii- sofcre opò -u-

A' venda em todas 03 lojas 
DEPOSITÁRIO: 

^ p s s s ^ s s e S o S m s s a i 

OãçnJia Pstriarctí, 2 
L I S B O A 

Hotel Paris 
Bairrs í m - FIGUEIRA DA FOZ 

Situado s 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz eiechícE. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidaiivoí. 
Almoços a jtntaren avulso com 

praso? especisis pars os acur 
clichíes ds Coimbra. 

O prc.prseliíio, 
Antônio Lcoss Veloso. 

í - ^ 
| miguei Ladeiro 
x 

i -

CLINICA GERAL 
P l 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Internato Liceu 
Rua do Morte 

COIMBRA' 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu ou que dese 
jem matricular se, encarregando-
se tombem de matriculas, reque-
rer exsmes, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
sãó acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal 
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre 
feitos e professores-explicadores 
para as liçOss do dia seguinte 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestaveimente, inúmeras van-
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais injor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes 
Pua do Correio, 57. 

D i S M E N O L 
Regtdarisador das meus* 

traações difíceis 
FíJáis ss igsifs in iiriiíEtis ftSftfS 1 

ÃR1ÀND0 SOUZá | 
Calçada Patriarcal, 2 % 

L I S B O A m 

B W 
Vtnds-?e ums «aa nove, eore 

9 divisOes « uma lojs «mpla qa« 
saede 72,^ e ainda usa ptquenc 
quintal so® 4 5 , n a Vila UniJc 
Sst?aás âs Beira. Pode çsr de? 
Je, híbltaás. 

Is?cpge«is3$s. ns Ccm Imdrzz, 

l i m m liiitiKfiis 
Vendee-se aos lotes na Es 

trada de S. José ao CAlhabt > 
letrada da Beira, Vila Unilo. 

Para fretar, na Casa Londres 
R a a P a t f t d r a S o r p f ^ 

Formigas e moscas 
Morrem aoa montões com o 

Rata FontiMs HE9EHI 
Q a c a a t c - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

S0IM8RA 

® 

0 

JL JsL 

DE 
Fundada em 1913 

COIMBRA -- toa Joaquim Antonio de AS&lnr 
C u r s o s d i u r n o s e n o c t u r n o s 

Dircctor, &uis gasta de pampos 
ACEITÃSS-SE ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Habilitação completa para a vida comercial. Otimo 
corpo docente composto por professores da Universidade 
e professores de ensino secundário nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única Escola que, em Coimbra tem, regular-
mente organisado o Curso de Guarda-Livros. 

'Pecam o programa 
Visitem a Escola Pratica deComerclo 

a 

Ins trução : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 
E' o Colégio que já ha bastantes snos mais alunos vem apresentan-
do a exame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tíRdo este ena apenss 2 reprovações, uma no 2.°, outra no 5.° ano. 

E d u c a ç ã o : A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a educação Moral. Entre «s virtudes sociais que procure in-
cutir aos seus alunos está S'da economia; e dá exemplo d?sta virtu-
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamen-
to do t ímpo e á compressão das suas despezas extraordinárias, nlo 
consentindo senão nss restritamente indispensáveis, ou nas que forem 
expressamente autorisadas p?la ísmilia do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos. Pedir relatório á Direcçlo. 

p a ç a r n e o m a n t e e e d e n e i a 
K s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e i e c t e l c a s , 

a f i m dle n ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

Í\s Instalações melhores e mais 
económicas, são as reallsadas pelas 
eps^s que recebem material directa-
mente úms fabricas. 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

da 

^ Â C o l o n i a l » 
Companhia de Segaros 

Seguros marítimos t terrestres: tumultos 

grévesi cristais i agrícolas «roubo e automoveis 
C o r r s s p o n d a n t e s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

PEPOSITOPAWREVE 
tos. Rua dos Par»] 

T C L - C . 1 7 I 7 - U t 

« 2 S & l ^ Õ 

F O T O G R A r t / 1 : 
: : P . L E N C A S T R 

Avenida Sá da Bandeira 
(Teatro Avenida) 

A b r e n o d i a 1 d e O u t n l 
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iiit^U, atel«l i (rís2é s í i a s i r « f l í ~ ? . 4 T S 8 EA ISQCISIÇÍO, Tl (Ulsfass 352) — C0IS8BA 

Dirtctzr a propiletarío, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQU&S 
P u b l l c a - ã s á t s t e r ç a s , q u i n t a s @ sabados 

A GRAi^E PRAGA DOS "EMPATAS,, 
co seguindo provar f Nío S8 

"'que se pretenda ístebelecer na 
antiga ; g : t j t d • S. J '^o da<5 Do 
nas ume taberna, conto já se lhe 
chstnou, e n2o ura edé de luxo 
em que se gsííam tn^is de ssten 
ta contos, pretendam ,'gora fazer 
acreditar qae essa antg* igrejs 

.era dependência de.Santa O u z e 
portanto dtve ser consiif rada rao-

^numento nacional, o que nio é 
"verdade visto náo pod?r existir 
um convento de frades junto de 
um de freiras e em completa de-
pendência e costumc* ção um do 
outro. 

'•* E tanto a casa onde esteve a 
igteja de S. João d?.s Donis não é 
monumento nscional neta coisa 
que se pareça com isso, que ela 
se encont"& registada m conser-
vatória h j 29 fiúcs, como pro 
priedade psrticulir, tendo essa 
igreja sido secularisada ha mais 
de 60 »ncs. 

Nío strá mtlhor ter di um 
café luxuoso, que dê honra a 
Coimbra, do que calabouços ds 
policia e a t*bern2, que já ali es 
tiveram sem protesto de nin-
guém?! 
% Os nossos colegas da Restau-
ração, t m decerto ido muitas ve 
zes assistir aos espectáculos no 
íeatrd Sousa Bastos, sem quere-
rem saber que ali existiu o tem-
plo de S. Cristóvam, e estamos 
çlrtos de que continuarão a ir ali 
sempre que íá se dê qualquer es-

tctaculo que lhe agrade, assim 
mo nio de x irão de ir tonur ra cerveja ao novo café, quan-

a sêde os atormente. 
* P o s é bem pior um teatro, 

Sde muito se vê e muito se ou 
tíe imoral, do que um esfé lu 

|uoso. 
Ha dias veiu a Coimbra um 

«valheiro de Lisboa que desíjou 
ver a obra, ficando rsou: brado 
de qus se teça umi campanha dás 
tis por uma cousa que vai ficar 
muito melhor do que está, acon-
selhando com a autoridade que 
,tem a que proseguissem na obra. 
1 Também algumas senhoras ca-
tólicas desejaram conhecer a pten-

•tk e láber as intenções dos pro 
prietarlos do café, dando se por 
plenamente satisfeitas e achando 
tudo muito bem 

O sr. governador civil infor-
mou o ministro dâ injusta cam-
panha que se fez e da convenien 
cia de se levar ao seu termo esss 
obra. f f 0 1 v 

Melhor seria que a Restaura" 
ção inste pela conclusão das obrss 

di S. T 3gc, hi dois anos prsrdi 
sadss, e pela reforma da can»liss-
çlo pirs livrar a igreja de Ssnta 
Cruz das inundações. Isto s m é 
que tcíis os aplausos de toda a 
g e n t e . 

A obra tem o voto fívorsvei 
de autoridades membres tíe Con 
s?lho de Arte e Arqueolcgia. 

Que msis-quer a Restauração? 
Ah! já sabemos o que quer. 
E' que * antigi igrejí de S 

João dss Donsu permaneça por 
muitos anos entaipada ccm ts ta-
pumes qus lá tem. porque cutra 
OOUÍS se não pede esperar se a 
obra for proibida. 

H; ji vista & igríj* de S. J iáo 
à'Alme-;'ina, p;ra a qu:l foi difi 
cilicio srtí?r,j r dinheiro cura con 
cluir as ob as que kit s.e f<zftm. 

Foram os empatas que, por 
n2o ssbrrem encaminhar a quts 
tle, obstaram a que des*p:re 
cessem os oois uiíimos andares 
de cmhameis do Arco a'Almedi 
na. São cs empatas que não dei 
x m fizer s estrada de S^nts Cia 
r?. São OÍ empatas qu» não QS? 
ri?tn o grande h o t e l t?* Issui dos 
Bentos. São cs empatas que tem 
feito com que Coimbra não tenha 
uma boa estação do caminho de 
ferro. E são agora os empatas 
que se cpOtm a qu? Coimbra te-
nha um explendido café, que lhe 
dê honra. 

A opinião publica em Coim-
bra quer que ?e f*çs o café e cla-
ma btm alto: 

A cabe-se com a praga dos«em-
patas »/ 

Bastai 
• • * 

Pelo presidente da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
bra foi dirigido o seguinte tale 
grama aos trs. minutros do Co-
mercio e da Instrução: 

A Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, a que tenho 
a honra de presidir, tendo visto nos jor-
n is que pela Direcção Oeral de Belas 
Artes foi pedido embargo psra a cons-
trução d m café junto da igreja i!e Santa 
Cruz, venho informar V. Ex.a que não se 
trota duma depecdencia da mesma igre-
j«, não devendo ser considera!*» monu-
mento nacional e ter existido ali ba mui-
tos anos diferentes estabelecimentos co-
mercia s e induBtrisis, rão podendo ain-
da ests construção considerar» se como 
jfronta a sentimentos religiosos. Esta 
construção merece a simpatia da opinião 
publica visto representar melhoramentos 
para esta cidade. — O presidente da Di-
r cçSo, Jotto de Brito Pimenta d.'Al-
meida. 

Outras corporações se vão di 
rigir ao Governo no mesmo sen-
tido. 

'Ecq? dst Bmíêd^de 
4ah*rsari«s 

< Faxem anos, hoje: 
D r . Joaquim Mendes dos Remedtos 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães. 

; Amanhã: 
-; José-Marle Henriques, Filho. 

Caiaamtos 
Realisou-se ontem o enlace matri-

monial, da sr.' D Marta Angelica Sa-
raiva, com o sr. Antonio Luis dos San-

Azevedo. 
' raranlnfaram, por parte da noiva, 

Má amada a sr." D. Marta José Cres-
po e seu marido o sr. Abel Saraiva, e 
par, parte do noivo os seus Irmãos a 
trf D. Clementina da Conceição Azeve-
do e Almeida e o sr. Adelino dos Santos 
Axmdê, 
Partidas • chegadas 

Regressou de Ovar, o sr. Joaquim 
Metro Fontes, 
— Também regressou da Flgueir<i da 

'oe o sr. Esteban Lagunas. 
- • i^-'-- ílM, 

^ M b f á M » de Outubro realisa 
«é áf eipela de S. Romão, ao fim 
da Calcada do Oato, freguesia de 

'to Ahtqaíò dos Olivais, a festa 
"ítalo, com missa, sermão 

q\ie durará até ao dia 

tfve&lçgaças. Um gaiteiro 
rá na festa, promovida 

ia comisslj», » ,. 
" ' v.* t 

Retra tação 
Pedem-nos a publicação 

do seguinte: 
Copia, tirada na presença de 

testemunhas, de um docuasínto 
enviado pelo Padre Ces*r Augus 
to Oarcia, ex.Capdéo da Rtrnh^ 
Santa, ao jornal A Época : 

PATRIMONIO ARTÍSTICO 
Tendo sido publicada com este titulo 

uma carta minha no n.° 769 da Época, 
devo declarar que, devido ao meu e.tado 
de exaltação nervos.?, aceitei COTO ver-
dadeiras algumas inform&ções que me 
haviam dado, em virtude das quais fiz 
nfS9a csrta í.firmrçõrs descabidas e me-
nos conformes á verdade dos factos. 

Nessa carta foi ferida a dignidade de 
um colega meu e posia em duvida a ho-
nestidade de intenções e probidade da 
Mêsa da Confraria da Rainha Santa c 
seus serventuários, 

Por amor á verdade c tranquilidade 
de consciência retiro, pois, tod<>s as ex-
pressões que nela lr:ja oíensivas, 

Coimbra, 6 de Setembro de 1921. — 
(a) P.' Cesar Augusto Oarcia, 

Hele, ás 11 horas, quando o 
comboio que vinha da Louzã e 
sfgsjia psrs Coimbrs B, nas altu 
ras da azinhaga da Pitorrs, par-
tiu sè um eixo tíe ums das car-
ruagens caso que produziu certo 
pânico nos passageiros, nio ha-
vendo, felizmente, casos de gravi-
dade a mencionar. 

Pawcce, pelo nome, ser titular, mas 
não é. 

0 que ninguém lhe contesta e o di-
reito que tem ú continência, tende já 
pouco que subir na escalo. 

Admirador de Esculápio, exerce tam-
bém a sua actividade por outra forma 
em que se tem revelado um bom amigo 
da nossa terra, que não é a dele. 

Por esia forma tem subido também 
quase até ao ultimo lagar. 

Tem dado proves de saber escrever 
para o publico. 

Conta grande numero de amigos, 
uns pessoais e outros doutra natureza. 

MASCARADO. 

Pela Universidade 
01 ilunos dás diferentes úcul 

dades da Universidade de Coim 
bra que nos termos da legislação 
anterior nío podhtis efectuar os 
seus tx-mes por terem fsharío ás 
tiês épocas, concedidas por lei, 
poderão, nos termos da lei r«.° 
1211, de 14 de Setembro de 1921, 
bzer os sximei; qus o 
qutiram: os dss fícullades de 
Meáícins e F^rmacii ité so dis 30 
do corrente, os de Scieticiis até ao 
dia 25,e os de Direito até ao dia 30 

— Consta que uma comissão 
representante dss forçts vivas da 
cidade irá pedir ao sr. reitor da 
Universidsde que se realise este 
ano a reabertura do mesmo insti 
tuto ccm a solenidade que lh; é 
proprií, de sessão solene e oração 
de saplentia, — convidando se pa 
ra este ato o sr. ministro da ins 
trução. 

— Psrtiu pira Lisboa o sr. rei-
tor di Universidade pari resolver 
com o mir«istrt"> ds instrução 8 so-
lução do corflíto aesdemi-o, em 
harrronia com as resoluções to 
madas em Coimbra. 

As ruas da^cidade 
Recebemos a seguinte carta: 

... Sr. Redactor. — Publicou v. ha 
,tfi?s r.o seu conceituado jornal um jus-
tificado reparo sobre a morosidade com 
que se executam algumas obras rrunici-
pais nesta cidade, mencionando a propó-
sito a decora havida s o s trabalhos de 
reparação na linha electrica das Praças 
S de Miio e da Republica, e ja conclu-
são parece t t e uisar-se. 

Tem v • • muita rszão e, como tal, eu 
narro lhe um facto que presenciei ha 
dias no Porto e que se presía admiravel-
mente aos comentários po ; v. formula-
dos. 

No dia 10 do corrente passei casual-
mente na tua Costa Cabral daqueli c i -
dade e notei que o electrico onde tran-
sitava afrouxou a marcha por motivo de 
repsros na linha, numa txttnsãc de 30 
metros aproximadamente, CUÍJS paraltii-
pipedes Citavam deslocados ao longo 
da mesma linha. Pois no dia seguinte 
á noite, todos os trabalhos de assenta-
mento estavam completos, rtão se conhe-
cendo qualquer vestígio de reparrção! 

Note v. que ntsta artéri* transitam 
diari mente centenas de veículos, os 
quais, seguindo quasi imaterrutamente, 
não obstaram á rapida ccnclusão das 
aludidas obr. s. 

V-ja v. sr. redactor o contraste que 
s • dá nas reparaçõís da linha desta ci-
dade. O que no Porto ou D s b c a se 
foz em 48 horas, em Coimbra cão se 
consegue fazer era 48 dias! -

Porque será ? 
Sabemos períeiíamet ts que c uso de 

parstelipipedos muito aux lia a brevida-
de do caicctamer.to das ruas; mas isso 
serve apenas para justificar a inadiavel 
necessidade de usar aqueles blocos nas 
nossas calçadas, acaban ío «ssim coro o 
ansciónico e martirisacte processo ainda 
hoje usado entre nós, e que representa 
nm enorme sacrifício para aqueles que 
teem de calcurriar essas calçadas. 

Pense nisso a Camara e veja o muito 
que deve lucrar com o uso dos parale-
lipipedos. Esse melhoramento impôe-
se, pois, por tedoa os motivos. 

Tem razio o nosso colibora-
tíor. As calçadas desta cidade 
constituem um enorme sacrifício 
para todos nós, sendo motivo 
de ásperos comentários para aque-
les que nos visii*m e que não 
podem tolerar semelhante piso, 
o mais incomodativo que existe 
no pai3. 

Esses reparos temo les feito 
repetidas vezes mas, infelizmente, 
tem reiultsdo, 

n ICã 
Como informámos tm A' ul-

tima hora, r;o numero ínúrior, 
pode considerar it solucioncda a 
questiio acsdemici. 

E ptram os alunos da Uni-
versidade que lhes s f j m abons-
áss ss f-diss e ter uma nova épo 
ca de ^xsmes cm Dez rrsbro 

Tendo o sr. dr. Arge o da 
Fonsecá de ir p^ra o estrangeiro 
ccm o s u cliente sr. dr. Guilher-
mt Moreira, que provavelmente 
tf rá de ser ali operado, fiei re 
solvido este ponto com honra pa 
râ stnbas as partrs. 

Resolvida a questão, é b?m 
que sebrs ela se fiÇi ;b;oluto si 
ler.ck) e qu? nío mais se torne a 
tecordsr Uctos passados, porque 
a grande verdade é que esta i? te 
iicisãima questão foi m.»l princi 
pisdi e msl encaminh-sd», deixan 
do ma! colocados muitos que ne-
la tomaram prite. 

Era necessário pôr p nio fir.gl 
no corfl to, e ainda bem que se 
:he pôs. 

Tenha ao manos uma vanfa 
gera esta questão: a de servir de 
exemplo p&rã eyiter casos identi 
cos no futuro. 

A cidade a!;grou se cotn a so 
lução do cor.flito e nõi somos dos 
que sentimos maior satisfação per 
ver terminada uma dss peores 
crises por que & Universidade tem 
passado. 

Ao sr. dr. Guilherme Moreira 
cibem os maiores louvores por 
ter desempenhado um importante 
papel nesta questão. 

A agua inquinada 
Recebemos des Serviços Mu-

nicipalisados a seguinte 
nota oficiosa 

O Boletim da analise da agua 
colhida direeUtmnte do rio e dos 
poços de CáptiÇío, (filtros) agora 
recebido, acusa a *gua do rio dez 
vezes peor do que a daqueles. 

E.te facto vem desfizer a raen 
ii'S, como t«n:as outras de que $ 
Imprensa se fez eco, de que a 
agua do rio era superior á da ca 
nais?ção, e demonstrar que é 
aqui que está a origem do mal 
e não nos reservatórios, que estão 
e sempre estiveram tm perteite 
estado de conservação. 

A limpesa e beneficiação des 
tes é feita periodicamente, todos 
os anos, e nunca houve abandono, 
ou sequer descuido, por este ser 
viço. Qoalquer afirmativa em 
contrario desta, só por igneran-
cis ou intencional má fé, 1 ;for 
msr o publico da verdale, jamais 
tratando se da sap ie publica, é 
um dêvsr da todos. 

Procura se remediar o mal na 
sua origem de forma a evitar a sua 
repetição, mas é assunto muito 
delicado, de ponderado estudo, 
qae pertence á engenharia e á 
sciencia resolvtr, o que não pode 
f. zer-se de um momento para o 
outro. 

No entanto, da reparação a 
que a Cerrara está procedendo 
nos poços ds csptíçâo, dentro 
do imediatamente possível, é na 
tursl que o estado das aguas seja 
modificado dentro depouco tempo. 

Sem que o estado da *gua se-
ja por qualquer forma alarmante, 
convém, contudo, que a popula-
ção continue a usal-a fervida ou 
filtrada. 

Confraria da Bainha Santa 
MISSA 

A Confraria da Rainha Santa 
Isabel manda celebrar ámanhã ás 
9 horas, uma missa por aima da 
irmã ds mesma Confraria, D. Ma-
ria da Gloria Ochôa. 

Convida-se por este meio a 
famiiia da extinta a assistir a este 
piedoso aeto, 

F Í Q U P Q S da Gponde Gaeppa 

0 fflapeehal Ladendopff 
Ntscdo ca Kru?zce\v'na, n?. 

Posnani*, 9 de Abril da 1805. 
Esích Ludendo: ff provinha Ce ums 
famiiia de negociantes d? Pcme-
rar.ia que Ínvia muito tempo ti-
nham fixado reside ceia na Polc-
nia sletr.ã. Seu pii, antigo cficial 
de c: vai ma de reserva, havia fei-
to as duas csmpanhss de 1866 e 
1870 respectivameríte conira a Aus 
tria e a Ff f rçs e sendo um ap»i-
xonatío peies assuntes militares, 
possuiu sempre o intento de fazer 
com que seu filho sbraç*?s; a 
gloriosa carreirs dss arims. Sua 
mãe, ds naeiomlidsde sueca, di 
zis ss que p ovlnha da estirpe 
redar ga de Gustavo Wasa, o he-
rói libertador da Suécia contra o 
jugo dinama-quêi. 

Verdadeira ou errónea esta 
deseendenc a, o certo é que al-
guns autores aletnSes servindo se 
desta ancestral genealogia, no fim 
de justificarem a seu modo real 
orig*m do seu herci, explorasse 
esia circunstancia pars a p r u m a m 
até cesto ponto qoe eia era mais 
longínqua, qu? remontava mesmo 
a Carlos Martel, o herói que em 
Poitiers salvou da conquista mu-
çulmana a civilização cristã e o 
Ocidente da Europa. Tornava-se 
preciso salhntar aos olhos do po 
vo alemão os incontestáveis dotes 
militares do marechal Lndendotff, 
algum fccopo o seu herói predi-
lecto e o mentor dos seus desti 
nes. E daí o eafot çirem se por 
provar essa ascendencia ilustre. 

Num p*H extremamente tradi 
cionglista como é a Alemanha sa-
be se bem o valor q u t teriam es-
tes atgummtos que serviam nem 
mais, nem menos, para explicar 
como irgenita a alta envergadura 
militar e profissional do grande 
c»bo de çutrra que foi Erich Lu-
dendorff. 

Ludendot ff, decirto que nun-
ca foi uma creança que avelasse 
prodigiosas aptidões. No entanto 
os autores alemâis que se deram 
ao encargo de investigsr a $ua 
origem, ífirmam que ele, mesmo 
da tenra edade, deu sempre mes-
tras de uma singular força de von-
tade que mais alem, homem já 
amadurecido e consciente, se lhe 
notou como sendo uma das suas 
esracteristicas msis principais, 

Cita-se até, ptra explicar esta 
singularidade pessoai de Luden 
do? ff, como facto justificativo des-
ta qualidade, a versão de que na 
edade de cinco anos, á força de 
tenacidade, ele se corrigia volun-
tariamente tíe um fsio defeito de 
pronuncisçío qu?. lhe era peculiar 
e tm que o seu amor proprío, já 
em extremo desptrtado, sofria 
amargamente. 

Já nesta época Erich Luden-
dorff era possuidor de natureza 
pouco sociável e íuctoiitaria. 

Frequentemente se apartava 
tíe seus irmãos e irmãs, afastsndo-
se de preferencia para os logares 
solitários dos campos, que lhe 
agfgdsratn msis que os convívios 
familiares do Isr paterno. 

1 iteligenie e estudioso em ex-
tremo, aprendia tudo com insa-
ciável svidez de instruir se e aper 
feiçoar-se mas todas as suas aten-
ções e desvelos iam de preferen 
cia para o estudo das sciencias 
históricas tías quais era um ver-
dadeiro apaixonado. 

Logo que comptetou doze anos, 
em 1877, foi admitido como alu-
no na escola de cadetes de Ploen. 
Mostrando se tf excelente estu-
dante, aproveitou esse ensejo fa-
voravel para desenvolver o seu 
gosto predilecto pelos estudos his-
tóricos. 

Terminando os seus estudos 
na escola superior de Lichterfeld 
e aos 17 anos, em 1882, logrou 
elcançar o seu diploma de oficial, 
sendo promovido a alferes para o 
regimento de infantaria n.® 57, em 

Wesel, donde írsrsitou coa;o fe-
nrnte ao 2.° Batelhao de Mi rir ha 
rm Kt"! Wtlhelxskírem s depois 
pjra o 8.u regimento de granadei-
ros aquartelado em Francfott, so-
bre o OJer, 

A sua actividade de oficiai jo-
ven e estudioso, fora das suss 
funções de serviço, ocupave-sc 
toda era aturades e pirsisíentes 
r í tu los ds investigação histérica 
sebre a Prússia e a Alemanh?, dts 
csmpjnhas dos grandes g-nerais 
alemães e sobre as sciencias his-
térico geografieas. 

A historia essa, constituiu mui-
to principí!m:ntc a sua distreçSo 
favorita. 

Possuía Ludendo; ff, muito ar-
reigado, o orgulho forte e altivo 
dj su* nacionalidade, entusias-
mando se em extremo com a lei-
tura dos altos feitos dos dirigen-
tes do «eu pr is. 

Bismsrík, o homem de pu-
nhos de ferre, mss de tenues es-
crúpulos, era para ele o pre-totipo 
do Grande Alemão. Adra rou o 
sempre com uma t„l intensidade 
qu? acreditam que a sua acção re-
soluta e sudsz a dirigir os desti-
nos da naçlo alemã constituiu co-
mo que o despontar de uma no-
va era psra a sua patria. 

A seus olhos os homens de 
estado tía época post bismarckia-
na, não eram serio tristes e mí-
seros pigmeus comparados á en-
vergadura do grande chanceler de 
ferro' 

A dinastia dos Hohenzollern, 
qu : construiu a unidade stemã, 
sómente peio e*forço vigoroso 
das conquistas, foi sempre efcjs-
cto das suas admirações mais sin-
ceras. Dídicado servidor da na-
ção e patriota ardente na unifica-
ção germanica, ianto o ardor da 
sua dedicação á causa nacional rra 
extremo que se obrigou, volunti-
riamente, a esquecer que uma po-
derosa ftmilis, como era a dos 
Hohenzoitern, tinhs no seio dos 
seus membros elementos post-
bismarckianos! 

Lçndo tanto como leu, estu-
dando tanto como estudou, Lu-
dendot ff acreditou que a Alema-
r i u unida, não podia subsistir se-
não pelos mesmos meios que ser-
viram para a sua formação e mais 
que, para desempenhar o papel 
grandioso que lhe c#bia no con-
certo mundial, devia sempre in-
flexivelmente, proseguir o cami-
nho já traçado, apoiando os seus 
desígnios na força invencível do 
seu poderio militar «fim déserfm 
esmagados todos os obsticulos. 

Foi como simples tenente que 
ele concorreu á frequencia da 
Academia de Guerra de Berlim. 
O seu sucesso era certo pois que 
ao mesmo tempo que garhgva o 
grau de «pitão, em 1895, era ad-
mitido no corpo restricto, mas es-
colhido, do Estado Maior. Ai 
permaneceu — aparte um período 
de dois anos que passou coman-
dando uma companhia de infan-
taria em Thorn—até 1914 exer-
cendo diferentes e importantes 
cargos. 

Depois de um curto tirocínio 
no estado maior da 9.* Divisão 
de infantaria em Ologan e no es-
tado maior do 5.° corpo de exer-
cito em Rosen, entrou definitiva-
mente em Berlim, querem uns 
para aí professar mais a peito a 
tactica na Academia de Guerra, 
outros para dar ingresso no Oran-
de Estado Maior. Recebeu aí as 
lições de Won Schiclifeu que to-
dos os oficiais da sua gbraçio con-
sideraram um dos generais mail 
competentes, do exercito alemão, 
Promovido a chefe de batalhão 
em 1900, a tenente-coronel em 
1907 e a coronel em 1911, de-
pressa o seu saber e a sua com-
petência profissional se manifes-
tavam grangeando-lftt | estima f 
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a consideração dos altos coman 
dos. No templo da doutrina guer 
reira alemã, começou por impor 
os seus princípios, pouco e pouco, 
conquistando por isso uma situa 
çSo de destaque no exercito, o 
que lhe valeu a recompensa e o 
merecimento de ser colocado á 
testa da mais importante de todas 
as secções do estado maior — » 
que tratava dss opersçõas isil>ta-
res —que por largo tempo che 
fiou. 

No desempenho deste cirgo 
foi lhe cometida a tarefa de ccn-
fecionar um plano de concentra 
ç lo de todas as forças nscionais 
contra os eventuais adversarios da 
Alemanhs. 

Trabalhador in.r.ensivel a fadi-
ga, patriota scrisclado e fervoroso 
admirador dss teorias guerreiras 
de Won Schielifeu, respeitoso, 
mas pouco entusiástico, spostolo 
das teorias do segundo Conde de 
Moltke que apresentava, a seu ver, 
apenas de bom só o grgnde no-
me herdado do seu antecessor, o 
famoso Moltk», estrategista de 
primeira plana, Ludendorff dis-
pensou ao desempenho do ssu 
importante trabalho, todos os seus 
especiais cuidados pois, stgundo 
opinava frequentemente, tal Ira 
balho podia e devia estsr prepa 
rado desde longa data. 

Em tudo quanto dizia respei-
to á concentração dí tropss con-
tra a França nunca o seu espirito 
foi sequer obscurecido por ne-
nhuma duvida. O caminho de 
Paris passava pela Bélgica. A 
Bélgica era neutral? 

Que importava isso se sómen-
te violando se esta neutralidade a 
Alemanha podis, come desejava, 
abater os seus inimigos e tom?r 
o logar —sempre o primeiro — 
que lhe competia no concerto eu 
ropeu. 

Eis a solução que a lógica fria 
e inflexível de L i e n d o t ff enten 
dia ser a mais natura! e a mais 
aceitavel para que o seu plano 
grandioso e fulminante fosse co 
roedo de pleno êxito e o triunfo 
das armas alemãs se realizasse. 
Que importava o compromisso 
de ser respeitada a neutralidade 
da nação belga? A necessidade 
n io olha a meios. A Alemanha 
que no sentir intimo de Luden-
dorff devia ter sempre a supre-
macia militar e politica na Euro-
pa e no globo pizaria aos pés to-
dos os preconceitos. 

Seria ela a única a dietas- a psz 
aos seus adversarios. 

Tal era como fica referido, a 
teoria maduramente concebida no 
cerebro de Ludendorff e como se 
viu depois mais tarde, rquela que 
foi posta em pratica. 

Como ela nio poude ter com-
pleta realisaçlo que o diga esse 
paiz heroico — a Bélgica — que a 
felonia aleml encheu de calami-
dades pavorosas. 

Como esse plano infernal e 
destruidor foi dificilmente tornado 
inviável e desastroso — que o di-
gam as nações da Entente que 
durante quatro longos, e mertiri 
•antes anos sofreram dia a dia, 
hora a hora, bem duramente, o 
peso formidável do poder militar 
atemlo nos seus territorios, até 
que a Victoria sorriu, esmagando 
O falto principio de que só a raça 
aleml podia e devia exercer o 
dominio absoluto da Humani 
dade. 

C. R. 

Concurso de beleza 
O Diário de Noticias, de on-

tem, esgotou se rapidamente por 
nfotivo do retrato ali publicado 
da nossa gentil conterranea Luci 
lia Ribeiro Oonçalves da Costa 
que Vai figurar no concurso de 
belexa. 

Bastaria este retrato para Coim-
bra ficar brilhantemente represen-
tada nesse concurso feminino. 

Os encarregados do concurso 
foram encontrai a na F gueira da 
Foz, onde outras patrícias nossas 
se encontram honrando a nossa 
terra com o seu bonito palmo de 

O b i l n a r i o 
Faleceu em Novo Redondo 

(Africa), no dia 16 de julho ultimo, 
o capitão de infantaria sr. Antonio 
Sergio Brito e Silva, estremoso 
irmlo do sr. dr. João de Brito e 
Silva, residente nesta cidade. 

O extíncto fai alferes de in 
fintaria 23, e foi julgado em 
Coimbra como conspirador. 

Sofria duma angina pectoris 
agravada pela prisão de dois anos 
que sofreu, vindo a falecer de 
congestão pulmonar. 

Apresentamos o ntíssopesarae 
4 fimifia enlutada, 

0 gesto dum tresloucado 
No domingo, peias ÍO horas, 

quando José Msria Futuva, CÍÍ-
pinteiro, caçava dentro dumas 
propriedades do sr. Antonio Si-
ffiõés M-zarela, nqs Olivais, um 
filho dtsie, Mário Simões Mizfre-
la, que andava «compinhsdo dum 
«migo, ao ver o José Futur?, dis-
se pars o companheiro: Temcau 
tela com esse cavalheiro porque 
ele é doido. Ao acabsr tíe pro 
nuncisr eiiss palkvr&s, o Futura 
pôs & arma á CKS e desfechou 
contra o M<srio, tendo-o i lv i j do 
na perna direita. 

O Msrio encontra se no f ios 
pitai ds Universidade, presumin 
do se que tenha ftvcturs duma 
perna. 

No m n u o t o da sgressSo reu 
niu sa muito povo que pretendia 
sovar o ígeessor, valendo-íhe um 
soldado da G, N. R. que anedia 
tamsnte o nrend u. 

. l i v r o s & R e v i s t a s 

TRATADO DE C0NTABILI0A8E, 
tie Ricardo ds Sá 

Está á v«-nda a 2." edição des 
te importante trabalho, o mais 
utii do seu género, dc que é su 
tor o distinto guerda-livres R car-
do de Sá, e comentado e anotado 
pelo t í t ab-m ilustre contabilista 
Antonio Correia ds Picho. 

E' um livre de alia importsn-
cii s do m is íubiáo vrlo-, par» 
todos os que s«> interessam e de-
dicam âs qt*«;>tÒ:-s de contabilida-
de e á vida ds conhbilhte. 

A importante e estimadíssima 
Casa Ventara Abrantes, a popu-
laríssima Livraria Editora da rua 
do Akcrim, poz na edição desta 
obra monumental todo o s tu cui-
dado, todo o s';u eSfcliro e todo 
o seu zelo pelas ncteveis e úteis 
edições. 

0 Tratado de Contabilidade 
que é urn g o s ? o volump, nitida-
mente impresso, com estudos, ta-
belas e dedos d? grande valor 
cor.ttbilista, representa um gran-
de esforço e um enorme serviço 
da Casa Ventura Abrantes, que 
não se poupou a grandes e im 
portantes despezas e a todas as 
dificuldades da atualidade para a 
levar a efeito. 

Por isso o acolhimento do pu 
blico tem sido, ao que nos dizem, 
um enorme sucesso de livraria. 

1 grosso volume primorosa-
mente impresso, brochado, 15$00. 
Encadernado artisticamente, 30$. 

A' venda na Coimbra-Editora, 
Limitada, antigá livraria França & 
Arménio, e em todas as mais li-
vrarias. 

Empregados 
Precisa-se psra as secções de 

Mercearia, Reirozeiro, Fazendas e 
Louças e.Vidros. 

Armazéns do Chiado -

Agradecimento 
Marisna da Conceição Olivei-

ra, filhes e genros, veem por este 
meio, na impossibilidade de o 
poderem f»zer pessoalmente, agra-
decer reconhecidos a todas as pes-
soas que se i me res saram pelo es 
tado de saúde de stu sempre cho-
rado marido, pai e sogro, José 
Antonio d'01íveira, (Claudina), e 
bem assim àquelas que o acom-
panharam á sua uitima morada. 

Neste simples agradecimento 
não podem de>xar de especializar, 
peia forma carinhosa ccmo o tra-
tara) durante a sua longa doença, 
fazendo os maiores esforços para 
o salvar, os ex.mo3 srs. drs. José 
Rodrigues de Oiiveirs e Manuel 
Dias, e a comissão da Bandeira á 
Nossa Sinhora da N^zsré, pela 
missa que mandou dizer por alms 
do saudoso extinto. 

A todos, pois, protestam o seu 
eterno reconhecimento 

Coimbra, 20 de Setembro dc 
1921. 

Hotel Paris 
Bairro Nava— FIGUEIRA DA FOZ 

Situado * 100 metros da praia 
Amplos quartos Luz electrica 
Comida á português*. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio topei Veloso. 

I n d e m n l s a ç õ e s 

Declaração 
Neves & 1 mão, Sucessor, de-

ckra qu« a iraportsneia de tre-
zentos escudos qua recebeu foi 
arbitrada pelo TribunsI das In 
demnissções pata ser entregue ao 
Ex."10 Sr. A. Trigueiros Mtrtcl de 
Fundão, como p gamerdo duma 
espingarda para csça pertencente 
a este senhor, e qua indevida 
mente foi g pretendida na oficina 
do mstreendro Sr. Francisco Nu 
nes a quem a refírids firma tinha 
encarregado de rcp:-rar. 

CoiEbr?, 20 de Setembro de 
1921. 

Neves & Irmão, Sucessor. 

Edital 
A Comissão Executiva ds Ca-

mara Municipal de Coimbra hz 
saber que no dia 6 de Outubro 
proximo, nos Psços do Concelho, 
petes 14 horas, h v d e dar ds sr-
reíi2í.ííção a t e p m ç l o do cítni 
nho denominado «Estrada áo Ci 
mo do OIÍVEI», compreend ido em 
duas psreelás, .sendo unte junta 
ao lugar do Cimo do Olival e 
outr» no sitio conhícido por ter 
ras dc N;-lga, na extensão de 100 
metros, cáda uma. 

A base de licitação é dr 500^00 
t o deposito provisório ds 12$50. 

As cond ;ções psra esta srre-
mstí çSo acham se patentes nr. re 
partição ds obras do Mu iidpio, 
era todos OH díss uíeis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e P A Ç O S do Conce-
lho, 15 de Setembro de 1921. 

O Vice-Presidente, 
F. Villaça. 

S .Gfupo deMeíra= 
lhadoras 

CONSELHO ADIÍIMISTRÃTIVO 
COIMBRA 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo, aquartelado no quar-
tel de SanfAna, faz publico que 
em 8 de Outubro, pelas 14 horas 
é vendida em hasta publica uma 
muls julg».da incapaz para o ser-
viço dó exercito, 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Sftembro de 1921. 

O secretario, 

Agostinho Seguro Pereira 
Alferes 

Filial la Caixa Geral de Deposites 
Casa de Credito Popolar 

Leilão de penhores em 14 de 
Outubro de 1921 

D^ hstmorãs com o artigo 1.° 
do decreto de 1 de Outubro de 
1920 e § 3.° d*s instruções da Ca-
sa dc credito Popular, creada 
pelo decreto com força de Lei n.° 
4670, se anuncia que no dia 14 
de Outubro e- auu seguintes pe 
las 13 horas na Agencia n.° 24 
(edificio da Filial da Caixa Oeral 
de Deposito»), teiá legar o leilão 
de penhores em «trt.zo de trez 
meses de juros. 

O Chefe da Filial, 
Antonio Ribeiro. 

u n i rau H L 
Curso de exp l i cações 

Pensão psra alunas da Univer-
sitfadc, Liceu ou Escola Normal. 

Para tratar — R. das Ftngsj, 55. 

internato Liceu 
Rua do Norte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no iiceu ou que dese-
jem matricular se, encarregando-
se t&mbern de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados aii, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horás de estudos obri-
gatória! sob a vigilancia de pre-
feitos e professores-explicadores 
para as lições do dia seguinte, 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras van 
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

P e ç a m o programa 
Para matriculas e maia infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Roa do Correio, 57. 

À r r r w ã o V e . n d e s e f , r 

x x i u i a y a u p r l g p 2 r 3 S eg{a.. 
belecimento, podendo ser aplica-
do em qu Iquer ramo da nego-
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
ísmpo de negueira. Est«do novo. 
P«r?. vêr e tratar na rua das P» 
deiras, 35 a 39 

j çx Na Vi la Anto-
nla , so Senhor 

dos Aflitos (vntigi casa do Pinto) 
serer.dam se tertênos e frutas, ex 
céto vinho e ízeite, nas condições 
dos snúncios pó;tas á entrad» da 
quinta e noutros pontos. 

Rícíbecí-se propostiss que se-
rão abertas no dis 26 deste mez 
âs 13 horas, ns diía quinta. 

A i . F A C l l U í l c o dcnoíOKiE-
do dg Bâlei«, junto a Vale Meão, 
proximo de Ctlss, com cass ps.rs 
h^b'tsç3o, terras de semeadurR 
cosi vinha, oiivcirss e outrai &r-
vores de fructo e ígua para rtga. 

Trsts se com José Augusto 
Perei- a da Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra, 

Ãr renda-se "a
ma

qSS 
de Montes Claros, com 12 civi-
tiõcs e cave. 

Pa ra trstsr com o seu dono 
José Maria Bento na taeíma auin 
ts. 

A IviVoríí^ Dlo-seaquém 
1 v i v 1 1 ' ' * 1 entregar irest» 
rf:d*cç*o um rçirato, em feitio dc 
brecha CÍÍES cercadura de ouro, 
que se perdeu no dis 19 entre o 
Mercado t s >'ua das Padeiras. 

Alugam-se 
Inquisição. Nest<; redacção se|diz. 

4 i v i r * 5 . r A s ? £ C * q i , C £ n 

x \ J V 1 V < U d & entregar nesta 
reá.cçâo ums puheir» douro e 
uma medãiha que se perdeu no 
cocacço deste mês. 
P j i ^ r v P r e c i s a S8 uma pira 
X j t X ^ a fioiílií estrangíirs que 
tenha 6 ou 8 divisõ:s, nos fins de 
Outubro ou principio de Novem 
bro. 

Dirigir a esta redacção. 

P o o n Familia d e tratamento 
V a o c l precisa arrendar uma t ó e 
prekrcncia mobilada. Ofertas ao 
sr. Diogo Jorge, Hotel da Bsira. 

rito, áz Csmilo Castelo Branco, 
Hotel da Beira. 

c o m 4 d i v i s õ e s o m n -
da-se no Casal Ferrão 

Trsta-se com o seu dono, An 
tonio Ma?qu?s Gregorio. 

p n f r p proprio pira meter 
\ j u i i c n s p í r e d e . « 

Vende a Fabrica de Cal — 
Arco Pintado. 

Concurso t S 
luções deste concurso prontas a 
entregar, a 1$50 ead*. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
ta : — Por motivo de segrelo as 
soluções só serio entregues pro 

o ao fechar o Concurso, a 
lem enviar a respectiva impor-

tância. 

f ^ Q q r » Troca-se uma situada 
V ^ a o c i n u m ( jo s melhores pon 
tos da cidade, com 16 divisO ss, 
por uma nos arredores de Coim 
bra, que tenha quintal. Nesta re-
dação se diz. 

O b s e s ^ r r e n £ ' a m " 8 ® n a E s* 
Unilo. 

' trada da Beira, Vila 

de aluguer, precisa se 
c o m 5 cljvisões, pelo 

menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Largo da Por-
t^gfm. 

Empregado 
de mercearia oferece se. 

Dá bô^is referenciss e fiiador. 
Nesta redacção se diz. 

R h t y I Q Camionets e carros de 
X <JJ uo turismo, vendem-se. 
Para tratar, Amador Castanheira, 
Largo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

Lecionação J^1"; 
curso complementar do Liceu, 
desejindo frequentar o Curso Su-
perior de Letras, leciona portu-
guês, francez, inglez, latim, histo-
ria e geografia até ao 5.° ano em 
troca de pensão em casa de tra-
tamento. Carta a V. C. Quinta da 
Cumiada, 01. 

6£pepi(pentGP é usapi 
O SABÃO SlfiHÃO é util em todas 
as fabricas, oficinas, garages, 
colégios, quartéis e cosinhas. 
Cada lata deste sabão EQUIVA-
LE a 2 de Solarine, o que repre-

senta GRAEUDE ECONOiftâA. 

P E D I D O S A ' 

D K O G 7 V R I A V I L A Ç A 
UÁ FERREIRA BORGES 

® 

B 

ESCOLA PRATICA DE COMERCIO 
Fundada em 1913 

COIMBRU - Rua Mwto Maslo de fiiular 
Cursos diurnos e nocturnos 

Director, guís §aeta de pampos 
ACEITfllfl-SE ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Habildação completa para a vida comercial. Otimo 
corpo docente composto por professores da Universidade 
e professores de ensino secundário nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única Escola que, em Coimbra tem, regular-
mente orgardsado o Curso de Guarda-Livros. 

P e ç a m o p r o g r a m a 
Visitem a Escola Pratica deComercio 

T a H a -zrr* 

a 

a 

p a ç a r n e o m a n t e e e d e n e i a 
?í$ v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e lectr icas , 

a f im d e n â o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

Us i n s ta lações melhores e mais 
economicas, s ã o a s rea l i sadas pe las 
e s s a s q u s r e c e b e m material d irecta-
mente das fabr icas . 

Peçam orçamentos grátis 

Rua da Prata, 51 — LISBOA 

Colégio Internato dos C a n a i s (Porto) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colégio que jâ ha bsstsntes anos mais alunos vem apresentan-
do ã exame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ano apenas 2 reprovações, uma no 2.°, outra no 5.° ano. 

E d u c a ç S o : A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a educação Moral. Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá exemplo desta virtu-
de : ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamen-
to do tempo e á compressão das suas despezas extraordinários, não 
consentindo senão nas restritamente indispensáveis, ou nas que forem 
expressamente autorissdas pela famiiia do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos. Pedir relatorio á Direcção. 

Milho branco n
P°avr0, 

entrega imediata ao menor preço 
do meresdo vende Francisco da 
Fonseca Fes reira, Rua da Sota — 
Coimbra. 

M f l p V i f i M u l t o « o v o , « r . j . u a i ^ u u roça lambem nova 
e arreios, vende-se. 

Nesis rcdrcçSo se diz. 

v o 

M i l h o B r a n c o N o -
c h e g o u um» remessa. Ven 
deui João Vieira & Filhos. 

TV/Trwfru» e l e c t r i c o . Corren-
m u i u i t a alterna. Força 2 H. 
P., 190 Wolts, 1200 rotaçõis por 
minuto. Novo. Vende-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 76.—Metalúrgica Lisbonen-
se. 

Operarias Precisam-
se na fabri-

ca de Espelhos, Avenida Navarro, 
52 —Coimbra. 

Professora f î™ 
maria, musica, pitno, louvores, 
pintura e arte, aplicada, em sua 
casa, ou na das alunas. 

Carta a esta redacção eom as 
iniciais M. S. 

A o c o m e r c i o 
Declaro para os devidos efei-

tos que não tomo responsabilida-
de por qualquer pedido de fazen-
das que não seja feito em papel 
timbrado da minha casa, e firma-
do por mim, ou por pessoa de-
vidamente habilitada. 

F#ço esta declaração, em vir-
tude alguém, com fins menos ho-
nestos, se ter dirigido a diversas 
cists pedindo fazendas em meu 
nome. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1921. 

João Pereira d.'Almeida. 

u m e s -
tabela-

comercial em ótimas 
Trespassa-se 
cimento 
cotidições. 

Nesta redacção se informa. 

Vende-se M Z 
R. do Padrão n.° 2 (Casa do 

Sal). , ; 

Viã fluvial 
até 10:000 kilos para a Figueira, 
Montemór e portos. Também re-
cebe pequenas encomendas oi) 
pacotes até 30 kilos que manda | 
domicilio. Informações, Rua Vlii 
conde ds Lu; n,° 60, 
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Assinaturas (pagamento adiantado); Âr.o, 6500; sesnestre, 3$00; 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16SOO. Par» as colonias ma, 12$0Q 

Pelo correio mais 10 centevos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 6 c tvs . 

,, J 

4 Publicaç£est Anúncios, por M 
í íecittseg e coaiuiíicados, esda linha,^ 

(Para 6s ássinantes 2C-V» de o 

y^t», 20C;- . / 

SeáííçSô, tíis!a!gtrs?H»tt!-í«fr9ns-PiTaO M IfQBIMÇlO. 27 (tefcfca» 35I) — C0IBBÍ A 
Dfatter « propústarío, JOÃO mSB!$0 ARROBAS i * EJtior, ANTONIO DAS NEVES RODR!(3U3ê 

P u b l i c a - s © â s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I R A N Q U i L I D ^ D E 
'Está, ao que parece, resolvido dt vez o confl i to acadé-

mico. Emtim. Respira-se já um ar tranquilo de calma, de so-
f cego. - -

Acabaram-se as retaliações violentas a que se vinha as-
sistindo desconsoladamente. 

Findaram os ares de ameaça e de pugna violenta que 
tanto prejudicaram a normalidade do ensino. 

Terminaram as diatribes, e o sobressalto alarmante para 
; os pais de familia passou já também. 

Dentro de dias, á cabra tangida, as batinas começarão 
enchendo de ruidosa alegria as aulas, a Via Latina, os corre-
dores d o s Gerais e o Pateo da Ilustre Casa. 

Badalando no alto, o velho sino chamará á faina inter-
rompida a juventude enamorada que por aí estuda, namora e 
passeia. 

Chegou a calma. 
Vai recomeçar o trabalho. 
E se os estudantes soubessem compreender bem o sen-

tido da grande e dolorosa hora que passa, haviam de deitar-se 
á labuta com mais vontade ainda. 

N ã o faz sentido que perante o despertar de tanta ener-
gia moça e vigorosa uma classe ilustrada se deixe adormecer 
num s o n o demorado sem atender que é preciso, para amparar 
a Patria doente, que cada um cumpra o seu dever c o m esfor-
çado denodo. 

N ã o se reconheceria sem dôr que uma geração inteira 
não tivesse o brio necessário para luctar com energia contra a 
mandria nacional que tem sido tára de Raça. 

E' preciso reagir e aos novos ficaria bem esse exemplo 
de energia. 

Só pelo trabalho o homem se engrandece, do mesmo 
modo que só pelo esforço colectivo, a Patria poderá erguer-se 
da desgraça onde a lançaram o erro, o descuido, a mandria e 
o crime de muitas gerações. 

Q u e a temporada de calma que desponta agora, traga 
COnsigU unia rscaò vau l u u e que ilumine ira sua u d i o iu/: a co-
trada dos dias que vão passar. 

Q u e mais nenhum alarme semelhante a este desgraçado 
conflito apareça para sobresaltar a calma estudiosa que é pre-
ciso que exista. 

Cumpram todos o seu dever c o m o homens escrupulo-
s o s e fácil será conseguir esta necessidade instante. 

São esses os nossos desejos e comnosco , comungando 
mesma sincera vontade, está a nação inteira. £ 

japi d» Soeied&d* 
Mwnarfss 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Sani'Ana Ventara 
Amanha: 
O menino Armando Sergio Carva-

mo da Encarnação. 
D. EmlUa Sacadura de Castro e Al-

metdi. 
D, Hirta José d'Abreu Pessoa 
João Marques Perdigão Júnior 
SeganOa-feira: 
D. EmlUa Fernandes Martins de 

Carvalho. 
^ jWonto Ferreira Monteiro 
tetMu • chagadas 

Para Foz do Douro, o sr. Alfredo 
Maninho da Fonseca. 

— Para o Bicanho o sr. Eugénio Ri-
beiro. 

Regressaram a Coimbra: 
• De Caldas de Manteigas, o sr. João 

Pinho da Silva. 
— Da Madeira, o sr. Jaime Cesar 

tf Abreu. 
— Está em Coimbra, vindo de S. 

Tomé, onde reside ha bastantes anos, o 
nosso presado amigo, sr. Adelino Ro-

ygtus Lucas. Agradecemos a sua 
visita qae bastante nos agra-

r f a d r e Simões Ladeira 
Seguiu para Lisboa e emb*r 

«U já para Loanda, no vapor 
Hamburgo, o rev.0 padre Daniel 
SimOe» Ladeira, que durante oito 

Imos, exerceu, com muito zelo, o 
ogar de reitor do Colrgio dos 

Orflos de Coimbra. 
. Vai fundar a missio de Ma-

nuela dc Zombo. 
( Pica substituído no referido 
logflCr4e;,raHor pelo rev.° dr. An 
fc>nio .Cardoso de Sampaio e Pi-
nho, antigo missionário da mes* 
•M província. 

Imposto «ad-valorem* 
A'manhã, pelas 13 horas, no 

fotro Avarid^ realiza-se um co 
io para apreciar e discutir o 

lento do ímpoito ad-valo-

Acabou a velhice! 
O dr. Voroncff, de Paris, o 

cirurgilo americano Lydston e 
Eugénio Steinack, de Viana d'Aus 
tria, julgam estar muito prox mos 
da descoberta de acatar com s 
velh ce, conservando nos animais 
o irejd?en:scimenio e todos os as 
pectos que dão a mocidade. 

Trata-se do enxerto nas glsn 
dulas endocrimas, de secreção in* 
terna, situadas na ctbeça e no 
pescoço, de sôros especiais. 

Condenam o uso de alimen 
tos crus, como frutas, safadas, etc., 
que s io o veículo de microbios, 
e aconselham o uso do leite azêdo, 
com bom efeito sobre os bscte 
rias da senilidsde. 

O dr. Stein.'k fez a experiên-
cia numa ratazana vdha e feia 
como o diabo, e daí a pouco ela 
mostrava se com o aspecto duma 
rata elegante, novíssima e de pê o 
assetinado, csp?z de concorrer a 
quilquer .concurso de belesa ra 
tazana. 

Estamos satisfeitíssimos com 
estas experiencias e logo que se 
venda o tal sôro vamos mandai o 
aplicar a uma gtta velhi que te-
mos em casa. 

— I m • •IWIMI r 

Para os nossos pobres 
De uma generosa senhora re 

cebemos 8o centavos para cs nos-
sos pobres. 

Fizemos já entrrga desse do-
nativo e em nome dos contem 
piados agradecemos á caridosa 
bemfeitora. 

Café «A Brazlleira» 
„ O Café A Brazileira vai au-
mentar as suas in^UUçÔís, esta-
belecendo um salgo para chá no 
1.° andar. 

Outros melhoramentos estio 
em projecto, caso consigam os 
profjriBtirio» o que d 

: R E T R A T O S W B l ã O 3 _ ^ i j | + » tu» i. » i» » J. 'v y ^ 1 vf 
Eis a sua divisa: 
Famiiiz, Trabalho e Arte. 
Por Isso quem o qu!zer encontrar 

deve procurai o em sua casa cu entre 
os companheiros de trabalho. 

Em Coimbra e por esse pcis além 
tm muito que afl ma os seus mereci-
mentos, e como filho de peixe sabe na-
dar, ha na familia quem lhe siga os 
passos. 

Foi mestre na escola, mas só o é 
na oficina. 

Tem o nome dum santo muito fes-
tejada s o epeitdo é coisa de que os 
bombeiros r.So prescindem. 

E' daqueles qae dão honra d nossa 
terra e que só são maus para si pela 
sua excessiva modéstia. 

MASCARADO. 

0 

é a culpa? 
0 sr. dr. Lima Duqur, ilustre 

ministro tío Tr b . lho e grande 
a m i | o de Coimbra, ccncedeu do-
tações, ha mu to tempo, ptra Hm 
hospital dí isolamento, para um 
irs teuto anti rábico e psra dois 
bilnisrios nests cidtde. 

N rguera sabe o que re h< j a 
feito para ex"cuç!o destes melho 
ramenios, não ob>t*nte ter passs-
sado já muito tempo. 

Nem hospibl, nem instituto 
anti rábico, nem b>lniários! 

Pebs infotmições que t mos, 
é grande o desgosto do sr. dr. 
Lirní Duque por vê? o pouco 
caso que se f?z dos seus bons 
desejos de ser util a Coimbra. 

1 tíTJ bli^RUl Ii3 jf 
Peçam fumento tíe verbs en 

quanto está no ministério quem 
a pode dar e decerto a não re 
cusará. 

O que não pode ser é esta in-
difsrença ou antes este despreso 
por assuntes de t ío grande ints 
resse píra Coimbra. 

Se as pessoas encarregadas da 
dar execuçío a isto, não qu-rem 
tmçar se, entreguem a musão a 
outros, antes de cheg-rmos a tem 
po de nSo se poderem reaiisar 
esses melhoramentos. 

Este esrunto presta se a desa 
gradaveis comentários; mas espe 
ramos que alguém nos venha in 
formar das razões da demora. 

ALINHAMENTOS 
Voltemos a ocupsr-nos hoje 

dum assunto importante que mui 
to concorre para os melhoramen 
tos locais. 

C»da vez se vêem alinhamen-
tos mais iortos ntsts cidsde. Pa-
rece ignorar se o que seja uma 
linha recta. 

As ru«s ds Sots e d? Midsilé 
na, tendo verias casas recente-
mente construí-las, dSo a ideia a 
toda a gente que virão a ficar 
cheias de defeitos, o que é uma 
grande vergonha para Coimbra. 

Na rua das Padeirss, é o que 
se vê: tudo torto por n io se po 
der seguir o alinhamento da pro-
jectada avenida, já iniciada. 

Ali o que hsvia a fazer era 
demolir até á rua do Piço do 
Conde antes de edificar as casss 
que ali se construíram. 

Na rua neva do Bairro de S 
José foram construir um prédio 
sem licença da Camara, e só tgo 
ra, depois do prédio construído, 
se pediu a licença 1 

No Penedo da Saudade andam 
sempre a estudar variantes para 
ficar tudo cada vez mais torto. 

Tem sido ua brirro infeliz 1 
Basta dizer que ha 12 anos 

que se conserva no vergonhoso 
estado em que se acha. 

Em Montes Claros é o que 
se vê. 

E' preciso em questão de ali-
nhamentos cortar a direito dÔa a 
quem doer, Enquanto isto se nio 
fizer, Coimbra dará ueas triste 
ij».'* Uv. ia», 

R-s ' lvido o conflto académico 
e p s r a solucionar a psríe maísri*l 
a que era necessário ?tender, fi 
carsm snte-ontem dtfinitivsmsn-
te assentos as seguintes: 

Bases apresentada* pdo 
Reitor de acordo com a Co-
missão Dirigente d í g'éve e 
com o presidente da comis-
são de professores, ao minis-
tro da Instrução Publica, 
que as sancionouou: 

a) A 8oli:çSo do cor.fl to é indepen-
dente do andaniífito do inquérito, tendo 
o resultado deste que ser reatado por 
todos. 

b) Valonezção de fít-que^cha cora 
pose vs prolongamento do ano lectivo 
findo. O processo de valorissçi - de-
pende dos Conselhos Escoiarts, qne 
opnrtunamenU «fixs ão zs suas dtlibe-
r: çõ.8. 

c) AI propi ízs já opostns GOS livros 
respectivos de inscrição nas diferentes 
cadeiras c. cursos do ano lecíiv > findo, 
serão validadas, t tndo no entanto os alu-
nos de fivslida-los eorn a sua assinatura, 
4u?ante um praso qae se.'á fixado pelas 
Faculdades. 

d) Haverá era D.ziícbfO uma é^oca 
exfraordinwa dc setos para os a'unos 
qye aié tBta dsta tinham perdido a fre-
quência. 

e) Da época extraordinária s. que sc 
refere a alínea anterior, poderão ap ovei-
t-ir se os alunas qus por caso de força 
m.':or, o que jãítificarão perante a rei-
to-ia, não fsçam exame na éaoca de Ou-
tubro. 

f) Ssrá concedida também um a épo-
ca txtraordinaria aos í lunos que tendo 
já a frequeacia e necessitando fazer exa-
m e — o que j '.sVficarfio perante a reito-
•íi — n ã o tenham a época ordinaria de 
Ouíubro. 

g) Tcdos cs ouíros casos nâcrpre-
vi?tos nestas alíneas, etío regulados 
sem prt juizo para os aluno*, ífimando a 
comissão o encargo de tratar junto das 
estações competentes dos interesses des-
ses. académiccs, __ ' -

Em face disto c, usando 
dos poderes que nos foram 
conferidos, na ultima assem-
bleia geral, a comissão dt -i-
gente declara levantada a gréve 
feral académica, votada em IS 
de Abril. 

Café manuelino 
Censtâ nos que a Associação 

Comercial, vai reunir se num dos 
diss da p-rx ; tna semana, atira de 
apreciar a já celebre questão do 
Cífé manuel no, qus anda sendo 
construído prosimo da igreja de 
S-nta Cruz 

. — w v -

Uma cHftã oportuna. 
ã ponderar e 

In Pr-nr? 
i m h 

v r tns? uúrtt^oés 
a seguir 

Do n o s s o b o m a m i g o e 
ilustre c o l a b o r a d o r sr. A n t o n i o 
José de C a m p o s Rego , rece-
b e m o s a s egu in te carta , q u e 
g o s t o s a m e n t e p u b l i c a m o s : 

Meu caro amigo e sr. Arrobas. 
— Só hoj*, por um iropertíosve! 
descuido u-su ? p r q u ; t,mbet? 
gs ocupações do meu se v ço d i s 
so m» tesas impedido, «urrpio o 
para ísim gestaso tíevsr cie vir 
pstenltar lhe as m i ' h s mais sin 
ceras felicitações p-io mí^ninc-: 
artigo — O Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra, que a nos;-* 
Gazeta de Coimbra, de 1 de S-
ternb;o corrsnto, inseriu muito & 
proposito e com um bri'h>? ver 
dadeirsmente nc trve!. 

Creia o min presa-lo rwgt; 
q u s estou de alms c ccrsçSo ac 
s e u lado « bem s^sim ao ' a i o do 
s s s joraíl , qu? tio b i hintémen-
te tem deísndido a ná l.-. tíe 
Cc-imbrj, o i.nxilio que o 
meu humilda prestStao p u J - t pres 
tsr a tSo p?íriot'ca qusnto justií-
sima homenígem, como é aque t 
qus se pretende dectusr es Coim 
brs, á memorig dos mo tos dg 
Grnide Ou-rr?. 

E' preciso ete-nisarem se lhts 
os nomes honrados psrs oue to 
des saibam quem foram iquele?. 
qus pels su j terra t pelo n o n u 
querido e ssg^gdo da Petri? Por 
lagai^a, !á frsra, ns. Af?>Ci S COS 
França, vfíitersm o seu sangue 
nobre e generoso. 

O am'go e sr. Arrcbss s íbs 
bera que eu, por unis intima e 
obrigitoria razão, tenho que per 
filhàr com entusiasmo a ideia no 
bre e alevanteds da construção do 
monumento aos mir tos da guer-
ra, na terr« conrabr ic ínw. 

Sabe bem q u e eu, mnrlesto 
elemento militsr que rs guerrs 
tambsrm tornsi parte, p̂ sssndo em 
Africa ss mais delcross; priva-
ções qusndo estivo d is tropas 
alemãs, cs peares trances que te 

Outr'ora, nos 
tempos scudosos 
das cabeleiras ro-
mânticos, qual-
quer moço imber-
be dado a nega-
ças com Musas 
irredtas, tinha 
com o físico cui-
dados curiosos que logo 
denunciavam a sua amo-
rosa quéda. 

Eram as cabeleiras, as 
lindas cabeleiras de cabe-
los compridos, penteadas 
a capricho. 
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nâo os conhecen-
do pelo aspecto, 
temes que ctwa 
los por delicade-
za, cortezla e na-
tural bondade. 

POETAS, CASPA Ê OLHEIRAS m L e " ^ 0 ' á r Z , ' meça a cega-rega 
das suas lastima-

suas figuras descompostas ' ções dolorosas, 
nos davam aviso de quem se Lá principia o choro 
aproximava. convulso da sua febre de-

E assim prevenidos mar- tirante, 
chovamos evitando a mas- < Lá rompe a aria louca 
sada das lastimosas con- do seu devaneio sentimen-
versas, das tristes compa-

Era o forte plassàba do j nhtas. 
cabelo custosamente do- Atura los, só quando o 
mado á fetrça de cheiroso 
unto, pomadas e brilhan-
tinas. 

acaso fazia cair algum, 
inesperadamente, na roda 
estreita das nossas rela-

Era a caspa, a caspa da j ções. 
poesia, tão interessante co-1 Depois, porem, com o < furor e espumante indi-
mo borrifo de neve, ou \ tempo, começaram de per- \ gnação, lançarem sobre o 
branco polvilho de mignon. der-se estas tendencial, es- riso inocente furiosos di-

tai. 
E então, se algum riso 

vadio funga de lado risa-
das de troça, cruf.is, escar-
ninhas, é precioso obser-
va-los rubros de ira e fe-
mentna raiva, de esterico 

Eram os grandes laços 
pretos e rubros, ds pintas 
e ds riscas. 

Eram ainda, como nota 
mais triste e mais senti-
mental, as grandes olhei-
ras das noites perdidas a 
namorar a lua. 

No resto, em tado seme-
lhantes aos outros rapazes 
das suas gerações. 

No geral, mais melancó-
licos sem serem menos boé-
mios. 

Mais namoradores, sem 
serem os mais felizes nas 
amorosas diabruras. 

Mais comilões, sem dei-
xarem de falar na anemia 
perturbante. 

Mais cautolosos, sem 
deixaram de cantar a sua 
despreocupação. 

No entanto a maneira 
singular e caprichosa co-
mo compunham o seu ar, 
era um aviso, logo os de-
nunciava. 

Ainda ao largo, Jd tres-
calavam mil essencias fi-
nos. 

Ainda att kmge, e já ta 

tes modos, estas preocupa- tos. 
ções, e o Poeta começou a i E dcqui nascem confli-
deixar de apresentar- se , tos graves em que não ra-
com a cabeleira comprida,' ro os vates e os trocistas 
com as pomadas, os laços se descrltam como futio-
e a caspa, as tosses sêcas \ sos galos em amorosa pu • 
e as olheiras de hr.ton. gna. 

O Poeta com a clvilisa-
ção incaracterisou-se, tor-
nou-se em tudo um rapaz 
Igual aos outros, desfazen-
do desdenhoso e soberbo as 

E tudo isso, afinal, só 
porque foram tristemente 
abandonadas, esquecidas, 
as cabeleiras e a caspa, as 
pomadas e os polvilhos, os 

velhas preocupações de \ laços e as olheiras, 
exoticidade e capricho. j Porque não resswgiren-

No entanto, devagar,1 tão, nesta maré de amo-
lentamente, uma nova ten-
dendo começou de elabo-
rar-se, de erguer-se, de ge-
nerallsar-se 

rudo olhar para tudo que 
passou, essas velhas ma-
neiras, essas antigas e sin-
gulares maneiras, que para 

A doçura da voz, a mel- ! nós, ironistas desapteda-
gulce das maneiras, a ma- ' dos, tinham sobretudo a 
cteza das palavras, a ca- j apreciavel vantagem de 
rida dos modos, o veludo ' nos livrarem facilmente do 
das conversas, a ternura \ lamentavel contratempo de 
dos gestos, começaram sen- j termos, por descuido, de 
do, e ainda hoje são, as ca- i aturar estes fulanos, de 
radertsticas diferenciais 
destas aves de gaiola. 

E assim agora, quando 
o acaso nos traz alguma 
lh>*tfl* r>tm~* d" 0'r'çâ" 
upet<Jiadv<> u* ia p 

alma tristíssima como sol 
de inverno, e lastimosa-
falas como tragleas pas-
sagens de velho dramas 

A: B. 

nho pasísdo cts minh i vi d?, — 
tatr.bcm, nessa homenagem justa, 
teiiho o mm qui thJo doloroso, 
pois qu*. lá ficou pars sempre s 
vida jus? n i e e p í r a s ç o s a de rriíu 
irmk» José, morto glcriosfm^nta 
á frente do seu pçlotso, quando 
combstia com cs slemles t ia de-
f zs dí Psiri*. 

Meu irmão, cctao SÍDT, era 
nstursl de Coia -bu . 

Eu ssulto erúbora o n5o seja 
é a ela comtudo que considero 
como o meu b;rço n-tíl . 

Foi i í a terra onde meus Pais 
quati sempre,vlv.-tsm, onde me 
cre-i, e scn:te me fiz homem. 
Razão é essa m:-is que bastante 
psra que eu, com toíias as f e r ç * 
da rnii ha alma, spote tm espirito 
a m t ínr imente f.té onde ÍU pos-
sa, s grandiosa e patriótica ideia, 
peio «seu «migo patrocinada no 
s?u lido jornal, o de erigir em 
Coimb a mirns d?s Í^UÍS pr*çss 
publicas, um con jtgr.o monumen-
to dedicado á m.~m->ria i «r-Uirada 
« sublime dos mortos do conce-
lho qu», he rofcs i ín te , tomb.-raea 
na maior riss guerras que até ho-
ja teve a humanidíó?. 

Msgôs pr. fsrir-se, mss é bsm 
•í pura vsrdsd ', qu í o povo de 
C c i a b a «inda nio se interessou 
verdadeinmente eié bojs por que 
essa justar consagração a prestar 
tos msitircs da Pairis, sc tesli-
S S Í S P . 

Pl; hel, a vetusta e histrrica 
cidsde ds B ire, dc muito menos 
importando comsrc al e industriai 
que Coimb e, á f.<rça de vontade 
e principilmente devido á tenaz 
petscvsr.Rça patriótica do ilustre 
coronel comandante do R. 1. 34, 
sr. L'ma da Veiga, breve vai ter, 
erecto em uma das preças do ve-
lho buri?o fu tiEcido dos tempo» 
ás D. Diniz, o seu monumento 
dedicado á memoria des militsres 
do concelho mortos to serviço 
da Patria. 

Ccndeúíg, a risonha e aprízi-
Vil vila s dois passes tíe aí, cum-
priu já o s?u dever nesse sentido, 

Porque o não cumpriu sinda 
Coisjbr*? 

CerUraente porque r.inguem 
sté h; je surgiu com veníede fir-
me e decidida que se dijpoz-sse 
a meter embros s essa patriótica 
iniciativa que só honraria e digni-
ficaria a cidade e a sua pepulsção. 
Sô por isso. NSo vemos cutra 
razão. Penso mesmo que não se-
ria difícil o intento. Bssteris que 
em Coimbra se organizassem ime-
diatamente ums ou msis ccmis-
sões compostas da eienuntos civil 
e militares, visto a iniciativa esUr 
no espidtc di todGS, qua c;:me-

cs s?us trabalhos abrindo 
uma subseriçSo publica, orgini-
sando festes, e cujo produc-o re-
vertesse psra a construçío do ci-
tado monumento. Enviaria cir-
culsres a todos cs nsturaís do 
concelho, residentes fora dele e 
até no estrangeiro os quais muito 
certamente, visto trstar-se de um 
melhoramento importante para a 
sua terrs natal, de bem grado con-
tribuiriam gostosamente com qual. 
quer donativo dastinído á cons-
trução do monumento. 

Foi assim, recorrendo a criea 
pstrioticos meios, que o ilustre 
comandante do regimento de in-
fantaria 34, sr. coronel Lima da 
Veiga, em Pinhri, conseguiu jun-
tar até hoje a já importante, quan-
tia de 4,200 escudos contando sin-
da rcceber mais donativos. Es-
sas comissões deverism, eviden-
temente, ser compostas de ele-
mentos cstegorisados e com in-
fluencia, procurando obter do go-
verno da Republica, o preciso au-
xilio na obra patriótica a que sc 
propunham. 

Ei . qu?, meu caro amigo, a 

tfb 4 
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síntese daquilo que eu entendo se 
deve fazer pa-a vingar a iniciativa. 
Mas sem perda de tempo slgum 
porque já é vergonha tanta de-
mora. 

Que Coimbra deve e tem d? 
pigar essa divida d§ gratidão é 
isso mais que verdade. Porque 
se espera, pois? E bem haja o 
meu bom amigo por advogar no 
seu jornal essa causa nobre e pa-
triótica. 

E' assim que a boa imprensa 
deve cumprir a sua missão civi-
iisadora, evangelisando tudo quin-
to represente educação e sperfei 
çcamento cívico. E' contribuindo 
com a sua boa orientação e o seu 
patriotismo que ss radicam as boas 
ideias e os bons princípios no es-
pirito da raçs. 

E' preciso que o culto do va-
lor, e o respeito pelos qus se sa-
crificaram generosamente psla Pa 
tria não esmoreça ou ss extinga 
r»o coração de todos nós, filhos 
desta piís de í§o antigas quanto 
heróicas tradições. 

Só assim s Pátria se salvscá e 
se glorificará, caminhando pira 
novos horisoníes de paz e de fe-
licidade. 

Desculpe ms o meu presido 
amigo, e creia ms sempre, smígo 
muito grato e gfectuose, — Psuiis 
tas, Lisboa, 21 9 921.—Antonio 
José de Campos Rego, alferes da 
O. N. R. 

Serviço do correio 
Tem aumentado extraordina 

riamente o movimento postd em 
Coimbra, principalmento o servi 
ço de encomendas postais expe 
did*s. 

Todos os dias se vê o recinto 
da estiçso, reservado ao publico, 
cheio dc volumes para expedir, 
sendo o serviço demorado por 
não ser bastante um empregado 
pirs lhe dar expediente. 

A casa é acsnhsdissima p?ra 
todo o serviço postal e telegráfico 
destinado co publico. Torns-se 
sor isso necesssrio desêcumular 
o serviço das encomendas dos 
outros serviços. 

Como está ns forja uma novs 
reforma dtss«s serviços, seris mui 
o conveniente pedir a crisção de 

uma seccSo de encomendas pos-
ais em Coimbra. 

Enquanto isto sa não conse-
gue, convém providenciar pars 
qus este serviço seja auxiliado 
:?or outro empregado. 

Esperemos ser atendidos nes 
a nossa redaffiição, qu? é ju^ta 

e vem evitar que o publico se 
enfade de espsrar na repartição 
do cocrc?o pars ser atendido rsc 
referido serviço, embora h»jt a 
melhor bos vontade do pessoal. 

Dr. Ribeiro Nobre 
Só hoje nos é possível publi-

car o extrato do discurso que o 
nosso bom amigo sr. dr. Silvio 
Pelico proferiu no cemiierio por 
ocasião do funeral do seu saudo-
so colega sr. dr. Ribeiro N;:=bre. 

A falta de espaço com que lu-
tamos, foi a única razão da .de-
mora, do que pedimos desculpa. 

A fatalidade roubou implacavelmente 
ao Liceu Central José Falcão um dos 
acua Professores mais ilu-tres; e ao ira 
gisterio secundário um coa seus mais 
brilhantes ornamentos. 

A nossa terra Povtuguêsa perdeu um 
cidadão verdadeiro, em cuja alma reful-
gia sempre o mais vivido, o mais arden-
te, o mais acendrado amor, pelo progtea-
so, pela civilisação e peios triunfos da 
nossa Patria gloriosíssima. 

A vida do Dr. Francisco Ribeiro N o -
bre foi sempre uma tempestade rija e 
violenta de trabalho honestíssimo, de lu-
tas comoventes t indefessas pelo supre-
mo ideal do ensino e da familia. 

Na cátedra de Professor, na vida li-
ceal, no convívio doB colegas, no ensino 
dos alunos, em toda a parte, revelava 
preclaras virtudes, que pena £ serem tão 
raras; —a vaidade, a ufania, o entusias-
mo, de pertencer ao professorado se-
cundário; a preocupação dominante de 
que os discípulos aproveitassem, soubes-
sem e vencessem; as aulas, que regia e 

âuantas vezes esmagado e torturado pela 
oença; a sua alegria rejabilante por 

qualquer reivindicação justa da nossd 
Instrução e da nossa classe. 

' Na sua bibliografia de caracter didas-
cálico muitas obras existem de incontes-
tável valor scientifico, e celas ninguém 
deixará de observar erudição, clareza, 
•implicidade e um grande espirito de pe-
dagogo e de mestre. 

Ainda novo, com pouco mais de 60 
anos, prostrou-o a terrível doença. O 
seu pobre organismo, que tantss cansei-
ras, tantos esforços tinham exaurido e 
consumido, não auxiliou a dôr, a ansie-
dade, a paixão, com que a sua virtuosa e 
adorada Esposa, os queridos Filhos, re-
correndo ansiosamente, alucinadamente, 
dia e noite, a médicos nctabilissimoi o 
quiseram defender. 

Frustráram-se todas as esperanças. 
Nesta hora dolorosa na casa do Dr. 

Francisco Ribeiro Nobre só lagrimas, 
soluços, lancinante desespero. Que o 
nítinho Fernando, qae o pobre morto 
estremecia até ao mais fundo da su* al-
ma apaixonada de avô, possa espalhar 
calma e resignação e faça resurgir a vida 
e o dever. 

Reunlfio dos alunos do Colégio 
Mondego 

Continuam a receber se ade-
sões para a festa de confraternisa 
ção, que os alunos do antigo Cp 
legio Mondego, pensam reaiisar 
nos dias 29 e 30 de Outubro. 

Ultimamente inscreveram-se al 
guns professores e senhores. 

No proximo numero, publica-
remos a carta que o director diri-
giu á comissão. 

Farmaolas de serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante a semana, as se 
guintes farmacias que formam o 
2.° turno: 

Rodrigues da Silva & C.', rua Fer-
reira Borges; Santos Viegas, rua da Sofia, 

tm • m — 

Esoola Industrial de «Brotero* 
As matriculas nesta Escola es 

tio abertas, em todos os dias úteis 
desde as II ás 15 e das 20 ás 2) 
horas, para os cursos de aperfei 
çoamento, profissional e de apren 
diHgefit, 

•BWBBW?-»- CBEfcM» 

Fabrica de porcelanas 
Vão muito adiantados os tra 

baihos de construção da grande 
fábrica de porcelanas, á Arregaçe. 
Estão orçaaas as despesas de cons-
trução e material em mais de 6.000 
contos. 

Em Janeiro deve principiar a 
fabricação de algum material que 
pode já ser aproveitado para a 
electricidade em Coimbra. 

0 gasto dum tresloucado 
Já foi remetido ao poder judi-

cial o Joié Msria Futura, que, co-
mo noticiámos, atingiu com um 
tiro de espingarda o menor Mário 
Simões Meareis, fracturando lhe 
a perna direita. 

0 «Adelaidinha» 
Foi preso hoje, pela 1 hora 

de msdíugada, ignorando nós a 
rszâo da captura, o Adelaidinha, 
UÍB pobre rspás que aí anda sem 
o juizo preciso para se difigir. 

Ao er levado psra a 2." es 
quadre, os guirtías qus o condu-
ziam sgredtem o á valentona. 

Muita gente que presenciou o 
tecto mostrou-se inoiguads, pro-
metendo algumas pessoas dar co 
nhíreimf-r;ío do caso no comissa 
ríaío de policia. 

toe,fSistó8Mftiilo? 
No rio Mondego, de-
fronte da coreto da 
musica, é encontrado 
: um homem morto. : 

Quando hoje a cidade açor 
dava e todos os seus pacíficos ha-
bitantes SE dirigiam as I U S S ocu-
pações quotidifcisâs, começou ra-
pidamente a correr de beça em 
boca qae aparecera UDJ homem 
morto, no srii! do rio, defronte 
do coíêio da musica m Avenida 
Navarro. 

No propósito de averiguarmos 
toda a vereade para íá nos díri 
gimos em busca de ínfosmes, e 
como todas ,ss más novas, infeliz-
mente, são sen?prc verdsdeirrs, 
lá depsrámos com o cadaver do 
velho Msx<miano José de Catva 
ho, um pobre homem que quasi 
oda a Coimbra conhecia. 

O Maximiano está deitado de 
costas num pequeno rilcho t ão 
estando coberto pela Igui. Como 
poderia ter-se afogado? 

Ignoramos. 
perto oele está a sua bengala 

que está espetada na areia. O 
chapéu da cabeça está também 
a pequena distancia. Apresenta 
um pequeno ferimento ao pé da 
sobrancelha esquerda. A mão 
esquerda com alguns sneis está 
ígarrada a uma grossS corrente 
d'ouro que trazia a prender o re-
loglo. 

Seria crime, desastre ou sui 
cidio ? 

Para o local ondé foi encon-
trado o cadaver tem sido uma 
verdadeira romaria. 

O nosso povinho sempre ávido, 
nunca regeita espectáculos um 
tanto ou quanto horrorosos como 
aquele. 

Grande sarau desportivo 
Consta nos que, uma troupe 

de sportsmen portuenses debaixo 
da direção do simpático lutador 
conimbricense Angelo Madeira, 
vem a Coimbra num dos proxi 
mos dias real sar um grandioso 
sarau desportivo. 

Pensam tsmbem em trazer um 
boxeur portuense para reaiisar 
um combate com qualquer ama-
dor conimbricense. 

Café arabe 
Na oficina de marcenaria dos 

srs. Alvaro & Fírrlo estão sendo 
executados os desenhos pars a 
decoração do café em estilo árabe 
que vai ser estabelecido na pas-
telaria Chaves, m rua Ferreira 
Borges. 

As pinturas ficam g cargo do 
sr. Antonio Eliseu. 

Dizem nos que ficará um esta-
belecimento luxuoso. 

Em Vizeu 
Em Janeiro é insuguráda em 

Vizeu o Avenida-Teatro, que com-
porta 3000 espectadores. Tem 
uma grande galeria para café con 
certo, e espaçosos terrenos para 
jardins. 

E' disto qus nós precisamos 
muito em Coimbra. 

Foram postos em liberdíde 
jqu-les dois carteiristas Ser* fim 
dc Araujo Vaz e Pedro Sanches 
e Sanches, que como noticiamos 
roubaram uma carteira a um pas-
sageiro e que foram capturados 
em Coimbra 3 . 

Ifidemnlssções 

Neves & Irmão, Sucessor, de-
ckra qu . &• importancia de tre-
zentos escudos que recebeu foi 
arbitrada pelo Tribunal das In 
oftnnissções para ser entregue so 
Ex.ms Sr. A. Trigueiros Martel ds 
Fundão, como pagamento duma 
espingarda pars csça pertencente 
a este senhor, e que indevida-
mente foi iprehendida na oficina 
do rasreendro Sr. Francisco Nu 
nvs $ quem s. referida firma tinha 
encarregado de' rspsrar. 

Cohrbra, 20 de Setembro de 
1921. 

Neves & Irmão, Sucessor. 

\ r m íi p q n s s 

Z L l l l l d l í t l ) pda para esta-
belecimento, podendo ser aplica-
do em qualquer ramo de nego 
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de negucira. Estado novo. 
Para vêr e tratar na rua das Pa 
<£ctrae, 35 « 09 

Ãrrenda-se S S ! 
do da Baleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Celas, com casa para 
hsbitaçâo, terras de semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e fgua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

A r r o n r l í i - G o u m a casa J ± 1 1 e i l U d - b e n a q u m U 

de Montes Claros, com 12 divi-
sões e cave, 

Pa^a tratar com o seu dono 
José Maria Bento na mefma quin-
ta. 

A l v i ç a r a s Entregar nesU 
redacçlo um retrato, em feitio de 
broche com cercadura de òuro, 
que se perdeu no dia 19 entre o 
Mercado e a rua das Padeiras. 

Concurso 
uções deste concurso prontas a 

entregar, a 1$50 cada. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
a: — Por motivo de segredo as 

"soluções só serão entregues pro 
xirno ao fechar o Concurso, a 
quem enviar a respectiva impor-
tância. 

p f t Q n Troca-se uma situada 
cl n u m jjQg naeihcres pan-

os da cidade, com 16 divisões, 
sor umi nos arredores de Coim-
jra, que tenha quintal. Nesta re-

dução se diz. 

A 1 U WíX m - s e noqPateo d a 
Inquisição. Nesta redacção se diz 

À D S o s e s c i u e m 
I \ \ \ lij í l i d h e n t r e g i r Kesta 
redacção uma pulseira douro e 
uma medalha que se perdeu no 
começo deste mês. 

-o vende-se com como-
1 a do p«ra quatro fami Ca 

lias. 
Quem pretender, dirija-se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Clara. x 

Criada de dentro 
Oferece-se com pratica, chega 
da á pouco da Beira. 

Rua dos Militares n.° 10, onde 
pode ser procurada. 

Dá referencias, 

f ^ r k f n o proprio para meter 
V ^ U l l C n t p i r ede. 

Vende a Fabrica de Cal — 
Arco Pintado. 

Casas Arrei,d*m-8«n*Es* 
Unilo. 

trada ds Beira, Vila 

í ^ f l o de aluguer, precisa-se 
V a o a £ 0 Q 1 f divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Largo da Por 
tsgem, 

Empregado p r a t i c a 
de asr-rcísris oferece ss. 

Dá bóis referencias e fiiador. 
Nesta redseção se diz. 

o Caraiontts e carros de 
X UJ l i o turismo, vendem se. 
Pgra trstsr, Amador Castanheira, 
.«rgo Miguel Bombarda, Coim-

Drs. 

Lec ionação 
curso complementar do Liceu, 

estjindo frequentar o Curso Su-
perior de Letri»?. lecion<» portu-
.juês, frsncrz, ir.gkz, latira, histo-
ria £ geografia ao 5.° mo em 

d? pensSo em c;r.p ât tra-
amento. Cr.rk a V. C. Quints da 

Cumisdâ, 61. 

A í n t o r lndustrlal'Horison-xi.auttji. {£] g gtv0[in?i Força 
H. P. Estsdo novo. Vende-se 

Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76, 
M e t a l ú r g i c a L i sbonense . 

iího branco ^v
r°a 

entrega imedista ao menor preço 
do mercada vende Francisco da 

onseca Ferreira, Rus da Sots — 
Coimbra. 

\T '1 r l l O Multo novo, cír. 
x f - t a v ^ i i u r 0 ç , íatebem nova 
e arreios, vende-se. 

Ne&ia redacção se diz. 

Milho Branco No-
y r . c h e g o u um« remessa. Ven 
v u dem João Vieira & Filhos. 

IVTntnr» e léctr ico . Corren-
i T l u l u l teatterna. Força 2H. 

190 Wolts, 1200 rotações por 
Avenida Sá da Bandeira, 74 

e 76.—Metalúrgica Lisbonen-
se. 

•i .Ím.î A . 

Professora $ 
maria, musica, pi&no, louvores, 
pintura e arte, aplicada, cm sua 
casa, ou na das alunas. 

Carta a esta redacção eom as 
iniciais M. S, 

P p r r l p i i - Q p no domingo, x c l U e U - O L , n a Avenida 
Navarro, á hora da musica, uma 
pele preta de agasalho, dando-se 
alviçíras a quem a entregar nesta 
redação. 

P ^ T T I P I I - G P n o domit5go 
i - C i u c u o c d o Seminário 
até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com uma medalha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Oratifica se 
quem a entregar nesta redsção. 

F a ç a m com anteeedeneia 
f f s v o s s a s in s ta lações c l e c M c a s , 

a f im d c n ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

S s ins ta lações melhores e mais 
economicas, s ã o a s rea l i sadas pe las 
casas que r e c e b e m material d irecta-
mente das fabricas. 

Peçam orçamentos grátis 

a u I l F i © i r a * 1 d J " 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

Fatos e vestidos baratos 
^Sifquipem-se «n^ndando-os vir úm casa 

M o s a & Irmão 
Fabricantes de Lanifícios 

COVILHÃ 
pAi tic-ipfiffl aos nossos Ex.™08 freguezes que possuímos presen-

temente um colosssl e variadíssimo sortido de fazendas das melho-
res quslidades e côres e nos mais lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda & concorrência. Ptçam amos-
tras que lhe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
íf onttra preços e quaiidsdes. 

A Lzenda quando cs pedidos nío venham acompanhados da 
rcspectiva importancia ssguem sempre a contra reembolso. 

Actoalmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 

S A N T O S E U S E B I O 
Proprietário do BAZAR DE PARIS 

que vende os nossos artigos sem alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário completo, e das novidades que vão 
fabricando, sendo todos os pedidos remetidos por intermédio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

Sâo deliciosas 
As PASTILHAS BEB1TAS de aniz, 

hortelS-pi menta, fructas sor-
tidas e mentol e eucaliptol 

tm caixas ne no pacotes a ia pastilhas 
P E D I D O S A ' 

D R O G R R I R V I L f t Ç H 
R u s Ferreira B o r g e s 

COIMBRA 

Trespassam-se ]Zl 
ou separados dois estabelecimen-
tos, ligados entre si, na melhor 
rua desta cidade. 

Nesta redação se diz. 

Trespassa-se um es-
tabele-

c i m e n t o de merceria em ótimas 
condições. 

Nesta redacção se informa. 

V p n r i p - Q p «mapequen» T C11U.C OO vinli «tien 

S«1). 

em vinhstico. 
R. do Padrão n.° 2 (Casa do 

Precisa-se Sosp"£" 
secção de Rftrczeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitfdos. 

Armazéns do Chiado 

P r p p i G Q - Q P rua Vis-x I tJClbd . ' -Dt5 conde da Luz 
Praça do Comercio ou outro pon 
to proximo da b^ixa, um rez do 
chão psra escritório de comissões 
ou, em último caso, uma sala am 
pia em 1.° andar. 

Carta com preço e local á Sa-
pataria Matos. 

K n p i n Prec lsa-se dum s o k j u i ^ i u cj0 qUC tíispor.hi até 
20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

T r p a n í i a a a Trespassam-± i e f c p d B o t ; 8e d 0iS e s t a . 
belecimentos, com ou sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar-se a um ramo 
diferente daquele que está sendo 
explorado. 

Nesta redacção se diz. 

T i p o g r a f i a " I s s a a 
mento e tipografia completa com 
maquina para |ornal. tratar Dr. 
Ambresio Neto, Rua d« Sofia. 

Tíliguel Ladeiro : 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das U ás 17 horas. ! 

•i 

1 
Rua Ferreira Borges,132 

V i a f l u v i a l . S E 
até 10:000 kilos p*rs a Figueira, 
Montemór e portos. Também re 
cebe pequenas encomendas ou 
pz cotes até 30 klos que manda a 
domicilio. Informações, Rua Vis-
conde da Luz n.° 60. 

T o w o n n 5 0 1 3 c a X Cl 1 t / l l U s a d e habitação 
ns Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende-se, ccrr-
uma superficis d^ 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente para . a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redgçio se diz ccm 
quem se trata. 

V p n d p - s p um bom pre" v t J i i u t J - o t ; d i 0 d e c a s M 
com tres andares e lojas próprias 
para comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n* 55 
— Coimbra. 

Empregados 
Precisa-se para as secções de 

Mercearia, Retroseiro, Fazendas a 
Louças e Vidres. 

A r m a n i » do Chiado 

Internato Liceu 
Rua do Norte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu ou que dese-
jem matricular se, encarregando-
se também de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horás de estudos obri* 
gatorias sob a vigilancia de pre-
feitos e professorcs-explicadorei-
psra as lições do dia seguinte, 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras van-
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infot* 

mações dirigir a Acúrcio Lopes, 
Rua do Carreto, 57. 

íeffiiis poli CBistniM 
Vendem-se aos lotes na Ka* 

tiada da S. José ao Cálhabé a 
•«trada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratev, na Casa Ltndm, 
Vaa remira Borgas. 

" l i l 
Curso de explicaçõei 

Pensão para alunas da Univef* 
«idade, Liceu ou Escola Nortja' 

Para tratar—R. daa Fatigas, T 
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Pub!lca-se ás terças, quintas e sabados 

Progressos de Coimbra 
-wv 

A comissão dos aformoseamentos do Campo dos Bentos. 
As navas avenidas. 0 projecto Emidio Navarro. Os fu-

turos factores do progresso da cidade. 

, , A comissão dos mdhoramcn-
(tjOS do Campo dos Bentos, que"* 
(Camara - acertedámante -noascou, 
ie que, como se sabe, é constituída 
pelos srs, engenheiros dr. Abel 
ÍJ b^no e Jorge Lucens e dr. Luis 
fcarrisío, é de c êr que, no pro 

iximo mez de Outubro, dê come-
iço aos seu» trabalhos, emit ndo 
ÍO seu tutorisado parrcer sobre o 
;pleno de melhoramentos a intro 
.duzir no espjçoso recinto, e, se-
guidamente, tomando a direcção 

jdos trjbalhos a executér, para o 
que aliiz não lhe falta competen 
cia, nem por certo vontade de ser 
util ao progresso e engrandeci 
mento da cidade. 

A conrssão, porem, d-eve to 
•mar primeiro conhecim nto do 
projecto do referido edificio, para 
que assim melhor se possa orien 
tar e decidir se sobre o parecer 
a emitir, o qual não pode deixar 
de ser o mais hsrmonico possi 
vel com a lind* paisagem do lo-
cal e com a grandeza, ekgutca e 
arte daquela. 

A estrada da Beira e o arrua 
do que corre ma g m l ao rio, sa-
be se que terão de sofrer impor 

Jantes modificações, que os con 
.verterão em avenidas espaçosas e 
de destacante beleza. Quanto áque 
la, parece qus h* idsia de se ado-
tar o projscto Nsvarro, que lhe 
dará a lsrgura da facha ds roda-

Sem que corre entre o jtrdim do 
lais e os edifícios do Coimbra-

Hotel e da Caixa Economica. Nas 
te caso, as linh»s da viaçao electri 
ca e do Caminho de Perro da 

, Lousã passarão para o leito da 
nova avemda, qus ficará, aprexi 
madimente. com 18 metros de 
largura e 300 de comprimento, 

^dimensões com que também, pou 
. co mais ou menos, ficará a da msr 
Mtm do Mondego, que, a todo o 
tempo poderá ser prolongada rio 
afSÍOMt, até onde se queira, se os 
empatas deixarem.. • 

Excluído o adjudicado para 
a construção do edifhio do hotel 
• para tl novas avenidas, o Mu 
nlcípTo ainda ali deve ficar com 
feêfca de 11.000 metros de terre 

' Ho, dè cujo aformoseame nto a Ca 
«ara vai trat r, cumprindo assim 
llonrostmente o compromisso que 
' tomou para com a cidade. 

E' muito de crêr que no ter 
? renô municipal, ao fundo do edi 
° lc io do hotel, fique um parque, 
.« á frente um jtrdim. 
< Um campo de jogos t&mbím 
- l i não ficaria mal, se podesse ser 

convenientemente feenado como 
iitt" ffcindo o da Associação Aca 
âentfcf, evitando se assim as ve 

"daçõ js de ocasião, que nesse te 
». Cinto tantas vezes temos visto, 

e que são dum péssimo efeito. A 
opinião geral, porem, é que esse 

^terreno deve ficar todo livre para 
g6so publico, e sendo assim, não 

7$odert pensar se em eitstbelecer 
ali um campo de jogos, que, se 
fõil^Aierto, continuaria a servir 
de logradouro á garotada bulhen 
ta e á vadiagem, que, sobre ele, 
é costume velho ver se, sem rei 

i:nem roque, macaquear o foot-ball. 
Com o grande detenvolvimen 

Slo qàe a cidade está alcançando, 
que de ano para ano mais e mais 

ente se acentua, as in 
tio condenadas a 
das por utilidade 

o talvez bastan 
proMIçaó. .Umas coisas pux?m 

is outras, e certo é quê os melho 
ramentos que nb espgçoso reciR 

^tase vão efectuar, são de tal im 
»portancia « alcsnce que nada nos 
r admirará que isso venha a suce-
o der mah r l i ó dó que se pode 

fulgm Quando tal se dè, haverá 
intlo ali espaço de «ofcrv piri 

campo de jogos, hipodromo, pis-
cina, etc. 

Ali ou noutro qu-lqusr local, 
entendemos que á Cam«ra cum 
p~e promover e estimular o de-
senvolvimsrto sportivo da cidade, 
destinando lhe terrenos adequa 
do«, auxiliando a orginissçio dc 
concursos, tampeonsto?, etc., e 
estabelecendo prémios,como aliaz 
o estão fazendo com apreciável 
exlto, seguindo o exemplo do es 
trargei?o, aígumai cidades dc 
nosso p í«. 

A Camsra já assim proced-u 
para com a AssocitçSo Academi 
ca, cedendo lhe terreno, no P*r 
que de Saita Cruz, psra o seu 
stadium, e é justo que do mesmo 
medo proceda para coai as asso-
eis çõíi e grupos sportivos orga-
nisídos da cidade, qu;- teem di 
reito a egusl tritímente. 

Uma? coisas pux*m as cutres, 
dizemos nós acima. . . 

Ni verdade, assim é 
Dentro de dois a tr*s anos, 

Coim bra passará por grandes trans-
formações. Oi seus hotéis, caféi 
e restaurantes modernos, dar-lhe 
hão uma vida ch'ia de animsçío 
e brilho que h je ainda não tem 
Os seus visitantes setão em mui 
to maior numero e rqui esUcio 
nsslo mais tempo, po»que passi 
rão o tesipo muito sgrsdi. 
velmente. 

Nss luxuosas publicações de 
propaganda dos grandes centros 
de tu ísmo e de vilegiatura da 
Europa e da América, veem-se 
nas suas psginas d,: maior realce 
e em primeiro logar, as mais mi 
nucio$as indicações sobre as con 
diçõss de comodidade, confô to 
e recreio, que oferecem aos visi 
tintes os grandes hotéis, casino» 
cafés e restaurantes de ctda te 
gião. 

E' que não é hoji possível 
conseguir se que uma localidade 
srja visitada, principalmente por 
estrangeiros, sem que primeito se 
lhes gjrxnte que encontrarão es 
ses indispensáveis elementos dtf 
progresso, nos pontos onde se 
dirigem. 

Felizmente que Coimbra t m 
bem está em via ds os possuir 
como nenhuma cu ra cidade do 
p ís. Dum grande teatro e dos 
arrabaldes, também é imperiosa 
mente necessário tratar. As ma 
tas do Choupd e de Vale de Ca 
nas tesm grandes condiçõts na 
turais para virem a ser importan 
tes fatores de progresso da ci 
dade. 

Da valorisação desta ultima, 
parece que já se trata, sento de 
crer que tia venha a ser objecto 
duma importante concessão do 
Estado. Consta-nos que a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra está tratando activsmen 
te do assunto. 

Dr. Angelo da Fonseca 
Este distinto clinico operador, 

actualmente na F gueira da Foz, 
só realisa em Novembro ou De-
zembro a sua viagem ao estrsn 
jeiro. 

Conta s. ex.* regressar breve 
mente a esta cidade para atender 
ao grande numero de clientes que 
o esperam. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Avisara se todos os possuído 

res de bilhetes psra a rifa de uma 
estatueta que esta Sociedade pro 
moveu para o dia 22 do corren 
te, que a mesma s»fu no n.° 501, 
podendo ser requisitada na séot 
desta Sociedade, rua da S< fia, 70 
V, todos os dias das 21 ás 23 
horas, 
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NSo exerce a profissão para que 
estudou e se habilitou, e parece, pela 
altura, ter nastido nos dias pequenos. 

Quando se encontra bem dlsposio, 
tem suas graças e chakçss. 

Foi nascido e criado numa terra 
onde abunda um ofamado liquido que 
dá vigor e animação e tem sido a ori-
gem de grandes camoecas. 

Desinteressadamente, e sempre com 
g vnde solicitude tem servido varias 
Instituições áe beneficcncla e aridade 
e uma corporação religiosa. 

Está nas melhores relações com o 
mártir S. Sebastião, seu visinho. 

Tem em casa quem bm podia en 
trar no corcurso de beièsa. 

M A S C A R A D O . 
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General fôartins de Carvalho 
Passou ante-onum o sr/ver 

sario natslicio do nosso respeitá-
vel $m;go sr. Generd Frir.cifco 
Augusto Ma fins de Carvalho, que 
como etcu mais um ano de id:de 
do qus t;nhi stu pai, o sr„ Jos-
quim Martins ds CsrvJho, qusn 
do fslíceu. 

Ao s>r. General Martins de 
Carvalho, que esttve em Calde-
ias e Sinfães, apresentamos os 
nossos afectuosos cump imentes 
de tilicitíçso. 

S. ex." regressou ontem a 
a Coimbra, 

Monsenhor Rodrigues Madeira 
Foram concedidas as honras 

de Monset hor cicrardro secreto 
supranunierario de S. Swtidade, 
ao rsv.° Jo é Rodrigues Msdeira, 
pároco da freguesia de S. Marti 
nho do Bispo. 

E.tas honras foram concedidas 
a pedido dos paroquianos da mes 
ma freguesia. 

No domingo strá ctlcbrado 
na igrtja de S. Martinho do Bis 
po um solene Te-Deum pdas vi 
dss de S. Santidade e do rtv,m" 
bispo de Coimbra. 

AprestnUmos ao igraciido 
as nossas sincerts felicitações. 

Milho e azeite 
Teve grande fundo o milho 

dos campos do Mondego. 
Apesar disto não tem abatido 

de preço. 
A' izeitena ftz lhe bem a chu 

v*. Muita esUva caindo com a 
seca. 

0 coBfllto dos sob-delsgidos ãe suiIb 
A Associação dos Médicos do 

Centro de Portugd, que tem a 
sua séde em Coimbra, interveiu 
no conflito entre o Governo e os 
sub delegados de saúde, tendo 
reunido a direcção da mesma As-
sociação, que resolveu enviar uma 
representação ao sr. ministro do 
Trabalho, indicando as bases hon-
rosas e aceittveis para a solução 
do conflito. 

Essa representação será envia-
da hoje ao sr. ministro. 

A mesma Direcção vai oficiar 
á Associação dos Médicos Pro 
vincianos Portugueses, que tomou 
a iniciativa da greve, enviando lhe 
uma copia da representação diri 
gida ao ministro e pedindo que 
intervenha junto dos sub-delega-
dos de siude para aceitarem as 
condições que lhes propõe a A. 
M. C. P. 

Temos grande prazer que se-
ja a Asscciíção Medica com séde 
nesta cidade, a que tome a inicia-
tiva de procurar solucionar um 
ccr.fTto tão grave e de tão gran-
des responsabilidade?. 

O sr. ministro do Trabalho, 
dedicado socio de A. M. C. P., 
náo dcixsrá de aceitar a interven-
ção da su* associação em um con 
fl to de interesse para a classe a 
que sua ex.* pertence e que ttm 
mostrado destj«r ver respeitada e 
engrandecida. 

Movimento contra o 
imposto "ad-valo-
rem„ e sua distri-

buição 
No domingo realisou-se no 

Teatro Avenida um comido 
promovido por um grupo de in-
dustriais para protestar contra o 
imposto ad-valorem, e mais 
ainda peia fórma como foi feita a 
sua distribuição, por acordo 
entre a Camara e a Associação 
Comercial. 

Como se sabe, a Camara 
Municipal declarou não dis-
pensar a verba de Q0 contos 
para cobrir os encargos con-
traídos pelo emprestimo de 
1.500 contos para os serviços 
de electricidade. 

A Associação Comercial 
nomeou uma comissão paia 
fazer a divisão desse imposto, 
visto que assim se evitariam as 
despezas do pessoal e os vexa-
mes que daí resultam. 

Essa divisão porém não foi 
feita com a equidade que era 
para desejar e portanto surgi-
ram reclamações que origina-
ram o comicio. 

Presidiu o indu^rial sr. 
Antonio Costa, falando, alem 
deste, Antonio Oomes, José 
Bátista e Raul da Piedade. Foi 
aprovada uma moção do pri-
meiro para se recusar esse pa-
gamento e protestar contra ele, 
encerrando os estabelecimen 
tos como protesto, o que se 
fez na 2.a feira. 

Nomeada uma comissão 
no comicio, esta conferenciou 
com os srs. governador civil e 
secretário da Camara, acor-
dando-se em que se sustasse 
a cobrança e se fizesse uma 
revisão á distribuição feita. 

Da Associação Comercial 
recebemos a seguinte nota ofi 
ciosa: 

A direcção desta colectividade 
tendo reunido p*ra apreciar os 
fíctos ocorridos ultimamente b« 
seados na apliesção da lei n.° 999, 
resolveu tcmar publico o seguia 
te: 

Contrariamente á sus opiniio, 
foi em Assembleia Qer*l do Co 
mercio e Industria resolvido que 
a Associação solicitasse da Camara 
Municipal a modificação do stu 
critério quanto i forma de dar 
execução àquela Lei; como m$n 
dataria da Assembleia dirigiu se 
a esta entidide, tendo obtido de-
ferimento para a sua solicitação. 

Aceite entre as duas pjrtes o 
pagamento de noventa contos, 
nomeou ss uma comissão com 
posta de industriais e comercian-
tes para procederem á divisão da 
qutla vetba pslo comercio e in 
úustria do concelho. O trabalho 
da Comissão foi posto em recla-
mação de 1 a 6 de Agosto pas-
sado, e, tendo alguns comercian-
tes verificado que a distribuição 
náo estava perfeita, notando es 
pecialmente o facto de haver bas-
tantes omissões, foi em Asstm 
bleia Geral resolvido que se so 
litasse á Camara Municipal o pro 
longamento do praso para recla-
mações até 31 de Agosto. 

Deferido este pedido, foi or 
ganisada pela Direcçio, com ele-
mentos fornecidos pelos repre-
sentantes das virias ciasses, a no 
va lista de distribuição de ttxas, 
que esteye patente, tendo sido 
formukdas algumas reclamações 
que foram atendidas dentro do 
possivel. 

Em 23 de Agosto realisou-se 
uma Assembleia para apreienta-

Wfõs ds B$fíleã&ât 
alwmsiss 

Fizeram anos, na sexta-feira: 
O menino Juvenal Correia, filho do 

sr. Abilio Correia. 
Na terça-feira : 
General Francisco Augusto Mar Uns 

de Carvalho. 
Joaquim Vie'ra de Carvalho 
Na Segunda-feira : 
Dr. Antonio az Carvalho Lucas 
Faz anos, hoje: 
D. Maria dos Anj> s da Mota 

Nascimento 
Deu á luz uma Inie-esscnt» c-lança 

do sexo masculino, a sr.' D. Julia Di-
niz Carvalho, esposa do sr. Antonio 
Gomes. 
Batisado 

Foi batlsada no domlngs, na igreja 
ds Santa Cruz, uma interessante menino, 
filha do sr. e!feres de infantaria 35, Vir-
gilio a'Abreu Pessoa, e aa sr.3 D Maria 
da Piedade Simões Pessoa. 

Foram padrinhos o sr. dr. José 
d'Ab"eu Pinto e a sr* D Maria José 
a'Abreu P<sioa, tio e ai o da ne< fra 

Asststi-am a este ccto, a'em ao pae 
f padnnhos, os srs. Ezequiel Donato, 
d-. Frutuoso Veiga Gomes e esposa, D. 
Isabel Nobre, dr. jo é Colaço Sob al e 
esposa e Anibal u'Abreu Pinto. 

A neófita recebeu o nome tíe Duke. 

Psrtiâ£3 » oãeg&lEs 
Para Pombal, a sr." D. Maria José 

Amado. 
— Para as Caldas da Rainha, o ca-

pitão sr. Luiz Blanqul Te xetra. 
Regressaram a Ccimbsc: 
Da Flguzira da Foz, o sr. João Ma-

chado. 
— Do AUmlejo, a sr.' D. Emitia 

David Disterro. 
— De Maiorca, o sr. Manoel d'Oli-

veira Estives. 
— De S. iiomão, Ceia, o s>\ d \ Aze-

vedo Leitão. 

Manifesto do trigo 
Foi pro r o g a d o o p r e s o 
até ao dia 8 d'Outabro 
Foi publicado um dccreto pro-

rcgsndo, até so dia 8 de Outu-
bro, 0 praso psra o manifesto do 
trigo, por se ter reco hecido que 
muitos produtores não fizeram o 
manifesto nas condições? que a lei 
inlica, ficando ircursos nss pena 
lidsdes de 50$00 a 100$00 de 
multa e prisão correccionsl e, 
quando prestem Msas derhrações, 
na multa do dobro do valor dos 
produtos sonegados. 

Neste decreto dispõe ss a for 
ma de organisíção dos gfémios 
criados peia ultims lei cerealífera. 

O E tade será o comprador 
do trigo náciond que exceda o 
necessário pêra o consumo local, 
que pejará imeii. tanjfnte so pre-
ço da tabela, requisitando o quan 
do os produtores ou detentores 
se recusem ou sufismem a tua en-
tfcgg, 

çao do trabalho elaborado, e pa-
ra que foram convidados socios 
e nio socios, tendo comparecido 
bastantes intsresssdcs e sido for 
mulsdss mjis rechmaçÕ«s ss 
quais foram também atendidas 
dentro do possível. 

Não tendo aparecido msis ne 
nhuma reclamzçSo, foi encemdo 
o t abslho feito e enviado á Ca-
mara Municipal. 

A Direcção rspudis, pois, qual 
quer ífirmsçáo meno3 verdadeira 
que Ih 3 tenha sido assacada, por 
quanto, tendo um critério muito 
particular sobre este assunto, co 
mo pode demonstrar, sóasente 
procedeu como mandataria do 
Comercio e Iadustris, que repre-
senta. 

Coimbra, 27 de Sstembro de 
1921. — A Direcção. 

Também a Camara publi-
cou outra nota, que não rece-
bemos. Ambas elas parece te-
rem concorrido para pacificar 
a opinião que alguns tinham 
de usar de meios inergicos 
neste movimento de protesto. • • • 

Em virtude de se terem 
na segunda-feira encerrado as 
nossas oficinas, não se publi-
cou na terça-feira a Gazeta de 
Coimbra, 

PaioiosB incêndio 
Esta madrugada d e e ! a r o u - s e 
uni v io lento i ncênd io na Fa-
br ica tíe Corlurttes s e n d o oa 
p r e j u í s o s calcula-ioa etn al-
gumas esntenas de contos. 

Pcks 4 horas da audiugsda 
da ht je, os sinos (is velha torre 
d-?. Santa Cruz b í t m m sinistra-
m.nie ss 13 bad«lsdas. Os sinos 
ds m?&m« íerre põi;aa sempre tm 
ícbr.Sílto a cidsdr, quando tan-
gítfi d*: noite tm furtes e ccni-
pssiadss psncedts. A cidade, que 
a es';a hoía d o m n soctgnd*men-
te, okrecia um aspecto horro-
roso pelo enorme daíão de in-
tendio. 

Traundo de inquirir, mf rtns-
nos que 9. F. bíica dc Cortume?, 
u a a d-ís msi? importantes que 
temos a Portugal, est&vs envol-
vida em chírnas, 

O incêndio tivira o seu inicio, 
p t h s 3 horas s meia, na secç«o 
de c rum>ntos sem que o guarda 
da fíbrica óefss por isso. 

Algmts popukres, que passan-
do áquels hora e vfndo já o in-
cremento tntdcrho do fogo, qua-
si que arro©b.'rsf7i o por'5o para 
qu - o rderico guarda acordasse. 

Ura a vtz ali dtnt;'o dirigiram-
se imediatamente á casa d«s cal-
deirís fazendo as silvar, estsbele-
esndo se p^uco depois uta pâni-
co terrivd, proprio dos transes 
de angustia e de dor. Um enor-
me sííiSo, que media aproximada-
mente 50 a 00 metros, foi devora-
do ptdíS enormes ch<eus. 

Num diâmetro, talvez de 30 
me tres o calor quasi qus sufo-
cava. 

Alguns po pui ires nutn rjfgo 
de heroísmo e de tbnegíção, 
conseguirem sir.da tfectuar alguns 
salvados valiosos. 

A fabrica qne pertence á firma 
desta cidade R poso, Amado & 
C.a Lirnit.", fornecia quasi todas 
es praças do prís. 

Um dos socios desta firma in-
formou-r.os que os pr?juízos de-
vem stingir a!gumas centenas de 
contos. 

A f, brica est&va regura em 11 
cotnpanhíís, entre elas a Llcyd 
Transatlantica, índemnisadora, Na-
cionsl, Atlss e Tranquilidade. _ 

Do edificio fpenss ficou inta-
cto uma dependereis onde ?sta-
v m instalados uns novos erge-
nhos, vindos hs pouco do estran-
geiro. 

A« duss corporsções de bom-
beiros, trtb dhsratn denodadamen-
te, tendo ss msis uma vez, visto o 
deplorável estado do material. 

Entre os cbj ctos çalvos con-
tara ss 2 c, 1 leiras e uma nuqui-
r.a grande, tendo se ssivo tam-
bém grtnde quantidade de cou-
ros que estavím no3 tanques. 

Parte do edificio pertencia á 
sociedade e uma eutra parte á sr.1 

D. Inocência Nogueira Pinto 
Dènt. o enr pouco a fabrica de-

via receber do estrangeiro novas 
maquinas, ccm as quais ficava 
sendo s m*lhor fabrica no gene-
ro do psfs. 

íj-. tf; 
Deu ss com este incêndio Uma 

coincidência cutiosa: 
Em igual dia do ano de 1902, 

houve o grande incêndio na hos< 
pedaria úo João d'Aveiro\ onde 
hoje existe a hospedaria do sr. Jo-
sé Maria da Silva Raposo e a fa-
brica de alpergatas do sr. Manuel 
Augusto da Silva, ao fundo da 
rua do Cervo. 

Este incêndio foi dos adore i 
que tem havido em Coimbra. 

O incêndio desta madrugada 
é talvez, o mais importante que 
tem havido nesta cidade pelo va* 
ler dos prejuísos. 

Já o sr. José Maria da Silva 
Rsposo teve enormes preju;zos 
nsquele incêndio, pois era o pro-
prietário d»que!a hospedaria, as-
sim como os tem no de esta ma-
drugada. 

• M l •tfiiÈuâíí 
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Banda da Guarda Republicana 
Esia fxcclente e notável ban-

da, que Coimbra tanto se ufana 
de possuir como elemento de ver 
dadeira educação arLísíica, foi vi-
vamente aplaudida na sua ultima 
viagem a Oouveia, onde tomou 
parte nos imponentes festejos ao 
Senhor do Calvario. 

A imprensa daquela terra, in 
terpretando certamente o sentir 
das inúmeras pessoas que assis-
tiram ao concertos dados pela 
banda da O. N. R., dirige os maio-
res elogios ao seu digno regente, 
sr. José Antonio de Lima, envol-
vendo neles os hábeis executan-
tes qua compõem esta excelente 
banda, já hoje considersds uma 
das melhores do psús, e que com 
tanta correcção corresponde áos 
fins para que foi instituids. 

Registando cora satisfação os 
merecidos louvores disp^nsídos 
á bsnda da guard* republicana de 
Coimbra, as3ociamo-nos também 
aos aplausos que lhe forsm dis 
pensados em Oouveia por um 
publico selecto e distinto, s onde 
a sua apresentsçio mercou, no 
dizer do Noticias de Gouveia, um 
verdadeiro e completo triunfo. 
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Jardim-Esoola João de Deus 
Encontra-se aberta a maUicula 

no Jardim Escola João de Deus 
do dia 1 de Outubro em diante. 

Apoz uma pertinaz doença, fa 
leceu a menina Maria Qndida, 
filhinha querida do sr. Alberto 
Alves Homem de F.gueiredo, ofi 
ciai da Secretaria da Reli ção de 
Coimbra. 

— Apenas com 8 anos também 
faleceu nesta cidade a menina 
Maria de Lourdes dejásus Rodri-
gues, filhinha do industrial sr. 
Abilio Rodrigues. 

— Faleceu em Mesquitela o sr. 
dr. José Cupertino de Oliveira 
Pires, desembargador do Tribu-
nal da Rílição de Coimbra em 
cuja comarca serviu como juís e 
onde pela excelencia do seu ca-
racter e pelas suas qualidades de 
julgador integerrimo conquitsou 
as maiores simpatias. 

Os nossos sentidos pezames. 

A ' u l t i m a h o r a 
A Camara suspende o 

imposto ad-valoren> 
Como havia sido resolvido no 

comicio de 2." feira, a comissão 
do movimento contra o imposto 
ad-valorem acompanhada de al-
gumas centenas de pessoas, aca-
ba de ir á Camara Municipal, en-
tregando uma representação na 
qual se pedia a abolição do refe 
rido jmpoito, a qual foi lida pele 
comerciante, sr. José Augusto da 
Silva Ouimarães. 

O sr. Francisco Vilaçi da Fon-
seca, afirmando que não houve 
intenção da parte da Camara em 
sobrecarregar o pequeno comer-
cio nem a pequena industris, dis 
se haver na distribuição desse im 
posto verdadeiras anomalias, de-
clarando depois que ficaria abo-
lida a sua cobrança, ficando no 
entanto a Camara de estudar a 
creação de novas receitas, das 
quais o municipio tem necessida-
de, pois a sua administração já 
náo era a mesma de ha 5 ou 6 
anos. 

A declaração do sr. Vilaça cau-
sou grande entusiasmo, sendo er-
guidos vivas A Republica. 

O comercio esteve encerrado 
das 13 ás 15 horas. 

Houve prevenção na O. N. R. 
e policia, sendo distribuídas pa 
tralhas por vários pontos. 

miguei Ladeiro 
CLINICA GERAL 

COWSULTAS: Das U ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 \ 
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VandeR-ie aos lotes na Es 
trada da S. José ao Câlhabá t 
•atrada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratai, na Cos* Londres, 
Van Pwiaira Borgna*. 

~m i escola m u i 
Curso de explicações 

Penslo para alunas da Univer-
sidade, Liceu ou Escoia Normal. 

Para tratar - R. dai Fangai, 55. 

impsnc oitis e tiesHrcn-
fsiteios sm Santo Ua-

Fão, ao {lorloso Mártir 
l Sebastião. 

Dia 1 de Outubro 
As 16 horas, chegada da afa 

mada filstmouics de Sar.fAna 
que percorrerá asE ua? da povoação 
havendo em seguida procissão con-
duzindo os andores para a Igre ja 
onde se cantará a Ladainha ao 
recolher da procissSo. 

Aa 23 horss, comecerá o fogo 
feito á moda do Minho, pelos «cre-
ditados piróiecnicos Francisco dos 
At.jos, do Amieiro, e João Paivs, 
da Carapinheira. Durante o fogo 
exibir se ha num pavilhão um ran-
cho de íricanss habilmente ensaia-
do pela sr. Rsul Mesquita, de 
Coimbra. 

Dia 2 
Alvorada e ás 11 horss come-

çará s mis-:a cantada, havendo co-
munhão de creançss. Ao Evange-
lho subirá s? puíoito o Rev.° Pá-
roco deS. Bsrtclomeu, de Coimbra 
distinto orsdor sagrado. De krde 
sahirá a procissão que percorrerá 
ss russ da povoação e ?xibií se ha 
o rancho de tdcínss. 

Dia 3 
As 11 horas, chegada do Ex.mo 

e R v,mo Sr. Bispo, q vem fazer 
a visita pastoral, sendo eiptrsdo 
na estação pela {Harmónica e povo, 
que c scosjpanhsrão á igreja onde 
rniiiisífurá o Chrisnsa âs creançss 
da comunhão e adultos, termmsn-
do a visUs pela id* ao cemiterio 
em sufrsgio dos falecidos. 

Dia 4 
Ds manhã, corrida de sacos, 

cantaros, bic cletes e csvslhada. 
As 17 horss, lidar-se hão em 

praça f íchods, 8 g irraios dos opu-
lentos lavradores Plscidos, vindo 
bandarilhâr alguns habèis amado-
res que serão auxiliados por dois 
profissionais. 

Dia 9 
Leilão ás lõ horas e exibição 

do rancho de tricanas. 
Estes festejos sao promovidos 

pelos srs. João Carvalho, Izidro 
Plácido, e Joié Simõss Pratas aos 
quais se associou o Rev.° Pároco 
da freguesia. 

0 hemem qus tem sorte 
Quando virem um homem, á respeito 

do qual toda a gente diz: « Istc è que 
tem uma sorte extraordinária! Tudo lhe 
corre perfeitamente! » = o l h e m bem para 
esse individuo. Pode apostar-se que um 
homem assim, nào é um achacado, nem 
um debilitado, nem um invalido. Pelo 
contrario, verão como ele apresenta todos 
os s ignaes extriores de uma saúde per-
feita, e além disso uma especie de ani-
mação, de brilho do semblante, que seduz 
e atràe toda a gente, Possue o que se 
chama a « vitalidade. » 

A mesma observação se pode fazer 
também à respeito da mulher. Emana de 
certas mulheres uma especie de encanto 
paiticular, que faz com que toda a gente 
se sinta por elas atraído. Este encanto é 
uma manifestação da vitalidade. Ora, 
semelhante vitalidade é devida a um per-
feito equilíbrio da saúde, que permite 
um rendimento excepcional de todos os 
orgãos e de todas as faculdades. 

E este estado de saúde, este estado de 
perfeito equilíbrio que as Pilulas Pink 
proporcionam. As Pílula Pink dão, com 
efeito, sangue a cada pílula, e têem ainda 
por cima uma acção tónica sobre os cen-
tros nervosos. Dando sangue rico e puro, 
estimulam o funcionamento de todos os 
orgãos, de todas as faculdades, 

As Pilulas Pink estão á veada em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
& caixa, 5g300 réis as 6 caixas. Deposito 
gera l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

Internato Liceu 
i<tia do Morte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu ou que dese 
jem matricular se, encarregando-
se também de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados alv durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre-
feitos e professores-explicadores 
para as lições do dia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestaveimente, inúmeras van-
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Pua do Correio, 57. 

Empregados 
v- Precisa-se para as secções de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas e 
Lõuças e Vidros. 

Arma*ena 4o Chiado 

Guarda Da* 
eional í̂ epu* 
blieana 

Batalhão n.° 5 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

2.a Praça 
O Cortse'ho Administrativo 

deste Batalhão faz publico de que 
no dia 20 do proximo mês de 
Outubro se procederá â arrema 
taçSo de forrag-m a sêco (F«va, 
Aveia e Palha) para os solipcdes 
deste Batalhão e a ele adidos riu-
rsnte o ano economicu de 1921-
1922. 

As propostss feitss em papel 
selado, devem dsr entrada na sa-
cmaria deste conselho até ás tre-
ze horas daquele dia, ss quais ds 
veta ser feitas conforme o mode-
lo junto ao respectivo caderno de 
encargos e scompanhadss da ira 
pprtancia de 500$Ó0 que servirá 
ds csução provisoria. 

O caderno de encargos eu 
contra-se patente todos os àits 
úteis na secretaria do mesmo 
conselho onde^poderá ser consul-
tado desde a? doze as dezastete 
horas. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Setembro de 1921. 

O Secretario, 

Antonio Monteiro Lourenço 
Alferes 

Arrenda-se 
de construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias da SUv*, em 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Ssntos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia nà referida 
Avenida. 

Á T » m í i í » f t n V e n d c s e Pr0" 
^ L i IH cl t, í l U pria p f i r a esta-
belecimento, podendo ser aplica-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e bakão envidraçado com 
tampo ds negueira. Estado novo. 
Para vj|r e fretar na rua das Pa-
deiras, 35 a 39 
A w o n r l í i - a a Um casal 

i i i i c m i a o c denomina-
do da Baleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Celas, com casa para 
habitação, terras de semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e igua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se r a
q Z? 

de Montes Claros, com 12 divi-
sões e cave. 

Para tratar com o seu dono 
José Maria Bento na me$ma quin-
ta. 

Ãíviçãras 
redacção um retrato, em feitio de 
broche com cercadura de ouro, 
que se perdeu no dia 19 entre o 
Mercado e a rua das Padeiras. 

a m - u o 2 quartos 
rtlftl Sc no Pateo da 

Inquisição. Nesta redacção se*diz. 

A D í 0 se «quem 
i \ l V l Ç d I d Í 5 entregar nesta 
redacção uma pulseira douro e 
uma medalha que se perdeu no 
começo deste mês. 

co v e n d e - s e com como-
do ptra quatro farni-Casa 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Clara. 

Criada de dentro 
Oferece se com pratic», chega 
da á pouco da Beira. 

Rua dos Militares n.° 10, onde 
pode ser procurada. 

Dá referencias. 

r t a f m ' próprio para meter 
V X J l l t ! na parede. 

Vende a Fabrica de Cal— 
Arco Pintado. 

Oasas Arrendam"se nt Es~ 
Unilo. 

'trada da Beira, Vila 

Concurso 
luções deste concurso prontas a 
entregar, a 1$50 cada. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
ta : — Por motivo de segredo as 
soluções só serão entregues pro-
ximo ao fechar o Concurso, a 
quem enviar a respectiva impor-
tância. 

P o j i n Troca-se uma situada 
v x x o c l n u m jJqs melhores pon-
tos da cidade, com lõ divisões, 
por uma nos arredores de Coim-
bra, que tenha quinta!. Nesta re-
dação se diz. 

i • • m i n — i . . m w m i i n — i i i i—— 

O Í Í Q Í Í Í Í Arrendam-se duas, 
v a s a » u m a n a o u i r d a In-
glesa, perto de Santa Ciara, e ou-
tra ns rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na rua Eduar 
do Coelho. 

/ ^ r j ^ o de aluguer, precisa-se 
c o m 5 divisões, pelo 

menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Msrques, Largo da Por-
tsgem. 

r ^ m i f m Aluga-se pára V d l l i l U l l . f r s t e s d e q u s l 
quer mercadoria. Fábrica ds cal, 
Arco Pintado. 

Condeixa 
des trespsssa o seu estabelecimen-
to na praça ds vila, composto dt 
loja com bslcão e estsntes e qua 
tro divisões ao rez do chão, rece-
bendo propostís em csrta fecha 
da até 15 de Outubro próximo. 

a de 15 a 25 f>nos, 
r«s<e*ds e ípresen 

tavel, pred?a se para casa de 2 
pessoa?, em Óbidos. 

Dá informaçõ s a sr.a R;ta, rua 
da Sofia, 34. 

Empregado 
de mi-rcíaria oferece se. 

Dá bÔÉS referencias e fiiador. 
Ne;t» reígcção se diz. 

Estudantes 
t a r . Vendem 2 espetes e 2 far 
ditas de pano de aluno que ssíu 
do Colégio por perda de tolersn 
cia. Um capote e uma farda es-
tio completamente novos. Nesta 
redação se diz. 

P n r f l Camionets e carros de 
J_ u i uo turismo, vendem se. 
Para tratar, Amsdor Castanheira, 
Largo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

F a m l p í r a c s m i o n e respe 
j - d i u i ctivo gerador, novos, 
vende se na rus da Moeda, 30 a 
36, — Eduardo Osmes. 

M W n r > Industrial* Horison-xtXULUl tal , g3S0iinai F0 r ç a 
5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76. 
—Metalúrgica Lisbonense. 

Miího branco £°avr°s 
entrega imediata ao menor preço 
do mercado vende Francisco da 
Fonseca Ferreira, Rua da Sota — 
Coimbra. 

M a p h n M u í t o " o v o , « r . 
1 1 roça também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesia redacção se diz. 

Milho Branco No-
vo c h e g o u utm remessa. Ven-

dem João Vieira & Filhos. 

Mn+nr» eléctrico. Corren-
1 U . U I U 1 te kiterna. Força 2 H. 
P., 190 Wolts, 1200 rotações por 
minuto. Novo. Vende-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 7õ.—Metalúrgica Lisbonen-
se. 

Negocio de oca-
q i ã o c o m ercial com ha-
o i a u bitaçâo, com ou sem fa 
zendas, trespi?sa-se em ótimas 
condições, por st ida forçsda do 
seu proprietário. 

Nesta redácção se diz. 

Professora ^n
rf 

maria, musica, piano, louvores, 
pintura e arte, aplicada, em sua 
casa, ou na das alunas. 

Carta a esta redacção eom as 
iniciais M S. 

Professora 
cês, precisa-se. Respoata a este 
jornal t M . T . 

Professora. ?pl™dò 
curso do método Joio de Deus, 
dá lições particulares de instrução 
primaria e do método. Pedir in 
formações nesta redacção. 

Precisa-se S™p£*a
a
a 

secção de Retrozeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida-
mente habilitados. 

Armazena do Chlwlo 

Façam eom anteeedeneia 
H s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s c l e c t r i c a s , 

a f i m d c n ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

a s i n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
c®sas q u e r e c e b e m mater ia l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

^Vkl^ieÍT^ 1âJ* 
Rua da Prata, 51 — LISBOA 

6^pepi(pentap é asap 
O SABÃO SIMÃO é util em todas 
as fabricas, oficinas, garages, 
colégios, quartéis e cosinhas. 
Cada lata deste sabão EQUIVA-
LE a 2 de Solarine, o que repre-

senta GRANDE ECONOMIA. 

P E D I D O S A ' 

D - R O G A - R I A V I L A Ç A 
RUA FERREIRA BORGES 

Quar to M u em casa 
onde 

não ha mais hospedes, dá se a 2 
meninas. Pede se e dão se refe-
rencias. 

P p - r f l p l l - Q P n o 
l U U K U - f e t ; do Seminário 
até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com uma msdslha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Gratifica se 
quem a entregar nesta redação. 

P p p p i q q - Í Í P n > r u a V i s 
r í c c n d e d a L u z 

Praça do Comercio ou outro pon-
to proximo da b' ixi, um rez do 
chão para escritório de comissões 
ou, era ultimo caso, uma sala arn* 
pia em 1.° andar. 

Carta com preço e local á Sa-
pataria Matos. 

Precisa-se q̂ tai 'ou 
pttio dentro da cidade onde pos 
sa ser armado um circo com 22 
metros de diâmetro. Prefere-se 
murado. Carts a Arnaldo Futs 
cher, Casino Peninsular, Figueira 
da Foz. 

K n r * í n Precisa-se dum so 
cio que disponha até 

20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

T r P Q n f l Q Q P Trespassam-X1 t í f e p d S S t J s e d0}3 ggta-
belecimentos, com ou sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquele que está sendo 
explorado. 

Nesta redacção se diz. 

Tipografia 
mento e tipografia completa com 
maquina para jornal. Tratar Dr. 
Ansbrasio Neto, Rua da Sofia. 

Trespassam-se ,u
to; 

ou separados dois estabelecimen-
tos, ligados entre si, na melhor 
rua desta cidade. 

Ne ta redação se diz. 

T p - r r í m n C0Ea P tclucna ca X Cl I C 1 I U s a d e habitação 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente para a Estrada da Beira, 
frente boa e em botn sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
ete., etc. 

Nesta redação se diz com 
quy*n «e trata. 

Via fluvial ®"™ 
até 10:000 kilos para a Figueira, 
Montemór e portos. Também re 
cebe pequenas encomendas ou 
pacotes até 30 kilos que manda a 
domicilio. Informações, Rua Vis-
conde da Luz n.° 60, 

Trespassa-se 
c i m e n t o de merceria em ótimaa 
condições. 

Nesta redacção se informa. 

Vení le-se M B S 
R. do Padrão n.° 2 {Casa do 

Sal). 

V p i i H P - S P ' u m b o m Pre" v di0 de C2;ai 
com tres andares e lojas próprias 
psra comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhir ha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.° 55 
— Coimbra. 

Vende-se f0 
concelho de Coimbra, distante 
desta 5 kilometros, uma casa de 
hsbitaçâo com 4 silas, lojrs, casi-
nha e terreno de hortí com peço, 
oliveiras e mais arveres de fíUto, 
e com estrada até á porta. Quem 
quizer dirij* se a Fausto Pinto de 
Carvalho, chefe fiscal na Louzan. 

Associação de Socorros Mútuos 
dos Artistas de Coimbra 

EDITAI. 
Em harmonia com as disposi-

ções do regulamento da aula no-
cturna desta Assoçiaçfo, faz se pu-
blico que a mafreuia para a fre-
quencia das referidas aulas se 
achi aberta desde o dia 1 a 16 
de Outubro para os socios e seus 
filhos, e para os nio socios do 
dia 17 a 31 do dito mez, em to-
dos os dias úteis das 19 ás 21 
horas (7 ás 9), na séde da deita 
Associação. 

Os alunos no acto da matri-
cula depositarão a quantia de $50 
centavos que receberão caco fre-
quentem devidamente as aulas, e 
dando 25 faltas perderão o direi-
to a esse deposito 

Coimbra, 2õ de Setembro de 
1921. 

O Director da Escola, José 
Augusto dos Reis. 

D I S M E N O L 
Regttlarisador das mens-

truações difíceis 
Pedidas u iinti tu infesta MUS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

Vende-ie uma casa nova, soai 
0 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,a* e ainda um pequeno 

Suintal soas 45,**, na Vila Unilo 
: atrada da Beira. Pode ter des-

de |á habitada. 
Infofusgõei, w Cm Isndrfr 
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